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RELAÇÃO  NOMINAL 


los  sócios  actmes  do  Instituto  listorico   e  Geograptico 

Brasileiro 

POB  OBiniC  DB  ABTIGmDADB  B  OOX  DBOLABÁglO   DÁ    CLAStm 

A   qm   PBBRBOBM 


S.  M.  I.  o  Sr.  D*  Pedro  II. 

S.  A.  o  prindpe  de  Joinville. 

S.  A.  o  eonde  d*Aquila. 

S.  A.  o  prineipe  real  da  Dinamarca* 

S.  A.  o  príncipe  conde  d'Ba. 

S.  A.  o  prineipe  duque  de  Saze. 

Naeloaaea 

1838 

1  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos EflfoetiTO. 

2  Conselheiro  JoSo  Manuel  Pereira  da  SilTa » 

1839 

8  Conselheiro  JoSo  Lopes  da  Silva  Couto Coirespondente. 

4  Conde  de  Baependv » 

6  Dr.  Francisco  José  Ferreira  Baptista » 

6  António  Alvares  Pereira  Coruja BflTeetiTO* 

1840 

7  BarSo  de  Lavradio Correspondente. 
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8  Ck)nselheiro  João  da  Silva  Carrão Correspondente. 

9  Conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Si- 

nimbu   j» 

lOIConselheiro  Filippe  Lopes  Netto j» 


1841 

11  Conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira.  EfiTectivo. 

12  Barão  de  Penedo Correspondente. 

13  Joaquim  Norberto  de  Sooza  Silva Honorário. 

14  Visconde  de  Barbacena Correspondente. 

15  Barão* de  Nogueira  da  Gama b 


1843 

16  Dr.  José  Jansen  do  Paço Correspondente. 


1845 

17  Conselheiro  João  José  Ferreira  d*Âguiar Correspondente. 

18  Desembargador  Qaintiliano  José  da  Silva w 

19  Dr.  José  Joaquim  Rodrigues. j» 

dO  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho: .  ..* Effectivo. 

21  Senador  Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti....    Correspondente. 

22  Barão  de  Souza  Queiroz » 

28  Desembargador  João  José  de  Almeida  Couto...  » 

24  Barão  de  Coteg;ipe » 

25  Senador  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão » 

26  Dr.  Joaquim  Vieira  da  Cunha » 

27  Dr.  José  de  Barros  Pimentel » 

28  Conselheiro  José  Tavares  Bastos » 

29  José  Pedro  da  Silva » 

80  Conselheiro  Luiz  António  Barbosa  de  Almeida.  » 

31  Conselheiro  Visconde  de  Valdetaro » 

82  Manuel  Soares  da  Silva  Bezerra » 


1846 

88  Desembargador  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu 

Souza  Menezes Correspondente. 

34  Barão  de  São-Felix » 


1847 

35  Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Bohan...         Effectivo. 

86  Joaé  Joaquim  da  Gama  Silva Correspondente. 

37  Francisco  José  Borges Effectivo. 


BBLAQlO  NOMINAL  VII 

^  Dr .  Francisco  Xavier  Maniz Correspondente. 

419  Dr.  Demétrio  Gyriaco  Tourinho » 

40  Barão  de  Macahúbaa » 

41  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daant » 

1848 

49  Visconde  de  Souza  Fontes Effectivo. 

43  Barão  de  Gapaneipa » 

1851 

•41  Angelo  Thomaz  do  Amaral Correspondente. 

1853 

45  Dr .  Sebastião  Ferreira  Soares Effectiyo. 

46  Conselheiro    Joaquim     Maria    Nascentes    de 

Azambuja Correspondente. 

1855 

47  Monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos Correspondente. 

1856 

4S  Conselheiro  José  Maurício   Fernandes  Pereira 

de  Barros EfTectivo. 

49  Visconde  de  Mauá Honorário. 

M  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida Correspondente . 

1859 
4M  Barão  Homem  de  Mello Honorário. 

1860 

9B  Dr.  Ernesto  Ferreira  França Correspondente. 

4 

1861 
-^  Conselheiro  Antooio  Joaquim  Bibas Correspondente. 
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1862 

54  Cónego  Jo5o  Pedro  Gay Correspondente^ 

55  Maior  João  Brigido  dos  Santos «-V 

66  Barío  do  Ladario Effectivo. 

57  Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo » 

58  Dr.  Josó  Vieira  Couto  deMagalhSes. > 

1863 

59  Senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva Correspondente. 

1865 

60  Dr.  César  Augusto  Marques Effectivo. 

61  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama » 

1866 

62  Conselheiro  JoSo  Bibeiro  de  Almeida Effectivo. 

63  Dr.  DomingosÂntonioEayol  (Barão  de  GuBjará).    Correeípondcnt» 

1867 

64  Conselheiro  Josó  Maria  da  Silva  Paranhos....         Effeetivo. 

65  Conselheiro  Epifânio    Cândido   de  Souza    Pi- 

tangii Correspondente» 

1868 

66  Dr«  Luiz  Francisco  da  Veiga ; Bffidctivo* 

1869 

67  Senador  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. Effectivo . 

1870 

68  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella Effectivo» 

69  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe » 

1871 

70  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 

Castro ; Effectiv<K 

71  Dr.  Ladislau  de  Sousa  Mello  Netto » 

72  Monsenhor  Dr.  Manuel  da  Costa  Honorato, ...  > 
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1872 

78  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes CoiTe8)[>ondente. 

74  Dr .  Benjamim  Franklin  Bamiz  Galvão Efléctivo. 


1874 

75  Conselheiro  Nicolau  Joaquim  Moreira. EffeetiTo. 

70  António  Manuel  Gonçalves  Tocantins Correspondente. 


1875       * 

77  Dr.  Rosendo  Muniz  Barreto Effectivo. 

78  Conselheiro  JoSo  Wilkens  de  Mattos » 

79  José  de  Vasconcellos Correspondente. 


1876 

80  Senador  Joaqoim  Floríano  de  Godoy Correspondente. 

81  João  Barbofla  Rodrigues Effectivo. 

83  Luiz  da  França  Almeida  Sá Correspondente . 


1877 

88  Domingos  Soares  Ferreira  Penna. Correspondente. 

84  Dr.  Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello » 


1878 
85  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro....    Correspondente. 


1880 

86  Dr.  Carlos  Artbur  Moneorvo  de  Figueiredo.. ..  Correspondente. 

87  Dr.  Auffusto  Fausto  de  Souza Effectivo. 

88  Bernardo  Saturnino  da  Veiga Correspondente 

89  Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora Effectivo. 

90  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca » 

91  Dr.  Alfredo  Piragibe Correspondente 


• 


1882 

9S  Barão  de  Teffé ;.  Correspondente 

SB  1*  Tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça » 

94  Capitão  de  Fragata  José  Cândido  Guilhobel. . ..  » 

95  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello » 
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1883 

96  Commendador  António  José  Victorino  de  Barros  Correspondente. 

97  Dr    Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento 

Blake » 

93  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe  Filho..  » 

99  Dr.  Frrincisco  de  1'aula  Toledo » 

100  lo  Tenente  Jo&é  E^ylio  Garcez  Palha. .  » 

101  Capitão  Tenente  I^Iauuel  Hlnto  Bravo » 

102  2»  Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca » 

1885 

103  Cons.  José  António  de  Azevedo  Castro Correspondente. 

104  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira » 

105  Henrique  RafTard » 

106  Dr.  Frederico  José  de  SanfAnna  Nery \            » 

1886 

107  Senador  Manoel  Francisco  Corrêa Correspondente. 

108  Barão  de  Ourôm » 

109  Dr .  J  osé  Hygino  Duarte  Pereira » 

110  Ten.-Gor.  rrancisco  António  Pimenta  Bueno. .  » 

111  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa » 

112  Tenente  ("oronel  Albino  Borges  de  Sampaio » 


Estrangeiros  * 

1839 

1  J«)ão  Fer  iinand  Denis Honorário. 

2  Príncipe  de  Caríati •••  > 

3  Príncipe  de  Scilla > 

h  D.  Carlos  Zuchi Correspondente. 

5  D.  Manuel  Salas  Corvaland > 

tí  Sabino  Bertholet » 

7  João  Water  Hoose » 

8  Arthur  Brooke Honorário. 

9  Barão  de  Maltitz » 

10  Barão  Gore  Onseley > 

1!  Jared  Sparks » 

12  William   Ouseley » 

1840 

13  Pedro  Victor  Larée Correspondente. 

14  William  Smith » 

15  Júlio  Victor  Arujand  Hain » 

*  A  falta  de  noticia  a  respeito  áo  fAlleclmonto  de  sócios  residentes  fora  do  Bra- 
zll  dá  occasito  a  serem  inelutdoe  talvos  nesta  relaç4o  ali{n(is  8ouÍO!>Já  finados.  So- 
liwitam-ee,  porém,  informaçdas  pelas  qoaes  e«ta  Haia  SfJ a  rectificada  para  o  ftiiaro. 
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16  Guilherme  Hunter Correspondente. 

17  José  Barandier » 

18  D.  Manuel  de  Sarratéa Honorário. 


1841 

19  Roberto  Schomburgh Correspondente* 

20  Woodbine  Parish j» 

21  WiUiam    Burchell » 

22  D.  Mariano  Eduardo  de  Rivera » 

23  Dr.  Marion  da  Procé » 

24  Pedro  José  Mesnard » 

25  Hamilton   Hamilton Honorário. 

26  D.  Ambrósio  Campadonico » 

1842 

27  D.  Filippe  Rizzi Honorário* 

28  D.  Aça  tino  Longo > 

29  YirgUio  Yon  Helmereichen > 

1843 

80  Príncipe  de  Committini Honorário. 

31  Nicolau  de  Santo  Angelo » 

82  Commendador  Ferrí Correspondente. 

^  83  Filippe  Victor  Touchard » 

84  Samuel  Dutot » 

85  D.  Ferdinando  de  Lucca Honorário. 

86  D.  Giuseppe  Ceva  Grímaldi  (marquez) » 

S7  D.  Francisco  Maria  Avelino Correspondente. 

88  D.  Félix  Santo  Angelo > 

89  D.  Girolamo  Ferozzi > 

40  D.  Francisco  Gervelleri » 

41  D.  Giacomo  Castrucci > 

42  D.  Paolo  Anania  de  Lucca. > 

43  D.  Rafael  Zarienga ^  » 

44  D.  Giovani  Semmola » 

45  Duque  di  Serra  di  Falco » 

46  D.  Luigi  Rizzi » 

47  D.  Vicenzo  Stellatí m 

48  D .  Lui|7i  Sementini.  • » 

49  D.  Isaac  G.  Strain > 

50  D.  Pascuali  Paeini » 

51  D.  Pascuali  Stanislau  Maneini > 


1844 

f  2  Mag^e Correspondente. 

53  D.  Vicente  Rocafuerte » 

54  D.  Thomaz  O.  de  Mosquera Honorário. 

55  José  António  Pardo Correspondente. 
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1845 

56  Alfredo  Demersay €k>r respondente. 

57  Francis  Markoe  Júnior » 

58  D.  José  Vargas. . .  •  • '• Honorário. 

59  Marquez  de  Fenafiel Ck)irespondente. 

1846 

00  João  Bussell  Bartlett Correspondenle. 

61  Alberto  Gallatin Honorário. 

63  Boberto  Greenbam Correspondente. 

68  C.  Wiet 

64  B.  M.  Nonnan 

65  Alexandre  W.  Bradford 

66  Samuel  Jorge  Morton 

67  William  B.  Hodgson 

68  D.  Vicenzo  Martiilaro  (marquez  de  Villarena). 


1847 

60  Cicarelli Correspondente. 

70  D.  Ulrico  Valia » 

71  D.  António  Bamon  de  Vargas » 


1848 

72  D.  Andrés  Lamas Correspondente. 

1853 

73  D .  Domingo  Francisco  Sarmiento Correspondente. 

1869 

74  Ceroni Correspondente. 

1860 

75  Conselheiro  Jorge  César  de  Figaniôre Correspondente. 

1862 

76  James  C.  Fletcher Correspondente. 

1863 

77  Frederico  Francisco  (Visconde  de  Figanidre). . .    Correspondente. 


RELAÇÃO  NOMINAL  XIII 

1864 

78  Jorge  Martinho  Thomaz Gorrespondente. 

79  Jorge  Bancroft Honorário. 


1866 

60  Emmanael  Liais Gorreapondente. 


1868 

81  Yiyien  de  Saint  Martin •    Correspondente. 

82  Henrique  Sehntel  Ambaner » 


1869 

88  D.  José  Rosendo  Gatierres Correspondente 


• 


1870 

84  Dr.  D.  Domingo  Santa  Maria. Correspondente. 

85  Gesar  Canta > 


1871 

86  D.  Bartolomeu  Mitre Honorário. 

87  Aogasto  Carlos  Teixeira  de  AragSo Correspondente. 

88  José  Victorino  Lastarria » 

89  Miguel  Luiz  Amnnategui » 

90  Dio^  Barros  Arana » 

91  Beojamiui  Vicàna  Makena > 


1877 
92  Conselheiro  José  Maria  Latino  Coelho Correspondente. 


1880 

98  Viscondede  Wildiek EfiTectivo. 

94  Francisco  Gomes  de  Amorim Correspondente. 


1881 
95  Maior  Alexandre  de  Serpa  Pinto Honorário. 


XIV  REV,   TRIM.     DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

1882 

96  Alexandre  Baguet Correspondente. 

97  D.  António  da  GostH » 

9S  José  Silvestre    ftibeiro » 

99  Paulo  Gafifarel » 

1883 

100  Dr .  Estanislau  S.  Zeballos Correspondente. 

101  Dr.  D.Vicente  G.  Quesada » 

1885 

102  Cons .  António  José  Viale Correspondente» 

105  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha » 

101  Cons.  Manuel  Pinheiro  Chagas » 


^ 
f 
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DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRAZILEIRO 

EM  1887 

PBESn>B2<TB 

Ck)inmendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

1*  YICE-PRSSIDXNTB 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

2*  YICB-PBBSIDBMTB 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Bohan. 

9»  YICB-PBESIDKNTB 

Dr.  Joaquim  Pires  Maehado  Portella. 

1*  SECRETARIO 

Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 

2<»  SBCBETjLBIO 

Tenente-Coronel  Augasto  Fausto  de  Souza. 

SECRETÁRIOS  SUPPLBNTBS 

Br.  João  Severiano  da  Fonseca. 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

ORADOR 

Senador  Alfredo  de  Escragnolle  Tannay. 

TUBZOUREIRO 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

COMiaSSlO  DE  FUNDOS  E  OBÇAXEHTO 

Dr.   Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
Dr.  Frandsco  Ignacío  Ferroiía. 
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COMUISSlo  DE  ESTATUTOS  E  RBDACÇlO  DA  REVISTA 

Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 
Tenente-Coron^-I  Augusto  Fausto  de  Souza. 
Conselheiío  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

COHM^SSXO  DB    RSVISXO  DB  MANUSCRIPTOS 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Dr.  Alfredo  Piragibe. 

Dr.  Benjamim  Franklin  Ramix  GalvSo. 

COMMXSSXO  SUBSIDIARIA  DA  DB  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Visconde  de  Souza  Fontes. 

Dr.  César  Augusto  Marques. 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

COKMISSZO  DB  TRABALHOS  HISTOBIOOS 

Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

Dr.  Augn<«to  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake. 

oomasslo  db  trabalhos  OEoaRAPHicos 

BarSo  da  TeflM. 

Oapitão  de  Prasrata  José  Cândido  GnilhobeK 

Capitão-Tenente  Manuel  Pinto  Bravo. 

COKIinsIO    SUBSIDIARIA  DA  DB  TRABALHO»  aBOQRAPBIOOS 

1*  Tenente  José  Egydio  Garcpz  Palha. 
Monsenhor  Dr.  Manuel  da  Gosta  Honorato. 
Capitão  Tenente  Franciãco  Calheiros  da  Graça. 

COMMISSlO  DB  ABCHBOLOGU  BTHNOORAPBIA  B  LIMGUA  D08  INDIOBNAS 

Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto.  1 

Conselheiro  Henrique  de  BeaurepaireRohan.  * 

Barão  de  Capanema.  { 

COMMISSXO   DB  ADHISaXO  DM  SÓCIOS 

• 

Senador  Alfredo  de  EscragnoUe  Taunay. 

Senador  Manuel  Francisco  Correia. 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

OOUMISaiO  DB  PBi^UISA  DB  IIAMU8CBIPT08  B  DOCUHEMTOa 

Henriqne  Raffard. 

Pedro  Paulino  da  Fonseca. 

Dr.  Felizardo  Fernandes  Pinheiro. 


o  tome  Cíacoenta  da  Revista  Trimensal  do  Institoto 
Histórico  e  Geographico  Brazileíro 


Com  o  presente  fascículo  entra  no  quinquagesímo 
tomo  a  Revista  Trimensal. 

Começou  o  Instituto  em  21  de  Outubro  de  1838, 
por  iniciativa  particular  de  dous  homens  de  superior 
intuição —  o  marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos 
e  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 

Dando  noticia  da  fundação  da  nova  sociedade,  pu- 
blicou o  Jornal  do  Commercio  dous  dias  depois,  entre 
outras  as  seguintes  linhas  : 

€  Esta  nova  instituição,  análoga  a  outra  que,  com 
igual  nome,  e  com  os  mesmos  fins,  ha  poucos  annos  foi 
creada  na  França  onde  vai  produzindo  os  mais  bellos 
resultados,  tem  por  fito  promover  e  aperfeiçoar  os  estudos 
históricos,  colher  todos  os  materiaes  que  podem  servir 
para  illustrar  os  pontos  obscuros,  duvidosos  ou  con- 
fusos da  historia,  principalmente  da  do  Brazil,  encher 
as  lacunas  que  nella  haja,  justificar  ou  desmentir  as 
tradições,  julgar  as  opiniões  dos  autores,  cotejal-as  com 
os  factos  verdadeiros,  apurando  e  averiguando  estes 
por  indagações,  pelo  exame  e  pela  critica  ;  dissipar  o 
erro  e  fazer  apparecer  a  verdade  em  toda  a  sua  pureza 
e  esplendor.  EUa  vae  espalhar  sobre  o  nosso  passado 
uma  luz  viva,  fazer  com  que  as  lições  delle  baseadas  na 
realidade,  nos  sejam  verdadeiramente  iiteís  e  nunca 
possam  illudir-nos.  Sua  fundação  deve  necessariamente 
concorrer  para  despertar,  entreter  e  conservar  o  culto 
da  sã  lítteratura,  da  sciencia  dos  factos,  mestra  dos 
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homens  e  das  nações.  Por  ellaodia  21  do  corrente  vae 
marcar  na  historia  do  Brazil  uma  grande  época,  após  a 
qual  prolongará  uma  idade  de  nova  illustração,  uma  serie 
de  bellas  conquistas  para  a  sciencia,  e  de  ricos  trophéos 
para  a  verdade  » . 

Esta  foi  a  voz  da  imprensa,  saudando  aquelle  ele- 
vado commettimento ;  mas  não  foi  só  a  imprensa  que 
assim  revelou  a  sua  fé  nos  resultados  delle.  Do  governo, 
pelo  órgão  do  Ministro  do  Império  conselheiro  Fran- 
cisco de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque,  como  attesta 
o  relatório  apresentado  á  Assembléa  Greral  na  sessão 
ordinária  de  1839,  mereceu  esta  menção : 

«  Uma  associação  de  litteratos,  debeuxo  do  titulo 
de  —  « Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  »  — 
se  installou  nesta  capital :  ella  pôde  prestar  relevantes 
serviços,  não  só  diffundindo  o  amor  ás  sciencias,  como 
também  corrigindo  innumeraveis  erros,  que  a  respeito  do 
Brazil  publicam  na  Europa  escriptores  mal  informados, 
ou  desaffectos,  e  averiguando  muitos  pontos  históricos 
e  geographicos  que  convém  dilucidar  no  interesse  da 
Administração  e  da  Diplomacia.  » 

Não  se  mostrou  indifferente  o  Corpo  Legislativo, 
antes  seguindo  a  mesma  direcção  que  o  patriotismo 
apontara  ao  governo  e  á  imprensa,  votou  naquella  sessão, 
para  occorrer  ás  despezas  da  sociedade,  pequeno  subsidio, 
que  posteriormente  augmentou,  e  tem  mantido  sem 
interrupção. 

O  marechal  Cunha  Mattos  não  chegou  a  ver  sinão  os 
primeiros  signaes  de  vida  da  sua  obra.  Falleceu  poucos 
mezes  depois  da  fundação  do  Instituto.  O  i9  numero  da 
Revista  já  trouxe  a  sua  necrologia. 

Mais  favorecido  que  o  denodado  companheiro,  o 
cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  teve  occasião  e  a 
dita  de  guiar  com  as  suas  luzes,  por  espaço  de  oito 
annos,  a  tenra  producção  que,  comquanto  afagada  pelo 
meio  litterario  daquelle  tempo,  innegavelmente  mais 
fortificante  posto  que  menos  illuminado  do  que  o  actual, 
ainda  não  adquirira  toda  a  sua  musculatura  e  robustez. 

A  morte  de  Cunha  Barboza  trouxe  precoce  e  ener- 
vador  desanimo  ao  Instituto* 
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Até  aquelle  momento  chegara  a  vibração  da  inicia- 
tiva individual.  Dalii  por  diante  a  acção  impulsiva 
começou  rapidamente  a  diminuir,  e  a  nova  associação 
que  a  essa  força  devia  o  seu  crescimento,  teria  inevitavel- 
mente cahido  no  torpor  da  morte^  si  força  muito  mais 
intensa  —  a  augusta  presença  de  S.  M.  O  Imperador — 
a  não  tivesse  sustido. 

Entxou  então  o  Instituto  em  nova  existência. 

A  ses^k)  ordinária,  celebrada  em  15  de  Dezembro 
de  1849,  primeira  a  que  assistio  S.  M.  O  Imperador, 
sahindo  dos  estylos  triviaes,  teve  as  proporções  de  um 
grandioso  acontecimento,  o  que  bem  se  comprehende 
quando  se  considera  que  S.  M.  apparecia  pela  primeira 
vez  no  seio  de  uma  sociedade  particular,  para  entrar 
com  os  sócios  em  intimas  relações  de  confraternidade 
litteraría,  deixando,  por  assim  dizer,  á  porta  do  salão  as 
regias  etiquetas,  e  trazendo  para  o  recinto  o  já  avultado 
thesouro  das  suas  luzes,  e  a  attracção  do  seu  juvenil 
enthusiasmo. 

Por  esse  tempo  S.  M.  já  fizera  ao  Instituto,  como 
seu  protector  desde  1839,  varias  mercês  ;  entre  outras,  a 
de  mandar  entregar-lhe  convenientemente  apparelhada  e 
alfaiada  uma  sala  no  paço  imperial  para  as  sessões  ordi- 
nárias, a  bibliotbeca  e  o  archivo  (1840),  e  a  de  desi- 
gnar-lhe  outra  sala  para  as  àessões  magnas  (1847)  »  ™^ 
nenhuma  das  referidas  mercês  fora,  não  sem  razão, 
considerada  de  tão  grande  alcance,  como  a  do  compare* 
cimento  de  S.  M.  ás  sessões  ordinárias. 

O  Presidente  do  Instituto,  então  conselheiro  Cân- 
dido José  de  Araújo  Vianna,  depois  Marquez  de  Sa- 
pucahy,  manifestou  o  geral  conceito,  dizendo  no  seu 
discurso  estas  palavras : 

«  Muitos  são  os  benefícios  que  da  liberal  mão  de 
V.  M.  Imperial  tem  recebido  o  Instituto;  e  todos  de 
subido  quilate :  mas  o  que  V.  M.  Imperial  acaba  de 
outorgar-lhe,  é,  no  meu  conceito,  de  um  alcance  exten- 
síssimo a  prol  dos  estudos  históricos  e  geographicos,  e  a 
prol  talvez  dos  de  toda  a  litteratura  brazileira,  que  o 
Instituto  poderá  abranger  um  dia,  alargando  no  futuro 
o  circuk)  de  suas  investigações,  p 
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S.  M.  dignou-se  de  responder  com  expressões  ani- 
madoras e  honrosas,  entre  as  quaes  se  distinguem  estas  : 

«Sem  duvida,  senhores,  que  a  vossa  publicação 
trimensal  tem  prestado  valiosos  serviços,  mostrando  ao 
velho  mundo  o  apreço  que  também  no  novo  merecem 
as  applicações  da  intelligencia ;  mas  para  que  esse  alvo 
se  attinja  perfeitamente,  é  de  mister  que  não  só  reunaes 
os  trabalhos  das  gerações  passadas,  ao  que  vos  tendes 
dedicado  quasi  que  unicamente,  como  também,  pelos 
vossos  próprios,  torneis  aquella  a  que  pertenço  digna 
realmente  dos  elogios  da  posteridade. 

€  Congratulando-me  desde  já  comvosco  pelas  felizes 
consequências  do  empenho,  que  contrahis,  reunindo-vos 
em  meu  palácio,  recommendo  ao  vosso  presidente  que 
me  informe  sempre  da  marcha  das  commissões,  assim 
como  me  apresente,  quando  lhe  ordenar,  uma  lista,  que 
espero  será  a  geral,  dos  sócios  que  bem  cumprem  com 
os  seus  deveres  » . 

Não  podia  abrir-se  sob  melhores  auspícios  a  nova 
éra  do  Instituto  Histórico  e  GeographicoBrazileiro. 

No  seio  delle  começaram  a  germinar  as  mais  fecundas 
sementes  de  nossa  historia,  de  nossa  litteratura,  e  até  de 
nossa  diplomacia. 

A  sociedade,  a  cuja  frente  se  achava  um  Principe 
patriota,  illustrado,  e  cheio  de  fé  no  futuro  de  sua  Nação, 
ganhando  magestoso  realce  e  attrahindo  para  o  seu 
grémio  a  fina  flor  dos  nossos  litteratos,  não  concorreu 
pouco  talvez  para  que  Baena,  Fernandes  Gama  e  Abreu 
e  Lima  produzissem  os  seus  livros  ainda  pouco  polidos, 
sobre  a  nossa  historia  geral  e provincial ;  Pereira  da  Silva, 
membro  dessa  sociedade,  escrevesse  o  Plutarco  Brasi- 
leiro, os  Varões  Illustres  e  a  Historia  da  Fwtdação  do  Im- 
pério] Varnhagen  z.  Historia  Geraldo  Brazil,  Magalhães 
a  Memoria  Histórica  do  Maranlião ;  Vieira  da  Silva  a  His- 
toria da  Independência  do  Maranhão ;  Gonçalves  Dias 
O  Brazil  e  a  Oceania  ;  Joaquim  Caetano  O  Brazil  e  o 
Oyapock\  enfim  Cândido  Mendes,  Macedo,  Porto- Alegre, 
J.  Norberto,  Raiol,  Alencastre,  Couto  de  Magalhães, 
Machado  de  Oliveira  e  muitos  outros  compatriotas,  filhos, 
por  assim  dizer,    da  convivência  ou  do  estimulo  do 
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Instituto  Histórico,  realisassem  tantos  e  tão  importantes 
trabalhos  que  em  sua  maior  parte  enriquecem  a  Revista 
Trimensaly  já  relativos  á  histeria  e  á  litteratura,  já  rela- 
tivos á  colonisação,  á  navegação,  limites,  usos  e  costumes 
selvagens,  já  relativos  a  questões  sociaes,  como  a  escra^- 
vidão,  a  agricultura  e  outras,  formando  da  Revista^  por 
esta  multiplicidade  de  estudos,  uma  quasi  encyclopedia. 
Quem  a  compulsar,  ha  de  reconhecer  que  não  ha  favor 
neste  conceito. 

Póde-se  affirmar  que,  com  raras  excepções,  os 
vultos  mais  brilhantes  do  nosso  parlamento,  os  mais 
hábeis  administradores,  os  magistrados  mais  afamados  e 
veneráveis,  os  escriptores  mais  inspirados  com  que  se 
honram  os  annaes  brazileiros,  têm  os  seus  nomes  nos 
registos  do  Instituto,  e,  ou  sahiram  do  seu  seio,  ou  nelle 
vieram  receber  a  solemne  iniciação  da  posteridade. 

Poderíamos  citar  uma  centena  destes  nomes,  mas 
basta  apontar  alguns,  e  escolhemos,  para  não  tratarmos 
sinão  dos  que  já  não  existem,  Visconde  de  S.  Leopoldo, 
Marquez  de  Sapucahy,  Visconde  de  Itaborahy,  Marquez 
de  Olinda,  Conde  de  Santa-Cruz,  Senador  Vergueiro, 
Martim  Francisco,  António  Carlos,  Euzebio,  Visconde 
do  Uruguay,  Marquez  de  Paraná,  Visconde  de  Rio  Branco 
e  Visconde  de  Bom-Retiro. 

E  quantos  estrangeiros  de  remontada  fama  não 
vieram  entrelaçar  os  seus  nomes  com  os  desses  brazilei- 
ros illustres  desde  Roberto  Southey,  Martins,  Navarrete, 
Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  Chateaubriand,  Debret,  Saint- 
Hilaire,  Humboldt,  Lamartine,  até  Agassiz,  A.  Her- 
culano, Guizot,  Thiers  ? 

Assignalar  estes  factos  quando  a  Revista  completa 
cincoenta  annos,  pareceu-nos  justa  e  merecida  homena- 
gem á  memoria  dos  fundadores  do  Instituto,  e  aos  que, 
consubstanciados  com  elles  no  mesmo  patriotismo,  vie- 
ram acompanhando  e  mantendo  esta  existência,  hoje 
semisecular,  mas  ainda  joven  e  forte  para  proseguir  as 
suas  lutas. 

Franklin  Távora 

1*  8eer«UrÍo  do  Instituto  e 
binctor  da  R«tUU. 
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histórico  e  considerações  acerca  do  snccesso  de  18  de  Setembro 
de  1865  na  Provinda  do  Bio-CJrande  do  Snl 

POR 

Tenente-^oronel  do  exercito  e  membro  do  Institnto  Histórico 

e  Geographico 

A  invasão  do  Bio-Grande  do  Sul  em  1865  e  os  cem 
dias  de  occupaç&o  inimiga  no  território  brazileiro,  qne  ti- 
veram fim  com  a  capitalaçfto  assignada  sob  os  mnros  da 
XJragnayana,  constituem  nm  dos  mais  notáveis  episódios 
-daguerraqne  sustentámos  contra  o  DictadorSolano  Lopez, 
de  nefandíssima  memoria. 

A  indignaçfto  que  percorreu  todos  os  pontos  do  Impé- 
rio por  esse  facto,  annunciado  ha  mezes,  mas  cuja  reali- 
zação parecia  inverosimil  por  sua  andada ;  a  reunião  de 
nm  exercito  das  três  nações  vizinhas,  em  tomo  da  flores- 
cente rainha  do  Uruguay  brazileiro  ;  a  presença  presti- 
mosa do  Monarcha  e  de  muitos  altos  personagens  das 
mesmas  três  nações  que  assistiram  e  concorreram  para  o 
desenlace  da  questão  ;  as  circumstancias  extraordinárias 
que  precederam  e  seguiram  esse  desenlace  ;  a  influencia 
moral  que  delle  dimanou,  quer  para  os  exércitos  alliados, 
quer  sobre  o  feroz  Dictador  que  com  este  golpe  e  com  o 
que  soffrêra  pouco  antes  no  Éiachuelo,  via  aniquilados  os 
dons  planos  de  guerra  em  que  tanto  confiara  ;  as  diversas 
maneiras,  mais  ou  menos  apaixonadas  por  que  foi  recebida 
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O  periodo  de  que  nos  vamos  occapar  com  mais  minn- 
ciosidade  é  o  que  decorreu  de  21  de  Agosto  ao  fim  de  Se- 
tembro de  1866. 
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e  commentada  a  noticia  do  nosso  tríumpho  ;  s&o  outros^ 
tantos  motivos  que  explicam  e  justificam  o  interesse  com 
que  sempre  é  tratado  esse  capitulo  da  terrível  campanha 
de  cinco  annos.  j 

Alguma  cousa  j&  se  escreveu  a  tal  respeito  ;  entre<-  j 

tanto,  nã.0  erra  quem  affirmar  que  ainda  est&  por  narrar  &  ] 

Ustoria  fiel  desse  periodo .  O  que  está  publicado,  na  im- 
prensa diária  ou  nos  livros,  resente-se  muito  da  proximi- 
dade dos  acontecimentos  ;  Miavam  então  muito  alto  as 
impressões  partidárias,  as  sympathias  e  as  antipathias,o& 
despeitos  e  as  susceptibilidades  offendidas  ;  resultando 
daU  que,  as  apreciações  e  juízos,  mesmo  das  pessoas  mais 
sensatas  e  imparciaes,  são  muitas  vezes  erradas,  pois  que 
tiveram  por  base  informações  traidoras,  de  fontes  sus- 
peitas ou  fornecidas  por  correspondentes  pouco  escrupu- 
losos, que  não  trepidaram  em  adulterar  ou  mesmo  em  in- 
ventar as  suas  noticias. 

Agora  que  tem  decorrido  mais  de  20  annos  depois 
desses  successos;  agora  que  os  espiritos,mais  apaziguados^ 
estão  livres  das  influencias  perturbadoras  do  momento  ; 
em  que  pela  acção  do  tempo,  a  reflexão  cabna  e  desapai- 
xonada pôde  explicar  factos  d'antes  obscuros,  mais  fÍAcil 
serã  a  realisação  da  tarefa,  para  quem  tentar  emprehen-^ 
del-a.  Por  muito  tempo  afagamos  esse  projecto,  e  para  sua 
execução  fomos  tomando  nota  de  acontecimentos  de  que 
éramos  testemunha  ocular,  reunindo  todos  os  documentos 
que  poderiam  justificar  nossas  opiniões  e  procurando  escla- 
recer tudo  o  que  parecia  pouco  intelligivel ;  convencido 
hoje  da  impossibilidade,  por  motivos  de  interesse  parti- 
cular, de  fazer  um  trabaUio  completo,  nos  resolvemos  a 
apresentar,  não  a  chronica  completa  da  invasão  desde 
os  primeiros  successos  que  lhe  serviram  de  prologo,  maa 
somente  a  narração  singela  do  cerco  da  Uruguayana,  pe- 
riodo curto  mas  importantíssimo,  por  encerrar  lições  e 
originar  refiexões  do  maior  valor,  tanto  politico  como 
histórico. 
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As  tropas  brazileíras  estavam  eiit&o  acampadas  na 
costa  desse  formoso  rio  inmiortalisado  por  José  Basílio  da 
Qama ;  desse  rio  designado  apropriadunente  como  oEkeno 
std-americano,  pela  identidade  de  condições  em  qae,  rela- 
tivamente ao  JBrazil  e  seos  vizinhos,  se  acha  o  Bheno  da 
Europa  Central.  i 

A  invas&o  se  realisàra  no  dia  10  de  Junho.  Um  exer- 
cito paragnayo  forte  de  10  a  12  mil  homens  reunido  em 
S.  Thomé  sob  as  ordens  do  Coronel  António  Estiganibia, 
Ajudante  de  campo  do  Dictador,  se  fra:cion6ra  em  duas 
columnas,  e  emquanto  uma  descia  pela  margem  direita  do 
Umguay,  commandada  pelo  Major  Pedro  Duarte,  a  outra 
columna  mais  numerosa  e  tendo  &  sua  frente  o  próprio 
Estigarribia,  atravessa  o  rio  em  um  ponto  abaixo  da  nossa 
villa  de  S.  Borja.*  Um  padre  sanguinario,Estev&o  Duarte, 
parente  e  espifto  do  Dictador,  acompanhava  estn  columna 
na  qualidade  de  mentor  e  fiscal  dos  actos  do  Commandante, 
e  com  elle  lUguns  Orientaes,  chefes  do  vencido  partido 
hlancOj  inimigos  flgadaes  do  Brasil  que  haviam  fogido 
para  o  Paraguay,  depois  da  tomada  de  Paysandú  e  do 
convénio  de  Montevideo,  em  Fevereiro  desse  anuo. 

Tendo  experimentado  insignificante  resistência  em 
8.  Borja,  na  qual  n&o  ousaram  entrar  senAo  decorridos 
dons  dias  depois  da  passagem,  saqueada  a  povoaçfto  e  as 
estancias  próximas,  no  que  gaitaram  alguns  dias,  se- 
guiram vagarosamente  os  Paraguayos  no  rumo  do  sul, 
apossando-se  de  tudo  o  que  encontravam  e  destruindo  o 
que  nfto  podiam  conduzir  ou  enviar  em  suas  canoas  para 
a  columna  da  margem  opposta,  conforme  lhes  fora  orde- 
nado pelo  Dictador  Lopez  {Vide  doe.  n«  1) ;  a  7  de  Julho 
entraram  na  villa  de  Itaquy,  que  também  saquearam  com 
todo  o  vagar;  em  os  dias  18  a  23  vadearam  o  rio  Ibicuhy; 
a  2  de  Agosto  o  Toropasso  em  uma  ponte  de  pedra  que 
improvisaram  ;  a  4  o  arroyo  Imbahà  ;  e  finalmente  a  6  as- 
senhorearam-se  da  cidade  da  Uraguayana,  sem  que  du- 
rante a  longa  marcha  fossem  detidos  por  obstáculo  algum; 
pois  que  o  único  combate  em  que  empenhou-se  uma  parte 
da  columna,  nos  banhados  de  Botuhy,  a  26  de  Junho, 


*  Emgiiantoo  grosso  da  colamua  passava  atiaixo  de  S.  Borja,  um 
batalhão  de  infantaria  e  um  regimento  de  cavallaria,  effisctaava  igual 
operação  em  outro  passo  acima  da  villa. 
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apenas  lhe  fez  perder  300  homens  e  2  bandeiras,  mas  em 
nada  alteron  a  sua  marcha  devastadora.  ( Vide  o  desenho 
janto).  Na  Urugaayana  encontraram  as  casas  vasias  de 
habitantes  (com  excepção  de  algumas  famílias  estran- 
geiras que  nellas  se  deixaram  ficar),  mas  tanto  as  lojas, 
armazenSydepositos  do  commercio,como  a  mesma  alfandega 
abundantemente  provida  de  viveres ;  e  ahi  se  installaram 
commodamente,  emquanto  consumiam  e  abasteciam  de 
géneros  a  columna  de  Pedro  Duarte,  como  haviam  prati- 
cado emS.  Boija  e  Itaquy.  Desta  vez,porém,  causava-lhes 
inquietação  a  posiç&o  assumida  pelas  forças  brazileiras 
que,  tendo-os  acompanhado  até  ent&o,  sem  tentarem  com- 
bate mesmo  em  pontos  muito  favoráveis,  como  nas  pas- 
sagens dos  rios  caudalosos,  agora  manifestavam  inten- 
ções hostis,  acampando  na  sua  frente  e  flanco,  como  se 
estivessem  dispostas  a  impedir  o  proseguimento  de  suas 
operações.  Mas,  emquanto  fosse  possível  communicarem-se 
as  dnas  columnas,  por  meio  das  chalanas  e  canoas  que  as 
seguiam  descendo  o  nruguay,o  futuro  não  os  atemorisava, 
pois  que  em  ultimo  caso,  reunidas  as  duas,  apresenta- 
riam uma  força  respeitável  das  treá  armas,  o  que  lhes 
permittiria  avançar,  até  poderem  ser  auxiliados  pelos 
blancos  do  Estado  Oriental  e  pelos  urquisistas  de  Entre- 
Bios,  com  os  quaes  contavam.* 

Em  pouco  tempo  começaram  a  esvaecer-se  essas  illu- 
sões.  Um  velho  vapor  de  reboques,  o  Uruguay^  dirigido 
pelo  Tenente  Ploriano  Peixoto  e  tripulado  por  soldados, 
conseguia  dispersar,  metter  a  pique  e  aprisionar  as  suas 
chalanas,  cortando  assim  a  communicação  entre  as  duas 
forças;  e  logo  ap6s,a  17,ou  12  dias  depois  da  occupação  da 
cidade,  a  columna  de  Pedro  Duarte  era  desbaratada  com- 
pletamente, junto  ao  arroyo  Jatay,  pela  vanguarda  do 
exercito  alliado  commandada  pelo  General  D.  Yenancip 
Flores,  ao  qual  se  unira  a  divisão  argentina  do  General 
D.  Wenoeslão  PaunerO;  que  se  retirara  de  Corrientes, 
ameaçada  pelo  exercito  paraguayo  do  General  Robles. 


*  Schneider.—k  guerra  da  tríplice  alliança,— tomo  I,  pag.  300,  diz  o 
seguinte:  Peias  declarações  que  a  aigumas  pessoas  de  S.  Borja  fizeram 
os  chefes  Paraguayos,  soube-se  que  elles  esperavam  com  certeza  vèr 
ao  seu  lado  o  General  Urquiza»  o  qual  se  devia  declarar  pelo  Paragnaj, 
quando  Estigarribia  chegasse  a  um  ponto  convencionado  entre  os  doas. 
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Calculando  Flores  que  a  yictoria  de  Jatay  devia  ser 
um  golpe  funesto  para  a  columna  inimiga  da  margem  es- 
querda do  Uruguay y  antes  de  passar  para  1&  as  suas  tropas 
(para  o  que  ali&s  não  dispunha  de  meios)  enviou  a  Esti- 
garribia,  por  um  official  paraguayo  prisioneiro,  uma  inti- 
mação para  que  se  rendesse,  assegurando  a  esse  chefe  que 
trataria  comottoaigos,  aelle  e  &s  tropas  sob  seu  mando.  A 
essa  intimação  juntaram  outras  os  Gteneraes  brazíleiros 
João  Frederico  Caldwell  e  David  Canabarro,  e  a  todas  o 
chefe  Paraguayo  respondeu  negativamente  e  com  altivez. 
( Vide  documentos  2  a  7) . 

Não  obstante  o  arreganho  dessa  resposta,  o  Coronel 
Estigarribia  expedio  nesse  mesmo  dia  um  próprio  ao  di- 
ctador  Lopez  pedindo  reforços,  impossibilitado  como  se 
achava  de  proseguir  em  sua  marcha,  como  reconhecera  na 
véspera,  em  que  £5ra  rechassada  para  dentro  da  praça  a 
vanguarda  da  columna  que  se  aprestava  para  avançar. 
Desconfiavam  agora  os  chefes  Paraguayos  que,  os  bata- 
lhões brazíleiros  quando  escoltavam  sem  pelejar,  o  exer- 
cito audaz  que  afirontava  o  território  de  sua  pátria^  não 
procederam  assim  por  fraqueza  ou  falta  de  vontade  de  o 
destruir,  mas  obedeciam  a  ordens  do  seu  General  Cana- 
barro,  não  comprehendendo  comtudo,  se  taes  ordens 
procediam  de  falta  de  decisão  do  general  brazileiro,  ou 
se  este  realizava  uma  idéa,  em  virtude  da  qual,  auxi- 
liado inconscientemente  pelos  invasores,  achavam-se  estes 
presentemente  encurralados  na  cidade,  bem  vigiados  e 
com  poucas  probabilidades  de  se  escaparem.  Com  effeito, 
na  sua  frente,  junto  ao  arroyo  Itapitocay,  acampava  a 
divisão  de  cavallaria  do  Barão  de  Jacuhy  ;  no  seu  flanco 
esquerdo  e  retaguarda  estendia-se  a  divisão  do  General 
Gsmabarro  ;  e  no  dia  21,  no  momento  em  que  assumira  o 
commando  geral  o  Barão  de  Porto-Âlegre  que  cheg&ra  na 
véspera  ao  anoitecer,  surgia  também  rio  acima  uma  es- 
quadrilha composta  dos  vapores  Taqtmfy  e  TVamandahy 
rebocando  duas  chatas  armadas,  a  qual  sob  as  ordens  do 
Capitão  de  fragata  Victorio  José  Barbosa  da  Lomba,  f&ra 
enviada  depois  de  uma  conferencia  dos  Generaes  alliados 
na  Concórdia,  logo  que  ahi  se  soube  da  invasão  e  marcha 
do  inimigo  em  direcção  ao  sul. 

Conduzia  a  esquadrilha  alguns  officiaes  engenheiros 


y 
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com  45  soldados,  a  companhia  de  Znavos  bahianos  e  maitas 
mnniçOes  de  gaerra ;  sea  flm  era  reforçar  a  guamiç&o 
da  cidade  e  fortiflcal-a,  obstando  a  que  delia  se  apos- 
sassem os  Paraguayos ;  a  demora,  porém,  de  qnasí  mez  e 
meio  em  qne  esteve  ancorada  em  frente  ao  Salto,  &  es- 
pera da  sabida  das  aguas  do  Urugnay,  bnrlou  o  plano, 
de  modo  que  s6  a  17  de  Agosto  ponde  a  expediç&o  segoir 
rio-acima,  vindo  chegar  quando,  ha  muitos  dias  flnctnava 
na  Umguayana  a  bandeira  Paragnaya.Â'  vista  desta  cir- 
cumstancia,  os  dons  officiaes  engenheiros  (Tenentes  Lniz 
Vieira  Ferreira  e  Augusto  Fausto  de  Souza)  sabendo  da 
chegada  do  General-Bar&o  de  Porto-Alegre,  foram*se-lhe 
apresentar  e  por  ordem  deste  desembarcou  a  pequena 
força  de  desembarque  para  prestar  seus  serviços  nas  ope* 
rações  do  sitio,  visto  n3^  terem  ainda  chegado  os  ofiSciaes 
que  deviam  constituir  a  commiss&o  de  engenheiros,  sob  a 
direcçfto  do  Major  Rufino  Enéas  Gustavo  Galv&o. 

Coqio  precioso  e  opportunissimo  auxilio  foi  recebida 
a  pequena  força  naval,  porquanto  apparecia  a  tempo  de 
transportar  para  o  nosso  lado  as  tropas  de  Flores  e  Pau- 
nero ;  e  ainda  mais,  vinha  completar  o  cerco,  tomando 
impossível  ao  inimigo  toda  a  communicaç&o  pelo  rio  ;  e 
por  consequência,  tirando-lhe  toda  a  esperança  de  receber 
soccorros  ou  ordens  procedentes  de  Assumpç&o. 

Começando  o  transporte  das  tropas  alliadÍAS  no  dia  22, 
no  dia  36  achavam-se  todas  na  margem  esquerda,  i  exr 
cepç&o  da  cavallaria  que  ficou  de  observaç&o  na  outra 
margem  e  incumbida  de  estender  suas  explorações  pelo 
território  Correntino. 

Seis  dias  depois,  tendo  chegado  o  almirante  Visconde 
de  Tamandaré  no  vapor  Onze  de  Junho,  os  Generaes 
reunidos  em  conferencia  no  dia  2  de  Setembro,  movidos 
pelo  desejo  de  evitarem  o  derramamento  de  sangue  e  a 
destmiçi.0  da  nossa  cidade,  combinaram  em  dirigir  aos 
sitiados  um  ofBcio,  no  qual,  ponderando  a  estreita  si- 
tuaç&o  em  que  se  achavam  os  mesmos  sitiados,  lhes  pro- 
punham as  bases  de  um  convénio  que  lhes  permittiria  ren- 
derem-se  com  todas  as  honras  da  guerra.  Essa  proposta 
foi  na  manh&  de  3,  entregue  pelo  Coronel  António  Fer- 
nandes Lima  junto  ás  linhas  fortificadas  ao  Major  José 
Lopes,  chefe  da  cavallaria  Paraguaya,  o  qual  voltou  pouco 
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depois  com  a  declaraç&o  de  que  o  chefe  Estígarribia  a 
contestaria  no  dia  seguinte;  mas^  86  no  dia  6  foi  cumprida 
apromessa,  sendo  rejeitadas  as  bases  oferecidas  pelo 
Coronel  Paraguayo  que,  em  seguida  a  longo  e  arrogante 
anrasoado,  affirmou  que,  imitando  o  heroismo  de  Leonidas 
no  Passo  das  Thermopylas,  antes  morreria  peidando  na 
vitta  da  Urttguayanaj  do  que  entregar  a  sagrada  insígnia 
dçi  liberdade  de  sua  nação.  (Vide  documentos  8  e  9). 

Tal  resposta  deyia  fazer  os  alliados  renunciarem 
qualquer  idéa  de  philantropia  com  inimigos  que  nenhuma 
mostraram  com  as  propriedades  e  yidas  de  nossos  patrí- 
cios ;  e,  em  consequência,  nesse  mesmo  dia  o  Almirante 
seguio  río-abaíxo  com  o  fim  de  ir  buscar  alguma  infiin- 
taria  ao  exercito  do  General  Manoel  Luiz  Osório,  que 
marchava  pda  margem  direita  do  Uruguay  tomando 
eomo  objectivo  a  ddiãe  de  Gorríentes. 

Emquanto  n&o  regressava  o  Almirante  e  se  espe- 
ravam as  muniçOes,  fudamento  e  mantimentos  de  que 
tinha  grande  carência  todo  o  exercito  alliado,  apertava-se 
o  sitio,  mantendo-se  nelle  tio  rigorosa  vigilância,  que 
qualquer  piquete  inimigo  que  tentava  sahir  das  linhas 
em  qualquer  direcçfto,  era  logo  constrangido  a  recolher-se. 
Essas  tentativas,  cada  vez  mais  frequentes,  eram  moti- 
vadas  pela  necessidade    imperiosa    de   arrebanharem 
algum  boi  ou  cavallo  para  camearem,  pois  por  alguns 
dfNsertores  que  vinham  ter  &s  nossas  avançadas,  bem  como 
por  alguns  estruigeiros  morad<Mres  da  cidade  que  estavam 
sendo  expellidos  afim  de  se  restringir  o  numero  de  bocas, 
sabia-se  que  os  Paraguayos  tendo  consumido  sem  discriçfto 
os  viveres   que  haviam    encontrado,    agora  leduziam 
diariamente  suas  raçOes,  matavam  os  bois  de  suas  car- 
retas, os  cavallos  de  suas  montarias  e  tomavam  outras 
providencias  extremas,  no  intuito  de  conjurarem  a  fome 
que,  de  dia  para  dia,  se  tomava  mais  ameaçadora. 

Mas,  se  a  sorte  dos  inimigos  era  digna  de  lastima,  a 
nossa  também  nfto  era  risonha  ;  como  o  Imperador  mexi- 
cano Onatímosim  sobre  os  carvOes  ardentes,  também  po- 
díamos dizer  que  não  descansávamos  em  um  leito  de  rosas. 
Ao  contrario !  eram  bem  penosos  os  dias  que  ent&o  pas- 
Bavamosl  A  estaçio  invemosa,  irregularissdma,  nos  dava 
depois  de  manhfts  de  sol  abrasador,  tardes  tempestuosas 
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seguidas  de  forte  chuva  e  noites  frigidissimas^  tomada» 
mais  cruéis  pelo  terrível  minuano  que  enregelava  os  cor» 
pos,  a  ponto  de  pôr  em  risco  a  vida  das  desabrigadas^ 
sentinellas  e  vedetas,  que  por  mais  de  uma  vez  foram 
encontradas  quasi  mortas  e  tolhidas  pelo  frio.  Faltavam- 
nos  os  viveres  de  toda  a  espede ;  commercio  nenhum 
havia,  e  uma  ou  ontra  carreta  de  negocio  que,  ainda- 
receiosa  dos  paraguayos,  se  aventurava  por  aquellas  co- 
chilhas  e  valles,  era  logo  rodeada  e  exhaurida  pelos  pri- 
meiros que  as  avistavam  e  se  precaviam  comprando  o 
que  podiam, apezar  da  exageração  dos  preços.  Dos  campos, 
talados  pelo  invasor  e  devastados  pela  geada,  nenhum 
alimento  tiravam  os  magríssimos  bois  e  cavallos,  dos  quaea 
viamos  morrer  á.s  centenas,  inanidos  de  fome,  oahindo  no& 
arrojos  e  sangas  onde  se  afogavam,  na  occasi&o  em  que 
indo  beber  agua,  ficavam  presos  pelos  pés  no  lodo,  sem 
terem  forças  para  sahir.  Offlciaes  e  soldados  n&o  pos*- 
suiam,  para  resistir  ao  rigor  das  intempéries?  mais  do- 
que  a  roupa  que  traziam  no  corpo,  e  essa  mesma  j&  no  flo- 
ou  rota  pelas  marchas  forçadas. 

Para  cumulo  de  males,  terríveis  epidemias  suijem  a. 
um  tempo,  de  um  modo  aterrador,  enchendo  de  enfermos 
os  hospitaes  e  de  cadáveres  o  cemitério  do  acampamento ; 
bexigas,  croup,  dysenterias,  sarampos,  typhos  e  perni- 
ciosas, se  desencadeam,  tendo  por  origem  as  emanações 
pestilenciaes  do  fronteiro  campo  de  batalha  de  Jatay,. 
onde,  como  no  quadro  descrípto  o  século  passado  pelo- 
cantor  do  Umgtiay : 

Fumam  ainda  nas  desertas  praias 
Lagos  de  sangue,  tépidos  e  impuros, 
Em  que  ondeam  cadáveres  despidos 
Pasto  de  corvos ! 

E  como  se  não  fossem  bastantes  tantos  soffirímento» 
que  nos  assaltavam,  um  outro  mais  importuno  e  sinistro, 
começou  a  inquíetar-nos  cruelmente  o  espirito:  boatos,  de 
fonte  desconhecida  mas  aterradores,  circularam  por  todo 
o  acampamento,  tendendo  a  aniquilar  o  enthusiasmo, 
que  apezar  de  tudo,  nos  embalava  com  a  esperança  de. 
vencermos  com  gloria  o  inimigo  que  tínhamos  na  frente. 
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Dizia-se  à  meia  voz,  mas  com  desesperadora  insistência, 
que  séria  divergência  layrava  entre  os  Generaes,  a  pro- 
pósito de  qual  delles  commandaria  em  chefe  o  exercito  ai- 
liado,  acampado  no  nosso  território  I 

A  ser  isso  verdade^  duas  consequências  deploráveis 
eram  de  temer :  a  procrastinação  do  sitio  com  todas  as 
suas  angustias,  e  o  receio  de  um  desfecho  pouco  honroso 
para  a  nossa  bandeira.  Além  disso,  a  rivalidade  que  se 
revelava  podia  repercutir,  no  exercito  do  general  Osório, 
e  que  influencia  fatal  daÚ  poderia  provir  para  a  tríplice 
aUiançal! 

Que  valor  se  devia  ligar  a  taes  boatos  ?  Em  que  se 
poderiam  basear  as  pretenções  do  candidato  ou  candi- 
datos ao  commando  geral  ? 

Ninguém  sabia  ao  certo  ;  mas  as  versões  que  pare- 
ciam ser  mais  fundadas  eram  as  seguinte^ :  1/  Que  o  ge- 
neral Flores  no  dia  25  de  Agosto,  quando  as  suas  tropas 
acamparam  no  território  brazileiro,  publicara  uma  Oídem 
do  Dia  saudando  seus  soldados  como  os  vencedores  da  Uru- 
guayana  {Vide  doe.  10),  o  que  fora  mal  visto  pelos  nossos 
generaes.  2.*  Que  a  2  de  Setembro,  quando  se  redigia 
a  proposta  de  convénio  aos  sitiados,  houvera  forte  dis- 
cussão entre  os  generaes,  ouvida  por  todos  os  que  estavam 
perto  da  barraca  da  conferencia  ;  motivada  por  ter  o  ge- 
nial Flores  dado  uma  ordem  ao  bar&o  de  Porto- Alegre, 
o  qual  repellindo-a  energicamente,  apoiado  pelo  almirante 
Tamanduré,  declararam  ambos  qne,8e  haviam  consentido 
que  elle  assignasse  a  nota  em  primeiro  logar,  fora  por 
pura  condescendência  e  polidez  e  não  porque  lhe  reconhe- 
cessem grão  algum  de  proeminência.  3.*  Que  os  generaes 
Flores  e  Paunero  queriam  precipitar  os  acontecimentos, 
affirmando  que  elles  sés  podiam  aniquilar  Estigarribia, 
como  haviam  feito  com  Duarte  em  Jatay ,  chegando  Flores 
a  fazer  a  ameaça  de  repassar  o  Urugusy  com  as  suas 
forças;  ao  que  os  nospos  generaes,  oppondo  aconveniencia, 
muito  justificada,  de  vencer  o  inimigo  sem  destruir  uma 
cidade  brazíleíra,  responderam  aos  generaes  alliados  que 
podiam  retirar-se,  pois  chegariam  ao  desejado  resultado 
sem  o  auxilio  delles.  4.*  Que  não  chegando  os  generaes 
a  accõrdo  sobre  a  interpretação  do  art.  S""  do  Tratado  da 
alliança,  se  combinara  consultar  a  opinião  do  general 

2  P.  I.  —  VOL.  L 
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D.  Bartholomeu  Mitre,  que  então  conunandava  o  exercito 
alliado  em  Entre-Ríos.  6/  Que  dessa  míss&o  se  encar« 
reg&ra  o  almirante  Tamandaré,  indo  ao  acampamento  do 
Ayny-Ghíco,  onde  se  achava  o  dito  general  Mitre.  6.''  Fi- 
nalmente, começou  a  circular  a  noticia  de  que  este  general 
se  resolvera  a  vir  ao  nosso  exercito,  talvez  com  a  ídéa 
de  pôr  fim  &  questão,  assumindo  o  commando  em  chefe. 
Eeaes  ou  imaginários,  esses  boatos  inquietadores  nos  fa- 
ziam padecer  seriamente,  tanto  mais  que  sentíamos  fitos 
sobre  nós  os  olhos  de  toda  a  nação,  exigindo  que  lavás- 
semos completamente  a  nódoa  que  desde  10  de  Junho 
manchava  a  nossa  bandeira.  Gustava-nos  a  acreditar  em 
um  máo  procedimento  do  general  Flores,  que  tinha  ganho 
a  sympathia  do  nosso  exercito  pelo  seu  caracter  franco  e 
por  sua  bravura ;  e  elle  por  sua  parte,  não  perdia  oc- 
casião  de  se  mostrar  nof  so  amigo,  como  ainda  o  fez  com  a 
publicação  da  sua  Ordem  do  Dia  de  6  de  Setembro  ( VxAe 
doe.  11),  para  honrar  o  anniversario  da  independência 
doBrazil.  Da  mesma  forma  custava-nos  a  crer  na  exis- 
tência de  um  Aviso  reservado  do  ministro  da  guerra,  An- 
gelo Ferraz,  opinando  em  que  o  commando  em  chefe  com- 
petia, não  ao  barão  de  Porto-Alegre,  mas  ao  general 
Mitre.(l) 

Que  havia  fundamento  para  algumas,  ou  mesmo  para 
todas  essas  versões,  verificou-se  logo  no  dia  10,  quando 
pela  manhã  chegavam  os  dons  vapores  Onze  de  Junho 
e  Iniciador^  conduzindo  aqueUe  o  almirante  Tamandaré 
com  o  batalhão  11""  de  linha,  e  este  o  general  Mitre  com 
os  seus  ajudantes  de  ordens  e  o  batalhão  argentino  de 
Santa  Fé.  A's  8  horas  desanbarcavam  os  dous  chefes, 
sendo  recebidos  pelos  generaes  barão  de  Porto-Alegre, 
Flores  e  Paunero,  que  os  foram  esperar  ã  margem  do 
Umguay. 

Nesse  mesmo  dia,  considerando-se  commandante  em 
chefe  do  exercito  alliado,  o  general  Mitre  dirigio  a  Esti- 
garribia  um  ofScio  em  resposta  a  outro  desse  chefe,  em 

(1)  Por  lima  nota  do  Sr.  conselheiro  Paranhos  Júnior  ã  pag.  XVIt 
do  tomo  V  da  Guerra  da  Tríplice  Àlliança  de  Schneider,  soahemos 
depois  que  houve  com  effeito  esse  Aviso  datadode  90  de  Junho  de  1865, 
e  dirigiao  ao  Presidente  da  Provinciado  Rio-Crnnde  do  Sui,  documento 
que  se  acha  publicado  à  pag.  484  do  tomo  4°  dos  Apontamentos  para 
o  Direito  Internacional  do  Dr.  A.  Pereira  Pinto. 
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qae  recomme&dava  &  generosidade  dos  alliados  as  famílias 
que  iam  sahir  da  praça  por  falta  de  viveres;  resposta 
essa  desnecessária,  mas  qne  s6  servia  para  ostentar  o 
mando  supremo,  porqnanto  esse  dBoio  j&  fora  contestado 
na  véspera  pelos  generaes  idliados  {Vide  does.  IS  e  13). 

Mal  se  apeava  o  nosso  general  janto  &  sna  barraca, 
qnando,  profundamente  impressionados,  com  o  facto  da 
chegada  do  general  Mitre,  reflectíamos  sobre  as  conse- 
quências gravíssimas  qne  dahi  provavelmente  iriam  de- 
correr, nossa  attençfto  foi  vivamente  attraUda  para  dons 
cavalleiros  qne  &  toda  brida  entravam  no  acampamento 
do  lado  da  estrada  de  Alegrete,  procurando  o  Quartel 
General  Brazileiro. 

Todos  os  acontecimentos,  por  mais  insignificantes 
que  parecessem,  tendo  então  para  nós  grande  importância, 
julgue-se  da  sorpreza  que  de  nós  se  apossou,  quando  nos 
dous  cavalleiros  reconhecemos  o  ministro  da  guerra  con- 
selheiro Angelo  Ferraz  e  seu  ajudante  de  ordens  major 
António  José  do  Amaral !  sorpreza  que  subio  de  ponto 
quando  soubemos  que  elles  eram  portadores  de  uma  nova 
felicíssima  e  do  máximo  alcance  nas  condições  em  que 
nos  achávamos :  O  Imperador  vinha  a  marcJuis  forçadas 
em  direcção  ao  exercito  e  no  dia  seguinte^  ao  romper  do 
dia^  estaria  no  nosso  acampamento ! 

Momentos  depois  a  Ordem  do  Dia  n.  11  ( Vide  doo.  14) 
lida  perante  todos  os  corpos,  tomava  ofBcial  a  bemvinda 
noticia  que,  j&  de  boca  em  boca,  havia-se  propagado  com 
rapidez  eléctrica. 

A  alegria  se  denunciava  em  todos  os  semblantes  ; 
alegria  inmeiísa,  porque  assim  que  se  divulgou  a  bôa 
nova,  todos,  ofSciaes  e  soldados,  formulavam  em  suas 
imaginações,  com  veloz  intuição,  as  seguintes  conclusões: 
A  chegada  opportsnissima  do  Imperador,  prova  subida 
do  seu  acrysolado  patriotismo  e  do  amor  a  seus  súbditos, 
era  também  para  n^  a  solução  do  terrível  problema 
que  nos  inquietava ;  o  fim  das  apprehensões  e  anziedade 
em  que  vivíamos ;  era  o  prenuncio  da  harmonia  que  ia 
reinar  entre  os  chefes  alliados;  era  a  decisão  e  firmeza 
nas  operações  do  sitio ;  era  a  certeza  de  um  desfecho 
próximo  e  honroso ;  era,  em  summa,  a  terminação  da 
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aotaal  phase  da  guerra  e  am  largo  passo  para  a  conclusão 
da  campanha  contra  o  Paraguay. 

Assim  que  raiou  o  dia  11^  os  toques  de  cometa  na 
direcção  de  leste  e  o  som  de  3  tiros  de  artilharia  assi- 
gnalavam  a  approximação  do  Imperador^  que  dahi  a 
pouco  era  saudado  por  uma  salya  de  21  tiros^  cujos  es- 
trondos echoando  pelas  cochilhas  e  campinas^  davam  fraco 
testemunho  do  jubUo  que  transbordava  de  nossos  corações. 

Adiantaram-se  logo  para  recebel-o  o  Ministro  da 
Guerra  com  os  nossos  generaes  Porto- Alegre,  Tamandarè 
e  Jacuhy,  bem  como  os  três  generaes  alliados  Mitre. 
Flores  e  Paunero,  que  lhe  apresentaram  seus  respeitosos 
comprimentos ;  e  seguindo  todos  para  o  Quartel  General^ 
assim  que  ahi  chegaram  teve  lugar  a  apresentação  de 
toda  a  offlcialidade  do  exercito  alliado. 

Sua  Magestade  vinha  acompanhado  de  seus  dous 
genros,  Conde  d'Ea  e  Duque  de  Saxe,e  de  seus  Ajudantes 
de  Campo  Marechaes  Marquez  de  Caxias  e  Cabral,  Almi- 
rante de  Lamare,  Cirurgião  mór  Dr.  Meirelles  e  um  pi- 
quete de  lanceiros.  Vestido  com  o  singelo  fardamento  e 
chapéo  de  voluntário  da  Pátria,  sem  manifestar  fadiga 
pela  longa  e  penosa  viagem  que  acabava  de  fazer,  o  Im- 
perador recebia  com  a  sua  uzual  affabilidade  as  saudações 
e  homenagens  de  todos,  mostrando  prazer  em  vêl-os,  diri- 
gindo a  alguns  palavras  affectuosas  e  parecendo  dizer  a 
todos: 

Vêdes-me  aqui,  Kei  vosso  e  companheiro, 
Que  entre  as  lanças,  e  settas  e  os  amezes 
Dos  inimigos  corro  e  vou  primeiro ;  (*) 

como  outr'ora  em  Aljubarrota  se  expressara  seu  bravo 
antepassado,  o  Mestre  de  AvizD.  João  1*. 

Dando  clara  demonstração  do  impulso  patriótico  que 
ali  o  conduzira  atravez  de  todas  as  difficuldades;sem  pres- 
tar attenção  ã  necessidade  de  repouso,  sem  lhe  servir  de 
embaraço  a  tormenta  que  nessa  mesma  tarde  se  desenca- 
deou ftirioza  resolvendo-se  em  chuva  torrencial,  de  en- 
volta com  medonhos  trovões  e  faíscas  eléctricas,  o  Impe- 
rador começou,  com  admirável  constância,  a  preencher 


(*)  CataOes— Xitôtodas  IV  est.  XXXVIII. 
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foBCQOes  de  general  activo  e  soberano  extremoso,  percor- 
rendo os  diversos  acampamentos,  passando  revistas  aos 
corpos,  visitando  os  hospitaes,  animando  os  doentes,  inda- 
gando de  tndo,  providenciando  sobre  os  soldos  atrazados, 
flEurdamentos,  ambulâncias  e  oniras  necessidades  {Vide 
doe.  16),  feízendo  reconhecimentos  com  os  engenheiros 
ás  posições  inimigas  do  lado  de  terra,  e  com  os  vapores  da 
esquadrilha  do  lado  do  rio,  conferenciando  com  os  G-ene- 
raes,  e  nas  poucas  horas  de  folga  ainda  ia  assistir  aos 
trabalhos  de  constmcçfto  de  cestões  e  fachinas, executados 
pelos  engenheiros  afim  de  resguardar  a  guamiç&o  dos 
nossos  canhões  no  dia  do  ataque.  Depois  de  um  dia  t&o 
bem  preenchido,  recolMa-se  a  descansar  durante  a  noite, 
em  uma  incommoda  carretilha  de  viagem  que  lhe  servia 
de  alojamento. 

Por  tudo  isso  o  nosso  exercito  lhe  votava  o  mais  pro- 
fundo amor  e  gratid&o ;  e  esta  tocou  o  seu  auge  quando 
tivemos  certeza  de  se  haverem  realizado  as  previsões  em 
rel^çfto  ao  Oommando  em  chefe,  pois  com  a  sua  presença 
tudo  seren&ra,  cessando  como  por  encanto,  todas  as  duvi- 
das, ambições  e  rivalidades: 

Desde  as  primeiras  relações  com  os  Generaes  Mitre 
e  Flores,  o  Imperador  havia  conquistado  a  aflfeiç&o  e  a 
confiança  desses  prestigiosos  chefes ;  e  p6de-se  dizer  que, 
pelo  facto  de  sua  presença  no  acampamento^  tudo  ficara 
estabelecido  em  relaç&o  &  posiç&o  reciproca  dos  Generaes 
das  três  nações  alliadas.  Flores,  Paunero  e  o  Bar&o  de 
Porto- Alegre  commandariam  as  suas  respectivas  tropas, 
independentes  uns  dos  outros;  cabendo,  porém,  ao  General 
Brazileiro  toda  a  iniciativa  nas  operações  geraeS;  visto  se 
acharem  em  território  do  Império  e  em  presença  do  Sobe- 
rano, seu  mais  alto  Bepresentante.  O  G^eneral  Mitre,  sem 
oommando  OBtensivo,prestaria  aos  Generaes  alliadoso  pre- 
cioso auxilio  de  seus  illiostrados  conselhos,  experiência  e 
reconhecida  capacidade.  Desta  sorte  concorriam  todos 
para  o  desejado  fim  de  aniquilar  o  inimigo  commum,  casti- 
gando o  invasor  do  nosso  território,  como  j&  havíamos 
concorrido  e  iamos  concorrer  para  fcús^r  o  mesmo  no  ter- 
ritório de  nossos  alliados.  Ájssim,  diante  ^  muros  da 
TJruguayana,  o  Imperador  do  BrazU  representava  o  fecho 
da  abobada,  do  qual  ficava  dependente  a  hajmonia  e  a 
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estabilidade  de  todos  os  outros  elementos^  que  constitmani 
o  edificio  da  tríplice  alliança. 

Tndo  ficou  assim  regulado,  sem  discussOes  nem  re-^ 
sentimentos ;  o  General  Flores  aproveitava  todos  os  en-^ 
sejos  para  protestar  a  sua  amisade  e  veneraç&o  ao  seu 
amigo  D.  Pedro  n,  de  quem  se  tomou  quasi  inseparável; 
e  quanto  ao  General  Mitre,  teve  logo  occasi&o  de  dar  uma 
eloquente  prova  de  sua  lealdade  e  critério,  desprezando  e 
deixando  sem  resposta  um  capcioso  officio  que  no  dia  13 
lhe  dirigira  o  Chefe  Paraguayo,  insinuando-lhe  que  fizesse 
alguma  proposição  razoável  para  a  entrega  da  praça  sí-^ 
tiada.  (7tde  doe.  16). 

Laço  de  concórdia  entre  todos  os  Generaes  alliados, 
garantia  da  união  que  ia  existir  durante  as  operações  do 
sitiOy  o  Imperador  attrahiu  em  poucos  dias  o  respeito  e  a 
mais  viva  sympathia  de  todos  os  officiaes  e  mesmo  dos  sol- 
dados das  duas  Republicas  nossas  vizinhas.  EUes  estavam 
longe  de  acreditar  naquillo  que  agora  presenciavam,  isto 
é  :  um  poderoso  Monarcha,  de  trato  afEabilissimo,  sem 
symbolo  algum  exterior  da  realeza,  mas  reinando  no  co- 
ração de  seus  súbditos  e  entretendo-se  com  todos  elles, 
Generaes  e  soldados,  fidalgos  e  plebeus,  com  a  delicada 
familiaridade  de  amigo  e  de  pae ;  espectáculo  este  tanto 
mais  maravilhoso  para  elles,  por  contrastar  com  a  etiqueta 
e  formalidades  aristocráticas,  exigidas  em  suas  Republi- 
cas por  mais  de  um  Presidente,  Governador  ou  General» 

Eram  unanimes  e  calorosos  os  louvores  entoados  por 
Argentinos  e  Orientaes,  referindo  uns  aos  outros,  em  uma 
linguagem  cheia  de  exclamações  e  adjectivos,  muitos  actos 
de  beneficência  praticados  pelo  Imperador,  quer  durante 
a  viagem,  quer  depois  de  chegar  ao  acampamento,  taes 
como :  a  dadiva  do  seu  capote  a  um  soldado  do  piquete, 
que  tremia  de  frio  em  S.  Gabriel ;  o  cuidado  paternal  com 
que  acudiu  a  outro  soldado  que  quebrara  uma  perna ;  a 
caridade  com  que  agaziúhou  a  um  criado  que,  na  Orox- 
Alta,  gemia  pela  febre, uma  madrugada  junto  &  carretilha 
imperial ;  o  pagamento  da  divida  de  uma  infeliz  viuva,  a 
quem  um  cruel  enteado  queria  reduzir  â  miséria;  as  avul- 
tadas quantias  distribuídas  pelos  pobres  que  a  elle  recor- 
riam, ou  que  mandava  entregar  aos  parodies  com  esse  fim; 
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as  visitas  aos  hospitaes^confortando  os  enfennos  e  interes- 
sando-se  por  sea  bem  estar ;  e  innuineros  outros  factos 
qaeeram  longamente  commentados  e  admirados,  n&o  tanto 
pdos  nossos,  acostumados  a  essas  constantes  manifes- 
tações de  sua  piedade,  mas  pelos  Argentinos  e  Orientaes 
que  n&o  esperavam  saber  cousas  taes  de  uma  testa  co- 
roiuda.  Para  todos  elles,  a  monarchiap,  que  era  synonymo 
de  egoísmo  e  de  orgulho,  passando  agora  por  extraordi- 
nária transformaç&o,  assumia  de  repente  a  seus  olhos  um 
aspecto  sympathico,  que  alterava  em  muito  as  prevenções 
que  votavam  a  essa  forma  de  governo.  Já  comprehendi^ 
como  podia  ser  venturoso  um  povo  governado  por  um  rei 
virtuoso  e  justo ;  e  alguns  chegaram  a  ponto  de  confessar 
que  estavam  convencidos  dessa  verdade.  D'entreelles,um 
distíncto  official  argentino,  ojovene  bravo  Bosetti,  que 
estava  fadado  a  morrer  gloriosamente  dahi  a  um  anuo, 
nas  trincheiras  de  Cnrupaity,  por  mais  de  uma  vez,  disse 
ao  antor  destas  linhas,  com  o  tom  da  maior  sinceridade : 

— «Vosso  Imperador  é  umTito,um  José  II.  Houvesse 
possibilidade  de  encontrar  na  Confederaç&o  um  outro 
Pedro  n,  que  a  minha  espada  seria  desembainhada  pela 
causa  da  monarchia. » 

A  estaç&o  continuava  tempestuosa ;  mas,  apezar  de 
todos  os  contratempos,  os  dias  eram  occupados  com  exer- 
cícios e  manobras,  com  revistas,  inspecções,  reconheci- 
mentos, organisaçào  de  meios  de  transporte,  recepç&o  e 
distribuição  de  fardamento  e  mnnições ;  enfim  tudo  o  que 
tendia  a  nos  assegurar  a  victoria. 

A  tarde  de  11  fora  dedicada  pelo  Imperador  a  uma 
visita  aos  hospitaes  das  divisões,  os  quaes  se  achavam 
cheios  de  enfermos ;  e  nesse  trajecto,  apezar  do  péssimo 
tempo,  foi  percorrido  um  espaço  de  três  léguas.  O  dia  se- 
guinte foi  todo  preenchido  na  revista  aos  diversos  acam- 
pamentos, brazileiros  e  alliados.  O  dia  13,  não  obstante 
ter  amanhecido  debaixo  de  horrível  temporaJ,foi  destinado 
a  uma  conferencia  de  Generaes,  presidida  pelo  Imperador, 
abordo  do  vapor  Onire  d£  Junho \  depois  do  que,  passando 
todos  para  bordo  do  Togtiary,  procedeu-se  a  um  minucioso 
reconhecimento  ã  praça,  do  lado  do  rio,  o  qual  durou  mais 
de  duas  horas.  A  14,  os  Q^eneraes  alliados  procederam  a 
ontro  reconhecimento  a  leste  e  sul  da  cidade;  depois  delle, 
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reunidos  enk  conferencia,  sob  a  presidência  do  Imperador 
e  tendo  presente  a  planta  levantada  pelos  engenheiros, 
foram  discutidas  todas  as  phases  prováveis  do  ataque  e 
da  defesa,  assentando-se  em  um  plano,  cuja  redacção  foi 
incumbida  ao  General  Mitre.  Terminada  a  conferencia, 
foram  todos  convidados  pelo  Imperador  para  um  jantar 
de  campanha,  que  foi  modesto  na  variedade  das  iguarias, 
mas  precioso  pela  cordialidade  e  harmonia  que  ahi  mais 
se  accentuou. 

Incansável  em  disciplinar  o  exercito  que  lhe  estava 
confiado,  o  General  Barão  de  Porto-Âlegre  passou  no  dia 
15  uma  rigorosa  revista  geral  em  ordem  de  marcha,  que 
só  terminou  â  tarde :  e  ao  amanhecer  do  dia  seguinte 
mandou  ler  aos  corpos  uma  proclamação  (Vide  doe.  n. 
17)  annunciando  que  brevemente,  em  presença  do  Sobe- 
rano e  dos  Príncipes,  tendo  por  compaiíheiros  os  valorosos 
chefes  e  soldados  das  nações  alliadas,  iriamos  inflingir 
aos  inimigos  o  castigo  de  seus  crimes .  Essa  proclamação, 
a  nomeação  do  General  Caldwell  para  chefe  do  Estado- 
maior  e  os  preparativos  que  se  faziam,  indicies  de  que  se 
approximava  o  momento  tão  almejado,  encheu  a  todos  de 
satisfação,  acreditando  que  a  marcha  contra  o  inimigo  se 
effectuaria  nessa  mesma  tarde,  ou  na  manhã  seguinte.  Não 
foi,  porém,  assim;  duas  circumstancias  obrigaram  a  adiar 
a  operação  :  o  General  Mitre  não  tinha  ainda  apresen- 
tado o  plano  de  ataque,  de  cuja  redacção  fora  encarre- 
gado; e  além  disso  o  General  Paunero  pedira  uma  demora 
de  um  ou  dous  dias,  indispensável  para  que  as  forças  sob 
seu  commando  se  habilitassem  a  tomar  parte  na  acção. 

Ao  passo  que  isso  tinha  logar  do  nosso  lado,  a  si* 
tuação  dos  paraguayos,  como  era  natural,  se  tornava  mais 
critica.  Esgotados  todos  os  viveres  que  a  principio  dis- 
perdiçavam,  achavam-se  reduzidos  a  apertadíssimas 
rações-,  jã  haviam  carneado  os  bois  e  mulas  das  carretas, 
os  cavaUos  dos  officiaes  e  mesmo  dos  chefes;  jã  haviam  ex- 
pellido,  na  manhã  de  12,  as  ultimas  pessoas  que  existiam 
na  cidade  ;  e  mesmo  entre  os  chefes  jã  se  esvaecera  a 
crença  de  que  o  Dictador  marchara  de  Assumpção  com 
25,000  homens  para  soccorrel-os.  Inteiramente  desani* 
mados  pelo  silencio  de  Mitre  ao  ofiicio  enviado  no  dia  13, 
e  reconhecendo-se  incapazes  de  resistir   aos  poderosos 
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elementos  que  contra  elles  se  accumulayam,tomaram  a  des- 
esperada resolução  de  fugir  pelo  rio,  favorecidos  pela  es- 
eurid&o  da  noite  de  16,  empregando  para  a  execução 
desse  plano  uma  porç&o  de  balsas  ou  jangadas  de  con- 
stmcção  tosca  porém  forte,  de  taboas  alcatroadas  e  for* 
radas  de  couros,  as  quaes  haviam  sido  de  antemão  prepa- 
radas e  escondidas  cuidadosamente  das  vistas  da  nossa 
esquadrilha.  Mal,  porém,  as  tinham  impellido  para  a 
praia  e  quando  as  iam  pondo  a  nado,  alguns  tiros  de 
eanhão  do  Taquary,  ribombando  subitamente  na  solid&o 
da  noite,  deram  o  signal  de  alerta  ao  nosso  exercito  e 
obrigaram  os  fugitivos  a  recolherem-se  á  praça,  burlada 
a  sua  insensata  empreza. 

Na  manhã  de  17  reuniram-se  os  Generaes  em  con- 
selhOy  sendo-lhes  apresentado  o  plano  redigido  pelo  Ge- 
neral Mitre,  e  sanccionado  com  a  approvação  do  General 
em  chefe  Barão  de  Porto- Alegre  (  Vide  does.  18  e  19  ) 
foram  tomadas  resoluções  finaes,  ficando  definitivamente 
assentado  que  no  dia  seguinte,  18,  se  effectuaria  o  ataque 
ãs  posiçGes  inimigas.  Nesse  dia  em  os  três  acampamentos 
se  fizeram  os  últimos  preparativos  para  a  mobilidade  das 
tropas,  reunindo  os  meios  de  transporte  nos  pontos  con- 
venientes, completando-se  o  municiamento  dos  soldados 
e  designando-se  a  cada  chefe  as  funcções  que  lhe  compe- 
tiam; sendo  tudo  executado  com  o  mais  vivo  enthusiasmo 
e  boa  vontade. 

Baiou  finalmente  o  tão  desejado  dia !  Ao  toque  de 
alvorada  formou  o  exercito  brazileiro  junto  do  arroyo  Im- 
bahã  e  ãs  6  horas  moveu-se  em  direcção  ã  cidade,  tendo 
na  sua  frente,  além  do  General  em  chefe  Barão  de  Porto- 
Alegre,  um  luzidíssimo  esquadrão  composto  do  Imperador, 
o  Príncipe  Conde  d'En,  o  Ministro  de  Guerra,  Generaes 
Caxias,  Cabral,  Caldwell  e  Beaurepaire,  o  Estado  maior 
do  commando  em  chefe  e  a  Commissão  de  Engenheiros. 
Chegando  ã  cochilha  fronteira  ã  cidade  ahi  fez  alto  por 
algum  tempo,  esperando  que  se  lhe  reunissem  as  divis&es 
argentina  e  oriental;  e  ao  approximarem-se  estas,  os  Ge- 
neraes Mitre  e  Flores  mettendo  a  galope  os  seus  cavallos, 
foram  ao  encontro  do  Imperador,  que,  ao  mesmo  tempo 
era  saudado  pelas  musicas  e  bandeiras  dos  batalhões  al- 
liados;  depois  do  que,  todo  o  exercitO;  forte  de  17,038 

8  P.  I*  TOL.  L. 
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bomens  com  46   canhões,  avançou  para  as  linhas  para- 
guayas.^ 

O  scenario  era  então  esplendido.  Ao  numeroso  grupa 
que  seguia  &  frente,  uniram-se  ainda  os  Generaes  alliados^ 
com  seus  Ajudantes  de  ordens;  as  diferentes  columnas 
rivalisando  em  disciplina  e  garbo,  marchavam  com  a  cor* 
recç&o  de  ostentosa  parada;  multidão  de  estandartes  das. 
três  naç6es,  desfraldadas  ao  vento,  mostravam  suas  bri- 
lhantes cores  e  franjas  de  seda  e  setim;as  bandas  de  musi-^ 
ca  enchiam  os  ares  de  harmonias  guerreiras  e  os  corações 
de  ardor  musical;  a  artilharia  rodava  rápida  atravez  dos. 
accidentes  do  terreno,  como  anciosa  de  enfrentar  com  o 
inimigo;e  4uando,ao  chegar  ao  dorso  da  cochilha,  se  volvia 
os  olhos  para  esse  quadro  imponente,  illuminado  pelos 
raios  de  fulgurante  sol,  como  ha  muitos  dias  não  esclare- 
cia essas  paragens,  era  intuitiva  a  convicção  em  todos  de 
que,  a  tal  exercito  não  podiam  os  sitiados  resistir,  por  . 

mais  exaltados  que  estivessem  pelo  fanatismo  do  seu  Su-^  ^fl 

premo  Dictador,  ou  pelas  fanfarronadas  de  heroísmo  es*  i^^ 

partano  do  seu  chefe  Estigarribia. 

Ainda  na  véspera,  suppunha  Mitre  que  a  praça  resis- 
tiria, por  2  dias,  ou  3  quando  muito;  agora  acreditávamos 
todos  que,  antes  de  chegar  o  sol  ao  occaso,  a  victoria  seria 
nossa. 

Aa  meio-dia  as  divisões  alliadas  occupavam  as  posi- 
ções indicadas  pelo  General  em  chefe,  estendendo-se  em 
uma  extensa  curva  diante  da  cidade  :  os  brazileiros  na 
direita,  os  argentinos  no  centro  e  os  orientaes  na  esquerda, 
tendo  na  frente  os  seus  respectivos  canhões ;  a  cavallaria 
brazileira  e  10  canhões  argentinos  formavam  uma  segunda 
linha, ã  retaguarda  e  fora  do  alcance  da  artilharia  inimiga. 

Assim  que  os  nossos  14  canhões  ficaram  assestados  y 
ameaçando  o  saliente  SO  da  praça,  onde  se  viam  alguns 


*  Desses  17.038  homens,  eram  12.085  brazileiros,  3.738  argentinos  e 
1.320  orientaes.  Os46  canhões  pertenciam  14  aos  brazileiros,  21  aos  argen- 
tinos e  8  aos  orientaes.  O  exercito  alllado  contava  por  armas  9.633  ho- 
mens de  infanteria,  6617  de  cavallaria  e  788  de  artilharia.  Toda  a  caval- 
laria (com  ei[cepção  das  gaardas  dos  Generaes  Mitre  e  Flores)  era  brazi- 
leira; a  alliada  sob  as  ordens  do  Coronel  Henrique  de  Castro  ficara, 
além  do  Uniguay,  observando  e  explorando  o  território  circumvizinho. 
A  organização  do  Exercito  ailiado  era  a  que  se  acha  no  mappa,  docu- 
mento n.  20. 
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canhões  paragaayos,  trataram  os  engenheiros  de  constroir 
os  espaldões  para  cobrirem  as  respeciivas  guarnições,  o 
qne  ficou  conduido  com  extraordinária  rapidez,  executado 
com  perfeiç&o  e  em  boa  ordem.  (Vide  o  desenho). 

O  aspecto  formidável  desse  exercito  que,  tendo  á  sua 
testa  personagens  do  maior  prestigio,  apresentava  grande 
arreganho  e  audácia  ;  a  pequena  distancia  das  trincheiras 
de  seus  adversários;  o  reflexo  das  polidas  baionetas,  es- 
padas e  lanças;  o  som  das  musicas  de  que,  não  obstante 
serem  apaixonardes  os  paraguayos,  nenhum  instrumento 
possuiam  além  de  algumas  cometas  e  tambores ;  tudo  isso 
parece  ter  acobardado  e  enchido  de  pasmo  aos  inimigos, 
os  quaes  formados  atraz  de  suas  fortificações,  assistiam 
silenciosos  e  immoveis  a  todas  as  manobras  dos  alliados. 

Entretanto,  uma  só  descarga,  um  s6  tiro  disparado 
de  suas  trincheiras,  poderia  ter  causado  ao  Brazil  irrepa- 
rável desgraça !  O  Imperador,  por  sua  elevada  estatura, 
destacava-se  no  meio  do  grupo  em  que  se  achava,  entre  o 
cemitério  e  a  praça ;  o  Conde  d'Eu,  o  Ministro  da  Guerra, 
e  os  Generaes  eram  perfeitamente  reconhecíveis,  tão  pe- 
quena era  a  distancia  em  que  estavam  das  linhas  inimigas; 
e  entre  esses  generaes  sobresahia  o  Commandante  em 
chefe.  Barão  de  Porto-Alegre,  que  parecia  desafiar  as 
balas  com  o  seu  uniforme  de  gala,  e  montado  em  bello 
cavallo  ajaezado  com  os  riquíssimos  arreios,  bordados 
pélas  senhoras  de  Buenos-Ayres  depois  da  batalha  de 
Caseros.  Felizmente,  porém,  o  inimigo  parecia  petri- 
ficado ;  um  único  tiro  não  partio  de  seus  canhões  ou  cara- 
binas! 

Preparado  tudo  para  começar  o  combate,  e  de  con- 
formidade com  o  que  fòra  anteriormente  combinado,  o 
General  em  chefe  enviou  por  seu  Ajudante  d'ordens,  Ca- 
pitão Manoel  António  da  Cruz  Brilhante,  a  intimação 
final  aos  inimigos  {Vide  doe.  21),  notificando-lhes  que 
romperia  o  fogo  e  ordenaria  o  assalto,  se  dentro  do  prazo 
de  duas  horas,  não  se  rendessem  &  discrição.  Seguiu  logo 
o  Capitão  com  uma  bandeirola  branca,  e  ao  approximar-se 
da  praça  sahiu  um  ofQcial  paraguayo,  que  recebeu  a  men- 
sagem ;  e  desde  então  toda  a  nossa  attenção  concentrou- 
se  nesse  lado  da  cidade,  examinando  os  movimentos  de 
oMciaes  e  soldados,  que  perfeitamente  distinguíamos  nas 
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suas  linhas  de  trincheiras,  e  nas  nias  que  desembocavam 
em  frente  a  nós. 

Desse  momento  em  diante  os  acontecimentos  se  pre- 
cipitaram com  nma  rapidez  extraordinária. 

Toques  de  cometa  que  se  ouviram  do  lado  do  rio, 
annnnciayam  a  chegada  de  algum  reforço ;  e  com  effeito 
viu-se  avançar  a  passo  accelerado  um  batalh&o  de  infan- 
taria ;  era  o  4^  de  voluntários  que,  acabando  de  des^ 
embarcar,  vinha  cheio  de  ardor,  procurar  o  seu  quinhão 
de  gloria  e  por  ordem  do  General  tomou  posiç&o  &  direita 
da  nossa  linha. 

Minutos  depois  vimos  também  chegar  o  Almirante 
Tamandaré  com  o  Du  iua  de  Saxe  que  estavam  na  esqua- 
drilha ;  os  quaes  dirigindo-se  ao  Imperador,  apresentaram- 
Ihe  duas  cartas  de  ofSciaes  paraguayos,  entregues  ao 
Oommandante  de  um  dos  vapores,  declarando  que,  resol- 
vidos a  não  pelejar  contra  os  brazileiros,  pediam  que  se 
os  poupasse  na  occasião  do  assalto,  e  incUcavam  os  si- 
gnaes  que  os  fariam  reconhecer.  Esta  communicação  era 
importantíssima,  pois  denotava  que  a  indisciplina  e  o 
desanimo  lavravam  entre  os  sitiados ;  circumstancia  que, 
reunida  &s  intenções  pacificas  que  observávamos  nas 
linhas,  davam-nos  quasi  certeza  de  que  os  inimigos  se 
entregariam  sem  resistência,  quer  o  quizessem  ou  não  os 
seus  chefes. 

Pouco  antes  das  3  horas,  quando  estava  a  expirar  o 
prazo  concedido,  o  Chefe  Estigarribia  mandou  por  um 
offlcial  paraguayo  pedir  ao  Barão  de  Porto- Alegre,  uma 
prorogação  de  meia  hora,  porquanto  se  achava  em  con- 
selho e  precisava  desse  tempo  para  formular  a  res- 
posta á  intimação. 

Foi  concedido  o  novo  prazo ;  e,  findo  elle,  voltou  o 
mesmo  Offlcial  paraguayo,  com  a  resposta  que  entregou 
^u>  General  em  Chefe,  e  por  este  logo  passada  ao  Impera- 
dor, que  fazendo  convocar  os  Generaes  alliados,  pro- 
cedeu &  sua  leitura.  O  Chefe  Paraguayo,  esquecido  do 
comportamento  de  Leonidas,  e  de  toda  a  historia  mi- 
litar dos  tempos  heróicos,  declarava  estar  prompto  a 
render-se  sem  combate,  mediante  3  condições.  {Vide 
doe.   22). 

Na  occasião  em  que  se  ia  lêr  a  resposta,  o  Offidal 
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portador  delia,  dirigindo-se  ao  Imperador  e  pedindo 
licença  para  fallar,  declarou  qne  era  o  GapitãrO  Ibanez, 
commandante  do  batalh&o  11  de  infantaria,  qne  estava 
de  gaamiçâo  na  £ace  fronteira  &  artilharia  brazileira ; 
e  qne  tanto  elle  como  sens  soldados,  longe  de  quererem 
combater  contada  os  brazileiros,  collocaram-se  sob  a 
protecç&o  do  sen  Soberano,  a  qnem  olhavam  como  nm 
salvador  que  Deus  lhes  enviájra.  Despedido  o  offlcial 
paragnayo,  os  Gteneraes  alliados  reunidos  em  tomo  do 
Imperador,  conferenciaram  sobre  a  resposta  de  Estígar- 
ribia  e  as  restricções  com  que  seria  acceita  a  capitulaç&o, 
offerecendo-se  o  Ministro  da  Guerra,  Angelo  Ferraz,  para 
ir  pessoalmente  levar  ao  Chefe  inimigo  a  ultima  palavra 
dos  alliados. 

Aceito  o  oferecimento,  o  General  em  Chefe  ordenou 
ao  seu  Chefe  d'Estado  Maior  e  Secretario  (Generiú 
Galdwell  e  Major  Miguel  Meirelles)  que  acompanhassem 
o  Ministro  da  Guerra,  o  qual  seguido  também  do  seu  ofiS- 
cial  de  gabinete  Major  Amaral,  dirigiu-se  para  as  linhas 
fortificadas,  onde  do  lado  de  fora  foi  recebido  por  Estigar- 
ribia  e  seu  Secretario  o  oriental  Salvanac.  Feita  a  decla- 
ração pelo  Ministro  brazileiro,  pedio-lhe  o  Chefe  paragnayo 
que  lh'a  desse  por  escripto,  afim  de  ir  conferenciar  com  os 
outros  Chefes,  dentro  da  cidade  ;  e  sendo  trazida  para 
esse  lugar  uma  mesa,  sobre  ella  foi  escripta  a  nota 
( Vide  doe.  23),  e  entregue  a  Estigarribia,  que  prometten 
resolver  com  brevidade.  Efectivamente,  poucos  minutos 
depois  voltava  o  mesmo  Salvanac,  que  depositou  nas  m&os 
do  Ministro  brazileiro  a  declaração  do  Chefe  inimigo, 
rendendo-se  com  a  força  a  seu  mando,  e  pedindo  a  S.  M. 
o  Imperador  do  Brazil  que  fdsse  o  garante  desse  ajuste. 
{Vide  áoo.2á). 

Emquanto  tinham  lugar  estas  negociações,  dava^e 
nm  jGEicto  inaudito  e  talvez  único  na  historia  militar :  a 
força  inimiga  que  guarnecia  a  face  da  cidade,  manifestava 
em  altas  vozes  aos  officiaes  que  acompanhavam  o  Minís- 
tto  bri^eiro,  que  ellas  não  combateriam  e  com  a  melhor 
vontade  se  entregariam.  Desta  sorte,  a  força  paraguaya 
estava  de  facto  rendida,  antes  que  seus  chefes  (talvez 
ainda  mais  acobardados  do  que  os  soldados)  tivessem 
assignado  o  acto  que  os  constituía  prisioneiros  I 
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Um  oatro  fi^cto  ainda  mais  singular,  segoin  essas 
declaraç6es  dos  sitiados :  Muitos  cayalleiros,  paisanos  e 
guarda  nacionaes,  levados  pela  curiosidade  de  ouvirem  o 
que  diziam  os  paraguayos^  tendo-se  approximado  das 
trincheiras,  um  delles  por  gracejo  offerecen  a  garupa 
do  cavallo  áquelle  paraguayo  que  quizesse  sahir;  no 
mesmo  instante,  muitos  largando  as  armas,  saltaram  os 
parapeitos  e  equilibrando-se  nas  garupas  de  outros  ca- 
vaJlos  cujos  caválleiros  nisso  consentiam,  saUam  a  ga- 
lope campo  fora,  sem  opposição  alguma  da  parte  dos  seus 
officiaes,  que  assistiam  calados  a  esse  abandono  dos 
deveres  militares  ! 

Desde  então  ninguém  mais  pensou  em  combate ;  e 
antes  que  houvesse  regressado  da  cidade  o  enviado  da 
aUiança,  os  Greneraes  Mitre  e  Flores  comprímentavam  o 
Imperador  pelo  tríumpho  incruento  que  havia  alcançado, 
assim  como  ao  General  Barão  de  Porto- Alegre  pela  digni- 
dade e  pericia  com  que  havia  dirigido  t<^Uis  as  opera- 
res. 

Pouco  depois  regressou  o  Ministro  da  guerra,  que  no 
acto  de  entregar  ao  Imperador  o  documento  da  capitulação, 
apresentou-lhe  também  a  espada  do  chefe  Paraguayo,  a 
qual  foi  offerecida  pelo  Imperador  ao  mesmo  Ministro, 
como  lembrança  dos  serviços  que  prestara  esse  dia. 

Assim  que  os  generaes  tomaram  conhecimento  dos 
termos  da  rendição,  o  Barão  de  Porto- Alegre  passou  a 
providenciar  acerca  do  desarmamento  da  tropa  submettida 
e  da  evacuação  da  praça,  ordenando  que  f5ssem  occupar 
a  cidade  os  nossos  batalhões  de  infantaria,  l""  de  volun- 
tários e  2''  de  linha. 

A  esse  tompo  eram  apresentados  ao  Imperador  o 
coronel Estigarribia,  o  Major  Lopes  e  os  oflSciaes  Orientaea 
(Salvanãc  e  Zipitría),  *  os  quaes  receiosos  da  sorte  que 
os  aguardava  como  traidores  &  sua  pátria,  para  onde  iam 


*  Ob  2  Irmãos  SalvanSch  e  Pedro  Zipitriaeram  prestigiosos  chefes 
do  partido  blanco:  tiveram  parte  saUente  nos  insultos  feitos  á  nossa 
bandeira  em  Montevideo,  bem  como  na  queima  dos  originaes  do  Tra- 
tado de  paz  com  o  Império  e  nas  atrocidades  praticadas  com  os  bra~ 
sileiros  em  Paysandú.  Zipitria  era  o  redactor  db  jornal—  Artigos  ^-4b 
Montevideo,  que  pregava  o  ódio  sem  tregoas  contra  o  Brazil  e  os 
brasileiros,  um  dos  SalvanSoh  era  o  Secretario  que  redigia  os  officios 
que  Estigarribia  assignava. 
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Ifoiando  os  paragaayos,  tinham  tido  a  salvadora  idéa 
de  se  constitnirem  prisioneiros  do  Império,  de  que  eram 
inimigos  implacáveis.  Depois  de  atteudidos  pelo  Impe- 
rador, foi-lhes  designado  o  estado  maior  do  Bar&o  de 
Jaculiy.  Quanto  ao  indigno  padre  Duarte,  alma  damnada 
da  invasão,  n&o  lhe  foi  prestada  attenç&o,  recebendo 
ordem  de  recolher-se  logo  a  bordo  do  Onze  de  JtmhOy 
pois  que  era  grande  o  o£o  que  havia  geralmente  contra 
a  sua  pessoa. 

A's  3  horas  da  tarde  as  bandas  de  musicado  todos 
os  corpos  tocavam  o  h3rmno  nacional  brasileiro,  annunci- 
ando  que  a  heróica  Província  de  S.  Pedro  do  Sul  estava 
libertada  daquelles  que  haviam  manchado  o  seu  solo. 

Querendo  assistir  &  sabida  dos  paraguayos,  o  Im* 
perador,  seguido  dos  Generaes,  approximou-se  das  trin- 
cheiras e  recommendando  a  moderaçfto  para  com  os  ven- 
cidos, testemunhou  até  o  fim,  o  acto  de  desfilarem  a  dons 
de  fundo,  depondo  as  armas  em  montes  no  ch&o,  e  indo  em 
seguida  reunir-se  dentro  de  um  grande  quadrado,  formado 
aquém  da  cidade,  pelos  nossos  batalhões  ir  de  linha  e 
4^  de  voluntários.  As  duas  primeiras  bandeiras  paraguay as 
que  foram  apresentadas  ao  Imperador,  foram  porelle 
delicadamente  oferecidas  aos  Generaes  Mitre  e  Flores, 
que  agradeceram  esta  cavalheiresca  attenç&o. 

Perto  do  anoitecer  ficou  terminada  a  evacuaç&o  da 
praça,  tendo  sido  anteriormente  dadas  as  ordens  para 
a  dtetríbuiçfto  do  rancho  &s  forças  alliadas,  ainda  em 
jejum,  assim  como  aos  paraguayos,  cujo  physico  bem 
demonstrava  a  necessidade  que  tinham  de  alimento,  pois 
fazia  dó  vêl-os,  esquálidos,  famintos  e  quasi  nús,  olhando- 
nos  com  ar  embrutecido  e  de  humilde  gratid&o.  Nós  todos, 
vendo-oe  assim  desfilar,  nos  sentíamos  tomados  de  pro- 
funda compaix&o  por  essas  pobres  creaturas,  que  assim 
se  achavam,  longe  da  familía  e  de  seus  lares,  &  mercê  da 
generosidade  daquelles  a  quem  elles  haviam  ofendido 
^em  motivo,  e  unicamente  pelo  capricho  de  um  tyranno 
«em  entranhas,  s6  comparável  a  Nero,  na  antiguidade  e  a 
Bosas,  nos  tempos  modernos. 

Do  mappa  entregue  pelo  Chefe  Paraguayo  (Doe. 
26)  a  força  rendida  constava  de  6  batalhOes  de  infantaria 
<ns.  14, 16, 17,  31,  32  e  83),  3  regimentos  de  cavallaria 
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(ns.  27, 28  e  33),  1  esquadrão  de  artilharia  com  6  canliOes, 
1  companhia  de  conductores  e  1  dita  de  remadores,  com- 
pletando tudo  6546  homens  :  mas  sendo  os  prisioneiroa 
contados  6,190  entre  offlciaes  e  soldados,  deve  explicar- 
se  a  differença  pelos  que  se  escaparam  durante  a  nego- 
ciação, como  ficou  acima  referido. 

Comquanto  se  avizinhasse  a  noite  com,  rapidez,  o 
Imperador  ancioso  por  visitar  a  cidade  libertada,  mandou 
abrir  uma  brecha  em  um  ponto  das  trincheiras  e  entrando 
por  eUa,  apenas  teve  tempo  de  percorrer  algumas  ruas 
e  visitar  o  hospital,  onde  jaziam  em  completo  abandono 
muitos  paraguayos  enfermos,  para  os  quaes  ordenou  que 
fossem  logo  chamados  os  nossos  médicos  militares,  afim 
de  lhes  prestarem  os  necessários  soccorros. 

Concluída  que  foi  a  sahida  dos  prisioneiros  e  reco- 
lhido o  armamento  a  um  deposito,  foram  aquelles  divididos 
em  grupos,  e  entregues  &  guarda  das  divisões  alliadas, 
seguindo  então  todas  as  tropas  a  occuparem  os  seus 
antigos  acampamentos. 

Em  a  noite  que  se  seguio,  póde-se  affirmar  que  nin- 
guém dormio.  Intensa  alegria  reinava  em  todos  os  acam- 
pamentos pelo  desfecho  inesperado  do  sitio,  pela  capitu- 
lação sem  sombra  de  resistência,  sem  o  minimo  tributo  de 
sangue,  o  que  ninguém  fora  capaz  de  prever.  Os  G^neraes 
alliados  se  congratulavam  pela  maneira  feliz  por  que 
terminara  essa  phase  da  campanha;  os  offliciaes,  em  grupos, 
nas  barracas  uns  dos  outros,  commentavam  os  extra- 
ordinários acontecimentos  do  dia,  calculando  as  conse- 
quências que  delles  resultariam  para  as  operações  sub- 
sequentes ;  quanto  aos  soldados,  acercando-se  dos  grupos 
de  prisioneiros  e  esquecidos  totalmente  da  inimisade  que 
lhes  votavam  algumas  horas  antes,  davam  expansão  ã 
sua  curiosidade,  muito  natural,  interrogando-os  e  pro- 
curando obter  noticias  e  informações  sobre  o  Paraguay  e 
o  Dictador,  assim  como  sobre  os  seus  recursos  e  intenções 
relativos  &  guerra  fèroz  e  iigusta  que  nos  movera.  O 
regosijo  era,  portanto,  geral :  e  nem  delle  se  exceptuava 
o  autor  destas  linhas,  o  único  cujo  sangue  correra  nesse 
dia,,  pois  que  quando  fazia  recolher  as  ferramentas  dos 
sapadores,  j&  depois  da  rendição,  fora  víctíma  de  uma 
queda  desastrosa  do  seu  cavallo,  que  o  prostrou  sem 
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sentidos  por  muito  tempo,  resultando-Ihe  largo  ferimento 
junto  &  fonte  esquerda. 

Na  manhã,  de  19,  o  Imperador  seguido  de  vários 
Generaes  e  o£Sciaes,  dírigío-se  à  Cidade,  e  en^Âo  em 
demorada  visita,  teve  occasião  de  observar  a  devastaç&o 
que  eUa  havia  sofirido,  em  os  longos  44  dias  de  occupaç&o 
de  um  inimigo  verdadeiramente  selvagem. 

Todos  os  edificios  tinham  sido  mais  ou  menos  arrui- 
nadoâ ;  as  portas,  janellas,  soalhos  e  forros,  haviam  sido 
arrancados  para  serem  empregados  na  construcção  das 
trincheiras  e  das  balsas :  os  moveis  foram  quebrados  e 
consumidos  como  lenha;  por  toda  a  parte  notava-seo 
cunho  de  ignóbil  espirito  de  destruição.  Em  muitas  casas 
que  ainda  guardavam  vestígios  de  antigo  tratamento  e 
luxo,  viam-se  os  tectos  ennegrecidos  pelo  fogo  que  acen- 
diam nos  pavimentos ;  e  encontrava-se,  espalhados  pelo 
chão,  pedaços  de  espelhos  e  de  objectos  de  porcelana, 
teclas  de  piano,  pés  tomeados,  fragmentos  de  retratos  e 
gravuras,  copos  e  louças  partidas ;  sendo  muito  curioso 
que  só  uma  espécie  de  vasos  merecesse  escapar,  pelo  uso 
particular  que  lhes  davam,  os  ourinóes,  que  eram  encon- 
trados inteiros  e  contendo  restos  de  comidas,  indicando 
que  tinham  sido  utilisados  como  terrinas  ou  sopeiras.  Por 
toda  a  cidade  sentia-se  horrível  fétido,  que  se  exhalava 
dos  lugares  onde  estiveram  acampados  os  paraguayos,  os 
quaes  tendo  a  apparencia  de  immundissimos  chiqueiros, 
conservavam  insepultos  muitos  cavallos  já  em*  estado  de 
patrefacç&o ;  e  mesmo  cada  casa  era  um  foco  de  emana- 
ções deletereas,  pois  que,  como  um  requinte  de  perversi- 
dade (dizem  que  praticado  por  ordem  do  padre  Duarte) 
havia  em  cada  cysterna  ou  poço  das  casas,  um  cão  morto, 
um  gato,  pelles  de  carneiro,  ou  couros  em  decomposição ! 

Debalde  se  procuraria  em  toda  a  cidade  uma  só 
casa  que  se  prestasse  a  servir  de  residência,  ou  mesmo 
para  servir  de  hospital,  ou  alguma  repartição  do  exercito. 
A  própria  casa  onde  estivera  o  Quartel  General  de  Esti- 
garribia,  na  esquina  das  ruas  Independência  e  Commercio, 
n&o  fôra  poupada,  e  apresentava  um  aspecto  tão  repu- 
gnante como  as  outras.  A  nova  matriz,  grande  templo 
inacabado,  no  ponto  o  mais  alto  da  cidade,  e  que  fora  oc- 
cupada  como  hospital  pelos  inimigos,  achava-se  arruinada, 

4  P.  I.  VOL.  L. 
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e  no  seu  pavimento,  em  estado  de  indescríptivel 
porcaria,  viam-se  alguns  fiadaveree,  cujo  m&o  cheiro  de- 
nunciava que  ahi  se  achavam  muito  antes  da  capitulação. 
Em  summa,  sangrava  de  dor  o  nosso  coração,  vendo  a 
que  ponto  lastimável  cheg&ra  a  linda  cidade  que,  dons 
mezes  antes,  tão  garrida  se  ostentava,  dominando  as  mar- 
gens do  Uruguay  e  animando-as  com  o  seo  florescente 
commercio ! 

Todo  o  dia  19  foi  consagrado  ás  providencias  para 
a  limpeza  e  desinfecç&o  de  alguns  pontos  da  cidade  :  & 
distribuição  dos  prisioneiros  pelas  três  nações  alliadas  ; 
á  arrecadação  das  munições  e  armamento.  Dos  prisio^ 
neiros,  muitos  quizeram  alistar-se  na  legião  paraguaya 
organizada  pelo  coronel  Uriburu  ;  os  restantes  foram  di- 
vididos igualmente  pelos  aUiados,  tocando  a  cada  um, 
cerca  de  1300.  Os  trophéos  da  victoria  consistiram  em 
7  bandeiras*  6  canhões,  todo  o  armamento  e  correame, 
20  carretas,  alguns  barris  de  pólvora  e  231.000  cartuchos 
embalados  ;  todos  esses  artigos  foram  também  divididos 
em  3  partes  iguaes,  &  excepção  dos  canhões,  dos  quaes 
tanto  Mitre  como  Flores  só  aceitaram  um  como  lem- 
brança. A  pólvora  e  o  cartuchame  recolhidos  a  uma  casa 
perto  das  trincheiras,  foram,  alguns  dias  depois,  destruí- 
dos por  uma  explosão  casual .  Quanto  aos  chefes  submet- 
tidos,  Estigarribia  e  os  Orientaes  haviam  escolhido  o 
Bio  de  Janeiro;  o  Major  Lopes  e  o  padre  Duarte,  a  cidade 
de  Buenos-Ayres  ;  e  conforme  lhes  fora  concedido,  segui- 
ram dahi  a  poucos  dias  para  esses  pontos,  acompanhados 
aquelles  por  um  official  brazileiro,  e  estes  por  um  outro 
argentino. 

Nesse  dia  foram  publicados  e  lidos  aos  corpos,  uma 
proclamação  do  Imperador  ao  exercito  (Vide  doe .  26), 
a  Ordem  do  Dia  n.  13  do  commando  em  chefe  (doe .  27) 
e  um  Aviso  do  ministro  da  guerra  (doe.  28),  em 
todos  os  quaes,  &s  congratulações  pela  anniquilação  do 
inimigo,  se  uniam  os  louvores  tecidos  &s  divisões  alliadas, 
que  haviam  alcançado  esse  brilhante  resultado  por  sua 
attitude  bellicosa  e  vivo  enthusiasmo. 


*  As  bandeiras  do  regimento  de  cavallaria  n.  27  e  do  batalhão  de 
infantaria  n.  31  já  haviam  sido  tomadas  pela  brigada  do  coronel  Fer*- 
nandes  no  combate  de  Botuby,  a  96  de  Junho. 
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No  dia  segainte  foi  também  promulgado  um  Decreto 
(doe.  29),  concedendo  ama  medalha  a  todos  os  que 
assistiram  ao  acto  da  rendição  da  colunna  paraguaya. 
Essa  medalha,  pendente  de  uma  fita  yerde  e  azul  (cores 
escuras  das  três  bandeiras  alliadas),  deve  ser  collocada, 
pelos  officiaes  e  pessoas  de  distincç&o,  do  lado  direito  do 
peito,  para  tomal-a  bem  saliente^  visto  commemorar  um 
facto  que  foi  revestido  de  muitas  circumstancias  extraor- 
dinárias. 

Assim  que  o  Imperador  pôde  desviar  sua  attenç&o 
6  cuidado  de  tudo  aquillo  que  reclamava  urgentes  pro- 
videncias, ordenou  que  fosse  celebrada  no  acampamento 
uma  missa  solemne,  em  acç&o  de  graças  pela  victoria  com 
que  o  céo  coroara  as  armas  da  tríplice  alliança.  Foi  esse 
sempre  o  costume  dos  piedosos  monarcas  seos  antepas- 
sados, e  assim  praticou,  em  1385,  o  grande  mestre  de 
Aviz,  quando  em  Aljubarrota  salvou  a  independência 
luzitana,  como  nos  diz  CamOes :  * 

O  vencedor  Joanne  esteve  os  dias 
Costumados  no  campo,  em  grande  gloria  : 
Com  offertas  depois  e  romarias, 
As  graças  deo  a  quem  lhe  deo  victoria. 

Designado  o  dia  21,  quinta-feira,  para  essa  ceremonia 
religiosa,  foi  erigido  um  altar  portátil  na  cochilha  que  se 
estende  &  leste  da  cidade ;  e  ahi,  ás  9  horas  da  manh&,  es- 
tavam reunidos  o  Imperador,  os  dons  Príncipes,  os  gene- 
raes  e  formado  todo  o  exercito  aUiado,  com  os  canhões 
dispostos  para  fazerem  ouvir  sua  voz  potente  no  momento 
da  elevaç&o  da  hóstia. 

N&o  ha  narraç&o  que  possa  pintar,  com  fidelidade,  a 
belleza  e  a  magestade  desse  acto  tfto  imponente,  que 
nunca  se  apagará  da  memoria  dos  que  a  elle  assistiram. 

Os  raios  de  um  sol  esplendido  illuminavam  a  admirá- 
vel paisagem  e  reanimavam  os  nossos  corpos,  ainda  tras- 
pas^os  da  geada  matutina  ;  branda  aragem  fazia  bruxo- 
lear  a  luz  dos  cirios;  uma  excellente  banda  de  musica  unia 
seu  melodioso  concerto  ás  Corações  do  celebrante,  assim 
como  com  as  ondas  do  incenso  se  elevavam  também  para 

*  CamOes—Laziadas— canto  IV  eat.  XLV. 
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O  céo  as  preces  humildes,  de  todos  OS  que  se  achavam  pros- 
trados, com  os  corações  transbordando  de  gratid&o.  Reco- 
nheciam todos, que  a  protecQ&o  do  Senhor  dos  exércitos  se 
manifestava  poderosa  a  favor  do  Brazil  e  de  seus  alliados; 
os  quaes  provocados  a  essa  guerra  cruel,  em  menos  de 
quatro  mezes  contavam  as  brilhantes  victorias  do  Ria- 
chuelo,de  Jatahy  e  da  Uruguayana;  e  esta  ultima,  se  não 
foi  sanguinolenta  como  aquella^  era  igualmente  fecunda 
em  resultados  e  não  menos  gloriosa. 

Gloriosa,  sim !  porque  o  brilho  das  victorias  não  est& 
na  proporção  dos  cadáveres  que  juncam  o  campo,  nem  se 
mede  pelo  sangue  que  ensopa  o  terreno ;  porém  pelos  re- 
sultados que  delias  provêm  e  do  renome  que  ellas  sidquirem 
para  o  vencedor.  Em  o  triumpho  alcançado  na  Uruguayana 
não  correu  sangue,  é  certo,  mas  era  fácil  de  prever  que 
delle  dimanariam  consequências  muito  favoráveis  á  causa 
em  que  nos  achávamos  empenhados  ;  e  quanto  ao  renome 
a  que  fizera  jus  o  nosso  exercito,  o  mundo  civilisado  ha  de 
admirar  não  s6  o  ardor  com  que  todos  acudiram,  desde  o 
Soberano  até  o  operário,  em  defesa  da  honra  de  sua  ban- 
deira, mas  também  a  magnanimidade  para  com  os  ven- 
cidos, de  que  demos  o  mais  nobre  exemplo. 

Uma  legião  de  inimigos  selvagens,  dirigidos  por 
chefes  dominados  por  instinctos  brutaes,  em  cumprimento 
de  ordens  perversas,  invade  o  solo  sagrado  de  nossa 
pátria,  saqueia  as  povoações,  espalha  a  morte,  a  ruína  e 
o  incêndio  por  onde  passa,  provocando  um  grito  geral  de 
vingança ;  e  quando  conseguimos  vêr  diante  de  nós  esses 
inimigos,  famintos,  nus,  humilhados  e  trémulos  de  terror, 
o  sentimento  que  nos  subjuga  é  o  da  compaixão  ;  em  lugar 
do  castigo  e  da  morte,  esses  inimigos  encontram  o  pão,  o 
vestido,  o  remédio  para  suas  misérias,  o  agasalho,  o  ca- 
rinho que  s6  deviam  esperar  de  irmãos  e  de  amigos  !  O 
hymno  da  victoria  transformou,  em  um  instante,  o  vivo 
desejo  de  vingança  em  perdão;  o  ódio  em  amor  fraternal ! 
Digam  as  nações  poderosas  e  guerreiras  se,  em  condições 
idênticas,  a  braços  com  inimigos  semelhantes,  seriam 
capazes  de  fazer  outro  tanto  I 

A  cidade  que  tínhamos  em  frente,  fora  cruelmente 
devastada ;  soflfrêra  o  opprobrio  da  mais  barbara  escravi- 
dão durante  mez  e  meio;  mas  nesse  dia  devia  orgulhar-se 
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pelo  modo    cavalheiroso  por    qae  a  tinham  desafiron- 
tado. 

Em  poucos  dias  se  reproduzira  ahi  o  maravilhoso 
episodio  da  Esther  bíblica  :  Desolada,  sob  o  pesado  capti- 
veiro,  ella  chorava  pela  ruína  e  dispersão  do  seu  povo  ; 
mas  logo  após,  ach&ra  graça  diante  do  seu  Bei,  que 
estendendo  para  ella  o  seu  sceptro  e  repartindo  com  ella 
as  honras  de  seu  throno,  vingou-a  e  a  seu  povo,  castigando 
e  humilhando  aos  que  os  haviam  opprimido.  Por  isso, 
via-se  agora  diante  da  cidade  remida:  de  um  lado  os 
inimigos  em  grupos,  abatidos  e  envergonhados,  na  mais 
triste  das  posições,  cheios  de  necessidades  e  inteiramente 
á  mercê  da  generosidade  de  seus  vencedores ;  do  outro 
lado,  congregados  perante  o  altar,  celebravam  a  sua 
víctoria  (que  era  também  a  victoria  da  humanidade)  os 
representantes  de  todo  o  Brazil  e  das  nações  vizinhas. 

Ahi  se  achava,  em  primeiro  lugar  o  Imperador,  que 
para  salval-a  larg&ra  o  sceptro  e  empunhara  a  espada, 
exaltando  o  amor  e  o  enthusiasmo  de  todo  o  seu  povo. 
Ahi  estavam  os  esposos  das  duas  Princezas,  um  dos  quaes 
promovido  &  mais  alta  patente  militar  ao  pisar  o  solo  da 
Província^  estava  fadado  pela  Providencia  para  dar  o 
glorioso  remate  &  essa  guerra  que  agora  terminava  um 
de  seus  primeiros  capítulos.  Ahi  estava  o  Ministro  da 
Guerra  Angelo  Ferraz,  que  mais  tarde  teria  o  nome  da 
Cidade  como  apanágio  do  seu  titulo  de  nobreza.^  Ahi  se 
achava  também  o  venerando  Marquez  de  Caxias  que,  ha 
22  annos  realisava  a  padflcaçfto  do  Bio-Grande  do  Sul 
quando  foi  fundada  a  cidade,'  e  que  apesar  de  alquebrado 
pela  moléstia,  tinha  ainda  de  ir  colher  no  Paraguay  vi- 
rentes louros  e  com  elles  a  prímeii*a  corda  ducal  conferida 
a  um  brazileiro.  Ahi  estavam  ainda  os  Almirantes  Taman- 
daré  e  De  Lamare,  representantes  da  esquadra  heróica 


1  o  Príncipe  Ck)nde  d'En,  Marecbal  do  Exercito  bonorarío  por 
occasião  de  sen  consorcio  com  a  Augusta  Prinoeza  Imperial,  foi  promo- 
vido Â  effectividade  desse  posto,  ao  chegar  a  Porto-ÂIegre,  em  7  de 
Jollio  de  1865. 

<  O  Conselheiro  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  foi  agraciado  com  o 
titulo  de  BsLtíiO  da  Umfiuayana,  com  grandeza,  em  9  de  Ontnbro  de 
1866,  por  occasião  de  retirar-se  do  Ministério. 

*  A  Cidade  da  Uragnayana  foi  fondada  a  S4  de  Fevereiro  de  1843, 
por  am  Decreto  assignado  por  Bento  Gonçalves  da  SUva,  Presidente  da 
expirante  RepobUca  de  Piratinim. 
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que,  no  Riachuelo  ganh&ra  o  direito  de  flgarar  ao  lado 
das  mais  celebres  armadas,  das  antigas  e  modernas  naçGes. 
Também  ahi  estava  o  General  Bário  de  Porto- Alegre,  o 
Bayard  rio-grandense,  admirado  pelos  nossos  alliados 
desde  o  dia  de  Monte-Caseros,  e  agora  chefe  dessa  plêiade 
de  bravos  qne^  como  elle,  iam  em  segnida  ao  território 
inimigo  conquistar  titules  de  nobreza  e  bordados  de  gene*^ 
ral,  por  actos  de  extremado  valor.*  Finalmente^  ahi  se 
achavam,  representando  as  nações  americanas,  os  Presi- 
dentes, os  Generaes  e  os  soldados  das  Eepublicas  nossas 
alliadas,  companheiros  e  testemunhas  do  nosso  jubilo, 
como  o  haviam  sido  de  nossas  inquietações  e  trabalhos. 

Para  ser  completa  a  solemnidade,  deveria  também 
ahi  estar  presente  algum  representante  official  do  velho 
mundo,  para  junto  comnosco  celebrar  a  redempção  da 
formosa  cidade  brazileira.  Pois  bem  !  nem  esse  faltou  ! 
A  Providencia  havia  determinado  em  seus  mysteriosos 
arcanos  que,  diante  daUruguayanaaportasse,na  occasi&o 
a  mais  opportuna  e  inesperada,  um  embaixador  especial 
da  Gr&-6retanha,  daquella  mesma  arrogante  nação  que, 
dando  ouvidos  a  suggestões  injustas  do  seu  Ministro 
Christie,  t&o  gravemente  nos  oflFendêra,  em  os  últimos 
dias  do  anno  de  1862. 

Não  no  mesmo  dia  da  missa  de  acção  de  graças,  maa 
dons  dias  depois,  a  23  de  Setembro,  de  uma  canhoneira 
ingleza,  vinda  expressamente  para  esse  âm  de  Buenos- 
Ayres,  desembarcava  o  Ministro  Plenipotenciário  Eduardo 
Thomton,  que,  por  ordem  do  seu  governo,  procurava  o  Im- 
perador do  Brazil,  com  a  missão  de  restabelecer  solemne- 
mente  as  relações  entre  os  dous  paizeS;  dando-nos  plena 
6  inteira  satisfação  e  desculpas  pelo  procedimento*  que 
tivera  para  comnosco.  (Vide  doe.  30). 


í  D'entre  os  officiaes  desse  exercito,  distingiiiram-se  maitos  na 
guerra  do  Paragaay»  chegando  a  attíngir  altas  posições  no  exercito  e  na 
nobreza  do  seu  paiz ;  como  por  exemplo  :  Correia  da  Gamara,  actual- 
mente Marechal  do  Exercito  e  Visconde  de  Pelotas  ;  Alexandre  Argolo 
e  José  Aato,  que  falleceram  Tenentes-Generaes,  agnelle  Visconde  de 
Itaoarícaeeste  Baião  de  Jaguarão;  Rufino  Enéas  Galvão  e  Manoel  da 
Gama  d'Eça,  hoje  Marechaes  de  campo,  aqnelie  Visconde  de  Maracaiú 
e  este  Barão  de  Batovy  ;  Bento  Martms.  que  fallecen  Brigadeiro  e  Barão 
de  Ijuhy;  além  dos  Generaes  João  Manoel,  José  Luiz  Menna  Barreto, 
Herculano  Pedra,  Carlos  Nery,  Manoel  Wanderley  Lins,  Dr.  Pinheira 
Guimarães,  Augusto  Francisco  Caldas  e  Albino  José  Pereira. 
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Assim, pois,  na  própria  tenda  em  que  na  antevéspera 
fôra  erigido  o  altar,  preparon-se  um  docel  e  throno,  n&o 
rico  de  galas  e  alfaias,  mas  de  magestosa  simplicidade,  e 
nesse  logar,  entre  o  Soberano  Brazíleiro  e  o  Enviado  Bri- 
tannico,  foram  trocadas  phrases  de  amisade  e  mntna  consi^ 
deração,  que  lançavam  o  véo  do  esquecimento  sobre  o 
nosso  justo  resentimento. 

Como  na  antevéspera,  a  voz  poderosa  dos  canhões 
annunciava  outra  victoria  incruenta  alcançada  pelo  Im- 
pério, não  j&  contra  uma  atrazada  Eepublica  do  interior 
da  America,  mas  sobre  a  mais  antiga  monarchia  da 
Europa,  sobre  a  orgulhosa  rainha  dos  mares  !  Os  canhões 
que  agora  acordavam  os  ecos  das  margens  do  Uruguay 
e  das  vastas  campinas  do  Bio-Grande  do  Sul,  eram  os  da 
canhoneira  ingleza,  que,  tendo  hasteado  a  nossa  bandeira 
no  logar  de  honra,  saudava-a  com  21  tiros,  dando  desta 
sorte  mais  um  motivo  para  se  tomar  celebre  na  historia 
do  Brazil,  a  cidade  de  TTruguayana. 

Tomando  ao  dia  21,  logo  depois  da  missa  solemne, 
as  divisões  argentina  e  oriental  nada  mais  tendo  a  fazer 
em  nosso  território,  foram  postos  &  sua  disposiç&o  os 
navios  da  esquadrilha  e  começaram  a  passar  para  a  mar- 
gem direita  do  Uruçuay;  e  o  Imperador  náo  querendo 
separar-se  dos  Presidentes  das  duas  Republicas  alliadas, 
sem  lhes  dar  mais  uma  demonstração  de  sua  estima  e  con* 
sideração,  convidou-os  a  jantar  nesse  dia,  offerecendo  a 
ambos,por  essa  occasião,a  Gr&-Cruz  da  Ordem  do  Gmzeiro. 
Durante  o  jantar  foram  trocadas  as  mais  vivas  expressões 
de  sincera  amizade,  entre  os  chefes  das  três  nações  e 
outros  personagens  presentes;  e  essa  cordialidade  e  reci- 
proca benevolência,  que  nunca  foram  depois  alteradas, 
devem  ser  contadas  como  um  dos  grandes  proveitos  que 
resultaram  da  presença  do  Imperador  na  Uruguay ana. 
A  esses  elevados  sentimentos,  que  felizmente  perduraram 
durante  todo  o  periodo  da  campanha,  se  deve  em  grande 
parte  a  concórdia  que  reinou  sempre  entre  os  Generaes 
do  exercito  em  operações,  permittíndo  a  fiel  observância 
de  todas  as  clausulas  do  Tratado  de  l""  de  Maio  de  1865. 

Nas  horas  que  decorreram  em  o  resto  da  tarde  e 
pafte  da  noite,  varias  bandas  de  musica  animaram  o 
acampamento,  impressionando  docemente  os  corações  dos 
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officiaes  das  nações  alliadas,  que  se  despediam  uns  dos 
outros,  preparando-se  para  dentro  em  breve  tempo,  en- 
contrarem-se  novamente  em  outras  paragens,  onde  os  es- 
peravam inimigos  mais  ferozes  e  mais  difficeis  de  desalojar. 

Os  dias  seguintes  foram  occupados  na  transferencia, 
para  algumas  casas  da  cidade,  de  varias  repartições,  como 
a  secretaria  do  Ministro  da  Guerra,  a  do  Commando  em 
chefe  e  hospitaes.  Foi  também  preparada  uma  casa  na 
esquina  das  ruas  Commercio  e  Principe,  para  assistência 
do  Imperador  durante  o  dia,  porquanto  á  noite  S.  M.  pre- 
feria pernoitar  em  sua  tenda  de  campanha,  ao  lado  de 
seus  companheiros  de  fadigas. 

Nesses  dias  trato ii-se  da  organização  de  uma  brigada 
que,  sob  as  ordens  do  Coronel  Alexandre  Gomes  de  Argolo 
Ferrão  devia  atravessar  o  Uruguay  e  com  as  divisões  ar- 
gentina e  oriental,  irem  reforçar  o  exercito  em  operações 
commandados  pelo  General  Osório  (na  auzencia  do  Ge- 
neral Mitre),  o  qual  efectuava  então  a  passagem  do  rio 
Mocoretá,  em  sua  marcha  para  a  cidade  de  Corrientes, 
onde  se  achava  o  grande  exercito  paraguayo  do  General 
Eobles. 

Resolvera  o  Imperador  que,  findo  o  sitio  da  Uru- 
guayana,  iria  visitar  as  villas  de  Itaquy  e  de  S.  Borja, 
devastadas  pelos  invasores.  Não  o  movia  a  isso  um 
simples  impulso  de  curiosidade ;  mas  o  muito  louvável  in- 
teresse de  observar  os  estragos,  providenciar  para  a  sua 
attenuação,  examinar  os  pontos  por  onde  foi  realisada  a 
passagem  do  rio  e  a  marcha  para  a  povoação,  e  mais  que 
tudo,  o  desejo  de,  com  sua  presença,  animar  os  foragidos 
habitantes,  fazendo-lhes  constar  que  podiam,  sem  receio, 
voltar  para  os  seus  arruinados  lares.  Tranquillisado4epois 
das  medidas  tomadas,  em  relação  ã  cidade  restaurada  e 
ao  exercito,  o  Imper^or  depois  de  ouvir  a  missa  anní- 
versaria  do  fallecimento  do  seu  augusto  Pai,  na  manhã  de 
25  (por  ser  domingo  o  dia  24),  despedio-se  dos  presidentes 
Mitre  e  Flores  que  o  haviam  esperado  para  lhe  dar  mais 
esse  signal  de  respeito;  e  embarcando  no  vapor  Onze  de 
Jwnhoy  acompanhado  de  seus  dous  genros,  seus  Ajudantes 
de  Ordens  e  alguns  officiaes  engenheiros,  seguio  rio 
acima. 

De  poucos  dias  foi  a  demora  nessa  excursão.   No  dia 
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29  O  Imperador  estava  de  volta  na  Uruguayana ;  ahi  com 
o  Ministro  da  Guerra  e  o  General  Barão  de  Porto- Alegre 
conferenciou  durante  cinco  dias  sobre  a  organização  do  2* 
corpo  de  Exercito,  que  sob  as  ordens  deste  bravo  General, 
estava  destinado  a  cumprir  bem  árdua  missão  na  guerra 
contra  o  Dictador  do  Paraguay .  Assentadas  todas  as  dis- 
posições a  tal  respeito,  o  Imperador  seguio  no  dia  4  de 
Outubro  para  o  interior  da  Província,  sempre  abençoado ' 
e  victoríado  pelas  populações;  e  chegando  á  cidade  do  Rio- 
Grande,  embarcou  sem  demora  alguma  para  a  Corte  do 
Império. 

A  9  de  Novembro,  o  Monarca  Americano  sulcava  de 
novo  as  aguas  da  gentil  Guanabara,  sendo  recebido  no 
meio  de  acclamações  e  verdadeiro  delírio  de  jubilo,  por 
todos  os  habitantes,  nacionaes  estrangeiros,  que  tiveram 
mais  uma  vez  ensejo  de  calcular,  pela  saudade  da  ausência, 
a  intensidade  do  amor  que  lhe  votavam. 

Em  o  período  de  10  de  Julho  até  9  de  Novembro,  o 
Imperador  do  Brazil  tinha,  com  vontade  de  ferro,  supe- 
rado mil  difãculdades;  padecera  fadigas  e  contrariedades 
de  todo  o  género,  inclusive  a  fome ;  havia  arrostado  todos 
os  incommodos  e  perigos  próprios  de  uma  estação  des- 
abrida, chegando  a  percorrer  em  vertiginosa  marcha,  áez 
a  quinze  léguas  por  dia  ;  seu  coração  compassivo  foi  posto 
á  prova,  tendo  por  muitas  vezes  de  assistir  a  especta» 
culos  afflictivos  e  consternadores ;  mas  tudo  isso  deu-lha 
occasião  de  manifestar  a  grandeza  de  seu  animo  e  a 
extensão  de  seu  patriotismo.  E  chegando  ao  sólio  do  seu 
throno,  esquecendo  tudo  o  que  soffrêra,  ao  vêr-se  rodeado 
da  extremosa  esposa,  das  queridas  filhas  e  do  povo  que  o 
adorava,  a  sua  consciência  devia  ficar  satisfeita  :  tinha 
procedido  como  verdadeiro  pai  de  seus  súbditos,  como 
amigo  dedicado  do  seu  povo,  como  Defensor  Perpetuo 
do  Brazil. 

Isto  faz  os  Reis  grandes,  dignos  sempre 
De  memoria  immortal ;  soffrer  trabalhos 
Pelo  publico  bem  ;  quebrar  a  força 
Do  sangue  e  próprio  amor ;  fazer-se  exemplo 
De  todo  o  bem  ao  povo. 

(António  Ferreira — Castro — ^Acto  29  scena  !?)» 

5  F.  I, — TOL.  L 


34        REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 


r  PARTE 


Em  OS  successos  que  ôcaram  relatados,  nos  limitámos 
á  sua  simples  narração,  na  ordem  em  que  elles  se  deram. 
Agora  nos  propomos  a  fazer  varias  considerações,  justifi- 
cando uma  proposição  contida  nas  primeiras  linhas  deste 
trabalho,  a  saber  :  que  os  mencionados  successos  desafiam 
sérias  reflexões  e  destas  se  podem  colher  lições  de  muito 
vaJor,  histórico  e  politico. 

Assim  como  tem  acontecido  com  muitos  factos,  a 
noticia  da  redempção  da  Uruguayana  foi  acolhida  de 
diversos  modos,  encarando-a  cada  um  através  do  prisma 
de  suas  idéas,  de  seus  desejos  e  de  suas  relações,  amisto- 
sas ou  adversas,  para  com  aquelles  que  tiveram  parte 
saliente  nesse  desfecho ;  resultando  dahi,  que  ao  passo 
que  tal  noticia  era  festejada  como  glorioso  triumpho  por 
uns,  era  acremente  deprimido  esse  acontecimento  por 
outros,  espíritos  exaltados  ou  políticos  incontentaveis, 
que  descobriam  maculas  no  conjuncto  e  em  cada  uma  de 
suas  partes,  sem  quererem  achar  attenuante  nem  na 
especialidade  das  circumstancias,  nem  no  inesperado  dos 
factos,  muitos  dos  qnaes  a  ninguém  era  dado  prever. 

Essa  divergência  de  opiniões  manifestou-se  princi- 
palmente na  corte  do  Império,  onde  na  mesma  occasião 
em  que  os  arcos  de  triumpho,  as  illuminações  e  o  detonar 
de  innumeras  girandolas  traduziam  o  regosijo  do  povo, 
sabiam  das  typographias  e  eram  postos  &  venda  vários 
opúsculos,  attribuidos  a  políticos  de  alto  cothumo,  que 
intentavam  desvanecer  o  enthusiasmo,  dando  cores  som- 
brias aos  quadros,  e  procurando  transformar  a  apregoada 
TÍctoria  em  acontecimento  destituído  de  gloria .  Ainda 
mais :  das  columnas  da  imprensa  diária,  e  até  da  tribuna 
das  Assembléas  Legislativas,  algumas  vozes  se  fizeram 
ouvir,  articulando  acerbas  accusações  contra  o  governo, 
por  muitas  das  circumstancias  que  se  deram,  antes  e  no 
acto  da  capitulação  do  inimigo. 
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Quem  teria  razão  ? 

E'  o  qae  vamos  estudar,  tentando  esclarecer  alguns 
pontos  que  eram  entã.0  pouco  conhecidos  ou  difHceis  de 
elucidar ;  e  depois  de  compulsar  documentos  authenticos 
e  em  grande  cópia;  depois  de  conferil-os  com  as  notas 
exactas  que  tomámos  na  occasião;  depois  de  evocar  as 
reminiscências  de  factos  em  que  tomámos  parte,  ousaremos 
arriscar  o  nosso  humilde  juizo,  que,  se  náo  é  infallivel, 
é  com  certeza  extreme  de  paixão  e  isento  da  mais  leve 
particula  de  prevenção  contra  quem  quer  que  seja. 

Acreditamos  (sem  nisso  haver  presumpção)  que,  com 
a  singela  narração  que  ficou  feita,  já  muitos  artigos  de 
accusação  ficaram  annuUados,  por  se  vêr  que  assentavam 
em  bases  sem  consistência  ;  quanto  a  outros,  é  provável 
que  fiquem  em  melhores  condições  de  serem  analysados  e 
julgados,  depois  das  considerações  que  vamos  apresentar 
sobre  as  duas  questões  seguintes,  que  abrangem  todos, 
ou  quasi  todos,  os  motivos  de  censura  debatidos  nas  duas 
tribunas,  da  imprensa  e  dos  representantes  da  nação. 


PRIMEIRA    QUESTÃO 

A  rendição  da  columna  paragnaya  na  TJmguayana 
foi  consequência  de  um  plano  ? 

A  invasão  da  nossa  província  do  sul  em  Junho  de 
1865,  era  um  acontecimento  previsto,  com  antecedência 
de  alguns  mezes. 

Antes  que  recebêssemos  a  triste  noticia  de  ter  sido 
atacado  o  forte  de  Coimbra  e  invadida  a  província  de 
Matto-Grosso,  já  constava  que  uma  reunião  de  forças  pa- 
raguayas  se  realisava  nas  proximidades  da  nossa  fron- 
teira de  Missões.  O  Dictador  Lopez,  no  seu  Semanário 
não  fazia  mysterio  de  seus  armamentos  e  de  suas  inten- 
ções hostis  para  comnosco,  tanto  assim,  que  !o  Ministro 
Inglez  em  Buenos- Ayres,  em  Dezembro  de  1864,  commu- 
nicára  a  Lord  Russell  o  projecto  de  um  ataque  á  provincia 
do  Rio-Grande  do  Sul ;  e  mesmo  ás  autoridades  brazí- 
leiras  não  faltaram  avisos  nesse  sentido.    Em  27  de 
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Dezembro,  o  Commandante  da  guarnição  da  Umguayana, 
Major  Joaquim  António  Xavier  do  Valle,  dera  o  alarma 
ao  Brigadeiro  David  Ganabarro,  Commandante  da  fron- 
teira ;  o  General  Flores  e  o  almirante  Tamandaré,  em 
officios  de  30  de  Janeiro  e  7  de  Fevereiro  dirigidos  a  esse 
mesmo  General,  confirmam  os  boatos  de  uma  próxima  in- 
vasão ;  e  o  Conselheiro  Paranhos,  nosso  embaixador  no 
Eio  da  Prata,  envia  o  Cônsul  José  Carlos  Pereira  Pinto  á 
Porto-Alegre,  para  fazer  igual  communicação  ao  Presidente 
Dr.  João  Marcellino  Gonzaga. 

Por  sua  parte,  os  governos  geral  e  provincial  mos- 
traram-se  solicitos.nas  providencias :  o  Commandante  das 
Armas,General  João  Frederico  Caldwell,  seguio  logo  para 
o  interior  da  provincia ;  em  Dezembro  foi  creada  uma 
Divisão  para  defesa  do  Uruguay,  sob  o  commando  do 
mesmo  General  Canabarro,  sem  duvida  o  chefe  mais 
prestigioso,  por  sua  bravura,  experiência  da  guerra  e 
pleno  conhecimento  da  localidade ;  pouco  tempo  depois 
foi  creada  uma  outra  Divisão  volante,  commandada  por 
outro  chefe  não  menos  famoso,  o  coronel  Barão  de  Jacuhy, 
para  a  defesa  das  fronteiras  do  sul  e  auxiliar  a  do  Uruguay; 
foram  organisados  muitos  corpos  de  Guardas  Nacionaes  e 
de  voluntários ;  da  Corte  foram  enviados  o  V  eò''  bata- 
lhões de  voluntários  ;  expedio-se  armamento  e  munições 
para  diversos  pontos  da  provincia ;  o  Arsenal  de  Guerra 
trabalhou  fortemente  no  fabrico  de  lanças ;  e  finalmente, 
foi  creado  o  Laboratório  Pyrotechnico  do  Menino  Deus,  e 
habilitado  com  machinas  e  material  para  a  confecção  de 
cartuchame  e  artifícios  de  guerra. 

Entretanto,  apezar  de  tudo  isso,  ao  approximar-se 
a  columna  inimiga,  em  princípios  de  Junho,  tudo  parece 
disposto  a  favorecer  o  seu  desígnio.  O  passo  do  Uruguay 
está  franco,  as  nossas  povoações  desprotegidas,  todo  o 
território  que  ella  vai  percorrer  está  desimpedido ;  de 
sorte  que,  o  inimigo  pôde,  com  todo  o  vagar  e  tranquilli- 
dade,  ir  seguindo  em  sua  marcha,  parando  para  reunir  os 
gados  e  passal-os  para  a  margem  opposta,  saqueando  as 
estancias,  arrasando  as  casas,  vadeando  os  banhados, 
despontando  os  arroios,  atravessando  caudalosos  rios,  até 
ir  occupar  a  Uruguay ana,  onde  quíz  o  destino  tivesse  fim 
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n  expedição,  arrojada,  mas  até  então,  coroada  do   mais 
completo  successo  ! 

A  narração  de  tal  prodígio  é  natural  qne  desperte 
em  todos  as  seguintes  interrogações  :  A  fecilidade  que  o 
inimigo  encontrou,  justiflca-se  por  algam  plano  de  guerra 
da  nossa  parte  ?  quem  o  concebeu  ?  quando  ?  quem  teve 
delle  conhecimento  ?  foi  executado  &  risca  ou  soflFreu  mo- 
dificações ? 

Para  satisfazer  com  toda  a  consciência  a  estas  per- 
guntas, é  preciso  lêr  a  serie  de  documentos  reunidos  em 
um  livro  pelo  Ministro  da  Guerra  Angelo  Ferraz,  e  apre- 
sentados ao  Corpo  Legislativo,  na  sessão  de  1866.  O 
exame  minucioso  de  todos  esses  documentos,  que  compu- 
zeram  a  longa  correspondência,  official  e  particular,  entre 
as  diversas  autoridades  durante  a  invasão,  a  combinação 
delles  com  os  factos  que  se  foram  succedendo,  uns  espe- 
rados, outros  imprevistos,  é  que  nos  podem  proporcionar 
a  luz  indispensável  e  insuspeita,  afim  de  respondermos 
com  verdade  e  justiça  a  todas  essas  interrogações. 

Foi  a  essas  duas  fontes  que  recorremos  para  o  estudo 
que  aqui  apresentamos. 

Logo  que  se  soube  que  a  Província  ia  ser  invadida  por 
mn  ou  mais  pontos  do  Urnguay,  a  idéa  que  a  todos  natu- 
ralmente occorreu  foi,  que  se  devia  reunir  forças  nas  pro- 
ximidades do  ponto  ou  pontos  ameaçados,  no  intuito  de 
impedir  a  passagem  dos  inimigos  ou  rechaçal-os,  no  caM 
de  não  ser  possível  obstar  que  elles  puzessem  pé  no  tenrí- 
tório  brazileiro.  Foi  isso,  com  effeito,  o  que  occorreu,  como 
bem  se  evidencia  das  medidas  que  foram  tomadas  ;  sendo 
a  primeira  delias,  como  j&  acima  dissemos,  a  Divisão  do 
Brigadeiro  David  Canabarro,  a  cujo  patriotismo  e  dote» 
ndlitares  se  confiou  a  defesa  de  toda  a  fronteira  do  Urs- 
guay,  desde  Quarabim  a  S.  Borja.  Assumindo  o  comniMid& 
em  1  de  Janeiro,  esse  General  propôz  logo  varias  provi- 
dencias, entre  as  quaes  a  formação  de  uma  esquadrOba 
de  lanchões  para  a  guarda  do  rio ;  infelizmente,  porém, 
qiiasi  ao  mesmo  tempo  o  próprio  General  Canabarro  co^ 
meça  a  duvidar  da  probabilidade  de  uma  invasão,  por 
inimigos  a  que^  em  8ua'oorrespondencia,  enche  de  baídOes 
de  despreso. 
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Em  officio  de  4  de  Fevereiro  diz  ao  Presidente  G-on- 
zaga,  não  receiar  que  os  paragxiayos  ataqitem  a  nossa  fron- 
teira ;  em  carta  de  16  de  Abril,  depois  de  varias  infor- 
mações, termina  com  estas  palavras :  porém  ainda  direi 
que  não  creio  na  fallada  invasão  ;  em  outra  carta  de  25 
do  dito  mez,  diz  :  teremos  o  prazer  de  receber  os  visitantes 
como  é  devido  ás  hòas  intenções  com  qxie  vem  ;  isto  é,  se 
não  puderem  ser  repeUidoSj  segundo  tenho  declarado  a 
V.  Ex.  \  em  outra  carta  de  13  de  Maio  annuncia  que,  ia 
seguir  para  a  Uruguayana^  onde  já  tinha  1000  homens j  e 
de  lá  ás  Missões,  conforme  oã  occurrencias.  Calcula  que 
haviam  14000  paraguayos  na  fronteira,  mas  accrescenta: 
ou  deste  lado,  ou  aUm  do  Uruguay,  não  quei'o  mais  do 
que  a  1*  Divisão  para  perseguir  esses  14000  salteadores. 
Tenho  m^i^  de  8000  homens,  bem  armados ;  são  bastantes 
para  repellir  a  16000  paragicayos  da  nossa  fronteira,  onde 
a  Divisão  se  elevaria  consideravelmente  de  um  dia  para  o 
outro .  E  para  não  nos  demorarmos  mais  com  a  citação 
de  outros  documentos,  bastará  dizer  que,  em  officio  di- 
rigido ao  Gommandante  das  armas  e  datado  das  pontas 
do  Ibirocay,  em  12  de  Junho  (isto  é,  dous  dias  depois  da 
invasão),  diz  ainda  Canabarro  :  Não  julgo  provável  apas* 
sagem  dos  paraguayos  (!)  etn  frente  a  S.  Borja  ;  estou  bem 
inclinado  a  crer  que,  se  com  effeito  elles  pretendem  vir  ao 
território  desta  Província  (!!),  apparentem  ali,  para  outra 
força  passar  mais  em  cima.  Vou-me  approximar  ao  passo 
de  Santa  Maria  e  o  passarei  se  o  inimigo  for  tão  ousado 
que  invada  a  fronteira  de  Missões. 

Imbuido  dessas  idéas,  o  General  Canabarro  n&o  se 
d&  pressa  em  reunir  a  sua  Divisã.o  nas  vizinhanças  de 
S.  Borja ;  contenta-se  em  mandar  para  lá  a  1^  brigada 
do  Coronel  António  Fernandes  Lima  (o  qiial  também  nfto 
acredita  na  invas&o);  consente  no  licenceamento  de  grande 
numero  de  praças  da  Divis&o  (cujos  8000  homens  só  con- 
stavam dos  mappas)  e,  tal  era  a  sua  segurança  em  relação 
ã  fronteira  que,  firme  na  opinião  de  que  os  paraguayos 
visavam  outra  empreza,  elle  affaga  a  idéa  de  atravessar 
o  Uruguay  e  ir  batel-os  em  território  Correntino !  Cahe, 
porém,  das  nuvens,  ao  receber  a  parte  official  do  Coronel 
Fernandes,  de  estarem  os  paraguayos  em  S.  Borja  desde 
o  dia  10 ;  e  em  ofScio  datado  de  15,  ao  transmittir  a  parte 
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official  ao  Commandante  das  armas,  elle,  o  responsável 
pela  defesa  da  fronteira,  censura  a  resistência  feita  pela 
força,  insignilScante  e  única,  que  ahi  se  achava  (!),  con- 
cluindo do  seguinte  modo  : 

«  Não  pretendo  marchar  sobre  o  inimigo,  emquanto 
,  wáo  tiver  reforço  que  me  garanta  o  triumpho  em  um  com- 
bate desigual^  já  em  forças^  já  em  armas.  A  guerra  que  vou 
fazer  ao  inimigo^  emquanto  não  puder  batd-o,  será  toda 
estratégica.  Todavia ^  se  éUe  tentar  arredar-se  da  costa  do 
Uruguayj  não  deixarei  de  atacaUo,  desde  que  o  local  e  as 
circumstancias  me  offereçam probabilidades  de  derrotàl-o.^ 

Gompare-se  este  trecho  com  o  outro  acima,  tran- 
scripto  da  carta  de  13  de  Maio  : 

Um  mez  antes,  tinha  mais  de  8000  homens  bem  ar- 
mados, capazes  de  repellir  16000  salteadores;  agora,  seus 
soldados  eram  poucos,  j&  em  forças,  j&  em  armas,  para  os 
7  ou  8000  invasores  I  Que  enorme  contraste ! 

Admira  que  Canabarro,  dotado,  como  é  sabido,  de 
grande  sagacidade,  podesse  admittír  a  hyiK)these  de  que 
a  columna  de  Estígarribia  se  internasse  na  Provincia, 
isolando-se  da  outra  que  seguia  a  margem  direita  do 
Uruguay.  Além  de  ser  isso  uma  rematada  loucura  do 
inimigo,  ninguém  ignorava  que  o  objectivo  deste  era  uma 
das  cidades,  do  Salto  ou  de  Montevideo,  onde  com  o  apoio 
do  partido  blanco,  contrario  ao  Brazil  e  a  Flores,  fariam 
poderosa  diversão  &s  operações  do  exercito  alliado,  auxi- 
liando assim  efiScazmente  qualquer  commettimento  do 
General  Bobles. 

De  conformidade,  pois,  com  este  plano,  marchou  a 
columna  para  o  sul  sem  ser  hostilisada,  mas  apenas  vi- 
giada em  seu  flanco  esquerdo  pela  1^  brigada  (Coronel 
Fernandes  Lima) ;  a  qual  reconhecendo-se  fraca  para 
atacar  o  inimigo,  empenhou  todavia  um  combate  com 
a  sua  vanguarda,  a  26  de  Junho,  quando  a  vio  embara- 
çada nos  banhados  de  Botuhy  ;  combate  esse  sem  resul- 
tado algum,  n&o  obstante  o  auxilio  prestado  pela  4*  bri* 
gada  (Tenente-coronel  Sesefredo  Alves  Coelho  de  Mes- 
quita), mas  que  podia  ser  uma  bella  victoria,  se  ahi 
estivesse  o  General  Canabarro  com  toda  a  soa  divisfto. 

Do  Botuhy  seguiram  os  invasores  a  saquear  a  villa 
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de  Itaqay,  no  que  se  demoraram  alguns  dias,  contínaando 
depois  a  sua  marcha.     ^ 

Era  então  geral  a  crença,  até  entre  os  próprios  pa- 
raguayos,  que  na  margem  do  largo  e  caudaloso  Ibicuhy, 
os  esperaria  para  offerecer  combate,  o  General  Canabarro; 
e  aste  mesmo  assegurava  que  assim  praticaria.    «  E*  pro- 
vável (  dizia  elle  ao  Coronel  Fernandes,  em  carta  datada 
de  23  de  Junho)  que  o  inimigo  venha  a  Itaquy  e  á  Urti- 
ffumfo/na :  nesse  caso  convém  atacal-o  na  passagem  do 
Ibiouhy.    A  t(/in  aviso  de  V.  8.   corresponderá  a  minha 
marcha  para  o  passo  a  que  se  dhigir  o  inimigo,  naquelle 
rio.     O  signal  de    V.  S.    carregar  sobre  o  inimigo,  pela 
retaguarda  e  esta  divisão  pela  frente,  será  o  acto  de  sua 
passagem.»    ^n A  passagem  áo  Ji&i«/%  (dizia  elle  ao  Com- 
mandante  das  armas,  a  27  de  Junho,  das  pontas  do  Ibi- 
rocay)  ha  de  ser  seriamente  disputada  aos  inimigos,  se  a 
tenta/rem.>    A  9  de  Julho  participando  ao   mesmo  Com- 
mandante  que  já  está  em  marcha  para  operar,  diz  :   Ou 
o  inimigo  repassa  o   Uruguuy,   ou  tenta  vir  áquem  do 
Ibicuhy ;  e  neste  caso  pretendo  atacaUo.>    Ao  Prezidente 
da  Província  escreve  em  12  de  Julho  (ainda  das  pontas 
do  Ibirocay ! ) :   8e  o  inimigo,  que  está  efn  Itaquy,  não 
repassar  o  Vrugttay,  nestes  dous  dias  estará  em  nosso 
poder...  Deus  faça  agora  que  elle  desconhecendo  su^  peri- 
gosa posição,  não  repasse  o  Uruguay.»    Por  todais  essas 
affirmaç5es,  diziam  os  correspondentes  dos  jomaes,  di- 
ziam todos :   o  Ibicuhy  é  o  nec  plus  ultra  da  invasão  n> 
BiO'Orande  do  Sul.    Pois,  náo  obstante,  chegando  o 
Chefe  Estigarribia  á  margem  desse  rio,  acha  desimpedido 
o  passo  de  Santa  Maria  (!)  e  a  seu  salvo,  sem  sofrer  a 
menor  hostilidade  pela  frente,  effectua  a  passa^m .  de 
smis  soldados,  de  seus  canhões  e  de  snaâ  pezadas  car- 
Tetas,  em  o  decurso  dos  dias  18  a  23  de  Julho  M  E  quanto 
ás  brigadas  1""  e  4*  que  deviam  atacal-o  pela  retaguarda, 
o  Coronel  Fernandes  Lima  em  um  officio  datado  de  21, 
diz  ao  General  Canabarro,  que  tendo  na  véspera  mandado 
«ma  força  para  o  passo  do  rio,  o  inimigo  lhe  apresentara 
luna  linha  de  batalha  de  mais  de  mil  homeufl,  os  qnaes  dis- 
p^Sraram  26  tiros  de  artilharia,  que  (accreac^nta  o  Co- 
ronel) talvez/íw^em  ouvidos  por  V.  Ex.(l) 

Terrível  decepção !  Contaram  todos,  que  no  passo* 


A  REDEMPÇXO  DA  URUGUAYANA  41 

Santa  Maria  seria  des1)aratada  a  colamna  inimiga,  pela 
critica  situação  em  qne  ahí  se  acharia,  tendo  em  frente 
nm  largo  rio  defendido  por  uma  Divisão  das  três  armas, 
sob  as  ordens  de  nm  general  de  proverbial  valentia ;  no 
flanco  direito  o  rio  Uraguay ;  no  esquerdo  as  brigadas  de 
Fernandes  e  Sesefredo  para  lhe  cortarem  a  retirada. 
ÁBsim  o  julgavam  todos  os  qne  possuíam  alguma  noção  da 
da  arte  da  gnerra  ;  assim  o  esperava  toda  a  população  da 
briosa  província  invadida ;  assim  o  havia  affirmado  toda  a 
imprensa  do  Império  e  do  Rio  da  Prata ;  com  isso,  final- 
mente, contavam  o  Presidente  e  o  Commandante  das 
Armas,  que  em  carta  a  Canabarro,  extranha  amarga- 
mente o  seu  procedimento  nesta  conjunctura.  ( Vide  do- 
cumento n.  31). 

Foi,  portanto,  terrível  e  geral,  a  decepção ! 

«  Qual  é  então  o  plano  do  General  Eio-  Orandense  ? 
( exclama  a  Nacion  Argentina^  o  autorisado  órgão  do 
Presidente  Mitre).  O  seu  correspondente  não  o  diz,  porque 
o  ignora  \  mas  se  algum  feito  d^ armas  muito  notavd,  não 
vier  illustrar  o  nome  do  antigo  caudilho  republicano^  não 
será  a  sua  pericia  que  passará  á  posteridade  nas  trom- 
betas da  fama.  {Vide  Jornal  do  Commercio  de  4  de  Agosto 
de  1865).  «O  Oeneral  Canabarro  (diz  outro  jornal)  não 
se  oppoz  no  Ibicuhy  á  passagem  do  exercito  paraguayo. 
Desta  circumsta/ncia  tem-se  tirado  commentarios  menos  li- 
songeiros  para  o  general;  sendo  o^s  mais  benévolas  no  sen- 
tido de  que  sua  força  é  insignificante  :  em  tal  caso  cabe^lhe 
a  responsabilidade  de  ter  dado  seguranças  imprudentes, 
de  que,  por  si  sô,  resistiria  á  invasão.  {Vide  Correio  Mer- 
cantil de  21  de  Agosto  de  1865).  «  JSra  na  passagem 
do  Ibicuhy  (disse  a  commissão  de  engenheiros  em  seu  re- 
latório) qus  deveríamos  oppSr  a  maior  resistência  e  por 
élla  faeer  pagar  caro  ao  inimigo,  seu,  arrojo  e  ignorância 
de  nossos  meios  de  defesa. . .  Era  junto  a  esse  rio,  que  os 
rectirsos  de  que  dispúnhamos,  deviam  ser  concentrados;  a 
configuração  da  margem  qxie  o  inimigo  buscava,  era  a  mais 
vantajosa  possível  á  opposição  do  nosso  lado;  e  se  àhi, 
oceupando  as  alturas,  houvesse  uma  força  de  1800  homens 
e  4  ^occas  de  fogo  com  munições  si^cientes,  pôde-se 
affoutamente    affirmar  que,    da  f(yrça  paraguaya,  mui 

6  p.    I. — VOL.    L 
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limitado  seria  o  numero  de  praças  que  attingiria  á  mar- 
gem esquerda.^ 

Mas,  não  accusemos  ainda  o  general  Río-Grandense; 
vejamos  se  seria  outro  o  seu  plano  de  campanha. 

Emquanto  os  praguayos  atravessavam  o  Ibicuhy,  o 
General  Canabarro  acampado  em  Ipané,  a  4  lagoas  do 
passo  de  Santa  Maria,  escrevia  a  20  de  Julho,  a  um  com- 
padre (Fide  Correio  Mercantil  de  22  de  Agosto) :  «Ternos, 
independente  de  auxilio,  com  que  sovar  os  inimigos  no 
atravessar  de  Santa  Maria  á  TJruguayana.  >  Eis  ahi,  pois, 
o  plano :  De  Santa  Maria  á  TJruguayana,  ha  que  atra- 
vessar o  Toropasso  e  o  Imbahá ;  a  Úruguayana,  forti- 
ficada e  abastecida  por  sua  ordem,  está.  guarnecida  pelo 
4^  batalhão  de  guardas  nacionaes,  reforçado  por  outros 
contingentes  e  algumas^ bocas  de  fogo  ;  no  rio,  o  pequeno 
vapor  Uruguay  e  2  lanchões  armados  impedirão  qualquer 
soccorro  da  outra  margem;  na  retaguarda,  olbicuhy 
oppõe-se  á  retirada;  finalmente  no  fianco,  o  General 
Canabarro  com  a  1*  divisão  e  a  1*  brigada  da  2*  divisão, 
apresentando  um  total  de  7,400  homens,  comprehendendo 
4  batalhões  de  infantaria  e  8  boccas  de  fogo  ,*  coUocando 
os  inimigos  entre  dons  fogos,  far-lhes-ha  pagar  caro  a  sua 
audácia ;  um  só  não  escapará,  e  então  serão  mudados  em 
louvores  as  censuras  que  faziam  ao  general,  aquelles  que 
ignoravam  a  sua  estratégia. 

pHll^  Mas  ah !  nova  decepção,  ainda  mais  terrível,  estava 
destinada  aquelles  que  confiaram  no  novo  plano !  Os 
paraguayos  avançaram  sem  embaraço  pelo  território  entre 
o  Ibicuhy  e  o  Toropasso ;  com  todo  o  vagar  e  á  vista  de 
Canabarro,  entulharam  um  passo  deste  rio,  formando 
uma  ponte  com  as  pedras  que  iam  buscar  ao  cercado  de 
uma  estancia,  no  que  empregaram  6  dias ;  passaram 
nessa  ponte  toda  a  columna  e  o  respectivo  trem ;  mais 
adiante  vadearam  o  Imbahá ;  e  no  dia  5  de  Agosto,  em 
presença  de  nossas  tropas  desesperadas  pela  inacção  a 
que  as  obrigava  o  seu  general,  os  inimigos  apossavam-se 
da  nossa  cidade,  que  na  véspera  á  noite  fora,  por  ordem 
superior,  abandonada  pela  sua  guarnição  e  pelas  infeli- 
zes familias]  brazileiras  que,   confiadas  na  (protecção  do 

*  Vide  officio  do{General  Canabarro  de  3  de  Outubro  de  2865.  Doe 
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exercito,  estavam  dispostas  a    auxiliar  a  defesa  das 
trincheiras ! 

Occapando  uma  cidade  sem  defensores,  elles  não 
anferiram  gloria  em  sua  conquista,  mas  em  compensação 
auferiram  enorme  proveito ;  porquanto  a  encontraram 
completamenta  abastecida  de  viveres,  fasendas,  provi- 
s6es  de  toda  a  espécie  pertencentes  &  alfandega,  aos  par- 
particulares  e  ao  fornecedor  das  nossas  tropas,  uma  man- 
gueira cheio  de  gado  manso;  em  summa,  tudo  o  que  elles 
poderiam  ter  pedido  aos  seus  deoses  propicies ! 

De  posse  da  Uruguayana,  e  emquanto  a  saqueavam 
para  continuar  a  sua  marcha,  o  Coronel  Barão  de  Jacuhy ; 
furioso  por  ter  visto  desattendido  o  seo  voto  de  atacar-se 
o  inimigo  fora  da  cidade,  foi  com  a  2^  Divisão  acampar 
na  margem  do  Itapitocay,  ao  sul;  ao  passo  que  Canabarro 
com  a  1*  Divisão,  estabeleceo-se  a  leste  e  norte,  ficando 
encerrados  os  invasores.  O  mais  que  se  seguio,  jâ  ficou 
narrado  na  1*  parte  deste  trabalho. 

Restaurada  a  cidade  com  a  capitulação  de  Estigar- 
ribía  em  18  de  Setembro,  causou  profunda  sorpreza  um& 
Ordem  do  Dia  (  Vide  documento  n.  32)  em  que  o  General  Ca- 
nabarro, dirigindo-se  â  Divisão  sob  seo  commando,congra- 
tulava-se  pela  rendição  da  columna  paraguaya,  reivin- 
dicando para  si  a  gloria  desse  feito,  como  sendo  elle  o 
resultado  de  um  plano  seo,  de  combinação  com  os  Gene- 
raesalliados!  Tão  estupendo  e  inconveniente  documento, 
estranhado  pelos  próprios  Generaes  Mitre  e  Flores,  foi 
immediatamente  cassado,  por  ordem  do  General  em  Chefe 
Barão  de  Potto-Alegre  (Vide  documento  n.  33). 

Estava  na  consciência  de  todos,  que  alguém  devia 
ser  responsabilisado  pelos  tristes  successos  que  occorreram 
na  Província  desde  10  de  Junho,  pela  invasão  e  marcha 
sem  resistência,  pelo  saque  e  destruição  de  três  povoa- 
ções, pelos  graves  prejuízos  soffridos  por  nossos  patrícios 
que  descansavam  na  vigilância  e  protecção  das  autori- 
dades, e  mais  que  tudo,  pela  macula  lançada  ã  face  da 
nossa  heróica  Província  do  sul ;  e  o  principal  responsável 
não  podia  deixar  de  ser  o  General  a  quem  o  Gk)vemo 
confiara  a  defesa  do  território  ameaçado,  e  que,  no  exer- 
cício dessa  patriótica  missão,  procedera  sempre  de  um 
modo  inqualificável. 


44         REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

Com  efeito,  o  exame  de  sua  longa  eorrespond^cia 
denuncia  a  mais  extraordinária  irresoluçâo !  Ora  duvidava 
da  invasão;  ora  sabendo-a prestes  a  realisar-se,  mostrava 
profundo  desprezo  pelos  invasores ;  se  um  dia  reclama 
reforços  e  auxílios,  no  dia  seguinte  afiSrma  que  tem  forças 
mais  que  sufificientes  para  aniquilar  os  salteadores,  e  é 
certo  que  os  mappas  da  força  indicavam  um  pessoal  ele- 
vado nos  seos  corpos  e  brigadas,  mas  que  não  condiziam 
com  a  existência  real;  acampando  sempre  longe  dos  pomtos 
mais  ameaçados,  mostrava-se  tão  alheio  do  que  occorria, 
que,  dous  dias  depois  de  estar  o  inimigo  em  S.  Borja, 
ainda  dle  assegurava  não  haver  novidade  alguma  na 
fronteira ;  promettendo  por  vezes  atacar,  em  pontos  os 
mais  favoráveis  para  um  combate,  deixa  de  o  fazer,  des> 
obedecendo  até  a  ordens  formaes  que  recebe  de  seo  supe- 
rior, o  Commandante  das  armas ;  descurando  inteira- 
mente da  defesa  de  duas  povoações,  manda  preparar  para 
resistir  a  uma  outra,  que  é  por  elle  abandonada,  horas 
antes  de  chegar  a  inimigo  á  sua  frente ! 

Tão  insólito  procedimento  precisava  ser  explicado 
cathegoricamente ;  e  por  isso  o  ministro  da  Guerra  Angelo 
Ferraz,  ao  receber  em  Caçapava  o  officio  do  General 
Caldwell,  communicando  a  occupação  da  Uruguayana  pelo 
inimigo,  ofãcio  notável  pelas  considerações  que  nelle  faz  o 
velho  e  bravo  General  (Vide  documento  n.  34),  expedio  os 
Avisos  de  16  e  17  de  Agosto  ( Vide  documentos  ns.  35  e  36) 
autorisando  a  demissão  do  General  Canabarro,  se  assim  o 
entendesse  o  General  em  Chefe  Barão  de  Porto- Alegre, 
ultimamente  nomeado,  e  exigindo  esclarecimentos  de 
vários  chefes,  sobre  alguns  quesitos.  Não  querendo  per- 
turbar a  organisação  dada  ao  exercito  de  sitio  pelo  Barão 
de  Porto-Alegre,  o  Ministro  da  Guerra  logo  depois  da 
rendição  dapraça^  a  27  de  Setembro,  expedio  outro  Aviso, 
no  qual,  depois  de  longas  reflexões  mostrando  a  absoluta 
necessidade  que  tinham  de  justr&car-se  varias  autori- 
dade mUitares,'  concluio  mandando  submetter  a  conselho 
de  investigação,  e  depois  ao  de  guerra,  o  General 
Qonabarro,  o  Co^ronel  Fernandes  Lima  e  o  Major  Xavier 
do  Yalle.  Esses  conselhos  não  se  chegaram  a  realisar, 
parque  tendo  sido  adiados  pela  dificuldade  de  se  reuni- 
rem os  seos  membros  durante  as  operações  da  guerra^ 
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tomon-se  isso  depois  impraticável,  pelo  fallecimento  do 
principal  a.ccasado  (1). 

Nao  faltaram  defensores  dos  actos  do  General  Ca- 
nabarro  ;  alguns  amigos  e  correligionários  políticos  to- 
maram a  sua  defesa,  verbalmente  ou  por  escripto ;  entre 
estes  se  conta  o  illustre  General  Ozorio,  que,  respondendo 
a  uma  consulta  que  lhe  dirigira  o  Ministro  da  Guerra, 
afiSrma  {Vide  documento  n.  37)  que  houve  um  plano  com- 
binado entre  Canabarro  e  os  Generaes  alliados.  Mas  é 
forçoso  reconhecer  que,  nessa  defesa,  elles  deixaram-se 
levar  pela  voz  do  coração,  que  os  impellia  a  desculpa- 
rein  o  seu  velho  amigo  e  patrício,  que  conheceram  sem- 
pre brioso  e  patriota,  e  que  agora,  enfraquecido  pelos 
longos  annos  de  uma  vida  accidentada,  se  achava  sob  a 
i  '  pressão  da  gravissima  accusação  de  leso-patriotismo. 

A  verdade  incontestável,  porém,  é  que  não  ha  plano 
de -guerra  que  possa  justificar  a  entrega  ao  inimigo,  do 
território  da  pátria  com  todos  os  seus  recursos  intactos, 
o  abandono  das  vidas  e  da  honra  das  íamilias,  o  des- 
prezo de  todas  as  occasiões  em  que  com  vantagem  se 
pôde  bater  e  destruir  esse  inimigo,  e  finalmente  o  abas- 
tecimento e  fortificação  de  uma  cidade  florescente  para 
utilidade  exclusiva  do  adversário. 

Se  tal  plano  houve,  ninguém  teve    conhecimento 
delle.  Nem  o  Ministro  da  Guerra  que  ordenou  o  conse- 
lho de  investigação  ;  nem  o  Presidente  e  o  Commandantè 
das  armas  que  nunca  auxiliaram  esse  plano,  nem  se  refe- 
t  riram  a  elle  ;  nem  os  Generaes  Mitre  e  Flores  que  affir- 

r  maram  desconhecel*o ;  nem  o  Marechal  Ozorio  que,  no 

I  citado  officio,  limita-se  a  dizer  vagamente  que  houve^ 

sem  explicar  qual  fosse,  e  até  sem  se  recordar  das  in- 
strucções  que,  na  Concórdia,  deo  aos  engenheiros,  quando 
os  mandou  na  esquadrilha  para  fortificar  a  Uruguayana, 
afim  de  impedil-a  de  cahir  em  poder  dos  Paraguayos. 
Também  não  ccmheciam  tal  plano,  os  coronéis  Barão  de 


(1)  o  General  David  Canabarro  faileceo  em  sua  estancia  de  S.  Gre- 
gório, Bio-Grande,  a  12  de  Abril  de  1867,  na  iddde  de  74 annos;  o  Coronel 
Fernandes  Lima,  teve  ainda  occasião  de  prestar  bons  serviços  nessa 
campanha  até  1868;  quanto  ao  Major  Xavier  do  Yalie,  publicoa  em 
Outubro  de  1867,  na  cidade  dé  Porto-Aleíp-e,  luna  coUetáyào  de  doea- 
inentos,  com  os  qnaes  se  defendeu  das  aocusaçOes  que  lhe  podiam  ser 
feitas. 
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Jacuhy,  João  Manuel,  Valença,  tenente-coronel  Correia  * 
da  Camará  e  outros  chefes,  que  opinavam  abertamente 
que  se  atacasse  a  columna  inimiga  durante  a  marcha ; 
nem,  finalmente,  o  Commandante  da  guarnição  da  cidade, 
que  a  fortificou  e,  por  ordem  inesperada,  abandonou-a, 
sem  ter  tempo  de  destruir  as  trincheiras,  nem  lançar  ao 
rio  as  abundantes  provisões. 

E'  forçoso,  pois,  reconhecer  que,  a  capitulação  dos  in- 
vasores na  XJruguayana  dependeu  de  circumstancias  que 
ninguém  podia  ter  combinado,  taes  como :  a  completa 
anniquilação  da  columna  de  Duarte  em  Jatay  ;  a  grande 
enchente  do  Uruguay  em  meiados  de  Agosto  ;  a  oppor- 
tuna  chegada  da  esquadrilha  que  transportou  as  tropas 
alliadas  de  uma  para  a  outra  margem ;  a  não  menos 
opportuna  chegada  do  General  Barão  de  Porto-Alegre 
que,  assumindo  o  commando  do  exercito,  conteve  a  des- 
harmonia  dos  dous  commandantes  das  Divisões,  e  substi 
tuio  o  General  CaldweU  que  não  conseguira  fazer-se 
obedecer  por  Canabarro ;  e  finalmente,  a  presença  do  Im- 
perador e  do  seu  Ministro  da  Guerra  que,  neutralisando 
as  ambições  sobre  o  commando  em  chefe  e  dando  prom- 
ptas  e  enérgicas  providencias,  removeram  sérias  diffi- 
culdades,  e  prepararam  o  desfecho,  o  mais  útil  e  o  mais  • 
honroso . 

Respondida  assim  a  questão  principal,  é  provável 
que  nos  dirijam  algumas  interrogações  que  muito  natu  ^ 
ralmente  se  apresentam. 

Que  papel  representou  então  o  Oenie^-ál  Canaharroin- 
cumbido  da  defesa  da  nossa  fronteira  ?  De  que  modo  a  historia 
severa  e  imparcial  qualificará  o  seu  procedimento  durante 
a  invasão  ?  De  cobardia  ?  De  traição  ou  coiinivencia  ? 
De  inépcia  ?  De  deleixo  e  esquecimento  dos  seus  deveres 
de  militar,  de  cidadão  e  de  Rio-Grandense  ? 

Cobardia  ou  traição,  nunca!  A  provincia  do  Rio- 
Grande  se  levantaria  em  peso  para  protestar  contra  qual- 
quer dessas  duas  accusações,  desmentidas  pelos  innu- 
meros  actos  da  longa  existência  desse  General,  quer  no 
remanso  da  paz,  quer  nos  campos  de  batalha.  Canabarro 
foi  sempre  considerado  como  um  soldado  bravo  e  leal ; 
na  época  mais  notável  da  sua  vida,  durante  o  levanta- 
mento republicano  que  durou  10  annos,  a  sua  valente 
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espada  foi  talvez  a  que  folgio  em  maior  numero  de  com- 
bates ;  e,  dos  chefes  da  revolução,  foi  elle  um  dos  últimos 
a  render-se,  vencido  não  tanto  pela  força  das  armas,  como 
pelo  nobre  desejo  de  vêr  luzir  a  paz  em  sua  desolada 
provincia. 

A  justiça  a  mais  rigorosa  manda,  pois,  afastar  essas 
duas  hypotheses,  bem  como  a  de  inépcia,  porquanto  todos 
aquelles  que  trataram  com  o  General  Canabarro,  eram 
forçados  a  reconhecer  a  sua  sagacidade  e  rara  perspi- 
cácia. 

A  sentença,  portanto,  é  delicada  e  não  fácil  de  ser 
lavrada.  Mas  se  tivéssemos  de  dar  a  nossa  opinião^  franca 
e  desapaixonada ;  opinião  de  quem  conheceo  pessoalmente 
esse  General ;  de  quem  teve  occasião  de  apreciar  o  seu 
caracter,  as  suas  virtudes  e  defeitos ;  de  quem  está  a 
par  do  seu  passado  e  leo  com  detida  attençáo  a  sua  cor- 
respondência, official  e  particular,  durante  o  período  da 
invasão (Fi(2e  os  documentos  ns.  38  a  43);  a  nossa  opinião, 
dizemos,  seria  a  seguinte : 

«  O  General  Canaban*o  nunca  teve  um  plano  firme- 
mente assentado,  para  as  suas  operações  de  defesa  da 
fronteira,  as  quaes  sempre  se  resentiram  dos  variados 
sentimentos  que  alternadamente  influíram  em  seu  animo. 
A  principio  elle-  não  tomou  a  serio  a  invasão ;  e  isso 
explica  a  sua  falta  de  vigilância,  bem  como  a  culpável 
condescendência  em  consentir  no  licenceamento  de  o£fi  - 
ciaes  e  praças.  Cabe-lhe,  pois,  a  pecha  de  deleixo  e 
desidia  neste  primeiro  periodo.  Bealisada  a  invasão,  elle 
prometteo  (e  acreditamos  que  com  sinceridade)  atacar  o 
inimigo  na  passagem  dos  rios  Ibicuhy  e  Toropasso  -,  a 
chegada,  porém,  do  General  Caldwell,  seu  superior,  e 
mais  ainda  a  do  Barão  de  Jacuhy,  seu  antigo  e  feliz 
emulo,  *  fel-o  subitamente  mudar  de  resolução.  Um  forte 
estimulo  de  velha  rivalidade,  o  desejo  de  não  repartir  os 
louros  da  victoria,  a  velleidade  de  ser  elle  só  o  vinga- 
dor do  ultrage  feito  ã  sua  terra  natal,  actuaram  de  modo 


*  o  Coronel  Francisco  Pedro  de  Abreu,  Barão  de  Jacahy,  foi  o 
intrépido  chefe  legalista  que,  além  de  muitos  outros  actos  de  bravura 
durante  a  revolução,  surprehendeo  e  bateo  o  Generat  republicano ,Ca- 
nabarro,  a  14  de  Novembro  de  iai4,  em  Porongos ;  feito  d  armas  esse, 
que  deu  fim  â  rebelUSo  de  10  annos. 
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irresistível  sobre  o  espirito  do  valente  General,  enfra- 
quecido pela  idade.  EUe  quizera  operar  só,  sem  reco- 
nhecer outra  aatorídade  militar  superior  &  sua,  nem 
receber  adjutorio  de  outro  chefe,  e  muito  menos  de  um 
que  não  estimava  e  fora  sempre  seu  rival  em  fama.  Se, 
em  legar  de  simples  Commandante  de  divisão,  fosse  Ca- 
nabarro  o  Commandante  das  armas,  o  único  chefe,  (é 
no89a  flrme  convicção),  elle  teria  atacado  o  inimigo  em 
sua  marcha ;  sua  táctica  teria  sido  outra,  e  muito  diferen- 
tes os  successos  dessa  campanha. 


2     QVESTAO 

A  re7iclição  da  Uruguayana,  do  modo  por  que  foi  realisada, 
pôde  ser  qualificada  como  uma  victona  ? 

Se,  o  vocábulo  victoria  deve  ser  exclusivamente  ap- 
plicado  para  exprimir  a  grande  vantagem  alcançada  por 
um  exercito  sobre  o  seu  contrario,  em  combate,  é  claro 
que,  ao  facto  succedido  a  18  de  Setembro  de  1865,  não  é 
elle  bem  cabido,  pois  que  combate  não  houve.  Se,  porém, 
a  accepção  de  tal  termo  pôde  ser  estendido  ao  caso  em 
que  um  exercito,  por  perícia  do  seu  general,  ou  por  qual- 
quer outra  circumstancia,  tenha  conseguido  tornar  impo- 
tente o  exercito  contrario  em  combate,  obtendo  assim 
vantagens  assignaladas  que  apressem  a  conclusão  da 
campanha,  então,  é  fora  de  contestação  que,  a  capitulação 
da  columna  paraguaya  na  Uruguayana,  deve  figurar  na 
nossa  historia  militar  como  uma  victoria  gloriosa. 

Factos  históricos  muito  notáveis  das  nações  guer- 
reiras, consagram  esta  opinião ;  e  entre  grande  numero 
delles,  nos  satisfaremos  em  apresentar  dons  bastante  co- 
nhecidos :  A  capitulação  do  general  Mack  em  Ulm,  que 
muito  concorreu  para  a  gloriosa  paz  de  Presbourg,  em 
1805,  trouxe  para  Napoleão  mais  renome  e  virentes  lou- 
ros do  que  a  maior  parte  de  suas  brilhantes  e  sanguinolentas 
batalhas .  E  ainda  ha  poucos  annos,  em  Setembro  de  1870, 
a  rendição  de  Sedan  e  o  consequente  aprisionamento  de 
Napoleão  IH,  nada  perdeu  do  seu  brilho  para  o  exercito 
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prussíano,  por  se  haver  consammado  antes  do  assalto  qne 
estava  projectado. 

f  Uma  autoridade  militar,  para  nós  a  mais  insuspeita, 
o  General  D.  Bartholomeu  Mitre,  também  pensava  desse 
modo,  quando,  noticiando  ao  Vice -Presidente  D.  Marcos 
Paz  a  rendição  da  columna  paraguaya  na  Urugnayana, 
assim  se  expressou :  <  Este  feito,  da  mais  alta  importân- 
cia para  as  nações  alliadas,  deve  ser  fecundo  em  resulta- 
dos gloriosos  para  as  suas  armas,  no  decurso  desta  luta  a 
que  foram  insensatamente  provocadas. » 

E  com  effeito,  as  vantagens  que  delle  dimanaram 
para  a  causa  da  alliança  contra  o  Dictador  do  Paraguay, 
foram  enormes  :  O  desapparecimento  de  uma  força  con- 
siderável das  três  armas,  de  maneira  a  não  se  receiar  a 
volta  de  um  s6  inimigo ;  o  consequente  prestigio  ganho 
pelo  exercito  alliado,  logo  no  principio  da  guerra ;  o  des- 
crédito immenso  para  o  exercito  de  Solano  Lopez,  que 
este  suppunha invencível,  não  só  pelo  fanatismo  religioso, 
como  pelo  despreso  aos  brazileiros,  que  elle  incutira  por 
meio  de  suas  proclamações  e  artigos  do  Semanário  de  As- 
sumpção  ;  o  resgate  da  nossa  cidade  sem  o  emprego  vio- 
lento de  um  bombardeamento  e  assalto,  que  a  destrui- 
ria completamente  ;  o  aniquilamento  do  plano  favorito 
do  Dictador,   de  levantar    o   partido    hlanco   contra  o 
General  Flores,    ameaçando  o  flanco  e  retaguarda  do 
exercito  alliado  que  era,  ao  mesmo  tempo,  ameaçado  pelo 
exercito  paraguayo  do  General  Robles ;  a  precipitada  reti- 
rada deste  exercito,  evacuando  o  território  de  Corrientes 
queLopez  escolhera  para  tlieatro da  guerra ;  e,finalmente, 
a  esplendida  força  moral  para  o  Império,  que  ahi,  perante 
os  chefes  e  soldados  das  nações  vizinhas,  desfez,  por  seu 
procedimento  magnânimo,  as  velhas  accusações  de  ambi- 
ção e  barbaridade  que  constantemente  lhe  assacavam 
adversários  encarniçados,  alguns  dos  quaes  nesse  mesmo 
lugar,  cantaram  a   palinodia,  confessando   deverem  as 
vidas  ao  generoso  abrigo  que  encontraram  sob  a  bandeira 
e  o  manto  imperial ;  todos  esses  motivos  se  juntaram  para 
realçarem  a  fama  daquelle  feito,  tomando-o  um  bello 
triumpho  que  fará  celebres,  aquella  data  e  o  lugar,  em  que 
foi  realisado. 

Becordem  embora,  alguns  pessimistas,  no  intuito  de 
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amesquinhar  esse  tríumpho,  certas  circumstancías  que  a 
paixão  partidária  e  o  espirito  de  inveja  já  exploraram, 
taes  como :  o  lamentável  facto  de  se  ter  efifectuado  a  inva- 
são sem  resistência,  os  actos  de  selvageria  praticados 
pelos  chefes  da  força  invasora  contra  os  nossos  patrícios 
6  povoações,  o  estado  de  miséria  a  que  estavam  reduzidos 
os  sitiados  quando  se  renderam,  a  desproporção  que  no 
dia  da  capitulação  havia  enti^e  as  forças  sitiantes  e  sitia- 
das, e  até  o  auxilio  que  recebemos  dos  nossos  alliados 
para  conseguirmos  esse  resultado. 

Taes  pontos  de  accusação  não  tinham,  nem  têm  o 
valor  que  lhes  quizeram  attribuir ;  e  as  contradicções  em 
que  a  cada  passo  cahiram  os  accusadores,  revelam  a  in- 
justiça da  causa  que  os  movia.  Assim  :  o  desar  e  a  ver- 
gonha de  não  se  haver  opposto  resistência  à  invasão,  r(».ca- 
hem  tão  somente  sobre  a  autoridade  que,  como  iicou  demon- 
strado, não  correspondeu  á  confiança  nella  depositada ;  se 
os  invasores  praticaram  actos  de  crueldade  no  nosso  ter- 
ritório^ maior  realce  cabe  á  magnanimidade  do  perdão  que 
lhe  foi  concedido  na  hora  da  angustia  ;  o  gráo  de  miséria 
extrema  a  que  chegaram  os  sitiados,  foi  consequência  do 
esbanjamento  que  fizeram  dos  copiosos  recursos  que  en- 
contraram, e  da  recusa  feita  por  seus  chefes  ás  proposições 
humanitárias  que,  em  datas  anteriores,  lhes  haviam  sida 
generosamente  offerecidas  ;  a  desproporção  entre  as  tro- 
pas sitiantes  e  sitiadas  (17.038  contra  perto  de  6.000)  s6 
pôde  ser  estranhada  por  aquelles  que  nenhuma  noção 
possuem  da  historia  militar,  que  nos  aponta  innumeros 
exemplos  do  guarnições  diminutas  e  reduzidas  a  duras 
extremidades,  resistirem  galhardamente  a  adversários 
10  e  mais  vezes  superiores  em  numero,  prejudicando  muito 
a  estes,  fazendo-os  retirar,  ou  conseguindo  por  sua  bra- 
vura honrosas  capitulações ;  o  auxilio  que  recebemos  de 
nossos  alliados,  constituio  um  acto  perfeitamente  regular 
da  tríplice  alliança,  com  o  fim  de  ser  destruído  um  inimigo 
conunum  ;  esses  alliados  nos  prestavam  então  serviço 
idêntico  ao  que,  sem  desdouro  para  elles,  também  por 
vezes  lhes  havíamos  prestado,  e  ainda  íamos  prestar,  em 
defesa  de  seus  territórios  e  independência. 

Para  demonstrar  a  que  escala  chegou  o  prurido  das 
censuras,  lembraremos  que,  ao  passo  que  alguns  arguiam 
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O  Imperador  por  não  ter  assumido  o  commando  em  chefe, 
conforme  (diziam  elles)  estatuiam  a  Constituição  e  o  Tra- 
tado da  triplice  alliaTiça(!)  outros,  (entre  elles  Thompson 
e  seus  annotadores),afBrmavam  que  o  Imperador  assumira 
o  commando,  delegando-o  bgo  no  General  Mitre  (!!) ;  e 
toda  essa  divergência  apenas  conseguia  um  resultado,  que 
era :  dar  a  medida  da  ignorância  e  da  má  fé  com  que  fal- 
lavam  taes  críticos.* 

Nâo  se  limitavam,  porém,  a  essas  as  accusações  ;  a 
sagacidade  exploradora  dos  censores  ainda  descobrio  e 
Yhautasiou  outras.  Passando  minuciosa  busca  em  todos 
os  acontecimentos  que  se  deram  durante  o  cerco,  profli- 
garam  ainda  severamente  :  as  propostas  dirigidas  em  2  de 
Setembro  ao  Chefe  Estigarribia  ;  o  excesso  e  luxo  de  be- 
nevolência que  houve  na  capitulação  com  uma  horda  de 
bandidos  ;  a  honra  que  lhes  deu  um  Ministro  do  Império, 
indo  ás  trincheiras  conferenciar  com  elles  ;  affirmaram 
que,  desde  lo  até  18  de  Setembro,  o  nosso  exercito  esti- 
vera sob  as  ordens  de  um  General  estrangeiro ;  qne  os 
C^iefes  paraguayos  haviam  sido  comprados  por  nós,  com 
dinheiro  e  com  promessas  ;  indicando-se  até  as  quantias; 
e,  ao  mesmo  tempo  em  que  averbavam  de  irrisória  a  clau- 
sula imposta  na  capitulação,  de  não  transportar  os  prisio- 
neiros que  quizessem  regressar  ao  Paraguaj^,  lamentaram 
que  não  se  houvesse  incluído  um  artigo,  estabelecendo  a 
treca  entre  vários  ofSdaes  paraguayos  com  prisioneiros 
brazileiros  que  jaziam  nos  cárceres  de  Assumpção  ! 

Dessas  accusações  e  de  outras,  que  agora  nos  escapam, 
^  algumas  já  estão  destruídas  com  o  que   acima  ficou  nar- 

rado, e  outras  não  merecem  que  com  ellas  nos  occupemos: 
sobre  a  ultima  porém,  não  podemos  deixar  de  dizer  que, 
á  primeira  vista  parecia  uma  ideia  bonita,  mas  seria 
realisavel  ?  conviria,  em  documento  tão  sério,  incluir  uma 
lembrança  pueril,  uma  chimera  impossível  de  cumprir-se? 
quem  seria  o  garante  da  execução  desse  artigo  ?  qual  o 
modo  pratico  de  o  levar  a  effeito  ?  que  valor  daria  á  tal 
clausula  o  feroz  Díctador,  que  só  poderia  assentir  pelo 
desejo  de  cevar  sua  vingança  no  sangue  dos  rendidos  da 
Uruguayana? 

'  Vide  Nota  6"  á  paffina  216  da  Historia  da  Guerra  da  Triplice^ 
Àlliança;Xomo  I,tradnziaa  e  a nnotada  polo  Conselheiro  Paranhos  Júnior. 
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Por  sua  livre  vontade,  ou  sob  palavra,  nenhum  dos 
contemplados  na  troca  iria  apresentar-se  &  hyena  de 
Assumpção  ;  só  iriam  obrigados  pela  força,  e  neste  caso 
quem  respondia  pela  sorte  da  escolta?  E  esses  mesmos 
críticos  achariam  ser  um  acto  isento  de  censura,  entre- 
garmos vilmente  aos  seus  algozes,  aquelles  que  se  nos  ren- 
deram â  discrição,  confiados  na  honra  da  nossa  bandeira  ? 

Ah !  não  havia  meio  algum  de  salvar  os  infelizes 
prisioneiros  de  Assumpção !  EUes  estavam  votados  fatal- 
mente ás  torturas  e  à  morte,  como  o  foram  aquelles  que 
procuraram  minorar  osseussoffrimentos,^  como  todos  os 
que  incorriam  no  ódio,  ou  na  simples  suspeita  de  Lopez, 
que  não  exceptuou  os  mais  Íntimos  amigos,  seus  irmãos  e 
até  sua  própria  mãi !  ^ 

Mas,  é  íacilimo  quando  se  está  fora  da  esphera  dos 
acontecimentos,  no  conforto  e  achego  domestico,  depois 
de  digerir  um  succulento  almoço  e  vendo  subir  as  capri- 
chosas espiraes  de  fumo  de  um  bom  havana,  analysar  e 
criticar  com  severidade  os  actos  praticados  por  aquelles 
que,  longe  de  todas  as  commodidades  da  vida,  longe  da 
família,  lutando  com  mil  difficuldades,  e  sentindo  pezar 
sobre  si  immensa  responsabilidade,  precisavam  a  todo  o 
momento  multiplicar  de  esforços  e  de  paciência,  para 
vencerem  as  contrariedades  que  se  succediam  como  ondas, 
vendo  muitas  vezes  cahir  por  terra  em  um  instante,  tra- 
balhos e  projectos  que  bastante  tempo  haviam  custado  a 
preparar. 

Que  a  rendição  da  Uruguayana  foi  um  successo  glo- 
rioso para  o  Brazil,  prova-o  ainda  o  modo  por  que  geral- 
mente se  acolheu  a  sua  noticia.  Na  Corte  e  em  todas  as 
cidades  e  povoados  do  Império,  ella  causou  verdadeiro 
enthusiasmOjás  vezes  durando  dias  as  manifestações  popu- 
lares. No  exercito  de  operações,  acampado  então  na  mar- 
gem do  Mandisoby,  o  valente  General  Ozorio  (juiz  o  mais 


'  o  Cônsul  Portuguez  José  Maria  Leite  Pereira  por  ter  procurado 
suavisar  a  sorte  dos  martyres  brazileiros  de  Assurapçào  foi  preso, 
carregado  de  ferros,  conduzido  ao  acampamento  de  S.  Fernando  e 
atii  fusilado  ! 

*  No  dia  da  victoria  de  Aíjuidaban  (1  de  Março  de  1870)  o  General 
Gamíira  pòz  em  liberdade  a  maí  e  as  irmãs  do  tyranno,  que  se  achavam 
presas  no  acampamento,  ejá  lhes  fora  intimada  a  sentença  de  morte. 


A  REDEMPÇAO  DA  URUGUAYANA  55 

competente  na  matéria,  por  ser  soldado  leal  e  filho  da  pro- 
víncia nltrajada)publicaumboletim(T7áe  documenton.  44) 
afiBrmando  que  o  triunipho  não  podia  ser  mais  brilhante,  e 
como  si^al  de  seu  regosijo,  concede  três  dias  de  descanso 
ás  suas  tropas  ;  as  quaes  também  nos  transportes  de  sua 
alegria,  tendo  ã  sua  testa  os  seus  Chefes  e  officiaes,  trans- 
formam o  acampamento  em  vasto  e  festivo  arraial. 

Na  esquadra,  os  heróicos  vencedores  do  Biachuelo, 
com  a  maior  eifusão  d'alma  se  congi^atulam  com  os  seus 
irmãos  do  exercito  pela  sua  victoria,  incruenta  mas  gera- 
dora de  grandes  benefícios  para  a  causa  sagrada  da  pátria. 
Nas  povoações  das  duas  margens  do  Paraná  e  do  Uruguay, 
é  recebida  com  explosões  de  jubilo  a  nova  do  aniquila- 
mento da  columna  inimiga  que  as  trazia  em  constante 
solresalto  ;  e  as  cidades  de  Montevideo  e  Buenos- Ayres 
ainda  se  recordarão  das  ruidosas  demonstrações  do  dia  21 
de  Setembro,  quando  o  povo  em  ondas  ,pelas  ruas,  unia 
seus  vivas  frenéticos  ao  repique  dos  sinos  e  ao  troar  dos 
foguetes  e  salvas  ;  vivas  que  eram  ardentemente  corres- 
pondidos pelas  senhoras  que,  agitando  os  lenços,  enchiam 
as  janellas  e  sotéas,  onde  tremulavam  milhares  de  ban- 
deiras das  três  nações  alliadas.  Mesmo  na  Europa,  onde 
agentes  e  escríptores  eram  pagos  por  Lopez  para  trans- 
viarem a  opinião,  os  mais  sisudos  e  circumspectos  jomaes 
expnzeram, em  longos  artigos,  os  resultados  vantajosos  que 
deviam  decorrer  dessa  capitulação,  entoando  ao  mesmo 
tempo  hosannas  aos  brazileiros,  pelos  seus  sentimentos 
cavalheirosos  para  com  os  vencidos,  que  só  pela  magnani- 
midade  dos  vencedores,   escaparam  do  castigo  a  que 
haviam  feito  jus,  pelas  iniquidades  commettidas  durante 
a  sua  marcha  devastadora.* 

Em  contraposição  a  estas  manifestações  de  prazer 
6  de  louvor,  por  parte  de  interessados  e  de  estranhos, 
a  noticia  da  capitulação  de  Estigarribia  causou  ao  Di- 
ctador  Lopez  um  horrível  abalo ;  mais  profundo  ainda  do 
que  o  produzido  pela  derrota  de  sua  esquadra  no  Riachuelo; 
tanto  assim,  que  lhe  não  foi  possível  encobril-o  ao  seu 
povo,  como  o  fizera  por  occasião  deste  desastre  do  seu 


*  Como  amostra  do  que  avançamos,  lela-se  as  correspondências 
da  Enropa,  transcriptas  no  Jornal  do  Commercio  e  Correio  Mercantil 
de  nezembro  de  1865  e  Janeiro  de  1866. 
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poder  naval.  E  esse  enorme  abalo  é  ainda  mais  uma  prova, 
para  confirmar  que  foi  para  nós  gloriosa  a  rendição  de 
TJruguayana. 

Solano  Lopez  depositara  as  maiores  esperanças  na 
expedição  enviada  ás  margens  do  Uruguay.  Contando  que 
esta  fosse  apoiada,   no  território  argentino,  pelas  tropas 
de  Urquiza  adversarias  do  presidente  Mitre;  no  Estado 
Oriental  pelo  partido  blanco^  de  que  eram  emissários  o 
ex-ministro  Carreras,os  Salvanacs  e  Zepitria;  e  affagando 
mesmo  a  idéa  de   não  ser  hostilisado  na  nossa  provincia 
do  Eio-Grande  do  Sul  pelos  antigos  sonhadores  da  repu- 
blica ;  confiando  muito  no  mérito  militar  do  seu  ajudante 
de  ordens  Estigarribia,   assim  como  no  espirito  astuto, 
tenaz  e  enérgico  do  padre  Duarte,  seu  parente  e  amigo; 
o  Dictador  lisongeava-se  de  pôr  em  terrível  posição  o 
grande  exercito  alliado,  que  seria  assim  obrigado  a  re- 
passar o  Uruguay,  desembaraçando  o    caminho  ao  ge- 
neral Robles  ;  o  qual  com  os  seus  30,000   homens  e  as 
sympathias   de  muitos  Entre-rianos  e  Correntinos, .  se- 
guiriam com  rapidez  a  ameaçar  as  capitães  das  duas  Re- 
publicas do  Prata.  Na  sua  infantilidade  de  ser  o  Napoleão 
da  America,    elle  chegou  até  a  contar    as  probabili- 
dades de  aprisionar  a  nossa  esquadra  do  Pa'  aná,  e  com 
esta  mesmo,  vir  ameaçar  a  corte  do  Império  ! 

A  destruição  da  colamna  de  Duarte  em  Jatay,  a 
17  de  Agosto,  foi  o  primeiro  revez  a  esse  seu  vasto  plano; 
entretanto  não  lhe  causou  grande  inóssa.  O  papel  dessa 
columna  era  secundário  ;  auxiliar  a  marcha  da  columna 
principal  e  arrecadar  os  despojos  tirados  das  povoações 
e  terras  brazileiras.  No  combate  de  Jatay,  os  3,000  ho- 
mens que  compunham  essa  columna,  é  certo  que  não  mos* 
traram  perícia  na  escolha  da  posição  para  o  combate,  mas 
pelejaram  com  bravura  contra  forças  muito  superiores 
em  numero  e  em  armas  \  tinham  sido  destroçados,  mas 
em  luta  desigual  e  honrando  o  nome  paraguayo.  Mas,  a 
capitulação  de  Estigarribia  em  Uruguayana,  sem  tentar 
a  sorte  das  armas,  depois  da  extraordinária  felicidade 
que  acompanhara  a  este,  durante  a  marcha  que  fizera 
pelo  território  brazileiro,  (território  desse  povo  que  elle 
se  eaforç&ra  em  pintar  como  fraco  e  timtdo)  era  um  golpe 
horroroso  para  a  sua  alma  cheia  de  orgulho  e  de  ódio. 
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Impossível  lhe  foi  dissimnlar,  conservando  em  se- 
gredo, a  sua  humilhação  e  a  saa  sede  de  feroz  vingança ! 
Rngindo  como  um  tigre,  por  não  poder  colher  ás  mãos  o 
chefe  Estigarribia  e  ceivar  nelle  a  sua  raiva,  ordenon 
(dizem,  mas  custa  a  acreditar !),  que  a  sua  infeliz  esposa 
e  suas  duas  ou  três  filhas  moças,  fossem  entregues  ã 
marinhagem  dos  seus  navios  (!) ;  e  logo  após  correndo 
para  Hnmaitá,  reunio  os  officiaes  dos  batalhões  ahi  acam- 
pados e  annunciou-lhes,  entre  medonhas  imprecações,  que 
o  traidor  Estigarribia  havia  vendido  ao  Brazil,  por  3000 
doblas,  a  sua  espada  e  a  oolumna  que  lhe  fora  confiada  ; 
e  lamentando  também  que  o  General  Eobles,  comman- 
dante  do  exercito  de  Gorrientes,  nada  houvesse  tentado 
para  soccorrer  os  sitiados  da  Uruguayana,  mandou  chamar 
esse  Greneral  para  justifícar-se  ;  mas,  á  sua  chegada^ 
o  fez  fuzilar  incontinenti. 

Não  sendo  ainda  bastante  esse  desabafo,  ahi  mesmo 
de  Humaitá  expedio  elle  dons  documentos  notáveis,  que 
ainda  servem  para  testemunhar  a  grande  importância 
que  ligava  á  missão  de  Estigarribia,  e  a  dor  e  desapon- 
tamento que  lhe  causara  o  facto  de  18  de  Setembro  de 
1865. 

0  1*  desses  documentos  foi  uma  Ordem  do  Dia,  da- 
tada de  6  de  Outubro,  e  dirigida  ao  povo  do  Paraguay, 
Tia  qual  depois  de  longo  e  sentido  intróito,  diz : 

«...  Na  occasião  em  que  eu  esperava  saber  que  a 
«  columna  chegara  ao  ponto  que  lhe  fora  determinado, 
^  abrindo  caminho   atravez  de  todos   os   obstáculos  e 

<  conquistando  louros,  é  quando  recebo  a  vergonhosa 
«  noticia  de  sua  rendição  na  Uruguayana,  sem  custar  ao 

<  inimigo  uma  só  gotta  de  sangue,  e  a  vista  de  alguns 

<  milhares  de  inimigos  que,  apezar  do  seu  numero»   da 

<  presença  do  Imperador  do  Brazil,  do  Presidente  da  Re^ 

<  publicaArgentina  e  do  caudilho  da  revolução  oriental, 
«  nunca  se  atreveram  a.  arriscar  um  só  ataque  contra  os 

<  nossos  !  O  chefe  Estigarribia  responderá  perante  Deus 
«  e  a  pátria  por  este  acto,  único  que  envergonhe  a  nossa 
«  historia.  O  estandarte  e  as  armas  paraguayas,  só  ser- 

<  viram  para  trophéo  do  inimigo,    e  para  que  os  cida- 

<  dãos  que  as  empunharam,  desfilassem    inermes  como 
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<  escravos  ,  fazendo  estremecer  em  seus  túmulos,  as 
«  cinzas  de  seus  maiores  !  Uma  catastrophe  tão  grande 

<  como  a   que  vos  annuncío,    exige  de  todo  o  para- 

<  guayo  um  novo  esforço  e  um  novo  brio,  para  lavar 
«  a  primeira  nódoa  até  hoje  lançada  na  bandeira  e  no 
«  nome  paraguayo.  » 

O  outro  documento  foi  um  extenso  offlcio  dirigido 
ao  General  D.  Bartholomeu  Mitre,  protestando  amarga- 
mente contra  a  organização  de  uma  legião  composta  dos 
prisioneiros  de  Jatay  e  Uruguayana,  os  quaes,  diz  o  ty- 
ranno : 

«...  foram  á  força   obrigados    a^pegar  em  armas 

<  contra  o  seu  paiz,  fazendo-os  traidores,  afim  de  tirar- 
«  lhes  os  direitos  de  cidadão  e  a  mais  remota  esperança 
«  de  voltarem  ao  seio  da  pátria  e  da  familia ;  pelo  que 

<  (accrescentava  elle)  previno-lhe  que  o  apparecimento 
«  da  bandeira  paraguaya  nas  fileiras  do  exercito  alliado, 
«  me  dispensará  de  ter  qualquer  contemplação  com  todo 
«  e  qualquer  prisioneiro  argentino,  oriental  e  brazileiro, 
«  que  responderá  logo  com  a  sua  propriedade  e  vida,  á 

<  mais  rigorosa  represália.  » 


Muitas  paginas  ainda  poderíamos  adduzir,  com  ar- 
gumentoS;  valiosos,  em  sustentação  da  nossa  these.  De- 
ter-nos-hemos,  porém,  aqui  ;  além  de  já  ir  bastante  longo 
este  estudo,  suppõmos  que  é  sufificiente  o  que  dissemos 
para  ficar  fora  de  contestação  que :  o  facto  acontecido 
em  frente  á  cidade  da  Uruguayana,  na  tarde  de  18  de  Se- 
tembro de  1865,  pôde  e  deve  figurar  nos  annaes  da  his- 
toria militar  do  nosso  paiz,  como  uma  esplendida  victoria, 
digna  das  bênçãos  da  pátria,  da  humanidade  e  da  civi- 
lisação. 

{Seguem  os  documentos). 
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DOCUMENTOS  JUSTIFICATIVOS 


S.  Boija  em  14  de  Junho  de  1865. 
Viva  a  Eepublica  do  Paraguay ! 

Exm.Sr. :  Depois  de  ter  entregue  a  povoação  ao 
livre  saque  dos  soldados  por  horas  determinadas  para 
cada  corpo,  conforme  as  instrucções  queV.  Ex.  foi  ser- 
vido dar-me,  recolhi  alguns  géneros  que  nesta  data  envio 
ao  Major  Duarte,  com  ordem  de  os  fazer  transportar  na 
primeira  occasião  para  a  Villa  da  Encarnação,  onde  serão 
entregues  devidamente  relacionados  ao  Commandante  da 
guarnição. —  Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  António  Esti- 
garribia. 

Este  officio  consta  do  registro  de  officios,  encon- 
trado na  cidade  da  Uriíguayana  depois  da  capitulação ; 
bem  como  outro  do  Major  Duarte,  commandante  da 
colunina  da  margem  direita  doUruguay  aoGeneralRobles, 
commandante  do  exercito  de  operações  em  Corrientes  com 
data  de  3  de  Junho,  no  qual  havia  o  seguinte  periodo : 

«  O  Marechal  me  ordena  que  leve  todo  o  gado  que 
encojitre,  que  mate  iodos  os  prisioneiros  que  cahirem  em 
meu  poder  e  que  persiga  os  gringos  amigos  de  Mitre.  V.  S. 
deve  fazer  a  mesma  cousa  por  lá». 


II 

O  Presidente  da  Eepublica  Oriental  e  General  em 
Chefe  de  seo  exercito. — Quartel  General  em  marcha  19  de 
Agosto  de  1865. — Sr.  Commandante  em  Chefe  D.  António 
Estigarribia. 

No  intuito  de  evitar  a  efifnsâo  de  sangue  que  V.  S. 
inutilmente  vae  fazer  derramar,  pois  que  está  comple- 
tamente perdido,  dirijo  esta  aV.  S.  para  scientiflcar-lhe 
que  neíite  momento  me  estou  preparando  para  passar  o 
meo  exercito,   que  consta  de  oito  mil  infantes  com  40 

8  p.    I. — VOL.    ^ 
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peças  de  artilharia  e  quatro  mil  homens  de  cavallaría, 
resolvido  a  ir  bate-lo.  Por  essa  razão  proponho-lhe  que 
se  renda  prisioneiro  com  o  seo  exercito,  offerendo-lhe  sob 
minha  palavra  de  honra  todas  as  garantias  que  V.  S. 
possa  desejar  para  sua  pessoa,  chefes,  officiaes  e  soldados, 
que  serão  tratados  como  amigos. 

Os  alliados  não  fazem  a  guerra  aos  paraguayos,  mas 
somente  ao  tyranno  Lopez  que  os  governa  e  trata  como  a 
escravos ;  nosso  fim  é  dar-lhes  liberdade  e  instituições, 
nomeando  vós  um  governo  de  livre  eleição.  Lembre -se, 
commandante  Estigarribia,  qne  V.  S.  pôde  ser  um  dos 
homens  da  republica  paraguaya,  salvando  seos  compa- 
triotas da  morte  e  da  ruina,  se  forem  teimosos.  V.  S. 
entenda-se  commigo  e  tenha  fé  que  não  o  engano,  porquanto 
não  sou  politico  e  lhe  fallo  com  a  franqueza  de  soldado. 
Não  esteja  illudido;  o  General  Mitre  esta  no  encalço  do 
exercito  paraguayo  com  mais  de  trinta  e  seis  mil  homens, 
e  V.  S.  não  tem  quem  o  salve.  Não  se  demore  em  aceitar 
o  único  meio  de  salvação  que  tem. — Deus  Guarde  a  V.  S. 
muitos  annos. — Ve7iancio  Flores. 


Nota.—  Espero  hoje  mesmo  sua  resposta.— -Valo.— Fíor«?. 


III 

Campo  em  frente  à  Uruguayana. —  Quartel-general 
do  commando  da  1*  divisão  ligeira  em  operações,  19  de 
Agosto  de  1865  ás  5  horas  da  tarde. 

O  general  abaixo  firmado  commandante  da  divisão. 

Ao  commandante  em  chefe  do  Exercito  paraguayo 
D.  António  Estigarribia. 

Addindo  a  inclusa  carta  do  presidente  da  Republica 
Oriental  deverá  saber  V .  S.  que,  além  das  forças  por  elle 
citadas,  tem  á  sua  vista  acima  de  nove  mil  homens  todos 
dispostos  a  offerecer-lhe  a  mesma  sorte,  que  junto  á 
Restauração  ti  verão  seus  companheiros  d 'armas. 

Os  princípios  de  humanidade,  o  amor  pelas  insti- 
tuições livres,  fazem  com  que,  na  qualidade  de  alliado, 
me  una  ao  Exm.  presidente  da  republica,  acompanhando-o 


'/ 
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em  toda  a  extensão  de  sea  generoso  offerecimento  e  de 
sua  segara  ameaça. 

Muito  breve  espero  neste  quartel  sua  resposta ;  ella 
dey er-nos-ha  servir  de  norma  de  conducta . 

Com  a  devida  consideração  de  V.  S. —  David  Ca* 
nabarro,  Brigadeiro. 

IV 

Quartel  general  do  commando  interino  das  armas  da 
provinda  nas  pontas  do  Imbahà,  20  de  Agosto  de  1865. 

Sr.  commandante. —  Convicto  de  que  já  vos  náo  é 
desconhecida  a  vossa  precária  situação,  ultimamente 
ainda  aggravada  pela  total  derrota  da  força  do  vosso 
estado,  que  se  achava  em  frente  &  Uruguaj^ana  no  dia  17 
do  corrente ;  e  desejando  a  todo  custo  poupar  o  sangue 
americano,  quer  pelo  dever  que  nos  impõe  a  quadra  de 
civilisação  que  atravessamos,  como  correspondendo  às 
recommendações  e  vontade  do  meu  augusto  soberano,  e, 
finalmente,  dispondo  de  um  exercito  composto  das  três 
armas  e  em  numeio  duplicado  ao  do  vosso,  além  do  exer- 
cito ao  mando  do  general  Flores,  que,  sem  duvida  alguma 
se  achará  em  combate  a  meu  lado,  vos  convido  a  depor 
as  aimas,  dando- vos  a  garantia  de  vida  a  todos,  sem 
excepção.  Sr.  commandante,  coUocado  como  vos  achais  á 
írente  de  tantos  soldados  de  quem  não  podereis  dispor 
a  essência  humana  para  stoicamente  barateardes  suas 
vidas  em  um  combate  tão  desigual  e  inevitável,  é  vosso 
dever,  como  christão  e  chefe,  o  de  aceitardes  a  presente 
offerta  que  faço,  e  que  fica  garantida  pela  minha  honra 
de  general  brazileiro. 

Deus  guarde  a  V  S.—  João  Fredeaí^o  CaldweUj 
Tenente  General  Graduado. 


Quartel  General  em  marcha.  Uruguayana,  20  de 
Agosto  de  1865. 

Viva  a  Republica  do  Paraguay ! 

Sr.  General  em  chefe,  brigadeiro  D.  Venâncio  Flores, 

Hontem  á    noite,  bastante  tarde,  recebi  a  carta 
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datada  desse  dia,  e  que  me  foi  entregue  pelo  tenente  pri- 
sioneiro de  guerra  José  Zorrilla,  que  entregará  a  V.  Ex . 
esta  minha  resposta.  Li  com  a  maior  attenção  a  precitada 
nota,  aflm  de  responder,  como  cumpre  a  um  militar  de 
honra,  a  quem  o  supremo  governo  de  sua  pátria  tem  con- 
fiado um  posto  delicado.  Em  consequência  devo  declarar 
a  V.  Ex.  que  como  militar,  como  paraguayo  e  como  sol- 
dado que  defende  a  causa  das  instituições,  da  indepen- 
dência de  sua  pátria,  regeito  a  proposta  de  V.  Ex.,  por- 
quanto meo  governo  está  firmemente  resolvido  a  pugnar 
por  seos  direitos  e  a  manter  a  integridade  e  o  equilíbrio 
dos  estados  do  Prata.  Admittindo  mesmo,  como  V.  Ex. 
declara  na  nota  a  que  respondo,  estar  eu  perdido  e  não 
dever  esperar  protecção  dos  exércitos  do  Paraguay,  a 
minha  honra  e  a  obediência  que  devo  ao  supremo  governo 
de  minha  pátria  me  prescrevem  o  dever  de  preferir  a 
morte  a  entregar  as  armas  que  nos  confiou  S.  Ex.  o  ma- 
rechal presidente  da  Republica  para  que  eu  defenda  os 
sagrados  direitos  de  tão  nobre  causa  contra  um  inimigo 
estrangeiro.  Os  chefes,  officiaes  e  praças  desta  divisão, 
que  Gommando,  são  do  mesmo  pensar,  e  estão  todos  dis- 
postos a  succumbir  no  campo  de  batalha  antes  que  a 
acceitar  uma  proposição  que  deshonraria  e  encheria  de 
eterna  infâmia  o  nome  do  soldac^o  paraguayo.  Contente 
com  a  posição  modesta  que  occupo  em  minha  pátria,  não 
quero  honras  nem  glorias  que  devam  ser  adquiridas  com 
desar  para  a  minha  pátria  e  em  proveito  de  alguns  dís- 
colos paraguayos  consagrados  ao  serviço  da  conquista 
estrangeira.  Cíomo  eu,  toda  a  divisão  sob  meo  commando 
deseja  com  anciã  o  momento  de  provar  a  V.  Ex.  que  o 
soldado  paraguayo  não  conta  o  numero  de  seos  inimigos 
nem  com  elles  transige  quando  defende  tão  caros  e  nobres 
interesses. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. — António  Esti- 
garríbia . 

VI 

Commando  em  chefe  da  divisão  de  operações  sobre  o 
TJruguay. — ^Acampamento  em  marcha  20  de  Agosto  de 
1866. — A  S.  Ex.  o  Sr.  Brigadeiro  David  Canavarro. 
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O  mesmo  official  paraguayo  prisioneiro  no  combate 
do  dia  17,  que  me  entregou  sua  nota  e  a  do  Brigadeiro 
Flores  é  portador  da  minha  resposta. 

AV.  Ex.  como  ao  General  Flores  digo  que  defendo  e 
sustento  a  causa  da  Eepublica  e  a  independência  de 
minha  pátria,  e  que  como  soldado  de  honra  não  posso 
nem  devo  aceitar  proposição  alguma.  Confio  muito  na 
nobreza  e  reconhecido  valor  dos  soldados  paraguayos  e 
ao  lado  delles  me  baterei,  como  já  o  souberam  fazer  com 
os  soldados  de  V.  Ex.  nas  pontas  do  Botuhy. — Com  a 
devida  consideração. — Deus  guarde  a  V.  Ex,  por  muitos 
annos. — António  Esiigarribia. 


VII 

Commando  em  chefe  da  divisão  de  operações  sobre 
o  Uruguay.  — Acampamento  em  marcha  20  de  Agosto  de 
1865. — ^A  S.  Ex.  o  Sr.  Tenente  General  D.  Frederico 
Caldwell,  commandante  interino  das  armas  Imperiaes. 

Viva  a  Eepublica  do  Paraguay ! 

Os  meos  chefes,  offlciaes  e  tropas  obedecem  ao  su- 
premo governo  do  Paraguay  e  delle  receberam  o  man- 
dado de  executarem  minhas  ordens.  Em  nenhuma  das 
instrucções  que  me  foram  dadas  por  S.  Ex.  o  Sr.  Ma- 
rechal presidente  da  Republica  por  escripto,  consta  a  de 
me  render  ao  inimigo ;  pelo  contrario  ha  a  de  pelejar 
até  succumbir,  em  defesa  dos  sagrados  direitos  da  pátria 
e  da  integridade  da  republica. 

Não  aceito,  portanto,  proposição  alguma  ;  hoje  como 
amanhã  e  sempre,  V.  Ex.  me  achará  disposto  a  dar  igual 
resposta.  Se  as  forças  de  que  V.  Ex.  dispõe  são  tão  nu- 
merosas como  afflrma,  venha  e  então  comprehender& 
quanto  deve  esperar  o  Império  do  Brazil  e  seos  alliados, 
do  soldado  paraguayo,  que  sabe  morrer  com  gloria  ao 
lado  de  sua  bandeira,  mas  nunca  render-se. — Deos  guarde 
a  V.  Ex.  por  muitos  annos. — António  Estigarribia. 
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VIII 

«  Quartel-general,  em  frente  á  Uruguayana,  2  de 
Setembro  Ae  1885. 

«  Ao  Sr.  commandante  em  chefe  do  exercito  para- 
guayo  em  operações  sobre  a  costa  do  Uruguaj',  coronel 
D.  António  Estigarribia. 

«  Os  abaixo  assignados,  representantes  do  exercito 
alliado  da  vanguarda  cumprem  um  alto  dever  dirigindo-se 
a  Y.  Ex.  com  o  ôm  que  esta  nota  exprime, esperando  con- 
fiadamente que,  para  que  elle  se  consiga,  prestará  V.  Ex. 
a  cooperação  que  sua  posição  e  deveres  lhe  impõem. 

«  Antes  de  romper  as  hostilidades,  para  que  estamos 
preparados  sobre  a  povoação  da  Uruguayana,  occupada 
por  forças  sob  o  seu  commando,  não  teríamos  satisfeito  as 
prescrípções  mais  sagradas  da  civilisação  e  humanidade, 
se  não  lhe  patenteássemos  o  liosso  sincero  desejo  de  cortar 
as  grandes  e  inúteis  desgraças  que  occasionaria  a  reso- 
lução em  que  V.  Ex.  até  agora  tem  permanecido  de  sus- 
tentar-se  nessa  praça. 

«  Ao  aceitar  a  guerra  que  o  presidente  do  Paraguay 
gratuitamente  declarou  ás  nações  alliadas,  nossos  respe- 
ctivos governos  aceitaram-a  em  nome  de  sua  honra  offen- 
dida  e  dos  princípios  de  liberdade  e  justiça  que  professam, 
resolvidos  a  fazel-a  com  o  vigor  de  que  são  capazes,  su- 
jeitando-se  sempre,  porém,  aos  princípios  benéficos  de 
moderaí^ão  que  a  tornam  menos  dura  e  são  obser- 
vados por  todos  os  povos  cultos  da  terra.  Não  é,  pois, 
Sr.  coronel,  uma  guerra  de  exterminio  a  que  fazemos  ao 
presidente  do  Paraguay,  do  que  é  prova  a  existência  dos 
numerosos  prisioneiros,  chefes,  officiaes  e  soldados,  feitos 
no  combate  do  dia  1 7  do  passado,  a  que  não  cessam  de 
louvar  a  reconhecida  generosidade  dos  vencedores,  dos 
quaes  não  receberam  a  menor  demonstração '  capaz  de 
aggravar-lhes  a  condição  de  vencidos. 

«  Animados  por  estes  sentimentos,  não  queremos  ser 
de  forma  alguma  responsáveis  pelo  sacriflcio  dos  soldados 
que  obedecem  a  V.  Ex.,  sacrifício  tão  estéril  na  posição 
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em  que  os  põz  a  sorte  de  guerra  como  deshumano  ;  por- 
que é  só  permittido  combater  quando  existe  alguma  pro- 
babilidade de  triumplio,  ou  quaado  se  pôde  alcançar  qual- 
quei'  vantagem  para  a  causa  que  se  defende. 

«  Y«  £x.  está,  segundo  a  opinião  dos  abaixo  as- 
signados,  em  um  caso  extremo,  e  do  qual  só  pôde  esperar 
um  fim  desastroso,  se  persistir  em  repellir  as  propostas 
honrosas  que  lhe  dirigimos;  por  conseguinte — as  vidas  de 
tantos  compatriotas  seus,  confiados  á  sua  direcção,  devem 
ser-lhe  devidamente  caras,  para  não  immolal-as  esteril- 
mente — por  uma  mal  entendida  honra  militar,  que,  nas 
actuaes  circumstancias,  não  pôde  ter  justa  e  bem  cabida 
applicação. 

«  Sem  a  menor  intenção  do  offender  as  opiniões  poli- 
ticas que  V.  Ex.  professa,  consideramos  assim  mesmo  con- 
veniente recordar-lhe  que  a  guerra  que  fazemos  actual- 
mente se  dirige  tão  somente  ao  presidente  do  Paraguay, 
de  nenhuma  maneira  ao  povo  paraguayo,  cuja  indepen- 
dência e  soberania  estão  garantidos  solemnemente  pelas 
nações  alliadas,  e  cuja  liberdade  interna  se  propõem  ellas 
assegurar  também  como  base  de  futura  paz  a  que  aspiram 
e  da  bõa  intelligencia  dos  seus  governos. 

«  Em  virtude  disto,  não  podemos  deixar  de  ponderar 
a  Y.  Ex.  que  nenhuma  razão  justa  pôde  impellil-o  a  der- 
ramar .o  sangue  de  seus  compatriotas  por  uma  causa 
reprovada  e  puramente  pessoal  e  que  V.  Ex.  mesmo  não 
tardará  em  deplorar  intimamente  quando,  graças  á  mu- 
dança politica  que  se  prepara  na  sua  pátria,  a  vir  entrar 
em  uma  existência  nova  e  reparadora,  respirando  a  li- 
berdade que  seu  governante  lhe  roubou  cruelmente,  su- 
jeitando um  povo  a  arrostar  eternamente  a  cadêa  do 
escravo,  tendo  V.  Ex.  a  consciência  de  haver  sacrificado 
seus  próprios  compatriotas  para  resistir  a  esse  immeoso 
bem,  em  vez  de  trabalhar  para  alcançal-o. 

«  E'  tempo  ainda,  Sr.  coronel,  que  V.  Ex*,  refle- 
ctindo maduramente,  se  convença  da  verdade  dos  factos 
referidos  e  que,  longe  de  defender  a  causa  de  sua  pátria, 
como  parece  crêl-o,  serve  tão  somente  a  um  homem  que 
a  tem  opprimido,  e  que  não  pôde  nunca  proporcionar-lhe 
outros  bens  que  o  predomínio  absoluto  de  uma  vontade 
despótica  e  o  atrazo  sem  termo  do  povo» 


64  REVISTA  TRIMENSAL   DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

«  Esta  é  uma  das  razões  por  que  nossos  respectivos 
governos  não  olham  o  povo  paraguayo  como  seu  ver- 
dadeiro inimigo  nesta  guerra,  mas  sim  o  governante 
absoluto  que  o  tyrannisa  e  que  o  extraviou  e  arrastou 
ã  guerra  inqualificável  que  provocou,  e  esta  é  também 
uma  razão  poderosa  que  augmenta  a  responsabilidade  de 
V.  Ex.,  se  insistir  em  defender-se  nessa  praça  contra  o 
ataque  que  daremos,  apoiados  em  20.000  homens  e  50 
peças  de  artilharia,  sem  contar  os  numerosos  reforços  que 
successi vãmente  vêm  chegando. 

«  Em  virtude  das  considerações  expostas,  e  de  haver 
chegado  ao  conhecimento  dos  que  as  assignam  que  indi- 
víduos da  guarnição  dessa  praça  têm  mostrado  a  outros 
deste  exercito  o  seu  desejo  de  conhecer  por  escripto  as 
bases  da  convenção  que  proporíamos  aos  sitiados,  re- 
digimos as  que  constam  da  carta  junta,  também  por  nós 
assignada,  e  que  juntamos  para  seu  conhecimento. 

<<  V.  Ex.  advertirá  que  lhe  oferecemos  as  condições 
mais  honrosas  que  se  costumam  conceder  entre  nações 
civilisadas  ;  porém,  deve  persuadir-se  que  este  procedi- 
mento da  nossa  parte  é  uma  prova  mais  dos  sentimentos 
que  nos  animam  a  respeito  dos  cidadãos  paraguayos,  a 
quem  não  podemos  confundir  jamais  com  o  seu  governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. — Venando 
Flores.  —  Visconde  de  Tamandaré.  —  Barão  de  Porto- 
Alegre. —  Wencesláo  Patmero.> 


BASES  DO  CONVÉNIO 

«Os  representantes  do  exercito  alliado  da  van- 
guarda, brigadeiro-general  D.  Venâncio  Flores,  gover- 
nador provisório  da  Eepublica  Oriental  do  Uruguay  e 
commandante  em  chefe  do  exercito  alliado  da  vanguarda, 
vice-almirante  Visconde  de  Tamandaré,  commandante 
em  chefe  das  forças  navaes  do  Brazil  no  Rio  da  Prata, 
tenente-general  barão  de  Porto-Alegre,  commandante  em 
chefe  do  exercito  em  operações  nesta  província,  e  o  ge- 
neral D.  Wencesláo  Paunero,  commandante  em  chefe  do 
V  corpo  do  exercito  argentino,  interessados  em  evitar  o 
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inatil  derramamento  de  sangue,  attenta  a  sitnaç&o  pre- 
cária em  que  est&o  as  forças  paragnayas  que  occapam  a 
villa  brazileira  de  Urngaayana,  contando  que  o  comman- 
dante  em  chefe  das  ditas  forças  estará  na  altura  dos  sérios 
deveres  que  sobre  elle  pesam,  pelo  que  toca  &  salvaçfto 
das  numerosas  yidas  de  seus  soldados,  as  quaes  como  mi- 
litar 86  têm  o  direito  de  expor  no  caso  de  ter  alguma  pro- 
babilidade de  êxito  (que  n&o  p6de  esperar)  concordaram, 
em  nome  dos  direitos  da  humanidade,  oiferecer  ao  Sr.  co- 
ronel D.  António  Estigarribia,  commandante  em  chefe  do 
supradito  exercito  paraguayo,  as  seguintes  condições  para 
a  entrega  da  praça  : 

1/0  chefe  principal,  officiaes  e  mais  empregados 
de  distincç&o  do  referido  exercito  paraguayo  sahir&o  com 
todas  honras  da  guerra,  levando  suas  espadas,  e  poderio 
seguir  para  onde  for  do  seu  agrado,  sendo  obrigaç&o  dos 
abaixo-assignados  ministrar-lhes  para  isso  os  necessários 
auxilies. 

«2.*  Se  escolherem  para  a  sua  residência  alguns 
pontos  do  território  de  qualquer  das  nações  alliadas,  ser&o 
obrigados  os  respectivos  governos  a  prover  a  subsistência 
dos  mencionados  chefes  e  officiaes  paraguayos  durante  a 
guerra,  até  sua  oonclus&o. 

«3.*  Todos  os  individues  de  tropa,  desde  sargento 
para  baixo  inclusive,  ficarão  prisioneiros  de  guerra,  de- 
baixo da  condiç&o  de  que  ser&o  respeitadas  suas  vidas, 
alimentados  e  vestidos  devidamente  durante  o  periodo  da 
Ipaerra,  por  conta  dos  mesmos  governos. 

«  4.*  As  armas  e  mais  petrechos  bellicos  pertencentes 
ao  exercito  paraguayo  serfto  postos  igualmente  á  díspo- 
siç&o  do  exercito  alliado. — Venâncio  Flores. — Visamie 
de  Tatnandaré. — Barão  de  Porto-Alegre. —  Wenced&o 
Patmero:!^. 

IX 

Viva  a  Republica  do  Paraguay ! 

O  commandante  em  chefe  da  divisfto  em  operações 
«obre  o  rio  Uruguay « 

9  F,   !!•— TW.  L 
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Acampamento  na  Uragaayana,  6  de  Setembro  de  1865. 

Aos  senhores  representantes  do  exercito  alliado  da 
vangoarda. 

O  abaixo  assignado,  commandante  em  chefe  da  divi-^ 
s&o  paraguaya  em  operações  sobre  o  rio  Uraguay,  compre 
o  dever  de  responder  &  nota  qne  W.  EEx.  lhe  di- 
rigiram com  data  de  2  do  corrente,  acompanhando  aa 
bases  de  nm  accordo. 

Antes  de  tocar  no  principal  da  nota  de  W.  EEx. 
seja-me  permittido  repellir,  com  a  decendae  elevação 
próprias  de  um  militar  de  honra,  todas  aqnellas  proposi- 
ções contidas  na  referida  nota  por  demais  injuriosos  aa 
supremo  governo  do  abaixo  assignado. 

Essas  proposições,  com  perdão  de  VV.  EEx.,  coUo- 
cam  semelhante  nota  ao  nivel  dos  diários  de  Buenos- Ayres, 
os  quaes  de  alguns  annos  a  esta  parte  não  fazem  outra 
cousa,  não  têm  outra  occupação,  senão  denegrir  grosseira 
e  severamente  o  governo  da  Republica  do  Paraguay ;  lan- 
çando ao  mesmo  tempo  grosseiras  calumnias  contra  o 
mesmo  povo,  que  lhes  respondeu,  promovendo  a  sua  feli- 
cidade domestica  por  meio  do  trabalho  honroso,  e  fazenda 
consistir  a  sua  maior  felicidade  na  sustentação  da  paz 
interna,  base  fundamental  da  preponderância  de  uma 
nação. 

Se  W.  EEx.  mostram-se  tão  zelosos  por  dar  a  liber- 
dade ao  povo  paraguayo,  segundo  suas  próprias  expres- 
sões, por  que  razão  não  principiaram  por  dar  a  liberdade 
aos  infelizes  negros  do  Brazil,  que  compõem  a  maior  parte 
de  sua  população,  e  que  gemem  na  mais  dura  e  espantosa 
escravidão,  afim  de  enriquecer  e  deixar  passear  na  ocio- 
sidade a  algumas  centenas  de  grandes  do  Império?  Desde 
quando  aqui  se  chama  escravo  a  um  povo  que  elege  por 
sua  livre  e  espontânea  vontade  o  governo  que  preside  aos 
seus  destinos?  Sem  duvida  alguma  desde  que  o  Brazil  se 
intrometteu  nos  negócios  do  Prata,  com  o  propósito  deli- 
berado de  submetter  e  escravisar  as  Republicas  irmãs  do 
Paraguay,  e  talvez  ao  próprio  Paraguay,  se  este  não  con- 
tasse com  um  governo  patriótico  e  previdente. 

W.  EEx.  hão  de  permittir-me  estas  diggressões, 
visto  que  as  provocaram,  insultando  em  sua  nota  o  go- 
verno de  minha  pátria. 
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Nio  concordo  com  VV.  EEx.  em  que  o  militar  de 
honra,  o  verdadeiro  patriota,  deva  limitar-se  a  combater 
quando  tiver  probabilidade  de  vencer. 

Abram  VV.  EEx.  a  historia,  e  nesse  grande  livro  da 
humanidade  aprender&o  que  os  maiores  capitães,  de  quem 
o  mundo  ainda  se  recorda  com  orgulho,  não  contaram  nem 
o  numero  de  seus  inimigos,  nem  os  elementos  de  que  dis- 
punham, mas  venciam  ou  morriam  em  nome  da  pátria. 

Lembrem-se  VV.  EEx.  que  Leonidas,  com  trezentos 
Espartanos,  defendendo  o  passo  das  Thermopilas,  não 
quiz  dar  ouvidos  ás  proposições  do  rei  da  Pérsia,  e,  quan- 
do um  de  seus  soldados  disse-lhe  que  os  seus  inimigos  eram 
tão  numerosos  que  escureciam  o  sol  quando  disparavam  as 
flexas,  respondeu-lhe :  «  Melhor,  combateremos  á  sombra.» 
Como  o  capitão  Espartano,  não  posso  dar  ouvidos  &s  pro- 
postas do  inimigo,  porquanto  fui  mandado  com  os  meus 
companheiros  para  pelejar  em  defesa  dos  direitos  do  Pa* 
raguay,  e  como  sou  soldado  devo  responder  a  VV.  EEx. 
quando  enumeram  as  forças  que  commandâm  e  as  peças 
de  artilharia  de  qae  dispõem  :  «  Tanto  melhor,  o  fumo  da 
artilharia  nos  fará  sombra. » 

Se  a  sorte  me  prepara  um  tumulo  nesta  villa  da  Uru- 
guayana,  nossos  concidadãos  conservarão  a  lembrança  dos 
Paraguayos  que  morrerão  pelejando  pela  causa  da  pátria, 
e  que  emquanto  viveram  não  entregaram  ao  inimigo  a  sa- 
grada insígnia  da  liberdade  da  sua  nação. 

Deus  guarde  a  VV.  EEx.  muitos  annos. — António 
Esligarrihia. 


Acampamento  na  margem  esquerda  do  Uruguay  em 
26  de  Agosto  de  1865. 

«  Soldados  do  exercito  da  vanguarda  ! 

Já  estamos  no  território  imperial^  unidoa  ás  legiões 
dos  valentes  Rio-6randenses,  que  vos  espeni,m  «nciosos 
para  novamente  combater  os  escravos  do  déspota  para* 
guayo,  que,  fechados  na  rica  villa  de  TJrugaayana,  se 
divertem  em  incendiar  os  seus  melhores  edi&cios,  sem  ter. 
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animo  de  dar  um  passo  para  diante,  e  alli  mesmo  em 
poucos  dias  flcar&o  sepultados  sob  as  ruínas  da  yiUa, 
Desde  já  me  antecipo  a  saudar-vos  como  vencedores  e 
tríumphantes  de  XJruguayanay  porque  perante  vossas 
bayonetas  e  vosso  arrojo  n&o  ha  inimigo  que  resista. — 
Vònancio  Flores. 


XI 

«  Acampamento  em  frente  &  Uruguayana,  6  de  Se- 
tembro de  1866. 

«  l.^^Âmanhft?,  éo  anniversario  de  Independência 
do  Brazil.  Gomo  alliados  e  amigos  do  Brazíl  e  do  povo 
brazileiro,  a  bateria  do  exercito  oriental  dará.  uma  salva 
de  21  tiros  á  1  hora  da  tarde,  arvorando  as  bandeiras 
brazileira,  argentina  e  oriental,  occupando  a  primeira  o 
"Centro. 

«  2.''  Por  ordem  do  general  em  chefe  do  exercito 
oriental  e  da  vanguarda,  o  chefe  do  estado-maior,  segundo 
«chefe  do  mesmo,  passará  ao  quartel-general  do  Exm  •  Sr. 
Baráo  de  Porto- Alegre,  general  em  chefe  do  exercito  do 
Bio-Grande,  para  feUcitar  a  S.  Ex.  pelo  anniversario  da 
independência  do  povo  brazileiro  e  pela  prosperidade  de 
seu  digno  monarcha. 

«3.^  Amanha  n&o  terão  exercício  os  corpos  que 
formam  o  exercito  da  vanguarda,  os  quaes  permanecerão 
com  bandeiras  desenroladas  na  hora  da  mostra.»  —  Ve- 
mmdo  Fldres. 


xn 

Quartel  General  em  frente  á  TJruguayana,  9  de  Se- 
tembro de  1866. —  Ao  Sr.  Commandante  em  chefe  das 
forças  paraguayas  em  TJruguayana. 

Os  abaixo  assignados  receberam  a  nota  de  V •  Ex . 
•datada  de  8,  soUcitando  os  meios  necessários  para  que 
as  famílias  e  outros  neutraes  que  existem  nessa  praça, 
possam  sahír  delia  antes  do  ataque,  salvando-se  das  des- 
.^aças  que  sobrevir&o  e  que  n&o  é  justo  que  as  attínjam* 
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Em  resposta  ao  objecto  principal  da  nota  referida  e 
aos  fimdamentos  que  nella  se  adduzem,  deyemos  dizer  a 
y.  Ez.  que,  os  abaizos  assignados  n&o  se  poderiam  es- 
quecer desse  acto  de  commiseraçfto  com  os  neutraes, 
quando  se  mostraram  empenhados  em  salvar  os  próprios 
soldados  sob  o  seu  commando,  e  que  s6  esperavam  o  mo- 
mento opportuno  para  alcançar  de  V.  Ex.  o  necessário 
accôrdo. 

Nesta  conformidade,  pôde  V.  Ex.  preyinir  a  todos 
os  individnos  dessa  praça  que,  segundo  o  direito  das 
gentes  se  achem  comprehendidos  na  condição  de  neutraes, 
que  se  podem  dispor  a  sáhir  delia;  para  cujo  effeito  se 
Uies  determinara  o  dia  em  que  o  devam  verificar,  e  ser& 
opportunamente  communicado  a  Y.  Ex. —  Deus  Guarde  a 
V.  Ex. —  Venâncio  Flores. —  Barão  de  Porto-Alegre. — 
W.  Patmero. 

xni 

Quartel  General  em  frente  á  Uruguayana,  10  de  Se* 
tembro  de  1865.—  O  General  em  chefe  dos  exércitos 
alliados  ao  Commandante  em  chefe  da  divisão  paraguaya 
D.  António  Estigarribia. 

Foirecebida  anota  de  V.  Ex.  datada  de  hoje,  ém 
resposta  á  dos  chefes  do  exercito  alliado  com  data  de  hon- 
tem,  relativa  á  sabida  dos  neutraes  que  existem  nessa 
praça. 

Sobre  esse  assumpto  devo  maniiestar  que,  ficando 
inteirado  da  resolução  em  que  está  Y.  Ex.,  serão  conve- 
nientemente recebidas  as  pessoas  alheias  á  guerra  que  se 
acham  nessa  povoação,  e  que  Y.  Ex.  vai  fazer  sahir  fora 
das  trincheiras  amanhã  ao  meio  dia. —  Deus  Guarde  a 
Y.  Ex. —  Barthohmeo  ARtre. 


XIY 

Commando  em  chefe  do  exercito  em  operaçSes  na 
província  de  S.  Pedro  do  Sul. 

Quartel  general  em  frente  á  Untguayana  10  de  Se- 
tembro de  1866. 
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ORDEM  DO  DIA  N.  11 

S.  Ex.  o  Sr.  General  comniandaiite  em  chefe,  pos- 
smdo  da  mais  viva  satisfação  e  jubilo,  annuncia  ao  exer- 
cito a  próxima  chegada  a  este  acampamento,  do  nosso 
virtuoso  e  adorado  Monarca. 

Para  receber  convenientemente  o  mesmo  augusto 
senhor,  determinha  S.  Ex.  que,  ao  ouvirem  os  corpos  o 
signal  de  três  tiros  de  artilharia  com  intervallos  de  16 
segundos,  formem  em  seus  respectivos  acampamentos  e 
i^eunidos  os  de  cavallaría  da  l*"  divisão  no  ponto  designado 
sobre  a  margem  esquerda  do  Imbahã,  e  os  da  2^  no 
acampamento  que  lhe  foi  hoje  marcado,  mandem  os  re- 
spectivos Assistentes  do  Deputado  do  Ajudante  General  a 
este  Qnartel  General,  para  receberem  as  ordens  acerca 
do  campo  em  que  deve  formar  o  exercito. 

Pelos  mesmos  Srs.  Assistentes,  terão  conhecimento 
as  brigadas  de  infantaria  e  a  artilharia,  do  campo  para 
esse  fim  marcado  e  para  o  qual  deverão  logo  os  Srs.  Com- 
mandantes  das  divisões  fazel-os  seguir,  formando  a  ca- 
vallaría da  1*  divisão  na  direita  e  a  da  2*  na  esquerda  de 
cada  uma  delias ;  a  infantaria  da  1'  na  esquerda  da  ca- 
vallaría, a  da  2^  na  direita  e  a  artílharía  no  centro  das 
duas  divisões. — Alexandre  Oomes  de  Argollo  Ferrão ^  Co- 
ronel Deputado  do  Ajudante  General. 


XV 

Gabinete  do  Ministro  da  Guerra. — ^Acampamento  em 
frente  ã  Uruguayana,  12  de  Setembro  de  1866. 

Ulm.  e  Exm.  Sr. — O  estado  de  penuría  em  que  se 
acha  o  exercito  aqui  acampado  e  a  provável  demora  dos 
recursos  de  que  posso  dispor  nesta  Província,  attento  o 
mão  estado  das  estradas,  a  enchente  dos  rios,  a  falta  ou 
incapacidade  dos  meios  de  transporte,  me  obríga  a  lançar 
mão  do  único  meio  que  me  resta  nestas  drcumstanciaSi 
em  que  vejo  os  hospitaes  em  estado  deplorável,  a  tropa 
nua  e  a  cinco  mezes  sem  receber  soldo,  eto.,  etc.,  e  vem 
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a  ser  o  de  autorizar  a  V.Ex.  afazer  quaesqner  operações 
de  credito  e  remetter  para  este  acampamento  até  a  quan- 
tia de  quinhentos  contos  de  réis,  e  tudo  que  fõr  necessá- 
rio para  remediar  estes  males ;  preyenindo-lhe  de  que  ao 
General  Osório  ofiScío  para  que  me  envie  do  Salto  alguns 
artigos.  E  porque  n&o  me  reste  tempo  para  officiar  j&  ao 
Ministério  da  Fazenda  esta  resolução,  Y .  Ex.  lhe  enyiar& 
por  cópia. 

Deus   Guarde  a  V,  Ex. —  Angelo  Munis!   da    SUva 
Ferraz. — Sr.  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa. 


XVI 


Viva  a  Sepublica  do  Paraguay ! 

O  commandante  em  chefe  da  divisfto  paraguaya  em 
operações  sobre  o  rio  Uruguay. 

Sitio  da  Uruguayana,  13  de  Setembro  de  1865. 

A  S.  Ex.  o  Sr.  general  em  chefe  do  exercito  alliado 
brigadeiro  D.  Bartholomeu  Mitre. — Exm.  Sr. — O  abaixo 
assignado,  commandante  em  chefe  da  divisão  paraguaya 
sitiada  em  Uruguayana,  tem  a  honra  de  dirigir-se  a 
V.  Ex.,  desejoso,  tanto  ou  maia  que  SS.  EEx.  os  chefes 
da  vanguarda  de  V.  Ex.,  de  evitar  o  derramamento  do 
sangue  dos  seus  concidadãos  ;  mas,  como  os  mencionados 
chefes  fizeram  ao  abaixo  assignado  proposições  indeco- 
rosas para  um  militar  de  honra,  minhas  respostas  têm 
sido  próprias  dos  offerecimentos,  e  dignas  do  homem  a 
quem  o  governo  de  sua  pátria  confiou  uma  espada,  espada 
de  honra  e  de  lealdade. 

Se  V.  Ex.  desejava  evitar  o  derramamento  de  san- 
gue, tem  occasião  opportuna  de  fazel-o  na  altura  que 
V.  Ex.  desejaria  em  caso  análogo  ao  meu. 

Pôde  V.  Ex.  abrir  proposições  dignas  e  não  duvide 
que  se  assim  for,  os  desejos  de  V.  Ex.  e  os  meus  serão 
satisfeitos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. — António  Esti-- 
garribia. 

(Este  officio  não  teve  resposta.) 
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xvn 

«  Quartel-general  do  commando  em  chefe  do  exer<^ 
cito  em  operações  nesta  província,  junto  á  Urugnayana^ 
16  de  Setembro  de  1865. —  Camaradas  !  Approzima-se 
o  momento  em  que  os  vândalos  que  têm  levado  o  incêndio 
e  a  desolaçfto  aos  habitantes  inermes  de  uma  e  outra 
margem  do  Uruguay,  dever&o  expiar  seus  nefistndos  cri- 
mes. Ahi  os  tendes  na  vossa  frente  entrincheirados  no 
âmbito  que  oferece  o  recinto  da  villa  de  Uruguayanay 
que,  com  bárbaro  prazer  tem  quasi  de  todo  arruinado.  O 
nosso  adorado  Monarcha  nos  honra  com  sua  augusta  pre- 
sença em  companhia  dos  augustos  Príncipes  seus  genros^ 
e  do  nosso  ministro  da  guerra.  Tendes  por  companheiros 
nesta  luta  de  honra  os  valorosos  soldados  das  naçOes  ai- 
liadas^  e  para  testemunhas  de  vossos  feitos  os  chefes  das 
mesmas  nações  que  commigo  vos  guiarfto  na  marcha  glo- 
riosa que  vamos  emprehender. 

«  Camaradas  !  Demos  ao  nosso  inimigo  uma  liçfto, 
assim  de  valor  como  de  civilisaç&o  e  humanidade.  Offe- 
reçamos-lhe  ainda  uma  vez,  antes  de  principiarmos  o  com- 
bate, algumas  horas  para  reflectirem  e  ao  mundo  inteiro 
uma  prova  de  que  no  nosso  justo  resentimento  nos  qui- 
tamos de  suas  atrocidades  por  actos  dignos  de  um  povo 
livre. 

«  Viva  S.  M.  o  Imperador  ! —  Viva  a  naçio  brazi- 
leira  ! —  Vivio  as  nações  alliadas ! — ^Viva  o  exercito  bra- 
zfleiro  ! — Barão  de  Porto- Alegre. y^^ 
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PLANO  DO  ATAQUE  DA  URUGUAYANA 

O  ataque  da  cidade  da  Uruguayana  deve  considerar- 
se  debaixo  de  dous  pontos  de  vista: 

l.""  Força,  resistência  e  tomada  do  recinto  exterior 
fortificado. 


I 
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2/  Força  e  resistência  dos  ediflcios  e  accidentes  do 
terreno  interior  do  recinto  fortificado,  isto  é,  ediflcações, 
etc. 

A  estas  duas  considerações  principaes  deve  snbor- 
dinar-se  o  plano  de  ataqae. 

Militarmente  considerado,  a  maior  extensão  do  re- 
ciBto  fortificado  pelos  sitiados  é  insustentável  diante  do 
f(^o  da  nossa  artilharia,  e  pôde  por  conseguinte  ser  oc- 
cupado  por  nossas  forças  de  infeoiteria  calculando  sobre 
a  liase  de  que  a  superioridade  da  nossa  artilharia  faz  que 
seja  sufficiente  um  numero  de  tropa  approximadamente 
duplo  do  dos  sitiados  para  render  o  inimigo  dentro  das 
suas  linhas. 

Portanto,  calculando  que  o  inimigo  tenha  7.000  ho- 
mens dentro  da  praça,  devem  bastar  10.000  homens  para 
tomal-a,  fazendo  jogar  convenientemente  a  nossa  arti- 
lharia de  combinaç&o  com  a  esquadra  do  rio. 

A  fortificaç&o  dos  Paraguayos  na  Uruguayana  deve 
considerar-se  como  um  campo  entrincheirado  no  seu  re- 
cinto exterior,  ciqo  núcleo  é  formado  de  edificios  e  acci- 
dentes que  tornam  possível  e  fácil  uma  resistência  que 
equivale  &  força  de  uma  segunda  linha  interior. 

Se  os  Paraguayos  comprehendendo  isto  e  presup- 
pondo  que  podem  e  devem  perder  a  linha  de  fortificações, 
tivessem  um  plano  de  combate  ou  de  defesa  no  nudeo  das 
linhas  de  fortificação,  então  a  posse  destas  linhas  não  im- 
portaria outra  cousa  do  que  ir  buscar  o  combate  em  po- 
sições vantajosas  de  antemão  escolhidas  e  estudadas  pelo 
inimigo. 

Porém  felizmente  parece  que  o  plano  de  resistência 
do  inimigo  na  Uruguayana  esta  baseado  na  resistência 
sobre  as  trincheiras.  Com  tudo  o  plano  de  ataque  deve 
abrapger  ambos  os  casos,  tanto  o  da  resistoncia  como  o 
do  combate  corpo  a  corpo  dentro  das  ruas  e  edificios  com- 
prehendidos  nas  linhas  fortificadas. 

A  linha  de  fortificação  do  inimigo  na  Uruguayana  é 
igualmente  vulnerável  por  qualquer  de  seus  pontos,  e 
principalmente  pelos  seus  flancos  nas  immediações  do 
rio,  o  que  elles  parecem  haver  comprehendido  quando  le- 
vantaram duas  espécies  de  baluartes  que  flanquearam  as 
proximidades  da  Unha  fortificada  por  estes  dons  pontos. 

10  F,    11.— TOL.   L 
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Parecia  que  a^  prndenda  aconselhava  dar-se  o  as- 
salto por  um  oa  por  ambos  os  pontos,  extremos  ou  flancos; 
porém  pensando  bem  vê-se  que  atacando-se  pontos  oppos- 
tos  teriam  os  ataques  de  ser  necessariamente  isolados, 
neutralisando  os  fogos  da  marinha,  e  que  no  caso  de  dar- 
se  um  ataque  falso  e  outro  verdadeiro,  o  resultado  seria 
que  ainda  mesmo  tomado  completamente  o  ponto  atacado 
se  agglomeraria  toda  a  resistência  dos  sitiados  em 'um  s6 
ponto  em  que  se  fariam  fortes,  sem  se  conseguir  distrahir 
ou  dividir  os  seus  esforços  como  aconselham  as  regras 
militares. 

Portanto,  a  prudência  e  o  calculo  aconselham  atacar 
o  inimigo  pelos  dous  pontos  em  que  apparentemente  se 
apresente  mais  forte: 

l.""  Porque  assim  se  podem  dar  dous  ataques  simul- 
tâneos que  se  apoiem  mutuamente. 

2.°  Porque  deste  modo  se  impede  o  inimigo  de  refor- 
çar-se  em  um  ou  outro  ponto. 

3,**  Porque  tomado  um  dos  dous  pontos  fortes  da 
resistência,  a  força  tem  necessariamente  de  desmorali- 
sar-se . 

4.®  Porque  alcançada  uma  vantagem  decisiva  sobre  a 
mesma  linha,  se  enfraquece  a  força  no  núcleo  da  resis- 
tência, isto  é,  no  interior  da  cidade. 

Em  consequência  de  todo  o  exposto,  os  pontos  ob- 
jectivos do  ataque  devem  ser: 

1.**  A  igreja  nova  &  nossa  esquerda. 

2."^  O  ponto  chamado  Goyo  Soares  â  nossa  direita. 

Não  somente  porque  sã.o  estes  os  dous  pontos  appa- 
rentemente mais  fortes  do  inimigo  e  que  uma  vez  tomados 
tornam  mais  difiScil  toda  a  resistência,  como  porque  s&o 
dous  ângulos  salientes  da  sua  fortificaç&o,  que  devem 
considerar-se  como  ângulos  mortos  nella,  e  sobre  os  quaes 
pôde  obrar  efflcazmente  a  nossa  artilharia. 

A  respeito  do  modo  de  operar  sobre  estes  pontos 
com  as  forças  de  terra,  fallar-se-ha  mais  adiante,  lími- 
tando-me  por  ora  a  dizer  por  que  modo  deve  a  artilharia 
de  marinha  operar  sobre  elles. 

Examinadas  as  fortificações  na  TJruguayana,  apre- 
sentam no  rio  uma  serie  de  pontos  que  podiam  ser  enfiados 
vantajosamente  pela  nossa    artilharia  naval,  vantagem 
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qne  não  deve  ser  sacrificada  á  combinação  do  plano  ge* 
ral  do  ataque. 

A  artâharia  da  marinha  deve  ser  considerada  como 
concorrente  e  não  como  decisiva  do  triompho. 

Portanto  o  fogo  da  artilharia  da  marinha  deve  limi- 
tar-se  a  auxiliar  efficaz  e  convenientemente  as  forças  do 
assalto  de  terra. 

Assim,  a  sua  posição  é  ã  direita  ou  &  esquerda  da  li- 
nha assaltante,  segundo  o  ponto  escolhido  para  o  assalto, 
devendo  cruzar  seus  fogos  com  a  nossa  artilharia  de  ter- 
ra, não  s6  para  evitar  perdas  ás  suas  tropas,  mas  tam- 
bém para  obrar  mais  efãcaz  e  activamente  no  sentido  de 
assestar  os  sitiados  para  o  ponto  onde  devem  succumbir. 
Assim,  pois,  suppondo  que  a  nossa  parállela  de  ataque  se 
apoie  sobre  aposição  do  cemitério  como  centro  ou  eixo  com 
a  sua  direita  sobre  o  rio,  a  posição  da  esquadrilha  deve 
ser  á  direita  da  nossa  linha,  nas  immediações  da  boca  do 
arroio  de  «Sauce  »  batendo  pelo  flanco  a  posição  de  Goyo 
Soares  >  onde  o  inimigo  mantém  uma  forte  guarnição  de 
dous  batalhões  estendendo  as  suas  forças  até  as  linha  que 
pelo  nosso  flanco  esquerdo,  e  direito  delles,  se  ligam  ã 
igreja  nova. 

Para  este  fim  deverão  combinar-se  planos  de  signaes 
que  se  possam  fazer  com  bandeirolas  coUocadas  na  boca 
de  uma  espingarda  com  uma  pequena  haste,  ã  maneira 
das  guias  geraes,  ou  por  um  telegrapho  que  se  formaria. 

Estabelecido  o  que  fica  dito,  a  linha  dos  sitiadores 
deve  formar-se  sobre  a  planície  que  tem  pela  retaguarda 
o  arroio  Sauce,  tomando  por  seu  eixo  a  posição  avançada 
do  cemitério. 

O  cemitério  deve  converter-se  em  um  reducto,  e  sobre 
esta  base  deve  estabelecer-se  as  baterias  para  bater  as 
posições  da  igreja  e  de  Qoyo  Soares  de  combinação  com 
os  fogos  da  marinha. 

Os  fogos  da  artilharia,  convenientemente  dirigidos 
tanto  pelo  lado  de  terra  como  pelo  rio,  devem  dar  em 
resultado  o  abandono  immediato  das  linhas  de  defesa, 
e  caso  o  inimigo  se  empenhe  em  sustenta-la,  o  desmonte 
das  suas  baterias  e  o  sacrificio  de  grande  parte  de  sua 
guarnição . 

Em  ambos  os  casos  deve-se  estar  preparado  quanto 
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&  maneira  de  executar  o  assalto  das  linhas,  para  penetrar 
na  praça  e  nella  vencer  o  inimigo. 

Para  conseg^uir  o  indicado  flm  deve-se  dividir  a 
artilharia  : 

1/  Em  baterias  de  posiç&o. 

2.^  Em  baterias  de  reserva  que  avancem  opportnna- 
mente. 

As  baterias  de  reserva  devem  ser  as  peças  mais 
ligeiras,  tiradas  por  bons  cavallos,  de  modo  que  possam 
mover-se  com  rapidez. 

As  baterias  de  posiç&o  devem  ser  as  peças  raiadas, 
obuzes  de  6  poUegadas  e  canhões  de  8. 

As  baterias  de  reserva  deverão  ser  as  peças  de  6e 
os  obuzes  de  12. 

Desalojado  o  inimigo  da  sua  linha  de  fortíficaç&o, 
isto  éy  do  parapeito  de  terra  coberto  por  um  fosso  que 
elle  parece  disposto  a  defender,  todo  o  segredo  de  bom 
êxito  da  jornada  consistirá  em  fazer  servir  estas  mesmas 
fortificações  ás  tropas  que  dão  o  assalto. 

Isto  pôde  conseguir-se  pelo  seguinte  modo : 

Desalojado  o  inimigo  àAS  suas  linhas  pelos  fogos  da 
nossa  artilharia  e  da  nossa  linha  de  atiradores,  e  impossi- 
bilitado de  sustentar-se  nellas,  as  nossas  baterias  de 
reserva  devem  avançar  a  todo  o  galope,  ficando  em  seus 
postos  as  baterias  de  posição. 

Aquellas  (as  baterias  de  reserva)  avançarão  assim 
até  &s  immediações  do  fosso  inimigo  e  até  ficarem  cobertas 
pelo  parapeito  e  poderem  fazer  fogo  para  o  interior  da 
praça,  á  menor  distancia  possivel.  Debaixo  dos  fogos  das 
nossas  baterias  de  reserva,  uma  vez  coUadas  na  van- 
guarda das  baterias  de  posição,  nas  immediações  da  linha 
inimiga,  deverão  avançar  a  marche  marche  as  nossas 
columnas  de  ataque,  e  precipitarem-se  resolutamente  no 
fossO;  para  dalli  dominar  a  crista  do  parapeito  e  fazer 
fogo  à  queima  roupa  sobre  o  inimigo  reconcentrado  na 
praça. 

Depois  de  terem  obrado  convenientemente  as  nossas 
baterias  de  posição,  canhoneando  a  praça,  é  indispen- 
sável, para  que  o  êxito  coroe  as  operações  anteriormente 
mencionadas,  que  a  estas  preceda  a  hostilidade  de  uma 
linha  de  caçadores  estendida  ao  redor  das  fortificações, 
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não  devendo  conter  esta  linha  de  atiradores  menos  de 
600  a  1000  homens  em  guerrilhas  com  armas  de  precis&o^ 
para  fazerem  fogo  tanto  sobre  os  inimigos  que  cobrirem 
o  recintOy  como  sobre  os  artilheiros  qae  servirem  as 
peças. 

Esta  linha  de  atiradores  pôde  avançar  coberta  por 
imia  linha  de  cestões  ou  gabiões,  os  quaes,  cheios  de 
terra,  será  fácil  fazer  rolar  e  estabelecer  como  uma  trin- 
•cheira  no  ponto  mais  conveniente. 

Servindo  de  base  esta  linha  de  atiradores,  podem 
opportunamente  avançar  as  baterias  ligeiras  de  reserva, 
^issim  como  dar-se  o  assalto  pelas  columnas  de  infantaria 
destinada  ao  ataque. 

Para  penetrar  nas  linhas  diversos  meios  podem  ser 
usados:  um  é  confiar  na  agilidade  dos  soldados,  outro 
encher  os  fossos,  quer  com  os  mesmos  cestões  ou  com  fa« 
xinas  para  isso  preparadas,  quer  com  bocaes  de  p&os  e 
ramos  fortes  &  maneira  de  escada;  mas  o  meio  mais  efficaz 
4e  apoderar-se  do  fosso  e  do  parapeito  do  inimigo  seria 
levar  comsigo  cada  infante  uma  escadilha  da  altura 
pouco  mais  ou  menos  do  fosso  da  linha,  para  que  as  colum* 
nas  de  ataque,  uma  vez  de  posse  do  mencionado  fosso, 
possam  plantal-as  contra  a  escarpa  e,  subindo  por  ellas, 
dominar  d^álli  a  crista  do  parapeito  fazendo  fogo  sobre  o 
inimigo,  que  indubitavelmente  concentraria  entfto  a  sua 
defesa  nas  casas  immediatas,  no  interior  da  linha. 

Segundo  o  que  fica  exposto,  a  primeira  parte  do 
ataque  deve  consistir: 

l.*"  Na  canhonada  pelas  baterias  de  poBigio  de  com- 
binação com  as  da  marinha. 

2.''  Na  avançada  de  uma  linha  de  atiradores  e  das 
baterias  ligeiras  de  reserva,  até  &s  immediaç5es  da  linha 
4e  fortificação  inimiga. 

S.""  Na  avançada  das  columnas  de  ataque  de  infan- 
taria até  se  apoderarem  do  fossoe  do  parapeito  do  inimigo, 
«itiUsando-os  depois  contra  os  próprios  sitiados. 

A  ultima  e  quarta  parte  da  operação  consiste  em 
apoderar-se  da  cidade  e  vencer  o  inimigo  nella,  o  que  não 
se  pôde  conseguir  senão  por  meio  de  um  combate  corpo  a 
corpo,  methodicamense  dirigido.  Para  isto  cada  batalhão 
devera  ir  provido  das  necessárias  ferramentas  de  sapa  e 
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especialmente  de  pás,  picos  e  barras,  para  ir  se  apode- 
rando dos  quarteirões  mais  immediatos  á  linha. 

Uma  vez  de  posse  de  um  quarteirão  deve-se  procurar 
fortifical-o,  abrindo  setteiras  no  seu  circuito  e  estabele- 
cendo fáceis  communicações  no  interior,  preferindo  para 
este  ultimo  flm  o  centro  dos  mesmos  quarteirões,  que  não 
podem  ser  enfiados  pela  artilharia  da  linha  inimiga  que 
tiver  escapado,  e  assim  successivamente  de  quarteirão 
em  quarteirão,  isolando  o  inimigo  até  dar-lhe  o  ultimo 
golpe. 

Para  o  êxito  deste  ataque,  deve  ter-se  muito  presente 
que  é  da  maior  conveniência  não  se  empenhar  igual- 
mente nos  dous  ataques  acima  indicados  sobre  as  posições 
salientes  do  inimigo,  devendo  por  conseguinte  a  força 
que  ganhar  uma  das  posições  converter-se  em  testa  de  co- 
lumna,  sobre  a  qual  concentrar-se-hão  todas  as  forças 
possiveis,  a  menos  que  vantagens  de  outra  ordem  não 
aconselhem  obrar  de  maneira  diferente. 

Portanto,  uma  das  bandeiras  alliadas,  posta  no  alto 
dos  parapeitos  do  inimigo,  e  sufficientemente  protegida 
por  uma  columna  de  ataque  que  possa  manter  a  posição, 
serã  o  signal  para  a  reunião  no  ponto  indicado,  depois  do 
prévio  accôrdo  entre  os  generaes  ou  chefes  encarregados 
do  ataque. 

Convencionando-s»  desmontar  a  maior  parte  possível 
da  cavallaria  com  armas  de  fogo,  deve  proceder-se,  tendo 
em  mente  que  as  columnas  de  cavallaria  desmontada 
sirvam  de  reserva,  e  successivamente  vão  guarnecendo 
quarteirões  de  casas  ou  edifícios  que  as  columnas  de  ataque 
conquistem  a  fogo  ou  bayoneta. 

Igualmente  deve  prevenir-se  o  caso  das  sabidas  do 
inimigo  fora  das  trincheiras,  para  o  qual  devenj  ter-se 
sempre  promptas  três  columnas  de  cavallaria  montadas, 
de  500  homens  pelo  menos  cada  uma,  que  se  postariam  nos 
flancos  e  no  centro  da  linha  parallela  dos  sitiadores. 

Por  ultimo  deve  prever-se  o  caso  e  dispor  os  meios 
para  que  uma  vez  começado  o  combate  no  interior  da  ci- 
dade, possam  penetrar  nella  forças  de  cavallaria  ligeira  que 
oceupem  as  ruas,  e  destacamentos  de  cavallaria  monta- 
dos .que  as  percorram  a  todo  o  galope,  impedindo,  pela 
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rapidez  dos  seus  moyimeatos  que  o  inimigo,retrahindo*8ey 
y&  &zer-se  forte  nos  pontos  immediatos. 

Este  plano  de  ataque  rigorosamente  executado  com 
unidade  de  acção,  e  salvo  inconvenientes  accidentaes  que 
podem  surgir,  deve  dar  em  resultados  segundo  a  nánha 
opinião,  a  posse  da  praça  de  Uruguayana  em  dons  dias 
de  combate  ou  três  quando  muito, 

Defronte  da  Uruguayima,  16  de  Setembro  de  1865. 
—  Bartholomeu  MUre. 


XIX 

Quartel  General  do  Commando  em  chefe  do  exercito 
em  operações  nesta  província.  Acampamento  defronte 
da  Uruguayana,  17  de  Setembro  de  1865.  — Ulm.  e  Exm. 
Sr. — Tive  a  satisfação  de  receber  na  noite  de  hontem  o 
plano,  habilmente  traçado  por  V.  Ex.  das  operações  das 
forças  alliadas,  e,  estando  as  suas  bases,  de  accôrdo  com 
o  que  foi  ajustado  em  nossas  conferencias  e  seus  deta- 
lhes, conforme  ao  meu  pensamento,  nada  tenho  que  oppôr 
nem  accrescentar ;  porém  convém,  como  não  escapara  á 
superior  intelligencia  de  V.  Ex. ,  que  haja  de  novo  uma 
conferencia,  para  que  possa  ser  útil  e  convenientemente 
applicado  o  mesmo  plano. 

Aproveitando-me  desta  opportunidade  reitero  a  V. 
Ex.  os  protestos  de  minha  alta  consideração  e  distincta 
estima.  — AS.  Ex.  o  Sr.  General  D.  Bartholomeu  Mitre, 
Ptesidente  da  Confederação  Argentina.  — Barão  de  Porto- 
Alegre. 
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''('  A  prolongação  do  rigoroso  sitio  em  que  se  acham  as 
forças  sob  o  commando  de  V.  Ex.  deverá  por  certo  tel-as 
convencido  de  que  sentimentos  meramente  hamanitarios 
retêm  os  exércitos  alliados  em  operações  nesta  província 
ante  o  ponto  do  território  que  V.  Ex.  occupa. 

Estes  sentimentos  que  nos  animam  e  sempre  nos  do- 
minarão, qualquer  que  seja  o  resultado  da  guerra  a  que 

"  \X  (0  mappa  que  cousiiiue  este  ducuinento  vai  r.o  fim). 
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fomos  levados  pelo  vosso  governo,  me  obrigam  a  pon« 
derar  a  V.  S.  que  semelhante  posiç&o  e  estado  de  consas 
devem  ter  am  paradeiro,  e  em  nome  do  Imperador  e  dos 
chefes  alliados  anmmcio  a  V.  S.  que  dentro  do  prazo  de 
quatro  horas  nossas  operações  v&o  começar. 

Toda  a  proposição  que  V .  S.  fizer,  que  n&o  seja  a  de 
renderem-se  as  forças  do  seu  commando  sem  condições, 
n&o  ser&  aceita,  visto  que  V.  S.  repellio  as  mais  hon- 
rosas que  lhe  foram  pelas  forças  alliadas  oferecidas. 

Qualquer  que  seja,  porém,  a  sua  resoluç&o,  deve 
V.  S.  esperar  de  nossa  generosidade  o  tratamento  con- 
sentâneo com  as  regras  admittidas  pelas  nações  alliadas. 

Deus  guarde  a  V.S. — Acampamento  junto  aos  muros 
da  Uruguayana,  18  de  Setembro  de  1865. —  Bar&o  de 
Porto  Alegre.  —  Ao  Sr.  Coronel  Estigarribia,  comman- 
dante  da  divisão  paraguaya  em  operações  sobre  o  rio 
TJruguay. 
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Viva  a  Bepublica  do  Paraguay ! 

O  commandante  em  chefe  da  divisão  paraguaya  em 
operações  sobre  o  rio  TJruguay.  A  S.  Ex.  o  Sr .  Com- 
mandante em  chefe  do  exercito  de  operações  na  Provincia 
do  Bio-Grande. 

Sitio  em  Uruguayana,  18  de  Setembro  de  1866. 

Com  data  de  13  do  corrente  dirigi  uma  nota  a  S.  Ez. 
o  Sr.  brigadeiro  Mítre,  general  em  chefe  das  forças 
alliadas,  pedindo  que  se  servisse  mandar-me  proposições 
para  a  rendição  desta  praça.  Nenhuma  resposta  tenho 
tido,  apezar  de  meus  vehementes  desejos  de  poupar  san- 
gue, porém  agora  que  V.  Ex.  me  intima  sua  ultima 
resolução,  permitta-me  dírigtr-lhe  a  que,  em  conselho 
geral  de  chefes  e  offlciaes,  tomei. 

V.  Ex.  a  achara  junto  a  esta,  na  folha  que  a 
acompanha. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. —  António 
Estigarribia. 
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0  cominandante  em  chefe  da  divisão  paragaaya  ofe- 
rece render  a  guarnição  da  praça  da  Umguayana,  sob  as 
cwdiç&es  seguintes : 

1  .^  O  commandante  da  força  ^aragaaya  entregará  a 
di^Bão  do  seu  commando,  de  sargento  inclusive  para 
baiso  ;  guardando  o  exercito  aUiado  para  con  ella,  todas 
as  regras  qne  as  leis  da  guerra  prescrevem  para  com  os 
prisioneiros. 

2.^  Os  chefes,  ofKciaes  e  empregados  de  distíncção 
sahirão  da  praça  com  suas  armas  e  mais  bagagens, 
podendo  escolher  o  ponto  para  onde  queiram  dírígir-se, 
devendo  o  exercito  allíado  sustental-os  e  vestil-os  em- 
quanto  durar  a  presente  guerra,  se  escolherem  outro 
ponto  que  não  fôr  o  Paraguay,  e  devendo  ser  por  sua 
conta  conduzidos,  se  preferirem  este  ultimo  lugar. 

3.^  Os  chefes  e  emigrados  orientaes  que  estão  nesta 
guarnição  ao  serviço  do  Paraguay,  ficarão  prisioneiros 
de  guerra  do  Império,  guadrdaado-se-lhes  todas  as  consi- 
devações  a  que  tenham  direito. 

Sitio  da  ITruguayana  em  18  de  Setembro  de  1866. — 
António  Estigarribia. 
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Os  Generaes  alliados  concedem  e  admittem  a  1'  e  3^ 
condições  sem  restricção  alguma.  Quanto  ã  2^,  admit- 
tem-n^  eom  as  seguintes  restricções  : 

Os  offidaes  de  qualquer  cathegoría  se  renderão,  não 
podendo  sahir  da  praça  com  armas,  sendo-lhes  livre  esco- 
lher para  sua  residência  qualquer  lugar  que  não  pertença 
ao  território  do  Paraguay. 

Uruguayana,  18  de  Setembro  de  1865,  ás  2  7a  horas 
da  tarde. 

Pelos  chefes  alliados,  o  Ministro  da  Guerra  do  Im- 
pério do  Brazil  Angelo  Muniz  da  Silva  Ferraz. 

11  P,  I.— VOL.  L 
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Commando  da  divis&o  paragaaya  na  villa  sitiada  da 
Umgaayana,  18  de  Setembro  de  1866. 

O  abaixo  assignado  acceita  as  proposições  de  S.  Ez. 
o  Ministro  da  Gaerra  e  deseja  unicamente  que  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  do  Brazil  seja  o  melhor  garante 
deste  ajuste. 

A  elle  e  a  V.  Ex.  me  confio  e  me  entrego  prisioneiro 
de  gaerra  com  a  gaamiç&o,  submettendo-me  ás  condiç5es> 
prescriptítô por  V.  Ex. 

O  abaixo  assignado  espera  qneV.  Ex.  procederá  ím- 
mediatamente  a  ajustar  com  elle  o  modo  como  se  deve 
effectuar  o  desarmamento  e  entrega  da  guamiç&o. — An-- 
tonio  Estigarribia. 

XXV 

Força  paraguaya  rendida  em  18  de  Setembro  de  186& 
Gommandante,  Tenente  Coronel  António  Estigarribia. 
Estado  maior 20 

•S  a  esquadrão  com  6  canhões.  Tenente  Ignacio  Pereira   I15\ 
^  |compantiia  de  bogavantes  (transportes  Unviaes)  7o|  965 

M  (companhia  de  carreteiros  (transportes  terrestres) 80} 

.g  (Begimento  27  de  Linha,  JAaior  José  Lopez 440^ 

»        28  »      Capitão  C .  Centurion 475  [l400 

»        83         a>      Capitão  Manoel  Coronel 485J 

Batalhão  14  de  linha.  Capitão  Saturnino  Meirelles 700 

»       15        »  »       Ignaoio  Gampnrno 610 

S )      »       17        »  »       Diego  Alvarenga "^^Wíía 

»       31        »         »      Joan  Baptista  Ibanez 440j^^ 

'^'       »       32         »  »       José  Maria  A  valos 680^ 

^       33        »  »       José  Peres 678^ 

Total 5545 

Além  dos  6  canhões,  os  Paraguayos  tinham  mais  2 
que  encontraram  na  cidade. 

No  acto  da  rendição  foram  arrolados  6190  individues^ 
o  que  d&  uma  dififerença  para  o  mappa  adma  de  355,  a 
qual  se  explica  pela  fuga  ^ue  houve  durante  a  negociaç&o 
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e  muitos  que  jaziam  enfermos  e  moribundos  em  algumaa 
easas  da  cidade. 


XXVI 

PROCLAMAÇÃO  AO  EXERCITO 

Soldados  I 

O  território  desta  Provinda  acha-se  livre,  graças  ft 
simples  attitude  das  forças  brazileiras  e  alliadas. 

Os  inimigos  renderam-se ;  mas  n&o  está  terminada  a 
nossa  tarefa. 

A  honra  e  dignidade  nacional  nfto  foram  de  todo  vin- 
gadas ;  parte  da  Provincia  de  Matto-Qrosso  e  do  territo^- 
rio  da  Confederaç&o  Argentina  jazem  ainda  em  poder  do 
nosso  inimigo. 

Avante,  pois,  que  a  Divina  Providencia  e  a  justiça 
da  causa  que  defendemos  coroar&o  nossos  esforços. 

Viva  a  Nação  Brazileira ! 

Uruguayana  19  de  Setembro  de  1866. 

D.  Pedro  ii. — Imperador  Constitiunonàl  e  Defensar 
Perpetuo  do  Brazil. 
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Quartel-general  do  commando  em  chefe  do  exercito 
em  operações  nesta  provincia,  na  villa  de  Uruguayana^. 
19  de  Setembro  de  1885. — Ordem  do  Dia  n.  13. 

Soldados  do  Império  Brazileiro  em  operações  nesta 
provincia ! 

Guerreiros  do  exercito  alliado  no  Rio-Grande  do 
Sul! 

Companheiros  na  vindicta  da  honra  nacional  das  três 
primeiras  potencias  sul-amerícanas ! 

A  divis&o  pajraguaya  em  operações  sobre  o  rio  Uru- 
V^lj  A  guamiç&o  da  Uruguayana,  com  a  vossa  presença, 
depõz  as  armas  sem  ter  disparado  um  tiro ! 
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A'  frente  de  vossas  armas,  ante  o  yuito  augusto  de 
S.  M.  O  Imperador,  em  presença  do  Exm.  Sr.  Ministro  da 
^erra,  dos  augustos  Principes  e  da  corte,  vistes  desfilar 
hontem  desarmados,  &s  4  horas  da  tarde,  sete  regimentos 
<le  infantaria  e  um  corpo  de  cavtúlaria  do  exercito  para- 
guayo ! 

Vossos  fuzis  e  vossas  lanças  estavam  descansados : 
vossos  canhões  não  annundavam  um  combate  de  sangue, 
quando  os  hymnos  da  tríplice  alHança  proclamavam  a 
^plendida  victoria  da  civUisaçfto  contra  o  vandalismo. 

Soldados  da  liberdade  1  Em  nome  do  Imperador,  o 
■general  em  chefe  do  exercito  imperial  vos  saúda  e  vos 
<M)njura  que  respeiteis  a  desgraça  do  inimigo  vencido. 

O  general  em  chefe  agradece  a  dedicaçfto  de  cada  um 
de  vós,  como  o  enthusiasmo  de  todos ;  esperando  poder 
«inda  uma  vez  orgulhar-se  de  haver-se  achado  &  vossa 
frente. — Barão  de  Porto-Alegre. 
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Uruguayana  —  Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  em 
19  de  Setembro  de  1865. 

Ulm.  e  Ex.  Sr.  —  Tenho  a  satisfaçio  de  louvar  em 
nome  de  S.  M.  o  Imperador,  o  modo  por  que  as  forças  ao 
mando  de  Y.  Ex.  se  comportaram  durante  a  jornada  de  18 
do  corrente. 

O  enthusiasmo  com  que  marcharam  para  a  frente  do 
inimigo,  a  precis&o  de  seus  movimentos  e  pericia  com  que 
occuparam  as  posições  que  lhe  foram  assignaladas,  são 
dignas  dos  maiores  encómios . 

Se,  em  virtude  da  prompta  submissão  da  praça,  não 
poderam  pôr  em  relevo  o  seu  valor,  a  satisfação  e  alvoroto 
que  se  divisaram  em  seus  semblantes,  e  a  ^ua  attitude 
bellicosa  auguravam  um  feliz  êxito ;  e  se  este  se  não  ob- 
teve por  força  de  combate,  a  gloria  para  as  armas  alliadas 
não  foi  somenos,  porque  as  vantagens  colhidas  pela  en- 
tregft,  sem  effbsão  de  sangue,  deverão  por  certo,  pelo 
seu  effeito  moral,  acarretar  aos  exércitos  alliados  graot"* 
4es  bens. 
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N&o  devo  finalisar  este  sem  ao  mesmo  passo  louvar  a 
V*  Ex.  em  nome  do  mesmo  Augusto  senhor,  a  perícia  com 
que  dirigiu  as  operaçOes  preparatórias  para  o  combate. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  reiterar  a  V. 
Ez.  os  protestos  da  minha  subida  estima  e  distincta  con- 
sideraç&o. — Angelo  Mwniz  da  Silva  Ferras. — A  S.  Ez.  o 
Sr.  Tenente  General  Bar&o  de  Porto-Alegre,  Comman- 
dante  em  Chefe  do  exercito  em  operaçGes  nesta  Pro* 
Tincia. 

XXTX 

Decreto    n.  3516  de  20  de  Setew^ò  de  1866 

Crêa  uma  medalha  eommemoratíya  do  rendimento  da 
divisko  do  fficercito  da  BepaUica  do  Faragmv ^ 
que  occupaTa  a  ViUa  da  Umguayana. 

Querendo  eommemorar  o  rendimento  da  diyisfto  4o 
ezercito  da  Bepublica  do  Paragnay,  que  oocupava  a 
Villa  da  Uruguayana,  hei  por  bem  conceder  a  todos  os 
offtciaesy  soldados,  magistrados,  empregados  e  pessoas 
de  minha  comitiva  que  afisistiram  e  tomaram  parte  no 
referido  feito,  o  uso  de  uma  medalha  conforme  os  desenhos 
que  com  este  baixam,  assignados  por  Angelo  Muniz  da 
l^va  Ferraz,  Senador  do  Império,  do  meu  Conselho,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  negócios  da  guerra,  que 
MBim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  na  villa  de  Urugnayana,  província  do  Bio* 
Grande  do  Sul,  20  de  Setembro  de  1866,  44"  da  Inde- 
pendência e  do  Império.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade 
o  Imperador. — Angelo  Munieda  Silva  FerroB. 

Ineln$€Çõe$  a  que  se  refere  o  decreto  desta  data 

Art*  l.T  Todas  as  pragas  de  linha  e  da  guarda  na- 
cional, das  forças  brazileiras  e  alliadas,  empregados  e  as 
pessoas  que  assistiram  e  tomaram  parte  no  rendimento 
da  divisSo  do  exercito  da  Bepublica  do  Paraguay  we 
pocupavit  a  villa  de  Uruguayana,  usarão  da  medaUii^ 
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dos  desenhos  juntos,  pendente  de  uma  fita  com  três  listras 
de  largura  igual,  sendo  a  dos  lados  azul  celeste  e  verde 
a  do  centro. 

Art.  2."*  Os  membros  da  familia  imperial,  o  mi- 
nistro da  guerra  e  os  officiaes  generaes  usarão  da  me- 
dalha de  ouro  do  lado  direito  do  peito,  os  outros  offlciaes, 
paisanos,  empregados  da  secretaria  da  guerra,  magis- 
trados e  pessoas  de  distincç&o  a  usaráõ  de  prata  do 
mesmo  lado  direito  ;  as  praças  de  pret  e  outros  empre- 
gados e  pessoas  n&o  comprehendidas  acima,  a  usarSU)  de 
uma  liga  de  zinco  e  antimonio  ao  lado  esquerdo  do  peito, 
devendo  todas  as  medalhas  ter  oito  linhas  de  modulo. 

Art.  3.**  Os  indivíduos  a  quem  é  concedido  o  uso 
desta  medalha,  n&o  poder&o  trocar  as  de  um  pela  de 
outro  gr&o,  mas  sempre  e  em  todo  o  tempo  usarfto  da- 
quella  que  f&r  correspondente  ao  posto  ou  praça  que  oc- 
cuparam  na  época  em  que  se  deu  o  referido  feito . 

Palácio  da  villa  da  Uruguayana,  20  de  Setembro  de 
1865. — Angelo  Muniz  da  Silva  I^erraz. — Cokiforme. — 
António  José  do  Amaral. 
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Discurso  do  Ministro  Inglez  Thomton  : 
«  Senhor. — Tenho  a  honra  de  depositar  nas  m3x)s  de 
y.  M.  Imperial  a  carta  pela  qual  S.  M.  a  Rainha  se 
dignou  acreditar-me  como  seo  Enviado  em  miss&o  espe- 
cial junto  de  y.  M.  Imperial,  e  supplico  a  y.  M.  Impe- 
rial se  digne  acolher  com  a  sua  reconhecida  benevo- 
lência as  seguranças  de  sincera  amizade,  e  as  expressões 
que  fui  encarregado  de  transmittir  por  S.  M.  a  Bainha  e 
pelo  meo  governo. 

Estou  incumbido  de  exprimir  a  y.  M.  Imperial  o 
sentimento  com  que  S.  M.  a  Rainha  vio  as  circumstancias 
que  acompanharam  a  suspens&o  das  relações  de  amizade 
entre  as  cortes  do  BrazU  e  Inglaterra;  e  de  declarar  que 
o  governo  de  S.  M.  nega  da  maneira  mais  solemne  toda  a 
intenç&o  de  ofender  a  dignidade  do  Império  do  Brazil ; 
e  que  S.  M.  acceita  completamente  e  sem  reserva  a  de- 
cisão de  S.  M.  EH-Rei  dos  Belgas ;  e  será  feliz  em  nomear 
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um  ministro  para  o  Brazil,  logo  qae  Y.  M.   Imperial 
estiver  prompto  para  renovar  as  relações  diplomáticas. 

Creio  ter  fielmente  interpretado  os  sentimentos  de 
S.  M.  e  do  seo  governo,  e  estou  convencido  que  Y.  M. 
Imperial  ter&  a  bondade  de  acceital-os  com  o  mesmo  es- 
pirito  de  eonciliaç&o  que  os  dictou.  » 

S.  M.  Imperial  se  dignou  responder  o  seguinte : 

«  Yejo  com  sincera  satisfação  renovadas  as  relações 
diplomáticas  entre  o  governo  do  Brazil  e  o  da  Gr&-Bre- 
tanha. 

A  circumstancia  de,  t&o  feliz  acontecimento  se  rea- 
lisar  onde  o  Brazil  e  seos  leaes  e  valentes  alliados  acabam 
de  mostrar  que  sabem  unir  a  moderaç&o  &  defesa  do  di- 
reito, augmenta  meo  prazer,  e  prova  que  a  politica  do 
Bra^  continuará  a  ser  inspirada  pelo  espirito  de  har- 
monia justa  e  digna  com  todas  as  outras  na^es. 

Assim,  com  esta  satis&ç&o,  renovam-se  as  relações 
amigáveis  do  Brazil  com  a  Inglaterra,  que  se  mostrou 
verdadeiramente  grande,  reconhecendo  o  nosso  direito.  » 


Estancia  do  Ad&o,  em  23  de  Julho  de  1865. 

Illm.  eExm.  Sr.  Brigadeiro  David  Canabarro. — 
Acabo  neste  momento  (6  da  tarde)  de  chegar  do  campo 
inimigo,  onde  descobri  a  melhor  posiç&o  possivel  para 
Y.  Ex.  atacai-o  de  frente  e  flancos. 

Yi  também  grande  parte  da  força  ainda  do  outro 
lado  do  Ibicuhy,  e  os  nossos  esqua^ões  ameaçando-a. 
Yeja,  pois,  Y.  Ex.  o  que  resolve  a  respeito  e  diga-me  o 
que  julga  melhor.  Creia  Y.  Ex.  que  tio  opportuna  occa- 
si&o  n&o  se  proporcionará  mais  para  levarmos  de  ven- 
cida os  nossos  inimigos,  que  continuam  queimando  e  de- 
vastando tudo. 

Y.  Ex.  ha  de  lembrar-se  do  meu  pensar  quando 
pretendi  fazer  adiantar  uma  columna  composta  das  3 
armas,  para  se  oppor  &  padsagem  daquelles  bárbaros,  logo 
que  se  approximassem  do  Ibicuhy;  infelizmente,  Y.  Ex. 
contrariou  esse  meu  plano,  que  vejo  hoje  seria  magnífloo» 
se  por  ventura  se  tivesse  realizado. 
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Perdeu,  pois,  Y.  Ex.,  de  mais  uma  vez  cobrír-se  de 
louros,  de  livrar  os  nossos  patridos  dos  grandes  prejoizos 
que  j&  começam  a '  sofirer,  e  ao  mesmo  tmipo  de  prestar 
ao  p^2  um  serviço  altamente  importante.  Permítta  ainda 
que  lhe  diga  que,  se  Y.  Ex.  nfto  atacar  o  inimigo  amanb& 
cedo,  perde  outra  occasi&o  de  nfto  dó  livrar  o  pais  dos 
bárbaros  invasores  que  assolam  esta  província,  como 
também  de  adquirir  mais  um  titulo  ao  reconhecimento 
dos  brazileiros. 

Perd&o  se  achar  que  fallo  com  demasiada  franqueaa; 
considero*o  na  altura  de  um  benemérito  soldado  e  desejo 
sobretudo  que  Y.Bx.  adquira  ainda  mais,  se  íôr  possível, 
a  consideraç&o  do  Imperador.  Estas  razões  é  que  me 
levam  a  fazer-lhe  as  ponderações  que  me  suggeriram  o 
golpe  de  vista  de  um  seo  velho  camarada  que,  como  sabe, 
tem  gasto  uma  vida  inteira  no  serviço  miUtar. — Com  es- 
tima e  consideraçfto  me  assigno^  de  Y.  Bx.  camarada  e 
amigo. — Jodo  íhedefico  Gàldwéíl, 
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Gommando  da  1^  Divisfto  ligeira. — Quartel-General 
em  frente  da  Utuguayana,  ^m  19  de  Setembi?o  de  1866. 

OSDEU  DO  DU  N.  85 

Soldados  da  1*  DivisSo  1  A  horda  paragnaya  qne  no 
dia  19  4e  Jvnho  ousou  ioonciílcar  o  sol  braãletro,  pagou 
sua  louca  temeridadie!  Hontem,  apenas  assomaram  as 
piíalanges  alliadas,  pavoroso  tenor  invade  os  barbâMs, 
q«e  reclamam  a  vida  em  vista  do  túmulo  por  suas  wKos 
<5avado. 

Etai  aeu  entilncb^liaimento,  na  herdoa  Uraguayana^ 
depuzeram  as  armas ;  e  em  filas  passaram  ante  o  Augusto 
lltonarcha  brazilsiro  e  os  dons  Exms.  Chefes,  setts  dis- 
tinctos  aUiados,  a  quem  a  deosa  da  vietoria  outorgou  a 
IpalmA  d«  um  triumpho  que  nfto  foi  mljpieado  de  sangue. 

£!ste  feito  glorioso,  tfto  infallivel  oomo  oerto,  ifto 
fi«iide  como  memorável,  tfto  iMvarvel  como  humanitário, 
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yai  convencer  o  tyramno  do  Paragnay  da  impossibilidade 
de  £Etzer  germinar  no  solo  americano  a  semente  do  des- 
potismo. EUe  denota  em  traços  yisiyeis,  claros  e  indele- 
yeis,  o  fim  da  guerra  exterminadora  e  barbara  que,  em 
nrn  momento  de  estultícia  ou  alienaç&o,  se  arrojou  a  deda- 
rar-nos  o  audacioso  Cyclope. 

A  indeclinável  precís&o  de  extinguir  em  primeiro 
lugar  os  incendiários  que  succumbiram  na  margem  do 
Jatay,  tomou  moroso  o  acto  que  presenciastes  e  para  o 
qual  reclamei  a  vossa  franca  cooperaçfto.  Nem  poder-se- 
hia  considerar  castigado  o  arrojo  dos  temerários  seydes 
do  tyranno,  se  n&o  fosse  executado  em  todas  as  suas 
partes,  o  plano  que,  com  os  distinctos  chefes  aUiados  e  o 
general  Osório,  tive  a  honra  de  combinar. 

O  vosso  sacríficio,  camaradas,  está  amplamente 
compensado  com  a  recordaç&o  de  haverdes  cumprido  o 
vosso  dever  ante  o  excelso  monai^ca,  a  quem  a  Divina 
Providencia  inspirou  a  luminosa  ideia  de  patentear  mais 
uma  vez,  por  um  acto  digno  do  seu  gran^oso  e  magnâ- 
nimo coração,  o  amor  que  tributa  ao  povo  brazileiro. — 
David  Canabarro,  Brigadeiro. 

xxxni 

Commando  da  1^  Divis&o  ligeira. — Qnartel-General 
a  uma  légua  de  Uruguaiy«aa,  em  l""  de  Oatubro  de  1866. 

ORDEM  DO  DIA  N.  37 

Fica  cassada  a  Ordem  do  Dia  deste  Commando  n.  35 
de  19  de  Setembro  ultimo,  acerca  da  rendiç&o  da  Divisão 
paraguaya  na  villa  da  XJruguayana,  no  memorável  dia 
18  de  Setembro,  por  assim  haver  ordenado  o  Exm. Sr  .Ge- 
neral em  Chefe,  em  offieio  de  SS  de  Setembro  próximo 
passado. — David  Canabarro,  Brigadeiro. 

XXXIV 

nim.  e  Exm.  Sr. — E'  sob  a  pressão  da  mais  acerba 
dôr,  que  apresso-me  a  communicar  a  Y .  Ex.  o  que  acaba 

12  r,   I.— TOL.    L 
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de  passar-se  ha  pouco  na  divisão  do  brigadeiro  David  Ca- 
nabarro,  á  cuja  frente  me  acho,  pelas  circumstancias  af- 
flíctivas  por  que  está  passando  esta  provincia. 

Esta  divisão,  como  V.  Ex.  sabe,  é  composta  das  3 
armas,  e  forte  de  mais  de  sete  mil  homens ;  e  posto  que, 
á  excepção  de  dous  batalhões  de  infantaria  do  exercito, 
seja  composta  da  guarda  civica  do  paiz,  todavia,  tentei 
atacar  o  inimigo,  que,  segundo  observações  e  probabili- 
dades, não  pôde  exceder  de  seis  mil  combatentes  das  três 
armas,  preponderando  consideravelmente  a  de  infantaria. 

Isto  mesmo  jã  V.  Ex.,  como  é  natural,  saberá  pelas 
minhas  participações  á  presidência  da  provincia,  assim 
como  que  tenho  visto  frustradas  as  minhas  tentativas  a 
respeito,  por  mai&  de  uma  vez ;  porém,  podendo  succeder 
que  y .  Ex.  ignore  que  tivemos  occasião  própria  em  que 
me  propuz  a  privar  esta  provincia  dos  seus  bárbaros  inva- 
sores, remetto  a  Y,  Ex.  a  inclusa  copia  da  carta  que 
dirigi  ao  Sr.  Ganabarro,  cuja  resposta  contrariou-me  ex- 
^aordinariamente  pela  formal  recusa  que  ella  mereceo;  e 
ainda  mais  por  dizer  o  mesmo  brigadeiro  que  estava  dese- 
joso de  atacar  o  inimigo.  (1) 

Ao  dar-se  todos  estes  episódios,  acompanhados  de 
algumas  circumstancias,  que  por  tediosas  agora  escuso- 
me  de  relatar  a  Y.  Ex.,  tinha  todavia  a  grata  esperança 
de  poder  em  breve  annunciar  a  Y.  Ex.  a  completa  der- 
rota dos  vândalos  que  profanam  o  solo  sagrado  da  nossa 
pátria :  hoje,  porém,  vejo  obliterado  do  meu  coração  se- 
melhante confiança,  calculando  Y.  Ex.  o  como  me  acho 
em  completo  desapontamento. 

O  exercito  paraguayo  com  passo  ufano,  marchava 
das  pontas  do  Imbahá,  para  a  nossa  florescente  villa  da 
Uruguayana  ;  não  pude  encaral-o  ;  tentando  um  ultimo 
esforço,  chamei  á  minha  presença  os  commandantes  das 
divisões  e  brigadas  para  concertarmos  o  plano  de  atacar 
tão  arrojado  commettimento :  todos,  á  excepção  do  barão 
de  Jacuhy,  responderam-me,  sem  preâmbulos,  que  acha- 
vam impossível  o  podermos  derrotar  o  inimigo,  a  menos 
que  tivéssemos  mais  quatro  mil  homens  de  infantaria ! 


(I)  A  carta  que  aqui  se  refere  é  a  que  constitue  o  documento 
n.  31,  acima  transcripto. 
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E  O  mais  acérrimo  nesta  opinião  era  o  próprio  brigadeiro 
David  Canabarro !  !  ! 

Foi  assim,  que,  de  braços  crusados,  vi  impassível  a 
Uruguayana  em  poder  do  inimigo.  Ha  dous  dias  passados 
li  a  carta  de  V.  Ex.  dirigida  ao  j4  citado  brigadeiro, 
na  qual  lhe  recommendáraqae  não  arriscasse  uma  batalha 
sem  todas  as  probabilidades  de  triumpho. —  A  linguagem 
desta  carta  actuou  tanto  no  meu  espirito  que  ainda  me 
acho  &  frente  desta  força,  em  completa  espectativa,  e 
que  hoje  mesmo  mandei  reforçar  a  2*  divisão  ao  mando  do 
bravo  e  hábil  barão  de  Jacuhy. 

Todas  estas'  considerações  que  faço  a  V.  Ex.  talvez 
não  expliquem  o  meu  pensamento,  e  por  mais  esta  razão 
mando  á  presença  de  V.  Ex.  o  tenente-coronel  José 
António  Corrêa  da  Camará,  offlcial  sisudo,  e  de  inteira 
confiança,  que,  testemunha  ocular,  poderá  bem  dar  infor- 
mações a  V.  Ex.  sobre  o  que  vai  omittido. 

Eu  calculo  que  o  receio  que  têm  os  chefes  desta 
força  em  atacar  o  inimigo,  é  porque  reconhecem  nelle 
muita  disciplina ;  eu  mesmo  teiàio  visto  manobrar  esses 
vândalos  com  a  regularidade  que  ensina  a  arte  da 
guerra. 

Tenho  dito  bastante  para  que  V.  Ex.  reconheça  o 
estado  de  moralidade  em  que  se  acha  esta  força,  e  se 
não  trato  da  parte  material,  é  porque  o  nosso  estado  de 
cousas  não  permitte  agora  occupar  a  attenção  de  V.  Ex., 
depois  de  tel-o  feito  sobre  a  honra  nacional  tão  empenhada 
como  se  acha  presentemente. 

Finaliso  aqui,  dizendo  a  V.  Ex.,  que  o  inimigo 
acaba  de  passar  o  Ibicuhy,  e  mais  três  rios,  sendo  dous 
a  nado,  sofirendo  apenas  as  hostilidades  de  que  jã  terã 
tido  conhecimento. 

Acopla  do  offlcio,  que  acompanhou  o  meu,  á  V.  Ex. 
dirigido  em  24  de  Julho  findo,  mostra  com  a  franqueza  e 
lealdade  do  meu  caracter,  o  porque  tenho  deixado  de 
fazer-me  obedecer,  com  energia,  como  &  primeira  vista 
pareceria  mui  razoável. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. —  Quartel  general  do  com- 
mando  interino  das  armas  da  província,  de  S.  Pedro  do 
Sul,  em  frente  &  Uruguayana,  5  de  Agosto  de  1865. — 
Blm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Angelo  Muniz  da  Silva 


92  REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Ferraz,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
guerra. —  João  Frederico  Caldwellj  Tenente  general 
graduado 

XXXV 

Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  em  Gaçapava, 
ProTincia  do  Rio-Grande  do  Sul,  em  16  de  Agosto  de 
1865. 

nim.  Exm.  Sr. —  De  posse  do  seu  offido  resenrado 
de  5  do  corrente,  hoje  recebido,  e  em  TÍsta  de  quanto 
V.  Ex.  no  mesmo  expende,  autoriso-o  a  demittír  do 
cominando  que  est&  exercendo  nesse  exercito,  o  briga- 
deiro honorário  David  Canabarro,  cujo  comportamento 
me  parece  injustificável. 

Escuso  recommendar  a  Y.  Ex.  a  maior  prudência 
e  discrição  no  uso  desta  autorisaçâ^o,  que  dever&  commu- 
nicar  ao  Tenente-General  Bar&o  de  Porto-Âlegre,  se  elle 
jft  se  achar  empossado  no  commando  do  exercito. 

Corre  que  o  inimigo  tenta  invadir  a  província  pelo 
passo  dos  Garruchos ;  tenho  necessidade  de  saber  o  que 
ha  de  exacto  em  semelhante  boato,  afim  de  prevenir  00 
effeitos  e  males  que  podem  resultar  de  sua  realisaç&o. 

Deus  guarde  &  V.  Ex. —  Angelo  Mwniz  da  Silva 
Ferraz.  —  Sr.  João  Frederico  Caldwell. 
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Gabinete  do  Ministro  da  Guerra. —  Caçapava,  em 
17  de  Agosto  de  1866. 

nim.  e  Exm.  Sr. —  Sirva-se  V.  Ex.  expedir  as  con- 
venientes ordens  afim  de  que^  quanto  antes,  se  faça  uma 
syndicação  do  facto,  que  tanto  ataca  os  brios  desta  pro* 
vincia  e  offende  a  dignidade  e  a  honra  nacional,  de  terem 
os  paraguayos,  sãos  e  salvo,  sem  encontrar  a  menor 
resistência  em  sua  marcha  de  devastação,  passado  sem 
estorvos  os  rios,  e  se  apossado  da  villa  de  Úruguajana, 
&  vista  de  nossas  forças  que  impassíveis  se  conservaram. 
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A  respeito  do  mesmo  facto  dirigi  ao  general  Jo&o 
Frederico  Caldwell  os  quesitos  inclusos,  devendo  Y.  Ex. 
remettel-os  aos  diversos  chefes  das  forças,  de  quem  exi- 
girá outros  esclarecimentos  que  julgar  necessários. 

Haja  outrosim  V.  Ex.  ordenar,  que  a  commissão  de 
engenheiros  do  exercito,  cujo  commando  lhe  está  confLado^ 
proceda  a  uma  minuciosa  investigação,  colha  todos 
os  dados,  obtenha  todos  os  esclarecimentos  sobre  a 
invasão  desta  província  pelos  paraguayos,  estude  as 
datas,  consulte  a  estatística  ds^  forças,  dos  recursos 
nossos,  os  combine  com  os  do  inimigo,  para  reconhecer-se 
86  era,  ou  não,  possível  obstar  a  invasão,  consiga,  por 
intermédio  de  V.  Ex.,  todos  os  documentos,  exigindo-os 
das  autoridades  afim  de  que  possa  ficar  habilitada  com 
os  esclarecimentos  necessários  para  escrever  a  historia 
militar  de  todos  estes  acontecimentos. 

Deve  a  mesma  commissão,  quando  houver  possibili- 
dade, proceder  a  rigoroso  e  minucioso  exame  sobre  o  facto 
a  que  acima  me  refiro,  occupação  dos  paraguayos,  e  a  um 
exacto  reconhecimento,  pelo  qual  se  possa  fazer  um  juízo 
seguro  sobre  a  possibilidade  de  uma  resistência,  quer  na 
passagem  dos  rios,  no  trajecto  que  fez  o  inimigo,  quer 
na  sua  entrada  na  villa  de  IJruguayana . 

Quesitos  a  que  se  refere  o  aviso  desta  data  : 

l.""  Quaes  as  razões,  motivos  ou  causas  que  o))staram 
a  resistência  que  nossas  forças  podiam  offerecer  ao  ini- 
migo, quer  no  passo  de  Santa  Maria,  quer  em  outros  rios, 
durante  o  seo  trajecto  até  Toropasso.  Quaes  as  ordens 
expedidas  a  este  respeito,  se  foram  executadas,  ou  se 
encontraram  algum  estorvo  para  a  sua  execução? 

2."^  Durante  aquelle  trajecto,  de  que  força,  em 
numero,  qualidade  e  espécie,  se  compunha  o  exercito  im- 
perial? Qual  o  seo  estado,  sua  posição,  sua  distribuição, 
se  tinha  ou  não  artilharia,  de  que  qualidade  e  qual  o 
numero  de  bocas  de  fogo  ?  Qual  a  força  inimiga,  qual  o 
numero  se  suas  bocas  de  fogo  e  de  que  armas  se  compu- 
nha? Betirou-se  on  não  o  gado,  ou  se  a  incúria  chegou 
a  pnonto  de  o  ter  abandonado  para  augmentar  os  recursos 
do  inimigo? 
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3/  Estava  oa  n&o  fortificada,  como  connnlia,  avilla 
de  ITrngaayana?  Se  nella  existiam  fortificações,  onde 
coUocadas,  qaal  a  sua  natureza,  espécie,  systema,e  qual 
o  seo  armamento?  De  quantas  bocas  de  fogo  dispunham 
e  de  que  calibre?  Que  guarnição  tinha  a  villa,  de  que 
arma  era  ella  e  que  munições  haviam?  Quaes  as  proba- 
bilidades de  resistência  que  poderia  offerecer  a  villa,  e, 
no  caso  de  offerecer  ella  resistência,  por  quantos  dias 
esta  se  sustentaria? 

4.''  No  caso  de  um  assedio,  poder-se-hiam  receber, 
por  agua  ou  por  algum  outro  ponto,  mantimentos  oa 
quaesquer  outros  recursos? 

5/  Em  que  data  foi  a  villa  evacuada,  e  por  ordem 
de  quem?  Salvaram-se  todas  as  munições?  Salvou-se  o 
material?  Qual  o  material  abandonado  e  qual  o  salvo? 

6  ."^  As  mercadorias  da  alfandega  foram  ou  não  salvas? 
Quaes  eram  ellas;  qual  a  sua  qualidade  e  quantidade? 

Informações  estas  que  desejo  o  mais  breve  possível, 
devendo-as  acompanhar  de  documentos,  se  por  ventura 
os  tiver,  exigindo  de  todos  os  chefes  os  necessários 
esclarecimentos,  e  informando  outrosim  sobre  o  conselho 
de  offlciaes  que  se  formou,  com  declaração  de  quantos 
membros  se  compunha  e  os  votos  de  cada  um. 

Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  em  17  de  Agosto 
de  1865. 


xxxvn 

Commando  em  chefe  do  exercito  imperial  em  opera* 
ções  contra  o  Paraguay. —  Quartel  General  na  margem 
esquerda  do  Mocoretã  em  3  de  Outubro  de  1865. 

lUm.  e  Exm.  Sr. —  Recebi  o  aviso  de  V.  Ex.  de  24 
de  Setembro  ultimo,  ordenando-me  que  com  urgência 
informe  se  houve  um  plano  combinado  entre  mim  e  o 
general  Canabarro  e  os  generaes  em  chefe  alliados,  que 
desse  em  resultado  a  impassibilidade  das  nossas  forças 
na  margem  esquerda  do  Uruguay,  quando  as  do  inimigo, 
sem  o  meuor  embaraço  na  sua  marcha  assoladora,  encon* 
trando  livres  todos  os  passos  dos  rios  que  atravessaram, 
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entraram  na  Uragaayana,  sem  encontrar  a  menor  resis- 
tência. 

Bespondo  a  V.  Ex.  qne  honve  plano  combinado ;  e 
tanto  qne  em  17  de  Agosto  foi  batido  o  inimigo  em  Jatay 
pelo  exercito  alliado  da  vanguarda,  ao  qual  e  para  o 
effeito,  se  veio  nnir  a  divis&o  Paunero,  que  estava  no  rio 
Corrientes ;  e  Y.  Ex.  ao  chegar  em  Setembro  á  Um- 
guayana  encontrou  o  inimigo  sitiado  pelo  mesmo  exercito 
de  vanguarda,  unido  ás  forças  do  General  Canabarro. 

E',  porém,  verdade  que  houve  demora  nesta  operação, 
porque  circumstancias  muito  serias  retardaram  os  movi- 
mentos. 

Quanto  ás  forças  do  Bio-6rande  parece-me  que  o 
estado  em  que  as  encontrou  a  invasão,  não  lhes  dava  os 
meios  de  fazerem  com  segurança  mais  do  que  fizeram. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Dlm.  Exm.  Sr.  Conselheiro 
Angelo  Muniz  da  Silva  Ferraz,  Ministro  e  Secretario  dos 
negócios  da  guerra. —  Manoel  Ltàz  Osório^  Marechal  de 
Campo. 

(Seguem-se  as  copias  de  4  officios  enviados  ao  Ge- 
neral Canabarro  em  Junho  e  Julho  accusando  a  recepção 
de  offlcios  e  cartas  deste  General,  os  quaes  em  nada 
esclarecem  o  assumpto). 
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Trecho  de  um  extenso  officio  dirigido  em  31  de 
Maio  de  1866  pelo  Presidente  da  Provincia  do  Bio- 
Grande  do  Sul,  João  Marcellino  de  Souza  Gonzaga,  ao 
Ministro  da  Guerra  conselheiro  Angelo  Ferraz. 


Ponderarei  ainda  a  Y.  Ex.  que  entre  o  Coronel 
Barão  de  Jacuhy  e  o  Brigadeiro  Canabarro  não  ha  bõas 
relações,  e  sendo  este  o  commandante  da  fronteira  do 
XTmguay  e  das  forças  todas  que  ali  estão  reunidas,  podem 
apparecer  conflictos  e  desintelligencias  prejndiciaes  ao 
serviço,  apesar  dos  protestos  que  ainda  ultimamente 
fez-me  o  Barão  de  Jacuhy,  que  eu  não  me  receiasse  de 
suas  relações  pessoaes  pouco  amistosas  com  o  Brigadeiro 
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Canabarro.  Note-se  que  eu  não  lhe  manifestei  esse  receio 
a  que  elle  se  refere.  Finalmente,  sendo  o  Brigadeiro 
Osório  general  em  chefe,  as  suas  relagões  também  não  8&o 
muito  boas  com  o  bar&o  de  Jacuhy,  e,  naturalmente, 
tendo  o  dito  general  de  designar  quem  deve  commandar  a 
divis&o  de  cavallaria,  que  ha  de  fazer  parte  do  exercito 
de  operações,  vêr-se-ha  embaraçado,  para  nãx)  ofiender 
as  susceptibilidades  de  um  ou  de  outro.  Todas  estas  dif- 
Acuidades  creio  que  se  evitam,  mantendo-se  o  Barão  de 
Jacuhy  na  fronteira  de  Bagé. 


XXXIX 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Apezar  de  ainda  não  terem  che- 
gado ãs.  minhas  mãos  todas  as  informações  que  exigir, 
para  cumprimento  das  determinações  expressas  no  Aviso 
confidencial  desse  ministério  de  17  de  Agosto,  todavia, 
para  evitar  demora,  deposito  nas  respeitáveis  mãos  de 
y.  Ex.  em  additamento  ao  meu  officio  de  7  de  Outubro, 
em  origínaes,  as  dos  commandantes  da  1*  divisão  e  das 
quatro  brigadas  sobre  as  datas  de  8,  26,  28  e  29  de 
Setembro  e  3  do  dito  mez  de  Outubro,  tudo  do  corrente 
anno. 

Em  todos  esses  documentos  vê-se  que  os  chefes  con- 
cordaram que  se  não  devia  atacar  o  inimigo  pela  sua 
superioridade  disciplinar,  etc.,  eu  também  concordei  em 
não  acceitar,  nem  oflerecer  uma  batalha  campal  pelas 
razões  expendidas ;  mas  disputar  a  passagem  do  Ibicuhy, 
como  também  demonstra  o  coronel  João  Manoel  Mena 
Barreto,  na  sua  informação,  de  que  tratei  no  j&  citado 
officio  de  7  de  Oiftubro/  seria  sem  duvida  -possível,  em- 
bcHra  o  inimigo  tivesse  j&  passado  para  a  margem  es- 
querda 2.000  homens  mais  ou  menos  ;e  segundo  a  mi- 
nha fraca  intelligencia,  pelo  reconhecimento  que  fiz  das 
localidades  que  elle  occupava  nas  duas  margens  desse 
rio,  podia  ser  atacado  de  frente  e  flancos,  porque  na 
margem  direita  achavam-se  as  brigadas  1*  e  4'',  cnja 
força  excedia  a  2.000  homens,  e  na  esquerda  a  2%  3^, 
5*  e  a  1*  da  8*  divisão,  contendo  em  seu  todo  mais  de 
4.500  homens,  sem  contar  as  oito  bocas  de  fogo. 
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Quando  permitti  ao  commandante  dessa  divisfto  que 
«  infantaria  deixasse  as  mochilas  em  Jiquicu&y  foi  no 
flrme  propósito  de  atacar  o  inimigo,  ali&s  não  as  teriam 
deixado. 

Se  os  chefes,  a  que  me  refiro,  foram  de  opini&o 
que  se  n&o  disputasse  a  passagem  do  rio  Ibicuhy,  é 
evidente  que  outrotanto  s^  deu  em  Toropasso,  onde 
6m  conselho,  na  noite  de  27  de  Julho,  pronunciaram-se 
contra  a  minha  idéa,  declarando  que  resultariam  graves 
consequências,  se  arriscassem  um  combate  duvidoso,  at- 
tendendo  que  a  nossa  força  compunha-se  de  recrutas, 
etc.,  mas  que  elles  chefes  cumpririam  qualquer  ordem. 

Marchando  o  inimigo  do  Imbahá  na  direcção  da  Uru* 
guayana,  sem  que  fosse  hostilisado,  apenas  indo  na  van- 
guarda o  corpo  decavallaria  n.  17,  sob  o  commandodo 
tenente-coronel  Bento  Martins,  e  flanqueado  com  pe- 
quenas  guerrilhas,  julguei  desairoso  aos  brios  e  &  honra 
nacional  que  uma  povoação  brazileira  fosse  invadida  im- 
punemente pelas  columnas  inimigas,  e  por  isso  reuni 
mais  uma  vez  o  conselho,  dando  em  resultado  a  maioria 
que  PÓ  o  que  se  podia  fazer  era  — apparentar — ;  depois 
de  algumas  observações,  bem  inconvenientes,  que  se  ma- 
nifestaram nessa  occasião,  ordenei  que  f5ssem  as  bri- 
gadas para  o  fim  de  — apparentar —  e  com  o  meu  estado 
maior  approximei-me  aos  invasores. 

Mandei  dahi,  pelo  meu  ajudante  de  ordens  o  capi- 
tão Francisco  José  dos  Santos,  ordem  ao  commandante 
da  1*  divisão  para  fazer  avançar  quatro  bocas  de  fogo, 
porém,  mandou-me  as  oito,  e  quando  chegaram  ao  logar 
onde  me  achava,  estavam  os  animaes  completamente 
<»knsados  e  nem  se  quer  os  fez  acompanhar  por  cavalla- 
Tia  ou  infantaria,  como  lhe  cumpria,  para  — apparentar — 
-em  harmonia  com  o  que  se  tinha  resolvido  no  predito 
<M)nselho,  nesta  desagradável  situação  mandei  contra- 
marehar  a  artilharia. 

E'  quanto  presentemente  tenho  a  honra  de  levar  ao 
<M)nhecimento  de  Y.  Ex.,  em  cumprimento  ao  sobredito 
Aviso  confidencial  de  17  de  Agosto. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  —  Quartel  general  em  P^rto 

18  P.  I. — TOL.   X, 
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Alegre,  3  de  Novembro  de  1865.  Dlm.  e  Exm.  Sr.  Con- 
selheiro Angelo  Muniz  da  Silva  Ferraz,  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  negócios  da  guerra.  —  João  Fre- 
derico Caldwell,  tenente-general  gradnado. 


XL 

lUm.  e  Exm.  Sr. —  Vou  ter  a  honra  de  responder  ao 
officio  de  y.  Ez.  que  acabo  de  receber,  cobrindo  copia 
do  Aviso  confidencial  de  S.  Ez.  o  Sr.  ministro  da  guerra 
datado  de  17  do  mez  passado,  cujo  Aviso  contém  seis  que- 
sitos aos  quaes  Y .  Ex.  me  ordena  que  preste  a  minha  in- 
formação; o  que  vou  fazer. —  1**  quesito. —  Respondo: — 
Que  y .  Ex.,  comprehendendo  desde  logo  a  facilidade  de 
hostilisar  o  inimigo,  quando  este  pensava  passar  o  rio 
Santa  Maria,  foi  y.  Ex.  servido  de  mandar-me  ao  briga- 
deiro Ganabarro  para  em  continente  nomear  uma  força 
de  cavallaria,  com  artilharia  montada,  cujo  commando 
y .  Ex.  confiava  a  mim,  para  que  em  uma  noite  e  mais 
algumas  horas  me  apresentasse  no  passo  daquelle  rio, 
afim  de  disputar  a  passagem  do  inimigo^  emquanto  que 
y.  Ex.  com  o  resto  da  força  marchava  em  protecç&o;  esta 
bella  manobra  nfto  pôde  ser  executada  porque  aquelle 
brigadeiro  se  oppôz  decididamente  a  ella,  dizendo  que 
toda  a  divisão  chegava  a  tempo,  por  j&  tudo  haver 
providenciado;  foi  assim  que  chegou  a  divisão  depois  do 
inimigo  ter  já  efectuado  a  sua  passagem ! 

Procedendo  deste  modo  se  conservou  sempre  o  Sr. 
Ganabarro,  a  ponto  do  inimigo  seapossurde  Uruguayana^ 
sem  ter  sofrido  a  menor  resistência,  subindo  de  ponto  a 
pouca  delicadeza  daquelle  brigadeiro  a  ser  com  y.  Ex. 
algumas  vezes  inconveniente,  o  que  y .  Ex.  desculpava^ 
attendendo  &  sua  falta  de  educação. 

Respondendo  a  este  quesito  vou  aqui  relatar  o  que 
se  deu  na  passagem  do  inimigo  no  Toropasso;  porque  este 
facto  por  si  só  explica  perfeitamente  o  modo  por  que  pro- 
cedia aquelle  commandante  de  divisão,  na  emergência 
difficíl  por  que  passava  a  provinda. 

Havendo  o  inimigo  passado  este  rio;  somente  a  me* 
tade  de  sua  força,  y.  Ex.  pensou  em  atacal-o,  porque^ 
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examinando  perfeitamente  as  posiç6es,  conheceu  as  van- 
tagens que  podia  conseguir;  e  recordo-me  que  V.  Ez.  me 
disse: —  agora  sim,  o  brigadeiro  Canabarro  não  duvidará 
em  atacar  estes  homens. 

V.  Ex.  neste  propósito  mandou-me  commnnicar-lhe 
o  seu  plano,  o  que  fiz  em  continenti;  e  porque  eu  começasse 
a  duvidar  da  boa  fé  de  S.  S.  com  elle  me  entendi,  sem 
nada  dizer  do  que  Y .  Ex.  me  havia  recommendado,  e  pro- 
curando dizer-lhe  algumas  palavras  tendentes  ao  nosso 
estado  de  cousas,  disse-lhe  também  que  me  parecia  que 
o  inimigo  estava  dividido  completamente  e  por  isso  o  jul- 
gava no  caso  de  soffrer  um  golpe  nosso;  tudo  isto  lhe  disse 
e  muitas  outras  cousas,  mas  nunca  fatiando  do  nome  de 
V.  Ex. —  Depois  que  consegui  que  ficasse  aquelle  briga- 
deiro convencido  que  V.  Ex.  não  pensava  em  atacar  ao 
inimigo,  foi  elle  servido  de  emittir  a  sua  opinião  sobre  o 
que  se  tratava,  e  foi  assim  que  se  expressou  S.  S. —  «Se 
eu  fosse  o  Sr.  commandante  das  armas  não  perderia  esta 
bõa  opportunidade  de  bater  o  inimigo.»  Antes  de  acabar 
esta  ultima  phrase  disse  eu: —  Sr.  brigadeiro,é  isso  mesmo 
o  que  aqui  me  traz.  O  Exm .  Sr .  commandante  das  armas 
quer  aproveitar  esta  bõa  opportunidade  e  atacar  a  esses 
bárbaros,  que  tantos  males  nos  têm  causado:  conheci  neste 
momento  que  tinha  feito  passar  por  grande  desaponta- 
mento ao  Sr.  brigadeiro,  que  depois  de  um  momento  de 
pausa,  deu-me  esta  resposta: — Bem,  Sr.  coronel,  diga  ao 
Sr .  general  que  eu  j&  1&  vou . 

Escusado  é  dizer  o  que  se  passou  nesta  entrevista; 
V .  Ex .  bem  ouvio  a  recusa  formal  que  apresentou  aquelle 
brigadeiro,  que,  com  a  maior  sem  ceremonia,  não  sõ  disse 
que  não  atacava,  como  disse  mais  que,  no  caso  de  Y .  Ex. 
tomar  sobre  si  esta  responsabilidade,  elle,  mesmo  assim, 
entregaria  o  commando  de  sua  divisão  a  outro,  porque  não 
queria  vêr  a  província  sacrificada,  nem  a  gente  que  com- 
mandava  I  Esta  occurrencia  falia  bem  alto;  dispensa  outro 
qualquer  commentario  a  semelhante  respeito. 

Respondo  agora  ao  segundo  quesito  : — ^Nunca  esta 
força,  naquelle  trajecto,  teve  menos  de  4,500  homens, 
sendo  2,000  homens  de  infantaria,  e  eram  8  as  bocas  de 
fogo  de  calibre  que  nos  acompanharam.  A  qualidade  da 
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tropa  n&o  era  boa,  porque  nunca  podem  ser  bons  sol- 
dados homens  agarrados  de  repente  para  exercerem  a 
difficultosa  miss&o  de  defensores  da  pátria.  O  inimigo 
não  posso  dizer  com  segurança  qual  o  seu  numero,  ainda 
lioje  não  se  pôde  assegurar  qual  seja  elle ;  entretanto, 
pelas  observações  que  fiz  mais  de  uma  vez  n&o  duvido 
de  dizer  que  mesmo  naquella  occasião  n&o  eram  mais  de 
5,000  homens,  com  5  peças  de  artilharia,  os  bárbaros 
invasores  que  tínhamos  na  nossa  frente. 

Quanto  ao  gado  que  Y.  Ex.  mandou  ordem  ao  bri- 
gadeiro Canabarro  para  retiral-o,  V .  Ex.  sabe  bellamente 
-que  semelhante  determinação  não  foi  cumprida. 

Passo  a  responder  ao  terceiro  quesito  : 

A  villa  da  Uruguayana  estava  pes^mamente  forti- 
ícada,  como  provo  pelo  parecer  que  V.  Ex.  tem  em  seu 
poder  assignado  por  mim  e  pelo  capitão  Sampaio  na  oc- 
<^asião  em  que  V.  Ex.  nos  mandou  examinar  aquelles  tra- 
balhos. Â  guarnição  que  havia  na  Uruguayana  naquelle 
tempo  era  de  200  homens,  mais  ou  menos,  porém,  sem 
s.  mais  pequena  apparencia  de  soldados,  inclusive  o 
seu  próprio  commandante  ;  munição  havia  bastante  e 
l)ocas  de  fogo  lembro-me  de  ter  visto  duas,  que  me  consta 
terem  sido  aproveitadas  pelos  paraguayos,  logo  que  to- 
maram conta  daquella  infeliz  povoação, 

Todos  estes  disparates  que  se  vêm  (me  disse  o  mesmo 
major  Yalle  commandante  daquella  guarnição)  ter  sido 
por  ordem  do  Sr.  Canabarro,  que,  pelo  que  parece,  es- 
tava munido  de  muitas  autorisaçOes. 

Era  muito  possível  a  resistência  naquella  guarnição, 
embora  eu  a  considerasse  perigosa,  e  o  motivo  por  que 
assim  penso  é  firmado  no  que  passo  a  expor.  V .  Ex.  ha 
de  se  recordar  que  houve  um  dia  em  que  Y.  Ex.  pensou 
em  fazer  o  inimigo  soffirer  alguns  tiros  da  nossa  artilharia, 
e  estando  nesta  mesma  occasião  reunidos  quasi  todos  os 
<K)mmandantes  de  brigadas,  inclusive  o  da  infantaria,  o 
-Sr.  general  Canabarro,  dirigindo-se  a  todos,  teve  a  le- 
viandade de  apontar  para  o  logar  onde  Y.  Ex.  tencionava 
assestar  a  artilharia  e  dizer  em  altas  vozes  «  alli  está 
o  cemitério  dos  senhores  >  motivo  por  que  Y.  Ex.  andou 
incommodado  mais  de  um  dia. 
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Quarto. — Acho  fora  de  duvida  que  se  podia  receber 
por  agua  os  recursos  que  necessitássemos,  no  caso  de  as- 
sedio. 

Bespondo  ao  quinto —  Aquella  villa  foi  evacuada  no 
dia  6  e  a  ordem  para  isso  foi  ainda  do  brigadeiro  Cana- 
barro.As  muniçOes  salvaram-se  felizmente  ;  porém  maia 
cousa  nenhuma ! 

Bespondo,  finahnente,  ao  sexto  período. — As  merca- 
dorias da  alfandega  nfio  foram  salvas,  isto  é,  os  géneros 
que  os  fornecedores  tinham  alli  em  deposito  ;  e  a  causa 
disso  n&o  p6de  ser  outra  sen&o  o  descuido  do  commaA- 
dante  da  guamiç&o ;  nfto  sei  precisar  a  quantidade  dessas 
géneros  porque  n&o  os  vi,  faço,  porém,  idéa  haver  grande 
quantidade,  visto  como  j&  lá  se  vai  um  mez  que  os  para- 
guayos  est&o  de  posse  daquella  villa,  e  nfto  consta  ainda 
que  elles  tenham  fome.  Quanto  aos  commandantes  de 
brigadas  que  assistíram  aos  conselhos  que  V.  £z.  reunio, 
e  que  deram  a  sua  opinifto  contra  o  ataque  que  Y.  £x. 
pensou  fazer  em  Toropasso,  creio  que  Y .  Ex.  se  recordará 
bem  que  apenas  o  coronel  Yalença  oomprehendeu  a  sua 
posig&o,  e  o  que  lhe  cumpria  dizer  em  t&o  solemne  mo- 
mento :  foi  assim  que  esse  meu  camarada  satisfez  a  Y. 
Ex.  com  a  sua  resposta,  na  qual  deixou  vêr  alguns  co- 
nhecimentos de  táctica,  pensando  com  Y.Ex.  na  proba- 
bilidade de  uma  victoria  segura,  se  por  v^tura  tivesse 
logar  o  ataque  que  Y.  Ex.  t&o  judiciosamente  concebeu. 

Creio  ter  satisfeito  ao  que  Y.  Ex.  me  ordenou  no 
ofQdo  acima  citado. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. — Acampamento  em  frente  & 
Uruguayana,  6  de  Setembro  de  1866. — Ilim.  e  Exm.  Sr. 
Tenente-general  João  Frederico  Caldwell.— Jb«o  Jlíànoel 
Mena  Barreto^  coronel. 


Dlm.  e  Exm.  Sr. — Tenho  a  honra  de  responder  ao 
ofiBcio  confidencial  de  Y.  Ex.  de  5  do  corrente,  que  acom- 
panhou cópia  do  Aviso,  também  confidenciaJ,  de  S.  Ex..  o 
Sr.  Ministro  da  guerra,  exigindo  informaçOeS;  contidas 
nos  seis  quesitos  do  referido  Aviso. 
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Melhor  do  qne  V.  Ex.  ningaem  est&mais  amplamente 
informado,  sciente,  apto  e  em  estado  de  haver  apreciado 
os  movimentos  do  inimigo  e  os  nossos,  e  de  dar  bem  cir- 
cnmstanciada  e  baseada  conta  &  S.  Ez.  o  Sr.  Ministro. 

Jnnto  a  V.  Ez.  acompanhei  pessoalmente  desde 
Toropasso  até  a  villa  da  Urugnayana  a  marcha  do  ini- 
migo, e  comprazo-me  em  renovar  a  V.  Ez.  qne,  pelo  qne 
toca  &  maneira  de  encarar  os  movimentos  da  nossa  força, 
tivemos  o  mesmo  pensar,  deplorámos  as  mesmas  faltas, 
ciyos  effeitos  pesam  e  pesarão  de  modo  desairoso  e  fatal 
sobre  a  dignidade,  os  brios  e  a  honra  nacional,  como  com 
tanta  justiça  diz  o  Ezm.  Sr.  ministro  da  gnerra. 

Ezm.  Sr. — ^A  minha  opinião  é  uma  única,  immutavel 
e  segura  perante  a  consciência  de  cidadão  que  nunca 
soube  mentir  ã  sua  pátria. 

Ou  a  mão  da  Providencia  aprouve  ferir  a  minha  pro- 
víncia, para  que  ella  não  se  orgulhasse  mais  do  seu  valor 
e  dos  seus  créditos  de  heróica  e  leal,  por  algum  crime 
occulto  e  ignorado  que  não  me  é  dado  perscrutar,  e  por 
isso,  soccorrendo-se  da  paralysação,  do  deleízo,  da  co- 
bardia, da  inépcia,  da  desunião,  da  reluctancia  ao  cumpri- 
mento das  ordens  superiores  e  de  outros  elementos  igual- 
mente fataes,  incutidos  no  organismo  da  província, 
servio-se  cobrír-nos  de  indelével  opprobrio  e  offuscou  o 
brilho  do  seu  caracter  valente  e  honrado  ;  ou  alguém  que 
julgou  poder  mais  do  qne  Y.  Ez.,  cujo  patriotismo,  valor 
e  dedicação  são  tão  conhecidos  de  todo  o  Império,  prepa- 
rou a  actualidade  desoladora  e  triste,  a  qual, infelizmente, 
ajuda  a  contemplar  o  nosso  magnânimo  Imperador. 

Declaro  a  Y.  Ez.  com  toda  a  solemnidade,  e  espero 
que  Y.  Ez.  se  dignará  levar  ao  alto  conhecimento  de 
S.  Ez.  o  Sr.  Ministro  da  guerra,  que  a  minha  opinião 
sobre  os  seis  quesitos  do  Aviso  confidencial  resume-se  no 
seguinte  : 

Se  estivessem  em  S.  Boija  as  forças  que  estacionavam 
na  fronteira  de  Missões  e  as  que  se  dirigiam  de  Santa 
Anna  do  Livramento  também  para  esta  fronteira,  com 
uma  direcção  inteUigente  e  incansável  á  sua  frente,  podia 
se  obstat  a  passagem  do  Uruguaj  á  força  paraguaya  que 
invadio  a  província. 

A  maior  confiança  reinava  em  S.  Borja,  quando  6 
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inimigo  desde  muito  ameaçava  a  província ;  as  famílias 
foram  apanhadas  de  sorpresa  e  as  propriedades  entregues 
á  rapina  I  1 

Na  passagem  de  Iblcuhy,  do  Toropasso,  do  Imbah&y 
e  antes  de  entrar  o  inimigo  na  Uruguayana,  podíamos 
tel-o  atacado  e  para  isto  nos  sobravam  elementos,  como 
y .  Bz.  sabe  e  levará  sem  duvida  ao  conhecimento  de 
S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  da  guerra. 

y.  Ex.  sabe  perfeitamente  a  opini&o  gue  manifestei 
em  conselho  sobre  o  ultimo  ponto  a  gue  me  refiro,  e  co- 
nhece também  a  influencia  que  destruio  as  nossas  espe- 
ranças e  o  nosso  mutuo  propósito  de  darmos  um  choque 
forte  no  inimigo,  do  qusJ  talvez  resultasse  a  sua  total 
exterminaçfto. 

Na  Uruguayana  foram  destruídas  pelas  nossas  forças 
as  trincheiras  que  havíamos  feito,  e  a  villa  entregue  ao 
inimigo  completamente  sortida  de  géneros  alimentieios, 
em  abundância,  para  mais  de  um  mez  para  a  força  de 
três  mil  e  tantos  homei»  de  ín&ntaria,  mil  e  quinhentos 
e  tantos  de  cavallaria  e  o  resto  de  artilharia,  períazendo 
tudo  o  total  de  cinco  mil  homens,  máximo  em  que  computo 
os  inimigos  encerrados  alli.  Traziam  além  disso  ciBeo 
bocas  de  fogo  de  calibre  seis  e  quatro. 

Nós  tínhamos  oito  bocas  de  fogo  de  calibre  nove  com 
a  competente  guamiç&o,  dous  mil  e  quinhentos  homens 
de  infantaria,  quatro  mil  de  cavallaria  e  as  posíçOes  mais 
vantajosas,  com  obstáculos  naturaes  para  triplicar  a  nossa 
força  &  escolha  e  conveniência  de  todos  os  entendidos 
autorisados,  que  se  deliberassem,  sequer,  a  atacar  o 
inimigo. 

Durante  todo  o  trajecto  de  S.  Borja  a  Toropasso 
n&o  me  consta  que  fòssem  tirados  os  recursos  de  gado  e 
outros  do  inimigo ;  e  de  Toropasso  a  Urugnayna,  só  se 
tiraram  os  que  y.  Ex.  ordenou-me. 

Até  a  esquerda  do  Butuhy,  só  soffreo  no  banhado  do 
Padre  uma  força  de  quatrocentos  a  quinhentos  inimigos 
pelo  choque  que  lhe  deo  o  coronel  Fernandes.  Dahi  para 
e&  nenhum  combate  se  eng^ou,  quando  em  minha  humilde 
opini&o  nos  sobravam  elementos,  como  j&  disse,  para 
bater  o  inimigo  no  Ibicuhy,  na  passagem  do  Passo  de 
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Santa  Maria,  na  do  Toropasso,  na  do  Imbahá  e  na  en- 
trada da  Tilla  de  XJragnayana. 

Se  n6s  agui  nos  entrincheirássemos  com  a  infftiitaria 
6  artilharia  que  tínhamos,  com  armas  de  superior  alcance 
&s  do  inimigo,  n&o  entregariamos  a  yilla,  emqnanto  qae 
a  nossa  cavallaría  por  seu  turno  podia  sitiar  o  inimigo^ 
incommodando-o  consideravelmente,  n&o  lhe  dando  um 
momento  de  repouso,  tirando-lhe  os  recursos,  etc,  e  elle 
ou  se  hayia  de  retirar  sem  occupar  a  nossa  povoaç&o^ 
dando-nos  a  possibilidade  de  atacal-o  em  campo  raso  e  n&(K 
fortificado,  como  está,  desde  que  nos  resolvêssemos  a 
fazel-o,  principalmente,  se  como  é  natural  nos  incntisso 
mais  decisão  o  general  Flores  com  as  forças  lúliadas ;  ou 
havia  de  sujeitar-se  a  sofirer  f6ra  falta  de  mantimentos  e 
de  repouso,  se  a  nossa  cavallaria,  como  estou  convencido, 
cumprisse  com  o  seu  dever,  ooa4juvada  pela  força  entrin-» 
cheirada. 

Nada  disso  se  fiez  pelas  racfies'  que  V.  Ex.  sabe^ 

Nós  n&o  soflGreriamos  al^lutamente  por  jB&lta  de 
alimentos,  por  que  tínhamos  o  rio  ITruguay  liv]:'eÃ  nossa 
valente  esquadra^  e  livre  também  o  território  alliado, 
deeempedido  sempre,  e  mormente  pelo  combate  de  17  do 
mez  passado. 

Declaro  &  V.  Ex.  que  a  entrega  das  nossas  povoa- 
çfies  e  mormente  da  ultima,  sem  sequer  arrebatarem-se  e 
destruirem-se  os  mantimentos  que  nesta,  assim  como  nas 
outras  existiam,  foi  uma  verdadeira  calamidade  nacional ; 
quer  em  sentído  estrat^ico  e  politico,  quer  no  das  con» 
"veniencias  de  moralisar  a  nossa  força  e  alentar  as 
esperanças  abatidas  da  província. 

Deus  guarde  A  V.  Ex. —  Campo  volante  da  2*  Di- 
visão ligeira  junta  da  villa  de  Uruguayana,  16  de  Se- 
tembro de  1865. — nim.  eExm.  Sr.  Tenente-generálJoão 
Frederico  Caldwell,  digníssimo  ajudante  general  do 
exercito. —  Barão  de  Jacuhy 

XLH 

Commando  da  1*  Divisão  Hgeira.— Qttartel  general  a 
uma  légua  da  (Jruguayana,  3  de  Outubro  de  1865 . 

Ulm.  e  Exm,  Sr. —  Hoje  vou  responder  áo  officio  de 
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Y.  Ex.  datado  de  3  de  Setembro  próximo  passado,  qae 
acompanhou  o  Ayíso  do  ministério  da  guerra  de  17  de 
Agosto  ultimo ;  lK>je,  porque  em  virtude  do  additivo  de 
5  do  supradito  officio,  tive  de  recolher  as  informações 
juntas  em  original  dos  commandantes  das  brigadas  ns.  1, 
2,  3,  4,  desta  divisão,  assim  como  do  m^jor  da  guarda 
nacional  Joaquim  António  Xavier  do  Valle,  ex-comman- 
dante  da  guarnição  da  Uruguayana. 

Permitta  y .  Ex.  algumas  considerações,  para  me- 
lhor ser  entendido  nas  respostas,  que  vou  dar  aos  que- 
sitos do  citado  Aviso. 

Um  corpo  de  exercito  paraguayo  no  povo  de  9.  Car- 
los, cabeceiras  do  Agnapey,  ameaçava  nossasfronteiras  do 
ITruguay,  e  de  mais  perto  a  de  S.  Borja. 

As  victorias  de  Paysandú  e  Montevideo  afastaram 
além  do  Paraná  esse  corpo  de  exercito,  que  pesava  sobre 
nós.  Como  muita  gente,  acreditei  entfto  que,  rarefeito 
o  horizonte,  a  provinda  estava  salva. 

£nganei-me ;  eil-o  a  10  de  Junho  em  S.  Boija  des- 
fechando sobre  nós. 

Que  tínhamos  de  arcar  com  massas  de  infontaria 
superior  a  10.000  homens,  era  fora  de  duvida ;  e  que 
nossas  cavallarias  nada  podiam  contra  essa  massa,  tam- 
bém é  fora  de  duvida. 

Se  tivéssemos  de  cinco  a  seis  mil  homens  de  infan- 
taria, não  havia  mais  do  que  marchar  e  bater  o  invasor 
da  provinda,  porém  com  2.000  infantes,  oito. bocas  de 
fogo  e  cavallaria,  por  única  operação  tínhamos  de  mar- 
char em  retirada  na  frente  do  inimigo ;  operação,  que 
fazia  a  1^  brigada  ao  mando  do  coronel  Fernandes,  e 
melhor  com  a  4*  de  cavallaria  que  depois  se  lhe  encor- 
porou. 

Dons  mil  infantes  tinha  a  1*  divisão,  por  esse  tem- 
po, em  diversos  termos  entre  si  distantes ;  no  acampa- 
mento de  Tbirocay  o  2""  e  o  IO""  batalh&o  de  linha  e  as 
oito  bocas  de  fogo ;  em  Missões  a  1*  brigada  e  o  l"*  de  vo- 
luntários da  pátria ;  e  3^  de  infantaria  de  guardas  na- 
donaes  a  cavallo. 

Na  Uruguayana  o  4^  da  mesma  arma  e  linha  com 
o  17®  de  cavallaria ;  e  em  marcha,  por*  Santa  Maria  da 
Boca  do  Monte,   o  5""  de  voluntários  da  pátria  com  o 

14  p.  I. — voL.  i. 
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corpo  n.  23.  Gavallaría  no  Ibírocay  havia  a  dos  corpos 
19,  21,  26,  27,  29,  8""  esquadrão  e  o  IS""  a  uma  legaa 
destes  corpos,  que  faziam  a  2*  brigada :  se  formou  a  4* 
com  os  de  ns.  19,  26  e  29. 

Por  ordem  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  provincia, 
tinha  de  attender  a  Uruguayana  e  a  Missões ;  no  Ibi- 
rocay  não  sõ  a  esses  pontos,  como  também  attendia  a 
cidade  de  Alegrete  onde  V.  Ex.  chegou  pouco  depois  de 
10  de  Junho,  cuja  noticia  recebi  em  marcha. 

O  inimigo,  pela  expedição  feita  aos  Escobares  seis 
ou  sete  dias  depois  da  invasão,  fez  acreditar  que  tomava 
o  caminho  de  Alegrete,  pelo  Passo  do  Itahim  no  Ibicuhy, 
do  que  V.  Ex.  teve  tão  sérios  receios,  que  foi  em  pes- 
soa ao  Ibirocay  afim  de  prevenir-me. 

Pois  que  o  inimigo  podia  de  S.  Borja  tomar  vereda 
ao  Ibicuhy  nos  Passos  do  Itahim,  Mariano  Pinto  ou 
Silvestre  para  Alegrete,  ou  no  Santa  Maria  para  Uru- 
guayana ;  não  devia  deixar  o  Ibirocay,  sem  que  fosse 
conhecida  a  direcQão  que  tomava ;  s6  depois  de  26  de 
Junho  se  pôde  conhecer  que  procuravam  Itaquy.  Neste 
entretanto  devia  esperar  a  1*  brigada  da  2*  divisão,  o 
5**  de  voluntários  que  vinha  com  o  28. 

A  7  chegou  a  1*  brigada  e  a  9  de  Julho  acampou 
no  Ibirocay ;  o  1**  e  o  5*  de  voluntários  com  o  23  de  ca- 
vallaria  faziam  a  5*  brigada,  vindo  de  Missões  o  1"". 

Devia  marchar  ao  Santa  Maria,  mas  não  haviam  che- 
gado os  bois  mansos,  cuja  compra  havia  encarregado  ao 
m^or  Manoel  Fernandes  Domellas  e  tenente-coronel  Apol- 
linario  de  Souza  Trindade,  como  fasendeiros  muito  relacio- 
nados, não  obtiveram  os  precisos,  e  chamo  o  testemunho 
de  y.  Ex.,  que  de  sua  parte,  comprando  cem  bois  a 
João  Apollinario.  só  chegaram  a  Giquicuã  com  alguns 
outros,  que  pedio  a  diversos  para  comprar. 

A 16  de  Julho  começou  a  marcha  ao  Santa  Maria, 
onde  o  inimigo  acampava  no  mesmo  dia  sobre  a  mar- 
gem direita. 

A  18  a  1*  brigada  da  2*  divisão  c«m  a  2*  da  1^ 
adiantaram-se,  emquanto  a  3*  e  a  5^  depositavam  em 
Giquicuã  o  mochilame   e  bagagens  na  casa  do  miyor 
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Manoel  Fernandes  Dornellas ;  alli  Acaram  doentes  e  carre- 
tas de  bagagens ;  seguiram  somente  as  de  mnnições  de 
cartncbame. 

A  19  march&r&o  a  3^  e  5*  de  infantaria,  e  a  22  de 
Jnlho  estav&o  com  as  cavallarias  no  Santa  Maria. 

O  inimigo  a  18  enceton  soa  passagem,  e  havia  occa- 
pado  abarranca  esqnerda  por  2.000  homens  de  infantaria. 
Mais  adiante  voltarei  a  tratar  do  Santa  Maria. 
A  13  de  Junho  recebi  a  participação  official  da 
invas&o  de  S.  Boija,  e  a  17  estava  recebida  pelo  Ezm. 
Sr.  general  commandante  em  chefe  do  exercito  de  opera^ 
çOes  contra  o  Paraguay,  com  o  pedido  de  me  auxiliar  com 
4.000  homens  de  infantaria,  afim  de  prompta  e  segara 
derrota  no  ousado  invasor ;  pois  >a  transpor  o  Ibicnhy 
seria  para  operar  activa  enio  passivamente. 

O  auxilio  pedido  s6  mais  tarde  teve  logar,  por  execu- 
ç&o  do  plano  combinado  entre  os  chefes  da  allíança,  vindo 
o  Exm.  Sr.  general  Fldres,  que  £5ra  designado . 

Continuei  a  enviar  participações  do  movimento 
&quelles  generaes,  que  jamais  me  deixaram  perder  a 
esperança  de  bater  o  inimigo,  recommendando-me  espe- 
cialmente o  não  arriscar  combate. 

Protegidos  pela  força  da  margem  direita  do  Uruguay 
os  invasores  de  S.  Borja  no  Itaqui,  com  suas  numerosas 
canoas,  occupavam  a  posiç&o  mais  própria  &  resistência  ou 
&  retirada  á  margem  esquerda,  e  por  ella  caminho  de 
S.  Carlos. 

Era  assim  que  a  serie  de  depredações  por  aquelles 
bárbaros,  que  tanto  haviam  atacado  os  brios,  a  honra  e 
dignidade  nacional,  desde  S.  Boija  ao  Itaqui,  ficava  im- 
pune. 

Elles  incólumes  passariam  o  Uruguay  com  o  sorriso 
do  sarcasmo ! 

Tinham  talado  a  provinda  do  Bio-O-rande  e  a  deixa- 
vam somente  com  a  perda  de  26  de  Junho. 

Era  pouco ;  era  nada,  comparativamente  &  affronte 
que  bem  caro  deviam  pagar. 

Quando  soube  de  sua  marcha  ao  Santa  Maria  e  que 
deixavam  tio  bella  posiç&o,  que  nm  tento  se  internavam 
na  provineia,  afasteado^se  da  margem  da  rio,  folguei ;  e, 
quando  os  vi  deste  lado  do  Santa  Maria,  nada  maia 
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reciei :  tínha  o  coração  livre  de  am  peso,  que  até  entfto 
me  opprimia.  O  inimigo  estava  perdido  sem  recnrso. 
Certeza  da  vinda  do  general  Flores  en  tinha,  a  qnest&o 
era  de  tempo ;  cumpria  esperar,  n&o  arriscar  e  conduzir 
a  victima  ao  sacrificlo  no  altar  da  pátria. 

Ciom  effeito  tive  em  minha  vida  o  dia  de  maior  prazer; 
foi  o  18  de  Setembro  :  esse  que  entregou,  submisso  e 
desarmado,  o  bando  invasor  de  10  de  Junho  &  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  e  aos  chefes  das  nações  suas  alliadas. 

EUes  que  haviam  atacado  os  brios,  a  honra  e  digni- 
dade nacional,  pagaram  bem  caro  sua  ousadia. 

O  Paraguay  invadio  S.  Borja,  em  suas  marchas  de 
desolação  pela  margem  do  Uruguay,  n&o  foi  canhoneado 
nas  diversas  passagens  dos  rios  ;  nada  fez  a  1*  divis&o, 
commetteu  faltas,  deve  responder  por  ellas. 

No  commando  superior  da  guarda  nacional  do  Livra- 
mento f5ram  organisados  os  corpos  de  cavallaria  provisó- 
rios ns.  3,  17,  18,  21,  27,  e  29,  de  infantaria  o  4k^  bata- 
lhão a  cavallo  com  outros  corpos  e  1""  brigada  de  S.  Borja 
chegou  a  contar  mais  de  oito  mil  homens  na  frente  do 
inimigo,  teve  o  triumpho  de  26  de  Junho,  conteve  a  massa 
invasora  no  terreno  de  seus  piquetes,  e  muito  mais  na 
marcha  do  Santa  Maria  ã  Urugnayana. 

Se  o  inimigo  fez  o  mal  como  dons,  o  faria  como  vinte 
mil  a  não  ser  contido  pela  presença  de  nossas  armas.  A 
1*  divisão  que  só  conta  um  baleado  pela  artilharia  no  tra- 
jecto do  Santa  Maria,  executou  a  parte  que  tinha  no  plano 
dos  chefes  alliados  :  isto  é — conduzir  o  inimigo  a  ser 
batido,  nada  arriscando. 

Após  a  jornada  do  Jatahy  de  17  de  Agosto,  rende-se 
a  força  invasora,  em  numero  maior  a  sete  mil,  ã  discripçfto, 
sem  custo  de  uma  gotta  de  sangue :  triumpho  grandioso 
e  immenso,  o  primeiro  quê  se  d&  na  America  do  Sul . 

Não  basta  o  esquecimento  do  passado!  e  que  passado, 
Exm.  Sr.  ?         , 

Porque  não  tirof eiounas  passagens  dos  rios oinimigo, 
que  o  vinha  emtodo  o  seu  trajecto,  por  uma  brigada  que 
se  occupava  dos  flancos  e  retaguarda,  e  tanto  que  ousava 
desprender  uma  partida.  Tiroteiar  o  inimigo  nas  passa- 
gens dos  rios  pára  desaggravo  das  offensas  recebidas,  isto 
é,   levar  a  morte  e  o  ferimento  a  uma  parte   delleSi 


A  REDEMPÇAO  DA  URUGUATANA         109 

emquanto  a  outra  seguia  avante,  e,  o  que  é  mais,  em  se- 
guimento dos  nossos  qne  lhe  davam  as  costas  para  fagir ! 
N&o  haveria  mortos  e  feridos  de  nossa  parte  ?  Creio  que 
seria  troca,  com  a  differença,  que  nem  ao  menos  os  nossos 
mortos  teriam  sepultura. 

Poderíamos  contar  as  nossas  derrotas  pelos  números 
dos  passos. 

Singular  modo  era  esse  de  punir  ultrages  recebidos. 
Bello  seria  o  trato  de  nossos  feridos  que  pudessem  escapar 
ao  inimigo  na  marcha  sem  recursos. 

Não  tivemos  feridos  nem  mortos,  assim  como  o  ini- 
migo, mas  Sua  Magestade  Imperial  recebeu  a  todos 
submissos  e  desarmados,  sem  defeito.  Differença  n&o 
terem  ficado  alguns  poucos  sepultados  em  compensaç&o 
de  outros  tantos  nossos. 

Recriminações  por  feitos  que  d&o  o  primeiro  tri- 
umpbo  visto  na  America  do  Sul,  pela  invasão  de  três 
mezes  e  oito  dias.  Recebimento  com  afabilidade  ao 
finado  marquez  de  Barbacena  pelo  Sr.  D.  Pedro  I,  depois 
da  derrota  de  Itusaingo  em  1827 .  Como  v&o  correndo 
estes  tempos !  como  eUes  contrastam  com  o  passado  ! 

Se  os  russos  em  1812,  para  colher  o  grande  exercito 
de  Napole&o,  queimaram  a  sua  rica  capital  de  Moscow, 
n&o  é  muito  que  deixássemos  queimar  algmas  casas,  pela 
maior  parte  cobertas  de  capim, —  para  colher  dez  mil 
paragnayos ;  aquelles  que  ousavam  &  m&o  armada  depredar 
nossa  terra,  e  que  deviam  pagar  bem  caro  a  sua  ousadia. 
O  sacrificio  foi  de  cousas,  n&o  de  pessoas. 

Um  particular  despende  sommas  para  obter  um  desaf- 
fronta,  o  povo  do  Rio-Grande  deixa  queimar  suas  casas, 
comtanto  que  tome  exemplar  vingança  do  ousado  in« 
vasor. 

O  grande  triumpho  iniciador  da  abertura  da  presente 
campanha,  considerado  em  todas  as  suas  relações,  é 
immenso,  mas  me  occuparei  do  que  vem  pela  economia 
dos  cofres  públicos. 

O  exercito  paraguayo  de  Robles,  hoje  de  Barrios, 
ainda  se  conserva  pela  costa  do  Paran&  com  seus  37  ou 
mesmo  38,000  mil  homens.  Se  os  vencidos  de  Yatahy  e 
tTruguayana   n&o  houvessem   passado   o  'Ibicuhy,  n&o 
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estavam  em  poder  dos  alliados  ;  talvez  em  S.  Carlos  oa 
no  Paraná . 

Gonsegaintemente,  mais  10,000  infantes  tinha  a  alli- 
ança  de  apromptar ;  sna  despesa  é  calculada,  a  que  se 
faz  com  todos  os  exércitos,  comparativamente  ã  menor 
duração  da  guerra  :  teremos  milhares  de  contos  de  réis, 
que  v&o  muito  e  muito  além  do  necessário  ao  pagamento 
do  estrago  causado  nesta  provincia,  o  que  é  nada  compara- 
tivamente a  tantas  vidas  poupadas  de  nossos  compa- 
triotas. 

Agora  entrarei  nas  respostas  dos  quesitos  do  minis- 
tério. 

l.""  Porque  não  houve  resistência  no  Santa  Maria  e 
e  em  outros  rios,  durante  o  trajecto  do  inimigo  até  Toro- 
passo  ? 

Convido  y.  Ex.  a  tomar  conhecimento  do  passo  de 
Santa  Maria. 

Na  margem  direita,  três  portos  de  embarque  ;  1,**  no 
Passo-Velho,  2,^  oito  quadras  acima,  cuja  entrada  é  uma 
picada  que  margêa  o  rio  um  quarto  de  légua,  S,*'  dista 
uma  quadra  da  bocca  da  picada. 

Na  margem  esquerda  igualmente  três  portos  de 
embarque. 

O  que  faz  frente  ao  l""  fica  na  bocca  de  uma  espécie 
de  picada,  ladeado  de  mattos  altos,  e  os  outros  dous  vêm 
á  barranca  limpa. 

Abaixo  do  desembargue  do  primeiro  porto,  também 
ha  um  porto  falso,  que  sahe  no  meio  do  matto  cerrado  e 
alto. 

Abaixo  do  Passo-Velho,  também  pôde  embarcar-se 
em  qualquer  parte. 

A'  duas  outras  quadras  do  passo  começa  a  fralda  de 
uma  coxilha,  cujo  cume  fica  a  dez  quadras  do  porto  de 
embarque,  em  figura  circular,  cuja  extremidade  de  cima 
vai  morrer  no  desembarque  do  terceiro  porto  ;  único  ponto 
donde  poderia  uma  bateria  privar  o  embarque  em  todos 
os  portos  da  margem  direita  do  Ibicuhy ,  isto  é  bateria  de 
artilharia  de  alcance,  e  certeira  nos  seus  tiros,  não  tal 
como  a  que  tínhamos  no  Santa  Maria,  sendo  certo  que  na 
margem  opposta  ha  também  um  ponto  para  desmontal-a 
em  pouco  tempo. 
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Os  embarques  abaixo  do  primeiro  porto,  Passo-Velho, 
Bfto  podiam  ser  priyadosjá  pela  longitude,  j&  por  causa 
de  um  braço  de  matto  que  occultava  de  qualquer  bateria 
da  margem  esquerda.  Sobre  esta  difiSculdade  inutilisadora 
das  hostilidades  da  artilharia,  accresce  que  os  paraguayos 
embarcando  no  Porto-Velho  e  saltando  no  Passo-Falso, 
j&  descripto,  alem  de  n&o  ser  privada  a  passagem,  faria 
perigar  muito  a  artilharia  do  ponto  acima  dado,  porque 
desembarcava  artilharia  e  infantaria,  que  vinham  aco- 
bertas do  menor  damno. 

As  infantarias  da  barranca  tinham  &  retaguarda  uma 
sanga  muito  conhecida. 

Por  que  n&o  houve  resistência  ? 

Eis  um  campo  vasto  para  o  mais  acanhado  espirito 
percorrer  em  considerações,  úteis  talvez,  mas  n&o  satis- 
factorias  aos  desejos  de  V .  Ex. 

Comtudo  algumas  considerações,  a  meu  vêr  indis- 
pensáveis, vou  fazer  a  V.  Ex.  em  complemento  de  minhas 
informações . 

Inúteis  todas  as  diligencias  para  obter  a  tempo  os 
bois  mansos,  que  deviam  conduzir  munições  de  guerra, 
enfermaria  e  bagagens,  só  podemos  levantar  o  campo  de 
Ibirocay  a  16  de  Julho,  e,  comquanto  ficassem  as  bagagens 
no  Giquicuá,  s6  puder&o  chegar  as  infantarias  ao  Santa 
Maria  a  22  de  Julho,  em  que  o  inimigo  já  havia  oceupado, 
com  2.000  infantes,  a  barranca  deste  lado  do  passo. 

Era  perdida  qualquer  tentativa  contra  a  força  collo- 
cada  naquella  posiç&o. 

Com  mais  promptid&o  só  o  ferro-carril  nos  poderia 
conduzir  &quelle  ponto. 

Para  que  mais  cedo,  quando  alli  nem  toda  a  1*  di- 
visão reunida  podia  obstar  a  passagem  do  inimigo  ? 

No  Passo  somente  tínhamos  até  1.800  infantes  e  8 
boccas  de  fogo  de  curto  alcance,  e  n&o  certeira ;  admit- 
tindo  que  os  clavineiros,  que  seriam  1.000,  de  9  corpos,te- 
ríamos  2.800. Somente  em  linha  singela  a  infantaria  pode- 
ria guarnecer  t&o  grande  extens&o :  era  muito  arriscar  ; 
porque  os  paraguayos  em  suas  canoas  passavam  de  uma 
s6  vez  400  homens,  tal  como  a  supposta,  deixam  vêr  qual 
o  resultado.  A  nossa  cavallaria  de  lanceiros  no  terreno 
da  acç&o  nada  podia  fazer. 
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Emquanto  a  infantaria  combatia  com  a  que  da  mar- 
gem direita  passava  a  esquerda,  a  força  que  estava  na 
direita  do  TJruguay  vinha  Ibictthy  acima,  e  podia  tomar 
nossa  infantaria  de  flanco  ou  pela  retaguarda.  Sobretudo 
o  inimigo  passava  do  lado  direito  ao  esquerdo  do  Ibicuhy, 
acoberto  como  deixo  explicado. 

Certamente  offereciamos  acção  ao  inimigo  no  logar 
de  mais  vantagem  para  elle,  onde  sua  arma  de  infantaria, 
triplicada  á  nossa,  tinha  logares  próprios  e  defesos  á  ca- 
vallaria  de  lanceiros  que  tínhamos  a  empregar. 

Se  toda  a  1*  divisão  reunida  em  terreno  a  propósito 
não  podia  bater  o  inimigo,  muito  menos  fraccionada  e 
com  sua  cavallaria  fora  de  combate,  como  aconteceria  no 
Santa  Maria. 

Toda  a  1*  divisão  não  podia  bater  o  inimigo  que  pas- 
sou o  Santa  Maria. 

Eram  6  batalhões  de  800  praças  cada  um,  e  4  regi- 
mentos de  cavallaria  a  600  cada  um,  que  também  eram 
de  infantaria  quando  preciso,  e  5  boccas  de  fogo;  mais  de 
7,000  homens  bem  amestrados  nas  manobras,  e  que  sa- 
biam morrer  nos  seus  postos :  comprovaram  no  26  de 
Junho. 

Em  prova  de  minha  proposição  apresento  exemplos  : 
No  26  de  Junho  cerca  de  3.009  homens  de  cavallaria, 
entre  os  quaes  estava  o  3"*  batalhão  de  infantaria  a  ca- 
vallo,  atacaram  a  400  infantes  paraguayos  que  venderam 
caras  as  vidas,  menos  100,  que  reunidos  se  retiraram. 

Formaram  triangulo,  e  apezar  de  rotas  suas  linhas, 
procuravam  a  formatura. 

Pelos  annos  de  1825,  Carlos  de  Alvear  á  frente  de 
suas  cavallarias,  que  montavam  a  14.000  homens,  en- 
trando artilharia  e  infantaria  somente  a  da  competente 
guarnição, percorriam  em  todas  as  direcções  da  campanha, 
intemaram-se  até  S.  Gabriel,  e  a&nal  no  Itusaingo  deu-se 
a  batalha  de  20  de  Fevereiro  de  1827. 

Fui  um  dos  combateates,  era  eu  alferes  do  regimento 
40;  que  fazia  brigada  com  o  de  numero  4,  continuava  a 
linha  com  os  regimentos  3%  6%  6%  21  e  39,  o  regimento 
da  corte,  o  oorpo  de  lanceiros  de  Uruguay ,  os  esquadrões 
da  Bahia  e  o  de  Prussianos,  o  6""  e  20°;  faziam  a  reserva  6 


A  RBDXlfPCXO   DA   URUaUATANA  113 

im  6  batalhões  de  infantaria,  regulando  a  600  cada  um,  e 
4irtil]iaría.  Na  esqnerda  o  general  Abreu  com  600  paísanoB, 

O  exercito  de  Âlvear  era  14.000  homens  de  cavai- 
lana,  como  referi. 

Nossos  batalhões  não  podiam  exceder  a  3.500  homens 
e  o  todo  muito  pouco  passava  de  6.000  homens. 

Os  couraceirus  de  Alvear,  carregando  sobre  os  qua- 
drados dé  infantaria,  os  poucos  que  n&o  ficaram  aos  pés  dos 
nossos  soldados, volveram  em  desordem.  A  infantaria  sus- 
tentou-se  firme,e  foi  a  rocha  inabalável, eram  3.000  contra 
as  numerosas  cavallarias,  que  simultaneamente  se  cho- 
cavam com  as  linhas  de  nossa  cavallaria. 

O  general  Abreu  com  seus  paisanos  carregou  na 
direita  do  inimigo,  mas  veio  com  elle  envolvido  ;  o  qua- 
drado de  infantaria  desfechou  e  afastou  aos  que  não  cahiram 
Nesta  batalha  tenho  como  provar  a  Y.  Ex: 

Que  as  cavallarias  de  Alvear,  amestradas  no  exer- 
<^icio  das  armas,  com  disciplina,  em  bons  cavallos,  peitos 
encouraçados,  foram  quebrar-se  nas  bayonetas  de  nossas 
infantarias,  que  eram  apenas  de  3.500. 

Que  os  antigos  soldados  do  general  Abreu,  os  vete- 
ranos que  haviam  esquecido  a  disciplina,  que  elle  n&o  fez 
reviver,  foram  victimas  da  desordem  que  os  privou  de 
manobrar  no  serio  envolvimento  com  o  inimigo. 

Comparemos: 

A  infantaria  paragnaya  montava  a  mais  de  7.000, 
porque  tudo  se  tornava  infantaria. 

As  nossas  cavallarias,  que  não  passavam  de  metade 
dos  14.000  de  Alvear ,não  eram  como  aquelles  amestrados, 
de  couraças,  em  bons  cavallos, —  os  nossos  nenhuma  dis- 
ciplina haviam  recebido  para  envolver-se  e  manobrar  ra- 
pidamente, como  exigem  os  renhidos  combates,  elles  em 
m&os  cavallos  seriam  levados  &s  bayonetas  paragnayas  e 
repellidos;  os  que  n&o  ficassem  no  põ,  não  volviam,  e  a 
desordem  faria  completa  a  derrota. 

A  nossa  infantaria  n&o  excedia  de  2.200  homens  com 
8  boccas  de  fogo,  muito  faria  se  conseguisse  reti.ai  em 
desordem. 

No  Pavon  as  cavallarias  do  general  Mitre  fo  am 
todas  derrotadas,  porém  a  infantaria  s6  no  campo  ficou 
assignalando  o  triumpho. 
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As  cavallarias  de  Napoleão  rompiam  quadrados  de 
infantaria,  porém  depois  qae  a  metralha  os  havia  detido. 

Para  mim  as  massas  de  infantaria  s&o  uma  fortaleza, 
movediça,  uma  rocha  viva  em  que  a  cavallaria  vem,  quad 
a  onda  espumante,  quebrar-se  e  recuar. 

O  exercito  que  um  general  commanda  é  a  arma  com. 
que  vai  jogar  na  luta  com  seos  adversários ;  deve,  pois^ 
conhecel-a  para  entrar  na  lide. 

Tínhamos  cavallaria,  sem  instrucç&o,  indisciplinada,, 
armada  em  parte,  e  montada  em  máos  cavaUos. 

Infantaria  2"  e  IO*"  de  linha,  commandantes  e  ofiS- 
ciaes  que  davam  exercícios  a  seos  soldados,  e  que  os 
sabiam  conduzir  a  combate :  1*^  e  6^  de  voluntários,  apenas 
organisados  no  Rio  de  Janeiro,  embarcaram,  nesta  pro- 
vinda, sempre  em  marchas,  nada  podem  saber,  e  mesmo 
de  seos  ofSciaes  sõ  aquelles  já.  conhecedores  da  arma» 

Artilharia,  no  exercido  a  fogo  que  presenciei  no 
Ibirocay,  o  alvo  ficou  sem  offensa  alguma,  antes  perto  de 
mim  passou  uma  bala,  que  se  afastara  delle  quasi  uma^ 
quadra. 

Na  margem  esquerda  do  Toropasso,  V.  Ex.  mandou 
pelo  coronel  João  Manoel  Mena  Barreto  e  capitão  Luiz^ 
Fernandes  de  Sampaio  examinar  o  terreno  para  forta 
tiroteio  de  infantaria  e  artilharia  na  passagem  do  inimigo, 
foi  na  tarde  de  27  de  Julho  ;  declararam,  que  o  terrenos  e 
prestava,  menos  &  cavallaria,  que  não  podia  manobrar. 
V.  Ex.  consultou-me,  assim  como  aos  commandantes  de 
brigada,  tudo  estava  prompto,  mas  é  certo  que  nada 
houve,  e  também  qne  as  ordens  de  Y.  Ex.  foram  cumpri- 
das :  ellas  nunca  deixaram  de  o  ser,  aqui,  no  Santa  Maria 
e  em  toda  a  parte. 

y.  Ex.,  hábil  militar,  nunca. quiz  assumir  a  respon- 
sabilidade das  operações  perigosas ;  consultava  aos  com- 
mandantes das  brigadas  e  acceitava  seos  pareceres:  jánais- 
p6de  dizer  que  foi  contrariado. 

2""  quesito. —  Numero,  qualidade  e  espede  do  exer*^ 
cito  imperial. 

No  Santa  Maria,  a  22  de  Julho,  cavallaria  os  corpo» 
ns.  d,  18,  21,  23,  27,  6  29,  e  esquadrão  8"",  e^  1*  brigada 
da  2*  divisão ;— infantaria  l""  e  õ""  de  voluntários,  2''  e  10^ 
de  linha^  8  boccas  de  fogo :  tudo  isto  fazia  5,000  homens. 
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Em  Toropasso,  a  26  de  Julho,  incorporon-se  a  1^ 
brigada  de  Missões,  composta  dos  corpos  5,  11,  22  e  23 
provisório,  28  e  S""  batalh&o  a  cayallo,  e  4*  brigada,  dos 
corpos  19,  26  e  29;  qne  j&  contado,  seriam  estas  duas  bri- 
gadas 2,400:  total  da  força  7,400.  J&  disse  sobre  seo 
estado  e  disciplina. 

Distribniç&o. —  na  frente  do  inimigo  e  em  distancia 
de  meia  até  mais  de  uma  legna  marchava  a  divisão,  menos 
uma  brigada  de  cavallaria  qne  vinha  na  retaguarda  e 
flancos  do  inimigo  para  guerrilhal-o. 

O  inimigo  tinha  6  batalhões  de  800  praças  cada  um^ 
attendendo  a  desfalques,  e  4  regimentos  de  cavallaria  de 
600  cada  um, — cavallaria  que  também  era  infantaria, 
quando  preciso, —  cinco  boccas  de  fogo  e  32  carretas. 

Logo  que  cheguei  ao  Santa  Maria,  um  dos  fasen- 
deiros  da  familía  do  finado  Manoel  José  de  Carvalho  me 
veio  pedir  auxilio,  para  levantamentos  de  gados  na  costa 
do  Ibicuhy  até  o  fundo  do  rincão  desce  com  o  rio  Uru- 
guay.  Ordenei  ao  capitão  Manoel  Canabarro  que  com  100 
praças  das  mais  bem  montadas  se  encarregasse  deste 
serviço.  Com  effeito,  tiraram  o  gado  ao  rodeio  da  coxilha 
de  Japecú,  porém  como  não  havia  mangeiras  para  o 
encerrarem,  e  nem  ara  possivel  estar  rondando  noite  e 
dia,  volvia  de  noite  as  suas  querencias. 

Yisto  que  não  havia  cavallos,  afim  de  levantar  o 
gado  e  com  o  grande  rodeio  marchar  para  longe,  pois 
tanto  mais  augmentava,  quanto  mais  os  rodeios  que 
fossem  levantando,  tomando  proporcionalmente  os  pousos 
mais  difficeis  por  falta  de  mangueiras  a  propósito,  e  de 
cavallos  para  semelhante  serviço,  tomava-se  improficuo 
o  trabalho, 

A  24  de  Julho  estava  em  rodeio  na  coxilha  de  Ja- 
pecú o  gado  que  levantaram,  serião  4,000  rezes,  ao  tempo 
que  o  inimigo  em  duas  colnmnas  assomava  á  coxUha  ; 
outro  recurso  não  houve,  por  negar-se  o  gado  a  marchar 
para  o  lado  opposto  da  querencia,  foi  presa  do  inimigo. 

Parar  os  rodeios  de  gado  e  conduzil-o  em  peso,  era  o 
meio  de  cortar  este  recurso  ao  invasor ,  porém  é  serviço 
que  os  práticos  do  campo  fazem  em  todas  as  direcções 
em  bons  cavallos  e  sem  estorvo. 
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Os  donos  dos  campos  se  haviam  retirado  com  soas 
cavalhadas,  que  internaram,  em  vez  de  prestar-se  em 
aozilio  contra  o  invasor.  Um  vaqneano  de  caminhos  era 
difficil  achar,  qaanto  mais  para  serviço  de  rodeios. 

Era,  pois,  tal  serviço  impossível,  n&o  por  inçaria  e 
sim  por  falta  de  meios  e  dedicação  da  parte  dos  moradores 
que  chegaram  a  tirar  o  recnrso  &8  nossas  cavallarias, 
qnando  a  nação  comprava  os  cavallos. 

3°  Quesito. —  Estava  ou  não  fortificada  a  villa  de 
Urngnayana  ? 

Do  Ibirocay  determinei  a  fortificação  da  villa  da 
Urngnayana  ao  ex-commandante  da  gnarnição  da  mesma, 
o  major  da  guarda  nacional  Joaquim  António  Xavier  do 
Valle,  cujo  offtcio  junto  em  original,  data  de  16  de  Se- 
tembro próximo  passado ;  o  mappa  do  armamento  recolhido 
no  vapor  TJmguayy  depois  recebido  em  parte  como  consta 
do  recibo  junto,  do  tenente-coronel  José  Bonifácio  Ma- 
chado, me  poupa  de  fallar  da  fortificação,  armamento  e 
fornecimento  de  viveres  a  cargo  do  tenente-coronel  José 
Pinto  da  Fonseca  Guimarães,  procurador  do  fornecedor 
do  exercito. 

Todavia  accrescentarei  que  V.Ex.  mandou  examinar, 
pelo  dito  capitão  Fernandes  de  Sampaio,  o  estado  daquella 
fortificação,  e  quantos  homens  eram'precisos  para  sua  de- 
fesa. A  resposta  foi  de  4.000  infantes. 

Apenas  haviam  2.000  e  os  clavineiros. 

C!om  o  vapor  Uruguay  podia  a  guarnição  receber 
gado  e  tinha  dentro  bõa  quantidade  de  fornecimento  de 
viveres,  mas  nem  por  isso  estava  a  força  sitiada  livre  do 
assalto  e  derrota,  pois  que  a  fortificação  não  garantia 
segurança.  Para  defesa  da  villa  e  privar  a  navegação  das 
canoas  do  inimigo,  foi  armado  o  vapor  Uricguay,  e  os  lan- 
chões  8.  João  e  Oaribàldi:  bons  serviços  prestaram  elles. 

Snpponho  que  V.  Ex.  não  ordenou  a  defesa  da  villa 
pela  mã  fortificação,  e  pessoal  exigido,  emquanto  o  que 
havia  á  disposição  ficaria  a  risco  de  ser  batido  ahi  encer- 
rado, tanto  mais  que  se  não  podia  precisar  a  chegada  do 
general  Flores . 

Na  noite  de  4  de  Agosto  a  2^  brigada,  ao  mando  do 
coronel  João  António  da  Silveira,  foi  levantar  o  arma- 
mento, se  por  ventura  ainda  não  estivesse  embarcado  ; 
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porém,  visto  qae  já  nenhum  havia,  procurou  salvar  os 
géneros  do  fornecimento  de  viveres:  busca  o  deposito —  a 
casa  fechada:  o  encarregado  desse  deposito  n&o  apparece. 

Âs  medidas  tomad&s  pelo  tenente-coronel  Pinto  Gui- 
mar&es  para  salvar  os  Tiveres  do  fornecimento  £5rfto  taes, 
que  n&o  podiam  deixar  de  cahir  em  poder  do  inimigo.Com 
antecedência  o  inspector  da  alfandega,  António  Tello 
Barreto  Filho,  offereceu  porção  de  carretas,  que  podiam 
conduzir,  mediante  161^)00  diários  cada  uma,  os  viveres 
do  fornecimento. 

Nào  acceitou.  O  major  Yalle  põz  â  sua  disposiç&o  em- 
barcações que  elle  podia  contratar.  Também  recusou;  e, 
ao  que  parece,  temendo  a  sua  presença  na  Urugaayana, 
retirou-se  a  Ibirocay.  E'  singular. 

Ao  5""  e  parte  do  6**  quesito,  tenho  respondido;  falta 
o  fim  do  6^ 

Marchava  o  inimigo  ao  passo  do  Imbahá ;  muito  con- 
vinha ter  certeza  da  maior  ou  menor  brevidade  da  marcha 
do  general  Flores,  que  datava  seus  communicados  do 
Mirinhã.  Concordou  Y.  Ex.  em  marchar  sem  demora  o 
tenente-coronel  António  Caetano  Pereira,  e,  com  effeito, 
nessa  mesma  tarde  marchou  na  miss&o  de  relatar  em  que 
pé  estávamos  para  com  o  inimigo,  lecolhendo  a  certeza 
do  dia  e  da  operação  delineada. 

A's9horas  da  noite  de  5  de  Agosto  chegava  o  tenente 
coronel  Pereira,  e  declarou  da  parte  do  general  Flores  que, 
visto  a  proximidade  do  inimigo,  elle  n&o  podia  chegar  a 
tempo  de  obstar  a  entrada  na  Uruguayana;  e  que  estando 
perto  o  general  Paunero,  que  procurava  juncçfto  com  elle, 
tinha  a  pôr  em  pratica  a  mais  importante  operação,  que 
vinha  a  ser  bater  primeiro  a  força  paraguaya  da  margem 
direita,  porque,  batida  essa,  restava  a  operação  sobre  a 
da  Uruguayana  e  seria  concluida  com  a  passagem  delle  e 
Paunera. 

A's  9  da  noite  de  6  estava  V.  Ex.  inteirado  pelo  te- 
nente-coronel Pereira  do  resultado  de  sua  missão. 

A'  4  de  Agosto  a  divisão  chegou  perto  do  campo  do 
inimigo;  era  cedo  ainda,  elle  conservava  uma  pequena 
parte  da  força  e  cavalhada  na  margem  direita  do  Imbahã. 

A'  tarde  V.  Ex.  ordenou  a  marcha  do  2""  batalhão  de 
infantaria,  de  alguns  corpos  de  cavallaría  e  das  baterias 
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de  artilharia,  afim  de  experimentar  o  inimigo  em  um 
ataque  parcial,  que  nâo  teve  effeíto  por  sobrevir  a  noite 
aos  preparatórios . 

Chega  o  dia  5  de  Agosto,  apresenta-se  a  1*  divis&o 
prompta  a  entrar  em  combate,se  recebesse  ordem  de  V.Ex. 
Mas,  Y.  Ex .  chamou  a  conselho  os  commandantes  das  1* 
e  2*  divis&o  e  das  brigadas .  O  conselho  manifestou  seu 
voto,  foi  elle:  não  atacar  o  inimigo  ;  únicos  divergentes 
lôrâo  os  Srs.  barão  de  Jacuhy  e  coronel  João  Manoel 
Mena  Barreto. 

V.  Ex.  desde  Japejú  affagára  a  idéa  de  bater  o  ini- 
migo, se  total  ou  parcialmente  não  sei,  porque  nunca 
poude  descobrir  qual  a  intenção  de  V.  Ex .  a  este  respeito. 

E'  certo,  porém,  que  não  podia  haver  ataque  parcial 
na  força  paraguaya,á  cuja  frente  nos  retirámos ;ella  jamais 
se  dividio  em  parcellas,  era  uma  somma  compacta  de 
bayonetas,que  seguia  a  seu  caminho. 

Parcella  s6  deráo  uma  para  ser  batida,  foi  a  de  96  de 
Julho  e  nunca  mais. 

Consegnintemente  um  ataque  sobre  a  forçaparaguaya 
não  podia  ser  parcial. 

V.  Ex.  mostrando-se  despeitado  com  o  voto  do  con- 
selho que  convocara,  eu  declarei  a  V.  Ex.  que  me  desse 
ordem  escripta  para  atacar,  que  eu  a  saberia  cumprir  : 
tudo  havia  previnido. 

Os  commandantes  de  brigada,  não  obstante  seu  voto , 
haviam  declarado  alto  e  bom  som  que  eram  soldados,  que 
não  recuavam  ao  combate,  comquanto  vissem  nelle  a  fa- 
talidade de  nossas  armas . 

Deu  V.  Ex.  a  ordem  pedida?  Não.  Porque  a  não  deu? 

V.  Ex.  vacillou, temeu  o  naufrágio  do  baixel  de  tantas 
vidas  nos  escolhos  das  bayonetas  inimigas. 

Na  verdade  era  immensa  a  responsabilidade  de  arris- 
car combate,  quando  havia  certeza  de  receber  a  divisão 
o  auxiliar  de  mais  de  4.000  homens. 

y.  Ex.  por  seu  ajudante  de  ordens  mandou  que  se- 
guissem quatro  boccas  de  fogo  para  canhonear  o  inimigo  na 
entrada  da  villa,  e  logo  segunda  ordem  para  seguimento 
das  quatro  que  ficavam,  também  seguiram . 

Não  havia  decorrido  uma  hora,  quando  vi  que  voltava 
a  artilharia  ;   e  certo  estou  que  não  deu  um  tiro. 
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Projectar  é  fácil,  execatar  difiSdlnno. 

Deus  gnarde  a  Y.  Ex. — Illm  e  Exm.  Sr.  conselheiro 
Oeneral  João  Frederico  Caldwell,  ajadante-general. — 
David  CanabarrOj  Brigadeiro. 


XLIII 

nim.  e  Exm.  Sr.  —  Em  virtude  das  respeitáveis  or- 
dens expressas  no  Aviso  confidencial  que  V.  Ex.  se  dignou 
•dirigir-me  em  28  de  Novembro  ultimO;  para  que  quanto 
antes  eu  responda  aos  quesitos  exarados  no  outro  Aviso, 
também  confidencial,  de  17  de  Agosto  do  corrente  anno, 
vou  cumprir  essa  determinação,  principiando  por  ponde- 
rar que  aguardava  todas  as  informações  dos  chefes,  a  que 
se  refere  o  artigo  final  do  ultimo  Aviso  citado  para,  assim 
habilitado,  dar  cumprimento  ao  que  se  ordenou ;  no  en- 
tretanto vou  fazel-o  pela  maneira  seguinte : 

Ao  l""  quesito  respondo  :  Que  na  noite  de  18  de  Ju- 
lho, tendo  recebido  participação  da  vanguarda  de  que  o 
inimigo  tentava  transpor  o  Ibicuhy  para  este  lado,  imme- 
diatamente  mandei  dar  disso  conhecimento  ao  comman- 
dante  da  l*"  divisão,  que  se  achava  quatro  léguas  mais  ou 
menos  na  minha  retaguarda,  isto  é  em  Jequiquá. 

No  dia  seguinte  o  dito  commandante  mandou-me 
apresentar  a  2*  brigada  de  cavallaria  da  guarda  nacio- 
nal, ordenando-lhe  de  marchar  toda  a  noite,  afim  de  re- 
forçar a  vanguarda,  succedeo,  porém^  que  o  comman- 
dante desta  se  visse  impossibilitado  de  cumprir  seme- 
lhante ordem,  por  estar  muito  a  pé  conforme  representou- 
me ;  então  ordenei-lhe  que  tratasse  de  procurar  cavallos, 
onde  quer  que  os  houvesse,  comtanto  que  ao  sahir  da  lua 
se  puzesse  em  marcha. 

Só  depois  de  clarear  o  dia  20  foi  que  marchou  a  re- 
ferida brigada,  ponderando  seu  commandante,  o  coronel 
João  António  da  Silveira,  que  não  pôde  effectuar  a  mar- 
cha na  hora  determinada,  por  ter-lhe  disparado  a  cava- 
lhada. Fui  com  o  meu  estado-maior  fazer  o  reconheci- 
mento das  localidades  que  occupavam  os  invasores  nas 
4uas  margens  do  citado  rio,  e  cheguei  a  convencer- 
me  da  probabilidade  de  atacal-os  com  vantagem.  O  que 
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em  seguida  occorreu  menciona  o  coronel  JoSo  ManoeT 
Mena  Barreto  em  seu  ofScio  de  6  de  Setembro^  de  que 
tratei  no  meu  confidencial  de  7  de  Outubro  ;  convindo- 
porém^  notar  o  engano  que  se  dá,  quando  elle  se  refere 
a  Toropasso,  em  yez  de  Passo  de  Santa  Maria. 

Embora  as  considerações  apresentadas,  na  tarde  de 
21,  em  minha  barraca,  pelo  brigadeiro  honorário  de  que 
se  trata,  sobre  a  inconveniência  de  atacar  o  inimigo  e 
dos  males  incalculáveis  que  disso  podiam  resultar  á  pro- 
víncia, accrescentando  que  esperava  um  reforço  de  1500 
homens,  declarando  então  os  coronéis  Ourives  e  Valença 
serem  de  opini&o  qoe  se  esperasse  pela  juncção  dessa 
força,  comtudo  não  me  convenceram  taes  razões  para 
deixar  de  quanto  antes  emprehender  um  ataque :  mas 
também  veio-me  á  lembrança  o  que  se  passou  com  o  ge- 
neral Brown,  depois  da  batalha  de  Ituzaingo,  quando 
tentou  atacar  o  general  Lavalleja  acampado  no  logar 
denominado  —  Canhada  dos  Burros  —  no  Estado  Oriental 
do  Uruguay  ;  a  diferença  que  ha  daquella  época  para  a 
actualidade  é  que  então  o  exercito  era  cheio  de  disci- 
plina :  não  obstante  alguns  chefes  de  miUcias  opinaram 
contra  a  empreza  de  Brown,  e  isso  deo  os  resultados  já 
sabidos,  nada  menos^  do  que  ser  mallogrado  o  plano  es- 
tratégico desse  general,  de  que  talvez  fosse  consequên- 
cia a  derrota  completa  do  exercito  argentino. 

Quanto  ao  2"":  —  Que  a  força  da  1*  divisão  ligeira  da 
exercito  imperial  era approximadamente  de  7.000  homens, 
inclusive  mais  de  2.000  que  compunham  as  brigadas  1^ 
e  é"",  ao  mando  do  coronel  Fernandes,  que  se  achavam 
na  margem  direita  do  Ibicuhy  e  na  esquerda,  incluindo-se 
também  a  1*  brigada  da  2*  divisão .  A  1*  divisão  compu- 
nha-se  de  4  batalhões  de  infantaria,  sendo  2  de  linha  e 
2  de  voluntários,  ao  todo  1.200  homens  mais  ou  menos; 
de  8  boccas  de  fogo  de  calibre  seis,  cuja  guarnição  era 
quasi  toda  de  praças  da  guarda  nacional,  e  de  três  mil 
e  tantas  praças  de  cavallaria  da  mesma  guarda,  sem  con- 
tar o  S**  corpo  provisório  que  vinha  de  Quarahy  reunir- 
se  á  divisão  referida. 

A  qualidade  que  distinguia  essa  tropa  era,  em  ge- 
ral, o  pouco  ou  nenhum  conhecimento  do  serviço  militar,, 
e  alheia  portanto  á  profissão  das  armas. 
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A  força  inimiga  calcnlava-se  em  7.000  homens,  poaco 
mais  ou  menoSy  com  5  boccas  de  fogo,  e  componha-se  de 
cayidlaría  e  infantaria  montada ;  desenvolvia-se  com  dex* 
treza  e  era  habituada  á  disciplina. 

Depois  da  apresentação  do  barfto  de  Jacnhy  com- 
mandante  da  2"  divis&o,  foi  esta  formada  da  1^  brigada 
que  a  ella  pertencia,  e  da  5*,  que  ambas  achavam-se  na 
1*  diyisfto ;  esta  estacionou  na  margem  esquerda  do  Im- 
bahá,  e  a  outra  na  direita  do  Itapitocay,  ponto  que  se 
presumia  que  da  Uruguayana  o  Inimigo  a  elle  se  diri- 
gia ;  por  este  lado  foram-lhe  tirados  todos  os  recursos, 
e  para  o  outro  expediram-se  as  convenientes  ordens, 
como  se  vê  da  inclusa  copia  do  ofScio  de  16  de  Agosto 
próximo  passado  ao  commando  da  referida  l*"  divisão ;  e 
segundo  dizem  os  das  brigadas  2""  e  3*  eu  os  seus  de  26 
e  28  de  Setembro,  de  que  tratei  no  meu  j&  mencionado 
confidencial  de  3  de  Novembro,  parece  que  pelas  imme- 
diações  do  Imbahá  diligenciou-se  também  para  tirar-se- 
lhe  os  recursos. 

Ao  3* :  Que  mal  fortificada  achava-se  a  villa  de  Uru- 
guayana, como  certifica  o  parecer  dado  pela  commissão 
por  que  mandei  examinar  esse  trabalho,  o  qual  enviei  a 
V.  Ex,  emofficio  confidencial  de  7  de  Outubro. "Sobre  as 
boccas  de  fogo,  de  que  dispunha  tal  fortificação,  e  sua 
guarnição,  bem  explicito  é  o  capitão  Joaquim  António 
Xavier  do  Valle  no  seu  offlcio  de  16  de  Setembro,  que  a 
y.  Ex.  transmitti  com  o  meu  confidencial  de  6  do  refe- 
rido mez  de  Outubro. 

Ao  é"" :  Que,  se  a  tempo  tivesse  chegado  o  general 
Flores  com  o  seu  corpo  de  exercito,  podia*se  receber  por 
agua,  ou  por  qualquer  ponto,  mantimentos  e  mais  recur- 
sos ;  visto  não  se  poder  então  contar  com  os  vapores  de 
guerra  que  só  chegaram  em  frente  &  Uruguayana  no  dia 
19  ou  20  de  Agosto. 

Ao  6* :  Que  a  villa  da  Uruguayana  foi  evacuada  na 
noite  de  á  do  dito  mez  de  Agosto,  por  ordem  do  com- 
mando interino  das  armas  por  não  ser  possivel  guamecel-a 
e  sustental-a  com  tão  pouca  infantaria. 

Tanto  as  muniç6es  como  o  material  foram  salvos,  o 
que  demonstra  o  mappa  que  acompanhou  o  citado  offtcio 
de   10   de   Setembro  do  referido  ex-commandante  da 

16  F.  I.   —  VOL.L. 
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guarnição,  menos  os  dous  canhões  de  ferro  de  que  faz 
menção  o  mesmo  officio. 

Áo  6^  :  Que  as  poucas  mercadorias  que  existiam  na 
alfandega  constam  da  relação  que  acompanhou  ao  meu  j& 
dito  officio  de  6  de  Outubro ;  e  quanto  aos  géneros  aU* 
menticios  que  ahi  se  achavam  em  deposito,  tanto  o  com- 
mandante  da  2"  brigada,  como  o  da  guarnição,  bem  ex- 
plicam o  motivo  por  que  ficaram  em  poder  do  inimigo. 

Finalmente,  que,  por  três  vezes  reuni  os  officiaes  em 
conselho,  que  em  geral  compunham-se  dos  commandantes 
das  divisões  e  brigadas ;  e  seriam  indubitavelmente  des- 
necessários taes  conselhos,  se  por  ventura  as  tropas  de 
que  se  compunha  esse  corpo  de  exercito  fossem  discipli- 
nadas, morigeradas  e  aguerridas,  como  as  que  outr'ora 
tinha  o  Império  ;  cabendo-me  aqui  observar  que,  no  ul- 
timo conselho  que  teve  lugar  na  occasião  em  que  o  inimigo 
marchava  para  Uruguayana,  conforme  citei  no  quinto 
periodo  do  meu  já  mencionado  officio  de  3  de  Novembro, 
apezar  de  ser  geral  a  opinião  de  que  só  o  que  se  podia 
fazer  era  apparentar,  mesmo  assim,  se  a  artilharia  que 
mandei  buscar  tivesse  chegado  com  a  cavalhada  em  bom 
estado,  podia-se  ter  hostilisado  os  invasores  em  sua 
marcha  ;  mas,  tendo  chegado  tarde  ao  lugar  destinado,  e 
quando  já  o  inimigo  achava-se  fora  de  seu  alcance,  man- 
dei-a  contramarchar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Quartel-general,  em  Porto- 
Alegre,  11  de  Dezembro  de  1865. — lUm.  eExm.  Sr.  con- 
selheiro Angelo  Muniz  da  Silva  Ferraz,  Ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  guerra. — João  Fredei^ko 
Caldwelly  Tenente-general  graduado. 
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Boletim  do  Exercito  Brazileiro  e»i  Operações 

Viva  S.  il.  Imperial ! 

Vivão  os  exércitos  alliados ! 

Parabéns  ao  exercito  em  operações !  A  esperança 
que  nos  animava  ha  dias,  de  vermos  aniquilado  sem  ge- 
mer a  humanidade,  o  inimigo  que  atrevidamente  havia 
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invadido  a  provincia  do  Rio-Orande  do  Sol,  acaba  de  ser 
coroada  pelo  mais  feliz  resultado  no  dia  18  do  corrente. 
Renderam-se  os  Paragnayos  de  Uragnayana  por  capítn- 
laçãrO,  entregando-se  todos  como  prisioneiros  de  guerra, 
podendo  os  offlciaes  escolher  qualquer  ponto  para  sua  resi- 
dência, que  não  seja  o  território  do  Paraguay,  segundo 
communicação  abreviada  que  acaba  de  receber  S.  Ex.  o 
Sr.  general  em  chefe  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  guerra. 

Para  a  causa  da  civilisação  e  da  liberdade,  que  faz  a 
principal  missão  dos  alliados,n&o  podia  ser  mais  brilhante 
estetriumpho,  pelo  qual  S.  Ex.  o  Sr.  general  em  chefe  se 
congratula  com  os  bravos  do  exercito  que  tem  a  honra  de 
commandar. 

Acampamento  do  Mandísoby-chico,  20  de  Setembro 
de  1865. — Innocencio  Velloso  Pederneiras;  Tenente-coro- 
nel,  Deputado  do  Ajudante-general. 
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EXECUÇÃO 


PERIITE  I  HISTQRII 

Ipaoímo  llogaeirs 

BACHAREL    EM    DIREITO  (*) 


CAPITXJLO  I 

Ratio  doeste  trabalho;  esforço  para  que  não  fossem 
aacrificados  o$  interesses  da  historia 

A  ex.ecarão,  ou  antes,  o  assassinato  jurídico  de 
Joaquim  Pinto  Madeira,  foi  a  arma  mais  formidável,  que 
podia  cahir  nas  mãos  dos  adversários,  desaffectos  e  ini- 
migos do  senador  José  Martiniano  de  Alencar,  para  mo- 
lestal-o  em  vida  e  macular  a  sua  veneranda  memoria^ 
attribuindo-lhe  paternidade  ou,  pelo  menos,  cumplicidade 
n'esse  attentado  extraordinário  e  condemnavel. 

Nanca  faltaram,  é  certo,  ao  illustre  accusado  amigos^ 
iinà  levassem  a  defesa  a  toda  parte,  no  parlamento  ou  na 


(•)  Estp  trabalho  foi  pilo  aiilor  ofTerecido  ao  InstUato   Histórica 
«  Geographico  Brazileiro. 
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imprensa ;  mas  a  verdade  histórica,  sem  embargos  d'isso^ 
ainda  hoje  sofire,  renovando-se  de  vez  em  quando  o 
libello  accosatoriO;  á  maneira  do  gigante  de  Âriosto,  que 
já  feito  em  pedaços,  recompunha-se  para  entrar  em 
novas  lutasji 

E'  assim,  que  o  general  Abreu  Lima,  (^)l  j&  depois 
da  discussão  no  parlamento,  da  qual  resultou  o  maior 
triumpho  para  a  verdade,  ainda  escreve : 

<  Quasi  todas  as  províncias  do  norte  tinham  recebida 
grande  abalo  com  a  noticia  da  abdicação ;  e  a  do  Geará, 
que  em  1824  fora  victima,  como  Pernambuco,  de  uma 
commissão  militar,  foi  uma  das  mais  exaltadas  contra  os 
realistas  d'aquella  epocha,  entre  os  quaes  sobresahia  o 
coronel  de  milícias  Joaquim  Pinto  Madeira ;  portanto  foi 
perseguido,  e  quasi  forçado  a  abandonar  a  província,  ou 
a  resistir  ;  preferio  o  segundo  partido,  e  foi  esta  a  causa 
de  sua  perda.  Com  effeito  no  dia  14  de  Dezembro  de  1831 
rompeu  Pinto  Madeira  na  villa  do  Jardim,  tomando  por 
pretexto  a  abdicação  forçada  do  ex-imperador,  e  no  dia 
27  do  mesmo  mez  teve  o  primeiro  encontro  de  armas  no 
engeiiho  Buriti  com  as  tropas  do  governo. 

«  Era  muito  cedo  para  uma  reacção  tão  violenta,  e 
em  menos  de  dez  mezes  vio-se  quasi  s6,  abandonado  e 
perseguido,  tendo  que  entregar-se  no  dia  13  de  Outubro 
de  1832  (no  ponto  do  Correntinho)  ao  general  Labatut 
debaixo  da  palavra,  que  este  lhe  dera,  de  envial-o  para  a 
corte,  onde  pretendia  justificar-se.  Porém  depois  de 
haver  vagado  de  prisão  em  prisão,  de  presiganga  em 
presiganga,  desde  Pernambuco  até  Maranhão,  voltou  ao 
Ceará,  onde  foi  julgado  pelos  seus  próprios  inimigos,  e 
assassinado  juridicamente  na  villa  do  Crato  a  28  de 
Novembro  de  1834,  sendo  presidente  d'aquella  provinda 
o  padre  José  Martiniano  de  Alencar,  senador  do 
império.  » 

E'  assim  ainda, que  o  conselheiro  Pereira  da  Sil¥a  (') 
repete : 


(1)  Synopsis  ou  dedueção  ehronologicaldos  factos  mais  notavei^t 
da  Historia  ao  Brazil,  pag.  35i,  edtc.  de  1845, 

(t)  Historiado  Brazil  de  1831  8^1840,  pag.  144,  ediG.  de  1878. 


EXECUÇÃO  DE   PINTO  MADEIRA  127 

«  O  coronel  Pinto  Madeira,  qne  no  interior  do  Ceará 
se  entregara  prisioneiro  &  discriç&o  do  general  Pedro 
Labatut,  foi  por  algnm  tempo  guardado  nos  ergástulos  do 
Becife.  O  presidente  de  Pernambuco,  sob  requisição  do 
administrador  da  província  do  Ceará,  o  remettêra  depois 
para  a  cidade  da  Fortaleza,  sem  que  nem  uma  providencia 
até  então  se  publicasse  por  parte  dos  poderes  políticos, 
como  elle  o  esperava,  e  promettêra  Labatut  solicitar,  para 
o  livrar  de  perseguições  de  seus  contrários,  e  poupar-lhe 
o  castigo  de  seus  feitos.  Governava  o  Ceará,  como  presi- 
dente, o  padre  José  Martíniano  de  Alencar,  já  na  occasião 
senador  do  império,  quando  ao  chegar-lhe  o  preso,  contra 
quem  se  patenteavam  immensos  e  profundos  os  ódios  na 
província,  mandou-o  para  a  villa  do  Crato,  afim  de  que  se 
lhe  instaurasse  processo  e  fosse  julgado.  Pronunciado  e 
arrastado  ao  tribunal  do  jury  da  localidade,  foi  Pinto  Ma- 
deira  condemnado  á  pena  de  morte.  Sem  lhe  admittir  os 
recursos  legaes,  nem  aguardar  instrucções  do  governo, 
mandou  o  juiz  de  direito  executar  a  sentença  da  primeira 
instancia. 

«  Levantado  o  cadafalso,  chamado  o  algoz,  e  tomados 
os  precisos  precates,  a  Pinto  Madeira  foi,  por  este  modo 
inexplicável,  arrancada  a  vida  na  fwca  no  dia  28  de 
Novembro  de  1834.  (*) 

Condoído  tanto  do  fim  trágico  do  infeliz  Pinto  Ma- 
deira, apezar  dos  seus  erros  e  crimes,  como  assas  desejoso 
de  apurar  toda  verdade  concernente  á  vida  publica  de 
um  Cearense  benemérito,  a  cujo  patriotismo  muito  devem 
a  província  e  o  Brazil,  tratei  com  máximo  empenho  e 
isenção  de  estudar  aprofundada  e  imparcialmente  esse 
ponto  delicadíssimo  da  nossa  historia  provincial;  reli 
acuradamente  o  que  já  era  do  meu  conhecimento  e  do  pu- 
blico ;  coUígi  e  compulsei  documentos  de  toda  espécie  da 


(^  o  major  JoSo  Brigido  dos  Santofi  nos  seus  faíudos  Biographieoê 
de  Cearenses  lllustres,  pag.  30.  Ediç.  de  1882,  diz  ainda  mais : 

«No  dia  26  deste  mez  (Novembro  de  1833)  cessou  o  seu  eoverno 
(de  José  Mariano).  Seu  successor,  Icnacio  Correia  de  Vasconceuos,  que 
fez  uma  excursão  ao  Crato,  no  intuito  de  acabar  de  paciílcal-o,  nada 
deliberou  sobre  os  dous  presos,  e  foi  o  senador  klencar  quem,  to- 
mando posse  da  presidência  no  dia  6  de  Outubro,  mmediatamente 
jequisitou  a  vinda  de  Pinto  Madeira.» 
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maior  valia  e  ainda  não  divulgados ;  ouvi  aos  juizos  mais 
insuspeitos  e  competentes ;  prestei  toda  attenç&o  &  tradi- 
<^  criteriosa ;  e  cumpro  agora  um  dever,  que  por  mais 
de  um  titulo  me  é  grato,  entregando  &  luz  da  publicidade 
o  resultado  dos  meus  modestos,  mas  conscienciosos  estudos. 


CAPITULO  II 

Cama  de  Pinto  Madeira  rebeUar-se.  Chegada  de  Labatut 
á  Fortaleza.  Proclamação.  Partida  para  o  centro. 
Comnando  das  forças  legaes. 

Já  ia  ass&s  adiantada  a  rebelli&o,  que  Pinto  Ma- 
deira (*)  e  o  vigário  do  Jardim,  cónego  António  Manoel 
de  Souza,  proclamaram  no  interior  da  província  desde  14 
de  Dezembro  de  1831,  quando  chega  ao  porto  da  Forta* 
leza^o  marechal  do  exercito  brazileiro  Pedro  Labatut, 


(*}  Proclamação  :~Brazileiros!  £'  ctie^aaépoca  da  nossa  rege- 
iieraçáo  politica!  Época  em  qae  malvados  liberaes  vão  ser  punidos  de 
táo  horrosos  crimes  por  elles  perpetrados.  Brazileiros  !  estou  em 
campo;  reuini-\'os  a  mim,  e  vamos  desaffrontar  a  nossa  honra,  honra 
tão  manxada  por  essa  vil  escoria  de  sevandijas,  que,  com  o  titulo  de 
liberaes,  tem  feito  viva  guerra  ã  religião  e  ao  throno  do  melhor 
dos  soberenos. 

Brazileiros !  Nem  mais  um  dia  devemos  esperar,  e  mostraremos  ao 
mundo  inteiro  o  nosso  ressentimento  quanto  ao  extraordinário  insulto,, 
feito  ao  nosso  adorado  imperapor  o  Senhor  D.  Pedro  I  no  sempre  exe- 
cravel  dia  7  de  Abril! !  dia  que  cobriu  de  luto  e  de  vergonha  a  todo« 
os  bons  Brazileiros ! !  dia  emQm  que  sepultara  para  sempre  a  honra 
brazileira  no  tumulo  infernal  da  ingratidão  e  do  opróbrio,  si  um 
rompimento  inesperado,  si  uma  vingança  terrível  contra  os  malvados 
não  apparecer  n^esta  occasiâo  para  nos  separar  do  numero  d^elles. 

Brazileiros!  0  Senhor  D.  Pedro  I,  nosso  adorado  Defensor  Perpe> 
tuo,  foi  insultado  e  esbulhado  do  nosso  solo  e  dentre  nós ;  porém  ha 
de  ser  vincado  em  o  nosso  solo,  e  por  nós. 

Brazileiros!  A's  armas!  vamos  dar  fim  a  obra  gloriosa  já  por  nós 
encetada!  Os  malvados  não  nos  resistem;  pois  os  seus  mesmos  crimes 
os  fazem  cobardes,  em  quanto  que  a  nossa  virtude  e  a  santidade  da 
nossa  causa  redobra  nossos  esforços,  o  que  praticamente  yX  foi  demons- 
trado  no  campo  da  honra  de  Buriti. 

Brazileiros!  estou  â  vossa  frente  com  trez  mU  e  oitocentos  heróe» 
bem  armados  e  municiados,  e  jamais  retrogradarei  meus  passos  sem 
que  ainda  no  mais  remoto  canto  do  Brazll  se  não  respeite  a  religião  des. 
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enviado  pela  regência  para  debellal-ia^  e  da  bordo  neaiuo 
dirige  aos  rebeldes  a  seguinite  prodasúçio : 

«  Cearenses  1  A  regência  em  nome  do  imperador 
constitucional,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  neseo  Defensor  Per- 
petuo, em  sua  exemplar  solicitude  pelo  bem  ser  da  nossa 
oara  pátria,  n&o  podia  deixar  de  attender  pressurosa- 
mente ás  reclamações  e  necessidades  d'esta  preciosa  porç&o 
do  império,  cujo  governo  supremo  le^idmente  lhe  fora 
confiado  pela  soberania  nacional ;  portanto  mandado  por 
ella  com  armam^sito  e  tropas  para,  de  conmmm  accwdo 
com  o  £xm.  Sr.  prssídeifite  da  província,  reunir  sma 
força  capaz  de  libertar-vos  da  tyrannia  de  um  regnio, 
que,  na  louca  mania  de  sua  ambição  criminMa  e  fnror 
canibal,  pretende  estender  seus  estragos,  IstrocÍBios  e 
mortes  sobre  todos  os  pacíficos  habitantes  do  ameno 
€earÃ  :  cnmpre-me  declarar- vos,  que  as  tropas  da  divifi&o 
pacificadora  do  norte  respeitarão  sempre  tomos  diftátos 
<>onstitu<»onaes,  vossas  pessoas  e  propriedades  e  jamais, 
emquanto  estiverem  debaixo  do  meu  commando,  soffifereis 
qualquer  vexame  ou  incommodo  de  aoa  parte.  A  lei  será 
a  bússola  invariável,  que  guiará  minhas  operações  mãi* 
tares  e  a  tranquillidade  e  segnrança  do  povo,  o  alvo  oon- 
stante  ée  minhas  acções.  Forte  aa  jnstíça  da  causa  que 
defendemos  e  na  bda  Tontade,  patriotismo  e  lusses  da  pri- 
meira autoridade  da  província,  e  sobretudo  no  civiamo  e 
iMniradez  de  todos  os  seus  briosos  habitantes,  conto  com  a 
breve  e  feliz  conclusão  de  tão  honrosa  commíssão,  que 
me  foi  confiada. 

*  Cidadãos  Cearenses  !  Ouvi  de  bom  grado  o  que  vos 
•diz  um  «ntigo  servidor  e  soldado  da  in«tependencia.  Yõs 


nossos  pais  e  o  tbroao  do  SeuUor  D.  Pedro  I.  £  em  al)ono  dUsso,  que 
vos  acabo  de  dizer,  só  vos  recoinmendo,  que  si  eu  avançar,  sejmi-ine, 
si  fugir  uiatai-iue ;  e  si  eu  morver,  vlngai-me  com  a  conclus&o  da  nossa 
honra. 

Brazileiros!  Viva  a  relicfião  cathotica  apostólica  de  N.  S.  Jesus 
Christo!  Viva  o  nosso  adorado  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  I  e  sua 
augusta  dyaasUa !  VivAo  os  bons  e  âeis  Brazileiros  em  geral  e  em  par- 
ticular os  habitantes  do  Jardim  ! 

Villa  do  Crato  em  2  de  Janeiro  de  183-2. 

Joaquim  Pinto  Madeira^ 

17  P.  I.— VOL.  L 
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não  sois  menos  brazileiros  e  constitncionaes  que  os  hon- 
rados e  valorosos  Bahíanos,®  nossos  irm&os. 

«  Bordo  do  bríqne  Alcides  em  32  de  Julho  de  1832. 
— Pedro  Labatuty  general.  » 

No  dia  seguinte  desembarcou  com  toda  officialidade^ 
200  praças  de  infanteria,  menos  de  cavallaria  e  arti- 
lharia, mas,  achando-se  no  centro  o  presidente  da  pro- 
víncia, tenente  José  Mariano  de  Albuquerque  Cavai* 
canti,  que  para  ali  tinha  partido  no  intuito  também  de 
debeUar  a  rebelli&o,  teve  de  demorar-se  na  capital  pri- 
meiro que  conferenciasse  com  o  secretario  do  governo 
padre  António  Pinto  de  Mendonça,  que  ficara  autorisado 
para  prover  aos  casos  urgentes  da  administração  publica. 

Só  no  dia  9  de  Agosto  pôde  seguir  para  o  interior, 
chegando  a  31  no  Icó,  onde  encontrou-se  com  o  presi- 
dente, de  quem  não  só  recebeu  o  commando  em  chefe  da 
expedição,  como  as  instrucções  necessárias,  sdém  das 
que  jã  trazia  do  governo  regencial.  Dahi  o  presidente 
voltou  para  a  capital,  onde  chegou  a  16  de  Setembro;  e  o 
general,  depois  da  demora  indispensável  para  tomar  me- 
didas de  precaução,  como  a  de  mandar  logo  distribuir 
pelos  rebeldes  aquella  sua  proclamação,  foi  estabelecer 
seu  quartel-general,  em  fins  de  Outubro,  no  logar  Corren- 
tinho,  entre  o  Crato  e  o  Brejo-grande,  por  ser  onde  mais 
fticilmente  podia  entender-se  com  os  chefes  da  rebellião. 


•  Refere-8(?ao  memoráveis  de  Julho  dos  Bahianos,  no  qual  (o-, 
mou  grande  parte  nos  campos  de  Pirajíi.  Tendo  falecido  na  França  seu 
paiz  natal,  os  Bahianos/ gratos  aos  seus  serviços  e  em  veneração  á  sua 
memoria,  mandaram  vir  seus  restos  mortaes»  collocaram>nos  em  res- 
peitoso mausoléo  em  Plrajà,  onde  todos  os  annos  a  â  de  Julho  vão  em 
patriótica  romaria render-ihe  homenagem. 

"^  Trazia  por  secretario  o  Dr.  em  medicida  José  Maria  Cambnci  do 
Valle. 
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CAPITULO  III 

Benãição  dos  chefes  reheldes  a  Labatut.  Perigo  que 
correm  mas  vidas.  Bemessa  de  Pinto  Madeira  e  do 
vigário  António  Manoel  para  o  Recife,  Jtiizo  de 
Labatut  sobre  a  rebelUão. 

Bem  inspirada  andou  a  regência  escolhendo  para 
uma  commissão  tão  importante  um  ofiicial,  que  ao  valor  e 
patriotismo  reunia  prudência  e  prestigio,  tão  necessários 
para  incutir  logo  respeito  e  confiança  em  taes  emergên- 
cias de  uma  guerra  fratricida.  Â  fama  de  suas  glorias  mi-  , 
litares,  de  seu  caracter  probo  e  moderado,  andou  muito 
adiante  da  sua  pessoa  e  foi  parte  para  o  melhor  êxito  da 
empreza. 

Pinto  Madeira  e  o  vigário  Anijonio  Manoel,  exte- 
nuados de  uma  luta  sanguinolenta  de  quasi  dez  mezes 
consecutivos  sem  esperança  de  victoria,  e  vendo  a  huma- 
nidade com  que  eram  tratados  pelo  general  os  prisioneiros 
rebeldes,  mandando  pol-os  em  liberdade  ou  prendendo-os 
em  cadeias  supportaveis,  convenceram-se  de  ter-lhes 
chegado  a  occasião  asada  para  deporem  as  armas,  me- 
diante uma  só  condição  — de  garantir  o  general  as  vidas 
a  elles  e  aos  seus  companheiros,  fazendo  remetter  ambos 
para  a  corte,  onde  esperavam  justifícar-se  perante  a  re- 
gência. A  proposta  foi  acceita  e  no  dia  13  de  Novembro 
os  chefes  rebeldes  cumpriram  a  palavra,  depondo  no  Cor- 
rentinhOy  com  perto  de  3.000  homens,  suas  armas. 

Apenas  espalhoa-se  a  notícia  da  rendiç&o  de  Pinto 
Madeira  com  todo  seu  séquito,  seus  inimigos  exultaram 
de  prazer,  não  porque  vissem  d^essa  arte,  que  a  rebelli&o 
attíngia  ao  seu  termo  sem  derramamento  de  mais  sangue, 
mas  porque  jã  saboreavam  os  effeitos  da  vindicta  par* 
ticular,  ignorando  ainda  a  condição  proposta  e  acceita,  e 
não  suppondo  que  o  general  £&sse  capaz  de  tanta  ener* 
giae  perspicácia,  que  lhes  fizessem  abortar  o  plano. 

Labatut  porém,  que  havia  comprehendido  toda  a 
extensão  de  sua  responsabilidade,  e  não  menos  do  perigo 
que  corriam  as  vidas  dos  dons  presos,  si  os  demorasse  por 
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muito  tempo  no  logar,  ou  fizesse  seguir  ao  destino  pro- 
mettido  pelo  interior  d' esta  provinda,  sorprendeu  a  todos, 
escoltando-os  em  pessoa  até  o  Jardim,  donde  fel-os  seguir 
para  o  Recife  sob  a  guarda  de  um  ofãcial  de  sua  plena 
confiança,  a  cuja  bravura  e  zelo  deveram  não  ser  mal- 
tratados durante  a  viagem,  ^  O  official  era  portador 
dos  dous  seguintes  officios,  cuja  integra  vale  a  pena  de 
ser  conhecida : 

Ilim.  e  Èx.  Sr.  Tenho  a  honrosa  satisfação  de  vér 
quasi  concluida  a  commissão,  que  ai^egencia  do  império, 
em  nome  do  imperador,  me  ha  encarregado,  s^n  den^amar 
uma  só  gota  de  sangue  brazileiro. 

Eemetto  á  V.  Ehc.,  pelo  intermédio  do  prei^dente 
de  Pernambuco,  o  ex-coronel  Joaquim  Pinto  Madeira  e  o 
vigário  do  Jardim  António  Manoel  de  Souza,  que,  «ob  con- 
dição de  coaservar-lhes  as  vidas  e  remettel-os  para  essa 
oõrte,  se  me  vieram  apresentar  no  acampamento  do  Oor- 
rentinho,  em  virtude  de  minha  proclamação  de  22  de  Se- 
tembro próximo  passado,  cuja  copia  ofereço  ã  Y.  Ex. 

EUes  vieram  acompanhados  de  suas  f«miiias,  que 
foram  ao  seu  encontro  nos  desertos  e  montanhas,  por  onde 
passavam.  Estes  dissidentes,  em  numero  de  1.S90,  promp* 
tamente  me  entregaram  as  armas  da  nação,  qae  empu- 
nhavam. 

Exm.  Sr.,  a  maior  das  intrigas  durante  o  reinado  do 
terror,  que  felizmente  passou,  compelliu  estes  povos  a 
hostilisarem-Be,  de  modo  tal  que  geme  o  coração  mm 
duro  &  vista  dos  incêndios,  mortes  arbitrarias  e  roubos 
praticados  até  pela  tropa  do  presidente  da  província. 
A  constituição  foi  calcada  a  pés,  eappareoeram  em  canqio 
aaímoiâdadds  rancorosas  de  1817  e  1824 !  Como  poderão 
pois43er  julgados  os  réos  por  juízes  içados  ^  mesma 
opinião  dos  partidos,  que  assolam  a  pTovincia  ? 

Por  isto  rogo  ã  Y.  Ex.  de  atte&der  4^  laeu  uUxmo 
à^úo  do  Io6,  em  que,  conhecendo  cabalmente  osmaled 


>  o  cairitao  7osé  Joaqnim  da  SUva  Santiago  era  um  bravo  e  brioso 
oficial;  mas  não  se  confunda  com  Joaquim  losé  da  Silva  Santiago,  qtte 
na  revólla  de  Francisco  Pedro  Vinagre»  no  Pará,  era  coronel  cominaBr* 
dante  das  armas  e  foi  picado  k  espada»  morrendo  como  bravo. 
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que  acabrunhavam  a  uoya  comarca  do  Crato,  eu  pedia 
juizes  Íntegros,  justos  e  sábios,  por  nâo  haver  um  só 
letrado  em  toda  ella ;  os  de  paz  e  ordinário  são  mui 
leigos,  e  pertencem  a  um  ou  outro  partido...  Demais 
sefvemos  paizanos  e  milicianos^  que  fogem  és  dúzias  com 
a&  annas  da  nação. 

Os  povos  acham-se,  por  descuido  das  autoridades 
locaes^  armados,  e  esperam  do  governo  de  S.  M.  Imperial 
todo  remédio  a  seus  males.  Estou  prompto  a  executar 
as  ordens  do  governo  supremo,  conservando*os  submissos, 
como  ora  se  acham,  ã  vista  da  brandura  com  que  os  tenho 
tratado ;  mas  necessito  de  juizes,  como  hei  demonstrado. 

De  tudo  tenho  dado  parte  ao  presidente,  de  quem, 
pela  longitude  em  que  me  acho,  não  tenho  podido  obter 
resposta,,  que  anciosamente  espero.  A  intriga  desgraça- 
damente  deu  vulto  ás  cousas,  que  em  nada  offendiam  às 
leis.  E^  falso,  como  aqui  se  dizia,  que  Joaquim  Pinto 
Madeira  proclamara  e  defendia  a  restauração,  queria  re<- 
produzir  aqui  as  scenas  do  São-Domingos  francez.  O  go- 
verno^ mandando  juizes  letrados  imparciaes,  conhecera  a 
fundo  os  verdadeiros  culpados.  O  coronel  de  milícias 
Agostinho  José  Thomaz  de  Aquino  e  o  tenente  de  1^.  linha 
António  Cavalcante  à/t  Albuquerque  commetteram  horro- 
rosos attentados  contra  os.direitos  civis,  vidas  e  proprie^ 
dades  dos  seus  concidadãos,  sem  escapar  sexos  nem  idades. 
Seria  um  grande  beaeãcio  para  a  humanidade  atrozmente 
oflendida  e  para  a  tranquiUidade  da  província,  que  Y.  Ex. 
os  mandasse  recolher  á  corte  e  devassar  de  suas  conductas. 

Fez-se  guerra  de  bárbaros,  mataram-se  prisioneiros, 
queimaram-se  casas,  legumes  e  mobUias,  roubaram-se 
gados,  confiscaram-se  os  bens  dos  dissidentes,  reeeberamr 
se  donativos  gratuitos . . .  Muitos  dissidentes,  além  das 
listas  inclusas  e  em  maior  numero,  estão  para  se  me 
ajuresentar  em  vários  pontos,  maxime  na.  villa  do  Jardim, 
para  onde  sigo  a  fazer  conduzir  os  dons  presos  mencio- 
nados pelo  bravo  cs^itão  de  Pernambuco  José  Joaquim 
da  Silva  Santiago.  Elles  foram  roubados  dos  seus  bens  e 
papeis,  que  dizem  existir  em  poder  do  presidente. 

Deis  guarde  ãV.  Ex.  Crato  11  de  Outubro  de  1832. 
Ulm.  e  Exm.   Sr.  brigadeiro  Bento  Barrozo  Pereira, 
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ministro   da  guerra.  Pedro  LabatiU,  general  comman- 
dante  das  tropas  do  Ceará. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Em  virtude  da  minha  proclamação 
de  22  de  Setembro  próximo  passado  e  outras  medidas 
politicas  militares,  que  tomei,  mais  de  três  mil  dissidentes 
se  me  vieram  apresentar,  entregando  as  armas  da  nação, 
que  empunhavam ;  e  como  o  ex-coronel  Joaquim  Pinto 
Madeira  e  o  vigário  do  Jardim  António  Manoel  de  Souza 
me  escrevessem  dos  desertos,  em  que  se  occultavam,  pe- 
dindo-me  segurança  de  suas  vidas  e  o  serem  prompta- 
mente  mandados  á  regência  para,  na  corte,  fazer-se-lhes 
seus  julgamentos,  prometti-lhes  em  nome  do  governo  su- 
premo cumprir  religiosamente  o  que  pediam,  por  conhecer 
a  vantagem  d'esta  acquisiçáo,  único  meio  de  pôr  termo  & 
guerra  civil,  uma  vez  que  se  viessem  entregar  estes  fora- 
gidos ;  assim  o  fizeram,  e  eu  os  remetei  pelo  bravo  capi- 
tão José  Joaquim  da  Silva  Santiago,  digno  commandante 
da  tropa  auxiliadora  d'essa  província,  afim  de  V.  Ex.  os 
fazer  seguir  com  segurança  seus  destinos  ao  Rio  de 
Janeiro. 

Aproveito  esta  occasião  para  recommendar  á  escla- 
recida contemplação  de  V.  Ex.  os  bons  e  relevantes  ser- 
viços prestados  á  esta  província  por  este  prudente,  hu- 
mano, bravo  e  honrado  official.  D' esta  maneira,  sem 
disparar  um  s6  tiro,  tenho  concluído  a  commissão,  de  que 
fui  encarregado  :  oxalá  pudesse  eu  apagar  de  uma  vez  a 
sede  de  sangue  brazileiro,  que  abraza  os  dous  partidos  ! 
Por  um  comportamento  similhante  desminto  boatos  men- 
tirosos acintemente  espalhados  a  meu  respeito  pelos  intri- 
gantes do  dia. 

Medidas  de  brandura  e  a  vinda  de  magistrados  Ín- 
tegros, prudentes  e  sábios  somente  poderão  apagar  de 
uma  vez  as  lavas  da  barbara  e  cruel  guerra  civil,  que 
arrazou  esta  desgraçada  comarca ;  porém  esta  não  é  a 
opinião  dominante  d'aquelles  que  com  olhos  enxutos  vêm 
miseras  innocentes  famílias  dormir  ao  relento  debaixo 
das  arvores ! 

Brevemente  irei  'recebei  as  ordens  de  V.  Ex.  no 
meu  prompto  regresso  á  corte  por  essa  província,  logo 
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que  ea  possa  pagar  e  vestir  a  tropa,  por  estar  atra- 
zada  em  seus  soldos,  fardamentos  e  até  em  etapa ! !  Coi- 
doa-se  somente  em  vingar-se  paixões  particulares,  quei- 
mar casas,  legumes  e  mobílias,  assassinar  prisioneiros 
desarmados  e  roubar  ! ! !  Brazíleiros  contra  Brazileiros, 
assim  se  portaram :  que  desgraça  1 

Deus  guarde  á  V.  Fx.  como  é  mister  &  felicidade 
d' essa  provinda  Quartel  general  do  commando  das  tro- 
pas da  província  do  Ceará  e  militar  da  comarca  do  Grato 
na  villa  do  Crato,  em  16  de  Outubro  de  1832.  Illm.  e 
Exra.  Sr.  Dr.  Bernardo  Luiz  Ferreira,  vice-presidente  da 
província  de  Pernambuco.  Pedro  Labatut,  general. 


CAPITULO  IV 

A  rendição  dos  clvefes  rebeldes  causa  desgostos  ás 
influencias  do  Crato  e  ao  presidente  da  provinda.  Repro- 
vação do  ministro  da  justiça.  Desgostos  de  Labatut.  De- 
sefos  de  retirar^se  da  provinda.  Sua  chegada  á  Fortaleza 
e  partida  para  o  Recife. 

Grande  foi  o  desgosto,  que  causou  ás  influencias  do- 
minantes no  Crato  o  modo  caridoso  por  que  o  general 
tratou  aos  dous  prisioneiros,  bem  como  o  esforço,  que 
empregou  para  salvar-lhes  as  vidas  da  vindicta  particu- 
lar. O  próprio  presidente  da  provinda  náo  pôde  dissi- 
mular seu  descontentamento,  attríbuindo  offlcialmente 
o  procedimento  d'elle  a  menosprezo  á  sua  autoridade. 

O  ministro  da  justiça,  Honório  Hermeto,  depois  Mar- 
quez de  Paraná,  não  foi  menos  desattencioso  para  com  o 
general,  baixando  ao  presidente  da  província  o  seguinte 
aviso: 

» 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Tendo  cliegado  ao  conhedci- 
mento  da  regência  uma  ordem  do  dia  do  general 
Labatut  de  16  de  Outubro  passado,  pela  qual  punha  a 
policia  das  povoações  da  comarca  do  Grato  a  cargo  dos 
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commanduites  militares,  e  saspmdia  o  effetta»  dos  pro* 
cedimentoa.  judioiaes,  qae  tiveram  logar  n&  referida  co» 
mfljrca,  em:  conâeqitenaia  da  rebellião  de  qM  foi  chefi» 
Joaquim  Ptnto»  Madeiva ;  manda  a  mesma  regeaeia,  em 
nom0>  d»  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  Ily  declarar  h 
V.  Ex.,  que  tal  ordem  do  diaé  abusiva,  tanto  pelo  qne 
dix  respeite  &  policia  daa  povoações^  visto  qve  esia  com- 
pete aes  jjiises  de  paz  e  joisses  crifloíiiaes,  &  cuja  ordem 
sem^ente  se-  deve  empregar  a  focça  aimada,  como  pelo 
que  toca  À  suspensão  de  processos,  por  ser  contrario  á 
constituição  e  indepwdftncia  do  poder  judicial,  e  que 
portanto  nenhuma  execução  deve  ter  a  referida  ordem 
do  dia. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  12  de  Dezembro  de  1832.  Honório  Hermeto  Carneiro 
Leão  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará.  Cumpra-se. 
Palácio  do  goyemo  do  Ceará  16  de  Fevereiro  de  1833. 
Albuquerque  Cavalcanti. 

Não<  resta  duvida,  que  Pinto  Madeira  havia  com* 
me4tido  crimes,  que  fizeram  levantar  contida  si  grande 
aftimadvenâo.  Si  fosse  posto  em  liberdadey  de  certo 
qtte  Labatut  não<  tinha  de  que  queixar-soi  á»  res^xti- 
mento  cearense  ;  porque  não  lhe  seria  desculpável,  que 
aproveitando  de  sua  posição  e  poder,  indultasse  a  um 
criminoso,  por  cuja  causa  as  principaes  famílias  d'aqael- 
las  localidades  cobriam-se  ainda  de  pesado  luta  Mas 
é  sensivd,  que  so  procurasse  desgostal-o,  só  porque  pre* 
ferira  pacificar  &  província  com  brandura  a  consentir 
que  o  odío  se  saciasse  em  inimigos  desarmados  e  inde-^ 
feses,  confiadas  ã autoridade  publicarl 

Si  é  carto,  que  eUe  exagerara  a  situa^&o  dús  chefes 
rebeldes,  as  soas  boas  ialenções  n&a  podem  ser  contes- 
tadas por  quem  compulsar  a  sangue  frio  sua.  Gorrei^[>oar 
dencia  official  e  pezar  bem  os  seus  actos» 

O  estado  pezaroso  de  sua  alma  revela-sebem  no 
seguinte  officío,  qne  dirígio  ao  presidente  de  Pernam- 
buco : 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Ácbaod^^^e  os  negócios  d' esta 
comarca  arranjados  depois   da  prisão  dos.  principaes 
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chefes  da  revolta  e  submissão  dos  dissidentes,  e  não  que- 
rendo ser  envolvido  no  vórtice  do  novo  systema  politico 
da  federação  pelas  armas,  que  impunemente  apregoa 
o  Clarim  do  Aracatí,^  pedi  e  pedio  toda  a  expedi- 
ção do  meu  commando  ao  Exm.  Snr.  presidente  doesta 
prorincia  retirar-nos  para  o  Rio  de  Janeiro.  No  dia  9 
do  corrente  tive  a  satisfação  de  receber  a  resposta  sa- 
tisAitoria  do  mesmo  Exm.  presidente,  que  me  declara 
ter  jã  mandado  pedir  duas  embarcações  de  guerra  para 
da  cidade  da  Fortaleza  levar-nos  a  essa  cidade ;  por 
isso  antecipo-me  a  ir  saudar  a  V.  Ex.  e  pedir-lhe  se 
digne  annnir  ao  meu  antigo  amigo  e  camarada  o  Sr. 
commandante  das  armas  tenente-coronel  Joaquim  José 
da  Sflva  Santiago,  sobre  o  quartel  para  mim  e  para  a 
expedição  no  pouco  tempo  que  tenhamos  de  deimorar*nos 
n'essa. 

Muito  folgarei,  que  essa  bella  provincia  já  goze, 
debaixo  da  sabia  e  prudente  administração  de  Y.  Ex., 
de  secego  e  tranquillidade ;  mas  as  imtrígas  e  caluBUiias 
sobem  de  ponto,  maxime  no  insultante  Clarim ;  porém  os 
probos  e  honestos  servidores  da  nação  sempre  foram  o 
alvo  dos  tiros  dos  diseolos  &  perturbadores  do  socego 
publico. 

y .  Ex.  determiBarã  sens  preceitos,  e  disporã  da  minha 
boa  YOBtadey  logo  que  ahi  chegar.  Pret^rào  descer  para 
a  capital  a  8  do  próximo  vindouro  mez  de  Dezembro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  como  lhe  desejamos^  Quarta 
general  do  comutando  das  tropas  do  Geará  na  vxUa  de 
Icó,  em  26  de  Novembro  de  I8a2.  lUm.  e  Exm.  Sr.  Dr. 
Bernardo  Luiz  Teixeira,  presidente  da  provinda  de  Per* 
nambuco.  Pedro  Labaiut^  general. 

Em  principies  de  Março  chegou  á  Fortaleza^  e  em 
Abril  embarcou,  com  sua  expedição  para  o  Recife,  no  brí* 
gue  brazileiro  Irmão  Segunda. 


»  Befcre-se  ao  Clarim  da  Liberdade,  periódico  gue  publicava  no 

Aracati  Joaquim  Emilk>  Aires,  natural  de  Atagons,  individuo  meen^* 
diário,  que  mnitoiBailtofkogBiieraL 

18  P,  1. — VOL.  L 
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CAPITULO  V 

Clyegada  de  Pinto  Madeira  ê  do  vigário  António  Manoel 
ao  Recife,  Prisão  que  lhes  foi  destinada.  Ordem  do 
presidente  de  Pernambuco  para  seguir&m  para  a 
corte.  Contra-ordem  para  ficarem.  Approvação  do 
governo  imperial.  Reco^nendação  do  presidente  do 
Ceará  ao  de  Pernambuco,  e  do  doesta  ao  d^aquella. 

Pinto  Madeira  e  o  vigário  António  Manoel  liaviam 
chegado  ao  Recife  ao  mesmo  tempo  que  Labatut  &  Forta- 
leza, em  princípios  de  Março,  e  foram  recolhidos  &  for- 
taleza do  Brum,  depois  a  bordo  do  brigue-barca  São-  Cliris- 
tovão^  como  se  vê  dos  seguintes  officios: 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Em  virtude  do  despacho  de  V.  Ex. , 
exarado  no  incluso  requerimento  de  Joaquim  Pinto  Ma- 
deira, preso  na  fortaleza  do  Brum,  cumpre-me  informar 
que,  ouvindo  o  commandante  da  fortaleza,  este  me  asse- 
vera não  ter  feito  prohibições  a  respeito  do  supplicante, 
que  lhe  sejam  oppresssoras;  e  quanto  ao  que  o  supplicante 
relata  a  respeito  do  tenente  Norberto  Alves,  tenho  dado  as 
ordens  necessárias  ao  respectivo  commandante  da  forta- 
leza, para  prevenir  estas  rixas  entre  os  presos  e  os  offi- 
ciaes  que  fazem  a  guarnição;  accrescendo  mais  ter  o  sup- 
plicante 6  seus  companheiros  João  Baptista  de  Araújo  e 
Francisco  José  Nunes  representado  verbahnente  sobre 
o  mesmo  tenente,  e  requerido  mudança,  ao  que  lhe  deferi 
no  dia  26  do  mez  passado  com  o  despacho  seguinte: — «  Os 
supplicantes  ficam  conservados  na  prisão  em  que  estão, 
visto  não  haver  outra  sufflciente  para  onde  sejam  remo- 
vidos. E  quanto  à  representação,  que  verbalmente  fize- 
ram sobre  o  tenente  Norberto  Alves  Cavalcanti,  a,  devem 
apresentar  por  escripto  para,  à  vista  delia,  se  mandar 
proceder  como  fór  de  direito. »  O  que  não  fizeram  até  esta 
data  na  conformidade  do  despacho  referido . 

Gumpre-me  igualmente  informar,  que  só  na  fortaleza 
do  Brum  ha  prisão  sufficiente  para  o  supplicante  e  seus 


EXECDÇÃO   DE   PINTO   MADEIRA  139 

«ompanheiros,  &  excepç&o  do  brigue-barca  ScUhChristovãOf 
para  o  qual  passará,  si  V.  Ex.  achar  conveniente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel. do  commando  da 
praça  1^  de  Julho  de  1833.  Ilbn.  e  Exm.  Sr.  Manoel 
Zeferino  dos  Santos,  presidente  de  Pernambuco  Fran^ 
cisco  Jacinto  Pereira,  coronel  commandate  da  praça. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Levo  ao  conhecimente  de  V.  Ex., 
para  que  chegue  ao  da  regência,  que,  tocando  a  este  porto 
a  escuna  União,  vinda  do  Geará,  afim  de  receber  manti- 
mentos, aguada  e  fazer  alguns  pequenos  reparos  para 
poder  seguir  a  sua  commiss&o,  aconteceu  entretanto,  que 
os  presos  das  cadêas  da  relação  d' este  districto  fizessem 
um  arrombamento  nas  mesmas  e  serrassem  as  grades  das 
janellas,  por  onde  fugiram  alguns,  e  foi  preciso  transferir 
d'aquellas  casas  os  demais  presos,  emquanto  se  faziam  os 
concertos;  e  não  existindo  prisões  seguras,  eu  os  fiz  trans- 
portar para  bordo  da  dita  escuna,  onde  com  segurança 
se  conservam.  E  não  os  mandei  para  o  brigue-barca 
SékhChristovão,  por  existir  já  a  seu  bordo  muitos  presos,  % 
entre  elles  Joaquim  Pinto  Madeira,  vigário  António  Ma* 
noel  de  Souza  e  mais  outros  vindos  das  Alagoas.  Logo 
que  se  Analisem  os  concertos  das  cadêas,  ou  que  chegue 
o  brigue-barca  Santa-Cruz,  farei  tirar  de  bordo  da  dita  es- 
cuna os  presos,  e  seguirá  ella  entfto  para  essa  Corte. 

Espero  que  a  regência,  em  nome  do  Imperador, 
haverá  por  bem  Approvar  este  procedimento  a  que  me 
obrigaram  os  urgentes  motivos  expostos. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  muitos  annos.  Cidade  do 
Recife  de  Pernambuco  7  de  Dezembro  de  1832.  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Antero  José  Ferreira  de  Brito  ministro  da 
guerra.  Manoel  Zeferino  dos  Santos. 

O  presidente  de  Pernambuco  ainda  chegou  a  dar 
alguns  passos  para  attender  á  requisiç&o  de  Labatut, 
remettendo  os  presos  para  a  corte: 

nim.  e  Exm.  Sr.  Em  consequência  do  ofScio  do 
general  Labatut,  que  por  cópia  transmitto  á  Y.  Ex.,  fiz 
embarcar  em  o  paquete  imperial  Pedro  I  o  ex-coronel 
Joaquim  Pinto  Madeira  e  o  Vigário  António  Manoel  de 
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ScNiza  para  sereia  entrognes  &  Y.  Ex.,  afisim  como  doiu^ 
officios  d'aqiiftU&  geser^^  que  com.  os  presee  me  form 
entregues. 

Uma  tai  remessa^  e  por  tbk  geseraL  em  commisa&o^ 
me  parecea  arintraria  e  incoiistitucional ;  como  porém 
não  sei  qaàk  a  autoridade  de  que  vei»  aquelle  general 
revestido,  e  a  sua  residência  e  autoridade  são  fora  d' esta 
província,  e  em  grande  distancia,  não  me  considerei  anto- 
risado  para  lhe  pedir  contas  do  sen  faeto,  e  me  persuadi, 
que  devia  dar  execução  ao  sen  officio,  pela  regra  de  que 
as  autoridades  legaes  devem  reciprocamente  dar  cumpri- 
mento aos  deprecados. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  nreitos  annos.  Cidade  do  Ee* 
cífe  de  Pernambuco  9  de  Novembro  de  1832.  Ulm.  e 
Exm.  Sr.  Antero  José  Ferreira  de  Brito.  Bernardo 
Lidz  Ferreira,  vice-presidente. 

Mas  em  tempo  reconsiderou  no  sen  acto  : 

Illm.  e  Ebon.  Sr.  Tendo  eu  por  officio  de  9  do  cor* 
rente  Novembro,  participado  &Y,  Ex.  que  remettia  presos 
o  ex-coronel  Joaquim  Pinto  Madâira  e  o  vigário  António- 
Manoel  de  Souza,  em  conseqnencía  da  requiai^  do  gene- 
ral Pedro  Labatut,  observei^qne  a  mínka  deliberação  h&via 
desenvolvido  um  geral  descontentamíento  n' este  bani  povo^ 
por  se  persuadir  que  en  dava  execução  á»  uma  ordem  in- 
constitucional^  e  concorria  para  se  ultimar  a  injuria^  que 
aquelle  general  havia  principiado  a  fazer  ao  preeíàente  e 
ás  justiças  ordinárias  do  Geará  e  á  relação  d'esta  pro- 
víncia^ em  remetter  os  presos  sem  cdpa  f(»miflt;da  e  sem 
serem  interrogados  e  ouvidos,  e  por-  conter  a  reqiiisiç&& 
falta  de  jurisdicção  no  requisitante,  um  doe  casos  expres- 
sos em  direito  em  que  se  não  devem  cumprir  deprecados. 

Desejoso  de  não  offender  a  delicadeza  e  melindre  dos 
Pernambucanos  em  a  guarda  da  constituição,  julguei  do 
meu  dever  levar  o  negocio  ao  conselho  presidencial  para 
não  cahir  s6  sobre  mimo  odioso;  o  qual  por  pluralidade 
absoluta  opinou,  que  se  não  devia  remetter  os  presos,,  como 
Y.  Ex.  verá  da  cópia  da  aeta^  que  transmitto . 

Este  parecer^  unido  ao  geral  desoontentaj&ento^  môr 
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•obrigou  a  â»i)reestar  na  remessa,  até  ^e  V.  Es.  ordene 
^mú  deve  ^ser  a  minha  Unha  de  condncta,  depois  de  leTar 
o  negotío  4  consideração  da  regência. 

A  demora  dos  presos  n'esta  «idade,  além  de  txasier  o 
Testol>eteciine«to  do  (Mmteiitanínento  do^^vo,  taWez  por 
lertitta  «ocRTete  o  não  fioffrerem  aqveilee  desgmçados 
nais  es  inoemnodes  de  dnas  viagens,  e  a  certeza  de  que 
Uàm  «8  autoridades  respeitam  a  constituição,  e  cpie  os 
réoe  devem  ser  punidos  pelos  autoridades  jadieiaes  do 
territmo,  «nde  oommetteram  oe  crines,  e  por  esta  arte 
cortar  para  sempre  os  voos  áquelle  general,  e  de  todos  os 
•que  com  sacrílega  mão  pretenderem  assaltar  as  raízes  dos 
poderes  e  diceitosda  coastítuição. 

Deas  guarde  4  V.  Ex.  muitos  anoos.  Oiáaéedo  Be- 
dfe de  Pemamtaco  12  de  Novembro  de  1692.  Ilim.  e 
£zm.  8r.  Antero  José  Ferreira  de  Brito  Bemwrio  Luiz 
Ferreira^  vice-presideiite« 

Esta  deliberação  mereceu  a  approvação  do  governo 
imperial  constante  do  seguinte  aviso  : 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  A  deliberação  tomada  pelo  con- 
celho do  governo  d'e89a  proviftcia  de  Pemambooo^  na  ses- 
são de  10  de  Novembro  findo,  aoerca  da  retengão  Abidos 
ãidinorosos  Joaqpim  Pinto  Madeira  e  o  vigJtrio  AntMiio 
JMianioel  de  Soisza,  de  que  V.  Ex.  dá  cointafim  oficio n.  S2, 
iMrecem  a  approvação  da  regência  em  OAme  do  impera- 
-èor;  por  isso  que  a  remessa  de  taas  réos  para  a  corte, 
além  de  iUegal  e  arbitraria,  seria  coatcaria  a  direito,  e 
obstaria  a  que  expiassem  elles  seus  borraroses  attentados 
no  logar  mais  pcroxjsao  das  suas  mai&itorias  para  desaf- 
:fre]ita  da  lei  e  dafaamanidade. 

Louvando  por  tanto,  em  nome  da  anesma  nsgemsía, 
similhante  procedimento,  resta-merecommendaráV.  Ex. 
toda  a  segurança  com  os  réos  em  questão,  para  se  não 
repetir  o  que  acontecera  com  o  tenente  coronel  da  Barra- 
grande,  João  Baptista,  que  se  evadira. 

Deus  guarde  &  V.  Ex.  Palácio  do  Bio  de  Janeiro  em 
5  de  Dezembro  de  1832.  Antero  José  Ferreira  de  Brito- 
Sr.  presidente  da  provinda  de  Pernambuco. 

Por  esse  tempo  recebeu  também  o  presidente  de 
Pernambuco  esta  recommendação  do  d' esta  província  : 
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«  Para  essa  província  se^em  presos,  debaixo  do 
poder  do  capitão  José  Joaquim  da  Silva  Santiago,  os 
dous  principaes  cabeças  da  rebelli&o  d'esta  provinda, 
Joaquim  Pinto  Madeira  e  o  vigário  António  Manoel  de 
Souza,  segundo  me  participa  o  general  Labatut,  dos 
quaes  recommendo  a  V.  Ex.  a  maior  segurança,  afim 
de  que  se  n&o  evadam,  e  possam  ser  punidos  com  toda 
severidade  das  leis ;  devendo  tel-os  sempre  sob  guarda  e 
toda  segurança  até  positivas  ordens  da  regência,  a  cujo 
conhecimento  n'esta  data  faço  subir  as  minhas  participa* 
ções. 

Com  as  prisões  d' estes  dous  gi  andes  facinorosos 
considero  esta  província  livre  do  flagello,  que  a  opprimia, 
6  oxal&  que  das  bem  acertadas  providencias  de  V.  Ex. 
se  tenha  conseguido  a  tranquiUídade  d 'essa  preciosa  porção 
do  Brazil ;  para  o  que  me  ofereço  com  os  pequenos  re- 
cursos, que  houverem  n'esta  província  ».^^ 

Por  sua  vez  o  presidente  de  Pernambuco  fez  tam- 
bém ao  do  Ceará  esta  recommendação  : 

nim.  e  Exm.  Sr.  Tenho  a  honra  de  transmittir  á  V. 
Ex.  a  copia  inclusa  de  um  aviso  da  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  guerra  acerca  dos  réos  Joaquim  Pinto 
Madeira  e  vigário  António  Manoel  de  Souza,  afim  de  que 
Y.  Ex.,  na  intelligencía  do  que  o  mesmo  dispõe,  queira 
expedir  as  suas  ordens  para  a  prompta  remessa  á  esta 
repartição  de  suas  culpas  e  processos. 

Deus  guarde  ã  V.  Ex.  Palácio  do  governo  de  Per- 
nambuco 22  de  Fevereiro  de  1833.  lUm.  e  Exm.  Sr. 
José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti,  presidente  da 
província  do  Ceara.    Manoel  Zeferino  dos  Santos. 


10  officiode  8  de  Novembro  de  1832. 
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CAPITULO  VI 

Estado  anarmai  do  centro  da  provinda .  Medidas  tomadas 
por  José  Mariano.  CJiegada  e  posse  do  novo  presi" 
dente.  Proclamação.  Sua  excurção  ao  centro.  Be- 
gresso. 

Emquanto  se  passavam  essa^  eonsas  com  Pinto 
Madeira  e  o  vigário  António  Manoel,  no  Recife,  a  sitnaç&o 
do  Geará  não  lhes  era  mais  favorável. 

Parecia  natural^que  com  a  ausência  de  Labatnt  e  dos 
dons  chefes  revolucionários,  os  ânimos  se  fossem  arrefe- 
cendo, em  via  de  entrarem  em  plena  paz  ;  mas  assim 
infelizmente  não  sncceden. 

Os  legalistas,  como  denominavam  os  partidários  da 
situação  dominante,  vendo-se  por  por  um  lado  livres  da 
presença  do  general,  que  era  a  garantia  única  dos  ven- 
cidos, por  outro  animados  com  a  força  moral  que  lhes 
prestava  o  presidente  da  província,  cearense  "  e  muito 
envolvido  nas  intrigas  da  terra  e  na  rebellião  como  com- 
mandante  em  chefe  das  torças  legaes,  começaram  a 
desenvolver  a  maior  perseguição  aos  ex-rebeldes,  que 
afinal  viram-se  obrigados  a  reagir  com  energia. 

Chegaram  os  partidários  de  Pinto  Madeira  a  essa 
situação  desesperada,  a  principio  levados  pela  necessi- 
dade da  própria  conservação,  depois  pela  fals&  noticia 
que  correu  na  provinda  e  em  todo  Brazil —  que  D.  Pedro  I 
estava  prestes  a  voltar  ao  Brazil  e  a  reassumir  as  rédeas 
do  governo  supremo  ;  tomando-se  tão  ousados,  de  humi- 
lhados que  estavam,  que  já  não  se  limitavam  ã  simples 
defesa,  mas  a  atacar  e  saquear  povoações,  como  aconteceu 
com  a  de  Missão- Velha  (hoje  vUla),  sendo  batida  a  pequena 
força,  que  a  guarnecia,  por  mais  de  200  homens  capita- 
neados pelo  taudilho  Joaquim  José  Machado. 

A  noticia  d'esses  acontecimentos  chegou  com  demora 
á  capital;  mas  o  presidente  da  província  não  se  fez 


>*  Nalaral  da  cidade  de  SantAnna. 
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esperar,  providenciando  energicamente  em  ordem  a  que  os 
ex-rebeldes  fossem  concentrados  em  um  ponto  dado,  para 
d'essa  arte  serem  mais  facilmente  batidos  de  uma  vez,  sem 
tregoas,  nem  contemporisação  alguma.  Já  José  Marianno 
fie  preparava  para  reocdber  o  resultado  favorável  dos  seus 
pimos  estratégicos,  quando  chega  á  cs^pítál  o  seu  successor 
ignado  Correia  de  V asconcellos,  que  prestou  jaramento  e 
tomou  posse  a  26  de  Novembro  de  1833. 

Gomo  sóe  sempre  acontecer  com  quasi  todos  os  admi- 
níBtradores  no  começo  fie  seu  governo,  entiendeu  o  novo 
presidente,  que  tudo  quanto  «stava  feito  nio  era  o  meUuir 
e,  avolumando,  além  das  suas  justas  propwç^s,  as  infor- 
mações j&  um  tanto  •exageradas  que  lhe  Isunsmittira  seu 
«nteeessor,  resdveu  ir  em  pessoa  destroçar  o  inimigo\  para 
o  que  reunio  logo  o  oosselho  geral  da  pr^vineáa,  exigio 
d'elle  amplas  autorisaçOes,  que  lhe  foram  concedidas  com 
franqueza,  e  proclamou  ao  povo,  chamando^o  á  ordem : 

«  Cearenses  1  Encarregado  pelo  governo  supremo 
da  presidência  d' esta  vasta  e  populosa  provincia,  o  meu 
mais  sincero  desejo  é  desempenhar  tão  honrosa  commissão, 
promovendo  quanto  couber  nos  limites  de  minha  autori- 
dade o  bem-estar  e  prosperidade  dos  seus  habitantes. 

A  prompta  execução  das  leis,  a  flel  observância  ãs 
ordens  da  regência,  que,  em  nome  do  imperador,  nosso 
augusto  patrício,  dirige  os  destinos  do  império,  é  o  mais 
seguro  meio  de  conseguir  o  fim  a  que  me  proponho. 

A  lei,  honrados  Cearenses,  presidirá  e  fará  a  norma 
de  minhas  acções  em  qualquer  dos  actos  de  minha  admi- 
nistraçáo  e  conducta  politica. 

Cearenses!  Comquanto  seja  este  e  meu  firme  pro- 
pósito, nada  poderei  conseguir  sem  a  vossa  prompta  co- 
operação, senão  ajudado  pelas  autoridades  subalternas,  e 
mesmo  por  cada  um  de  v^  em  particular,  qualquer  que 
s^a  a  posição  em  que  vos  acheis  collocados  na  sociedade. 

Meditai  e  coiíhecereis,  que  é  um  eiro  o  suppôr-se, 
que  o  governo  sõ  por  si  ê  bastante  para  fazer  a  publica 
felicidade. 

Si  um  povo  se  degenera,  a  acção  da  piimeira  auto- 
ridade poder&,  sim^  conter  por  poucos  instantes  os  facoí- 
norosos,  mas  nunca  tomar  esse  povo  bom  e  feliz. 
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E'  pois  do  concurso  de  todas  as  vontades;  é  do  intei- 
ro cumprimento  de  todos  os  deveres,  que  partem  o  bem  e  a 
prosperidade  públicos.  Ajudae  pois,  si  quereis  ser  felizes. 

Lembrae-vos,  que  antes  de  tratar-se  de  qualquer  me- 
lhoramento em  uma  sociedade,  cumpre  primeiro  salvar  a 
sua  existência,  sempre  incompatível  com  o  esta;do  de 
guerra  e  de  perturbações,  em  que  infelizmente  nos 
achamos  pela  continuação  d'es8a  horda  de  facinorosos, 
que  ainda  formigam  em  diferentes  distaritos  do  iaterior 
da  provincia. 

Dignos  Cearenses !  Para  a  pacificaç&o  completa  da 
provincia  nenhum  sacriâoio  pouparei ;  o  meu  desejo  è 
conforme  aos  vossos  peculiares  interesses ;  sou  Brazileiro 
de  coração,  e  por  conseguinte  vosso  amigo ;  assas  já  o 
tenho  mostrado  em  muitas  outras  provinoias  do  império ; 
contae  comigo  assim  como  eu  comvosco. 

Cearenses !  Unamo-nos  em  um  só  pri&cipio,  em  uma 
só  vontade,  para  o  inteiro  restabelecimento  da  ordem,  e 
no  goso  doesta  entoemos : 

Viva  S.  M.  o  imperador ! 

Vivam  a  constituição,  a  assembléa  legislativa,  a 
regência  em  nome  do  imperador,  e  o  brio;;o  e  g^nerpso 
povo  cearense  ! 

Palácio  do  governo  do  Ceará  28  de  Novembro 
de  1833 .     Ignacio  Correia  de  Vasconcellos.  » 

Em  meiados  de  Dezembro  pôz-se  de  marcha  para  o 
centro  ;  mas  á  proporção  que  se  foi  internando,  foi-se 
também  convencendo  do  papel  um  tanto  ridículo,  que  ia 
fazendo.  Os  miseros  rebeldes,  ja  prevenidos  da  sua  ida 
e  da  sua  proclamação,  desilludidos  em  breve  da  apregoada 
volta  do  primeiro  imperador,  dispersaram-se  muito  antes 
da  sua  chegada,  deíxando-lhe  as  povoações  e  logares,  que 
occupavam,  completamente  abandonados.  Nada  mais 
tendo  a  fazer  que  não  pudesse  ser  feito  pela  aifttorida^e 
local,  tratou  de  regressar  á  capital,  onde  cjiegou  a  10 
de  Março  de  1834. 

A'  sua  volta  levantaram-se  e  progrediram  por  toda 
parte,  bandos  de  malfeitores,  que  tornaram  a  provincia 
inhabitavel  e  intransitável  no  interior. 

19  p,  L— vou  h 
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CAPITULO  VII 

I!x(meração  de  Ignacio  Carreia  de  Vasconcellos.  Nomeação 
e  posse  do  senador  Alencar  de  presidente  da  provinda. 
Estado  doesta.  Alencar  propõe-se  a  melhoral-o.  Expe- 
diente de  que  lança  mão.  Jxiuso  do  dofator  Pedro 
TJieberge. 

Encerrado  o  parlamento,  foi  Ignacio  Correia  de  Vas- 
concellos exonerado  e  snbstitnido  pelo  senador  Alencar, 
amigo  intimo  de  alguns  dos  ministros,  que,  nas  condições 
precárias  da  provincia,  puderam  arrancar  do  seu  patrio- 
tismo a  acceitação  de  tão  árdua  commissão.  O  novo 
presidente  prestou  juramente  e  tomou  posse  a  6  de  Outu- 
bro de  1834,  e  16  annos  depois,  na  sessão  do  senado  de 
19  de  Fevereiro  de  1850,  descrevia  assim  o  péssimo  es- 
tado, em  que  encontrou  a  provincia  n'aquelle  tempo  : 

4c  A  província  do  Ceará  estava  em  estado  excepcio- 
nal :  o  furor  do  assassinato  tinha  chegado  a  um  ponto 
horribilissimo.  Não  era  uma  ou  outra  morte  que  appareeia 
n'este  ou  n'aquelle  logar  da  provincia ;  eram  immensas. 
Bandos  de  assassinos  armados  corriam  de  um  ponto  a 
outro,  praticando  barbaridades  inauditas  ;  a  guerra  de 
Pinto  Madeira  tinha  tido  logar  havia  pouco  tempo  ;  esses 
assassinatos  apresentaram-se  em  movimento ;  era  o  ef- 
feito  das  desenvolturas  das  paixões  :  o  armamento,  que 
tinha  entrado  na  provincia  para  a  guerra  de  Pinto  Ma- 
deira, estava  nas  mãos  dos  assassinos,  principalmente 
nos  termos  do  Icó,  Lavras,  Serra-Grande,  Quixera- 
mobim  e  Pereiro .  Haviam  assassinos  muito  conhecidos, 
prepotentes  e  de  séquito,  cujos  nomes  faziam  aterrar 
tudo ;  victimas  eram  immoladas  até  dentro  das  prisões. 
Na  villa  de  Acarati  um  miserável,  que  estava  nas  pri- 
sões e  quo  antes  de  ser  preso  havia  ofendido  um  pre- 
potente do  logar,  foi  assassinado  dentro  da  cadêa  com 
dous  tiros  disparados  por  entre  as  grades .  Na  villa  de 
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São*Jo&o  do  Príncipe,  estando  já  preso  outro  miserável, 
contra  quem  um  prepotente  do  logar  se  queixava  de  haver 
morto  a  seu  filho,  foi  em  pleno  dia,  ás  9  horas  da  amanhan, 
cercada  a  cadêa  da  villa  por  esse  prepotente  com  seu  sé- 
quito, e  arrombando  a  prisão  tirou  o  miserável,  depois 
de  lhe  cortar  a  perna  que  estava  atada  a  uma  corrente, 
trouxe-o  para  o  meio  da  rua,  e  ahi  espatifou-o  publica- 
mente. 

«  Muitos  outros  assassinatos  horrorosos  se  perpe- 
traram em  pessoas  principaes  da  província,  e  entre  elles 
lembro-me  do  assassinato  do  tenente-coronel  José  Caval- 
cante de  Luna,  da  povoação  da  Telha  :  '^  este  homem 
era  ali  chefe  da  guarda  nacional,  e  apezar  de  influente  e 
poderoso  no  logar,  indo  á  villa  do  Icó  a  tratar  dos  seus 
negócios,  e  temendo  já  o  íuror  dos  assassinos,  levou  com- 
sigo  uma  escolta  de  20  homens  commandados  pelo  seu 
próprio  irmão,  esteve  na  villa  de  Icó  3  dias,  e  sahindo 
dahi  toi  no  meio  de  sua  gente  assassinado  por  tiros,  que 
em  uma  emboscada  lhe  dispararam  dos  matos. 

«  Essa  morte  causou  tal  terror,  que,  sendo  conduzido 
para  a  villa  o  cadáver,  as  autoridades  não  se  atreveram 
a  fazer  o  respectivo  corpo  de  delicto,  porque  os  assassi- 
nos em  numero  de  trinta  estavam  ahi  armados ;  nem  mesmo 
as  autoridades  se  atreveram  a  participar  este  aconteci- 
cimento  ao  presidente  da  província,  com  receio  de  que 
os  assassinos  o  soubessem;  esperaram,  que  um  negociante 
viesse  á  villa  do  Aracati  para  trazer  um  ofíicio  de  par- 
ticipação d' este  successo,  escondido  nos  escaninhos  de 
suas  canastras.  Do  Aracati  mandou  então  esse  negociante 
um  próprio  com  elle  ao  presidente  da  província :  este 
officio  chegou  ainda  no  tempo  da  administração  do  mea 
digno  antecessor  o  Sr.  coronel  Ignacio  Correia  de  Yascon- 
cellos,  que  m'o  apresentou  na  véspera  do  dia  em  que  tome£ 
posse  da  presidência  da  província:  similhante  assassinato 
acabou  de  aterrar  aquelle  lado  da  província.  Os  homens 
principaes  do  logar  abandonaram  suas  casas. 

«  O  coronel  Agostinho  José  Thomaz  de  Aquino,  pri- 
meira influencia  no  logar  por  seu  alto  posto  e  por  sua 
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fortuna,  abandonou  a  villa,  e  retirou-se  para  a  sua  fazen- 
da, na  província  da  Parahiba :  outros,  e  entre  elles  o  Sr. 
Francisco  Fernandes  Vieira,  hoje  barão  do  Ic6,  deixaram 
a  província,  apezar  de  serem  esses  senhores  commandantes 
geraes  dos  destacamentos  de  tropas  de  primeira  linha,  que 
haviam  n'aquelles  logares,  e  terem  ahi  toda  a  influencia 
de  seus  postos  e  riquezas ;  mas  o  assassinato  do  tenente- 
coronel  José  Cavalcante  havia  posto  tudo  em  conster- 
nação. 

«  Outros  homens  principaes  da  provincia  andavam 
foragidos  e  aterrados:  lembro-me  entre  outros  do  vene- 
rando ancião,  vigário  Manoel  Pacheco  Pimentel,  deputado 
á  assenxbléa  constituiute  e  na  segunda  legislatura,  e  de 
seu  sobrinho,  tenente-coronel  João  da  Costa  Alecrim,  re- 
fugiados em  Pernambuco  por  causa  das  correrias  e  barba- 
ridades dos  assassinos  da  Serra-Grande,  onde  elle  era  o 
vigário.  O  tenente  coronel  João  Neponuceno  Quixabeira, 
também  homem  influente  no  termo  de  Russas,  onde 
coinmandava  a  guarda  nacional,  foi  assassinado  estando 
no  meio  de  uma  escolta,  foi  morto  até  a  punhal  por  um 
séquito  de  assassinos ;  e  o  tenente  de  primeira  linha  An- 
tónio Cavalcante  foi  assassinado  no  termo  de  São-Matheos, 
110  meio  do  próprio  destacamento,  que  conduziapara prender 
os  assassinos. 

«  A  provincia  havia  chegado  a  um  estado  tal  que 
havia  merecido,  que  a  regência  a  tomasse  em  conside- 
r^^ção.  Ordens  muito  expressas  tinham  ido  da  regência 
para  que  se  prendessem  esses  assassinos  prepotentes,  e  se 
procurasse  por  todos  os  meios  pôr  cobro  a  tanto  horror  e 
barbaridade.  Estas  ordens  ainda  foram  expedidas  antes 
da  minha  presidência,  e  um  dos  meus  antecessores  quiz 
executal-as  contra  os  facínoras  Mourões,  e  dirigio-se  ao 
Sr .  coronel  Vicente  Alves,  sogro  que  era  do  meu  illustre 
amigo  e  collega  o  Sr.  Paula  Pessoa,  homem  principal  da 
villa  do  Sobral,  já  pela  adhesão  que  lhe  consagravam  os 
povos  d'aquelles  logares,  já  pelo  alto  posto  que  tinha  de 
coronel  confirmado  das  antigas  milícias,  e  já  por  sua 
riqueza :  este  coronel  respondeu  ao  presidente  da  pro- 
vincia, que  não  se  atreveria  a  põr  símllhante  ordem  em 
execução. 
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«Depois  da  ininha  presidência  foi  am  ainda  novas 
ordens  do  governo  geral  no  tempo  do  mínistei  io  do  Sr. 
Aureliano.  £  então  não  foram  só  para  o  Ceará,  foram 
para  os  presidentes  de  todas  as  províncias  limitropbes,  para 
que,  unidos  com  o  presidente  do  Ceará^  coadjuvassem  a 
prisão  dos  assassinos ;  entre  estes  presidentes  o  Sr. 
Visconde  da  Parnahiba,  presidente  do  Piauhi,  muito  tne 
ajudou,  mandando  marchar  fortes  destacamentos  para  os 
Cratiús,  termo  contiguo  da  Serra-Grande,  onde  domina- 
vam esses  famosos  assassinos  chamados  Mourões. 

«  Este  era  o  estado,  em  que  se  achava  a  provincia,  e 
sobre  a  veracidade  dos  factos  que  acabo  de  apresentar, 
chamo  em  meu  apoio  o  próprio  testimunho  e  lealdade  de 
meus  mesmos  nobres  adversários,  deputados  pelo  Ceará.» 

Alencar  comprehendeu  a  gravidade  do  Ceará,  sua 
terra  natal  e  do  seu  domicilio,  e  com  animo  viril  empre- 
hendeu  regeneral-a,  restabelecendo  o  império  da  lei. 
N'este  louvável  intuito  foi  seu  primeiro  cuidado  fazer-se 
cercar  da  melhor  gente,  sem  distincção  de  cor  politica, 
a  qual  pudesse  auxilial-o  na  obra  patriótica,  sem  levantar 
clamores  senão  dos  assassinos  e  perversos.  Chamou  para 
seu  ajudante  de  ordens  o  tenente  João  da  Rocha  Moreira, 
Pernambucano,  mas  afifeiçoado  á  familia  Castro,  com 
quem  veio  a  aparentar-se,  e  para  seu  secretario  o  Dr. 
André  Bastos  de  Oliveira,  membro  da  familia  Fernandes 
Vieira. 

Assim  coUocado  na  administração,  tratou  logo  de 
substituir  por  autoridades  de  sua  plena  èonflança  as  que 
haviam  perdido  a  força  moral,  e  dirigio-lhes  circulares 
enérgicas,  invocando  seu  patriotismo  no  nobre  empenho 
de  expurgar  a  província  das  hordas  de  sicários,  que  a  in- 
festavam. 

O  Dr.  Pedro  Theberge,  que  nunca  foi  seu  <aithTisia«ta, 
rende  publica  homenagem  ás  suas  boas  intençSes  e 
esforços. 

€  Accttsam-no  (diz  elle)  de  haver  lançado  mão  de 
meios  arbitrários,  e  pouco  moraes  ás  veííes,  para  alcançar 
o  seu  fim ;  accusam-no  mais  de  ter  perseguido  com  espe- 
cialidade aos  inimigos  de  sua  administração  e  de  sua 
familia,  lançando  contra  estes—  outras  malvados  de  sua 


I 
150        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

affeiçãOy  não  menos  perversos  do  que  os  perseguidos. 
Talvez  assim  succedesse ;  mas,  correndo-se  a  correspon- 
dência d'aquellas  épocas,  collige-se,que  o  presidente  era, 
pelo  contrario,  animado  do  desejo  ardente  de  acabar  com 
os  crimes,  que  se  reproduziam  a  cada  momento  na  pro- 
vinda, particularmente  depois  das  dissenções  civis,  que 
a  tinham  dilacerado.  » ^^ 


CAPITULO  vin 

Emharqiie  de  Pinto  Madeira  e  do  vigaria  António  Ma- 
noel no  Hecife,  com  destino  ao  Ceará.  Chegada  á  For- 
taleza; desembarque,  e  embarque  para  o  Maranhão. 
Chegada  a  São^Luiz.  Carta  de  Pinto  Madeira  á 
mulher. 

No  dia  4  de  Agosto  de  1 833  Pinto  Madeira  e  o  vigário 
António  Manoel  embarcaram  no  Recife  com  destino  á> 
esta  capital,  com  escala  pela  ilha  de  Fernando.  Che- 
garam á  Fortaleza  no  dia  15,  sendo  recolhidos  á  cadeia 
do  crime,  que  n'esse  tempo  ficava  no  pavimento  do  quar- 
tel de  primeira  linha. 

Pelo  seguinte  offlcio  do  presidente  do  Ceará  ao  de  Per- 
nambuco vê-se,  que  a  vinda  dos  réos  não  foi  requisitada ; 
pois,  do  contrario,  encontrariam  na  capital  do  Ceará 
prisão  preparada,  e  não  teriam  sido  remettidos  no  mesmo 
navio  para  Maranhão. 

«  lUm.  e  Exm.  Sr.  Pelo  brigue-barca  Vinte  e  nove 
de  Agosto j  que  aqui  tocou  de  passagem  para  o  Maranhão, 
recebi  3  offlcios  de  V.  Ex.,  um  do  l""  e  dous  de  3  do  mez 
de  Agosto  próximo  passado,  e  com  elles  recebi  os  crimi- 
nosos, que  foram  remettidos  para  esta  provincia,  inclusive 
Pinto  Madeira  e  o  vigário  António  Manoel  de  Souza,  os 


"  Esboço  Histórico  sobre  a  provincia  de  Ceará,  parte  3%  pubUcada 
no  T>iario  de  Pernambuco,  de  1860. 
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qnaes  n&o  podendo  conservar  nas  cadeias  d' esta  cidade^ 
tanto  por  não  terem  segurança,  como  por  não  haver  tropa 
snffiente  para  a  gnarda,  fil-os  segnir  no  mesmo  brigue  para 
o  Maranh&o,  recommendando  ao  Exm.  presidente  d'a* 
quella  província  que  os  fizesse  conservar  ali  presos,  ou 
a  bordo  do  mesmo  brigue,  ou  onde  julgasse  mais  conve- 
niente, até  que,  dando  providencias  sobre  a  segurança  das 
prisões  e  da  guarda,  assim  como  da  remessa  dos  referidos 
dous  presos  para  a  villa  do  Crato,  onde  devem  ser  jul- 
gados, lhe  indicasse  o  tempo  em  que  elles  deviam  ser  re- 


14 


conduzidos  para  esta  provincia.» 

No  dia  21  de  Agosto  embarcaram  para  São-Luiz  do 
Maranhão,  demorando-se  apenas  em  terra,  na  cadêa  do 
quartel,  5  dias. ^^  Chegaram  a 35  do  mesmo  mezá  São- 
Luiz,  donde  Pinto  Madeira  escreveu  &  mulher  a  seguinte 
carta,  que  vai  com  a  orthographia  do  autor: 

<c  Sra.  Maria  Francisca.  Minha  estimadissima  e 
sempre  amada  mulher,  a  quem  muito  respeito.  A  lem- 
brança que  tenho  junta  e  ligada  ao  amor  patamal  que  fez 
liga  jamais  deixarei  de  lhe  dar  Boticias  minhas  emquanto 
existir  com  vida,  na  que  lhe  fiz  de  22  do  mez  passado  de 
Julho  e  dentro  um  bilhete,  a  qual  foi  portador  J.  F.  O .  e 
que  prometten-me  entregar. 

«  Fazia  tenção  não  escrever  mais  para  esse  logar, 
porque  sei  que  não  tenho  mais  quem  de  mim  se  lembre 
primeiramente,  quem  me  possa  pôr  &s  orelhas  de  tudo 
estou  bem  inteirado  ;  porém  lembrando-me  que  a  minha 
chegada  no  Ceara  e  ao  mesmo  tempo  tomar  a  embarcar 
não  deixava  de  ir  dar  um  grande  choque  no  seu  cuidado, 
accrescendo  mais  as  mentiras  que  por  lã  tem  chegado, 
obriga-me  a  dar-lhe  noticias  minhas  por  meio  desta,  que 


1^  Officio  de  12  de  Setembro  de  1833. 
Lè-se  no  Cearense  Jaeaúna  n.  162  de  24  de  Agosto  de  1833: 
c  Depois  de  estarem  na  cadêa  d'esta  cidade  os  dous  cliefes  da  revo- 
lução do  centro,  Pinto  Madeira  e  o  vigário  Benze-cacete,íoTSLíú  remetti- 
dos  pára  o  Maranhão  no  mesmo  brígue-barca  Vinte  nove  de  Agosto,  que 
os  trouxe  de  Pernambuco,  por  resolução  do  conselho  administrativo.» 

<>  Reza  a  tradição,  que  no  seu  desembarque  e  embarque,  tal  era  a 
animadversão  publica  contra  elles,  que  só  nao  foram  maitrados  phy- 
sicamente  no  trajecto,  graças  à  enerffica  intervenvão  do  alferes,  depois 
tenente-coronel,  João  Baptista  de  Mello,  commandante  da  escolta. 
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n&o  sei  se  terei  o  gosto  e  prazer  de  V.  lêr  e  que  ache  com 
sande  e  boa  disposição  de  poder  sofirer  os  grandes  cui- 
dados que  tem  passado  e  ainda  os  vai  soffrendo.  O  mesmo 
Deos  de  Jacob,  oDeos  de  Israel  lhe  dê  firmeza  e  fé  viva 
na  Santa  Religião  Catholica  e  constância  para  esperar 
pela  minha  sorte,  a  qual  não  deve  ser  mal,  porque  quem 
segue  a  lei  de  Christo  e  de  sua  Mãi  Santíssima  nunca  se 
arrepende. 

«  Dia  4  deste  parti  de  Pernambuco  para  Fernando 
de  Noronha,  donde  vim  chegar  no  Ceará  dia  1 5  de  Agosto, 
que  dia  para  mim  de  maior  estimação,  e  por  tanto  não 
devo  esperar  mal,  e  dia  21  do  mesmo  para  esta  província, 
que  cheguei  dia  25  deste  mez.  Ainda  não  saltei,  ainda 
estou  a  bordo,  eDeus  permitta  que  não  salte,  porque  sou 
muito  estimado  dos  officiaes  do  navio. 

«  Desconfio  que  V.  não  receberá  esta,  por  isso  não 
sou  mais  extenso,  portanto  encommende-me  á  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  e  peça  a  Deus  pela  minha  vida,  porque 
é  quem  vence  tudo.  Esta  sirva  para  minha  irmã  e  co- 
madre Lauteria,  seu  marido  e  a  comadre  Maria  Luciana, 
a  quem  saudoso  me  recommendo  e  igualmente  a  tudo 
quanto  pertence  ás  suas  famílias,  e  V.  aceite  o  meu  cora- 
ção partido  dos  grandes  cuidados  que  a  sorte  tem  prepa- 
rado, e  se  afortuna  me  ajudar,  eu  ajprocuro  debaixo  de 
todo  o  risco.  Faça-me lembrado áquellas  pessoas  que  Y. 
vir  m%  recommendam  a  Deus  e  o  mesmo  Deus  a  guarde 
muitos  annos' 

«  Cidade  do  Maranhão  26  de  Agosto  de  1833. 
Sou  e  serei  de  Y.  seu  tunante  firme  até  a  morte  -— 
Joaquim. 

«  N .  B.  Ainda  estataos  todos  vitos  e  juntos  os  4, 
só  o  Pereira  veio  doente,  porém  de  pé.  »  ^® 


*•  Esta  caria  foi  pnblicada  no^Cearenítp.  Jarauna  n.  183  de  6  de  No- 
vembro de  1833  com  a  mesma  orlhographia,  e  com  o  seguinte  reconhe- 
ciiiiento : 

«  Reconheço  verdadeira  a  fltnm  retro  ser  a  proprta  de  Joaquim 
Pinto  Madeira,  não  só  por  ter  om  n}eu  cartório  oulras  simiiliantes, 
como  pelo  coniiecimento  qiio  d  olía  teiilio,  de  qne  dou  fó.  Fortaleza! 
de  No\embro  de  1833.  —  Em  testemunho  de  verdade,  o  !•  tabelliao  pu- 
blico, f^mncisco Manoel  Galvão. » 
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CAPITULO  IX 

Chegada  de  Pinto  Madeira  à  Fortaleza.  Officio  do  pre- 
sidente do  Maranhão.  Partida  do  réo  para  o  Crato; 
afim  de  responder  aojury,  Provideticias  do  presidente 
da  pi^ovinda  sobre  a  viagem  e  julgamento.  Processo 
e  julgamento,  Condemnação  ápena  de  morte.  Dene- 
gação de  appellação. 

Nos  princípios  de  Ontabro  de  1834  fundeou  no  porto 
da  Fortaleza,  procedente  do  Maranhão,  o  paquete  Pata- 
gojitay  trazendo  a  seu  bordo  Joaquim  Pinto  Madeira, 
para  responder  ao  jury  no  Crato.  Acompanhava- o  o 
seguinte  ofíicio,  que  é  hoje  documento  da  maior  impor- 
tância para  provar,  que  Alencar  nunca  requisitou  a  vinda 
do  réo : 

lUm.  e  Ex.  Sr.  Pelo  paquete  Patagonia  re- 
metto  à  V.  Ez.  o  preso  Joaquim  Pinto  Madeira,  que 


■  if  f '  • 


Nos  carcerw  do  Recife  otitro  foi  o  procedimento  pnra  com  Pinto 
Madeira,  como  se  evidepcia  dos  seguintes  oflictos : 

«  nim.  e  Exm.  Sr.  Logo  depois  que  sahi  doesta  fortaleza  veio  um 

Êortador  dos  dous  presos  Joaquim  Pinto  Madeira  e  do  vigário  António 
[anoel  de  Souza  com  as  snas  malas,  que  deviam  ser  rocolnidas  A  prisão, 
onde  se  acham;  o  ajudante  pediu  ao  portador  as  abrisse,  o  qoe  de  facto 
executou  para  então  serem  recolliidas,  em  cujo  acto  entre$?ou  o  dito 
portador  estas  duas  cartas,  e  apezar  de  que  esteiam  ellas  fechadas,  cjue 
me  parece  deviam-lbc  ser  entregues,  todavia  levo-as  &  V.  Ex.  a  vér 
si  approva  ou  não  a  entrega  das  mesmas  para  que  demoraMe  a  orde- 
nança, portador  d'esle. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Fortaleza  do  Bfum  8  deNovemWPO  de  1832. 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Bernardo  Luiz  Ferreira,  presidente  de  Pernam- 
buco. José  Maria  Ildefonso  Jacome  da  Veiga  Pessoa,  capitão  com- 
mandante  interino.  » 

«  Garantindo  a  constituição  politica  d'estú  império  a  inTioiabi- 
lidade  do  segredo  das  cartas,  nenhum  conhecimento  pôde  tirar  das 
duas,  que,  fechadas  com  obreia,  achou  V.  S.  nas  malas  dos  presos  n  essa 
fortaleza  Joamiim  Pinto  Madeira  e  vigário  António  Ifanort  de  Souza, 
as  quaes  lhe  deverão  screntre^ies,  parecendo  até  não  serem  de  suspeita 
por  terem  direcção  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  governo  de  PernamlMico  8  de 
Novembro  de  1882.  Bernardo  Luiz  Ferreira,  Sr.  eommaiulante  da 
fortaleza  do  Brum. » 

20  P.    I, — VOL.   L 
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V.  Ex.  me  requisitou  em  seu  offlcio  de  11  do  mez  pas- 
sado para  ser  julgado  pelo  jury  do  seu  districto ;  não 
podendo  ir  n'esta  occasião  o  padre  António  Manoel  de 
Souza  por  se  achar  bastante  enfermo. 

Deus  guarde  á  Y.  Ex.  Maranhão  em  30  de  Setem- 
bro de  1834.  Illm.  e  Ex.  Snr.  Ignacio  Correia  de  Vas- 
concellos,  presidente  do  Ceará.  ^^  Itaimundo  Felippe 
Lobato,  vice-presidente. 

No  dia  22  de  Outubro,  às  3  horas  da  tarde,  Pinto 
Madeira  seguio  para  o  Crato,  devidamente  escoltado  e 
garantido  por  60  praças  de  1*.  linha  ao  commando  do 
ajudante  de  ordens  do  governo,  a  quem  o  presidente 
dirigiu  o  seguinte  officio : 

«  Marche  Vmc.  conduzindo  o  réo  Joaquim  Pinto 
Madeira  até  &  villa  do  Crato  a  entregal-o  ao  juiz  de  di- 
reito interino  da  mesma  villa. 

«  Parece  desnecessário,  mas  cumpre-me  ao  meo 
dever  recommendar-lhe  todo  cuidado  e  diligencia,  afim 
de  que  este  réo  chegue  intacto  ao  seu  destino,  tendo 
em  consideração  o  quanto  desairoso  seria  a  mim,  a  Vmc. 
e  a  toda  a  província,  si  desgraçadamente  um  homem 
preso  e  ao  cuidado  da  primeira  autoridade  da  mesma  pro- 
víncia, e  como  tal  conduzido  pelo  próprio  ajudante  de 
ordens  do  governo,  fosse  no  caminho  assassinado:  um 
tal  assassinato  procuraria  razões  plausíveis  para  ser 
desculpado,  mas  nunca  essas  razões  levariam  a  convicção 
a  alguém  de  que  não  fora  elle  de  propósito  perpetrado. 

«  Portanto  convindo  muito  evitar  uma  talincrepação, 
tanto  lhe  recommendo,  que  o  réu  não  fuja  na  marcha, 
como  que  não  seja  de  nenhuma  forma  assassinado. 

«  Deus  guarde  ã  Vmc.  Palácio  do  governo  do  Ceará 
2  2  de  Outubro  de  1834.  José  Martiniano  de  Alencar. 
Sr.  tenente  João  da  Rocha  Moreira,  ajudante  de  ordens 
do  governo.  » 

Ao  promotor  publico  da  comarca  o  presidente  tam- 
bém ofQciou  na  seguinte  forma : 

17  Diz  o  major  João  Brigído,  como  jâ  vimos,  que  foi  Alencar  quem 
fez  a  requisição ! 
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«  Vai  n'esta  occasi&o  o  réo  Joaquim  Pinto  Madeira 
para  ser  julgado  no  jury  do  seu  domicilio  ;  e  pela  impor- 
tância política  d'este  ren  parece- merque  Vmc.  deverá  usar 
da  attribuiç&o,  que  lhe  compete  pelo  art.  319  do  código 
do  processo  criminal^  afim  de  que  elle  seja  julgado  quanto 
antesy  reunindo-se  para  isso  o  jury  extraordinariamente. 

<  Devo  lembrar  a  Vmc,  que,  tendo  logar  ojulgamanto 
d'este  réo,  poderá  a  mesma  tropa,  que  agora  o  conduz, 
tomar  a  trazel-o,  caso,  sendo  condemnado,  haja  de  appel- 
lar  para  o  jury  da  capital,  como  o  permitte  alei. 

<  Deus  guarde  a  Vmc.  Palácio  do  governo  do 
Ceará  21  de  Outubro  de  1834,  Jo8é  Martiniano  de  Alen- 
car.  Sr.  António  Raimundo  Brigido  dos  Santos,  promo- 
tor publico  da  comarca  do  Crato.  » 

Ao  juiz  de  direito  o  presidente  igualmente  officion  : 

«  Pelo  ajudante  de  ordens,  tenente  Joáo  da  Rocha 
Moreira,  lhe  seráo  entregues  os  rèos  Joaquim  Pinto  Ma- 
deira e  António  Bernardo,  ^®  que  devem  ser  julgados  no  jury 
d' esse  município ;  e  pela  importância  politica  do  primeiro 
réo,  parece-me,  que  deve  ter  lugar  a  convocaçáo  extraordi- 
nária do  jury,  caso  não  esteja  elle  reunido,  como  permitte 
o  art.  319  do  código  do  processo  criminal,  afim  de  ser  jul* 
gado  com  brevidade,  até  para  poder  ser  reconduzido  á  ca- 
pital pela  mesma  força  que  o  conduz,  no  caso  de  que,  sendo 
condemnado,  haja  de  appellar,  como  lhe  permitte  a  lei. 

<  N'este  mesmo  sentido  officio  ao  promotor  publico 
d'essa  comarca  na  data  de  hoje. 

«  Yáe  inclusa  uma  carta  escripta  pelo  réo  Pinto  Ma- 
deira, e  que  me  entregou  meu  antecessor,  para  Vmc. 
acostar  ao  processo  do  mesmo  réo,  caso  lhe  permitta  assim 
o  fazer,  na  conformidade  da  lei. 

«  Deus  guarde  aVm.  Palácio  do  governo  do  Ceará,  21 
de  Outubro  de  1834.  José  Martiniano  de  Alencar.  Sr.  José 
Victoriano  Maciel,  juiz  de  direito  interino  davillado  Crato.» 


^  Em  officio  do  I*  de  Dezembro  de  1834  diz  o  Juiz  de  direito 
interino  do  Crato  ao  presidente  da  provincia: 

c  o  rea  António  Bernardo,  qae  V.  Ex.  me  diz  viniia  conduzida  pela 
mesma  força,  qne  conduzia  o reo  jã  extincto  (Pinto  Madeira),  não  chegou 
â  Yiila,  e  disse-me  o  aiadantede  ordens  de  V.  Ex.,  qne  o  í&l  voltar  do 
Mecejana  para  eesa  capitai  em  razão  de  não  poder  andar.» 
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No  dia  23  de  Novembro,  depois  de  33  dias  de  via- 
gem, chegou  Pinto  Madeira  ao  Crato,  sem  novidade  ;  mas 
conheceu  logo,  que  fatal  sorte  o  aguardava.  A  sua  en- 
trada na  villa,  ha  dias  esperada,  foi  como  que  uma  festa 
popular,  em  que  se  viam  quãrO  accesos  ainda  se  achavam 
os  ódios  dos  seus  flgadaes  inimigos,  dominadores  da  si*^ 
tuàção. 

O  jury  havia  sido  convocado  extraordinatíamente,  e, 
sem  faltar  um  só  jurado,  foi  aberto  no  dia  19  no  paço  da 
camará  municipal.  O  crime  escolhido  para  o  julgamento 
nao  era  o  de  rebelliâo,  como  o  réo  esperava,  mas  de  homi- 
cídio, ctijo  motivo  parece  incrivel.  Darei  a  palavra  ao  Dr. 
Pedro  Theberge  para  expol*o  : 

«  Na  occasião  do  encontro  das  forças  inimigas  no 
Btirltí,  foi  preso  pela  gente  de  Pinto  Madeira  um  Portu- 
guez  por  nome  Joaquim  Pinto  Cidade  ;  e,  sendo  elle  avi- 
sado d^essa  prisãrO,  contavam  algumas  pessoas,  que  respon- 
dera :  prendam  e  desbaratem  \  e  que  em  consequência 
doeste  dito  foi  Joaquim  Pinto  Cidade  passado  pelas  armas. 
Testimunhas  que  se  achavam  na  occasi&o  declararam  no 
entanto,  que  não  houve  tal  dito,  e  que  o  facto  era  de 
mera  invenção* .  *^ 

O  processo  e  o  julgamento  não  guardavam  as  forma- 
lidades e  muito  vislumbre  de  justiça.  Não  se  escrevia  o 
que  depunham  as  testimunhas,  mas  somente  o  que  con- 
vinha ;  e  uma  d'ellas  por  pedir  que  não  lhe  torturassem  o 
depoimento,  referiu-me  o  major  António  Ferreira  Lima 
Abdoral,  testemunha  presencial,^®  foi  levada  abordoa- 
das, que  a  fizeram  incontinenti  lançar  salgue  pela  boca.  '^ 

Presidia  o  jury  o  tenente-coronel  José  Victoriano 
Maciel  como  juiz  de  direito  interino ;  servia  de  promo* 
tor  publico  António  Eaimundo  Brlgudo  dos  Santos,  de 


»•  Esboço  citado. 

•>  Faleceu  na  corte  a  2  de  Ma^ço  de  1879.  - 

*i  O  Dr.  Pedro  Tbtòerg«,  obr.  e  log.  clt,  confirma  o  faòto: 

•  As  testimunhas,  que  depunham  aiavotdo  reu»  ou  nSo  o  compU«- 

cavam  A  medida  dos  dàejos  dos  sens  iniAiigos  fftncorosos,  foráni  es- 

pancHdas  na  portado  Urlbtinal  por  facibotus  postados  afai  de  propósito 

por  uma^atitoridBde,  que  tinha  interesse  directo  na  morte  do  accunado.» 
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advogado  o  padre  José  Manoel  dos  Santos  Brigido  *% 
que  antes  accusou  do  que  defendeu,  e  de  escrivão  An- 
tónio Duarte  Pinheiro. 

A  sentença  de  morte  não  se  fez  esperar  por  decisão 
unanime  do  conselho  de  jurados,  composto  todo  elle  de 
inimigos  do  réu  ou  da  pessoas  dependentes  d^esteg.^^ 

Referio-me,  em  1880,  o  Dr.  Leandro  Chaves  de 
Mello  Ratisbona,  testimunha  presencial,  então  com  16 
annos  de  idade,  que  quando  foi  lida  a  sentença  condem- 
natoria,  Pinto  Madeira  dissera  incontinenti :  Appello; 
ao  que  José  Victoriano,  presidente  do  tribunal,  respon- 
dera arrebatadamente :-»-  Não  tem  appello  nem  aggravoj 
JSr.  coronel,  prepare-se  que  morre  sempre^*^ 

E  assim  foi !  Do  tribunal  Pinto  Madeira  foi  passado 
para  a  prisão,  e  no  dia  seguinte,  27,  para  o  oratório,  sem 
que  se  lhe  desse  pennissão  para  protestar  por  novo  jujry, 
nem  para  impetrar  o  perdão  do  poder  moderador ;  m^ 
por  escameo  se  disse^  e  o  juijç  de  direito  interino,  desçqil- 
pando-se  perante  o  presidente  da  província,  repetior^r- 
que  assim  se  fizera  para  satisfazer  a  vontade  do  réu. 


»  Por  carta  imperial  de  i  de  Fevereiro  de  1857  foi  collado  vi- 
gário da  freguezia  de  S.  Cosme  e  Damião  da  Serra  do  Pereiro,  d'esLa 
província,  em  cnja  occapaçâo  faleceu  a  ia  de  Maio  de  1880  em  avan- 
•cada  idade;  pois  já  era  padre  no  julgamento  de  Pinto  Madeira. 

M  Diz  o  Dr.  Pedro  TJieberge,  obr.  e  cog.  cit: 

« Informado  o  presidente  da  marcha  do  processo,  da  substltulçiio  do 
crime  e,  dizem,  da  sentença  jà  então  decidida,  mandou  â  toda  pressa 
da  capital  um  esfjifeta  com  ordem  de  fazer  marchas  forçadas  até  o 
Crato:  mas  quando  este  ahi  cliegou,  já  éra  tarde,  pois  ludo  eslava  ul- 
timado.^ 

O  padre  Belarmino  Josó  de  Souza,  no  seu  folheto:  Visita  pastoral 
doExm.  e  Rev.  Sr.  D.  Joaquim  Jo9é  Vieira,  bispo  do  Ceara,  a^  sul  da 
provinda,  1884,  á  pag.  70,  di2 ; 

«  Visitei  o  quarto  e  a  mesa  em  que  foi  assignada  a  ii)iqua  sentença. 
A  mesa  é  guardada  na  casa  da  camará  como  relíquia  do  passado.  Tem 
8  palmos  de  comprido  e6de  largura,  já  gasta  e  imprestável,  roas  feita  de 
madeira  massiça,  que  lhe  ga^nte  dupla  di^raçáo.  À  caj»a  em  que  fano- 
cionon  o  jury  é  a  em  que  mora  actualmente  o  professor  Penha.» 

»  Concorda  com  o  quç  <Jiz  o  paajor  João  Brigido,  folheto  cit. 
pag.  31 : 

«  Quando  lhe  foi  lida  a  sentença.  Pinto  Madeira  levantou-se  e  disse 
respeitosamente,  mas  sem  acohardar-se,  que  appellava.  O  presidente 
do  tribunal,  tenente-^^oronel  José  Victoriano  Maciel,  «eu  antigo  amigo 
•e  com  mandado,  retofquio^lhe  em  voz  imperiosa: 

«  Nào  tem  appello  nem  ^ggravo,  Sr.  coronel,  aprompie-se  para 
morrer.  > 
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CAPITULO  X 

Finto  Madeira  no  oratório.  Affluendadepovo.  Sonetos^, 
Coragem  do  réo.  Préstito.  A  forca.  Commutação  da 
pena.  Últimos  momentos.  Sepultura  \  craneo  do  pa- 
ciente. Reacção  em  favor  de  sua  memoria.  A  forca, 
ainda  funccionando  e  por  muito  tempo  levantada. 
Peças  do  processo.  Certidão  do  escrivão.  Coincidência. 

Emquanto  Pinto  Madeira  esteve  no  oratório  era 
immensa  a  concnrrencia  de  povo  para  assistir  &  execução. 
Alguns  estros  desvairados  se  occuparam  ardentemente 
com  o  lúgubre  assumpto  para  profanal-o  em  versos  repas- 
sados de  ódios.  Entre  estes  alguns,  os  dous  seguintes 
sotietos^  chegaram-me  custosamente  ás  m&os  :  o  primeiro 
attribuido  ao  vigário  do  Exú,  padre  Francisco  António 
da  Cunha ;  o  outro  a  frei  Luiz,  um  dos  rarissímos  e  sin- 
ceros  amigos,  que  a  desgraça  nunca  pode  retirar  de 
Finto  Madeira. 

i9  Soneto   f 

Exultae  de  prazer,  villa  do  Crato, 
Que  o  monstro  mais  cruel  da  humanidade. 
Pagará  de  uma  vez  a  crueldade, 
Como  ímpio,  feroz  e  insensato. 

O  dragão  se  humilhou:  este  mulato. 
Que  tanto  perseguio  a  christandade, 
A*  forca  subirá  e  não  mui  tarde ; 
Isto  não  é  mais  sonho,  é  certo  facto. 

Si  pensais,  que  vil  frade  adulador, 

De  uma  vez  e  d' outra  vez  e  de  ambabos. 

Será  inda  seu  profícuo  defensor; 

Alegrae-vos  que  não  é  em  sacos  nabos, 
Que  da  prisão,  em  que  está  este  malvado» 
Ao  inferno  irá  ter  com  mil  diabos. 
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2?  Soneto 

Chorae  de  pezar,  villa  do  Crato, 
Que  o  heróe  vingador  da  humanidade 
Pagará  de  uma  vez  a  crueldade, 
Como  valente,  constante,  assas  cordato. 

Este  novo  Alexandre,  este  Honorato, 
Que  tanto  protegeu  a  christandade, 
Nova  forca  erguerá  e  não  mui  tarde ;  • 
Isto  não  é  mais  sonho,  é  certo  facto. 

Este  frade  christão,  sacro  orador, 
De  uma  e  d'outra  vez  e  de  ambabos 
Inda  será  d*elle  profícuo  defensor. 

Tremei  pois,  que  não  é  em  sacos  nabos, 

Que  o  heróe  da  prisão  é  libertado, 

£  aos  infernos  os  mandará  com  mil  diabos. 

Entretanto  Pinto  Madeira,  attestam  todos,  nunca 
se  acobardou,  nem  nos  aprestos  da  execução,  portando-se 
sempre  com  toda  dignidade;  o  que  cada  vez  mais  assanhou 
os  rancores  dos  inimigos.  Nunca  lhes  pedio  cousa  alguma; 
apenas  representou  sempre  contra  a  afronta  de  quererem 
fazel-o  entbrcar,  em  vez  de  passal-o  pelas  armas,  privilegio 
que  suppunha  assistir-lhe  como  offlcial  superior.  *3 


^  A  principio  cheguei  a  eqaiparal-o  em  seus  sofTrirnentos  ao 
general  portugnez  Gomes  Freire  de  Andrade,  também  enforcado,  em 
1817,  por  Beresford,  general  inglez,  ao  ser\iço  de  Portugal,  na  torre  de 
São-Juliào  da  Barra,  negando-itie  igualmente  morte  desoldí^io,  a  pre- 
texto de  conspiração.  Mas  mudei  de  pensar  Ã  vista  da  semiinte  peca 
oilicial,  pela  qual  se  vê,  que  Pinto  Madleira  não  era  mais  offlcial : 

«c  Acna-se  verificado,  que  Joaquim  Pinto  Madeira  fora  illegahnente 
promovido  ao  posto  de  tenente-coronel  coramandante  do  batalhão 
n.  78  de  caçadores  da  â.*iinha  do  exercito,  por  patente  do  ex-€om~ 
mandante  das  armas,  Conrado  Jacob  de  Niemayer,  que  depois  d'isso 
tivera  o  accesso  obrepticio  e  subrepUcio  ao  posto  dg  coronel:  maodaa 
regência,  em  nome  do  imperador,  por  decreto  de  4  de  Julho  corrente, 

ãue,  ficando  sem  eCFeito  o  decreto  de  Ide  Outubro  de  1897,  pelo  qual  o 
ito  Joaquim  Pinto  Madeira  foi  promovido  ao  posto  de  coronel,  se  lhe 
dè  baixa  do  serviço  de  3*  iinha :  o  que  se  participa  peia  secretaria 
de  estado  dos  negócios  da  guerra  ao  commandante  das  armas  da  pro- 
vinda do  Cearã  para  seu  conhecimento  e  execução.  Palácio  do  governo 
em  16  de  Julho  ae  J831.  José  Manoel  de  Iforoeíf —Cumprar-se  e  registre- 
se.  Quartel  do  commando  das  armas  no  Ceara  em  16  de  Outubro 
de  1831.  Silveira.* 
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No  dia  28,  âs  8  horas  da  manhan,  era  enorme  a  agglo- 
meração  do  povo  em  frente  da  cadêa,  esperando  a  con- 
siimmação  do  grande  attentado.  No  alto  chamado  Barro 
Vermelho y  dentro  da  villa,  com  nma  extensa  planície, 
estava  armada  a  forca,  feita  de  três  formidáveis  Unhas  de 
aroeira,  com  a  escada  ao  lado. 

Com  direcção  á  forca  sahio  o  préstito :  na  frente  ia 
o  porteiro,  official  de  justiça  António  Alves,  lendo  a  sen- 
tença em  altas  vozes,  segnia-se  Pinto  Madeira,  vestido 
com  os  sens  hábitos  militares,  mas  com  a  corda  ao  pescoço, 
em  cujas  pontas  segurava  o  carrasco,  um  sentenciado  & 
pena  ultima  de  nome  Cosme  Pereira,  por  alcunha  Cavaco ; 
acompanhavam-no  os  Bvs.  padres  José  Joaquim  de  Oli- 
veira Bastos  e  José  Félix  dos  Santos,  que  haviam  assis- 
tido com  elle  no  oratório ;  marchavam  mais  atraz  o  juiz 
de  direito  interino,  capitão  António  Ferreira  Lima,  a 
quem  José  Victoriano  havia  passado  o  exercício,  o  juiz  de 
paz  António  Vicente  de  Moura  e  o  escrivão  António  Duarte 
Pinheiro,  finalmente  fechava  o  préstito  parte  da  tropa  que 
tinha  ido  da  capital,  ^*  toda  que  havia  na  villa  e  o 
povo. 

A  chegar  ao  logar  do  supplicio,  o  paciente  tornou  a 
pedir,  que  lhe  poupassem  a  ignominia  de  subir  á  forca, 
que  fuzilassem-no  antes.  Entáo  José  Francisco  Pereira 
Maia,  alma  de  toda  essa  tragedia,  conferenciando  com 
José  Victoriano,  que  sagazmente  havia  passado  o  exercício 
da  vara  a  outrem,  e  José  António  da  Costa,  um  dos  juizes 
de  paz  da  villa,  concordou  na  oommutação  da  pena.  Tira- 
ram da  escolta  cinco  soldados,  commandados  por  um  cabo 
de  esquadra,  collocaram  uma  cadeira  de  pau  presa  a  um 
dos  varõee  da  forca,  na  qual  assentou-se  Pinto  Madeira 
com  maxioio  valor.  N^essa  occsfiião  Haia,  offerece;ido-lhe 


M  Ao  ajudante  de  ofdens  foi  dirigido  o  seguinte  ol&cio : 
« lUm.  Sr.  Tendo  de  ser  executado  amanlian,  pelas  8  iioras  da 
manhan,  a  sentença  de  morte  na  pessoa  do  desgraçado  Joaquim  Pinto 
Hadeira»  para  bem  do  serviço  e  segurança  d'esta  vHla,  requisito  â  V.  s. 
50  praças  da  força  do  seu  commando,  as  quaes  devem  sor  entregues 
hoje,  as  6  horas  da  tarde,  ao  comniandaiite  geral  d'esla  mesma  villa 
para  as  empregar  convenlentemeule.  Deus  guarde  a  V.  S.  Villa  do 
Crato  Tl  de  Novembro  de  1831.  Illm.  Sr.  ajudante  de  ordens  João  da 
Roct)a  Moreira.  António  Vicente  de  Moura,  juiz  de  paz. 
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Tim  lenço  para  cobrir  o  rosto,  elle  recnsoa  com  certo  des- 
dém, dizendo :  Eu  também  tenho ;  e  tirando  da  algibeira 
um  de  seda  de  cor,  com  este  cobrío  o  rosto.  ^^  CoUocando 
a  m&o  direita  sobre  o  coraç&o,  como  alvo,  recebea  no  peito 
a  descarga,  que  o  deitou  por  terra  de  bruços,  proferindo 
«stas  palavras :  Valha-me  o  Sacramento.  ^^  O  cabo  de 
esquadra  em  seguida  disparou-lhe  o  tiro  de  honra,  com  o 
qual  acabou  de  mataJ-o. 

O  cadáver  foi  sepultado  no  corpo  da  matriz,  onde 
outr'ora,  á  falta  de  cemiterioS;  se  faziam  os  enterramentos 
e  disse-me  ainda  o  major  António  Ferreira  Lima  Abdoral, 
que,  tendo  sido  mais  tarde  revolvida  a  sepultura,  encon- 
trou-se  o  craneo,  que  até  1848  andou  rolando  pelo  ch&o 
nologar  da  pia  baptismal. 

Mas  n&o  tardou  muito,  como  era  natural,  a  reacç&o 
popular  em  favor  de  sua  memoria,  exagerando,  sem  du- 
vida, sua  desgraça.  Rememorando  seus  sofrimentos,  sua 
coragem  inquebrantável  até  os  últimos  momentos,  seu 
supplicio,  o  povo,  depois  de  certo  tempo,  começou  a  ver 
em  tudo  isso — um  martyrio  e  na  victima  um  martyr !  ^^ 
Asseveraram-me  pessoas  fidedignas,  que  essa  crença  tor- 
nou-se  t&o  profunda  no  povo,  que  ao  perder  ulguem  qual- 
quer objecto  tinha  certeza  de  achal-o,  oferecendo  por 
ulma  de  Pinto  Madeira  um  Padre-Nosso  com  uma  Ave- 
María.  ^® 


^'  Assim  referío-me  o  mesmo  major  António  Ferreira  Lima  Abdoral. 

>^  Também  assim  referio-me  o  Dr.  Leandro  Ratisijona. 

\  **  0  major  João  Brigido  escreve  â  pag.  42  do  seu  citado  folheto  : 

«  Na  sessão  do  senado  de  1833  propoz-se  uma  amnistia  em  favor 
dos  dons  ciíefes  do  movimento  no  Ceará,  e  cabio  por  um  voto.  Este 
voto,  que  levou  Pinto  Madeira  ao  cadafalso,  foi  do  marquez  de  Lages, 
«m  cuja  eleição  odiosíssima,  auxiliando  a  Conrado  Niemeyer,  elle  se 
tinha  inimisado  com  os  Castros,  seus  amigos  na  reacção  de  1824,  que 
nunca  lhe  perdoaram  tei-os  contrariado  n'essa  eleição  sobre  cadáveres. 
«  A  proposta  foi  rejeitada  por  18  votos  contra  17,  decidindo-se  tam- 
bém contra  elles  Alencar  e  João  António  Rodrigues  de  Carvalho,  a  favor, 
dentre  os  senadores  cearenses,  somente  Pedro  José  da  Costa  Barros.» 

»  O  mesmo  major  João  Brigido,  pag.  32,  cx)n firma : 
c  Os  últimos  momentos  do  condemnado  lizerain  calar  no  animo  do 
povo  tamanho  sentimento  <1e  veneração  por  elle,  que  íicou,  muitos 
annos,  como  um  intercessor  para  os  infelizes.  Rezavam-lhc  para  ob~ 
terem  favores  do  céo.» 

Pinto  Madeira  nasceu  na  fazenda  Silvério,  da  povoação,  hoje  ci- 
dade da  Barbaiha.  Podia  ter  60  annos  de  idade  mais  ou  menos,  casado» 
sem  filhos. 

21  P.   I. — VOL.  L. 
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A  forca  ainda  funccíonou  8  dias  depois,  a  5  de  De- 
zembro, na  exeoação  do  facinoi-a  José  MÍariano,  con- 
demnado  na  mesma  sessão  ;  e,  não  obstante  a  recommen- 
dação  do  avi^o  de  7  de  Junho  de  1835,  que  determina, 
que  a  forca  só  seja  levantada,  quando  fôr  necessária,  para 
não  estar  continuamente  ás  vi&tas  do  publico ;  todavia 
permaneceu  levantada  por  mais  d€  20  annos,  sendo  n'ella 
por  muito  tempo  que  os  rapazes  folgazões  dependuravam 
os  judas,  sabbado  da  alleluia.  Só  em  1857  foi  posta 
abaixo  de  ord^n  do  chefe  de  poUcia  Dr.  Herculano  António 
Pereira  da  Cunha,  quando  em,  commissão  do  governo  ao 
Crato.  Em  seu  logar  levantou-se  uma  fabrica  ;  mas,  se- 
gundo o  testemunho  do  Evd.  Padre  Belarmino  José  de 
Souza,  o  logar  está  hoje  cercado  por  um  quintal,  em  que 
um  pobre  morador  planta  legumes.  ^^ 

Diz  o  Dr.  ,Pedi'o  Theberge,que,  por  mais  que  fossem 
suas  diligencias  para  obter  as  peças  do  processo,  não 
pode  alcançal-as,  dizendo-se-Uie  que  desappareceram  im- 
mediatamente,  sendo  destruídas  ;  ^^  mas,  podendo  eu 
conseguil-as,  publico-as  no  fim  doeste  trabalho  como  addi- 
tamento  interessantissimo ;  transcrevendo  logo  aqui  a 
certidão  da  execução,  porque  precisa  ser  recllâcada  em 
dons  pontos  de  gravidade : 

«  Certifico,  que  sahindo  o  réo  Joaquim  Pinto  Madeira 
<*.om  sentença  de  pena  ultima  pelo  conselho  de  jurados 
d' esta  villa  e  com  o  juiz  de  direito  interino,  o  tenente- 
coronel  José  Victoriano  Maciel,a  qual  se  passou  a  cumprir 
da  forma  seguinte :  Estando  no  calabouço,  donde  foi 
transferido  para  o  oratório,  e  dahi  fora  conduzido  depois 
das  24  horas  por  lei  marcadas,  com  todos  os  sacramentos 
da  igreja ;  e  então  sendo  conduzido  ao  patibulo,  com  a 
força  que  da  capital  com  elle  foi  vinda,  e  com  as  mais  que 
se  achavam  n'esta  villa,  qu«  para  o  dito  fim  foram  notifi- 
eaãAS,  e  com  assistência  do  juiz  de  direito  interino,  o 
capitão  António  Ferreira  Lima,  e  o  juiz  de  paz  criminal 
António  Yicente  de  Slonra,  e  comigo  escinvão  do  seu 
cargo,  e  então,  j)or  não  liavei*  ca7rasco,  fora  o  dito  réo 


31   Folheto  citado,  pajr.  7i). 
M   Eshoro  citado. 
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sentenciado  a  ser  foEilado,  na  forma  da  lei ;  e  tadò  isso 
com  asfiifitencia  dos  SeverendiaBÍmoB  padres  José  Joaquim 
de  Oliveira  BaâtoB  e  Joeé  Felbc  dos  Santos,  secretario 
do  visitador ;  do  qne  para  constar  dou  a  minha  fé .  Villa 
do  Crato  vinte  e  nove  de  Novembro  de  183á .  O  escrivão 
do  crime,  Antofiio  Diuxrte  Pinheiro. ^^ 

Em  primeiro  logar  é  de  todo  ponto  inexacto ,  qne 
Pinto  Madeira  fôese  fuzilado  por  não  haver  carrasco .  O 
que  o  acompanhou  até  ã  forca  era  um  celebre  fací- 
nora, ^^  que  não  se  recusaria  a  cumprir  o  seu  desgra- 
çado offlcio.^* 

Pouco  depois  executou  ao  desgraçado  José  Mariano, 
e  depois  de  1850  a  outro  em  São-Matheus.  De  mais  é  até 
irrisório,  que  no  estado  de  exarcebação  em  que  se  achavam 
os  ânimos  contra  Pinto  Madeira  se  diga  ou  se  escreva,  que 
não  houvesse  carrasco,  que  o  executasse  na  forca  ! 

Em  segundo  logar  a  execução  deu-se,  não  a  29, como 
diz  a  certidão,  mas  a  28,  como  reza  a  tradição  e  attestam 
todos  os  testimunhos  e  escriptores  firmados  nos  melhores 
documentos,  que  tenho  transcripto  e  irei  oppoitimamente 
transcrevendo . 


^  Diz  o  juiz  de  direito  interino  do  Crato  ao  presidente  da  pro- 
víncia em  oflício  do  1«  de  Dezembro  de  18:u  : 

«  Em  tempo  participei  ao  Exm. antecessor  de  V.  Ex.,  e  occorre-me 
de  presente  parii<:ipar  à  V.  Rx.,  qne,  na  reunião  ordinária  do  jnry  d^esta 
vilia  no  mez  de  Julbo  pretérito,  foram  sentenciados  á  pena  ultima  os 
réos  Cosme  Pereira  Cavaco  e  Francisco  Pereira  Pinto,  ajiilíos  cabras 
retintos  e  malvadíssimos,  que  bem  mereeem  a  execução  da  sentença; 
porém  em  tempo  iizeram  a  petição  de  graça,  qne  a  lei  concede,  c  sendo 
acceila,a  enviei  para  o  poder  moderador  por  via  do  ministro  da  jus- 
tiça no  mez  de  Agosto,  e  aló  o  presente  nao  tem  chegado  a  este  juízo  a 
decisão ;  e  no  caso  qne  não  appareça,V.  £x  queira  esclar^cer-me  o  que 
devo  seguir  a  respeito  de  taes  réos,  que  tão  justamente  merecem  o  cas- 
tigo de  seus  crimes ;  porque  Cavaco  matou  a  um  pobre  por  cobrar 
d'elle  120  réis,  e  confessa  ocrimesemrebueo,  de  «orte  que  é o  mesmo 
a  accusar-se ;  e  o  Pinto  matou  em  um  so  dia  duas  mnllieres.  uma 
d'elias  pejada  e  outra  doente  em  uma  cama,  e  acudindo  a  esta  um  filho 
pequeno,  o  acntilou  que  qaasi  morre  e  llcou  aleUado,  a  ciyos  gritos 
acudiram  os  vizinhos,  e  foi  preso  em  flagrante  ddlictú.» 

A  pena  de  Cavaco  foi  commutada  em  galés  perpetuas. 

M  £'  verdade,  que  para  frei  Joaquim  Caneca,  no  Reeife,  tanbem  não 
houTe  camseo ;  pelo  qne  foi  fnziiado  a  13  de  iasaao  de  iB3&  : 

«  Dous  homens  pretos,  que  haviam  sido  na  cadêa  postos  a  ferros, 
para  aaslm  os  forçarem  a  ser  algozes  do  condemnado  {Munotajeligioso, 
geralmente  queria  o  e  admirado,  sendo  levados  para  junto  da  forca  e 
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Conclairei  este  capitulo  com  nma  coincidência  pas- 
mosa.  O  escriv&o,  qae  layroa  a  certidão  da  execução  de 
Pinto  Madeira  —  António  Duarte  Pinheiro,  tinha  sido, 
em  1825,  recrutado  para  o  exercito  pelo  mesmo  Pinto 
Madeira,  e  atacado  de  bexigas  a  bordo  do  navio,  que  o 
levava  ao  Rio  de  Janeiro,  atirado  ás  praias  do  Bio-Grande 
do  Norte,  onde  foi  salvo  pela  caridade  de  alguns  pesca- 
dores humanitários,  que  o  acolheram  e  trataram !  '^ 


CAPITULO  XI 

Participação  do  juiz  de  direito  do  Crato  ao  presidente  da 
provinda  acerca  da  execução  de  Pinto  Madeira.  Res- 
posta do  presidente.  Correspondência  trocada  entre 
este  e  o  dito  juiz  de  direito  sobre  o  mesmo  assumpto. 

O  leitor,  que  j&  está  ao  facto  de  todas  as  lamentá- 
veis drcumstancias,  tanto  do  processo,  como  do  julga* 
mento  e  execução,  aprecie  agora  o  criminoso  cjnismo,  com 


dahi  tocados  a  couces  d'annas,  espaldeirados,nem  por  isso  ahateram>se 
&  vileza,  a  que  os  queriam  violentar.  Então  a  commissão  militar,  que 
havia  ficado  em  sess&o  permanente,  em  palácio,  avisada  d'este  emba- 
raço, sem  íázer  alteração  on  mudança  por  escripto  â  sentença,  ordenou 
vertmimente,  que  fosse  o  religioso  fuzilado. 

c  O  varão  forte  e  justo,  ensinou  elle  mesmo  ao  alcaide  perplexo 
e  tremulo,  o  modo  como  o  havia  de  amarrar  a  um  dos  esteios  da 
forca. 

«  E  dispondo-se  a  fazer  uma  falia  ultima  ao  povo,  desistio  d*isso 
a  pedido  do  seu  lacrimoso  provincial  assistente,  de  quem  fora  seu 
particular  amigo. 

«  O  criôlo  João  da  Costa  Palma,  sendo  um  dos  soldados  da  pa- 
trulha sacrillcadora,  e  que  bem  conhecia  a  victima,  em  meio  do  ca- 
minho foi  derrubado  por  uma  sincope  7>.—  Commendador  António 
Joaquim  de  Mello:  Obras  Politieas  e  Litterarias  de  frei  Joaquim  do 
Amor  Divino  Caneca,  Noticia  biographica,  pag.  54. 

Mas  poder-se-ha  comparar  os  dous  executados  ? 

Não.  Pinto  Madeira  tinha  reputação  de  homem  mau,  perverso ; 
pelo  que  havia  exatado  contra  si  geral  animadversãu,  sobretudo  no 
Crato. 

*  Vide  Moreira  de  Azevedo:  Curiosidades,  noticiiis  e  vúritdades 
históricas  brasileiras,  pag.  123. 
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^ae  8fto  expostas  as  cousas  pelo  juiz  de  direito  interino  do 
Crato  ao  presidente  da  provinda: 

nim.  e  Exm.  Sr.  presidente.  A  primeira  via  do 
officio  de  y.  Ex.  de  21  de  Outubro  ultimo  me  foi  entregue 
no  dia  23  do  andante  mez  de  Novembro,  com  o  qual  achei 
inclusa  a  carta  de  letra  e  firma  do  réo  Joaquim  Pinto 
Madeira,  que  fica  entranhada  nos  processos  de  seus  cri- 
mes, e  igualmente  me  foi  entregue  o  dito  réo  pelo  tenente 
Jo&o  da  Bocha  Moreira,  ajudante  de  ordens  de  V.  Ex., 
que  fielmente  o  conduzio,  e  depois  de  estar  entregue  do 
mencionado  réo,  como  estavam  já  avisados  os  60  juizes  de 
facto,  que  a  sorteamento  haviam  sabido  para  a  sess&o 
ordinária  para  ser  julgado  o  supradito  réo  com  a  presteza 
rocommendada  por  V.  Ex.  no  cQto  officio,  que  por  2*.  via 
me  foi  entregue  com  antecipaç&o,  e  as  circumstancias 
assim  o  exigiam,  reuniram-se  os  jurados  no  dia  de  hontem 
e  entre  os  muitos  processos,  em  que  se  acha  o  referido  réo 
criminosissímo  pelos  atrocíssimos  delictos  por  elle  perpe* 
trados,  subio  a  2*  conselho  de  jurados  o  processo  de  devas- 
sa, tirado  pela  morte  feita  ao  bom  cidad&o  Joaquim  Pinto 
Cidade,  que  foi  assassinado  pelas  tropas  do  malvado,  na 
occasi&o  em  que  marchavam  contra  os  habitantes  doesta, 
no  dia  27  de  Dezembro  de  1831,  em  cqjas  devassas  hou- 
veram testimunhas  de  vistas,  que  presenciaram  o  monstro 
dar  ordem  aos  seus  satellites,  cQzendo  com  escameo : 
Faça-se  praça  vazia  e  se^  desbaratada  a  cidade  >j  ^^  b, 
c^ja  ordem  foi  o  desgraçado  victima  do  ftiror  de  taes  mal- 
vados ;  e  sendo  examinado  o  processo  pelo  2^.  conselho  de 
jurados,  assim  como  a  defesa  do  mesmo  réo,  que  não  foi 
capaz  de  desfazer  o  seu  crime,  foi  julgado  incurso  no 
máximo  das  penas  do  art.  192  do  código  penal,  por  occor- 
rerem  circumstancias  aggravantes,  que  marca  o  art.  16 
do  mesmo  código ;  e  por  ser  unanime  a  votaç&o  dos  juízes 
e  me  parecer  conforme  &  lei,  confirmei  a  sentença^  e  á 
vista  da  requisição  dos  povos  aggravados,  hoje  foi  pas- 
sado para  o  oratório^   onde  fica  assistido  dos  sacerdotes, 


M  Pinto  Madeira  nSo  era  bomem  de  espirito  para  proferir  am  dito 
Mmilhante. 

Vide  capitulo  8,  pag.  161  e  Xb%,  onde  o  (acto  é  apreciado. 
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que  fisram  nomeadoB  pelo  Bev.  parocho,  para  que  na  ooih 
f  ormidade  da  lei  expie  os  aeas  hoiroroaos  crimes,  onda  os 
Gommettea  tão  francamente ;  e  parece,  Exm.  Si\,  que  a 
Providencia  assim  o  quiz,  pois  que  era  de  summa  aeoes- 
sidade,  que  mesmo  n^esta  villa  se  procedesse  uma  tal  exe- 
cução de  lei,  que  não  só  castiga  justamente  o  criminoso, 
como  enclxerã  de  horror  aos  seus  sateUites,  que  de  uma 
vez  perdem  a  esperança  do  monstro,  que  os  dirigia,  do 
qual  só  assim  ficam  desenganados;  e  oomo  logo  no  pri* 
meiro  processo,  que  subio,  foi  julgado  á  pena  ultima,  não 
fiz  continuar  com  as  devassas  e  summarios,  que  chagam  a 
mais  de  30,  em  que  está  criminosissioQLO,  e  ainda  não  se 
ultimaram ;  porque  me  parece  bastante  para  a  punição 
do  tyrano  lobo  sedento  de  sangue  humano,  inimigo  das 
leis  divinas  e  humanas,  e  o;mais  é,  que  na  mesma  castk 
onde  deu  suas  definitivas  sentenças,  ahi  mesmo  foi  sen- 
tenciado, e  n'isto  ainda  quiz  Deus  mostrar  sua  rectidão, 
com  a  diíferença  que  o  monstro  julgou  a  seu  bel-prazer,  e 
foi  julgado  conforme  a  lei. 

Tenho  de  participar  a  V.  Ex.,  que,  apezar  de  ser  o 
réo  odiado  de  todas  as  pessoas  beneméritas  d' esta  villa 
e  termo,  nem  por  isso  soffreu  o  mais  pequeno  insulto,  nem 
se  lhe  fez  injustiça,  não  se  lhe  faltou  com  um  só  requi- 
sito da  lei,  os  juizes  que  o  julgaram  foram  escolhidos, 
desinteressados,  despidos  de  paixões  e  vinganças,  foi-lhe 
concedida  a  escolha  dos  juizes,  deu  testimunhas  em  sua 
defesa,  finalmente  encheram-ae  todos  os  recursos  da  lei. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Villa  do  Crato  27  de  No- 
vembro de  1834.  De  V.  Ex.  súbdito  reverente  José 
Victariaaio  Maciel,  juiz  de  direito  interino. 

Dias  depois  o  presidente  recebe  a  participação  offi- 
eial  da  execução. 

mm.  Em.  e  Exm.  Sr.  presídfinte.  Em  27  de  No- 
vembro ultimo  participei  a  Y.  Ex.,  que  me  foram  entre- 
gues os  oMcios  de  Y.  Ex.  d£  21  de  C^tubro  próximo  pas- 
sado, e  com  elles  o  réo  Joaquim  Pinto  Madeira,  o  qual, 
sendo  julgado  pelo  jury  d' esta  villa,  foi  sentenciado  ã  pena 
ultima,  não  havendo  na  conformidade  da  lei  motivo  para 
appellar  da  sentença,  o  recurso  que  lhe  competia  era  fazer 
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a  petição  de  graça,  a  qual  deixoa  de  ficser  por  saber  que 
a  conspiração  dos  povos,  que  se  reuniram  n'esta  vílla, 
requisitavam  a  justa  paniçSrO  dos  seus  crimes  e  o  cumpri- 
mento da  sentença,  e  temendo  de  algum  rompimento 
que  lhe  seria  peior,  dispõz-se  a  soffrer  a  sorte,  que  lhe 
marcava  sua  sentença,  e  depois  de  exeontados  os  rerarsos 
da  lei,  no  dia  28  de  Novembro  expiou  os  seos  crimes  com 
a  vida;  nâo  foi  enforcado  j^qt  não  haver  carrasco,  ^'  foi 
fiizilado,  exemplo  que  segui  de  outras  autoridades,  que 
o  têm  praticado  em  iguaes  condições. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Villa  do  Crato  l'*  de  De- 
zembro de  1834.  De  V.  Ex.  reverente  smbdito,  José  Vicào^ 
riano  Maciel,  juiz  de  direito  interino  do  Crato. 

Ainda  mais: 

lUm.  Rm.  e  Exm.  Sr.  presidente.  Xo  l**  do  andante 
mez  de  Dezembro  participei  a  V.  Ex.,  que  o  réo  Joaquim 
Pinto  Madeira  ficava  extíncto  pela  sentença,  que  teve 
n'esta  villa,  pelo  tribunal  competente,  pre!enishandÍò«ae  com 
o  dito  réo  todas  as  formalidades  da  lei;  e  n&o  ior^xm  acei- 
tos os  recursos,  que  a  mesma  lei  concede  aos  ráos.  scaiten- 
ciados  à  pena  ultima,  porque  o  mesmo  réo,  &  vjatft  dos 
seus  horrorosos  crimes,  não  quiz  recorrer,  nem  á  petí^ 
de  graça,  e  mesmo  dieclaroa  aos  aaoerdufaes,  qni^  Ihê  asais- 
tiram,  que  a  não  faxia. 

O  mesmo  aconteoeu  com  o  cal>ra  ^^  ^ciaoiroso  José 
Mariano,  que  foi  sentenciado  á  peoa  ultima,  em^  2i8  de 
Noy€anbro  cassado;  pela  morte  injusta  a  aggravaoKtc  que 
foz  na  pessoa  dje  Joaé  Ferreira  Castão  Júnior,  que  tam* 
bem  não  recorreu  a  recurso  algum,  ^  dâ  oonfoisudade 
com  a  lei  foi  enforcado  no  dia  5  do  corrente. 

Bogo  ã  V.  Ex»,  quô  se  digne  oaQ]are«er*«e,  si  devo 
pairticipar  ao  aagiisto  governo  sa^amo,  de  w-  tefsm 
leito  n.'eaí&  villa  tameuí»«OeSy  on  ai  baAta  só  ai  paitúoi- 
pação  feií»  a  V..Ex. 


'^  •»   vide  a  nota-  94  o  a-  pa^tna  corresponífeirte . 

^  }fo  GearA  nem  sempre  eabra  é  synonimo  ée  homem  de*  e^;  mas 
Umbem  ú»  homem  forte,  aoieilo  destemi«tQ»  p^takmto.  l^và»  màra 
damíuuU),  phrase  muito  usada  do  vulgo.— Erai^Uxtavoxs^j  npta  ao 
Cabelleira. 
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«  Deus  goarde  a  V.  Ex.  Villa  do  Crato  10  de  De- 
zembro  de  1834.  De  V.  Ex.  súbdito  reverente  José 
Vidoriano  Maciel^  juiz  de  direito  interino  do  Crato.  » 

Alencar,  ao  receber  estas  participações,  ficou  t&o  pro- 
fundamente abalado,  n&o  só  pelo  fiãcto  em  si  da  maior 
gravidade,  como  por  prever  a  tremenda  responsabilidade 
que  adversários,  desafectos^  inimigos  lhe  haviam  de  at- 
tribuir,  que  recolheu-se  ao  gabinete,  evitando  as  pessoas- 
mais  intimas.  J&  v&o  rareando  com  o  correr  dos  annos^ 
muitos  dos  que  compartilharam  das  suas  aMcções ;  mas 
felizmente  ainda  existem  alguns,  que  poderiam  attes* 
tal-as,  referindo  particularidades  da  maior  importância. 
N'esse  estado  doloroso  respondeu  ao  juiz  de  direito  inte- 
rino do  Crato : 

<  Âss&s  desagradável  foi  a  esta  presidência,  e  creio,, 
que  o  serÃ  a  todo  o  Brazileíro  sensível  e  amigo  da  ordem 
e  da  legalidade  em  seu  paiz,  a  leitura  do  officio  de  Vmc. 
de  27  do  próximo  passado  mez,  em  que,  relatando  o  jul- 
gamento de  Joaquim  Pinto  Madeira,  diz,  que  elle  fòra 
entregue  ao  2'*.  conselho  dos  jurados  no  dia  26,  e  senten- 
ciado á  pena  ultima,  subira  no  dia  27  para  o  oratório, 
afim  de  expiar  no  dia  immediato  seus  honrosos  crimes  I 

<  Por  mais  coberto  de  crimes  que  fosse  esse  réo,  elle 
era  um  ddad&o  brazileiro,  com  quem  se  devia  guardar 
todos  os  recursos,  que  a  constituição  e  as  leis  prescrevem; 
e  de  mais  elle  era  homem,  e  como  tal  n&o  se  lhe  devia 
negar  a  defesa,  que  a  humanidade,  a  natureza  e  a  raz&o, 
em  um  paiz  livre,  sempre  afiançam  aos  homens  ainda  os 
mais  desgraçados. 

«  E  co&o  se  atreve  Vm.  a  afflrmar  em  seu  dito  ofiQcio, 
que  se  nfto  negou  ao  réo  requisito  algum  da  lei,  quando  con- 
fessa, que  elle  ia  mon*er  48  horas  depois  do  julgamento,? 

«  Deixaria  elle  de  querer  lançar  mio  do  recurso  do 
art.  308  do  código  penal,  protestando  para  um  novo  jury 
na  capital  da  província  ?  Mas  como  usaria  doesse  recurso, 
si  Ymc»  n&o  lhe  permittío  os  8  dias  marcados  na  art.  310 
do  mesmo' código?  Além  d'isso  poderia  Vmc.  ignorara 
lei  de  11  de  Setembro  de  1826,  onde  se  acha  a  expressa 


EXBGUÇlO  DE  PINTO  MADEIRA  169 

detenomação  de  que  nenhcuna  senteaga  de  morte,  profe- 
rida  em  qualquer  parte  do  império,  seja  executada  sem 
que  primeiro  suba  &  presença  do  imperador,  lei  que  j& 
por  precaução  se  havia  mandado  reimprimir  no  periódico 
da  provinda  Becopiladcr  Cearense^  desde  24  de  Maio, 
periódico  que  Vmc.  n&o  deixaria  de  lêr,  e  lei  de  que  eu 
j&  o  havia  prevenido  em  circular  aos  juizes  de  direito 
doesta  provincia,  datada  de  6  de  Novembro  ultimo,  a  qual 
Vmc.  iníallivehnente  recebeu,  pois  foi  daqui  no  correio 
de  10  de  Novembro,  que  chegou  n'essa  villa  a  26,  isto  é, 
no  mesmo  dia  em  que  o  réo  estava  sendo  julgado,  e  accu- 
sando  Vmc.  o  recebimento  de  um  officio  meu  de  7  de  No- 
vembro, que  havia  ido  pelo  mesmo  correio,  claro  est& 
haver  recebido  a  mencionada  circular. 

«  A'  vista  pois  do  expendido  é  evidente,  que  nem 
ao  menos  com  a  ignorância  pôde  Vmc.  desculpar-se  de 
haver  commettido  uma  infracção  manifesta  de  tantos  e 
tão  claros  artigos  de  lei  e  até  da  constituição,  e  isto  em 
um  caso  em  que  todos  os  princípios  de  direito  e  de  huma- 
nidade exigiam,  que  se  pendesse  para  a  parte  mais  favo- 
ravel  ao  infeliz,  ainda  quando  qualquer  duvida  se  sus- 
citasse. 

«  Baldou  Vmc.  todas  as  diligencias  d'esta  presi- 
dência, que  não,  sem  grave  peso  &  fazenda  publica,  havia 
mandado  escoltar  este  réo  com  uma  força,  que  fizesse  a 
sua  perfeita  segurança,  livrando-o  de  algum  resentimento 
popular :  não  foram  pessoas  do  povo,  foi  Vmc. ,  foram  as 
autoridades  do  Crato  quem  o  mataram  anarchica  e  illegal- 
mente,  c<»npromettendo  assim  a  própria  reputação  da  pro- 
vincia,que,  por  estes  e  outros  iguaes  factos  sanguinolentos, 
vai  talvez  adquirindo  a  nota  de  estupidez  e  ferocidade. 

«  Não  é  por  certo  praticando  d'esta  maneira ,  que  nós 
poderemos  firmar  a  paz,  a  liberdade  e  a  ordem  em  nossa 
provinda:  pelo  contrario  si  as  autoridades  são  as  mesmas 
que  dão  o  exemplo  da  transgressão  das  leis,  mesmo  d'a- 
quellas  que  a  humanidade  e  a  razão  mais  requerem  na 
sociedade,  si  ellas,  calcando  os  sentimentos  da  natureza, 
são  as  primeiras  que  se  digtingaem  em  actos  de  ferocidade, 
derramando  iUe^ilmente  o  sangue  dos  infelizes,  o  que 
não  fará  o  povo  sempre  guiado  pelos  seis  maiores? 

kà    22  r»  I.— 'Tot.  L 
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«  D' este  modo  ficaraiu  baldadas  tedas  as  diligencias^ 
qne  efsto presâdencia começou  a  porem  pratica  para  fazer 
parar  a  torrente  de  barbaros^assaseinatos^que  todos^os  dias 
Tão  suceedendo  por  toda  província:  como  consegnir  este 
fim,  quando  as  autoridades  se  não  querem  convencer,  que 
s6  na  prompta  e  fiacil  execução  das  leis  é  que  existem  a 
liberdade  e  segurança  publica? 

<  Cumpre  pois,  que  se  faça  a  responsabilidade  de 
quem  tâo  ás  claras  aberra  dos  seus  deveres  ;  e  pelo  con- 
seguinte ordeno  á  Vme.,  que,  quanto  antes,  responda  a 
esta  presidência  com  os  motivos,  que  teve  para  mandar 
executar  o  réo  Pinto  Madeira,  sem  esperar  pelos  recursos, 
que  as  leis  e  a  constituição  lhe  garantem,  afim  de  que, 
satisfeito  este  requisito  constitucional,  se  possa  deliberar 
em  conselho,  conforme  for  de  direito  contra  Vmc .  e  as 
mais  aut^oridades,  que  se  julgar  te9*em  tomado  parte  em 
tão  triste  acontecimento. 

«  Defus  guarde  &  Vmc.  Palácio  do  governo  do  Ceará 
15  de  Dezembro  de  1834.  José  Martiniano  ãe  Alencar, 
Sr.  José  Victoriano  Maciel,  jufe  de  direito  interino  do 
Crato.» 

O  juiz  de  direito  respondeu,  i 

«  Ilha.  Bth.  e  Exm.  Sr.  presidente.  Hontem  re* 
eebi  o  offioio  de  Y.  Bx.  datado  em  16  de  pret^íto  ises 
de  Deaembro,  em  o-  qual  vejo  a  corvecçio,  com  que  Y.  Ex. 
justam^ite  me  reprehende  do  erro  e:  falta  de  cumprimento 
da  lei  na  ezecnção  da^ sentença  do  réo  Joaquim  Pinto  Ma<- 
daira,.  o  que  conheci, logo*  que  recebi  o  câcio  de  Y.  Ex. 
datado  em  6' de  Novembro,  que  infelisimente  se  demorou 
nio  sei  onde,  pois  que  o  recebi  no  dia  10  de  Dezembro^ 
coma  Y.  fix.  terá  vnto  na  resposta,  qn«  dirigi  no  mesmo 
dia;  6  À  vÍBte>  da  copia  da  lei  d»  11  de  Setembrode  1686 
«dx)  decEtto^de  15  de  Novembrade  1987,  n&o  pude  vam 
-semediaro  erro,  que,  peste  •  niiO  MSIho/ da  maldade,  otmí- 
todOi«9BhB(o  a  juflti^,  com  que*  Y.  fix;  me  reprdiaMte, 
Mbrsiaqiiatenlio.&reipFesentaPiY.  Sbr.,  q«e  megera  oe» 
(oilta.a.Isíie dectoto  aaraa.meBCÍonado/,  fue  sien  «itfeo 
recebesse,,  ou  me  lembsass»,  qneoi-tvfwg»»  visto  nci  perio^ 
dico  d^estaprovíHcia,  de  cento  foenfio  ccnsentíria,  qtm^se 
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abusasse  da  lei,  e  nem  mn  tão  atrervião  qne  dasobadecesse 
Ã  mesma  lei  e  a  V.  Ex.,  poi»  V.  Ex.  mesmo  me  eonlieoe 
e  bem  sabe,  que  não  excedo  da  ordem  e  até  jnstí&^arei,  si 
for  preciso,   que  o  meu  primeiro  cuidado  é  respeitar  a  lei, 
obedecer  aos  meus  deveres,  cumprir  exactamente  suas 
ordens ;  accpeseeado  mais  dáolarar  a  V.  Ex.  que  acaban- 
do-ae  o  jolgam^to  do  dito  réo  fui  par&  miiilia  casa  dis- 
tante d'6a^a  villa  uma  légua;  e  aconteeeudo  no  deamon- 
tar-^me  do  caTallo  cahir  em  terra,  dfíi  com  o  feicho  do 
costado  em  uma  pedra,  deque  fiquei  em  estado  de  nem 
poder  se&tar-me,  e  por  isso  não  me  foi  possiyel  concluir 
as  trabalhos  do  jury,  o  que  deu  motivo  a  ofíiciar  ao  jiúz 
mnnicipaL  interino  d' esta  villa,  para  em.menlogardar  iim 
ao  a&rviço,  o  qne  V.  Ex.  ^eiÃ  pelo  djooumanto  b.  1^  além 
de  que  foi  preciso  faaer  a  eseeaçãOy  afim  de  evitar  o  des- 
^ncôEtotdoí^povoâ  ojfendidoa,  que  est&vam  em  aceleração, 
e  poderia,  haver  rompimento  úineâto;  e  posto  que  a  guarda 
d'eata  villa  fõsfiersaffioieate  para  abater  o^rgulho  do  povo 
iKffendido,  pareceu  mais  ooAVPiàiente  aibreviar-ae  uma  só 
Tida  do  quB  se  expojrem  dAz^ou  deza  oa  msito  mais,  o  que 
se  prova  oam  o  doourneato  b«  2 ;.  oocarr^ndo  mais  que  o 
referido  réo  de  sua  própria  boca  diase  ao  Bv.  padre 
José  Manoel^  a  quem  pedi  para  o  defender  perante  o  tri- 
bunal (porque  não  havia  letrado  para  se  nomear  um),  que 
não  pretendia  recorrer  a  recurso  algum,  porque  via,  que 
com  a  força  ninguém  podia,  o  que  se  prova  com  o  docu- 
mento n.  3,  e  até  se  pôde  justificar  todas  essas  circum- 
8tancias;.dfifT€asdD  diròr  rmáB  à  Y .  Bx.  qnadaa  copias  jun- 
tas consta  das  sentenças,  que  tiveram  logar  nos  dias  26  e 
96  de  Novembro  ultimo,  e  na  qtre  foi  proferida  por  mim, 
marquei  a  lei,  mandando  que  fôsse  executada  na  con- 
formidada  d&  lei  ;  e  pelo  írni^edimento  de  moléstia,  qne 
tive,    não   tive  mais  parte  em  taesr   execnç^es,  e  si 
fui  qnem  o  jgartícrpon  a  V.  Hx.,  foi  porque  era  do  meu 
daver. 

«  Si  o  qne  fica  expendido  merece  desculpa,  V,  Ex. 
fim  CDOffilho  se  dignaiA  descTdpa(r-in&  com  os  Exms.  Srs. 
conselheiros^  e  si  comtuáomer^o'c»rtfga,  estou  prompto 
para  o  receber  e  eumprír  fielmente  quanto  V.  'Kx.*f6r  set- 
TÍdo  determinar-me. 
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«  Deus  guarde  áV.  Ex.  Villa  do  Crato  11  de  Janeiro 
de  1835.  De  V.  Ex.  reverente  súbdito  José  Victoriano 
Maciély  juiz  interino  do  Crato.  » 

Alencar  retorquio-lhe : 

«  Li  com  bastante  attenção  as  coartadas  de  defesa, 
que  Ymc.  d&  em  seus  offlcios  de  11  do  corrente,  pelas 
faltas  em  que  cahio,  j&  no  que  diz  respeito  ao  réo  João 
Kepomuceno,  e  j&  na  execuç&o  da  sentença  do  réo  Joaquim 
Pinto  Madeira,  e  bem  que  pelo  conhecimento  que  tenho  de 
seu  caracter  manso  e  pacifico,  obediente  ás  leis  e  autori- 
dades, me  incline  a  crer,  que  Ymc.  em  tudo  marchou  de 
hoa  fé,  e  que  para  o  futuro  não  cahirá  de  certo  em  simi- 
Ihantes  faltas,  cumpre-me  comtudo  levar  todo  seu  expen- 
dido e  os  documentos,  que  acompanharam  seus  ditos  offi- 
cios,  ao  conhecimento  do  conselho  do  governo,  bem  como 
ao  do  governo  supremo,  para  deliberarem  como  acharem 
de  justiga ;  cumprindo  no  entretanto  que  Ymc.  execute 
o  que  em  ofQcio  de  15  de  Dezembro  próximo  passado  lhe 
ordenei,  levando  ao  conhecimento  da  regência  uma  conta 
bem  circumstanciada  dos  motivos,  que  induziram  &  exe 
cuç&o  do  réo  Pinto  Madeira. 

Deus  guarde  a  Ymc.  Palácio  do  governo  do  Ceará 
26  de  Janeiro  de  1835.  José  Martiniano  de  Alencar. 
Sr.  José  Yictoriano  Maciel,  juiz  de  direito  interino  do 
Crato.» 

Esta  exigência  do  presidente  foi  satisfeita : 

« Illm.  Bvdm.  e  Exm.  Sr.  presidente.  Em  tempo 
me  foi  entregue  o  ofiScio  de  Y.  Ex.,  datado  de  26  de  Ja- 
neiro  do  presente  anno,  no  qual  me  honra  em  dizer-me, 
que,  conhecendo  o  meu  caracter  firme  na  lei,  obediente  ás 
autoridades;  n&o  duvida  da  boa  fé  dos  meus  actos,  e  isto 
ne  valerá  perante  meus  superiores,  que  examinarem  de 
perto  os  meus  feitos ;  porém,  Exm.  Sr.,  nem  por  isso 
deixarei  de  ficar  incurso  nas  responsabilidades  das  minhas 
faltas,  posto  que  sejam  filhas  da  ignorância  e  não  da  mal- 
dade, muito  príncipahnente  em  um  logar  onde  não  tenho 
n  quem  me  chegue  para  illustrar-me  e  apartar-me  das 
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duvidas,  enganos  e  erros,  e  sõ  a  prudência  dos  meus  supe- 
riores poderá  salvar-me. 

«  N'esta  occasi&o  é,que  me  foi  possível  enviar  a  parte 
circumstanciada  dá  execução  das  sentenças  dos  réos  José 
Mariano  e  de  Joaquim  Pinto  Madeira,  que  remetto  & 
V.  Ex.  com  sello  volante,  rogando  &  V,  Ex.  que  se  digne 
ver,  e  no  caso  de  nfto  estar  conforme  corrigir  e  deter- 
minar-me  como  f5r  de  direito,  perdoando-me  suppUcar- 
Ihe  que,  si  estiver  conforme,  determine  ao  seu  fim  ;  pois 
que  os  superiores  se  consideram  pais  dos  seus  súbditos,  e 
eu  cheio  de  obediência  me  chego  &  Y.  Ex.  para  me  pro- 
teger  e  guiar  nos  árduos  deveres  do  cargo,  que  exerço 
contra  minha  vontade,  sõ  por  ser  obediente. 

«  Deus  guarde  &  V.  Ex.  Crato  24  de  Março  de 
1835.  De  V.  Ex.  respeitador  e  obediente  súbdito  José 
Vidariano  Madel,  juiz  de  direito  interino  do  Crato . » 

Alencar  encaminhou  os  papeis,  do  que  deu  sciencia 
ao  juiz  accusado. 

«  Palácio  do  governo  do  Ceará  14  de  Abril  de 
1835.  Vai  ser  remettida  á  regência  pelo  1"^.  paquete  a 
resposta,  queVmc.  dá  acerca  da  execução  das  sentenças 
dos  réos  Pinto  Madeira  e  José  Mariano,  de  que  faz  men^ 
ção  o  seu  ofâcio  de  24  de  Março,  e  tanto  por  ella  como 
pela  participação  que  já  fiz  em  data  de  28  de  Dezembro 
ultimo  ^^,  cumpre  esperarmos  pela  decisão  da  regência 
a  tal  respeito,  para  então  se  seguir  o  que  for  ordenado. 

«  Deus  guarde  a  Vmc.  José  Martiniano  de  Aleti' 
car.  Sr.  juiz  de  direito  interino  (Jo  Crato  José  Victo- 
riano  Maciel.» 


»  Eil-a : 

«  Tenho  o  dissabor  de  participar  a  V.  Ex.,  que  og  réos  Joaqoim 
Pinto  Madeira  e  José  Mariano^  sendo  sentenciados  &  pena  ultima  pelo 
jury  da  vilia  do  Cratojoram  executados  iia  mesma  \iiia,sem  se  esperar 
pelos  rcí^rsos  que  as  leis  e  a  constituição  prescrevem,  como  V.  Ex. 
melhor  verA  dos  três  officios  do  juiz  de  direito  interino  d'aqnella  villa, 
que  por  copia  vào  juntos.» 

Este  olficio  era  dirigido  ao  ministro  da  justiça,  Aureliâno  de  Souza 
-Oliveira  Coutinho,  depois  Visconde  de  Sepetiba.  » 
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Qae  todos  os  papeis  foram  recebidos  pela  regência 
dá  cabal  certeza  o  ministro  da  justiça  Limpo  de  Abreu, 
depois  Visconde  de  Abaete,  na  sessão  da  camará  dos  de- 
putados de  10  de  Julho  de  1837,  como  verá.  o  leitor  mais 
adiante  ;  alóm  de  qie  parte  da  correspondência  offlcial, 
que  transcrevi,  j&  tinha  sido  pubUcada  no  Jornal  do 
Commercio  de  27  de  Fevereiro  de  1635,  a  esse  tempo  jà 
o  órgão  de  maior  pubiuádade  no  BraziL 

Conhecida  assim  a  verdade  dos  aconteoiínBntos,  ex- 
posta singela  e  imparcialmente  ã  Inz  dos  dosomentos  e 
testemunhas  de  irrecusável  competência,  vai  começar  o 
processo  da  lógica. 


CAPITULO  XII 

Situação  da  imprensaria  provinda.  Apparece  a  cpposir^ 
ção  constitucional  em  opposição  á  administração  de 
Alencar.  AJbremrse  as  camarás  em  1837.  Alencar 
continua  na  administração  de  orãe7n  da  regência. 
Forte  opposição  na  camará  dos  deputados.  DiscuS' 
são  entre  Martim  Francisco^  Limpo  de  Abreu  e 
Henrique  de  Rezende.  Refutação  ao  primeiro  e 
algumas  acciísações  a  Alencar. 

A  noticia  da  exeOTQãiO  de  Pinto  Madeira  produzio, 
(iorao  se  pôde  bem  comprehender,  forte  eflesagradabilissima 
impresírão  no  espirito  publico,  dentro  e  fora  da  província, 
mas  ninguém  então  ousou  attribuir  a  responsabilidade 
do  crime  ao  presidente  da  província,  tala  convicção 
que  tinham  de  sua  inculpabilidade  os  próprios  adversá- 
rios e  desaffectos,  a  despeito  da  vehemente  opposição, 
que  lhe  faziam. 

Na  capital  publicava-se  um  único  periódico,  o  Publi^ 
rado7'  Cearense,  que  foi  suhstituido  pelo  Cotreio  d^Ássem^ 
hléa,  em  homenagem  á  installação  da  primeira  sessão 
(la  '  ssembléa  legislativa  d'esta  província,  a  7  de  Abril 
de  1835  ;  e  esse  mesmo  era  govemísta,  sustentador  da 
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aâministraçfto ;  de  tal  sorte  que  a  oppoBÍçfto,  parra  seus 
desBtbafos,  não  tinha  oatro  remédio  senão  pe^ao  Mara- 
nhão, Pernambuco,  Rio  de  Janeiro  ou  Minae  algam 
e^ago  nos  sens  jornaes  para  pnbHcal-os.  E}m  um  tempo 
de  cammimioGtções  diffiGcds  e  morosas  por  mar  e  por  terra 
era  nm  expediente  por  denfais  inoommodo  e  desani- 
mador. 

De  todo  ponto  nrgia  para  a  opposiç&o  a  neoessidade 
palpitante  de  um  órgão  na  impreiea  da  província.  O 
presidente,  por  sua  posição  ofMal  e  influencia  pessoal  *® 
concentrava  em  si  nm  poder  enorme,  de  qne,  é  força 
confessar,  algnmas  veses  chegou  a  abusar  ;  porque,  como 
é  natnral,  todo  poder  tsnde  a  exorbitar. 

Corria  e  anuo  de  1^96.  A  opj)osit^o  alimeirtaTaa 
espemnça  de  Têrnie  livi^  de  Alencai*,  ao<m»no6  durante 
os  trabalhos  do  senado  ;  mas  essa  mesma  esperança  não 
durou  muito.  A  assemblèa  prorvincial,  as  camarás  muni- 
dpaes  em  quMsi  sua  totalidade^  grande  nnmei^o  de  juizes 
de  paz,  de  autoridades  civis  e  ecclesiasticivs,  haviam 
representado  á  regência  sobre  a  conAeníencia  da  con- 
tinuação do  presidente  na  administração ;  e  foram  atten- 
didos,  recebendo  Alencar  ordem  paranão  daix££r  as  rédeas 
do  governo  provincial. 

Ka  camará  os  deputados  da  província,  Dr.  »Teronimo 
Martíniano  Figneira  de  Mello,  Dr.  José  Antonío  Pereira 
Ihíi^ina  e  padre  António  Pinto  de  Mendonça,  haviam 
adberido  ã  politica  do  regresso^  iniciada  por  Bernardo 
de  Yasconcellos  em  contraposição  á  da  regência,  de  que 
Alencar  era  um  dos  mais  esforçados  sustentáculos  ;  e  de 
volta  á  província,  vieram  dispostos  a  crear  um  órgão  na 
imprensa  para  dar  espansão  às  novas  idéas  e  ao  mesmo 
tempo  ãs  queixas  dos  seus  amigos. 

£m  ãns  do  anuo  aurgio  a  Opjyosiçâo  Constitucional^ 
tendo  por  seus  redactores  os  três  deputados  mencionados 
e  Manoel  José  de  Albuquerque,  lente  de  philesophia,  na 
qual  era  menos  atacada  a  administração  do  que  a  pessoa 
do  presidente. 


^  Alcmcar,  «ilérn  de  senador  do  imp^^rio,  na  legislatura  passada 
tinha  sido  presidente  da  camam  dos  deputados. 
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N&o  passou  do  sétimo  numero  ;  porque  Alencar 
asphiziou-a,  recrutando  para  o  exercito,  com  destino  ao 
Pará,  o  seu  impressor.  *^ 

Entretanto  em  nenhum  d' esses  números,  escriptos 
todos  com  vehemenda  de  linguagem,  o  presidente  da 
província  é  responsabilisado  pela  execução  de  Pinto 
Madeira !  Teria  escapado  aos  seus  redactores,  si  houvesse 
algum  fundo  de  verdade  n'essa  imputação  temerária  ? 
Não  é  crivei,  tanto  mais  depois  da  prisão  do  impressor. 

Entra  o  anno  de  1837.  Abrem-se  as  camarás  em 
Maio.  Alencar  é  atacado  fortemente  na  camará  temporária 
por  Bernardo  de  Vasconcellos,  Honório  Hermeto,  depois 
Marquez  de  Paraná,  Miguel  Calmou,  depois  Marquez  de 
Abrantes,  Visconde  de  Goiana^  Martim  Francisco  e  Fi- 
gueira de  Mello.  Nem  uma  palavra  a  respeito  da  exe- 
cução de  Pinto  Madeira  responsabilisando  o  presidente  ! 

Só  em  Julho,  quando  se  discutio  o  orçamento  do 
ministério  do  império,  Martim  Francisco,  na  sessão  de  18, 
toca  n'esse  objecto  : 

«  Diz-se,  que  o  presidente  do  Ceará  socegou  sua 
província :.  isto  é  inexacto,  por  quanto,  quando  para 
alli  foi,  a  província  já  estava  socegada,  e  a  guerra 
dos  cabanos  já  havia  terminado.  Acabou  elle  com  os 
assassinos  ?  Não :  elles  têm  continuado ,  Sirva  de  prova 
a  morte  de  Pinto  Madeira.  Si  os  princípios  constitucionaes 
valem,  si  os  princípios  em  que  o  systema  constitucional 
se  fiinda  são  de  opinião  publica,  si  esta  se  tem  pro- 
nunciado contra  este  presidente,  este  não  devera  ser 
conservado  » . 

Na  sessão  de  20  Limpo  de  Abreu  responde-lhe  : 

«  Diz-se:  mas  elle  mandou  assassinar  Pinto  Ma- 
deira !!  Srs.  esta  é  uma  proposição,  que  eu  nunca  esperei, 
que  fosse  pronunciada  pelo  Sr.  deputado  por  São-Paulo, 
que  a  emittío.  Que  provas... 


^^  Chamava-se  esse  Impressor-typographo  Âareliano  Marcolino  de 
MeUo.  Era  Mineiro,  hábil  e  dedicado.  Snbitido  os  consevadores  ao  poder, 
em  Setembro  de  1837,  teve  baixa,  e  depois  foi  nomeado  escrivão  de 
orphãos  de  Ouro-Preto,  onde  faleceu. 
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«  Creio,  Srs.,  que  a  tanto  não  pôde  chegara  immnni- 
dade  de  um  representante  da  nação,  que  attriboa  um  as- 
sassínio a  nm  presidente  de  ama  província,  ou  qne  mostre 
mesmo  alguma  suspeita  de  que  elle  o  tivesse  commettido/ 
sem  que  apresente  provas  claras  e  evidentes,  com  que 
possa  demonstral-o...  Quando  assim  fosse. . .  Mas  m&o  é, 
que  taes  proposições  se  emittam,  porque  ent&o  não  sei, 
daqui  a  pouco  tempo,  si  não  nos  poderemos  tratar  recipro- 
camente de  assassinos  {apoiadosl  I !)  Ao  menos  as  regras  da 
razão  e  da  justiça  pedem,  que  taes  proposições  não  se 
emittam,  para  que  a  licença  não  nos  leve  muito  avante. 

«  Quanto  a  este  facto,  todos  os  documentos,  que 
foram  presentes  ao  governo  em  outra  occasião,  e  alguns 
dos  quaes  foram  publicados,  provam  precisamente  o  con- 
trario d'aquillo  que  alguns  pretendem  attribuir  ao  Sr. 
Alencar,  uns  de  bõa  fé  e  outros  calumniosamente.  Prova- 
se  por  esses  documentos,  que  elle  tomou  todas  as  provi- 
dencias, todas  as  precauções,  para  que  um  attentado  tão 
horroroso  não  fosse  commettido  pelos  jurados;  e  que  essas 
cautelas,  essas  providencias,que  elle  tomou,  foram  inúteis 
absolutamente.  E  serã  só  no  Ceara,  Srs.,  que  os  jurados 
têm  commettido  esses  horrores  ou  horrores  quasi  simí- 
Ihantes?  Certamente  que  não.  Nós  poderíamos  apresentar 
exemplos  de  decisões  de  jurados  e  de  outras  autoridades, 
á  vista  das  quaes  nos  deveríamos  horrorísar . 

«  Mas  procura-se  n'esta  casa  attríbuir  a  uma  auto- 
ridade, que  não  era  judiciaria,  qne  não  teve  parte  alguma 
na  sentença,  que  se  deu  e  executou  em  logar  tão  distante 
da  capital  da  província,  para  desacredital-a,  para  perdel-a 
na  opinião  publica;  entretanto  o  £iicto  não  fez  impressão 
alguma  na  província  do  Ceara,  onde  estou  persuadido  de 
que  6  conhecido  o  caracter  do  Sr.  Alencar,  incapaz  de 
taes  crimes  ;  e  apezar  de  tudo  isso,  elle  exerce  na  pro- 
víncia merecida  influencia,  que  devem  dar-lhe  os  seus 
talentos,  os  seus  serviços... 

«  O  Sr.  Figueira  de  Mello: —  Apoiado. 

<  O  Sr.  Limpo  de  Abreu: — Digo  os  seus  serviços, 
porque  dentro  da  província  elle  estabelleceu  a  ordem  pu- 
blica; digo  seus  serviços,  porque  fora  da  província  elle 

23  p.  I. — rou  L 


178        REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

constantemente  soccorreu  e  mandou  auxílios  &  legalidade 
na  província  do  Pará. 

«  O  Sr.  FiauEiRA  de  Mello: —  Uma  só  vez. 
«  O  Sr.  Limpo  de  Abreu: —  Devem  existir  na  se- 
cretaria da  justiça  ofiScios  do  Sr.  Alencar,  pelos  quaes  ea 
estou  autorisado  a  crer,  que  mais  de  uma  vez  o  Sr.  Alencar 
remetteu  auxílios  ã  província  do  Pará. 

4c  O  Sr.  Figueira  de  Mello: — Faz  signal  negativo. 
«  O  Sr.  Limpo  de  Abreu: —  Mas  diz-se:  restabe- 
leceu elle  a  ordem  publica  dentro  da  província  em  virtude 
da  constituição  e  das  leis  ?  Senhores,  eu  não  sei,  que  lei 
elle  tenha  violado  na  província  do  Ceará.  Ouço  dizer 
apenas,  que  tem  tomado  certas  medidas  a  respeito  de  certos 
empregados  públicos,  que  não  merecem  ou  não  têm  me- 
recido a  sua  confiança;  mas  actos  contrários  á  lei  não  oa 
tenho  visto  demonstrar.  Dizem,  que  elle  recrutou  um 
homem  e  mandou  para  o  Pará ;  mas  não  se  provou,  que 
esse  indivíduo  estivesse  isento  do  recrutamento-. 

«  Tenho  ouvido  também  outros  factos  contra  o  Sr. 
Alencar,  mas  esses  artigos  accusatorios  devem  ser  pro- 
vados por  documentos,  que  justifiquem  taes  articulados. 
Ou  são  simplesmente  articulados  os  actos  contrários  ás 
Ims,  de  que  tem  sido  arguido  o  Sr.  Alencar,  ou  mesmo  não 
são  actos,  que  immediatamente  se  mostrem,  que  são  con- 
trários ás  leis,  como  esse  do  indivíduo  recrutado  para  & 
província  do  Pará,  indivíduo  que  não  se  mostrou,  que  es- 
tivesse comprehendido  nas  excepções  das  ínstrucções  de 
10  de  Julho  de  1822. 

«  O  Sr.  FiauEiRA  de  Mello: —  Estava  comprehen- 
dido na  lei  de  Dezembro  de  1830. 

«  O  Sr.  Limpo  de  Abreu:—  Confio  muito  como 
homem  particular  em  tudo  quanto  quizerem  dizer  não  s6 
esses  senhores  que  faliam,  como  qualquer  cidadão  ;  mas 
quando  fui  autoridade  publica  não  podia,  apezar  d' isso, 
fazer  alguma  cousa  simplesmente  em  virtude  d'esse  cre- 
dito que  lhes  dava ;  era  necessário  ser  convencido  por  do- 
cumentos .  Si  diverso  tivesse  sido  o  meu  procedimento,  o 
que  poderia  eu  dizer  para  justificar-me,  quando  a  camará 
com  mais  justiça  me  pudesse  arguir  sobre  qualquer  acto 
de  demissão  de  um  presidente  ?  Si  por  ventura  eu  tivesse 
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demittído  o  presidente  do  Ceará,  o  Sr.  Alencar,  poderia 
eu  justificar  essa  demissão,  e  dar  as  razões  que  hoje  tenho 
dado  &  camará  e  ao  paiz  por  ter  insistido  na  sua  conser- 
vação? Não  certamente. 

€  O  que  havia  eu  de  dizer  ?  Que  três  ou  quatro  de- 
putados na  tribuna,  um  ou  outro  jornalista  tinham  censura- 
do a  conducta  do  Sr.  Alencar  ?  Não  podia  dizer  mais 
nada,  porque  não  podia  provar  tudo  aquillo  que  pudesse 
dizer  contra  elle,  e  aquillo  mesmo  que  os  Srs.  deputados 
tivessem  dito  contra  o  Sr.  Alencar,  e  pelo  contrario, 
sustentando  o  ministério  a  conservação  do  Sr.  Alencar  na 
Ceará,  tenho  victoriosamente  mostrado,  que  esta  deve 
continuar  a  ser  a  conducta  do  governo;  que  esta  deve 
continuar  a  ser  a  conducta  do  actual  ministério,  na  minha 
opinião,  si  elle  não  quizer  expor  a  província  do  Ceará  a 
grandes  desastres,  porque  emfim  eu  ultimarei  esta  parte 
do  meu  discurso,  declarando  á  camará  que,  segundo  eu 
entendo,  o  Sr.  Alencar  no  norte  é  um  dos  mais  estrénuos 
amigos  e  defensores  dos  princípios  da  ordem  publica. 
{Apoiados.) » 

Martim  Francisco  replicou  na  sessão  de  21  com 
tanta  vehemencia  quanta  injustiça  e  inexactidão,  nos  se- 
guintes termos : 

«  Entrarei  em  uma  analyse  miúda  d'este  facto.  Sup- 
ponho,  que  não  é  preciso  sentença  judiciaria,  que  demons- 
tre, que  o  presidente  Alencar  tem  mais  ou  menos  parte 
n'esse  assasinato  jurídico.  Si  ha  indícios  vehementes 
contra  elle,  é  bastante  isto  para  firmar  a  opinião  do  go- 
verno. Sr.  presidente,  si  eu  pudera  rasgar  o  véo,  que 
occulta  o  mysterio  de  símílhante  attentado  ;  si  eu  pudera 
revelar  n'«sta  camará  o  nome  da  pessoa  ou  pessoas  que 
esse  presidente  encarregou  de  assassinar  a  Pinto  Ma- 
deira, ou  a  quem  quiz  encarregar,  ou  a  quem  falou  para 
assassinar  Pinto  Madeira,  apenas  chegado  á  província  do 
Ceará;  todo  o  mysterio  estava  patente,  toda  a  discussão 
tinha  acabado;  mas  a  religião  do  segredo  m'o  veda,  e  é 
por  isso,  que  entrarei  na  analyse  dos  factos,  que  se 
apresentam  n'esse  processo  monstruoso,  que  levou  Pinto 
Madeira  ao  patíbulo. 

«  Primeiro  facto:    Labatut,    em    consequência   da 
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sua  proclamação,  havia  remettido  para  a  província  de 
Femambnco  Pinto  Madeira  e  seu  cúmplice;  o  qne  se  fez  ? 
Pinto  Madeira  regressa,  volta  para  a  província  do  Cear&, 
mas  o  sen  cúmplice,  não;  fica  em  Pernambuco.  O  regresso 
de  Pinto  Madeira  coincide  com  que  ?  Com  a  nomeação 
4o  presidente,  com  a  ida  do  senador  Alencar  para  o 
Geará. 

«  Chegando  &  província  este  presidente,  o  que 
vemos  ?  Um  processe  o  mais  singular  do  mundo . 
Principia  este  processo,  e  quando  o  advogado  tenta  de-^ 
fender  o  réo,  é  ameaçado  de  ser  espancado  e  o 
defensor  desapparece.  Chama-se  uma  testemunha, 
que  quer  depor  em  favor  do  réo,  mas  ella  sahindo 
é  espancada  fora,  de  modo  que  esse  homem  é  julgado 
indefeso;  e  é  condemnado  á  morte  sem  ter  advogado 
qvLe  o  defenda,  nem  mesmo  ser  chamada  uma  teste- 
munha !  Condemnado  &  morte,  passados  poucos  dias, 
é  fuzilado,  isto  sem  recurso  ao  poder  moderador.  O  juiz 
municipal,  que  fazia  as  vezes  de  juiz  de  direito,  remette 
a  sentença  ao  juiz  municipal,  que  a  executa  sem  se  terem 
exhaurido  os  recursos  da  lei.  O  homem  que  prestou  a 
força  para  fuzilal-o,  este  homem  não  era  oMcial  de  tropa 
de  linha,  é  pouco  depois  nomeado  ajudante  de  ordens  do 
mesmo  presidente,  é  hoje  o*  seu  braço  direito,  e  quem  faz 
as  vezes  d'elle,  quando  esta  fora.  Pergunto  eu  :  em  todos 
«stes  factos  não  ha  uma  serie  de  indícios  vehementes,  que 
<iulpam  a  esse  presidente  ? 

«  Depois  de  consummado  o  attentado,  o  que  vemos 
nós?  Apparece  um  offlcio  do  presidente  ao  juiz  municipal  e 
resposta  d'este;  veja-se  um  e  outro  officios,  e  pergunto,  si 
restará  alguma  duvida  sobre  presumpçOes  mais  que  vehe- 
mentes, que  esse  homem  directamente  teve  parte  n'este 
crime  ?  Si  pois  nós  temos  factos,  que  não  foram  con- 
testados,nem  na  tribuna,  nem  nos  jomaes,  si  temos  tantas 
presumpções  contraelle,  que  mais  precisa  a  administração 
para  mudal-o  ?» 

Antes  de  passar  também  por  minha  vez  á  refutação 
de  todos  esses  pontos  ou  factos,  devo  prevalecer-me  de 
uma  consideração,  que  os  pulverisa  desde  logo  e  comple- 
tamente. 
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O  orador,  que  m&o  conceito  fazia  do  presidente  do 
Ceará  em  1837,  attríbnindo-lhe  até  coparticipaç&o  em 
mn  assassinato,  e  instando  pela  sna  demiss&o,  ires 
annos  depois  nomeava-o  para  o  mesmo  cargo ! 

A  24  de  Julho  de  1840  é  organisado  o  gabinete,  que 
passou  para  á  historia  com  o  nome  áe  ministério  da 
maioridade^  porque  foi  o  primeiro  depois  de  declarado 
maior  o  actuid  imperante.  Faziam  parte  d'elle,  com  a 
pasta  do  império,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma* 
chado  Silva,  que  era  a  alma  da  situaçfto,  e  com  a  da  fa- 
zenda, o  mano  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  ^^ 

Pois  bem  ;  esse  ministério  em  que  os  irm&os  Andrada 
exerciam  a  maior  preponderância,  esse  ministério  nomeou 
a  Alencar,  pela  segunda  vez,  presidente  do  Ceará,  por 
carta  imperial  de  20  de  Setembro  de  1840,  apenas  37  ddas 
depois  de  organizado ! 

Quem  conheceu  e  apreciou  o  caracter  inquebran- 
tarel  do  illustre  Paulista,  sabe,  que  elle  seria  incapaz 
de  uma  contradicç&o  t&o  flagrante,  si  em  seu  espirito 
recto  pairasse  duvidas  sobre  a  inculpabilidade  de  Alencar 
na  execução  de  Pinto  Madeira.  Fazendo  a  devida  jus- 
tiça ao  seu  nobilíssimo  passado,  vê-se,  qne  o  seu  acto, 
espontâneo  e  reflectido,  vale  por  uma  retractaç&o,  que 
exalta  a  um  tempo  o  accusador  e  o  accusado  de  outr'ora. 

Depois  d'isso,  uma  analyse  detida  e  imparcial  é  quasi 
desnecessária  para  refutar  a  quem  deu  de  sua  conversão 
tão  exuberante  prova ;  mas  em  todo  o  caso  é  a  satis- 
fação de  um  compromisso,  de  que  com  prazer  vou  desem- 
penhar-me. 

Primeiro.  Labatut  remette  Pinto  Madeira  e  o  vi- 
gário António  Manoel  para  o  Recife;  o  primeiro  vem  para 
o  Ceará^  o  segundo  fica  em  Pernambuco. 

O  leitor  mesmo  decidira,  pelo  que  tem  lido  documen- 
talmente, si  essa  proposição  é  verdadeira.  Pinto  Madeira 


^  Os  OQtros  ministros  eram  :  Justiça»  António  Paulino  Limpo  de 
Abreu,  depois  Visconde  de  Abaete;  estrangeiros— Anreliano  de  Souza 
Oliveira  Coutinho,  depois  Visconde  de  Sepetiba;  guerra— Francisco  de 
Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  depois  visconde  de  Suasuna:  mari- 
nha—António Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque» 
depois  Visconde  de  Albuquerque. 
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veio  para  o  Ceará,  do  Maranhão,  onde  ficou  o  seu 
cúmplice  por  bastante  enfermo^  segundo  affirma  o  vice- 
presidente  do  Maranhão,  no  seu  officío  de  remessa  do 
preso,  já  transcripto. 

Segundo.  O  regresso  de  Pinto  Madeira  coincide 
com  a  nomeação  de  Alencar . 

Tudo  se  explica  sem  malicia.  Pelo  ofâcio  de  remessa 
do  réo,  vê-se,  que  Pinto  Madeira  veio  para  o  Ceará  em 
virtude  de  requisição  do  ex-presidente  Ignacio  Correia 
Vasconcellos  em  officio  de  11  de  Agosto  de  1834,  quando 
Alencar  nem  sequer  ainda  estava  nomeado ;  pois  a  sua 
nomeação,  como  vimos,  só  teve  logar  por  carta  imperial 
de  23  de  Agosto  do  mesmo  anno.  E'  o  caso  do  cordeiro 
com  relação  ao  lobo  da  fabula  :  natus  non  eram. 

Si  a  chegada  do  rèo  coincidio  com  a  de  Alencar,  que 
culpa  terá  n'isso  o  novo  administrador?  Nenhuma  absolu- 
tamente. 

Terceiro.  O  processo  é  o  mais  singular  do  mundo  : 
o  réo  é  condemnado  á  morte  sem  defensor  nem  defesa,  e 
fuzilado  sem  recurso  ao  poder  moderador. 

E'  exacto ;  mas  em  que  pôde  ser  responsabilisada 
por  isso  a  autoridade  administrativa  ?  Fez  o  que  lhe  era 
legalmente  possivel.  Descer  a  instaurar  processo  judi- 
ciario,  pretender  prever,  providenciar  além  das  forças 
hnmanas  ?  Impossivel. 

Quarto.  O  homem  que  prestou  a  força  não  era 
official  de  linha  ;  depois  foi  nomeado  ajudante  de  ordens, 
e  tornou-se  o  braço  direito  do  presidente,  a  quem  substi- 
tuía, quando  estava  fora. 

Tudo  inexacto  !  João  da  Rocha  Moreira,  esse  homem 
a  quem  se  refere  o  orador,  era  tenente,  sem  accesso,  do 
batalhão  de  1*  linha  n.  22,  e  foi  nomeado  ajudante  de 
ordens  muito  antes  da  execução,  pela  ordem  do  dia  de  30 
de  Julho  de  1834. 

Si  o  ajudante  de  ordens  prestou,  não  a  força,  mas 
parte  d'ella  para  a  execução,  comprehende-se,  que  não 
poderia  ter  sido  nem  de  ordem  do  presidente,  nem  com 
accôrdo  d'este,  pois  assim  ficaria  mais  compromettido. 

Também  não  consta,  que  Alencar,  durante  toda  a 
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soa  primeira  administraçã>o,  tivesse  feito  viagens  para 
poder  deixar  o  seu  ajudante  de  ordens  fazendo  suas  vezes. 
Qíiinto.  Depois  de  consummado  o  attentado  o  presi- 
dente officia  ao  juiz,  e  este  responde  ;  resultando  da  con* 
frontaç&o  de  ambos  os  offlcios  presumpções  mais  que  ve< 
hementes  contra  Alencar. 

A  j-esposta  deu-a  o  cónego  Venâncio  Henrique  de 
Eezende,  deputado  por  Pernambuco  e  ex-presidente  da 
camará  na  mesma  sessão.  Eil-a  : 

«  Passando  em  resenha  alguns  factos  apresentados 
para  censurar  o  Sr.  Alencar,  mostra,  que  muita  gente  no 
Geará  interessava-se  em  que  Pinto  Madeira  fosse  morto 
legal  ou  illegalmente,  com  todos  os  recursos  ou  sem  eUes, 
e  admira-se  de  que  se  queira  attríbuir  ao  Sr.  Alencar  a 
morte  de  Pinto  Madeira,  quando  existe  o  documento 
ofificial  de  ter  o  Sr.  Alencar  reprehendido  o  juiz  municipsd 
por  ter  mandado  proceder  &  sua  execução,  sem  preceder 
recurso  ao  poder  moderador ;  ao  que  esse  juiz  querendo 
langar-se  fora  d' essa  arguiç&o,  perguntando  si  ji  o  Sr. 
Alencar  tinha  se  esquecido  de  ter  sido  toda  sua  familia 
acabada  por  Pinto  Madeira,  usando  de  outras,  expressões 
mui  fortes,  bem  mostrou,  que,  si  o  Sr.  Alencar  tivesse  pro- 
movido a  execução  de  Pinto  Madeira,  o  dito  juiz  municipal 
não  o  deixaria  de  declarar  igualmente  ao  presidente  da 
província  no  offtcio,  que  lhe  d^irigio  (apoiados) .  Mas  isto 
na  opinião  de  alguns  senhores  deputados  é  nada ;  um  do- 
cumento o£QcifiJ  autentico  tão  forte  nenhuma  prova 
produz,  e  continua-sea  affirmar,  que  o  Sr.  Alencar  mandou 
assassinar  a  Pinto  Madeira ! ! ! 

«  Admira-se  de  que  se  censure  de  ter  o  presidente 
do  Ceará  mandado  ao  Crato,  a  um  logar  tão  retirado, 
onde  devia  ser  sentenciado  um  homem  como  Pinto  Madeira, 
que  tinha  tantos  amigos  e  inimigos,  um  destacamento  de 
tropas  para  proteger  o  jury,  quando  no  Bio  de  Janeiro  se 
julgou  necessário  mandar  uma  força  militar  para  a  exe- 
cução dos  criminosos  de  morte  da  sumaca  Santa- Clara j 
que  longe  de  terem  amigos  eram  o  objecto  da  antipathia 
geral  pela  atrocidade  de  seus  crimes  em  uma  embarcação 
no  alto  mar. 
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«  Mostra  ser  inadmissível  o  qaerer-se,  qae  quem  foi 
cominandar  o  destacamento  seja  por  este  facto  privado  de 
qualquer  emprego ;  e  também  que  as  camarás  desobedi- 
entes, mandadas  responsabilisar  pelos  presidentes,  e  os 
responsáveis  de  um  periódico  tenham  por  isso  o  privilegio 
de  ficar  impunes  ». 

E'  occasião  opportuna  de  justificar  a  Alencar  de 
uma  outra  accusaç&o— -de  ter  remettido  aos  seus  inimigos, 
para  ser  julgado,  um  homem  como  Pinto  Madeira,  coberto 
de  ódios.  No  Recife  o  vigário  António  Manoel  fez  um 
folheto,  que  mandou  publicar  no  Bio  de  Janeiro,  no  qual 
esforçou-se  para  provar,  que  elle  e  Pinto  Madeira  n&o 
podiam  ser  julgados  no  Geará,  onde  todos  haviam  tomado, 
pro  ou  contra,  parte  na  rebelli&o. 

De  accordo,  si  se  tratasse  de  jure  constituendOj  mas 
n&o  de  jure  constUuto.  Havia  lei  imperativa  em  contrario, 
que  o  presidente  n&o  podia  dispensar.  Dura  est  lex^ 
sed  lex. 

N 'esse  tempo  ainda  n&o  dominavam  as  idéas  gene- 
rosas, que  foram  traduzidas  pela  lei  de  3  de  Dezembro  de 
1841,  art.  93,  que  dispõe  «  que  si  em  um  termo,  comarca 
ou  província  tiver  apparecido  sedíç&o  ou  rebelli&o,  o  delin- 
quente seja  julgado  no  termo,  comarca  ou  província  mais 
vizinho.>  O  que  dominava  ent&o  era  o  código  do  pro- 
cesso criminal,  que  no  art.  308  determina  «  que  o  réo, 
sendo  condemnado,  entre  outras  penas,  &  de  morte,  pro- 
testará pelo  julgamento  em  novo  jury,  que  será  o  da 
capital.  » 

Era  esta  a  hypothese  legal  mais  &voravel  ao  réo, 
e  a  que  o  presidente  desejava  realisar :  ser  Pinto  Madeira 
julgado  no  Crato,  e  no  caso  de  ser  condemnado  á  morte, 
protestar  por  novo  jury  na  capital,  como  transparece  doa 
officios  ao  promotor  e  juiz  de  direito  interino  do  Crato. 

Mas  o  que  &zer  em  vista  e  face  da  lei  expressa  e 
terminante?  Demorar  o  réona  capital?  For  quanta 
tempo?  Era  adicur,  mas  n&o  resolver  a  diJGBculdade^ 
antes  augmental-a,  dilatando  os  sofErimentos  do  rêo. 
Cnmprio  o  administrador  a  lei,  e  si  o  resultado  n&o  cor- 
respondeu á  sua  espectativa,  n&o  era  a  primeira  vez  que 
assim  succedia,  n&o  á  presidência  de  provinda,  mas  ao^ 
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próprios  monarchas,  todos  os  dias  e  em  todos  os  tempos, 
yictimas  de  assassinatos  ou  de  tentativas  a  despeito  das 
maiores  precauçOes . 

«  Si  Alencar  por  ventura  qoizesse  o  supplicio  de 
Pinto  Madeira  (disse  muito  bem  o  conselheiro  T.  de  Alen- 
car Araripe)  tinha  este  perpetrado  bastantes  crimes:  havia 
opini&o  firmada  na  província  de  seus  maleficios ;  e  con- 
demnado  o  antor  d'elles,  por  que  nlU)  obteria  a  ordem  de 
execução? 

«  O  senador  Alencar  n&o  era  então  um  simples  pre* 
sidente  de  província,  que  só  vale  quanto  vale  o  cargo : 
era  um  homem  dominante  na  politica  da  época,  a  quem 
não  seria  impossível  fazer  valer  ante  o  governo  supremo 
a  necessidade  da  execução  de  Pinto  Madeira  para  severa 
r  6  proflcua  lição,  como  muitos  erroneamente  entendem.»  ^ 


CAPITULO  xm 

Excellente  coração  de  Alencar.  Provas :  —  revolta  de 
Sobral  em  1840 ;  juúo  do  dotUor  José  Lourenço ;  projecto 
de  expulsão  dos  P&rtuguezes  na  constituinte  brazileira ; 
reconhecimento  dos  poderes  de  José  Clemente  e  outros  \  vin» 
da  do  vigário  António  Manoel ;  sua  prisão  na  capital^  ida 
para  o  Crato ;  julgamento ;  absolvição  e  mais  pormenores 
de  sua  vida  e  morte ;  João  André  ;  prizão ;  julgamento ; 
condemnação ;  cumprimento  de  pena. 

Poderoso  argumento  também  em  favor  de  Alencar  é 
a  constante  magnanimidade  de  sua  alma,  com  que  sabia 
plantar  a  idolatria  nos  amigos  e  a  admiração  nos  próprios 
adversários.  Era  incapaz  de  uma  vingança  ou  acto  de 
cólera,  si  lhe  sobrasse  algum  tempo  para  r^ectir,  porque 
era  innata  èm  seu  coração  a  grande  virtude  da  caridade 
e  do  perdão. 


^  Jornal  do  Recife  de  11  de  Agosto  de'  1864. 
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Essas  excellentes  qualidades  ainda  hoje  se  tradnzem 
por  immensos  amigos, que  deixou,como  também  pelo  grande 
numero  de  admiradores  desinteressados  que  ainda  lhe  res- 
tam para  continuarem  a  fama  dos  seus  talentos,  dos  seus 
serviços,  tanto  qaanto  das  suas  virtudes  civicas. 

Mais  de  um  episodio  edificante  de  sua  longa  e  tra- 
balhosa vida  publica  attestam  ainda  a  sua  passagem 
benéfica  pela  terra. 

Em  1840  appareceram  na  província  algumas  sedi- 
ções contra  sua  administraç&o,  principalmente  em  So- 
bral, onde  fez-se  necessária  sua  presença.  A'  noite  sua 
casa  é  atacada  pelos  sediciosos,  tendo  â  frente  o  major, 
depois  brigadeiro,  Francisco  Xavier  Torres-  Trava-se 
vivo  fogo,  resultando  d' este,  ao  amanhecer  do  dia,  a 
debandada  e  fuga  d'aquelles  com  prejuízo  de  dous  mor- 
tos e  cinco  feridos. 

Sufocada  assim  a  sedição,  como  procedeu  Alencar, 
ainda  quente  da  luta,  e  com  o  espirito  exacerbado  do 
imminente  perigo  que  correra  ?  Darei  a  palavra  ao  sen 
digno  primo  e  especial  amigo,  padre  Carlos  Augusto  Pei- 
xoto de  Alencar,  ex- vigário  da  capital  e  deputado  geral 
e  provincial  em  diversas  legislaturas,  para  responder : 
«  Aos  chefes  militares,  que  em  pessoa  o  haviam  ata- 
cado, deu  por  prisão  uma  casa  particular  n'esta  capi- 
tal, sem  que  ao  menos  fossem  guardados  por  uma  sen- 
tinella ;  e  aos  outros,  &  proporção  que  iam  largando  as 
armas,  os  ia  mandando  para  suas  casas,  e  depois  de 
tudo  concluído,  fez  sentir  ao  governo  imperial  a  con- 
veniência de  se  não  proceder  judicialmente,  e  dar-se 
tudo  por  acabado,  como  de  facto  succedeu. 

«  Por  vezes  nos  disse  elle,  n' essas  occasiOes  em  que 
nos  abria  o  seu  coração :  «  Não  posso  crer,  que  me 
tenham  tanto  ódio,  que  me  quizessem  matar :  queriam 
vencer  a  eleição,  e  como  eu  servia  de  obstáculo,  fizeram- 
me  esse  susto  na  esperança  de  que  eu  corresse,  e  elles 
ficassem  senhores  do  campo».  Seu  coração  e  sua  alma 
se  revelavam  â  toda  luz  n'estas  palavras  de  bondade.»  ^^ 


*^  Commercial  n.  393  de  6  de  Abril  de  1860. 
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Como  poderia  ter  elle  promovido,  de  um  modo  t&o 
bárbaro,  a  execução  de  Pinto  Madeira, .  de  quem  aliás 
Bonca  recebera  offensas  pessoaes,  conforme  assevera  o 
mesmo  conselheiro  Alencar  Araripe  ?  ^^ 

Francisco  Xavier  Torres  e  seus  companheiros  só  de- 
puzeram  as  armas,  quando  não  puderam  mais  resistir, 
prolongar  a  luta  sanguinolenta  :  são  perdoados  inconti- 
nente e  espontaneamente.  Pinto  Madeira  porém,  depois  de 
tantos  annos  de  sofrimentos,  é  assassinado  de  um  modo 
eompromettedor  dos  créditos  da  provincia  !  Não  podia 
certamente  um  coração,  que  derramou  tantos  beneficios  & 
mancheia  ;  uma  alma,  que  expandio  tão  generosos  senti- 
mentos, aninhar  tanta  perversidade!  Nemo  repente mahfs. 

Eram  suas  armas  predilectas,  que  nunca  lhe  falha- 
ram— a  prudência  e  a  doçura  ;  pois  ninguém  melhor  do 
que  elle  sabia  com  o  Marquez  de  Pombal  *^  —  que  o  modo 
vence  mais  do  que  o  poder. 

Eis  como  seu  fidalgál  desaífecto  refere  um  dos  seus 
mais  esplendidos  triumphos  d'este  género : 

<  Havia  o  Sr.  Feijó  abdicado  a  regência.  Com  elle 
cahira  igualmente  o  partido  liberal.  Só  tinha  a  dispor 
por  tanto  de  seus  suffragios,  para  poder  viver  sem  op- 
pressão,  quando  não  pudesse  gosar  de  todas  as  posições 
ofSciaes. 

«  E  era  este  o  seu  dever,  quando  o  Sr.  HoUanda 
Cavalcante  se  apresentava  candidato,  em  opposição  ao 
regente  interino,  e  sua  politica  era  altamente  infensa  ao 
partido  do  ex-regente  Feijó . 

«  O  Sr.  João  Facundo  e  todos  os  seus  numerosos 
amigos  pugnavam  pela  escolha  do  Sr.  Araújo  Lima ;  e 
desejavam  corresponder  aos  pedidos  dos  amigos  do  regente. 

«  O  senador  Alencar  porém  instava  para  que  se  lhe 
fizesse  opposição, 

«  Afinal  pôde  conseguir,  que  o  Sr.  João  Facundo  le- 
vasse alguns  amigos  para  entender-se  com  elle  em  o  sen 
sitio,  depois  da  recusa  formal  do  Sr .  João  Facundo  em 


*•  Jornal  do  Reci/e  citado. 

M  Carta  inédita  do  Marquez  de  Pombal  ao  sen  primo  general  Joa- 
quim de  MeUo  Povoas,  governador  do  Maranhão . 
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acceitar  a  candidatara  lembrada,  como  prova  de  consi- 
deração ao  Sr.  Manoel  Nascimento,  sen  irmão . 

«  Snppunha  o  senador,  qne  por  este  modo  venceria 
ama  alma  ambiciosa. 

«  Assistiram  â  conferencia  os  Srs.  João  Facando,  o 
jniz  de  direito  João  Panlo,  e  este  qne  escreve  esta  ingenna 
confissão. 

«  Tarde  aziaga  e  de  conseqaencias  funestas  ! 

«  Não  é  preciso  exprimir  a  sorpresa,  qne  senti,  qnando 
vi  todos  annuirem  aos  ardentes  desejos  do  senador,  tendo 
antes  se  ajastado  para  lhe  resistirem  ! 

«  E'  qae  nem  sempre  se  comprehende  a  fascinação, 
qne  produziam  suas  arrebatadoras  palavras. Era  o  magne* 
tismo  em  acção. 

«  Insinnante  e  todo  doçnra,  saas  exhortações  pela 
gloria  e  amor  da  pátria  encantavam  e  produziam  a  fas- 
cinação. 

«  Nem  se  deve  estranhar  a  fraqueza  dos  que  assis- 
tiram a  este  conselho,  quando  todos  sabem,  que,  sendo 
Alencar  novo  e  apenas  simples  sacerdote,  pôde  tirar  o 
capitão -mór  Filgueiras  de  seu  aferro  ao  rei  para  se  revol- 
tar em  1817,  embora  depois  se  arrependesse,  prendendo 
elle  mesmo  o  padre  Alencar. 

«  E  ainda  passados  alguns  annos  pôde  outra  vez  re- 
duzir o  mesmo  capitáo-mór,  fazendo-o  revoltar-se  contra 
o  imperador  em  1824,  e  levantar  o  estandarte  da  repu- 
blica do  Equador ! 

«  O  que  ha  pois  a  admirar  ? 

«  Não  devo  tornar  mais  longa  esta  exposição. 

«  A'  qualquer  palavra  de  mui  poderosa  reflexão,  elle 
acudia  logo  com  a  sua  natural  vivacidade  e  energia  ;  e 
todos  ficavam  quedos  ante  o  quadro  fascinador  da  gloria, 
que  se  tomaria  immorredoura  para  a  opposição  liberal  do 
Ceará. 

<  Este  seu  exemplo  de  abnegação,  a  firmeza  de  seus 
princípios,  seu  sacrificio  como  manifestação  de  amor  ao 
ex-regente,  sua  altivez  ante  a  elevação  dos  que  lhe  suc- 
cederam,  deslumbrariam  todo  império,  contemplando-se 


í 
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€oin  assombro  qae  o  partido  n&o  se  sabmettia  humilde- 
mente ante  a  grandeza  do  novo  regente.»  ^^ 

Na  paz  como  na  gnerra,  no  gabinete  como  na  tri- 
buna, sua  palavra  fascinadora  e  eloquente,  seus  conselhos 
sensatos,  seu  tino  almiravel,  eram  o  fanal,  que  illumi- 
naya  e  encaminhava  os  amigos,  sem  jamais  tel-os  por 
momento  enveredado  pelos  crimes  atrozes,  pelos  assassi- 
natos, pelas  carnificinas. 

Quem  estiver  de  bôa  fé  n&o  poderá  negar,  que  Alen< 
car,  tendo-se  compromettído  em  duas  revoluções  temerá- 
rias e  infelizes,  mas  patrióticas,  como  chefe  proeminente 
de  ambas,  ainda  mui  joven,  acabou  sempre  vencidOí 
prisioneiro  e  victima,  sem  se  lhe  ter  lançado  nunca  &  sua 
má  vontade  a  perda  de  uma  só  vida  ;  conquistando  ao 
contrario  universaes  sympathias  de  estrangeiros  e  á\m 
próprios  vencedores,  em  vez  da  indiferença  ou  do  ódio, 
de  ordinário  irreconciUavel  depois  das  lutas.  *® 

Não  era  senão  porque  o  seu  real  merecimento  politico 
e  pessoal  era  incontestável  e  extraordinário,  e  não  deixa- 
va crer  aos  seus  adversários,  que  mais  tarde,  quando  no 
poder,  se  vingaria  como  um  cobarde  ou  como  um  tyrano. 
Circumstancias  especiaes  tinham-lhe  grangeado  as 
graças  mesmo  dos  Portuguezes,  então  em  completo  anta- 
gonismo com  os  Brazileiros  liberaes. 

Em  1823  é  apresentado  &  constituinte  brazileira 
um  projecto  cruel,  que  mandava  retirar  do  solo  do  Brazil 
todo  Portuguez,  que  não  tivesse  adherido  expressamente 
&  nossa  independência.  Havia  de  ser  um  quadro  deso- 
lador na  familia  brazileira,  toda  ella  entrelaçada  com 
filhos  da  metrópole,  esse  que  devia  desenhar-se  na 
«xecução  do  projecto,  quando  convertido  em  lei ;  mas  a 
maioria  d'essa  assembléa  não  tinha,  na  occasião,  bas- 
tante  calma  para  refiectir  sobre  as  dolorosas  consequên- 
cias d'esse  seu  acto  impensado. 


^f  Dr.  José  Lourenço  de  Castro  Silva:  Refutação  ás  caltmnias  de 
A.  T.,  Fortaleza  1886,  pag.  98  7. 

*^  K'  assim,  qne  a  patriótica  província  de  Minas  o  elegen  seu  repre- 
sentante Ã  assembléa  geral,  na  legislatura  de  1830  a  18d3,em  homenagem 
^  hospede  prisioneiro  de  estado  em  1834. 
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O  projecto  estava  a  passar,  quando  o  patriota  cearense, 
com  sorpreza  de  todos,  toma  a  palavra,  e  com  sua  voz 
inspirada  e  convencida  faz  resvalar  o  golpe  terrível  e 
certeiro,  que  estava  a  ser  desfechado  sobre  as  cabeças 
de  tantos  innocentes. 

Muito  lhe  agradeceram  os  Portuguezes  esse  seu  acto 
de  cavalheiroso  patriotismo,  que  lhe  valeu  mais  tarde 
sua  absolvição  perante  a  commissão  militar  da  Fortaleza 
em  1825.*» 

Ainda  em  1 830  o  illustre  patriota  teve  occasião  de 
traduzir  os  mesmos  sentimentos  de  justiça  e  moderação 
por  acto  de  grande  relevância  em  prol  dos  Portuguezes. 

Tratava-se  da  verificação  de  poderes  dos  deputados 
José  Clemente  Pereira,  Portuguez  de  nascimento  e  de 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  que  por  decreto  de  17  de 
Fevereiro  de  1829  havia  creado,  como  ministro  da  guerra, 


*•  o  conselfieiro  T.  de  Alencar  Ararlpe,  na  sua  Historia  do  Ceará, 
parte  inédita,  cap.  V2,  diz : 

«  Sabe-se,  que  o  presidente  da  commissão  militar  tinha  recebida 
insinuações  para  nâo  fazer  grande  nuiuero  de  victimas:  por  isso  exe- 
cutados os  que  tiveram  a  infelicidade  do  comparecer  ao  tribunal^ 
abrandou  este  o  seu  rigor.  A  respeito  poróm  <ie  JOvSé  Martiniano  de 
Alencar  outra  circumst anciã  poderosa  occorria.  oppondo-se  na  assem- 
bléa  constituinte  A  inoppnrtuna  pro|)osta  da  expulsão  dos  Portuguezes 
do  território  brazileiro,  excitara  aafleiçào  do  partido  da  corte,  que  i-or 
eile  agora  se  interessava;  e  ao  partir  para  esta  província  o  acompa- 
nhava uma  carta  nào  solicitada  do  então  ministro  da  guerra,  na 
qual  designando  o  imperador  dizia:  '^  Aqui  se  (píer,  que  o  Alencar  seja 
não  só  solto  como  declarado  innocente  ».  O  presidente  da  commissão 
militar  manifestou  lo^^o  suas  disposiaies  favoráveis  ao  rccommendado 
do  ministro;  o  qual  bem  longe  estaria  por  certo  de  suppòr,  que  n'es86 
mesmo  homem  por  elle  benevolamente  reeommendaao  encontraria 
eiflcaz  soccorro  em  circumstancias  assas  dilliceis». 

Quando  declarado  livre  recebeu  do  presidente  da  commissão  mili- 
tar esta  honrosa  communicaçào  oflicial: 

«  Cheio  da  maior  satisfação  e  gloria,  envio  d  V.  S.,  para  sua  Intel- 
ligencia  e  devida  execução  na  parlo  que  locar,  a  copia  junta  do  aviso 
da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça,  pelo  qual  fica  V.  S.  em 
plena  liberdade,  declarado  innocente  e  livre  de  culpa,  por  haver  sido 
confirmada  por  S.  Magestade  Imperial  a  sentença  proferida  a  seu  res- 
peito no  trihunal  da  commissão  militar  d'csta  província;  e  eu  muito 
me  lisongeio  de  ter  mais  esta  occasião  de  V(^r  resplandecer  a  innocen- 
cia  e  virtudes  de  V.  S.  e  muito  folgarei  de  v<>r  novamente  brilhar  os  seus 
talentos,  com  os  quaes  tão  importantíssimos  serviços  tem  prestado  à 
nossa  chara  pátria. 

Deus  guarde  k  V.  S.  Quartel  do  commando  das  armas  do  Ceará 
14  de  Março  de  1826.  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  presidente  da. 
commissão  militar.    Illm.  e  Bev.  Sr.  padre  José  Martiniano  de  Alencar. 


EXECUÇÃO  DE  PINTO  MADEIRA  191 

nina  commiss&o  militar,  para  jnlgar,  sem  appellação, 
em  Pemambncoy  os  chefes  da  conspiração,  que  appare- 
cera  n'essa  província. 

Na  efervescência  das  paixões,  que  ainda  trasbor- 
davam, appareceo  a  doutrina  partidária,  que  ganhou 
terreno,  de  serem  ambos  depurados,  não  porque  suas 
eleições  estivessem  viciosas  ou  irregulares;  mas  porque 
eram  elles  indignos  d' essa  honra,  um  por  defeito  de  nas- 
cimento e  outro  de  procedimento  !  Sustentavam  essa 
doutrina  com  todas  as  forças  Bernardo  de  Yasconcellos, 
Martim  Francisco,  Limpo  de  Abreu,  HoUanda  Cavalcanti, 
Lino  Coutinho  e  outros.  Alencar  porém  com  Evaristo 
da  Veiga,  Paula  Souza  e  Feijó,  combateu  tão  desarrazoada 
doutrina,  sendo  afinal  reconhecidos  os  poderes  de  quem 
tinha  sido  legitimamente  eleito,  embora  não  agradassem 
as  pessoas  escolhidas  pelo  povo.  ^^ 

E  como  procedeu  também  Alencar  para  com  o  vigário 
António  Manoel,  homem  de  talento,  illustração  e  de 
uma  coragem  inexcedivel,  cabeça  pensante,  chefe  proe- 
minente da  rebellião,  e  por  conseguinte  o  principal  res- 
ponsável ?  Pôde- se  mesmo  asseverar,  que,  a  não  ser  elle, 
jamais  teria  havido  o  movimento,  sendo  este  sustentado 
por  tanto  tempo  ;  porque  só  a  sua  popularidade  faria  esse 
milagre. 

Para  prova  d'isso  referirei  um  facto,todo  verdadeiro, 
que  denuncia  tanto  o  fanatismo,que  elle  inspirava  ao  povo, 
como  explica  o  appellido,  por  que  se  tomou  conhecido  de 
Benze-cacete.  No  começo  da  rebellião,  não  havendo  armas 
de  fogo  em  numero  correspondente  á  necessidade,  pro- 
curou o  vigário  António  Manoel  supprir  a  falta  com  ca- 
cetes, que  benzia  e  distribuía  pelos  partidários  afim  de 
encorajal-os  cada  vez  mais.  A  fé  desenvolvida  em  homens 
ignorantes  e  fanáticos  tornou  extraordinária  a  procura 
d'essa  nova  arma,  que  todos  suppunham  milagrosa;  de 
modo*  que  a  cada  instante  via-se  elle  obrigado  a  benzer 
cacetes  com  prejuízo  de  misteres  importantíssimos.  Foi- 
Ihe  faltando  a  paciência,  até  que  um  dia,  apparecendo-lhe 


*o  Vide  Pereira  da  Silva:  Segundo  periodo  do  reinado  de  D,  Pedro  I 
noBrazil,  liv.  3°  sec.  3',  pag.  401  a  406. 
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porção  de  gente  em  procura  da  arma  milagrosa,  mandou 
cortal-a  em  uma  mata  próxima,  dizendo  ao  povo  que  jâ 
havia  benzido  esta,  pelo  que  o  effeito  era  o  mesmo.  Com 
igual  fanatismo  lá  se  foram  todos  para  a  mata  benta  pre- 
munir-se  de  cacetes. 

Pinto  Madeira  porém  era  quasi  analphabeto,  de 
curtíssima  intellígencia,  incapaz  de  comprehender  todo  o 
alcance  de  uma  rebellião  e  emprehendel-a;  e  nenhum  facto 
em  toda  a  sua  vida  attesta,  que  gozasse  de  popularidade. 

Assim  pois,  quer  se  tratasse  de  punir  a  chefes  revo- 
lucionários, quer  de  tomar  desabafos  particulares,  não  sei 
por  que  Alencar  havia  de  poupar  ao  vigário^  inimigo  muito 
mais  perigoso  do  que  o  seu  companheiro,  capaz  de  fazer 
propaganda  e  de  continuar  o  movimento. 

Entretanto  quanto  diversa  foi  a  sorte  do  vigário? 

Em  24  de  Março  de  1836  chegou  ã  Fortaleza,  remet- 
tido  pelo  presidente  do  Maranhão  em  virtude  de  requi- 
sição de  Alencar . 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Em  conformidade  do  que  V.  Ex. 
me  requisitou  em  officio  de  27  de  Fevereiro  próximo 
passado,  faço  partir  com  o  paquete  Brazilia  o  padre 
António  Manoel  de  Souza,  afim  de  ser  n'essa  província 
entregue  á  V.  Ex.  a  quem  Deus  guarde. 

Maranhão  12  de  Março  de  1836.  Illm.  eExm.  Sr. 
José  Martiniano  de  Alencar,  presidente  da  província  do 
Ceará.  António  Pedro  da  Costa  Ferreira.  ^^ 

Emquanto  esteve  n'esta  capital  foi  decentemente 
tratado,  sendo  recolhido  ã  prisão  melhor  que  se  lhe  podia 
destinar. 

Illm.  Sr.  Tendo  chegado  da  província  do  Mara- 
nhão o  preso  padre  António  Manoel  de  Souza,  e  devendo 
ser  recolhido  ã  prisão  até  que  chegue  occasião  opportuna 
de  seguir  o  seu  destino,  e  não  havendo  prisão  sufíiciente 
para  a  sua  decente  detenção,  S.  Ex.  o  Sr.  presidente  me  or- 
dena, que  saiba  de  V.Ex.,  si  pôde  dispensar  o  iuarto  con- 
tíguo ao  em  que  o  juiz  de  paz  dá  audiência,  afim  de  ser  para 
ali  transferido  o  mesmo  padre  da  prisão  em  que  se  acha. 


>*      Depois  Barão  de  Pindaré. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  do  Ceará 
€in  26  de  Março  de  1836.  nim.  Sr.  Manoel  José  de 
Albuquerque,  presidente  da  camará  municipal  d'esta 
«apitai.  João  da  Rocha  Moreira,  ajudante  de  orâens  do 
goyemo. 

Da  cadêa  do  crime,  em  que  estava  recolhido,  passou 
no  outro  dia  para  um  quarto  decente  da  camará  munici- 
pal, com  communicação  independente,  onde  esteve  mais 
de  um  anno,  ensinando  latim,  até  que  em  principio  de 
Junho  do  anno  seguinte  partio  para  o  Crato,  sendo  absol- 
vido por  unanimidade  de  votos  pelo  juiy  d'essa  cidade  do 
crime  de  rebelli&o,  pelo  qual  foi  summariado. 


2.*  SENTENÇA   DO   JURY 

o  jury  de  sentença,  á  vista  do  processo,  libello  accu- 
satorio  e  provas  do  réo,  decidio  por  maioria  absoluta,  que 
n&o  existe  crime  no  facto  nem  objecto  de  accusação  contra 
o  réo  Bev.  António  Manoel  de  Souza. 

Sala  das  sessões  do  2  ^  conselho  dos  jurados  na  villa 
do  Crato  aos  19  de  Junho  de  1837.  Eu,  o  padre  José  Joa- 
quim de  Oliveira  Bastos,  secretario,  o  escrevi.  José 
Francisco  Pereira  Maia,  presidente.  Manoel  Briz&no  da 
Silva.  Tristão  Gonçalves  de  Moura,  João  Branco  da  Cm- 
nha.  Manoel  Pereira  Façanlia.  João  Lopes  Caminha  Ju" 
nior.  José  Bomão  de  Noronha.  Joaquim  Corrêa  de  Araújo. 
José  Féhix  Maciel.  José  Francisco  Pinto.  Roque  de  Men^ 
donça  Barros. 


SENTENÇA   DO   JUIZ   DE    DIREITO 

Conformando-me  com  o  parecer  do  2"^.  conselho  dos 
jurados,  e  em  observância  do  art.  271  do  cod.  do  proc. 
crim.,  absolvo  o  vigário  António  Manoel  de  Souza  do 
crime,  pelo  qual  foi  accusado  nos  presentes  autos,  o  qual 
deverá  ser  posto  em  liberdade,  si  nâo  tiver  outros 
crimes. 

25  P.   I. — VOL.   L 
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Sala  das  sessões  dos  jnrados  na  villa  do  Crato  em  19' 
de  Junho  de  1837.     Anãrí'  Bastos  de  Oliveira,  ^^ 

Sérvio  de  promotor  publico  ainda  o  mesmo  António 
Eaimundo  Erigido  dos  Santos,  de  advogado  Ignacio  Bi  i- 
gído  dos  Santos  e  de  escrivão  António  Duarte  Pinheiro. 

Posto  em  liberdade,  receioao  da  animosidade  dos  seus 
desaffectos,  não  quiz  voltar  logo  â  sna  freguezia,  nem 
mesmo  permanecer  na  provincia  :  retirou-se  para  o  Recife, 
onde  residio  algum  tempo  até  1838 ,  pouco  mais  oa 
menos,  ^^  quando  regressou  á  provincia.  Ainda  demo- 
rou-se  por  Monte-mór  e  Acarape,  reassumindo  o  exercício 
de  sua  paroclria  em  1846. 

Em  25  de  Novejnbro  de  1857  deu  a  alma  ao  Cveador 
na  mais  extrema  pobreza,  velho,  cego,  mas  ainda  respei- 
tado por  suas  virtudes  privadas,  sobretudo  da  carida'le. 
Todo  dinheirinho  que  ganhava  era  para  repartir  com  os 
pobres  e  para  applicar  á  obra  da  sua  matriz,  que  ainda 
hoje  é  documento  eloquente  do  fervor  religioso,  com  que 
preparava  sua  alma  para  melhor  vida.  '* 


S2  K-  porlanto  iiinexacto  o  que  esorovo  o  l)r.  Pedro  Theberge, 
Ksb(fro  cilíulo: 

Km  principio  d(»  1837  foi  roíiioiliiio  jiíira  o  Cralo,  afim  de  ser  julgado 
pelo  juiz  dessa  comarca,  oco-rt^o  do  l*into  Madeira,  ^iga^io  António 
Manoel  de  Souza,  (|uc,  ha  quatro  au nos,  se  achava  preso  â  bordo  de 
uma  embarcação  uo  porto  do  Maranhão.  ú'}mz  condeinwm-o  também  d 
pena  itllima;  mas  elie  appellou  parn  njury  án  capital,  que  o  absolveu 
a  48  de  Jun ho  de  4851 .» 

^^  O  major  José  DomiQgae.s  Codeoeira,  di^no  meinlu*o  do  Instituto 

ArcheoIo^MCO  e  (ieojíraphico  Pernamlmcano,  em  cirta  (latida  do  Recife 
de  27  de  Novemlm)  de  l«79,  diz-me : 

«  E'  certo,  que  o  \  i^^ario  António  Manoel,  depois  de  absolvido,  a^ui 
esteve  em  uma  ilha,  (inc  fica  próxima  ao  Aterro  dos  Afo^^ados  no  leito 
do  Canil)arihe:  esta  ilha  pertence  ao  Visconde  de  Suassuma,  e  também 
ó  conhecida  por  Ilha  4o  padre  Benze-vaceíe,  nome  por  que  era  aqui 
conhecido.  A  sua  resulencia  nessa  ilha.  si  bem  me  recordo,  clicjíou  até 
18:]8,  i)O(ia)  mais  ou  »nenos. 

'»'♦   Nasceu  no  Apodi,  Rio-(;rande  do  Norte,  cm  177C. 

o  padre  Belarinmo  Josc  de  Souz:i,  f(»lheto  cit.,  pag,  56,  nota,  diz 
em  sna  visita  á  freguezia,  hoje  cidade  do  Jardim  : 

<  Finda  esta  prescripçao  do  pontilical,  nao  mcesquecide  visitar  a 
casa,  onde  morou  o  celehre  vigário  António  Manoel  de  Souza. 

«  Esta  casa  é  a  mais  antiga  da  cidade,  medindo  apenas  três  metros 
de  altura  com  quatro  peqn(Mir»s  portas  d»»  frente. 

<f  Imagine  o  leitor  a  recordai-Ao.  qiio  assaltou  o  meu  espirito  ao 
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Kão  foi  felizmente  esâa  somente  a  vida,  que  Alencar 
arrancou  aos  riçores  da  justiça  publica. 

Na  viagem  que  o  ex-presidente  Ignacio  Correia  de 
Vasconcellos  fez  ao  centro  da  provincia,  ac-ompanhou-o 
até  o  Ic6,  a  tratar  de  negócios  particulares,  Alencar,  que 
ha  pouco  voltara  da  corte.  N'essa  cidade  teve  occasião  de 
conversar  com  João  Andié  Teixeira  Mendes,  coronel  de 
milicias,  e  um  dos  mais  perigosos  mandões  dos  nossos  ser- 
tões, tanto  por  sua  fortuna  como  por  sua  familia  nume- 
rosa e  abastada. 

Declarou  com  arrogância, que  já  havia  feito  quatorze 
mortes,  e  esperava  não  morrer  sem  completar  outro  tanto ! 

Alencar  voltou  horrorisado,  sobretudo  por  estar  con- 
vencido de  que  a  fatal  promessa  seria  realisada  ;  mal  sa- 
bendo elle  que  prestes  estaria  o  dia  em  que,  na  província 
entregue  á  sua  administração,  correria-lhe  o  dever  inde- 
clinável de  prover  ao  caso. 

Comprehende-se,  que  um  tal  potentado  não  podia 
contar  com  geraes  sympathias,  quanto  mais  dedicações  : 
temiam-n'o,  mas  poucos  não  desejavam  sua  immediata 
punição  ;  de  forma  que,  quando  o  novo  presidente  trana- 
mittio  as  ordens  para  a  sua  captura,  foi^he  mais  fácil 
prendel-o  do  que  salvar-lhe  ávida. 

Era  em  1835.  João  André,  preso  e  processado,  teve 
de  responder  ao  jury,  no  Icó.  Era  de  receiar^  que  tivesse 
a  mesma  sorte  de  Pinto  Madeira,  si  não  fossem  tomadas 
todas  as  providencias  em  tempo.  Apenas  constou  a  Alen- 
car a  possibilidade  de  um  tal  resultado,  fez  seguir  a  toda 
pressa,  com  ordem  de  fazer  marchas  forçadas,  um  soldado 
de  confiança,  ^^  levando  instrucções  terminantes  á  autori- 
dade competente  para  que  facilitasse  todos  os  recursos 
ao  réo,  e  iizesse-o  partir  para  a  capital  com  toda  segu- 
rança e  brevidade  depois  do  julgamento. 


vér  o  gabinete,  donde  talvez  partisse  o  fogo  á&  revolta,  qiie  em  1832  In-* 
cendiou  a  provincia  e  abalou  a  narno. 

«  Inconlestaveimeiíte  o  vijíarío  Ant^^nio  Manoel  foi  nm  {rrande  ho- 
mem, e  n^este  caracter  6  que  seu  nome  licon  immortiil  na  memoria 
cearense.» 

»*  Era  um  soldíido  do  corpo  de  policia,  de  uomtí  Lira.  Tendo  des- 
empenhado a  contento  a  commissAo,  Alencar  gratilicou-o  com  321  de 
sua  algibeira. 
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João  André  foi  de  facto  condemnado  á  pena  de  morte; 
mas,  tendo  protestado  por  novo  jury  na  capital,  veio  n'esta 
responder  ao  jury,  sendo  condemnado  a  20  annos  de  de- 
gredo para  o  Rio-Negro,  hoje  Amazonas. 

A  sentença  passou  em  julgado  e  foi  cumprida. 


CAPITULO  XIV 

Erro  de  Alencar  não  ter  promovido  a  responsabilidade  de 
qttem  deu  causa  á  execução  de  Pinto  Madeira,  José 
Victoriano  e  Pereira  Maia,  Attenua/nte  em  favor  de 
Alencar.  Conclusão. 

O  senador  Alencar  teve  um  erro,  é  força  confessar: 
ter  deixado  impune  um  tamanho  crime* 

Era  até  de  toda  a  conveniência  &  sua  administração, 
que  a  responsabilidade  do  autor  d' esse  famoso  crime  fosse 
elucidada  por  meio  de  processo  regular,  no  qual  se  apu- 
rassem bem  as  provas  de  innocencia  ou  culpabilidade  de 
quem  quer  que  fôsse. 

Então  sua  defesa  se  tomaria  ainda  mais  esplendida, 
e  os  salutares  preceitos  da  lei  ficariam  satisfeitos. 

Um  crime  sem  um  responsável ! 

Foi  certamente  um  erro,  que  muito  concorreu  para 
armar  á  maledicência. 

Não  devera  ser  perante  o  presidente  da  província,  que 
não  é  autoridade  judiciaria,  que  o  juiz  de  direito  interino 
do  Crato  se  devera  justificar :  a  lei  para  similhantes  casos 
creou  os  tribunaes  competentes.Mas  nem  sequer  colhem  as 
escusas  allegadas  perante  a  autoridade  adinínistrativa  ; 
taes  como:  l.»  a  ignorância  da  lei ;  2.*  a  substituição  por 
outrem  na  execução  ;  3.*  o  tumulto  popular  que  coarctou 
a  liberdade  do  juiz  ;  4.*  finalmente,  a  annuencía  na  sua. 
execução. 
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Primeira.  A  ignorância  da  lei  não  podia  favorecel-o, 
pois  que  a  ninguém  é  licito  ignorar  a  hiiNemojus  ignorare 
debet ;  e  a  ignorância  da  lei  a  ninguém  exime  de  penali- 
dade: Ignorantia  legis  nemini  excusat  Mas  nada  mai»  in- 
tuitivo do  que  quem  ignora,  estando  debôa  fé,  procurar 
'  informar-se,  e  no  caso  de  duvida  abster-se  de  qualquer 
acto  odioso,  sobre  tudo  dos  que  não  possam  ter  reparação. 

O  juiz  não  se  informou  de  ninguém  ;  confirmou  uma 
atrocidade,  que  se  tomou  irreparável,  desde  que  foi  con- 
summada. 

Mas  nem  mesmo  a  essa  desculpa  podia  soccorrer-se: 
pois  que  no  offlcio  de  15  de  Dezembro  o  próprio  presidente 
provou  exhuberantemente,  que  em  tempo  íbi-lhe  ás  mãos 
a  lei  publicada  no  jornal  of&cíal . 

Segunda.  A  substituição  do  juiz  na  execução  é  sim- 
plesmente um  acto  de  má  fé ;  é  o  funccionario  convencido 
do  seu  crime  repartindo  a  responsabilidade  por  outrem . 
A  prova  é,  que  assistio  ã  execução  e  influio  n'ella. 

Terceira.  Si  a  condemnação  e  a  execução  fossem 
somente  o  resultado  de  um  tumulto  popular,  devera  então 
dizêl-o  na  sua  participação,  e  não  reduzir  esta  ã  uma 
expansão  de  jubilo.  Como  foi  reprovada,  ahi  vem  a  des- 
culpa pallida  e  a  má  hora,  forcejando  por  empanar  a  ver- 
dade e  a  opinião. 

Quarta.  O  réo  annuío  á  suaexecução  !  Que  escarneo 
ao  infortúnio  alheio  !  Nega-lhe  todos  os  recursos  legaes 
protectores  da  defesa,  e  depois  diz,  que  a  victima  os  re- 
nuncia !  E'  precisamente  o  caso  descripto  por  Tácito, 
fulminando  a  crueldade  cynica  dos  bárbaros:  «  Mata-se, 
rouba-se,  espoUa-se,  devasta  se,  despovoa-se,  e  onde 
fazem  a  solidão  chamam  paz  !  »  Áiiferrey  tmcidare,  ra- 
pere,  Jalsis  naminibiis  imperium\  et  ubi  solitudinemfaciunt, 
pacem  appellant ! 

Mas  quando  assim  não  fosse,  em  que  paiz  o  consenti- 
mento do  réo  já  pesou  para  a  sua  execução  ?  Na  Roma 
antiga  e  pagan  já  era  preceito  corrente— que  ninguém 
desse  ouvidos  a  quem  quizesse  moi  rer.  Neíno  aiiãitur  pe- 
rire  volens. 


198         REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

Que  motivo  então  teria  o  presidente  para  decliaar 
do  seu  rigoroso  dever  ?  As  relações  de  amisade  para  com 
o  juiz?  Alguma  vantagem  que  descobrisse  depois,  na 
famosa  execução  para  a  tranquillidade  publica  da  pro- 
víncia ?  Nada  d 'isso. 

José  Victoriano  Maciel  era  caracter  versátil,  pusilâ- 
nime e  egoista,  incapaz  de  dedicação  sincera  quanto  de 
gratidão  contra  seus  interesses.  Era  seu  prindpal  anhelo 
viver  bem  com  o?  poderosos,  ainda  que  lhe  custasse  o  sa- 
crifício da  velha  e  leal  amisade. 

Ha  de  suppôr  o  leitor,que  entre  elle  e  Pinto  Madeira 
houvesse  barreira  invencível  de  ódios  e  vinganças  ?  Não  ; 
antes  emquanto  brilhou  a  estrella  d'este,  nunca  procurou 
empanal-a.  Reza  até  a  ti-adição,  que  a  principio  fomentou 
e  applaudio  a  rebellião  ;  mas  desde  que  a  vio  marchar  para 
o  occaso,  chegou  a  dar  uma  justificação  em  juizo,  procu- 
rando provar  que  intencionalmente  sempre  fora  infenso  á 
ella  ;  mas  que  dera-lhe  signae?  de  adhesão  somente  para 
melhor  poder  entrar  nos  seus  segredos,  e  servir  á  causa 
da  legalidade ! 

Eu  mesmo,  á  vista  de  taes  precedentes,  cbeguei-me 
a  convencer  de  que,  na  tragedia  de  28  de  Novembro,  a 
sua  responsabilidade  era  toda  de  autor.  Estou  porém  con- 
vencido de  que  não  passou  de  um  instrumento  nas  mãos 
de  quem  soube,  sagaz  e  prevenido,  evitar  que  lhe  tocasse 
a  acção  da  lei.  Reflro-me  a  José  Francisoo  Pereira  Maia, 
mais  geralmente  conhecido  por  Maínha^  **  verdadeiro 
dictador  da  comarca,  depois  da  rebellião. 

Desde  1817  habituourse,  ainda  mui  joven,  a  roçar 
pelos  cárceres  da  Bahia,  em  companhia  do  pai,  victima 
do  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio. 

Na  província  viveu  sempre,  por  princípios  e  inte- 
resses, em  manifesta  rivalidade  com  Pinto  Madeira,  que 


*«  Josô  Victoriano  era  natural  do  Cralo,  tenenle-coronel  n»forniado 
da  extincla  2-  linha  de  cavallaria  n.  35  cojn  o  soldo  de  261?  mf^nsae». 
Falecea  paupérrimo,  de  rico  que  foi»  na  cidade  do  Crato  a  9  de  A^oãto 
de  1870,  na  avançada  idade  de  92  annos. 

Pereira  Maia  era  lambem  natural  do  Crato.  Faleceu  n'essa  cidade  a 
22  de  Setembro  de  1880,  de  um  ataque  apopletico,  na  idade  de  87  annos. 
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ousara  mais  de  uma  vez  affrontar-lhe  as  iras,  tentando 
mesmo  supplantal-o  no  meio  de  sua  numerosa  parentela. 

Pereira  Maia  espreitava  o  ensejo  de  lançar-se  sobre  o 
rival  e  vingar-se  até  exterminal-o.  Esse  ensejo  chegou, 
e  elle  aproveitou-o  sedento  de  vingança. 

Mas  como  punil-o  ?  Impossível ;  pois  soube  collocar- 
se  na  penumbra,  evitando  toda  responsabilidade  legal. 

Esperar  que  houvesse  testimunha,  que  o  compromet- 
tesse  ?  Mais  impossível  ainda,  á  vista  da  dictadura  que 
exercia  no  logar,  não  tanto  pelo  natural  ascendente  do 
homem  íntelligente,  abastado,  resoluto  e  prestimoso  sobre 
uma  população  quasi  toda  de  parentes,  amigos  e  ignaros. 

Depois,  justiça  lhe  seja  feita,  ninguém  poderá  cha- 
mal-o  perverso,  e  muito  menos  potentado  perigoso  á  causa 
publica  e  ás  immunidades  do  cidadão  ;  porquanto  sda  in- 
fluencia esteve  muitas  vezes  ao  lado  da  boa  causa,  e  foi 
parte  para  que  a  onda  da  anarchia  não  assoberbasse,  in- 
terpondo-se  com  coragem  e  talvez  civismo. 

No  julgamento  do  vigário  António  Manoel  vimol-o, 
como  presidente  do  jury  de  sentença,  assignando  a  ab- 
solvição, impossível  contra  sua  vontade. 

Estas  considerações,  penso  eu,  enfraqueceram  o 
animo  de  Alencar  na  perseguição  do  verdadeiro  crimi- 
noso. Conhecedor  dos  homens  e  não  menos  da  província 
comprehendeu,  que  o  processo  colheria  somente,  sinão  os 
innocentes,  os  menos  culpados,  ficando  a  salvo  o  mais 
responsável ;  e  foi  obrigado  a  estacar. 

Será  porém  uma  prova  de  sua  conivência?  Não, 
dirão  todos  os  homens  de  consciência  e  desapaixonados, 
que  me  tiverem  lido  attenta  e  desinteressadamente. 

P6de-se  muitas  vezes,  até  por  motivos  nobres,  não 
se  perseguir  um.  criminoso,  sem  que  se  tenha  tido  a  mí- 
nima parte  no  seu  crime.  P6de-se  mesmo  protegel-o,  sem 
que  seja  uma  indignidade,  quanto  mais  uma  prova  con- 
vincente de  cumplicidade ;  tanto  que  nenhuma  lei  faz  d'isto 
nm  facto  punível . 

Peccadora  também  era  a  mulher  da  Bíblia,  mas 
•quando  o  povo  a  apedrejou,  Jesus  a  acolheu  e  protegeu . 
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O  senador  Alencar  foi  completamente  estranho  & 
execução  de  Finto  Madeira,  digo-o  com  a  mais  profanda 
convicção,  e  creio  tel-o  provado  com  os  dados  mais  irre* 
cusaveis . 

Perante  a  luz  da  historia  esse  assassinato  jurídico 
não  passara  de  uma  nuvem  ligeira  em  sua  benéfica  admi- 
nistração, da  mesma  maneira  que  o  sol  tem  manchas  sei> 
perder  o  brilho  ;  e  sua  memoria  illustre  e  veneranda  con- 
tinuará a  merecer  da  pátria  como  um  património  nacional. 
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ADDITAMENTO 

(processo  de  pinto  madeira) 


Extracto  da  devassa 

Juiz  ordinário,  José  Dias  Azedo. 
Escrivão,  António  Duarte  Pinheiro. 

Começo — 26  de  Outubro  de  1832 — ^logar  da  devassa 
a  povoação  da  Barbalha,  onde  também  se  fez  o  corpo  de 
delicto  indirecto. 

TESTIMUNHAS 

1^.  Manoel  Eodrigues  de  Souza  disse,  que  sabe  por 
ouvir  dizer,  que  quem  matou  Joaquim  Pinto  Cidade  foram 
as  tropas  de  Joaquim  Pinto  Madeira,  quando  elle  veio  dar 
o  fogo  do  Buriti  e  antes  do  fogo  o  matou. 

2*.  António  Gomes  da  Luz  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer,  que  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua  tropa  foi  quem 
matou  a  Joaquim  Pinto  Cidade  no  sitio  Buriti  por  ser  o 
mesmo  patriota. 

3*.  Manoel  de  Gouveia  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer  e  ser  publico,  que  quem  matou  a  Joaquim  Pinto 
Cidade  foi  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua  tropa  no 
sitio  Brej&o,  na  occasião  em  que  veio  dar  o  íogo  do  Buriti 
nas  tropas  liberaes. 

4/  António  José  Barroso  disse  por  ouvir  dizer,  que 
Joaquim  Pinto  Madeira  foi  quem  mandou  matar  Joaquim 
Pinto  Cidade  pelos  seus  soldados,  cujos  elle  testimunha 
não  sabe  de  seus  nomes. 

26  P.   I.— VOL.    L 
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5*.  João  da  Kocha  Lustosa  disse  nada. 

6^  Severino  de  Souza  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer,  que  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua  tropa  foi  quem 
matou  a  Joaquim  Pinto  Cidade,  no  sitio  Brejão,  e  que  os 
soldados  que  o  mataram  não  sabe  elle  testimnnha  quaes 
foram . 

7.*  João  Francisco  Vasques  de  Oliveira  disse  nada. 

8.*  Manoel  Rodrigues  Bezerra  disse,  que  sabe  por 
ouvir  dizer,  que  as  tropas  que  Joaquim  Pinto  Madeira 
trazia  quando  foi  atacar  a  villa  do  Crato  foi  que  mata- 
ram a  Joaquim  Pinto  Cidade  no  sitio  Brejão. 

9.*  Jorge  Ribeiro  disse,  que  sabe  por  ouvir  dizer  e 
ser  publico,  que  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua  tropa  foi 
quem  matou  a  Joaquim  Pinto  Cidade,  porém  que  não 
ouvio  dizer  elle  testimunlia  quaes  os  soldados  que  o  as- 
sassinaram. 

10.*  Luiz  Nunes  da  Costa  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer,  que  uma  tropa  em  que  vinha  um  commandante  de 
Joaquim  Pinto  Madeira,  de  nome  Francisco  Xavier 
Veneno,  na  occasião  em  que  ião  atacar  a  villa  do  Crato,  foi 
a  tropa  que  matou  a  Joaquim  Pinto  Cidade,  porém  que 
não  sabe  ellé  testimanha  quaes  foram  os  assassinos. 

11. ''João  Baptista  da  Rocha  disse,  que  sabe  por 
ouvir  dizer  e  ser  verdade,que  quem  matou  a  Joaquim  Pinto 
Cidade  foi  a  tropa  de  Joaquim  Pinto  Madeira,  quando 
elle  com  ella  marchou  a  atacar  o  Crato. 

12.*  João  Ferreira  da  Mota  disse,  que  quem  matou 
a  Joaquim  Pinto  Cidade  foi  Joaquim  Pinto  Madeira  com 
sua  tropa,  quando  marchou  da  Barra  a  atacar  o  Crato  no 
sitio  Buriti,  fuzilado. 

13.*  João  Ferreira  dos  Santos  disse  nada. 

14.»  José  Ciprianno  do  Rego  disse,  que  sabe  pw  ser 
publico,  que  as  forças  de  Joaquim  Pinto  Madeira  quanto 
entrou  as  primeiras,  que  vinham  adiante  na  Lagoinha, 
pegaram  Joaquim  Pinto  Cidade  a  mandado  do  dito  Pinto 
Madeira,  que  vinha  atraz  da  força  no  Brejão,  este  mandou 
fuzilar,  porém  que  não  Babe  quaes  dos  soldados  foi  que 
atirou  em  dito  Ciáiide. 

15.*  Félix  Ferreira  de  Azevedo  disse,  que  sabe  por 
ouvir  dizer,  que  quando  Joaquim  Pinto  Madeira  veio  com 
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a  tropa  e  forças,  que  pode  reunir,  maton  no  sitio  Brejão 
Joaquim  Pinto  Cidade. 

16.*  Manoel  do  BQmfim  de  Azevedo  disse,  que  sabe 
por  ter  ouvido  os  tiros,  quando  as  tropas  de  Joaquim 
Pinto  Madeira  assassinou  ao  Europeu  Joaquim  Pinto  Ci- 
dade, mas  que  não  sabe  elle  testimunha  qual  o  soldado 
oa  soldados,  que  commetteram  este  crime. 

17.*  José  do  Nascimento  Silva  disse,  que  sabe  por 
ouvir  dizer,  que  as  tropas  de  Joaquim  Pinto  Madeira  foi 
que  mataram  a  Joaquim  Pinto  Cidade,  por  mandado  do 
dito  Pinto  Madeira,  pois  se  achando  preso  o  dito  Cidade,  e 
indo  Francisco  Xavier  de  Matos  dar  part^  de  sua  prisão 
veio  do  dito  Pinto  Madeira  ordem  para  ser  morto,  e  logo 
•os  soldados  o  mataram. 

18.*  Dionisio  José  de  Brito  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer,  que  quem  matou  Joaquim  Pinto  Cidade  foi  um  filho 
de  Francisco  Xavier  de  Matos,  de  nome  António  de  tal, 
que,  vindo  na  tropa  de  Pinto  Madeira  e  tendo  ordem  do* 
mesmo  para  ser  morto  o  tal  Cidade,  foi  o  que  lhe  atirou. 

19.*  Feliciano  de  Jesus  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer,  que  quem  matou  o  Earopêo  Joaquim  Pinto  Cidade 
foi  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua  tropa,  quando  foi 
Atacar  a  villa  do  Crato. 

20.'  José  Thomaz  Júnior  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer  e  ser  publico,  que  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua 
tropa  foi  quem  matou  ao  Europeu  Joaquim  Pinto  Cidade, 
guando  dito  Pinto  Madeira  marchou  com  a  força  a  atacar 
s  villa  do  Crato  no  principio  da  sua  revolução. 

21.*  João  Ferreira  de  Brito  disse,  que  sabe  por 
loavir  dizer,  que  quem  matou  ao  Europeu  Joaquim  Pinto 
Oídade  foi  a  tropa  de  Joaquim  Pinto  Madeira,  que  vinha 
adiante  da  força  do  mesmo,  commandada  por  José  Mau- 
rieio  ^  na  occasião  que  dito  Pinto  Madeira  marchou  á 
atacar  a  Tflia  do  Crato,  no  principio  de  sua  revolução. 

23.*  Faustino  Pereira  da  Silva  disse,  que  sabe  por 
^mvir  dizer^  que  qu«m  matou  o  fhiropeu  Joaquim  Pinto 
Cidade  foi  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua  tropa,  que 
o  mataram  ftizilado,  quando  marcharam  a  atacar  o  Crato. 


Morreu  feito  oUlcial  de  justiça  na  Fortaleza. 
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83/  Maxiiiiano  Bezerra  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer,  que  quem  matou  a  Joaquim  Pinto  Cidade  foi 
Joaquim  Pinto  Madeira  com  a  sua  tropa,  quando  veio  da 
Barra  com  a  sua  força  contra  o  Crato  no  principio  da  sua 
revolução  e  no  sitio  Brejão,  por  ser  o  mesmo  Cidade  pa- 
triota. 

24.'  Félix  José  Rodrigues  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer  e  ser  publico,  que  Joaquim  Pinto  Madeira  com  a  sua 
tropa,  quando  foi  atacar  a  villa  do  Crato,  no  sitio  Brejfto, 
matou  ao  Europeu  Joaquim  Pinto  Cidade  no  principio  da 
revolução  do  dito  Pinto  Madeira. 

25."  Francisco  Lourenço  Bezerra  disse,  que  sabe 
por  ouvir  dizer  e  ser  publico,  que  Joaquim  Pinto  Madeira 
com  sua  tropa  foi  quem  matou  ao  Europeu  Joaquim  Pinto 
Cidade,  foi,  digo,  na  occasião  que  marchou  com  a  força 
contra  a  villa  do  Crato,  por  ser  tal  Europeu  liberal, 
porém  que  não  sabe  quaes  ós  soldados  que  foram  os  as- 
sassinos . 

2 6."^  João  Barboza  Maciel  disse,  que  elle  testimunha 
sabe  por  vêr,  que  no  mesmo  sitio  Brejão,  quando  Joaquim 
Pinto  Madeira  passou  com  sua  força  a  atacar  a  villa  do 
Crato,  elle  testimunha,  indo  fugindo  pelo  brejo,  ouvio 
cinco  tiros,  que  deram  no  Europeu  Joaquim  Pinto  Cidade, 
por  ser  o  mesmo  patriota,  porém  quaes  os  soldados  que 
fizeram  o  assassinio  elle  testimunha  não  sabe. 

27.*  Francisco  Ferreira  de  Oliveira  disse,  que  sabe 
por  vêr  e  presenciar,  que,  estando  no  sitio  Brejão,  via 
quando  chegou  a  tropa  de  Joaquim  Pinto  Madeira,  e 
antes  d' esta  chegar  tinha  a  guarda  avançada  do  mesmo 
Pinto  Madeira  pegado  ao  Europeu  Joaquim  Pinto  Cidade, 
em  cuja  guarda  veio  commandando  Francisco  Xavier  de 
Matos,  e  logo  que  chegou  o  dito  Pinto  Madeira  com  a  mais 
força,  o  tal  Francisco  Xavier  lhe  foi  dar  parte  da  prisão, 
e  quando  voltou  foi  gritando — praça  vazia !  e  foi  atiranda 
no  dito  Cidade  e  seguio-se  mais  quatro  tiros,  que  o  bo- 
taram docavallo  abaixo,  em  que  ia  montado,  logo  morto. 

28.*  José  Alexandre  Bibeiro  disse,  que  sabe  ser  pu- 
blico, que  Joaquim  Pinto  Madeira  com  sua  tropa  e  Fran- 
cisco Xavier  de  Matos  com  a  mais  força  assassinaram 
o  Europeu  Joaquim  Pinto  Cidade  com  cinco  tiros,  por 
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€er  o  mesmo  Cidade  patriota,  na  occasi&o  qae  foram 
atacar  a  yilla  do  Crato. 

29.*  José  Telles  Ponciano  disse,  que  foi  a  tropa  de 
Joaquim  Pinto  Madeira,  que  matou  ao  Europeu  Joaquim 
Pinto  Cidade. 

30*.  Eufrasio  Rodrigues  disse,  que  sabe  por  ouvir 
dizer,  que  a  força  de  Pinto  Madeira  foi  que  matou  o  Eu- 
ropeu Joaquim  Pinto  Cidade. 

N.  B.  A  construcç&o  foi  perfeitamente  guardada  na 
cópia.  As  testimunhas  eram  quasi  todas  analphabetas. 

PRONUNCIA 

Os  ditos  das  testimunlias  por  mim  inquiridas  obri- 
gam &  prisáo  e  livramento  de  Joaquim  Pinto  Madeira, 
branco,  casado,  morador  no  Coité,  termo  d'esta,e  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Matos,  branco,  casado,  morador  no 
sitio  Barreiras,  termo  da  viUa  do  Jardim.  O  escrivfto 
os  lance  no  rol  dos  culpados,  e  passe  as  ordens  neces- 
sárias com  segredo  de  justiça.  Barbalha  31  de  Outubro 
de  1832, 11"*.  da  independência  e  do  império.  José  Dias 
Azedo, 

PRONUNCIA  DO  JURY 

O  jury  achou  matéria  de  accusação  aos  réos  já  pro-» 
nunciados  Joaquim  Pinto  Madeira  e  Francisco  Xavier 
de  Matos.  Crato  em  sess&o  extraordinária  do  primeiro 
conselho  de  jurados  aos  2  de  Outubro  de  1834.  Eu  Joa- 
quim de  Macedo  Pimentel,  secretario,  o  escrevi. — Lima. 
P.  Pontes.  Ferreira.  Souza  Alencar.  Carneiro.  Sísnando. 
Briseno.  Guerra.  Olanda.  Duarte.  Alencar.  Correia. 
Figueiredo.  Domingos  Gonçalves  Parente.  Albuquerque. 
iSilva.  Bezerra.  Faro.  Mendonça.  Baptista.  Baptista. 

INTERROGATÓRIO 

Aos  26  dias  do  mez  de  Novembro  de  1834  etc. 
Perguntou-lhe  o  juiz  o  seu  verdadeiro  nome,  respondeu 
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que  o  seu  verdadeiro  era  Joaquim  Knto  Madeira.  Per* 
guiitou-llie  qual  o  motivo  de  ter  mandado  assassinar  a 
Joaquim  Pinto  Cidade  :  respondeu,  que  elle  réo  não 
tiuha  cooperado  para  a  dita  morte,  e  sim  que  si  elle  réo 
soubesse,  que  o  dito  Cidade  não  era  morto,  pois  que 
aiuda  depois  de  chegar  livrou  ao  companheiro  do  dito 
Cidade,  que  não  morreu,  pois  não  conhecia  ao  dito  Ci- 
dade^  nem  com  elle  tinha  antecipações  e  que  elle  quem 
fez  a  dita  morte  foram  as  tropas,  que  ali  vinkam  des- 
enfieiadas,  pois  elle  réo  vinha  para  remir  a  vida.  E 
mais  não  teve  a  responder  etc. 

LIBELLO 

O  promotor  publico  por  parte  da  justiça  accusa  o 
K.  «Joaquim  Pinto  Madeira  pela  morte  feita  a  Joaquim 
Pinto  Cidade,  e  diz  por  esta  ou  pela  melhor  de  direito. 

E.     S.    N. 

1/'  Que,  procedendo-se  devassa  no  juizo  ordinário 
d'esta  villa  pela  morte  feita  a  Joaquim  Pinto  Cidade 
no  sitio  Brejão  no  dia  27  de  Dezembro  de  1831,  n^ella 
sahio  juntamente  pf  enunciado  o  R.  Joaquim  Pinto  Ma- 
deira, como  autor  do  assassinio,'  como  se  passa  a  moatrar. 

2."  Que,  tendo-se  acclamado  n'esta  villa  aS.  M.  I.  o 
Si  .  D,  Pedro  II,  o  réo  como  inimigo  declarado  do  sys- 
teina  jurado  revolucionário  juntou  as  tropas  do  Jardim 
ec«>iii  elhis,  na  qualidade  de  chefe  coramandante,  mar- 
chou a  atarar  esta  villa  e  bateu  as  tropas  liberaes  afim 
de  (lesentroiiizar  ao  seu  legitimo  soberano,  a  pouco 
acclamado,  como  foi  publico  e  notório,  dando  de  facto  o 
primeiro  ataque  no  logar  Buriti,  onde  se  encontrara 
com  as  tropas  da  legalidade  ;  e  mais 

*K°  Que, tendo  Joaquim  Pinto  Cidade, morado r  n' esta 
villa.  acompanhado  como  soldado  as  tropas  de  S.  M.  I. 
em  uuucha  para  a  Barbalha,  contra  o  R.,  que  avançava 
para  esta  villa,  aconteceu  tomar  differente  caminho  para 
aquelle  logar  e  infelizmente  cahio  em  poder  das  tropas 
do  R.,a  cuja  ordem  fora  logo  preso  pelo  ex-commandante,. 
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O  falecido  Francisco  Xavier  Veneno,  qne  commandava 
a  guarda  avançada  do  exercito  faccioso. 

4.''  Que,  sendo  assim  preso  o  mesmo  Joaquim  Pinto 
Oídade,  não  consentindo  aquelle  commandante  Veneno 
que  os  soldados  de  sua  quadrilha  o  matassem,  como  pre- 
tenderam logo,  sem  segunda  ordem  do  R.,  e  este  íora 
immediatamente  participar  a  prisào,  que  havia  feito  e  o 
R.,  sem  temor  de  Deos  e  sem  respeito  ás  leis,  faltando 
a  todos  os  preceitos  da  religião,  ordenou,  que  o  dito 
Cidade  fosse  morto,  a  cujo  terrível  decreto,  obedecendo 
aquelle  commandante  e  voltando  immediatamente  para 
onde  se  achava  o  preso^  mandara,  gritando,  fazer  praça 
vazia  (sua  própria  expressão)  e  ahi  com  o  maior  liorror 
assassinou  o  mencionado  Joaquim  Pinto  Cidade,  como 
exuberantemente  se  acha  demonstrado  e  provado  pelo 
depoimento  constante  de  tortas  as  testiuninbas  da  de- 
vassa, affirmando  principalmente  de  vôr  e  presenciar  as 
testimunhas  26  e  27. 

5.**  Que  o  R.  é  homem  máo.  péssimo,  sem  reliíçião, 
já  afeito  em  mata.r,  como  se  presencia  de  sua  mesma 
conducta  moral,  por  isso  pronunciado  em  outras  devassas 
de  morte,  pelo  que  deve  ser  afastado  da  sociedade  como 
um  ente  pernicioso  A  mesma,  impondo-se  com  todo  ri- 
gor as  penas  da  lei,  justamente  mencionada,  e  .  docu- 
mento junto  demonstra  a  malvadesa  do  K. 

6."  Que,  nos  propostos  e  conforme  os  de  direito,  o 
presente  libello  accusatorio  deve  ser  recebido  e  o  R.  con- 
demnado  no  máximo  das  penas  do  art.  192  do  código  cri- 
minal por  ter  commettido  o  crime  com  as  circumstancias 
aggravantes  exigidas  pela  lei ;  pois  de  tudo  é  fama  pu- 
blica, e  assim  confia  a  justiça.  P.  R.  e  cump.  de  just.  P. 
P.  N.  N.  e  custas. — O  promotor  publico  Antoiíio  Rai- 
mundo  Bngirlo  dos  Santos. 

DOCUMENTO  ACIMA  REFERIDO 

Ca7ia  (com  a  própria  orthoffraphia) 

Illm.  Sr.  Roiz  dos  Santos — Resibi  A  sua  de  27  deste 
condosida  pelo  Cabo  de  Cavallaria  Manoel  António  e 
de  seu  contesto  respondo,  que  çendo  verdade  o  que  Vm. 
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manda  dizer  sobre  o  bacamarte  tomado  de  hu  liberal  que 
antes  ele  fose  morto,  de  que  tomar  as  Armas,  porém, 
^mo  Ym.  nfto  md''  dizer  qnem  tem  o  d""  B :  determino  que 
fique  o  mesmo  Manoel  António  com  o  d""  B.  durante  a 
guerra  e  Vm.  obrigado  a  dar  conta  dele,  çendo  gamadeiro 
apresentando  este  ao  comandante  aquém  pertencem. 
Estimo  a  sua  saúde  e  que  seja  feliz  e  Deus  o  Ge.  Crato  ao 
de  Maio  de  1832.  Illm.  Sr.  Sarhento  Luiz  Eoiz  dos  San- 
tos. Joaquim  Pinto  Madeira  com\  da  força. 

CONTESTAÇÃO 

Joaquim  Pinto  Madeira,  defendendo-se  da  accnsação 
feita  pelo  promotor  publico  dos  jurados  d' este  município  do 
Crato  pela  morte  feita  em  Joaquim  Pinto  Cidade,  que  se 
attribue  ter  sido  a  mandado  do  R.  accusado,  diz  o  mesmo 
por  esta  forma  e  via  de  direito. 

E.    S.    N. 

1.^  P.,  que  n&o  pôde  negar  o  Réo»  porque  consta  do 
processo,  segundo  depuzeram  as  testimunhas  do  mesmo, 
se  vê  ainda  que  infundadamente  fora  obrigado  pelo  juiz 
ordinário  d' esta  villa  José  Dias  Azedo  detêl-o  a  prisão  e 
livramento  pela  morte  feita  ao  Europeu  Joaquim  Pinto  Ci- 
dade, e  si  pela  culpa,  como  diz  o  mesmo  processo,  fora  o 
B.  o  perpetrador  do  assassino  mencionado,  sem  declarar  as 
círcumstancias  aggravantes  declaradas  no  art.  192,circum- 
gtancias  estas  que  para  merecer  a  pena  pedida  no  libello 
devia  existir  pelo  mesmo  direito,  que  ás  primeiras  vistas 
sem  reflexão  parece  decretar  e  fulminar  a  pena  do  código, 
parece  estar  o  R.  exempto  de  similhante  culpa. 

2.*'  P.,  que  o  R.  de  facto  marchou  contra  esta  villa, 
segundo  in  primis  diz  o  promotor  publico,  porém  que  ja- 
mais foi  contra  o  systema  jurado  e  a  acclamação  do 
Sr.  D.  Pedro  II,  nosso  imperador;  porque  os  povos  do 
Jardim,  havendo-se  demittido  de  toda  autoridade  militar  o 
supplicante,  instava  ameaçando-o  com  a  morte,  a  que  elle 
B .  como  commandante  em  chefe  ao  que  n&o  pode  apezar 
de  todos  os  estorvos  resistir  o  R. ,  sem  que  ofendesse  os 
direitos  allegados  pelo  promotor  no  íibello  com  o  medo  da 
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morte,  qae  lhe  estava  iminente,  marchou  o  E.  Joaquim 
Pinto  Madeira,  sujeito  ás  ordens  da  camará  do  Jardim  e 
disposições  da  tropa  que  o  opprimia. 

3/  P.  ,que  Joaquim  Pinto  Cidade,no  tempo  que  daqui 
marcharam  as  tropas  de  S.  M.  I.,  a  favor  de  quem  o  R. 
promovia  o  bem  publico,  ainda  que  o  quizeram  criminar . 
por  inimigo,  fora  ter  a  guarda,  avançada  dos  referidos  sol- 
dados, que  o  obrigaram  a  marchar,  e  logo  pela  m&  con- 
ducta  d'aquelles  soldados  fôra  o  mesmo  Cidade,  depois  de 
preso,  morto,  sem  que  o  B.  de  nadafôsse  sabedor. 

4/  P.,  que  o  R.  jamais  daria  uma  ordem  extraordi- 
nária para  ser  assassinado  a  um  Brazileiro,  porque  sympa- 
thisando  com  os  mesmos,  jamais  seria  de  seu  natural  bra- 
zileirismo  para  um  tal  e  t&o  enorme  crime. 

õ.*"  P.,  que  o  R.  n&o  foi  quem  mandou  assassinar  o 
falecido  Joaquim  Pinto  Cidade  e  as  provas  citadas  pelo 
promotor  em  seu  libello  n&o  podem  merecer  a  attenç&opara 
a  condemnaç&o  pedida  por  este  motivo,  e  pela  prova  da 
devassa  e  pdo  que  dos  autos  da  culpa  se  vê  espera  o  R. 
ser  absolvido  do  referido  crime,  que  se  lhe  imputa.  Pois : 

P.,  que  nos  propostos  e  conforme  aos  de  direito  a  pre- 
sente contrariedade  deve  ser  recebida  e  dar-se  logar  & 
prova,  julgando-se  provada  pelas  testimunhas,  que  pro- 
testa apresentar,  a  sua  innocencia,  pois  de  tudo : 

F.  P. 

P.  R.  e  C.  J. 

P.  P.  N.  N.  e  C. 

Defem  {escripta) 

Srs.  jurados.  Muito  me  apraz  ter-vos  por  meus 
juizes  hoje  n'este  dia.  Si  as  vossas  decisões  coincidirem 
com  as  disposições  das  leis,  quantos  encómios  n&o  mere- 
ceis dos  patriotas  dignos.  Eu  pelo  presente  processo 
n&o  sou  R.,  como  se  inculca,  e  a  minha  prova  mostrará ! 
Clemência;  meus  juizes,  a  lei  n&o  me  impõe  tanto  rigor. 
Folheai  o  código,  vede  suas  determinações  e  decidi 
segundo  a  mesma  lei .  Consultai  escrupulosamente  as 
vossas  consciências  e  vereis  pela  accusaç&o,  que  se  me 

ti  P.  I.— VOL.  L 
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faz,  do  mesmo  processo,  de  que  ella  pende  e  se  forma  o 
quanto  milita  a  meu  favor  tudo  quanto  se  diz  no  libello 
accusatorio.  Não  fui  eu^  senhores,  quem  mandou  fazer 
o  assassinío  de  Joaquim  Pinto  Cidade,  e  as  minhas  tes- 
timunhas  o  demonstram.  A  ser  eu,  senhores,  apezar  da 
mesma  morte  o  confessaria,  porque  em  mim  existe  animo 
completo  para  um  tal  acto.  Joaquim  Pinto  Madeira. 

TESTIMUNHAS  DA  DEFESA 

1  .*  João  Barbosa  de  Souza,  morador  no  Coité,  disse, 
que  sabe  por  ouvir  dizer,  que  a  tropa  que  matou  Joaquim 
Pinto  Cidade  fora  a  de  Francisco  Xavier  Veneno,  que 
quando  Joaquim  Pinto  Madeira  chegou  ahi  jã  elle  estava 
morto. 

2.*  Manoel  Pires  de  Sena,  morador  no  Farias, 
disse,  que  sabe  por  ouvir  dizer,  que  a  tropa  de  Francisco 
Xavier  Veneno  foi  que  matou  Joaquim  Pinto  Cidade, 
e  não  sabe  quem  mais  para  isso  concorreu,  só  sim  que 
Joaquim    Pinto  Madeira  era  o  commandante  da  força. 

3.*  João  Martins  do  Nascimento,  morador  no  Coité, 
disse,  que  sabia  por  ouvir  dizer,  que  a  tropa  de  Francisco 
Xavier  Veneno  fôra  que  matou  Joaquim  Pinto  Cidade, 
e  que  o  chefe  da  força  era  Joaquim  Pinto  Madeira,  po- 
rém que  não  sabe  quem  mandou  fazer  a  dita  morte. 

N.  B.  Estas  testimunhas,  vizinhas  e  pessoas  da 
dependência  do  réo,  que  se  atreveram  a  ir  depor  em 
sua  defesa  eram  espancados  ao  sahirem,  na  porta 
do  tribunal,  na  presença  da  força  de  linha.  O  réo, 
em  vista  d'isto,  pedio  ao  advogado,  que  não  fizesse 
depor  mais  pessoa  alguma. 

QUESITOS 

1.*"  Si  existe  crime  no  facto  ou  objecto  da  accusaçâo. 

2.*"  Si  o  accusado  é  criminoso. 

3."*  Em  que  grão  de  culpa  tem  incorrido. 

Sala  do  2^».  conselho  de  jurados  da  villa  do  Crato  26 
de  Novembro  de  1834.  José  Victoriano  Maciel,  juiz  de 
direito  interino  da  villa  do  Crato. 
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RESPOSTA 

O  presente  conselho  do  jnry  de  sentença  achou  crime 
no  facto  e  objecto  para  a  accusação  e  o  accnsado  crimi- 
noso, e  o  mesmo  conselho  é  de  commum  parecer,  que  o  réo 
está  incurso  no  máximo  do  art.  192  do  cod.  do  processo 
criminal  por  ser  o  crime  de  circumstancias  aggravantes 
mencionadas  no  art.  16  do  mesmo  cod.  ns.  11  el7  do 
mesmo  artigo.  Sala  das  sessões  do  2^  conselho  do  jury 
ou  jure  de  sentença  em  26  de  Novembro  de  1834. 
Eu,  António  Ferreira  Lima  Sucupira,  secretario,  o  es- 
crevi. José  Gregório  Tavares,  P.  Raimundo  José  CameUo. 
Manoel  Joaquim  Carneiro,  José  Romão  Baptista,  Rai- 
mundo Gonçalves  Parente,  Manoel  Carlos  da  Silva.  Roque 
de  Mendonça  Barros,  António  de  Oliveira  CarváÚio, 
Raimundo  Pedroso  Baptista.  José  Ferreira  Castão.  An- 
tónio Luiz  do  Amaral. 


SENTENÇA 

A'  vista  d'estes  autos  e  da  interrogação  ao  réo  Joa- 
quim Pinto  Madeira  e  na  conformidade  da  lei,  art.  192  do 
cod.  criminal,  e  achando-se  o  mesmo  réo  incurso  nas  penas 
do  dito  art.  192,  pelas  circumstancias  estabelecidas  no 
art.  16  do  mesmo  código  ns.ll  e  17,  e  o  mais  qne  se  acha 
escripto  nos  mesmos  autos,  que  tudo  foi  por  mim  lido  e 
examinado,  além  de  muitos  outros  crimes  horrorosos  de 
que  se  acha  o  réo  accnsado,  confirmo  o  parecer  do  segun- 
do conselho  de  jurados,  e  condemno  o  mesmo  réo  Joaquim 
Pinto  Madeira  no  máximo  das  penas  do  mencionado  có- 
digo art.  192.  O  escrivão  intime  a  presente  sentença  ao 
réo  e  apresente  ao  juiz  criminal  para  cumprir  na  forma  da 
lei.  Cumpra  assim.  Villa  do  Crato  26  de  Novembro  de 
1834.  José  Victoriano  Maciel,  juiz  de  direito  interino. 
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EXECUÇÃO 

Certifico,  qtte,  sahindó  o  réo  Joaquim  Pinto  Maáeíra 
com  sentença  de  pena  nltima  pelo  conselho  de  ji^radps 
d' esta  villa  e  com  o  juiz  de  direito  interino  o  tenentorco- 
ronel  José  Victoriano  Maciel,  a  qual  se  passou  a  cumprir 
da  f&rtna  seguinte:  Estando  no  calabouço,  donde  foi  trans- 
ferido para  o  oratório  e  dahi  f5ra  conduzido  depois  das 
24  horas  por  lei  marcadas  com  todos  os  sacramentos  da 
igreja,  *e  então  sendo  conduzido  ao  patíbulo  escoltado  pela 
força,  que  da  capital  com  elle  foi  vinda,  e  com  as  mais 
que  se  achavam  n'esta  villa,  que  para  o  dito  âm  foram  no- 
tificadas, com  assistência .  do  juiz  de  direito  interino  o 
capitSrO  António  Ferreira  Lima  e  o  juiz  de  paz  criminal 
António  Vicente  de  Moura,  commigo,  escriv&o  do  seu 
CÀrgO;  e  então  por  não  haver  carrasco  fora  o  dito  réo 
sentenciado  fuzilado  na  forma  da  lei  e  tudo  isto  com  as- 
sistência dos  Bvs.  José  Joaquim  de  Oliveira  Bastos  e 
padre  José  Félix  dos  Santos,  secretario  do  visitador;  do 
qiie  para  constar  dou  a  minha  fé.  Villa  do  Crato  em  29 
de  Novembro  de  1834.*  O  escrivão  António  Duarte  Pi- 
nheiro. 


*  Sobre  o  dia  da  execução  da  sentença,  veja-se  o  cap.  X  retro. 


CIDADES  PETRIFICADAS  E  INSCapS  LAPIDARES 

NO 

BRAZIL 

ienom  lida  iierante  o  lutítiito  Istorico  e  deoerafiGo  Brazíleiro 

£M  S£SSÃO  DE  9  D£  DEZEMBRO  D£  1886  * 

PELO  SÓCIO   EFETIVO 

Tristão  de  Alencar  Araripe 


§  1.  Tribtis  incultas 

Na  época  do  descobrimento  do  Brazil  o  vemos  ocu- 
pado por  ama  população  analfabeta  e  balda  de  archite- 
tura,  sendo  por  consequência  incapaz  de  produzir  monu- 
mentos literários  e  architetonicos. 

Si  pois  no  Brazil  verificarmos  a  existência  de  antigas 
inscrições  e  de  cidades  abandonadas,  devemos  concluir, 
que  na  nossa  terra  snbzistio  um  povo  civilizado,  que  n'ella 
precedeo  ás  tribus  erradias  encontradas  pelos  Portugue- 
zes  no  seu  advento  ás  plagas  brazilicas,  e  foi  o  escultor 
d^essas  inscrições  e  o  ecQficador  de  taes  cidades. 

No  México  e  no  Peru  duram  ainda  os  vestígios  de 
adiantada  cultura,  que  possuiam  as  populações  obedien- 
tes aos  incas  e  ao  celebrado  imperador  Montezuma,  quando 
os  Espanhoes  fizeram  a  conquista  d' esses  paizes.  Elias  er- 
guiam verdadeiros  monumentos  architetonicos,  e  expressa- 
vam os  seus  pensamentos  por  meio  de  sinaes  duradouros. 


*  Conserva-se  a  orthographia  sónica  do  original,  a  pedido  do  autor 
e  por  acoòrdo  da  commissão  de  redacção,  na  conformidade  do  que  o 
Instituto  tem  tolerado,  e  consta  de  suas  sessões  em  1883  e  I88á.  [N,  oaR), 
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Os  quipos  no  Peru,  e  os  dezenhos  no  México  constituíam 
engenhozos  sistemas,  que  satisfaziam  o  mister  dos  nossos 
caracteres  alfabéticos,  e  eram  capazes  de  transmitir-se 
à  posteridade. 

Nenbuma  couza  similhante  axou-se  no  Brazil  ao 
tempo  do  seu  descobrimento  entre  as  tribus  indigenas, 
que  n'elle  viviam  em  completa  selvageria  sem  outros  edi- 
fícios mais  do  que  mizeraveis  cabanas  de  passageira  dura- 
ção, e  sem  outra  expressão  do  pensamento  além  da  v6z  e 
do  aceno . 

Não  foram  pois  essas  órdas  bravias,  que  construí- 
ram cidades  e  gravaram  inscrições. 

De  subida  importância  é  investigar,  si  efectivamente 
no  s61o  brazileiro  existem  inscrições  de  caracteres  ignotos 
e  cidades  soterradas  e  escondidas  nas  brenhas  ;  porque,  si 
xegarmos  a  rezultado  afirmativo,  teremos  assas  avan- 
çado no  conhecimento  da  archeologia,  oferecendo  á  isto- 
ria  do  omem  novas  teorias  e  novas  idéas  sobre  as  revo- 
luções, porque  tem  elle  passado  n'este  globo  sublunar ;  a 
antropologia  e  a  etnologia  farão  novas  conquistas. 


§  ã.  Iiiscrições 

Não  é  recente  a  tradição  sobre  letreiros  esculpidos 
em  penedos  de  vários  pontos  do  nosso  paiz. 

Quando  o  naturalista  Elias  Eckerman  viajou  no  cen- 
tro dos  domínios  olandezes  do  Brazil  em  1641,  por  or- 
dem do  conde  João  MauriciO;  revelou  a  existência  de  uma 
prezumida  inscrição  gravada  em  pedra  nas  margens  do 
rio  Parahiba,  e  desde  entam  repete-se  a  fama  de  letreiros 
em  penedias  aqui  e  acolã,  gerando  a  crença  vulgar  que 
aceita  como  letreiros  lapidares  esses  caracteres  mais 
ou  menos  regulares  observados  em  diversas  localidades 
do  nosso  território .  Bem  ou  mal  a  fantazia  os  engendra, 
e  os  divulga  na  opinião  popular . 

Na  serra  do  Assuma  na  província  da  Bahia,  na  serra 
de  Anabastabia  em  Minas,  nas  margens  do  Japurã  no 
Amazonas,  no  distrito  do  Inhamun  e  outros  no  Ceará, 
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no  Apodi  no  Rio-grande  do  Norte,  na  serra  do  Teixeira, 
ramo  da  Borburema,  na  Paraliiba,  o  em  vários  outros 
sítios  do  nosso  território  apontam-se  penedos,  lages  e  ca- 
vernas, onde  vêm-se  configurados  dezenhos  mais  ou  menos 
informes,  a  que  dam  o  titulo  de  letreiros  ou  inscrições  ; 
e  em  Cabofrio  é  conhecida  a  pedra,  onde  estam  certos 
caracteres,  que  o  vulgo  denomina  letras  do  diabo. 

Esses  letreiros  sam  uns  em  caracteres  debuxados, 
outros  em  incizões  na  pedra,  e  outros  finalmente  em  de- 
zenhos de  tinta  vermelha,  como  sam  alguns  do  Assuruà, 
da  serra  do  Teixeira  e  do  Inhamun . 

Um  dos  caracteristicoá  notáveis  de  taes  letreiros  é, 
que  elles  axam-se  sempre  em  grandes  pedras,  e  em  face 
liza  e  apnimada,  indicio  de  operação  inteligente. 

Nos  nossos  certões  a  gente  inculta  e  ignara  reputa 
esses  letreiros  como  obra  dos  Olandezes  ou  Flamengos, 
conforme  vulgarmente  dizem,  não  cogitando  siquer  na 
possibilidade  da  existência  de  um  povo  civilizado  em 
nossas  terras,  anterior  á  ocupação  olandeza. 

Ao  eximio  Aires  do  Cazal  não  pareceu  inadmissível 
essa  opinião  vulgar,  quando,  falando  dos  letreiros  da 
serra  do  Teixeira,  considera  natural,  que  os  caracteres 
desconhecidos  da  população  vizinha  sejam  germânicos  ou 
góticos . 

De  1799  a  1806  o  padre  Francisco  de  Menezes  per- 
correu com  animo  investigador,  embora  pouco  criteriozo, 
os  nossos  certões  do  norte,  escrevendo  o  rezultado  de 
suas  observações  n'uma  obra,  que  intitulou  Lamentação 
BrazUica^  e  que  posteriormente  ofereceu  ao  entam  prín- 
cipe regente,  depois  rei  de  Portugal  e  do  Brazil,  D.  João 
Sexto. 

Era  o  referido  padre  de  raça  indigena  e  elle  mesmo 
qualificava-se  de  pobre  índio  do  Brazil.  Viveo  nos 
certões  do  Ceará  e  Rio-grande  do  Norte  por  dilatados 
annos,  e  os  percorreu  dominado  pela  idéa  de  dinheiro 
metálico  e  alfaias  preciozas  soteiradas  pelos  jezuítas 
e  principalmente  pelos  Olandezes,  inquerindo  das  riquezas 
que  elle  denominava  cabedaes  e  tezonros  escondidos,  e  da 
existência  de  metaes  valiozos. 

Nas  suas  investigações  notava  tudo  quanto  parecia 
inculcar  a  sonhada  riqueza  ;  por  isso  pedras  assinaladas 
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por  pinturas,  pregos  cravados  em  arvores,  restos  de  arte- 
factos de  ferro  e  louça  foram  consignados  na  sna  obra ; 
e  dahi  veio  termos  a  indicação  das  roxas  cobertas  de  ca- 
racteres e  figuras  ignotas,  certamente  merecedoras  de 
minuciozo  exame. 

Elle  menciona  mais  de  100  lugares,  onde  axam-se 
taes  letreiros,  guiando-se  pela  narração  de  pessoas  igno- 
rantes e  crédulas,  que  na  sua  rústica  simplicidade  denun- 
ciavam as  localidades,  cujos  roteiros  ficaram  apontados 
para  futuras  indagações . 

Convenho,  que  grande  parte  das  noticias  assim  co- 
lhidas, depois  de  verificadas,  não  passarão  de  fantásticas 
creações  de  mentes  exaltadas  pelo  gosto  das  maravilhas, 
ou  de  fabulas  absurdas ;  todavia  parece  não  devermos 
desprezar  peremptoriamente  as  crendices  do  ingénuo  sa- 
cerdote ;  por  isso  extrahi  da  sua  obra  uma  nota  completa 
das  indicações  de  letreiros  lapidares  por  elle  dadas,  tras- 
ladando as  próprias  palavras  do  autor,  para  que  o  leitor 
por  si  aprecie  a  noticia,  e  a  critique  em  seus  próprios 
termos. 

E'  enfadonha  a  leitura  d' essa  nota  pela  monotonia  dos 
factos ;  cumpre  porém  prestar-lhe  atenção,  combinar  as 
circunstancias  minimas  apontadas  em  cada  artigo,  para 
fazermos  conceito  geral  d' este  objéto,  que  ao  primeiro 
impulso  se  nos  afigura  fútil  e  vão. 

Ponderadas  as  informações,  observamos  a  concor- 
dância de  tantas  pessoas  em  testimunharem  o  facto  uni- 
forme da  existência  de  caracteres  indicativos  da  ação 
do  omem  em  tantas  e  tam  diversas  localidades ;  e  dahi 
essa  força,  que  nos  quer  persuadir,  sinão  da  realidade 
dos  simbolos  notados  nas  pedras,  ao  menos  da  possibili- 
dade d'elles. 

Pôde  a  imaginação  em  veios  e  sulcos  naturaes  dos 
roxedos  ver  letras  e  sinaes  expressivos  do  pensamento 
umano ;  não  pôde  porém  o  mais  fantasiozo  cérebro  ilu- 
dir-se  para  confundir  riscos  e  linhas  irregulares  de  for- 
tuita corrozão  das  roxas  com  os  dezenhos  da  conformação 
do  omem  e  dos  brutos  animaes . 

Figuras  de  entes  umanos  e  creaturas  irracionass  sam 
viziveis  e  distintas  em  inscrições  lapidares  do  Brazíl, 
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segundo  o  denunciam  repetidos  testimunhos ;  e  sendo 
assim  é  visto  entrar  ahi  o  esforço  inteligente:  n'este  cazo 
encarando  o  monumento  somos  forçados  a  esclamar  com 
o  afamado  Elmano  Sadino,  quando  fitava  a  obra  pavoroza 
do  fanatismo  sacerdotal: 

Dos  omens  o  pincel  e  a  m&o  conheço ! 

Supor  porém,  que  essas  figuras  não  existem,  e  que 
tanta  gente  conspira  para  o  triunfo  da  mentira  e  do 
•engano,  não  é  razoável  ;  e  quando  porventura  não  creia- 
mos nos  inculcados  letreiros,  cumpre  ao  menos  aceitar  a 
noticia  como  incitamento  á  investigação  da  verdade. 

O  autor  da  Lamentação  Brazilica  copiou  algumas 
inscrições  lapidares,  que  lhe  foram  mostradas  em  suas 
peregrinações  certanejas,  e  nós  aqui  as  damos  em  segui- 
mento á  sobredita  nota  com  as  explicações  locaes,  <]^ue 
•acompanham  os  dezenhos . 

As  inscrições  apontadas  são  ora  abertas  a  cinzel,  ora 
lavradas  com  tinta  encarnada  e  &s  vezes  preta,  como  dos 
respectivos  artigos  se  verá ;  cumprindo  aqui  observar  a 
generalidade  do  facto  :  —  a  mesma  industria  gravou 
essas  inscrições  do  sul  ao  norte  do  Brazil. 

Em  todos  os  pontos,  em  que  ellas  aparecem,  sam 
de  ambos  os  géneros,  incízas  ou  pintadas. 

Na  forma  os  caracteres  também  denunciam  um 
principio  commun :  — a  parecença  d' elles.  Encontra-se  si- 
milhança  e  ás  vezes  identidade  de  forma  de  caracteres 
em  inscrições  de  lugares  distantes ;  e  não  convém  des- 
prezar a  circunstancia  da  similhança  de  sinaes  das  ins- 
crições lapidarei  com  certas  pinturas  de  ornato  dos  vazos 
e  outros  artefactos  cerâmicos  encontrados  ultimamente 
na  ilha  de  Marajó,  que  vam  servindo  de  curíozo  objéto  de 
estudos  archeologicos. 

Não  é  improvável  a  realidade  de  taes  letreiros,  nem  o 
aparecimento  de  outros  monumentos  pre^colombianos  no 
Brazil,  quando  aliás  os  sábios  acreditam  na  existência  de 
um  povo  civilizado  nas  nossas  terras  antes  do  descobri* 
mento  d' ellas  feito  pelos  Portuguezes. 

O  ilustre  doutor  Carlos  de  Martins  assim  o  pensava, 

28  p.i.  —  yoL.L. 
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e  em   carta  dirigida  ao  nosso  instituto  istorico  elle  s& 
expressa  nos  seguintes  termos : 

«  Emquanto  aos  meus  estudos  sobre  a  istoria  primi- 
tiva dos  autóctones  do  Brazil  e  da  America  em  geral, 
consta-me  como  facto  geral,  que  toda  a  povoação  primi-^ 
tiva  das  Américas  viveo  em  tempos  remotíssimos  em  es- 
tado mais  civilizado  do  que  aqueUe  em  que  axamos  tanta 
os  Mexicanos  do  nosso  tempo  ou  outros  povos  montanhe- 
zes,  como  os  indios  selvagens  do  Brazil .  Toda  esta  povoa- 
ção, sem  duvida  muito  mais  numeroza,  cahio  de  uma 
pozição  muito  mais  nobre  por  diversas  cauzas ...  Os 
meus  estudos  apontam  para  o  Brazil  o  lugar,  onde  rezident 
ainda  as  maiores  lembranças  do  tempo  antigo,  e  vem  a 
ser  os  matos  entre  os  rios  Xingu,  Tocantins,  e  Araguaia. 
Ali  rezidem  decendentes  dos  antigos  Tupis  (os  Apiacàs,. 
Gês,  Mondurucús  etc),  que  ainda  falam  a  língua  tupica: 
elles  devem  ser  considerados  como  depozitarios  da  mito- 
logia e  tradição,  e  restos  de  alguma  civilização  dos  tempos 
passados.  N'esses  lugares  taJvez  se  possam  encontrar 
ainda  alguns  vestígios,  que  derramem  luz  sobre  as  cauzaa 
daprezente  ruína  d'esses  povos.  Mas  infelizmente  ainda 
ninguém  lá  foi  estudal-os . » 

Si  pois  existio  em  nossas  terras  um  povo  civilizado 
em  remotas  eras,  porque  duvidarmos,  que  deixassem  elles^ 
monumentos  como  essas  inscrições  lapidares  ? 

O  nosso  finado  consócio  general  Cunha  Matos,  um  dos 
fundadores  do  instituto  istorico  e  geográfico  brazileiro, 
não  repelío  a  idéa  da  existência  de  letreiros  de  caracteres 
desconhecidos  no  Brazil.  Falando  da  tradição  relativa 
ao  apostolo  São  Tomé  como  autor  dos  letreiros,  que  se 
dizem  gravador  na  Serra-das  letras  em  Minas,  elle  ãiz 
no  seu  Itmerario  do  Bio  de  Janeiro  ao  Pará : 

«  Eu  não  vi  estes  caracteres,  e  estou  persuadido,  que 
são  dendrites ;  posto  que  não  se  pôde  negar  a  existência 
de  ieroglifos  de  um  povo  antiguissimo  em  vários  lugares 
do  Brazil,  assim  como  não  me  atrevo  a  negar  a  existen- 
cia  de  um  Sumé,  que  bem  podia  ser  companheiro  ou  dis- 
cípulo de  Manco  Gapac,  ou  apostolo  dos  antigos  legislado- 
res, que  introduziram  um  culto  religiozo  muito  fllozoflco 
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no  México,  Gnatimala  e  Nova-Granada,  como  testificam  os 
maravilhozos  e  estupendos  monumentos,  que,  ha  poucos 
annos  a  esta  parte,  se  tem  encontrado.  » 

Eis  como  pensa  um  sábio  investigador  dos  factos  da 
nossa  istoria  pátria,  o  qual  assim  nos  incita  a  não  despre- 
zar como  chimera  a  noticia  de  letreiros  lapidares  no 
Brazil,  devendo  antes  convertermos  o  assunto  em  matéria 
de  nossos  estudos. 

Nem  é  oje  licito  duvidar  da  existência  de  antiquís- 
simas inscríçòes  lapidares  no  Brazil,  sobretudo  depois  que 
o  nosso  preclaro  consócio  doutor  Ladisláo  Neto,  cujos 
estudos  antropológicos  já  excitam  a  atenção  dos  sábios 
europeos,  publicou  nos  Annaes  do  muzeo  nacional  do  Rm 
de  Janeiro  o  letreiro  da  pedra  de  Itamaracá  no  rio  Xingu, 
bem  como  outros  copiados  no  Amazonas,  Rio-negro  e 
Madeira. 

Tratando  da  emigração  dos  povos  primitivos  no  nosso 
solo,  elle  diz : 

«  De  todo  este  martirologio,  não  de  um  só  indivi- 
duo, mas  de  uma  nação  inteira,  ficaram  ali  perpetua- 
das diversas  tradições  em  caracteres  profundamente 
gravados,  que  nenhum  Champolion  soube  ainda  decifrar. 
Quatro  grandes  problemas  se  nos  deparam  a  respeito  das 
inscrições  deixadas  por  essas  varias  peregrinações  pro- 
seguidas  em  todo  o  solo  americano :  a  direção  geral 
tomada  pelas  nações  emigrantes ;  a  significação  de  simi- 
Ihantes  inscrições ;  as  épocas  em  que  se  efectuaram  as 
diversas  emigrações ;  e  os  instrumentos  de  que  se  ser- 
viram os  foragidos  para  abrir  em  duríssimas  roxas  a  breve 
istoria  dos  seos  itinerários.  No  Brazil  em  particular  é 
quazi  possível  determinar  as  paragens,  por  onde  esses 
singulares  monumentos  foram  deixados ;  sam  os  vales  dos 
grandes  rios.  » 

Embora  seja  cedo  para  emitir  jnizo  sobre  a  signifi- 
cação dos  letreiros  lapidares  no  Brazil,  a  verdade  é,  que 
cumpre  investigar,  e  investigar  com  empenho  sobre  a  sua 
natureza,  afim  de  que  se  nos  descortine  esse  caligínozo 
passado,  tam  manifestamente  indicado  n' esses  admiráveis 
monumentos. 

Afama,  de  que  na  montanha  da  Gavia,  tam  próxima  da 
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nós,  existia  um  letreiro  de  grandes  propor^^ões,  despertou 
a  solicitude  d' esta  nossa  respeitável  associação,  e  ella 
mandou  uma  commissão  de  seu  seio  proceder  a  conve- 
aiente  pesquiza,  afim  de  analizar  e  copiar  a  inscriç&o. 

Na  Revista  Trimensal  de  1839  axamos  o  parecer  da 
ilustrada  commissão  acompanhado  do  dezenbo  respectivo. 

Não  foi  somente  esse  trabalho,  que  os  nossos  ante- 
cessores tentaram  acerca  d' essas  inscrições  lapidares ;  e 
do  relatório  do  nosso  secretario  perpetuo,  aprezentado  na 
sessão  anniversaria  de  1840,  consta,  que  um  nosso  con- 
sócio, o  finado  Pedi  o  Clausen,  foi  incumbido  de  examinar 
a  Lapa-das  pinturas  em  Minas,  onde  se  dizia  aver  letrei- 
ros em  caracteres  ignotos. 

EUe dezempenhou  a  commissão,  copiando osdezenhos 
4l1í  encontrados ;  mas  infelizmente  esses  dezenhos  ja  não 
>apareceili  em  nosso  archivo. 


§  3.     Cidades 

A  existência  de  cidades  abandonadas  no  interior  dos 
nossos  extensos  e  inexplorados  bosques  tem  sido  por 
vezes  annunciada,  e  bem  conhecemos  o  empenho,  com 
que  este  instituto  procurou  verificar  a  noticia  dada  em 
um  roteiro  escrito  em  1763,  e  encontrado  ultimamente 
na  biblioteca  nacional  doesta  corte. 

Descrevia-se  ahi  o  aparecimento  de  ruas,  praças,  co- 
lunas, cazas,  utensis  e  outros  objétos,  que  denunciavam 
as  minas  de  uma  antiga  cidade  existente  nos  certões  dci» 
provincia  da  Bahia. 

O  cónego  Benigno  da  Cunha,  nosso  consócio,  oje 
falecido,  incumbio-se  da  investigação  e  descobrimento  da 
inculcada  cidade ;  nada  pôde  elle  conseguir,  queixando- 
se  da  falta  de  recursos  para  uma  indagação  completa  -,  e 
assim  continua  problemática  a  existência  das  ruínas  des- 
critas no  roteiro. 

Na  Revista  Trimensal  de  1845  estam  as  communi- 
«açOes  relativas  a  este  assunto. 
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§  4.     Opiniões 

Para  uns  oe  intitulados  letreiros  não  passam  de  figo- 
ras  irregolares,  que  nos  roxedos  se  destacam  pela  açfio 
ehimica  da  atmosfera,  que  corróe  as  partes  menos  con- 
sistentes das  roxas  para  deixar  debuxados  os  veios  mai& 
rijos ;  para  outros  porém  esses  estranhos  caracteres  re- 
prezent&o  èfectiTamente  obra  do  omem,  que  n^elles  pre- 
.  tendeo  fixar  a  lembrança  de  seos  feitos. 

Para  uns  a  noticia  de  cidades  ocultas  nas  selvas  e 
denunciadas  por  vestígios  de  cazas.  mas  e  praças  é  mera 
fabula  rizível,  creada  pela  imaginação  de  pessoas  cré- 
dulas, que  taes  couzas  vêem  em  montões  de  pedras  e 
outras  matérias  informes  mais  ou  menos  caprixozamente 
dispostas  pela  natureza;  para  outros  porém  essas  pedras 
sam  minas  magestozas  significativas  de  opulentas  cida- 
des, que  nos  ir&o  manifestar  a  extinta  atividade  de  uma 
população  numeroza,  culta  e  industrioza . 

O  nosso  douto  corografo  Aires  do  Cazal  mostra  des- 
confiar da  realidade  de  taes  monumentos,  quando,  falando 
de  um  d'esses  letreiros,  assim  se  exprime :  As  pre- 
tensas letras,  que  não  passam  de  toscos  e  ilegíveis  gero- 
glificos,  e  que  a  ignorância  do  povo  atribue  &  mão  do 
apostolo  São  Tomé,  devem  o  seo  principio  a  partículas 
fermginozas,  segundo  parece.  » 

A  commissão  examinadora  da  inscrição  da  Gavia 
não  recuza  crer  na  possibilidade  da  existência  de  letreiroa 
de  caracteres  desconhecidos,  quando,  depois  de  varias 
ponderações  acerca  da  dificuldade  de  rezolver  a  questão, 
diz  assim :  Mas  a  commissão,  senhores,  vindo  perante  o 
instituto  istorico  e  geográfico  dar  conta  da  sua  missão, 
está  longe  de  protestar  solenemente  contra  a  idéa  de  ser 
ou  não  uma  inscrição  aquelles  sulcos  ou  traços,  que  en- 
contram-se  no  cume  da  Gavia.  » 

Emqnanto  a  cidades  abandonadas  no  centro  das  nos- 
sas terras,  o  sábio  doutor  Carlos  de  Martins,  benemérito 
investigador  das  couzas  do  Brazil,  declara,  que  «  não  é 
inverosimil,  que  se  encontrem  no  meio  das  nossas  flores- 
tas,  ainda  não  devassadas  sinão  em  diminuta  porção, 
minas  de  antigas  cidades. 
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Vê-se  por  tanto,  que  autoridades  mui  competentes 
nâo  recuzam  in  limine  a  idéa  da  existência  no  Brazil  de 
inscrições  desconhecidas  e  cidades  destroçadas ;  e  n'este 
cazo  o  instituto  istorico  e  geogi*afico  brazileiro,  que  j& 
incetou  investigações  sobre  esta  matéria,  não  dezistirà 
do  seo  propozito. 

Em  todo  o  cazo  o  assunto  é  de  sumo  valor  para  me- 
recer clara  solução.  Ou  reconheçamos  a  fantazia  dos 
letreiíos,  ou  os  verifiquemos  como  reaes. 

Si  com  efeito  as  ruinas  de  grandes  cidades  subzistem, 
«  si  as  inscrições  sam  produto  da  industria  umana,  todo  o 
trabalho  será  bem  compensado.  Das  ruinas  tiraremos 
innumeras  deduções,  e  as  inscrições  decifradasL  nos  reve- 
larão um  mundo  até  aqui  ignorado. 

Largo  orizonte  se  nos  descortinará,  mostrando-nos 
a  America  outr'ora  culta,  e  depois  subvertida  pôr  me* 
donha  catástrofe  da  natureza ;  surgindo  talvez  das  trevas 
a  tam  decantada  e  tam  duvidoza  Atlântida . 

Si  porém  nada  é  real,  e  tudo  é  produto  da  fantazia 
ou  especulação  da  fraude,  dezenganemos-nos,  e  cessem 
AS  conjeturas. 


§  6.  Método  e  resultado 

■ 

Procuremos  pois  reconhecer  os  pontos  indicados  como 
'Cidades  abandonadas,  e  as  configurações  inculcadas  como 
inscrições. 

Das  prezumidas  cidades  percorramos  as  situações, 
estudemos  a  forma  dos  supostos  edificíos,  a  natureza  dos 
objétos  ahi  encontrados,  e  fiEtcil  será  reconhecer,  si  ha 
ruinas  de  cidades,  ou  meros  montões  de  pedras  aglomeradas 
e  justa-postas  pelas  forças  naturaes. 

Das  inscrições  apontadas  copiemos  os  caracteres  e 
jOS  modelemos,  fazendo  d'elles  convenientes  coleções  para 
os  compararmos  entre  si,  e  poder  verificar  pela  conformi- 
dade de  seos  traços,  ou  pela  disparidade  de  suas  formas, 
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«í  efectivamente  sam  artefactos  do  omem^  oa  caprixos  da 
natureza. 

N&o  devemos  duvidar,  que  no  Brazil  venhamos  ainda 
ft  descobrir  letreiros  e  cidades  escondidas  nas  selvas, 
guando  no  México  pacientes  indagações  têem  descoberto, 
depois  do  aparecimento  de  PaJenca,  outraâ  cidades  e  por- 
tentozos  monumentos  dos  Astécas  e  seus  predecessores. 

Entam  surgirá  no  Brazil  novo  Ghampolion  Figeac  para 
descortinar  o  tenebrozo  c&os  do  mundo  americano,  como 
«sse  espirito  lúcido  e  investigador  desvendou  no  Egipto 
iis  épocas  niloticas  com  a  decifração  dos  geroglifos . 

Façamos  a  nossa  epigrafia  ante-cabralina,analizemos 
os  caracteres,  critiquemos  as  inscrições,  e  a  arte  epigra- 
fica  poderá  talvez  no  futuro  revelar  arcanos,  de  que  oje 
mal  podemos  cogitar. 

O  estudo  das  inscrições  gregas  e  latinas,  que  os 
isabios  por  toda  a  parte  colhem,  arrancando-as  de  sob  as 
camadas  superiores  da  terra,  que  constituem  preciozo  ar- 
4^hivo  da  umanidade,  constantemente  nos  aumentam  as 
noções  istoricas,  e  nos  dam  novas  luzes  para  conhecer  a 
antiguidade,  que  os  autores  subzistentes  ao  cataclisma  da 
barbaria  da  media  idade  nfto  nos  explicam  ass&s. 


§  6.  Intento  das  observações 

Faço  estas  observações  para  xamar  a  atenç&o  dos 
meos  ilustrados  consócios  sobre  dous  factos  dignos  de 
sérias  pesquizas,  e  vem  a  ser  a  noticia  de  uma  cidade 
petrificada  no  Piauhi  publicada  pela  imprensa,  e  a  com- 
municaçâo  a  mim  feita  sobre  uma  inscriç&o  lapidea  das 
margens  do  Xingu. 

A  notieia  da  cidade  petrificada  consta  de  artigo  im- 
presso em  uma  gazeta  da  província  do  Ceará,  sob  a  assi- 
natura do  cidadão  Jacome  Avelino,  descrevendo  minas 
monumentaes  existentes  no  município  de  Piracuruca  da 
província  do  Piauhi. 
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A  leitara  d'e886  artigo  despertoa  a  minha  curiosi- 
dade, e  quazi  incrédulo  diante  da  maravilha  apregoada» 
procurei  informações,  e  do  doutor  Simplicio  Coelho  de  Re- 
zende, deputado  pela  mesma  provinda,  obtive  a  asse- 
yeraçio  de  ser  constante  ali  a  existência  das  ruinas  su- 
praditas. 

Não  seria  dezacertado  dirigírmos-nos  ao  prezideoite  i 

do  Piauhi,  solicitando  informações,  que  lhe  seria  fácil 
obter  e  transmitir-nos. 

£mquanto  &  inscriç&o  das  margens  do  Xinga,  ella 
consta  de  um  memorial,  que  dirigio-me  o  nosso  digno  con-  "' 

SQcio  Domingos  Soares  Ferreira  Pena,  atualmente  rezi- 
dente  no  Pará,  onde  presta  bons  serviços  ás  letras  pátrias, 
proseguindo  em  suas  profícuas  investigações  etnológicas. 

Axava-mena  prezidencia  d'essa  provincia,  quando 
recebi  o  memorial,  e  determinava  aproveitar  a  commissão, 
que  um  engenheiro  devia  dezempenhar  n'aquellas  para- 
gens, para  incumbil-o  da  averiguar  a  inscrição  :  a  minha 
retirada  para  esta  corte  porém  motivou  a  inexecuçSrO  de 
símiUiante  dezignio. 

O  atnal  prezidente  do  Pará  talvez  possa  realizar 
alguma  diligencia  n'esse  sentido,  sendo-lhe  enviada  copia 
do  memorial. 

Para  siencia  dos  ilustres  colegas  passo  a  ler  o  artigo- 
noticiozo  e  o  memorial. 

* 

Rio  9  de  Dezembro  de  1866. 

T.  Alencar  Araripe.    ] 
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Poaí  scriptum 

Depois  de  lida  esta  memoria  em  sess&o  do  instituto 
istorico  e  geográfico  brasileiro  de  9  de  Dezembro  ultimo, 
Ti  publicada  no  Jornal  do  €ommercio  a  noticia  do  apare- 
cimento de  uma  inscrição  lapidea  no  lugar  Dora  do  mu- 
nicípio da  Faxina  na  provincia  de  Sfto-Paulo . 

Obtendo  copia  d'e86a  inscriç&o,  confrontei-a  com  os 
letreiros  copiados  nos  certões  do  Ceará  pelo  padre  Fran- 
cisco de  Menezes,  e  mais  se  corroborou  em  mim  a  idéa  de 
que  taes  letreiros  podem  ser  Terdadeiros  produtos  da 
industria  umana,  e  que  justo  motivo  temos  para  opinar 
pela  necessidade  de  exame  d'esta  matéria. 

Na  inscriçAo  do  Dor*  vemos  sinaes  parecidos  com 
alguns  dos  supraditos  letreiros,  e  dezenhada  a  figura  do 
ornem  e  de  membros  do  seo  corpo,  como  ali. 

A  inscrição  do  Dora  é  real  e  verdadeira,  e  nâo  men- 
tirozo  conto  de  pessoas  rústicas  e  imaginozas,que  se  enga- 
naram ou  quizeram  enganar. 

Si  no  sul  do  Brazil  existem  letreiros  nos  penedos,  o 
mesmo  p6de  suceder  em  terras  do  norte . 

Cumpre  investigar ;  e  d' essa  investigação  pôde  sur- 
dir luz  inesperada. 

O  padre  Francisco  de  Menezes  menciona  uma  inscriçfto 
lapidar  no  sitio  Pedra-pintada  da  provincia  da  Parahiba, 
donde  nos  xega  a  copia  d' essa  inscriçã.0  tirada  pelo 
engenheiro  de  minas  Silva  Retumba,  acompanhada  de 
algumas  considerações  feitas  por  esse  engenheiro  acerca 
da  inscrição,  a  qual  anexamos  aos  dezenhos  do  sobredito 
padre. 

'  Agora  mesmo  lemos  nas  gazetas  da  provincia  do 
Amazonas,  que  nas  proximidades  de  Manáos  descobrio-se 
em  uma  escavação  um  fragmento  de  estatua  de  mármore 
perfeitamente  trabalhada.  Quantas  maravilhas  talvez 
ainda  nos  não  revê  lerá  o  revolvimento  do  solo  brazilico? ! 

Cumpre  verificar  a  exatidão  da  noticia,  e  estudar  o 
fragmento,  si  é  real  é  o  seu  aparecimento. 

Hio  24  de  Março  de  1887. 

T.  Alencar  Araripe. 

90  P.  I     —  VOT..  L. 
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Cidade  petrificada  no  Piauhi 

Sete- Cidades.  Na  província  do  Píanhi,  ao  sal  da 
vila  de  Piracaruca,  na  distancia  de  5  léguas,  á  vista  da 
fazenda  do  Bom-Jezns,  em  uma  grande  planicie,  axa-se 
O  lugar  denominado  Sete-Cidades,  que  os  moradores  adja- 
centes têem  por  encantado,  e  d'elle  contam  muitas  ver- 
sões, que  n&o  passam  de  supertições,  e  por  isso  deixo  de 
mencional-as. 

Não  ha  ali  mais  do  que  uma  cidade  petrificada  ou 
construída  por  um  pavo  antiquíssimo  e  civilizado,  de  que 
já  n&o  temos  mais  noticia,  existindo  somente  aquelles 
vestígios. 

Tem  n'ella  sete  praças,  e  é  claro,  que  dali  lhe  venha 
o  nome  de  Sete-Cidades,  confundíndo-se  com  o  das  sete 
praças . 

Oitenta  e  cinco  léguas  n&o  me  obstaram  a  ir  vizitar 
aquelle  lugar,  onde  demorei-me  trez  dias.  A  sua  vista 
pitoresca  inspirou-me  dezejo  de  maior  demora,  mas. . .  a 
cidade  nâo  fala ! . . .  n&o  se  move ! . . .  mesmo  assim  faz 
sísmar ! 

Uma  muralha,  que  volta  as  portas  para  o  centro, 
fazendo  a  entrada  por  léste,  para  a  cidade,  por  onde 
somente  pode  passar  um  carro  de  cada  vez,  cerca  aquelle 
lugar,  que  pôde  ter  de  circunferência  uma  légua  mais 
ou  menos. 

Aquella  muralha,  que  pôde  ter  6  metros  de  altura 
e  4  de  largara,  mais  ou  menos,  é  para  léste  toda  coberta 
de  peças  de  artilheria,  juntas  umas  ás  outras  e  pregadas 
na  muralha,  de  forma  que  ninguém  poderia  tirar  dali  sem 
precizar  muita  arte.  O  comprimento  das  peças  mede  a 
largura  da  muralha. 

Para  o  lado  do  norte  oculta- se  n'um  bosque,  que 
vem  de  longe  ali  esbarrar. 

Para  os  outros  dous  lados,  tem  um  certo  numero  de 
torres,  que  fazem  lembrar  um  lugar  de  guamíç&o;  visto 
que  todo  o  seu  aspecto  é  de  uma  praça  forte. 

Suas  ruas  sam  bem  alinhadas ;  as  cazas  sam  todas  ao 
geito  de  tacaniça,  e  separadas  umas  das  outras,  por  onde 
pôde  passar  um  ornem,  e  todas  têem  uns  regos,  que  fingem 
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O  telhado.  As  pedras  das  cazas  e  torres  sam  impenetráveis, 
mais  oa  menos  brancas,  por  serem  d' ama  espécie  de 
pedra  de  amolar.  Bem  diferentes  sam  as  pedras  da  mn* 
ralha,  por  serem  de  uma  tempera  mais  dura.  Bem  parece, 
que  o  fogo  ali  teve  sua  influencia,  pois  se  diferençam 
camadas,  dando  aparência  de  matéria  fundida. 

Mais  diferentes  ainda  sam  as  pedras  das  peças,  por- 
que se  assimilhão  na  cor  ao  ferro  velho  enferrujado,  e 
si  não  ouvésse  aquella  diferença  de  côres,  dir-se-ia,  que 
muralhas  e  peças  aviam  sido  fundidas  de  uma  vez. 

Quando  anteriormente  vizitei  este  lugar,  as  peças 
estavam  xeias  de  uma  areia  alvíssima,  breada  em  alguma 
amalgama,  mas  que  facilmente  se  dezentupiam,  como  &z 
4iom  uma  até  o  meio. 

Um  arco  de  abobada  guia  o  absorto  vizitante  ao 
sahir  da  primeira  para  outra  praça,  como  todas  as  mais, 
coberta  de  arvoredos. 

A  planície,  onde  est&  sentada  a  cidade,  é  cortada  ao 
lado  de  leste,  a  qual  se  pôde  xamar  de  terra  talhada . 
Este  talhado  fica  distante  da  muralha  cerca  de  20  me- 
tros, e  outros  20  podem  medir  sua  decida  um  tanto  rá- 
pida. 

Da  primeira  e  maior  praça,  que  ali  existe,  rebenta 
um  fio  d'agtta,  convertendo-se  em  um  córrego,  a  pouca 
distancia,  o  quaJ  vae-se  engrossando,  e  á  proporção  quo  se 
prolonga,  sae  por  um  pequeno  boeiro  feito  na  muralha,  e, 
a  poucas  braças  de  distancia,  dezaparece  de  todo,  para 
mais  tarde  renacer  ao  pé  do  talhado  com  m^s  força, 
afim  de  refrescar  uma  grande  quantidade  de  fruteiras, 
taes  como  a  manga  e  a  jaca,  que,  vegetando  em  suas  mar- 
gens, compõe  um  magnifico  panorama  ao  comtemplar-se 
da  cidade. 

8ae  dali  o  vizitante  pensativo :  olha  para  traz,  vê 
as  cúpulas  do  elevado  torreão ;  depois  de  caminhar  uma 
légua,  surprende-lhe :  aqui  uma  pequena  rua,  ali  seis, 
oito  cazas,  depois  mais  duas  e  trez . . .  similhante  aos 
restos  de  um  grande  lugar,  e  &  noite  luta  em  sonhos 
com  aquelle  portento ! 

Jacome  Avelino, 
Constituição  (gazeta  pnblicada  na  capital  do  Ceará)  de  1886. 
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Inscrição  copiada  no  Xingu 

Illm.  6  Exm*  Sr.  Conselheiro  Tristão  d'Álencar  Araripe. 

No  intuito  de  conhecer  praticamente  o  curso  inferior 
do  Xingíi,  parti  em  1879  para  este  rio  até  as  ilhas  de 
Sonzel,  onde  ospedei-me  no  barracão  do  men  yelho  amiga 
major  Jozé  Leocadio  de  Souza,  a  quem  pedi  meios  de 
condução  para  poder  xegar  ao  menos  até  a  grande  caxoeira 
de  Itamaracâ. 

O  major  ofereceu-se  generozamente  para  acompa- 
nhar-me  e  levou-me  em  sua  galeota,  qne,  por  demandar 
muita  agua,  não  pôde  transpor  uma  corredeira  um 
pouco  forte.  Tivemos  pois  de  deixal-a  ali,  e  saltanda 
para  terra  ou,  mais  exactamente,  para  cima  de  penedos 
amontoados  em  dezordem  uns  sobre  outros,  abrimos  di- 
ficil  caminho  por  entre  elles  e  através  de  plantas  ru- 
pestres até  perto  da  caxoeira,  distancia  de  3  a  4  milhai 
acima  do  ponto  em  que  ficou  a  galeota. 

O  guia,  seguindo  as  instruções  do  major,  em  vez 
de  levar-nos  dirétamente  á  caxoeira,  oonduzio-nos  até 
a  pedra  de  Itamaracâ,  200  a  300  braças  ao  norte  da  ca- 
xoeira, e  no  meio  da  ilha  formada  pelos  braços  do  rio 
xamados  Itamaracâ  e  Nanaindêua. 

Quando  avistei  a  pedra,  parei  de  súbito,  sorprehen- 
dido  pelo  espetaculo,  tam  extranho  como  imponente, 
que  eUa  me  oferecia ;  era  um  amplo  e  admirável  painel, 
que  se  elevava  diante  de  mim  á  similhança  d'um  quadro 
de  salão.  Era  uma  suberba  inscrição  esculpida  em  baixo 
relevo,  mas  realçada  por  traços  d' um  amarelo  profundo 
sobre  a  face  plumbeo-escura  e  perfeitamente  aplainada 
d*um  fonolito  *,  que,  tangido .  por  oi^tra  pedra  ou  por 
nm  martelo,  emite  um  son  metálico  muito  similhante 
ao  de  um  sino. 

Apezar  de  extremamente  fatigado  e  a  despeito  mesmo 
da    minha  impericia  na  arte,    assentei-me  ao  xão  e 


•  No  6**  volume  do»  Archivos  do  Museu  Nacional  classiflc«a-se  esta 
pedra  como  diorito;  mas  eu  tenho  axado  Tundamento  mais  solido 
para  nlo  aceitar  esta  classificação. 


CIDADES  PETRIFICADAS  229 

comecei  a  esboçar  a  inscrição .  Apenas  porém  decorridos 
alguns  minutos^  fui  advertido  de  que  era  urgente  partir 
d'aquelle  sitio  para  atravessarmos  ainda  com  dia  o  as* 
peiTimo  caminho,  que  tinhamos  trilhado,  afim  de  xegarmos 
Ã  corredeira,  em  que  deixsunos  a  galeota . 

Era  j&  tarde  com  efeito,  e  ao  avizo  .  do  guia  nâo 
avia  que  replicar.  Tomei  de  memoria  os  traços  princi* 
pães  da  inscrição  ainda  não  dezenhados,  afim  de  com* 
pletar  em  caza  o  esboço,  e,  na  firme  intenção  de  voltar  ao 
mesmo  ponto  no  anuo  seguinte,  parti  na  réta-guarda 
da  caravana . 

Circunstancias  poderozas  conspiraram-se  de  modo  a 
me  privarem  de  voltar  ao  Xingu  no  anno  seguinte  e  nos 
dons  subsequentes,  e  agravando-se  a  moléstia  que  acom- 
meteu-me  n'aquella  viagem,  mais  própria  para  omens 
robustos  do  que  para  omens  jã  enfraquecidos  pelo  pezo 
dos  annos^  como  eu,  tentei  contratar  com  um  artista  ábil, 
que  era  também  totograio,  aquelle  trabalho  que  eu  não 
podia  j^Lmais  executar ;  mas  nada  consegui  por  ter-me 
o  artista  declarado,  que  não  faria  o  serviço  por  menos  de 
6003^000;  quantia  que  eu  não  podia  despender  sem  grande 
sacrificio . 

Repugnando-me  comtudo  abandonar  o  meu  intento, 
xamei  um  fâmulo,  que  sempre  acompanhou-me  nas  minhas 
viagens  ao  interior  da  província,  e  dando-lhe  instruções 
praticas  sobre  o  modo  de  obter  um  molde  da  inscrição, 
dei-lhe  os  material  necessários  e  despaxeio-o  para  o 
Xingu  em  18  de  Dezembro,  confiando  muito  somente  na 
sua  inteligência  natural,  visto  fáltar-lhe  toda  a  sorte  de 
instrução  exceptuada  a  primaria,  e  essa  mesma  rudi- 
mentaria . 

Regressou,  trazendo-me  não  o  molde  (de  que  apenas 
obteve  dous  fragmentos  ou  estampas  em  folhas  de  papel), 
mas  uma  cópia  da  pintura,  declarando-me  que,  por  estar 
o  sitio  jã  invadido  pelas  aguas  das  caxoeiras,  e  não  ser  o 
papel  de  bõa  qualidade,  não  lhe  foi  possivel  apanhar  sinão 
a  pintura  e  aquellas  trez  folhas  de  molde  mal  estam- 
padas . 

Estas  folhas  entretanto  tiveram  o  mérito  de  mostrar- 
me,  que  a  pintura  não  acompanha  sempre  as  gravuras, 
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afastando-se  d' estas  as  yezes  3  a  4  centímetros  ;  com  o 
que  torna-se  sem  valor  a  pintura,  ou,  por  outra,  toma 
impossível  a  decifração  da  inscrição. 

Mas...  em  falta  de  couza  melhor,  mandei  essa, pintura 
imperfeita  ao  doutor  Ladisláo  Neto,  director  geral  do 
muzeu  nacional,  acompanhada  das  explicações  principaes 
que  acabo  de  mencionar  em  suma,  pedindo-lhe  que  com 
urgência  mandasse  ao  Xingu  um  artista  âbil  para  obter 
o  molde  onfac-simile  da  inscrição.  Atendeu  elle  a  este  pe- 
dido, incumbindo  o  trabalho  a  um  omem  realmente  capaz 
de  executal-o  por  ser  abilissimo  dezenhista  ;  mas  este  ar- 
tista (Gustavo  Rumbellspoger) ,  que  o  doutor  Ladisláo  Neto 
avia  incumbido  de  colher  a  maior  quantidade  possível 
de  cacos,  e  toda  a  sorte  de  artefactos  cerâmicos,  cujo  es- 
tudo constituo  na  linguagem  vulgar  a  siencia  ãe  potes 
quebrados,  gastou  toda  a  estação  favorável  (de  Setem- 
bro a  Dezembro)  na  ilha  do  Paço  vai  do  Ararí,  e  quando 
dali  regressou,  era  já  muito  tarde  ou  fora  de  tempo  para 
poder  xegar  á  pedra  de  Itamacará,  e  retirou-se  para  a 
corte. 

V .  Ex .  terá  visto  no  6*.  volume  dos  Arcfiivos  do 
Muzetc  Nacional j  entre  as  principaes  estampas,  a  da  ins- 
crição do  Itamaracá,  e  no  testo  d' esse  livro  o  que  a  res- 
peito d*ella  escreveu  o  laboriozo  e  sábio  diretor  geral 
d'aquelle  nosso  primeiro  estabelecimento  sientiflco. 

Expondo  por  esta  forma  o  facto  da  existência  na 
citada  inscrição  e  os  esforços,  que  em  vão  tenho  empre- 
gado para  obter  um  molde  d'esse  notável  monumento 
archeologico,  talvez  muito  anterior  á  fundação  do  im- 
pério dos  incas,  tenho  por  fim  submeter  ao  escla- 
recido juízo  de  V.  Ex.  tudo  quanto  fica  referido,  para 
que,  como  omem  sientifico,  tome  sob  sua  valioza  pro  • 
teção  este  assunto,  que  tam  de  perto  interessa  ás  inves- 
tigações dos  americanistas .  V .  Ex .  faria  á  archeologia 
e  antropologia  no  Brazíl  um  serviço  de  incalculável  valor, 
si  mandasse  com  urgência  ás  caxoeiras  do  Xingu  um 
artista  capaz  de  dezempenhar  tam  importante  trabalho, 
ficando  o  molde  depozítado  no  muzeu  paraense  a  que 
deve  pertencer,  si  V.  Ex.  assim  o  entender,  e  onde 
poderá  facilmente  ser   examinado,   estudado   e  mesmo 
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recopiado  por  alguns  omens  estudiozos  e  amerícanistas 
nacionaes  e  estrangeiros. 

Persuado-me  de  que  a  despeza  a  fazer-se  com  esse 
serviço  n&o  será  grande,  e  talvez  nem  seja  necessário, 
para  satísfazel-a,  sahir  fora  da  verba  votada  para  o 
mazen  e  biblioteca  publica. 

A  sabedoria  de  V .  Ex . ,  como  estadista  e  adminis- 
trador pratico,  e  a  sua  bem  pronunciada  dedicaç&o  aos 
estudos  sientiflcos  far&o  o  que  for  melhor  sobre  o  objétos 
a  que  aludi. 

Belém  do  Pará,  1885  Dezembro  4. 

Domingos  Soares  Ferreira  Penna  . 


Inscrição  indígena  em  Vorá  na  Faxina 

No  Jornal  do  Commercio  da  corte  lê-se  o  seguinte  : 
Do  sr.  doutor  Domingos  Jaguaribe  Filho  acaba  de  re- 
ceber o  sr.  doutor  Orville  Derbi  a  seguinte  communicação: 

Espirito-Santo  da  Boa- vista  (São-Paulo)  12  de 
Dezembro  de  1886. —  Tendo  ocaziio  de  ir  á  Faxina,  pro- 
curei informar-me  acerca  do  sitio,  onde  diziam  existir  ins- 
crições em  enorme  roxa,  bem  como  tezouros  enterrados 
com  os  restos  mortaes  de  um  padre,  a  quem  se  atribue 
aver  levado  riquezas  para  a  rezidencia  dos  indios.  Fui 
ao  Dora,  localidade  indicada,  a  3  léguas  de  distancia  de 
Faxina,  e  ali  notei  curíozidade  desprezada,  e  quazi  des- 
conhecida, apezar  da  sua  antiguidade.  Referir-lhe-ei 
em  poucas  palavras  o  que  observei,  certo  de  que  o  men 
amigo  terá  aportunidade  de  verificar  por  si  mesmo  a 
importância  do  cazo. 

Em  todo  a  zona  de  S&o-Paulo,  que  vai  de  Faxina 
ao  Itararé,  o  solo  é  granítico  e  de  elevação  admirável, 
avendo  cortes  profundíssimos  nos  legares  por  onde  correm 
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08  rios  Apiahi,  Perituva  e  Itararé.  Em  um  dos  bar- 
rancos, denominado  Tembés,  vê-se  o  antigo  cemitério 
dos  Índios. 

Da  roxa,  que  tem  de  altara  mais  de  40  metros, 
desprendea-se  enorme  massiço,  que  deu  á  pedra  inclinação 
maior  de  10  metros.  Esta  inclinação  e  a  parede  formada 
pelo  massiço  desprendido  formaram  o  abrigo,  que  foi  pro- 
curado pelos  Índios  para  o  repouzo  dos  seus  mortos . 

Nas  paredes  d' este  abrigo  notam-se  figuras,  que 
impressionam,  gravadas  na  pedra  e  pintadas  com  indele* 
veis  tintas  vermelha  e  preta:  o  que  indica  estado  de  ci^i- 
lização,  talvez  recebida  dos  jezuitas.  Parece,  que  os  Ín- 
dios insculpiram  n'aquellas  figuras  a  istoria  da  tribu. 
Notei  entre  os  dezenhos: 

Uma  figura  umana  com  enfeites  de  penas  na  ca- 
beça e  no  pescoço  ;  uma  palmeira  toscamente  gravada  e 
pintada ;  porção  de  buracos  de  forma  circular,  sendo  dis- 
postos 24,  mais  ou  menos,  em  linha  réta ;  um  circulo 
com  diâmetro  de  15  polegadas,  tendo  riscos  dentados  na 
extremidade;  deus  outros  concêntricos,  em  forma  de  reló- 
gio, tendo  60  divizões;  logo  depois  a  figura  de  um  idolo 
e  diversos  riscos,  todos  pintados  com  tinta  preta  muito 
firme;  uma  figura  do  sol  com  uma  + ;  um  T;  seis  outros 
circules;  mão  e  pé  nmanos  bem  gravados,  etc. 

Na  muralha  axam-se  fragmentos  de  ossos,  dos  quaes 
lhe  envio  pequena  amostra  por  não  dispor  de  instrumento 
com  que  arrancasse  outro  maior. 

Referiram-me,  que  um  individuo,  na  esperança  de 
dezentranhar  dali  riquezas,  fizera  grandes  escavações, 
nas  quaes  axou  ossadas  umanas;  e,  tendo  levado  um 
craneo,  reparou  mais  tarde  a  profanação,  que  o  enxia  de 
aflicção,  restituindo-o  á  terra.  Ve-se  com  efeito  no  sitio 
um  montículo  de  terra  recentemente  revolvida,  debaixo 
da  qual  devem  existir,  segundo  o  mèu  guia,  esqueletos, 
umas,  etc. 

Eu  e  o  doutor  juiz  municipal  de  Itapetininga  apre- 
ciámos durante  algumas  oras  esta  localidade,  para  a  qual, 
por  bem  da  siencia,  invoco  a  sua  esclarecida  atenção. 
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Primo  e  amigo  conselheiro  T.  Alencar  Ararípe. 
Espirito-Santo  da  Boavista  18  de  Janeiro  de  1887. 

Eecebi  a  carta  ultima,  em  qae  me  pede  um  dezenho 
das  inscrições,  que  vi,  e  das  quaes  dei  noticia  ao  doutor 
Orville  Derby,  que  mandou  para  o  Jornal  do  Commercio;  e 
como  em  Faxina  eu  tivesse  feito  a  cópia  induza,  envio-a 
tal  qual  e  tosca  como  são  os  originaes. 

Devo  dizer,  que  o  numero  dos  drculos  é  maior  do  que 
os  que  dezenhei ;  pois  os  que  ahi  se  vêem  est&o  fiel- 
mente copiados;  porém  ha  outros  dispersos  junto  & 
baze  da  muralha,  que  é  reprezentada  pela  folha  de  papel, 
podendo-se  considerar  que  a  superflcie  inclinada  tem 
mais  de  50"'  e  como  o  pedaço,  que  se  desprendeu  da  mon- 
tanha é  muito  grande,  ficou  servindo  de  parede,  de  modo 
que  o  logar  é  abrigado  das  xuvas. 

Como  V.  tem  já  tem  outras  inscrições,  poderá  com- 
parar, porque  só  da  comparação  nacerá  alguma  luz  sobre 
a  interpretação. 

Ha  ossadas  enterradas,  e  parece,  que  as  inscrições 
denunciam  a  morada  e  as  guerras  feitas . 

O  pé,  que  dezenhei,  está  mal  feito ;  porque  o  que 
está  esculpido  na  pedra  é  muito  bem  acabado  e  revestido 
de  (Una  tinta  preta  indelével.  Não  sei  como  elles  cavaram 
na  dura  pedra,  pois  todos  os  dezenhos  estão  feitos  e  es- 
culpidos com  arte,  porém  uns  têm  a  cor  vermelha  e 
onâ^os  a  cõr  preta. 


De  V.  primo  e  amigo  dedicado 
Domingos  Jaguarihe  Mlho* 

30  P.   I. — TOL.  t 
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Fragmento  de  estattia  em  Manáos 

Sob  a  epigrafe  Importante  descoberta  sient\fica,  es- 
creveu o  Commerdo  do  Amazonas : 

Ha  dias,  um  lavrador  dos  arredores  d' esta  capital, 
necessitando  fazer  algumas  escavaç<^es  em  um  terreno 
próximo  de  sua  caza,  descobrio  um  fragmento  de  estatua, 
talhado  em  mármore,  e  evidentemente  contemporânea  do 
mais  brilhante  período  da  arte  grega. 

Â  estatua,  pelo  que  se  pôde  colligir  do  fragmento 
encontrado,  reprezenta  um  guerreiro,  talvez  o  deus  Marte, 
6  a  execução  é  acabadíssima,  axando-se  de  resto  um 
pouco  damnificada . 

Esta  descoberta  lança  uma  luz  inesperada  nos 
estudos  de  antropologia  americana,  e  leva  os  inves- 
tigadores para  um  novo  caminho,  indicando-lhes  que  o 
Amazonas  fora,  ha  séculos,  ocupado  por  povos  civilizados. 
Quem  sabe,  si  no  logar,  que  abitamos  oje,  si  não 
se  levantariam  em  tempos  idos  alguma  sumptuoza  cidade^ 
si  Manáos,  antes  de  ser  a  futuroza  metrópole  da  borraxa, 
n&o  seria  o  foco  de  sábios  e  artistas  ? 

E'  de  crer,  que  os  nossos  professores,  e  todos 
quantos  se  interessam  pela  siencia,  empenhem-se  para 
que  o  proprietário  do  terreno  a  que  aludimos  prosiga  em 
novas  escavações. 

O  fragmento  da  estatua  foi  transportado  para  o 
muzêo  botânico,  onde  se  axa  exposto  ao  publico. 


Letreiro  da  Pedra-pintada 

E'  para  a  escrita  dos  Índios  que  venho  xamar  a 
atenç&o  de  todos  os  entendidos  na  matéria,  a  escrita 
sim,  pois  os  Índios  a  possuem  perfeitamente  caracteri« 
zada.  Eis  o  rezultado  de  minhas  observações  nos  certões 
da  Parahiba. 
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J&  mesmo  antes  de  deixar  a  capital  da  Parahiba, 
me  constava  existir  no  certão  grandes  pedras  cobertas 
de  inscrições  incomprebensiveis.  A  este  propozito  xama- 
ram  minba  atenção  para  uma  carta  escrita  pelo  doutor 
Ladislau  Neto  ao  sr.  Ernesto  Benan,  em  França,  na  qual 
o  referido  doutor  pretendia  provar  ser  apócrifa  uma  in- 
scrição, que  se  avia  encontrado  na  Parabiba,  e  que, 
submetida  á  apreciação  do  sábio  francez,  fôra  declarada 
ser  de  origem  fenicia. 

Li  o  trabalbo  do  doutor  Ladisláo  Neto,  e  deixei-me 
persuadir  mais  pela  categórica  afirmação  do  nosso  ilus- 
trado compatriota  do  que  pela  força  dos  argumentos,  que 
produzio  em  apoio  d'ella.  Por  outro  lado,  comprehende-se 
facilmente,  que  a  ter  sido  real  a  existência  d'essa  ins- 
crição, não  é  de  modo  nenhum  na  Parabiba  do  Norte, 
que  se  deve  procura*-  vestígios  d'ella,  sim  porém  na 
Parabiba  do  Sul,  onde  existem  com  efeito  diversas 
localidades  com  o  nome  de  Pouzo-alto,  que  é,  como  se 
sabe,  a  denominação  do  lugar,  onde  se  pretende  ter  sido 
axada  a  aludida  inscrição. 

Todavia  julguei  prudente  não  abandonar  de  todo  o 
assunto,  e  em  qualquer  parte  onde  xegue  vou  procedendo 
a  averiguações  a  respeito,  já  se  vê,  sem  rezultado  satis- 
fatório. De  todo  porém  não  foi  perdido  o  meu  trabalbo, 
pois  me  conduziu  á  descoberta  de  outras  inscrições,  que 
o  povo  xamã  letreiros  ou  pinturas,  as  quaes,  como  já  dice, 
sam  de  subido  valor. 

Consistem  ellas  em  riscos  e  linhas  rétas  e  curvas^ 
ás  vezes  combinadas,  formando  uma  espécie  de  iero- 
glifos  ou  caracteres  difíceis  de  se  interpretrar.  Esses 
caracteres  se  encontram  pintados  em  gigantescas  pedras 
oa  em  serras  altíssimas,  quazi  todos  lugares  de  dificil 
acesso.  Cada  um  dos  caracteres,  que  formam  a  inscrição, 
se  axa  perfeitamente  separado  do  caracter  ou  da  letra 
seguinte,  de  modo  a  não  existir  confuzão  alguma.  Encar- 
nada é  em  geral  a  tinta,  de  que  se  serviram  para  pintar 
sunilhantes  inscrições,  que  pela  maior  parte  sam  colo- 
cadas ao  abrigo  das  xuvas.  Foi  em  Gengibre,  segundo  a 
lingoagem  oficial,  ou  Belém,  na  lingoagem  do  povo,  que 
pela  primeira  vez  tive  a  ocazião  de  observar  similhante 
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curiozidade,  depois  fui  encontrando  outras,  outras  e  mais 
outras:  afinal,  Exm.  Sr.,  não  ha  parte  do  cert&o  nenhuma, 
onde  se  não  as  encontre  a  cada  passo. 

Dei-lhes  a  principio  pouca  importância,  sobretudo 
em  face  da  credulidade  popular,  que,  desde  Gengibre 
até  Pombal,  é  unanime  em  atribuir  a  origem  d'ellas  aos 
Olandezes  ou  Flamengos,  como  dizenf  os  certanejos,  que 
em  grande  parte  estam  firmemente  persuadidos  de  que 
annunciam  taes  letreiros  a  existência  de  tezouro  ou 
dinheiro  enterrado.  Tão  innumeras  como  ocas  de  sentido 
sam  as  legendas,  em  que  se  fundam  elles  para  ainda  oje 
conservarem  intactas  crenças  de  outr'ora,  quando,  como 
V.  Ex.  sabe,  nunca  afastaram-se  os  Olandezes  a  mais  de 
20  léguas  da  costa. 

Em  Sabugi  existe  até  mesmo  um  riaxo  denominado 
do  Flamengo,  sem  que  aja  quem  lhe  possa  explicar  a 
origem  do  nome.  E'  pois  fora  de  duvida,  que  só  aos 
Índios  se  deve  atribuir  a  autoria  das  inscrições,  a  que  me 
refiro.  Prova-o  exuberantemente  o  indelével  da  tinta, 
que  tem  podido  tão  fortemente  rezistir  ao  rigor  dos 
séculos ;  pois  só  aos  indígenas  pertencia^  ou  pertence 
talvez  ainda  o  segredo  das  tintas  e  cores  fixas. 

Gomo  já  dice,  me  pareceu  em  começo  insignificantes 
os  letreiros,  de  que  se  trata,  mas,  &  medida  que  adiantava 
minha  viagem,  o  interesse  se  me  foi  despertando.  Notei 
bem  depressa  uma  certa  similhança  entre  os  caracteres 
de  diferentes  inscrições,  algumas  das  quaes  axavam-se 
a  grandes  distancias  umas  das  outras  ;  reparei,  que  em 
um  só  letreiro  muitíssimas  vezes  encontrava-se  o  mesmo 
sinal  repetido  ;  varias  letras  se  me  gravaram  por  tal 
forma  na  memoria,  que  sem  demora  as  reconhecia  em  qual* 
quer  parte  ;  por  fim  fui  obrigado  a  convencer-me  de  que 
os  índios  possuíam  uma  escrita. 

Mais  subio  de  ponto  essa  minha  convicção,  quando 
posteriormente  encontrei  os  mesmíssimos  caracteres,  j& 
não  só  pintados,  porém  gravados,  clara  e  perfeitamente 
gravados  na  roxa  viva.  Jã  não  pairava  mais  duvida 
nenhuma  em  meu  espirito,  a  evidencia  patenteava-se.  Ao 
xegar  em  Pedra-lavrada  tive  o  insigne  prazer  de  travar 
relações  com  o  ilustrado  professor  Lordão,  emcazade 


CIDADES   PETRIFICADAS  237 

quem  ospedei-me.  O  primeiro  cuidado  do  digno  professor 
foi  mostrar-me  uma  grande  pedra  contendo  um  letreiro  de 
proporções  vastas  ;*  motivo  esse  pelo  qual  xama-a  o 
povo  pedra  lavrada.  Dahi  o  nome  do  povoado. 

Relatório  do  engenheiro  de  minas  Francisco  Soares 
da  Silva  Retumba  dirigido  ao  prezidente  da  provincia  da 
Parahiba  em  7  de  Julho  de  1886 . 

'  (Relatório  do  engenheiro  de  minas  Fraocisco  Soares  da  Silva 
Betamba  dirigido  ao  prezidente  da  provincia  da  Paratiiba  em  7  de 
Julho  de  1886). 


JFragmento  de  estatua  em  Manáos 

Tendo  tianscritoa  noticia,  que  retro  sele  na  pagina 
234  sobre  o  apai  ecimen  to  de  um  fragmento  de  estatua  an- 
tiga nas  ciicum vizinhanças  de  Manáos,  recebi  agora  do 
ilustre  consócio  Barboza  Rodrigues  a  carta  infra,  que 
desmente  a  noticia : 

Manáos  19  de  Setembro  de  1887.  Exm.  amigo  e  sr. 
conselheiro  T.  Alencar  Araripe.  Recebi  a  sua  carta  de 
23  do  próximo  passado  mez,  em  que  trata  da  estatua 
dezenterrada  em  Manáos;  o  que  náo  pasea  de  um  poisson 
éCavril.  W  costume  aqui  de,  no  dia  do  carnaval,  prega- 
rem-se  petas ;  e  a  istoria  da  estatua  foi  uma  d'ellas. 
Aqui  muitos  cahiram.  Peço  e  autorizo-lhe  a,  pela  im- 
prensa, fazer  uma  declaração  n'esse  sentido,  para  que  a 
noticia  não  corra  mundo  ;  com  o  que  muito  obrigará  ao 
seu  amigo  e  consócio. — João  Barboza  Rodrigues, 


*  Este  letreiro  axa-se  adiante  na  estampa  86. 
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Letreiros  lapidares 


Notas  e\traliidas  da  obra  lamen^ 

tacão  Brazilica  do  padre  Francisco 

de  Menezes,  indicando  lugares  onde 

existem  inscrições  ou  lelreires  em 

pedras. 

£stas  notas  são  extrahidas  ipsis 
verbis ;  apenas  as  localidades  men- 
cionadas no  texto  sam  postas  em 
ordem  alíabetlca  com  a  especificação 
das  situações  geográficas. 

A  obra  existe  em  original  no 
archivo  do  Instituto  istorico  e  geo- 
gráfico brazileiro. 


província  do  CEARA' 

Agreste,  serrote  nas  a.guas  de  Banabuiú.  Refere 
Francisco  Lobo,  morador  no  Taboleiro-d'areia,  lugar  de 
Jaguaribe,  que  perto  da  fazenda  de  São-João  ha  um  ser- 
rote, que  xamam  Agreste,  e  ao  pé  d'elle  ha  muitos  le- 
treiros pelas  pedras,  e  que  um  d'elles  diz :  Procura  na 
cabeça,  feitos  de  tinta  encarnada,  e  esculpida  á  forma 
de  uma  porta  partida  com  fexadura  e  dobradiças. 

Agua-brancay  no  município  da  Viçoza.  Ouvi  a 
Luiz  Freire  d' Andrade,  que  em  varias  partes  doestes 
arrabaldes  ha  muitos  letreiros  nas  pedras  feitos  de  tinta 
encarnada. 

Alegre,  fazenda  no  riaxo  das  Favelas  em  Inhamun. 
Ouvi  proferir  o  capitão  Leonardo  d' Araújo  Xaves,  dono 
d'esta  fazenda  do  Alegre,  que  n'esta  altura,  para  a  parte 
do  noroeste,  dentro  dos  bosques,  ha  uns  letreiros  nas 
pedras. 

AlmaSy  fazenda  na  ribeira  do  Cariú.  Defronte  d'esta 
fazenda,  perto  do  lugar  denominado  Pobre,  diz-me  um 
abítante,  que  ha  uma  pedra  redonda,  talhada  ao  redor. 
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plana  por  cima,  e  que,  pela  circunferência,  está  xeia  de 
letreiros,  uns  esculpidos  de  tinta  encarnada,  e  outros  a 
cinzel ;  pelo  plano  de  cima  est&  gravada  uma  cruz  na 
pedra. 

Almas  ^  fazenda  em  Quixeramobim.  No  olho  d 'agua 
da  Borraxa,  que  é  das  Almas  para  cima,  como  quem  yae 
para  o  Salgado,  ao  pé  da  serra,  dizem  aver  uma  pedia 
grande,  que  por  uma  iUiarga  est&  xeia  de  letreiros. 

Amontada,  povoação  no  município  da  Imperatriz. 
Refere  Luiz  Francisco,  que  d'esta  povoação  &  leste,  em 
distancia  de  meia  legoa,  ha  um  lageiro  talhado,  em  cuja 
face,  da  parte  do  poente,  está  um  letreiro. 

Angicos,  no  Biaxo-do-Sangue.  Este  sitio  é  da  ma- 
triz para  cima.  Expõe  Manoel  de  tal,  morador  n'esse 
lugar,  que  ahi  vio  letreiros  em  um  lageiro  de  pedra,  como 
feitos  a  cinzel  ou  picão. 

Ararê,  sítio  na  ribeira  de  Quixelô.  Alem  de  outros 
ouvi  a  Filipe  Rodrigues  de  Santiago,  dono  doeste  sitio, 
que  uma  legoa  para  o  nacente,  buscando  o  Amorê,  ha 
uma  penha  alta,  cuja  face  está  xeia  de  esculturas  de 
tinta  encarnada ;  e  posto  que  algumas  estam  mal  acezas, 
por  ahi  averem  feito  coivaras  para  cinza  ao  pé,  outras 
porem  estam  bem  distintas. 

AratanJuiy  serra  no  município  de  Pacatuba.  Na  si- 
tuação de  Albano  da  Costa,  possuidor  da  serra,  parti- 
cipa-nos  Miguel  Policarpo,  que  em  a  mesma  serra  sabe  de 
um  letreiro  na  frente  de  uma  caza  de  pedra  natural. 

Avarjado,  fazenda  na  serra  geral  (Ibiapabá).  Saindo 
d'e8ta  fazenda  para  a  Varge-grande,  na  distancia  de  uma 
légua,  ao  lado  direito,  fora  da  estrada,  na  distancia  de 
mais  de  um  quarto  de  légua  pelo  taboleiro  a  dentro, 
contam  os  vaqueiros  d'essas  fazendas  aver  muitos  le- 
treiros nas  pedras,  e  que  em  duas  emparelhadas  têm  for- 
mas de  navios  ou  barcos,  e  em  uma,  que  está  sobre  outra. 


240      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

se  divulga  uma  figura  uinana,  tudo  esculpido  de  tinta 
encarnada,  e  que  algumas  estam  tam  vivas  como  si  fossem 
esculpidas,  ha  poucos  dias,  além  de  outros  caracteres  que 
elles  não  sabem  expressar. 

Barra-dos-macacoSj  no  municipio  de  Santa-Quiteria. 
Ouvi  António  Soares  dizer,  que  n'este  lugar,  onde  xamam 
Lagoa-pintada,  ha  muitos  letreiros  nas  pedras,  onde 
se  axa  a  figura  de  um  ornem  esculpido  com  arco  e 
flexa. 

Barra  do  Camodm.  Da  parte  da  ponte  ha  um  serrote^ 
e  n'elle  se  axam  muitos  letreiros  nas  pedras. 

Bom-Jezus,  sitio  e  açude  no  Aracatiassú.  E'  este 
lugar  entre  Caminhadeira  e  Boa- vista,  que  é  no  caminho 
de  Agoas-mortas,  onde  dizem  aver  muitos  letreiros  nas 
pedras;  e  perto  d'elles  está  uma  pedra  quadrada  ou  fa- 
ceada, sobre  trempes  de  pedras,  e  também  outra  pedra 
que  tange,  sendo  tocada,  rodeada  de  barroquinhas  aber- 
tas a  picão  pela  parte  superior. 

Bonomej  serra,  no  Aracatiassú.  No  talhado  doesta 
serra  dizem  os  abitantes,  que  tem  vários  letreiros. 

Boqueirão  ãe  cima,  em  Banabuiú.  Esta  fazenda  é  de- 
traz  de  uma  serra,  acima  d'ella,ao  subir  do  rio  Banabuiú,  & 
mão  esquerda, o  qual  passa  entre  serras.  Ouvi  ao  vaqueiro 
d'ella,  por  nome  Jozé  Estevão,  pardo,  que  ao  subir  de  um 
riaxo,  que  acompanha  esta  serra  na  distancia  de  uma 
légua,  em  umas  pedras  &  beira  d'elle,  vira  letreitos  feitos 
a  picão  ou  cinzel;  e  n' esta  mesma  altura  vira  outras 
novidades. 

Boqueirão y  nos  Bastiões.  Este  sitio  é  acima  do  Pôço- 
do-cavalo  nos  Bastiões.  Refere  Pedro  Ferreira,  assis- 
tente no  sitio  do  Breginho,  que  defronte  d'esta  fazenda, 
em  cima  de  um  serrote,  que  lhe  fica  á  vista,  um  preto 
de  um  morador  lhe  dicera,  que  vío  um  letreiro  em  uma 
pedra. 
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Boqueirão,  no  riaxo  do  Fíguerêdo.  Este  lugar  é  na 
beira  do  rio,  onde,  dizem  os  abitantes,  ha  alguns  letreiros 
nas  pedras,  e  que  em  um  d'elles  está  esculpida  afigura  de 
mulher. 

Boqueirão,  no  riaxo  do  Cariú .  Ouvi  um  rapaz  por 
nome  António  Jacob  da  Silva,  afilhado  de  João  Pereira  do 
Lago,  morador  no  lugar  Irapuà,  pouco  acima  d' esta  po- 
voação, que  além  d'elle,  em  um  talhado  da  serra,  vira  um 
letreiro,  onde  no  alto  do  talhado  também  vira  a  forma  de 
umajanela  meio  cerrada  com  seus  portaes  talhados  na 
mesma  pedra. 

Buraco,  serra  em  Banabuiú,  ramo  da  serra  da  Ca- 
nabraba.  Ouvi  um  abitante,  que  n'este  lugar  vio  um  le- 
treiro em  uma  pedra,  feito  a  cinzel  ou  picão,  onde  divulgou 
a  forma  de  uma  figura  umana  e  rastos  de  ema  gravados 
na  pedra. 

Buraco,  sitio  em  aguas  do  riaxo  Sitia.  Ouvi  dizer 
Francisco  Pereira,  que  d' este  sitio  para  baixo,  o  qual  fica 
em  aguas  do  Sitia,  também  vio  letras  nas  pedras. 

Cabeça-verãe,  serrote  na  altura  do  Tamboril.  Dizem, 
que  ha  letreiros  em  um  lageiro  perto  do  serrote,  onde  está 
esculpida  uma  cruz. 

Cabreira,  riaxo  no  Cariri.Este  riaxo  é  para  aparte  do 
Gorrente-grande,  nas  cabeceiras  d'elle.  D'elle  ouvi  dizer 
alguns  abitantes,  que  ha  uma  fuma  de  pedra,  &  maneira 
de  uma  caza,  em  cujo  tecto,  da  parte  de  dentro,  está  um 
grande  letreiro. 

Caiquele,  sitio  na  ribeira  de  Jaibáras.  Saindo  do 
Jucurutu  para  Caiquele,  ao  passar  um  lageiro  de  pedra, 
no  fim  d'elle  ao  lado  direito,  está  um  serrote  de  pedra  a 
quem  der  as  costas  á  entrada,  deixando  este  á  direita 
perto  d'elle,  ao  lado  esquerdo,  está  uma  pedra  assinalada 
com  letras  encarnadas. 

81  F.   I. — VOL.  L 
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Caldeirão,  sitio  entre  Mombaça  e  Quixelô.  D'este 
lugar  para  cima  dizem  arer  letreiros  nas  pedras  abertos  a 
ferro. 

Camará,  serra.  Na  estrada,  que  vem  da  vila  do  Ic6 
para  esta  serra,  j&  no  plano  d'ella,  perto  da  estrada,  dizem 
aver  um  pico,  que  da  vila  se  enxei^a,  a  que  alguns  za- 
mam  Frade,  e  em  cima  do  qual  dizem  alguns  se  divulga  a 
f6rma  de  uma  imagem  de  Santo  António. 

Ouvi  uma  india,  que  no  lugar  São-Bento  vira  ima- 
gens esculpidas  em  uma  pedra,  que  ella  admirou. 

Colhi  de  outro  abitante,que  n*esta  pedra,  ou  em  outra 
junto  a  ella, está  um  letreiro,  que  muitos  têem  visto  e  nfto 
o  entendem. 

Canabraba^  fazenda  na  ribeira  do  Cariú.  Expõe 
um  abitante,  que,  saindo  d' esta  fazenda  para  os  brejos, 
na  distancia,  pouco  mais  ou  menos,  de  2  legoas,  esti  um 
grande  lagedo  de  pedras  ou  lageiro,  no  qual  vira  muitas 
letras  ou  pinturas  gravadas  a  picão  ou  cinzel,  junto  a 
um  profundo  caldeirão  de  pecb:a,  que  no  inverno  se  enxQ 
d^agua.  E  dizem  ser  na  altura  de  São-Romão. 

Cangatij  na  ribeira  do  Curú.  Por  este  ribeiro  acima, 
na  fazenda  do  Cangati,  contam  os  abitantes,  que  ha 
alguns  letreiros  nas  pedras. 

E  doesta  fazenda  para  baixo,  buscando  o  Siupé,  & 
beira  da  estrada^  dizem  estar  um  leão  esculpido  em  uma 
pedra,  perto  da  qual,  ao  pé  de  outra  pedra^  se  axou  um 
fSsso,  donde  se  julga  se  sacou  tezouro. 

Cansanção,  fezenda  na  ribeira  de  Quixeramobim. 
Perto  d' esta  fazenda  dizem  ha  uma  pedra  alta,  em  cuja 
face  tem  um  letreiro,  e  no  alto  d' ella  está  cravado  um 
prego  de  ferro. 

Camaulal,  riaxo  no  Ipú.  Diz  António  Soares, 
morador  no  riaxo  Victoria,  que  n'esse  riaxo,  no  lugar 
xamado  Camaubal,  ha  leitreiros  nas  pedras  de  tinta 
encarnada. 
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Carnaúbas j  fazenda  nas  Tisinhanças  da  serra  da  Me- 
moca.  £^  na  altura  da  Barra-dos-Macacos;  e  perto  doeste 
lugar  dizem  ayer  letreiros  nas  pedras,  de  tinta  encarnada, 
6  feitos  a  ferro,  onde  se  divulgam  caraeteres  de  sino 
samão. 

Carrapateira,  fazenda  em  Arneiros.  Notiela  Fran- 
cisco Martins,  morador  no  Espirito-Santo  de  CratiúSi 
pardo,  que  vio  nas  pedras  esculturas  de  tinta  encarnada, 
á  beira  de  um  riaxinho ;  e  qjie  da  outra  parte  do  dito 
riaxinho,  em  outras  pedras,  tio  outras  âmilhantes,  e 
divulgou  n'ella3  esculpida  a  fórma  de  uma  cruz. 

Mais  adiante  d' estas  ha  outras,  que  eu  copiei. 

D'esta  fazenda  para  a  parte  do  Morcego,  diz  Joaquim 
Moreira,  que  ha  3  pedras  assinaladas,  duas  em  um  e 
outro  lado  do  talhado  do  mesmo  serrote,  e  uma  da  parte 
do  norte ;  porém  que  j&  mal  se  divulgam  os  riscos,  e  s6 
com  muito  trabalho  se  copiarfto,  isto  é,  já  nSo  estam  de 
todo  extinctas ;  porque  estes  letreiros,  posto  que  alguns 
ainda  estam  bem  distinctos,  comtudo  depois  que  começam 
a  desmaiar,  em  pouco  tempo  se  extinguem,  como  ha 
surtido  em  muitas  partes. 

Caza-JartCj  no  ríaxo  do  Siti&.  Párticipa-me  o  capi- 
tík)  António  Pereira  de  Queiroz,  dono  d'esta  fazenda  Caza» 
forte,  que  perto  d'ella,  em  um  serrote  zamadodos  Tapuios, 
ha  letreiros  nas  pedras. 

Caea-da-ciãade,  no  Araeatiassft.  Dix  Mateos  Franco, 
que,  antes  de  xegar  &  serra  Caminhadeira,  ha  uma  loca 
de  pedra  com  letreiros  encarnados,  a  que  xamam  Caza-da- 
cidade  pelas  muitas  novidades  que  ali  axaram. 

E  que  em  uma  pedra  comprida,  para  cima,  bastante 
alta,  entre  os  letreiros  está  esculpida  a  fSrma  de  um 
navio. 

Cidade,  sitio  em  Cratins.  Este  aitío  é  ao  pé  da 
serra  geral  nas  aguas  do  Gratiús,  que  nace  da  parte  do 
sul,  e  pertence  ao  saiigento-mor  Jofto  de  Araújo,  mora- 
dor no  Inhamun,  no  qual  di2  Jofto  de  Povos,  morador 
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no  Inhaman,  no  sitio  das  Flores,  que  um  seo  irmão 
descobrira  uma  caza  de  pedra  natural,  que  parece  foi 
aperfeiçoada,  dentro  da  qual  vira  muitas  figuras  de  tinta 
encarnada  e  de  varias  cores,  como  pássaros  papagaios, 
esculpidas  nas  pedras. 

E  que  n'este  sitio  se  axou  muita  ferramenta,  e  uma 
bala  de  ferro  de  peça,  e  muita  louça  de  barro  quebrada  e 
inteira,   e  por  estes  vestígios  lhe  xamam  cidade. 

Cinta-do-LobOj  na  ribeira  de  Jaibaras.  E'  perto  do 
sitio  da  Lapa,  onde,  refere  Joaquim  de  Sà,  ha  um  letreiro 
no  talhado  da  serra  e  ao  pé  d'elle  esculpida  uma  cobra 
pintada,  que  parece  estar  viva. 

Cocodéj  em  Mombaça.  Dizem,  que  no  Riaxo-das,  le- 
tras, n'altura  do  Cocodé,  ha  letreiro  nas  pedras. 

Cocutatij  nas  cabeceiras  do  Assaré.  Diz  Jozé  Soares 
do  Nacimento,  morador  no  sitio  Cacimba,  que,  perto  de 
um  olho  d'agoa,  ha  um  letreiro  em  uma  pedra. 

Convento,  em  Cratiús.  Na  altura  d' este  sitio  ha  uma 
pedra  a  que  os  abitantes  xamam  pedra  d' ara,  a  qual  tem 
por  uma  parte  um  cotovelo,  e  n'elle  um  O  grande,  feito 
a  cinzel;  e  pelos  âmbitos  ha  muitas  pedras,  que  dizem 
ter  vários  letreiros. 

CarrentinhOj  riaxo  no  Brejo-grande.  Ouvi  alguns, 
que  nas  nacentes  doeste  riaxo  avia  um  letreiro  em  uma 
pedra,  que  estava  sobre  outra. 

Coronzô,  serra  em  Inhanun.  Ouvi  o  capitão  Leo- 
nardo de  Araújo  Xaves,  que  em  uma  entrada  por  esta 
serra  top&ra  uma  lapa  de  pedra  redonda  &  maneira  de 
uma  mó  de  ferreiro,  do  tamanho  de  uma  rodeira  de  carro,, 
deitada  sobre  outras  pedras,  e  pelo  trilho  ou  por  cima 
d'ella  alguns  letreiros. 

Curuxatú,  fazenda  na  ribeira  de  Banabuiú.  Abaixo 
d'esta  fazenda  na  distancia  de  uma  ou  meia  légua,  ouvi  a 
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dona  da  fazenda  dizer,  que  ha  letreiros  em  um  lagedo 

de  pedras,  dentro  do  rio,  feitos  a  ferro. 

I 

Cruz^  fazenda  no  Cococi.  Perto  d' esta  fazenda  da 
Cruz  dizem  ayer  letreiros  nas  pedras. 

Espinto-Santo^  fazenda  na  serra  da  Ibiapaba.  Refere 
Francisco  Martins,  pardo,  morador  n'este  lugar,  que,  em 
varias  partes  d' esta  fazenda,  ha  letreiros  nas  pedras. 

E  diz  mais  o  sobredito,que  no  pastos  d'esta  fazenda, 
no  meio  de  uma  varge  de  massapé,  vira  um  lastro  grande 
de  pedras,  como  couza  feita  de  propozito,  e  ja  por  cima 
coberta  de  arvores  grandes  que  lhe  pareciam  terem  na- 
cido  depois  da  factura  d'elle,  e  que  em  uma  cabeceira 
do  lastro  estava  uma  pedra  do  comprimento  de  3  palmos, 
mais  grossa  para  uma  ponta,  e  roliça  a  modo  de  piza- 
deira,  com  a  cabeça  fincada  na  terra. 

E  no  rumo  de  uma  carreira  de  pedras  grandes,  re- 
dondas, que  estam  todas  em  linha,  divididas  umas  das 
outras,  está  um  serrote  de  pedras,  onde  vira  alguns  le- 
treiros pequenos,  de  tinta  encarnada  :  e  fica  entre  esta 
fazenda  e  da  de  Santa-Luzía. 

Espirito- Santo,  na  Serra-dos-côcos.  Dizem  ser  este 
lugar  no  plano  da  Serra-dos-côcos,  onde,  no  talhado  da 
serra,  ha  um  letreiro  de  tinta  encarnada. 

Fazenda-da- Serra j  no  município  do  Ic6.  Saindo  do 
Icõ  para  Qaixelõ,  na  altura  da  Fazenda-da-Serra,  onde 
morou  o  defunto  Tomé  de  Góes,  contam  os  antigos,  que 
avia  uma  pedra  redonda  do  feitio  de  uma  mó,  a  qual  ti- 
nha algumas  letras ;  e  como  estava  na  terra,  os  morado- 
res a  arrancaram  e  tombaram,  imaginando  que  debaixo 
tinha  algum  tezouro. 

FigueredOy  riaxo  afluente  do  rio  Jaguaribe .  N'este 
riaxo,  da  Tapera  para  baixo,  ouvi  a  alguns  abitantes, 
<Lue  tem  alguns  letreiros  nas  pedras.  E  daU  para  adiante, 
buscando  o  Âpodi,  dizem,  que  também  ha  um  letreiro 
em  uma  pedra. 
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JFb/o,  fazeadA  na  ríbôira  de  Hombaça.  Refere  um 
abitante,  que  n'e8ta  altura  ba  um  letreiro  em  uma  pedra^ 
á  beira  de  uma  lagoeta,  e  que  ahi  estam  umas  pedras 
pretas  reluzentes  oomo  yidro. 

OrossoBj  em  Jaguaribemirim.  Expõe  Jozé  Gomes^ 
morador  perto  da  capela  de  Santo  António,  no  lugar  Xi- 
qnexique,  que  n'altura  dos  Grossos,  em  dous  lugares, 
vira  letreiros  nas  pedras,  como  feitos  a  cinzel  ou  picão. 

Igvará^  poço  próximo  á  Barra-dos-macacos.  Perto 
d'este  poço,  diz  António  Soares,  que  ¥Ío  letreiros  nas  pe- 
dras gravadas  a  cinzel  ou  picão. 

Ip^à^  vila  atualmente.  Este  lugar  dizem  ser  perto  da 
ladeira  da  Mina,  e  perto  d'ella  se  axou  um  marco  de  pe- 
dra íincado,em  cuja  face  está  este  signal  ^,a  que  xamam 
signo  samão,  de  cuja  parte  se  axaram  fossos  como  quem 
procura  tezouros. 

Na  mesma  altura,  ao  pé  de  um  seirote  xamado  Pe- 
lado, por  ser  escarpado,  dizem  aver  outros  marcos  com  o 
mesmo  sinal  ^^que  jã  os  tombaram  e  cavaram  á  roda,íma- 
gínando  estar  debaixo  o  tezouro. 

IpueirOj  fazenda  ao  pé  da  Serra-dos-cõcos.  N'essa 
altura  ha  um  letreiro  no  talhado  da  serra  já  visto  por  algu- 
mas pessoas. 

Ipú-grande,  no  municipío  do  Ipú.  Entre  Ipú-grande 
6  Ipuizinho,  ao  pé  do  talhado  do  cabeço  da  serra,  que  vae 
voltando  para  a  ladeira  da  Mina,  estavam  esculpidos 
alguns  caracteres  de  tinta  encarnada. 

Olhando  para  cima,  do  lado  direito,  á  beira  do 
talhado,  se  avista  um  picozinho  de  umas  pedras  em  cima 
de  outras  esculpidas  nos  letreiros. 

MacotiárUj  sitio  na  serra  da  Meruoca.  E'  este  sitio 
ao  pé  d'esta  serra,  onde,  diz  José  Gomes,  morador  no 
Campo-grande,  que  no  talhado  da  serra  está  um  portão 
enjaibrado,  que  se  não  pôde  abrir,  em  cnja  face  tem 
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letreiro,  e  que  o  padre  David,  morador  em  dita  serra,  o 
foi  ver  e  n&o  entendeo. 

Jaburu  e  Muhmgú,  fazendas  na  ribeira  de  Gratiás. 
Perto  d' estas  fazendas,  refere  Jozé  Barboza,  que  ha  uma 
serrota  de  quazi  2  léguas,  onde  tem  muitos  letreiros,  e 
f6rmas  de  navios  impressas  nas  pedras. 

Jeguij  poço  no  rio  Quixeramobim .  Este  poço  é  da 
vila  para  baixo,  e  na  ponta  d'elle,  da  parte  de  cima,  dizem 
08  moradores  aver  letreiros  nas  pedras. 

Juá^  na  serra  Caminbadeira  no  Aracatiassú.  Refere 
Mateos  Francisco,  pardo,  dono  d'esta  fazenda,  que  ao  pé 
d'ella  tem  letreiros  nas  pedras,  e  perto  de  um  d'elles  está 
uma  pedra  quadrada  assentada  na  terra,  que  d&  vozes  de 
sino. 

Jucurutu,  fazenda  nas  proximidades  da  Meruõca. 
Refere  Raimundo  Gomes,  ali  morador,  que  ha  letreiros 
nas  pedras,  e  em  uma  d'ellas  está  cravado  um  prego . 

E  d' esta  fazenda  para  baixo,  dentro  do  rio,  dizem 
aver  letreiros  nas  pedras,  e  perto  d'elle8  um  caldeir&o 
natural,  no  lageiro,  entulhado  de  seixos  encaliçados. 

Junqueiro  f  no  ríaxo  do  Figueredo.  Entre  a  barra 
d' este  riaxo  e  o  boqueir&o,  que  tem  mais  abaixo,  a  subir 
o  rio  Jaguaribe  á  mão  esquerda,  bem  no  centro  bosques, 
conta  Manoel  da  Gosta  Barros,  que  vira  duas  lages  de 
pedras  grandes,  fincadas  na  terra,  de  testa,  com  corredor 
no  meio,  que  poderá  ser  postura  da  natureza,  e  admirou 
de  as  ver  xeias  de  letras,  que  elle  n&o  percebeo. 

Jurema,  fazenda  no  município  de  Russas.  Este  sitio  é 
de  Russas  para  cima :  dizem,  que  perto  d'elle,  e  ao  pé  de 
um  serrote,  onde  tem  um  olho  d'agua,  está  um  letreiro 
nas  pederneiras  com  letras  latinas,  si  bem  algumas  já 
extintas. 

Ouvi  a  um  filho  de  Feliciano  de  Souza  Espínola,  que 
n^altura  d' esta  fazenda,  em  um  bosque,  vira  uma  pedra 
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quadrada,  grande,  rente  com  a  terra,  enterrada,  em  cnja 
face  de  cima  está  gravado  um  cruzeiro,  como  feito  a  ferro, 
doeste  modo 


e  poderia  ter  outros  caracteres,  em  que  não  fiz  sentido. 

N'esta  fazenda,  ao  pé  de  um  serrote,  em  uma  ponta 
do  qual,  no  seu  plano,  dizem  ter  uma  furna  de  pedra;  e 
dentro  d'ella  nas  paredes,  e  de  uma  e  outra  parte,  tem 
letreiros. 

Lagôa-ferrada,  na  ribeira  de  Banabuiú.  Esta  lagoa 
fica  no  caminho,  que  sae  dos  Pocinhos  para  Banabuiú. 
Expõe  Simplicio  Pereira,  que  algumas  pedras  d' esta  lagoa 
estam  xeias  de  letreiros. 

Lagôa-grande,  acima  de  São- João  em  Jaguaribe.  Ex- 
põe Jozé  de  Jezus,  que  &  beira  d' esta  lagoa,  em  uma  pedra 
raza  quazi  rente  com  a  terra,  está  a  forma  de  um  cava- 
leiro com  lança  na  mão,  esculpido  a  picão  ou  cinzel ;  e 
ao  redor  d^ella  ha  outros  sinaes  ou  letras  em  outras 
pedras. 

Refere  Domiciano  do  Lago,  morador  n'este  sitio, 
que,  alem  d'estes  letreiros,  sabe  de  mais  dois  lugares  na 
mesma  altura,  que  tem  letreiros  nas  pedras,  e  onde  vio 
alguns  quadros  Q  esculpidos. 

Lagôa-do-Limaj  no  municipio  de  Eussas.  N'este 
sitio,  que  é  fora  do  rio  Jaguaribe,ao  subir  á  mão  esquerda, 
certifica  um  abitante  ter  letreiros  nas  pedras,  de  tinta 
encarnada . 

Lagôa-pintada,  junto  á  Serra-dos-cõcos.  Dizem  ser 
saindo  do  lugar  Gortume  para  o  Urubu,  onde  diz  Ber- 
narda, filha  de  Miguel  Corrente,  ter  uma  cruz  esculpida 
em  uma  pedra,  além  de  outros  caracteres.  E  para  a  parte 
que  dá  a  ponta  da  mesma  pedra  está  uma  lapa,  que  tange, 
assentada  sobre  trempe. 
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Lagòa-dO' Souza j  na  ribeira  de  Jaguaríbe.  Este  Iqgar 
é  em  caminho  do  Aracati  para  Russas :  perto  d'^Ue,  em 
um  taboleiro  d'areia  branca,  se  avistam  da  estrada  umas 
pedras  brancas,  que  a  maior  parte  d'ellas  estavam  lavra- 
das de  pintura  de  tinta  encarnada,  onde  estam  umas  car- 
reiras de  mãos,  umas  grandes,  e  outras  de  menino,  na 
altura  que  só  um  ornem  alcança,  como  quem  ensopava  a 
mão  na  tinta  encarnada  e  assentava  na  pedra. 

Em  1787  vi  eu,  que  ainda  estavam  bem  distintas, 
além  de  outros  caracteres,  que  me  não  lembro.  Agora 
porém  dizem,  que  mal  se  divulgam;  e  por  isso  julgo,  que 
a  força  do  grande  calor,  por  cauza  das  muitas  secas,  ainda 
extingue  mais  do  que  a  xuva. 

Livramento^  riaxo  afluente  do  Banabuiú.  Ouvi  aos 
abitantes,  que  entre  este  riaxo  e  o  rio  Jaguaríbe,  saindo 
da  fazenda  que  foi  do  Carmo  para  o  Boqueirão-de-baixo, 
o  qual  é  na  Jaguaribe,  ao  pé  de  uma  lagoa,  ha  letreiros 
nas  pedras. 

Logradouro^  na  ribeira  de  Banabuiú.  Diz  Manoel 
António,  alho  do  dono  doesta  fazenda  Logradouro,  que 
dahi,  na  distancia  de  uma  legoa,  perto  de  uma  lagoeta,  em 
uma  pedra  que  esta  só,  vira  um  letreiro . 

Maracajá,  sitio  em  Inhamun .  Este  sitio  é  da  outra 
parte  do  Trussn  ao  decer  á  mão  esquerda.  Diz  Silvestre 
da  Fonseca  Rego,  pardo,  morador  no  Maracajá,  que  entre 
este  sitio  e  o  de  Manoel  Gonçalves,  por  um  riaxinho 
abaixo,  em  uma  caxoeira  de  pedras,  vira  letreiros. 

Maranguape,  serra.  Participa-nos  Alexandre  da 
Silva  Rego,  que  doesta  povoação  se  avista,  na  fralda  da 
serra,  uma  pedra,  onde  tem  um  letreiro,  ao  redor  do  qual 
andaram  escavando. 

Milagvee  e  Misaão  velha.  Um  mistiço  de  nome  Antó- 
nio de  Montes  diz,  que  n'6^a  altura  entre  Milagres  e 
Missão-velfaa  em  um  galho  da  Serra-do-mato  vira  uma 
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caza  ou  fnrna  de  pedra  natural  com  letreiro  de  tinta 
encarnada . 

Motros,  na  ribeira  de  Jaguaribe  nas  Russas.  Este 
sitio  é  acima  da  Jurema  em  uns  morros  altos  de  terra  e 
pedras,  onde  dizem  aver  letreiros  nas  pedras,  ç[ue  ad- 
miram. 

Morro-dos-algodões,  na  comarca  de  Sobral.  Refere 
o  pardo  Manoel  da  Gosta,  que  nas  pedras  d'este  morro 
vío  letreiros,  onde  est&  esculpida  a  forma  de  uma  agulha 
de  marear,  frexando  ao  Morro-das-rolas . 

Morro-das-rolaSj  serrote  na  comarca  de  Sobral.  De* 
clarou-me  Manoel  da  Costa,  que  admirou  ver,  junto  do 
talhado  d' este  serrote,  o  corredor  de  uma  grande  penha 
entaipada  entre  ella  e  o  talhado  por  uma  e  outra  parte  com 
paredes  de  pedra  e  cal,  faixado  por  cima,  com  assento  razo, 
sem  sinal  de  porta,  e  que  acima  do  assento  está  escul- 
pida no  mesmo  talhado  a  forma  de  uma  balança  com  braço 
pendido  para  baixo. 

Mulungú,  fazenda  no  município  de  Tamboril.  Re- 
fere Manoel  d'Araujo  Xaves,  que  este  sitio  é  vizinho  a 
Cratiús,  próximo  da  fazenda  Tamboril,  e  que  n'altura 
d^elle,  em  um  cord&o  de  serrotes,  tem  vários  letreiros  e 
estam  esculpidas  figuras  umanas  coroadas,  com  instru- 
mentos nas  m&os,  e  figuras  de  brutos. 

Mulungú j  sitio  no  riaxo  da  Carrapateira  em  Arneiros. 
ExpOe  Ignacio  Ferreira,  dono  doeste  sitio,  que  nos  ar- 
redores tem  vários  letreiros  nas  pedras,  além  dos  que  me 
mostrou,  e  que  eu  copiei  n^altura*  do  Jatobá  e  Serrote- 
branco. 

Miixiôj  na  ribeira  de  Banabuiú.  Expressa  um  abi- 
tante,  que  d'este  lugar  pelo  rio  abaixo,  ao  lado  direito,  e 
onde  xamam  Estreito,  no  plano  da  varge,  perto  do  rio,  avia 
mn  letreiro  em  uma  pedra  fincada,  si  já  a  náo  arrancaram. 
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Pagéj  serra.  Existe  um  olho  d'agaa,  onde,  n'ma 
pedra,  est&  um  letreiro. 

Pálhanoy  riaxo  afluente  do  Jaguaribe.  Ouvi  a  um 
abitante,  que  em  certa  parte  d'este  riaxo  tem  letreiros  nas 
pedras.  Poder-se-ia  inquerir  dos  abitantes  o  lugar  certo. 

Pedra-pinUida,  na  comarca  de  Sobral.  E'  da  vila 
para  baixo:  é  assim  xamada  por  estarem  muitos  ca- 
racteres esculpidos  no  lageiro  da  pedra. 

Pedras-pretas.  Ouvi  a  um  abitante,  que  perto  d'esta 
fazenda,  no  lugar  xamado  Morcego,  vê-se  um  letreiro  em 
uma  pedra  á  beira  do  rio,  a  qual,  tocando-se,  tange  como 
sino. 

Pendência.  Refere  um  mistiço  por  nome  Estevam 
de  Souza,  morador  na  freguezia  do  Páo-dos-ferros  do 
Apodi,  que  um  negro  velho,  morador  n'esta  fazenda,  lhe 
mostrou  uma  pedra,  em  cuja  testa  está  um  letreiro  de 
tinta  encarnada. 

PereirOy  serra.  Expõe  Jozé  de  Jezus,  que  no  plano 
da  serra,  em  uma  grota  funda,  está  uma  pedra  grande, 
xata,  e  redonda  como  um  rodeiro  de  carro,  e  em  cima 
d' esta  trez  pedras  grandes  com  a  postura  de  uma  trempe, 
como  que  as  pozeram,  e  para  um  lado  estava  uma  figura 
de  barro  cozido,  ôca  por  dentro,  com  a  forma  de  um  ta- 
manduá, quazi  do  tamanho  de  um  cavalo,  a  qual  quebra* 
ram  os  caçadores,  talvez  imaginando  ter  dentro  algum 
cabedal ;  cnjos  pedaços  ainda  la  existem  alguns ;  e  que 
Ale  ainda  o  alcançou  inteiro. 

E  que  dahi  náo  muito  longe,  em  outra  pedra,  está 
um  letreiro ;  e  entre  outros  caracteres  divulgou  escul- 
pida a  figura  de  um  ornem  com  lança  ou  espada  na  m&o. 

Periaôcaj  serra  no  município  de  Cascavel.  Dizem 
aver  em  cima  d'esta  serra  uma  pedra,  onde  está  a  figura 
de  uma  ema. 
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Ficãa,  perto  da  serra  do  Page.  Debaixo  de  uma 
grande  furna  do  pico  emana  uma  bék  foftte  d'agBa ;  -e 
na  boca  d'ella  tem  um  letreiro. 

Tiatada,  ikigar  na  .comarca  do  £pá.  Ejartre  <a  Pis* 
tada  ^i)  Cor  tume  dizem  .aver  uma  léca  de  ^dra  com  le- 
treiros encarnados. 

Piranlias,  na  comarca  do  Principe-Imperiál.DiE  Cris- 
pim de  tal,  pardo,  vaqueiro  que  foi  no  Inhamun,  gue  em 
certo  lugar  em  Piranhas  vira  em  uma  pedra  esculpidas 
figuras  de  mulher  com  viola  ao  peito. 

Pircmffi,  rio.  Refere  Feliciano  Espínola,  que  ouvira 
a  «eo  tio  Jozé  Bezerra,  ora  assistente  nas  partes  de  Caoiri- 
novo,  que,  saindo  do  Pirangi  como  quem  segue  "para 
Jaguaribe,  logo  adiante  no  carrasco,  que  fica  &  direita, 
entre  e&te  aâo  e  um  salgado  grande,  vira,  fãra  da  eirada, 
«ma  (pedra  redonda,  xata  á  maneira  de  moa  m4,  «ssenr 
tada  ma  terra  ou  sobre  outras  e  pelo  trilho  ou  face  d''6lla 
aílgumas  letras  ou  riscos ;  e  junto  d'ella  sae  icma  carreÍFa 
de  marcos  de  pedra  fincados,  e  o  ultimo,  ao  correr  dos 
outros,  com  a  ponta  inclinada  para  fora. 

I^itomhdra,  sitio  no  riaxo  do  Juc&.  N'<este  4aitio  da 
Fitoníbeira  dizem  -os  ahítantes,  que  eidâtem  letreiros 
nas  pedras. 

PôãOy  lazenda  na  ribeira  de  Banabuiú.  E&ta  fa- 
zenda é  abaixo  da  Tapera.  Expõe  Jozé  de  Jezus,  morador 
em  Caza-nova,  que  d' este  sitio  para>  baixo  vira  nas  pedias 
letreiros. 

Pocinhos^  fazendo  na  ribeira  de  Banabuiú.  Diz 
Simplício  Pereira  da  Cunha,  morador  no  Castelo  ã  mar- 
gem do  Banabuiú,  que  vira  letreiros  pela£  pedras  n'esta 
I^Ezenda. 

Poçihccfngprido,  no  riaxo  do  Figueiredo.  KTeste  sitio 
íflizem  aver  alguns  letreiros  nas  pedras. 


GTDADESr  PBTRTFrCAITAS  Sff? 

Pbn^te-jTo^ía-,  bus  praiiw  dò  Aracatf.  Siaindo  cb 
Aracatí'  para  Ponta^grossa,  á  beira-mar  junto  á  estnu&^ 
dizem  aver  um  letreiro  em  uma  pedra . 

Çuixeré,  n»  riBeira  do  Pírangi .  ExpCe  nm  rapaz, 
qw  afti  perto  existem^  letreiros^  nas  pedras,  onde  axaram 
muitos  cacos  de  louça  fina. 

Báaxa  doa  Tapuio»^  na  ribeira  dó  Btaabmn .  Este 
BOBXO  é  n' altura  do  Juazeiro*  do-  BanabuiA,  dentnc?  das 
«atnsgas .  Ezp6<e  Franciscoí  Pereira,  filho  de  Antónia  Fe^ 
rrâ&Castelb-bFsnoo,  dono  ^esta»  terraf^  qm  He-  fito 
logar  vio  Ifltreiíro»  nas>  pedb«s . 

f^ecoc&,  aliás  Cbcocá,  no  Inbanran.  Diz  Manoel  da 
SíTva^,  morador  d'' este  sitio,  q^ue  lhe  certificara  o  deftrato 
padre  Sebastião,  pároco  qwe  fbid'aquelTa  freguezia,  que 
entre  este  sitio  e  o  riaxo  da  Egoa,  a  um  lado  fora  da  es- 
tcadm,.  está»  um  letreiro  em  uma  pedra,  mae*  este  o 
nfio  yio;  ^ 

SanHorlLuzia^  fkzendk  em  CratMs .  Ao  pé  ia  fezeirdia 
Gstík  um  serrote  d«  pedras,*  beira  do  riaxo, que  reprezeuta 
um  castelo  de  longe,  o  qual  está  todo  rodeado  de  lletneiros^ 
de  tinta  encamacb;  e  pelos  lugares, q^ue  o  limo  aihdlet  n3^ 
coBrio,  estam  aintfa  bem  vivas ;  si- bem  algumas  maiff  bai- 
xas, por  onde  as  cabras  se  esfregam,  quando  se  recalBem 
das  xuvas,  já  pouca  si  divulgam,mas  até'  a  éra  de  1800  os 
vi  eu,  que  ainda  com  trabalho  se  podiam  copiar.  N'este 
«Afro  caraotur  dB  un  serrote,  que  está  &  vist». 

Scmia-Luzicrj  ftizenAi  na  serra  dk  Ibiapabau  Ao* 
sair  d'e8ta  fazenda  para  o  E8piríte*l?anto,  na  distanch» 
de  uma  légua,  para  o  lado  direito,  fora  da  estrada  um 
i|nDta  de  legoa,  detrás  de  usr  svrrotep,  DenX'  letreiros  de 
tisto  encarnada  em>  duas  peárac^  9àbÍía  bem  viva»  m^ 
tínÈsm ;  e  na  mais^alte  ost&  esenipidfet  »  fbnm  dlAi  meran; 
pedsa,.  cuja  pontapé  Imantada e  incliiisda  para  o  poente, 
encostada  para  outras  pedras . 
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Santa-Quitma^  outr'ora  fazenda,  e  vila  atualmente . 
Na  altnra  d' esta  fazenda  dizem  aver  letreiros  nas 
pedras . 

Santa- Tereza,  no  riaxo  Trid.  De  Santa-Tereza  para 
cima,  á  beira  do  riaxo,  dizem  aver  um  letreiro  em  nma 
pedra. 

São-Damifio,  fazenda.  E'  da  vila  de  Sobral  para 
])aixo,  buscando  a  praia  ou  o  Caruaiú .  Retere  Francisco 
Miguel,mestre  dos  meninos  de  Baepina, que  n' altnra  d' esta 
fazenda,  em  nma  picada  nova  que  se  abrio,  vira  admirá- 
veis letreiros  de  tinta  encarnada  em  nma  pedra. 

São-Franciscoy  no  Sitia,  junto  &  vila  do  Qnizadá. 
Diz  o  capitão  António  Pereira  de  Queiroz,  que  n'este 
sitio  tem  letreiros  pelas  pedras. 

São-Frandscoy  no  Riaxo-do-sangniie.  Expõe  Ignacio 
Pereira,  que  perto  d'esta^  fazenda  vira  um  letreiro  em 
uma  pedra  como  feito  a  ferro  goiva.  Mas  que  elle,  ima- 
;ginando  ser  aquillo  alqum  folguedo,  esteve  riscando  com 
um  maxado  em  outra  pedra  junto  d'esta,  porém  o  nfto 
pôde  imitar. 

Faço  esta  advertência  para  não  aver  engano  ao  co- 
pista, porque  em  muitas  partes  com  os  ditos  letreiros  feitos 
de  fen*o  alguns  ignorantes  faráõ  o  mesmo,  assim  como 
muitos  desmanxam  outros. 

São-Oonçalo,  em  Mombaça.  Esta  situação  é  abaixa 
•do  Caldeirão,  em  cuja  altura  perto  de  uma  lagoa  em  uma 
pedra,  que  está  em  cima  de  outra,  dizem  aver  letreiros 
gravados  a  cinzel  ou  picão  • 

Serra-ão-cavalOf  em  aguas  do  rio  Salgado .  ExpOe 
José  Teixeira,  cunhado  de  um  filho  de  Jozé  Fer- 
reira, morador  em  Santo-Ãndré,  abaixo  de  São-Mateos, 
que  em  caminho  do  Carirí  vira  um  letreiro  em  uma 
pedra. 
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Serra-dos-criôlos,  ramo  da  serra  do  Araripe. 
Seguindo  pelo  caminho,  que  sae  do  Sitio-noyo  como  quem 
vai  para  o  Cariú,  no  plano  doesta  serra,  ou  perto  ao  decer, 
onvi  a  alguns  abltantes,  que  perto  da  estrada  está  uma 
pedra  Íngreme  e  alta,  na  qual  est&  um  letreiro  e  escul- 
pida a  figura  de  um  ornem. 

Serra  do  defunto  Jozé  Rodrigues,  em  altura  de  Varge- 

da-vaca.  Refere  Jozé  Ferreira,  pardo,  morador  nos  Bar- 

•  reiros,  que  n'esta  serra,  a  qual  fica  na  altura  da  Yarge-da 

yaca,  está  um  letreiro  em  uma  pedra,  a  qual,  tocando-se, 

tange  como  sino . 

Serra-gfsral  (Ibiapaba).  No  centro  d' esta  serra,  da 
parte  de  Cratiús,  perdura  uma  tradição  dos  Índios,  que 
perto  ou  á  beira  de  uma  grande  lagoa,  tem  vários  letreiros 
nas  pedras  com  figuras  umanas  coroadas  como  rei. 

Serra-do-matOy  no  Carirí.  Um  místico  de  n(»ne 
António  de  Montes,  sendo  angariado,  respondeo,  que  na 
Serra-do-mato,  onde  elle  é  morador,  sabe  de  ama  fuma 
de  pedra,  em  cigas  £aces  tem  letreiros. 

Sitioy  em  aguas  de  Bastiões,  nas  nacenças  do  Quo- 
queterê.  Por  tradição  de  um  índio,  dono  do  sitio,  refere 
Pedro  Ferreira,  que  n'este  logar  tem  uma  loca  de  pedra,  á 
maneira  de  uma  caza,  dentro  da  qual  estam  yarios  letrei- 
ros feitos  a  ferro. 

Depois  diz-me  Joaquim  Moreira,  que  o  dito  índio  lhe 
mostrou  este  letreiro ;  que  por  dentro  da  loca  yio  forma 
d' este  caracter  ^  e  meios  braços  e  meias  pernas  de  gente 
e  pés  de  ema,  tudo  grayado  ou  debuxado  na  pedra  como 
feito  a  cinzel. 

Expõe  Jo&o  Pereira  de  Alenquer,  morador  na  Varge- 
da-yaca,que  colhera  do  dito  índio,  que  no  mesmo  sicio,  no 
talhado  da  serra,  tem  uma  caza  subterrânea  com  port&o  de 
pedra  entaípada,no  qual  está  um  letreiro  e  esculpida  uma 
€ruz. 
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Sàhddde,  no  Inhamun.  Diz  Manoel  Lniss,  mora- 
dor em*  Sao-Pamlo,  aguas  do  Trairassú  on  Trussá,  que 
n^ailttnra  d' este  sítio,  em  um  riaxo  que*  sae  da  sfenu  di> 
Fraugo  e  desagua  no  supraditov  está^um  letmraera  uma^ 
pedra,  onde  vio  esculpida  um»  figurar  umana,  e  estes  dote 
caracteres — 8 — |  ] . 

Tabolek-o^as-encanto^y  no  .  Biaxo-do^sangue.  Diz 
um  abitante  do  Bíaxo^do-sangue,  que  dos  campos  do  Uriái 
para  Guruxatú,  onde  xamam  Taboleiro-dos-encantos^ 
estam  umaa  pedras  com  letreixos. 

Tanque,  fazenda  na  ribeira  de  Quixeramobim .  Ouvi 
a  um  vaqueiro  d'  esta  fazenda  Tanque,  que  dahi  a  pouca 
distancia  ha.  letreiro  pelas  pedras.  N'essa  ultura  est& 
um  serrote  xamado  do  Assucar,  por  ser  alvo. 

rapéra,na ribeira  de  Banabuíú,  entre  Inxii  0  Sâo-Jo5o. 
Perto  da  situação,  por  um  córrego  acima,  que  lhe  fica 
adiante,  em  nm  aercote  de  pedemeirsu,  na-  ribaaceira  do 
cairegD  ao  lado*  esquerdo,*  eatem  grandes  letreiirosv  em*  4 
partes  ntts-  fiBuee»  das  pedras  da  parte  do  po^ite,  de  tialflr 
encarnada. 

Em  uma  estam  as  tintas  bem  vivas,  em  outras  porém 
mais  apagadas,  qjae  só  com  muito  trabalho  se  podem  co- 
piar ;  o  que  ea  não  fiz  por  xegar  ao  lugar  já  fatigado  da 
grande  calma ;  e  n'ellas  se  divulgam  bem  algumas  cruzes 
distintas  + ,  e  algarismos  de  7,,  e  oito  ou  nove  quadros  Q 
além  de  outros  muitos  caracteres,  que  só  depois  de  copia- 
dos se  poderão  perceber,  por  estarem  uns  entranhados  em 
outros 

Tapera,  sítio  na  comarca  de  Russas.  Este  sitio  é  & 
beira  do  Ja^uuribe ;  e  refere  Joré  de  Jezus,  morador  emr 
Caza-nova,  que  vio  alguns  letreiros  nas  pedras,  que- 
admirou. 

Timbaáb&,  na  rffieira  do  Quirelô.  N'este  lagar 
dfeMm  aver  um-  letreiro  dentro  do  rio,  em  uma*  pedra  qixa» 
o  atravessa  de  parte  á  parte. 
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Taquara,  serrano  municipio  de  Haranguape.  Rirti- 
dpa-nos  Alexandre  da  Silra  Rego,  qne  n' este*  lugar  rio- 
uma  pedra  alta,  flaceada,  quadrangular,  e  no  plano  d&  seo- 
tecto  est&  esculpida  uma  cruz. 

Trapiá,  olho  d*agua  no  Guruaíú.  Dizem  aBitantes, 
qne  n'essa  altura,  no  lugar  xamado  Tanques,  estam  muitos 
letreiros  nas  pedras . 

Unique,  em  Quixeramobim.  ITaltura  doesta  fezendist, 
dizem  os  abitantes  aver  letreiros  pelas  pedras,  que  admi- 
ram 06  que  os  têm  visto. 

Vaca-morta,  sitio  à  margem  do  rio  Pirangí.  Sa- 
indo para  Zacarias,  ao  lado  esquerdo,  em  umas  ped1:'as,  & 
vista  da  estrada,  vêem-se  letreiros,  onde  se  divulgam  rap- 
tos dB  ema  e  outros  caracteres. 

Vitoria,  riaxo  no  município  Je  Sianta-Quiteria\ 
Este  riaxo  alguns  xamam  Macacos.  Refere  António  Soa- 
res, morador  n'este  riaxo,  onde  xamam  Bttenos-aires,  que 
em  dito  lugar  estam  muitos  letreiros  pelas  pedras,  de  tints 
encarnada. 

Xamecas,  lugar  no  municipib  dis  Russas*.  Do  sítôv 
da  Lagõa-db-Lima  para  cima,  no  lugar  xamado  Xamecas,, 
bem  dentro  dos  bosques,  testifica  um  abitante,  que  apa- 
recem letreiros  nas  pedras,  feitos  a  cinzel  ou  pic&o. 

lacarias,  fiizenda  no  rio  Hrangf.  ITaltura  doesta 
fezenáa  dizem  aver  letreiros  nas  pedras,  e  n'ellas  escttf- 
pida  uma  figura  umana,  e  rasto  S&  gente  que  36be  & 
pedra. 
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Alegre,  fazenda.    Na  altura  dTesta  flsizenda  contam, 
que  est&  um  letreiro  em  uma  pedra  com  letras  latinas. 
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Barreiras  de  São-Jozé.  Ouvi  de  Luiz  Gonzaga, 
morador  no  porto  de  Touros,  que  este  lagar  é,  baseando  a 
barra  do  Assú,  à  beira  da  praia,  onde  está.  um  letreiro  em 
uma  pedra. 

Belemj  riaxo.  Oavi  a  am  abitante,  que,  saindo  do 
Patú  pela  Caiçara,  onde  a  estrada  atravessa  o  riaxo  de 
Belém,  decendo  por  este  abaixo,  se  topa  am  lagedo  de  pe- 
dra, no  qual  está  ama  pedra  qaazi  redonda,  á  boca  de  am 
caldeirfto,  com  vários  letreiros. 

Boa-esperança.  Dizem  ser  esta  fazenda  ao  pé  oa 
perto  da  serra  do  Martins,  onde  tem  letreiros  nas  pedras. 

Bom-Jezusj  fazenda  na  ribeira  do  Ássú .  Entre  esta 
fazenda  e  a  Serra-do-gado  dizem  aver  letreiros  nas  pedras 
de  um  serrote,  e  gravados  a  picão.  N'essa  altura  diz  um 
filho  de  Pedro  de  Barros,  morador  no  Assú,  que  admirou 
vêr  um  f&mo  de  abobada  de  pedra  solida  com  daas  bocas. 

Bonito.  Saindo  d'este  sitio  para  o  Jatobá,  dizem 
aver  letreiros  nas  pedras.  "^ 

Boqueirão-das-pinturas.  Saindo  do  Jatobá  para  a 
Garganta  é  este  lugar,  no  qual  passa  o  caminho  por 
um  corredor  de  pedras  talhadas,  onde  dizem  aver  varie- 
dade de  pintaras  pelo  talhado  das  pedras,  que  admira  a 
quem  as  vê. 

BreQO-dorcraz.  Este  brejo  é  ao  pé  de  uma  serra 
distante  da  ribeira  do  Âssú  na  altura,  em  que  zamam 
Piranhas  o  mesmo  ribeiro.  Perto  do  dito  brejo  dizem  aver 
vários  letreiros  nas  pedras,  entre  as  quaes  está  a  forma 
de  um  relógio  esculpida. 

(7a&«2o-n(!ío-tom,  serrote  na  ribeira  do  Apodi.  Ex- 
punha o  pardo  Francisco  Xavier, que  ao  pé  doeste  serrote, 
dentro  do  riaxo,  em  uma  pedra  pequena,  está  um  letreiro 
feito  á  goiva,  onde  está  a  forma  d' uma  besta,  cuja  pon- 
taria dá  para  a  ponta  do  serrote . 
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Caxoeira^  de  António  Nanes.  Perto  ou  na  sdtura 
d' esta  fazenda  dizem  aver  letreiros  em  varias  pedras. 

Caxoeiraj  de  Francisco  de  Sonza.  D' esta  fazenda 
pelo  riaxo  acima,  á  distancia  de  nmqnarto  de  legoa,  dentro 
do  ríaxQ  no  talhado  de  nma  caxoeira  de  pedras,  &  m&o  es- 
querda, estam  varias  pintaras  feitas  a  pic&o  on  à  talhadeira, 
entre  as  qnaes  está  esculpido  o  dito  instrumento  d' este 
modo  V  e  para  uma  e  outra  ilharga,  fora  do  rlaxo, 

pelo  taboleiro,  tem  muitas  pedras  sinaladas;  onde  seaxam 
uma  ou  duas  formas  de  relógios  gravados  na  pedra,  e  al- 
gumas com  sinaes  de  tinta  encarnada,  ja  quazi  extintas ; 
mas  em  1796  ainda  se  podiam  copiar  com  muito  trabalho. 

Cabogi.  Este  serrote  assim  xamado,  dizem^  que 
forma  quatro  morros,  um  para  cada  um  dos  quatro  ângu- 
los, e  entre  elles  se  levanta  um  pico  quadrangulo,  elevado 
e  agudo.  D'elle  nacem  quatro  riaxos  de  cada  angulo  um, 
e  em  todos  elles,  dizem  aver  letreiros  nas  pedras. 

Campo-grande.  N'este  lugar  está  uma  capela  filial 
da  matriz  do  Assú,  e  nfto  muito  longe  d'el]a,  perto  do  rio, 
dizem  aver  algumas  pedras  sinaladas  com  algarismos  de 
conta,  e  outros  caracteres,  entre  os  quaes  está  esculpida 
nma  figura  umana. 

Campo-grande^  em  Carirí  de  f6ra.  Golfai  de  umabi- 
tante  doesta  fazenda  Campo-grande,  que  d'elia  para 
baixo,  obra  de  uma  légua,  vira  uma  pedra  toda  xeia  de 
letreiros  e  pegadas  de  gente,  abertas  a  ferro,  com  rasto  de 
caxorro  atraz,  gravadas  na  pedra,  como  que  subia  uma 
creatura  a  penha,  e  foi  decendo  para  outra  parte,  para 
onde  se  axam  varias  penhas  grandes  em  terra  firme. 

E  que  as  pegadas  estam  gravadas  tam  sagazmente 
como  que  pizassem  em  barro  amassado ;  e  que  por  isso  os 
rústicos  faltos  de  notícia  dizem  ser  rasto  de  São-Tomé, 
como  em  outros  muitos  lugares  similhantes. 

Caxoeirinha.  Ouvi  o  Jozó  Ignacio,  morador  no 
riaxo  da  GonceiçãOi  onde  xamam  Baáz,  que  dizem  os  abi* 
tantes,  que  n'este.  lugar  está  am  letreiro  nas  pedras. . 
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Ccwas-ãas-defimtoff.  D(y  Cá«&  pwa  baixo  no  nieio  do 
campo  arviam  umas  Harpas  de  p^d^ra»  fincada»  d<e  testa,  ao 
correr  umas  das  ontras,feitas  em  quadro  á  maneira  de  cur- 
ral, e  pelo  meio  seus^  repartimentos  do  tamaoúio  de  sepul- 
turas ;  por  iisso  o s^  ignorantes* Ifte  d«ram  aqnelle  nome. 

Em  uma  testada  estará  uma  pedra  ã  maneira  de  um 
marca  a^perfèf coado,  cujia  ponta  de  cima  estará  inclinada 
para  um  serrote  como  mostrando  alguma  couza  para  fora 
dx)  curral,  cujo  serrote  tem  ao  redor  yarÍ3s  letreiros. 

Gb  rústicos  ja  têm  dcsmanxado  a  maior  parte  do 
curral,  fazendto-lBe  varias  carasr,  imaginando  qxre  ali  es- 
tam.  0^  tezouroy. 

Curralinho'de  badxo,  ribeira  de  Piranhas.  Ouvi  a 
um  anciSo,  morador  n  'esta  fazenda,  que  ahi  perto  estanL 
mintos  letreiros  naa  pedras . 

Decerto,  ríaxo  na  serra  de  Luiz  Gomes.  Collii  do 
mistiço  Antonfo  Francisco,  dono  d''este  sitio  Dezerto,  que 
aHú  f  erto,  ps^^  ^  parte  da  Peda:ard'8ra^  vê-se  um  letreiro 
emi  uma  pedra. 

De  um  pard[)  dô  nome  Domin.gos  Bamos  ouvi,,  qfi& 
na  dita.  Pedi*a  d' ara  está  um  letreiro. 

Estreito.  Este  sitio  Estreito  é  de  Páo-dos-ferros 
pooeo-  abadxo,.  oode  diz.  o  temente  Jozé  Eibeiro^  morador 
hd»  Mocambo,  vira.umletreirO'  em,  uma  pedra,  que  lhe  mo»- 
tiárai  Felisberto*  BarliiMUi,  morador  bd  Carre-quebradow 

E.  dix  ApolinaBiA  Pereira,,  qw  uo  dito'  Es^tnreito*  sabe* 
de;  AouB^  letreiros  em  duaa  pedras. 

Oargantm.  Bet»  lagar  è  aseím  xamado  por  pasoor 
a*  ealrada  eatie  um  eorredar  de  senraa^  o-  qual  é  ae  subir 
da  rio>  ao^kido  esquerda,  eerjas  aerraa  vvhl  buseaadcK  a  tík 
beisa  dO'  Seridóy  ^n*  Gmjo  iBgsnt  dkEoai  tamihem:  aninsr  al- 
guns letreiros  ms  padraft 

Ingá,  Cgfíà  4»  uns  Etroppes  por  noae  António^  Jozé 
Biieipo,  inorador  no  laliaBfaft  na»  terra»  íb  Garrapatcfíra, 
que  B^este  lag^ep,  o^qml  está  ia  paroaçSo'  para  baix9,  no» 
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mesmo  rio,  vira  muitos  âinaes  simillianteB  .gravAdoB  nas 
pedras ;  além  de  oaínm  miàitâs  letreiros,  que  dá^em  ayar 
«em^ntrófiriáCxoB,  que  «^luiçAm  ii'eÉ^  ribeiro. 

Lnèueeiro.  Ou  vi  de  FraiMisoo  Jozé  de  OU  veira,  mo- 
rador no  engenho  Jardim^  queji^esibe  lagar,  naiazÍMida 
Bom-Jezus,  vio  letras  do  nosso  aMabeto  grairadas  -em  uma 
pedra  a  cinzel  oa  jjúcão,  e  oatres  caractórea. 

Jatobá.  Perto  d' esta  fazenda^  no  lugar  xamado  Pin- 
turas, contam  existir  uma  pedra  ou  pedras  assinaladas  com 
letreiros . 

Lages-da- Soledade.  Este  sitio  é  da  entrada  da 
picada  do  Âpodi  para  diante  uma  legoa ;  é  dono  de  uma 
parte  d'elle  Jozé  Lopes,  morador  nas  varges  do  Apodí, 
o  qual  diz,  que, quando  cavou  o  olho  da  agua,  que  é  entre 
pedras,  descobrio  subterraneamente  muitos  cacos  de  telha 
e  de  louça,  como  que  com  elles  se  fez  o  entupimento,  e 
logo  pulsou  agua  com  abundância. 

Este  poço ^está  em  uma  ilharga  d'um  pequeno  ter- 
reno de  terra  firme  entre  grande  lageiro  de  pedra  de  cal, 
por  cujas  ribanceiras  e  locas  estam  muitos  sinaes  de  tinta 
encarnada ;  mas  como  é  apozento  de  passageiros,  estes  os 
tem  raspado  com  facag  e  ralado  com  pedras ;  e  que 
por  isso  ji  mal  se  divulgam,  apenas  percebi  em  nma 
pedra  uma  fórma  d'este  modo  i  i  ii ;  e  em  outro  lugar 
estes  o  o* 

E  debaixo  de  uma  loca  estes  c>oo<xx>,  que  é  mesmo 
que  estes  88  postos  em  carreira  para  confundir ;  os  quaes 
estam  dentro  de  um  corredor  de  pedras  adiante  do  poço, 
dando-lhe  as  costas,  do  lado  eAquerdo,  já.  perto  á  extremi- 
dade do  terreno. 

Na  entrada  d'e«te  corredor  ^nda  se  divulga  o  resto 
de  uma  parede  de  pedra  e  cal,  que  atravessa  a  boca  do 
corredor  como  açude,  e  que  foi  deamanxado  antes  de  serem 
Mtos  os  letreiros,  pcn^^e  no  lugar,  que  dBvia  estar 
idebaixo  d'agaa,  avia  nmgcande  tetreíro,  queíoi  ralado  com 
2>edras  para  o  deamauxanem,  ^nde  eatam  amda  Aguellas 
.fónnas,  que  pareceoi  oito,  e  as  cifras  em  carreira.  • 
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D'este  mesmo  lagar,  seguindo  pelo  lagedo  para  a 
parte  do  nordeste,  na  distancia  de  100  ou  200  braças, 
pouco  mais  ou  menos,  em  outro  corredor  de  largura  pouco 
mais  ou  menos  de  2  braças  de  terra,  onde  de  inverno  faz 
poço,  pelas  locas  das  pedras  lizas  ha  vários  letreiros  de 
tinta  encarnada,  ainda  tam  vivos,  que  parece  foram  feitos, 
ha  poucos  dias,  onde  além  de  muitos  caracteres,  que 
me  faltou  tempo  para  copiar,  vi  os  seguintes  : 
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E  d' estas  meias  luas  eram  muitas  em  carreiras. 

Lanxinhas.  Este  lugar  dista  da  capela  do.Compo- 
grande  2  ou  3  legoas.  Refere  Manoel  Galheiros,  morador 
nas  varges  do  Apodí  com  outros,  que  aqui  existem  sobre 
um  lagedo  2  lapas  grandes,  quadradas,  com  forma  de  mezas, 
couza  feita  por  m&os  umanas .  E  que  as  pedras  d'este 
logar  estam  todas  sinaladas  de  muitos  caracteres  des- 
conhecidos. N&o  sei,  si  lhe  xamam  Lanxinhas  por  cauza 
das  ditas  lapas  ou  por  conter  impressas  nas  pedras  cara- 
cteres de  lanxas  ou  navios. 

Logradouro .  Entre  este  lugar  e  a  fazenda  dos  Picos, 
refere  Francisco  da  Silva  Bastos,  morador  em  Porto-alegre 
do  Apodí,  que  emcima  de  um  grande  lagedo  está  uma 
grande  pedra,  a  qual  tem  muitas  pinturas. 

Marcos.  Expõe  Luiz  Gonzaga,  que  do  porto  de 
Touros  para  a  cidade  do  Sio-grande,  á  beira  da  praia, 
vê-se  um  lugar  xamado  Marcos,  onde  existia  um  marco  de 
pedra  branca,  grande,  fincado  na  terra,  no  qual  estava 
um  letreiro .  Este  dizem,  que  o  defunto  provedor  do  Bio- 
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grande  qaebrára  para  examinar,  si  era  de  algum  metal 
preciozo . 

Maxixe,  no  ríaxo  Paru  da  ribeira  do  Assú.  N'esta 
fiusenda  do  Maxixe  mora  Manoel  Carneiro,  o  qual  diz,  que 
dahi  ar  meia  legoa  está  uma  caza  de  pedra  natural  ou  furna 
com  letreiros. 

Milhan,  fazenda  em  Páo-dos-ferros.  Befere  um  filho 
de  Lourenço  Mendes,  que  n'este  lugar  existem  letreiros 
nas  pedras. 

Mocambo.  Por  detraz  da  caza  do  tenente  Jozé  Ri- 
beiro, donod'este  sitio,  dentro  do  rio,  está  um  lageiro  de 
pedra  todo  xeio  de  letreiros  gravados  a  cinzel  ou  picão, 
si  bem  que  as  unhas  dos  gados  e  os  fogos  têm  solapado 
e  gasto  grande  parte  d'eUes. 

Moxarôj  serra.  Do  lugar  deSanta-Luzia  se  avista  esta 
serra,  a  qual  fica  dentro  dos  bosques,  e  ao  pé  d'eUa,  refere 
António  de  Moraes,  morador  no  Moxorõ,  e  outros,  que  os 
caçadores  toparam  pinturas  e  letreiros  em  pedras.  E  ahi 
mesmo  sobre  um  lageiro  de  pedra  viram  formado  um  jogo 
de  bola  debuxado  na  mesma  pedra . 

Oiticica,  riaxo.  Este  riaxinho,  perto  ao  Cáes,  o 
qual  cae  no  rio  Ãssú ;  subindo  por  elle  adma,  em  um 
lagedo  de  pedras,  dizem  também  aver  letreiros . 

Panatiy  serra.  Pizem  os  abitantes,  que  em  um  ta- 
lhado d' um  profundo  corredor  de  pedras  no  seo  plano,  ha 
um  grande  letreiro  gravado  a  pic&o  ou  cinzel. 

Panema,  serra.  Em  certa  parte  ao  pé  doesta  serra 
dizem  aver  muitos  letreiros  em  pedras . 

P^o-do^-Zerro^, povoação.  Adiante  da  matriz  ou  em  um 
taboleiro  alto,  que  lhe  fica  á  vista,além  do  rio, tem  letreiros 
nos  lageiros  em  3  ou  4  partes,  gravados  á  ponta  de  picão. 
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Refere  Apolinário  Pereira,  que  no  carainlio,  que  sae 
(la  povoação  para  a  serra  do  Martins,  adiante  de  uma  la- 
goa, está  um  letreiro  nas  pedras,  onde  um  abitante  antigo 
axou  um  tezouro  e  auzentou-se. 

Paralm^  riaau).  Saindo  da  fazenda  do  Biaxo  em  dis- 
tancia de  1  legoa,  buscando  entre  nacente  e  sul,  pouco 
mais  ou  menos,  ouvi  a  um  abitante,  que  existem  letreiros 
nas  pedras,  cavados  a  cinzel  ou  picão. 

Passagem.  Refere  Alexandre  Moreira,  morador  em 
São-Braz  de  baixo,  que  n^altura  d'esta  fazenda  ha  uns 
grandes  letreiros  nas  pedras,  onde  vio  letras  latinas  de 
tinta  encarnada,  ou  feitas  a  picão.  E  diz  um  abitante 
jcBmado  António  Jozé,  que  ao  pé  da  serra,  que  lhe  está  á 
vista,  existem  letreiros  nas  pedras . 

» 

Passagem-f linda.  Me  dice  uma  india  velha  da 
nação  Paiacú,  que  para  a  parte  do  nacente,  obra  de  ama 
kigaa,  dentro  dos  bosques,  andando  ella  &  caça  com  ou- 
tros, ha  mmtos  annos,  sahiram  a  um  lagedo  de  pedras 
ao  pé  de  num  ^demeira  eu  serrote,  admirou  ver  umas 
figuras  unuotas  feitas  de  pedra,  sentadas,  emparelhadas, 
em  dons  cantos  de  uma  salinha  de  uma  furna  natnral ; 
uma  com  a  cabeça  inclinada  para  uma  banda  com  a  face 
sobre  a  mão,  e  a  outra  mão  na  ilharga.  E  a  ontra  com 
uma  mão  na  cabeça  e  a  ontra  sobre  o  peito,  á  maneira 
da  Magdalena. 

E  ao  redor  d^ellas  muitas  pinturas  pelo  plano  e  lado 
das  f  edras. 

£  quâ  do  tecto  da  salinha  manava  uma  fontezinha 
de  agoa  salgada,  que  indo  elles  seqniozos,  a  não  poderam 
beber. 

Pataxôca.  Perto  doeste  lugar  dizem  aver  uma  pedra 
com  muitas  pinturas  ou  letreiros. 

Peãfnhdo-navio.  Este  lugar  dizem  ser  do  Cães  para 
baixo.  Não  sei,  si  é  assim  xamado  por  ter  alguma  pedra 
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com  forma  de  navio,  ou  si  tem  o  caracter  de  navio  escnl- 
pido  em  alguma  pedra :  mas  dizem  aver  letreiros  em  uma 
pedra. 

Pedra-pintada.  Perto  doesta  fazende  dizem  aver  le- 
treiros nas  pedras,  perto  dos  quaes  o  dono  da  terra  fez  mo- 
rada para  cessar  a  diligencia  dos  rústicos,  que  que  atraz 
de  tezouros  andavam  cavando  f6ssos  ao  redor  das  pedras. 

Periquito,  serra  na  ribeira  do  Assú.  Refere  um  mo- 
rador, que  entre  esta  serra  e  a  serra  de  Adriana,  em  um 
solo  ou  falda  d'ella,  junto  a  um  olho  d'agua,  tem  um  le- 
treiro em  uma  pedra  grande;  e  n'e]la  se  azaram  pregos. 

Pintada,  riaxo.  E'  no  caminho,  que  sae  da  Capa 
para  santo  António,  onde  ouvi  aos  moradores  da  Capa  e 
aos  deSanta-Cruz,que  temum  grande  letreiro  nas  pedras, 
donde  lhe  vem  o  nome  de  Pintada. 

Pirangí,  rio.  Contam,  que,  saindo  d'este  rio  para  o 
porto  de  Touros  pela  costa,  existe  um  letreiro  em  uma 
pedra,  que  est&  á  beira  do  mar,  onde  batem  as  ondas. 

PoçO'do»umbú.  Diz  Jozé  Lopes,  que  este  poço  ou 
caldeir&o  de  pedra  é  perto  d' este  lugar,  onde  diz  aver 
também  vários  letreiros  de  tinta  encarnada  nas  pedras. 

Ponta  do  Melo,  nas  praias  do  Assú.  N'esta  praia, 
perto  da  serra  do  Melo,  que  lhe  está  para  o  ocidente,  j& 
dentro  do  circulo  da  serra  geral,  ouvi  a  um  abitante,  qua 
se  axam  algumas  pedras  assinaladas  de  letreiros. 

Portalegre,  vila.  Refere  um  ferreiro  xamado  Francisco 
Guedes,  morador  prezentemente  na  serra  de  São-Cosme, 
que,  saindo  d'esta  vila  pelo  pontal  de  Sào-Bento  ao  lado 
esquerdo,  em  uma  capoeira,  onde  eUe  plantou,  vira  dis- 
tintamente letras  latinas  em  uma  pedra. 

Putiffi.  Este  riaxo  é  um  dos  quatro,  que  nacem  do 
Cabogi,  no  qual  tem  um  lugar  xamado  Pinturas,  onde  se 

84  p,  I,— voi-  L 
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axa  uma  obra  íeita  na  pedra  &  maneira  de  uma  cacimba 
de  gado,  com  seo  bebedouro  e  átrio  cu  patamar^obra  aper- 
feiçoada pela  mão  dos  omens. 

E  pelas  faces  das  pedras  estam  muitas  pinturas  e  fi* 
guiras  umajaas,  algarismos  de  conta,  e  outros  caracteres, 
uns*  grairadjos  a  cinzel,  e  outros  de  tinta. 

lUxpoza.  Perto  d' este  sitio  ouvi  a  um  abitante,  que 
tem  um  letreiro  em  uma  pedra  gravada  a  picão,  onde  está 
esculpida  uma  figura  de  mulher. 

SiLcramento^  na  ribeira  do  Apodi.  E  diz  Apoli< 
nano  Pereira,  que  n'este  lugar  vira  outro  letreiro- 
em  uma  pedra. 

Sant€hcm2f,  na  ribeira  do  Âssú.  A  fazenda  Santa-cruz 
é  B'altura  da  vila  da  Princeza,  mais  acima,  distante  do 
ribeiro  ao  subir  ao  lado  esquerdo  em  um  riaxo  perto  dos 
Angicos,  onde  me  participa  um  abitante  aver  muitos 
letreiros  nas  pedras  com  letras  latinas. 

SantorLuzia.  ITeste  lugar  existe  uma  capela  ;  dista 
do  mar  mais  de  7  legoas,  e  d'ella  para  baixo,  onde  xamam 
Carmo,  dizem  aver  alguns  letreiros  nas  pedras. 

8ãO'Braz  de  baixo.  Diz  o  mesmo  moço  (Alexandre 
Moreira),  que  doesta  fa.zenda  para  baixo,  distancia  de  1  le- 
goa,  á  beira  ou  dentro  do  rio,  na  beira  de  um  caldeirão  de 
pedra,  existe  um  letreiro  em  uma  caxoeira,onde  se  divulga 
perfeitamente  uma  cruz. 

SãO'Braz  de  cima.  Colhi  do  mesmo  supradito  (Ale- 
xandre Moreira),  que  perto  d' esta  fazenda  também  est& 
um  letreiro  em  cima  da  pedra. 

São- João.  Saindo  d' esta  fazenda  para  a  Telha,  na 
distancia  de  meia  legoa,  á  beira  da  estrada,  á  mão  direita, 
está  um  lagedo  de  pedra  todo  xeio  de  muitos  caracteres 
feitos  &  ponta  de  picão;  e  para  onde  dá  uma  pedra  grande^ 
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qjm&ák  a  um  lado  pouco  adiante,  se  axam  algumas  tulhas 
da  pedras  anmnadas  da  autigaidade,  as  quaes,  diziam  oa 
antigos^  existem  desde  o  principio  da  cultura. 

E  todas  as  pedras,  que  pendem  ao  rio,  estam  sina- 
ladas. E  dentro  do  rio,  em  uma  pedra  pequena,  estam  as 
letras^  seguiates :  I  fi.  E  da  outra  parte  do  rio  se  aza 
outro  lagedo  também  com  alguns  cajraetéres  simiUianteai 
aos  outros. 

São-Miguel,  fazenda  na  ribeira  do  Panema.  Entre 
esta  fazenda  e  a  povoação  de  Campo-grande,  dizem  os 
abkantes  aver  letreiros  nas  pedras . 

SeiO'de- Abram .  Saindo  d'esta  vila  (Portalegre) 
para  Sao-Pedro  no  lugar  Seio  de  Abram,  á  mão  esquerda, 
fas  a  serra  um  grande  cabeço  separado  com  uma  sela  entre 
elLe*  e  a  serra :  n'esta  sela  colhi  de  um  pai*do  ferreiro  de 
nome  Baltazar  e  de  outro  rapaz  filho  do  niistiço  Manoel 
da  Silva,  sapateiro,  moradores  na  dita  vila,  que  viram 
letras  latinas  no  plano  de  uma  pedi'a  quadrada, que  julgam 
estair  parte  d' ella  enterrada. 

Serra-branca.  E'  na  altura  da  Pindoba,  da  mesma 
parte,  ao  subir  do  rio  cuja  serra  é  uma  pedra  muito  grande 
quazi  redonda,  branca,  elevada,  e  liza  quazi  toda.  Ouvi 
a  um  escravo  de  Jozé  Nogueira,  morador  na  serra  do 
Martins,  do  Apodi,  que  n'ella  vio  vários  sinaes  de  tinta 
encarnada,  e  a  forma  de  uma  roda  como  as  de  moer  man- 
dioca, esculpida  na  pedra,  cujas  tintas  ainda  estavam  bem 
viyaSw 

Serra-negra,  na  ribeira  do  Seridó.  Perto  d 'esta  fa- 
zenda Serra-negra,  colhi  dos  antigos,  avia  um  letreiro  em 
uma  pedra,  que  dizia: — Na  cabeça  do  negro  ahi  buscarás. 
Do  que  todos  admiravam  por  não  entenderem  o  enigma. 

Se^ra-redonda.  Ouvi  a  um  abitante  antigo,  que  ao 
pé  d'e&ta  serra,  dentro  do  bosque,  para  a  parte  do  norte, 
vira  muitas  pinturas  nas  pedras,  feitas  a  picão  ou  cinzel, 
onde  divulgou  alguns  quadros  d'este  modo  Q. 


268         REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Tanques.  Perto  d'ôste  sitio,  das  cazas  para  cima» 
dentro  do  rio,estam  varias  pedras  assinaladas,  onde  se  dl* 
valgam  algumas  letras  latinas  gravadas  a  cinzel  ou  picãrO. 

Telha.  E'  na  beira  do  rio  ;  e  ouvi  a  um  indio  xamado 
Jo&o  Fama,  que  n'altura  d'esta  fazenda,  como  quem  vae 
para  o  Figueredo,  vira  letreiros  nas  pedras. 


província  da  PAEAHIBA 

Brtixaxá.  Perto  d'esta  povoação  dizem  os  abítantes, 
que  também  aparecem  letreiros  nas  pedras. 

Caiçara,  Esta  Caiçara  é  mais  adiante  do  Catolé, 
também  em  aguas  de  Piranhas,  onde  está  outra  capelinha 
de  taipa :  contam,  que  perto  das  cazas  vêem-se  vários 
letreiros  pelas  pedras. 

Caiporas,  sitio.  Em  uma  serra,  que  lhe  está  á  vista, 
tem  uma  pedra  xamada  do  Moleque,  onde  dizem  aver 
letreiros. 

Curimatahú.  Em  certa  parte  d' este  cert&o  dizem 
aver  letreiros  nas  pedras ;  mas  não  diceram  o  lugar  certo. 

Na  mesma  altura,  na  estrada  que  sae  do  Seridó  para 
Pernambuco,  \  beira  da  estrada  contam,  que  avia  uma 
lapa  de  pedra  sentada  na  terra,  em  cima  da  qual  estavam 
letreiros  gravados  a  cinzel  ou  picão,  e  que  os  ignorantes 
tombaram  com  muito  trabalho,  imaginando  estar  debaixo 
o  tezouro. 

Desterro,  povoação.  Colhi  de  um  abitante,  que  no 
caminho,  que  sae  d'esta  povoação  para  Pedras-de-fogo  na 
distancia  de  quazi  uma  legoa  está  uma  pedra,  na  qual 
está  um  letreiro  gravado  a  cinzel. 

Engenho-novo .  Na  porta  d*agua  d*este  engenho, 
ou  nos  seus  âmbitos,  dizem,  que  ainda  se  conserva  um 
letreiro  do  Olandez. 
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Espinharas.  Ouvi  al^ns  dizerem,  que  nas  nacen- 
ças  ou  aguas  d'este  ribeiro  de  Espinharas  vêem-de  algnns 
letreiros  nas  pedras. 

Ipueiras,  fazenda  no  Rio-do-peixe.  N'este  Ingar,  dis- 
tancia de  meia  légua,  onde  xamam  Quixaba,  diz  um  preta 
crioulo  forro,  vaqueiro,  que  vê-se  letreiro  nas  pedras,  como 
feitos  a  cinzel  ou  pic&o . 

Mamanffuape .  Na  altura  da  poYoaç&o,  no  lugar  xa- 
mado  Coité,  ouvi  ao  padre  João  Feio,  está  uma  lapa  de 
pedra  assentada  sobre  outra,  a  qual,  levantando-se,  tem 
debaixo  letreiros,  assim  n^esta  como  no  plano  da  outra,, 
onde  está  assentada. 

Mocoitú .  Este  logar  dizem  ser  em  Cariri  de  fora, 
e  dizem,  que  pelas  pedras  dos  seus  âmbitos  estam  alguns 
letreiros. 

OlhO'ã'agtia  dos  porcos^  na  Serra-branca .  Perto 
d' este  logar  refere  Ignacio  Ferreira,  morador  na  ribeira 
do  Inhamum,  que  existe  um  letreiro  em  uma  pedra. 

Pedra-branca .  Refere  Nazario  de  tal,  que  n' este 
logar,  onde  xamam  Piá,  vio  letreiro  nas  pedras,  no» 
divulgou  o  algarismo  8  e  outros. 

PedraAavrada .  Este  logar  disem  ser  saindo  de 
Manguape  para  Bacamarte,  ao  pé  da  serra,  antes  de 
subir,  onde  está  uma  pedra,  que  está  xeia  de  letreiros,  de 
que  lhe  vem  o  nome . 

Pedra-lavrada .  Diz  Ignacio  Ferreira,  que  este  logar 
é  detraz  de  um  cabeço  (da  Serra-branca),  e  em  outro  riaxo,. 
ou  no  mesmo,  e  que  é  assim  xamado  por  ter  muitos  ca* 
ractéres  nas  pedras  gravados  a  cinzel  ou  picfto. 

Pedra-lavrada,  em  Piancó.  E'  assim  xamado  este 
lugar  (Pedra-lavrada)  por  aver  n'elle  uma  pedra  xeia  de 
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caracteres  Sesconhecidos  pelos  abítantes,  esculpidos  de 
tÍBfta  do  coxonilha.  * 

Pedras-pintadas.  Em  um  logar  xamado  Pedras- 
piutadas  dizem  ayer  letreiros  nas  pedras  •em  varias 
partes.  E  dahí  para  cima  em  outras  pedras,  dentro  fm  & 
beira  de  um  riasinho,  di^m  também  ter  um  Jetreiro. 

Pita,  serrote  na  fazenda  dos  Angicos  em  Piancó. 
N'e8te  serrote  dizem  os  a-Mtanlíes,  que  exietem  letreiros 
nas  pedras. 

Biaxo-díHQuati.  Dizem  f<er  perto  da  Pedranlavr&dft, 
no  qual  existem  também  letreiros  nas  pedras . 

Santo- António .  N'este  logar  ha  uma  ci^péla,  e 
n -esta  altura  dizem  aver  letreiros,  onde  «e  divulgam  ras- 
tos de  ema  gravados  no  lagedo . 

Serra-braâica.  Defronte  ou  perto  d'esta  sensa  dizem 
.aver  letreiros  .pelas  pedras. 

Tigre.  Na  altura  d' este  lugar,  pelo  riaxo  do  Geni- 
pa4)eiro  acima,  dizem  aver  letreiros  em  um  lagedo  de 
pedras,  feitos  com  ponta  de  ferro  ou  picão. 

D'aquelle  lagedo  para  cima,  subindo  o  mesmo  Tiaso, 
na  face  de  uma  pedra  alta,  dizem  aver  outro  letreiro.  E 
poderá  aver  outros  mais. 


PROVÍNCIA  DO  PIAUHI 


Barrado  Poti.  Hefere  António  Baptista  Fialho, 
morador  na  vila  de  Portalegre,  caj)itania  do  Rio-grande 
do  norte,  que  lhe  certificaram  os  moradores  d'aquelle 


♦  Vide  a  estampa  3%  a  giial  talvez  seja  referente  a  um  .a'e8te8  trez 
fugarefi  de  igutll  den^ininaçm). 
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paiz,  que  ahi,  dentro  de  uma  16ca  de  pedra  á  maneira  de 
uma  caza,  está.  nm  letreiro  no  tecto  da  parte  de  d^tro, 
que  ninguém  entende . 

Br^O'dO'huraco .  Na  cabeceira  d' este  brejo  tem  letrei- 
ros e  figuras  umanas  em  uma  pedra,  que  em  algum  tempo 
«ra  tam  alta  que  punham  escada  paia  os  poderem  lêr,  e 
-que  oje  está  o  letreiro  n'^tura  de  um  omem  mediano . 

Cadoz.  Diz  Raimundo  Alves,  morador  no  Surubim, 
que  da  fazenda  de  Cadoz  para  baixo  tem  uma  ftuna  de 
pedra,  em  cujo  tecto,  da  parte  de  dentro  e  p^s  ilhargas, 
tem  vários  letreiros,  e  que  já  vio  rubins,  e  pedras  azues  e 
«rístaes,  que  se  axaram  no  interior  da  fuma. 

Colónia  e  Brejão.  '  Eefere  o  mesmo  Raimundo  Alves 
que  n'estes  dous  lugares  tem  letreiro  pdos  talhados  das 
•serras. 

Ctnimatan.  N'esta  fazenda  tem  um  lugar  xamado 
Pedras-pintadas,  nas  quaes  dizem  aver  letreiros  e  figuras 
umanas  esculpidas. 

Ferramenta.  Diz  Gonçalo  Francisco,  morador  nas 
nacenças  do  Bio-do-peixe,  que  esta  fazenda  é  na  estrada, 
que  sae  do  Itaim  pelas  fazendas  d'elrei,  onde  vira  um  le- 
treiro à  beira  do  rio  na  boca  de  uma  fuma  de  uma  grande 
penha,  debaixo  da  qual  tem  um  medonho  põgo . 

Inhuma,  fazenda.  Ouvi  um  abitante  dizer,  que 
n'este  lugar  estam  muitos  letreiros  nas  pedras,  de  tinta 
•encarnada  com  figuras  umanas  e navios. 

Ladino,  morro  na  firegnczia  de  Valença.    fixp6e  o 
capitão  Baltazar  Gorreia,morador  na  povoaçiSrO  da  Tellnt, 
que,  em  um  lagar  que  xamam  morro  do  Ladino,  vio   le- 
treiros nas  pedras,  e  n'ellas  esculpidas  figuras  umanas 
•com  lanças  ou  espadas  na  m&o . 

E  que  afai  mesmo  estava  uma  lapa  ^  peftra  grossa, 
quadrangula,  assentada  na  terra,  e  por  cima  e^  letmire: 
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«Quem  me  virar,  debaixo  de  mim  grande  aver  axará.»  E 
que  certos  ignorantes  com  muito  trabalho  a  tombaram  com 
espeques^e  por  baixo  estava  outro  letreiro  que  diz:  «Tor* 
na-me  a  virar.» 

Peãra-pintaãa.  Expõe  Raimundo  Alves,  que  perto 
da  vila  de  Campo-maior,  no  lugar  xamado  Pedra-pintada, 
est&  uma  loca  de  pedra,  a  qual  por  dentro  e  por  fora  está 
xeia  de  letreiros,  que  admiram  os  que  as  vêem . 

Pedra-pintaday  ribeira  de  Valença .  Diz  Raimundo 
Alves,  morador  na  fazenda  Surubim,  no  cert&o  das  ca- 
tingas, que  existe  uma  pedra  á  maneira  de  uma  caza, 
xeia  de  letreiros  por  dentro  e  por  fora,  onde  est&  escul- 
pida uma  cruz . 

Piripiri^  fazenda  na  ribeira  de  Piracuruca .  Na  al- 
tura d' esta  fazenda  do  Piripiri  está  um  letreiro  em  uma 
pedra,  adiante  da  qual  estam  3  rumas  de  pedras  postas  em 
carreira . 

PomdaSf  serra.  Refere  Raimundo  Alves,  que  lhe 
dicera  um  indio  da  nação  Caicó,  que  em  dita  serra  vê-se 
uma  caza  de  pedra  com  muitos  letreiros,  onde  seos  antigos 
tiravam  ouro. 

E  ouvi  a  Francisco  Pereira,  morador  na  Yarge-da 
vaca,  circumvizinho  d' estes  lugares,  que  lhe  certificou 
um  seo  compadre,  que  alem  dos  letreiros  a  caza  tem 
port&o  ou  portas,  como  couza  lavrada  a  pic&o . 

Bojada.  Saindo  do  Itaim  para  o  rio  de  S&o-Fran- 
cisco  pela  travessia  nova,  no  lugar  xamado  Rajada,  dizem 
aver  um  letreiro  de  tinta  encarnada  com  letras  latinas  nas 
pedras. 

Sticuruiúj  brejo .  Na  altura  do  Marvão  na  distancia 
de  7  legoas,  pouco  mais  ou  menos,  existe  um  brejo  assim 
xamado,  e  cQzem  aver  duas  pedras  perto  uma  da  outra, 
as  quaes  ambas  têm  letreiros. 
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Varge'da'8€rra,na,  fregaezia  de  Valença.  Entrando  da 
Serra-negra  para  dentro,  adiante  de  Morro-do-xapeo,  no 
lagar  xamado  Varge-da-serra,dizem  aver  uma  penha  alfta 
e  talhada,  á  beira  da  estrada,  na  qual  em  boa  altura 
e8t&  a  forma  de  um  nixo,  dentro  do  qual  se  divulga  a 
figura  de  um  frade  em  pé,  sacrificando  um  jacaré  sobre 
um  altar,  tudo  feito  na  mesma  pedra,  e  esta  penha  está 
toda  circulada  de  letras  e  caracteres  desconhecidos,  gra- 
vados a  cinzel  ou  picão ;  entre  os  quaes  se  divulga  a  figura 
de  um  negro  por  ser  preta,  e  rastos  de  onça . 

E  quando  alguns  d'aquelles  abitantes  ali  vam  com 
outros,  dam  rizadas,  dizendo :  «  Estes  sam  os  santos  dos 
ladrões  dos  Tapuios,  quando  abitavam  este  paiz  » .  E  como 
este  proferem  outros  similhantes  disparates,  como  que 
este  rústico  gentio  algum  dia  vio  frades  para  esculpii* 
sua  figura,  e  nem  antes  do  Olandez  tinham  ferramenta 
para  cortar  madeira  quanto  mais  pedras  1 


província  de  PERNAMBUCO 

Inxú.  Colhi  de  um  Europeo  de  nome  Manoel  Antó- 
nio, que  os  índios  do  Inxú  lhe  foram  mostrar  da  parte  da 
serra  geral  (Araripe)  uma  corrente  de  ferro,  que  está 
pendente  pregada  por  um  espigão  em  uma  arvore  game- 
leira, nacida  á  beira  de  um  lagedo  de  pedra  derriada  para 
^e,  e  onde  dava  a  ponta  da  corrente  está  um  quadro  de 
de  2  palmos,  feito  na  pedra,  dentro  do  qual  vira  as  letras 
seguintes :  —  H  N  J  B  —  e  que  d'elle  sae  um  risco  com- 
prido até  perto  da  extremidade  da  lage,  e  n^esta  extre- 
midade «está  uma  forma  cavada  na  pedra  á  maneira  de 
um  braço  do  cotovelo  para  a  m&o,  assentada  de  costas, 
com  os  dedos  esculpidos,  apontando  para  a  parte  de 
terra. 

Itacotiara.  Este  lugar  dizem  ser  de  Cabrobé  para 
baixo,  entre  o  rio  de  São-Francisco  e  uma  serra,  de  cujo 
cabeço  se  divulga :  cahio  antigamente  uma  grande  lasca 

35  P,   1,— TOL.   L 
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de  pedra,  que  fícon  encostada  no  talhado  da  serra  sobre 
a  terra  Hrme,  em  cnja  face  está  um  letreiro  gravado  a 
^nzel  ou  pic&o . 

Macacos,  serra  na  ribeira  do  Urubá .  E'  assim  xa- 
mada,  porque,  além  de  muitos  caracteres  desconhecidos 
pelos  moradores,  de  tinta  encarnada,  que  admiram,  escul- 
pidos nas  pedras,  entre  elles  se  divulgara  figuras  de 
macacos. 

Olho  d^agua.  Este  lugar,  dizem,  dista  do  Inxú  12 
legoas  no  caminho,  que  vae  para  o  brejo  de  Santo-Anto- 
lúo,  onde,  dizem,  aparecem  letreiros  nas  pedras. 

Pagehti,  Refere  o  padre  António  Mendes  d* Azevedo, 
natural  de  Olinda,  e  vigário  que  foi  na  vila  de  Cimbres, 
que  em  certa  parte  de  Pagehu,  perto  do  rio  de  São-Fran- 
cisco,  vê-se  uma  caza  de  pedra  com  altar  á  maneira  de  um 
nixo,  onde  se  axam  letras  latinas  gravadas  nas  pedras . 

Piranhas,  fazenda.  Colhi  de  Francisco  Vieira,  que 
n'altura  ou  perto  d' esta  fazenda  estam  muitos  letreiros  nas 
pedras. 

Riaxo-éUhnavio.  No  lugaj:  xamado  Caldeirão,  que 
dista  d 'este  riazo  1  legoa,  colhi  de  um  abitante,  que  vê* 
^e  um  letreiro  gravado  em  uma  pedra  Mza  e  redonda. 

StmiíhAnimiOi  br^o.  Este  Iweg^  díMm  aer  adiante 
4o  01lKHl'agaa,  oBde  estm  letreiros  nas  pedras^  que 
fitzem  adHdrar  a^wDn  os  vê. 


iúj  iaceida.  Diz  Fnmcisco  Vieira,  q«e 
A^altora  doesta  lazenda,  no  estreito  oa  talhado  da  seira, 
estam  muitos  letreiros  nas  pedras. 

Serinhem.  Ne  lagar  La-me-voa,  perto  4e  «m  rio  ou 
lagoa,  avia  um  letreiro,  fne  dizia :  Q«em  me  virar  graaée 
teaDOoiro  acará,  »  oa  Gonea  símilliante. 
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Tapera,  fazenda.  Esta  fazenda  dizem  ser  saindo  flo 
liaxo  da  Brígida  para  o  rio  de  Sâo-Francisoo,  e  perto  do 
qual  diz  João  Pereira  d' Alenquer,  que  estam  letreÍTOS 
nas  pedras  gravados  a  cinzel  ou  picão. 


EXPLICAÇÃO  DAS  ESTAMPAS* 

ESTAMPA     1 

Inliamimj  fazenda  da  Carrapateira,  Adiante  da 
■caza  do  capitã.0  Pedro  Atvfts,  em  um  serrote,  que  está  & 
Tistft,  em  a  face  de  uma  pedra  a'elle,  da  parte  donacente, 
á  berra  do  caminho, está  o  letreiro  que  se  axa  n'este  papel 
■(Est.  1.),  feito  com  o  dedo  de  tinta  encarnada  ;  e  posto 
que  alguma  parte  esteja  quazi  extinta,  outras  ainda  se 
divulgam  bem,  donde  extrabi  tudo  quanto  pude  perceber. 

Ao  pé  do  letreiro  estava  uma  grande  lapa  de  pedra, 
que  bem  mostra,  que  foi  cabida  do  logar  do  letreiro  antes 
de  o  fazei-em  'quando  com  a  morte  de  Jezus  Cristo  as 
T>edraB  se  partiram),  o  qual  depois  de  1798  foi  arredado 
•do  logar  com  eg)equea,  estando  eu  prezente  no  anno 
•seguinte,  quando  também  eu  ainda  andava  cego  como 
inuitiofs. 

Dando  as  costas  a  esta  pintura,  ao  lado  direito  mais 
íle  uma  braça,  está  "uma  pedra  assentada  na  terra  com 
•esta  forma  ^  e  outra  em  cima  da  outra  d' esta  feição 


•com  uma  veia  natural  em  cruz,  cujos  caracteres  se  axam 
impressos  na  mesma  pedra,  nomo  está  n'este  letreiro, 
que  copiei. 

E  para  detnaz  âo  Mrroite,  «u  cima  d'elle,  na  parte 
depoente,  também  divulguei  uma  pedra  redonda,  cuja 


'^  As  notas  «xpUcvtt^'»  são  t^Rtit  s#Y*ittf  ^kEEnurUiiBocHm  sê  «mm 
DO  verso  de  csuki  um  dos  daKabo6«dA^ni  iMmetUá^gão  Mr'$uUica -úo 
'padre  íniircrsco  de  Menezes. 
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forma  se  axa  no  letreiro,  ao  lado  esquerdo  na  parte  su- 
perior com  o  Y  (ipsilon)  dentro  em  A  por  baixo,  como  se 
yer&  aberta  esta  folha. 


Estampa  2 
Inhamun.  Madeira- cortada 

Saindo  da  fazenda  Carrapateira  para  Madeira-cor- 
tada,  j&  perto  &  esta,  deve-se  largar  a  estrada  e  tomar  & 
mão  esquerda  por  um  corredor  de  pederneira  dilatado, 
onde  elle  se  acaba,  dobrando  ao  lado  direito,  atravessa-se 
um  riaxinho  seco ;  logo  adiante  está  um  grande  penha  em 
cima  de  outra  ;  na  loca  da  de  cima  está  o  letreiro  d' este 
papel  (Est.  2). 

Dando  &s  costas  ao  letreiro,  pelo  lado  direito,  detrás 
da  grande  penha,  quasi  ao  nacente,  em  pouca  distancia, 
está  uma  pedra  grossa  em  cima,  e  aguda  para  baixo  "ST 
com  altura  de  quazi  trez  omens,  cuja  ponta  está  natural- 
mente assentada  em  cima  de  uma  lage  raza  como  que 
d'ella  nace,  e  bem  a  prumo,  que  bem  parece,  quando  a 
terra  tremeo,  estaria  ainda  calçada  de  terra,  aliás  teria 
adornado,  cuja  meia  forma  por  sagacidade  está  esculpida 
n'elle  letreiro  com  um  raminho  para  baixo,  que  é  a  ter- 
ceira figura,  feita  por  baixo  do  papel,  contando  do  lado- 
esquerdo  para  o  direito. 

Além  de  outras  muitas  pedras,  que  n&o  tive  tempa 
de  observar,  si  suas  figuras  se  axam  em  dito  letreiro,  o- 
qual  é  feito  de  tinta  encarnada  com  o  dedo.  E  pela  pressa 
com  que  copiei,  e  a  grande  calma,  poderia  descrepar  no- 
assinar  dos  outros  caracteres. 


ESTAlfPA  3 

Inhamtm.  Apertados 

Duas  legoas  distante  da  fazenda  Carrapateira  tem 
uma  fazenda  xamada  Cracará ;  d'esta  buscando  o  rumo- 
de  oesnoroeste,  na  distancia  de  1   quarto  de  legoa,  da^ 
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ontra  parte  do  rio,  perto  de  am  serrote  de  pedras  alto, 
está  uma  pedra  sobre  outra,  na  qnal  me  mostrou  este  le* 
treiro  Ignacio  Ferreira,  morador  no  Mulungú,  perto  do 
Gracará,  ciyo  lugar  xamam  Apertados.  * 

Daqui  olhando  para  diante  est&  uma  pedra  com  a 
ponta,  que  olha  para  o  letreiro,  redonda,  similhante  h 
figura  penúltima,  que  está  n^este  papel  pela  parte  infe- 
rior, contando  da  esquerda  &  direita,  e  poderá  ter  outras 
balizas,  que  n&o  descobri. 

Olhando  para  quazi  o  poente  está  outro  serrote  em 
cima  de  um  alto,  que  em  uma  pedra  d'elle  quazi  á  parte 
de  léste  estam  gravados  outros  caracteres,  e  tudo  de  tinta 
encarnada,  que  perdi  depois  de  o  copiar,  e  bem  parece 
deve  conferir  com  esse. 

O  mesmo  serrote  da  pintura  é  razo  para  cima  e 
talhado  para  baixo. 


ESTAMPA   4. 

Inhamun.  Jatobá 

Do  Jatobá,  buscando  o  poente,  entre  o  rio  e  a  estrada 
do  Tauá,  está  uma  pedra  redonda  mais  alta  que  um  omem, 
com  a  ponta  para  baixo,  aguçada,  assentada  em  cima  de 
uma  pequena  lage  raza,  em  cuja  face,  da  parte  do  poente, 
eu  vi  um  letreiro,  que  me  foi  mostrar  Ignacio  Ferreira, 
morador  no  Mulumgú,  cuja  forma  é  esta  V,  e  a  pintura  já 
estava  extinta  e  somente  extrahi  o  que  se  axa  n'este 
papel  (Est .  4),  e  que  apenas  divulguei ;  e  posto  que 
já  o  avia  desprezado,  depois  que  conheci  a  forma  do  outro^ 
e  o  modo  que  uzaram  estes  omens  assinalar  os  outros» 
o  ajuntei  também  aos  outros. 


ESTAMPA    6. 

Inhamtm.  Lagoa  de  Arneiros 

Saindo  da  Carrapateira  para  o  Cracará,  na  distancia 
de  meia  legoa,  seguindo  por  uma  vereda  que  sae  á  mio 
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esi)aerd^,  está  ama  la^oeta  xamada  Arneiros,  á  distancia. 
d'«Sta  passa  am  serrote  de  pedra  ã  mão  es^aerda,  adiante 
pftaeft  um  massapé,  no  fim  do  qoal,  (mdeTai  sabindo  um 
taboleiro,  se  descobre-  ontro  serrote  i  mão  esquerda  perto 
da  vereda  que  seguimofi^  onde  estamumis  pedras  redondas 
e  entras  compridas  sobre  \aa  lageíro  de  pedras ;  em  nma 
das  redondas  eetíi  este  letreiro,  qne  se  aia  ao  correr  daa 
figpiras  pretas  na  í&ce  da  parte  quazi  do  norte,  gravado  & 
ponta  de  picão,  e  cobertos  os  caracteres-  de  tinta  encar- 
nada, alem  de  ontros  caracteres,  qne  se  n&o  devolgam  mais. 

E  dando  as  coetas-ao  letreiro,  ao  lado  direito,  perto 
d'dle  em  oatra  pedis,  estft  a  pintara,  que  se  axa  na  parte 
inferior  d'este  papel  (Èst.  6)  ao  lado  d^eito com  35  riscos 
junto  a  si. 

No  mesmo  correr  do  lado  direito  está,  uma  pedra,  que 
mostra  ter  sido  assinalada,  cujos  caracteres  se  não  dis- 
tinguem. 


ESTAMPA  6 

O  dezenho  não  traz  expUcã(;ão. 


Inhamun.    Lagoa  de  Arneiros 

Mais  adiante  do  lugar  antecedente,  ii.  5,  pela  mesma 
vereda,  ao  lado  esquerdo,  se  encontram  vaiias  pedras 
meio-redondas,  mais  altas  que  um  ornem,  sobre  um  lageíro 

de  ptilrii-.  L'iii  diuii   iki-  .['i.^.^^.  .;       ]■ ...  ■■    .!..  | i.. .  ,  .  -íá 

O  letreiro  ifeste  pa]iel  {VM.  õ,  que  vai  rodfRudu  a 
pedra  com  os  riscos  <Io  modo  e  numero,  qae  aqui  se  axam, 
pel»  parte  do  sul  até  a  face  da  parte  do  nacente,  feito  com 
o  dedo  de  tinta  de  cosonillia  ;  e  só  copiei  o  que  di^vulguei, 
porque  estava  já  quazi  extinto. 

Perto  d' esta  pedra  está  outra  do  mesmo  tamanho, 
que  ainda  mostrava  ter  ^o  ae^nfúaâa ;  nada  porém  se 
divulgava  mais  para  eopi 
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Dando  as  costas  á  face  do  poente,  olhando  aQ  lado 
direito,  no  meio  dolageiro,naparte  mais  baixa  d'elle,  est& 
uma  pedra  menor  que  as  outras,  na  qual  estava  a  fi^ra 
que  se  axa  aqui  adiante  da  figura  dos  riscos  atravessa- 
dos, que  lhe  ficam  acima,  que  muito  mal  percebi  por  co- 
nhecer  já.  o  outro  e  o  seu  modo  de  uzar. 

Mais  acima  d'esta,  na  extremidade  da  lage,  está  outra 
pedra  meio-redonda,  onde  se  axa  a  pintura  dos  riscos 
atravessados,que  está  acima  da  figura  ou  astro  supradito. 

Para  a  parte  do  norte,  perto  da  extremidade  do  la- 
geiro,  se  axa  um  arvoredo  angico  muito  antigo,  de  trez 
galhos  junto  ao  tronco,  com  o  caracter,  que  está  n'esta 
pintura  em  cima  do  travessão. 

A  baliza  deve  ser  alguma  das  pedras,  cujo  tecto  seja 
por  .cima  orbicular  com  a  forma,  que  está  em  cima  da 
travessa  á  maneira  de  c  <^  • 


ESTAMPA  8 

InJiamun.  Morcego 

Este  letreiro  é  nos  pastos  da  fazenda  Carrapateira, 
no  logar  xamado  Morcego,  que  lhe  fica  quazi  ao  nacente, 
na  tromba  de  uma  grande  penha  que  está  sobre  outra. 

Adiante  d'elle,  algum  tanto  mais  perto  de  outras 
pedras,  se  axam  duas  arvores  angico,  muito  antigas  e  já 
uma  com  um  galho  cortado,  cujas  formas  mostram  foram 
similhantes  ás  que  estam  esculpidas  em  cima  da  linha 
curva. 

Dando  as  costas  á  pintura,  encostado  a  ella,  ahi  perto, 
ao  lado  esquerdo,  está  uma  pedra  comprida  para  cima; 
mais  baixo  que  a  penha  grande,  cuja  carapuça  é  d' esta 
forma  n,  e  para  baixo  vai  alargando  como  a  quevae 
assinada  no  principio  d'este  letreiro  ao  lado  esquerdo,  que 
fllelmente  copiei  ;  o  qual  é  todo  de  tinta  encarnada  bem 
viva. 

Ao  mesmo  lado,  á  uma  vista  longe,  se  divulga  em 
outro  serrote  outra  carapuça  de  pedra  da  mesma  feição, 
porém  mais  alta. 
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ESTAMPA     9 


Adiante  do  sobredito  letreiro,  n.  8,  em  cima  de  um 
lageirO;  está  nma  pedra  meio  redonda,  na  face  da  qual, 
da  parte  da  penha  grande,  estam  assinados  os  4  cara- 
cteres, que  se  axam  em  carreira  pela  parte  snperior 
d' este  papel  (Est.  9.).  E  d'alii,  olhando  para  cima  da 
penha  grande,  se  divulga  em  cima  d'ella  uma  lapa  de 
pedra  com  o  caracter  que  imita  ao  que  est&  assinado  no 
mesmo  lugar  doeste  papel,  logo  depois  dos  @ 
algum  tanto  apagados,  e  apenas  divulguei  o  que  aqui 
assinei. 

Saindo  da  pintura  grande,n.  7,  ao  lado  direito  como 
quem  vae  rodeando  o  serrote,  se  axa  um  corredor  de 
pedra,  em  cuja  face  está  assinalada  a  forma,  que  se  axa 
n'este  papel  ao  lado  direito  na  parte  inferior,  com  os 
riscos  que  lhe  estam  a  um  e  outro  lado,  e  na  parte  supe- 
rior separadas  das  outras  de  cima,  e  todas  bem  distintas, 
de  tinta  encarnada. 


ESTAMPA    10 


Estando  no  lugar  da  pintura  grande,  e  olhando  quazi 
ao  poente,  logo  perto  se  vê  um  corredor  entre  2  pedras, 
que  vae  saindo  para  um  taboleiro  baixo. 

Na  ponta  do  lado  direito  está  a  pintura  de  muitas 
pernas,  que  se  axa  na  extremidade  d' este  papel  (Est.  10) 
ao  lado  direito  d'elle ;  para  cujo  lugar  apontam  as  duas 
linhas  compridas,  que  estam  no  meio  da  pintura  grande 
n.  7,  mas  já  quazi  extintas. 

E  em  uma  penha  preta  e  alta,  que  está  empare- 
lhada com  esta,  ao  lado  esquerdo,  se  axam  os  caracteres, 
que  estam  n'este  mesmo  papel  (Est .  10),  desde  o  lado 
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esquerdo  até  a  figura  meio  quadrada  empastada,  que  fica 
perto  do  coração,  a  saber :  o  coraçfto  com  a  seguinte 
estam  da  parte  do  sul,  e  as  mais  da  parte  quazi  do  poente 
ou  norte.  E  bem  mostrava  ter  mais  alguns  caracteres,  que 
já  se  n&o  divulgam. 


ESTAMPA  11 


Encostando-se  á  dita  pintura  grande,  n.  8,  olhando 
para  a  parte  de  lessueste,  quazi  para  onde  dam  as  pontas 
superiores  das  4  linhas,  que  estam  na  extremidade  do 
papel  (Est.  11),  ao  lado  direito,  as  quaes  se  vâ  por 
baixo  da  tromba  da  pedra  até  sua  extremidade  superior,  se 
descobre  um  serrot&o  grande  de  pedras,  umas  sobre 
outras  á  maneira  de  uma  torre ;  e  na  loca  d' esta,  quazi  & 
parte  do  sul  ou  lessueste,  se  axam  no  tecto  de  dentro  os 
caracteres  doeste  papel  (Est.  11)  feitos  de  tinta  de 
«coxonilha  ainda  bem  vivas,  que  fielmente  copiei . 

Desviando-se  d'ella,  um  pouco  para  a  parte  do  poente, 
8e  divulga  em  cima  da  ultima  pedra  do  mesmo  serrote 
outra  pedra  c<Mn  a  forma  similhante  á  figura,  que  está 
ateste  papel,  na  extremidade  da  parte  direita  d'elle.  E 
si  tem  mais  alguma  baliza,  náo  pude  descobrir. 


BSTABfPA   13 


Inhamun,  Riaxo-verde 


Do  Molungú,  buscando  o  poente,  na  distancia  de 
legoa  e  meia,  á  beira  do  tal  Eiaxo-verde,  está  uma 
pâemeira  preta,  e  na  maior  d'ella,  na  face  do  poente, 
está  este  letreiro  de  tinta  encarnada  ainda  bem  distinto . 

Adiante  d'ellepara  o  poente  se  avista  uma  arvore 
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aroeira  alta  com  a  forma  de  qaeseaxaescalpidan^est^ 
papel  (Est.  12),  ao  pé  da  qual  estam  4  lapas  enterradas- 
d'esta  8orte 

I 

em  cruz  em  liLha  réta  para  a  parte  da  pintura. 

Ignacio  Ferreira  foi  quem  me  conduzio  a  este  lugar 
dezerto.  E  si  alguma  pedra  lhe  serve  de  baliza  ou  ponto^ 
não  descobri,  porque  ent&o  ignorava  o  modo  de  pro-- 
curar. 

ESTAMPA   13 

Inliamxin:  Cracará 

Saindo  pela  estrada  da  Carrapateira,  já  perto,  ft* 
vista,  ao  lado  direito,  detraz  de  um  juremal,  est&  uma 
penha  grande  e  alta  á  beira  do  rio,  circulada  de  outras 
menores,  na  face  da  qual,  da  parte  de  leste,  se  axam  so- 
mente impressos  os  catactéres,  que  estam  n'e8te  papel 
(Est.  18),  feitos  de  tinta  encarnada  ;  e  posto  que  já. 
algum  tanto  extintos,  mas  bem  os  divulguei,  que  fielmente 
os  extrahi  na  forma  que  elles  estam.  E  si  avia  maia> 
alguma  letra,  já  se  n&o  percebe. 


ESTAMPA    14 

Inhamun.  Cracará 

Saindo  d 'este  lugar  para  as  Favelas,  logo  á  vista,, 
passa  uma  varge  de  massapé,  e  ao  subir  do  primeiro  alto- 
estendendo-se  a  vista  ao  longe  para  o  lado  esquerdo,  na- 
distancia  de  menos  de  um  quarto  de  legoa  se  divulga  uma 
grande  penha,  na  face  da  qaal  está,  em  cima  da  parte  do^ 
poente,  a  pintura  que  se  axa  n^este  papel  (Est.  14)  ao 
lado  esquerdo  no  meio  da  folha,  que  emendei  na  parte 
superior,  toda  de  tinta  encarnada,  e  assim  a  seguinte. 
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Esta  pedra  saperior  é  oval  por  banco,  formando  uma 
lóea,  em  que  apenas  entra,  e  anda  uma  pessoa  por  baixo 
d'elía  de  gatinhas  e  perigozamente  por  ser  mui  alta  a 
sobre  que  ella  está,  e  no  tecto  d'esta  loca  se  azam  todos 
os  caracteres,  que  estam  esculpidos  na  folha  inteira  d' este 
papel  inferior  &  supradita  meia  folha. 

Dando  as  costas  a  esta  loca  do  lugar  da  pintura,  ao 
lado  direito,  que  é  ao  sul,  está,  uma  pedra  com  a  forma  da 
figura^  que  se  axa  em  3.*  logar  na  parte  inferior  d'este 
papel  (Est.  14),  contando  do  lado  esquerdo  para  o  direito, 
sobre  um  pequeno  lageiro  e  com  a  parte  rétapara  dma  e 
a  ponta  aguda  para  leste  e  a  sua  aba  inclinada  para  o  poente, 
de  sorte  que  por  ella  se  pôde  subir  até  a  ponta,  que .  é  le- 
vantada .  Na  face  do  norte  ainda  se  divulga  um  quadro  Q, 
que  j&  estava  quazi  extinto. 

Para  a  mesma  parte  do  sul,  mais  adiante  d'esta,  em 
cima  de  um  alto,  se  divulga  um  serrote,  que  está  á  vista; 
o  qual  reprezenta  a  figura  da  que  está  assinada  na  parte 
inferior  doeste  papel  no  termo  das  outras  ao  lado  direito, 
á  maneira   de  um  curral  com  os  21  risquinhos  adiante. 

Este  letreiro  da  loca  n&o  foi  copiado  por  mim,  pelo 
temor  que  tive  de  subir  e  entrar  na  loca,  por  ser  esqui- 
nada, mas  foi  copiado  por  pessoa  fiel  de  minha  caza :  eu 
copiei  o  que  estava  fora  na  parte  superior. 


ESTAMPA  15 

Inhamun.  Cr  acará 

'Saindo  da  pedreira  n.  14,  buscando  ao  norte,  e  su- 
bindo um  alto,,  se  descobre  uma  pedra  com  a  forma  de 
um  barco  pequeno  com  a  popa  sentada  em  terra  e  a  prõa 
levantada  para  o  poente,  encostada  sobre  outras  pedras 
pequenas  com  a  forma  seguinte 


oQJe  oaraeter  está  esculpido  na  pintura  n.  14  na  ponta  da 
pedra  aguda  notada  por  baliza,  em  cuja  testa  da  prõa,  da 
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parte  do  poente,  est&  este  letreiro  j&  qnazi  extinto,  do 
qual  trabaUiozamente  copiei  o  que  pude  divnlgar. 


ESTAMPA  16 

Inhamun.  Cr  acará 

Dando  as  costas  &  penha  do  n.  16,  como  quem  segue 
para  nm  morro,  que  os  abitantes  zamam  Marro,  que  é 
ao  norte,  antes  de  xegar  a  este,  se  divnlga  nm  serrotfto 
de  penhas,  que  reprezenta  nm  castelo  on  fortaleza,  qne 
se  atravessa  qnazi  de  norte  a  snl,  e  na  ponta  que  corre 
para  o  norte,  ã&  parte  do  poente,  se  axam  os  caracteres 
d'este  papel  (Est.  1.6),  feitos  de  tinta  encarnada,  de 
que  fielmente  copiei  o  qne  ainda  pude  divulgar . 

Si  aqui  tem  alguma  baliza,  a  n&o  soube  descobrir,  por 
ainda  me  faltar  a  experiência,  e  somente  divulguei,  que  na 
mesma  parte,  onde  estam  as  pinturas,  vê-se  um  recanti- 
lado  no  talhado  do  serrote  d'esta  feição 


bem  rimilhante  &  figura,  que  se  axa  na  penha  n.  16,  na 
parte  superior  do  papel,  olhando  para  o  lado  esquerdo, 
que  lhe  fica  ao  norte,  para  onde  apontam  as  pontas  das 
figuras. 


B8TAMPA    17 

Jnhamun.  Morro 

Deixando  o  serrote  n.  16,  seguindo  para  o  Morro, 
xegando  a  elle,  dar-lhe  as  costas,  seguir  pela  parte  do 
norte,  e  d'èUe  na  distancia  de  3  ou  4  estádios,  pouco  mais 
menos,  se  axa  um  lageiro  de  pedra,  em  cima  do  qual  está 
uma  pedra  qnazi  redonda,  mais  alta  que  om  ornem,  rua 
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para  cima  e  algum  tanto  estreita  para  baixo,  e  trez  lascas 
grandes  de  pedra  ao  pé  d'elIayposta  perto  da  extremidade 
do  lageiro  da  parte  de  léste ;  na  qual  se  axam  os  cara- 
cteres d' este  papel  (Est.  17),  na  &ce  do  poente  e  suL 
feitos  de  tinta  de  coxonilha.  BB 

A  forma  da  pedra  é  doesta  feiçfto  O  9  e  por  isso 
aqnella  figura  que  est&  no  tecto  do  ramo  mais  comprido 


■        I 

n 


bem  parece  mostrar  ser  a  mesma  pedra  a  baliza  doeste 
letreiro,  e  também  poderá  ser  outra. 

ESTAMPA  18 

Este  dezenho  n&o  tr&z  explicaçfto  alguma. 

ESTAMPA    19 

Inhatnun.  Açude  da  Carrapateira 

Do  açude  da  Carrapateira  para  a  parte  do  esnoroéste, 
pouco  mais  ou  menos,  em  pouca  distancia,  em  uma  pe- 
derneira, na  face  do  norte^  est&  esta  pintura  feita  com  o 
dedo,  de  tinta  encarnada.  J&  se  axa  quazi  extinta;  porém 
ainda  a  divulguei,  quando  extraiu. 

A  baliza  parece  ser  o  mesmo  serrote^  por  ter  a 
mesma  forma  da  pintura,  formado  de  algumas  pedras 
sobre  outras,  razo  por  cima. 

António  Jozé  Bibeiro,  Europeo,  foi  quem  me  con- 
duzio  a  este  paiz. 

ESTAMPA    20 

Inhamrm.  Poço  do  Muhmgú 

Saindo  do  açude  da  Carrapateira  para  o  norte,  na 
distancia  de  meio  quarto  de  legoa,  pouco  mais  ou  menos, 
dahi  buscando  o  noroeste  como  quem  segue  para  o  lugar  a 
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que  os  vaqueiros  xamam  Poço  do  Mulungú;  e  d'esta  volta 
tendo  andado  mais  de  meia  legoa  para  diante,  antes  de 
xegar  ao  dito  põgo,  no  meio  do  campo  está  uma  pedra 
preta  grande  sobre  outra  baixa  inclinada  para  o.  poente, 
em  cuja  face,  qnazi  ao  noroeste  se  axam  as  letras,  qpe 
«  estam  n'este  papel  (Est.  20)  na  parte  superior  ao  lado 
esquerdo  unidas  com  a  letra  Qt. 

Dando-lhe  as  costas  se  vê  logo  adiante,  pouco  mais 
de  uma  braça,  uma  pedra  da  altura  de  um  omem,  trian- 
gular d'estaforma/^,  na  qual  estam  as  letras,  que  se  axam 
n'este  papel  (Est.  20),  na  parte  inferior  ao  lado  esquerdo 
abaixo  do  G,  e  todas  ainda  bem  vivas. 

Subindo  a  pederneira  grande,  no  seo  plano,  se  axam 
as  formas,  que  estam  separadas  d'aquellas  ao  lado  direito 
do  papel  com  as  pontas  para  o  poente  ;  e  posto  que  j& 
com  o  tempo  estavam  extintas,  sempre  copiei  o  que  pude 
perceber. 

.  Esta  penha  superior  da  parte  do  poente  extende 
uma  aba,  formando  uma  pequena  loca,  que  apenas  cabe 
um  ou  dous  omens  de  cócoras,  dentro  da  qual,  na  parte 
superior,  se  axam  os  caracteres  de  travessas  e  estas  com 
as  muitas  pernas,  que  puxam  para  o  poente,  como  se  vê 
•aqui  ao  laido  esquerdo  d'esta  lauda,  e  tudo  de  tinta  en- 
carnada . 

D^aqai  mesmo  olhando  para  o  sul,  ahi  perto,  est& 
uma  pedra  da  altura  de  um  omem,  meio-redonda  por 
cima,  a  qual  bem  mostrava  ter  sido  assinalada,  mas  nada 
se  percebia  mais,  quando  eu  a  vi. 


BSTAMPA   21 

Tnhamun.  Emburanas 

Da  Carrapateira  para  Santa-Luziai  na  distancia  de 
meia  legoa,  largando  a  estrada  e  entrando  pelo  ta][H)leiro, 
seguindo  quazi  o  rumo  do  oestenoroéste,  ena  distancia  de 
m^  legoa,  depois  de  passar  varias  penhas,  no  lugar  das 
Emburanas,  se  encontra  um  grande  lageiro  de  pedra  rente 
com  a  terra,  e  â  beirã  doeste  para  a  parte  de  leste  eatfc^ 
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wna  pedra  comprida  e  grossa,  assentada  na  terra,  em  ciya 
face,  da  parte  do  norte,  e8t&  esta  pintura  para  a  parte  do 
-cabeço,  qae  corre  para  o  poente,  em  cujo  lugar  parece, 
^ae  foi  cepilbado  a  ferro  para  o  alizarem  antes  de  formar 
«  pintara,  que  era  de  tinta  encarnada  ;  mas  como  estava 
muito  ao  tempo,  já  se  axava  quazi  extinta  e  mal  percebi 
para  copiar  o  que  se  aza  n'e8te  papel  (Est.  21). 

Da  parte  do  nacente,  perto  d'ella,  está  uma  grande 
•e  alta  penha,  que  bem  me  parece  ser  a  baliza  doeste  le« 
treiro  por  imitar  muito  a  forma  grande  d'esta  pintura, 
-que  toma  desde  o  lado  esquerdo  até  mais  do  meio  do 
papel  separada  das  outras  que  estam  ao  lado  direito. 


ESTAMPA  22 

InJiamun.  Umburanas 

Dando  as  costas  á  penha  antecedente  do  n.  21, 
^ibeirando  o  lageiro  até  que,  deixando  este,  e  buscando  o 
-sol,  adiante  poucas  bragas,  se  descobre  uma  grande  penha 
preta  com  a  face  para  o  nacente,  talhada  de  alto  a  baixo, 
:á  maneira  de  muralha  ;  onde  está  este  letreiro  feito  de. 
tinta  encarnada  com  o  dedo. 

No  rumo  de  sua  face  para  a  parte  do  norte,  se  axa 
ttma  arvore  angico,  garranxuda,  muito  antiga,  cvjo 
«earacter  se  axa  esculpido  n'esta  pintura  da  parte  direita 
4o  papel  (Est.  22). 

Ê  n&o  tive  tempo  de  examinar,  si  tem  outra  baliza* 
f)'este  letreiro  para  diante,  quazi  ao  poente,  estam  varias 
pedras,  que  n&o  tive  tempo  de  copiar. 


ESTAMPA  23 

Inhamun.  Taboleiro  do  Irapuã 

Da  fazenda  Carrapateira  para  Santa-Luzia  de  CratiAs, 
ma  distancia  de  2  legoas  e  meia,  pouco  mais  ou  menos, 
i:égando  a  uma  pederneira  grande,  que  está  ao  lado 
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direito  da  estrada  mais  adiante  poucas  braças,  com  outra 
menor  &  mão  esquerda,  dando  as  costas  a  esta  segunda,  e 
deixando  a  estrada  seguir  para  leste  ;  e  na  distancia  de 
3  ou  4  estádios,  pouco  mais  ou  menos,  entre  pedras  está 
uma  mais  alta,  assentada  sobre  outra  mais  baixa,  com  a 
face  direita  olhando  quazi  para  o  ocidente,  em  cuja  face 
se  axa  esta  pintura  de  tinta  encarnada,  j&  quazi  extinta, 
que  de  longe  e  de  perto  mal  se  divulga,  feita  com  o  dedo; 
porém  appliquei  todo  o  cuidado  para  copiar  fielmente, 
pois  bem  lhe  divulguei  ainda  todos  os  caracteres,  os  quaes 
sam  grandes,  tomando  toda  a  face  da  pedra,  que  tem 
de  largo  quazi  uma  braça,  e  mais  alta  do  que  um 
omem. 

Aqui  n&o  descobri  baliza  por  ignorar  ainda  os  termos, 
que  bem  pôde  ser  a  mesma  penha  ou  alguma  das  que  lhe 
estam  ao  norte. 

Estampa  24 
Inhamun.  Taboleiro  do  Irapuã 

No  mesmo  logar  atraz  referido,  n.  23,  passa-seape* 
demeira  grande,  que  está  &  mio  direita,  seguindo  a  en- 
trada, passa-se  outra  pederneira  pequena  que  está  âo  lado 
esquerdo,  logo  se  segue  outra  pederneira  grande  &  mfio 
direita,  e  no  fim  d'esta,  dando  as  costas  &  entrada,  logo 
perto  por  detraz  da  dita  pederneira,  se  divulga  uma  pe£a 
redonda  niais  pequena  que  as  outras,  sentada  sobre  outra, 
e  na  de  cima  se  axa  este  letreiro,  feito  com  o  dedo,  de  tinta 
encarnada,  que  fielmente  copiei. 

Â  forma  grande  redonda,  que  está  na  parte  supe* 
rior  d' este  papel  (Est.  24)  tem  o  caracter  da  mesma  pedra, 
onde  está  a  pintura,  que  denota  ser  abaliza. 

Estando  junto  a  esta  penha,  dar-lhe  as  costas  com 
o  lado  direito  para  a  pederneira  grande,  que  já  deixamos 
atraz,  lhe  fica  perto ;  no  fim  d'ella  está  uma  grande  penha 
quazi  redonda  sobre  outra,  na  qui^,  da  parte  do  sul,  está 
outro  letreiro  de  tinta  encarnada  com  uma  parte  já  co- 
berta de  limo,  e  por  falta  *de  tempof  náo  copiei  o  que 
percebi. 
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Estampa  25 

Inhamun.  Fazenda  da  Caiçara,  da  Carrapateita  para 

cima :  riaxo  da  Caxoeirinha 

Da  fazenda  Caiçara  para  a  parte  do  sul  mais  incli- 
nando ao  sneste,  depois  de  meia  legoa  on  ponco  mais,  á 
beira  do  riaxo  Caxoeirinha,  está  nma  pedra  redonda  sobre 
ontra  alta,  qne  um  omen  n&o  alcança  com  as  m&os,  onde 
se  axa  este  letreiro  de  tinta  encarnada,  feito  com  o  dedo, 
qne  a  circnla  em  roda,  bem  vivo  e  distinto,  n&o  obstante 
estar  bem  ao  tempo  e  sem  abrigo. 

Olhando  daqni  para  o  poente,  de  oítra  parte  do 
riaxo,  &  nma  vista,  se  descobre  nma  pedra  alta  de  cõr 
preta,  cnjo  tecto  é  doesta  feiçfto  A)  &  maneira  de  nm 
telhado  de  dnas  agoas,  qne  denota  ser  baliza,  por  ser 
símilhante  &  flgnra  que  estA  ao  lado  esqnerdo,  na  parte 
saperior  d'este  papel  (Est.  26),  logo  adiante  da  pri- 
meira que  tem  4  pernas  e  um  risco  para  baixo. 

Eu  tudo  ignorei,  quando  copiei ;  por  isso  poderia 
descrepar  em  alguma  couza ;  mas  depois  me  pareceu,  que 
a  mesma  pedra  redonda,  onde  est&  a  pintura,  tembem 
ôerá.  baliza,  cuja  forma  está.  dentro  da  figura,  que  se  axa 
na  extremidade  d' este  papel,  na  parte  inferior  ao  lado 
direito. 


Estampa   26 

Certâo  de  Cratiús.  Fazenda  de  Santa-Lttíria 

Perto  da  caza  d'e8ta  fazenda,  &  beira  do  riaxo,  estft 
um  alto  serrote,  ã  imitaç&o  de  um  castelo,  em  cuja  face, 
da  parte  do  norte,  estam  estas  pinturas.  E  para  a  parte  * 
do  sul  está  todo  lavrado  de  outros  caracteres,  alem  de 
outros  em  outras  pedras,  que^  por  me  faltar  o  papel  na 
ocazi&o,  n&o  copiei  todo  ;  o  que  muito  senti. 

87  p,   I,— TOL.   I. 
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'  Do  logar  d'esta  pintara,  olhando  para  o  norte,  se 
divulga  perfeitamente,  no  tecto  de  ama  grande  peder* 
neíra  alta,  ama  forma  d'esta  feic&o 


cojo  caracter  se  axa  estampado  perto  ao  meio  d' este  papel 
(Est.  26),  na  parte  inferior  &s  outras  figuras. 

Também  olhando  daqui  para  a  parte  do  nacente, 
em  boa  distancia,  divulguei  um  serrote  quazi  á  imitação 
da  figura,  que  se  axa  n'este  papel  (Est.  26)  ao  lado 
esquerdo  inferior  aos  de  cima. 

Si  algum  «canto  do  mesmo  serrote  ou  outra  penha 
vizinha  servirá  de  alguma  bidiza,  so  extrahindo-se  toda 
a  pintura,  se  poderá  calcular. 


ESTAMPA    27 

Bibeira  de  Banabuiú,    entre  ScmtihAntonio  e  Almas. 

Pedra  da  Ouric&ca 

Entre  Santo-Antonio  e  Almas  está  um  lagar,a  que  os 
vaqaeiros  xamam  Guricáca,  onde  estes  me  foram  mostrar 
uma  pedra  assentada  em  cima  de  um  lageiro,  que  tem  uma 
face  liza,  como  que  a  cepilharam,  da  parte  do  poente, 
onde  está  o  letreiro  d'este  papel  (Est.  27),  o  qaal  ainda 
bem  mostrava,  que,depois  de  ser  a  penha  untada  de  tinta 
encarnada,  gravaram  á  ponta  de  picfto. 

Dando  as  costas  a  esta  penha,  e  olhando  para  o  su- 
doeste, ahi  logo  perto,  em  cima  do  mesmo  lageiro,  está 
outra  penha  grande  preta,  c^Ja  f&rma  6  similhante  á  figura, 
que  está  n'este  papel  (Est.  27),  perto  ao  principio  do 
ladoesquerdo^emcunade  um  pontalete,  acima  do  qual  está 
um  quadro  com  uma  cruz  dentro,  em  cnja  penha,  da  parte 
do  sal,  estam  os  caracteres,  que  se  axam  assinados  nas 
costas  d' este  papel  (Est.  27),  e   que  constam  de  uma 
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rozeta  de  7  pernas  e  outra  atravessada  de  9  pernas  para 
1)aixo  com  nma  cruz  acima,  e  outra  de  duas  pontas  agudas, 
e  comprida  para  cima,  feitas  de  tinta  encarnada,  posto 
que  quazi  estejam  pretas. 

Dali  mesmo  olhando  mais  ao  lado  direito,  quazi  na 
extremidade  do  lageiro,  se  axa  uma  pedra  comprida  roliça, 
com  uma  ponta  mais  grossa  que  a  outra,  quazi  ao  correr 
de  leste  ao  oeste,  cuja  figura  se  axa  esculpida  perto  ao  fim 
doeste  letreiro  ao  lado  direito,  com  uma  cruz  adiante. 

E  também  a  mesma  penha  da  pintura  poderá  ser  ba- 
líza,  porque  a  parte  superior  da  frente  também  é  arqueada 
d' está  sorte  ^^^  e  para  leste  e  poente  lhe  está  a  terra 
perto. 

ESTAMPA  28 

Banabuiú . .  Misenda  da  Caza^nova 

Saindo  doesta  fazenda  para  o  Castelo,  na  distancia 
de  quazi  3  quartos  de  legoa,  emparelhada  uma  ipueira 
de  torrOes  á  beira  da  estrada,  ao  lado  direito,  está  uma 
pedra  em  cima  de  outra,  da  altura  de  um  omem  alto,  a 
que  os  abitantes  xamam  Pedra-furada,  em  cuja  face  do 
poente  está  este  letreiro  gravado  a  cinzel  goiva. 

^  E  como  estam  baixos  os  caracteres,  e  servem  de 
abrigo  ás  cabras,  quando  xove,  pela  continuaç&o  de  se 
esfregarem,  já  estam  mesmo  muito  razos,  de  sorte  que 
mal  se  percebem,  e  também  porque  a  pedra,  estalando 
com  o  sol,  larga  as  lasquinhas ;  dizem  os  abitantes,  que 
ainda  os  alcançaram  bem  viziveis. 

Ao  pé  da  mesma  pedra  existem  algumas  lapas,  que 
hem  mostram  se  dezapegaram  da  penha  antes  de  ser 
feito  dito  letreiro,  que  talvez  seria  partida  no  dia  da 
morte  de  Jezus  Cristo ;  porque  nas  faces  que  se  des* 
pregaram  da  outra,  que  estam  para  cima,  onde  se  axam 
muitas  barrocas  feitas  á  ponta  de  pic&o,  similhantes  ás 
que  se  axam  n^este  papel  (Est.  28)  d' este  modo. 


que  por  descuido  n&o  copiei  nem  contei.  Esta  é  a  raz&o, 
donde  Ihè  vem  o  nome  de  Pedra-fnrada* 
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ESTAMPA  29 

Banabuiú.  Fazenda  do  Castelo 

Da  caza  d 'esta  fazenda,  onde  mora  Francisco  da  Vei- 
ga, para  a  parte  do  nordeste,  além  do  rio,  se  divulga  em 
cima  de  um  alto  uma  penha  grande,  e  buscando  o  mmo 
d'ella,  e  estando  perto,  descobre-se  uma  lagoa  ou  ipueira 
seca,  e  detrás  d'esta  est&  outra  penha  alta  e  grande  no 
meio  do  plano  da  varge,  em  cuja  face,  da  parte  do  norte, 
estam  os  caracteres  d'este  papel  (Est.  29),  impressos  á 
ponta  de  pic&o  ou  cinzel.  Os  dous  porém,  que  aqui  estam 
ao  lado  direito,  na  extremidade  do  papel,  se  azam  mais 
pendentes  para  a  face  do  ocidente. 

Acima  dos  primeiros  se  viam  outros  caracteres  como 
couza  feita  com  pincel  fino,  ou  ferida  só  a  pedra  com  ponta 
de  ferro,  de  cõr  branca  como  alvaiade  ou  gesso,  os  quaes 
n&o  copiei  por  j&  n&o  divulgar-lhes  a  forma,  mas  parece 
á  maneira  de  xadrez  ou  linhas  atravessadas  em  cruz. 

A  figura  da  genha  tem  quazi  esta  feiç&o 


do  modo  que  se  axa  n'este  papel  pelas  costas  do 


Da  parte  de  leste,  ao  correr  da  face  onde  está  a 
pintura,  em  distancia  de  braça  e  meia,  ainda  se  divulga  o 
lugar  onde  em  algum  tempo  avia  uma  arvore  camahuba, 
cigas  astes  sam  direitas  para  cima,  como  a  3.*  forma,  que 
está  adiante  das  duas  primeiras,  que  se  axam  no  principio 
d' este  papel  (Est.  29)  ao  lado  direito,  porém  na  mesma 
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Unha  mais  adiante  qnazí  uma  braça  já  existe  ontra  nova 
d'esta  qualidade  embõa  altnra.  Pela  varge  aparecem 
outras  muitas  d' esta  qualidade,  mas  expresso  esta  por  dar 
indicies  de  baliza  para  ao  seu  correr  buscar-se  a  sombra. 
Tudo  isto  pôde  ser  um  engano,  porque  pela  varge 
estam  outras  pedras,  das  quaes  alguma  pôde  ser  a  baliza ; 
o  que  n&o  pude  descobrir. 

BSTAMPA  30 

Banabuiú.  Fazenda  dos  Patas 

Da  caza  d' esta  fazenda  para  a  parte  do  nordeste,  em 
distancia  de  meia  legoa,  por  detrás  do  cer<^o  da  fazenda, 
se  axa  este  letreiro  feito  á  ponta  de  picfto  ou  cinzel  em 
uma  pedra  meio-redonda,  que  está  em  cima  de  um  lageiro 
pequeno,  dentro  dos  carrascos. 

Quando  me  conduziram  a  este  lugar,  já  era  muito  á 
tarde,  e  n&o  tive  tempo  de  explorar  as  balizas. 

Estampa  31  ' 
Fazenda  doe  Patos. 

Saindo  d' esta  fazenda  para  a  parte  do  nordeste,  pela 
vereda  que  segue  para  a  lagoa  do  Flamengo,  na  distan- 
cia de  3  quartos  de  leguei  pouco  mais  ou  menos,  ao  lado 
direito  da  vereda,  se  divulga  uma  pedra  em  cima  de  um 
lageiro,  na  qual,  da  parte  quazi  do  ocidente,  se  axa  este 
letreiro  gravado  a  picfto  ou  cinzel;  por  ser  tarde  também 
nfto  pude  explorar  as  suas  balizas, 

Estampa  32 
Lagoa  do  Flamengo. 

Da  fazenda  dos  Patos  sae  uma  vereda,  que  segue 
para  este  lugar,  assim  xamado  por  tradição  dos  nacionaes, 
o  qual  fica  quazi  á  parte  do  mesmo  nordeste;  e  á  beira 
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d' esta  lagoa,  da  parte  do  nacente,  estam  dnas  pedraa 
compridas  e  roliças,  da  grossura  de  nma  píça,  deitadas  na 
terra,  em  cnjas  pontas,  que  olham  para  o  ocázo,estam  estes 
doas  letreiros,  que  ambos  sam  o  mesmo;  o  de  cima  com  a 
pequena  que  lhe  est&  abaixo  do  lado  esquerdo,  e  a  cruz 
que  está.  do  lado  direito,  estam  em  uma  d'ellas;  e  o  de- 
baixo est&  na  outra;  tudo  gravado  a  pic&o . 

Também  aqui  n&o  pude  fazer  o  calculo  certo  naa 
balizas,  que  poderá,  ser  alguma  das  mesmas  pedras  com- 
pridas, onde  está.  o  letreiro,  cujo  similhante  se  aza  n'este 
papel  (Est.  32)  acima  da  forma  redonda,  que  está  na 
parte  inferior . 

Mas  ella  deverá  ser  alguma  pedra  redonda  das  que  se 
divulgam  da  outra  parte  da  dita  lagoa;  e  a  forma  com- 
prida denotará  a  sombra  da  baliza  • 


Estampa   63 
O  dezenho  n&o  traz  explicação . 

Estampa  34 
Apodi.  Fáo-dos-ferros^ 

Do  lugar  do  lageiro  atraz,  n.  33,  além  da  grota  n'ell6 
referida,  para  a  parte  de  leste,  se  divulga  um  serro- 
tinho  de  pedras,  e  ao  subir  d'esta  grota,  ao  lado  esquerdo 
em  paralelo  ao  tal  serrote,  está.  outro  lageiro  razo,  onde  se 
axam  impressos  a  pic&o  os  caracteres  d' este  papel 
(Est.  34),  cujo  lado  esquerdo  está  para  o  oriente. 

Também  foi  copiado  pelo  mesmo  fiel,  e  por  isso  n&o 
dou  noticia  da  baliza . 
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JíS  populações  indigenàs  e  mestiças  da 

Amazónia* 

8na  liniDiateD^  suas  cniiças  e  seos  costimis 


«^^A^^MM^^^«^M^^^l^M^M^^^M^P^*^^«« 


I 

Tapuios  e  seus  descendentes 

A  America  é  o  vastíssimo  cadinho  em  qae  se  fundem 
Jioje  as  diversas  raças  e  gentes  do  globo.  Porventura 
.sua  miss&o  histórica  é  dar,  servindo  de  campo  para  o  cru- 
zamento de  todas  ellas,  unidade  éthnica  á  humanidade,  e, 
.portanto,  nova  face  &s  sociedades  que  h&o  de  viver  no 
futuro .  Amplissimo  terreiro  aberto  ás  ambiçOes  de  todo 
o  género,  o  Novo  Mundo,  rompendo  com  os  velhos  pre- 
conceitos das  sociedades  tradicionaes  da  Europa,  toma 
também  no  caminho  da  civilisaç&o  uma  direcç&o  nova,  dei- 
xando atraz  de  si  a  Ásia  e  suas  antiquíssimas  cinlísa- 
-^^^ões  e  a  Africa  e  sua  secular  barbaria. 

O  Brazíl  vae  pela  mesma  estrada,  e  aqui,  como  em 
todo  o  continente,  os  povos  e  as  raças  mesclam-se,  fazendo 


*  Sste  trabalho,  peqaena  oontribaição  para  o  estado  da  psycbolo- 
gia  do  povo  brazUelro,  appareoea  pela  primeira  vez  sob  o  tltalo  de  àb 
roMê  cru:a4ai  do  Pará,  nas  Frimeira»  paginas,  livro  publicado  pelo 
autor  em  1878.  Hoje  sae  nâo  só  muito  augmeutado  e  modificado,  mas 
iuteiramente  refundido  e  correcto.  E*,  por  assim  dizer,  um  trabalha 
novo. 
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desapparecer  completamente  os  typos  puros,  tornando^ 
n'esta  parte  do  mundo,  mais  do  que  em  nenhuma  outra^ 
Terdadeiro  o  principio  de  antropologia  que  nega  a  exis- 
tência de  raças  puras. 

A  vasta  regi&o  amazonica  é  um  exemplo  vivo  do- 
grande  facto,  que  n'ella  pôde  ser  apreciado  em  plena 
realisaç&o,  se  bem  que  com  menos  variedade.  A  gente^ 
brazileira,  antochtone  ou  n&o,  mistura-se  em  larga  escala 
nas  duas  províncias  banhadas  pelo  rio-mar.    E  á  falta 
de  boas  estatísticas  (quasi  impossíveis  de  realisar  n'esta 
matéria,  que  tfto  de  perto  toca  á.  vaidade  de  cada  um>* 
podemos  sem  medo  de  errar  e  valendo-nos  apenas  do  co- 
nhecimento que  temos  da  província  do  Pará,  calcular  que- 
aqui  os  mestiços  formam  mais  de  duas  terças  partes  da 
populaç&o.^    Baena,  enumerando  sete  castas  de  gente 
que  formavam,  em  1833,  a  população  da  província,  diz. 
que  de  todas  ellas  a  menos  numerosa  é  a  dos  brancos.^ 
Segundo  elle,  na  capital  do  Amazonas,  n'esse  tempo 
comarca  de  S .  José  do  Eio-Negro,  em  uma  população  de 
4, 188  habitantes  apenas  664  eram  brancos.'    A  província . 
do  Pará.,  ou  antes  a  região  amazonica  brazileira,  que 
toda  formava  a  província  então,  em  uma  população  de 
149,854  habitantes,  tinha 29,977  escravos  e  32,769  Índios,, 
o  que  perfaz  uma  somma  de  62,728  homens  de  cõr ;  de* 
vendo  notar-se  que  Baena  classifica  aqui  somente  os  Ín- 
dios puros  aldeiados   ou  vivendo  nas  cidades   e  não  o» 
mamelucos;^ 

E  não  ha  que  admirar-nos  d'isto,  pois,  como  6  sabido,., 
para  estas  províncias,  como  em  geral  para  todo  o  Brazil, 
a  immigração  dos  primeiros  tempos  foi  exclusivamente  de 
homens,  e  as  raras  mulheres  que  da  metrópole  vinham, 
acompanhavam  seus  maridos,    despachados  funccionarios 


*  Não  ha  que  fiar  nas  estatísticas»  entretanto  pode  orçar-se  a  popu- 
lação da  província  em  360  mil  habitantes.  O  ultimo  recenseamento^ 
(1871)  d&  259,82!,  afora  os  Índios  selvagens. 

s  Ensaio  choragraphico  da  província  do  Pard,  1839»  pag.  8.  A&^ 
castas  que  Baena  enumera  são :  «brancos,  pretos,   indianos,  pardo  s^ 
mamelucos,  curibócas  e  cafuzos.» 

*  Obr,  eit.  pag.  380. 

*  Obr,  dt,  pag.  463. 
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civis  OU  militares  da  colónia.  Ainda  depois  da  inde- 
pendência do  paiz  (1822)  e  da  abertura  do  Amazonas  ao 
commercio  estrangeiro  (1867),  estas  provincias,  em  con- 
sequência das  suas  desfavoráveis  condições  climatéricas, 
exageradas  lá  fora,  foram  sempre  muito  pouco  procuradas 
por  immigrantes  europeus,  principalmente  do  sexo  femi- 
nino, de  sorte  que  grande  maioria  de  sua  populaç&o  é 
filha  de  pae  europeu  e  m&e  indigena.  O  amorozo  portu- 
guez,  ao  envéz  do  inglez  no  Norte,  e  muito  felizmente 
para  o  Brazil,  não  repugnou  enlaçar-se,  legitimamente  ou 
n&o,  com  a  selvagem  filha  do  paiz.  Estas  causas  produ- 
ziram o  facto  apontado.  O  primittivo  colono  foi  poly- 
gamo,  as  escravas  Índias  faziam  um  harém  aos  vo- 
luptuosos soldados  da  conquista,  como  depois —  e  ainda 
hoje  mesmo — as  escravas  negras  formaram  o  serralho 
dos  fazendeiros  e  senhores  de  engenho,  do  Sul.  Primeira- 
mente o  branco  cruzou-se  com  o  indio,  depois  o  negro  com 
este,  com  aquelle,  e  com  os  diversos  resultados  d' estes 
successivos  cruzamentos,  d'onde  resultou  a  grande  mis- 
tura de  sangues  que  produzio  o  curibôca  (branco  e  indio), 
o  mameluco  {curibôca  e  branco)  o  mulato  (branco  e  preto) 
e  o  cafuz  cafuzo  ou  carafuzo  (preto  e  indio)  e  ainda  outros 
do  entrelaçamento  d' estes. 

O  cruzamento  do  portuguez  com  o  brazilio-guarani 
deu  em  primeiro  logar,  o  curibôca,  escuro,  levemente 
bronzeado.  Este  nome  j&  vai  sendo  usado  com  a  signifi- 
cação adulterada.^  Em  segundo  logar  produzio  o  mame- 
luco, que,  ou  pela  acção  de  novos  cruzamentos  (curibôca 
e  branco,  curibôca  e  indio,  ou  mamelucos  entre  si)  ou 
pela  preponderância  de  uma  das  raças  mais,  ou  ainda 
pela  acção  de  meios  diversos,  apresenta  aspectos  physicos 
variados  pela  côr  e  outros  signaes  exteriores.  Ao  resul- 
tado do  primeiro  cruzamento,  entre  branco  e  indio,  cha- 
ma-se  hoje    erradamente  tapuio,   confundindo-o,    como 


>  E'  um  erro  que  vai-se  vulgarindo,  e  que  infelizmente  ha  de 
licar,  chamar  o  lllho  do  indio  com  negro  curibôca,  palavra  que  evi- 
dentemente vem,  de  cariuna.  o  hranco,  e  oca,  tirar,  extrahir,  o  que 
«ahiodo  branco.  Preto  (homem)  em  tupi-guarani  è  tapuiaúnor-la- 
puiúna,  isto  é,  tapuio  negro. 

88  ^  P.    I. — ^VOL.    L 
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Teremos  adiante,  com  o  filho  legitimo  da  raça  americana. 
A  eugenesia  aqui  é  perfeita.  Esse  tapuio,  na  confasãa 
que  o  vulgo  faz,  por  motivo  de  côr,  que  às  vezes  sae  tão 
escura  nelle  como  a  do  verdadeiro  tapuio,  o  filho  do  indio, 
não  é  senão  o  mameluco  do  primeiro  sangue,  o  curibóca» 
O  facto  que  se  dá  entre  estas  duas  variedades,  dà-se  tam- 
bém entre  o  negro  e  o  branco.  O  mestiço  do  primeiro 
sangue  chama-se  mulato,  o  do  segundo  terção,  o  do  ter- 
ceiro quartão,  etc,  até  ao  quinto  ou  sexto  cruzamento 
que  os  antropologistas  chamam  de  retrocesso  ou  volta,  em 
que,  apparentemente  ao  menos,  toda  a  traça  de  mesti- 
çagem desapparece  e  a  raça  mãi  predomina.^  O  mesmo 
phenomeno  tem  logar  com  o  mestiço  do  branco  e  do  indio; 
porém  s,  má  observação  dos  factos,  consagrou  um  erro,  e 
com  elle  um  nome  que,  como  já  disse,  não  deve  ser  dado 
senão  ao  filho  das  raças  indigenas  semi-civilisadas,  e  nunca 
ao  producto  do  primeiro  sangue  de  brancos  e  Índios,  que  é 
o  mameluco-curibóca.  Ao  do  segundo  sangue,  onde  co- 
meça o  retrocesso,  e  que  é  o  resultado  de  uniões  com  a 
raça  branca,  chamam,  com  propriedade  desta  vez,  mame- 
luco, querendo  assim  estabelecer  entre  elles  uma  dife- 
rença typica,  que  realmente  não  existe,  que  é  toda  appa- 
rente,  e  está  simplesmente  na  maior  ou  menor  intensidade 
da  côr,  que  assim  como  em  alguns  individues  é  bastante 
escura,  em  outros  chega  a  ser  branca,  conforme  o  gráo* 
dos  cruzamentos  successivos  e  o  modo  por  que  actuaram  as 


^  Cito  aqui  dons  casos,  ambos  observados  por  mim,  no  distrlcto  de 
Monte- Alegre:  no  lugar  Jussaratena  vi  uma*rapariga  nova,  e  por  signal 
de  uma  notável  beileza,  curibóca  ou  mameluca  de  primeiro  sangue  em 
cruzamentos  suc^ressivos,  sinão  tapuia,  que  teve  de  um  norte-ameri- 
cano,  immigrante  da  colónia  de  Santarém,  que  mudou-se  ou  ao  menos 
estanceou  por  aquelle  districto,  um  ilibo  claríssimo,  rosado  e  louro,  de 
olbos  azues,— o  que  nâo  o  impede  de  seç  um  perfeito  mameluco,  pois 
que  a  mãl  é  (deve  de  viver  ainda),  pelo  menos,  uma  mameluca  de  pri- 
meiro sangue.  O  outro  facto  observado  no  lugar  Surubijú,  é  o  de  uma 
familia  de  marido  e  mulher  tapuios,  ou  quando  muito  curibócas  {como 
se  comprehende,  é  impossível  quasi  estatuir  com  certeza  entre  typos 

ãue  as  mais  das  vezes  se  confundem,  de  gente  que  não  tem  nem  cuida 
e  genealogias)  cujas  duas  filbas,  moças  de  mais  de  16  annos  e  com 
pouca  diiíerença  nas  idades,  tinbam,  uma  a  pelle  escura  do  tapuio,  & 
outra,  relativamente,  bastante  clara,  e  nada  me  induz  a  crôr  que  nàc 
fossem  fi Ibas  do  mesmo  pai. 


AS   POPDLàçSES   indígenas  DA  AMAZÓNIA  299 

influencias  de  que  faUámos.    Em  resm  irpm]  ««<!„ 
cn.zameBto  appro.ima  o  inaScTrfiKotmr: 

.  A  essa  população  que  habita  as  marírens  do  irrandi» 
no  e  dos  seus  numerosos  affluentes,  viveídf  rnossfridf 
contribuindo  para  a  nossa  «.«píf o   ♦J.k„iiÍÍ  j  ^"*' 

indnotri-Q  *  «„!  „s    x        ^  .  '  trabalhando  nas  nossas 
manstrids,  e  que  nâo  é  nem  o  indio  puro,  o  brazilio-mia- 
rani,  nem  o  seu  descendente  em  cruzamento  coL  o  b?aS 
o  mameluco,  é  que,  parece-me,  cabe  o Tomrde  faS' 
Sabe-se  hoje  que  na  lingua  tupi-guarani,  a  ma  soa- 
lhada e  geral  entre  os  Índios  do  JBr^l,  a  iaLm  íaS 
(topa,  y  Igual  ao  u  francez,  porém  g^ttural)  era  S 
o  bárbaro  dos  romanos,  uma  denominação  generi<^  do 
despreso,  que  se  davam  entre  si  os  indi^duos  deTtras 
tobus,  e  que  naqueUa  lingua  significava  não  s6  o  hosífl 
o  inimigo,  mas  o  escravo.    Os  mamelucos,   appr^iman! 
do-se  mais  e  mais  da  sociedade  de  seus  pais  5s  braCs 
começariam  a  crear  pelo  indio  aldeado,  escravisado  v^l 
didp,  o  mesmo  despreso  que  na  vida  kvagem  m  tri^s 
reciprocamente  se  votavam,  e  a  tratal-oT  pelo  mSo 
nome  que  entre  ellas  exprimia  esse  despreso  ou-e  telv^ 
seja  melhor  escolhida  a  expressão  -  essa  hostSidade 
Assim  ella  passou  &  nossa  sociedade,  onde  desiS  S  o 
L.r?  ™  descendente  de  indio  e  é  muitas  vezTs  empre- 
gado com  menosprezo,  a  modo  de  afironta 

Chamado  ao  grémio  da  civilisaçâo  e  obrigado  a  par- 
tilhar  embora  camo  pária,  a  nossa  vida,  o  indiTperdSS  o 
Sr^^fw^M."  ^« /«'vagem:  nâo  s^rnSmaS 
t^írní.?  ^fiir."'^^"^^*^""'  ««°«é  fácil  conheceria 
Sni'^,^^?*'*^'*  '°^'<*'  «««"O  indio  já  se  diferença 
d  elle.  Tal  facto,  que  apenas  a  antropologia  comparida 

ÍZtrJnír^^^^-P^Í'"**  **^^«^  Plenament^TtteZ! 
exphca-se  pela  acção  dos  meios,  entre  os  quaes  nãoé 

SKr^í^  "^  ^T'  'f^^'^^^  o  vestuário  Porém  tóo 
unicamente  a  influencia  do  habito  de  trazer  vestidos  quwn 

quena  modificação  do  typo  original,  o  brazilio-ffuarani 

crenças,  idéas,  Imgua,  tudo,  emfim,  inteiramente  diversos 
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dos  seasy  o  resultado  das  nni6es  entre  indivíduos  da  sua 
raça,  dentro  j&  do  nosso  meio  social  e  sob  a  sua  influencia, 
foi  um  typo  differente  d'ella.  O  mesmo  facto  deu-se  tam- 
bém aqui  com  os  crioulos,  os  quaes,  resultantes  de  uniões 
entre  individues  da  mesma  raça,  vindos  d' Africa,  apre- 
sentam todavia  notáveis  diffierenças  das  raças  mães.  ^ 

O  tapuio  é  de  estatura  baixa,  corpo  grosso  e  sólido, 
côr  carregada  de  canela  ou  como  de  uma  moeda  de  cobre 
em  meio  uso  ;  nariz  chato  e  largo  nas  extremidades ;  testa 
curta ;  cabellos  pretos,  grossos,  lisos  e  duros ;  maçãs  do 
rosto  menos  salientes  do  que  as  dos  Índios  puros,  mas  ainda 
notáveis ;  mãos  e  pés  pequenos  ;  dedos  curtos  e  grossos ; 
o  indez  e  o  indicador  dos  pés  bastante  separados  (por 
herança  phjsica,  motivada  pelo  habito  de  usarem  os  Índios 
d' esses  dous  dedos  na  occasião  de  entezar  o  arco,  ou  para 
flecharem  deitados  de  costas?)  lábios  grossos  (menos  do 
que  nos  africanos,  todavia)  e  roxos ;   dentes  pequenos  e 
idvos,  seios  molles  e  cadeiras  desenvolvidas  nas  mulheres ; 
olhos  ligeiramente  oblíquos,  quasi  horizontaes,  pretos, 
fixos,    mortos;  orelhas  pequenas  e  abertas;  pouca  barba, 
que  só  augmenta    na    extrema'  velhice.  Oprognatismo 
maxilar,  a  oblíquidade  dos  olhos,  a  falta  de  pellos  no  corpo 
e  barba,  só  apparecem  como  casos  de  atavismo ;    são 
muitos,  mas  não  constituem  regra  geral. 

Os  caracteres  physicos  dos  mamelucos  variam  infini- 
tamente, coiuforme  o  grão  do  cruzamento .  No  primeiro, 
no  curibóca,  se  não  ha  evidente  supremacia  da  raça 
branca,  como  &s  vezes  succede,  os  signaes  externos  são 
08  do  tapuio,  com  diferenças  insignificantes,  tanto  que 
dão  causa  á  confusão  apontada.  E'  a  mesma  estatua,  um 


^  Sobre  esta  variação  de  typos  da  mesma  raça,  sujeitos  a  condições 
climatéricas  e  sociaes  differentés  das  de  sua  terra,  escreve  Hartmann  : 
c  O  nigriciano  transplantado  para  o  estrangeiro  soffre  nma  transforma- 
ção análoga  (a  dos  earopens  que  vêm  para  a  America),  porém  mais 
lenta.  A  c6r  da  pelle  se  acl&ra,  os  cabeUos  amaclam-se  com  as  gerações, 
os  traços  tomam-se  menos  deprimidos,  os  lábios  diminuem.  A  maneira 
de  ser  qne  elles  recebem  da  triba  e  que  se  manifesta  ainda  nos  recém- 
chegados  f negros  novos)  desappa recém  pouco  a  pouco  nos  crioulos. 
Incontestavelmente  o  clima  actua  em  primeiro  lugar ;  o  modo  de  viver, 
porém,  influe  tombem  bastante, 

Les  peuples  de  1'Áfrique,  Paris,  1880,  pag.  80. 
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pouco  mais  polida  e  aperfeiçoada.  As  maçans  do  rosto 
abatem-se,  a  testa  cresce,  os  pellos  da  barba  apparecem 
com  mais  frequência,  etc.  No  segundo  ou  terceiro  gr&o, 
no  verdadeiro  mameluco  de  todo  o  mundo,  j&  a  differença 
è  apreciável,  falta  apenas  &  estatua  a  ultima  demfto. 
E' mais  alto:  deumacõr  parda  (de  canela)  que  alcança 
todos  os  tons ;  esbelto ;  fronte  ainda  relativamente  curta, 
mas  sem  pellos ;  olhos  menos  oblíquos  e  mais  vivos ;  lábios 
finos  o  arroxados  apenas ;  extremidades  notavelmente  pe- 
quenas e  bem  feitas ;  seios  duros,  espáduas  e  coUos  bellis- 
simos  nas  mulheres^  de  que  se  vêem  n&o  raro  typos  de 
belleza;  —  dentes  alvos  e  pequenos,  que  usam  trazer 
apontados;  cabellos negros,  ainda  grossos,  mas  já  algumas 
vezes  ligeiramente  ondeados.  Por  uma  regress&o  ao  typo 
primitivo,  ainda  apparecem  em  alguns  indivíduos  signaes 
do  índio,  no  prognatismo  das  maxíllas,  na  falta  quasi  com- 
pleta de  barba,  no  achatamento  da  fronte,  da  mesma 
maneira  que  n'outros,  em  quem  predominou  o  typo  branco, 
apparecem  olhos  aznes,  cabellos  alourados,  nariz  aquilino, 
etc.  E'  de  notar,  porém,  que  estes  indícios  s&o  mail» 
raros  do  que  aquelles.  • 

Esta  gente,  quer  a  tapuia  quer  a  mameluca^  está 
profundamente  degradada.  A  ella  se  refere  o  sábio 
Agassiz,  n^estas  palavras : 

«  O  resultado  de  n&o  interrompidas  allianças  entre 
sangues-mixtos  é  uma  classe  de  homens,  nos  quaes  o  typo 
puro  desappareceu,  e  com  elle  todas  a  boas  qualidades 
physicas  e  moraes  das  raças  primitivas,  deixando  em 
seu  logar  um  povo  degenerado,  t&o  repulsivos  como  esses 
c&es  producto  de  uma  cadella  de  raça  com  um  gôso,  com 
horror  dos  anímaes  de  sua  espécie,  entre  os  quaes  é 
impossível  descobrir  um  único  indivíduo  tendo  con- 
servado a  inteUigencia,  a  nobreza,  a  affectivídade  natural 
qu^  fazem  do  cio  de  tyípo  para  o  companheiro  e  o  feivorito 
do  homem  civilisado .  ' 

Esta  observaç&o,   comquanto  até  certo  ponto  justa. 


i  Aga8«iz(Mr.  et  Mme)  Váyage  auBrénl,  trad.  de  Félix  Vogeli. 
Paris,  1869,  pag.  303. 
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6  de  um  sábio  eminente,  é  snperflcial,  principalmente 
se  se  qnizer,  como  elle,  concluir  d' ella  contra  os  cruza- 
mentos. £'  preciso  ir  ao  fundo  das  cousas,  e  estudar  a 
historia  dos  cruzamentos  dos  aldeamentos  do  selvagem 
OLO  Pará  e  no  Amazonas. 

O  gentio  do  Brazil,  ao  menos  aquelle  que  habitava 
a  região  amazonica,  devera  ter  tido  uma  civilisaç3o  mais 
perfeita  do  que  a  dos  restos  das  tribus  esparsas  pelo 
nosso  extenso  interior  e  até,  a  certos  respeitos,  do  que 
08  seus  decendentes  actuaes.  Para  provar  esse  talou 
qual  estado  de  civilisaç&o,  quiçá  aperfeiçoavel,  ahi  estfto 
os  factos,  como  bem  lembra  o  Sr.  Baptista  Caetano,  de  uma 
Ungua  em  caminho  de  progresso,  a  preparação  de  con- 
servas por  meio  do  fogo,  uma  certa  agricultura,  o  fabrico 
do  kagid  {haui,  no  Amazonas)  etc.^ 

O  abatimento  a  que  chegou  entre  os  seus  descen- 
dentes a  arte  cerâmica,  t&o  florescente  outr'ora,  é  uma 
prova  eloquente  que  as  perseguições,  a  falsa  catechese, 
todos  os  crimes  que  a  cubica  baixa  engendrava,  fizeram  de 
uma  raça  selvagem,  mas  talvez  aperfeiçoavel,  uma  gente 
abastardada,  dissimulada,  odiando  a  civilisaç&o  ou  amando 
unicamente  os  vicios  que  fatalmente  ella  acarreta  comsigo, 
a  bebedice,  a  rapina  e  a  hsrpocrisia. 

Quem  ha  visto  os  restos  da  louça  dos  nossos  selva- 
gens, desentranhados  da  terra  pelas  investigações  dos 
naturalistas,  e  admirado  as  formas  bizarras,  mas  elegantes 
por  vezes,  das  igaçaucis,  estudado-lhes  as  gregas  capri- 
chosas e  o  desenho  correcto,  e  comparado-os  com  a  louça 
grosseira,  pesada  e  disforme  que  o  tapuio  e  o  mameluco 
fazem  hoje,  nfto  pôde  deixar  de  notar  essa  decadência 
que  principiou  sem  duvida  logo  apóz  a  conquista,  porque 
nas  excavaçOes  encontra-se  a  louça  mais  perfeita  nas 
camadas  inferiores  e  a  mais  grosseira  nas  superiores.^ 
A  coionisaç&o  do  Pará  começou  em  melados  de  1616, 


1  Apontamentos  sobre  o  Àbanêenga  in  Ensaios  de  Sciencia,  fase.  1 
Bio  de  Janeiro,  1876,  pag.  25. 

>  O  Sr.  D.  F.  Pereira  Penna,  sábio  e  modesto  naturalista  que  entre 
nós  reside,  assim  a  tem  encontrado  em  excavações  feitas  na  iiba  de  Mar- 
rajó  e  algures.  Barbosa  Bodrigues  assignalao  mesmo  facto  nas  suas  An^ 
tiguidades  amazonicast  iu  Ensaios   de  Sciencia,  fase.   1,  pag.   95. 
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pois  que  as  primeiras  levas  trazidas  por  Gastello  Branco 
{1615-16)  eram  de  soldados  e  não  de  colonos.  Portugal, 
como  é  natural,  mandava  para  as  suas  colónias  o  refugo 
da  sua  sociedade.  Os  criminosos  de  degredo  eram  os 
emigrantes  forçados,  e  atraz  d'elles  vinham  os  aventu- 
reiros audazes  e  ávidos,  que  na  sua  ignorância,  eut&o 
partilhada  por  todos,  julgavam  que  a  região  do  Amazonas^ 
como  o  Peru  ou  o  Me^Lico,  abQudava  em  ouro,  a  grande 
preoccupação  d'aquelles  tempos.^  Em  terra  conquistada, 
o  natural;  se  ella  é  selvagem,  é  escravo.  Não  ha  que 
condemnar  um  facto  histórico  que  se  reproduz  cruelmente 
na  vida  da  humanidade.  O  homem  não  um  ente  degra- 
dado por  não  sei  que  culpa^  é  um  animal  que  se  aper- 
feiçoa lenta e penosamente,  á  sua  própria  custa.  A  pequena 
população  de  Portugal  não  podia  colonisar  e  arrotear  o 
enorme  território  que  um  acaso  lhe  dera  :  o  conquistador 
teve  pois  de  aproveitar  a  raça  conquistada,  vencel-a  e 
convertelra  em  povo  útil,  transformando-a  pelo  trabalho, 
de  selvagem  em  civilisada.  O  que  se  p6de  condemnar,  e 
que  a  historia  deve  altamente  reprovar;  é  que  o  povo  con- 
quistado tenha  ficado  longe  de  sua  verdadeira  missão,  esque- 
cendo-seque,  como  civilisado  e  christão,  elle  tinha  o  dever 
de  não  confundir  aproveitamento  com  perseguição.  A  his- 
toria registra  com  horror  os  crimes  atrozes,  que  á  sombra 
da  Cruz  e  da  Lei  se  praticaram.  Ella  conta  envergonhada 
os  leilões  em  que  os  Índios  eram  vendidos  em  almoeda,  as 
marcas  infamantes,  as  perseguições  cruéis,  um  apparato 
vergonhoso  e  degradante  de  escravidão  perfeitamente 
evitável.'  A  luta  dos  ávidos  colonos  cem  os  ambiciosos 


<  Vejatn-se  08  cbronistas  d' esta  parte  do  Brazil,  priDcipalmente  a 
Relação  da  viagem  de  Pedro  Teixeira,  pelo  padre  Ctiristovao  da  Canba, 
publicada  no  3.«»  volume  das  conhecidas  Memorias  do  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida. 

.  s  E'  costume  na  maior  parte  d'e8te8  moradores  que  furindo  alguns 
doestes  indios  do  c  Pará  »  a  que  eUes  chamam  escravos,  ou  fazerem-Jhes 
outro  qualquer  delicio  que  lhes  parece,  mandarem-nos  marcar  com 
um  ferro  embraza  ou  com  ama  lanceta  abrirem-lbe  comtyrannia 
o  nome  do  snpposto  senhor,  no  peito :  e  como  muitas  vexes  as 
letras  são  grandes  é  preciso  escreverem-se  daas  regras,  cujo  tormento 
«offirem  os  miseráveis  indios  sem  remédio  humano  ..—Carta  do  capitão 
ifeneral  Francisco  X.  deMtndonça  Furtado,  escripta  a  EKRei,  em  10 
de  Novembro  de  175$.  Esta  nota  foi-roe  communicada  peio  meu  amigo^ 
o  lllustrado  Sr.  Ferreira  Penna,  a  guem  aqui  agradeço. 
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jesuítas  veia  ainda  aggrayar  o  mal,  corcorrendo  para 
angmentar  o  ódio  daqnelles  pelo  índio,  que  tenazmente  dis- 
putava-lhes  o  terreno,  e  accrescentar  acrueldade  dos  senho- 
res. As  hesitações  vergonhosas  da  Corte,  que  mercadejava 
deshonestamente  as  suas  resoluções  e  amontoava  as  leis 
mais  extravagantes  e  contradíctorias  *  ora  contra,  ora  a 
favor  do  captiveiro  do  gentio,  fizeram  recrescer  a  sanha 
dos  colonos  contra  este,  tornando  o  que  até  então  era  re- 
sultado da  necessidade  ímprescindivel,  nascida  da  falta 
de  braços  para  o  cultivo  da  terra,  uma  feroz  perseguíçfto. 
Os  famosos  resgates,   verdadeiras  e  muitas  vezes  inútil 
caçada  de  homens,  assumiram  estraordinarias  proporções, 
até  serem  destruídas  a  ferro  e  fogo  tribus  inteiras.  *  E 
como  aconteceu  depois  com  os  africanos,  náo  houve  mais 
respeito  pelos  laços  de  sangue,  coçieçou  o  desmembra- 
mento da  família  selvagem,  que  viria  mais  tarde  a  influir 
tanto  sobre  a  moralidade  dos  seus  descendentes.  O  colono 
n&o  era  somente  &vído,  era  também  lascivo  -,  n&o  tendo 
mulheres,  fez  da  escrava  sua  concubina. 

E',  pois,  desmantelada  pelas  guerras,  suffocadapela 
força,  explorada  pela  cobiça,  perseguida,  enganada 
odienta,  emfim,  que  uma  raça,  a  indígena,  vai  atírar-se 
nos  braços  da  outra,  a  conquistadora.  Vejamos  o  que  sairá» 
d' esse  connubio.  Antes,  porém,  de  estudar  o  filho  d^essa 
uní&o  forçada,  n&o  é  supérfluo  indagar  da  educação  que 
elle  teve,  porque,  se  é  certo,  como  creio,  que  a  vida  das 
coUectívidades,  como  a  dos  indivíduos,  é  uma  marcha 
lenta  e  escalada  em  períodos,  para  a  perfectibilidade,  é 
também  verdade  que  esses  períodos  podem  ser  abreviados 
pela  educação.  Que  educação  tiveram  os  nossos  selvagens 
aldeados  e  os  que  do  seu  contacto  com  os  portuguezes 
nasceram  ? 


<  V.  a  snmma  (l'essa8  leis  no  tomo  S.»  das  Obras  de  J.  F.  Lisboa» 
Marantião,  1864. 

*  A  bistona  da  provinda  abunda  em  factos  da  mais  dará  cruel- 
dade. No  rio  Urubu,  para  citar  um,  em  1665,  uma  expedição  comman- 
dada  por  Pedro  da  Costa  Favella,  aniquilou  completamente  umatribu, 
matando  700  pessoas,  aprisionando  400  e  incendiando  300  aldeias. 
Baena,  Compendio  das  eras  da  provinda  do  Pará,  Pará,  1838,  n'aqueUa 
data. 
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Portugal  foi  sempre,  ainda  nos  seus  mais  gloriosos 
tempos,  nma  naç&o,  inteUectoalmente,  atrazada.  Não  lhe 
faltaram,  é  certo,  grandes  espíritos,  mas  da  nação  não  é 
muito  dizer,  com  o  seaiUostre  épico,  que  por  via  de  regra 
Tiyeu  quasi  sempre. 

No  gosto  da  cabiça  e  na  rudeza 
D'(la  austera,  apagada  e  vil  tristeza.  * 

A  sua  mesma  posição  geographica,  que  ali&s  tanto 
concorreu  para  sua  gloria,  atirando-o  ãs  famosas  e  lon- 
gínquas navegações,  afastara-o  do  movimento  geral  da 
oivilisação  européa  e  n'este  afastamento  não  s6  procurou, 
mas  empregou  todos  os  meios  para  retel-o,  a  classe  eccle- 
siastica,  que  bem  cedo  fez  d' esse  malfadado  paiz  a  melhor 
e  mais  segura  das  suas  prezas  no  mundo  civilisado.  Tudo 
o  que  havia  de  vitalidade  n'este  povo,  abafou  o  catholi- 
cismo,  primeiro  sob  o  dominio  esterilisador  do  espirito 
monástico,  depois  nos  cárceres,  nas  torturas,  na  fumarada 
das  fogueiras  da  inquisição,  e  por  fim  debaixo  da  influencia 
nefastíssima  do  ensino  jesuítico.' 

Tal  povo,  que  havia  perdido  o  melhor  de  sua  força  ás 
mãos  desses  agentes,  aos  quaes  de  corpo  e  alma  se  entre- 
gara, e  que,  por  um  momento  desperto  para  a  vida  pelas 
atrevidas  expedições  e  aventurosas  emprezas,  de  novo 
voltava  &  sua  antiga  prostração  pela  perda  da  indepen- 
dência (1580-1640)^  ao  tempo  justamente  que  se  coloni- 
satã  a  Amazónia,  não  era  o  mais  próprio  para  educar 
uma  raça  selvagem,  e  preparal-a  para  o  evento  da  oivi- 
lisação. 

A  missão  jesuítica  também,  apesar  de  ser  a  mais 
intelligente  das  que  se  hão  ensaiado,  concorreu  muito  e 
de  propósito  deliberado  para  tomar  o  selvagem  descon- 
fiado, gerar  n^elle  o  ódio  ao  colono  e,  por  conseguinte,  & 


>  Camões.  Luziad.  1, 145. 

*  Vejam :  Tbeopb.  Braga,  J7ú(ortad«Cafiiôe<,Iparte,cap.l.*;  Oliveira 
Martins,  Historia  de  Portugal'  B.  Ortijo^o,  À  Renascença  e  os  Luziadas, 

Srefacio  a  edição  do  poema  feito  pelo  Gabinete  Portagaez  de  Leitura  do 
io  de  Janeiro. 
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civilísação  qae  elle  trazia,  porque  afim  de  afastal-o  da 
concurrencia  ao  domínio  da  terra  qae  os  ambiciosos  sócios 
de  Jesas  pretendiam  exclusivamente,  os  padres  o  apon* 
tavam  aos  índios  como  inimigo  cajo  contacto  e  relaçGes 
deviam  fagir.  EUes — escreve  dos  jesuítas  um  bispo  do 
Pará  —  cuidavam  muito  em  que  os  índios  ignorassem  a 
língua  portugueza,  e  não  tratassem  com  brancos ;  de  sorte 
que  até  o  padre  Vieira  o  recommenda  assim  no  capitulo 
'da  visita  que  fez,  approvada  pelo  padre  geral  João  Paulo 
Oliva.  P6de  ser  tivesse  boa  intenção  pois  o  fim  «  para 
não  se  perverterem  ».  Porém,  como  se  lê  uma  carta  do 
dito  padre  para  o  bispo  do  Japão,  a  quem  diz  «  que  quem 
for  senhor  dos  índios  o  será  do  Estado  >,  e  isto  quando 
persuade  que  os  jesuítas  sejam  quem  os  governe,  parece 
equívoca  a  intenção  e  suspeitoso  o  zelo . . .  Tal  era  o  horror 
dos  índios  pela  pratica  contra  (cc»mo?)  os  brancos  que  ap- 
parecendo  algum  d' estes  nas  praias  de  jesuítas,  ao  som  de 
badaladas  se  occultava  tudo,  e  o  primeiro  que  se  fazia  in- 
visível era  o  padre.*  Aistojunte-se  a  degradação  do  colono, 
a  dar  ao  selvagem  o  pernicioso  exemplo  de  costumes  licen- 
ciosos e  depravados,  de  envolta  com  uma  avidez  insolente 
e  cyníca  que,  mesmo  a  selvagens,  devia  tornal-os  anti- 
pathicos.  Os  brancos  que  vêm  do  Reino —  diz  um  outro 
bispo,  varão  a  todos  os  respeitos  digno  de  apreço —  sejam 
da  mais  baixa  ordem,  e  que  lá  na  Europa  costumam 
ganhar  a  vida  varrendo  as  ruas  e  acarretando  potes, 
apenas  desembarcam  revestem  não  sei  que  sentimentos 
de  elevação,  não  disse  bem,  ficam  logo  feridos  do  contagio 


*  Viagem  e  visita  ao  sertão  em  o  bispado  do  Gram-Pard  em  1768  e 
1763  pelo  Dispo  D.Fr.  João  de  S.  Joseph  de  Queiroz,  monge  benedlctino, 
in  Rev.  dolHst.  hist.  egeoa,  braz.  tit  IX,  pag.  101*105.  Foi  o  bispo  Quei- 
roz, sinão  nm  prelado  virtaoso,  nm  homem  honrado,  intelligente  e 
observador,  sendo  qne  as  noticias  que  nos  deixou  do  Par&  no  tempo 
do  seu  episcopado  são  preciosissimas  para  a  historia  da  provinda.  Quem 

Siizer  conhecer-lhe  a  vida  aventurosa  e  desventurada  leia  as  suas 
emorias,  publicadas  com  uma  blographia,  pelo  Sr.  Camillo  Castello 
Branco,  e  as  suas  visitas  pastoraes,  que  pena  é  se  não  encontrem  todas 
no  livro  do  Sr.  Camillo. 

Sobre  o  motivo  desta  nota,  veja-semais:  J.  F.  Lisboa,  obr,  di,; 
Berredo  Annaes  históricos  do  Maranhão  e  as  Memorias  publicadas  pelo 
Sr.  Cândido  Mendes. 
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geral  do  paiz,  qae  é  nm  espirito  de  dissolnç&o,  de  preguiça 
e  desmazelo,  qae  arruina  tudo  n£to  só  pelo  que  respeita 
aos  costumes,  mas  aos  mesmos  interesses  temporaes : 
uma  taberna,  uma  loja  de  fitas,  andar  de  uns  logares  para 
outros  vendendo  quatro  quinquilharias,  he  a  sua  occu- 
paç&o  mais  ordinária  e  mais  querida ;  e  d'aqui  nasce 
empregarem-se  logo  no  abismo  dos  yicios^  particularmente 
da  incontinência  e  da  borracheira...  ^ 

Eram  taes —  missionários  e  colonísadores  —  os  con- 
quistadores do  Brazil,  ao  menos  os  do  Amazonas. 

Daquella  raça  selvagem,  inferior,  perseguida  e  avil- 
tada pela  escravidfto  e  pelo  desmembramento  de  sua 
rudimental  família,  e  d' esta  outra  civilisada,  superior, 
porém  mal  educada  e  representada  talvez  pelo  que  tinha 
de  peior,  provieram  o  tapuio  e  o  mameluco,  um  coagido  a 
viver  uma  vida  artificialmente  civilisada  e  cruzando-se, 
ou  antes  mestíçando-se,  se  assim  posso  dizer,  pela  acç&o 
dos  meios,  o  outro  seu  filho  verdadeiro,  com  todos  os 
defeitos  de  ambas,  e  quiçá  sem  algumas  das  boas  quali- 
dades de  nenhuma. 

E'  tanto  mais  para  notar  a  dureza  da  observação  de 
Agassiz,  quando  estas  causas  da  degradaç&o  da  gente 
amazonica  n&o  escaparam  inteiramente  ao  distincto  sábio 
cuja  opini&o  levou-me  a  esta  digressfto.  D'ellas,  porém, 
apenas  notou  as  mais  immediatas,  pois  algumas  paginas 
antes  das  linhas  citadas  diz  que  «  é  precisa  uma  mais  alta 
moralidade  no  branco  »  nota  «  o  singular  phenomeno  de 
uma  raça  superior,  soffrendo  a  influencia  da  inferior  »,  ^ 
e  em  uma  das  conferencias  publicas  que  fez  no  Bio  de 
Janeiro,  disse  estas  palavras,  que  o  alto  conceito  de  que 
gosa  no  mundo  offlcial  do  Brazil  obriga-me  a  transcrever 
por  inteiro : 

«  Atraz  doesta  populaçSLo  activa  (dos  que  vêm  para  a 
extracção  da  borracha,  ou  para  outro  trabalho  semelhante) 


*  Viftilas  de  D.  Fr,  Caetano  BríMdão  ao  sertão  do  Pará  (1785-87) 
nas  Memorias  du  mesmo  bispo  pablicadas  por  António  Caetano  do 
Amaral,  Lisboa  1818,  Tomo  I,  pag.  229. 

Ve]am-8e  ainda  as  obras  citadas  acima« 

•  Obr.  cit.  pag.  S19. 
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vem  chegando  poaco  a  pouco,  para  se  lhe  aproveitar  do 
trabalho,  a  tribn  dos  aventureiros  da  nossa  raça. . .  Para 
tirar  melhor  partido  do  selvagem,  para  melhor  o  ezpoliari 
para  melhor  o  roubar,  o  homem  da  raça  civilisada  retro- 
grada para  o  estado  irracional  e  abaixa-se  até  o  índio, 
lisongeando-lhe  os  preconceitos,  adoptando-lhe  as  bruta- 
lidades da  natureza  ínstinctiva  e  primitiva  e  come  com  a 
mão  como  um  animal.  E  ainda  isto  nada  é,  porque  n&o 
satisfeito  de  subtrahir  ao  índio,  por  meio  de  uma  incul- 
cada troca  sem  valor,  o  producto  da  sua  industria,  o  ho- 
mem da  nossa  raça  rouba-lhe  até  a  sua  mesma  pessoa 
fazendo  delle  um  criado...  a  quem  se  não  paga...  Deverei 
dizel-o  ?  As  autoridades  toleram  estas  cousas,  fecham  os 
olhos,,  e,  haja  coragem  para  nada  occultar,  são  até  conni- 
ventes  com  estes  malfeitores.  Sob  pretexto  de  dar-lhes 
ensino,  de  educal-os  moralmente,  de  arrancal-os  ã  vida 
errante,  tomam-se  os  filhos  dos  índios,  e  fazem-se  delles... 
escravos  !  »  * 

Não  ha  sombra  de  exageração  neste  escuro  quadro  e, 
ainda  hoje,  em  1885,  que  recopio  este  estudo  não  ha 
necessidade  de  refazel-o. 

Eis,  pois,  esboçado  a  largos  traços,  desde  a  época  da 
primeira  colonisação  até  hoje,  o  meio  em  que  o  indio,  dei- 
xando a  selvageria  da  floresta,  se  achou.  Esta  foi,  em 
toda  a  sua  verdade,  a  educação  que  lhe  deram,  as  virtudes 
que  lhe  teem  ensinado. 

A  feição  dominante  do  caracter  desta  gente,  éuma  falta 
completa,  absoluta,  &e  energia  e  deacção.  Todos  os  seusde- 
feitos  decorrem  deste  e  neste  se  podem  resumir.  Vivem  sob 
uma  espécie  de  fatalismo  inconsciente,  e  fallece-lhes  a  am- 
bição de  tentar  siquer  sahir  d'esse  estado.  O  tapuio, prin- 
cipalmente por  ter,  ou  por  seu  génio  esquivo  e  desconfiado 
ou  por  motivo  de  cor,  vivido  mais  afastado  da  nossa  socie- 
dade,  ou  ainda  porque  não  estivesse  apto  para  a  civilisa- 
ção,  ou  por  todas  estas  causas  juntas,  chegou  a  um  aba- 
timento moral  lastimoso.  Para  elle  não  existe  o  dia  de 


<  Conversaçõesjcientificas  sobre  o  Amazonas,  Rio  de  Janeiro,  IS05 
pag.  53-54. 
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amanhã.  O  que  tem  come  ou  gasta  sem  cuidar  da  família, 
do  futuro  ou  dos  dias  menos  prósperos,  com  inconsciente 
incúria,  e  sem  ser  de  nenhum  modo  generoso. Não  o  preoc- 
cupa  a  herança.  O  sentimento  da  vigança,  tão  forte  nos 
seus  ascendentes,  como  quasi  todos  os  selvagens,  morreu 
inteiramente  no  seu  coração,  como  também  no  do  mame- 
luco, incapaz  talvez  das  grandes  paixões.  Têm  ambos 
menos  moralidade  e  menos  desse  amor  próprio  um  pouco 
animal  que  para  o  selvagem  é  a  honra.  A  virgem  tapuia 
ou  mameluca  desnuda-se  ou  mal  se  cobre  á  vista  de  um 
estranho. 

Pelo  lado  puramente  intellectual,  não  ha  duvida  que 
ganharam.  O  facto,  jã  hoje  incontestavsl  da  superiori- 
dade intellectual  no  Brazil  dos  mestiços,  encontra  na 
Amazónia  mais  uma  prova.  Não  seria  dífiScil  mostrar  que 
são  mamelucos  ou  curibocas  os  seus  representantes  intel- 
lectuaes,  se  a  isso  se  não  opouzesse  a  ridícula  vaidade 
dos  mesmos.  Voltando,  porém,  ã  gente  que  mais  directa- 
mente nos  interessa,  repetirei  que  neUa  o  desenvolvi- 
mento intellectual  é  sem  duvida  muito  superior  ao  do 
Índio  puro. 

O  seu  cai^acter,  como  creio  ter  deixado  perceber, 
carece  absolutamente  de  vigor,  e  como  o  caracter  não  é 
talvez  sinão  o  coiyuncto  das  forças  moraes  do  individuo, 
applicadas  ao  bem  ou  ao  mal,  pode-se  dizer,  sem  arriscar 
um  elogio,  que  é  possível  não  mereçam,  que  são  de  bõa  ín- 
dole e  de  instinctos  pacíficos.  Ou  seja  verdadeira  a  nossa 
theoria  —  e  então  seriam  negativas  aquellas  virtudes  — 
ou  tenham  eUes,  com  effeito,  o  que  não  creio,  natural  e 
fundada  aversão  aos  actos  criminosos,  o  que  é  certo  é  que 
taes  actos  não  são  porventura  tão  frequentes  nesta  região 
inteiramente  dominada  por  elles,  como  em  outras  do  im- 
pério. Nota-se,  porém,  que  os  pouco  numerosos  crimes 
por  elles  commettidos  —  refiro-me  a  crimes  contra  pes- 
soas— são  geralmente  revestidos  de  circumstancias  cruéis, 
em  que  sente-se  a  influencia  atávica  do  selvagem. 

E'  jã  uma  lei  conhecida  e  assentada  a  da  heredita- 
riedade psychologica ;  transmittem-se  os  grandes  soffrí- 
mentos  e  passam  dos  pães  aos  filhos,  influindo  sobre  o 
caracter  das  gerações.  Assim,  parece  que  vibram  ainda 
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na  alma  desta  gente,  e  mais  na  do  tapuio,  as  angustias 
dos  seus  pães,  não  sob  a  forma  primitiva  da  dor,  mas 
transfoimada  na  tristeza  e  na  indifferença,  a  tristeza  dos 
fracos,  a  indifferença  parvoa  dos  embrutecidos  pelo 
pesar. 

Filhos  de  uma  raça  para  quem  nada  eram  as  priva- 
ções dos  gosos  materiaes,  são  elles  como  seus  pães.  Suas 
mesquinhas  habitações  s&o  sem  elegância  e  sem  conforto. 
O  ar  entra-lhes  parcamente,  que  a  casa  é  baixa  e  as 
janellas  poucas.  Fallecem-Ihes  aspirações  de  um  melhor 
viver .  Se  o  chefe  da  familia  vai  á  pesca  e  traz  bom  pes- 
cado, se  o  anno  foi  farto  em  manduca  abundante,  emfim, 
se  elles  têm  alimento,  ou  segundo  a  sua  expressão,  man- 
timento, para  algum  tempo,  as  frechas,  os  anzões,  os  har- 
pões  do  pescador  adormecem  a  um  canto  juntos  da  enxada 
e  do  terçado  que  serviram  para  o  mofino  cultivo  da  ma- 
niva,  da  canna  ou  do  tabaco,  até  que  acabem  as  provisões 
e  que  haja  mister  refazel-as.  Tudo  o  que  exige  acção,  ini- 
ciativa, exercício  continuado,  persistência,  a  energia 
moral  por  onde  as  forte?  individualidades  se  affirmam, 
lhes  é  impossível. 

Tal  é  o  seu  estado  moral.  Para  elle  concoireram, 
como  vimos,  o  meio  em  que  se  effectuaram  os  cruzamen- 
tos, o  ódio  &  civilisação  provocado  pelas  perseguições  e 
não  pouco  também  pelas  sugestões  dos  jesuítas,  a  falta  de 
educação  e,  sobre  isto,  um  clima  enervante  a  vencer  e 
subjugar  o  homem,  uma  natureza  extraordinariamente 
pródiga,  a  ponto  de  quasi  fazer  cessar  alucta  pela  vida,^ 
um  meio  social  que  talvez  procura  antes  desenvolver  do 
que  combater  estas  tendências  que  lhe  servem  e  o  aban- 
dono em  que  os  deixam  as  nossas  circumstancias  politicas. 
Quiçá  são  estas  mais  do  que  o  simples  facto  dos  cruza- 
mentos ou  a  incapacidade  absoluta  do  indio  para  a  civili- 
sação, as  causas  do  seu  abatimento. 


«  «  Aqui  neste  valle  virgem,  onde  a  vegeta-lo  6  sempre  luxuriante 
com  o  mais  agradável  e  invejável  clima  do  mundo,  uma  atmosptiera 
brilhante  que  só  tem  rival  na  de  Quito,  sem  mudança  nas  estações,  po- 
demos collocar  o  paraizo  do  indolente.  A  vida  pode  aqui  ser  mantida 
com  lào  pouco  Iratialho  como  no  Éden.»  J.  Orion,  The  Andes  and  the 
ÁmazoTiy  New- York,  1870,  pag.  324. 
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Se  desadoram  o  trabalho  é  antes  por  despresa- 
rem-lhe  os  proventos  qne  por  preguiça  somente.  A 
cópia  de  rios  infinitamente  piscosos,  a  enormidade  das 
florestas  repletas  de  caça  e  a  terra  riquissima  de  pro- 
dnctos  úteis  de  toda  a  espécie,  ahi  est&o  senão  justifi- 
cando, pelo  menos  explicando  a  sua  indolência,  e  otFe- 
recendo-lhes  com  o  minimo  de  trabalho  possivel,  o  ali- 
mento quo  os  sustenta,  a  casa  que  os  agasalha  e  até  a 
roupa  que  os  veste,  embora — o  que  pouco  lhes  importa — 
a  comida  seja  de  má  qualidade,  a  casa  desaconchegada  e 
a  roupa  pouca  e  ruim.  Preferem  por  isso  os  trabalhos  onde 
o  serviço  é  intermittente  e  a  vida  nómada,  os  labores  pe- 
sados, difíiceis  e  quasi  impossiveís  a  um  individuo  de  raça 
superior,  de  coUectores,  tiradores  como  elles  dizem,  de 
castanha,  de  borracha,  de  salsa  ou  de  copahiba,  e  de  re- 
madores valentes  das  canoas  dos  regatões.  ^ 

Ahi  nas  extensas  florestas  dos  seríngaes  e  dos  casta- 
nhaes,  parecem  estar  no  seu  elemento  como  verdadeiros 
filhos  das  selvas.  Dir-se-hia  que  o  espírito  dos  seus  pães 


^  o  regaUo  éuiii  producto  original  da  Amazónia.  E  para  ella  oqae 
o  mascate  e  para  o  Sul  do  império,  o  bufarinheiro  paraa  Europa,  apenas 
comas  diíTerenças de  proporção  dos  negócios  respectivos.  Coiuo  elles, 
é  um  negociante  ambulante.  Faz  o  seu  negocio  em  canoa,  a  conhecida 
«canoa  do  regatão  ^^  em  gerat  uma  pequena  galeota  de  tolda  de  madeira, 
vistosamente  pintada  e  movida  a  remos  de  voga  nos  lugares  que  o  per- 
mlttem,  ou  com  os  remos  indígenas,  elliptlcos  e  chatos,  nos  mais  estrei- 
tos e  menos  profundos.  A  canoa  é  a  sua  loja  e,  muitíssimas  vezes,  a  sua 
casa.  A  palavra  regatáo  querem  alguns,  senão  todos  que  deste  typo  tem 
tratado,  que  derive  do  yerhoresgatar,  derc«flraí«,  ali m lindo  aos  antigos 
resgates  ou  compras  de  índios  em  que  naturalmente  figuravam  os  pri- 
meiros destes  negociantes  auibulantes.  Pendo  a  crer,  sem  por  ora  entrar 
em  discussões,  que  origina-se  antes  do  verbo  regatear  e  que  é  for- 
mação parallela  a  regateira.  Seja,  pon^m.  qual  fôr  a  etvmologia  da 
palavra,  o  que  é  certo  é  que  se  por  ura  lado  ao  regatão  se  deve,  mais 
talvez  do  que  a  ninguém,  o  conhecimento  da  região  amazonica,  que 
levado  pela  ambição,  pela  concorrência  dos  seus  congéneres  e  neces- 
sidades do  seu  commercio,  elle  tem  varado  cm  todos  os  sentidos,  en- 
sinando assim  o  caminho  e  fazendo  conhecer  a  importância  dos  sertões 
aos  verdadeiros  exploradores,  por  outro  força  é  convir  que  lera  sidoelle 
um  dos  mais  poderosos  elementos  de  corrupção  e  desmoralisação  dos 
mesmos  sertões.  Ao  redor  mesmo  do  seu  nome  creou-se  uma  legenda, 

2ue  nem  em  torno  do  beduíno,  e,  como  acontece  cora  todas  as  legendas 
de  crer  tenha  seu  fundamento  a  que  originou  na  Amazónia  a  vida 
geralmente  pouco  escrupulosa  do  regatão.  0  regatão  é,  por  via  de  regra, 
ranço  e  quasi  sempre  portaguez. 


312       RETTSTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

— OS  selvagens — revive  nelles  ante  as  emanações  ainda 
que  prenhes  de  febres  das  florestas  povoadas  pela  sypho- 
nia  e  pela  berthoUetia.  Lá  extrahem  a  seringa  pelo  pro- 
cesso que  lhes  ensinaram  os  tapis  (?)  Gambébas,  cartem 
por  longos  dias  fome  e  bebem  a  agua  de  pântanos  ou  de 
rios  insalubres,  nutrem-se  de  macacos,  lagartos  e  outros 
animaes  repugnantes,  soffrem  com  admirável  paciência  a 
dolorosa  picada  do  pium  (Trombidium)  e  dos  mil  insectos 
malignos  daquelles  lugares,  dormem  ao  relento  ou  mal 
agasalhados  em  uma  miserável  palhoça,  são  os  filhos  dos 
selvagens,  ot  descendentes  dos  brazilio-guarani.  Ahi 
também  trabalham  com  ardor,  embora  sem  continuação, 
bebem,  jogam,  taaficam,  enganam  e  são  enganados,  pas- 
sam as  noites  a  beber  cachaça  e  a  tocar  viola,  ganham  um 
salário  muitas  vezes  superior  a  dez  mil  réis  diários  e 
voltam  mais  pobres  do  que  foram,  são  o  mestiço  com  toda 
a  sua  imprevidência. 

Ao  influxo  destas  duas  principaes  variedades,  que, 
em  rigor,  raças  não  são,  sujeitaram-se  sem  reluctancia, 
nem  excepção  os  demais  mestiços  não  só  da  mesma  ori- 
gem, como  de  proveniência  africana  (mulatos,  cafusos  e 
suas  variedades).  Na  pouca  importância  numérica  do 
elemento  negro  na  Amazónia  esta  a  razão  d'isto.  Esta 
região,  com  effeito,  foi  das  menos  povoadas  por  negros, 
e  hoje  é  raríssimo  encontrar  africanos  nas  duaâ  províncias 
principalmente  fora  das  capitães.  Em  uma  população  de 
cerca  de  quinhentos  mil  habitantes,  não  haverá  mais  de 
vinte  oito  mil  escravos,  o  que,  relativamente  a  outras 
provindas  doBrazil,  é  pouco.  Porém  entre  esses  escravos 
mesmos  encontra-se  um  crescido  numero  de  mestiços  da 
raça  indígena,  como  os  cafusos  e  os  impropriamente  cha- 
mados curíbocas,  e  até  typos  claros  a  ponto  de  se  con- 
fundirem com  os  mameculos,  o  que  se  pôde  explicar  por 
cruzamentos  deste  typo  com  mestiços  de  origem  africana, 
onde  elle  predominou  ou  em  que  deu-se  o  atavismo  do 
branco. 

Do  estudo  da  língua  das  creanças  e  das  tradições 
populares  aqui,  resalta  em  toda  a  evidencia  a  inferioridade 
desse  elemento  e  a  supremacia  das  raças  indígenas. 

A'  linguagem  popular,  directamente   ao  menos,  aa 
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lingnas  africanas  apenas  legaram,  qne  conheça  en,  doas 
palavras  :  muxingàj  chicote  de  cayallo,  vergasta  ;  e  mo' 
iuimboj  couto  de  escravos  fugidos,  e  seu  derivado  mocam- 
beiro,  o  escravo  refugiado  no  mocambo.  Outras  palavras 
da  mesma  origem  aqui  usadas,  como  tanga,  bunda  ca- 
cimbo, etc,  vieram  directamente  de  Portugal,  ou  de 
outras  partes  do  Brazil ;  formadas  aqui  e  ao  nosso  povo 
peculiares,  repito,  só  conheço  aquellas  duas.  E  é  para 
notar  que  aquellas  palavras,  cujo  origem  é  controver- 
tida, como  mucama  (criada  de  serviço  domestico,  aia) ; 
caçamba  (alcatruz  de  nora,  balde) ;  samburá  (espécie  de 
«esto) ;  etc,  que  segundo  uns  derivam  da  Africa  e, 
segundo  outros,  dalingua  tup}',  não  são  aqui  usadas,  nem 
conhecidas  pelo  vulgo.  Os  vocábulos  de  origem  africana 
perfeitamente  assentada,  como  cabungo  (ourinol)  ;  batu- 
que e  samba  (dansas) ;  caçula,  (o  ultimo  filho)  ;  caamãa 
{costas,  dorso) ;  gingar  (andar  bamboleando-se) ;  gu^o 
(força) ;  guitide  (guizado) ;  senzala  (casa  de  escravos),  e 
muitos  outros  correntios  no  sul  do  império,  são  geral- 
mente desconhecidos  até  pela  gente  de  origem  afri- 
cana. 

A  mesma  população  negra  não  usa  também  dos  tra- 
tamentos domésticos  evidentemente  corrompidos  pelo 
elemento  ethnico  do  qual  descendem,  de  yayá,  sinhá, 
8iá,  yôyô,  sinhô,  siô,  nhônhô,  geraes  nas  outras  provín- 
cias do  Brasil. 

No  Sul  termos  indígenas  em  pratica  corrente  aqui, 
como  xibè,  tiguara  e  caba  (vespa)  foram  completamente 
supplantados  por  jacuba  os  dous  primeiros  e  marimb(mdú 
o  segundo,  originários  de  linguas  africanas.  E  emquanto 
conservaram-se  aqui  certos  termos  portuguezes,  como 
■cova,  para  indicar  o  canteiro  ou  leira  da  mandioca,  e 
morganho,  o  pequeno  rato,  lá  substituiram-nos  por  cor- 
respondentes africanos,  matombo  e  camondongo,  aqui 
ignorados. 

Diminuta  ou  nenhuma  foi  também,  ao  envez  do  que 
aconteceu  no  Sul,  a  influencia  africana  sobre  a  formação 
das  crenças  populares  amazonicas.  Lá,  por  exemplo,  ella 
transformou  o  saci-serêré  tupy-guarani  em  um  moleque^ 
^ui  o  mati-tapêrê,  que  ê  o  mesmo  mytho  com  outro  nome^ 

40  P.   1. — ^TOL.  I. 
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conservou  na  tradição  popular  a  sua  figura  de  um  pe- 
queno ou  também  de  um  velho  tapuio. 

Isto  tudo  prova,  parece-me,  que  o  elemento  que  nos 
veio  escravisado  da  Africa,  o  qual  tanto  concorreu  para 
nosso  progresso  material  e  para  a  nossa  degradação  mo- 
ral, que  esse  elemento  cuja  extincção,  como  escravo, 
devemos  todos  desejar  e  pedir,  foi  supplantado  no  valle 
do  Amazonas  pelo  indígena,  cuja  lingua  aqui  levou  de 
muito  a  melhor  na  lucta  que  travou  com  a  d'elle,  o  que 
não  aconteceu  sempre  no  Sul,  não  só  com  a  d'este,  como 
com  a  portugueza,  obrigada  a  aceitar  em  boa  copia  ma- 
teriaes  africanos .  Lá  também  esta  influencia  é  sensível 
sobre  as  crenças  vulgares  e  os  costumes,  o  que  se  não 
dã  na  Amazónia,  onde  todas  as  feições  do  espirito  po- 
pular resentem-se  da  influição  indígena  mais  porventura, 
(tendo  em  conta  sempre  a  relatividade  das  cousas)  do 
que  da  portugueza. 

Não  quero  fechar  este  capitulo  sem  notar  —  e  isto 
ajudara  talvez  a  explicar  a  insignificância  apontada  do 
elemento  africano  —  que  entre  estes  e  seus  descendentes 
e  os  daquelle  existe,  senão  ódio,  ao  menos  uma  animo- 
sidade para  a  qual  não  pude  até  agora  achar  explicação 
satisfactoria.  O  que  é  certo  é  que  esse  ódio  —  então  o 
era  —  influio  para  quo  no  sangrento  e  estúpido  movi- 
mento revolucionário  da  Gabanagem,  os  brancos,  e  por- 
tanto a  civilisação  que  elles  bem  ou  mal  representaram^ 
não  fossem,  embora  por  um  momento,  supplantados,  por- 
que os  escravos  furiosamente  confundidos  pelos  tapuios 
e  mamelucos  cabanos  com  os  seus  senhores  e  com  elles 
atacados,  defenderam-nos  corajosamente.  Se  não  fora  esta 
animadversão  dás  duas  raças,  fácil  aliás  de  veiificar 
ainda  hoje,  ellas  se  poderiam  ter  entendido,  e  então  ou- 
tras haveriam  sido  as  consequências  daquelle  motim,  fá- 
ceis de  avaliar  quando  se  considera  que  cada  senhor  de 
um  escravo,  isto  é,  cada  cidadão,  cada  familia  teria 
dentro  de  casa  um  assassino,  pelo  menos. 

Felizmente  para  a  civilisação  d' esta  terra,  aquelle 
movimento  —  represália  desgraçadamente  lógica  dos  maus 
tratos  infligidos  pelo  conquistador  á  raça  iudigena  —  foi 
dirigido,  si  direcção  teve,  pelos  homens  mais  incapazes 
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de  que  a  historia  dos  duas  províncias  faça  menção.  Pa- 
rece que  é  essa  a  missão  dos  incapazes  —  dirigir. 


LIN&UA&EH 

• 

E'  facto  obseivado  que  quando  dons  povos  ou  doas 
raças  se  encontram  na  concuriencia  pela  vida  em  um  ter- 
ritório conquistado  por  uma  d'ellas,  a  civilisada,  a  mais 
forte,  aniquila  ou  absorve  a  mais  fraca.  Ou  a  reduz  e 
dispersa  pela  força^  ou  assimila-a  pelos  cruzamentos^  o 
que  é  outra  maneira  de  selecção.  Em  geral,  porém,  dá-se 
simultaneidade  no  phenameno,  mas  raro  com  tal  impor- 
tância que  prejudique  a  verdade  d'aquella  lei,  da  qual 
parecem-me  exemplos  tyj)icos  os  Estados-Unidos  e  o 
Brazil. 

Ali,  sob  a  influencia  do  exclusivismo  saxonico  e  do 
affectado  puritanismo  bíblico,  a  raça  cívílisada  isolou-se 
inteiramente  dos  gentios,  pelo  que  viu-se  forçada  a  des- 
truil-os  pelas  aimas ;  aqui,  o  temperamento  voluptuoso  do 
portugnez,  anxilíado  ainda  pela  carência  de  mulheres  da 
sua  raça,  atirou  os  conquistadores  nos  braços  da  gente 
selvagem  e  conquistada,  de  sorte  que  aquella  que  não 
pereceu  pelas  armas  nas  conquistas  dos  sertões,  nos  des' 
cimentos  das  aldêas  e  nos  resgates  dos  pretendidos  captívos, 
veio  •  perder-se  e  sumir-se  nos  cruzamentos  repetidos. 

Quem,  afinal,  venceu  na  luta,  como  o  mais  apto  que 
era,  foi  o  portuguez,  mas  aqui  succedeu  que  o  povo  civili- 
sado  e  conquistador  soflFreu,  em  não  pequena  escala,  a 
influencia  da  raça  selvagem  e  conquistada,  o  que  o  sábio 
Agassiz,  na  sua  viagem  pelo  valle  do  Amazonas,  notou 
como  um  facto  singular. 

E'  justamente  este  phenomeno  que  faz  a  nossa  origi- 
nalidade, si  a  temos,  livrando-nos  de  ser  uma  simples 
colónia  européa,  apenas  politicamente  emancipada,  para 
formarmos  com  os  elementos  de  lã  recebidos  e  de  cá  acei- 
tos, um  povo  que  não  é  nem  portuguez  nem  brasilio-gua- 
rani,  nem  tão  pouco  africano,  pois   que  não  é  possivel 
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esquecer  este  importante  factor  na  constitaíç&o  da  nossa 
nacionalidade.  Demais,  essa  fusão  aqui  de  tgdas  as  raças 
deu-nos,  ou  antes  dar-nos-ha  no  seu  resultado  total,  uma 
homogeneidade  que  falta  sem  duvida  á  grande  republica 
norte-mericana,  o  que  nos  assegura  um  movimento  social 
mais  lento  é  verdade,  porém  mais  firme. 

No  valle  do  Amazonas,  ou  no  Amazonas —  para  em- 
pregar a  expressão  genérica  aqui  usada  para  designar 
todo  o  valle —  no  Amazonas,  topam-se  a  cada  passo  ves- 
tígios claríssimos  e  evidentes  daquella  influencia,  não  só 
entre  as  populações  mestiças — queformam,como  ficou  dito, 
a  grande  maioria  de  seus  habitantes —  cujos  costumids, 
linguagem  e  crenças,  são  uma  verdadeira  mistura  dos  da 
raça  consquista}a  com  os  da  conquistadora,  mas  até 
na  população  branca,  ainda  a  mais  extremada  e  mais  vai- 
dosa da  sua  prozapia.  Somente  o  estudo  das  modificações 
neste  meio  sofridas  pela  lingua  portugueza,  seria  bas- 
tante para  assentar  de  uma  maneira  de£iitíva  essa  influ- 
encia, quando  mesmo  não  viessem  comproval-a  os  estudos 
sobre  as  crenças  e  os  costumes  da  gente  que  o  habita. 
De  facto,  na  lingua  aqui  fallada,  onde  aliás  se  conservam 
palavras  e  expressões  portuguezas  hoje  desusadas  em 
Portugal  e  vulgarmente  desconhecidas  no  Brazil,  ^  abun- 
dam, em  não  pequena  cópia,  não  só  vocábulos  como  formas 
syntaxicas  da  lingua  do  selvagem. 

E  este  phenomeno  não  é,  convém  notar,  um  caso 
isolado.  Em  todo  o  Brazil  o  grande  facto  da  evolução  das 
línguas,  attestado  pela  linguistica,  encontra  plena  com- 
provação na  face  que  vai  tomando  a  lingua  portugueza. 
.Nem  podia,  é  certo,  deixar  de  ser  assim,  attenta  a  coope- 
ração de  novos  elementos  éthnicos,  novos  costumes  e  ne- 
cessidades. No  mesmo  Portugal,  onde  até  agora  os  espi- 
rites eram  avessos  &  forma  que  esta  tomando  aqui  o 
portuguez,  forma  que  escarneciam  e  satyrisavam,  alguns 


*  Cito,  entre  oatras:  anágua  (no  Sul,  saia  branca);  morganho  (des* 
conhecida  no  Sal,  onde  ao  ratinho  dão  o  nome  africano  de  camondango); 
rebuca4o  (no  Sul,  bala)  servilhas  (no  Sul  chinellas)  serdo,  serão  (no  Sul, 
soiree,  francez);  migar  tabaco  (desusado  no  Sul  e  creio  que  também  em 
Portugal.) 
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escríptores  emancipados  dos  prejuízos  nacionaes  e  educados 
nos  methodos  da  scíencia  moderna,  conhecem  e  ex- 
plicam esse  facto  naturalíssimo,  comprehendendo  que  as 
línguas  estão  sujeitas  ás  evoluções  fataes  e  tanto  mais 
características  quanto  mais  dífferentes  são  os  meios  para 
que  são  transportadas  e  onde  servem  de  vehiculo  ao  novo 
pensamento  de  novos  gentes.  Â  este  respeito  assim  se  ex- 
pressa o  Sr.  Theophilo  Braga. 

«  Na  moderna  nacionalidade  brazíleira  a  língua 
também  se  vai  alterando,  constituindo  um  verdadeiro 
dialecto  do  portuguez ;  cada  um  dos  elementos  da  mes- 
tiçagem contribue  com  as  suas  alterações  especiaes.  O 
elemento  colonial  modifica  a  accentuação  phonetica  de 
um  modo  mais  exagerado  do  que  nas  ilhas  dos  Açores,  o 
3om  Sy  como  eh  gallego,  torna-se  sibilante  e  mavioso,  so- 
bretudo nos  pluraes ;  as  construcções  grammatícaes  dis- 
tinguem o  se  condicional  do  reflexo  si,  e  os  pronomes  pre- 
cedem os  verbos,  como :  Me  disse,  em  vez  de  disse-mé. 
No  vocabulário  o  portuguez  conserva  os  seus  i^roVÍncia- 
nismos  actuaes,  e  os  archaismos  do  tempo  da  colonisação. 
Da  parte  do  elemento  antí-historico,  uma  certa  indolência 
na  pronuncia  exerce  a  grande  lei  da  queda  das  consoantes 
mediaes  e  vogaes  mudas  ;  assim  senhor  é  siô ;  senhora  è 
sinhá;  os  finaes  das  palavras  vão-se  contraindo,  perdendo 
08  seus  sufflxos  característicos,  como  peó  em  vez  de  peior, 
casa  em  vez  casar.  Na  parte  do  vocabulário  é  que  se  nota 
mais  profundamente  a  acção  do  elemento  ante-historíco, 
pela  profusão  ímmensa  de  palavras  de  língua  tupi  íntro- 
duzidiEts  na  linguagem  familiar  de  todo  o  império.  »  ^ 

Nem  seria  corõavel  já  hoje  desconhecer  essa  séria 


1  Theopbilo  Braga,  Estudos  da  poesia  moderna  portugueza  no 
Parnaso  portuguez  moderno,  pag.  39. 

E'  interessante  observar  que  até  algnns  ditados  populares  de  origem 
portagneza  fossem  adulterados  no  sentido  indígena.  Assim  este,  ciudo 
pelo  Sr.  Adolpbo  Coelho,  com  que  em  Portugal  se  zomba  de  quem 
diz  antào  por  então :  c  Antão  era  moleiro,  fazia  anzoes  e  pescava 
caracóes  »  iransformou-se  neste  outro :  «  Antão  é  pai  da  antinha  > 
com  elisão  do  artigo  definito  que,  veremos,  é  próprio  do  falar  delles. 
Anttnha  chamam  à  anta  {Taptrus  pequena). 
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alteração  da  língua  portugueza  no  Brazil,  sob  a  acçâo 
a  combinada,  embora  inconsciente,  de  diferentes  factores 
éthnicos,  climatéricos,  ethoiogicos,  etc. 

Não  sabemos,  nem  agora  nos  importa  saber,  si  tal 
transformação  nos  leva  a  um  dialecto  doportuguez,  tendo 
apenas  com  este  relações  de  parentesco ;  mas  o  que  nos 
parece  averiguado  «é  que  a  lingua  que  nós  falamos  aqui 
não  é  jâ  absolutamente  a  mesma  que  se  fala  na  antiga 
metrópole,  embora  a  lingua  escripta,  lá  e  aqui,  seja,  salvo 
casos  de  incorrecção  censurável,  perfeitamente  a  mesma. 
Graé  sabido  por  todos  que  as  formas  linguisticas  .co- 
meçam por  ser  faladas,  e  assim  levam  muito  tempo  antes 
de  se  fixarem  pela  escripta,  o  que  é  apenas  um  trabalho 
secundário  de  erudição . 

Além  de  milhares  de  expressões  de  origem  estran- 
geira (brazilio-guarani,  africana,  hespanhola,  franceza, 
etc.,)  que  fazem  parte  do  vocabulário  corrente  do  povo 
brazileiro,  muitíssimas  palavras  portuguezas  mudaram  de 
significação  entre  nós,  ou,  conservando  em  parte  o  seu 
verdadeiro  sentido,  adquiriram  novos.  Aqui  no  Amazonas 
temos :  sitio,  logar  e  pequeno  estabelecimento  agrícola ; 
queimada,  participio  do  verbo  e  substantivo  significando 
roça  que  se  queimou  para  plantio;  montaria,  canoa; 
ajuntar  reunir  e  também  apanhar,  levantar ;  furo,  canal ; 
doce,  assucar ;  manteiga  .  com  a  significação  própria  e 
mais  de  óleo,  etc. 

Não  julgo  errado  pensar  que  esta  evolução  não  ficará 
somente  aqui,  porém  se  passará  ao  próprio  Portugal. 
Assim  como  é  actualmente  enorme  a  superioridade  material 
do  Brazil  sobre  a  antiga  metrópole,  tempo  virá  em  que 
essa  proeminência  passará  á  ordem  moral  também,  porque 
a  nossa  nacionalidade  crescendo  em  numero  crescerá 
igualmente  em  importância  politica  e  civilisação,  e  então 
não  é  impossível  que  a  lingua  falada  por  cincoenta  ou  cem 
milhões  de>homens  actue  fortemente  ^obre  a  lingua  f aliada 
por  cinco,  dez  ou  mesmo  quinze  milhões,  pois  que  nada 
autorisa  a  acreditar  em  um  maior  augmento  de  população 
portugueza.  Accresce  ainda  que  attenta  esta  diferença  de 
população  —  que  já  é  bem  sensível  hoje —  maior  expansão 
terá  a  nossa  civilisação  ;  mais  numerosa,  e  naturalmente, 
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mais  notável  será  a  nossa  producção  litteraria/  a  qnal 
chamando  sobre  si,  em  virtade  mesmo  da  nossa  im- 
portância politica,  a  attenção  dos  povos  estrangeiros, 
dará  a  supremacia  á  lingua  em  que  fòr  escripta,  isto  é, 
ao  portuguez  faltado  no  Brazil. 

Um  facto  que  vem  abonar  o  nosso  asserto  é  que  sen- 
te-se  já  em  Portugal,  nas  províncias  do  Norte  principal- 
mente, onde  abundam  os  brasileiros,  como  ali  chamam  os 
portuguezes  idos  do  Brazil,  já  lá  sente-se  a  influencia  da 
lingua  e  dos  costumes  brazileiros,  como  tive  occasiáo  de 
verificar.     O  que  náo  será,  pois,  quando  essa  corrente  de 
acç&o  brazileira,  fazendo-se  em  máxima  escala  e  por  maior 
numero  de  annos,  centuplicar  o  seu  valor  numérico  e  por 
isso  mesmo  a  sua  influencia  effectiva?    E  principalmente 
quando  em  virtude  da  grande  naturalisaçâo — que  é  de  im- 
prescindível necessidade  decretar — a  immigraçáo  para  o 
Brazil  n&o  £5r  somente  de  camponios  do  Minho,  mas  tam- 
bém das  classes  esclarecidas  do  reino  em  pr<icura  do  novo 
campo  para  exercício  da  sua  actividade  ?   Esses,  de  volta 
um  dia  á  pátria — os  que  voltarem — tendo  soffrido  a  acçáo 
inevitável  do  meio,  aU  influirão  ainda  com  mais  eflfectívi- 
dade  do  que  aquelles,  no  sentido  do  abrazileiramento  da 
lingua  portugueza.    O  já  citado  Sr.  Theophilo  Braga, 
verificou  na  historia  da  litteratura  portugueza  factos  da 
influencia  brazileira  sobre  o  lyrismo  portuguez  no  século 
XVin.    Ora,  si  um  tal  influxo  foi  possível  quando  a  me- 
trópole tinha  uma  incontestável  superioridade  material  e 
moral  sobre  a  colónia,  com  maioria  de  razáo  poderá  dar-se 
quando,  como  vai  acontecendo,  os  papeis  estiverem  in- 
vertidos. 

Por  outro  lado,  si  Portugal  como  parecem  acreditar 
os  seus  pensadores  mais  esclarecidos, — n'um  futuro  que 
eu  sinceramente  desejo  remoto— vier  a  perder  a  indepen- 
dência, em  uma  reuni&o  forçada  ou  voluntária  com  a  Hes- 
panha,  perderá  também  a  sua  lingua,  que  passará  entfto 


}  Julgo  injustiça  não  reconhecer  a  incontestável  superioridade 
actual  das  letras  portuguezas  sobre  as  brazileiras,  e  acho  que  é  desta 
<x>qYicção  que  devemos  nós  tirar  alento  e  emulação  para  o  trabalho. 
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e  definitivamente  ao  Brazil,  legitimo  herdeiro  do  enorme 
legado.*  Cogitando  neste  facto  possível,  e  até  provável, 
assim  se  expressa  o  notável  philologo  portugnez,  o  Sr. 
Adolpho  Coelho :  «  A  lingua  poatngaeza..,  no  Brazil,  em 
Ceyl&o,  tem  padecido  modificações  que  se  reproduzirão 
em  parte  no  continente  se  perdermos  a  nacionalidade  e 
ella  deixar  de  ser  lingna  litteraria :  o  r  desinência  do  in- 
finito deixará  necessariamente  de  ser  pronunciado  como 
snccede  no  Brazil.^ 

A  litteratura — tome-se  este  termo  na  mais  lata  si- 
gnificação— a  litteratura  nacional  também  contribuirá  para 
assentar  aqui  a  forma  litteraria  da  feição  nova,  (mas  não 
diversa,  entenda-se)  que  o  portuguez  no  Brazil  reveste  e 
servirá  assim  de  barreira  ás  invasões  descabidas  da  lingua 
popular.  Os  escriptores  brazileiros,  emancipados  de  uma 
vez  da  antiga  e  funesta  imitação  portugueza,  começam  já, 
dirigidos  alguns  por  bons  methodos  de  critica,  a  aban- 
donar o  culto  pueril  do  purismo  affectado  daquelles  que 
do  outro  lado  do  Atlântico  escondiam  a  pqbreza  do  pensa- 
mento sob  as  roupagens  folhudas  de  uma  rhetorica  im- 
becil— na  boa  accepção  portugueza  desta  palavra — para 
melhor  inspirados  deixarem-se  influir  pelo  meio  social 
cigos  filhos  são.  E  bem  andam  nisso,  porque  si  persis- 
tissem no  culto  dos  velhos  ídolos  derrocados  já  no  próprio 
Portugal,  arriscavam  a  ficar  incomprehendidos — o  que 
vale  o  mesmo  que  esquecidos. 


*  Lèam-ae,  sobre  isto,  os  trabalhos  históricos  do  Sr.  Oliveira  Mar- 
tinS;  os  livros  do  Sr.  Th .  Braga,  o  prefacio  de  edição  dos  Luziadas  do 
Gabinete  portuguez  de  leitara  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  Sr.  R.  Ortlgio, 
etc.,  e  recordem-se  as  palavras  que  o  grande  romântico  Garrett  põe  na 
boca  de  Camões,  moribundo: 

Snberbo  Tejo,  nem  padrio  ao  menos 

Ficará  de  toa  gloria?  Nem  herdeiro 

De  teu  renome?...  Sim:  recebe-o,  guardaro, 

Generoso  Amazonas,  o  legado 

De  honra,  de  fama  e  brio:  não  se  acabe 

A  lingua,  o  nome  portuguez  nk  terra. 

Camões,  Canto  X,  21. 

«  Da  lingua  portugueza  na  introducção  do  Grande  Diccianario 
de  Pr.  Domingos  Vieira,  pag.  XXXIII. 
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Si  é  acertado,  porém,  que  os  escriptores  dirijam,  ou 
ao  menos  acompanhem  e  comprehendam,  a  grandiosa  obra 
anonyma  que  assim  se  produz  aqui,  n&o  menos  justo  é 
observar  que  a  tendência,  a  meu  yêr  ante-scientifica,  que 
se  manifesta  em  algans  para  innovações  individuaes,  só 
pôde  perverter  a  questão,  sendo  uma  verdade  banal  que 
organismos  tão  especiaes  e  t&o  complicados  como  uma 
Ungua  n&o  são,  nem  podem  ser  j&mais,  sinão  a  obra  col- 
lectiva  e  iaconsciente  de  múltiplos  factores.  Fallar  desde 
j&  n'uma  língua  brazileira,  com  uma  prosódia  ou  uma  syn- 
taxe  suas,  é  ir  muito  adiante  dos  factos  positivos  que 
cada  um  pôde  verificar  a  todo  o  momento.  Á  tarefa  dos, 
que  estudam  esta  ordem  de  phenomenos,  n&o  é  avançar 
proposições  indemonstraveis,  nem  formular  hypotheses 
gratuitcis,  embora  lisongei]*as  a  um  patriotismo  ridiculo, 
mas  verificar  os  factos,  estudar  as  diferentes  influencias 
que  sobre  elles  actuam,  classifical-os,  averiguar  as  va- 
riações que  soffrem,  explicar  o  seu  como,  para  deduzir 
por  fim  as  leis  que  os  regem,  tudo  com  o  maior  escrúpulo  e 
oom  a  máxima  indiferença  possível^  sem  cuidar  absoluta* 
mente  dos  resultados. 

Fácil  é  mostrar,  e  o  seguimento  d' este  estudo 
parece-me  comproval-o,  que  o  portuguez  experinventa  no 
Brazil  sérias  e  profundas  modificações,  mas  não  é  isso 
razão  para  concluir- se  precipitadamente  que  a  nossa  lingua 
não  é  a  mesma  de  Portugal,  porque,  <  mão  grado  todas 
essas  variedades,  a  lingua  é  uma :  é  uma  porque  si  bem 
que  os  que  a  falam  possam  não  se  comprehender  em  certos 
casos,  outros  ha  mais  familiares  e  de  interesse  commum, 
sobre  os  quaes  podem  trocar  os  seus  pensamentos.  Como 
o  objecto  directo  da  linguagem  é  a  communicação  do  pen- 
samento, a  possibilidade  d' esta  commuuicação  faz  a 
unidade  de  uma  lingua.  »  ^ 

A  estas  palavras  do  linguista  americano  Whitney, 

additarei  mais  a  seguinte  sensata  observação  do  mesmo 

auctor,  com  a  qual  fecharei  este  incidente :  «  tão  mão 

— diz  elle  —  é  atrasar-se  no  caminho,  como  adiantar-se 

de  mais,  ou  extraviar-se  dos  lados.  » 


<  Whitney,  Laviedu  langage,  pag.  130,  Partz,  1880. 

41  F.  I.  — ¥0L.  L 
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De  quantos  elementos  éthnicos  tem  concorrido  para  a 
formação  da  nossa  nacionalidade,  o  que  mais  influio  para 
a  adulteração  do  portuguez  na  America  foi  sem  duvida  o 
indigena,  representado  pela  familia  que  falava  o  tupi- 
guarani.  Actualmente  não  só  nomes  de  geographia  brazi- 
leira,  da  nossa  flora  e  fauna,  de  certos  utensilios  de 
selvagens  com  que  nos  servimos  (o  tipiti,  a  aiiambicca,  a 
gurupema,  etc.)  mas  um  grande  numero  de  palavras  in- 
digenas  corrompidas  {caipora,  moqiiear,  tijuco,  etc.)  ga- 
nharam direitos  de  cidade  em  um  vocabulário  portuguez, 
porque,  como  bem  diz  o  Sr.  Baptista  Caetano  d'Almeida 
Nogueira  «  a  lingua  tupi,  apezar  de  ser  liiígua  de  bárbaros, 
uns  exterminados,  outros  corridos  pelos  mattos,  outros 
emfim  escravisados,  fundidos,  amalgamados  com  os  con- 
quistadores, inoculou  nas  linguas  vencendoras  e  civili- 
sadas  não  somente  vocábulos  e  termos  que  figuram  hoje 
até  nos  livros  de  sciencía,  mas  ainda  phraseados,  idiotismos 
e  cacoetes.  A  suppressão  de  uma  ou  mais  lettras  no  final 
das  palavras,  tão  usual  entre  os  brazileiros,  principal- 
mente os  caboclos  e  caipiras,  é  um  cacoete  herdado  dos 
Índios  e  desconhecido  aos  portuguezes  que,  pelo  contrario, 
procuram  tomar  brevissimas  as  syllabas  não  accentuadas 
do  meio  ou  do  principio  das  palavras  pronunciando :  mlaço, 
Mar,  rlogio,  prstaram,  apprvar,  em  vez  de  melaço,  botar, 
relógio,  prestaram,  approvar;  os  brazileiros,  pelo  contrario, 
dizem  :  bota,  chove,  arde,  subi,  comendo  invariavelmente 
os  rr  finaes.  Os  portuguezes  tendem  a  confunír  o  pronome 
reciproco  com  o  relativo ;  e  não  fazem  esta  confusão  s6 
nas  orações  de  terceira  pessoa ;  6  cousa  que  quotidiana- 
mente se  vê,  que  as  pessoas  mais  lidas  na  litteratura  de 
Portugal  já  adoptam  na  conversação  o  se  e  o  si  reciprocoSi 
dirigindo-se  &  segunda  pessoa,  e  dizem  :  faUo  com  sigo, 
dirigo-me  a  si,  épara  si  que  eu  trouxe  este  livro,  querendo 
dizer :  falh  com  tigo,  (ou  com  vosco,  ã  moda  de  S.  Paulo, 
onde  também  usam  com  mede),  dirijo-me  a  ti,  é  para  ti 
que  eu  trago  este  livro.  Os  brazileiros,  pelo  contrario,  pro- 
curam differençar  o  relativo  do  reciproco  e  herdaram  isto 
naturalmente  da  lingua  geral,  onde  6  fundamental  e  cara- 
cterisca  esta  differença,  que  desprezada  altera  completa- 
mente a  estructura  grammatical.  Empregam  também  o 
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possessivo  seu,  siia,  dirigindo-se  á  segunda  pessoa,  é 
certo,  mas  então,  para  diflFerençal-o  mais,  juntam-lhe 
pleonasticamente  o  relativo  delle,  delia.  Assim  exprime- 
se:  Trago  recado  de  F.,  por  causa  delle  é  qice  venho.  Estive 
com  fulano  e  entreguei-lhe  o  seu  chapéu  delle,  acrescen- 
tando pleonasticamente  o  delle,  porqae  sem  isso  podia 
significar  o  chapéu  da  pessoa  com  quem  fala.  Quanto  ao 
mais  no  emprego  do  seu,  suu,  se,  si,  procuram  os  brazi- 
leiros  conservar  o  caracter  de  reciproco,  justamente  como 
em  latim,  onde  de  modo  análogo  ao  do  Ábanêenga,  (tupi 
do  sul  ou  guarani)  para  o  relativo  emprega-se  is  ou  ille  e 
cujos  genitivos  ejus,  illius,  correspondem  exactamente  a 
delle,  delia,  e  figuram  de  possessivos,  sendo  sui,  sif/i,  se  e 
sutis,  sua,  suum  usados,  quando  a  phrase  exprime  algo  de 
reciproco.  Em  todo  o  caso,  o  falar  ã  segunda  pessoa,  & 
moda  dos  paulistas,  é  mais  preciso  e  mais  bonito,  e  si 
ainda  em  oração  de  segunda  pessoa  si  quizesse  usar  de 
verbos  na  terceira,  era  preferível  o  emprego  de  vossê  (de- 
rivado da  segunda  vos)  com  um  certo  quê  de  brazileirismo, 
e  um  pouco  correspondente  ao  usted  dos  hespanhoes.  * 

O  Sr.  Couto  de  Magalhães  escreve  :  «  O  cruzamento 
d' estas  raças,  ao  passo  que  ministrou  os  sangues,  cruzou 
também  (si  nos  é  licito  servir-nos  doesta  expressão)  a 
lingua  portugeza,  sobre  tudo  a  lingua  popular.  E'  assim 
.que  na  linguagem  do  povo  das  provindas  do  Pará,  Goyaz, 
e  especialmente  de  Matto  Grosso,  ha  só  quantidade  de 
vocábulos  tupis  e  guaranis  accommodados  á  lingua  por- 
tugueza  e  n'ella  transformados,  como  haphrases,  idiotis- 
mos e  construcções  peculiares  ao  tupi.  >  * 

Este  grande  e  importantissimo  facto  tem  nas  popu- 
lações aborigenes  da  Amazónia  as  mais  concludentes 
provas. 

O  filho  de  uma  das  nossas  capitães,  onde  o  elemento 
verdadeiramente  brazileiro  tenha  sido  suffocado  pelo  es- 
trangeiro, do  Rio  de  Janeiro  ou  Pernambuco,  por  exem- 
plo, subitamente  transportado  para  as  margens  do  Ama- 
zonas ou  de  seus  afluentes,  para  as  regiões  da  seringa  ou 


<  Obra  citada  pags.  30  e  81. 
•  Obr.  eit.  II  parte,  pag.  'J6. 
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castanha  na  época  dos  ajuntamentos  periódicos,  âcaria 
certamente  surpreso  de  ouvir  uma  lingua,  que  reconhe- 
ceria portngueza,  é  verdade,  mas  na  qual  o  modo  de  dizer, 
innumeros  termos,  a  mesma  construcção  é  toda  estranha, 
e  sahindo  de  lá  notaria  que  em  todos  os  logares  das  duas 
provincias  o  facto  se  reproduz  apenas  com  diferença  de 
intensidade. 

Â  suppressfto  do  artigo  definido,  em  phrases  que  n&o 
podem  prescindir  d'elle  em  portuguez,  é  vulgar,  como 
em  rio  encheu,  canoa  chegou,  peixe  está  podre,  etc.  A 
palavra  porção  é  usada  sempre  no  fim  da  phrase,  signifi- 
cando muito,  quantidade,  como  havia  gente  porção,  pescou 
peixe  porção,  por  havia  muita  gente,  pescou  muito  peixe. 
O  adjectivo  bonito,  que  empregam  .para  exprimir  bonda- 
de, é  litterahnente  traduzido  do  tupi,  onde  se  diz  sàkena 
puranga,  cheiro  bonito,  em  vez  de  sakena  catú,  cheiro 
bom.  O  qualificativo  com  que  elles  reconhecem  a  bondade 
de  um  perfume  qualquer  é  sempre  bonito  e  nunca  bom. 
A  palavra  tupi  será  é  ainda  usada  tal  qual  como  entre 
aquèlles  selvagens  como  um  signal  de  interrogação  e 
apparece  em  numerosas  phrases  interrogativas  como  Você 
vae  a  missa  será  (?)  ou  você  vae  será  á  missa  (?)  o  que  se 
diria  em  tupi  Ndê  reçó  será  missa  kêt^  Você  tem  seu  remo 
será? — Ndê  rérekô  será  ne  apukuítáua, 

E  até  em  interrogativas  ellipticas  como:  Assim  será? 
quando  respondem  a  um  facto  admirativo.  Esta  phrasse, 
como  se  poderia  suppor,  não  é  a  mesma  que  a  portugueza 
<c8erá  assim?  » 

A  vulgaridade  com  que  repetem  o  adverbio  ainda 
vem  do  tupi.  Eu  vou  ainda,  eu  quero  ainda,  e  expressões 
semelhantes  usuaes  entre  elles  não  são  sinão  a  traducção 
de  locuções  idênticas  que  traziam  n'aquella  lingua  a 
palavra  rain,  ainda,  como  xaçô  rain,  eu  vou  ainda,  catA 
rain,  é  bom  ainda,  é  necessário . 

Nem  é  difficil  comprehender  e  explicar  como  tal  facto 
se  deu.  O  indio  começou  por  traduzir  verbum  ad  verbum 
a  sua  phrase  para  o  portuguez,  e  assim  construio  esta 
como  aquella,  excepto  quando  não  achava  na  lingua  por- 
tugueza^ por  desconhecel-as,  expressões  que  traduzissem 
perfeitamente  o  seu  pensamento,  como  se  deu  com  o  será 
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qne,  sendo  o  interrogativo  tnpi,  n&o  podia  ser  traduzido 
sin&o  pelo  signal  orthographico/  que  elle  desconhecia, 
razão  por  que  conservou  aquelle  na  phrase  portugueza. 
O  mesmo  aconteceu  com  o  artigo,  que  por  o  não  terem  na 
sua  língua,  deixaram  de  traduzir,  dizendo  a  sua  phrase 
portugueza  com  diziam  a  tupi. 

O  signal  curi  com  que  no  tupi  do  Amazonas  se  fazia 
o  futuro  dos  verbos,  como  em  xê  aptiratíkêj  eu  trabalho, 
xê  apuraulcê  curi,  eu  trabalharei,  anda  junto  com  a  pre- 
posição até  para  significar  até  logo,  até  a  vista,  até 
depois:  até  curi.  Âs  perguntas,  como  vae?  como  está? 
respondem  meué-meué,  que  cremos  poder  traduzir  pelas 
expressões  familiares  portuguezas:  asfim  assim,  vamos 
indo,  etc.;  como  para*ãizer  avante,  vamos,  anda,  e  tam- 
bém adeus,  usam  d' esta  outra  êrê  catú.  Os  adjectivos  pa- 
tronímicos conservam  a  forma  tupi,  com  a  terminativa  ara 
uara,  como  em  Marajoàra,  filho  de  Marajó;  Cametauàra, 
de  Cametã;  Patuviuàra,  de  Óbidos,  (antigamente  Pauxis). 

A  palavra  pitingaj  branco,  anda  junta,  na  sua  forma 
de  composição  {ingá)  aos  tratamentos  que  os  fâmulos 
(escravos  ou  não)  dão  aos  amos,  de  mãe-tingaj  pae^tinga^ 
que  usam  também  traduzir,  ouvindo-se  jâ  de  muitos  pae- 
branco y  mãe-branca. 

Nas  variações  phonéticas  da  língua  vê-se  ainda  a 
influencia  apontada.  O  desapparecimento  do  r  forte  no 
final  dos  verbos,  como  em  morrê^  leváj  ganha,  pô,  fi/gi, 
por  wjrrer,  ganhar,  levar,  pôr,  fugir,  não  se  explica  sinão 
pela  falta  d'aquella  letra  no  alphabeto  indígena,  ou  me- 
lhor d'aquelle  som  na  suailingua.  A  substituição  do  l,  cujo 
som  também  não  tinham,  pão  r  brando,  que  possuíam, 
nas  palavras  que  em  portuguez  trazem  aquella  linguo- 
palatal  com  o  som  bem  caracterísado,  como  em  malvado, 
alqueire,  alcançar,  que  elles  dizem  marvado,  arqueire, 
arcançar,  como  também  a  perda  do  { no  final  das  palavras 
fèl,  mel,  qual,  etc.,  que  pronunciam /é,  mé,  quá,  não  tem, 
parece-me,  outra  causa.  ^  Outras  vezes  em  lugar  do  l  final 


<  Não  é  doesta  opinião  o  Sr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  do  Porto,  que 
no  seu  opnscnlo  sobre  o  Dialecto  brasileiro,  escreve:  «Estes  factos  âa 
quanto  a  mim,  o  desenvolvimento  do  que  se  dá  no  continente,  e  não 
por  influencia  tu^,  como  o  Sr.  J.  Veríssimo  suppOe.» 
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põem  o  r  brando,  como  em  animal^  que  dizem  animar. 
E  tenho  ouvido  pronunciar  Escola  normar  a  professores 
d'ali  saidos.  Não  dâo  jamais  o  signal  do  plural  aos  sub- 
stantivos, e  assim  dizem  as  casa^  os  peixe;  Amazona  em 
vez  de  Amazonas. 

Os  tupiS;  como  se  sabe,  tinham  para  fazer  o  plural  a 
palavra  etá  ou  itá,  mas  desconheciam  um  sinal  phonetico 
correspondente  ao  s  portuguez,  razão  por  que  as  formas 
pluraes  são  pouco  uzadas  no  meio  que  estudamos,  onde  a 
determinação  do  plural  é  feita  pelos  artigos  os,  as,  dos 
quaes  n 'estes  casos  não  prescindem. 

Nota-se  também  na  sua  pronuncia  de  algumas  vogaes 
uma  diíFerença  bastante  sensivel  da  dos  outros  mestiços 
do  Brazil.  O  è,  que  tem  em  outras  províncias,  como 
Pernambuco,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  o  som  de  í,  como  em 
dí  por  de,  aqui  é  aberto,  embora  não  tanto  como  em  S. 
Paulo.  O  o  fechado  pronuncia-se  ti.  D'ahi  veio  a  satyra 
que  nos  fazem  os  filhos  do  Sul,  de  que  nós  dizemos :  Lá 
vem  uma  canúa  can-egada  de  cuco  de  púpa  a  priia.  Com 
effeito,  é  assim  que  paraenses  e  amazopenses  pronunciam 
aqueila  phrase,  mas  a  esse  respeito  seja-me  permittido 
dizer  que,  quanto  a  este  ponto,  os  filhos  do  Sul  não  têm 
muita  razão,  pois  que  julgo  mais  licito  em  portuguez,  mais 
conforme  com  a  phonética  da  lingua,  transformar  o  o  fe- 
chado em  M,  do  que  em  o  aberto,  como  lá  fazem,  dizendo 
bótá  (r)  córôa,  còtrè  (r). 

Em  Portugal  pronunciam-se  estas  palavras  com  o  o 
perfeitamente  fechado,  como  no  Amazonas.  Em  regra 
geral  pode-se  dizer  que  no  Sid  ha  tendência  para  abrir 
as  vogaes  fechadas,  aqui  dá-se  o  contrario,  pronunciam-se 
como  fechadas  aquellas  que  têm  sons  abertos,  ou  pelo 
menos  fecham-se  mais  os  sons. 

Como  interjeição  de  admiração,  com  uma  ponta  de 
ironia,  costumam  dizer  Idl...  cantado  e  longo;  e  axi\... 
como  interjectivo  de  despreso,  desdém,  pouco  caso.  Este 
axi  deve  corresponder  ao  iche  popular  de  outras  provín- 
cias .  O  dimínuitivo  portuquez  inho,  zinho,  tomou  enorme 
desenvolvimento,  a  ponto  de  acompanhar  os  verbos,  como 
querzinho,  foizinho,  estouzinho ;  empregado  como  uma 
forma  meiga  e  effectuosa,  quando  áizem^estazinho  doente,. 
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não  quer  zinho  comer  nada  etc,  Este  modo  de  dizer 
prende-se  ainda  á  lingua  tupi,  onde  para  dizer,  por 
exemplo,  estou  poívco  bom,  asava-se  de  min  (pequeno)  por 
pouco. 

Nenhuma  palavra  portugueza  soffreu  talvez  tantas  e 
tão  profundas  modificações  no  Brazil  como  o  tratamento 
de  Vossa-mercê.  Nas  provindas  extremas  do  Sul,  como 
Bio-Grande,  Paraná  e  S.  Paulo  fez-se  mecê-^  nas  do  centi*o, 
Eio,  Pernambuco  até  Ceará, voswmcê;  vossuncê,  voncê,  na 
região  amazonica  as  populações  naturaes  fizeram  d' ella 
vassimcê  vancê  e  vacê. 

Âs  expressões  puramente  portuguezas  que  elles  cor- 
romperam ou  fizeram  suas  pelo  uso  constante  e  caracte- 
rístico d'ellas,  são  disqtie  por  dizem  que ;  na  masque  por 
não  mais  do  que  (?);  parespue  for  par ecê  que,  e  e  beml 
como  uma  affirmativa.  O  disque  torna-se  na  sua  boca  uma 
palavra  particular  pela  maneira  por  que  a  empregam  ge- 
ralmente no  fim  da  plirase,  com  ironia,  duvida,  como  quem 
diz  ou  conta  um  facto  que  não  crê,  assim  como  se  põe 
entre  aspas  uma  reflexão  que  não  nos  pertence,  a  modo  de 
uma  evasiva,  nas  phrases  como  esta:  F.  vai  ser  nomeado 
capitão,  disque, — Namasque  eparesque  são  apenas  corru- 
pções populares  das  expressões  indicadas,  e  são  também, 
em  geral,  usadas  no  fim  das  phrases,  o  que  faz  lembrar  a 
construcção  syntaxica  da  língua  geral. — E'  beml  é 
uma  resposta  que  só  dão  ás  interrogações  de  caracter 
affirmativo. 

Esta  influencia  da  lingua  fallada  pela  raça  vencida  e 
.  inferior  que,  como  acabamos  de  vêr,  foi  tão  grande  sobre 
a  syntaxe  e  a  lexicolegia  da  lingua  conquistada  e  superior, 
resalta  com  maior  evidencia  quando  se  estuda  os  vocá- 
bulos por  ella  introduzidos  n' esta.  Na  linguagem  popular 
das  provincias  amazonicas  taes  vocábulos  são  em  crescido 
numero,  e  a  seguinte  lista  d' elles,  embora  incompleta  e 
deficiente,  é,  todavia,  bastante  para  provar  a  acção  do 
tupi  sobre  o  portuguez  n'esta  vastíssima  zona,  e  em 
todo  o  Brazil,  pois  que  muitas  d^essas  palavras  são 
também  vulgares  na  lingua  popular  de  muitas  outras  pro- 
vincias. 
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Palavras  de  opinem  tupi  «laraiiy  usadas  pela  gente 
amazonica  e  em  pratica  corrente  na  i  egião  ^ 


BuBUiA,  vir  de — ,  estar  de — ,  andar  de — ,  ficar  de — , 
fluctuando,  sobrenadando,  boiando.  Acção  de  flnctuar, 
acto  de  boiar.  O  cedro  não  vai  ao  fundo,  fica  de  bubuia. 
De  bebui,  fluctuar,  nadar.  Sobre  o  nso  doesta  forma  de 
composição  com  uma  espécie  de  auxiliar,  vide  piriricar. 

BuBuiAR,  fluctuar,  boiar,  sobre  nadar.  Pouco  usado 
em  suas  formas  verbaes,  geralmente  substituídas  por  hu- 
buia  e  um  auxiliar.  V.  Bubuia. 

BuRASSANGA,  pequeuo  cacete  cylindrico  para  bater 
algodão ;  idem  para  bater  roupa  na  occasião  da  lavagem, 
De  myrâ—muyrá  páo,  madeira  e  canga  estendido,  o  que 
serve  para  estender  myraçanga^  a  bengala,  o  porrete 
(Couto  de  Magalhães). 

Caba,  vespa.  No  Sul  dão  ás  vespas  o  nome  africano 
de  marimbondo,  aqui  desconhecido.  De  cana. 

Caipora,  1.**  infeiiz;  desditoso;  desgraçado;  sem 
sorte.  Estou  caipora.  E'  muito  caipora  ao  jogo.  2.*"  des- 
dita ;  azar ;  infelicidade .  Que  caipora  a  sua !  No  Orande 
Biccionario  de  Fr.  Domingos  Vieira  vem  apenas  com  a 
errada  significação  de  «  fogo  fátuo  »  e  no  recente  Dicc. 
contemp,  de  Caldas  Aulete  com  este  e  mais  o  verdadeiro 
significado.  Esta  palavra  se  deriva  do  mytho  selvagem  do 


^  A  orthographia  usada  n'e8te  escripto  para  as  palavras  tupis  é, 
coui  pequenas  alterações,  a  proposta  pelo  exímio  guaraniologo,  o  Sr. 
Br.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  no  primeiro  fase.  dos  já  ci- 
tados Ensaios  de  Sciénda.  Aos  importantes  trabalhos  doesse  sábio,  cuja 
morte  o  Brazil  não  pôde  assaz  deplorar,  deve  muito,  como  confesso  em 
vários  artigos,  o  presente  estudo.  Para  as  pessoas  menos  versadas  na 
linguistica  tupi-guarani.  devemos  fazer  notar  que  o  y,  a  vogal  especial 
â'essa  língua,  tem  uma  pronuncia  guttural  entre  o  ê  portuguez  e  o  u 
írancez  ou  ú  allemâo.  Esta  vogal  Iransforma-se  commummente  em  u 
portuguez,  ou  ou  francez.  Nas  etymologias  dou  quasi  sempre,  para 
maior  precisão,  a  forma  cuarani  em  primeiro  iogar  e  depois  a  tupi, 
unidas  pelo  signal  de  igualdade.» Assim  og=oc  og  guarani  igual  a  oc 
tupi.  Compretiende-se  que  n'uma  lingua  selvagem,  não  fixada  llttera- 
riamente,  a  mesma  palavra  afTecte  formas  diversas ;  quando  assim  é 
procuro  dar  essas  formas,  como  com  o  pretérito  especial  euera=^uéra 
oêra=spiUira=iÍTa,  que  sob  todos  estes  aspectos  apparece. 
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kaápora  (habitador  da  matta)  espirito  cajo  encontro,  sob  a 
forma  de  porco,  em  qne  se  encarnava:  fazia  para  sempre 
desditoso  quem  tinha  infelicidade  de  topal-o. 

Caiporismo,  infelicidade  ;  desdita ;  azar;  desgraça. 
E'  nm  caiporismo  meu.  Que  caiporismo.  Y.  Caipora. 

Caissára,  cnrral,  carro  para  guardar  o  gado.  De 
kaá-içá,  esteios  de  matto,  estacada.  Segundo  Montoya, 
cerca  de  ramas  com  que  prendiam  o  pescado  como  com 
redes.  Òôm  este  significado,  segundo  me  informa  o 
Dr.  Macedo  Soares,  existe  no  Sul. 

Canarana,  cana  brava,  graminea  alta  como  a  cana, 
com  a  qual  de  longe  se  parece.  Composto  de  cana  e  o 
suf^o  tupi  rana,  parecido,  semelhante.  V.  Bana. 

Capão,  ilha  de  matto  ;  bosquete  isolado  nos  campos ; 
trecho  de  matto  isolado  do  corpo  das  florestas .  Vem  no 
OrandsDicc.  cit.  e  no  também  cit.  Dicc  contemp.j  que 
define  erradamente  «matta  roçada  que  se  corta  para  lenha 
(em  opposiç&o  a  matta  yirgem),»  o  que  não  é  exacto  para 
nenhuma  parte  do  Brazil  onde  o  uso  deste  neologismo 
expressivo  e  necessário  é  geral.  De  A;aá,  matto  e pau, 
o  que  está  no  meio,  a  nesga. 

Capim,  grama ;  relva ;  nome  que  passou  a  ser 
genérico  de  diferentes  variedades  de  gramíneas.  Vem 
nos  Diccs.  De  haá^  nu»tto,  folha,  erva,  e  pii,  fino,  delgado. 
O  Dicc.  contemp.  ãiz  que  se  forma  do  baixo  latino  capu 
tum ! ! !  O  baixo  latim  ô  o  grande  recurso  dos  etymologistas. 

Capinar,  mondar ;  cortar  o  capim  com  enxada  oa 
foice,limpar  de  capim  ou  de  outras  hervas  um  terreno 
qualquer.  Capinar  a  horta  ou  o  jardim.  Formado  de  capim. 

Capinzal,  matta  de  capim;  logar  onde  cresce  capim; 
agglomeração  de  capim ;  terreno  plantado  de  capim  • 
Forma  portugueza  de  Capitêtia  (tyba  no  Sul)  lugar  de 
capim .  Vem  nos  Diccs. 

Capoeira,  matto  novo  que  cresceu  em  lugar  onde 
existio  uma  matta  virgem ;  matto  ralo.  Nos  Diccs.  cits. 
com  significaç&o  errada.  De  kaáy  matto,  e  forma  de  preté- 
rito jpoêra=caêra=oêra=êra  :  matto  que  j&  n&o  é  o  mesmo 
que  foi. 

Caruara,  1.*  ddr  rheumatica;  dõr  articular  ;  2.^ 
quebranto,  m&o  olhado ;  moléstia  motivada  por  feitiços  ; 
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máo  estar;  indisposiç&o  physica,  achaque.  Parece-^me 
palavra  n&o  corrompida,  derivada  da  raiz,  até  hoje  n&o 
de  todo  decifrada,  kara  e  a  desinência  gtiára,  tiáraj  ara, 
qne  tem  muitas  significações  e  com  a  qual  ora  adjecti- 
vavam ora  substantivavam  os  verbos. 

Catinga,  m&o  cheiro ;  odor  que  ezhala  o  corpa 
humano  eu  de  outro  qualquer  animal ;  catinga  de  urubu, 
de  jacaré,  cheiro  mi-generis  peculiar  a  certasL  raças,  aos 
negros,  tapuios,  etc.,  e  quem  muitissimos  casos,  apparece 
nos  mestiços  seus  descendentes  como  um  protesto  sensivét 
&  preten^da  pureza  de  linhagem .  Alguns  antropologista» 
o  acceitam  até  certo  ponto  como  um  caracter  ethnologico. 
De  cati,  rescender,  cheirar,  «  bem  ou  mal,  porém  muito  » 
diz  oSr.  Dr.  Almeida  Nogueira.  Sybacattj  m&o  cheiro  da 
braço. 

Catingar,  rescender :  cheirar  mal :  exhalar  catinga. 
V.  esta  palavra. 

Cipó,  nome  genérico  das  trepadeiras  do  genera 
convolvulus  muito  aproveitadas  na  regi&o  para  servirem 
como  cordas.  Vem  nos  Diccs.,  e  n'um  dos  mais  illustres 

puristas  da  lingua  portugueza  lê-se  < e  emmara- 

nhou-se  de  cipós  e  trepadeiras.  Latino  Coelho,  Intro-- 
ducção  da  Oração  da  Corôa^  2.*  edic.  pag.  C.  D.  J. 

CiPOAL,  matta  de  cipós,  lugar  abundante  em  cipós. 
A  forma  tupi  devera  ser  Cipôtetia  ou  tuba — tyba.  Vem 
nos  Diccs. 

CiPOAR,  bater,  castigar  com  cipó.  Formação  portu^ 
gueza  de  cipó  com  a  desinência  ar.  Vem  nos  Diccs. 

CoivARA,  galhos  que  ficaram  de  restou*  uma  quei- 
mada e  que  se  ajuntam  em  pequenos  montes  (se  encoi' 
varam,  Y.  Encoivárar)  para  queimal^s  de  novo  e  limpar 
completamente  o  roçado ;  a  ruma  dos  gravetos  da  roça 
para  incendiar.  Tenho  promptas  dez  coiv&ras  para 
queimar.  De  kó,  roça,  iba^  galho  de  matto  ;  o  matto  secco, 
os  gravetos  da  roça. 

Copiar,  varanda,  puxada,  alpendre,  j&  em  frente, 
j&  atraz  da  casa,  por  onde  geralmente  entram  e  sahem. 
De  kôf  roça  e  piá  {pé  ?)  caminho..  O  lugar  da  saída,  o 
caminho  para  a  roça.  Nas  casas  modernas  das  cidades  é  a 
varanda  ou  casa  de  jantar,  dando  para  o  ,  quintal,  n&ó 
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longe  da  cosinha,  que  recebe  este  nome.  Vem  em  Moraes 
e  também  no  Dicc.  Cantemp.  obscuramente  definido. 

CuRUMiN,  rapaz  ou  antes  rapazinh  o  de  sete  a  doze 
annos ;  moleque.  De  l€yrymi=^curuint 

CuiAy  vasilha  feita  de  fructo  da  cuieira  {Crescentia 
eujete)  para  servir  de  prato,  malga,  tijella,  copo  etc.  E' 
vocábulo  n&o  corrompido  e  já  vem  nos  Diccs. 

CuiAMBUcA,  vaso  feito  do  fructo  da  cuieira,  em  ciga 
parte  superior  abre-se  um  buraco  de  2  a  4  poUegadas  de 
diâmetro  e  serve  para  depositar  e  carregar  agua  ou  outros 
líquidos.  De  cuia  e  mbogua=^nhoca^  escavar,  furar,  fazer 
oco.  Cuia  furada.  No  sul,  segundo  me  communicam, 
ouve-se  cumbuca.  Vem  em  aJguns  dics. 

CuRUERA,  a  massa  grossa  de  mandioca  com  a  qual 
se  faz  o  bolo  chamado  «cariman»;  restos  de  farinha  que 
por  grossos  n&o  passaram  no  crivo  da  gurupema  (Y .  Uru- 
pema);  faréllo. 

Ouve-se  também  curueira  e  curh-a,  sendo  esta  forma 
a  geralmente  mais  usada.  De  carU^y  alimento,  cousa  para 
comer,  e  a  forma  do  pretérito  èrauf=èra  (com  o  ou  com  u) 
a  comida  que  já  n&o  é  a  mesma  que  era.  Pôde  ser  também, 
e  me  parece  mais  provável,  que  venha  de  Imi^  desfazer-se 
em  pó,  farinha,  e  aquella  desinência  preterial  peculiar  & 
lingoa ;  kuirêra,  farinha  que  já  n&o  é  farinha,  por  ser 
grossa  de  mais,  porque,  segundo  a  justa  observaç&o  do 
Sr.  Dr.  Macedo  Soares,  aquella  singularissima  forma  de 
pretérito  cdesigna  o  estado  actuaJ  da  cousa  pelo  seu 
estado  anterior.»  No  Sul  dizem  caruê7a. 

Cutucar,  bater ;  tocar ;  mas  tocar  e  bater  com  um 
objecto  pontudo,  com  uma  faca,  com  o  dedo,  com  o  coto- 
velo. Cutucar  a  paca  na  toca  com  um  p&o.  EUe  me  cutucou 
por  debaixo  da  mesa.  £'  um  dos  verbos  mais  expressivos 
que  a  lingua  popular  do  Brazi]  (pois  é  usado,  creio,  em 
quasí  todo  elle)  herdou  do  tupi.  De  kutug=1cutuc,  áirar. 
No  Sul  dizem  catucar. 

Embiára,  a  preza;  a  caça  :  A  onça  guarda  os  restos 
da  embi&ra.  De  fnòia=«=«nMâra,  a  caça ;  temhiar  o  que  é 
tomado,  a  presa,  o  que  foi  pescado  ou  caçado ;  xemiâra^ 
a  minha  caça. 

Embira,  corda  de  cipó  (Y .  esta  palavra)  ou  de  casca 
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d'arvores.  De   mb%r===fpirj  a  pelle,    a  casca.    Ouve-se 
também  enmra. 

Encaiporar,  tomar  caipora.  (V.  esta  palavra)  fazer 
infeliz^  dar  azar ;  tomar  desditoso ;  tirar  a  sorte  aalgaem. 
Você  esta-me  encaiporando.  Encaiporei  de  uma  vez.  De 
en + caipora — ar. 

Engoivarar,  amontoar  em  mmas  os  galhos  {coivaras) 
de  uma  roça  qae  não  foram  inteiramente  queimados  pelo 
piimeiro  fogo^  para  redazil-os  agora  a  dnzas  ;  fazer 
coivára  (V .  esta  palavra) .  O  preparo  de  uma  roça  passa^ 
ao  menos,  por  três  processos ;  a  derrubada  ou  o  abati- 
mento das  arvores  a  machado  -,  a  queimada,  ou  a  destrui- 
ç&o  pelo  fogo  das  arvores  j&  sêccas ;  e  o  encoivarainento 
ou  o  encoivarar^  isto  é,  a  nova  queimada  dos  restos  da 
primeira  armmados  em  montículo  {coivaras).  Hoje  vou 
encoivarar  minha  roça.  Para  a  etymologia  V.  Coivára. 

Entocar,  esconder,  e  esconder-se.  O  cachorro  ento- 
cou  a  paca.  O  caetetú  entocou.  Encafoar-se  ;  metter-se 
no  buraco ;  encovar.  Para  a  etymologia  veja  toca. 

EspoGAR,  arrebentar,  estsdar  ;  saltar  fora ;  rebentar 
com  ruido  ;  abrir-se ;  estourar ;  ( o  francez  créver).  De 
pòznfòg^  rebentar,  saltar,  com  uma  formação  portugueza 
(es  e  ar).  Uma  pessoa  do  Sul  escreve-me  :  «O  espocar  e 
popocary  n&o  s&o  aqui  usados,  mas  devem  exprimir  o 
rebentar  das  pipocas,  e  equivaler  a  pipocar  ou  espipocar». 
Em  pipoca  (ndlho  arrebentado  sob  a  acção  do  fogo)  ha  evi- 
dentemente a  palavra  pi,  peUe,  cascas,  pellicula  ;  pipog= 
pipocy  a  pelle  arrebentada,  a  casca  estalada ;  entretanto, 
essa  syUaba  podia  ter  cabido  em  espipocar  (queda  de 
nenhum  modo  admissível)  e  assim  ficaria  espocar]  mas 
devo  notar  que  aquellas  duas  formas,  a  palavra  e  o  objecto 
pipoca^  não  são  conhecidos  no  Amazonas,  pelo  que  pare- 
ce-me  que  tanto  espaçar^  como  popocar,  si  bem,  signifi- 
quem hoje  o  mesmo  que  pipocar  e  espipocar  no  seu  sentido 
mais  geral,  são  de  formação  differente.  V.  Popocar. 

Gapuiar,  pescar  nos  baixios  um  pouco  ao  acaso, 
lançando  o  harpão  (parajpirarucní,  sudasgigas)  ou  a  flêxa 
{tambaquij  tu^nmarè^  e  outros  peixes)  aqui  e  alll ;  apanhar 
camarões  em  sestos  nas  pequenas  lagoas ;  caçar  pequenos 
peixes  &  aventura  nos  baixos ;    procurar   uma  cousa 
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qualquer  ao  acaso  da  sorte.  De  ygapyar^  tirar  a  agaa  por 
cima,  decantar  «como  faziam  em  poços  e  pequenos 
banhados  para  apanhar  o  peixe  em  secco»,  diz  o  Dr.  Bap. 
Caetano.  Como  se  vê,  hoje  passou  a  acção  de  esvasiar 
uma  lagoa  para  apanhar  o  peixe  (o  que  ainda  se  faz,  mas 
que  não  se  exprime  por  este  termo)  para  o  facto  de  pescar 
em  lugares  baixos;  pescar  ao  acasO;  procurar  alguma 
cousa  &  aventura,  etc. 

GiRAU,  palanque  levantado  nas  casas  entre  o  chão 
e  o  tecto  para  servir  de  deposito  a  diversos  objectos ; 
estrado  erguido  em  qualquer  parte  para  o  mesmo  fim  e 
sobre  alagadiços  para  construirem  em  cima  a  casa.  Não 
estou  certo  da  etymologia  e  não  me  parece  boa  a  do  auctor 
de  quem  tanto  me  tenho  soccorrido  neste  trabalho . 

Igaçaba,  pote ;  cântaro  de  barro  cozido  para  guardar 
agua  ou  para  conservar  em  fermentação  certas  bebidas. 
Começa  a  cahir  em  desuso,  sendo  substituída  pela  palavra 
pote.  De  ygaçaua^  forma  tupy  com  o  mesma  significação. 
Vem  nos  IHccs. 

Igapò,  matto  alagadiço  ;  pedaços  de  florestas  inva- 
didos pelas  aguas  dos  rios  nas  enchentes ;  matta  dentro 
da  agua ;  pântano  no  meio  da  matta  (e  não  qualquer 
pântano).  De  y=yg  agua,  par=^pôy  haver,  conter  e  a 
euphonico,  tal  é  a  etymologia  do  Sr.  Baptista  Caetano. 
Nesta  região,  porém,  igapó  significa  apenas  o  matto 
dentro  da  agua,  j&  nas  beiradas  invadidas  pelos  rios,  j& 
no  interior  das  tenras  nas  lagoas  ou  pântanos,  pelo  que 
parece-me  que  deva  ser  de  y  agua  kaá  matto  e  pò  haver, 
o  que  contém,  continente,  segundo  Montoya:  agua  que 
matto  tem  ou  que  contém  matto. 

Igarapé,  ribeiro ;  riacho  ;  caminho  de  canoa.  De 
ygáraj  canoa ;  péj  caminho.  Principiam  a  corrompel-o 
em  garapé .  Vem  nos  Diccs. 

Igarité,  canoa  grande,  entre  a  montaria  (a  ygára  do 
índio)  e  a  galeota  geralmente  com  tolda  de  madeira.  De 
ygára,  canoa,  e  eté  grande.  Vem  no  Dicc.  contemp.  como 
canoa  de  taboas,  o  que  não  é  uma  definição. 

Jacuman,  a  popa  da  canoa,  e,  por  extensão,  o  leme, 
que  o  selvagem  não  conhecia.  O  homem  do  jacuman :  o 
arrães.  De  yàkumãj  popa  ou  talvez  o  remo  que  movido 
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pelo  timoneiro,  servia  de  leme,  nome  pelo  qnal,  jnlgo,  n&o 
se  deve  traduzir  a  expressão  tapi,  pois  faltava-lhes  o 
objecto.  Aqui  não  se  chama  ao  leme  jacuman,  e  simples- 
mente emprega-se  este  termo  quando  trata-se  de  pequenas 
canoas  (montarias^  e  pequenas  igarités)  que  o  não  tem  e 
que  são  governadas  por  diversos  movimentos  que  a  um  remo 
dá  o  sujeito  sentado  ã  põpa.  A  expressão  usada  é  «  pegar 
o  jacuman  ».  Este  curumin  já  sabe  pegar  (o)  jacuman  == 
este  rapazinho  já  sabe  governar  uma  canoa.  O  Dicc.  con- 
temp.  não  dá  esta  palavra,  mas  traz /acumaiòa,  o  piloto. 
Jacumaúbay  como  se  encontra  nos  antigos  viajantes  (como 
o  bispo  Fr.  João  de  S.  José  de  Queiroz,  Rev.  do  Inst. 
Hist.  Tom.  9*^)  é  hoje  desusado,  sendo  substituido  pela  ex- 
pressão «  homem  do  jacuman  » . 

Jamaru';  curcubitacea  grande  preparada  como  a 
cuiambuca  (V.  esta  palavra)  afim  de  servir  de  vazilha 
para  conduzir  e  de  deposito  para  conter  agua. 

Japa,  esteira  tecida  de  folhas  de  palmeira ;  serve 
de  tolda  á  canoa,  de  porta  á  casa,  de  tecto  á  barraca  ím- 
provisada  etc.  De  yapá  apenas  com  a  corrupção  natural 
áoyemj. 

Jequi,  cesto  em  forma  de  Ainil  para  apanhar  peixe. 

Jurumun,  nome  da  abóbora  (curcubita  maadma) 
nesta  região. 

EiRiRi,  silencio ;  calada,  socego  nocturno  ;  a  mudez 
apparentemente  absoluta  da  natureza  em  calma,  á  noite, 
pois  que,  parece-me  só  á  calada  nocturna  applicam  este 
termo.  De  kiririj  expressão  onomatopaica,  cujas  syllabas 
representam  sem  duvida  aquelle  quasi  imperceptível  bor- 
borborinho  que,  alta  noite,  por  exemplo,  uma  illus&o 
acústica,  ou  o  facto  real  das  finas  vozes  dos  insectos  fazem 
ouvir. 

Macuru'  balanço  formado  por  dous  círculos  de  gros« 
sas  talas  ou  madeira  flexível,  separados  um  palmo  do 
outro  e  ligados  por  cordas  que  o  suspendem  do  tecto,  onde 
deixam  as  crianças  na  primeira  entregues  a  si  próprias. 
Os  dous  arcos  são  revestidos  de  panno,  sendo  o  de  baixo 
forrado  de  modo  a  que  a  criança  fique  assentada  com  as 
perninhas  pendentes.  GoUocam-na  debruçada  sobre  o  pri- 
meiro arco,  e  ella,  com  o  movimento  natural  das  pemaSi 
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tem  esta  armadilha  em  continoo  movimento,  sem  haver 
risco  de  bater-se  e  magoar-se.  De  mã^  atar,  Ugar,  en- 
volver, amarrar,  prender,  e  hyryj  o  peqaermcho,  a  crian- 
€inha.  Sabe-se  qn&o  fadl  é  tomar-se  a  vogal  especial  do 
tnpi-guarani  j/  em  u,  e  assim  kyry=cnru.  A  prova  est& 
na  palavra  curumins  rapazinho,  cuja  forma  mais  correcta 
seria  kyrymi^  ou  ainda  hfnynii  ou  ctmumin,  no  abaneenga, 
ou  gnaranl  primitivo. 

Manicoba,  gnizado  composto  com  folhas  (çob=ob) 
de  maniva  {inanib==maniuna)  carne  ou  peixe. 

Mamiva,  o  arbnsto,  a  arvore  da  mandioca  (da  jatra* 
pha  mani  hot).  De  mam^  com  significação  duvidosa  e 
controvertida  e  ib===4bar==iua;  arvore,  folha,  vegetal.  No 
Amazonas  distingue-se  perfeitamente  a  maniva^  a  arvorOi 
de  mandioca^  a  raiz,  o  tnbercnlo .  Com  effeito  agaella 
significa  litteralmente  a  arvore  (a  folha)  de  mani  e  esta 
a  raiz  (o  qne  se  eztn^o :  ocs=oca  eztrahir  e  o  extracto) 
de  mani .  No  Snl  estas  cousas  estão  confundidas  e  creio 
até  que  apenas  subsiste  a  palavra  mandioca  significando 
todo  esse  vegetal. 

Marí,  vara  de  empurar  a  canoa :  varej&o ;  vara 
empregada  em  serviços  de  navegaç&o,  como  para  entezar 
a  vela  ou  para  fincar  no  porto  e  amarrar  a  ella  a  embar- 
cação. De  ymyrá=myráj  pão,  vara. 

MaracI,  chocalho  com  que  brincam  as  crianças.  Entre 
os  tupi-guaranis  era  uma  pequena  corcubitacea  cheia  de 
seixos,  da  qual  usavam  como  instrumento  distinctivo. 
Passou  para  nós  com  pouca  ou  nenhuma  corrupção,  e 
serve  para  designar  um  chocalho  de  crianças,  quer  s^ja 
da  mesma  matéria  e  feitio  que  o  do  feiticeiro  indígena, 
como  usa  a  gente  pobre,  quer  nos  venha  das  ourivesar 
rias  europêas  e  esteja  nas  mãosinhas  das  crianças  ricaSt 
Vem  nos  Diecs.^  que  em  geral  só  o  consideram  como  ob- 
jecto e  palavra  de  uso  excluaivasiente  selvagem. 

Maeacatin,  embarcação  do  tamanho  da  igarité  (V. 
esta  palavra)  canoa,  mais  geralmente  usada  nas  costas 
da  região  oriental  dk  provincia  do  Para.  De  maràká  e 
ti  nariz,  rosto.  Antigas  canoas  dos  índios  traziam  &  proa 
aquelle  instrumento  (V.  Maracá)  e  assim  se  chamavam. 
Gomquanto  eUe  t^oba  desapparecido,  o  nome,  embora 
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em  decadência  de  uso,  ainda  existe.  O  Sr.  Bap.  Caetano 
dá  outra  etymblogía :  ygara — aquaHt  canõa  de  proa  li- 
geira, apontada,  veloz,  etymologia  qne  n&o  aceito.  Vem 
nos  Diccs.  Os  Índios  Maués  das  malocas  do  Andirá^  onde 
estive  em  Setembro  de  1882,  chamavam  ao  navio  a  vapor 
que  nos  levou  «  maracatin.  » 

Matupá,  grupo  considerável  e  compacto  de  capim 
aquático  que  se  encosta  &  beira  dos  rios  e  lagos  ;  periatan 
(Y .  esta  palavra) .  Comquanto  seja  evidentemente  tnpi, 
desconheço-lhe  a  etymologia. 

MiNaÁo,  papa  molle  preparada  de  diversas  féculas,  de 
bananas,  de  cocos  de  varias  palmeiras,  gr&os,  etc.  Vem 
nos  Dicc.  e  é  palavra  definitivamente  adquirida  para  a 
lingua  portugueza,  ao  menos  no  Brazil,  onde  ninguém 
usa  de  outra.  De  migau  com  a  mesma  significação. 

MooiCA,  processo  de  engrossar  um  caldo  misturando- 
lhe  uma  fécula  ralada  em  farinha.  De  mboayg  qualquer 
=::moagic,  fazer  duro,  engrossar,  solidificar. 

MoGicAR,  engrossar  um  caldo,  um  mingào,  pelo 
processo  da  mogica.  (Y.  esta  palavra).  E'  mais  usado  o 
substantivo  com  um  auxiliar  do  que  esta  forma  verbal. 

Moqueca,  guizado  de  peixe  que  se  serve  envolto  em 
folhas  em  geral  de  bananeira  {mtisa)  ou  da  pacóva  sor6- 
rõca ;  qualquer  manjar  envolto  em  folhas.  Diz-se  também 
poquéca.  De  poqué-^mboqué^  embrulhar.  Vem  nos  Diccs. 

MuQUEAR,  assar  no  muquem(V.  esta  palavra) ;  assar 
peixe  ou  carne,  a  fogo  lento,  de  modo  a  preparar  uma 
conserva  sem  auxilio  do  sal.  Vem  nos  Diccs.  De  mokaej 
seccar,  enxugar,  tostar. 

MuQUEM,  assadouro  ou  grelha,  gerafanente  de  forma 
triangular,  com  cada  angulo  descansado  sobre  uma  pedra 
ou  sobre  forquilhas  de  madeira,  feita  de  varinhas  de  «  páo 
de  muquem  »  ou  outro .  Peixe  de  muquem,  carne  de  mu- 
quem  ou  muqueada.   Vem  nos  Diccs.  Y.  Muquear. 

MuNDÉ,  armadilha  para  apanhar  caça.  Yem  no  Dicc. 
contemp.  De  múdèj  com  a  mesma  significaç&o,  e,  como 
se  vê,  sem  oorrupç&o.  Ouve-se  também  mundéOy  que  é 
como  se  diz  no  Sul. 

Mutan,  espécie  de  palanque  de  sobre  o  qual  se  espera 
a  caça  no  matto  ou  o  peixe  &  beira{d'agua  para  irechal-os. 
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De  mytá^  degráo,  o  frequentativo  mytá  —  mitá,  es- 
cada. Damos  a  forma  mais  corrompida,  pois  de  muitos 
ainda  se  ouve  muita  e  muitari^  qae  tal  devera  ser  a  pro- 
nuncia do  tupi  do  Amazonas . 

Facova,  nome  da  banana  (míisa).  Vem  em  Vieira 
pacoba  e  pacobio,  significando  néscio.  Com  efeito  é  tam- 
bém empregado  n'esse  sentido  (mas  nfto  na  forma i?acovio) 
e^niais  geralmente,  no  de  fraco,  poltr&o,  da  mesma 
maneira  que  banana  no  Sol.  F.  é  um  banana — ^F.  é  nm 
pacova.  no  Dicc.  contemp.  vem  também  errado  pacoba* 

Pacoveira  ,  a  arvore  da  pacova^  a  bananeira. 

Panagu',  cesto  de  talas  em  aso  no  serviço  da  la- 
voura . 

Paneha,  ruim  ;  máo  ;  sem  préstimo  :  p&o  panema. 
Fraco  ;  poltrfto  ;  imbecil ;  homem  panema.  Na  sua  forma 
primitiva  e  guarani  significou,  apud  Montoya,  desdita, 
desventura,  em  tupi  panêua,  ruim,  inútil. 

ParanXmirin,  rio  pequeno ;  braço  de  rio  ;  porçã.o 
estreita  de  um  grande  rio  formada  e  apertada  entre  ilhas 
durante  o  curso ;  furo  que  communica  dois  rios,  ou  as 
aguas  de  um  mesmo  rio  no  meio  do  qual  se  atravessam 
ilhas.  Começa  a  agglutinar-se  em  paraná=paranã.  De 
paraná,  rio,  e  mirij  pequeno. 

Part,  tecido  de  talas  (geralmente  da  palmeira  inaj&, 
Maximiliano  regia)  ou  de  varas  finas  formando  panos, 
C0I&  os  quaes  se  construo  o  cacury  (Y.  esta  palavra)  e 
outras  tapagens  no  rio  para  apanhar  peixe.  O  pary  é  sim- 
plesmente a  cerca,  o  tecido  (as  talas  ou  varas  ligadas 
verticalmente)  a  matéria  e  n&o  o  instrumento  de  pesca. 

Pereba,  pequena  ferida ;  sarna ;  erupç&o  herpetica. 
J)^  peréb—pereuaj  chaga,  ferida,  signal  ou  mancha  de 
sarna,  cicatriz. 

Perebento,  samento,  que  tem  feridas  ou  erupçOes 
herpeticas.  Y.  Pereba. 

Periatan,  agglomeraç&o  de  canarana  (V.  esta  pa- 
lavra) que  se  encosta  ás  margens  (V.  Matupá)  ou  desce 
os  rios,  como  ilha  fiuctuante  arrastada  pela  correntesa. 
Fica  a  canarana  t&o  emmaranhada  e  dura  que  as  onças 
poem-se  em  cima  para  viajar.  Atravessam-se  &s  vezes 
nos  pequenos  rios  e  com  a  terra  e  paos  que  a  corrente 

^  F.   I. — VOL.   L 
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arrasta,  formam  barrancos  (é  o  nome)  t&o  duros  que,  como 
yi  no  Gurnpataba,  é  preciso  maito  trabalho  de  foices, 
machados,  etc,  para  desfazel-os.  Bepery,  junco,  grami-^ 
nea  d'agua  e  ãtã,  duro,  teso,  resistente . 

Peçonha,  ligas  de  embira  (V.  esta  palavra)  que 
mettem  nos  pés  para  subir  ás  arvores  sem  galhos,  como 
palmeiras  e  outras.  De  pycõij  pés  unidos  ou  irmanados, 
conjuntos  ou  juntos  pés  (B.  Caetano).  Py,  pé,  caídas 
cousas  pegadas  naturalmente,}/  dos  de  um  ventre.Pj/cdi= 
Mbycõij  trabas  de  los  pies  para  subir  algan  arbol. 
(Montoya). 

Peráu,  depressão  repentina  que  apresenta  o  fundo 
de  um  rio;  buraco  no  leito  de  um  rio  ou  lago,  a  parte  mais 
funda  de  um  rio.  Ex:  «  N&o  se  adiante,  que  ahi  tem  um 
peráu.  N&o  caia  no  peráu.  O  peráu  deste  rio  fica  a  duas 
braças  da  margem.»  Significando  quasi  a  mesma  cousa 
que  o  inglez  thaUueg  e  o  portuguez  i^ê^o,  é  termo  technico 
usado  náo  só  pela  engenharia  brazUeira,  como  pela  por** 
tagueza.  V.  in  Bev.  do  Inst.  Pólytech.  Braz. —  Tom.  IV 
pag.  62,  o  estudo  sobre  Portos  de  Commerdo  pelo  enge* 
nheiro  André  Bebouças.  De  pérau,  caminho  falso,  fojOi 
sumidouro :  pé,  caminho,  rau^  fingido,  falsamente,  etc. 
Vem  nos  Dics . ,  mas  pouco  correctamente. 

PicuÁ,  balaio,  cesto,  sacco,  para  guardar  roupa  ou 
outros  objectos  domésticos,  e  também  esses  objectos,  a 
mobilia,  «  os  cacarecos,»  segundo  a  expressão  vulgar  por* 
tugueza  Ex:  «  Quando  mudou-se,  carregou  com  todos  oa 
seus  picuás.»  Esta  ultima  accepção,  apezar  de  ser  hoje  a 
mais  usada,  é  já  translata,  porque  a  palavra  tupi-guarany 
é  hapycua  =  sapiqua^  o  que  tem  as  pontas  atadas,  o 
sacco. 

PicuMAN,  fuligem  pendente  dos  tectos  das  cosinhas 
ou  do  interior  das  chaminés  affectando  formas  de  bambi* 
nellas;  penduricalho  de  fuligem.  I^apetíímã  (âmd)  su« 
perficie  toda  negra,  casca  ennegrecida,  como  quer  o  Sr. 
Almeida  Nogueira.  Cumã  é  também  formação  de  uma  raiz 
que  significa  alongar-se,  estender*se. 

Pira,  doença  de  pelle  que  ataca  os  animaes,  comp 
cachorros  e  gatos.  De  mbiraiua;=pirai,  pelle  doente,  mal 
de  pelle,  lepra. 
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Piracema,  bando  de  peixe,  cardume.  De  pirá,  peixe 
e  cema  sair.  Dà-se  este  nome  aos  cardumes  de  jpeixes 
qne  apparecem  em  certas  épocas  do  anno,  chamadas  por 
isso  <  tempo  da  piracema,»  isto  é,  tempo  da  sahida  do 
peixe. 

Pirão,  farinha  de  mandioca  desmanchada  n'agíia 
ou  caldo  quente  até  a  consistência  de  papas  duras. 
Usado  á  guisa  de  p&o  com  qualquer  alimento,  é  o  prato 
mais  geral  e  o  mais  nacional  da  mesa  brazileira .  O  Sr . 
Dr.  Almeida  Nojeira  faz  provir  esta  palavra  de  iypyrõ 
V.  trans.  pôr  da  molho,  ensopar  {typy,  afundado,  mergu- 
lhado, rõ=rru,  pôr?)  donde  o  participio  mindypirõ^^mi- 
typyrpj  ensopado,  que  em  todo  o  Brazil  transformou-se 
em  pirão.  Vem  nos  Diccs.  Montoya  d&  iypirõ,  composto 
de  ty,  sumo  do  caldo,  py,  espremer,  e  rõ,  pôr :  pôr  de 
molho,  fazer  sopas,  etc. 

PiRENTO,  que  tem  pira.  V.  esta  palavra. 

Piririca,  l.^^lixoso  ;  áspero  como  a  lixa  ;  escamoso; 
rugoso;  2.®  ligeiro  estremecimento,  provocado  pelos  pei- 
xes nadando  no  baixio,  na  superficie  das  aguas.  Depois 
da  febre  o  beiço  j5ca  piririca.  Pelle  piririca.  A  piririca 
do  tucunaré  ou  da  tartaruga,  isto  é,  o  leve  tremojr  que 
faz  n'agua  qualquer  destes  animaes,  quando  nada  quasi  & 
flor  d'agua.  De  jwrírí  tremer,  estremecer,  tiritar. 

PiRiRiOAR,  fazer, — ser  -  ,  estar  piririca  (V.  a  2.*  si- 
gnificacfto  desta  palavra).  Este  verbo  é  quasi  somente 
usado  no  gerúndio  piriricando.  Em  regra  geral,  empre- 
gam o  substantivo  com  um  auxiliar :  está  piririca,  fazia 
piririca  etc.,  donde  se  vê  que  ainda  na  linguagem  popular 
da  gente  oriunda  dos  tupi-guaranis  ha  tendência  para  a 
reproducç&o  do  facto  verificado  na  lingua  destes  pelo 
Sr.  Almeida  Nogueira.  (Baptista  Caetano)  :  os  verbos  no 
infinito  s&o  também  substantivos,  e  apezar  de,  em  rigor, 
existirem  aqui  formas  verbaes  {piriricar,  bulbuiar,  etc.), 
preferem  usar  o  substantivo  com  uma  express&o  auxiliar 
indispensável,  o  que  prova  que  n&o  é  peifeitamente  delimi- 
tada na  sua  linguagem  as  funcçOes  das  duas  ordens  de 
palavras. 

Piroca,  pelado ;  careca.  Cabeça  piroca.  De  pir 
pelle,  couro,  e  og=oc=ocaj  tirar,  arrancar,  extrahir. 
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PiTiKGA,  palavra  tapi-gnaraiii  qne  signiãca  branco^ 
daro.  Usada  janta  a  certas  palavras  como  pae,  mãe,  nos 
tratamentos  que  os  fâmulos  dão  aos  amos  de  mãe-tingay 
pae-tingaf  (tingay  forma  de  composição)  e  cuia  (V.  esta 
palavra)  cuia  pitinga,  cuia  branca,  que  não  foi  pintada, 
e  ainda  em  outras,  principalmente  nomes  de  animaes, 
como  :  jacaré-tingaj  urubú-tinga^  etc. 

PiTiu',  cheiro  peculiar  do  peixe  ;  máo  cheiro.  De 
pitiúg=:pitiúj  rescendente,  fétido. 

PixÂiN,  emmaranhado ;  embaraçado ;  crespo.  De 
pixaiy  pelle  rugosa  ou  crespa . 

Pixé,  máuo  cheiro,  fétido,  cheiro  nauseabundo.  <  O 
pixé  do  sangue  humano  me  enjoa  >  lê-se  n'uma  proclama- 
ção, de  9  de  maio  de  1835,  do  dr.  Angelo  C.  Correia, 
aos  paraenses  rebellados.  Eaiol  —  Motins  politicos^  P.IV, 
pag.  181.  Depixéy  cheiro  de  couro  queimado,  o  que  cheira 
á  cousa  queimada. 

PopocAR,  borbulhar;  bulhar ;  fazer  caixões  a  ferver 
em  borbotões.  A  agua  popocava  na  chaleira.  De  popog 
=  popocj  o  que  rebenta,  o  que  estala,  o  saltante . 

PuERA,  lagoa  lamosa,  mas  enxuta,  que  a  cheia  dos 
rios  deixa  no  meio  dos  campos,  quando  chega  a  vazante ; 
pequeno  palude  secco  pelo  sol  nos  campos.  De  j/,  agua, 
epuêray  forma  preterital  indicando  o  estado  actual  de 
uma  cousa  pelo  seu  estado  anterior,  «  que  foi.  » 

PussANGA,  remédio ;  mesinha ;  medicamento  caseiro. 
De  poang=poçang  Qi  guarani  é  ç  tupi,  nos  autores)  fa- 
zer são,  animar,  (?  de  j?ô=m66,  fazer,  ang,  apparecer, 
erguer?)  remédio,  medicina. 

PuTiRUM,  ajuntamento  que,  para  ajudal-os  nas  plan- 
tações ou  nas  colheita>s,  fazem  os  lavradores  que  sentem 
f&lta  de  braços ;  qualquer  reunião  de  visinhos  e  amigos 
para  trabalho  de  parceria.  Fazer  putirum  para  apa- 
nhar cacáo.  Fazer  putirum  para  matar  jacarés.  Segundo 
Montoya,  signiãca  <  pôr  mãos  â  obra. »  Conforme  o  sr. 
Almeida  Nogueira^  de  potirõ,  fazer  mãos  juntas,  (de  mão 
multidão  pôr)  isto  é,  fazer  união  de  muita  gente  para  o 
trabalho.  »  Este  racional  systema  do  putirum  é  um  gran- 
de recurso  para  os  pequenos  lavradores  do  Amazonas, 
que  auxiliando-se  reciprocamente  e  cada  um  por  sua  vez» 
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oonsegnem  remediar  a  escassez  de  braços  qne  por  ahí 
ha  —  principalmente  de  braços  qne  qneíram  trabalhar. 
Oave-se  também  ptichirum  -e  na  regí&o  oriental  do  Par& 
mutirum,  o  qne  confirma  ainda  nma  vez  qn&o  vnlgar  e 
fácil  é  em  tupi  o  metaplasmo  do  p  emmpQ  por  fim  em  m . 

QuiRANA^  lêndea.  De  ki,  piolho,  e  rema  semelhante, 
parecido. 

Bana,  palavra  tupi  guarani  usada  como  sufBxo  em 
muitos  nomes  de  animaes  e  vegetaes,  indicando  como  na 
lingua  original,  semelhança,  identidade :  canarana  ca- 
pim que  se  parece  com  a  cana  {arundinacea  ;)  cacaoranaj 
cacáo  do  matto,  pouco  diferente  do  cultivado  (tkeobroma)] 
sussíiarana^  onça  que  pela  cõr  da  pelle  se  assemelha  ao 
veado.  O  suaçú  da  lingua  geral  {cervus). 

Saberecar,  tostar :  queimar  mal ;  passear  pelo  fogo 
de  modo  acarbonisar  perfeitamente  a  superficie,  deixando 
o  âmago  ou  o  interior  do  objecto  por  assar.  Além  doesta  for- 
ma ouve-se  também  saperecary  saprecar  e  sabrecar,  em 
geral  com  o  r  final  imperceptível.  A  ultima  sabrecar  6  a 
mais  geral  e  a  que,  parece-me,  tende  a  supplantar  as 
outras.  No  Sul  diz-se  sapecar  e  ha  o  substantivo  sapeca 
(sova,  piza)  aqui  desconhecido .  De  sàbereka  com  a  mee- 
ma  significaç&o. 

Sagaí,  graveto ;  galho  secco  d'arvore ;  lenha  bôa 
para  o  fogo.  De  yçacai^  pau  de  acender  fogo.  (Pau  para 
ser  queimado?) 

Sapupema,  raiz  das  grandes  arvores,  como  o  cedro, 
a  sumaúma,  a  murutinga,  etc.  que  deitam  largas  rami- 
ficações para  os  lados ;  troncos  que  apresentam  raizes 
chatas  como  taboas  antes  de  se  enterrarem  no  ch&o. 
Ouve-se  também  sapupemha .  De  sapú^  raiz  e  piua=:pema 
z=yembaj  chato. 

Saru'  ,  express&o  usada  pelos  pescadores  para  indi- 
car a  calada  de  um  lago,  a  sua  perfeita  tranquillidade, 
quando  esse  estado  significa  falta  de  pescado.  Estar  ca- 
lado ;  n&o  ter  nada ;  n&o  bater  nada  (faUando  de  peixe). 
O  lago  está  sarú  —  dizem  os  pescadores  voltando  da  pesca 
sem  proveito .  De  ruiy  manso,  calado,  silencioso,  soturno, 
mudo  e  o  relativo  h  (que  no  tupy  do  Amazonas  6  expresso 
por  f,  como  j&  temos  visto)  com  a  euphonica  a :  h-a-rui 
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8»  çarui  =:  çarây   o  que  6  calado,  o  qne  está  soturno, 
quedo . 

Tagígí,  gomma  de  polvilho  de  mandioca  sobre  que 
deitam  para  beber  algons  raios  de  tncupí  (V .  esta  palavra) 
temperado  com  pimentas,  alhos  e  sal.  Virá  por  acaso  este 
termo  de  «  consa  para  beber  aos  tragos  »  em  tupi  Mbae 
tyJcycú  ?  O  tac&cá,  com  efeito,  é  bebido  por  cuias  ou  ti- 
jellas  aos  tragos  ou  pequenos  goUes.  «  Beber  a  tragos  » 
traduz  Montoya  Aytykycú  {cá)  e  «  sorber »  tykycú,  de 
ty  caldo,  cú  sorvo.  O  mesmo  no  dr.  Almeida  Nogueira. 
Poder-se-ha  admittir  tamanha  corrupç&o^  quando  n&o  ha 
factos  que  abonem  a  mudança  da  vogal  especial  y  e  de  ti 
para  a? 

Tapera,  logar  abandonado ;  logar  em  minas .  De 
to&a,  logar,  pousio,  (pagus)  e  o  sufQxo  preterital  jmám 
^ss^guêra^cuêra-^era :  tabacoèra,  logar  que  foi  habitado 
e  qne  j&  n&o  o  é .  Vem  nos  Diccs, 

Tapioca,  fécula  extrahida  da  raiz  da  mandioca  (Ja- 
tropha  manihot) .  Vem  nos  Diccs.  E'  forma  corrompida  de 
typyogz=typyoc.  Segundo  assevera  o  sr.  dr .  Macedo  Soa- 
res (Èev.  Braz.  Tom.  8,  p.  121)  no  Paraná  ainda  o  povo 
diz  tipioca.  De  ty,  liquido,  sueco,  caldo ;  py,  interior, 
fundo ;  e  og==oc,  extrahir,  tirar,  d'onde  cousa  tirada  do 
fondo  (do  am^o)  do  liquido.  Sabe-se  que  ralada  a  man- 
dioca vae  ao  tipiti  (V.  esta  palavra)  a  espremer ;  o  caldo 
recolhico  em  um  alguidar  deposita  no  fundo  :  esse  deposito 
ou  sedimento  é  a  tapioca.  O  sr.  Macedo  Soares  {art.  dt.) 
traduz  o  que  se  extrae  {pyog)  do  liquido  ty.  O  sr.  Bapt. 
Caetano  dá :  o  sedimento,  o  precipitado,  o  coagulo  sem 
destrinçar-lhe  a  etymología,  fácil  comtudo  de  estudar  no 
seu  copioso  Vocaibulario.  N&o  se  poderá  também  expU- 
car  por  tirada  {oc)  do  coalho,  do  que  é  coagulada  (typyag) 
^^^iypyag  oc.  Como  quer  que  seja,  parece  que  a  tra- 
dncc&o  de  typyoc  deve  ser  :  tirado  ou  extraído  do  liquido, 
ou  melhor,  do  sueco.  Com  effeito  segundo  vimos,  a  ta- 
pioca 6  tirada  do  sueco  que  se  obtém  da  mandioca  ex- 
premida  ao  tipiti. 

Taticuman,  fuligem.  Creio  que  só  se  distingue  do 
pieuman  (V.  esta  palavra)  em  ser  a  íoligem  em  si,  inde- 
pendente da  fónoa  de  bambinelas  ou  pendurucalhos  que 
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affecta  aqaelle,  pendente  dos  tectos  das  cosinhas  ou  do 
interior  das  chaminés,  e  assim  é,  tal?ezy  traduzivel  por 
tisna.  O  qne  pude  observar  é  qne  uns  empregam  para 
fuligem  picuman,  outros  taticumany  ambas  palavra  em 
muito  uso.  De  taiati,  fiimo  ftimaça,  branco  de  fogo, 
(toto,  fogo,  ti  branco)  e  cumãj  estendido.(?) 

Teco,  na  forma  do  costume;  sempre  assim;  do 
mesmo  modo,  desta  sorte,  etc.  Creio  que  s6  por  estes 
drcumloquios  pode-se  traduzir  esta  pallivra  que  origi- 
nariamente significou  costume,  ser,  habito,  estado,  con- 
diç&o.  Como  est&  V  ?  pergunta-se.  No  meu  teco,  res- 
pondem. De  teco  forma  absoluta  de  ic6=ec6f  ser,  com  as 
significações  originaes  j&  ditas. 

Tbjupí,  barraca  miserável ;  casa  de  palha.  E'  termo 
j&  pouco  usado .  De  teyupab==4eyupaua  (no  Amazonas) 
rancho,  de  tyy^  do  povo,  da  gentalha,  e  pab^paua^  sitio, 
pouso. 

Tijucal,  lameiro;  lodaçal.    Diz-se  também  tujucal. 

Tijuco,  lodo,  lama.  Diz-se  também  tujuco.  Vem 
nos  Diccs.  De  tyyug=4yyuc. 

TiJUcoPAUA,  praia  de  tquco ;  esteiro  de  lodo ;  lugar 
de  lama;  tremedal.  De  tyyug^=k\  lodo,  lama  e  pAuay 
lugar,  espaço,  esteiro  {y  páua  no  Amazonas  significa 
lago,  lagoa.)  No  Almcmaók  de  LembrcmçaSj  publicado 
em  Lisboa,  paira  1874,  vem  &  pag.  250  uma  etjrmologia 
desta  palavra  ciga  extravagância  me  parece  digna  de  ser 
mais  conhecida.  E'  o  caso  que,  segundo  o  autor  do  ar- 
tigo a  que  me  refiro,  o  nome  de  Tijucopapo,  de  um  logar 
da  província  de  Pernambuco,  vem  de  um  caboclo,  que 
tendo  ido  pescar  a  um  pântano  no  sitio  onde  é  hoje  a  po- 
voaç&o,  atolou-se  n'elle,  e  de  volta  &  casa  contava  que 
caíra  em  um  íí/mcò,  onde  jazera  atolado  com  agua  até  o 
papo.  O  autor  do  artigo  d&  para  garante  desta  etymo- 
logia  o  imperador  D.  Pedro  11,  por  quem,  segundo  eUe, 
mereceu  ser  referida  &  gente  que  a  ignorava. 

TiPiTi,  cyUndro  tecido  de  talas  de  palmeira  para  ex- 
premer  a  mandioca  ou  outro  corpo  qualquer,  cujo  caldo  se 
queira  extrair.  Vem  nos  Diâss.  De  typyHj  verbo  que 
significa  expremer,  tirar  liquido  por  express&o,  e  também 
a  prensa,  o  objecto  em  que  se  expreme,  porque,  segundo 
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a  regra  perfeitamente  assentada  pelo  sr .  Almeida  No- 
gueira, &  qual  j&  nos  referimos,  no  tapi-guarani  todos  os 
infinitos  dos  verbos  são  também  substantivos  ou  adje- 
ctivos . 

TiPucA,  o  ultimo  leite,  mais  grosso  e  mais  rico  em 
serum,  que  se  tira  da  vacca ;  aquelle  leite  que  se  extrae 
quando  já  se  est&  a  esgotar  a  teta .  Nas  fazendas,  como 
aconteceu  ao  autor,  aconselha-se  aos  doentes  quen&o 
bebam  o  primeiro  leite  tirado,  mas  a  tipuca.  De  typig 
(ou  pyg  ? )  cessar  o  liquido,  estancar,  e,  por  ventura^  o 
que  vae  ou  está  para  estancar,  para  se  esgotar . 

TiQUARA,  o  mesmo  que  xibé  (V .  esta  palavra) .  O  sábio 
autor  que  de  tanto  soccorro  me  tem  sido,  traduz  tiquar : 
poço,  cisterna,  de  ty,  liquido,  e  quar  (guára  no  Ama- 
zonas) buraco,  furo .  Não  me  animo  a  contestar-lhe  esta 
traducção.  Entretanto,  com  o  que  elle  mesmo  ensina  no 
Esboço  grammatical  do  abáneê  ou  lingua  guarcmi^  P*  5  § 
3,  parece-me  que  aqui  a  forma  har — ara^=ar  exprime  o 
modo  de  ser.  A'  pag.  529  do  Vocabulário  vem  traduzido 
tyquabj  aguar,  de  accordo  agora  com  o  cit.  paragrapho  do 
Esboço ;  porque  não  será  tyquára,  o  aguado,  ^  cousa  que 
leva  agua,  feita  com  agua  ?  Como  vê  o  leitor,  nesta  psda- 
vra  sõ  houve  corrupção  da  vogal,  especial  {y)  do  tupi 
para  i  portuguez. 

Toca,  buraco  de  animaes ;  esconderijo ;  buraco,  cova. 
Tirar  uma  paca  da  toca .  A  toca  do  tatu.  Está  na  toca 
{está  escondido) .  Vem  nos  Diccs.  Veja. neste  vocabu- 
lário tocaia,  tocaiar  e  entócar.  De  og=oc,  casa  na  forma 
absoluta,  tog=toc=tocaj  a  casa.  Gomo  verbo  transitivo 
og=oc  significa  encobrir,  esconder,  guardar,  etc,  como 
substantivo  significa  casa,  o  que  cobre,  o  que  resguarda 
au  agasalha.  Esta  etymologia,  que  tenho  por  única  ver- 
dadeira, exige  no  entanto  discussão,  pois  a  respeito  da 
origem  d' esta  palavra  variam  as  opiniões.  Moraes  (1.^ 
edição)  não  lhe  dá  nenhuma.  Constâncio  affirma  que 
vem  do  antigo  francez  toucquet^  canto.  O  Qrande  Dicc. 
de  Fr.  Domingos  Vieira  contenta-se  com  copiar  a  de- 
finição de  Moraes,  e  elle  que  multiplica,  bem  iautil- 
mente  ás  vezes,  citações,  não  dá  uma  só  phrase,  an- 
tiga ou  moderna,  onde  appareça  este  vocábulo.  O  Dicc. 
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-ccntemp.àe  C.  Anlete  fal-o  vir  do  hespanhol  ff<6ca.  Osr. 
Sylvio  Homero  deríva-o  do  latim  locas^  aUem&o  lochj  e  o  sr. 
Pacheco  Júnior  acha-lhe  a  origem  directamente  do  latim 
ioga  «  que  entre  os  cómicos  na  linguagem  popnlar  de 
Roma  significava  residência,  moraday»(JSet;i^  BrazUeira^ 
Tom.  5,  pag.  494).  Este  ultimo  autor,  linguista  distin- 
«to,  sabe,  melhor  do  que  eu,  que  mera  semelhança  de 
palavras  não  basta  para  por  ella  se  resolverem  etymolo- 
gias.  Para  assentar  que  a  palavra  toca  tem  outra  origem 
•que  n&o  a  que  lhe  assignalamos,  é  necessário  fazer  todo  o 
seu  histórico  e  provar  com  elle  que  ella  j&  existia  nalingua 
portugueza  antes  do  seu  contacto  com  a  tupi-guarani . 
•Sem  esse  processo  philologico,  qualquer  outra  etymologia 
que  se  lhe  estatua  fora  da  lingua  do  indígena  brazileiro, 
me  parece  sem  valor,  pois  nem  uma  das  apontadas  tem  a 
seu  favor  o  mesmo  numero  e  qualidade  de  razões  que  mi- 
litam por  esta.  Viterbo  não  traz  este  vocábulo,  o  que  j& 
é  importante,  bem  como  não  se  encontra  também  nos  vo- 
cábulos citados  por  Francisco  José  Freire  nas  suas  JBe- 
Jlexões  sobre  a  lingua  ^ortugíieza.  Não  tive 'infelizmente 
meios  nem  vagar  para  respigar  todos  os  vocabulistas  e 
antigos  escriptores  portnguezes ;  acredito,  porém,  que  o 
faria  debalde,  e  desejo  sinceramente  enganar-me,  porque, 
si  assim  for,  estará  resolvida  a  questão.  Direi  agora  das 
razões  que  militam  a  favor  da  sua  origem  tupi :  1.*  achar- 
«se  a  palavra  nessa  lingua  na  mesma  fórmae  com  a  mesma 
significação  que  tem  em  portuguez  ;  2.^  o  seu  uso  geral 
entre  o  povo  sertanejo  do  Brazil  proximamente  oriundo 
-dos  selvagens  e  em  pouco  contacto  com  os  portugnezes  ; 
3.^  ser  eUa  mais  usada  aqui  do  que  em  Portugal ;  4.^  ter 
ganho  aqui  maior  extensão  significativa  e  novas  acce- 
pções,  como :  esta  na  toca,  por  esta  escondido,  etc.,  e 
.formado  novos  vocábulos,  como  entocar,  tocaia,  tocaiar, 
1&  desconhecidos.  Em  vista,  pois,  destas  razões,  cujo 
valor  ninguém  desconhecerá,  parece-me  a  mim,  poder-se 
estatuir  que  a  palavra  tbca  deriva  do  guarani  tog^=^toca, 
.ao  menos  até  que  se  prove  com  factos  que  tal  termo  existia 
Jà  em  Portugal  antes  da  descoberta  do  Brazil,  e  que  de  lã 
passou  para  cá.  Para  findar,  repetirei  que  o  já  mencionado 
iácto  de  ter  formado  aqui  dois  verbos  entocar  e  tocaiar,, 
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este  com  sigmâcaçfto  translata  e  o  substantivo  verbal 
tocaia^  é  de  uma  importância  capital  para  a  etymologia 
da  palavra  toca . 

Tocaia,  espera  para  surprehender  alguém  ou  alguma 
cousa ;  esconderijo  onde  se  mette  alguém  para  fazer  a  es- 
pera. Está  de  tocaia,  isto  é,  &  espera  ou  na  esperar  V.  toca. 

TocAiAR,  esperar  ;  aguardar  escondido ;  fazer  espera^ 
fazer  tocaia,  para  surprehender  ou  vigiar  alguém  ou  al- 
guma cousa.  y.  Toca. 

Tucupi,  caldo  de  mandioca,  usado  como  molho  para 
caça  ou  peixe,  após  haver  sido  fervido,  que  antes  é  vene- 
noso. De  tycti,  distilar,  escorrer,  na  forma  participai  iy- 
cupyin=tycupy ,  distillado,  escorrido,  com  a  significaç&o 
especial  de  sumo  de  mandioca. 

TuiRA,  pardo  ;  cinzento  ;  côr  preta  desbotada ;  ruço. 
Sem  corrupção. 

TupÉ,  esteira  tecida  de  talas . 

Uaiua,  chamam  assim  o  estado  em  que,  em  virtude 
de  um  repiquête  (prenuncio  da  enchente  ou  parada  da 
vasante),  de  uma  suspensão  momentânea  do  curso  natural 
da  agua,  o  peixe,  por  uma  causa  para  mim  desconhecida 
— começa  a  morrer  em  certos  igarapés  de  pesca  como  o 
Paru  (pequeno  afiBuente  da  margem  direi  ta  do  Trombetas) 
onde  observei  este  phenomeno,  que  não  sei  explicar. 
Parece  que  o  indígena  o  attribue,  e  quiçá  com  ra^,  a 
qualquer  alteração  das  aguas,  pois  o  nome  que  lhe  d& 
quer  dizer  agua  maligna,  má  ou  ruim,  de  y,  agua,  e  aina^^ 
má,  ruim,  maligna. 

Uaturá,  cesto  cylindrico  de  talas,  que  usão  trazer  ás 
costas  suspenso  por  uma  embira  (V.  esta  palavra)  passada 
entre  a  testa  e  o  alto  da  cabeça,  e  também  nos  hombros,  no 
qual  caiTegam  productos  da  lavoura  ou  outros  quaesquer. 

Uru',  pequeno  cesto  de  talas  com  tampa,  em  que 
guardam  o  tabaco,  o  cachimbO;  os  anzões,  o  isqueiro,  o 
canivete,  etc:  um  indispensável.  Vem  no  Dicc.  contemp. 

Urupema,  joeira,  peneira.  Vem  no  Dicc.  contemp. 
mas  é  bom  advertir  que  não  serve  s6  para  peneirar  a 
farinha  de  mandioca^  mas  para  todos  os  casos  em  que  se 
precisa  usar  da  peneira.  Muita  gente  diz  também  grun*- 
pema.  A  primeira  forma  é  mais  geral  entre  as  populaçOes 
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li&o   muito  mescladas  do  interior  e  a  segunda  na  ca- 
pitai  do  Pará.  De  uruj  cesto,  e  pema^  chato. 

XÊRA,  (com  meu,  teu,  seu,  delle)  a  pessoa  que  tem 
o  mesmo  nome  que  nós ;  o  nosso  homonjrmo.  Meu  ou  minha 
zèra — a  pessoa  que  tem  o  meu  nome.  Tratamento  muito 
usado,  principalmente  entre  as  mulheres.  NoSu]  a  palavra 
j&  está  muito  corrompida,  e  dizem  meu  ceará  teu  xará. 
Aqui  algumas  senhoras  das  melhoras  classes  e  de  nomes 
iguaes  chamam-se  reciprocamente  «  meu  nome  »,  tradu- 
zindo inconscientemente  e  litterahnentea  express&o  tupi. 
De  chê-xêj  meu,  minha  e  têra,  nome,  com  a  substituição 
ou  mudança  do  t  em  r,  como  é  natural  naquella  língua  em 
dicções  idênticas  ;  xé-rêra^  o  meu  nome,  o  nome  de  mim, 
por  corrupção  xêra  empregado  com  poseessiyos  de  dife- 
rentes pessoas. 

Xerimbabo,  animal  domestico,  animal,  creado  em  casa 
domesticado.  Dexê,  meu,  minha ;  e  mbátia — mtto,  o  gado, 
criação  ;  com  o  r  signal  do  genitivo  de  possesão  na  língua 
tupi-guarani  (o  sr.  Bap.  Câietano  chama-o  demonstrativo 
relativo)  o  que  dá  a!eremtbaua^=:(eer€ibáj  o  meu  gado,  a 
minha  criação.  Tenho  ouvido  os  tapuios  de  ambos  os 
sexos  chamarem  os  pequenos  rapazinhos  que  criam  por 
adopção  e  até  aos  filhos :  meu  xerimbabo. 

'  XiBÉ,  bebida  preparada  com  farinha  e  agua.  E'  o 
que  no  Sul  chamam  jfacu&a  (termo  africano).  De  tibé^  caldo. 
Esta  corrupção  do  ^  em  o;  não  me  parece  natural.  Julgo 
antes  que  xibé  seja  a  corrupção  de  xe-tibé^  o  meu  caldo, 
a  minha  bebida.  Como  já  foi  observado  pelo  Sr.  Couto  de 
Magalhães,  creio,  o  selvagem  nunca  dizia  a  palavra  na 
sua  forma  absoluta,  no  seu  nominativo  ;  se  lhe  pergun- 
tavam que  liquido  ^a  aquelle  que  tinha  na  cuia,  elle 
respondia  xè-ribé  (a  mudança  do  ^  em  r  na  primeira  pessoa 
é  natural  no  tupi-guarani),  isto  é,  o  «  meu  caldo  >,  o  que 
explica  quo  o  actual  xU)é  dos  paiuenses  e  amazonenses 
se  corrompesse  d' essa  expressão.  ^ 


^  Sobejam  muitos  termos  que  teriam  logar  nesta  lista.  Guardemos 
porém,  para  o  estudo  completo  que  tenho  entre  màos  sobre  a  lingoagerti 
popular  amazonicxt,  no  qual  serão  contemplados  não  só  os  de  origem 
lupi-guarant,  que  devem  ascender  a  500,  como  aíricaoa,  portugueza,  ou 
outra  qualquer.  Escuso  dizer  que  receberei  com  reconhecimento  qual- 
quer advertência  ou  correcção  do  presente  estudo,  como  quaeaquer 
informações  e  notas  sobre  o  que  tenho  em  preparação. 


CROÇAS 


O  selvagem  brazileiro,  quer  a  grande  família  tapi- 
gaaraniy  quer  a  tapuia,  estava,  em  religi&o,  no  período 
feticMsta,  quando  teve  lugar  a  descoberta.  Possuía  apenas 
um  supematnralismo  ou  animismo  inicial,  vago,  sem 
crenças  definidas.  Ainda  aos  mithos.que  o  medo,  a  m& 
observaç&o  dos  phenomenos,  a  explicaç&o  por  força  mál 
dirigida  das  causas,  faziam  nascer  no  seu  espírito  ín&ntíl, 
não  revelava  votar  outro  culto  sín&o  o  do  terror,  esse 
mesmo  momentâneo,  pois  que  cessada  a  causa  delle  tra- 
tava-os  com  profunda  indifferença. 

O  mesmo  caracter  descobre  no  tapuio,  no  mameluco, 
e  na  outra  gente  amazonicn,  que  &  sua  influencia  sujeitou- 
se,  o  observador  que  estuda  attentamente  o  desenvolvi- 
mento nelles  do  sentimento  religioso.  A  sua  religí&o  é  um 
mixto  de  fetichismo  com  polytheismo,  aquelle  conservado 
do  selvagem,  este  recebido  do  portuguez.  Gatholicos  o  s&o 
apenas  de  nome  e  por  se  haverem  baptísado.  DifBcilmente 
se  encontrará  entre  elles  um  individuo  perfeitamente  mono- 
theísta,  provindo  isto  sem  duvida  de  não  estar  o  selvagem 
preparado  para  comprehender  e  portanto  acceitar,  a 
elevada  concepç&o  do  monotheismo  christ&o.  E  si 
apezar  disso  elles  poderam  conservar,  ou  antes  assimilar, 
as  crenças  catholicas,  foi  por  haverem  tido  por  missio- 
nários os  mais  hábeis  de  todos  os  cathequistas,  os 
cobiçosos  jesuítas,  que  n&o  se  deram  de  torcer  a 
religifto  consoante  o  gosto  selvagem  e  introduzir  no  culto 
as  praticas  barbaras  que  deviam  tornal-a  mais  agra- 
dável aos  seus  olhos  e  mais  accessivel  ao  seu  espirito, 
como  jBizeram  quai^do  crearam,  ou  melhor  modificaram,  o 
sairéj  segundo  advBknte  direi.  Os  espertos  padres,  ao  con- 
trario de  outros  missionários,  porventura  mais  bem  inten- 
cionados, porém  menos  intelligentes,  e  sobretudo  ao  con- 
trario dos  missionários  protestantes,  geralmente  t&o  mal 
succedidoSi  comprehenderam  a  verdade  posta  em  princi- 
pio pela  sociologia,  de  que  nenhum  homem,  n&o  prepa- 
rado pela  evoluç&o  natural  dos  periodos  da  sua  civilisaçSo, 
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pôde  passar  do  fetichismo  ao  polytheismoy  sem  leyar  res- 
tos d'a4aeUey  e  por  isso  bAo  s6  n&o  duvidanun  fazer 
diante  do  selvagem  as  mesmas  momices  do  pagé,^  como 
adulteraram  as  regras  e  disciplinas  da  igreja,'  sendo 
esta  a  causa  do  seu  successo,  que,  ainda  assim,  é  mais 
apparente  do  que  real,  conforme  este  estado  mostrará.. 

Dos  pretendidos  deuses  tupis,  nenhum  sobrevive  na 
imaginaç&o  d' esta  gente,  a  não  serem  o  Jurupari,  o  Cu- 
rupira e  o  Matin-tapêrê,  j&  confundidos  com  as  crenças 
eatholicas  e  todos  como  génios  malfazejos.  O  primeiro  é 
para  ella  a  forma  em  que  se  encorporou  o  demónio  catho- 
Uco ;  o  segundo,  tem  o  papel  menos  bem  definido,  mas  é 
ainda  um  demónio,  e  o  terceiro,  uma  espécie  de  doende, 
t&o  vago  como  as  formas  que  lhe  emprestam.  Segundo 
uns,  o  Matin-tapêrê  é  um  tapuinho,  de  uma  perna  só,  que 
Bio  evacua  nem  urina,  sujeito  a  uma  horrível  velha,  a 
quem  acompanha  ás  noites  de  porta  em  porta,  a 
pedir  tabaco.  A  influencia  estrangeira,  e  sem  duvida  a 
portngueza,  pôz-lhe  na  cabeça  um  barrete  vermelho  e 
confiindiu-se  com  os  «pesadelos»  da  grande  corrente  my- 
thologica  indo-germanica,  representando-o  como  tal. 
Quem  na  lucta  nocturna  conseguir  aarancar-lhe  o  barrete 
terá  conquistado  a  felicidade.  A  velha  que  o  acompanha 
canta,  na  toada  de  um  passarinho  a  que  me  vou  referir. 


^  «  o  P.  João  da  AspUcneta  Navarro...  para  qne  os  sermões  (que 
pregava  aos  indios)  produzissem  mais  effeiío,  e  n2o  parecassem  menos 
inspirados  e  persuasivos  qne  as  indemoninliadas  praticas  dos  pagés, 
trafeu  até  de  imitar  os  usos  destes,  fazendo  biocos  e  visagens,  dando  de 
quando  em  quando  gritos  mais  agudos,  batendo  com  o  pé  no  ctião.  etc.» 
—Visconde  de  Porto-Seguro,  Historia  Geral  do  Brazil,  2«  edição.  Tom.  I 
pag.944. 

s  «  ...parece  grandemente  necessário  —  escrevia  Anchieta  para 
Roma  —  que  o  direito  positivo  se  afrouxe  nestas  paragens  de  modo 
Que,  a  não  ser  o  parentesco  de  irmã  com  irmão,  possam  em  todos  os 
naus  contrabJx  casamento,  o  que  é  preciso  que  se  foca  em  outras  leis 
daSancta  Madre  lm]a,  às  qnaes,  si  os  quisermos  (aos  índios)  presente^ 
ittente  obrigar,  é  róra  de  ouvida  que  não  quererão  chegar-se  ao  culto 
da  fé  christã.  >  Padre  José  de  Ancbieta,  Cartas  inéditas,  por  J.  A.  Tei- 
xeira de  Mello,  in  Aniuies  da  Sibliotheca  Nacional,  vol.  I,  pag.  71. 
Com  quanto  estes  tectos  não  (pertençam  ã  historia  da  catecbese  no 
Amazonas,  servem  para  corroborar  o  nosso  asserto,  porque,  como 
ninguém  ignora,  o  que  distinguia  a  Companhia  era  a  sua  perfeita 
unidade  de  vistas,  que  não  contribuiu  pouco  para  iodos  os  seus  sue- 
ceesM. 
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esta' canção  que  n&o  comprebendo,  mas  qne  deve  evidea- 
temente  ser  o  resto  de  um  my  tho : 


Matinta  Pereira 
Papa  terra  já.  morren : 
Quem  te'  governa  sou  en. 

Como  se  vê;  na  cantiga  o  nome  est&  adulterado  : 
existe  nas  nossas  capoeiras  uma  avesinha  que  &  noute  canta 
triste  e  monotonamente  o  seu  assobio  fino,  na  mesma  toada 
do  Matin-ta-pêrê  ;  não  podemos  saber  si  foi  essa  avesí 
nha  a  origem  d 'esta  crença  entre  os  indios  ;  a  sua  exis- 
tência ainda  hoje  justifica  a  persistência  delia,  pois  que 
si  ouvem  o  passarinho  por  horas  mortas,  fazem-lhe  os 
esconjuros  christãos  :  Cruz  I  Credo !  benzem-se,  e  dizem 
que  «é  o  Matintapereira». 

Outros  figuram -no  como  um  velho,  a  cabeça  amarrada 
com  um  panno  ou  lenço,  como  pessoa  doente,  também  a 
pedir  tabaco. 

Em  Manáos,  o  ultimo  e  já  decrépito  ramo  da  tribu  ou 
família  desse  nome,  o  velho  Paulico,  ali  muito  conhe- 
cido, disse-me  que  o  Matin-tapêrê  é  um  feiticeiro  (s&o 
suas  próprias  expressões)  que  usa  uma  flauta  na  qual 
toca  «matin-tapêrê»,  flauta  que  o  faz  voar,  e  referiu-me 
ter  conhecido  um  tal  Júlio  que  era  Matinta-pêrê  e  andava 
por  toda  a  parte,  graças  &  sua  flauta  —  o  que  o  n&o  im- 
pediu (a  reflex&o  é  minha)  de  ser  preso  por  cabano  e 
enviado  ao  Pará,  depois  do  que  Paulico  nunca  mais  soube 
d'elle. 

O  que  concluir  disto  tudo  ?  Por  ora,  e  sem  ulterio- 
res indagações,  nada,  sinão  que  a  crença  existe,  vaga  e 
sem  forma  definida.  O  nome  de  Matin*tapêrê,  segundo" 
me  foi  observado  por  alguém,  é  talvez  corrupç&o  de  Mxti 
^s^uatá—peréré^  isto  é,  Matin  anda  gritando.  Mas,  queim 
será  e  o  que  quererá  dizer  este  Mati  ?  Nfto  sei ;  o  que 
me  parece  é  que  a  traducç&o  nada  tem  de  inacceitavel  e 
que,  até  certo  ponto,  se  coaduna  com  as  differentes  ver- 
sões expostas  sobre  este  typo  mythico,  pois  em  todas  ellas 
elle  é  um  individuo  nómada,  que  anda  a  gritar,  ou  o 
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sen  assobio  de  pássaro,   on  a  pedir  tabaco,  ou  na  saa 
:âaata. 

Tttpan,  Uaraci,  Jaci,  Caápóra,  morreram.  O  fami- 
gerado pagéj  o  pidga  dos  cantos  dos  poetas,  o  feiticeiro, 
o  medico  (e,  para  o  selvagem,  medico  e  feiticeiro  são  a 
mesma  cousa)  o  adivinho  dos  tupis-guaranis,  auxiliado 
pela  rudeza  desta  gente,  sobreviveu  ao  deus  de  quem  o 
quizeram  fazer  sacerdote.  Os  actuaes  pagés  são  quasi 
todos  nascidos  e  criados  no  seio  dos  sertões,  cercados  pelas 
nossas  florestas  ricas  de  substancias  medicinaes,  cijgas 
virtudes  elles  aprendem  a  conhecer,  parte  por  experien- 
<ua  própria,  parte  por  lições  de  outrem.  Ajudados  pela 
profunda  crença  dos  seus  doentes  e  com  aquellas  noções, 
vão-nas  applicando^  não  poucas  vezes  com  felizes  resul- 
tados^ o  que  serve  para  augmentar  a  sua  reputação  e  a 
fé  dos  enfermos  que  é,  a  fé,  quem,  no  fim  de  contas,  mais 
coopera  para  cural-os.  Estes  curativos  são  acompanhados 
com  orações  do  ritual  catholico,  benzimentos,  momices  e 
danças,  tudo  com  o  fim  de  superexcitar  nos  doentes  a 
crença  no  seu  poder,  d' elles  pagés.  E  o  viajante  pôde 
vôl-os  no  exercício  de  suas  funcções  medico-religiosas, 
dançando  ao  som  do  maracd,  cigo  uso  guardam,  ao  redor 
do  enfermo  crente  e  esperançoso  de  que  esse  instrumento, 
essa  dança  e  essas  mysteriosas  palavras,  murmuradas  por 
elles,  o  hão  de  salvar.  Nos  centros  mais  cívilisados, 
como  nas  duas  capitães,  onde  ainda  existe,  o  page  des- 
pe-se  talvez  d'aquelle  ceremonial,  mas  cerca-se  ainda  de 
mysterio.  No  tempo  em  que  isto  escrevo,  ouço  contar  de 
um  que  está  tratando  de  uma  pessoa  do  meu  conheci- 
mento ;  mas  não  o  faz,  sinão  á  noite,  a  portas  fechadas, 
no  escuro.  Além  do  page  ha  a  benzedeira^  a  quem  para 
diante  me  hei  de  referir. 

De  envolta  com  uma  inteira  carência  de  conheci- 
mento do  systema  solar,  elles  têm  a  crença  astrológica, 
alias  partilhada  por  todos  os  povos  no  estado  theologico, 
da  influencia,  poderosa  e  directa,  da  lua  sobre  as  cousas 
terrestres.  Durante  o  eclypse  deste  astro,  em  23  de 
Agosto  de  1877,  o  povo  da  capital  do  Pari  fez  um  barulho 
enorme  com  latas  velhas,  foguetes,  gritos,  bombas  e  até 
tiros  de  espingarda  «  para  afugentar  ou  matar  o  bicho 
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que  queria  comer  a  laa  >,  como  expUcavam  s^o&elha&te 
scena.^ 

O  boto  {ddpinus  pàUiãus  ?)  o  uffára  do  indio,  oc- 
cnpa  largo  espaço  na  sua  imaginaç&o  e  o  nosso  interior 
está.  cheio  de  contos  maravilhosos  sobre  este  animal.  O 
boto,  como  a  sereia  antiga,  canta,  e,  qual  o  delia,  o  sea 
canto  tem  o  dom  de  seduzir.  Ai  da  donzella  qne  o  ouve 
por  noite  de  luar !  Os  indios  criam  que  o  boto  aprovei* 
tava^se  das  occasiões  em  que  as  mulheres  se  banhavam 
para  séduzil-as  e  gozal-as,  e  ainda  mais,  que  revestindo 
formas  de  um  mancebo  gentil,  vinha  &s  vezes  por  noite 
alta  partilhar  a  rede  das  virgens  das  florestas,  n&o  raro 
attribuindo  a  este  D.  Jo&o  fluvial  a  gravidez  de  muitas. 
Esta  crença,  o  ultimo  facto  parece  comproval-o,  é  fllha 
da  imaginação  da  mulher,  que  por  ventura  procurou  assim 
encobrir  uma  falta  que,  ao  menos  em  algumas  tribus,  at^ 
trahia  sérios  castigos.^  Entretanto  n&o  se  deve,  nem  sem 
leviandade  se  pôde  accusar  as  geraçOés  que  se  sucoederam 
&quella,  com  a  qual  ella  nasceu,  nem  talvez  a  esta  mesmo, 
porque  é  um  facto  observado  que  na  infância  do  mundo  as 
crenças,  ainda  as  que  nos  parecem  mais  grosseiras,  s&o 
perfeitamente  sinceras.  Seja  como  fõr,  esta  ainda  existe. 
N&o  ha  muito  tempo  que  ouvi  dizer  de  um  boto  que  sob 
formas  humanas  fÒra  alta  noite  render  flnezas  a  uma  ra- 
pariga, e  os  que  narravam  o  facto  faziam-no  com  a  maior 
bôa  fé. 

Eis  outras  versões  que  obtive  sobre  o  boto  ou  uy&ra. 
Elle  zomba  da  gente  trazendo  objectos  &  flor  d'agua.  Pau* 
lico  assegurou -me  ter  visto  um  trazer  nos  dentes  uma 
faca.  Fazem  também  naufragar  canoas  em  que  ha  moças, 
para  se  apossarem  destas.  Segundo  o  mesmo  PauUco, 
reveste  igualmente  as  formas  de  mulher  para  seduzir  os 
homens  que  arrasta  comsigo  para  a  agoa. 

Os  olhos  doeste  animal  sOo  considerados  preciosoa 
amuletos  para  abrandar  corações  de  amantes,  seus  dentea 


1  Em  Campinas  (S.  Paulo)   deu-se  o   mesmo  facto,  segundo  If 
n'am  Jornal. 

^  Os  aactores  são  mais  ou  menos  concordes  sobre  este  ponto. 
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preservativos  exoellentes  contra  as  dores  d' estes  org&os  e 
contra  os  perigos  da  primeira  dentição. 

Um  individuo  d'esta  mesma  familia,  o  tucuocy^  é,  se- 
gando acreditam,  bastante  amigo  do  homem,  a  quem  soe- 
corre  e  livra  quando  este  está  por  desgraça  a  ser  victíma 
do  boto,  com  o  qual  trava  lucta  até  lhe  tirar  a  presa,  que 
leva  aos  empurrões  do  focinho  até  a  margem. 

D 'esta  crença  no  boto  resulta  uma  enfermidade  ner- 
vosa, que  accommette  homens  e  mulheres,  sob  a  denomi- 
nação de  uyára.  Em  um  dos  meus  passeios  ao  sert&o, 
offereceu-se-me  occasi&o  de  observal-a  em  um  rapaz.  O 
accesso  nada  tem  de  notável  ou  de  particular,  vem  com 
todos  os  symptomas  de  um  ataque  de  nervos,  e  é  origi- 
nado, segundo  elles,  de  ter  o  individuo  accommettido  sido 
victima  da  uydraj  se  é  homem,  e  por  isso  diziam  ante  o 
sujeito  de  que  fallo :  é  a  uyáray  é  a  uydraj  comquanto 
algumas  pessoas  menos  crédulas  me  observassem  que  era 
antes  aguardente  a  causa  mais  próxima  d'aquiIlo* 

Facto  idêntico  a  este  se  d&  com  a  ave  acauan  {Fui- 
eo  cuchmans)y  que  é  ella  objecto  de  uma  abusão  de 
sgoireira  de  máos  successos  e  notícias,  d'onde  se  origina 
igualmente  certa  doença  nervosa,  que  accommette  prin* 
cipalmente  as  mulheres  como  uma  manifestaç&o  do  his- 
terismo. Durante  o  ataque  o  paciente  imita  o  canto 
d^aquella  ave,  do  que  veio  ser  a  moléstia  conhecida  pelq 
nome  de  «  acauan  » . 

Acreditam  em  pessoas  curadas  de  cobras,  e  o  pro- 
cesso de  curar y  isto  é,  de  tortiar  alguém  invulnerável  aos 
dentes  d'estes  reptis,  e  até  de  preserva-lo  de  ser  atacado 
por  elles,  é  segredo  de  alguns  pagés,  que  por  cousa 
nenhuma  do  mundo  o  ensinariam.  Entre  esses  meios  ha, 
porém,  uma  receita  fácil  e  ao  alcance  de  todos,  que  faz 
parte  das  suas  crenças  e  tem  aqui  logar —  é  comer  cruas 
a  cabeça  e  a  extremidade  da  cauda  das  cobras  ainda 
semi- vivas.  Lembro-me  perfeitamente  de  ter  visto,  na 
minha  meninice,  um  tapuio,  que  matara  uma,  comer-lhe 
incontinente  as  extremidades. 

A  este  respeito  de  cobras  teem  mais  a  abusão  de  que 

não  se  lhes  pôde  errar  um  tiro,  e  crêem  na  metamor- 

phose  da  surucucú  {Trtganocqfhalus  lanceolattis)  em  paca 

45 


F.  I. — yOL»  L. 
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{GiBlogenvs fiilvus) .  A  sarucacú,  contam  elles,  tem  o 
somno  muito  pesado,  os  pagés  aproveitam-se  d'elle  para 
cercarem-na  com  uma  pequena  sebe  de  varas  e  cobrindo  a 
serpente  com  uma  porção  de  formigas  de  certo  género, 
esperam  que  o  truculento  reptil  se  tome  em  nédia  paca, 
O  facto  real  é  que  a  surucucú  acolhe-se  ao  buraco  d' estas 
formigas  de  que  talvez  faça  alimento;  onde  também  se 
entoca  a  paca  que,  segundo  acreditam  mais,  vive  em  bõa 
c-amaradagem  com  a  cobra.  ^ 

A  sucury  ou  sucurijú  {Eimectes  murinusj  com  o  nome 
de  cobra  grande,  traduzido  mboiaçú  tupi- guarani,  é 
objecto  de  uma  crença  supertieiosa  que  a  faz  «^parecer 
nos  grandes  lagos,  nos  igarapés  retirados  e  em  alguns 
rios,  á  noite,  enorme  o  feroz,  amedrontando  os  mais  re- 
solutos pescadores,  que  fogem  espavoridos  diante  dos  seus 
olhos  de  fogo,  distantes  dois  palmos  um  do  outro,  d 'onde 
elles  concluem  a  enormidade  do  vulto. 

A  espingarda  com  que  se  matou  um  urubu  (cathartes) 
fica  inutilisada.  O  pássaro  uirapuru  é  considerado  como 
efficaz  talisman  para  acarretar  ventura  a  quem  o  possue. 
N&o  ha  muitos  annos,  rara  era  a  taberna  do  interior  que 
n&o  tinha  um  d'estes  pássaros  enterrado  á  entrada  ou 
suspenso  dos  humbraes  das  portas.  Cumpre  notar  que  a 
maior  parte  d' estes  taberneiros  eram  europeus,  portu* 
gaezes.  A  procura  d'este  pássaro  é  grande,  principal* 
mente  porque  é  difficil  apanhal-o  vivo,  como  é  mais  esti- 
mado,  e  o  Sr.  Couto  de  Magalh&es  refere  que  comprou  um 
morto  aqui  no  Pará  por  trinta  mil  réis. 


i  Na  descripção  da  «  Navegação  feita  da  cidade  do  Qram-Para  ate 
a  boca  do  Rio  Madeira  pela  escolta  que  por  esse  rio  subio  âs  Minas  de 
Matto  Grosso  por  ordem  mui  recommendada  de  Sua  Maaestade  Fide- 
liBsima  no  anno  de  1749,  eacripta  por  José  da  Fonseca  no  mesmo  anno, 
se  lê  de  um  sujeito  »,  o  qual  seguindo  no  matto  um  animalejo  (pouco 
maior  do  que  um  coelho)  a  que  chamara  paca,  esta  se  lhe  encovou  em 

f^arte  aoode  foi  preciso  metter  o  braço  para  colher  a  presa,  que  consegulo 
'custa  de  lhe  trincar  o  dedo  maior  da  mão  direita  uma  venenosíssima 
cobra  chamada  surucucú,c\i}aí  espécie  faz  grande  sociedade  com  as  pacas, 
de  sorte  que  da  muita  união  d'estes  dois  animaes  resultou  a  fabula  oue 
ha  entre  os  Tapuios,  de  que  as  pacas  procedem  d*aquenas  cobras.  «  Me- 
morias para  a  historia  do  extincto  estado  do  Maranhão,  publicadas 
por  C.  Mendes  de  Almeida,  Tom.  2*  pag.40l.  » 
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A  pelle  da  ave  noctívaga  Junitaui  *  ( Uyrá4au4 : 
peqneno  pássaro  fantasma)  preserva  as  donzellas  das  se* 
dncçOes  e  faltas  deshonestas .  Gonta-se  qne  antigamente 
matavam  para  isso  nma  d' estas  aves  e  tiravam-Ihe  a  pelle 
qne,  secca  ao  sol,  servia  para  n'ella  assentarem  as 
filhas,  jnstamente  nos  três  primeiros  dias  do  inicio 
da  puberdade.  Parece  que  esta  posição  era  guar- 
dada por  três  dias,  durante  os  qnaes  as  matronas  da 
familia  vinham  saudar  a  moça,  como  apta  para  ser 
m&e,  aconselhando-a  a  ser  honesta.  No  fim  d' esses  três 
dias  a  donzella  saia  curada j  isto  é,  invalneravel  i 
tentaç&o  das  paixGes  deshonestas  a  que  o  seu  tempera- 
mento, d'est'arte  modificado,  a  pudesse  atirar.  Seme- 
lhante crença,  preciosa  por  confirmar  o  que  disseram  al- 
guns chronistas  sobre  a  moralidade  da  familia  selvagem 
do  Brazil,  foi-me  primeiro  communicado  pelo  Sr.  Tenente 
Coronel  V.  B.  de  M.,  de  Santarém,  cavalheiro  de  mais  de 
sessenta  annos  e  muito  versado,  pelo  ouvir  á  sua  respei- 
tável m&i,  nas  tradições  indígenas.  Hoje,  segundo  pude 
por  mim  mesmo  everignar,  parece  que  limitam-se  apenas 
a  varrer  o  chão  sob  a  rede  da  noiva  com  as  pennas  da  cauda 
de  Jurutáui,  para  conseguir  o  mesmo  fim,  isto  é,  a  tran- 
quillidade  de  animo,  como  garantia  da  honestidade  da  Al- 
tura esposa. 

Encontra-se  entre  elles  uma  crença  vaga  e  informe  de 


I  Eis  a  descri  pção  que  d'e8ta  ave  faz  Baena :  «  E'  das  inclfagasa 
menos  medonha:  tem  a  grandura  e côr  de  uoia  gallinba pedrez ;  a  bocca 
é  grande,  e  solta  gainchos  que  assemelham  gargalhadas  ae  quem  inolá.» 
A*  comparação  com  a  salUnha  falta  propriedade,  porque  a  ave  de  que 
ae  trata  é  esguia,  afilada,  por  assim  dizer.  Pousada  em  uma  arvore,  em 
sentido  vertical,  ella  prolongasse  com  o  tronco,  e  ali  ílca  quieta,  im- 
movei,  podendo  a  gente  chegar  e  pega-la  &  mão.  Dá  os  taes  gritos  de 
que  falia  Baena,  e  pela  côr  quasi  se  confunde  com  o  tronco  da  arvor». 
Não  é  interessante  observar  a  correls^o  que  existe  entre  a  quietação 
compleb  d'esta  ave  e  acjuella  que  a  familia  selvagem  pretendia  dar  a 
suas  filhas,  fazendo-as  sentar  sobre  a  pelle  d'ella?  O  facto  da  correlação 
das  crenças  com  hábitos  ou  modos  de  ser  do  oMecto  que  as  produz,  oa 
cujo  assumuto  são,  é  dos  mais  interessantes  da  mythologia,  que  alii 
p6de  seguramente  vôr  uma  lei.  Além  d'este  que  se  dã  com  o  jurutáui,  ha 
no  Amazonas  muitos  outros,  entre  osquaes  escolho,  para  lembrar,  o  do 
qnatiímrú,  a  quem  as  amas  invocam  para  fazer  dormtr  as  creanças,  ser 
o  mais  dorminhoco  dos  quadrúpedes  da  fauna  amazonica.  ^ 
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que  o  macaco  foi  homem,  ^  e  que  é  sem  duvida  o  éco  per- 
dido de  mytho  genésico  tupi,  que  vem  no  livro  do  Sr. 
Couto  de  Magalh&es  com  o  titulo  de  «  Gomo  a  noite  ap- 
pareceu»  no  qual  certos  indivíduos  s&o,  por  castigo  de 
uma  infidelidade,  transformados  em  macacos,  dos  quaes 
dizem  ainda  hoje  «que  n&o  faliam  para  n&o  remar.»  ^ 


^  o  oavidor  da  capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro  (actnalmente  pro- 
vincia  do  Amazonas)  Francisco  Xavier  Rodrigues  de  Sampaio,  da  de 
nroa  tribu  de  indios  Ugina  a  se^inte  curiosa  noticia,  a  que  elle  parece 

Slnntar  fé:  «Diz-se  que  os  indios d'esta  nação  teem  rabo  de  comprimento 
e  três  ou  quatro  palmos  ou  mais,  attribue-se  a  origem  d'esta  nação 
caudada  a^  ajuntamento  das  mulheres  com  os  monos  coatâs,  e  por 
isso  também  se  chama  Coatã  tapuya  (Baena  dando  noticia  dos  mesmos 
indios,  escreve  coro  mais  certeza:  Coatd  Tapid,  [coata  rápid)  T9bo  áò 
Coatâ).  Parecerá  esta  relação  uma  fabula,  ou  para  melhor  dizer  uma 
chimera;  mas  sendo  certo  que  n^da  tem  de  impossível  a  assignada 
origem  :  está  o  testemunho  oe  um  grande  numero  de  indios  descidos 
do  Juruâ,  que  conheceram  a  dita  nação,  e  está  sobre  tudo  o  incontes^ 
tavel  documento  de  uma  certidão  jurada,  que  eu  vi  em  poder  do  reve- 
rendo visitador  e  vigário  geral  d'e8ta  caijitania.  José  Monteiro  de 
Noronha,  passada  peio  reverendo  Padre  Fr.  José  de  Santa  Thereza 
Ribeiro,  religioso  carmelita,  datada  em  Castro  de  Avelans,  onde  era 
vigário,  em  15  de  Outubro  de  1768,  o  qual  religioso  existe  no  Convento 
do  Pará...  na  sobredita  certidão  amma  o  mesmo  religioso:  Que  sendo 
missionário  da  aldèa  de  Pirauari,  que  depois  se  mudou  para  o  iosar  de 
iVoflrwcir a,chegarâalli  um  homem  com  indios  resgatados,  entre  os^quaes 
vinha  um,  que  seria  de  trinta  annos  de  idade,  que  dlzendo-lhe  o  dito 
homem,  que  aquelle  indio  tinha  rabo,  e  não  podendo  acredital-o,  o  íex 
despir  com  o  pretexto  de  tirar  tartarugas  de  um  poço  em  que  se  cos- 
tumam conservar,  e  então  certifica  o  dito  Padre:— Que  vira  sem  parecer 
engano  algum,  que  o  sobredito  indio  tinha  um  rabo  da  grossura  de  um 
dedo  polegar,  e  de  comprimento  de  meio  palmo,  coberto  de  couro  liso 
sem  cabellos.  «Diário  da  Viagem  etc.  paç.  54.  Lisboa,  1825.»  Não  ponho 
em  duvida  a  bòa  fé  do  padre  e  menos  a  do  ouvidor,  mas  um  individuo 
único  apresentando  um  appendice  caudal  não  basta  psura  concluir  pelos 
homens  com  rabo.  Segundo  numerosos  e  eminentes  zoologistas,  o 
homem  descende  de  um  antepassado  caudato;  o  osso  cocc^x  seria  essa 
caUda  atrophiada,  que  ainda  apparece  em  alguns  indivíduos,  come 
um  cafio  de  atavismo  de  que  se  conhecem  exemplos.  Vide  sobre  a 
questão:  Ch.  Darwin,  La  Descendence  de  1'hommeet  la  selectiomse^ 
xuelle,  trad,  Barbier,  pag.  20  e  175,  Paris  1881;  e  Biichner  LBomnve 
selon  lasdenee,  trad.  Letourneau,  pag.  UO,  Paris;  1878. 

s  « todos  tèm  ouvido  dizer  que  os  negros  alfírmam  que  os  macacos 
podem  realmente  fallar,  mas  que  iingem-se  de  mudos  com  o)edo  de 
serem  obrigados  a  trabalhar ;  o  que  se  não  sabe  muito,  é  que  esta  opi- 
nião acha^-se  como  mui  séria  crença  em  regiões  muito  afastadas  umas 
das  outras  —  a  Africa  Occidental,  Madagáscar,  a  America  do  Suí  —  nas 
quaes  vivem  differentes  espécies  de  macacos  »  Tylor,  La  Civilisation 
rimitive,  1,  437.  Não  se  poderia  vèr  n'esse  facto  uma  reminiscência  de 
um  typo  humano  inferior,  mas  certo  talvez  dos  anthropofdes  que  do 
homem  actuai  ? 
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As  crenças  que  têm  por  objecto  ?egetaes,  referem*se 
em  geral  &s  suas  propriedades  medicinaes,  mais  ou  menos 
exageradas,  e,  consoante  o  habito  popnlar,  com  tendên- 
cias para  o  maravilhoso.  Para  elles  as  nossas  grandes  flo- 
restas s&o  nma  enorme  drogaria,  onde  acham  remédio 
para  toda  a  sorte  de  males  physicos.  Baena  enumera  ^ 
mais  de  sessenta  regetaes  que  lhes  servem  de  medica- 
mentos, e  ainda  assim  está  longe  da  verdade.  E'  provér- 
bio o  habito  do  povo  paraense  e  amazonense  de  ensinar 
nm  remédio,  ainda  para  aqnellas  enfenoidades  que  a  me- 
micina  reputa  quasi  incnraveis,  ou  c^ja  pathologia  se  n&o 
conhece,  como  a  tisica,o  beribéri,  a  lepra,  etc  Essa  crença, 
aliás  bem  fundada  &s  vezes,  degenera  frequentemente  em 
superstição.  Acreditam  que  o  tajapurá  (aroidea)  levado  á 
proa  da  canoa  do  pescador  lhe  dará  ventura.  Como  disse, 
ao  começar  este  artigo,  o  indio,  o  selvagem,  lembrava-se 
da  divindade  unicamente  por  um  sentimento  interesseiro, 
sem  quedepois,  quando  já  se  julgava  servido  lhe  guardasse 
qualquer  sentimento  de  ciúto,  respeito  ou/ gratidão  :  o 
mesmo  se  dá  hoje  com  o  tapuio  e  o  mameluco,  e  aqueUes 
mestiços  em  quem  elles  vieram  a  influir.  O  tajapurá,  que 
ao  partir  para  a  pesca  levam  plantado  em  um  cestinho, 
amarrado  á  proa  da  canoa,  acreditando  seguramente  que 
d'elle  depende  a  bõa  sorte  da  pescaria,  desde  que  voltam 
á  casa,  com  a  canoa  vasia  ou  cheia  de  peixe,  n&o  impota, 
é  posto  de  parte,  atirado  sem  nenhum,  n&o  direi  respeito, 
mas  cuidado. 

Outra  aroidea  serve  de  corpo  a  que  se  recolhe  uma 
pomba  juruti  mythica,  e  áquella  planta  chamamit^rutí-pe- 
pena,  E'  uma  ave  phantastica,  que  canta  perto  de  vós  e 
a  n&o  vedes,  que  está  talvez  &  vossa  cabeceira  e  a  n&o 
sentis.  Podeis  vêr  a  planta  com  suas  largas  e  lindas 
folhas  verdes,  estriadas  de  vermelho  e  branco,  o  ou- 
vereis  o  pio  lúgubre  da  ave,  sem  que  possaes  jamais 
descobril-a.  Isto  é  para  elles  objecto  de  grande  terror,  a 
a  ponto  de  n&o  consentirem  que  se  fáUe  no  juriti^^qfena 
com  menos — ^preço .  Aquélle  a  quem  este  ente  fabuloso 


^  Ensaio  corographico  da  Provinda  do  Pard,  pag.  71. 
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acerta  de  escolher  para  victima  de  seus  malefícios,  acaba 
paralytico.  Com  effeito,  pepena  significa  em  tapi-guarani 
aqaelle,  o  {pé)  que  quebra  (pen)j  donde,  por  uma  d^* 
vaç&o  lógica  e  consentida,  diega-se  &  idéa  de  aquelle  qae 
paralysa,  que  quebra  (inutilísa)  braços  e  pernas,  que 
toma  paralytico,   em  summa. 

As  crenças  referentes  a  mineraes^  estio  quasi  ex- 
tinctas  com  o  muiràkitan^.  Digo  quasi  porque,  si  bem 
que  raras,  ainda  se  encontram  pessoas,  principalmeiíte 
mulheres  velhas,  que  por  dinheiro  nenhum  dariam  o 
muiràkitan,  que  &  guiza  de  amuleto  pende -lhes  do  pes- 
coço, junto  no  devoto  rosário  com  figurinhas  de  p&o  de 
Santo  António,  bracinhos  de  osso  (figas)  e  dentes  de 
animaes .  De  eguaes  penduricalhos  enchem  as  mães — 
muitas  de  £eimilias  que  se  têm  por  civilisadas — os  pescoços 
dos  filhinhos,  e  ajuntam-lhes  mais  denteâ  de  certas  cobras, 
de  boto,  pequenos  punhos  de  homem,  bicos  de  acauan,  e 


'  Na  curiosa  Viagem  e  visita  ao  sertão  do  bispo  Queiroz,  encontro 
esta  noticia  «N'este  lugar  (Santarém)  se  praticava  nm  rito  gentílico,  e 
em  mais  sítios,  de  collocar  na  roça  de  farinha  uma  pedra  no  meio  a  que 
chamavam  a  mâe  da  mandioca,  a  qual  pedra  servia  onao  de  àra  a  vários 
sacrifícios  e  ceremonias,  sendo  redonda  e  de  palmo  e  meio  e  conser- 
vaudo-se  depois  com  gnmde  resguardo »  Rev.  do  Ins.  hist.  do  bra:s, 
Tomo.  9,  paji;.  aOi.  E'  por  demais  interessante  esti  informação,  e  não  me 
consta  ter  amda  sido  apro\  eitada  por  outro  escriptor,  para  que  eu  dei- 
xasse de  cital-a  e  de  chamar  para  ella  a  attenção  dos  estudiosos.  Não 
me  foi  possível  verificar  si  essa  crença  presiste  ainda,  sinão  entre  os 
mamelucos  mais  civilisados,  ao  menos  entre  os  tapuios.  Si  algum  leitor 
d'ella  tem  noticia,  far-me-ha  inapreciável  favor  em  communicar-m'o. 
Terá  razão,  como  n^fo  creio,  o  dr.  Ladislâu  Nettu?  0  culto  da  pedra 
existio  no  Brazil?  V.  Os  Tembetds,  ia  Árchivos  do  Musêo  Nacwnal, 
Vol.  II,  do  illuslre  director  do  Musôo  do  Rio  de  Janeiro. 

•  Muirakitan—é  o  celebre  fetiche  que,  se  diz,  fabricavam  de  jade  ou 
nephrite  as  pretendidas  Amazonas  para  presentearem  os  guerreiros  que 
iam  visital-as  nas  epochas  determinadas.  Tem  formas  bizarras,  alTe- 
ctandoâs  vezesasde  peixes  ou  outros  animaes.  o  sr.  Barbosa  Bodrí- 
gnes  que  publicou  {Revista  Amazonica,  Tom.  2.o)  sobre  este  objecU) 
um  notável  trabalho,  deriva  esse  nome  dedous  vacabulos  tupis  :  myrd, 
páo,  kytan,  nó  de  pàoou  pão  de  nó.  Parece-nos  errada  esta  etymologia, 
achada  pelo  dístincto  naturalista.  De  accordo  com  a  tradiçao*^ julgamos 
estar  a  que  lhe  damos  de— pedra  de  gente— de  mira,  gente,  e  ita  {itan 
no  Pará)  pedra  (Nota  da  1.»  edição  dVsta  estudo.)  Um  escriptor  mais 
antigo^  o  bispo  Fr.  João  de  S.  Joseph  de  Queiroz,  também  traduz 
«  nó  de  páo.»  0  sr.  Ladislâu  Nctto  dárlbe  a  significação  de  pedra  do 
chefe f  a  meu  vêr  sem  o  menor  fundamento.  V.  Artigo  cit.  in  Árchivos 
do  Musêo  Nacional,  vol.  II.  £'  bom  não  acceitar  sem  mais  estudos 
todas  estas  etymologías. 
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outras  aves,  oonchaa,  olhos  de  Santa  Luzia  em  metal, 
figurinhas  de  S.  Braz  em  osso,  para  preserval-as  de  que- 
branto, canuíras^  máos  olhados,  de  moléstias  como  con- 
yulsões,  diarrhéas,  mal  de  olhos  e  de  garganta  e  outros 
aehaques  peculiares  ã  infância .  Si  enfermam  as  crenças, 
fazem-nas  benzer,  ou  pelos  pagés  ou  por  velhas  a  quem 
attribuem  a  occulta  e  mysteriosa  sciencia  de  curar  pelo 
benzimento.  Uma  das  formulas  de  semelhante  processo  é 
esta: 

Em  nome  da  Virgem : 
Quebranto,'  máo  olhado. 
Sae-te  d' aqui ; 
Que  este  menino 
Não  é  p'ra  ti . 

Direi  ainda  sobre  o  muirakitan  que,  segundo  me 
informou  uma  velha  tapuia,  essa  estimadíssima  pedra 
perde  a  sua  virtude  se  a  encastoam  em  ouro,  ou  outro 
metal. 

Dos  tupi*guaranis  conservaram  a  crençageralde  que 
tudo  tem  uma  m&e,  o  ci  do  selvagem .  E  estes  catholicos 
dizem  com  todo  a  ingenuidade  de  uma  fé,  sin&o  profunda  e 
atilada,  ao  menos  sincera  :  a  mãe  do  rio,  a  mãe  do  matto, 
etc.  Em  uma  occasião,tendo  eu  indagado  d'onde  provinha 
o  estranho  rumor  que  me  chegava  aos  ouvidos,  respondeu- 
me  uma  velha  mameluca  :  E'  a  mãe  da  mamorana.  A 
mamorana  {Carica)  é  uma  planta  que  cresce  em  extensas 
toiças  &  beira  d'agua.  O  vento,  passando  porellas,  pró- 
ximo do  lugar  onde  me  achava,  vergava-as  como  juncos  e 
suas  folhas  largas  e  fortes,  batendo  umas  nas  outras, 
produziam  o  ruido  que  eu  ouvia  e  que,  segundo  a 
opinião  d'aquella  mulher,  era  uma  manifestação  da  mãe 
d' este  vegetal. 

Algumas  moscas  ha  que  são  mães  de  certas  plantas ; 
em  morrendo  aquelles  insectos  morrem  também  os  vege- 
xaes • . . 

Estas  são,  entre  outras,  as  crenças  que  elles  her- 
daram de  seus  pães  selvagens,  e  que  conservaram  de 
mistura  com  as  que  receberam  dos   seus  ascendentes 
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civilisados^ .  Gomo  ficou  dito,  a  sua  religi&o  é  antes  om 
mixto  de  fetichismo  e  polytheismO;  do  que  monotheista.  As 
suas  crenças  oriundas  da  crença  tnpi-guarani  são,  como 
acabamos  de  ver,  fetichistas ;  aquellas  que  receberam  dos 
conquistadores,  como  veremos,  polytheistas .  Entretanto, 
é  sempre  a  feição  fetichista  que  predomina. 

Não  é  raro  vôr,  como  tenho  visto,  votar  os  fructos 
de  uma  arvore,  ou  um  animal  qualquer,  a  um  santo  de 
devoção  particular,  ^m  Monte-Alegre,  querendo  alguém 
comprar  um  cacho  de  cocos,  não  o  poude  obter  porque 
eram  de  S.  Francisco  de  Assis,  o  padroeiro  da  viUa.  Na 
costa  fronteira  &  cidade  de  Óbidos,  em  um  pequeno  esta- 
belecimento agricola,  ha  uma  arvore  fructifera  exclusiva- 
mente votada  a  Santo  António.  Nos  SitioSy  si  quizerdes 
comprar  uma  gallinha,  por  exemplo,  mais  de  uma  vez 
tereis  em  resposta  um  não  acompanhado  do  motivo,  dado 
com  uma  simplicidade  primitiva,  de  que  «  é  do  santo.  » 
Na  freguezia  do  Erêré,  comarca  de  Monte-Alegre,  ha  um 
Santo  António,  objecto  de  grande  devoção  dos  povos  cir- 
cumvizinhos,  e  tido  por  muito  milagroso  ;  no  mesmo  dis- 
tricto,  no  lagar  Sumbijà,  existe  um  outro  que,  no  tempo 
que  lá  andei,  segando  voz  geral,  estava-o  sendo  mais 
do  que  o  seu  homonymo  do  Erêré.  Perfeitamente  iguaes 
a  este  ha  muitos  outros  factos,  que  provam  quanto  elles 
estão  longe  de  comprehender  a  dualidade  catholica,  in- 
teiramente topographíca,  dos  santos. 

Este  mesmo  santo,  muito  popular  entre  elles,  por 
influencia  da  tradição  portugueza,  onde  é  grande  a  soa 
importância,  é  victima  de  insultos  e  sevícias,  feitos  com 
a  maior  sinceridade  e  fé,  já  para  que  chova,  mettendo-o 


1  Este  capitulo,  desenvolvido,  dá  um  livro  interressantee  por 
fazer  sobre  o  assumpto,  o  autor  desde  muito  que  ajunta  materiaes  para 
elle,  porém  com  uma  ientididào  de  Jubnti,  porque  seus  affazeres  não 
lhe  dão  vagar,  e  o  otftcio  das  lettras  aqui  não  p6de  ser  slnão  um  passir 
tempo  de  horas  vagas.  Aproveita-se  da  occasião  parapedir  aos  seus 
amigos  e  leitores  do  sertão,  que  lhe  remettam  todas  as  informações  que 

Suderem  colher  sobre  este  objecto,  tendo  apenas  o  cuidado  de  repro» 
uzir  fielmente,  sem  a  mínima  aleração,  sem  enxertos,  nem  correcções» 
as  versões  que  tenham  recolhido  da  bocca  do  povo,  como  lhes  pede 
também  qualquer  correcção  para  os  erros  que  neste  estudo  possam  te)r 
escapado. 
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n^agaa  J&  para  acharem  um  objecto  perdido,  amarrando-o, 
batendo-o,  exilando-o  do  oratório,  etc. 

Não  conhecem  muito,  nem  veneram,  um  deus  único, 
embera  trino.  O  nome  da  divindade  apenas  se  lhes  ouve 
nas  locuções  proverbiaes,  como  Deus  o  queira,  »i  Deus 
^luizer,  e  outras  semelhantes.  O  próprio  Espirito  Santo, 
a  quem  muito  festejam,  como  adiante  direi,  n&o  é  para 
«lies  mais  do  que  um  santo,  e  estou  convencido  que  o  que 
concorre  para  a  festiva  devoç&o  que  lhe  têem,  é  a  pomba 
symbolo  que  o  representa,  e  que  actua  sobre  a  sua  ima- 
ginação fetichista.  Jesus  Christo  também  n&o  tem  na 
sua  fé  a  importância  que  lhe  assigna  a  theologia  catho- 
Uca,  e  é  apenas,  como  Menino-Deus,  um  outro  fetiche, 
que  maior  devoção  lhes  merece.  O  Deus  supremo  do  chris- 
tianismo,  consubstanciando  em  si  as  duas  outras  pessoas 
da  Trindade,  e  não  fazendo  com  ellas  mais  do  que  uma, 
a  qual  domina  omnipotente  e  independentemente  todo  o 
universo,  esse  Deus,  é  um  ente  quasi  sem  valor  e  quasi 
•esquecido  nas  manifestações  da  sua  consciaicia.  O  santo 
é  tudo  e  para  elle  é  toda  a  sua  devoção  e  sentimento  re- 
ligioso, ali&s  muito  pobre,  tanto  que  j&mais  poude  at- 
tingir  o  fanatismo,  que  não  é  sinão  o  extremo  acume 
d'aquelle  sentimento. E'  verdade  que  este  facto  da  pre- 
eminência dos  santos  sobre  a  divindade  se  nota  mais  ou 
menos  em  todos  os  povos  catholicos,  das  camadas  pouco 
instruídas  principalmente,  que,  aceitando  a  noção,  para 
Oé  espirites  rudes  demasiado  delicada,  dos  santos,  con- 
verteu-os  em  outros  tantos  deuses,  dando-lhes  até  poderes 
etrcumscriptos  a  certos  casos  pathologicos,  ou  &  certa 
ordem  de  phenomenos — como  o  tinham  determinado  os 
numes  da .  mythología  greco-romana —  trocando  a  vene- 
ração  que  ensina  a  Egreja  pela  adoração  idolatrica,  con- 
stituindo assim  no  seio  de  uma  r^yigião  essenciaJmente 
monotheista,  como  é  o  christianiflmo,  um  polytheifimo 
muitas  vezes  grosseiro,  mas  que  j&  hoje  tem — é  ímpos- 
i  siFd  não  reccHobecel-o— a  eoAsagraçfto  offlcial,  âinão  do- 
gmática, da  própria  Egreja. 

Aquella  ordem  de  crenças,  a  que  pudéramos  chamar 

efwthoUco-tupis,  pertence  ã  ceremoniado  Míré.  Quando 

^•Mtive  pela  primeira  vez  eoi  Monte-Alegre  (1886),  foi, 

46  F.  1.  —  TOL.L. 
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a  duas  legnas  d' esta  cidade,  no  lugar  Jussaratêaa,  assistir 
a  uma  pequena  festa  feita  á  Nossa  Senhora  de  Nazareth, 
n'uma  capellinha  que,  em  cumprimente  de  certo  voto, 
lhe  foi  erguida . 

O  logar  da  festa  apresentava  um  aspecto  delicioso . 
Aqui  e  e  alli  erguiam- se  «  barracas  >  construidas  inteira- 
mente, e  às  pressas,  de  palmas,  cercando  a  capella  co- 
berta também  da  mesma  matéria.  Pequenas  palmeiras 
miriti  (Mauritia  vinifera  (plantadas  em  linha  á  entrada 
e  ligadas  entre  si  por  arcos  de  folhagem,  formavam-lhe 
um  gracioso  alpendre,  onde  apinhavam-se  os  devotoa 
que  não  couberam  1&  dentro.  As  frentes  das  barracas  e 
os  arruamentos  que  levavam  á  capella,  eram  illuminados 
por  um  systema  original  e  indígena .  Eachada  a  extremi- 
dade de  uma  vara  em  quatro  partes,  em  cruz,  introduzem 
nessas  fendas  dous  pequenos  páos,que  abrindo-as,  formam 
com  ellas  um  supporte  onde  assentam  a  metade  de  uma  la- 
ranja da  terra — sem  o  miolo  —  a  qual  cheia  de  azeite  de 
andlroba,  por  elles  mesmos  fabricado,  e  com  um  ou  doas 
pavios  accesoS;  constitue  esta  lanterna  primitiva.  Essaa 
mil  luzes  davam  ao  logar,  bastante  accidenlado,  um  pit- 
toresco  aspecto.  Houve  ladainha  e  após  o  sairé. 

Esta  ceremonia  toma  o  nome  de  instrumento,  ou 
como  melhor  nome  lhe  caiba,  que  n'ella  figura.  E'  um 
grande  semi-circulo,  ou  antes  uma  semi-elipse,  fechada 
na  parte  inferior.  Dentro  d' esta  meia  ellipse  ha  nove  se- 
mi-circulos  ou  arcos,  em  maior  ou  menor  numero,  se- 
gundo o  tamanho  ou  disposição  do  objecto.  A  primeira 
semi-ellipse  é  cortada  desde  o  meio,  no  alto,  até  a  linha 
que  a  fecha,  por  uma  vara  que  termina  em  cima  por  uma 
cruz,  como  aliás  as  outras  que  atravessam  os  vários  arcos 
que  assim  dividem  em  quadrantes.  O  mais  simples  sairé 
que  tenho  visto,  tinha,  afórà  o  arco  exterior,  mais  doas, 
e  três  cruzes,  e  o  mais  complicado,  seis  arcos  e  cinco 
cruzes . 

Toda  a  madeira  que  forma  estas  differentes  figuras  è 
bem  envolta  em  algodão,  seguro  por  fitas  encarnadas,  ou 
de  outras  cores,  que  por  ellas  se  enroscam .  Enfeítam-na 
com  pequenos  ramalhetes  de  flores,  e  em  certos  lugares. 
<K>llocam  espelhinhos  redondos  de  caixa  de  chumbo.  Três 
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Telhas,  uma  das  quaes  era  cega,  carregavam  este  semi- 
circulo  enfeitado,  ou  sairé  :[uma  de  cada  lado  e  outra  no 
centro.  Dos  dous  lados  da  parte  superior  caiam  duas  fitas 
cujas  extremidades  seguravam  dous  sujeitos  para  susten- 
tal-o  nas  ondulações  que  lhe  davam  as  velhas  do  sairé, 
nome  que  lhes  dão.  Um  outro  tocava  parvoamente  um 
pequeno  tambor^  acompanhando  com  o  seu  monótono  bum- 
bum a  cantoria  fanhosa  das  velhas.  Não  é  do  rito  serem 
velhas,  como  se  tem  dito,  e  eu  mesmo  escrevi  na  primeira 
edição  deste  estudo,  creio  que  hoje  só  velhas  servem  na 
solemnidade,  porque  são  as  que  guardam  ainda  viva  a 
tradição  e  as  únicas  què  sabem  as  rezas  próprias. 

O  sairé  é  uma  ceremonia  religiosa  e  profana ;  entram 
nella  a  reza  e  a  dança.  Esta  consiste  em  passos  curtos, 
como  o  marca-passo  dos  soldados,  com  um  movimento  em 
que  a  velha  do  centro  serve  de  eixo  sobre  o  qual  gira  a 
sairé,  nos  arcos  de  circulo  que  com  elle  fazem  as  outras 
duas  velhas  :  uma  para  a  fi^nte  e  outra  para  traz,  e  vice- 
versa.  O  canto  é  uma  melopéa  triste,  monótona  e  rouca. 

Eis  os  dous  primeiros  versos  dessa  cantiga  :  ^ 

«  itã  camuti  pupé  neiassucà  pitanl  parigaité.» 

«  Em  uma  pia  de  pedra  foi  baptisado  o  bello  menino  »  (o  menino- 
Bens  tradazem  outros  Iivrementt). 

E  o  estribilho  por  todos  repitido  : 

«  E  Jesns  ô  Santa  Marta» 

«  Santa  Maria  cnnliil  purâga  imembira  iaué  catú,  ipntira  ipóp.» 
«  Santa  Maria  (é  mulher  bonita  e  seu  fllbo  (i')  como  ella,   com 
umaflòr  na  mão.» 

Findo  cada  verso,  cantado  por  as  três  velhas,  repetem 
todos  em  cÕro  o  estribilho.  Os  versos  ou  strophes  desta 
espécie  de  ladainha  são,  na  versão  por  mim  recolhida, 
dezoito,  e  em  outra  que  me  commanicaram,  dezenove,  e 


1  Ná  versão  que  vem  em  Baena,  e  no  livro  do  cónego  Bernardino 
{lembranças  e  cunosiáadesyio  valie  do  Amazonas),  estes  versos  são 
assim  transcriptos : 

«  Ita  camuti  pupé  néiassucaua  pltang[aô  puranga  itè.» 
«  Santa  Maria  cunha  puranga  imemboiralauerâ  iuaté  pnpéoicon 
cnrussâ  uassúpuoé,  ianga  turama  rérassó  » 
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nelles  apparecem  saccessivamente  os  nomes  deJesns, 
Maria,  Maria  Magdalena,  S.  Cerdorio,  S.  Francisco 
Xavier,  S.  Thomé,  n'nma  mistura  de  portugaez  com 
tupi.  Estas  strophes  são  repetidas  por  aquellas  daspeâsoas 
presentes  qne  as  sabem,  com  essa  voz  fanhosa  que  se 
onve  nas  igrejas,  das  velhas  rezadeiras  de  ladainhas .  Da 
capella  sairame  foram  «rezar  o  8airé>  em  differentes 
barracas,  onde  as  esperava  uma  esteira,  sobre  a  qual 
faziam  a  ceremonia,  depois  do  qne  lhes  ofereciam  doces 
e  bebidas. 

A  palavra  sairé  parece  significar  coroa  ^  e  a  festa  era 
dantes  mnito  commnm  na  Amazónia,  em  ciijo  sert&o  ainda 
hoje  é  vulgar.  D.  Fr.  Jofto  de  S.  José  de  Queiroz,  bispo 
desta  diocese,  assistio  a  uma  em  1762,  que,  assim  des- 
creve na  sua  Viagem  :  <. . .  veio  uma  dança  de  indias  á 
porta  das  casas  da  residência  em  que  estávamos  e  ao 
seu  modo  dançavam  muito  honestamente  tendo  cinco  em 
fileira  um  semi-circulo  ou  meio  arco  de  páo,  em  que  pega- 
vam todas  sustentando-o  na  base  que  do  circulo  inteiro 
seria  o  diâmetro,  governando  uma  india  a  dança,  e  sus- 
tentando com  um  list&o  preso  ao  mesmo  arco  alargando-o 
ou  recolhendo  quando  ganhavam  mais  terreiro,  avançando 
com  o  dito  arco  a  que  chamam  sairé.  Tudo  isto  ao  som  de 
um  pequeno  tambor  que  tocava  um  indio  velho,  e  faziam 
uma  representaç&o  ao  vivo  da  innocencia  dos  pastores  em 
Belém ;  a  isto  se  juntavam  varias  cantigas  em  lingua 
tapuia,  que  primeiro  cantava  o  indio  e  repetiam  as  indias 
da  mesma  sorte  e  no  mesmo  idioma  que  vem  algumas  na 
tragi-comedia  do  padre  António  de  Macedo,  e  que  se 
representou  em  Lisboa  a  Philipe  n  em  Santo  Antão...»  ^ 
Esta  ceremonia  ou  festa  do  sairé  foi,  sinfto  creada,  ao 
menos  aproveitada  pelos  jesuitas  de  um  igual  rito  sel- 
vagem. Os  versos,  indino-me  a  erêr  que  sfto  composição 
do  padre  Figueira,  uma  das  raras  figuras  sympathicas  da 
Companhia  n^esta  parte  da  America ;  perito  na  lingua,  da 


t  Na  primeira  edição  deste  estado,  prociiroii-«e  a  todo  o  transe 
explicar  esta  paiavra,  i^ara  a  qual  achou-se  uma  etymolngia  inteira- 
mente falsa.  Foffe-se  lioje  ao  mesmo  perigo,  escrevendo  cparece.B 

*  Obra  Citada,  pag.  106. 
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qnal  legon-nos  uma  excellente  Arte  de  Orammatica,  e  que, 
segando  refere  nm  chronista  da  cúpida  ordem  ^  «  lhes 
compoz  (aos  índios)  devotas  canções  pela  sua  mesma 
língua,  com  que  haviam  de  louvar  a  Deus  e  sua  Mãe 
Santíssima,  aos  Ai^jos  e  Santos  do  Céo  ;  epara  melhor  os 
attrahír  com  a  melodia  do  cauto,  elle  mesmo  tomava  o 
trabalho  de  ensinar  os  innocentes  de  melhores  vozes...  » 
Semelhante  instituiç&o  revela  a  agudeza  e  perspicácia  dos 
padres  da  Companhia  que  souberam  comprebender  a  neces- 
sidade doesta  mistura  de  ritos,  que  tomaria  os  cathecu- 
menos  menos  rebeldes  do  que  se  lhes  quizessem  ensinar  o 
catholicismo  puro,  para  o  qual  nfto  estavam  preparados. 
Si  por  um  lado,  porém,  elles  conseguiram,  mais  do  que  o 
governo  da  metrópole  com  toda  a  sua  força,  reduzir  os 
índios,  por  outro  a  elles  se  deve  attribuír  também^  até  certo 
ponto  ao  menos,  o  amalgama  do  fetchismo  selvagem  com 
as  crenças  catholícas. 

(Tma  das  festas  mais  populares  n'este  meio,  e  na. 
qual  se  nota  a  folta  de  espirito  religioso  apontada,  é  a  do 
Espírito  Santo.  ITm  mez  e  mais  antes  da  festa,  o  impera- 
dor— nome  que  toma  o  director  ou  juiz  d'eUa —  os  juízes, 
mordomos  e  devotos  do  Espirito  Santo  mettem-se  em  uma 
ou  mais  canoas,  ás  vezes  em  crescido  numero,  e  levando 
bandeiras  brancas  e  encarnadas,  com  uma  pomba,  symbolo^ 
d'aquella  pessoa  da  Trindade,  pintada  no  centro  e  outras 
esculpturadas  nos  topes  dos  respectivos  mastros,  obra 
tudo  de  devotos  artistas,  cheias  de  fitas,  e  um  ou  dons 
tambores,  s&em  a  tirar  esmola. 

Esta  regi&o  é  um  verdadeiro  labynnbo  de  rios,  furos, 
(canaes),  igarapés  (riachos),  parantunirins  (pequenos rios), 
e  lagos,  e  todos  elles  têem  as  suas  margens  mais  ou  menos 
habitadas.  A  esses  sítios  se  dirige  a  flotílha  de  canoas, 
levando  a  coroa  de  prata  que  representa  o  Santo  Espirito, 
e  os  seus  devotos.  Muitas  vezes  navegando  a  gente  por 
um  d'esses  canaes,  ouve  um  repetido  bum-bum.  Póde-se 
affirmar  que  é  a  « coroa  do  Divino  »  que  anda   perto. 


1  Padre  José  Moraes,  EMotia  da  Companhia  de  Jesus,  na  extincta 

Srovincia  do  Maranhão  e  Pard,  nas  Memorias  citadas  do  sr.  C  Mendes, 
e  Almeida,  Tomo  I  pag.  202. 
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E  d'ahi  a  pouco,  ao  virar  de  uma  ponta,  encontra-se 
com  três  ou  quatro  montarias  (canoas)  cheias  de  homens, 
mulheres  e  crianças,  com  bandeiras  alçadas  e  tambours 
battanty  o  que  não  deixa  de  ser  pittoresco  no  meio  da 
paisagem  selvagem.  Em  cada  «  sitio  > —  nome  que  tem 
toda  a  moradia  fora  das  povoações —  onde  chegam,  ha 
uma  festa.  Á  coroa,  muito  cheia  de  fitas,  depois  de  beijada 
e  ter  pousado  um  instante  sobre  a  cabeça  de  cada  uma 
das  pessoas  presentes,  da  casa  ou  dos  arredores  d'onde 
acGorrem  á  festa,  é  coUocada  sobre  uma  mesa  coberta  com 
a  melhor  colcha  no  lugar  existente,  e  em  roda  accendem- 
Ihe  velas.  Durante  o  dia  os  moradores  das  circumvi- 
sinhanças  vêem  chegando  a  esta  casa —  geralmente  de  um 
sujeito  mais  conceituado  no  districto —  emquanto  os  por- 
tadores da  coroa  fazem  refazem-se  no  somno  das  noites 
perdidas  em  festas  nos  «  sitios  >  em  que  por  ventura  já. 
passaram.  Chegado  a  noute,  ha  a  ladainha,  que  nada  tem 
de  interessante,  e  é  funcção  obrigada  de  todas  as  suas 
festas.  Resa-a,  ou  puxa-a,  conforme  o  seu  dizer,  um  dos 
homens  mais  autorísados  por  quaesquer  qualidades,  em 
um  latim  estropeado,  horrível.  Depois  da  ladainha  resada, 
n'uma  lingua  de  que  nada  entendem,  operação  machinal 
e  inconsciente,  boa  para  produzir  a  indifferença  religiosa 
— segne-se  a  festa  profana,  que  no  fim  de  contas  è  o 
mais  forte  motivo  da  pretença  devoção.  Ha  sempre  uma 
pequena  e  mal  afinada  orchesta ;  uma  viola,  um  cava- 
quinho, ^  uma  rabeca  ou  uma  flauta.  Começa  então  a 
dança,  tão  apreciada  por  elles  que  n'ella  perdem  dias  e 
noutes  successivas.  E'  para  admirar  ver  dançar  as  danças 
dos  nossos  salões,  sinão  com  graça  e  elegância,  ao  menos 
com  notável  perfeição,  a  gente  que  muitas  vezes  não  saio 
nunca  de  um^tío.  ^  Nota-se,  porém,  entre  elles  o  caso 
singular  de  ser  o  homem  mais  elegante  do  que  a  mulher, 
tendo  meneios  que  lh'osinvejariam  os  janotas  das  cidades. 


*  E'  a  pequena  viola  conhecida  no  Sul  por  <?r  machftte  ». 

*  c  La  danse  est  le  primier  et  principal  exercicie  des  Maragnons 
(indtos  Tupinambas)  qui  sont  a  mon  avis  les  pius  grands  danseurs 

?a'on  trove  soas  ie  ciei  »  Père  Claude  de  Abeville,  Missionsdes  Peres 
apucines.  etc..  citado  por  Gonçalves  Dias,  Brazil  e  Occeania,  nota, 
p.  167. 
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Essa  noute  toda  passam  em  espantoso  bródio,  e  &s  vezes, 
se  bem  qne  excessivamente  raras,  á  bebedeira  e  à  devas- 
sidão, que  n' estas  festas  reinam  desenfreadas,  seguem-se 
rixas  e  vias  de  facto.  Recebem  ahi  algumas  esmolas  e  ao 
outro  dia  partem  continuando  a  romaria  entre  a  devoção  e 
o  folguedo.  Õuando  approxima-se  o  dia  de  ante-mão  fixado, 
vão  chegando  á  casa  do  juiz  ou  imperador,  onde  terã  lugar 
a  festa  grande,  para  a  qual  andaram  a  tirar  esmolas.  O 
balanço  dessa  mendicância  dá :  novilhos,  vitellas,  carneiros, 
gallinhas,  ovos,   tartarugas,  paneiros   de  farinha,  bei- 
jú,  peixe  secco,  fructas,  emfim  um  pouco  de  tudo,  exce- 
pto, na  maior  parte  dos  casos,  dinheiro,  género  pouco 
abundante  na  Amazónia,  onde  o  commercio  é  quasi  que 
só  feito  pelo  primitivo  systema  da  troca.  Ãhi,  como  nos 
sitios  por  onde  passavam,  e  apenas  com  maior  desenvolvi- 
mento, a  festa  consta  de  ladainha,  danças  e  comesaina. 
Banqueteam-se  lauta  e  copiosamente  com  os  productos 
comestíveis  arrecadados  durante  a  peregrinação,  e  é  sa- 
bido que  emquanto  durar  uma  parcella  de  comida,  dura 
também  a  devoção^  ao  «  Divino  Espirito  Santo.  »  Si  a 
festa  é  feita  em  lugar  onde  ha  padre,  a  missa  do  dia  è 
dita  por  elle  ;  quando  não  os  devotos  mesmos  <  dizem  a 
missa  1,  isto  é,  resam  uma  ladainha  pela  manhã.  Algu- 
mas vezes,  porém,  a  festividade  vae-se  fazer  na  cidade 
ou  villa  mais  próxima.  Então  nas  vésperas  do  dia  mar- 
cado para  isso,  vêem  em  canoas  os  juizes  o  imperador 
e  08  devotos,  conduzindo  a  coroa  e  parte  das  oferendas 
recolhidas,  que  junto  a  outras  obtidas  na  povoação,  são 
vendidas  em  leilão,  para  pagar  as  despezas  da  solemni-' 
dade,  a  missa  cantada  e  o  sermão  do  padre.  A  ultima  vez 
que  assisti  a  esta  parte  da  festa  descripta  foi  em  Óbidos. 
Era  por  uma  noite  sem  luar,  mas  illuminada  por  a 
luz  op&ca  de  milbltos  de  estrellas,  que  brilhavam  vividas 
so  fundo  azul  ferrete  e  desanuviado  do  céo  do  Equador ; 
noite  cheia  de  brizas  do  rio  e  aroma  das  florestas,  de  uma 
frescura  amena  e  boa.  O  popular  da  cidade  dirigira-se 
todo,  festivamente  vestido,  para  o  porto,  afim  de  receber 
a  coroa  e  leval-a  em  procissão  á  igreja.  No  meio  do  rio 
algumas  canoas,  adornadas  com  arcos  de  folhagem  e  visto- 
samente illuminadas,  vinham  lentamente  aproximando-se. 
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E^a  magnifico  o  effeito,  por  uma  tal  noite  estrel- 
lada  e  calma,  d' essas  canoas  cnjas  luzes  refiectiam-se  em 
uma  íUuminaç&o  phantastica  nas  aguas  quietas  do  lio,  e 
duende  partiam  os  cânticos  dos  devotos,  que  a  hora,  <^ 
lugar,  a  distancia  de  que  vinham,  amortecendo  as  aspe*- 
rezas  das  vozes,  tomavam  um  coro  de  imponente  melodia. 
Ao  avisinharem-se  da  praia  iam  deixando  no  rio  algumas 
d'aquellas  lanternas  de  cascas  de  laranja,  j&  descriptas, 
que  faziam  as  canoas  como  uma  cauda  de  luz,  caudiL 
ephemera,  ciijos  traços  luminosos  as  ligaras  vagas  apa- 
gavam breve. 

Demorei-me,  talvez  de  mais,  na  descripç&o  d'e8t& 
t&o  popular  festividade  amazonica,  e  o  fiz  de  caso  pen* 
sado,  porque  queria  deixar  patente  o  seu  caracter  pouco 
religioso,  que  é  sempre  o  mesmo  em  todas  as  manifesta* 
ções  de  sua  devoção,  desde  a  mais  humilde  festa  do  in* 
terior,  até  a  pomposa  e  celebre  solemnidade  paraense  d& 
Nossa  Senhora  de  Nazareth  —  cuja  extincç&o  ardente- 
mente desejo,  para  honra  da  nossa  civilisaç&o. 


USOS  E  GOSTDIBS 

Nã.0  é  nos  centros  de  populaçfto,  onde  j&  a  cívilisaç&o 
os  obliterou,  que  havemos  de  ir  estudar  os  costumes  e  as 
usanças  de  uma  raça  inferior,  pura  ou  mesclada.  Os  usos  e 
costumes  dos  tapuios,  e  seus  descendentes  do  Par&  e 
Amazonas,  devem  ser  estudados  tíú  onde  a  arte  n&o  veio 
ainda  mudar  o  seu  modo  de  viver  semi-selvagem,  nem 
transformar  siquer  a  sua  maneira  de  sentir.  Si,  entre* 
tanto,  o  leitor  paraense,  ou  versado  nas  cousas  da  Ama* 
sonia,  notar  n'esta  resenha  costumes  e  modos  que  se  en- 
contram também  nas  cidades  mais  cívilisadas  das  duas 
províncias,  e  até  nas  duas  capitães,  mesmo  em  grupos 
estranhos  &s  raças  de  que  me  occupo,  nfto  veja  nMsso 
sinfto  a  influencia  poderosa  de  um  meio  que  obrigou-os  a 
abraçar  inconscientemente  crenças,  linguagem  e  usos  de 
outra  e  inferior  gente,  os  quaes  ainda  se  mantêem,  no 
mais  adiantado  centro  da  regí&o,  na  cidade  do  Par&. 

E'  entre  os  mais  huuodldes,  porém  mais  genuínos 
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representantes  das  raças  mestiças,  do  branco  com  o  índio^ 
6  do  tapnio,  d'essa  gente  para  qnem  a  civilisação  foi 
madraste  e  que,  na  profunda  miséria  do  sen  trite  viyer, 
parece  ainda  guardar  as  marcas  indeléveis  dos  soffri- 
mentos  porque  passaram  seus  avôs ;  d^essa  gente  qne 
Tive  da  sua  primitiva  e  mesquinha  lavonra  do  manivaj 
pescando  ou  caçando  nas  aguas  piscosas  dos  nossos  rios 
immensos  e  quasi  inumeráveis,  on  nos  fartos  e  infindos 
bosques  da  nossa  terra  firme,  remando  a  canoa  do  auda- 
cioso regatfto  on  reunida  nas  epocbas  e  legares  próprios 
da  extracç&o  da  seringa  e  da  castanha,  qne  vamos  estu- 
dar-lhes  os  costnmes  e  usos. 

Â  sua  casa — ^para  começar  por  ella — tem  a  forma 
simples  da  habitação  primitiva :  é  quasi  sempre,  sinao 
invariavelmente,  um  parallelogramo  rectangular,  con- 
struida  geralmente  de  palha  on  apenas  com  as  paredes 
principaes  de  barro  e  o  tecto  e  qnaesquer  divisões  inte- 
riores, aliás  raras,  daquella  matéria.  8&o  em  geral  as 
Salmeiras  Buçú  {Manica  saccifera),  Curuá.  (Attalea), 
[iriti  (Mauritia  jlexuosa) ; 

Ubin  {Oeonama)  ; 

Pindoba  (Attàlea)] 

Urucuri  {Attalea  excelsa)  ;  Inajá  {Maximiliaua 
regia)  ;  e  Uauassa  (Attalea  speeiosa)  que  lhes  fornecem 
as  palmas  para  feitura  de  suas  vivendas. 

Erguem  no  cfa&o  um  certo  numero  de  esteios,  sem 
nenhum  preparo  de  carpinteria,  e  sobre  elles  vfto  ligando 
com  cipós  as  palmas  adrede  preparadas,  até  o  tecto, 
formado  por  uma  viga  apoiada  como  cumieira  sobre  os 
dons  esteios  mais  altos.  Essa  viga  serve  de  assento  aos 
frechaes,  toscos  como  o  resto,  sobre  os  quaes  irá  a  palha 
da  cobertura.  A  maioria  das  vezes,  esta  compõe-se  de 
nm  único  compartimento  onde  vive,  na  promiscuidade 
mais  immoralr,  toda  uma  familia,  n&o  raro  numerosa.^ 


t  Dentro  n'6Has  (casaa  ou  oom)  vivem  (os  indio»)  logo  100  ou  SOO 

ressoas  (o  autor  falia  de  casas  de  200  até  400  palmos  de  comprimento 
50  de  largura)  cada  qual  em  sen  rancbo  (rede  ?)  sem  rcpartimento 
nenhum  e  nK>ram  de  uma  parte  outra,  ficando  grande  largura  pelo 
meio,  e  todos  ficam  como  em  communidade  :  entrando  na  casa  se  vè 
quanto  nella  está,  porque  estão  todos  à  vista  uns  dos  outros,  sem 
repartiroento  nem  divisão.—  Cardlm,  cit.  por  Gonçalves  Dias.—  Obr, 
€i{..~  pag.  233,  nota. 

47  P.  1     —  V  OL.  L. 
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Também  não  tem  muitas  vezes  janellas ;  o  ar  entra 
parcamente,  apenas  pelas  baixas  aberturas  a  fingirem 
portas,  fechadas  com  uma  espécie  de  esteira  de  palha,  a 
que  chamam  japá^  As  abas  do  tecto  chegam  de  costume, 
até  uma  a  duas  braças  aquém  das  paredes  e  formam, 
sustentadas  por  esteios  e  vigas  transversaes,  um  alpendre 
ou  varanda  chamada  copiar^  ou  em  toda  a  redondeza  ou 
somente  em  parte  da  casa.  Quando  falta  este  appendice,  e 
carecem  de  commodos  para  os  indispensáveis  utensílios  da 
sua  vida,  levantam  junto  da  casa  uma  barraca  ou  rancho 
ligeiramente  feito,  apenas  coberto,  sob  o  qual  construem 
o  forno  da  farinha  e  guardam  os  apetrechos  necessários 
ao  seu  fabrico  e  outros  empregados  nos  seus  misteres. 
Aquelles,  porém,  que  vivem  mais  perto  da  vida  selvagem 
dispensam  a  varanda  ou  a  barraca,  e  elevam  o  forno 
mesmo  dentro  do  aposento  em  que  dormem,  onde  também 
accendem  o  fogo,  como  vi  nas  aldeias  do  Ândirà  e  Maués. 

Nos  legares  alagados  de  beira  rio,  como  certad 
porções  do  Amazonas  entre  o  Pará  e  Gurupá  e  em  todo  o 
litoral  do  archipelago  de  Marajó,  ao  menos  na  parte  a 
O  e  S  O  d' esse  archipelago,  erguem  as  casas  sobre  pali- 
çadas, ò,  maneira  das  cidades  lacustres  dos  tempos  pre- 
historicos,  e  taes  ha  que  lembram  perfeitamente  as  restau- 
radas palaffitas  suissas. 

E'  ao  visitar  uma  destas  habitações,  que  o  observador 
pôde  avaliar  a  incúria  e  a  miséria  da  gente  que  as  habita. 
Nada  ali  é  vindo  de  estranhas  terras,  tudo,  com  excepç&o 
apenas  da  parca  roupa  que  mal  lhes  cobre  a  nudez,  proveio 
sem  quasi  nenhum  esforço,  da  natureza  em  redor.  O  ma- 
deiramento para  casa,  o  cipó  que  faz  as  vezes  de  pregos, 
a  palha  das  paredes  e  do  tecto,  é  fornecido  pela  matta 
visinha,  que  lhes  dá  ainda,  na  riquíssima  variedade  de 
fibras  textis  da  sua  numerosa  família  de  palmeiras  e 
bromeliaceas,  todas  as  cordas  de  h&o  mister,  a  matéria  do 
tvpiti,  da  urupena^  do  natura;  do  nrú,  do  balaio  que  lhes 
serve  de  bahú,  do  tupé  que  lhes  serve  de  tapete  sob  a  rede 
á  qual  também  fornecem,  umas  vezes  a  matéria  prima  e 


eram 


1  €....  e  as  snas  casas  (dos  tupis)  cujas  portas,  quando  as  tinham 
Q  esteiras  de  pindoba... »—  Gonçalves  Dias.--0&r.  cit,^  pag.  178. 
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sempre  as  cordas  que  a  suspendem.^  O  barro  e  argilla 
para  a  construcção  da  casa,  qaando  para  isso  o  querem,  e 
do  forno  ou  para  a  fabricação  de  panellas,  algui- 
dares e  outras  vasilhas  de  uso  caseiro,  dá-Ihos  abundantes 
a  terra.  O  prato  é,  muitíssimas  vezes,  a  citia^  como  o  pote 
ou  cântaro  éa  cu^amZmca  ou  o  ^'amarú.  A  matta  fomece- 
llies  ainda  a  caça,  o  rio  o  peixe,  a  terra  fíructos,  com  mão 
pródiga  e  com  tudo  isto  que  profunda  que  não  é  a  sua 
miséria ! 

A  casa  revela  a  constituição  da  familia  que  a  habita. 
$ío  exterior,  como  no  recinto  desta,  despida  de  qualquer 
conforto,  sem  os  objectos  mais  indispensáveis  á  gente 
civilisada,  faltam  os  aconchegos  da  vida  da  familia 
regularmente  organisada .  No  seu  acanhado  âmbito  vivem 
n'uma  mistura  repugnante,  homens  e  mulheres,  moços  e 
velhos.  Alhos  e  pães.  Si  chega  um  forasteiro  e  lhes  pede 
agasalho,  isto  é^  lugar  para  atar  a  sua  rede,  dão-lh'o  ali 
mesmo,  com  uma  hospitalidade  fácil  sem  cuidarem  da 
mulher  ou  das  filhas.  Em  uma  daquellas  barracas  da 
festa  do  Jussaratêua,  de  que  faUei  atraz,  vi  onze  redes 
amarradas  umas  quasi  que  por  cima  de  outras,  por  não  ca- 
berem de  melhor  modo  em  tão  pequenos  espaço,  nas  quaes 
dormiram,  segundo  informei-me,  outras  tantas  pessoas, 
de  sexos  e  familias  diferentes. 

Falta-lhes,  por  assim  dizer,  o  sentimento  delicado  do 
pudor,  como  o  respeito  mutuo,  e  a  familia  não  tem  base. 
O  concubinato  é  já  uma  cousa  natural,  fácil,  consentida, 
de  regra  geral,  e  o  adultério  vulgar  e  tolerado.^  Não  se 
affrontam  os  pais  si  as  filhas  se  não  casam,  comquanto  pre- 
ferissem que  casassem.  Muitas  vezes  a  única  cerimonia 
das  uni6es  entre  os  dous  sexos  é,  como  entre  alguns  sel- 
vagens, o  mutuo  consenso  das  duas  partes,  por  isso,  nos 
lugafes  onde  vivem  em  grupos  mais  numerosos,  a  prosti- 
tuição, disfarçada  sob  a  forma  do  concubinato,  é  geral. 
As  mulheres  banham-se  nuas  em  lugares  públicos,  nas 


<  Para  a  comprebensào  d'estes  e  d'outios  nomes  consaltar  o  Voca- 
bulário do  Cap.  3.*  deste  estudo. 

*  Pareceu- me,  da  primeira  vez  deste  estudo,  o  contrario;  posterior 
e  melhor  olMervaçào  aesiiludio-me. 
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praias  das  cidades  do  interior,  como  terfto  visto  quantos 
hajam  subido  o  Amazonas  do  Pará  a  Man&oS;  lavam  roupa 
nas  margens  dos  seus  rios  e  lagos  com  uma  saia  por  tanga, 
e  prostituem-se  precocemente.^  A'  M."*  Agassis  impres- 
sionaram profundamente  estes  tristíssimos  hábitos :  «  En* 
contro — escreve  ella — um  rasgo  de  costumes  cuja  singu- 
laridade  choca-nos  tanto  mais  quanto  vejo-o  geral  á  me- 
dida que  se  prolouga  a  nossa  estada  no  Amazonas.    Aqui 
estfto  pessoas  de  boa  condição  (tratava-se  de  um  ci^it&o 
da  guarda  nacional  e  de  sua  familia)  ainda  de  sangue 
índio,  muito  acima  da  necessidade,  vivendo  na  abastsuiça 
e,  relativamente  aos  que  os  cercam,  quasi  na  riqueza ; 
pessoas  nas  quaes,  por  conseguinte,  se  esperaria  encontrar 
o  conhecimento  das  mais  comesinhas  leis  de  moral.    Pois 
quando  apresentaram -me  a  menina,  perguntando-lhe  en 
notícias  de  seu  pai,  julgando  que  seria  o  capit&o  ausente, 
a  mãe,  respondeu-me  sorrindo  com  simplesa : — ^Não  tem 
pae,  é  filha  da  fortuna.    Por  sua  vez  a  moça  mostrou-me 
dous  filhos  seus,  duas  mimosas  creaturas,  um  pouco  menos 
morenas  que  a  mãe,  e  á  minha  pergunta,  si  seu  pae  estava 
também  no  exercito  (era  no  tempo  da  guerra  do  Paraguay) 
deu-me  a  mesma  ingénua  resposta  —  Não  tem  pae.    E' 
habitual  ás  mulheres  mestiças  fallarem  a  cada  instante 
de  seus  filhos  sem  pae ;  isto  em  tom  que  não  indica  nem 
pesar  nem  tristeza  e,  na  apparencía  ao  menos,  nenhuma 
consciência  de  falta  ou  de  vergonha,  como  si  o  marido 
fora  morto  ou  ausente.     E'  este  facto  tristemente  signi- 
ficativo, pois  denota  a  mais  completa  deserção  do  dever. 
E  o  que  mostra  quanto  é  isto  extraordinário,  considere-se 
que  o  contrario  seria  uma  excepção  á  regra  geral.^ 

Assim  constituida,  está  desmantelada  a  familia.  A 
mulher  perde  o  direito  ao  papel  que  na  bem  constituida 
lhe  deve  caber.  Não  tem  acção  definida.  Fica  sem  po- 
sição e  sem  influencia,  o  que  é  tanto  mais  para  lastimar 
porquanto  nesta  gentoT-e  isto  não  é  opinião  fantasista — 
ella  é  muito  superior  áo  homem. 


^  Nas  malocas  do  Andirâ  e  Maués  não  havia  talvez  nma  virgem 
maior  de  13  annos!  0  mesmo,  com  pouca  difTerença,  poderia  dizer  do 
Irêré,  cerca  de  4  léguas  da  hoje  cidade  de  Moate-Ale^e. 

s  Mme.  et  Mr.  Agassis,  Obr,  cit.  pag.  271. 
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Gomo  entre  os  tapi-gaaranis,  o  trabalho  sedentário 
cabe-Ihe ;  e  é  ella  qnem  se  occupa  do  cnltivo  da  man- 
dioca, do  fabrico  da  farinha,  da  mannfactnra  das  vasilhas 
de  argila,  etc.,  e  esta  maior  somma  de  trabalho  intelli- 
gente  e  sedentário  explica  por  ventura  a  sna  incontes- 
tável superioridade  moral. 

Não  nos  foi  j&mais  possível  perceber  qnal  a  apini&o 
qne  têm  d' ella.    Yimol-a  sempre  resignada  a  estes  ser- 
viços, sem  acç&o  directa  sobre  o  governo  da  família,  e  até 
sobre  os  filhos  passados  da  puberdade.    O  marido,  em 
geral,  trata-a  bem,  mas  governa-a  como  si  serva  lhe  f5sse 
ou  concubina.    As  suas  relações  domesticas  têm  a  mesma 
nota  de  differença  que  caracterisa  as  demais  relaçGes  so- 
ciaes  dos  indivíduos  destas  raças.    N&o  a  consulta  nos 
seus  negócios,  nfto  divide  com  eÚa  os  seus  prazeres,  nem 
as  suas  dores,  talvez.    Si  a  perde,  n&o  se  afSige  dema- 
siado.   E  taes  como  as  dos  cônjuges  s&o  as  outras  rela- 
ções da  familia.    'Os  mesmos  filhos,  relativamente  muito 
queridos  na  primeira  infância,  perdem-lhe  na  segunda  e 
sobre  tudo  na  maioridade  o  affecto  e  deixam-nos  sem  sau- 
dade.   E'   facto  vulgarissimo   entre  elles,  fazerem  da- 
diva dos  filhos,  sendo  que  n&o  me  consta  que  o  façam 
j&mais  por  outro  interesse  que  n&o  o  de  livrarem-se 
de  mais  um  encargo.    Em  meio  deste  relaxamento  de 
costumes  e  desentimentos,  as  mulheres,  também  perdem* 
se  cedo. 

Sem  a  moçfto  positiva  do  pudor,  sem  o  forte  e  in- 
substituível laço  do  casamento,  a  familia  mameluca,  como 
a  tapuia,  e8t&,  por  assim  dizer,  em  plena  decomposiç&o, 
^phacella-se;  concoiTendo  assim,  pela  sua  influencia 
numérica,  para  a  desmoralisaç&o  dos  costumes  de  ambas 
as  províncias.  Aqui  na  capital  do  Par&  vêem-se  a  cada 
passo  mulherea  semi-nuas  a  lavarem  roupa  em  algumas 
praças  publicas,  ou  apenas  de  s&ia  e  decotadissima  camisa 
de  mangas  curtas,  servindo  em  nossas  casas,  no  seio  das 
nossas  &milias.  Ainda  aqui  mesmo,  os  trabalhadores 
mannaes  andam  geralmente  nús  da  cintara  para  cima,  e 
as  creanças  até  oito  annos  completos  s&o  n&o  raro  vistas 
inteiramente  nuas,  san  que  nada  d'isto  provoque  re- 
paros dos  habitantes —  que  achar&o  talvez  a  minha  critica 
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excessiva  e  até  inconveniente — ou  qualquer  medida  repres- 
siva do  poder  competente .  * 

Como  se  disse  no  primeiro  capitulo  d'este  estudo,  o 
desmembramento  da  familia  aborígene  por  occasião  da 
conquista,  veio  influir  poderosamente  sobre  a  moralidade 
da  dos  seus  descendentes .  Organisado  o  paiz,  mesmo 
apoz  a  independência,  não  melhoraram  as  cousas,  como 
se  tinha,  talvez,  o  direito  de  esperar.  A  estúpida  lei 
brazileira,  gerada  da  concepção  falsissima  do  velho  es- 
pirito jurídico— a  coisa  mais  bronca  de  que  hemos  noticia 
— tratando,  segundo  a  sua  maneira  absoluta,  todos  os 
phenomenos  sociaes  como  si  fossem  um  só  e  o  mesmo,  em 
um  meio  em  que  o  casamento,  muitas  vezes  por  defeito  do 
próprio  administrativo,  era  uma  excepção,  considerou 
órfãos  os  filhos  não  provindos  de  matrimonio !  Esta  abber- 
ração  da  lei,  justificou,  justifica  e  justificará  até  ao  fim 
toda  as  violências  e  todas  as  injustiças.  Sob  este  pre- 
texto foram-lhe  os  filhos  anancados,  não  com  o  fim  de 
serem  enviados  á  escola  ou  á  officina,  mas  para  servirem 
como  escravos,  porque  si  algum  acontecia  auzentar-se  era 
declarado  «fugido»,  annunciava-se  nos  jornaes,  ia-se-lhe 
no  encalço  e  apanhado  era  castigado.  Os  Juizes  de 
órfãos  mandavam,  e  continuam  a  mandar,  diligencias 
pelos  lugares  de  suas  jurísdicções,  especialmente  incum- 
bidas de  trazer  ranchos  de  cunimíns,  meninas  e  meninos 
tapuios,  para  distríbuir  pelos  seus  amigos  e  pessoas  con- 
sideradas do  termo  respectivo.  Os  presidentes  das  duas 
províncias,  como  os  Juizes  de  direito,  os  Chefes  de  po- 
Ucia  e  os  altos  e  mesmo  baixos  funccionarios,  não  ha 
ainda  muito  tempo,  si  é  que  o  não  fazem  até  hoje,  que 
os  remettiam  de  presente  para  o  Rio  de  Janeiro  ou  al- 


1  Julgando  por  estes  factos,  a  nossa  civUísaçâo  aestc  i*espeito  nada 
se  tem  adiantado  de  um  século  para  cà.  0  }k  citado  bispo  D.  Pr.  João 
de s.  Joseph de  Queiroz,  em  1793,  escrevia:  «...  os  costumes  sâo  os 
mesmos  (em  toda  a  província)  e  o  vestir  da  mesma  sorte,  tiomens  e 
mulheres  nus  da  cintura  para  cima.»  Obr.  cit.  pag.  270.  O  actual  pre- 
sidente da  província,  o  sr.  Gama  e  Abreu,  no  seu  ultimo  relatório  pede 
a  medida  repressiva,  por  nós  lembrada  ha  dous  annos.  (Janeiro  de 
1881). 
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gures,  a  magnates    a   cujos  favores  procuravam  armar, 
como  poderiam  mandar  macacos,  antas  ou  papagaios.^ 

D'esta  sorte,  a  obra  começava  pelos  conquistadores 
no  século  xvii  foi  continuada  por  nós  no  xix  e,  o  que  é 
triste  dizer,  continuada  por  aquelles  a  quem  confiamos  a 
defeza  da  justiça  no  meio  de  uma  população  semi-selvagem. 
Nem  a  família  tapuia  ou  mestiça  pôde  estremecer  o  filho, 
nem  concatenar-se  n'um  sentimento  de  affeiçâo  digna  qne 
a  eleve,  porque  a  família  pretendida  cívílisada  que  a  cerca 
lhe  diz,  com  o  seu  injusto  proceder,  que  os  affectos  ma- 
temaes,  da  máxima  importância  na  constituiç&o  d' essa. 
forma  social,  não  valem  nada,  nem  merecem  respeito . 

A*  religião  do  Estado — si  acha-se  capaz  de  símí- 
Ihante  empreza —  representada  pelos  seus  parochos,  cabia 
reagir  fortemente  contra  todos  esses  vícios  que  minam 
tão  terrivelmente  a  sociedade  sertaneja  das  duas  pro- 
víncias, e  tractar,  pelos  meios  de  que  naturalmente  deve 
dispor,  de  levantar-lhe  a  moralidade.  Mas  a  religião  do 
Estado,  no  doce  conforto  do  salário  que  lhe  elle  paga 
pontualmente,  quando  muito  faz  barulho  nas  capitães,  e 
não  se  lhe  dã  de  se  ir  incommodar  pelos  inhospítos  ser- 
tões, onde  raros  parochos,  pela  maior  parte  dignos  do 
céo  budhico,  por  uma  bestíficação  preexcellente,  fazem 
como  os  demais,  si  não  peior :  concubinam-se-lhes  com 
as  mulheres,  escravísam-lhes  os  filhos,  roubam-lhes  o  tra- 
balho, e  em  vez  de  se  levantarem,  como  quiçá  lhes  cum- 
pria, contra  a  influencia  deletéria  deste  meio  social,  são 
muitíssimas  vezes  os  primeiros  a  lisongear-lhes  os  de- 
feitos. 

N'esta  família  assim  contítuída,  as  industrias  e  pro- 
fissões, e  os  differentes  misteres  domésticos  estão  di- 
vididos; ha    os  exclusivos     da    mulher,  os    communs 


i  Nilo  ha  a  menor  exageração  no  que  levamos  dito.  Eu  estava 
de  uma  feita  em  Monte-Alegre,  quando  o  respectivo  Juiz  de  órfãos 
mandou  fazer  uma  d'essas  diligencias,  procedendo  em  seguida  ã  dis- 
tribuição dos  pequenos  arrebanhados,  cabendo  dois  d'elles  â  sua  con- 
cubina, pois  que  a  tinha  na  forma  condemnada  pelas  ordenações  do 
L!v.  5.0.  Ninguém  ignora  também  que  no  Pnrús,  Madeira,  Solimões  e 
outros  lugares  faz-se  um  franco  commercio  de  indios  menores...  e 
maiores. 
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a  ambos,  embora  mais  próprios  ao  bomem,  e  os 
exclusivos  a  este.  Além  do  governo  da  casa  e 
dos  trabalhos  que  j&  foram  sucintamente  apontados,  a 
mulher  occupa-se  no  fabrico  das  vasilhas  de  argila,  no 
que  jamais  se  emprega  o  homem ;  na  preparação  e  pin- 
tura das  cuias ;  na  fabricaç&o  de  uma  louga  mais  fina  e  gar- 
ridamente pintada,  conhecida  no  Par&  pelo  nome  de  louça 
de  Breves.  Todos  estes  productos  da  industria  feminina, 
entretanto,  estão  hoje  em  profunda  decadência,  não  sof- 
f rendo  comparação  com  os  seus  similares  antigos,  encon- 
trados nas  escavações  ou  conservados  nas  velhas  famílias, 
os  qaaes  tantos  louvores  mereceram  aos  chronistas^ 

A  fabricação  da  farinha  é  também  trabalho  exclusi- 
vamente d'ellas,  como  o  preparo  da  comida,  a  tecelagem 
das  redes,  a  fiação  do  algodão,  a  costura,  as  rendas,  a 
lavagem  e  quejandos  labores.  Demais  auxiliam  o  homem 
no  amanho  das  roças,  na  colheita  das  safras,  na  pequena 
pesca,  na  preparação  do  pescado,  na  extracção  da  seringa 
ou  do  óleo  de  copahiba,  na  recolta  da  castanha  e  da  salsa, 
no  remar  a  canoa,  no  cultivo  e  appresto  do  tabaco,  na 
•confecção  de  cestos  e  balaios,  no  arranjo  da  palha  para  a 
edificação  da  casa,  e  ainda  em  outros  pequenos  s^ffazeres, 
por  ventura  mais  para  os  homens,  os  quaes  somente  têm 
duas  tarefas  que  são  exclusivas:  a  caça  em  que,  invaria- 
velmente pôde  dizer-se  usam  da  espingarda,  e  a  grande 
pesca,  a  harpão  ou  flecha. 

Como  caçadores,  comquaAto  sejam  em  geral  peritos, 
não  são  extraordinários,  sinão  pela  finura  dos  seus  sentidos, 
únicos  e  preciosos  guias  atravéz  das  sombrias  e  intrin- 
•cadas  florestas  desconhecidas,  e  pela  riyeza  das  suas  per- 
nac,  que  não  cansam.  Não  são,  aliás,  apaixonado?  da 
caça,  quiçá  pelo  movimento  a  que  os  obriga.  E'  a  pesca  o 
seu  trabalho  predilecto,  e  como  pescadores  são  inexce- 
diveis.  Guardam  ainda  os  processos  e  instrumentos  de 


>  V.  a  citada  Navegação  feita  da  cidade  do  Gram-Pard,  etc.,  paff. 
380,  e  as  Memorias  dos  Bispos  Queiroz  e  Brandão,  taml)em  atraz  ci- 
tadas. 
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pesca  dos  seus  avós;  a  sararaca,^  o pindá^tumáca,  o  pindá- 
sirinca^^  o  timbô,  (Paulinia  firmata)  mais  o  arco  e  a 
flecha,  o  harpão,  o  anzol  de  caniço,  a  rede  de  pescar  e  a 
tarrafa. 

Pescadores,  repito,  são  eximios.  Sabem  dos  lugares 
piscosos  e  lá  vão.  Para  elles  n&o  têm  segredos  a  profun- 
deza dos  lagos  ou  aguas  barrentas  do  Amazonas.  Debalde 
esconde-se  o  sudas  gigas  (pirarucu)  no  fundo ;  ali  mesmo 
vai  buscal-o  o  harpão  agudo  e  certeiro  do  pescador, 
apenas  guiado  pelo  rebojo  que  o  peixe  deixou  na  super- 
cie  d'agua,  ao  boiar  para  tomar  fôlego.  E'  interessante 
operaç&o  essa. 

O  tapuio  mette-se  n'uma  pequena  montaria  e  dirige- 
se  para  um  lago,  pois  é  principalmente  nos  lagos  que 
de  Setembro  &  Dezembro  o  grande  peixe  desta  região 
abunda.  Se  tem  um  filho  ou  qualquer  outra  pessoa  criança 
ainda  (curumin)  põe-no  ao  jacuman  dirigindo  a  canoa, 
sinão  basta-lhe  o  João-de-pão,  que  é  a  metade  de  um  dos 
seus  remos  ellip ticos  fixa  á  popa  da  embarcação.  De  pé  no 
agachado  sobre  o  banco  da  proa,  com  harpão  de  três 
metros  na  mão  direita,  o  seu  olhar  perscruta  nas  aguas 
um  signal,  o  minimo,  do  peixe.  A  corda  que  prende  a  haste 
está  desenrolada  e  presa  a  uma]  pequena  boià  solta  dentro 


1  A  sararaca  é  uma  flecha  usada  principalmente  na  pesca  das  tar- 
tarugas. Compõe-se  de  três  partes;  a  flecirn  propriamente  dita  em- 
pennada,  a  que  dão  o  nome  de  haste;  a  suttmba,  ou  fuso  da  flecha,  de 
madeira  <em  geral  de  paracuuha)  e  a  espoleta  ou  virote,  de  ferro, 
movei,  agudo,  encaixado  na  ex^tremidade  da  guumba  da  qual  solta-se  em 
ferindo  a  presa.  A'  suumba  está  envolvido  um  flo  íino  mas  resistente, 
qve  se  desenrolafactlmente  quando  o  animal  fendo  mergulha  levando 
no  corpo  o  virote  uu  espoleta.  £'  d'este  facto  do  desenrolar  automático 
do  flo  que  veio  a  esta  arma  o  nome  de  sarara^xi,  do  verlx)  tupi-guaran 
sard,  desatar  a  corda,  desprender,  saltar,  e  sen  frequentativo  (? 
ut/fÁva 

*  Dous  instrumentos  da  pesca:  um,  o  pindâ-siririca,  é  um  anzol 
ooonlto  por  pennas  encarnadas,  pedaços  ae  baeta  ou  d'outra  matéria 
de  igual  còr.  Dentro  d'agaa  lUude  o  tucunaré  (excellente  peixe  do 
Amazonas)  que  julgando  vâr  ali  alguns  dos  peixinhos  de  que  se  alimenta 
atira-se  ao  anzol  e  flca  fisgado.  O  segundo  instrumento  e  igual  ao  pri- 
meiro ;  o  modo  de  uzal~o,  porém,  é  differente.  Em  logar  de  prendel-o 
a  uma  vara,  atam-no,  com  uma  linha  comprida,  a  popa  da  canoa.  Mo- 
vendo-se  esta  com  rapidez,  começa  o  pínoo-tMÍWea  a  correr  sobre  a 
agua  axactaraente  como  fazem  os  pequenos  peixes,  enganando  assim 
os  que  os  comem. 

48  p.  1— voL.  t 
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da  canoa.  Com  a  própria  haste  rema  lentamente,  fazendo 
desUsar  insensivelmente  a  montaria .  De  snbito  o  peixe 
bóia  rápido  pondo  ama  fita  vermelha  da  tinta  das  suas 
•escamas,  nas  espnmas  que  levanta  &  flor  d^agna,  eUe 
aperta  nos  dentes  o  longo  cigarro  de  tautari,  que  lhe  dura 
o  dia  inteiro,  e  o  sen  braço  adestrado  manda-lhe  na  es- 
teira a  arma  vibrante  qne  vai  ferir  lá  no  fondo,  onde  se 
tinha  por  seguro,  o  peixe  rei  destas  paragens . 

Não  menos  curiosa  6  a  pesca  da  tartaruga  com  a 
sararáca.  Na  pequena  montaria  também,  de  pé  com  o 
arco  na  mão  esquerda  e  a  flecha  na  direita,  mudo  e  quedo, 
sem  fazer  o  mais  leve  movimento  que  o  denuncie  ao 
<  ladino  »  animal  qne  elle  est&  ali — o  pescador  parado 
muitas  vezes  horas  e  horas,  espera  paciente  qne  a 
tartaruga  venha  respirar  a  flor  d' agua.  De  golpe,  a  de 
vinte  ou  trinta  braços  longe  d'elles,  surge  um  ponto  ne- 
gro, como  a  parte  visivel  de  uma  garrafa  a  fluctnar.  ent&o 
o  pescador,  conforme  o  espaço  que  o  separa  d^ella,  assim 
se  inclina  um  pouco  para  traz,  chega  a  flexa  ao  arco,  le- 
vanta-os  ambos  â  altura  da  mira,  distende-o  e  dispara. 
A  flecha  sobe  em  relação  com  a  inclinação  que  lhe  elle  deu, 
e  descrevendo  uma  curva  vae  cahir  no  costado  da  tarta- 
ruga, deixando  n'elle  preso  somente  a  fisga  {bico,  virote 
ou  e^oleba).  O  pescador  rema  então  com  força  na  direcção 
da  haste  que  ficou  de  bubuiaj  na  expressão  própria,  agar- 
ra-a  e  após  algumas  hábeis  manobras  consegue  trazer  a 
presa  até  quasi  o  lume  d'agua,  sem  partir  a  linha,e  apo- 
4era-se  d'ella  fisgando-a  por  entre  as  primeiras  camadas 
liquidas  com  o  itapuây  sorte  de  harpão  curto. 

A  pesca  deste  amphibio  é  ainda  feita  por  outros  pro- 
cessos; no  «tempo  das  tartarugas»  o  anzol  de  caniço,depois 
de  previamente  cevadas ;  de  jaticà,  um  comprido  barpão 
•com  o  qual  as  ferem  no  fundo,  dirigindo-o  pelas  borbulhas 
de  ar  que  a  sua  respiração  provoca  na  tuperficie  d'a- 
•gua,  etc.,  ena  época  da  desova  pelo  processo  da  «  vi- 
ração. 

Em  certa  época  do  anno,  de  meiados  de  Setembro  a 
jneiados  de  Outubro,  vêm  desovar  nas  praias.  No  dia  da 
postura  abeiram-se  de  uma  e  n^ella  encostam-se  enfilei- 
radas, apenas  com  as  cabeças  fora  d'agaa.  Então  dentre 
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éllas  sae  mna,  a  «]nie>,  consoante  o  nome  qae  lhe  d&a 
crença  mythologica  persistente  entre  o  povo,  afim  de  mar- 
car na  praia  o  perimetro  dentro  do  qnal  devem  por  os  ovos, 
para  o  qne,  correndo  voltada  de  esguelha,  descreve  na 
areia,  com  a  aresta  cortante  do  sen  casco,  a  curva  de  um 
simí-drcnlo  mais  ou  menos  largo,  cuja  profundidade 
atiiige  a  mais  de  meio  palmo.  Isto  feito  pela  «mãe»,  saem 
as  outras  precipitadamente  d'agua  e  agglomeram-se  no 
espaço  por  aquella  demarcado  para  fazerem  a  desova. 
Cíomo  são  geralmente  em  avultado  numero,  amontoam-se 
umas  sobre  outras,  fazendo  grande  ruído  com  o  bater  dos 
cascos,  n'um  trabalho  arrebatado  e  afanoso,  cavando  pro- 
fundamente a  terra,  destruindo  completamente  a  regula- 
ridade da  praia  e  chegando  algumas  vezes  a  enterrarem- 
se  umas  as  outras.  Emquanto  ellas  se  occupam  assim,  os 
pescadores  esperam  occultos  por  alli  perto,  até  que  postos 
os  ovos  e  tapados  os  buracos  ou  «covas>,  ellas  se  aquietam 
para  uma  espécie  de  momentâneo  choco.  E'  então  que 
elles  saem  do  seu  escondrijo  e  lançando-lhes  em  cima  as 
viram  de  peito  para  o  ar,  sem  que  ellas  procurem  siquer 
escapar-se. 

Devo  aqui  notar  que  nunca  me  foi  dada  observar  este 
facto,  o  qual  somente  por  informações,  em  geral  fide- 
dignas, conheço.  Não  me  posso,  pois,  tomar  garante  da 
sua  inteira  veracidade,  sobretudo  quanto  aos  pormenores, 
como  o  da  «mãe  das  tartarugas»  a  marcar  o  perimetro 
para  a  desova.  Creio,  entretanto,  que  todos  aquelles  que 
estão  ao  facto  da  historia  das  sociedades  animaes  ne- 
nhum escrúpulo  poderão  ter  em  acceitar  a  narração  que 
ahi  fica. 

O  systema  da  «viração,  redunda  n'uma  verdadeira 
6  perniciosa  devastação,  porque  não  contentes  de  aprisio- 
narem as  mães,  e  portanto  a  parte  de  quem  mais  depende 
a  propagação  da  espécie,  tiram  também  os  ovos,  para  o 
fabrico  da  chamada  manteiga  de  tartaruga,  e  até  as  pe- 
quenas tartaruguinhas  que  nas  covas  encontram,  e  que  são 
também  redusidas  a  banha.  Póde-se  sem  o  mínimo  ela- 
gero  calcular  em  muitos  milhares,  sinão  milhões,  contando 
com  os  ovos  e  os  filhos,  as  tartarugas  assim  destruídas 
em  uma    só   <  praia  de  viração »,    na  estação  d^essa. 
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pescaria.  *  Isto  trará  certamente,  e  n^um  futnro  que  nâo 
está  tão  remoto  quanto  se  julga,  a  extincçáo  d'essa 
utilíssima  espécie,  o  que  já  vae,  e  sensivelmente, 
acontecendo,  como  se  evidencia  do  facto  de  serem  hoje 
rarissimas  as  «  praias  de  viração  »  no  Baixo- Amazonas, 
outr'ora  abundante  d'ellas. 

Para  haverem  peixe,  de  que  fazem  a  sua  principal 
alimentação,  servem-se  ainda  de  outros  meios,  como  enve- 
nenar a  agua  com  o  sueco  do  timbô  (PauUnia  pirmata)  e 
d* outras  plantas  narcóticas  ;  decantar  pequenos  lagos; 
tapagens  (cacurys)  com  uma  sebe  de  talas  ou  cerco  {pary) 
nas  correntes  estreitas ;  cestos  em  forma  de  funil  (jeguf/) 
á  flor  d' agua,  onde  na  maré  alta  o  peixe  entra  e  d*onde 
na  maré  baixa  não  pode  sair ;  fachos  accesos  nos  beirados 
a  que  elle  se  encosta  para  dormir  e,  despertado  pelo 
clarão  da  luz,  salta  assustado  fora  d'agua  e  cae  na  canoa, 
e ainda  por  outros  múltiplos  e  interessantes  systemas  cuja 
descripção  demandaria,  pelo  menos,  um  capitulo  especial. 

Inconstantes  e  despreoccupados  dos  sérios  cuidados 
da  vida,  preferem  ao  sedentário  o  trabalho  nómada. 
Assim  acodem  contentes  ás  immigrações  periódicas  que  é 
de  uso  fazer  todos  os  annos  para  a  extracção  da  seringa 
(borracha)  ou  do  óleo  de  copahiba ;  para  a  recolta  da  salsa 
parrilha,  da  castanha  ou  do  cravo  ;  para  a  pesca  do  pi- 
rarucu ou  da  tartaruga.  Não  é  a  ambição  que  os  leva,  que 
uão  têem.  O  dinheiro  mecere-lhes  pouco.  Mas  a  civílisa- 
ção,  digo  mal,  a  falta  de  educação,  havendo-os  degradado, 
encontram  n' esses  ajuntamentos  periódicos,  onde  reina  a 
maior  licença,  além  da  satisfação  do  seu  herdado  instmcto 
nómada,  a  dos  vicios  a  que  mais  dão-se  :  a  bebedice,  a 
dança,  a  devassidão,  a  vida  fácil,  em  summa. 

Amam  excessivamente  as  bebidas  alcoólicas,  a  aguar- 
dente ou  cachaça  principalmente,  por  ser  a  que  mais  se 

1  Em  1881,  depois  de  uma  lei  da  assembléa  provincial  regularisando 
o  aprisionamento  das  tartarugas,  o  meu  honrado  amigo  Dr.  José  Para- 
naguá, então  presidente  da  província  do  Amazonas,  estando  em  digres- 
são no  Alto  Madeira,  encontrou  um  curral  com  500  tartarugas,  que 
mandou  soltar  visto  terem  sido  apanhadas  contra  as  determinações  da 
lei,  e.  o  que  mais  é,  por  um  vereador  da  Gamara  Municipal  da  Manicaré, 
si  não  me  engano.  Sabendo-se  que  a  tartaruga  deita  em  média  60  ovos» 
temos  ahi  30.000  indivíduos  sacrificados  em  um  só  logar! 
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lhes  facilita.  E'  sabido  e  proverbial  no  sertão  que  com 
cachaça  é  fácil  tudo  consegoir  d'elles,  e  d'isso  aproveitam- 
se  os  qne  os  exploram,  para  melhor  o  fazerem. 

Os  principaes  géneros  de  trabalho  a  que  se  dão,  como 
meio  de  vida^  são,  além  das  industrias  eztratiyas  e  outras 
apontadas,  o  plantio  da  mandioca,  do  fumo  e  do  cac&o. 
Pelo  modo  por  que  fazem  estas  culturas,  parece-me  que 
seguem  ainda  os  mesmos  processos  dos  seus  antepassados 
selvagens,  sem  que  até  hoje  as  artes  da  civilisação  tenham 
podido  modificar  a  sua  agricultura .  Gonçalves  Dias  es- 
creve da  do  selvagem  do  Brazil :  «  . . .  estava  muito  em 
principio  a  sua  agricultura,  mas  fosse  qual  fosse,  con- 
servou-se  por  muito  tempo  no  Brazil  com  bem  poucos  ou 
nenhuns  melhoramentos :  tinham  a  derruba,  a  queima, 
depois,  sem  outro  amanho,  abriam  com  um  pão  aguçado 
covas  no  chão,  nas  quaes  depois  depositavam  o  milho,  a 
mandioca  e  as  diferentes  espécies  deraizes  e  batatas 
qua  a  natureza  lhes  prodigalisava.  » 

E'  justamente  o  que  ainda  se  pôde  vêr  entre  elles, 
com  a  diferença  de  que,  em  vez  do  pão  aguçado,  empregam 
o  terçado,  a  enchada  ou  a  foice. 

Sobre  a  lavoura  de  cação,  a  mais  importante  das  duas 
provincias,  e  que  em  geral  lhes  esta  entregue,  escrevi 
algures  :  Ha  lavradores  de  cação  que  estão  usufruindo  de 
cacoaes  plantados  por  seus  avós  em  terceiro,  quarto  ou 
quinto  grão.  E  os  poucos  que  plantam  novos  cacoaes, 
fazem-no  nas  terras  chamadas  várzeas  e  pelo  mesmo  sys- 
tema  de  plantarem  as  arvores  tão  juntas  que  logo  fechada, 
«  copa,  o  sol  não  lhes  aquece  mais  o  pé. 

«  Ora  eu  sei  que  o  cação  produz  melhor  na  várzea 
do  que  na  terra  firme,  mas  si  por  um  lado  aqui  os  cacoeiros 
dão  menos,  por  outro  não  estão  sujeitos  a  serem  arreba- 
tados pelas  aguas  do  rio  nas  grandes  cheias,  que  levam  ãs 
Tezes  centenas  e  até  milhares  do  precioso  fructo  Demais 
as  safras  não  dependem  na  terra  firme  da  enchente  ou 
vagante  do  rio  '  que  conforme  o  estado  em  que  acha  a 


*  Na  Amazónia,  dotada  por  toda  a  parte  de  rias  de  communicações 
finviaes,  só  se  ediflca,  estabelece  e  planta,  k  belra-rio,  e  com  mntto  cri-- 
terlo. 
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malagueta — nome  dado  ao  fracto  recem-saido  da  flor  — 
pôde  aniquilar  em  horas  todo  o  prodacto  de  nma  eztensa- 
lavonra.  Quanto  ao  segundo  erro,  oommettido  por  todos^ 
o  do  plantio  das  arvores  sem  uma  conveniente  distancia^ 
é  eUe  tfto  crasso  que  admira-me  como  até  velhos  agricul- 
tores o  commettem.  » 

O  que  sobretudo  prova  o  atrazo  d' esta  lavoura  é  que- 
o  cacáo  d' esta  regi&o,  unicamente  pelo  seu  preparo  rudi- 
mentar, n&o  tem  nos  mercados  europeus  a  mesma  cotaç&o* 
dos  seus  congéneres  da  America  Central  ou  das  An- 
tilhas. 

A  sua  mesa  6  parca  e  m&.  A  base  da  sua  alimentaç&a 
é  o  peixe,  principalmente  o  pirarucu  secco  (pirahém)  co- 
zido ou  assado,  porém  mais  geralmente  assado,  e  farinha- 
d' agua,  uma  farinha  grossa  amarella,  n&o  dessaborosa, 
mas  falha  de  qualquer  parte  nutritiva  e  facilmente  fer* 
menticivel,  feita  de  mandioca  apodrecida  n'agua  {man- 
dioca puba),  onde  a  deixam  de  molho  algum  tempo. 

Na  época  em  que  o  peixe  abunda  comem-no  fresco^ 
sem  outro  tempero  além  de  sal  e  pimenta.  Noto  de  pas- 
sagem que  gostam  pouco  de  sal,  o  que  toma-lhes  a  cozinha, 
énsõssa. 

Têem  um  processo,  herdadado  dos|indios,  de  preparar 
o  peixe,  a  moqueaçfto.  Moquear  consiste  em  assar  o  peixe 
a  fogo  lento,  logo  depois  de  pescado.  Fazem-no  sobre  uma 
grelha  de  madeira  a  que  dfto  o  nome  de  «  p&o  de  muquem  »• 
O  peixe  assim  assado  dura  algum  tempo,  sem  auxilio  do- 
sai. Com  este  peixe  moqueado  preparam  ainda,  por  meio»^ 
da  torrefa(;&o,  uma  conserva  chamada jpirocui  (pirá^  peixe; 
cuif  farinha)  muito  apreciada  na  exposiç&o  da  Londres 
de  1861.  Depois  de  livre  das  espinhas,  o  peixe  moqueado 
é  desfeito  n'um  pilh9x)  de  madeira  e  levado  ao  forno  (o- 
mesmo  em  que  fazem  a  farinha)  a  uma  temperatura  media^ 
e  ali  continuam  a  tritnral-o  com  as  m&os^  movendo-o  em 
todos  os  sentidos  até  estar  inteiramente  enxuto  e  prompto^ 
portanto. 

Além  desta  álimentaç&o  de  peixe,  quasi  sempre  secco^ 
extreme  da  minima  parcella  de  alimento  vegetal,  tfto 
necesario  n'um  clima  quente  como  este,  usam  como* 
nutrição  regular  de  diversas  bebidas,  ming&os  e  comidas^ 
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algmnas  menos  agradáveis  sen&o  repugnantes,  para  quem 
a  ellas  n&o  est&  afeitOi  como  sejam  : 

Vinho  detucuman,  preparado  com  o  fructo  da  pai* 
meira  Ag^ocariunA  tucuman  primeiro  enterrado,  aâm  de 
amoUecer  convenientemente,  depois- pisado  em  um  pilão, 
para  separar  o  perica;rpo  do  caroço.  Assim  obtida  a  polpa, 
embmlham-na  em  folhas  de  bananeira,  ao  que  chamam 
«&zer  moqueca»,  levam  a  moqueca  ao  sol  para  seccar,  e 
por  fim  dissolvem*na  em  aguas  e  bebem.  Preparado,  fica 
um  corpo  gordo  oleoso,  de  cor  amarella  carregada. 
'  Vinho  de  mucajâ,  gorduroso,  cor  de  palha,  feito  do 

pericarpo  de  coco  de  palmeira  Àcrocromialo  e  os  pathaf 
misturado  com  agua. 

Vinho  de  bacaba,  oleoso  como  os  precedentes,  com- 
pacto, pardo-claro,  fabricado  do  pericarpo  do  fructo  da 
Ano  carptis  bacaba,  pelo  processo  da  maceração  e  antes 
de  bebido  coado  pela  urupema  ou  peneira,  como  de  resto 
fazem  com  todas  as  suas  bebidas  similares, 

Ninho  de  assay,  preparado  como  o  de  bacaba,  com  o 
pequeno  coco  negro  da  Euterpe  eduiis;.  tem  uma  bella  cõr 
roxa  carregada,  é  oleoso  e  de  sabor  tão  agradável  que  um 
viajante  americano  (citado  pelo  Sr.  Couto  de  Magalhães) 
julga  que  esta  bebida  devera  ter  dado  aos  Aryas  a  idèa 
do  ambrósia  e  do  néctar.  O  povo  paraense  que  d'ella  é 
apaixonado  e  que,  ao  menos  na  capital  e  vizinhanças, 
^  d'ella  faz  seu  alimento  habitual,  creou  em  seu  louvor  este 

dístico  tradicional : 

Quem  vai  ao  Pará,  parou ; 
Quem  bebe  assay,  ficou. 

^  .  De  todos  estes  «vinhos»,  consoante  denominam  estas 

varias  bebidas,  traduzindo  talvez  por  este  vocábulo  im- 
próprio o  tupi-guarani  katuÂ,  fazem  essas  papas  moUes, 
conhecidas  em  todo  o  império  pelo  nome  indígena  de 
Bttngáo,  levando-as  ao  fogo  e  misturando-lhes  outros  ingre- 
dientes, como  arroz,  farinha  de  mandioca,  tapioca,  etc. 
Beqúassú, grande  bolo (&em-m6etâ,  bolo;  assú  grande) 
feito  de  mandioca  espremida  no  tipiti  e  depois  unido  n'um 
todo  chato,  sob  a  acção  do  forno,  cuja  forma  circular 
toma. 


384        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTORIOO 

Com  este  bolo  preparam  ainda  quantidade  de  bebidas, 
como  o  cachiry,  delle  fermentado  primeiramente  sob  uma 
«cama»  de  folhas  de  palmeiras,  entre  as  quaes  mettem 
aquella  massa,  em  seguida  depositada  nas  igaçabas  ou 
potes,  e  misturada  por  fim  com  batata  roxa  ralada.  Diz-se 
que,  em  algumas  partes,  addicionam-lhe,  para  apressar  a 
fermentação,  uma  porção  de  milho  mastigado.  Quando 
querem  bebel-o,  tiram  um  pouco  desta  massa  da  vasilha 
que  a  contem  e  dissolvem-na  em  agua.  E'  doce,  não  de 
todo  desagradável,  porém  muito  embriagante. 

Tarubá,  do  mesmo  beíjúassú  fermentado,  dissolvido 
n'agua  e  coado. 

Tiquira,  aguardente  extraída  pela  fermentação 
daquelle  bolo.  J&  se  vende  bastante  no  mercado  do  Pará, 
e,  melhor  preparada,  poderia  tomar-se  um  excellente 
género  de  commercio. 

Tucupi,  caldo  de  mandioca  cozida.  Serve  de  molho 
para  peixe  ou  caça  e  com  elle  preparam-o. 

Tacãcá,  gomma  tal  qual  a  usada  na  engommação  da 
roupa  branca,  à  qual  juntam  o  tucupi,  adubado  com  alhos, 
sal  e  pimenta.  E'  servido  em  cuias  a  cujas  bordas  encos* 
tam  os  beiços  para  sorverem  a  pequenos  tragos  esta  bebida, 
ou  como  melhor  nome  tenha.  Nas  malocas  do  Mauès  e 
Andirã,  vi  os  Índios  usarem  d'ella  logo  pelamanhan,  mas 
sem  os  condimentos  que  lhe  põem  as  quintandeiras 
do  Pará. 

Caissuma,  tucupi  engrossado  com  farinha,  cará  oa 
outro  tubérculo,  até  a  consistência  de  papas. 

Maniçoba,  iguaria  preparada  com  peixe  ou  carne  e 
folhas  (oha)  de  mandioca  (maniva) . 

.  Mujauqnê,  massa  de  ovos  de  tartaruga  ou  de  traçajá 
(^mi^íracajá)  e  farinha  d' agua.  Desfazem-na  neste  liquido 
6  bebem. 

Mixira,  conserva  de  carne,  caça  ou  peixe  (destes  a 
do  peixe-boi  é  <  a  mais  vulgar )  primeiramente  cozida, 
depois  frita,  e  quando  fria  mergulhada  em  azeite  ou  man- 
teiga (como  chamam  a  todos  os  óleos,  principalmente 
animaes)  de  tarturuga  ou  d'aquelle  mesmo  peixe.  Faz-se 
na  região  um  não  de  todo  insignificante  commercio  d' esta- 
conserva,  acondicionada  em  potes. 
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Arubé,  massa  preparada  com  pimentas,  mandioca 
amoUecida  n'agiia,  socada,  coada,  escaldada  e  secca  de 
novo.  XJsam-na  como  mostarda,  com  a  qual  soffre  perfei- 
tamente a  comparação. 

Além  destas  comidas,  bebidas,  molhos,  qne  lhe  s&o 
peculiares,  alímentam-se  de  varias  espécies  de  animaes, 
e  entre  elles  os  macacos,  lagartos  (teiú)  jacarés,  de  uma 
variedade  de  peito  branco,  a  qué  chamam  jacaré-tihga. 

E',  entretanto,  curioso  observar  que  a  população 
que  mais  uso  faz  d'aquelles  animaes  que  temos  por  re- 
pugnantes é  a  da  parte  oriental  da  provincia  do  Pará, 
no  mercado  de  cuja  capital  encontra-se  todos  os  dias 
jacaré  á  venda.  O  povo  do  Grande  Oeste  amazonico  é, 
pelo  contrario,  muito  escrupuloso  a  este  respeito.  Não  s6 
não  come  o  jacaré  ou  a  capivara,  como  desestima  os 
peixes  de  pelle,  acreditando  que  provocam  affecções  her- 
peticas,  e  absolutamente  não  come  o  grande  peixe  cha- 
mado piraiba  {Bagrus  retictdaitis,  Kner,)  do  qual  geral- 
mente se  alimenta  a  classe  pobre  da  cidade  do  Pará. 
Sabendo-se  que  os  selvagens  detestavam  este  peixe,  ao 
qual  deram  o  nome  de  ruim  {pirá,  peixe ;  aina,  mão, 
ruim),  devemos  considerar  a  repugnância  por  elle  dos 
actuaes  tapuios  e  mamelucos  amazonicos  como  uma  he- 
rança d'aquella  idyosincracia. 

Usam  mais,  com  excesso,  de  papas  ou  mingaos  de 
pacova  {musa),  jurumun  {curciibitacea),  castanha  {berthO' 
letia)  e  de  vários  tubérculos. 

Comem  geralmente  sentados  sobre  uma  esteira  no 
chão,  as  pernas  cruzadas,  servindo-se,  os  menos  civili- 
sados,  exclusivamente  das  mãos;  os  outros  têm,  conforme 
a  sua  cathegoria  e  educação,  adoptado,  mais  ou  menos, 
os  hábitos  da  civilisação. 

Cabe  aqui  perguntar  si  não  é  possivel  attríbuir 
também  â  falta  de  um  regimen  hygienico,  á  carência 
completa  do  uso  de  legumes,  ao  excessivo  abuso,  se  assim 
posso  dizer,  de  comidas  e  bebidas  oleosas  e  fermentadas 
e  de  peixe  quasi  exclusivamente,  ao  immoderado  habito 
do  álcool,  essa  miséria  physiologica  qne  lavra  na  Ama- 
zónia, e  ahi  provoca,  ou  pelo  menos  favorece,  em  tão 
larga  escala  o  desenvolvimento  das  febres  e  anemias^ 
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que  lhe  estiolam  e  atrophiam  a  população  indígena  e 
afugentam  o  estrangeiro,  e  não  somente  ao  clima  que  um 
naturalista  inglez,  Bates,  que  aqui  residio  annos,  capitula 
de  delicioso? 

Acrescente- se  a  estas  causas  o  péssimo  alojamento  e 
o  mão  vestuário,  e  parece-me  que  também  ao  homem  e 
não  ã  natureza  unicamente  deve  de  ser  imputada  a  culpa 
do  mão  estado  sanitário  do  grande  valle.  «  Nada  de  roupa 
branca,  diz  Agassiz,  nada  de  fato  para  mudar ;  depois  da 
chuva  que  molha,  vira  o  sol  que  secca.  A  incúria  a  tudo 
preside ;  nada  de  precauções,  nada  de  hygiene  e  a  apathia 
entrega  o  homem  indefeso  ãs  influencias  deletérias.  So- 
brevem a  febre  e  ceifa  vidas  e  como  a  inércia  tudo  attri- 
bue  ã  fatalidade,  é  a  insalubridade  do  clima  que  se  accusa 
e  não  a  própria  negligencia.^  » 

Bates  e  Agassiz,  entretanto,  exageram  a  benigni- 
dade do  clima  que,  como  typo  dos  climas  quentes  (média 
30^  cent.)  e  húmidos,  é  mão.  Não  acredito  que  nenhuma 
raça  estrangeira  do  norte  possa  aqui  fazer  prole  perdu- 
rável, a  menos  que  se  não  cruze  com  os  elementos  indí- 
genas, tapuios,  negros  ou  seus  descendentes.  Para  o 
indígena,  porém,  o  clima,  beneâcado  pelas  grandes  cor- 
rentes dos  ventos  alizios,  é  benigno,  e  seria  até  favorá- 
vel, sinão  fora  a  constaute  e  flagrante  violação  dos  pri- 
meiros preceitos  da  arte  de  conservar  a  saúde.  Ao 
forasteiro  oriundo  dos  climas  frios,  elle  serã  sempre  fatal, 
fazendo  assim  d' este  magnifico  valle  apenas  uma  região 
— proventura  a  mais  beUa  e  a  mais  rica  de  todas— de 
mera  exploração  mercantil. 


CONCLUSÃO 

«  Apeaar  da  deficiência  do  estudo  que  acabamos 
de  fazer  sobre  as  raças  cruzadas  do  Para,  sua  linguarem, 


1  Conversações  scientifícas  sobre  o  Amazonas,  Rio  de  Janeiro,  1866> 
pag.  54. 
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suas  crenças  e  seus  costames,  p6de-se,  com  os  dados  que 
apresentamos,  conclnir : 

1.^  As  raças  crazadas  do  Par&  est&o  profundamente 
degradadas . 

ã.""  Ao  meio  e  &s  condiçOes  sociaes,  politicas  e  reli- 
giosas, em  que  se  deram  os  cruzamentos,  se  deve  attribuir 
o  lastimável  estado  a  que  chegaram. 

3.""  Pondo  de  parte  esse  estado,  o  que  é  certo  6  que, 
relativamente,  predominou  n'essa8  raças  o  elemento  tupi, 
mais  do  que  o  portngnez. 

4.''  A  populaç&o  da  província  que  nio  pertence  a 
estas  raças,  sentiu  também  essa  influencia. 

Fala-se  j&  bastante  entre  nós  na  catechese  do  nosso 
selvagem.  O  apostolo  mais  eminente,  e,  é  justo  dizel-o, 
mais  devotado,  d' essa  idéa,  6  o  Sr.  Couto  de  Magalhftes. 

Com  quanto  essa  quest&o  pareça  n&o  estar  no  do- 
minio  do  nosso  programma,  vêr-se-ha,  com  mais  attençio, 
^  que  a  elle  se  prende,  pois  do  estado  das  raças  cruzadas 
póde-se  inferir  as  vantagens  que  ha  a  tiiar  dos  cruza- 
mentos. 

E'  opini&o  nossa — ^humilde  como  a  individualidade 
que  a  emitte — que  a  catechese,  por  si  s6,  é  impotente 
para  civilisar  o  selvagem.  Por  maior  que  seja  a  força 
da  civilisaç&o,  ella  nunca  se  imporá  a  um  selvagem  pelo 
único  contacto  de  um  homemi  por  mais  autorizada  e  elo- 
quente que  seja  a  sua  voz  e  attrahente  a  sua  doutrina. 
Com  quanto  a  perfectibilidade  humana  seja  um  dogma 
que  aceitamos  e  proclamamos,  n&o  cremos  que  a  barbaria 
de  séculos,  a  barbaria  tradicional  possa  ser  substituída 
pela  civilisaçfto,  em  um  dia,  em  um  anno,  em  annos  mesmo 
6  longos  até,  nem  pelo  missionário,  nem  pelo  interprete, 
nem  pela  colónia  militar. 

O  género  humano  ha  de  ser  regenerado  pelo  amor, 
como  Michelet  acreditava .  E'  o  amor,  isto  é,  o  cruza- 
mento em  larga  escala,  somente  que  poderá  trazer  á 
communh&o  brazileira  essa  raça  infeliz  que  parece-nos 
fatalmente  condemnada  a  morrer  nas  immensas  florestas 
dos  nossos  sertOes,  sem  outra  luz  mais  do  que  a  do  sol 
esplendido  d' esta  terra. 

Mesmo  a  catechese  por  meio  dos  cruzamentos  temos 
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medo  de  aconselhar.  Para  ser  proficua  sfio  precisas  duas 
condições,  a  primeira  :  ser  com  uma  raça  enérgica  e  bõa'; 
a  segunda :  effectuar-se  em  um  meio  educador.  Por  outra 
forma  não. 

A  condemnaç&o  dos  processos  de  catechese  e  civili- 
saç&o  dos  selvagens  do  Sr.  C!outo  de  Magalhães  achamos 
n' estas  suas  palavras  :  «  .  . «  o  indio  catechisado  é  um  ho- 
mem degradado,  sem  costumes  originaes,  indiferente  a 
tudo,  e,  portanto,  &  sua  mulher  e  quasi  que  &  sua  família.» 
E  mais  adiante :  «  A  prostituição,  que  se  nota  em  tão 
alta  escala  nas  aldêas  fundadas  por  nós,  é  a  consequência 
forçosa  do  aldeamento,  o  qual,  trazendo  a  vida  seden- 
tária a  homens  que  não  têem  as  artes  necessárias  para 
viver  n'ella,  sujeita-os  &  cultura  da  terra  para  um  ali- 
mento inferior  para  elles;  ao  que  com  menor  trabalho 
conseguiriam  na  caça  e  na  pesca,  emquanto  pudessem 
livremente  entregar-se  a  ellas  na  vida  semi-nomada  a  que 
estão  habituados.  Dahi  o  desgosto,  a  preguiça,  a  ociosi- 
dade, que  forçosamente  corrompem  tudo  e  criam  a  prosti- 
tuição, a  embriaguez  e  outros  vícios.  >  Mais  adiante 
ainda  accrescenta  :  «  Cada  tribu  que  nós  aldeamos  é  uma 
tribu  que  degradamos,  e  a  que  por  fim  destruímos  com 
as  melhores  intenções  e  gastando  nosso  dinheiro.  >'*' 

A  não  ser  o  aldeamento,  ahi  condemnado,  julgamos 
inexequível  qualquer  tentativa  de  civilisação  e  catechese 
do  selvegem.  S6  os  cruzamentos  com  as  condições  que 
acima  indicamos  serão  capazes,  não  de  cívilisar,  no  sen- 
tido absoluto  d'e8ta  palavra,  mas  de  tomar-nos  úteis  &s 
raças  selvagens.  Por  isso  pensamos  que  o  que  ha  a  fazer, 
si  essa  medida  for  impossível,  é  olvidal-as  nas  solidões 
das  florestas  em  que  vivem,  embora  sintamos  profunda- 
mente que  a  evidencia  dos  factos  nos  obrigue  a  pensar 
assim. 

E  o  que  ha  a  fazer  para  arrancar  as  raças  cruzadas 
do  Para  ao  abatimento  em  que  jazem  ? 

Pensamos  que  nada.    Esmagal-as   sob  a  pressão 


*  Obr.  cit,  pags.  109, 118  e  190,  da  II  parte. 
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encime  de  uma  grande  immigraçãrO,  de  uma  raça  vigorosa 
qne  nessa  Incta  pela  existência  de  que  falia  Darwin  as 
aniquile  assimilando-as,  parece-nos  a  única  cousa  capaz 
de  ser  utál  a  esta  provincia. 

E  ai  delia  si  assim  n&o  f5r ! 

Foi  assim  que  conclui  este  estudo  na  sua  primeira 
ediç&o.  Hoje  julgo  dever  fazer  uma  observaç&o,  que  vem 
modificar  a  minha  maneira  de  vêr  ha  três*  annos  ^  acerca 
do  remédio  a  dar  para  arrancar  as  raças  cruzadas  do  Pará 
(e  Amazonas)  ao  abatimento  em  que  jazem.  Aconselhei 
ent&o  O'  seu  esmagamento  sob  a  press&o  de  uma  raça  forte 
que  as  aniquilasse  na  lucta  pela  vida.  Não  via  que  essa 
raça  privilegiada  não  virá  t&o  cedo,  nfto  virá  talvez 
nunca,  em  razão  das  condições  mesolc^cas  da  região,  e 
alvitrei  um  expediente  cujo  principal  defeito  era  ser  in- 
exequível. 

O  estudo  e  a  reflexão  modificaram  posteriormente  a 
minha  opinião,  quiçá  um  pouco  precipitada.  Estou  con- 
vencido, com  o  eminente  Littré,  que  «  problema  politico 
consiste  em  utilisar  no  maior  proveito  das  sociedades  a 
força  natural  que  lhes  é  própria» .  *  Aqui  a  força  natural 
são  evidentemente  as  populações  indígenas,  puras  ou  cru- 
zadas com  os  conquistadores  e  colonisadores.  Si  me  f&ra 
permittido  dar  um  aviso,  era  que  as  aproveitássemos  em 
bem  da  vastíssima  e  riquíssima  região  amazoníca . 

Dizer  como,  é  que  não  sei,  nem  é  da  minha  compe- 
tência. A  lei  physíologica  da  divisão  do  trabalho,  é  tam- 
bém verdadeira  e  necessária  no  organismo  social.  ífostrei 
com  a  máxima  bôa  fé  e  franqueza  o  que  são  essas  popu- 
lações, acompanhei-as  desde  que  appareceram  na  nossa 
historia  até  hoje ;  a  outros,  aquelles  que,  talvez  sem  con- 
sciência da  difiSculdade  da  empreza,  se  mettem  de  hombro 
com  os  phenomenos  sociaes,  cabe  a  tarefa  infinita- 
mente mais  árdua,  de  facultarem*lhes  os  meios  de  se 


<  Escrevia  isto  em  1880. 

*  FragmenUde  Phyloiophie  positive  et  de  sociologie  eontempo- 
raine,  pag.  33,  Pari8,1876. 
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desenvolverem  progressivamente.  Si  este  trabalho  vale 
alguma  cousa,  sirvam-se  delle  no  aproveitamento  do 
elemento  mestiço — o  nosso  verdadeiro  elemento  na- 
cional— ;  si  n&o,  façam  novos  e  mais  perfeitos  estudos 
que  lhes  possam  servir  de  base  para  a  resoluç&o  d'esse 
difiScil  e  momentoso  problema.  Em  todo  o  caso,  tra- 
balhem. 


José  Veríssimo. 
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PBLO   SÓCIO  BFFBCnyO 


O  flm  da  historia  6  a  verdade,  diz  Alexandre  Her- 
culano. Se  nas  suas  apreciações  pôde  o  historiador  ser 
contestado,  n&o  acontece  assim  nos  factos,  que  deve 
esmerilhal-0S|  apresentando-os  limpos  e  claros  &  luz  da 
posteridade .  Se  convém  o  historiador  prezar  a  verdade 
deve  afastar  as  névoas  que  obscurecem  certos  aconteci- 
mentos, e  riscar  dos  livros  da  historia  as  tradições,  qne 
apezar  de  legitimadas  pelos  séculos,  se  emprestam  poesia 
e  despertam  interesse,  desfiguram  a  verdade  histórica, 
e  tornam  os  factos  das  eras  antigas  ambíguos  e  cheios 
de  mentiras  e  patranhas. 

Demonstrou  o  distincto  historiador  Visconde  de  Porto 
Seguro  que  era  mentirosa  e  ridícula  a  lenda  do  Cara- 
murú  apregoada  por  Sim&o  de  Yasconcellos  e  Eocha  Pita . 
Outro  nosso  consócio  Joaquim  Manoel  de  Macedo  elu- 
cidou duvidas  relativas  a  factos  da  invas&o  hollandéza 
no  Brazil.  Ainda  outro  filho  desta  associaç&o,  que  avon* 
tajados  serviços  j&  tem  prestado  &  historia,  &  geograpMa 
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e  ethnographia  pátrias,  o  senador  Cândido  Mendes,  além 
de  outras  nteis  excavaçOes,  provou  que  n&o  foram  exactoa 
no  que  escreveram  de  Jo&o  Ramalho  e  Teberiçá  os  chro- 
nistas  Pedro  Taques  e  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus. 

Seguindo,  ainda  que  de  longe,  sem  pretenções,  essea 
mestres  desejamos  pesquisar  um  facto  que,referído  por 
aquelles  cbronistas,  tem  passado  como  incontestável.  Apre- 
sentando as  nossas  duvidas  appellamos  para  o  juizo  e 
critica  dos  doutos. 

Depois  de  sessenta  annos  de  sigeiç&o  &  Hespanha 
acordou  Portugal  em  1640  e  fez  reviver  os  seus  brios  e 
renascer  a  sua  nacionalidade .  Acclamado  rei  em  Lisboa 
D.  Jo&o  de  Bragança  fundou  uma  nova  djrnastia.  Foi  se- 
guido  pelas  provindas  e  pelas  colónias  o  exemplo  da 
capital. 

Entrando  em  15  de  Fevereiro  de  1641  na  cidade 
da  Bahia  uma  caravella  com  a  noticia  da  acclamaç&o  do 
rei,  saudou  o  Brazil  com  enthusiasmo  a  independência  do 
povo,  que  f5ra  o  primeiro  em  plantar  em  suas  plagas  a 
cruz  da  redempção. 

Recebeu  Luiz  Dias  Leme  carta  do  marquez  de  Mon- 
tai v&o,  o  vice-rei,  incumbindo-o  de  acclamar  a  D.  Jo&o  IV 
na  villa  de  S.  Vicente. 

Referindo-se  a  este  facto  diz  Pedro  Taques  :  «  Assim 
o  executou  com  aquelle  alvoroço  que  se  devia  esperar 
do  jubileu  da  ventura  dos  portuguezes  vendo-se  livres  da 
captiveiro  que  tinham  soffrido  sessenta  annos  no  poder 
dos  reis  de  Castella.  » 

Na  viUa  de  S.  Paulo,  apezar  da  m&  vontade  dos 
Hespanhões,  fez-se  a  acclamaç&o  solemne  do  rei  em  3  de 
Abril,  do  que  se  fez  acto  em  camará  nesse  dia. 

Faliam  Pedro  Taques  e  Fr.   Gaspar  da  Madre  de 
Deus  na  recusa  da  coroa  de  S.  Paulo  que  nessa  occasi&a 
fez  Amador  Bueno  da  Ribeira. 
Escreve  Pedro  Taques : 

«  N&o  podendo  os  Castelhanos  supportar  a  gloriosa 
e  feliz  acclamaç&o  do  Sr.  rei  D.  Jo&o  IV  de  Portugal  e 
II  de  nome  entre  os  sereníssimos  duques  de  Bra- 
gança, formaram  um  corpo  tumultuoso,  e  a  vozes  ac- 
elamaram   por    seu  rei  a  Amador  Bueno,  intentando 
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com  vencer   com  este  bárbaro  ^  sacrílego  attentado  a 
constância  do  honrado  vassallo  Amador  Bueno . » 

Continuando,  diz :  «  Ficando  S .  Paulo  com  a  voz  de 
Castella.  » 

Eis  já  aqui  duas  opiniões  contrarias  apresentadas 
pelo  mesmo  autor.  Se  o  plano  dos  Castelhanos  era  con- 
tinuar a  capitania  sob  o  domínio  hespanhol,  como  ten- 
taram acclamar  um  rei  ? 

Tratando  deste  acontecimento  mostra-se  muito  con- 
tradictorio  o  chronista  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus. 

Diz  elle  que  S.  Paulo  desde  sua  fundação  nunca  re- 
conheceu outro  soberano  senão  os  reis  de  Portugal ;  porém 
accrescenta logo  adiante: 

«  Apezar  de  sinceros  os  moradores  de  S.  Paulo,  e 
ainda  que  fieis,  bem  poucos  entre  elles  teriam  a  instmc- 
ção  nece«:saría  para  conhecerem  o  direito  incontestável 
da  sereníssima  casa  de  Bragança  ao  sceptro.  » 

Declara  que  os  Hespanhóes  conseguiram  reduzir  a 
plebe,  e  logo  depois  escreve  que  alcançaram  ajuntar  um 
grande  numero  de  pessoas  de  todas  as  classes. 

E  se  foi  só  a  plebe  que  os  Hespanhóes  reduziram, 
como  escreve  elle  que  quando  Amador  Bueno  recolheu-se 
ao  mosteiro  de  S.  Bento  para  escapar  ás  acdamações 
populares,  mandou  chamar  com  pressa  os  ecclesiasticos 
mais  respeitáveis  e  alguns  sujeitos  dos  príncipaes  que 
não  se  achavam  no  concurso  ? 

Não  são  concordes  os  dous  chronistas  que  primeiro 
divulgaram  o  facto  da  acclamação  de  Amador  Bueno 
para  rei  e  da  sua  rejeição  da  coroa  de  S.  Paulo. 

Diz  Pedro  Taques  que  Amador  Bueno  salvoa  a  vida 
do  perigo  em  que  se  vio  pelo  corpo  desta  horrorosa  sedição 
recolhendo-se  ao  mosteiro  de  S.  Bento  até  ficar  em  so- 
cego  o  inquieto  animo  dos  Castelhanos,  que  tinham  fo- 
mentado o  tumulto.  Assevera  Fr.  Gaspar  que  encerrado 
no  convento,  mandou  Amador  Bueno  chamar  os  ecclesias- 
ticos e  alguns  sujeitos  príncipaes ;  e  o  povo  que  até  então 
não  se  convencera,  agora  nada  mais  foi  necessário  para 
se  conduzirem  aquelles  fieis  portuguezes  como  deviam. 

Já  aqui  vê-se  todo  o  povo  figurando  na  luta  e  não  a 
plebe  só  como  a  principio  escreve  o  chronista. 
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E'  incoBgraente  o  frade  benedictino  Frei  Gaspar, 
quando  diz  que  os  Panlistas  antigos  veneravam  snmma- 
mente  aos  sacerdotes,  principalmente  aos  regalares,  e 
que  descendo  &  portaria  o  abbade  de  S.  Bento,  acom- 
panhado de  sua  communidade,  com  attenç6es  entreteve  a 
mnltid&o,  porém,  não  a  convenceu.  Se  os  frades  poderam 
oppôr-se  à  onda  popular,  como  n&o  tiveram  prestigio  para 
fazel-a  comprehender  seus  deveres  ? 

Tendo  os  Hespanhóes  forjado  um  plano,  preparado 
uma  revolnç&o,  resiste  Amador  Bueno  ao  seu  criminoso 
intento,  faz-lhes  conhecer  sua  culpa  e  cega  indiscrição, 
porém  a  sua  repugnância  augmenta  a  obstinaçfto  dos 
conjurados  que  chegam  a  ameaça-lo  com  a  morte  se  n&o 
quizer  empunhar  o  sceptro,  àia  Frei  Gaspar-  Vendo-se 
neste  perigo  foge  Amador  Bueno,  oeculta-se  e  ainda  assim 
é  perseguido  por  todos  que  correm  após  elle,  gritando 
— ^Viva  Amador  Bueno,  nosso  rei . . . 

Entretanto  bastam  depois  algumas  palavras  dos  eccle- 
siasticos,  de  alguns  sujeitos  dos  príncipaes  e  do  própria 
acclamado  para  tudo  serenar,  para  a  revolução  parar  re» 
pentinamente. 

Falia  Frei  Gaspar : 

«  Todos  arrependidos  do  seu  desaccordo  foram, 
cheios  de  gosto,  acclamar  solemnemente  o  Sr.  D.  Jo&o  lY 
com  magoa  dos  Hespanhóes,  os  quaes  para  nfto  perderem 
as  commodidades,  que  tinham  vindo  procurar  em  S .  Paulo, 
prestaram  também  juramento  de  fidelidade  ao  mesmo  so- 
berano. » 

Só  por  n&o  perderem  as  commodidades  que  desfru- 
etavam,'  abandonaram  os  Hespanhóes  o  seu  projecto,  es- 
queceram-se  do  seu  arrojado  plano  e  prestaram  o  jura- 
mento de  fidelidade  ao  rei  portuguez ! 

Acclamado  em  S.  Paulo  D.  Jo&o  IV,  a  camará  e  o 
povo  desejando  levar  ao  throno  do  rei  os  seus  votos  dB 
adhes&o  e  fidelidade  e  suas  queixas  contra  os  Jesuítas,  no- 
mearam a  Luiz  da  Costa  Cabral  e  Balthazar  da  Borba  Gato 
para  esta  commiss&o.  E  na  representaç&o  que  dirigiram  a 
6l^*ei,  enumerando  os  recursos  da  capitania  disseram  elles : 

«  Mas  para  isso  é  necessário  que  encarregue  V.  M. 
da  feitoria  a  pessoas  de  qualidade  e  experiência  antiga 
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neste  estado  bem  como  devem  e  foram  daas  qne  nomeamos 
aV.  M.;  é  uma  Domingos  da  Fonseca  Pinto,  provedor 
qne  até  aqni  foi  da  fazenda  de  V.  M.,  ne  tas  capitanias, 
homem  pratico  e  bem  entendido  e  grande  servidor  de 
y.  M.,  inteiro  e  verdadeiro ;  a  ontra  é  Amador  Bueno,. 
natnral  destas  partes,  homem  rico  e  poderoso,  bem  enten- 
didOy  capaz  e  merecedor  de  todos  os  cargos  em  qne  V.  M. 
o  occnpar,  porque  nos  de  que  foi  encarregado  deu  sempre 
verdadeira  conta  e  satisfação.» 

N&o  referiram  palavra  alguma  relativa  á  repulsa  da 
coroa,  o  que  era  natural  o  fizessem,  memorando  os  mere- 
cimentos de  Amador  Bueno. 

Agradeceu  o  soberano  a  obediência  dos  Paulistas  por 
carta  firmada  do  seu  punho  datada  de  Lisboa  de  22  de 
Setembro  de  1643. 

Também  Amador  Bueno  foi  enviado  a  Lisboa  em 
Agosto  de  1641,  sendo  eleito  pelo  povo  e  camará  reunidos, 
para  ir  a  Portugal  como  procurador  dos  Paulistas  tratar 
dos  negócios  do  bem  commum. 

Asseveram  este  facto  Azevedo  Marques  e  Yarnhagem 
que  diz  haver  consultado  pessoalmente  o  archivo  de 
8.  Paulo. 

E  se  elle  tivesse  sido  escolhido  pela  plebe  para  re- 
ceber a  coroa  não  era  natural  que  se  ausentasse  para 
acalmar  a  exacerbação  dos  espirites  ?  Continuou,  porém, 
a  residir  na  ddade  e  alguns  mezes  depois  era  eleito  pelo 
povo  para  ir  &  metrópole  do  reino  tratar  dos  negócios  do 
bem  commum. 

Examinemos  se  ha  algum  documento  que  comprove 
o  facto  da  acclamação  de  Amador  Bueno.  Menciona  Frei 
Gaspar  nma  patente  de  capitão  e  governador  da  compa- 
nhia de  officiaes  reformados  passada  por  Arthur  de  Sã  e 
Menezes  a  Manoel  Bueno  da  Fonseca  em  que  se  lê  o  se- 
guinte: 

«  E  quando  não  bastaram  estes  serviços  era  mere- 
cedor de  grandes  cargos  por  ser  neto  de  Amador  Bueno 
qne,  sendo  chamado  pelo  povo  para  o  acclamarem  rei, 
obrando  como  leal  e  verdadeiro  vassallo,  com  evidente 
perigo  da  sua  vida,  clamou  dizendo  que  vivesse  el-rei 
i>*  João,  o  quarto,  seu  rei  e  senhor,  e  qne  pela  fidelidade 
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que  devia  de  vassáUo  queria  morrer  nesta  defensa,  e  res- 
peitando em  tão  louvável  vassallo  digno  de  grande  remu- 
neração, hei  por  bem  nomear. ..  » 

Refere-se  Pedro  Jacques  também  a  essa  patente  de 
capit&o,  mas  não  a  transcreve. 

Não  sabemos  se  sâo  essas  as  palavras  de  semelhante 
documento,  porém  se  assim  é,  onde  encontrou-as  Arthur 
de  Sã  e  Menezes  para  authentical-as  ?  Além  desse  docu- 
mento provar  de  mais,  pois  assevera  ter  sido  Amador 
Bueno  acclamado  pelo  povo,  vê-se  que  apenas  guiado 
pela  tradição  de  um  facto  occorrido  ha  sessenta  annos 
podia  fallar  Arthur  de  Sá  e  Menezes. 

Azevedo  Marques  que  também  fez  acurado  exame 
no  archivo  da  camará  de  S.  Paulo  mencionando  a  pro- 
moção de  Manoel  Bueno  a  capitão  diz: 

«  O  paulista  Manoel  Bueno  da  Fonseca  ê  promovido 
ao  posto  de  capitão  por  seus  serviços  e  por  ser  neto  do 
fldelissimo  Amador  Bueno  da  Ribeira  » 

E  cita  estas  palavras  como  extrahidas  do  livro  de 
provisões  e  cartas  regias  do  archivo  da  camará,  donde 
também  Frei  Gaspar  diz  haver  copiado  o  que  tran- 
screve. 

Acresce  que  o  Sr.  Dr.  Assis  Moura  revolvendo  os 
papeis  daqnelle  archivo  não  encontrou  registro  das  pa- 
tentes dadas  pelo  governador  Arthur  de  Sã  e  Menezes, 
e  asseverou-nos  que  a  citação  feita  por  Frei  Gaspar 
do  livro  de  1684 — ás  folhas  citadas,  contém  registro 
differente  do  que  elle  se  refere. 

Vê-se  pois  que  não  foi  este  chronista  exacto  no 
documento  que  exhibio. 

Tratando  de  semelhante  escriptor  escreve  Cândido 
Mendes : 

«  Portanto  nossa  opinião  cada  vez  mais  se  firma 
acerca  de  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  pois  é  um  chro- 
nista de  fantasia;  e  não  escriptor  sisudo  e  verdadeiro 
6m  cujas  proposições  se  possa  confiar.  > 

Accrescenta  mais : 

«  Os  desvios  de  Frei  Gaspar  em  muitos  pontos  da 
historia  paulistana  poem-nos  de  sobre  aviso.  Frei  Gaspar 
preferia  com  todo  o  descanso  escrever  as  suas  memorias 


AMADOR   BUENO  7 

encerrado  na  cella  do  mosteiro  com  os  documentos  que 
facilmente  pode  colher,  e  os  pios  sobsídios  da  sna  casa,  a 
ir  revolver  o  pó  dos  archivos  accomolado  em  mais  de  dous 
séculos  ». 

Diz  esse  chronista  que  se  n&o  leu,  vio  o  testamento 
original  de  Jo&o  Ramalho,  e  delle  obteve  copia  authen- 
tica,  mas  hoje  sabe-se  que  esse  testamento  n&o  6  verda- 
deiro, que  infructiferas  foram  as  pesquizas  do  conselheiro 
Amaral  Gurgel,  de  Machado  de  Oliveira  e  do  Dr.  Martim 
Irancisco  Filho  em  procura  desse  documento,  cujo  original 
Frei  Gaspar  nem  vio  nem  publicou,  e  nem  outro  qual- 
quer chronista  dá  noticia  de  semelhante  manuscripto  de 
tal  importância. 

Os  outros  documentos  expendidos  por  Frei  Gaspar 
em  relação  á  acclamaç&o  de  Amador  Bueno  s&o  um  alvará 
de  D.  Pedro  n  confirmando  aquella  patente,  no  qual, 
depois  de  se  relatarem  os  serviços  e  merecimentos  de 
Manoel  Bueno  diz  o  chronista  que  se  lô  o  seguinte  : 

«  E  ultimamente  por  ser  neto  de  Amador  Bueno, 
leal  e  verdadeiro  vassallo  da  minha  coroa.  » 

E  outro  alvará  de  D.  Jo&o  Y  em  que  afflrma  haver 
estas  expressões : 

«  Por  ser  neto  do  meu  muito  honrado  e  leal  vassallo 
Amador  Bueno  ». 

Nos  documentos  existentes  no  archivo  da  camará 
municipal  de  S.  Paulo,  referentes  a  Manoel  Bueno  da 
Fonseca,  dos  quaes  obtivemos  copia,  como  sejam  o  alvará 
concedendo-lhe  o  habito  de  Christo,  o  outro  a  tença 
annual  de  129  e  as  provisCes  de  nomeaç&o  de  juiz  de 
fora,  e  patentes  de  capit&o-mõr  passadas  pelos  governa- 
dores António  de  ^buquerque  Coelho  de  Carvalho,  D. 
Braz  Balthasar  da  Silveira  e D.  Pedro  de  Almeida  Por- 
tugal n&o  se  faz  referencia  a  ser  Manoel  Bueno  neto  de 
Amador  Bueno  * 

Assim  n&o  ha  documento  algum  que  prove  a  accla- 
maç&o  e  recusa  da  coroa  por  Amador  Bueno,  sendo  este 
facto  apenas  uma  tradiç&o. 


*  Agradeoemos  ao  Sr.  Br.  Assis  Moura  as  cópias  de  docamentos  do 
archivo  da  camará  municipal  de  S.  Panlo  qae  nos  envioa. 
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O  próprio  Frei  Gaspar  diz : 

«Pela  tradiç&o  constante  entre  todos  os  antigos  e 
algnns  modernos  desta  capitania  sabem-se  as  mais  cir- 
cnmstancias  príncipaes  do  mencionado  snccesso.  > 

Despindo  o  facto  das  exagerações  populares,  das 
tradições  embusteiras  e  enfeitadas  com  que  o  vulgo  cos- 
tuma enredar  a  historia,  vejamos  como  podem  ser  apre- 
ciadas a  dedicação  e  fidelidade  de  Amador  Bueno . 

Desejando  os  Castelhanos^  que  formavam  um  partido 
importante  na  capitania  de  S.  Paulo,  aproveitar-se 
da  exaltação  dos  ânimos  em  consequência  da  expul- 
são dos  Jesnitas  em  Julho  de  1640,  manifestaram  m&  von- 
tade e  desgosto  em  vêr  acclamado  D.  João  IV.  Não  que- 
rendo perder  a  influencia  que  gosavam,  vendo-se  expostos 
aos  ataques  dos  Paulistas  e  ãs  agressões  dos  Jesuítas,  elles 
que  dispunham  de  bastante  força  e  de  muito  dinheiro,  in- 
tentarão conservar  a  capitania  na  dependência  da  Hes- 
panha.  Então  Amador  Bueno,  não  só  por  ser  homem  rico 
e  poderoso,  tendo  exercido  na  capitania  elevados  cargos, 
como  também  pelas  suas  relações  de  familia,  tendo  duas 
filhas  casadas  com  fidalgos  hespanhóes,  esforçou- se  por 
dissuadil-os  do  seu  intento,  e  conseguio  acalmar  os  ânimos 
mostrando-se  honrado  e  leal  vassallo. 

Pedro  Taques,  o  primeiro  que  passou  para  as  pagi- 
nas da  historia  a  tradição  da  acclamação  de  Amador 
Bueno,  fallando  de  Dias  Leme  expressa-se  assim  : 

«  Pela  sua  grande  autoridade  teve  a  honra  de  ser 
eleito  para  ser  elle  que  acclamasse  ao  Sr.  rei  D.  João  IV, 
estando  naquelle  tempo  a  capitania  fortificada  de  Caste- 
lhanos de  respeito,  que  fulminavam  corpo  tumultuoso,  que 
não  chegou  a  vencer  o  seu  depravado  intento  de  quererem 
conservar  a  capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  com  a  voz 
de  Castella.» 

E'  este  o  facto  histórico. 

Intentaram  os  Castelhanos  conservar  a  capitania  de 
S.  Vicente  e  S.  Paulo  sujeita  &  Hesp&ha,  porém  Amador 
Bueno,  leal  e  verdadeiro  vassaJlo,  afastou-os  dos  seus 
planos . 

E  nem  6  de  crer  que  tentassem  os  Hespanhóes  formar 
um  reino  da  pequena  capitania  de   S.  Vicente,  que  em 
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• 

1776  isto  6,  135  annos  depois  da  alludida  acclamaçfto  de 
Amador  Bueno,  contava  toda  ella  116,976  habitantes  dos 
qnaes  apenas  27,042  eram  mancebos  e  homens  de  16  a 
60  annos. 

Nem  podiam  os  Hespanhões  unirem-se  com  os  Pan- 
listas  pois  os  separavam  o  ódio  hereditário,  a  rivalidade 
de  raças  e  a  opposiçfto  de  interesses.  Diz  o  Dr.  Martim 
Francisco  Filho:  «Se  não  encontraram  occasião  asada  de 
entrar  em  combate,  também  tomon-se  impossivel  a  sua 
approzimac&o  em  qnalqaer  época  e  sob  o  influxo  de  qual- 
quer circumstancia.» 

Entre  os  chefes  da  revolução  apontados  por  Pedro 
Taques  para  darem  a  coroa  a  Amador  Bueno  n&o  se  nota 
um  único  portuguez  ou  paulista. 

Mas  com  que  fim  deram  viso  de  facto  histórico  & 
tradiç&o  adulterada  da  dedicaç&o  e  fidelidade  de  Amador 
Bueno  os  chronistas  Pedro  Taques  e  Frei  Gaspar  ? 

E'  fácil  responder : 

Em  sua  obra  íf^obliarchia  Paulistana  desenrola 
Pedro  Taques  a  sua  genealogia  que  se  prende  á  de  Ama- 
dor Bueno,  e  quanto  â  Frei  Gaspar  é  o  próprio  que  se 
jacta  de  contar  o  notável  Paulista  entre  os  seus  terceiros 
avós. 

Quantos  n&o  desejam  estender  seus  nomes  ligando-os 
&  elevada  extirpe,  quantos  n&o  querem  descender  de 
passados  illustres  e  blasonam  de  grandes  sem  terem  tronco 
nobre  donde  venham  I 

Escreve  Cândido  Mendes : 

«  Os  chronistas  da  Bahia  e  de  outros  pontos  do  Brasil, 
nos  últimos  dous  séculos  padecem  da  mania  nobiliá- 
ria, mostram  pela  heráldica  uma  irresistivel  paixão. 
Mas  forçoso  é  reconhecel-o  n&o  a  exhibem  com  a  intensi- 
dade dos  da  provincia  de  S.  Paulo  sobretudo  Pedro 
Taques.  E  Frei  Gaspar  nada  lhe  fica  a  dever. » 

Ayres  do  Casal  accrescenta  : 

«  N&o  havia  povo  t&o  enfatuado  de  nobreza  como  o 
paulista.  Por  vezes  supplicaram  a  el-rei  que  lhes  mandasse 
governadores  sen&o  da  primeira  grandeza  do  reino.  ^ 
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« 

Eeflrindo-se  a  Pedro  Taques  e  a  Frei  Gaspar  no  que 
escreveram  em  relação  a  João  Bamalho  e  a  Teberiçã,  diz 
Cândido  Mendes. 

«  Não  se  limitaram  a  esta  lenda  os  dons  chronistas, 
construiram  outras  ;  mas  a  que  causou  maior  estrondo  foi 
a  da  famosa  renuncia  da  coroa  de  Piratininga  ou,  como 
querem  os  enthusiastas,  da  coroa  do  Brasil  por  Amador 
Bueno  em  1641  que  havia  pouco  servira  na  camará  de 
S.  Paulo  o  cargo  de  vereador.  Obra  de  pura  imaginação  e 
de  vaidade  genealógica,  uma  imitação  da  lenda  bahiana, 
contra  a  qual  protesta  a  verdade  histórica,  e  em  que 
infelizmc^nte  vem  ainda  envolvida  a  ordem  respeitável 
de  S,  Bento.  Se  Pedro  Taques  foi  quem  inventou-a, 
Frei  Gaspar  procurou  dar-lhe  maior  realce  com  as  provas 
que  procurou  adduzir.  Mas  se  provou,  provou  de  mais.  > 

Se  devemos  honrar  a  memoria  de  Amador  Baeno  que 
portuguez  patriota  aplacou  as  suggestões  dos  Hespanhóes 
que  tentaram  unir  a  capitania  de  S .  Paulo  â  Hespanha, 
e  fiel  e  leal  vassallo  pugnou  pelos  direitos  do  seu  rei, 
devemos  apagar  das  paginas  da  historia  essa  tradição  da 
renuncia  da  coroa,  que  alterada  pelo  povo,  augmentada 
pela  voz  popular,  tem  atravessado  séculos  repetida  por 
muitos  historiadores. 

Convém  riscar  da  historia  nacional  esses  factos  mal 
averiguados,  inventados  pela  imaginação  dos  escriptores 
com  o  fim  de  exaltar  os  seus  maiores,  de  engrandecerem 
com  tradições  não  provadas  os  seus  antepassados.  Na 
vida  longa  de  um  povo  ha  para  lhe  dar  gloria  e  renome 
factos  grandiosos,  façanhas  illustres,  actos  de  valor  e 
virtude  que  o  historiador  deve  registrar  e  gravar  nos 
annaes  da  historia  que  são  também  os  da  posteridade. 
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Nataralistai  empregado  na  ezpediçio  pbilotopbica  do  Estado. 

(  Continuação  do  volume  antecedente  pag,  288 ). 


PARTICIPAÇÍO  SEGURDlt 

Embarcado  em  canoa  ligeira  e  esquipada,  larguei 
d'este  porto  pelas  quatro  horas  da  tarde  de  23  de  Abril. 

Na  distancia  de  uma  milha  para  baixo  d'elle,  deixei, 
na  margem  meridional  a  roça  do  capit&o  secretario  Jo- 
seph  António  Carlos  de  Avelar.  Serve-lhe  mais  de  quinta 
de  recreio  do  que  de  fazenda,  de  que  tire  lucro :  especi- 
flco-a  em  razão  de  ser  este  o  retiro,  que,  pelo  gosto  que 
d^isso  faz  seu  dono,  é  algumas  vezes  frequentado  pelos 
empregados  na  demarcação.  Nem  lucro  nem  diverti- 
mento algum  dam  as  que  desde  as  immediações  da  villa 
até  a  dita  roça,  ficam  situadas  sobre  a  margem  do  rio. 
Taes  sam  a  da  índia  Cândida  Maria ;  as  dos  índios  Silves- 
tre dos  Reis,  Sebastião  Monteiro,  Angelo  de  Lemos,  e 
Alberto  Gomes ;  a  do  tambor  João  Fernandes  ;  a  da  ín- 
dia Barbara  Maria ;  a  do  indio  Joseph  da  Nazareth,  e 
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no  sítio  Yalgarmente  chamado  Juriparí-tapéra  a  do 
outro  índio  Jacintho  de  Ilnmaga.  Nenhum  planta 
mais  do  que  a  maniba  preciza  para  o  sen  sustento  ;  o 
que  mais  curiosidade  tem,  cultiva  alguns  pés  de  café ; 
raras  são  as  frutas,  que  elles  procuram  multiplicar ;  ape- 
nas a  pacova,  a  laranja,  o  ananaz,  o  abio :  como  hajam 
no  mato  o  ingá,  o  umari,  as  sorvas  grandes,  e  peque- 
nas, o  tapiribá,  e  acutitíribá,  o  bacurí,  o  piquíá,  a  ma- 
çaranduba,  e  outras,  nenhum  cuidado  lhes  dá  a  sua 
cultura. 

Seguiram-se  as  roças  dos  índios  Dionizio  Maciel^  Pe- 
dro Pereira,  Francisco  Membeca ;  a  do  soldado  Ignacio 
Kunes  Balieiro  ;  a  da  iudia  Josepha  Maria,  e  a  do  outro 
soldado  Patrício  José  da  Silva.  Ali  se  abre  a  barreira 
na  enseada,  que  forma  um  pantanal,  que  ê  o  que  quer 
dizer  o  nome  de  —  ígapó.  Pelas  margens  da  terra  firme, 
contiuuam  as  roças  do  índio  João  da  Silva ;  dos  mamelm- 
cos  José  António  do  Amaral,  e  Estev&o  Cardoso  ;  do  ca- 
fuz Ignacio  dos  Santos ;  da  índia  Maria  Gil ;  do  índio 
Manoel  de  Lemos  ;  do  soldado  Joaquim  Joseph  da  Veiga, 
e  dentro  da  fez  do  igarapé,  chamado  do  Sturm,  a  do  ca- 
pitão director. 

Chamou-se  do  Sturm,  desde  que  no  dito  igarapé  se 
fizeram  as  roças  d'el-reí,  sendo  director  da  villa  o  ca- 
pitão engenheiro  Filippe  Sturm.  Situou-se  agora  na  sua 
foz  o  director  actual,  para  do  pequeno  sitio,  que  ali  tem 
e  cultiva,  tirar  o  sustento  da  sua  família.  Defronte  da 
ponte  inferior  do  sobredito  igapó,  ficam  situados  o  índio 
Ignacio  de  Banos,  a  viuva  do  morador  branco  António 
Pedro  e  o  escrivão  da  ouvidoria,  Filippe  Serrão  de  Cas- 
tro, que  é  o  ultimo  do  temtorío  da  villa.  Deí-lhe  o  nome 
de  roça,  porque  algum  dia  o  foi ;  presentemente  nem  ellOi 
nem  sua  mulher  a  cultivam. 

Pelas  5  e  trez  quartos,  entrei  no  igarapé  dê 
Manacaóca,  e  pelas  6  passei  pela  roça  do  capitão  de 
auxiliares  Joseph  António  Freire  Évora  :  elle  tem  sido 
até  agora  o  primeiro  do  território  de  Poiares ;  aggre- 
gou-se  este  anuo  aos  moradores  da  villa,  em  razão  do 
lugar  que  exercita  de  juiz  ouvidor  interino,  e  como  tal 
obrigado  a  residir  para  os  despachos,  do  expediente;  por 
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isso  informei  d'elle,  e  das  saas  lavouras^  quando  informei 
das  que  fizeram  os  moradores  da  villa.  Dentro  do  mesmo 
igarapé  ficava  situado  o  morador  do  lugar  José  Rodri- 
gues Pissinga,  e  ao  sahir  para  a  costa,  o  capit&o  de 
auxiliares  Bento  Joseph  do  Rego,  em  cujo  porto  entrei 
para  pernoitar. 

Aproveitei  o  tempo,  que  pude,  em  inquirir  d'elles 
a  qualidade  e  quantidade  dos  géneros,  que  cultivavam. 
Formalizou  cada  um  por  escripto  a  resposta  ao  que  lhes 
perguntei  ;  sam  as  que  vam  inseridas  no  lugar  que  lhes 
compete.  Segui  viagem  pelas  5  horas  da  manhan  de 
24,  e  pelas  6  aportei  no  lugar  de  Poiares,  antigamente 
aldêa  do  Cumaru  5  léguas.  N&o  vi  rio  algum  pela 
margem  austral;  apenas  o  ríaxo  do  Matanari.  Pela 
outra  margem  do  norte  que  eu  n&o  costiei,  informam  os 
práticos,  e  assim  o  escrevem  os  diaristas,  que  fazem 
barra,  defronte  d'esta  villa,  o  riaxo  Buibui,  e  depois 
d'elle,  costa  abaixo,  os  outros  dois  denominados  Zamurúnaú, 
e  Uiranaú. 

Est&  situado  o  lugar  sobre  a  elevação  da  barreira, 
que  continua  pela  margem  austral ;  tinha  5  braças  e 
meia  de  altura,  quando  ent&o  a  medi ;  n&o  vi,  que  hou- 
vesse no  porto  lugar  algum  de  commodidade,  e  de  se- 
gurança para  n'elle  se  abrigarem  as  canoas  de  viagem, 
pemoita-se,  quando  é  precizo,  dentro  do  igarapé  chamado 
Camanha,  que  lhe  fica  inferior.  N&o  se  pôde  montar 
acima  do  taboleiro,  em  que  estam  arruadas  as  cazas,  sem 
se  subir  uma  grande  escada  de  madeira,  j&  mui  bem  ar- 
ruinada; o  taboleiro  é  melhor  que  o  d' esta  villa ;  pelo  seu 
comprimento  est&  lançada  a  linha  do  arruamento  das 
cazas  com  duas  ruas  de  fundo,  e  outras  tantas  travessas» 
Í6ra  da  linha  da  frente,  estam  avançadas  para  a  margem 
da  barreira,  umas  trez  casas  que  sam,  a  do  principal  dos 
Bares,  Clemente  de  Mendonça,  a  do  abalizado  Jo&o  de  Men- 
donça, e  a  do  principal  dos  Man&os,  Sebasti&o  de  Souza. 
Também  lhe  fica  avançado  o  curral  do  gado  dos  moradores. 

No  centro  da  linha  da  frente  est&  situada  a  matriz ; 
é  uma  igreja  maior  do  que  a  d'esta  villa,  está  coberta 
de  palha,  tem  no  altar  da  capella  mór  a  imagem  de  Santo 
Angelo,  que  é  o  orago ;  um  dos  altares  lateraes  ficava 
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qnazi  concluído;  estava  n'elle  nm  painel  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição;  não  havia  ainda  altar^  qne  lhe  cor- 
respondesse do  outro  lado;  havia  sim  outro  painel  do 
nascimento  do  Senhor:  serve  de  ornato  ao  da  capella  mõr, 
uma  simples  pintura,  que  lhe  fez  a  curiosidade  do  Reve- 
rendo vigário ;  o  emadeiramento  6  feito  de  itaúba,  e  n&o 
deixa  de  estar  conservado  o  que  existe. 

Pelo  inventario  que  apresentou  o  Reverendo  vigário, 
e  o  confirmou  o  director  constava,  que  possuía  uma  pixide 
de  prata  dourada,  com  manto  de  melania  guarnecida  de 
retroz,  dois  cálices  de  prata  com  suas  pertenças,  e  para  o 
concerto  do  pé  de  um  d'elles,  como  também  para  o  doura- 
mento  interior  do  copo,  concorreram  o  capitão  Bento  José 
do  Rego,  com  a  prata  precisa;  a  mulher  de  Josepn  Rodri- 
gues Pissínga  com  a  valor  de  5  patacas  em  tabaco, 
que  dêo  de  esmola,  e  o  Reverendo  vigário  com  o  resto  que 
faltou  para  8;t^000  réis,  em  que  importou  a  despeza. 

Existia  mais  uma  caixa  de  madeira,  com  trez  vazos 
d'estanho,  em  que  estavam  os  santos  óleos;  6  casti- 
çaes  pequenos,  que  também  eram  de  estanho,  e  12  de 
madeira,  1  par  de  galhetas  d'estanho,  e  1  copo  de 
vidro,  que  servia  de  vazo  de  communhão;  2  campainhas 
boas,  outras  duas  incompletas;  1  alampada  de  latão  em 
bom  uso  e  1  sino. 

Haviam  2  alvas  de  panno  de  linho^  e  não  estavam 
arruinadas;  a  sobrepeliz  era  de  esguião,  que  o  Reverendo 
vigário  mandou  guarnecer  de  cassa  lavrada  ;  as  2 
toalhas  de  linho  para  o  altar,  estavam  bõas;  a  única  de 
bretanha  para  a  mesa  de  communhão,  vi  eu  mesmo  que 
ficava  rota;  existiam  3  frontaes  de  damasco  guarnecidos 
de  retroz,  um  todo  branco,  outro  branco  com  sebastes  en- 
carnados, que  tinham  muito  uso,  e  o  roxo  menos  usado  que 
os  outros  dous  ;  correspondiam-lhe  as  3  casulas  respec- 
tivas, que  com  a  ultima,  que  d' esta  vlUa  remetteu  o  Re- 
verendo vigário  geral,  novamente  feita  de  damasco  branco, 
com  sebastes  encarnados,  faziam  o  numero  de  4. 
A  capa  de  asperges  e  o  véo  de  hombros  e  a  umbela 
eram  de  damasco  branco,  frangeado  de  retroz.  O  mais 
novo  de  tudo  quanto  possuia  antes  da  nova  casula  que 
recebeo,  era  o  palio  de  damasco  encarnado,  porque  os 
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4  pares  de  cortinas  de  nobreza  estavam  já  t&o  ar- 
ruinados, que,  sem  manifesta  impropriedade,  se  n&o  podem 
applicar  para  a  compostura  das  janellas.No  mesmo  estado 
se  achava  a  anica  manga  de  cruz  qae  existia,  e  tinha  duas 
faces  para  servir  nas  procissOes  e  nos  enterros. 

A  casa  de  residência  do  Reverendo  vigário  está  sita 
na  mesma  linha,  e  perto  da  igreja  :  é  térrea  e  coberta 
de  palha  ;  tem  portas  de  madeira,  com  fechaduras  n'ellas, 
consta  de  duas  casas  exteriores  e  outras  tantas  interiores; 
sam  com  effeito  pequenas  ;  nenhuma  d'ellas  é  assoalhada, 
ou  pelo  menos  caiada  por  algum  dos  lados.  O  emadeira- 
mento  porém  é  bom,  e  fica  bem  conservado. 

A  da  residência  do  director  também  era  térrea,  e 
coberta  de  palha,  mas  tinha  outra  grandeza  e  asseio. 
CSonstava  de  trez  casas  de  fora,  e  outras  tantas  de  den- 
tro ;  todas  ellas  tinham  as  suas  portas  de  madeira,  porém 
n&o  se  communicavam  com  as  outras  trez  casas,  que  ser- 
viam de  armazém  da  povoação. 

Existiam  n'elle  8  armas  de  fogo,  incluidas  4  de 
muito  uso ;  um  pequeno  tacho  de  cobre  ;  uma  balança  de 
pezar  ouro;  outra  graude  de  braço  de  ferro,  com  os  pezos 
desde  duas  arrobas,  até  meia  libra;  17  ferros  de  cova 
já  usados ;  uma  enxó  de  fuzil ;  2  enxós  tortas ;  5 
ferros  de  canoas;  4  ditos  de  calafate;  um  martello 
grande,  e  outro  de  orelha  de  esteio;  um  form&o;  uma  goiva; 
8  verrumas  ordinárias,  e  outra  de  meia  caverna ;  7 
machados  ;  6  fouces ;  6  ditas  anminadas  ;  uma  colher  de 
pedreiro ;  dois  arpões  de  peixe  boi ;  um  par  d' algemas  ;  2 
pares  de  ferros ;  um  almofariz  com  m&o  de  ferro ;  uma 
chocolateira  ;  uma  lanceta  ;  8  libras  de  pregaria  velha ; 
uma  barra  de  ferro  nova;  uma  arroba  de  chumbo ;  16  libras 
de  pólvora,  el2  fnisqueiras  vasias  de  12  frascos  cada 
uma. 

Eis  aqui  o  que  se  achava  na  arrecadação  possivel, 
em  quanto  existiram  as  sobreditas  casas  da  residência 
e  do  armazém  ;  ambas  ellas  arderam  na  noite  de  20  de 
Setembro  sem  restar  mais  do  que  o  lugar,  que  occupavam. 

Havia  d' esta  villa  descido  á  povoação  o  Reverendo 
vigário  Vicente  Ferreira  Leal  de  Barros,  que  é  coUado 
n'ella,  mas  interinamente  parochia  n'esta,  pela  auzencia 
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do  Reverendo  vigário  geral,  o  qual  sahio  em  visita. 
Aposentoa-se  na  residência  do  director,  por  estar  ent&o 
residindo  na  sua,'  o  capacho  frei  António  de  S.  Joseph, 
que  interinamente  parochia  n^aquella,  em  quanto  o 
proprietário  reside  n'esta. 

Achando-se  porém  na  sua  roça  o  sobredito  director, 
incumbio  o  padre  do  cuidado  da  casa  a  alguns  indioSi 
que  se  lhe  mostraram  ofQciosos ;  e  em  quanto  elle  visi- 
tou ligeiramente  a  alguns  dos  seus  freguezes,  succed§o 
o  que  se  diz,  que  um  indio  do  seu  serviço  tivera  o  des- 
cuido de  deixar  sobre  um  p&o  de  breu  uma  luz  acêza  e  que 
inflamando-se  o  dito,  communic&ra  o  fogo  aos  que  exis- 
tiam no  armazém  e  a  toda  a  caza.  Qs  freguezes  brancos 
nada  sam  affeiçoados  ao  Reverendo  vigário:  que  ali  houve 
descuido,  6  certo  ;  mas  por  nenhum  modo  malicia.  A  de- 
vassa, a  que  procedeu  o  juiz  ouvidor,  não  parece  ter 
sido  movida  tanto  em  raz&o  de  offlcio,  quanto  de  m& 
vontade  que  lhe  tem  :  que  a  perda  foi  grande,  n&o  o 
duvida  o  padre,  mas  que,  a  titulo  d'ella,  devidamente  se 
escandeçam  contra  elle  os  queixosos,  até  ao  ponto  de  o  cul- 
parem, n&o  descobre  raz&o,  que  o  justifique.  Ardêo  com 
effeito  o  que  consta  da  relaç&o  «eguinte : 
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AoB  moradores  brancos  pertencí&m  trez  casas  ;  dtas 
«etaTam  sitas  na  ma  da  frente,  e  a  terceira  na  do  findo; 
presentemente  mal  se  p6de  escrever,  qne  existem  dnae, 
^orqae  a  do  capitam  Josepb  António  Freire  Évora,  que 
j&  ha  tempo  se  achara  hastantemente  aminada,  aoaboa 
ha  poaco  de  se  demolir  de  todo. 

Peran&do-me,  que  a  tenç&o,  qae  &z,  é  a  de  seguir  os 
passos  de  sen  genro:  tío,  qne  elle,  sendo  casado  cem  filha 
de  morador,    sendo  o  mais  abastado  qae  n'esta  villa 
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havia,  e  sendo  finalmente  o  cimrgí&o  da  tropa  da  gaar- 
niç&o,  impetrou  a  licença,  que  requerêo,  de  deixar  outro 
em  seu  lugar,  e  de  se  retirar  para  a  cidade  do  Par& ;  e 
desejando  &zer  o  mesmo  applica  as  diligencias  que 
p6de ;  raz&o  porque  nem  emprega  os  52  escravos,  que 
tem,  em  lavoura  alguma,  como  deixa  escripto,  nem 
reedifica  a  casa  que  tinha  no  lugar.  Consigam-se  umas 
poucas  mais  de  licenças  d' estas,  que  eu  seguro  a  V.  Ex., 
que  bem  cedo  ficam  a  arbitrio  dos  índios  os  estabeleci- 
mentos, que  tanto  custaram  a  principiar.  {*) 

Aos  Índios  ainda  pertencem  40  casas  por  todas; 
em  cada  uma  das  ruas  estam  13,  e  pelas  duas  travessas 
ficam  repartidas  as  14,  que  enchem  a  somma  indicada. 
N'ellas  se  n&o  incluem  as  dos  índios  Manoel  Pereira 
Joseph  de  Macedo  e  João  da  Cruz,  porque  ficavam  no 
chão.  Âs  do  Índio  Thomé  de  Brito  ainda  ent&o  se  princi- 
piava ;  o  commum  das  que  estavam  em  pé  podia  muito 
bem  supprir.  Todavia  ha  dois  annos,  que  se  fizeram  de 
novo  as  10,  que  vam  incluidas  no  numero  das  40,  e  s&o  a 
do  principal  Clemente  de  Mendonça  e  as  dos  índios  Ber- 
nardo da  Cruz,  Alexandre  Joseph,  Diogo  Botelho,  Hilário 
Monteiro,  Ignacio  Joaquim,  Xavier  de  Moraes,  António 
Martins,  Diogo  Corrêa,  e  a  da  india  Florencia  de  Souza. 
De  46  casas  que  eram,  as  que  formalizavam  o  todo  do 
lugar,  incluidas  as  residências,  o  armazém  as  casas  dos 
brancos,  e  dos  Índios,  reduziram-se  agora  a  43.  As  ruas 
n&o  estavam  capinadas,  e  para  o  fbndo  d'ellas  haviam 
muitos  charcos . 

Da  situaç&o  do  lugar  informarei,  que  n&o  é  a  mesma, 
em  que  esteve  no  seu  principio;  teve-o  no  outro  sitio  cha- 
mado Caraby,  que  sim  estava  na  mesma  margem,  porém 
na  distancia  de  um  dia  de  viagem  acima  de  Lamalonga. 
D'aquelle  se  mudou  para  este,  onde  tomou  o  nome  de  aldêa 
do  Cumaru.  Assim  chamam  os  índios  a  uma  grande  arvore, 
que  ha,  de  madeira  muito  dura  e  compacta  ;  e  como  a 
havia  no  sitio  para  onde  se  mudaram,  e  pela  sua  gran- 
deza e  duração,  se  fazia  notável,  d'ella  tomaram  o  nome 


{*)  Su/ppl.  l,  À, 
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que  deram  á  aldêa:  o  gentio  porém  a  denominava  a  seu 
modo,  porque,  consistindo  os  signaes  da  soa  boa  hanno* 
nia  e  conservação  reciproca  nos  frequentes  bailes  e  dan- 
ças, com  qne  se  costumavam  intreter,  denominavam  a 
sobredita  aldêa,  dando-lhe,  na  frase  da  saa  lingoa,  o 
nome  a  que  na  geral  corresponde  o  de  Juripari-purasse- 
rendana,  que  vai  o  mesmo  na  nossa  que — Lugar  de  dança 
de  mascarados. 

Povoou-a  o  principal  Aduana  da  naç&o  Ifanoa; 
d'elle  procede  o  principal  Sebastião  de  Souza,  que 
lhe  succedeu  no  principalato. 

Conseguiu-se  d'elle  estabelecer  n'este  rio  uma  aldêa 
das  que  eram  as  mais  povoadas,  eo  arruamento  das  casas^ao 
longo  do  taboleiro  da  frente,  se  fazia  espectavel,  pela  ex- 
tensão) que  representava.  Com  a  diminuição  da  população, 
também  ella  se  diminuiu.  Demoliram  se  palhoças  in- 
teiras, as  quaes  ficaram  desertas,  depois  que  o  chamado 
sarampo  grande  devastou  as  aldêas  dos  dois  rios,  branco 
e  negro. 

Foi  erigida  em  lugar,  quando  o  foram  as  outras  aldêas; 
tem  tido  oito  directores  desde  Giraldo,  até  Pedro  de 
Faria  Mello.  E'  morador  do  lugar,  porque  n'elle  casou, 
e  estabeleceu  as  suas  roças :  ha  13  annos  que  o  dirige ; 
conta  47  d'idade;  cumpre  com  as  suas  obrigações, 
e  como  elle,  e  o  da  villa  de  Moura,  não  tem  este  rio 
outro  algum  director.  Outros  tantos  sam  os  vigários, 
que  tem  havido  desde  o  carmelita  frei  Braz  de  Santa 
Thereza  até  o  padre  Vicente  Ferreira  Leal  de  Barros, 
presbitero  do  habito  de  S.  Pedro.  £'  a  segunda  vez,  que 
o  parochia,  e  o  único  que  n'e8te  rio  é  colisão.  Não  deve 
aos  seus  freguezes  demasiado  affecto  e  respeito. 

Já  fiz  menção  da  ultima  intriga,  que  se  lhe  machinou, 
por  occasião  de  arderem  as  cazas  da  residência  e  do  ar- 
mazém. Também  adverti,  que  presentemente  parochiava  a 
Igreja  d' esta  villa,  na  conformidade  do  que  lhe  ordenou  o 
feverendo  vigário  geral,  quando  sahio  de  visita,  no- 
meando, para  interinamente  parochiar  no  lugar,  o  capu- 
cho frei  António  de  São  Joseph,  que  foi  removido  de  Ma* 
rabitanas. 
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Ao  sarampo,  que  no  estabelecimento  da  aldêa  saffiii^ 
cou  a  soa  popidaç&o,  ajunte  Y.  Ex.  cada  uma  das  causas, 
que  se  lhe  seguiram,  e  o  coadjuvaram,  para  acabar  de 
diminuir  os  indios,  partícnlarmente  depois  que  se  formftr 
lizaram  c>s  povoações  em  villas  e  lugares,  e  sahir&o  na 
somma  total  os  coefficientes  da  sobredita  diminuiçfto^ 
Entendo,  que  entre  elles  n&o  esqueceram  as  investidas  dos 
Muras,  como  foi  a  ultima,  que  deram  pela  retaguarda  ã» 
lugar,  em  Maio  de  1776.  Desceram  pelo  rio  Canauri;  que 
entre  elle  e  o  lugar  ímmediato  do  Carvoeiro  desagõa  no 
Bio-Negro,  e  avançando  pelas  3  para  as  4  horas  da 
madrugada  mataram  o  principal  Thomaz  e  seu  neto,  e 
levaram  sua  mulher  e  4  Índias.  Da  diligencia  a  que 
procedeu  o  director  acompanhado  da  gente  do  lugar,  em 
seguimento  dos  referidos  Muras,  apenas  resultou  a  toma- 
dia  de  7  ubás,  em  que  teriam  descido  até  30. 

Os  indios  morsbdores  sam  Manaos  e  Bares  ;  do  seu 
numero  consta  pelo  mappa  junto,  n'elle  vai  indicada  a 
differença,  do  que  diminuio  desde  o  l"*  de  Janeiro  até  24 
de  Abrfl  do  anno  corrente,  e  d'ahi  por  diante  até 
a  data  do  referido  mappa  diminuio  em  2  indios, 
3  Índias,  uma  moradora  branca,  e  um  preto  escravo, 
que  faleceram .  A  differença  da  familia  do  capit&o  jnis 
ouvidor  dura  emquanto  elle  exercita  o  dito  logar.  An» 
davam  auzentes  4  indios  e  mais  2  rapazes  e  uma 
Índia. 

A  agricultura,  pelo  que  pertence  aos  indios,  ne* 
nhuma  novidade  tem  para  melhor.  Os  que  n&o  sam  indo* 
lentes,  pouco  ou  nenhum  tempo  tem  de  seu,  para  culti«- 
var  a  maniba,  e  alguns  pés  de  café  e  de  cac&u.  O 
principal  Clemente  de  Mendonça  tem  chegado  a  colher 
5  arrobas  de  café  ;  a  india  Helena  da  Cunha  colhe  6> 
o  Índio  Luiz  da  Cunha  4  até  5 ;  André  da  Cunha  3  até  4  ; 
André  da  Silva  4  até  6 ;  Bernardo  Esteves  2  até  3  e 
António  Domingues  1  até  2. 

Outro  tanto  dam  de  café  a  india  Florencia  de 
Souza,  que  também  colhe  2  até  3  arrobas  de  cao&u; 
o  índio  Joseph  de  Matos»  o  principal  Sebastí&o  de  Souaa» 
que  também  tira  as  mesAias  3  de  cacau;  Joseph  de 
Macedo  2  até  4  ;  Filippe  de  Azevedo  1  até  2,  e  assim 
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por  diante,  cada  mu  &  proporçfto  dos*  auxílios  que  tem, 
6  do  trabalho  que  applica. 

Houve  em  outro  tempo  um  cafesal  do  commuU;  que, 
quando  principiou  a  fructificar,  rendeo  10  arrobas ;  tinha 
fido  plantado,  na  conformidade  da  ordem  que  de  V .  Ex. 
receito  o  Dr .  intendente  geral  Francisco  Xavier  Bibeiro 
de  Sampaio,  para  nas  povoações  da  capitania  familiarizej 
a  cultura  de  um  género,  que  tio  utíl  podia  ser  ao  conumon 
de  todas  ellas.  A'  proporç&o  que  entraram  os  brancos  a 
eultívar  o  café,  se  afrouxou  da  parte  dos  directores  o  cui- 
dado, que  deviam  ter  do  cafessal  do  commun,  nem  o 
mandavam  alimpar,  quando  era  preciso,  nem  nomeavam 
operários,  que  tratasbom  d'elle ;  razão  porque,  em  vez  de 
subir  a  colheita,  diminuio  de  modo  que  a  que  ultima* 
mente  se  fez,  n&o  passou  de  duas  arrobas. 

Representou-se  por  isso  ao  juiz  ouvidor  interino  João 
Manoel  Rodrigues,  que  do  sobredito  cafezal  n&o  só  se  nfto 
tiravam  os  lucros  projectados,  mas  antes  procediam  ag 
avultadas  despezas,  que  no  ar  da  sua  malícia  armaram  os 
representantes  para  conseguirem  o  despacho,  que  se  lhes 
deu.  Porque,  despachando  o  sobredito  ouvidor,  que  se  pas- 
sasse a  avalual-o,  para  ser  vendido  a  quem  mais  desse, 
avaluou-se  com  effeito,  como  se  quiz,  e  comprou-o  o 
eapit&o  Bento  Joseph  do  Bego,que  é  quem  hoje  o  possue.(^) 

Os  moradores  brancos  cultivam  em  toda  a  parte  o 
mesmo ;  quero  dizer,  que  a  maniba  e  o  caie  sam  dois  gé- 
neros communs,  o  cacau,  o  tabaco,  a  cana,  o  milho  e  o 
arro^z  n&o  tanto.  No  igarapé  do  Cuarú,  que  desagõa  na 
margem  boreal  d'e8te  rio,  est&  situado  o  director.  Afi 
cultiva  a  maniba  e  o  café,  podia  ter  fabricado  este  anno 
para  cima  de  1.000  alqueires  de  farinha,  si  lhe  n&o  fal- 
tassem os  braços  precisos. 

Persuado-me,  que  montam  acima  de  40.000  pés 
de  café,  os  que  elle  t«n  plantado,  ha  dois  annofi, 
e  que  d'elles  colhêo  159  arrobas,  e  segundo  a  certidfto 
Jurada  de  30  de  Junho  de  1784,  a  qual  lhe  passou  o 
Beverendo  vigário,  pôde  seguramente  colher  cada 
amto  900  e  mais  arrobas^  além  de  500  até  600  alqueires 


{♦)  SuppL  n.  1. 
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de  farinha,  que  também  pôde  fabricar,  assistindo-se-lhe 
com  os  operados.  Possae  no  outro  igarapé  do  Anibi, 
para  cima  de  30,000  pés  de  cacau,  que  agora  principiam 
a  fructiflcar. 

O  morador  Joseph  Baptista,  que  também  está 
situado  no  igarapé  do  Cuarú,  possuir&  quando  muito,  de 
400  até  500  pés  de  café.  Tem  chegado  a  colher  8  ar- 
robas ;  a  sua  roça  de  maniba  n&o  rende  mais  que  o  sus^ 
tento  da  sua  família.  Do  morador  José  Rodrigues  Pia- 
singa,  n&o  é  precizo  informar,  porque  elle  o  fez  de  si 
mesmo,  na  informaç&o  de  24  de  Abril,  que  lhe  pedi  e 
elle  aprezentou. 

«  No  anno  de  1770,  me  entrei  a  estabelecer  em  a 
boca  do  igarapé  Pftca,  aonde  principiei  a  plantar  o 
café  e  o  cacau.  O  cacau  todo  morreu,  o  café  ainda  existe 
com  alguma  decadência,  por  velho  ;  d' elle  cheguei  a 
colher  60  arrobas,  e  tem  ido  a  menos.  Fabrico  annual- 
mente  vinte  e  tantas  arrobas  de  tabaco,  meu  pouco  de 
arroz,  meu  paneiro  de  farinha,  e  pelas  terras  não  aju- 
darem, não  é  mais  avantajado.  Do  café  antigo  haver&o 
6.000  pés,  pouco  mais  ou  menos,  e  do  novo  tenho  plan- 
tado até  10.000,  com  boas  esperanças  d' elle .  Os  escravos, 
que  tenho,  s&o  4  machos  e  uma  fêmea,  si  bem  que  doestes 
me  anda  auzente  um.  Tem  morrido  7,  entre  5  crias  e  9 
adultos  de  ambos  os  sexos.  Poiares  em  24  de  Abril  de 
1786. — Joseph  Rodrigues  Pissinga. 

P.  S. — Este  anno  mettina  real  fazenda  80  alqueires 
de  farinha,  e  declaro,  que  a  gente  assalariada,  que  tenho, 
é  um  Índio,  um  pescador  e  duas  Índias. 

Pelo  mesmo  theor  informou  de  si  o  capitão  Bento 
Joseph  do  Rego  no  papel  que  intitulou-o  Declaração 
qae  me  pede  o  Senhor  doutor  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
reira, e  dizia  assim: —  Fundei  o  sitio  da  boca  do  rio 
chamado  Igarapé-puca,  pela  parte  de  cima  do  lugar  de 
Poiares,  donde  sou  morador,  ha  20  annos,  pouco  mais 
ou  menos,  com  dois  Índios,  um  rapaz  e  cinco  índias,  que 
os  senhores  governadores  me  fizeram  sempre  a  graça  de 
conceder,  e  nas  occasiOes  de  maior  precisão,  recorria  aoa 
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directores  do  dito  lugar,  assim  ao  presente,  como  aos  seus 
antecessores,  para  me  auxiliarem  na  forma  da  lei  do  real 
directório,  o  que  sempre  recebi  dos  ditos  directores. 

Passados  trez  annos,  cheguei  a  colher  do  mencionado 
sitio,  segundo  minha  lembrança,  35  arrobas  de  café, 
e  de  cacau  nada,  por  me  haver  morrido  todo,  depois 
de  estar  em  bõa  figura  a  sua  producç&o,  e  o  mesmo  depois 
me  succedeu  com  o  café  ;  tudo  por  causa  de  ser  muito  infe- 
rior a  terra,  de  forma  que  me  vi  obrigado  a  plantar  novos 
cafezaes,  com  avultado  numero  de  plantas,  sem  d'ellas 
receber  fructo  algum  até  que  vieram  também  a  morrer;  e 
aquelle  primeiro  café,  que  escapou  da  mortandade,  cada 
vez  tem  dado  menos  fructo,  de  forma  que  este  presente 
anno  virei  a  colher  44  arrobas;  por  cujos  motivos, 
me  tenho  desanimado  a  fazer  mais  despezas,  ainda  que 
a  final  o  estou  decotando,  e  abatendo-lhe  o  mato  que  tem 
lK)r  entre  elle  crescido,  só  para  acabar  de  ter  o  total  des- 
engano, de  morrer  de  todo  ou  com  o  dito  beneficio  rever- 
decer,  e  poder  d'elle  vir  a  colher  algum  fructo. 

As  roças  de  facturas  de  farinhas  na  dita  situaç&o 
apenas  produzem,  e  dam  para  o  sustento  dos  operários  e 
família  de  casa. 

Metti  gado  na  mesma  situação  com  tão  grandiosa  des- 
peza,em  fazer  pasto  para  o  mesmo,  mas  com  a  infelicidade, 
que,  em  logar  de  produzir,  morreu  no  decurso  de  alguns 
annos,  até  que  o  resto  de  duas  vacas  e  um  garrote,  se- 
gundo minha  lembrança,  o  tomei  a  levar  para  o  dito 
logar  de  Poiares,  donde  o  tinha  trazido  e  ali  se  acha 
com  o  augmento  que  se  vê,  exceptuando  trez,  que  depois 
comprei,  e  uma  vitella  que  nfto  é  minha. 

Na  mesma  situação  tive  ovelhas  e  cabras,  das  quaes 
sem  duvida  havia  annualmente  uma  bõa  producção  ;  mas 
&  onça,  por  varias  vezes,  m'as  comeu,  de  forma  que  tudo 
também  transportei  para  o  dito  logar,  onde  a  mesma  fera 
as  tem  perseguido,  além  de  outras  que  os  mal  intencio* 
nados  matam,  como  também  outras  morrem  de  bixeiras, 
em  razão  do  que  bem  pouco  ou  nenhum  augmento  tem . 

Logo  no  principio  do  ditQ  sitio,  fiz  as  casas,  que  exis- 
tem, na  esperança  que  haviam  de  produzir  as  plantações, 
mas,  vendo  ao  depois  o  contrario,  deixei  de  as  acabar,   e 
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presentemente  intento  desmanchal-as,  para  me  ntilizar  dô 
levantar,  com  as  suas  madeiras,  outras  no  referido  logar 
de  Poiares,  onde  ainda  as  nfto  tenho,  por  causa  de  ter 
estado  na  capital,  villa  de  Barcellos,  no  serviço  de  Sua 
Magestade,  ha  18  annos  e  3  mezes;  exercício  este,  que  me 
tem  atrazado  muito,  pela  falta  da  minha  assistência,  que 
ainda,  que  providenciada  com  feitores,  estes  venceram, 
e  receberam  os  seus  salários,  sem  da  sua  parte  satis- 
fazerem &s  obrigações  do  que  deviam,  e  fazendo  com  os 
seus  exemplos,  que,  na  mesma  forma,  o  vencessem  os 
mais  operários. 

Na  mencionada  situaç&o  tenho  feito  algumas  planta- 
ções de  arroz,  para  a  sustentaç&o  da  famiUa,  e  remediar 
com  algum  aos  particulares,  e  da  plantação  do  anuo  de 
1786,  colhi  cincoentae  tantos  alqueires;  e  n' este  presente 
anno,  tenho  plantado  dous  pequenos  roçados,  que  ainda 
n&o  sei  o  que  render&o . 

Por  ultimo,  vendo-me  t&o  vexado  com  as  circum- 
stancias  expostas  da  mencionada  situaç&o,  me  resolvi,  com 
ocr  referidos  soccorros  de  operários,  a  estabelecer-me  no- 
vamente da  outra  banda  do  dito  logar,  no  rio  ou  igarapé 
chamado  Ânibá,  cujo  estabelecimento  fundei,  ha  4 
para  5  annos,  sendo  o  primeiro  roçado  pequeno,  em 
raz&o  de  ser  feito  já  no  principio  do  inverno,  no  qual 
plantei  maniba,  com  que  sustentei  a  gente  do  serviço, 
depois  de  estar  madura,  plantando  ao  mesmo  tempo,  no 
mesmo  roçado,  café. 

O  segunda  roçado  o  fiz  mais  avultado,  do  qual 
tenho  sustentado  a  familia  e  operários,  al^  de  ex- 
trahir  d'elle  duzentos  e  tantos  alqueires  de  farinha, 
que  d'elles  vendi  &  fazenda  real  da  repartiç&o  d'esta 
capitania,  cento  e  tantos,  e  o  resto  foi  para  o  particular,, 
tendo  ainda  uma  grande  parte  da  mesma  roça  para  o 
diário  sustento  da  familia  e  operários,  e  me  utilisei  mais 
de  plantar  no  mesmo  roçado  café  e  cacau,  que  j&  quer 
principiar  a  dar  fructo. 

O  terceiro  roçado  também  é  alguma  cousa  grande,, 
cigo  tenho  cheio  de  planta  somente  de  cacau,  por 
entre  a  maniba,  para  factura  de  farinhas,  das  qu(^ 
n&o  poderei  vender    nenhumas   &  real  fazenda,    n^qfi 
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M  particular,  em  raz&o  de  me  crescer  a  de&peza  com  o 
sastento  dos  novos  operários  da  fabrica  do  auil,  de  que  es- 
toa  presentemente  encarregado  por  ordem  do  Illm.  e  Exm. 
Senhor  general  João  Pereira  Caldas,  commissario  geral 
das  reaes  demarcações,  e  da  mesma  ífórma  virei  a  des- 
pender o  arroz,  que  colher  dos  dous  roçados  já  acima  re- 
feridos, em  raz&o  do  muito  falto  que  é  este  rio,  como 
Vme.  é  sciente. 

Na  mesma  nova  situaç&o  tenho  um  bom  canavial»  o 
qual,  e  tods^s  as  mais  plantaçOes  j&  referidas  mostrarei  a 
Ymc. ,  quando  ao  dito  districto  chegar, para  o  qual  me  fico 
mudando;  em  raz&o  das  ditas  plantações  me  mostrarem 
uma  bõa  subsistência,  e  para  que  ao  pé  de  tudo  possa  eu 
mesmo  assi^^tir  ao  trabalho,  e  toda  a  minha  famUía,  visto 
ter-me  recolhido  do  serviço  de  Sua  Magestade . 

Fiz  requerimento  ao  lUm.eEzm.  Senhor  general 
do  estado,  para  me  fazer  a  graça  de  conceder-me  licença 
para  poder  fabricar  mel  e  aguardente  de  cana ;  e  man- 
dando o  dito  Senhor  informar  ao  doutor  ouvidor'  inten- 
dente da  cidade  do  Pará,  e  informando  o  dito  ministro, 
que  se  me  podia  permittir  a  pretendida  licença,  para  es- 
tabelecer o  engenho,  que  pretendia,  ficando  obrigado  a 
pagar  o  subsidio  literário  na  forma  que  se  pratica  na 
mesma  cidade  ;  sobre  a  sua  informaç&o  foi  o  dito  Illm .  e 
Ezm.  Senhor  general  servido  conceder-me  a  licença  pe- 
dida, por  despacho  de  26  de  Feveteiro  de  1785,  com  a 
obrigação  de  pagar  o  referido  na  informaç&o  do  ministro. 

Os  escravos,  que  ha  na  casa,  sam  2  pretas,  3 
filhos,  e  3  filhas,  todos  desde  a  idade  de  11  annos  até 
a  de  4. 

Sitio  da  boca  do  rio  chamado  Igarapé-puca  a  24 
de  Abril  de  1786«  De  Ymc.  muito  obediente  servo  e 
eriado  obrigado.  Bento  Joseph  do  Rego. 

Do  morador  Jacinto  dos  Santos  Coimbra,  por 
akunha  o  Mombaça,  informarei,  que,  possuindo  dous 
pequenos  sitios,  um  em  cada  margem  do  rio,  de  nenhum 
trata  quanto  deve,  porque  elle  próprio  se  inhabilita. 
H#  primeiro  da  margem  em  que  est&  situado  o  lugar,  e 
para  baixo  d'elle,  conserva  até  500    pés  de  café,  e 
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alguns  de  cacau  ;  a  maior  colheita,  que  o  dito  café  tem 
tido,  foi  a  de  17  arrobas,  além  do  2  de  cac&u.  No 
segundo  sitio  da  outra  banda,  possuirá,  quando  muito,  até 
3.000  pés  de  café;  d'elle  tem  chegado  a  colher  30 
arrobas,  pela  occasi&o  da  safra. 

A  aptidão  que  elle  tem  para  fabricar  bem  anil,qnando 
quer,  se  inutiliza  pelo  abuso  que  faz  dos  meios.  Encarre- 
gou-se  de  o  plantar,  requerendo  a  Y.  Ex.  os  dois  Índios  e 
uma  Índia,  que  lhe  foram  concedidos  por  despacho  de  27  de 
Julho  do  anuo  próximo  passado,  e  dizia  assim  : —  O  dire* 
ctor  do  logar  de  Poiares  assistirá  ao  supplicante  com  os 
dons  índios  e  a  índia,  que  requer,  para  a  factura  do  anil, 
a  que  se  me  tem  obrigado,  sem  que  na  dita  assistência 
haja  por  modo  algum  falta  ou  desculpa :  vigiará  com  tudo 
o  director,  si  as  mesmas  pessoas  se  empregam  no  destino 
declarado,  ou  si  em  outro  diverso,  para  me  dar  conta  do 
que  se  praticar,  pena  de  me  ser  responsável,  e  as  ditas  trea 
pessoas  serão  mudadas  de  6  em  6  mezes,  pagas  pelo  pro* 
dueto  do  referido  género,  na  forma  regulada. 

Compadecendo-se  d'elle  o  director  disfarçou  quanto 
ponde  o  abuzo  que  vio,  que  elle  fazia  dos  meios,  até  que, 
desenganado  pelo  tempo,  que  nada  fructificavam  as  suas 
advertências,  vio-se  obrigado  a  denuncial-o  em  carta  de 
21  de  Abril,  que  foi  a  que  fez  o  objecto  da  resposta  de 
y  •  Ex.  em  data  do  dia  seguinte,  de  que  ajunto  a  copia. 

«  Pela  carta  de  Vmc.  do  dia  de  hontem  fico  certo  do 
quanto  n'ella  me  participa,  a  respeito  do  anil,  que  se  me 
obrigou  de  promptiflcar  o  morador  Jacinto  dos  Santos,  e  a 
quem  eu  por  despacho  de  27  de  Julho  do  anuo  passado 
concedi  osdoís  índios  e  aindia,de  que  Vmc.  me  faz  menção, 
tendo-lhe  Vmc.  de  mais  d%do  as  outras  duas  indías,que,me 
diz,  lhe  requerera  o  mesmo  morador,  para  melhor  effectnar 
aquella  plantação  ou  sementeira;  porém  havendo  eu  orde- 
nado a  Vmc.  no  referido  despacho,  de  vigiar,  que  as  ditas 
pessoas  se  não  empregassem  em  outro  destino,  vejo,  que 
Vmc.  se  descuidou  muito  da  execução  da  minha  advertên- 
cia, pois  que  devera  mais  antecipada  e  mais  frequentemente 
olhar  sobre  o  que  se  fazia,  e  dar-me  d4sso  parte,  porque 
não  aconteceria  assim,  que  o  tal  Jacinto  dos  Santos,  em 
vez  de  semear  ou  plantar  somente  anil,  fizesse  uma  roça 
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de  muitas  outras  plantações,  que  de  necessidade  devem 
diminuir  o  principal,  e  t&o  recommendado  artigo  do  anil. 

Concluindo  n'esta  intelligencia,  em  dizer  a  Vmc, 
que  cuide  em  ser  mais  exacto  no  cumprimento  do  que  lhe 
encarrego,  para  se  poupar  ao  devido  castigo,que,  demais  de 
ser  i*emovido  d' essa  direcção,  certamente  experimentará, 
si  em  outra  similfaante  falta  incorrer ;  e  que  ficando  daqui  a 
partir  o  doutor  naturalista  Alexandre  Bodrigues  Ferreira, 
elle  disporá,  e  resolverá  o  que  justo  lhe  parecer,  sobre  se 
conservarem,  ou  tirarem  as  mencionadas  pessoas  ao  refe- 
rido morador,  conforme  o  que  ahi  melhor  comprehender, 
a  respeito  d'aque]le  objecto,  observando  Vmc.  inteira- 
mente o  que  elle  assim  lhe  advertir  e  determinar ;  e  pro- 
cedendo da  mesma  forma,  pelo  que  pertence  á  fabrica, 
que  n'esse  districto  vai  a  erigir  o  capitão  Bento  Joseph 
do  Bego,  segundo,  por  outra  precedente  carta  de  8  do 
corrente  mez,  tenho  a  Vmc.  participado,  e  n'esta  lhe 
tomo  a  repetir,  com  toda  a  serídade  e  efficacia.  » 

Cheguei  ao  logar,  como  disse,  na  manhan  de  24,  e 
tendo  neUe  procedido  ao  exame  que  me  facilitou  a  pre- 
sença do  mesmo  morador,  dei  conta  á  V.  Ex.  do  que  a 
respeito  d' elle  resolvi,  e  é  o  que  consta  da  copia  da  minha 
partidpaç&o. 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  cumprimento  da  ordem,  que 
de  y.  Ex.  recebi  n'essa  villa,  para  com  a  minha  descida 
a  este  logar  dispor,  e  resolver  o  que  melhor  comprehen- 
desse  a  respeito  da  roça  do  anil,  que  a  V.  Ex.  prometteu 
de  plantar,  cultivar,  e  manufacturar  o  morador  Jacinto 
dos  Santos  Coimbra,  com  a  condiç&o  somente  de  ao  di- 
rector do  logar  ordenar  V .  Ex. ,  como  realmente  orde- 
nou, que  lhe  assistisse  com  dois  Índios  e  uma  india,  na 
conformidade  do  despacho  de  27  de  Julho  do  anuo  pró- 
ximo passado  :  participo  a  Y.  Ex.,  que,  para  constar  da 
verdade  do  que  a  V.  Ex.  informou  o  director  em  carta  de 
21  do  corrente,  basta  o  depoimento,  que  flEiz  o  mesmo 
morador,  que  aqui  se  acha,  e  não  nega,  que  o  anil,  que 
tem  fabricado,  não  passa  de  3  libras  ;  que  o  que  pôde 
íkbricar  desde  o  primeiro  de  Maio  até  o  ultimo  de  Setem- 
bro, conservando-se-lhe  um  indio  e  duas  índias,  sam 
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S9  libras;  que  acima  d' esta  quantidade  n&o  pôde 
avançar,  por  n&o  ter  mais  anil  plantado,  do  que  o 
qne  se  acha  entremeado  de  café,  maniba,  cana,  e  ta«- 
baço;  além  de  outro  insignificante  roçado,  que  dar&,  na 
8ua  estimativa,  até  6  libras. 

Nem  podia  deixar  de  succeder  assim,  depois  de  ser 
vicioso,  e  tendo  terras  propriissimas  na  mai^em  da  fo* 
voaç&o,  resolver-se  a  plantar  o  pouco  que  plantou,  nas 
terras  da  outra  banda ;  dificultando  por  este  modo,  com 
as  oito  travessias,  que  é  preciso  fazer,  de  ilha  em  ilha, 
a  inspecção  do  director ;  subtrahindo-se  a  ella,  com  os 
obstáculos  do  perigo  e  da  longitude. 

Pelo  que,  depois  de  varias  altercações  sobre  o  preço 
do  anil,  que  elle  diz,  que  promettêra  fabricar  &  raz&o  de 
ã^OOO  réis  a  libra,  e  depois  de  convencido,  na  presença 
do  director,  de  não  ter  dado  cumprimento  â  ordem  de 
y.  Ex.,  pareceo-me,  que,  em  similhante  caso,  se  devia 
primeiro  que  tudo,  segurar  os  jomaes  vencidos  pelos  Ín- 
dios, consc  rvando-se-lhe  o  índio,  e  as  duas  índias,  que 
requer,  para  no  fim  de  Setembro,  ter  prompta  a  arroba, 
que  se  obriga  a  fabricar,  na  conformidade  do  papel  in- 
cluso. Por  que  a  dita  arroba  é  a  que  basta  para  os  paga- 
mentos de  16{^960,  que  estam  vencidos,  e  de  12;i!^00  réis, 
que  devem  vencer  as  trez  pessoas  requeridas,  para  com 
ellas  aproveitar  o  anil  plantado ;  debaixo  da  condição  que 
assignou  de  no  fim  de  cada  mez,  entregar  ao  director  as 
quantidades  fabricadas. 

E  concluída  que  seja  a  arroba,  que  promette,  pare- 
ce-me,  que  bem  escarmentado  deixa  a  Y.  Ex.,  pela  pri- 
meira vez,  para  immediatamente  que  a  receber,  e  que 
do  seu  producto  mandar  n'essa  villa  pagar  os  jomaes  dos 
índios,  suspender  para  o  futuro  a  contribuição  dos  ditos ; 
porque,  a  respeito  dos  lavradores  pobres  sim  é  lei  da 
caridade  christan  e  politica,  dar  auxílio  aos  que  neces- 
sitam d'elle;  mas  o  continual-o  no  caso  que  d'elle  abuze  o 
necessitado,  é  pôr-se  V.  Ex.  nos  termos  de  o  não  poder 
vir  a  dar  aos  que  necessitam  e  não  abuzam. 

Deus  guarde  a  V,  Ex.  pelos  annos  que  havemos 
mister.  Poiares  em  24  de  Abril  de  1786.  > 
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Pagamentos  que  deve  o  morador  Jacinto  dos  Santos 
aos  dois  Índios  Jo&o  António,  e  Xavier  de  Moraes,  e  á 
Índia  Christiana  Rodrigues,  que  lhe  foram  dados  no  dia 
7  de  Agosto  do  anno  passado,  pelo  director  do  logar  de 
Poiares,  para  trabalharem  na  cultura  e  manufactura  do 
anil,  na  conformidade  do  despacho  de  Sua  Exc.  de  27  de 
Julho  do  auno  passado. 

Ajo  Índio  Jo&o  António,  pelo  que  vencêo  desde 
7  de  Agosto  de  1786  até  31  de  Outubro  do 
dito  anno,  em  que  foi  rendido 39330 

Ao  Índio  Xavier  de  Moraes,  desde  7  de  Agosto 

dito  até  2  de  Outubro 2»200 

A'  índia  Christiana  Rodrigues,  desde  7  de  Agosto 

dito  até  22  de  Outubro '  1»500 

Ao  índio  Cipriano,  pelo  que  venceo  desde  12  de 
Novembro  de  1786  até  16  de  Abril  do  anno 
corrente,  abatidos  41  dias  de  ausência . . .      4JH80 

A'  índia  Antónia  Ferreira,  desde  2  de  Fevereiro 

até  18  de  Abril  do  corrente 19620 

A'  índia  Christina  da  Camará  desde  4  de  No- 
vembro passado  até  24  de  Abril  corrente .      39400 

A'  índia  Paula  da  Camará,  desde  27  de  Março 

até  24  de  Abril  corrente 640 


■* 


Somma  Bs 169960 


Obriga-se  o  sobredito  morador  a  promptificar  desde 
o  primeiro  de  Maio  até  o  ultimo  de  Setembro  do  anno 
corrente  uma  arroba  de  anil,  incluídas  n'ella  as  três 
libras,  que  já.  tem  fabricado,  para  do  seu  producto,  & 
raz&o  de  19000  a  libra,satisfazer  a  quantia  dos  169960  réis, 
em  que  montam  os  jomaes  venddos,  e  a  outra  dos 
129000  réis  que  no  espaço  dos  6  mezes,  que  decorrem 
desde  Maio  até  Setembro,  vencer  o  índio  e  as  duas  índias, 
que  pede,  que  se  lhe  conservem,  para  manufacturar  o 
aiul  plantado,  e  fica  obrigado  a  no  fim  de  cada  mez 
entregar  ao  director  as  libras,  que  tiver  fabricado,  e  este 


30  REVISTA  TRIMBNSAL  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

a  arrecadal-as,  em  quanto  S.  Ex.   lhe  n&o  pedir  conta 
d'ellas. 

Poiares  24  de  Abril  de  1786.—  Pedro  de  Faria 
Mello,  director. — Jacinto  dos  Santos  Coimbra.  » 

Do  que  tudo  dea  a  V.  Ex.  conta  o  director,  pela 
parte  qae  lhe  tocava,  resnltando-me  a  satisfação  de  me 
ser  approvado  o  disposto,  conforme  lhe  respondeo  V.  Ex. 
em  data  de  30  de  Abril.  —  Em  resposta  á  carta  de  Vmc. 
datada  de  26  do  corrente  mez,  se  me  offerece  dizer-lhe, 
qae  me  parece  muito  bem,  que  vá  pessoalmente' assistir 
ao  roçado,  que  para  a  fabrica  do  anil  intenta  já  principiar 
o  ci4>it&o  Bento  Joseph  do  Rego ;  e  que  a  respeito  do  mo* 
rador  Jacinto  dos  Santos  execute  inteiramente  o  que 
deixou  disposto  o  doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
assistindo-lhe  até  ao  fim  de  Setembro  com  o  indio  e  duas 
Índias,  que  se  lhe  tem  concedido,  e  arrecadando  Vmc,  em 
cada  mez,  o  anil,  que  for  fabricando,  para  n'aquelle 
tempo  se  achar  prompta  a  arroba  promettida.  » 

N&o  me  esqueci,  quando  voltei  do  Rio-Branco,  de  vi- 
sitar os  roçados  de  ambos  os  moradores,  e  tanto  de  um 
como  do  outro  informei  a  V.  Ex.,  quando  aqui  cheguei;  a 
saber,  que  o  referido  Jacinto  dos  Santos  tinha  (luazi  con- 
cluído a  arroba  promettida,  e  que  o  capit&o  Bento  José  do 
Rego  ainda  entfiO  tinha  plantado  só  metade  do  roçado,  e 
tratava  de  encoivarar  a  outra,  por  terem  as  chuvas  em- 
baraçado a  perfeição  da  queimada,  quando  a  fez. 

Tal  era  o  estado  da  agricultura  de  Poiares.  Ne- 
nhum commercio  faz,  por  que  nem  Índios  nem  canoa  tem 
para  elle;  havia  somente  uma  igarité  jã  uzada,  e  um 
bote  de  nove  remos  por  banda.  A  coi\janctura  não  é  a 
mais  própria  para  se  dar  remédio  ao  que  necessita  d'elle. 
Mais  do  que  pôde  faz  V.  Ex.  em  providenciar  as  urgên- 
cias de  tantas  e  tão  diversas  repartições . 

Barcellos  16  de  Novembro  de  1786. — Alexandre  Bo^ 
drigties  Ferreira . 
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Majypa  de  todos  os  moradores  brancos^  índios^  e  pretos 
escravos  pertencentes  á  freguezia  de  Santo  Angelo  no 
logar  de  Poiares  em  24  de  Abril  de  1786. 

EXTRACTO 

Todoti  08  moradores  brancos,  índios,  e  pretos  es- 
cravos   404 

Todos  os  moradores  brancos 23 

Todos  08  índios 866 

Todos  08  pretos  escravos 16 

Todos  os  fogos 44 

Mappa  das  qualidades  dos  géneros  cultivados  e  colhidos 
pelos  moradoras  brancos,  e  Índios  aldeados  do  logar 
de  Poiares,  ate  2  de  Agosto  de  1786 . 

EXTRACTO 


o 


ilJATJtAUlV 

Segae-se  ama  relaç&o  de  19  indivídaoSi  qne  colheram 
segoínte : 

Alqueires  de  farinha 863 

Ditos  de  arroz 34 

Ditos  de  milho 30 

Arrobas  de  cacaa 68 

Ditas  de  café 178 

Ditas  de  tabaco 16 

Canadas  de  mel 30 

Ditas  de  aguardente ;  •  • .  60 
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PARTICIPAÇÃO  TERCEIRA 

Eram  6  horas  da  manhan  de  25,  quando  sahi  de  Poia- 
res. Vi,  que  a  sua  barreira  continuava,  costa  abaixo,  até 
que  em  pouca  distancia  se  internava  para  o  centro,  e 
deixava  na  margem  um  pantanal.  Pouco  depois  se  elevou 
outra  vez,  e  da  mesma  sorte  que  da  primeira,  terminou 
«m  outro  pantanal.  Naveguei  por  entre  ilhas  mais  e 
menos  dilatadas,  que  sam  as  que  estreitam  o  rio  nos  dif- 
ferentes  canaes,  a  que  por  aqui  chamam  paran&s-mirins  : 
por  entre  elles  navegam  as  canoas  mais  ligeiras,  e  para 
dentro  d'ellas  se  acolhem  as  maiores  pela  occasi&o  das 
trovoadas. 

O  que  até  então  pude  ver  e  notar,  pela  margem 
meridional,  foi  primeiramente  o  igarapé,  chamado  do 
Limão,  pelos  muitos  que  ha  na  tapera,  onde  está  si- 
tuada uma  roça,  e  depois  d'elle  o  outro  que  se  lhe  segue, 
e  tem  o  nome  de  Xirinaú . 

Pelas  3  da  tarde,  p&âsei  pela  foz  do  rio  Oa- 
uauri,  que  desagua  &  mesma  margem  ;  representa  ser 
rio  maior  que  na  verdade'  é .  Foi  em  outro  tempo 
habitado  dos  gentios  GaúaliHcena,  e  Carajari :  presen- 
temente se  acha  deserto,  e  si  alguém  ainda  o  habita  para 
o  centro,  não  passa  de  um  ou  outro  dos  sobreditos  Oa- 
rajaris.  Segue  este  rio  costa  acima,  pela  retaguarda  da 
terra  firme,  em  cujas  margens  estam  situadas  sobre  o  Bio- 
Negro  as  povoações  de  Poiares,  Barcellos  e  Moreira.  Na 
sua  boca  inclusive  se  acaba  o  termo  d' esta  villa,  rio 
abaixo,  segundo  foi  declarado  na  citada  carta  de  28  de  No- 
vembro de  1758. 

Para  o  referido  Oauauri  tem  algumas  vezes  pas- 
sado o  gentio  Mura,  pelo  outro  rio  Anany,  que  com  elle 
se  communica.  Ciontinuando  a  navegar  por  entre  ilhas  dèí 
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íé  da  tapera,  que  indica  o  logar  em  que  no  sen  principio 
esteve  situada  a  aldêa  de  Stãkio  Alberto  dos  CanauríS) 
então  povoada  dos  gentios  Cananrícenas,  aos  qnaes  pel^ 
tempo  adiante  se  aggregaram  os  Aranacnacenas  e  outros» 

Para  baixo  d'ella  deixei  o  igarapé  do  Unipiaàtt^ 
o  qaal  disseram  os  Índios,  que  de  rio  cbeio  se  communi^ 
cava  com  o  Anany .  Ontros  igarapés  foi  deixando,  como 
foram  o  Qainha,  Boxiabu,  Giuahn,  Zanabó,  e  Idipeidipe; 
€  tjratando  de  me  approximar  ao  logar  do  Carvoeiro,  che- 
gaei  a  elle .  pelas  7  horas  da  noite.  Na  outra  margem  do 
norte  n&o  desagua  rio  algnm ;  desaguam  porem  os  riachos 
do  Ouarú,  Anib&  e  Manapixi. 

Serve  de  base  ao  logar  um  curto  e  estreito  lombo  de 
terra,  em  que  se  eleva  um  ilhote  da  margem  austral  do 
Bio-Negro:  a  sua  elevaçâiO  é  t&o  pouco  sensível  de  vencer^ 
que  nas  grandes  enchentes  chega  o  rio  a  beijar  o  batente 
do  alprende  da  igreja.  Ordinariamente  succede  flcai^a 
povoaç&o  alagada  em  roda,  e  apenas  surge  acima  d' agua 
o  pequeno  teso,  que  occupa  o  arruamento  das  casas.  No 
braço  porém  do  rio,  que  a  cinge  pela  retaguarda,  se  abrigam 
as  canoas,  que  surgem  no  seu  porto.  Todo  elle  seca, 
quando  o  verão  é  grande,  e  a  maior  parte  d' elle,  quando  é 
pequeno.  Em  cima  do  ilhote  estam  alinhadas  com  a  pre- 
cisão, que  permitte  o  terreno,  as  4  ruas  de  fundo,  que 
íormalisam  o  logar.  Contei  na  linha  da  frente  até  6  casas, 
incluídas  n'ellas  a  residência  do  Reverendo  vigário,  e  ado 
morador  branco  António  Gomes,  que  j&  ficava  no  chão. 
Na  segunda  linha  existiam  7,  e  na  terceira  11 ;  e  na 
quarta,  que  era  a  mais  comprida,  inclui  a  de  um  índio, 
a  qual  não  estava  alinhada,  e  a  da  residência  do  director, 
para  contar  16. 

Na  elevação  do  ilhote  para  a  frente  do  rio,  está  si- 
tuada a  matriz,  que  é  pequena  e  coberta  de  palha:  tem  sua 
yaranda  térrea  em  roda,  guarnecida  de  juçara,  e  consta  de 
um  único  altar,  queé  o  da  capeUa-mór,  onde  vi  collocada  a 
imagem  de  Santo  Alberto.  Serve-lhe  de  retábulo  uma 
guarnição  de  madeira,  superiormente  aberta  no  taberna- 
onlo,  em  que  está  a  imagem  de  Christo  Crucificado. 

Vi  eu  mesmo,  que  possuía  um  cálix  de  prata,  com  assuas 
piMPtenças,  uma  caixa  de  madeira  para  os  3  vasos  d^ 

5  F.    n. — ^TOL,  L 
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estanho,  em  que  estavam  os  santos  óleos,  12  castiçaes  do 
mesmo,entre  grandes  e  pequenos,  e  todos  elles  arruinados, 
mais  2  pares  de  galhetas,  que  verdadeiramente  serviam 
por  n&o  haverem  outros,  1  vaso  de  communh&o  em  bom 
uso,  3  campainhas,  incluindo  uma  que  já  estava  que- 
brada, 1  sino  pelo  mesmo  modo,  1  alampada,  que  inutil- 
mente estava  dependurada,  porque  n&o  sustinha  o  azeite, 
e   2  alan temas  de  folha  em  meio  uso. 

No  numero  das  3  alvas  de  panno  de  linho,  que 
apresentou  o  Reverendo  vigário,  incluía  uma  demasiada- 
mente rota.  Ambas  as  sobrepelizes  de  bretanha  para  nada 
serviam:  servia  a  que  novamente  mandou  fazer  o  Reve- 
rendo vigário  pelos  emolumentos  da  igreja.  Nenhuma  das 
6  toalhas  para  o  altar  deixava  de  estar  esburacada ;  o 
mesmo  notei  nas  outras  4  para  as  m&os. 

Haviam  4  frontaes  de  damasco  de  differentes 
cores :  roxo  em  bom  uso,  branco  j&  mais  usado,  e  dos 
outros  dons  nenhum  tinha  a  decência  precisa  para  conti- 
nuar a  servir.  No  mesmo  estado  ficavam  as  2  casulas 
correspondentes,  e  ainda  outra  de  durante  branco, 
com  sebastes  encarnados.  Haviam  comtudo  umas  trez, 
que  ainda  estavam  novas .  A  capa  de  asperges  branca 
com  sebastes  encarnados,  e  o  véo  de  hombros  branco, 
tinham  bom  uso.  A  umbeUa  brancaflcava  muito  traçada, 
e  a  manga  de  cruz  de  duas  faces  passava  de  enchova- 
Ihada. 

A  residência  do  Reverendo  vigário  está  contigua  & 
igreja;  é  pequena,  coberta  de  palha,  repartida  em  trez 
casas,  servindo-lhe  de  sala  a  de  fora,  a  qual  nenhuma  de- 
cência tem,  porque  até  a  porta  do  corredor  é  cancella.  As 
outras  casas  interiores  sa^  t&o  escuras  que  de  dia  neces- 
sitam luz ;  as  paredes  de  todas  ellas  estam  alquebradas. 
O  director,  ha  7  annos,  que  mandou  cortar  madeira,  para 
o  seu  reparo,  segundo  lhe  ordenou  o  doutor  ouvidor  Ribeiro 
de  Sampaio.  Principiaram  de  ent-io  para  cá  as  contri- 
buições dos  Índios  para  o  serviço  régio,  e  ellas  têm 
retardado  a  sua  reedificaç&o. 

O  director  mora  em  casas  suas,  as  quaes  estam  si- 
tuadas na  travessa,  a  que  deu  o  nome  o  defunto  morador 
branco  Crispim  da  Silva:  náo  ha  casa  de  residência  para 
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eUe;  aqtt6liaviad'antes,  e  era  contigaa  à  do  Reverendo 
vigário, se  demolio  com  o  tempo,  e  d'ella  apenas  existe  uma 
pequena  repartição,  que  serve  de  armazém:  Arrecadava 
n'elle  5  clavinas  incapazes,  8  machados,  6  fouces,  2 
facões,  4  verrumas  ordinárias,  e  2  de  meia  caverna, 
3  ferros  de  canoa,  outras  tantas  enxós  tortas^  mais  uma 
dita  de  marteUo,  2  ferros  de  cova,  os  pesos  desde  um 
quintal  até  uma  libra  de  ferro,  50  pregos  ordinários  e 
12  de  meia  caverna,  1  arroba  de  chumbo,  16  libras  de 
pólvora,  50  pederneiras,  e  2  alqueires  de  sal. 

Ha  em  toda  a  povoaçilo  7  casas  de  moradores 
brancos  ;  a  de  António  Gomes  ainda  fica  no  ch&o,  como  a 
deixei ;  depois  da  minha  subida,  se  reparou  a  de  Izidoro 
dos  Ramos  Portugal ;  a  do  defunto  Crispim  da  Silva,  que 
era  sem  duvida  a  maior  e  melhor  de  todas,  já  hoje  deve  a 
sua  firmeza  aos  espeques  que  a  sustentam ;  as  duas  mais 
bem  conservadas,  sam  as  do  director,  e  a  de  Angelo  da 
Silva:  os  indioâtêm33;  as  melhores  são  18;  incluídas 
umas  e  outras,  sam  40  por  todas  as  que  existem  no  logar. 

Ao  reparo  que  fiz,  de  n&o  estarem  capinadas  as  ruas, 
satisfez  o  director  com  dizer-me,  que  de  propósito  as  n&o 
mandava  capinar,  para  n&o  privar  o  gado  da  herva, 
de  que  se  sustentava.  Muito  falta  achei  esta  povoação 
de  todos  os  meios  pai*a  subsistir  ;  a  canoa  grande  do  ne- 
gocio estava  podre.  O  bote  das  ordens  de  seis  r^nos 
por  banda  não  era  seu  ;  applicou-o  para  este  fim  o  di- 
rector, q&e  é  seu  dono,  em  ordem  a  tel-o  prompto,  para 
as  ur  gencias  do  serviço.  Gomo  não  fez  commercio  este 
anno,  não  se  lhe  mandou  guisamento  para  o  altar  ;  eis^ 
aqui  uma  povoação  que  nem  rende  os  60{K)00  réis,  em  que 
importa  a  côngrua  do  vigário.  O  mais,  é  que  pagando 
Sua  Magestade  a  referida  côngrua,  haja  ou  não  negocio, 
fica  a  obrigação  de  dizer  missa  dependente  de  o  haver, 
pai^a  não  faltar  o  guisamento  de  um  cubo  de  hóstias,  6 
frascos  de  vinho,  e  6  libras  de  cera, que  é  o  que  seentrega, 
quando  ha  negocio  aos  Reverendos  vigários  dos  legares. 

Os  Índios  moradores  sam  Man&os,  Bares,  Peralvi- 
Ihanos,  Umaiunas,  Tarananas,  Oanauricenas,  Aranacua- 
cenas  e  Yumas.  O  seu  numero  consta  do  mappa  respe- 
ctivo.   Depois  d'elle  dado  no  primeiro  de  Janeiro  até  25 
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d' Abril  nfto  faleeea*  índio  alg^am;    aoBentaram-ae  doai 
índios  e  um  rapaz, 

Estabeleceo-se  no  principio  esta  aldêa»  na  margem 
oriental  do  rio  Cauaniri,  na  distancia  de  3  horas  de 
viagem  acima  da  sua  foz,  donde  se  mudou  para  a  margem 
austral  do  Bio*Negro  e  debaixo  dainvocaç&o  de  Santo  Al* 
berto,  se  situou  no  logar,  que  presentemente  se  chama  a 
tapera  de  Aracary,  pouco  inferior  &  foz  do  rio  Gauauri. 
Mudou-se  para  o  logar  em   que   está.   pela   razão  das 
doenças,  que  procediam  das  aguas  encharcadas,  nos  ala- 
gadiços adjacentes.    Também  é    dos   legares,   que  se 
fiindaram  no  anno  de  1768,  conta  seis  directores,  desde  o 
tenente  Pedro  Maciel  Parente,  que  então  era  cabo  de 
esquadra  da  companhia    de  granadeiros,   até    Manod 
Pinheiro,  que  é  casado,  morador  como  os  outros  brancos. 
Tem  56  annos  deidade;  ha  64, que  o  dirige: n&o mere- 
ceode  Deoso  talento  de  discernir^  e  muito  menos  o  desem- 
baraço de  praticar  o  que  p6de  ser  útil  &  povoaç&o,  porém 
si  lhe  n&o  faz  bem,porque  o  n&o  alcança,  também  lhe  n&o 
faz  mal,  que  outros  bem  alcançam,  que  o  é,  mas  nem  por 
isso  deixam  de  o  fazer  &s  povoações,  que  estam  a  seu 
cargo.  Conserva  os  índios,  sem  os  desgostar,  porque  n&o 
pratica  com  elles  ás  absolutas, de  que  ordinariamente  pro- 
cede o  seu  desgosto,  e  n'ísto  n&o  deixa  de  fazer  um  serviço 
aceito.  No  mesmo  espaço  de  tempo  tem  tido  13  vigários, 
desde  o  carmelita  frei  Jo&o  de  Santo  Elias  até  ao  mercená- 
rio frei  António  dos  Santos  Aula.  Entende  o  que  é  da  sua 
obrigação,  cumpre  com  as  que  não  pôde  dispensar,  e  si 
pôde,  nenhum  meio  omitte  de  dar  ordem  ã  vida. 

Pelo  que  respeita  ás  lavouras  dos  índios,  reporto- 
me  ao  que  tenho  dito  dos  moradores  das  outras  povoaçOes ; 
todavia  o  índio  offtcial  de  sapateiro  Simão  Joseph  cul- 
tiva um  cafesal,  donde  tem  chegado  a  colher  3  arrobas 
de  café ;  do  cacau,  que  nas  terras  da  outra  banda  plan- 
taram  os  moradores  brancos,  como  foram  o  director 
Manoel  Gfomes,  António  Gomes,  Isidoro  dos  Bamos  Por r . 
tugal,  Angelo  da  Silva,  e  Joseph  Joaquim  Gk)mes,  nenhum 
pé  chegou  a  friu^flcar ;  desenganarem-se  d'esta,  e  muda- 
ram para  a  outra  cultura  do  café.  No  anno  de  1786,  quasi 
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nada  colheram  ;  o  que  mais  colheii  no  anno  de  1784,  foi 
o  defanto  Crispim  da  Silva,  que  colheu  85  arrobas,  o 
'director  7,  e  todos  os  mais,  menos  que  isao. 

Os  cafezaes  dos  outros  moradores  sam  ainda  novos : 
Y)  que  possae  o  director,  terá  8  annos  de  plantado  ; 
éSlB  e  os  mais  apenas  fabricam  a  farinha  precisa  para 
o  sustento  das  suas  liunilias. 

A  industria  das  indías  mui  remissament^  «e  exer- 
idta  em  alguma  cuia,  que  íksCTi,  ou  redes  de  algodfto,  que 
se  lhes  encommendam. 

19em  gente,  sem  lavoura  e  sem  conmiercio,  n&o  sei 
pam  que  servem  similhantes  povoaçftes ;  servem  de 
entreter  as  despesras,  que  particularmente  faz  a  folha 
ecdesiastíca;  e  ter  s^arados  os  iudios,  que  podiam  estar 
mais  unidos.  Da  sobredita  despeza  deu  V.  £x.  conta 
pela  secretaria  doestado  dos  negócios  da  marinha 
e  domínios  ultramariíios,  eserevendo  no  pan^prapho  da 
carta  de  15  de  Julho  de  1778,  que  bem  se  podia  evitar, 
ftbolindo^se  uma  quantidade  de  parochias  estabelecidas 
em  ridículos  e  insig^nificantes  logarejos  de  índios,  os 
que  podiam  ficar  comprehendidos  nos  districtos  de  outras 
maiores  e  competentes  fi^egueoias ;  e  reduzindo-se  por 
'OUtra  parte  em  legares  a  arbítrio  do  general,  que  existisse 
•oirtra  quantidade  de  vlUas  dos  mesmos  in^s,  que  por 
4emasiadameifte  diminuidas  de  hakítaiites,  e  por  des- 
tituidas  de  toda  a  decenda,  nem  mereciam  tal  nome, 
4iem  que  com  os  párocos  d'ella  se  conservasse  a  despeça 
das  maíorM  côngruas  de  809000  r6is,  que  só  deverim 
ficar  competindo  aos  das  víttas,  que  houvessem  de  per- 
ttianecer,  e  todas  as  mais  reguladas  pelas  do  vencimento 
de  609000  réis,  que  correspondem  aos  outros  vigários 
^BiBis  freguezias  dos  legares,  e  que  no  commnn  pouca 
*eu  nenhuma  diflbreuQa  d^aquélles  ílMiem... 

Pelo  qm  ias  vUlm  de  indios,  que  a  V.  E|[. 
I^èrsuadia  o  Ihtgo  'e  Individual  eonhecimente/que  tinha  do 
'Mado,  que  'ua  eupitaniadoRio^Negro  e'n'elle  ditoM 
4l0via(Éi  ou  podian  conservar,  eram  esta  defiarcettoe, 
«bmo  capital  «da  eapMania,  ^e  Já  yovoada  de  di<verBos 
4M»é0  de  moradoras  tiramos,  além-das  pessoas  que  afui 
fMiidem,  e  que  com  uma^oonqpetente  gnmmi^  de  tropa 
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paga,  constituem  o  sea  governo  civil  e  militar.  A  de  Ega, 
no  rio  SolimOes,  ou  parte  do  Amazonas  assim  chamado  ; 
a  de  Serpa  na  margem  septentríonal  do  dito  das  Ama- 
zonas, e  a  de  Borba  a  nova,  no  rio  da  Madeira.  Que 
todas  as  mais  dentro  n'esta  capitania  eram  inteiramente 
supérfluas,  e  que  assim  o  podia  segurar,  e  que  reduzidas 
ellas  a  logares,  e  todos  elles  a  menor  numero  de  fregue- 
zias,  se  conseguiria,  sem  falta  do  pasto  espiritual,  uma 
economia,  e  nfto  pouco  proveitosa  reforma  de  despeza 
da  folha  ecclesiastica  das  referidas  povoaç&es. 

Tantas  difflculdades  que  se  venceram  para  as  esta- 
belecer, tantas  despezas  que  se  fizeram,  e  tantos  arbítrios 
que  se  excogitaram,  é  para  admirar,  que  tudo  em  tio 
pouco  tempo  assim  se  tenha  frustrado  ?  Porém  n&o  podia 
deixar  de  succeder  assim  :  a  regra  é,  que  donde  se  tira,  e 
n&o  põem.  falta. 

Tiraram-se  uns,  e  n&o  se  puzeram  outros  indios :  sim 
fomeceram-se  os  meios  mas  nfto  todos.  Despendeo-se  o 
dinheiro,  mas  n&o  se  soube  applical-o,  vieram  homens,  mas 
n&o  trouxeram  braços :  outros  sim  tiveram  braços,  mas 
n&o  tiveram  cabeças.  E  que  cabeças  deviam  trazer  para 
o  estado,  e  para  a  capitania  as  differentes  levas,  que 
n'ella  têm  entrado?  Gomo  era  possivel  ao  soldado,  ao 
marinheiro,  ao  degradado,  que  foram  os  que  fizeri^n  a 
maior  parte  dos  colonizantes,  entrarem  no  estado  muni- 
dos dos  conhecimentos  precisos,  para  o  adiantamento  da 
agricultura,  das  manufacturas,  do  commercio,  e  da  popu- 
láç&o,  sendo  gente  esta,  pelo  instituto  da  sua  vida,  mais 
própria  para  destruir  que  para  edificar ! 

Muito  fizeram  alguns  em  estudar  a  agricultura  dos 
indios,  que  é  outra  casta  de  gente,  que  nfto  tem  domidlio 
certo:  hoje  aqui  planta  uma  roça,  em  outro  logar  amanhan, 
si  a  terra  de  per  si' n&o  produz,  ella  pela  sua  parte  nfto  tmta 
de  abeneficiar,  a  extens&o  do  terreno  é  immensa,  e  esta  mu- 
dança de  uns  para  outros  útios  consistío  sempre  a  agri- 
cultura dos  indios,  e  ainda  hoje  consiste  a  dos  seus  fieis 
imitadores.  Nfto  veio  gente  activa,  como  digo,  nifto  trou- 
xeram instrumentos  de  lavouras;  mas  nfto  se  introdu- 
ziram as  machinas  vivas  nem  mortas;  nfto  se  beneficia- 
ram  &s  sementes  ;  e  sobre  tado  ainda  nfto  foi  nomeado 
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para  intendente  das  colónias  nm  homem  entendido  n'este 
género  de  estndos,  qne  tivesse  principios  e  experiência, 
6  que  a  corte  o  houvesse  enviado  para  este  fim.  Eis  aqni 
outra  causa  da  decadência  da  agricultura,  que  eu  passo  & 
debulhar,  como  tenho  feito  &s  outras. 

Pareceo  ao  ministério  passado,  e  pareceo  bem,  que 
a  agricultura  era  uma  sdencia,  que  ensinava  a  cultivar 
bem  a  terra,  em  ordem  a  tirar-se  d'ella  todo  o  proveito 
possivel ;  que  as  producções  da  terra  eram  o  bem  mais 
real  sobre  todas  as  minas,  o  fundamento  mais  solido  dos 
«atados,  e  a  verdadeira  base  do  commercio;  que  a  terra 
b^n  ou  mal  applicada,  e  as  operaçOes  do  campo  bem  ou 
mal  dirigidas;  eram  as  arbitras,  que  decidiam  da  riqueza 
ou  indigência  dos  habitantes,  do  augmento  ou  diminui- 
çfto  dos  povos,  da  fortaleza  ou  fraqueza  do  estado. 

Sabia  bem  Sua  Mage3tade,que  para  desempenhar  estas 
vistas  eram  precisos  homens  de  experiência  e  de  doutrina, 
zelo  e  de  probidade.  Mas  n&o  se  tendo  até  a  reforma  dos 
de  estados  em  Portugal  ensinado,  nem  aprendido  n'elle  os 
principios  da  agricultura,  e  instando  por  outra  parte  a 
necessidade  dos  intendentes,  lançou  m&o  de  um  dos  juris- 
peritos  de  probidade,  confiando  certamente  d'elle  que  a 
mesma  fiftcilidade  e  habito,  que  tinha  adquirido,  de  estu* 
dar  e  praticar  a  jurisprudência,  adquiriria  no  estudo  da 
agricultura,  da  populaçftOt  do  commercio,  e  das  manufac- 
turas do  Pará,  que  tanto  como  isto  confiou  ao  desembar- 
gador primeiro  intendente  geral  do  estado,  Jo&o  da  Cruz 
Diniz  Pinheiro,  na  honradíssima  carta  regia  de  30  de 
Maio  de  1766. 

«  Jo&o  da  Cruz  Diniz  Pinheiro.  Eu  el-rei  vos  envio 
muito  saudar.  Tendo  consideraQ&o  ao  zelo,  préstimo 
6  cuidado,  com  que  tendes  cumprido  com  tudo  o  que 
n^essas  partes  vos  encarreguei,  a  bem  do  meu  real  serviço, 
e  confiando  de  vós,  que  n'elle  continuareis  com  o  mesmo 
fervor  em  beneficio  dos  meus  vasallos  das  capitanias  do 
&rio-Par&,  e  MaranhAo,  e  Piauhi :  Hei  por  bem  consti- 
tuir-vos  em  todas  e  cada  uma  d'ellas  intendente  geral 
dM.coloniaa  j&  estabelecidas,  ou  que  se  estabelecerem, 
do>  commercio,  da  agricultura,  e  das  manuiiEkcturas,  com 
juriadicç&o  distincta,  e  privativa  nas  referidas  matérias 
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politicas^  para  n'ellas  determinares  e  obrares  de  aceonb 
com  o  governador  e  capitão  geral  d' esse  estado,  e  como 
l>ispo  actual  d'elleD.  Frei  Miguel  de  Bulhões,  tudo  o  que 
carecer  couveniente  ao  Bervigo  de  Deus  e  meu,  e  ao  bem 
commun  dos  povos  das  sobreditas  capitanias,  expedindo 
para  os  ditos  efeitos  as  ordens  necessárias  a  todos,  e 
quaesquer  ministros  de  justiça  e  fazenda,,  que  seri» 
obrigados  a  cumprir  o  que  por  vós  lhes  for  mandado,  sob 
pena  de  suspensão  de  seus  offlcios;  para  o  que  rfareis  re- 
f^star  esta  em  todos  os  logares,  que  necessário  fôr,  e 
para  onde  houvéreis  de  expcâir  a&  ditas  ordens.  E  pam 
constar,  que  as  passastes  de  accordo  com  os  sobreditos  oou'- 
f  crentes,  bastará  que  assim  o  declareis  nas  mesmas  ordens. 
E  hei  outro  sim  por  bem,  que  com  o  dito  cargo  con- 
serveis os  ordenados,  que  até  agora  vencestes  nos  Jogarea 
que  occupais,  sem  diminuiç&o  alguma.  E  que,  em  todas  as 
torras  a  que  passares,  vos  possaes  servir  dos  offieiaes  de 
justiça,  que  houverem  n'ellas,  e  que,  sendo-vos  neccea- 
Bario  ou  conveniente  e6criiríã.o  próprio  e  privativo  dn 
vossa  intendência,  o  crieis  com  o  ordenado,  que  deixo  ao 
^osso  arbítrio,  &  proporç&o  do  seu  trabalho  e  préstimo ; 
do  que  me  dareis  conta  peda  secretaria  de  estado  doa 
negócios  do  reino  para  o  confirmar,  parecendo-me,  como 
também  de  tudo  o  mais  que  entenderes  neceisitada  minlia 
rfiál  providência.  Esisripta  lem  Beióm  a  80  de  Maio  d» 

Faleceu  o  dito  ministro  ant»  de  principiar  a  servil^ 
6  em  seu  logar  foi  nomeado  o  desembargador  da  oaák 
da  supplicaç&o  Francisco  Marcellino  de  Gouvêa.  Mtk 
qne  successo  teve  para  o.disnte  uma  providencia,: que  tio 
utíl  tem  sido  para  os  outros  reinos  ?  Sem  dnvUa  o  qm 
se  devia  esperar  da  vaidade,  .que  em  todos  elles  acoen^ 
deram  a  toga  e  os  emokunentos  jdo  'legar,  sam  e^féti^ 
encia,  sem  doutrina  e  aem  estado.algimi 'dá  agricultanra) 
do  commerdo  e  das  juanufaotnras,  para  dig^osmento  -é 
exercitarem.  Assentaram  em  Ibem  ^{icnnMui  vesea  /Auserafai 
à  beca  a  irreverência  de  a  .enxovalharem  pelo  campo.  lO 
arado  nunca  teve  a  honra  de  ae  aaseciar  aom.a  vanu 
Bura  as  passdgeirafi  viaitaB,.qiieifie  fiaeraoi,  mÊmmoMm^m^ 
erivfto,  mas  nenhum  layrJBwLÔr  foi  digno  de  .aoámj 
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O  magistrado.  Em  todas  ellas  se  fonnalisaram  autos  de 
Tisitas,  de  devassas,  de  provimentos,  ô  de  nenhama  sa- 
hio  mna  memoria,  uma  observaçfto,  nm  pequeno  ensaio 
da  agricultura  d'esteou  d^aquelle  género. 

Ao  próprio  general  do  estado  era  preciso  geito,  para 
Moomendar-lhes  a  subordinação,  o  cumprimento  das  ordens 
Agronómicas,  e  a  assiduidade  das  visitas.  O  que  tudo,  pelo 
que  < tenho  alcançado  sobre  as  memorias  que  leio,  parece, 
que  só  o  doutor  ouvidor  geral  das  capitanias  Francisco 
•Kavier  Ribeiro  de  Sampaio  praticou  ao  contrario  dos 
aens  collegas.  Mas  ainda  assim  tfto  escarmentado  estava 
'V.  Ex.  dos  procedimentos  dos  outros,  que,  na  occasifto 
de  para  esta  capitania  subir  o  referido  ministro,  julgou 
necessário  antecipar-lhe  a  instrucç&o,  que  lhe  deo,  no 
primeiro  paragrapho  da  carta  de  9  de  Setembro  de  1773. 

«  Estando  Vmc.  a  fazer  viagem  para  a  capitania  do 
fiio-Negro  a  tomarposse,  e  a  exercitar  o  logar  que  Sua 
Magestade  lhe  conferio,  e  para  que  o  seu  merecimento  o 
habilitou,  de  ouvidor  d'aqnella  mesma  capitania,  devo 
lembrara  Vmc.  os  dons  contrários  effeitos,  que  se  seguem 
ao  real  serviço  de  Sua  Magestade,  da  boa  harmonia 
eudesuni&o  entre  os  ministros  e  o  chefe  do  governo, 
porque  os  povoe  sam  os  primeiros  que  na  administraç&o 
áa  justiça  padecem  as  consequências  d'essas  desordens, 
e  n^este  primeiro  ponto  consiste  o  prindpal  objecto 
do  mesmo  real  serviço,  pois  6  conservar  vassallos 
eom  socego  e  sraipre  à  sombra  d'aquella  paz,  que  cens- 
títue  a  sociedade  civil  e  tranquillidade  publica ;  o 
que  felizmente  se  consegue,  obrando  os  membros  su- 
baltemos,  como  no  corpo  humano  fazem  os  mais,  a  res- 
peito da  cabeça,  que,  por  ter  uma  jurísdicção  superior, 
regula  as  ítancçSes  das  mais  partes,  que  concorrem  unani- 
memoite  ao  fim  e  acento  da  acç&o,  que  no  corpo  civU 
tem  por  tenttoe  objecto  o  servir  bem  e  puramente  a 
Sua  Magestade,  e  quando  por  eete  interesse  se  dAo  de- 
vasse pôr  todo  o  cui^do  na  observância  d'esta  politica  e 
eBttH>Ii«a  nmodma,  ao  menos  <pela  própria  conser?aç&o, 
crédito  e  augmento,  devem' todos  os  empregados,  nos 
diatínctos^ogaores  do*  serviço  de  Sua  Magestade,  fazer  por 
mereesr  «luella  reputaiçfto,  que  eettamente  perdem,  pondo 

6  F.    11. — TOL.    L 


42         REVISTA  T&IHBNSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

OS  superiores  na  presença  do  mesmo  Senhor  represen- 
tações ou  queixas  contrarias  as  suas  obrigaç6es...  » 

Si  bem  qu&  a  harmonia,  que  om  elle  fez  o  gover- 
nador não  foi  a  mais  bem  entendida,  tanto  não  deixou ; 
aquelle  ministro  de  vigiar  pelo  que  estava  a  seu  cargo, 
que,  depois  de  haver  merecido  a  Vossa  Excellencia  a 
approvação  do  que  havia  obrado,  mereceu  a  honra  de 
conflar-lhe  o  plano  do  que  havia  obrar,  segundo  o  es- 
pirito da  cai*ta  de  28  de  Abril  de  1777. 

«  O  officio,qne  Vmc.  expedioaos  directores  das  povo- 
ações de  Índios  d^essa  capitania,  e  de  que  me  fez  vêr  a 
copia  inclusa  na  sua  carta  de  12  de  Janeiro  do  corrente 
anuo,  me  mereceo  a  mesma  estimaç&o,  que  sempre  faço  de 
todos  03  papeis  de  Vmc,  tendo  n'aquelle  advertido  Vmc. 
em  resumo  todo  o  espirito  das  minhas  ordens,  que  ent&o 
aos  mesmos  directores  participou. 

O  zelo -de  Ymc.  e  a  sua  reconhecida  instmcç&o 
me  tem  summamente  esperançado  do  progresso,  que 
deverão  d'ahi  fazer  todas  aquellas  providencias  e  ia* 
strucçOes,^  quando  não  sendo  delicadezas,  e  sim  cousas 
geraes  de  notório  conhecimento  e  o  mesmo  que  as  reaes 
ordens  determinam,  se  fazem  só  difficultosas  para  ho- 
mens materiaes,  ou  para  aquelles  que,  preoccupados  de 
tortas  e  abusivas  ideias,  lhes  parece  mal  tudo  que  é  no- 
vidade, e  encontra  os  seus  rançosos  e  as  vezes  mal  inten- 
cionados systemas.' 

Uma  correição  de  Vossa  Merca,  feita  com  alguma 
demora  pelas  povoações,  observando  miudamente  o 
estado  d'ellas ;  si  o  directório  e  todas  as  ordens,  que 
estam  em  observância  se  acham  em  registo,  e  com  as  com- 
petentes notas  das  suas  alterações  ou  derogações; 
si  as  contas,  livros  do  commercio,  inventários,  ca- 
dernos e  relações  se  acham  em  tudo  conformes  com  o 
ordenado  methodo  ;  ou  si  não  se  achando  coherentes, 
emendando-se,  -explícando-se  até  se  perceberem ;  o 
exame  da  propriedade  das  terras  para  a  qualidade  da 
lavoura,  e  de  plantações  em  que  cada  povoação, 
se  deve  empregar ;  e  o  da  qualidade  do  negocio  das 
drogas  do  sertão,  que  lhe  pôde  ser  mais  útil  e  de  menos 
incommodo,  observando-se  demais  que  o  sobredito,   a 
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condncta  do  director,  e  o  que  faz,  on  deixa  de  £azer  em 
cada  anno,  em  toda  a  extensão  das  snas  obrigações,  para 
ser  favorecido  on  castigado,  conforme  o  sen  merecimento: 
a  dita  correiç&o,  digo,  assim  effectnada,  e  sempre 
praticada  nas  seguintes  conjnnctnras,será  sobre  tudo  o  qne 
anime,  e  estabeleça,  e  radique  nas  referidas  povoações, 
quanto  £5r  possivel  consegnir-se  de  vantagem  e  da  pre- 
tendida felicidade ;  que  de  outro  modo,  como  também  a 
respeito  d' esta  capitania,  penso  sempre  havemos  de  ter, 
por  certos  obstáculos,  a  ignorância,  a  málicia,  e  as  costu- 
madas affecteções  dos  directores,  quando  d'elles  sam  t&o 
raros  os  bons,  que  se  encontram,  segundo  a  experiência 
nos  está  continnandamente  manifestando. 

Muitas  outras  cartas  havia  Vossa  Mercê  diri- 
gido aos  intendentes,  para  os  pôr  na  intelligenda  do 
que  deviam  obrar ;  e  de  nenhuma  d^ellas  se  esqueceu  de 
&zer  especial  menção  ao  defunto  ouvidor  gersd  da  capi- 
tania do  Pará,  Jo&o  Francisco  Ribeiro,  por  occasi&o  de 
ficar  elle  substituindo  interinamente  o  logar  de  inten- 
dente, como  consta  da  carta  de  22  de  Março  de  1779,  e 
da  reiaç&o  inclusa  sobre  a  nomeaç&o,  que  em  observância 
do  que  a  rainha,  nossa  senhora,  me  mandou  praticar  em 
Vossa  Mercê,  fiz  para  o  desembargador  Jofto  de  Amorim 
Pereira  substituir  no  logar  de  intendente  geral  do  com- 
mercio,  agricultura  e  manufacturas  d' esta  capitania,  lhe 
passei  em  13  do  corrente  um  aviso,  para  debaixo  da  devida 
arrecadaç&o  remetter  ao  juizo  de  Vossa  Mercê  todos  os 
autos  e  mais  papeis,  que  em  seu  poder  parassem,  e  no 
cartório  do  escriv&o  que  com  elle  servia ;  e  porque  n'a- 
quella  entrega  se  devem  precisamente  comprèhender 
todas  ás  origínaes  ordens,  que  ao  sobredito  ministro  tenho 
distribuído,  sobre  diversas  matérias  da  sua  intendência^ 
a  que  Vossa  Mercê  na  successio  fica  obrigado  a  res- 
ponder. Acho  conveniente  de  participar  a  Vossa  Mercê 
d'aqueUas  prindpaes  ordens,  que  indispensavelmente  lhe 
devem  ficar,  a  relação  inclusa  assignada  pelo  secretario 
do  estado,  para  que  Vossa  Mercê  por  ella  mais  fa- 
cilmente as  receba,  e  do  seu  conteAdo  se  possa  ins- 
truir, afim  da  fiel  observância  e  execução  do  que  re- 
cordam  e   estabelecem    de   opportuias  providencias^ 
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mandando  Vossa  Mercê  registar  nos  livros  da  intendenda 
aqnellas  que  com  a  indicaç&o  dos  seus  números,  em  se- 
paração se  notam  na  mesma  relaçfto,  caso  que  com  effeito 
.  ainda  registradas  se  n&o  achem,  mandando  também  este, 
«  a  dita  relaç&o  juntam^te  registar,  e  remettendo-me 
logo  certídfto  de  tudo  o  referido  assim  se  hayer  cumprido 
e  executado. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Palácio  22  de  Março 
de  1779.  » 

Eelaç&o  das  ordens  que  mais  importantes  e  relativas  ás 
povoaçOes  de  Índios,  commercio,  agricultura  e  manufa- 
cturas se  expediram  ao  desembargador  intendente  g^ral 
Jo&o  de  Amorim  Pereira,  desde  13  de  Novembro  de  1772 
áté  ao  fim  de  Dezembro  de  1778,  cnjos  originaes  elledito 
desembargador  deve  entregar  ao  doutor  ouvidor  geral 
da  capitania  do  Pará,  que  para  o  substituir  n'aquell6 
logarse  adia  nomeado. 


1772 

1.  Aviso  de  23  de  Novembro,  e  com  cópia  n'elle  ac- 
cusada. 

N.  B.  Para  o  mappa  n'esta  ordem  determinado  se 
deu  ultimamente  um  mais  aperfeiçoado  modelo,  que  deve 
existir  na  thesouraria. 


1773 

S.  Aviso  de  28  de  Fevereiro. 

3.  Aviso  de  16  de  Setembro,  com  a  c6pia  n'elle  in- 
dwa. 

4.  Dito  de  10  4e  Novembro,  com  a  relaçfto  a'elle 
eclusa. 


1774 

5.  Aviso  de  4  de  Janeiro,  com  acopla  n'dle  indiifia. 

6.  Dito  de  30  do  mesmo,  com  a  copia  e  modelo  da 
r^aç&o  que  n'elle  m  accusam. 
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7  Dito  de  7  de  Fevereiro,  com  a  eópia  n'elle  in- 
clnsa. 

8  Dito  de  14  de  Jnlào. 

9  Dito  de  6  de  Outubro. 

10  Dito  de  12  do  mesmo. 

11  Dito  de  12  de  Outubro. 

12  Dito  de  24  do  dito. 

13  Dito  de  26  do  mesmo. 

14  Dito  de    8  de  Novembro. 


1775 

15  Aviso  de  4  de  Janeiro. 

16  Dito  de  29  de  Maio. 

17  Dito  de  14  de  Outubro,  e  com  o  modelo  do 
mappa  n'elle  referido,  que  proximamente  se  apromptoa 
mais  aperfeiçoado. 

18  Dito  de  16  de  Dezembro,  c6m  as  cópias  n'elle 
accusadas . 


1776 

19  Aviso  de  1  de  Fevereiro,  com  a  copia  n^elle  in- 
clusa. 

20  Outro  da  mesma  data. 

21  Dito  de  12  de  Junho,  e  com  a  cópia  da  pauta 
n'elle  inclusa. 

22  Dito  de  28  do  mesmo,  e  com  a  cópia  da  instrucç&o 
n'elle  inclusa. 

23  Dito  de  28  de  Agosto. 

24  Dito  de  2  de  Setembro,  e  com  a  cópia  n'elle  in« 
dusa. 

25  Dito  de  19  do  mesmo. 

26  Dito  de  10  de  Outubro,  e  com  a  cópia  n'elle 
inclusa. 

27  Dito  de  19  de  Novembro. 

•      28  Dito  de  20  do  mesmo,  com  ba  duas  copias  n^elle 
inclusas. 
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1777 

!29  Aviso  de  17  de  Março,  e  com  as  copias  de  duas 
receitas  n'eUe  iaclasas. 

30  Dito  de  8  de  Abril. 

31  Oatro  da  mesma  data. 

32  Aviso  de  17  de  Maio  com  a  copia  n'elle  inclusa. 

33  Dito  de  28  do  mesmo. 

34  Dito  de  19  de  Agosto,  e  com  a  copia  n'elle  in- 
clusa. 

35  Dito  de  24  de  Outubro,  e  as  duas  portarias  n'6lle 
accusadas. 

36  Aviso  de  31  de  Outubro,   copia,    e  formulário 
da  relação. 

37  Dito  de  23  de  Dezembro,  e  com  a  copia  n'elle 
inclusa. 


1778 

38  Aviso  de  24  de  Setembro. 

39  Dito  de  5  de  Outubro . 

40  Dito  de -7  do  mesmo. 

41  Dito  de  10  do  mesmo. 

42  Dito  de  30  de  Dezembro,  e  com  a  copia  n'elle 
inclusa. 

43  Outro  da  mesma  data,  e  com  o  modelo  do  mappa 
n'elle  incluso. 

44  Outro  também  da  mesma  data. 


ADVERTÊNCIA 

Como  dos  sobre  ditos  avisos  em  alguns  d' elles  indi- 
cados no  anuo  de  1772  com  o  numero  1,  no  anuo  de  1773 
com  2,  3  e  4,  no  anuo  de  1774  com  os  de  6,  6,  7,  8, 
9,  10,  11,  12,  13  e  14,  e  no  anuo  de  1776  com  os  de  I6y 
se  n&o  determina  expressamente,  que  nos  livros  da  in- 
tendência se  registarem ;  caso  que  com  effeito  assim  o 
n&j  estejam,  se  deverão  logo  todos  registar  para,  .com  os 
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mais  referidos,  ficarem  perpetuando  o  conhecimento  do 
qae  por  elles  se  ordenon.  Pará  a  22  de  Março  de  1779. 
Marcos  Joseph  Monteiro  de  Carvalho .  » 

Tão  pouco  cuidado  tinham  estas  e  outras  ordens  me* 
recido  aos  intendentes,  que,  estando  o  referido  ouvidor 
para  sahir  de  visita,  pela  repartiç&o  da  intendência  se 
vio  V.  Ex.  obrigado  a  dirigir-lhe  o  officio  de  15  de  Maio 
de  1779. —  «Achando-se  Vossa  Mercê  disposto  a  sahir 
em  correiç&o  por  esta  comarca,  e  a  ir  fazer  juntamente 
a  visita  da  intendência  ás  povoações  de  Índios  d'ella, 
visita  de  que  escandalosamente  por  proiHio  arbítrio,  e 
com  total  esquecimento  da  sua  obrigação  ha  cousa  de 
quatro  annos  em  uma  parte  da  capitania,  e  de  cinco  em 
outra,  que  se  achava  suspensa  pelo  desembargador  João 
de  Amorim  Pereira  seu  antecessor,  sem  a  menor  causa 
ou  motivo  que  para  a  mesma  escandalosa  falta  houvesse ; 
fazendo  assim  t&o  inútil  o  exercício  do  seu  logar,  como 
infructuosa  e  indevida  toda  a  despeza  do  ordenado,  que 
elle  e  o  seu  escrivão  percebiam  da  real  fazenda  ; 

Eu  me  não  posso  escusar  de  fazer  a  Vossa  Mercê  as 
maiores  e  mais  efficazes  recomendaçCes  do  quanto  é  neces- 
sário, que  na  sobredita  visita  Vossa  Mercê  proceda  com  tanto 
mais  circumspecção  e  vigilância,  depois  de  saber  a  de- 
sordem, e  oatrazo  em  que  se  acham  asreferídas  povoações, 
pela  expressada  falta  de  visitas,  e  de  se  não  ter  conhecido 
n'ellas  dos  respectivos  directores;  os  quaes  cuidando  de 
ordinário,  e  quazi  geralmente  só  nos  seus  próprios  inte- 
resses, outro  tanto,  como  ao  dito  seu  antecessor,  tem  im- 
portado a  execução  das  reaes  ordens,  e  das  minhas  ze- 
losas recommendações  e  continuadas  providencias ;  não 
tendo  estas  assim  produzido  o  esperado  e  pretendido 
progresso,  quanto  ás  plantações  e  sementeiras  dos  diffe- 
rentes  e  importantes  géneros  do  paiz,  que  como  muitos 
outros  objectos  do  interesse  das  mesmas  povoações  do 
estado  e  do  real  serviço,  por  mim  foram,  e  têm  sido  re- 
comendados, e  em  muita  parte  determinados,  desde  o 
principio  do  meo  governo,  segundo  bem  persuadem,  e 
fazem  evidente  as  próprias  ordens,  que  áquelles  fins 
tenho  distribuído,  e  a  Vossa  Mercê  mandado  entregar. 
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para  o  porem  no  conhecimento,  e  por  ellas  poder  indagaiC 
sobre  a  sua  observância  ou  falta  de  oamprímento. 

Regulando-se  Vossa  Mercê  principalmente  pelo  gae^nn 
de  17  de  Maio  de  1777,  aqai  por  copia  junta  em  resumo  ao 
sen  antecessor,  preveni  sotoe  o  modo  e  cuidado,  de  em 
similhantes  visitas  se  conduzir,  que  é  o  mesmo  que  a  Vossa- 
Mercê  agora  advirto,  para  a  sua  execução  ficar  respon^ 
sável ;  lembrando-se  Vossa  Mercê  de  ir  fazendo  todas  as 
averiguações  com  que  deve  encher  o  estabelecido  mappa,. 
para  a  conta  que  me  ha  de  dar  das  resultas  da  sua  visita, 
promovendo  e  tomando  exactas  contas  sobre  a  bõa  arre* 
cadação  dos  dizimos ;  e  influindo  aos  directores,  paro* 
cos,  e  officiaes  das  povoações,  para  que;  a  benefimo 
d'ellas,  e  dos  moradores  do  estado,  procurem,  e  quanto 
poderem,  e  diligenciem  o  seu  augmento,  pelo  meio  do8> 
descimentos,  tantas  vezes  e  t&o  particularmente  recom* 
mondados,  este  aviso  far&  Vossa  Mercê  registrar  nos 
livros  da  intendência,  para  ficar  constando  do  seu  con* 
teúdo.  » 

Que  elle  se  não  esqueceu  de  dar  a  V.  Ex.  uma 
demonstração  do  respeito,  com  que  recebeu  a  ordem  de 
vigiar  pelo  que  estava  a  seu  cargo,  bem  o  deixa  ver  o 
provimento,  que  deixou  em  um  dos  livros  do  commercío 
do  logar  de  Carvoeiro^  que  casualmente  folheei,  onde  em 
bom  portuguez  escreveo  e  assignou  a  resolução  seguinte  : 
Mais  lavouras  e  menos  mappas  —  que  eram  os  que  por 
V.  Ex.  estavam  ordenados  aos  directores,  para  o  per- 
feito calculo  da  população  recomendado  pelo  ministério,  e 
por  conseguinte  para  o  perfeito  detalhe  da  gente  do  estado. 

De  um  corregedor  doestes  bem  se  pôde  escrever,  que 
nem  corrigio,  nem  foi  corrigido :  d'isto  ainda  não  sabia 
V.  Ex. ,  quando  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello 
Castro  dirigio  a  conta  de  26  de  Janeiro  de  1780,  em  que 
propoz  o  seguinte : 

Intendentes  ou  inspectores  da  agricultura,  e  com 
mais  conhecimento  d'ella  do  que  da  jurisprudência,  seria 
uma  das  ditas  providencias  bem  precisa  e  útil  ãquelle  fim ; 
e  fazendo-se  a  sua  nomeação  com  a  devida  escolha,  nifi^ 
seria  certamente  baldada  a  despeza  doi3  seus  ordenados. 
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quando  elles  ditos  inspectores,  com  as  ponderadas  quali- 
dades, e  aqui  mesmo  nomeados,  muito  poderiam  influir 
para  o  maior  e  pretendido  progresso  da  mesma  agricultura, 
principalmente  a  respeito  das  povoações  de  Índios,  que 
só  a  cargo  dos  directores  nunca  poderão  muito  avançar, 
não  havendo  quem  sobre  elles  vigie,  e  ficando  assim  em 
tanta  mais  liberdade,  para  só  os  seus  particulares  inte- 
resses lhes  importarem. 

Deveriam  ser  dous  inspectores  para  esta  capitania, 
um  quanto  &  parte  da  cidade  e  seus  visinhos  districtos,  e 
outro  para  a  parte  do  sertão,  desde  a  foz  do  rio  Tocantins 
até  a  extremidade  da  mesma  capitania,  e  deveriam  ser 
outros  dois  para  a  capitania  do  Bio-Negro  ;  um  dentro  do 
dito  rio,  e  outro  para  o  dos  Solimões,  da  Madeira,  e 
restantes  povoações  no  das  Amazonas  estabelecidas;  e 
como  os  ordenados  que  deveriam  dar  a  estes  homens,  mora- 
dores d' este  mesmo  estado,  bastaria,  que  fossem  muito 

.  mais  módicos  d'aquelles  que  até  agora  percebiam  osínuteis 
intendentes  letrados,  me  parece,  que  não  poderá  ser  essa 
despeza  de  considerável  importância,  nem  de  diffículdade 
em  se  determinar. 

A  não  ser  assim,  já  disse  a  Y.  Ex.,  que  seria  então 
mais  que  bastante,que  a  jurisdicção  dos  intendentes  d' esta 
capitania  se  unisse  á  dos  ouvidores,  como  interina  e 
presentemente  está  acontecendo  em  virtude  do  que  Sua 
Magestade  me  ordenou  e  a  V.  Ex .  informado  tenho  ;  mas 
este  systema  não  é  na  verdade  bom,  e  nunca  de  nenhum 
proveito  será.  Eu,  além  do  zelo  de  que  me  acompanho 
do  real  serviço,  falo  a  Y.  Ex.  com  bastante  experiência 
d'este  estado  ;  e  o  progresso  que  tem  feito  o  Macapá, 
ajudadas  as  minhas  disposições  doprestimo  e  da  actividade 
do  governador  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  é  n&o 
pequena  prova  das  minhas  imaginações. 

Quanto  aos  Exms.  Srs.  generaes,  que  têm  governado 
o  estado,  desde  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de 
Mendonça' Furtado  até  Y.  Ex.,  e  de  Y.  Ex.  até  ao  Ilhn. 

.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  Albuquerque,  alguns  não 
promoveram  a  agncultura,  porque  não  puderam.  Alguém 
houve,  que  pode,  mas  dominava  n'elle  outra  paixão  ;  para 
Y.  Ex.   estava  reservado  o  pôr  mãos  á    obra. 

7  p.  iui— vou  L 


50  REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

N&o  a  tem  podido  continuar  igualmente  os  que  se  lhe 
seguiram,  porque  o  mesmo  obstáculo,  que  experimentou  o 
primeiro,  se  offereceu  aos  últimos.  Quero  dizer,  que  a 
liberdade  dos  índios,  que  tanto  custou  a  radicar  no 
estado,  e  a  diligencia  da  demarcaçfto  passada  ataram  as 
mftos  ao  primeiro,  esgotando-lhe  os  poucos  índios  que 
escaparam  da  epidemia  das  bexigas,  as  pouc^  lavouras 
que  se  fizeram,  e  os  poucos  meios  que  se  lhe  offerecêram. 
Todavia  formalisou  as  povoações,  trabalhou  no  dire- 
ctório d'ellas,  e  para  assim  dizer,  lançou  a  primeira  pedra 
no  edificio,  que  consagrou  &  agricultura  do  Pará.  Cujo 
desenho  n&o  pôde  fazer  executar  completamente  o 
nim.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro, 
porque  tomou  posse  do  cadáver  de  um  estado,  falUdo 
de  gente,  atacado  de  horrorosa  epidemia  das  bexigas,  e 
para  dizer  tudo  ein  pouco,  ameaçado  dos  trez  flagellos  da 
peste,  da  fome  e  da  guerra. 

Durante  o  governo  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Fer- 
nando da  Costa  de  Atahide  Teive,  não  se  pôde  du- 
vidar, que  muitos  meios  se  se  applicavam,  mas  pou- 
cos d'el]es  se  n&o  baldavam.  Desembarcaram  na  cidade 
osSuissos,  que  se  estabeleceram  em  Yilla  Vistosa  de  Nossa 
Senhora  da  Madre  de  Deus,  dentro  do  rio  Ánarapucú, 
que  desagua  na  margem  boreal  do  Amazonas,  e  nem  para 
os  referidos  Suíssos,  nem  para  a  gente  do  estado,  nem 
para  o  serviço  e  augmento  das  rendas  de  Sua  Mages- 
tade  foi  útil  similhante  estabelecimento,  frustrando-se 
por  conseguinte  as  despezas  que  com  ellas  se  fizeram.  Em 
Novembro  de  1769  chegaram  as  famílias  de  Mazagão,  de 
cujo  estabelecimento  sabe  Y.  Ex.  os  desgraçados 
successos,  que  tiveram,  ellas  por  uma  parte,  e  a  fazenda 
real  pela  outra. 

Gontribuio  com  a  despeza,  que  fizeram  no  trans- 
porte de  Mazagão  para  Lisboa,  sustentando-as  na- 
quella  corte,  emquanto  n&o  embarcaram  para  o  Par&. 
Gontribuio  com  a  despeza  do  transporte  de  Lisboa  para 
o  Pará,  sustentando-as  n^aquella  cidade,  emquanto  as  não 
mandaram  sepultar  nos  pantanaes  de  YUIa-Nova  de 
Mazagão,  donde  nem  podiam  ser  úteis  para  defensa  da 
fortaleza    do  Macapá,  tanto  por  mar  como  por  terra. 
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Bem  pÀta  os  estabdecimentos  agronómicos,  que  certa- 
mente dependem  '  de  outra  casta  de  lavradores,  de 
QUtra  temperatura  d 'ar  e  de  outra  .fertilidade  de  ter- 
reno, de  modo  que  nem  veio  a  praça  a  ter  soldados  cpm 
que  contasse,  nem  o  estado. iarractores  que  o  enrique- 
cessem. 

(Oontoribuio  camítudo  wv^*9» .  despiew  »^s  t^smt  nVf^ 
^e  fizeram  para  oada  ama  dMiimÂÍia^,  .,«iMMidori«ikiq^ 
.mente '66  oonduio  o  ^u  ^tabeleew^lQ^to,  Ab^ao^va 
importar  cada  uiaa  das  referidas  <w[afi  emiaoOÊOldO 
reis  no  principio,  porque  mais  que  .isso  mftírb^mmj 
depois  que  foi  preeísoir  cortar  3iaiB  rloQge  aa  madei- 
omepaca  a  sua  ooQatfuação;  além  tda  a  »^iu9t#i»^r  ;.p$éo 
tempo  de  umanno,  e.as  ffPverAejmm^f  enxada,  aes», 
^Machado,  yerruma,^^* 

Nã^  falo  das  exuberantes  sommas  de  dinheiro,  i|iie 
entfto  dispendeu  8ua  Magestade  com  o  mesmo  estado, 
nSLo  «em  o  desgosto  de  vêr  muitas  d'ellas  bem^mal  appli- 
cadas.  Sem  um  palácio  de  resâdencia  de  bons  ^  doseMos 
mil  cruzados  de  despeza,  eeem  uma  fortaleza^de  nms^ée 
milM&o  no  Maci^á,  não  ficou  a  capitania,' mas  sem  '«s 
ajudas  de  custo,  e  sem  os  abonos  que  a  fazenda  niêl 
requeriam  a  agricultura,  o  commercio  e  as  manalaaturas 
fioou,e' ainda  hoje  ficaria,  si  &  zelosa  adminirtiwifto^âe 
Y.  Ex.  n&o  passasse  a  dever  o  orçamento  de  todavia 
despeza  voluptaria  em  cosUis&o  oom  a  leoessam. 

Assim  consiste  muita  parte  da  gloria  do  seu  governo, 
em  nio  ter  V.  Ex.  todo  o  valor  de  vêr,  a  sangue  fíib, 
evaporar-se  a  substancia,  em  que  consiste  a  alma  do 
governo.  Sim  achou  V.  Ex.  n'aquella  cidade  um  palado 
magnifico,  mas  dentro  d'elle  os  cuidados  de  se  pagar  á 
tropa  o  que  se  lhe  devia ;  o  que  n&o  faria  em  parte,  si  n2U> 
tivera  trazido  os  duzentos  mil  cruzados  que  trouxe,  além 
das  avultadas  sommas,  que  foi  -  recebendo  ao  diante,  e 
de  que  tratou  de  fazer  uma  mais  bem  -proporcionada 
applícãç&o.  Isto  porém  é  o  que,  dentro  dos  Umites  do 
obsequio  e  da  modéstia,  ponderou  Y.  Ex.  mais  clara 
e  circumstanciadamente  na  memoria,  que  me  fez  ah«)iita 
de  facilitar;  a  qual  por  todos  os^  motivos  me 'dispensa  de 
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continuar  n'esta  matéria,  porque  assim  como  Y .  Ez.   a 
escreveu,  eu  fielmente  a  envio  n^esta  participaç&o. 

«  Reflexões  abreviadas  dos  principaes  motivos  que 
obstaram  o  maior  desejado  progresso  de  lavouras,  e  com- 
mercio  do  estado  do  Gr&o-Par&,  desde  a  nova  forma 
de  administraçfto  que  principiou  a  ter  com  o  felicissimo 
reinado  do  Senhor  D.  Josephl  em  1760;  indicando-se 
os  ditos  motivos  pela  mesma  ordem  e  success&o  dos  di- 
versos governos,  em  que  se  experimentaram,  e  inculcando- 
se  ao  fim  alguns  meios  que  parecem  mais  próprios  a 
remediar  o  referido  atrazo. 

«  No  governo  do  capitão  general  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  desde  o  mez  de  Setembro  de  1761 
até  o  principio  de  Março  de  1769.  » 

E'  a  todos  constante  a  miséria  e  consternação,  em 
em  que  este  general  libertador  e  restaurador  do  es- 
tado o  achou,  gemendo  pela  lastimosa  e  fatal  epidemia 
do  sarampo,  que  poucos  annos  antes  havia  precedido 
nos  Índios,  únicos  servos  que  tinham  os  moradores,  e  dos 
quaes  os  poucos  que  então  lhes  remanesceram,  esses  mes- 
mos logo  se  lhe  subtrahiram,  por  efeito  da  piissima  lei 
das  liberdades  do  anuo  de  1766. 

O  dito  general  foi  o  que  reconquistou  esta  colónia  da 
jurisdicção  e  do  poder  dos  regulares  ;  e  passando  ao  Bio- 
Negro  em  qualidade  de  plenipotenciário,  para  a  execução 
do  tratado  de  limites  do  anuo  de  1760,  j&  se  vê,  que  o 
grande  numero  de  indios  aldeados,  que  foi  preciso  occupar 
nos  differentes  objectos  d'aquella  expedição,  necessaria- 
mente havia  de  &zer  a  mais  sensível  falta  para  a  lavoura 
e  commercio  de  umestado,quen'esse  tempo  nenhuns  outros 
operários  tinham ;  pois  que  só  então  é,  que  principiava  a 
introduccão  dos  escravos  pretos  pela  nova  companhia  do 
commercio,  estabelecida  no  tempo  do  mesmo  governo, 
no  qual  também  algum  incommodo  houve  do  funesto  con- 
tagio das  bexigas. 

«  No  governo  do  capitão  general  Manoel  Bernardo 
de  Mello  Castro,  desde  o  principio  do  mez  de  Março 
de  1769  até  Setembro  de  1763.  » 

Este  general  em  consequência  das  ordens  da  corte« 
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teve  muito  de  exercitar  o  sea  grande  zelo  nas  preparações 
e  disposições  de  defensa  do  estado,  reedificando  o 
fortim  da  Barra  do  Pará,  fortificando  o  Macapá  e 
o  Gurnpá  qnanto  ent&o  lhe  foi  possivel,  soccorrendo  a 
capitania  de  Mato-Grosso,  assistindo  á  do  Rio-Negro 
com  o  referido  objecto  da  demarcação  de  limites,  em- 
quanto  náo  chegon  o  tratado  annllatorio  do  anno  de  1761,e 
dando  principio  á  constmcç&o  de  nmanáo  de  guerra;  o  que 
tudo,  e  os  maiores  cortes  de  madeiras  que  teve  a  dispor  para 
remetter  ao  arsenal  real  da  marinha  de  Lisboa,  occu- 
pando  um  considerável  numero  de  indios  aldeados,  fica 
fácil  de  comprehender  os  poucos  que  restariam  para  a 
lavoura,  e  para  a  colheita  das  drogas  do  sertáo,  e  o 
pouco  que  por  isso  podiam  avançar  a  exportaç&o  e  o 
commercio.  No  seu  tempo  continuou  o  incommodo  do  con- 
tagio das  bexigas. 

<  No  governo  do  capitão  general  Fernando  da  Costa 
de  Atahide  Teive,  desde  o  mez  de  Setembro  de  1763 
até  Novembro  de  1772.  > 

Sendo  próprias  do  grande  espirito  d'este  general  as 
grandes  obras,  que  emprehendeu  e  fez  executar,  da  re- 
gular praça  do  Macapá,  do  reducto  de  São- Joseph,  na 
marinha  da  cidade  do  Pará;  do  magnifico  palácio  da  resi- 
dência do  governo  ;  do  decoroso  e  commodo  hospital  mili- 
tar ;  do  estabelecimento  das  novas  villas.  Vistosa  e  Maza- 
gão;  e  do  acabamento  da  náo  Belém  ;  bem  se  manifesta, 
que  absorvendo  todos  estes  grandes  objectos,não  só  a  maior 
parte  dos  indios  aldeados,  como  também  um  avultado 
numero  de  escravos  alugados,  todos  esses  braços  vinham  a 
faltar  para  a  lavoura ;  e  que  eUa  assim  embaraçada  não 
podia  prosperar,  por  mais  que,  no  tempo  do  mesmo  governo, 
tanto  maiores  e  mais  opportunos  fossem  os  meios  pecu- 
niariosy  que  do  real  erário  se  facilitaram  e  permittiram. 
Os  cortes  e  remessas  de  madeiras  para  o  arse- 
nal real  da  marinha  de  Lisboa,  tanto  mais  se  augmen- 
taram  n'aquelle  tempo  ou  governo;  e  n'elle  se  offereceram 
os  transportes  de  dois  generaes  para  o  Mato-Orosso  ;  de 
outros  ítoccorros  militares  áquella  capitania ;  e  de  outras 
diversas  expedições  que  occorreram,  eque  muito  incommo- 
daram,  e  fizeram  diminuir  os  indios  das  povoações ;  mais 
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consternadas  estas  ainda^com  o  qne  também  lhe  fez  padecer 
ontra  grande  epidemia  dé  bexig^s^ 

«  No.  governo  do  capit&ò  general  Jo&d.Pereira  CaU' 
dás,  desde  o  mez  deNovembrode  1772  até  o  principio  db 
Março  de  1780.  » 

Emprebendèndo  e  estabelecendo  o  dito  general  ama 
g;ecal^  e  methodica  regulação  em  todas  as  repaEticSes,  e 
em  todos  os  objectos  do  governo,  que  se  lhe  connou ;  e 
sendo  logo  obrigado  a  arranjar,  e  fazer  disciplinar  a  tropa 
paga,  e  a 'auxiliar  na  perfeição  que  é  bem  constante,  le- 
vantando um  considerável  numero  de  recrutas,  n&o  só 
Oara  preencher  as  praças  vagas,  e  as  damuitos  soldados 
estropeados,  incapazes  dos  regimeni;os  pagos,  como 
também  para  os  accrescentar,  e  completar  no  maior  pé  dos 
novos  regulamentos ;  n&o  podendo  isto  praticar^se  sem 
algum  pouco  de  incommodo,  sem  evitar-se  o  outro  maior 
a  que  deu  occasião  o  movimento  de  disposiç&o  e  de  pre- 
paração de  defensa  do  corte  ordenado ;  proseguindo  n'este 
tempo  outro  cruel  e  muito  funesto  contagio  de  bexigas ;  e 

Soseguindo  não  só  também- as  obras,  e  os  transportes  dò 
àcapá,  Mazagãò,  e  Villa  Vistosa,  como  não  menos  outras 
diferentes  e  repetidas  expedições  ao  Kato-Grosso,  e,aa 
q|ie  no  Bio -Branco  deu  motivo  a  introducç$.o  e  expulsão 
dos  Espanhóes,  occupando  e  divertindo  todas  um.  copioso 
numero  de  Índios  ;  todavia  é  certo  e  constante  o  quanto 
a  lavoura,  o  commercio^  e  as  rendas  reaes  augmentaram 
no  tempo  da  adíuiuistração  do  referido  general,  chegando 
só  de  exportação  do  arroz  a  fazer  o  computo  de  cousa  de 
cem  mil  arrobas,  e  sendo  ella  inteiramente  estabeleci* 
mento  que  efficaz  e  felizmente  promoveu.  Ellè  zelosa- 
mente propoz  ao  real  ministério  os  meios,  que  julgava 
mais  próprios  para  o  maior  progresso  e  augmento  dó  es* 
tâdó  ;,  porém  occorrendo  n'essa  conjonctura  a  extincç&D 
da  companhia  do  commercio  e  algumas  ine3p^radás  des- 
ordens, se  reconheceu  logo  o  quanto  iam  a  declinar,  e  a 
difficultarem-ser  muitas  dad  mesmas  boas  disposições,  em 
q^e  j&as  cousas  ^se  acha vam,áquelle  útil  e  pretendido  fim, 
para  o  qual  sobretudo  concorria  a  protecçllo  dò  grande  e 
hbnradissimo  ministro  da  repartição. 

«  No  governo  do  capitão  general  Joseph  de  Nápoles 
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Tello  de  Menezes,  desde  o  principio  do  mez  de  Março  de 
1780  até  Oatubro  de  1783.  » 

Occorrendo  no  tempo  d'este  general  a  diligencia  da 
nova  dieniarcaç&o  de  limites  estipolada  pelo  tratado 
preliminar  do  1/  de  Ontnbro  de  1777,  e  dependendo 
aqnella  expediç&o  de  occupar,  e  divertir  vm  considerável 
nnnkero  de  Índios,  n&o  só  na  partíç&o  da  fronteira  do  Bío- 
Negro,  coiM  nos  grandes  e  freqaentes  transportes  de 
fomecimMtos  para  a  ontra  repartiç&o  do  Mato-Grosso, 
deve-86«  reeonliecer  e  confessar  o  quanto  toda  aqnella 
falta  de  braços  e  de  operários  necessariamente  prejadi- 
caría  a  lavoura,  e  a  ordinária  colheita  dos  géneros  do 
sert&o  ;  porém  aiada  assim  a  conjanctara  do  tempo  faci- 
liton  a  vantagem  dos  grandes  preços,  que  obtiveram  essas 
menores  porQtes  de  géneros  exportados/ 

«  Outros  coiUMirrentes  motivos  para  o  mesmo  menor 
progresso  na  lavoura  experimentado.  » 

A  qoazi  geral  preguiça  dos  habitantes  do  paiz;  a 
m&  distribniçfto  e  applicaçfto  que  costumam  fazer  dos  seus 
servos  e  escravos ;  a  desordem  com  que  fazem  uso  da 
mesma  abundância  de  tantos  e  tfto  differentes  géneros  da 
prodiicç&o  do  estado,  querendo  ao  mesmo  tempo  abranger 
a  todos^  e  sem  que  de  ordinário  nuncsr  formem  certo  e 
permjBtnente  estabelecimento  de  agricultura,  abandonando 
com  a  maior.  facUidade  a  sementeira  ou  plantaç&o  de 
qualquer  geuei^,  logo  em  que  algum  anuo  menos  bem  se 
reputa  e  exporta ;  e  oiudando  com  igual  facilidade  para  a 
sementeira,  a  a:  idantáç&o  d'aqi]eUe  que  acontece  melhor 
repniar-se. 

Um  s6nÍM)r  de  engenho  de  aesucar  quer  ser  ao 
mesmo  tempo  lavrador  de  mandioca  e  arroz,  ter 
falHica  de  o  descascar,  ter  calezaa»^  caceaes,  e  quer 
mandar,  cano*  áa  drogas  do.  seirtfto ;  e  isto  basta  para 
prova»  da  referida  desordei». 

As  hostilidades  e  ereeMades  dq  gentio  Mura^ 
pruiripalmente  iul  capitania  do  Rio-Negro,  t^m  também 
sido^pcdo  eapaçode  tfigapo  de  todM  o^  sobredít^^  g^ivomos» 
Gutvo  reoonhedàot  e  iB909wav^l  ahetao«|lo.cwtra  o  mai9r 
progreaso  da  lavoura  e  do  commereie  d-aqueUes  ag/gn- 
BiidM  moradores. 
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CONCLUSÃO 

o  estado  nfto  far&  o  maior  avanço  de  agricnltura, 
de  commercio  e  utilidade,  para  que  sem  duvida  tem  as 
as  mais  bellas  e  naturaes  propriedades,  emquanto  se 
lhe  n&o  facilitar  e  fornecer  a  numerosa  introducç&o  de 
escravatura,  que  pelo  Senhor  rei  D.  Joseph  o  l.""  se 
achava  determinada  nos  últimos  annos  da  existência  da 
companhia  do  commercio  ;  e  emquanto  para  melhor  se 
regularem  as  disposições  e  a  pratica  da  mesma  agricul- 
tura, a  inspecç&o  d'ella  se  n&o  commetter  (debaixo  da 
direcç&o  superior  do  general)  a  intendentes  que  d'isso 
tenham  mais  conhecimento  e  experiência,  que  n&o  os 
inúteis  ministros  letrados,  que  até  agora  infelizmente 
se  tem  empregado  na  dita  inspecç&o  ;  pois  que  além  de 
ignorarem  os  mais  d'elles,  de  ordinário,  o  que  devem  pro- 
mover e  o  mesmo  de  que  devem  conhecer,  especializou-se 
todavia  na  capitania  do  Bio-Negro,  e  foi  n^ella  muito 
hábil  o  doutor  Francisco  Xavier  Bibeiro  de  Sampaio, 
como  por  credito  e  abono  do  seu  merecimento  aqui  se 
declara,  e  como  por  evidente  prova  nfto  deixam  em  grande 
parte  de  manifestar  o  diário  e  appendice  que  compoz  das 
suas  correições,  e  a  Historia  do  Bio-Branco,  é  sabido 
o  como  costumam  fazer  as  suas  vizitas  ou  correiçOes^ 
quando  de  largos  em  largos  annos  a  isso  se  resolvem. 

E  de  assim  as  executarem  de  corrida, e  sem  mesmo  en- 
trarem em  todas  as  povoaçOes,  mandando  ir  &s  vizinhas 
os  directores  e  os  livros  para  menos  se  incommodarem ; 
bem  se  pôde  facilmente  comprehender  qual  ser&  o  resul- 
tante proveito,  e  que  tudo  se  reduz  &  matéria  de  riso,  oti 
antes  de  lastima  e  compaix&o.  Parece,  que  as  mencionadas 
visitas  se  deveriam  praticar  na  forma  que  além  de  muitas 
outras  ordens,  distribuídas  pelo  capit&o  generalJofto 
Pereira  Caldas,  principalmente  manifestam  as  datadas 
de  28  de  Abril,  e  17  de  Maio  de  1777,  as  de  30  de  Dezem- 
bro de  1778,  e  a  de  16  de  Maio  de  1779;  e  que  as  nomea- 
ç6es  dos  referidos  intendentes  se  deveriam  fazer  com  as 
circumstancias  e  prevenções,  que  o  mesmo  capitfto  general 
representou  a  Sua  Magestade  em  carta  de  36  de  Janeiro 
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de  1780,  da  qual  e  das  sobreditas  ordens  as  respectivas 
copias  se  jantiim  &  presente  memoria  para  maior  expli- 
cação. 

Na  venda  porém  dos  escravos  se  deveria  também  fazer 
observar  a  moderaç&o  de  preços,  que  similhantemente 
se  achava  ordenada  pelo  mesmo  aagasto  monarcha  fale- 
cido ;  precavendo-se  com  esta  providencia  ,e  com  a  da 
referida  nnmerosa  introducção  qne  os  moradores  assim 
ajudados,  e  abastecidos  de  igual  qualidade  de  operários 
da  que  só  faz  felices  e  opulentos  todos  os  outros  habi- 
tantes do  Brazil,  se  esquecessem  inteiramente  para  os 
seus  serviços  de  agricultura  e  de  manufacturas  dos 
Índios  do  pai2;  reduzindo-se  estes  ás  suas  próprias 
povoaçOes,  como  n^ellas  sempre  úteis  para  o  serviço  real, 
para  a  navegação  dos  sertões,  para  colheita  das  drogas 
dos  mesmos  sertOes,  por  serem  estes  trabalhos  tanto  mais 
naturaes  &  criação  e  costume  dos  referidos  Índios,  e  para 
os  quaes  não  menos  sempre  convirá  conservar  as  res- 
pectivas povoações,  e  o  augmental-as  por  via  dos  cos- 
tumados descimentos ;  si  bem  que  conseguidos  de  partes 
remotas,  e  não  efectuados  para  as  visinhanças  das  pró- 
prias terras  dos  gentios,  porquanto  assim  mostra  a 
experiência,  que  inteiramente  sam  inconstantes  e  sem 
persistência  fdguma,  bastando  qualquer  leve  motivo 
de  desgosto  ou  de  suspeita  para  logo  desertarem,  e 
tanto  mais  se  retirarem  ;  e  ficando  n^esses  termos  tão 
infructuosas  as  despezas  da  real  fazenda,  como  inútil 
e  perdido  todo  o  dlscomodo  em  taes  diligencias  prati- 
cado. 

Não  há  porém  a  menor  necessidade  de  que  com  a 
denominação  de  villas  se  conservem  tantas  povoações  de 
Índios,  que  na  maior  parte  tal  distinção  não  merecem,  e 
que  nem  mesmo  têm  as  precisas  pessoas  hábeis  para  as 
snas  governanças  ;  e  este  motivo  e  o  da  economia,  que 
a  real  fazenda  podia  fazer  na  maioria  das  côngruas  dos 
vigários  das  villas,  regulando-as  pelas  dos  legares, 
constituíram  o  objecto  de  outra  representação  do  capitão 
general  João  Pereira  Caldas,  em  data  de  15  de  Julho 
de  1778,  e  da  qual  a  relativa  cópia  não  menos  se  junta  a 
esta  memoria,  para  também  manifestar  aquellas  das  villas 

8  F.    II. — TOL.  L. 
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deiadío3y  qae  propôz  se  poderiam  Tuucfiweojbe  ]^erpe(a^r 
coia  essa.  distÍBCta  qaalída^. 

È  qae  só  de  tantas  e  tão  preciosas  madeiras,  que  pro« 
duz  o  estado  do  Pará.,  se  n&o  poderia  tirar  d'elle  de 
interessantes  e  reciprocas  utilidadeS|  si  Sua  Magestade 
se.  servisse  de  facilitar  por  conta  de  sna  real  fazenda  a 
alguns  empreiteiros  nm  proporcionado  numero  de  es- 
cravos^  que  depois  viessem  a  pagar  pelos  mesmos  avul- 
tados cortes  de  madeiras,  que  apromptassem  ;  para  que 
sendo  transportadas  &  corte,  não  só  abastecessem  ao 
real  arsenal  de  marinha,  mas  também  aos  particnlares, 
na  sobra  das  que  a  soberana  não  necessitasse,  conse- 
gnindo-se  assim  de  mais  o  outro  proveito  de  poder  Sua 
Magestade  tanto  melhor  animar  e  entreter  uma  bõa 
parte  de  gente  do  mar,  pelo  que  aquelles  grandes  trans- 
portes de  madeiras  occupariam  nm  correspondente  nu- 
mero de  xarnias,  e  u'ellas  o  das  respectivas  tripulações 
dos  ditos  marcantes  1 


POR    APPENDICE 

Juntam-se  mais  as  copias  de  algumas  informações 
dirigidas  á  Sua  Magestade  pelo  capitão  general  João 
Pereira  Caldas,  sobre  os  estabelecimentos  de  Maranhão  e 
Yilla  Vistosa.  E  junta-se  também  a  copia  da  conta,  por 
que  se  supplicou  a  permissão  real  para  a  liberdade  da 
navegação  e  do  commercio  com  as  minas  de  Goiaz  e 
deCuiabã,  pelos  rios  Tocantins  e  Xingu  ;  tudo  como 
relativo,  aos  mesmos  objectos  de  agricultura  e  de  com- 
mercio, de  que  acima  se  trata. 

BarceUos  12  de  Deisembro  de  1786r. 

Alexandre  Bodrigues,  F&reii^. 
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PARTICIPAÇÍO  QUARTA 


Desembaracei-me  o  mais  cedo  qae  pude,  do  que- 
tinha  a  fazer  no  logar  do  Carvoeiro,  e  pelaa  10  horas  da 
manhan  de  26  segui  viagem  para  a  villa  de  Moura.Depois 
de  ter  navegado  por  entre  ilhas,  se  me  ofereceu  a  obser- 
var,  na  margem  austral  do  Bio-Negro,  a  fóz  do  igarapó 
do  MauarUyOnde  algum  dia  estiveram  situadas  as  roças  do 
director  do  logar  Manoel  Pinheiro,  e  da  mameluca  The- 
resa,  moradora  do  mesmo,em  quanto  d*aquella  situaç&o  oa 
n&o  desalojaram  as  hostilidades  do  gentio  Mura. 

Pouco  antes  de  chegar  á  foz  do  outro  igarapé,  que 
se  seguio,  chamado  Canapu,  observei  uma  pequena  ilha, 
segpida  de  alguns  ilhotes  de  pedra,  os  quaes,  com  a  di- 
recção da  agua.fazem  n'aquella  paragem  uma  grande  cor- 
renteza. Corresponde -lhe  pela  margem  septentrional  a 
segunda  boca  inferior  do  Rio-Branco,  continuando  pela 
austral  do  Rio -Negro  os  outros  dous  igarapés,  a  que  os. 
índios  deram  os  nomes  de  Taraira-parani,  e  Jacunda-uáà. 
D'este  foram  desalojados  pelos  Muras,  tanto  o  director  dar 
villa  Pedro  Afonso  Gato,  como  o  morador  da  dita  Joseph 
Gonçalves,  os  quaes  haviam  situado  n'elle  as  suas  roças. 
Também  na  margem  opposta  lhe  corresponde  a  quarta,  e 
ultima  boca  inferior  do  £io-Branco,  sendo  ali  t&o  es- 
treito o  Rio-Negre,  que  o  doutor  astrónomo  Joseph  Si- 
mfies  de  Carvalho,  capitfto  engenheiro,  empregado  na. 
diligencia  da  demarcaç&o,  lhe  n&o  determina  de.  largura, 
mais  do  que  3  décimos  de  milha. 

Seguiram-se  pela  sua  margem,  austral  os  igarapés 
chamados  Carunà,  Tarauaâ,  e  Iauix&,  os  quaes  foram  oa 
últimos  que  vi,  e  que  sei,  que  ha  em  similhante  viagem. 
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Pelas  5  horas  da  tarde  cheguei  á  villa  de  Moura 
(5  léguas),  que  é  a  mesma  que  antigamente  se  denomi- 
nava aldêa  da  Pedreira.  Entre  ella  e  o  logar  do  Car- 
voeiro não  desagua  rio  algum  na  margem  austral  do 
Eio-Negro . 

Pela  outra  margem  do  norte,  desagoam  n'elle  trez 
rios,  a  saber:  o  Uaranacuá,  que  é  quazi  fronteiro  ao  lo- 
gar do  Carvoeiro,  e  n'elle  estam  situadas  algumas  roças 
dos  moradores  ;  o  Rio-Branco  na  distancia  de  uma  légua 
abaixo  do  referido  logar,  e  na  de  4  acima  da  villa 
de  Moura;  e  o  Yauapiri,  ou  como  lhe  chamam  os  brancos, 
Jaguapiri,  que  também  é  quazi  fronteiro  á  dita  villa. 

Quanto    ao   Rio-Branco ,    contam-se-lhe  4  bocas, 
vindo  a  ser  a  primeira,  Rio-Negro  abaixo,   a  que  tem  o 
nome  deÂmaían,  pouco  inferior  áfoz  do  rio  Uranacuà. 
A  segunda  é  mais  distante  da  primeira,  porém  vizinha  da 
terceira,  e  esta  da  quarta,  que  é  a  ultima,  e  a  verdadeira 
boca  d^aquelle  rio  ;  de  modo  que  todas  trez  pouco  distam 
umas  das  outras,  e  só  sam  divididas  pelas  ilhas,  que  sur- 
gem na  sua  foz.    Â  côr  da  sua  agua  é  branca,  ao  con- 
trario da  do  Rio-Negro,  e  por  isso  lhe  deram  os  Portu- 
guezes  o  nome  de  Rio-Branco.    N9.0  que  este  f5sse  o  seu 
nome  verdadeiro,    porque,  segundo  leio  nos  diários  de 
viagens  por  esta  capitania,  consta,  que  verdadeiramente 
se  chamava  Quecenene,  ainda  que  todos  os  mais  Índios 
lhe  dam  o  nome  de  Paraviana,  por  ser  d'aquella  naç&o  o 
gentio  dominante  n'elle.  Que  os  Europeus  o  corromperam 
depois,  pronunciando,    em  vez  de  Paravianas,  Paralvi- 
lhanos,  que  é  o  como  hoje  em  dia  se  denominam  entre  nós 
os  gentios  d'aquellanaç&o,  que  habitam  aquelle  rio. 

Ninguém  duvida  comtudo  da  antiguidade,  que  tem 
entre  nós  o  nome  de  Rio-Branco  ;  porque  com  elle  o  espe- 
cifica o  analista  do  Pará,  quando  escreve  no  livro  X  dos 
seus  Annaes  históricos  a  viagem  do  capit&o  mór  Pedro  Tei- 
xeira, pelos  annos  de  1639,  em  que  voltava  de  Quito  para 
o  Pará,  e  no  paragrapho  728  escreveu  assim : — Secenta 
léguas  mais  abaixo  doYanapuari,  4."* do  norte,  desemboca 
o  grande  Rio-Negro  (onde  temos  hoje  uma  fortaleza) 
communicado  já  com  outro  caudaloso  chamado  Branco  (que 
confina comSuriname,  colónia hoUandeza)  povoados  ambos 
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de  muitas  nações  de  gentilísmo,  e  algomaa  d'ellas  missio- 
nadas pelos  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo. 

T&o  distincto  era  j&  o  conhecimento  e  o  trato,  que 
havia  do  Rio-Branco,  qnando  governou  o  estado  aquelle 
benemérito  general,  tendo  tomado  posse  do  governo 
d'elle  em  1718.  Pelo  dito  rio  navegaram  sempre  os  Portu- 
guezes,  disfructando  os  seus  haveres,  como  eram  as  dro- 
gas que  recolhiam  das  suas  margens  e  sertões,  e  os  pes- 
cados que  tiravam  do  rio  ;  ainda  que  mais  assiduamente 
o  frequentaram  desde  o  anuo  de  1740,  em  que  n'elle  entrou 
Francisco  Xavier  de  Andrade,  por  capitão  de  duas  ban- 
deiras, as  quaes  elle  mandou  subir,  como  subiram,  pelo 
tempo  de  dons  mezes  de  viagem. 

Talvez  que  si  com  aquelles  gentios  se  n&o  tivessem 
familiarisado  tanto  as  tropas,  que  continuavam  a  subir, 
n&o  teriam  ambas  as  capitanias  experimentado  os  horroro- 
síssimos estragos,  que  n^ella  fez  a  memorável  epidemia  do 
chamado  sarampo  grande.  A  respeito  d'elle  j&  advertio  o 
autor  da  memoria,  que  eu  ajuntei  &  participação  segunda 
da  primeira  parte  do  meu  diário  de  viagem,que  o  havia  le- 
vado do  Eio-Branco  o  capitão  mór  Joseph  Miguel  Aires, 
tendo  sido  mandado  pelo  Exm.  Sr.  Francisco  Pedro  Gor- 
jão,  a  reconhecer  e  visitar  as  fortalezas  do  estado.  O 
mais  que  ha  a  dizer  sobre  o  dito  rio,  constará  a  seu  tempo 
da  participação  da  viagem,  que  por  elle  flz. 

Quanto  ao  rio  Yauapirí,  que  eu  já  acima  escrevi, 
que  é  o  mesmo  a  que  os  brancos  chunam  Ji^^uapiri,  e 
que  desagua  na  margem  boreal  do  Bio-Negro,  quazi  de- 
fronte da  villa,  também  é  de  agoa  branca  ;  e  ainda  que 
d'elle  está  escripto,  que  tem  as  suas  fontes,  como  todos  os 
mais,  que  desaguam  n'aquella  margem,  junto  á  cordilheira 
de  Guaiana,  não  se  pôde  por  ora  determinar  tão  decidida- 
mente as  suas  cabeceiras,  sem  uma  exacta  exploração  que 
confirme  estas,  que  não  sam  mais  do  que  meras  conjectu- 
ras fundadas  em  algumas  informações.  O  director  Pedro 
AffonsoGato  tem  entrado  n' elle. 

Sabe-se,que  tem  algum  óleo  de  cupahiba,  e  que  o  ha- 
bitam alguns  gentios  de  nação  Aroaqui.  Também  se  es- 
creve, que  na  distancia  de  4  dias  de  viagem  por  elle 
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acima,  esteve  situada  na  sua  margem  oriental  nmaaldSa, 
que  ao  depois  se  extinguío,  porque  desertaram  oh  Índios, 
que  a  povoavam.  Ainda  hoje  se  refugiam  n'elle,  e  pelos 
seus  matos  fazem  alguns  mocambos  os  indios,  que  deser- 
tam da  vitta. 

Ella  está  situada  ao  longo  de  ^uma*  pequena  enseada, 
que  ali  faz  a  margem  austral  ;  e  toda  a  sua  base  é  guar- 
necida de  um  como  parapeito  de  pedraria,  ora  soltas,  ora 
amontoadas  umas  sobre  outras  pedjas,  as  quaes  sam  are- 
entas.  O  porto,  além  de  ser  pedregoso,  é  em  si  mesmo 
desabrigado,  de  sorte  que  para  n&o  perigar^n  as  canoas 
é  preciso  abrigalras  em  um  pequeno  igarapé,  qne  se  offe- 
rece  na  margem,  antes  de  montar  a  primeira  ponta  supe- 
rior de  pedras,  entre  a  qual  e  a  segunda  ponta  inferior 
medeia  a  ressaca  de  um  fundo  pedregoso,  que  constitue  o 
porto  da  villa. 

De  entre  todas  as :povoaç5es  doeste  rio,  é.a  qne 
tem  melhor  perspectiva  :*  jos  doas  lados  do  angulo 
q«e  observa  quem  navega  rio  abaixo,  e  olha  da  parte  de 
cima  d'elle  para  a  perspectiva  da  viUá,  uAtes  de^ aportar 
n^ella,  sam  as  duas  ruas  da  frente^a' saber,  uma  do  lado  do 
nascente  e  a  entra  dado  poente.  Os  seus  extremos  sobce 
o  rio  sam  as  doas  pontas  de  pedra,  de  que  jâ  fallei .  O 
arruamento  do  lado  do  nascente  tem  duas,  e  o  do  poente 
trez  linhas  de  fundo.  Na  linha  da  frente  d' este  eat&  situada 
a  matriz. 

E  é  uma' igreja  pequena  para  o  numero  de  ireguezes 
que  tem  ;  porém  ^stá  coberta  de  telha,  e  todo  o  seu  caia- 
deiramento  se  aèha  s&o  e  bem  conservado,  porque  da 
parte  do  directornunca  cessa  c  cuidadt)  de  vigiar  sobre  o 
cupim.  Âs  paredes  também  se  conservam  fortes  e  direitas, 
além  de  estarem  caiadas  por  mm  e  outro  lado.  Quanto  a 
mim  é  a  melhor  das"  matrizes  do  Rio-Negro.  Nào  tem  mais 
do  que  trez  'altares,  e  no  retábulo  do  da  capella  mér 
eirtam  abertos  dous' nichos  superior  e  inferior;Tendo-fie  eol- 
locada  no  primeiro  a  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Bo- 
i$ario,  eino  se^udo  a  de  Santa  Rita,  que  é  o  orago.  No 
altar  do  lado  do  Evangelho;  vi  um  painel  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  do  Camo,  e no^da  epistoia,  outro  do  Espírito 
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Santo,  ambos  elles  pintados  com  as  tintas  do  paiz,  tanto 
as  imagens,  como  as  tarjas. 

Possue  nma  pixide  de  prata  dourada  com  seu  manto 
de  chamalote  de  flores,  agaloado  de  onro,  um  cálix  de  prata 
com  todas  as  suas  pertenças^  uma  caixa  de  madeira  e  dentro 
d'ella  os  3  vasos  de  estanho,  em  que  estavam  os  santos 
óleos.  Nio  havia  um  só  castiçal  de  estanho,  que,  por  muito 
antigo,  já  n&o  estivesse  arruinado,  e  os  12  que  vi  de  ma- 
deira, entre  6  grandes  e  outros  6  pequenos,  foram  dados 
pelo  director.  O  que  mais  vi  de  estanho,  foi  o  vaso  de  com- 
munh&o,  e  um  dos  dous  pares  de  galhetas,  porque  o  outro 
era  de  vidro.  A  alampada  de  lat&o  ficava  em  bom  uso, assim 
como  ambas  as  campainhas ;  porém  o  sino  estava  que- 
brado. 

De  4  alvas  que  se  mostraram,  só  as  duas  de 
panno  de  linho  ficaram  capazes  de  continuar  a  servir.  N&o 
havia  uma  só  toalha  para  a  mesa  da  communhSLo,  e  as 
6  dos  altares  tinham  meio  uso.  A  sobrepeliz  somente 
era  nova,  porém  de  panno  de  linho,  assim  como  as  alvas. 
Os  frontaes  eram  3,  com  a  circumstancias  porém,  que  o 
de  chamalote  branco,  com  sebastes  encarnados,  já  n&o 
servia  por  velho  e  arruinado.  O  de  damasco  roxo,  ainda 
que  t&o  antigo  como  o  tempo  das  missões,  n&o  deixava  de 
servir  nas  íuncções  do  seu  uso,  e  de  todos  trez  o  mais 
novo  era  ode  damasco  encarnado.  Por  conseguinte  aplaneta, 
que  correspondia  ao  primeiro  frontal,  ficava  t&o  damni- 
ficada  como  elle ;  a  segunda  n&o  tanto  ;  a  terceira  de  da- 
masco encarnado  e  a  quarta,  que  também  era  de  damasco, 
porém  branco,  com  sebastes  encarnados,  eram  as  me- 
lhores. A  pluvial  de  damasco  branco  e  encarnado,  o  véo 
d'hombros  branco,  a  umbella  também  branca  e  guarnecida 
de  gal&o  de  seda  am&rella,  ficavam  bem  conservadas ;  e 
o  palio  de  damasco  encarnado  era  novo.  O  pavilhAo 
do  sacrário  era  de  seda  de  primavera,  muito  acondicio- 
nada, pára  as  occasiOes  de  alguma  solemnidade.  Os 
4  pares  de  cortinas  de  tafetá  carmesim  e  a  manga  de 
cruz  de  chamalote  branco  e  encarnado  tinham  mais  de 
meio  uso. 

Segue-se  depois  da  igreja  e  contigua  a  ella  a  casa  da 
residência  do  iBeverendo  vigário,  a  qual  é  térrea,  porém 
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coberta  de  telha,  e  em  tado  a  mais  proporcionalmente  dis- 
tincta  em  deòoração,  asseio  e  conservação,  que  se  não  acha 
as  outras  villas  e  logares.  Tem  4  casas,  que  fazem 
outras  tantas  acommodações ;  todas  têm  portas  de  ma- 
deira, e  as  que  precisam  de  segurança,  têm  as  fechaduras 
precisas.  Tal  é  o  effeito  que  quazi  sempre  resulta  da  har- 
monia, que  fazem  entre  si  os  Reverendos  vigários  e  di- 
rectores, porém  não  sam  muitos  os  exemplos  d'ella. 

O  (Úrector  ainda  até  agora  não  erigio  a  casa  da  resi- 
dência para  si ;  e  certamente  não  procede  d'elle  ter  sido 
omisso  em  a  erigir  como  deve  ;  mas,  sendo  elle,  como  sei 
e  lhe  ouvi  dizer,  um  dos  moradores  brancos  estabellecidos 
e  casados  na  villa  e  possuindo  n'ella  duas  propriedades  de 
casas  suas,  assenta,  que  emquanto  elle  a  dirige,  algum  ser- 
viço lhe  faz  em  poupar  ao  commun  dos  Índios  a  despeza,  que 
julga  desnecessária. 

Defronte  da  casa,  em  que  elle  reside,  está  situada  a 
do  armazém.  Haviam  n'ella  8  machados,  1  enxó  de  fuzil, 
5  ferros  de  canoa,  2  ditos  de  cova,  5  enxós  tortas,  1  ser- 
rote antigo,  8  armas  de  fogo,  4  facões,  1  braço  de  ba- 
lança, o  qual  era  de  ferro,  com  os  pesos  do  mesmo,  até 
nm  quintal  menos  meia  libra,  2  tachos  grandes,  3  formas 
de  fazer  telhas  e  nada  mais. 

Depois  que  pelo  decurso  do  tempo  se  arruinou  o  pri- 
meiro pelourinho,  que  houve,  não  se  erigio  outro.  Sabe-se, 
que  aquella  é  uma  villa,  por  que  assim  consta  do  termo  da 
sua  erecção,  e  porque  annualmente  se  lavra  o  da  aber- 
tura dos  pelouros,  para  serem  nomeados  os  juizes  e  mais 
ofíiciaes  do  senado.  Âli  não  ha  casa  da  camará  e  menos 
de  cadeia.  D'estas  e  de  outras  similhantes  vilUs,  que  só 
o  sam  no  nome  e  em  meras  formalidades,  si  alguém  ha  que 
até  o  presente  tenha  tirado  proveito  algum,  não  sam  mais 
do  que  dous,  e  vem  a  ser  o  doutor  ouvidor  geral  da  ca- 
pitania pelos  emolumentos,  que  percebe  das  cartas  de 
usança  que  passa,  e  os  Reverendos  vigários,  pela  lotação 
das  côngruas,  as  quaes  excedem  em  mais  20;t^000  reis  ás 
dos  Reverendos  vigários  dos  logares.  Também  nem  ha 
casa  para  servir  de  escola,  nem  mestre  para  ella. 

Incluídas  as  2  propriedades  de  casas  do  director, 
eram  12  entre  todas  as  que  pertenciam  aos  moradores 
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1)rancos.  Contei  2  em  toda  a  linha  da  frente  ;  ontras 
2  na  segunda,  e  8  na  terceira  linha  do  fando.  Todas 
«stavam  boas,  e  sobre  todas  a  em  que  residia  o  director. 

Em  nenhuma  outra  povoaQ&a  doeste  rio,  tenho  até 
agora  visto  as  casas  dos  Índios  tão  bem  conservadas,  como 
,n'esta:  eram  74  por  todas,  Nenhuma  vi  menos  bem 
reparada,  sin&o  a  do  principal  Jacob ;  sendo  certo 
que  haver&  quatro  annos,  que  todas  quantas  haviam 
na  terceira  linha  do  fundo  foram  queimadas  pelo  grande 
incêndio,  que  succedeo.  Outro  qualquer  director  ainda 
agora  estaria  a  pretextar  com  o  fogo  a  sua  inação.  Aqnelle 
porém,  como  não  tardou  em  interpor  a  beneficio  dos  Ín- 
dios a  actividade  que  tem,  em  bem  pouco  tempo  consegnio 
restabelecerem  elles  o  arruamento  inteiro.  Consta  toda 
a  villa  de  88  casas,  incluídas  n'ellas  a  da  residência  do 
Beverendo  vigário  e  a  do  armazém . 

Debaixo  de  um  pequeno  tijupar,  que  elle  tinha 
«rígido  no  princinpio  do  arruamento  da  frente,  entre  a 
«asa  da  residência  do  Beverendo  vigário  e  a  de  um  dos 
moradores  brancos,  se  estava  então  construindo  um  bote 
de  8  remos  por  banda.  Tão  novas  estavam  as  duas 
igarités,  que  jã  se  haviam  construído  para  lhe  servirem  de 
montarias,  que  ainda  não  tinham  sido  lançadas  ao  rio. 
A  canoa  grande  do  serviço  da  povoação  estava  nova, 
6  tinha  15  remos  por  banda ;  a  outra,  que  tinha  10^  ficava 
em  meio  uso :  haviam  mais  duas  igarités  bem  conservadas; 
de  6  remos  por  banda  cada  uma  d'ellas. 

Sendo  tão  grande  como  é  a  casa  da  olaria,  também 
«steada  e  coberta  de  palha,  tem  o  notável  defeito  de 
ter  tido  situada  no  pantanal  da  retaguarda  da  villa,  onde 
também  esta  a  do  forno,  a  qual  vae  ao  fundo  com  a 
enchente  do  rio<  Por  esta  razão  não  trahalha  mais  do 
que  trez  mezes  no  anno.  Desde  o  mez  áe  Julho  até  o  de 
Setembro  de  1785,  tinha  feito  1.800  potes:  para  os 
poder  fazer  não  tem  o  director  perto  da  villa  o 
ibarro  que  precisa  ;  mandam  buscar  a  Poiares,  donde  o 
transportam  os  índios,  e  o  conduzem  nas  canoas  do  ser- 
viço, Poiares  então,  que  tem  o  barro  preciso,  não  tem 
olaria.  E  eis  aqui  o  como  se  tem  disposto  a  maior  parte 
das  manu&cturas,  de  modo  que  onde  ha  os  géneros,  não 
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se  applicam  as  m&os,  e  onde  ha  caidado  de  as  applicar,. 
n&o  ha  o  género. 

Escrevi  na  informaç&o  que  dei  do  logar  de  Moreira^, 
que  emquanto  se  não  separou  com  os  índios  do  sen  par- 
tido o  principal  Joseph  de  Menezes  Oaboquena,   vivia- 
elle  e  toda  a  sua  gente  encorporada  com  a  d' esta  villa,  a- 
qual  se  havia  mudado  da  margem  oriental  do  rio  Uariráy.. 
onde  teve  o  seu  primeiro  estabelecimento,  na  distancia 
de  meio  dia  de  viagem,  por  elle  acima,  para  a  margem- 
austral  do  Eio-Negro,  onde  teve  o  segundo  pouco  superior 
ao  sitio,  em  que  hoje  existe  o  logar.  Separados  ambos  os 
partidos  na  aldêa  de  Oaboquena,  se   situou  com  a  sua 
gente  o  principal  d'aquelle  nome ;  e  para  a  outra  aldêa  da^. 
Pedreira  se  mudaram  os  que  já  tinham  formalisado  nfta 
menos  que  dous  estabelecimentos.  Chamou-se  da  Pedreira . 
pela  muita  pedra  que  tem,  e  deram-lhe  aquelle  nome  os 
missionários,  no  tempo  em  que  a  administraram. 

No  anno  de  1758  a  erigio  em  viila  o  Illm.  e  Exm.  Sr. 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  o  qual  lhe  deu 
a  denominação   de  Moura.    Conta  6  directores,  desde 
o  alferes  Manoel  Pedro  Sal  vago  até  Pedro  Affònso  Gato, 
que  ha  16  annos  que  a  dirige,  e  tem  55  de  idade.  O  qu& 
a  respeito  d'elle  tenho  escripto,  e  o  que  V.  £x.  mesmo 
tem  presenciado  bem  escusada  faz  outra  qualquer  infor- 
maç&o. Vigários  sam  oito,  desde  o  padre  Manoel  d'Âffon- 
seca,  presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  até  o  religioso^ 
carmelita  frei  Joseph  Dâmaso  do  Amor  Divino.  E'  un^- 
padre  septuagenário,   que  em  tudo  quanto  faz  ou  deixa  de^. 
fazer,  j&  n&o  mostra  mais  do  que  uma  santa  simplicidade. 

Os  Índios,  que  povoam  a  villa,  sam  Man&os,  Bares, 
Carajás,  Cueuanas,  Banibas  e  Tumas.  O  mappa  appenso 
faz  uma  exacta  menç&o,  nfto  só  de  todos  quantos  mora- 
dores brancos  existiam  n'aquella  freguezia  em  27  de  Abril*, 
de  1786,  mas  também  de  todos  os  Índios  moradores,  e. 
pretos  escravos  dos  brancos.  A  diferença,  que  havia  com 
relação  an  mappa  antecedente  de  1785,  consistia  em  ter 
falecido  uma  índia,  e  andarem  ausentes  trez  índios. 

As  lavouras  d'  elles  consistem  na  maniba,  que  plantam 
p^r^  o  beijú,   e  para  a  íárinlia  do  seu  sustento,  além  da. . 
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muita  gue  estragam  com  a  bebida  do  pajnarú.  O  índio,  que 
mais  se  distingue  entre  elles,  no  cuidado  de  cnltiyar  a 
terra  quanto  pôde,  é  o  capit&o  Balthasar  Luiz  de  Men- 
donça. Paga  annuabnente  de  dizimo  os  seus  6  até  8 
alquebras  de  farinha,  e  colhe  as  suas  10  até  12  arrobas 
de  café.  Â  maniba,  o  café,  e  o  cac&u,  sam  as  lavouras 
dos  brancos;  alguns  também  cultivam  o  tabaco  e  o  milho, 
e  Joseph  Gonçalves  principiava  então  com  o  anil. 

Os  moradores  Jo&o  António,  Valentim  Fernandes, 
Joseph  de  Vieiros,  e  Jofto  Francisco  eram  os  únicos  que 
tinham  situado  as  suas  roças  na  margem  austral,  si  bcan 
que  o  ultimo  também  tinha  outra  dentro  do  igarapé  do 
Curerú,  o  qual  desagoa  na  margem  septentrionsl,  e  n'eUe 
estam  situados  todos  os  outros.  Entrei  no  dito  igarapé, 
na  manhan  de  10  de  Maio,  quando  voltava  da  fortaleza  da 
Barra  d' este  rio,  para  entrar  no  Bio*Branco,e  depois  de  ter 
visto  duas  das  referidas  roças,  as  quaes  estam  situadas 
na  margem  oriental,  aportei  na  terceira,  que  era  a  do 
director.  Constava  de  4  casas  separadas  umas  daa 
outras,  erigidas  em  frente  sobre  a  margem  do  igarapé, 
e  a  da  residência  do  dito  era  grande,  forte,  bem  asseiada, 
e  repartida  com  proporç&o  &  família  que  tinha  para 
accommodar. 

Vi  um  caçoai  seu,  aonde  haviam  bons  16.000  pés  de 
cacau,  porém  todos  elles  alagartados,  e  os  seus  fructos 
denegridos.  Disse-me,  que  j&  nfto  contava  com  elle,  tendo 
aU&s  chegado  j&  arender-lhe  200  até  300  arrobas  de 
cacau  ;  porém  que  aquelle  era  o  defeito  que  eu  observaria 
sempre  nos  cacoaes  d  este  rio.  Também  vi  boas  roças  de 
maniba,  e  a  respeito  d'ellas  me  disse,  que  mandioca  para 
2.000  alqueints  de  farinha  tínha  elle,  porém  que  para 
tanto  trabalho  junto  n&o  tinha  a  gente  precisa.  Declarou, 
'  que  de  uns  por  outros  annos  fabrioava  200  alqueires ;  que 
de  café,  tinha  chegado  a  colher  175  arrobas,  pela  oceasiio 
da  safra ;  si  bem  que  no  anuo  de  1785  apenas  tinha 
colhido  44' ;  e  que  a  respeito  do  cacau,  se  reportava  ao 
que  me  tinha  dito. 

Desci  &  roça  do  morador  Joseph  Gonçalves,  pcM*  me 
ter  Y.  Ez.  ordenado  que  a  visitasse,  e  que  do  que  visse 
sobre  o  anil  lhe  desse  parte  ;  e  n'eUa  vi  erigidas  tre^ 
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casas  na  margem  de  am  ali^adiço,  ficando  algum  tanto 
mais  apartado  d'ellas  o  tijupar^  que  j&  havia  erigido  para 
a  fabrica  do  anil.  O  qae  elle  havia  plantado  pela  margeia 
do  igarapé,  servia  ent&o  de  segurar  a  semente ;  e  o 
roçado  grande,  em  que  principiava  a  abrunhar  a  semente 
disposta,  alguma  cousa  excedia  o  comprimento  de  100 
braças ;  o  carpinteiro  tinha  concluído  3  cochos,  os  quaes 
eram  de  madeira  de  piqui&. 

Do  que  dei  parte&V.Ez.,promettendo«lhe  de  segunda 
vez  visitar  a  dita  roça,  quando  descesse  do  Rio-Branco. 
Yisitei-a  com  effelto  pelos  fins  de  Julho,  e  si  bexi  me  lem- 
bro do  que  d'eUa  informei  a  V .  Ex.  na  tarde  de  3  d' Agosto, 
em  que  me  recolhi  a  esta  villa,  parece-me,  que  disse  o  se- 
guinte: «Que  o  anil  plantado  no  porto  d'aquella  roça  ficava 
bem  viçoso,  tendo  subido  &  altura  de  5  até  6  palmos.  Que 
o  do  roçado  grande,  o  qual  fic&ra  plantado,  quando  o  visitei 
em  Maio,  tinha  padecido  muito,  em  razão  de  ter  sido 
podre  uma  grande  parte  da  semente  que  se  dispoz,  e  de 
terem  as  lagartas,  os  grilos,  e  os  gafanhotos  perseguido 
a  que  havia  nascido  ;  cujo  inconveniente  elle  tinha  reme- 
diado, transplantando  do  porto  da  roça  os  melhores  pés, 
os  quaes  haviam  pegado,  e  subido  &  altura  de  um, 
dons  e  trez  palmos.  Que  ficava  quazi  conduido  outro 
roçado,  muito  maior  do  que  o  primeiro  ;  o  que  tudo  acre- 
ditava bem  a  informaç&o,  que  o  director  tinha  dado 
d'elle.a  Y.  Ex.,  e  quanto  ao  que  eu  acabava  de  presenciar, 
esperançava  na  sua  fabrica  um  dos  melhores  estabeleci- 
mentos. 

Nem  me  elle  enganou  a  mim,  nem  eu  a  V.  Ex.,  por 
^ue  agora  vio  V.  Ex,,  que  no  limitado  tempo  de  trez  me- 
ses fabricou  elle,  só  pela  sua  parte,  7  arrobas  e  11 
libias  de  bom  anil;  das  quaes  mandou  Y.  Ex.  £azer  caiga 
ao  thesoureiro  da  expedição,  para  as  remetter  juntamente 
c(»n  as  outras  porções,  que  completaram  a  somma  das 
40  arrobas,  que,  no  principio  do  corrente  mez  de  Maio, 
foram  remettídas  para  o  real  ministério . 

E'  certo,  que  este  é  um  dos  bons  ilheos,  que  se  esta- 
beleceram e  casaram  n'aquella  villa:  porque,  ainda  antes 
de  se  encarregar  do  anil,  sempre  foi  amante  das  lavouras, 
e  colhia  nosannos  da  abundância  200  alqueires  de  farinha, 
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104  arrobas  de  cacau,  e  até  40  de  café.  O  morador 
Domingos  Affonso  ordinariamente  fabrica  100  álqaeires,  e 
eolhéo  j&  60  arrobas  de  cacau  ;  porém  no  anno  de  1785 
nfto  tirou  mais  do  que  22  de  café. 

Caetano  da  Silva  Peixoto  n&o  fabrica  farinha  para 
vender,  si  bem  que,  quando  corre  o  t^npo,  n&o  deixa 
de  fazer  até  126  alqueires;  já  nfto  tem  caçoai,  e  porque  se 
lhe  arruinou  o  que  tinha,  colheo  no  dit-o  anno  34  arrobaa 
de  café.  Florêncio  GMvfto  ainda  vende  60  até  60  alqueires 
de  farinha ;  colhe  as  suas  30  arrobas  de  cacau,  e  outras^ 
tantas  de  cstfé. 

Jo&o  Pedro  nfto  faz  farinha,  que  avulte,  porque  é  mo^ 
rador  novo;  de  cada  um  dos  outros  géneros  colhe  atè 
20  arrobas  :  e  assim  sam  os  mais  que  se  seguem  a  res* 
peito  do  café,  porque  colhem  10,  20,  e  quando  muito- 
80  arrobas  d'aquelle  género.  No  mappa  junto  vam  espe- 
cificadas as  colheitas  faltas  e  esperançadas  por  todo  o- 
anno  de  1786.  O  terceiro  mappa  contém  arelaçfto  do  gado- 
existente  na  villa . 

O  commercio,  que  se  havia  feito,  tinha  consistido  em 
300  potes  de  manteiga,  para  os  quaes  andavam  em- 
pregados 20  Índios,  pelo  espaço  de  dousmezes.  O  que 
eu  penso  em  similhante  matéria,  bem  vezes  o  tenho  dito ; 
que  é  preciso,  que  o  negocio  de  toda  qualquer  povoaçfto 
nfto  enfraqueça  a  agricultura  dos  seus  géneros,  e  mídto 
mais  si  elles  sam  tfto  ricos  como  sam  o  anil  eocafé.  Agora, 
particularmente,  por  um  dos  grandes  beneflcios  que  acaba 
de  fazer  a  Providencia,  se  removeo  d'aquella  villa  um  nfto 
pequeno  obstáculo,  que  encontrava  o  adiantamento  das- 
suas  lavouras.  Povoaçfto  era  aquella,  que  jamais  dei- 
xava de  ser  em  todos  os  annos  perseguida  pelo  gentio 
Mura.  Subia  pelo  rio  Anani,  o  qual  desce  pela  reta«^ 
guarda  da  villa,  na  distancia  de  meio  dia  de  viagem, 
e  tendo  repetidas  vezes  assassinado  umas,  e  surprehen- 
dido  outras  pessoas,  de  tal  modo  intimidou  os  lavradores, 
que  se  retiraram  da  margem  austral,  aonde  algum  dia 
tinham  as  suas  roças. 

O  que  tanto  nfto  ignorava  o  doutor  ouvidor  geral 
Francisco  Xavier  Bibeiro  de  Sampaio  pelas  frequentes, 
partes,  que  recebia  dos  directores  das  villas  e  dos  lugares. 
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da  capitania,  em  como  o  dito  gentio  assolava  as  do  río  doa 
Solimões,  e  d'6lle  passava  para  as  d'este  Bio-Negro,  qae, 
discorrendo  sobre  o  verdadeiro  meio  de  assegurar  a  caltura 
das  suas  terras,  escreveu  no  seu  diário  de  viagem  o  que 
oonsta  do  pars^rapho,  que  fielmente  transcrevo. 

«  Conjecturo,  que  se  n&o  d&  prompto  e  efifrcaz  remé- 
dio para  inteiramente  profligar  e  destruir  esta  naç&o, 
que  por  sua  natureza  conserva  cruel  e  irreconcili- 
ável inimisade  com  todas  as  mais  nações,  não  exceptuando 
os  Índios  ;  que  professa  por  instituto  a  pirataria,  gras- 
nando por  todos  os  legares  do  publico  território,  em  que 
deve  haver  a  maior  segurança ;  que,  nas  suas  guerras  e 
assaltos,  usa  a  mais  barbara  tyrania,  n&o  perdoando  aos 
mesmos  mortos,  em  que  commettem  inarráveis  crueldades, 
esfolando  e  rompendo  os  cadáveres;  que  apenas  dá  quar- 
tel àalgum  rapaz,  que,  depois  de  ferido  e  impossibilitado  a 
fugir,  chega  a  captivar,  e  ainda  assim  para  o  reduzir  & 
escravid&o.  Motivos  estes  que  n&o  só  justificam  contra  esta 
naç&o  a  mais  enfurecida  guerra,  mas  que  a  persuade  uma 
indispensável  obrigaç&o,  fundada  no  interesse,  bem  da 
paz,  e  segurança  da  sociedade  universal  das  naçOes 
americanas,  e  colónias  antes  d' este  continente. 

Si  se  n&o  dái  remédio  a  tantos  e  t&o  universaes 
damnos,  ou  se  reduzir&o  a  nada  as  colónias  e  estabele- 
cimentos dos  rios  Amazonas,  Negro,  Madeira  e  Japur&, 
ou  ezperímentar&o  o  estado  de  languidez  e  diminuiç&o, 
que  necessariamente  lhes  causa  o  temor  dos  Muras,  e  por 
um  calculo  bem  moderado  se  pôde  inferir,  que  o  augmento 
que  tem  seria  quadruplicado,  si  seguros  os  moradores,  se 
applicassem  é  agricultura,  ao  commercio  e  á  navegaç&o, 
essencialmente  neceessaria  n^este  paizpara  adiantar  uma 
e  outra. 

Eis  aqui  outra  causa,  que  até  agora  influio  na  deca- 
dência da  agricultura.  Os  lavradores  n&o  estavam  seguros, 
e  a  guerra  n&o  se  declarava  para  o  castigo  dos  que  o  me- 
reciam .  Até  que  sendo  o  governador  defunto  informado 
pelo  director  das  povoações  do  Japurá  em  como  aqueUe 
gentio  continuava  nos  mesmos,  e  em  maiores  insultos, 
participou  a  V.  Ex.  a  resoluç&o,  que  tomava  de  expedir 
uma  tropa  de  guerra  para  os  rebater  e  castigar.    Cnja 
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participaçfto  foi  a  qne  fez  o  objecto  da  resposta^  que 
y .  Ex.  lhe  dirigio  em  carta  de  3  d'Oatubro  de  1778  pelo 
•l^heor  seguinte. 

«  Quanto  &  segunda  (carta)  yejo  o  que  a  Y.  S.  es- 
poe áquelle  director  a  respeito  dos  continuados  e  cruéis 
insultos  do  gentio  Mura,  e  que  V.  S.,para  os  prevenir  nas 
suas  consequencias,se  resolvera  a  promptiflcar  uma  tropa^ 
-que  os  haja  de  rebater  e  castigar,  o  que  em  âgura  de  guerra 
defensiva  poder&  V.  S.  com  effeito  fazer  executar  em 
beneficio  do  socego  d^esses  habitantes ;  poréíu  n&o  deli- 
berará a  guerra  offensiva,  determinando  tropas  a  procu- 
rarem aquelle  gentio  nas  suas  terras  e  habitaçõesi, 
emquanto  para  isso  n&o  houverem  as  positivas  ordens  de 
-Sua  Magestade  sobre  o  recurso  e  conta,  qne  tenho  diri- 
{;ido  &  sua  real  presença  ;  nfto  só  expondo-lhe  a  precísio 
-do  castigo,  contra  o  sobredito  gentio  Mura  n'essa  capi- 
tania, mas  também  contra  o  Mondurucú,  que  igualmente 
^uito  infesta  as  povoações  do  rio  Tapajós  e  sua  visir 
<nhança,  pertencentes  a  esta  capitania. 

Deve  porém  haver  o  maior  cuidado  na  eleiç&o  dos  cabos^ 
ve  no  arbítrio  do  competente  numero  de  homens,  que  a  taeft 
escoltas  se  determinarem,  procedendo  estas  sempre  com  toda 
^  cautella  e  segurança,  para  que  n&o  se  sacrifiquem  a  al- 
guns insultos  do  mesmo  gentio,  e  fiquem  assim  elles,  em 
logar  de  castigados,  mais  atrevidos,  para  as  suas  cruel- 
dades continuarem. 

E'  também  indispensável,  que  V.  S.  ponha  toda  a 
-  eflScacia  em  prevenir,  que  se  nfto  pratiquem  com  os  sobre- 
^itos  bárbaros  as  deshumanidades,  que  ordinariamente 
"se  costumam  executar  em  similhantes  occasiões,   matan- 
do-os  os  nossos  com  igual  crueldade,  &  que  elles  praticam 
^om  os  vassallos  de  Sua  Magestade,  e  sem  lembrança  da 
diferença  que  nos  impõe  o  conhecimento  da  raz&o,  e  a 
lei  da  nossa  religi&o,  para  nos  pouparmos  a  t&o  deshu- 
>inanas  tyranias,  sempre  que,   socegada  a  resistência  e 
sem  risco  da  nossa  gente,   se  poder   suspender  o  ul- 
timo rigor  da  guerra,  pondo  mais  cuidado  em  os  aprisionar 
que  em  os  matarem:  para  também  assim  se  haver  de  tirar 
«d^aquelles  infelizes,  n&o  só  a  principal  utilidade  de  virem 
-ao  conhecimento  da  fé,  mas  para  que,  estabelecido  em 
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povoações  remotas  das  suas   terrafi,  n^esta  capitania,, 
hajam  de  ser  igualmente  úteis  ao  estado. 

Ejáy.S.sabe,que  alei  das  liberdades  defende  contra 
^ta  gente  toda  a  violência,  que  lh'a  possa  encontrar ;  para. 
que  na  mesma  intelligencía  V.  S.  não  permitia  nenhumas 
pretenções  de  escravidão  e  de  quintos  e  jóias,  que  em 
.outro  tempo  se  praticaram,  e  hoje  inteiramente  se  nãa 
podem  consentir,  por  lhe  obstar  a  sobredita  lei ;  o  que 
tudo  assim  muito  recommendo  a  V.  S.  e  ainda  mais  pelo 
peso  que  esta  matéria  deve  fazer  nas  consciências.  » 

Dispoz-se,  em  vista  da  dita  carta,  o  mais  moderada 
castigo  que  podia  ser,  si  bem  que  nem  esse  teve  effeito 
considerável.  Continuaram  as  perseguições  como  d^antes, 
e  sendo  este  o  estado  em  que  se  achava  a  agricultura  de 
ambas  as  capitanias,  quando  cheguei  ao  Pari  -etíí  Ou- 
tubro de  1783,  depois  de  ter  presenciado  uns,  e  ser  in- 
formado de  outros  commettimentos,  também  eu  discorri 
não  só  a  respeito  dos  Muras,  mas  geralmente  sobre  os 
Mondurucús  dos  rios  do  Xingu  e  dos  Tapajós,  e  sobre  o& 
Apinaj&s  do  outro  rio  dos  Tocantins,  pelo  modo  que  puz 
na  presença  do  nim.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  de 
•Albuquerque,  governador  e  capitão  general  do  estado, 
em  representação  que  lhe  fiz,  na  data  de  16  de  Março 
de  1784,  e  em  os  últimos  paragraphos  escrevi  assim  : 

Desde  o  principio  se  commetteram  as  pazes  ao 
gentio,  mas  elle  nunca  as  aceitou.  Desarmou  Sua  Ma- 
gestade  por  uma  vez  as  machinações  contra  a  liberdade; 
correo  o  véo  aos  pretextos,  com  que  a  avareza  rebuçava 
as  pretenções  de  captiveiro  ;  propoz  da  sua  parte  motivos 
pais  sólidos  e  urgentes,  para  a  correspondência  m^tua 
do  que  eram  os  resgates ;  ordenou,  que  pelos  meios  da 
brandura  se  emprebendessem  para  o  diante  os  desqi- 
mentos ;  e  tudo  isto  para  que  fim  ?  Para  que  de  seu,  motu 
próprio,  e  de  sua  muito  livre  vontade,  descesse  o  gentio 
do  sertão  a  incorporar^se  com  os  indios  aldeados,  e  nas 
aldeãs,  primeiro  que  tudo,  abrisse  os  ouvidos  ao  Evan- 
gelho. Para  que  se  não  lai^çasse  mais  com  os  pnt^ros  ini- 
migos da  coroa,  dando  ^uda  contra  os  brancos  ou  indioa 
seus  vassallos. 
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Para  que  n&o  exercitasse  latrocinios  por  mar  e  por 
terra,  infestando  os  camínlios,  ou  impedindo  o  commercio, 
e  trato  dos  homens  para  as  snas  fazendas  e  lavouras.  Para 
que  não  impedisse  o  cumprirem  os  Índios  domesticados 
e  seus  súbditos  com  as  obrigações  impostas  e  aceitas  de 
obedecerem  quando  fossem  chamados  para  o  seu  real 
serviço.  Para  que  emfim  deixassem  de  se  destruir  uns  aos 
outros,  e  alguns  d'elles  de  se  devorarem  nos  matos  com 
notável  iiguria  á  humanidade.  » 

Que  sem  embargo  d 'isto  insistisse  o  gentio  em  n&o 
descer  dos  sertões,  damno  era  este,  que  assim  o  sentia  a 
agricultura,  pela  falta  de  agricultores  ;  porém  damno  que 
eUe  n&o  tinha  obrigação  de  reparar  com  o  captiveiro. 
lias  que  nem  desça  do  sertão,  nem  no  sertão  deixe  de 
exercitar  latrocinios,  infestar  os  caminhos,  saltear  e  im* 
pedir  o  commercio  e  assassinar  os  navegantes ;  procedi- 
mentos sam  estes  tão  pérfidos  e  sediciosos,  que  desafiam 
a  justiça,  com  que  Sua  Magestade  deve  captivar  em  justa 
guerra  os  que  inquietam  o  socego  dos  seus  vassallos,  e 
arruinam  as  snas  povoações . .  • 

Achou,  que  em  taes  circumstancias  era  licito  o  capti- 
veiro, e  resolveo,  que  de  facto  o  houvesse,  verificadas 
ellas,  a  provisão  em  forma  de  lei  de  17  de  Outubro  de  1753. 
Não  convenha  Sua  Magestade  com  ella,  pelo  que  respeita 
ás  clausulas  do  resgate,  nem  justiça  dos  resgates ;  mas 
convenha  no  artigo  em  que  diz,  que  é  justo,  e  por  ser  tal 
iaanda,que  haja  o  captiveiro,que  proceder  de  guerrajusta. 

Para  se  saber  si  o  é  (continua  a  dita  provisão) 
ha  de  constar,  que  o  gentio  se  lança  com  os  os  inimigos  da 
coroa,  e  d&  ajuda  contra  os  seus  vassallos ;  que  exercita 
latrocinios  por  mar  e  por  terra,  infestando  os  caminhos, 
salteando  ou  impedindo  o  commeicio  e  trato  dos  homens 
para  as  suas  fazendas  e  lavouras  :  cujas  circumstandas 
ao  presente  estam  mais  que  verificadas.  A  mesma  excepção 
de  liberdade  se  acha  no  primeiro  caso  dos  quatro  que 
aponta  a  lei  de  9  de  Abril  de  1655  ;  e  a  mesma  emfim 
no  corpo  de  um  e  outro  direito. 

Não  quero  dizer  com  isto,  que  no  intuito  de  repellir 
com  guerra  as  lesões,  que  nos  fazem  o  Mura,  o  Mondu- 
rucú,e  o  Apinajá,  fique  a  cada  particular  o  direito,  ou  lh'o 
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conceda  Saa  Magestade  de  com  escravos,  armas  e  despezas 
snas  levar  a  guerra  aos  inimigos,  para  que,  com  a  venda 
dos  que  captivar,  se  embolse  das  despezas  que  fizer  em 
beneficio  publico,  guerra  seria  esta,  que  nunca  mais 
havia  de  acabar :  todos  geralmente  seriam  reputados  ini- 
migos, com  prejuízo  transcendente  â  liberdade  dos  man- 
sos; ficariam  os  indies,  para  o  dizer  de  uma  vez,  no  mesmo 
estado  do  captiveiro  antigo. 

E  a  todos  os  pretextos,  simulações  e  dolos,  com  que  a 
malicia,  abusando  dos  casos  em  que  os  captiveiros  sam 
justos,  introduz  os  injustos,  é  que  quiz  cerrar  a  porta  a 
lei  do  l""  de  Abril  de  1680,  por  que  tinha  mostrado  a 
experiência,  que  supposto  que  eram  licites  os  captiveiros, 
por  justas  razões  de  direito,  nos  casos  exceptuados  na  lei 
de  1665  e  nas  anteriores,  comtudo  eram  de  maior  ponde- 
ração as  razões,  que  haviam  em  contrario,  para  os  prohibir 
em  todo  o  caso .  O  que  assim  foi  confirmado  pela  lei  de 
6  de  Junho  de  1755. 

O  que  quero  é,  queaosExms.  Srs.generaes  pertença 
o  direito  de  conhecer  das  lesões,  e  representadas  que  sejam 
a  Sua  Magestade,  passe  a  mesma  Senhora  a  confiar-lhes 
o  reparo  d'ellas,  para  castigarem  com  o  captiveiro  os 
gentios  incursos  nos  casos  d'elle  (Suplm.  n.  1).  (*) 

Felizmente  no  dia  de  hoje  em  nenhum  d'elles  incor- 
rem  os  Muras ;  porque  parece,  que,  compadecida  a  Provi- 
videncia  de  tantas  desgraças,  dispoz  no  rio  do  Japurá  a 
reconciliação,  que  prometteram  os  Muras  habitantes  d'a- 
quelle  rio,  e  tanto  elles,  como  os  dos  outros  rios  dos 
Solimões,  das  Amazonas  e  da  Madeira,  assim  o  t?m  exe- 
cutado. 

Donde  resultou,  que,  tendo  elles  perdido  o  temor  de 
serem  castigados  pelos  insultos  passados,  vista  a  reci* 
proca  amisade,  que  em  as  nossas  povoações  se  lhes  pro- 
metteo  de  conservar,  n&o  só  começaram  a  concorrer  para 
a  dos  Solimões,  mas  também  se  embarcaram  em  4 
ubás  25  Muras,  entre  homens  e  mulheres  e  menores 
de  ambos  os  sexos,  os  quaes  chegaram  á  villa  de  Moura^ 


(*)  Vid.  no  fim  da  Participação  5*. 
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pelas  vésperas  de  S.  João  do  anno  próximo  passado, 
e  tendo-os  aquelle  director  conduzido  &  presença  de 
y.  Ez.y  para  deliberar  como  lhe  parecesse  jnsto,  sobre 
os  signaes  qne  lhe  davam  de  se  quererem  estabelecer  n'a- 
quella  villa,  ordenou  Y.  Ex.  ao  tenente  coronel  Jo&o 
Baptista  Mardely  o  qual  j&  aqui  se  achava  recolhido  do 
quartel  da  villa  de  £ga,  o  que  se  coUige  da  resposta, 
que  eUe  deu  em  carta  do  primeiro  de  Julho  do  dito  anno ; 
e  é  a  que  vai  inserida  na  coUecç&o  d'este  titulo.  Simi- 
Ihantemente  o  que  em  consequência  d'ella  ordenou 
y.  Ex.  ao  director,  consta  da  outra  copia  da  carta,  com 
a  mesma  data,  que  a  da  resposta  do  tenente  coronel. 

Ainda  que  a  historia  d'esta  tão  útil  e  tão  inopinada 
reducção  verdadeiramente  pertence  ao  rio  dos  Solimões, 
para  onde  se  entraram  a  communicar  os  primeiros,  que 
desceram  do  rio  do  Japurã,  comtudo,  como  nem  eu  tenho 
maior  certeza  de  visitar  aquelles  rios,  para  reservar 
para  então  a  referida  historia,  nem  ella  em  si  causa 
um  tão  pequeno  gosto  de  a  participar,  que  não  deva  todo 
qualquer  historiador  que  a  souber  antecipal-a  aos  Eu- 
ropêos,  antecipo  pela  minha  parte  o  que  sei,  que  se  passa, 
em  proveito  dos  lavradores  do  Rio-Negro ;  e  a  coUecção 
das  cópias,  que  y.  Ex.  me  facilitou,  desempenhara  o  ti- 
tulo que  tem  de  noticias  da  voluntária  reducção  de  p&z 
e  amisade  da  feroz  nação  do  gentio  Mura,  nos  annos 
de  1784,  1785  e  1786. 

Barcellos  a  11  de  Maio  de  1787.  Alexandre  Rodri- 
gues Ferreira. 


1* 
MAPPA 

dos  moradores  brancos,  Índios  aldeados,  pretos  escravos, 
e  fogos,  que  existem  na  freguezia  de  Santa  Rita  de 
Cássia  da  villa  de  Moura,  em  27  de  Abril  de  1786. 
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EXTRACTO 

Moradores  branoos,  índios  aldeados,  e  pretos  es- 
cravos   814 

Moradores  brancos 66 

índios   aldeados 729 

Pretos  escravos 19 

Fogos 88 


2« 

MAPPA 

da  qaalidade  e  quantidade  dos  géneros  cultivados,  entre 
os  que  já  estavam  colhidos  e  os  que  ainda  ficavam  espe- 
rançados por  todo  o  anno  de  1786,  pertencente  aos  Mo- 
radores brancos,  e  Índios  da  villa  de  Moura.  Ao  1^  de 
Agosto  de  1786. 

EXTRACTO 

Segue-se  nma  relac&o  nominal    de    14  indivíduos 
00  quaes  produziram : 

Alqueires  de  farinha. 190 

Ditos  de  arroz 40 

Ditos  de  feijáò 30 

Arrobas  de   café 198 

Arrobas  de  cacau 134 

Mãos  de  milho 40 

MAPPA 

de  todas  as  cabeças  de  gado  vacum,  existentes  na  villa 
de  Moura,  ao  l"*  de  Agosto  de  1786. 

EXTRACTO 

Novilhos 15 

Bois 9 

Novilhas 20 

Vacas 30 

Todos 74 


i^ 
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PARTICiPAÇiO  QUINTA 

I 

Pelas  2  horas  da  tarde  de  27,  sahi  da  yilla  de 
Moura,  e  sendo  logo  infomado  qae  fiaria  viagem  mais 
breve,  a  navegar  por  fora  das  ilhas,  assim  o  ordenei  ao 
piloto  e  aos  mais  indios  romeiros,  os  qnaes  se  ajudaram 
tanto  da  força  da  correnteza,  que  ainda  n&o  eram 
6  horas,  quando  passei  por  defronte  da  foz  do  rio 
Anani,  o  qual  desagoa  na  margem  austral  do  Bio-Negro. 
Onini  lhe  chamam  os  indios  e  n&o  Anani,  como  os 
brancos  ;  porém  tudo  é  o  mesmo  rio  apontado  na  Par- 
ticipac&o  3*  da  segunda  parte  do  meu  diário  de  viagem, 
aonde  me  eu  antecipei  a  informar  d'elle,  que  desagoava 
no  rio,  entre  a  villa  de  Moura  e  o  lugar  de  Air&o  ;  refe- 
rindo-me  também  ao  que  d^elle  ouvi  dizer  os  indios  do 
logar  do  Carvoeiro,  que  se  communicava  com  o  outro  rio 
Cauauiy,  o  qual  desagoa  na  mesma  margem^  entre  os 
logares  de  Carvoeiro  e  de  Poiares.  Acho  escrípto  que 
pelo  Anani  adma  se  vai  ter  ao  lago  do  Atiniuioy,  que  o 
communica,  mediante  um  trajecto  de  terra,  com  o  outro 
lago  Cudaj&,  o  qual  se  coangusta  em  alguns  canaes,  e 
um  d'elles  vai  desagoar  na  margem  septentrional  do  rio 
dos  SolimOes,  entre  a  correnteza  de  Juruparipind&  na 
dita  margem  e  a  foz  do  lago  do  Cuary  na  outra  margem 
opposta  do  mesmo  rio.  No  dito  lago  e  em  outros  muitos, 
que  desago&o  no  indicado  caniú  do  Cudaj&y  se  haviam 
ultimamente  i^osentado  os  Muras,  os  quaes  n&o  s6  desa- 
lojaram os  gentios  habitantes  do  rio  Anani,  mas  também 
por  elle  mesmo  passavam  para  as  povoações  do  Rio-N^^, 
como  tenho  escripto.  Hoje  porém  apenas  existem  no 
Anani  alguns  indios  fugidos. 

Fazia  tenç&o  de  n'aquella  noite  adiantar  a  minha 
viagem  ;  porém  a  trovoada  q^e  sobreveio  me  obrigou  a 


78  BEYISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

pernoitar  desde  as  8  horas  na  ponta  de  ama  ilha  ala- 
g^ada.  Largaei  pelas  5  da  manhan  de  28,  e  muito 
pouco  antes  de  aportar  no  logar  de  Air&o,  passei  pela 
foz  do  rio  Jaú,  o  qual  desagoa  na  mesma  margem.  Tam- 
bém d' este  se  escreve,  que  se  communica  com  o  Anani^ 
e  que  fora  algum  dia  habitado  de  bastantes  gentios. 
Pelas  10  horas  da  manhan  aportei  no  logar  (14  legoas), 
sem  ter  visto  mais  do  que  os  dous  rios  indicados  ;  e  até 
hoje  não  sei,  que  pela  margem  boreal  do  Rio-Negro  desagõe 
n'elle  algum  rio  no  e8paço,que  intercede  a  vílla  e  o  logar. 
Fica  immínente  ao  rio,  porque  est&  situado  sobre  uma 
barreira  medicamente  elevada,  correndo  pelo  alto  d'ella, 
ao  longo  da  margem,  uma  bem  formada  planície,  em 
que  está  disposta  a  povoação.  Na  praia,  que  lhe  serve  de 
porto,  e  pelo  rio  dentro  até  pouco  abaixo  do  logar,  ha 
grandes  lages  de  pedras,  que  na  enchente  vam  ao  fundo, 
e  as  que  vi  no  alto  da  barreira  eram  de  um  coz  finíssimo^ 
unicamente  com  mais  e  menos  tintara  de  oohra,  e  assim 
mesmo,  ora  mais,  ora  menos  frágeis,  segundo  a  antigui- 
dade da  sua  formaç&o.  O  porto  e  a  barreira,  que  se  segue 
costa  abaixo,  sam  muito  desabrigados.  A  largura  do  rio, 
que  ali  se  deixa  gozar  da  vista,  é  tão  notável  como  a 
que  se  goza  em  Moreira. 

Defronte  lhe  corresponde  a  bocaina,  que  fazem  as 
ilhas  fronteiras,  e  por  ella  se  alcançam  com  a  vista  as 
margens  da  outra  banda  do  rio.  Quando  sobrevêm  as 
trovoadas,  retiram-se  do  porto  as  canoas  que  correm 
risco,  e  lã  se  vam  abrigar  em  um  igarapé  immediata- 
mente  superior  ao  logar.  Parece,  que  no  principio  da  sua 
fundação  se  alinharam  trez  ruas  de  fundo,  nas  quaes  eri- 
giram os  índios  as  suas  casas.  No  dia  de  hoje  porém 
s6  uma  das  ditas  ruas  merece  tal  nome  ;  porque  na  que 
representa  que  teria  sido  a  da  frente,  apenas  se  con^ 
servam  4  casas  no  principio  da  linha,  assim  cm- 
tado,  por  quem  navega  rio  abaixo,  e  mais  2  no  íim. 
Na  segunda  linha,  que  é  a  que  representa  a  fachada  da 
povoação,  não  ha  mais  do  que  9,  indoidas  as  resi- 
dências do  reverendo  vigário  e  do  director  (as  quaes 
estam  unidas)  e  a  casa  do  forno.  Na  que  devia  ser  a  ter- 
ceira, existem  2,  porque  todas  as  mais  se  demoliram. 
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No  centro  da  linha  do  prospecto  está  erigida  a 
matriz  :  é  a  mais  pequena  e  a  mais  pobre  ^  das  qae  tenho 
yisto.  Estava  mal  coberta  de  palha,  com  todo  o  seu 
emadeiramento  podre ;  os  esteios  cerceados  &  flor  da 
terra,  e  as  paredes  lateraes  da  capella  mór,  a  do  arco 
d'elj[a,  e  as  da  sacristia  necessitavam  muito  de  serem 
reparadas  a  tempo,  para  se  n&o  demolirem  de  todo.  Os 
espeques,  que  lhe  mandou  encostar  o  doutor  ouvidor 
Ribeiro  de  Sampaio,  para  n&o  penderem  para  fora, 
serviram  de  as  inclinar,  e  fazer  penderem  para  dentro. 
E'  igreja  do  tempo  das  missões,  e  desde  ent&o  para  cá,  o 
que  se  lhe  tem  feito  de  beneficio,  n&o  tem  passado  de 
passageiros  reparos. 

Tem  o  único  altar  da  capella  mõr,  aonde  est& 
coUocada  a  imagem  de  S.  Elias,  que  é  o  orago.  Possuo 
1  cálix  de  prata  com  as  suas  pertenças  (  1  caixa  de 
madeira  com  os  8  vasos  dos  santos  óleos),  6  cas- 
tiçaes  pequenos  de  estanho,  e  4  maiores  de  madeira, 
1  par  de  galheta  de  vidro,  1  copo  do  mesmo  para 
servir  de  vaso  de  commuiói&o,  1  turibulo  de  lat&o 
em  bom  uso,  1  alampada  do  mesmo,  que  verdadeira- 
mente só  metade  d'ella  existe  porque,  visitando  aquella 
igreja  o  Reverendo  vigário  geral  da  capitania  Joseph 
Monteiro  de  Noronha,  j&  a  tinha  dado  em  despeza ;  1 
campainha,  e  1  sino. 

Tanto  as  d  alvas,  que  haviam  de  panno  de  linho, 
como  as  6  toalhas  do  mesmo,  para  o  sdtar,  além  de 
mais  3,  para  a  mesa  da  communh&o,  estavam  boas  e 
bem  conservadas.  Assim  mesmo  ficava  a  única  sobrepe- 
liz, que  a  mandou  fazer  &  sua  custa  o  Reverendo  vigário. 
Os  2  frontaes,  branco  e  roxo,  ainda  sam  paramentos 
do  tempo  das  missOes.  O  Illm.  e  Exm.  Sr.  Fernando  da 
Costa  Atahide  Teive  foi  o  que  deu  tanto  o  frontal 
encarnado,  como  a  planeta  correspondente,  e  a  umbella, 
que  também  é  de  damasco,  e  só  dififere  em  ser  branco : 
nenhum  dos  ditos  paramentos  padecia  ruina.  Também 
o  Exm.  e  Reverendíssimo  Senhor  bispo  defunto  deu  a 
segunda  planeta  roxa  das  duas  que  vi  d' esta  côr. 

As  residências  do  Reverendo  vigário,  e  do  director, 
e  o  armazém  da  povoaçfto  n&o  sam  trez  casas  separadas, 
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porém  uma  só,  repartida  por  dentro  em  trez.  Estava 
bem  coberta  de  palha,  e  tinha  na  frente  uma  varanda 
térrea  e  intijucada.  Pertencia  &  repartiç&o  do  Reve- 
rendo vigário  duas  casas  de  fora,  e  outras  duas  de  dentro 
com  fechaduras  nas  portas  para  a  rua.  Outras  tantas 
pertenciam  &  repartíçãrO  do  director,  sem  difforença  na 
forma,  na  decoraç&o,  e  na  segurança.  Entre  uma  e 
outra  existia  a  terceira  repartiç&o,  a  qual  era  pequena, 
e  servia  de  armazém  sem  outra  segurança  mais  do  que  a 
doestes  feixos  de  pau,  com  que  os  índios  seguram  as 
portas  das  suas  casas. 

Constava  o  seu  fornecimento  de  8  armas  de  fogo,  in- 
cluídas 4  j&  incapazes,  3  foices  novas,  2  machados  muito 
usados,  5  feiTos  de  canoa,  1  serrote  de  m&o,  2  verru- 
mas de  meia  caverna,  2  facões,  1  enxó  de  martello,  3 
facas  de  afoguear,  1  almofariz  com  sua  m&o,  1  chocola- 
teira velha,  1  tacho  grande  j&  roto,  1  balança  com  os 
pesos,  desde  meia  libra  até  duas  arrobas,  e  1  barra 
de  ferro. 

Aos  dous  moradores  brancoâ,  que  sam  os  únicos  que 
ali  ha,  pertenciam  duas  propriedades,  ambas  térreas,  e 
situadas  na  frente,  e  ambas  bem  conservadas.  Aos  Ín- 
dios do  logar  pertenciam  19,  incluídas  as  mais  novas, 
e  asseadas  que  vi,  como  f&ram  a  do  capit&o  Theodosio  da 
Gaia,  a  do  principal  Calisto  da  Gunha^  e  a  do  indio  Xa- 
vier de  Matos.  A  do  outro  indio  Anacleto  ficava  quazi 
no  chSrO.  Contei  22  casas,  entre  as  que  realmente  o 
eram,  e  as  que  ainda  por  taes  se  reputavam. 

Não  estava  roçado  o  mato  da  retaguarda  d^  povoa- 
ção, s^^ndo  certo  que,  n&o  só  em  ordem  &  segurança  dos 
moradores,  se  deveria  ter  cumprido  com  a  obrigação  de  o 
mandar  roçar,  mas  também  que,  em  ordem  &  saúde  dos 
ditos,  se  deveria  ter  mandado  desbastar  as  larangeiras 
e  pacoveiras,  que  assombram  as  casas  situadas  ao  nas-  * 
cente,  porque  occupam  todo  o  teso  da  frente  da  barreira, 
por  aquella  parte,  e  observam  os  indios,  que  toda  aquella 
repartiç&o  é  doentia.  Nem  ha  olaria,  nem  casa  de 
conõas .  Vi  um  bote  das  ordens  de  6  remos  por  banda, 
e  uma  igarité  de  2;  porém  ambos  os  ditos  cascos  j& 
muito  velhos  e  arruinados. 
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Foi  esta  povoaç&o  fondada  pela  primeira  vez  no 
^tio  valgarmente  chamado  dos  Taramás,  que  foram  os 
gentios  que  ent&o  a  povoaram  com  os  da  naç&o  Aroaqui^ 
estabelecendo-se  uns  e  outros  na  distancia  de  meio  dia  de 
Tiagem  pela  enseada  boreal,  immediatamente  superior  a 
fortaleza  da  Barra  d' este  rio.  Contam  alguns  Índios  an- 
tigos, que  era  t&o  grande  a  perseguição  dos  morcegos,  e 
tanto  o  estrago  que  elles  faziam  nas  crianças,  que  para 
evitarem  esse  e  alguns  outros  inconvenientes  se  viram 
obrigados  a  mudarem-se  d'aquelle  para  este  sitio.  Fun- 
^daram  uma  aldeia,  que  em  outro  tempo  foi  das  mais  popu- 
losas e  nomeadas.  Ainda  não  ha  muitos  annos  que  se 
demoliram  de  todo  umas  casas  de  sobrado,  em  que  residiam 
os  missionários .  Repetidas  vezes  tenho  ouvido  engran- 
decer a  festividade  do  império  do  Espirito-Santo,  pela 
mnita  pompa  e  riqueza,  com  que  ahi  a  faziam  os  referidos 
missionários. 

Alguns  moveis  pertencentes  a  ellase  distribuíram 
por  esta  villa,  e  no  inventario  da  matriz,  quando  o  dei, 
inseri  a  bandeja  a  coroa,  e  o  sceptro,  que  todos  os  annos 
serve  na  mesma  festividade.  Chamava-se  a  aldeia  do  Jaá, 
por  estar  situada  onde  está  immediatamente  inferior  &  foz 
«do  rio  d'este  nome.  Porém,  sendo  elevada  a  logar,  quando 
-o  foram  as  outras  aldeias,  tomou  o  de  Air&o,qne  é  o  que  ao 
presente  se  conserva. 

Tem  tido  14  directores  desde  Alexandre  Ferreira 
•das  Neves  até  Raimundo  Dias  Guedes,  que  ha  9 
^nnos  que  o  dirige,  e  tem  46  de  idade.  Falta-lhe  o 
desembaraço  preciso  para  se  saber  haver  nas  urgências 
4a  povoaç&o,  e  ainda  fora  d'ellas  n&o  tem  a  intelligencia, 
^ue  basta  para  um  mediano  maneio  dos  interesses 
d'ella. 

Os  reverendos  vigários,  que  privativamente  o  tem 
sido  do  logar,  n&o  passam  de  oito,  desde  frei  Domingos 
4o  Rosário,  religioso  carmelita, até  frei  José  da  Gonceiç&Oy 
da  ordem  dos  menores,  que  ha  7  annos  que  a  paro- 
•chéa,  religioso  verdadeiramente  digno  â'este  nome,  assim 
:iilo  fora  tão  preoccupado  com  as  melancólicas  idéas  daa 
.suas  moléstias,  as  quaes,  com  o  muito  philosophar  sobra. 

11  P.  D.  YOL.  I.. 
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ellás,  se  lhe  aagmentam  de  sorte^  qae  qnazi  todos  os  seus 
dias  de  vida  sam  de  uma  continuada  mortificação. 

Depois  que  de  todo  se  extinguio  a  naç&o  Torumi, 
ficaram  povoando  o  logar  os  Aroaquis,  Manáos,  Bares  e 
Tucnns.  O  sen  numero  constado  mappa  annexo.  Os 
repetidos  contágios  de  bexigas  e  de  sarampo  têm 
diminuído  muito  a  sua  população.  Contasse,  que  constan- 
do de  37  pessoas  a  familia  do  principal  Ambrósio  de 
Santa  A  una,  s6  elle  e  um  filho  seu  escaparam  da  morte 
em  um  d'estes  contágios.  Ha  12  annos  a  esta  parte,  que 
tem  quatro  descimentos  :  dois  fõrão  feitos  pelo  cabo  da 
canoa  Manoel  Affonso,  eo  primeiro  d'elles  constou  de  150 
almas  da  nação  Aroaqui»  das  quaes  tem  morrido  umas,  e 
outras  se  ausentaram.  O  segundo  descimento  constou  de 
37  almas  da  mesma  nação,  e  d'ellas  ainda  se  conservam 
umas  15. 

O  deftinto  Yictorino  Gomes  desceu  trinta  e  tantas  ai* 
mas,  da  mesma  sorte  que  o  outro  morador  Manoel  de  Mo- 
raes também  desceu  outras  30.  Pelo  que  respeita  a 
agricultura  dos  brancos,  sendo  elles  tamsõmente  dois,  não 
ha  mais  que  dizer  sinão  que  o  morador  Manoel  Affbnso,  na 
qualidade  de  cabo  da  canoa  d'aquella  povoação,  só  planta 
a  &rinha  precisa  para  o  sustento  de  sua  familia  ;  e  de  um 
Gafezal;que  tem  ainda  novo, disse  elle,que  chegava  a  colher 
umas  6  até  8  arrobas  de  café.  Q  outro  morador  Manoel 
de  Moraes  é  mais  dado  ãs  criações  do  que  &s  lavouras.  Sem 
embargo  do  que  não  deixa  de  plantar  e  fabricar  a  fa- 
rinha para  o  seu  sustento.  O  director  é  casado  e  esta- 
belecido no  logar  de  Carvoeiro,  e  como  tal  não  tem 
nas  terras  de  Airão  estabelecimento  algum  nem  de 
roças,  nem  de  outra  qualquer  fazenda. 

Entre  os  indios,  o  defunto  principal  Victoriano 
da  Gaia  tinha'  disposto  um  caçoai  na  boca  do  Jaú  ; 
e  d'elle  existiam  alguns  pés,  que  os  não  desfructaram, 
pelo  horror  que  conceberam  ãqnelle  logar,  depois  que 
n'elle  o  matou  o  gentio  Mura.  O  capitão  Theodoro  da 
Gala  colhe  3  a  4  arrobas  de  café,  e  vai  tra- 
tando de  augmentar  o  seu  cafezal .  D' elle  se  queixava 
o  reverendo  vigário,  que  dava  couto  aos  indios  deserta- 
dos^ recolhendo-os  de  noite    em  sua  casa,  porque  lhe 
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traziam  al^ns  balaios  e  tipitis  e  tendo  com  elles  largas 
sessões,  sem  oa  denunciar  ao  director. 

Ao  mesmo  reverendo  vigário  ouvi  dizer,  que,  sendo 
director  do  logar  Roqne  Joseph  de  Miranda,  fizera  nm 
cafezal  para  o  commnn  dos  índios,  o  qnal,  ainda  qne 
pequeno  sempre  rendia  por  anno  dois  rolos  de  panno  de 
algod&o,  para  pagamento  das  Índias  qne  trabalhavam 
n'elle. 

Disse,  que  ainda  no  sen  tempo  chegara  a  vêr  nma 
peça  de  rofto  de  cofre,  qne  rendera  a  colheita  d'aqneUe 
género  para  o  sobredito  pagamento.  Disse  finalmente, 
qne  por  mera  negligencia,  sem  concarso  de  ontra  algama 
cansa,  se  deixara  cobrir  de  mato  aqnelle  cafezal,  que  ao 
presente  nada  rende. 

Pelas  immediações  do  logar  ha  a  estimável  madeira, 
que  por  aqui  se  chama  muir&-coatiara,  além  de  outras 
muitas,  que  também  s&o  finas,  e  como  taes  merecem  esti- 
maçfto.  E'  certo,  que  no  corte  de  todas  ellas  não  tem 
havido  reserva  alguma,  tendo  até  agora  sido  livre  a  todo 
qualquer  particular  o  cortal-a,  quando  e  como  quer,  sem 
differença  no  abuso,  que  igualmente  praticam  os  ha- 
bitadores do  rio  Solimões  com  as  sumaumeiras,  que  dam  a 
sumaúma  branca,  os  quaes  cortam  as  arvores  para  lhes 
tirarem  a  sumaúma. 

Também  na  margem  fronteira  á  povoaç&o  de  que 
falo,  se  recolhe  o  breu,  que  é  preciso  para  o  cidafêto  das 
canoas  d'este  rio ;  e  aquelle  é  o  breu,  que,  por  ser  branco, 
lhe  chamam  os  Índios  sicautautinga.N&o  seria  de  propósito 
que  n^elle  consistisse  alguma  parte  do  commercio  d^aquel- 
les  moradores,  porque  é  género  de  consumo,  e  elles  o  têm 
perto.  Porém  alguns  annos  ha  a  esta  parte,  que  nem  para 
agricultura,  nem  para  o  commercio  se  lhes  facilitavam 
muito  os  meios  e  as  disposições ;  porque  o  gentio  Mura 
nunca  deixou  de  os  perseguir,  quando  pôde,  pela  margem 
austral,  sahindo  a  elle  pelo  rio  Jaú. 

Na  sua  boca  matou  aquelle  gentio  ao  sobredito 
principal  Yictoriano  da  Gaia, o  qual  se  tinha  situado  n'ella, 
Da  sua  gente  assassinou  algumas  vezes  umas,  e  prisionou 
outras  pessoas ;  e  n'este  estado  de  temor  se  achava, 
quando  a  respeito  do  dito  Mura  lhe  aconteceu  a  novidade. 
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qae  a  Y.  Ez.  participou  o  Reverendo  vigário,  e  é  a  que 
consta  das  copias  juntas  números  1,  2,  3  e  4. 

Barcellos  7  de  Junho  de  1787. — Alexandre  Bodri^ 
guês  Ferreira. 

Accrescêram  depois  da  data  d'esta  a  respeito  dos  gen* 
tios  Muras  e  dos  Jumas,  que  os  investiram,  as  novidades, 
que  constam  das  outras  copias  números  5,  6,  7  e  8,  nas 
quaes  vam  transcriptals  as  participações  e  respostas,  que 
se  lhes  seguiram. 


MAPPA  de  todos  os  moradores  brancos,  Índios  aldeados, 
pretos  escravos,  e  fogos,  que  existem  na  frequezia  de 
Santo  EUas  do  logar  de  Airfto.  Em  28  de  Abril  de 
1786. 


BXTRA.CT0S 

Moradores  brancos,indios  aldeados  e  pretos 

escravos 148 

Moradores  brcmcos 20 

índios  aldeados 126 

Pretos  escravos 2 

Fogos 22 


N.  1 

DO  ViaARIO    DO    LOGAR    DE  AIRÃO  NA  AUSÊNCIA  DO 

RESPECTIVO  DIRECTOR 

Blm.  e  Exm.  Sr.  Dou  parte  a  V.  Ex.  em  como  n'esta 
povoaç&o  se  acha  o  gentio  Mura,  ha  perto  de  trez  mezes, 
08  quaes  trazem  comsigo  dous  lingoas,  um  é  natural 
doesta  povoaç&o,  o  qual  apanharam  em  pequeno  aqui 
nos  mesmos  districtos,  e  outro  linguaé  da  povoaç&o 
da  viUa  de  Thomar,  por  nome  Alexandre,  que  o  apanha- 
ram no  rio  Solimões,    indo  o  cabo  da  dita   povoaç&o 
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ao  negocio.  Estes  se  querem  estabelecer  n'esta -mesma 
poYoaç&o,    para  o  que  j&  os  ditos  lingaas  tem  roçado 
ao  pé  da  mesma  povoaç&o;  para  o  que  o  capítã.0  do  mesmo 
lhe  dea  alguma  ferramenta  para  elles  roçarem,  e  também 
o  outro  dia  1&  íoi  o  capit&o  com  algamas  índias  a  planta- 
rem-lhe  a  roça  ;  o  que  lhes  falta  a  elles  sam  ferramentas 
e  o  sustento  diário  de  farinhas,  que  agora  se  tem  mantido 
com  alguns  beijús,  que  as  indias  lhes  deram  a  elles,  ou 
algum  bocado  de  farinha,  e  assim  yam  passando  até  agora; 
também    agora  yeio  outro  lingoa  com  o  soldado  Julifto 
Alves,  que  yeio  da  villa  da  Ega  a  trazer  um  pouco  de 
gentio  a  ter  com  Y .  Ex.,  o  qual  deixou  aqui  o  dito  lingua, 
que  é  também  nacional  d'esta  povoaçfto,  o  qual  est&  nos 
Cudajás  ;  também  se  quer  descer  paia  esta  sua  poyoaçfto, 
e  quer  trazer  todos   os  seus  alliados  para  aqui,  para  o 
que  toma  outra  vez  para  lá,  a  praticar  todos  elles,  para 
eot&o  yir  de  todo  com  elles ;  e  ent&o  diz,  que  quer  ir  ter 
com  y.  Ex.   a  &lar-lhe,   os  quaes  nfto  vam  agora  com  o 
capitfto  a  ter  com  V.  Ex.,  porquanto  andam  mariscando 
alguma  tartaruga,  aqui  pelas  abas  da  poyoaç&o ;  e  tam- 
bém alguns  estam  fazendo  as  suas  ub&s  para  andarem, 
que  estam  fedtos  de  canoas,  segundo  o  que  me  dizem  oa 
ditos  lingoas ;  juntos  que  estejam,  logo  os  mando  aos  pés 
de  y.  Ex.,  quazi  todos  os  dias  aqui  estam  na  poyoaç&o, 
tanto  faz  o  masculino,  como  o  feminino,  e  ellas  ás  yezea 
yem  sosinhas,  sem  susto  algum  nem  pavor,  como  si  ffissem 
já  domesticas ;  aqui  se  acham  alguns  paneiros  de  farinha  do 
dizimo,    que  todos  elles  sam  seis  ;  porém  como  me  consta 
que  o  director  d'esta  povoação  tem  dado  parte  aos  Senho- 
res do  governo,  raz&o  porque  se  lhe  n&o  tem  bólido  n'ella; 
o  dar  eu  parte  a  V .  Ex.  é  porque  o  capitão  d'e8ta  mesma 
povoaçfto  me  pedio,  pelo  director  d 'ella  a  n&o  ter  dado 
a  y .  Ex.;  já  digo  o  que  mais  os  amofina  é n&o  ter  farinha 
para  comerem,  porque  já  as  indias  d'esta  povoaç&o  n&o 
coalham  um  beijú,  que  elles  lh'o  n&o  tirem  ;  porém  n&o 
lhes  dizem  cousa  alguma  pelos  n&o  desconsolarem ;  eu 
também  os  tenho  soccorrido  com  o  que  posso,  que  nunca 
se  me  tiram  de  casa,   e  vou-os  animando  com  a  minha. 
pobreza  que  posso,  e  praticando-os  cada  vez  mais  para  o 
grémio  da  igreja,  como  constará  ay.  Ex.,  eo  dito  capitiUv 
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qae  é  excessivo  q'ísso  :  é  o  qae  se  me  offerece  dizer  a 
y .  Ex. ,  que  Deas  gaarde  muitos  annos. 
■)i»Ã§Logar  de  Âir&o  11  de  Fevereiro  de  1787. 
De  V.  Ex.  o  mais  humilde  súbdito  e  criado. 

Frei  Joseph  da  Conceição. 


N.  2 

RESPOSTA 

Pelo  que  Y.  S.  me  participa  em  data  de  11  do  cor- 
reute  mez,  fico  inteirado  dos  indios  Muras,  que  têm  vindo 
estabelecer-se  n^essa  povoaçfto,  e  do  que  V.  S.  e  esses 
moradores  têm  com  elles  praticado  de  agasalho  e  acolhi- 
mento, o  que  muito  lhe  recomendo,  que  assim  se  continue, 
para  que  de  outra  forma,  desgostosos,  se  n&o  retirem, 
e  se  perca  a  grande  obra,  que  a  divina  bondade  tem  faci- 
litado da  geral  reduç&o  d' estes  bárbaros;  convindo  eu  que 
d'e8sas  farinhas,que  ahi  houver  do  dizimo,  se  vam  soccor- 
rendo  aquelles  indios,  como  ao  respectivo  director  assim 
o  advertirá  V .  S.  de  minha  parte ;  e  que  promova,  que 
08  ditos  indios  vam  fazendo  as  suas  rogas,  para  d'ellaa 
se  sustentarem,  sem  maior  gravame  da  real  fazenda  ou 
d^esses  mesmos  habitantes. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

BarceUos  em  17  de  Fevereiro  de  1787. 

João  Pereira  Caldas. 


N.  8 

DO  MESMO  VIGÁRIO 

nim .  e  Exm.  Sr.  Vae  o  capit&o  d'esta  povoaç&o  áos 
pés  de  V.  Ex.  com  os  principaes  dos  Muras  a  terem  com 
y.Ex.  e  exporem,  que  se  querem  estabelecer  n'esta  po- 
voaçfto,  como  j&  mandei  dizer  aV.  Ex. ;  para  o  que  os 
mandei  vir  todos  &  minha  presença,  tanto  o  sexo  mascu- 
lino, como  o  femenino,  e  todos  me  disseram,  que  queriam 
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geralmente;  porem  que  quefriam,  que  V.  Ex.  lhe  mandasse 
dar  algama  ferramenta,  para  estes  poderem  com  ella  fazer 
as  suas  roças,  e  também  as  soas  casas,  e  promettem  os 
ditos  línguas  de  irem  ao  rio  dos  Purus  buscar  mais 
gente,  que  ainda  estam  no  centro  do  mato  ;  j&  digo  a  Y. 
£z.,  elles  estam  muito  contentes  e  satisfeitos. 

A  gente  que  aqui  se  acha  de  Índios  sam  21,  mulheres 
22,  crianças  do  sexo  masculino  9,  e  do  sexo  femeníno  7, 
estes  já  sam  grandes,  e  outros  pequenos  que  ainda 
tam  de  peito,  e  fora  alguns  que  estam  no  rio  Solimões,  que 
dizem  os  linguas,  que,  em  vasando  o  rio,  logo  os  querem  ir 
biiscar,  e  meterem-lhe  pratica  para  os  trazerem  para  sua 
coupanhia.  Como  o  director  d'esta  povoação  vae  para  essa 
capital,  expor&  a  Y .  Ex.,  que  elle  o  n&o  ter  ido  a  maia 
tempo,  me  dizem,  que  é  por  estar  molesto  em  o  logar  de 
Carvoeiro,  e  com  mais  individuaç&o  lhe  dirá  o  capit&o  a 
Y.  £x.  a  respeito  do  dito  gentio. 

£'  o  que  se  me  offerece  dizer  a  Y.  Ex.,  que  Deus 
guarde  muitos  ânuos. 

Logar  de  Âir&o  em  4  de  Março  de  1787. 

De  Y.  Ex.  o  mais  humilde  e  súbdito  servo 

Frei  Josqfh  da  Conceição. 
N.  4 

RESPOSTA 

Com  a  carta  de  Y.  Ex.  datada  de  4  do  corrente  mez, 
me  apresentou  o  capit&o  doesse  logar  os  indios  Muras, 
que  vieram  &  minha  presença ;  comprehendendo-se  entre 
elles  4  pertencentes  a  diversas  povoações  d' este  rio, 
que  nos  seus  assaltos  haviam,  ha  annos,  aprehendido  os 
ditos  Muras,  e  como  seus  escravos  possuíam ;  e  sendo  d'ar 
quelles  o  oriundo  da  villa  de  Moura  o  que  j&  no  fim  de 
Junho  do  anuo  passado,  aqui  tinha  vindo  com  outra  por- 
^0  do  mesmo  gentio,  que  então  disseram  se  queriam  es- 
tabelecer na  referida  villa,  e  que  agora  dizem  se  resol- 
veram de  ficar  na  nova  povoação  do  rio  Mamia,  junto  ao 
logar  4e  Arvellos  no  lago  Cuari ;  ficando  assim  insubin- 
£ente  a  sua  primeira  determinação  em  descerem  pai^^. 
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Moura,  mas  sem  inconveniente',  qnando  na  realidade  ele- 
gessem, e  se  achem  existentes  n'a  (uella  outra  povoação. 

A  estes  e  a  mais  gente,  que  ahi  deixaram,  mandei 
vestir,  e  brindar  oom  entras  galantarias,  que  a  Y.  S^ 
constará,  alem  de  uma  porç&o  de  ferramentas,  para  con^ 
ellas  continuarem  o  preciso  trabalho  das  suas  roças,  áa 
qnaes  com  todo  o  bom  modo  se  devem  ir  applicando, 
para  d'ellas  poderem  subsistir,  fazendo-se-lhe  sobre  tndi^ 
boas  praticas  para  a  sua  desejada  permanência. 

Dizem,  que  tem  muito  mais  gente  no  rio  Purús,  e  qu*^ 
mais  de  vagar  a  pretendem  ir  buscar;  o  que  assim  quandi^ 
o  quizerem  se  lhe  permittir&,  tratando-se  em  tudo  como- 
agasalho,  que  já  na  minha  precedente  carta  muito  reeo» 
mendei  a  Y.  S.,  e  que  também  agora  da  mesma  forma  Aiço^ 
ao  director  d' esse  lugar,  por  occasi&o  de  haver  juntamente 
aqui  passado. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Baroellos  em  12  de  Março  dfr 
1787. 

Joãa  Pereira  Caldas, 


N.  5 

DO   VIGÁRIO  DO  LUGAR  DE   AIRlO 

nim.  e  Exm.  Sr.  Yae  o  director  d'esta  povoaçio* 
com  um  principal  Mura,  que  desceo  do  mato  com  cem  ai-- 
mas,  o  qual,logo  qiie  aqui  chegou,  disse,  que  queria  ir  ter 
com  V.  Ex.,  e  juntamente  vêr  a  terra  dos  brancos,  sem 
embargo  do  que  Y.  Ex.  mandou  dizer  pelo  soldado  Theo- 
doro  Bahia,  que  lhe  n&o  fossem  lá  mais  Muras,  por  quanto^ 
nfto  havia  farinha  para  lhes  dar  a  elles;  porem  como  os  prin» 
dpaes  Muras,  que  vieram  de  Borba,  quando  passaram  por 
aqui,  falaram  com  este  principal,  e  lhe  disseram  a  elle,  que 
Y.  Ex.  os  tinha  brindado  e  recebido  com  muito  carinhc^ 
e  afago,  razfto  porque  cresceo  ainda  no  dito  principal 
maior  fervor  e  desejo  de  ir  ter  com  Y.  Ex.,  e  pelo  não 
desconsolar,  e  se  lhe  ter  dito  que  havia  de  ir  ter  com  V. 
£x. ,  razfto  porque  o  mando. 
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Só  devo  dizer  a  Y.  Ex.,  qae  o  dito  principal  é  menos 
mau,  isto  é,  de  todos  os  Muras,  que  aqui  estam  comnosco, 
sem  embargo  que  tudo  vae  das  praticas,  que  eu  lhe  tenho 
feito,  porque  elle  mesmo,  tanto  que  chegou,  entrou  a  fazer 
roça  com  seus  vassallos,  pedindo*ferramentas  emprestadas, 
fiignal  e  demonstração  de  ter  bom  principio,  o  que  os  outros 
que  ha  mais  tempo  que  estam  o  não  tem  feito,  ainda  com 
praticas  bastantes;  o  que  querem  é  andar  mariscando  pelas 
beiras  do  rio,  ainda  que  deram  principio  já  a  um  roçado ; 
porem  o  que  lhes  falta  a  elles,é  andarem  accompanhados  de 
alguns  ladinos  para  os  meterem  a  caminho,  para  melhor  se 
irem  civilisando,  pois  duas  vezes  tenho  ido  ter  com  elles, 
acompanhado  dos  mesmos  linguas,dizendo-lhes  o  modo  como 
hão  de  fazer  as  suas  roças,  que  sem  embargo  que  elles  estam 
perto  da  poyoaç&o,ena  mesma  poYoaç&o,se  lhes  deram  casas 
a  elles  para  se  poderem  estabelecer,  emquanto  não  fazem  as 
suas  novas  para  n'ellas  morarem ;  também  adverti  ao  dire- 
ctor para  que  ezpuzesse  a  V .  Ez.  que  n'esta  povoação  se 
acham  umas  poucas  d' armas  de  fogo,  todas  desconsertadas, 
sem  haver  uma  que  seja  capaz  de  dar  fogo,  e  também  não 
haver  pólvora  nenhuma  para  defesa  nossa,  pois  estamos 
aqui  metidos  entre  tanto  gentio,  não  haver  com  que  nos 
possamos  defender,  porque  V.  Ex .  bem  sabe,  que  se  não 
pode  estar  sem  isso,  e  me  consta  nas  mais  povoações,  onde 
está  o  dito  gentio  Mura,  tem  dado  V.  Ez.  todas  as  provi- 
dencias necessárias  n'essa  matéria,  sem  embargo  que  o 
meu  director  não  tem  pedido  a  V .  Ex.,  é  por  ser  uma  qua- 
lidade de  homem  muito  acanhado  no  falar ;  e  darã  di- 
nheiro só  por  não  falar  com  os  superiores  :  razão  porque 
tomo  isto  a  meu  cargo,  a  dízél-o  a  Y.  Ex.,  que  isto  não  é 
dizer  mal  d' elle. 

E'  o  que  se  me  ofierece  dizer  a  Y.  Ex.,  aquém  fico 
rogando  a  Deus,  nosso  senhor,  pela  vida  e  augmento. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos. 

Logar  de  Airão  6  de  Agosto  de  1787. 

De  Y.  Ex.  servo,  criado  e  reverente  súbdito. 

Frei  Joseph  da  Conceição. 


12  F.    II — ^TOL.    L 
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N.   6 

Resposta 

Com  a  carta  de  V.  S.  de  5  do  corrente  mez,  me 
apresentou  aqui  o  director  d' esse  logar  o  principal,  e 
sete  Índios  Muras,  que  Vossa  Paternidade  encaminhou 
á  minha  presença,  sendo  de  cousa  de  cem  almas,  que 
novamente  desceram  a  se  encorporarem  com  os  outros  j& 
precedentemente  estabelecidos. 

Não  obstante  a  grande  falta  em  que  por  aqui  nos 
achamos  de  farinha  de  mandioca,  eu  os  mandei  tratar 
com  todo  o  agasalho  possível;  e  os  mandei  vestir  e  brindar 
em  similhança  do  que  com  os  primeiros  se  havia  obser- 
vado ;  fazendo-lhes  também  continuar  convenientes  pra- 
ticas, ao  fim  da  sua  permanência  e  do  seu  melhor  arran- 
jamento,  tudo  em  conformidade  do  que  a  Vossa  Paterni- 
dade partecipei  pelas  minhas  anteriores  cartas  de  17  de 
Fevereiro,  e  12  de  Março  do  corrente  anno,  pelo  con- 
teúdo nas  quaes  é  que  da  mesma  forma  recomendo  se 
continue  em  obrar  a  respeito  d 'esta  accrescida  gente;  por 
quanto  a  reducç&o  e  conservaç&o  d'ella  6  ao  serviço  de 
Deus,  de  Sua  Magestade,  e  ao  bem  commum  dos  seus 
vassalos  da  grande  importância,  que  Vossa  Paternidade 
n&o  ignora.  O  que  Vossa  Paternidade  continuar  de  tra- 
balho e  zelo,  em  adiantar  esta  importante  obra,  n&o 
deixará  de  lhe  ser  muito  merecimento,  e  bem  próprio  do 
seu  estado,  e  emprego. 

Mandar-se-&o  concertar  as  armas  d' essa  povoaç&o, 
em  que  Vossa  Paternidade  me  fala ;  e  vae  juntamente 
uma  porç&o  de  pólvora  e  de  perdigotos,  conforme  tudo 
noticiará  a  Vossa  Paternidade  o  sobredito  director.  Mais 
de  vagar  se  mandará  uma  maior  porç&o  de  ferramentas 
para  o  trabalho  d 'esta  gente. 

Deus  guarde  a  Vossa  Paternidade. 

Barcellos  em  12  de  Agosto  de  1787. 

João  Pereira  Caldus. 
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N.  7 

Do  MESMO 

nim.  e  Exm.  Sr.  Dou  parte  a  Y.  Ex.,  no  dia  7  do 
corrente  deu  o  gentio  Jnma  no  gentio  Mnra  d 'esta  po- 
Toaç&o,  estando  elle  na  sna  roça,  aonde  mataram  uma 
Índia  Mnra,  mnlher  de  nm  filho  do  principal,  que  foi  ter 
aos  pés  de  Y.  Ex.  a  essa  villa  de  Barcellos;  o  dito  gentio 
Jnma  yeio  pelo  rio  chamado  o  Anani,  e  lhe  levon  trez  ca- 
ngas dos  ditos  Mnras,  e  os  fez  saltar  todos  elles  ao  mar, 
tanto  faz  mascnlino  como  feminino,  os  qnaes  se  acham 
todos  recolhidos  n^esta  povoação;  n&o  mandei  atraz  d' elles 
por  a  dita  povoaç&o  não  ter  armas  nenhumas,  com  que  se 
possa  defender,  para  o  qne  rogo  a  Y.  Ex.  mande  dar  as 
providencias  necessárias,  de  mandar  essas  que  levou  o 
director  para  se  mandarem  concertar,  e  juntamente  al- 
guma pólvora  e  baila,  não  só  para  defesa  da  povoação,  e 
também  do  mesmo  gentio,  que  certamente  se  acha  des- 
consolado sem  embargo  que  o  tenho  praticado,  dizendo 
que  não  tenham  medo,  que  Y.  Ex.  ha  de  dar  providencias 
a  tudo,  pois  é  tal  o  medo  que  conceberam,  que  não  querem 
ir  ás  roças  sosinhos,  sem  companhia  debaixo  de  armas ; 
ahi  remetto  a  Y.  Ex.  as  taes  frechas  do  dito  gentio  Juma, 
que  todas  ellas  trazem  hervadura,  e  sam  feitas  na  ponta 
de  paxiAba :  é  o  que  se  me  oferece  dizer  a  Y.  Ex. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos. 

Logar  de  Airão  7' de  Agosto  de  1787. 

De  Y .  Ex.  o  menor  servo  e  súbdito. 

Frei  Josqph  da  Conceição. 


N.  8 
Resposta 

Pela  carta  de  Y.  S.  datada  de  7  do  mez  corrente, 
me  foi  constante  ter  dado  o  gentio  Jnma  nos  Mnras  no- 
vamente estabelecidos  n'essa  povoação,matando  a  mulher 
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do  filho  do  principal,  que,  pouco  ha,  veio  &  minha  pre- 
sença, levando-lhe  algumas  das  suas  pequenas  canoas,  e 
remettendo-me  Y.  S.  uma  das  frechas  berradas  do  re- 
ferido gentio  Juma,  o  qual  pelo  rio  Anani  é  que  veio 
fazer  aquelle  maleficio,  nas  roças  immediatas  a  essa  dita 
povoação. 

As  armas  pedidas,  que  tinham  vindo  para  se  concer- 
tar, já  se  haviam  remettido  com  algum  provimento  da 
precisa  mnn  ição  ;  e  agora  irá  mais  uma  das  ditas  armas, 
que  ficou  por  se  não  achar  ainda  concertada,  quando  as 
outras  foram. 

Também  presentemente  irão  mais  16  machados^ 
16  fouces,  e  16  ferros  de  cova,  como  eu  a  Y.  S.  havia 
esperançado  na  precedente  resposta,  sendo  assim  tudo  o 
que  por  ora  se  tem  distribuído  para  esse  novo  estabele- 
cimento de  Muras,  quanto  na  relação  indnsa  se  mani- 
festa; e  sendo  que  estas  acrescicLBis  ferramentas  ficam 
também  em  carga  ao  director,  como  com  as  primeiras  se 
praticou,  segundo  similhantemente  se  avisará  pcdo  go- 
verno interino  da  capitania. 

Deus  guarde  a  Y.S. 

Barcellos  em 29  d' Agosto  de  1787. 

João  Pereira  Caldas 
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SUPPLEMENTO 

DÁ 

PIRTICIPIÇÍO  QUIRTA 

Sobre  a  gaerra  ordenada  contra  as  naçOes  de  ín- 
dios, que  infestavam  a  capitania  do  Piauhi,  então  subor- 
dinada ao  governo  gerid  do  Pará,  e  sobre  os  successos 
que  da  mesma  gaerra  resultaram,  occorre-me  accrescen- 
tar  aqui  as  cópias  das  memorias,  que  eu  ainda  nfto  tinha 
visto  na  cidade  do  Pará,  qaando  pensava  no  captiveiro 
dos  Muras  e  dos  Mondurucús. 

Fez-me  Y.  Ex.  uma  particular  graça  em  m'as  fa- 
cilitar; porque  tendo  eu  sempre  lido  e  ouvido,  quanto  era 
matéria  esta  bem  melindrosa  de  tratar,  e  de  propor  durante 
o  ministério  passado,  no  qual  n&o  houve  indulgência,  que 
Sua  Magestade  a  n&o  mandasse  praticar  com  os  gentios, 
mediante  os  offidos  do  Ulm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  vim  ultimamente  a  vêr,  que  n'a- 
quelle  mesmo  ministério,  e  pela  mediaç&o  do  mesmo  Exm. 
ministro,  resolveu  Sua  Magestade  contra  os  Gueguês  o 
mesmo  que  eu  pensava  contra  os  Muras.  Porque  creando 
V.  Ex.  o  governo  da  dita  capitania,  e  havendo  logo  re- 
presentado a  Sua  Magestade  a  precisfto,  que  havia,  de  se 
fazer  guerra  geral  ás  naçOes  de  índios  Acoruás,  Tim- 
biras e  Gueguês,  pela  constemaç&o  em  que  de  muitos 
annos  tinham  posto,  e  iam  pondo,  nfio  só  os  moradores 
d'aquelle  districto,  como  os  de  uma  parte  da  outra  con- 
finante capitania  do  Maranh&o. 

N&o  sendo  o  mesmo  senhor  servido  permittir  a  pro- 
posta de  guerra  geral,  houve  comtudo  por  bem,  que  se 
pudesse  praticar  e  efectuar  unicamente  a  particular  nas 
respectivas  fronteiras ;  e  por  resposta  que  mandou  dar 
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pela  sua  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  marinha 
e  domínios  ultramarinosi  nas  datas  de  18  e  19  de  Junho  de 
1761,  entre  ontras  providencias,  determinou  o  seguinte  : 

Que  ao  tempo  que  Y.  Ex.  declarasse  a  guerra  devia 
publicar  por  bandos,  e  fazer  passar  ao  conhecimento  dos 
mesmos  índios,  por  todos  os  modos  que  coubesse  no  pos- 
sível, que  todos  aquelles  que  viessem  sugeitar-se  ao  suave 
domínio  de  Sua  dita  Magestade,  aldeando-se  e  reduzindo- 
se  a  domicílio  certo  e  sociedade  civil,  seriam  protegidos 
contra  seus  inimigos,  tratados  como  os  mais  vassalos,  e 
assistidos  dos  meios  necessários  para  se  estabelecerem . 

Que  porém  os  que  continuassem  a  viver  no  corso  e 
vida  licenciosa,  seriam  castigados  a  ferro  e  a  fogo  ;  e  que 
aquelles  que  na  tal  guerra  fôssem  aprehendidos,  ficariam 
captivos  por  toda  a  sua  vida,  fazendo-se  d'elles  registro 
separado,  para  que  em  nenhum  tempo  se  pudessem  con- 
fundir com  elles  os  outros  índios  livres  e  ingénuos:  o  que 
porém  nao  teria  logar  a  respeito  das  mulheres  e  filhos  ; 
porque  ellas  e  elles  como  innocentes  ficariam  em  todo  o 
caso  livres. 

Porque  pois  publicado  com  a  devida  antecipação  o 
bando  determinado,  nada  aproveitou  o  perd&o  por  elle 
concedido,  dispoz  V.  Ex.  consequentemente  a  guerra 
facultada,  sendo  os  referidos  seus  effeitos  os  que  melhor 
evidenciaram  as  copias  das  relativas  contas,  aqui  na  sua 
mesma  ordem  transcriptas  e  continuadas. 


1.' 

nim.  e  Exm.  Sr.  Havendo-me  Y.  Ex.  participado  nos 
seus  avisos  de  18  e  19  de  Junho  de  1761  a  ultima  resolnç&o 
de  Sua  Magestade  quanto  á  guerra,  que  o  mesmo  senhor 
me  manda  fazer  &s  nações  de  índios,  que  infestam  esta 
capitania,  ehavendo  eu  determinado  principial-a  no  ver&o 
de  1762,  pedi  logo  ao  governador  do  Maranh&o  a  armas  e 
mais  muniçOes,  que,  paraaquella  diligencia,  se  me  faziam 
precisas;  e  pubUcando  a  dita  guerra  pelo  bando,  que 
Y.  Ex.  me  ordenou,  entrei  consequentemente  a  pretender 
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doestes  moradores  os  mantimentos  necessários  para  ella, 
a  tempo  que  andava  effectnando  a  creação  dasvillas 
d' este  governo. 

Achavam-se  as  cousas  dispostas  n'estes  termos,  quan- 
do por  motivo  das  preparações,  que  occasionou  o  rompi- 
mento das  cortes  de  Pariz  e  Madrid,  foi  necessário  aquelle 
governador  suspender  a  remessa,  que  j&  me  havia  promet- 
tido  fazer,  das  sobreditas  armas  e  munições;  e  demorar  eu 
d'este  modo  o  intento  da  guerra,  que  então  queria  prin- 
cipiar. 

Sendo  porém  Deus  servido  terminar  aquelle  motivo, 
com  o  beneficio  da  paz,  e  havendo-me  aqui  chegado  a 
participaç&o,  e  tratado  d'ella,  em  flns  de  Junho  do  anuo 
passado,  entrei  outra  vez  a  prevenir  o  necessário  para  a 
execuç&o  da  sobredita  guen'a,  e  tornei  novamente  a  pedir 
ao  referido  governador  as  mesmas  armas,  muniçOes  e  Ín- 
dios, de  que  a  esse  fim  se  precisava. 

Fiz  juntamente  ouvir  as  camarás  das  villas  de  Per- 
nagoá  e  Juromenha,  para  qne,  como  mais  empenhadas 
n'aquella  guerra,  me  houvessem  de  informar  de  algumas 
circnmstancias,  porque  eu  me  devia  regular  nas  minhas 
disposições,  principalmente  depois  de  assentar  em  que 
era  preciso  dirigil-as  pela  vontade  doestes  povos,  emquanto 
me  fosse  possível. 

Sobre  as  respostas  das  ditas  camarás,  expedi  logo 
todas  as  ordens  precisas  para  a  nomeaç&o  da  gente,  que 
se  devia  empregar  n'aquella  diligencia,  e  passei  igual- 
mente as  necessárias,  a  respeito  da  arrecadação  e  trans- 
porte dos  mantimentos  oferecidos  para  ellas,  advertindo 
juntamente  a  todos  os  commandantes  dos  corpos  de  caval- 
laria  e  ordenança  eptabelecidos  pelas  freguezias  d' esta 
capitania,  que  auxiliassem  as  respectivas  camarás  na  so- 
bredita arrecadação,  e  remessa  d'aqueUes  mantimentos. 

E  em  dando  todas  as  mais  providencias,  que  cons- 
taram a  y.  Ex.  dos  papeis  inclusos  e  expedindo  aos 
commandantes  das  duas  tropas  destinadas  a  esta  diligen- 
cia as  ordens,  que  igualmente  participo  a  V.  Ex.  por 
copia,  fiz  consequentemente  encaminhar  ao  mato  ambas 
as  ditas  tropas  e  acompanhal-as  de  tudo  o  que  era  preciso 
para  poderem  obrar  com  felicidade. 
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OoQsta-me  porém,  que  a  tropa,  que  sahio  do  Perua- 
go&,  se  tem  j&  ali  recolhido,  depois  de  se  haver  demorado 
uo  mato  muito  menos  tempo  do  que  eu  determinava,  e  de 
n&o  ter  feito  maiores  progressos  do  queios  de  matar  quatro 
Índios  de  uma  maloca,  que  encontraram.  Mas  pouco  im- 
porta, que  não  houvesse  maior  vantagem,  quando  com  a 
mesma  tropa  n&o  fez  a  real  fazenda  nenhum  género  de 
despeza;  porque,  querendo  aquelles  moradores  fazer  a 
guerra  sobre  si,  se  obrigaram  a  esquipal-a  de  todos  os 
.mantimentos  e  armamentos  precisos,  na  forma  que  Y .  Ex. 
ver&  nos  sobreditos  papeis.  Parece, que  novamente  querem 
fazer  outra  entrada  no  principio  das  agoas,  segundo  o  que 
me  informa  o  commandante  da  referida  tropa . 

Da  outra  grande  que  anda  â  ordem  do  tenente-coro- 
nel  Jo9o  do  Rego,  não  tenho  ainda  noticia,  depois  de  ha- 
ver muito  tempo,  que  entrou  para  o  mato;  porém  espero 
em  Deus,  que,  supposta  a  sua  força  e  a  experiência  do  dito 
tenent^-coronel,  seja  muito  bem  succedida;  e  assim  o 
desejo  efficazmente,  para  se  n&o  frustrar  a  despeza,  que 
com  esta  fez,  e  ha  de  fazer  a  real  fazenda;  nem  se  mído- 
grar  o  grandíssimo  trabalho,  que  me  occasionou  a  sua 
expediç&o,  por  ser  intentada  em  uma  terra,  em  que  os 
seus  habitantes  não  sam  assistidos  dos  mais  nobres  espí- 
ritos, nem  de  muito  uso  de  razão.  Em  fim  do  que  ultima- 
mente succeder,  darei  a  V.  Ex.  conta,  com  a  brevidade 
que  me  for  possível . 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Oeiras  de  Piauhi  a  30  de  Julho  de  1764. 

João  Pereira  Caldas. 


2* 

nim.  eExm.  Sr.  Havendo  participado  aV.Ex.  n'e8ta 
mesma  occasião  todas  as  disposições,  com  que  regulei  a 
a  guerra,  que  se  anda  fazendo  &s  nações  de  Índios,  que 
infestam  esta  capitania,  e  havendo  igualmente  communi- 
cado  a  Y.  Ex.  o  pouco  fructo,  que  resultou  da  tropa, 
que  os  moradores  da  freguezia  de  Pemagoá  quizeram 
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«li  formar  separadamente,  e  esquipar  inteiramente  á  sna 
costa. 

Qaiz  comtado  a  Providencia  Divina  permittir-me  o 
^osto  de  que  juntamente  pudesse  referir  a  Y.  Ez.  a  fe- 
licidade, que  já  tem  experimentado  a  ontra  tropa  grande, 
que  anda  á  ordem  do  tenente-coronel  Jo&o  do  Rego  Gas- 
tello- branco,,  pois  que  agora  me  eliega  a  conta,  em  que 
-este  official  me  dá  parte  do  bom  successo,  com  que 
principiou  a  guerra,  &zendo  nos  inimigos  o  grande  nu- 
mero de  prisioneiros,  que  constara  a  V.  Ex.  da  copia 
da  sua  mesma  conta ;  e  a  avultada  mortandade,  que  tam- 
bém d'ella  se  comprehende,  e  me  diz  o  próprio  d'aquella 
noticia,  se  julga  igual  ou  pouco  inferior  ao  numero  dos 
prisioneiros,  ao  tempo  que  estes  chegaram,  ao  de  171,  se- 
gundo se  vê  na  referida  conta  do  sobredito  tenente-co- 
ronel,  náo  obstante  que  ao  presente  sejam  menos,  se- 
gando também  consta  da  copia  da  ontra  carta  do  official, 
que  08  vem  conduzindo  para  esta  cidade,  a  que  qualquer 
dia  poderão  chegar. 

Sopposto  este  excellente  principio,  ainda  espero  na 
misericórdia  divina,  que  seja  muito  maior  o  fructo  doesta 
campanha ;  porem  ainda  no  caso  de  assim  nfto  succeder, 
n&o  deixo  de  conhecer,  que  já  tenho  feito  a  Sua  Mages- 
tade  e  aos  povos  d' estas  capitanias  um  bom  serviço. 

E  porque  n'e6te  tem  uma  grande  parte  o  sobredito 
tenente-coronel,  rogo  a  V.  Ex.  queira  fazer  presente 
a  Sua  Magestade  o  seu  merecimento,  para  lhe  poder 
^ttender,  no  caso  de  o  julgar  digno  da  sua  real 
piedade. 

N&o  duvido,  que  o  numero  de  prisioneiros  houvesse 
<le  ser  mais  avultado,  si  ae  pudesse  reprimir  a  cólera  dos 
lidados  nas  occasifies  d'aquelle8  combates ;  porem  elles 
em  taes  termos  só  se  lembram  dei  satisfazer  a  sua  pai- 
x&o,  sem  attenç&o  ás  ordens  do  commândante,  e  ás  effl- 
"Caoissimas  recommendações  que  aqui  fiz  a  todos  a  este 
respeito,  aotes  de  se  enoaminhai*em  ao  jmato ;  concõr- 
renão  também  para  aquella  desordem  o  conhecimento 
4a  pouca  ou  nenhuma  utilidade,  que  materialmente  jul- 
gam n'esta  guerra,  supposta  a  liberdade  em  que  ficam  as 
mulheres  e  filhos ;  e  o  entender-ae  só  a  permiss&o  dn 
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escravidão  aos  grandes,  que  ou  se  reputam  incapazes  de  se 
educar,  ou  ficam  mortos  no  campo  por  resistirem,  ou  que- 
rerem outras  vezes  escapar-se  a  tempo  que  se  deviam 
render.  Mas  emfim,  de  qualquer  modo  que  seja,  se  tira 
sempre  a  utilidade  de  se  diminuir  o  grande  numero  d'a- 
quelles  inimigos,  que  continuamente  estam  praticando  as 
maiores  crueldades  contra  estes  moradores. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Oeiras  do  Piauhi  a  8  de  Agosto  de  1764. 

Jo&o  Pereira  Caldas, 


Ulm.  e  Exm.  Sr.  Depois  de  ter  referido  a  Y.  Ex.  o 
bom  successo,  que  se  principiou  a  experimentar  na  gner.- 
ra,  que  se  anda  fazendo  ás  nações  de  Índios,  que  infes- 
tam esta  capitania  e  a  do  Maranhfto,  chegou  a  esta  ci- 
dade o  official,  que  me  conduzio  aquellas  presas  ;  o  qual 
me  segura,  que  o  numero  d'ellas  se  estendia  ao  de  181, 
e  n&o  somente,  ao  de  171,  como  equivocadamente  me  ha- 
via informado  o  commandante  da  tropa,  e  eu  conse- 
quentemente a  Y.  Ex. 

Também  o  mesmo  offlcial  me  referio,  que,  entre  mor- 
tas e  feridos,  julgava  ficarem  no  campo  e  pelos  matos 
algumas  quatrocentas  pessoas, segundo  o  exame  que  n'isto 
fez,  pois  se  achou  presente  em  todos  aquelles  combates. 
Tudo  constará  a  Y.  Ex.  da  copia  inclusa,  e  também  a 
grande  diminuição  com  que  aqui  chegaram  as  sobreditas 
presas,  em  razão  do  largo  caminho  que  trouxeram,  no 
qual  certamente  ficariam  muito  mais,  a  não  haver  o 
zelo  com  que  n'esta  conducta  se  portou  o  dito  ofãcial. 

De  todas  aquellas  presas  separei  as  que  me  pare- 
ceram em  termos  de  se  poderem  educar,  sem  o  perigo  de 
voltarem  para  o  mato,  e  as  fiz  respeitar  pelos  moradores 
d'esta  cidade,  debaixo  da  obrigação  d'ellas  darem  conta  a 
todo  o  tempo ;  de  as  vestirem,  sustentarem,  curarem  e 
doutrinarem  ;  evitando  assim  d' esta  forma  muito  maiores 
despezas  á  fazenda  real,  e  o  prejuizo  da  falta  de  muitas^ 
que  sem  duvida  morreriam,  faltando-lhes  o  agasalho  com 
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que  se  estam  criando,  isto  mesmo  pretendo  praticar  a  res- 
peito das  que  novamente  vierem ,  que,  sendo  maltas,  se 
poderá  a  sen  tempo  formar  uma  bõa  povoação,  com  a  van- 
tagem de  se  achar  mais  bem  educada  a  gente,  que  a  ella 
se  destinar. 

As  velhas  porem  as  conservo  em  prisãiO  até  ao  fim 
da  campanha,  para  então  as  remetter  com  as  crianças  de 
peito  para  as  povoações  do  Maranhão,  em  ordem  a  que, 
ficando  mais  distantes,  percam  as  esperanças  de  se  reti- 
rarem ás  suas  terras. 

Y.  Ex.,no  seu  aviso  de  19  de  Junho  de  1761,  me 
declarou,  que  o  registro  das  mulheres  e  filhos  devia  ser 
separado,  por  quanto  a  ellas  e  a  elles  como  innocentes  lhes 
concedia  Sua  Magestade  liberdade  em  todo  o  caso ;  mas 
por  que  ignora  a  idade  de  que  se  hão  de  reputar  captivos 
.  aquelles  dos  sobreditos  filhos,  a  que  o  mesmo  Senhor  tem 
condenado  a  esta  pena,  tomei  o  expediente  de  lhe  regular 
n'e8ta  parte  na  forma  que  a  V.  Ex.,  constará  da  copia  da 
ordem,  que  a  este  fim  expedi  aos  commandantes  das  tropas 
destinadas  a  similhante  campanha ;  e  á  vista  d'ella  me  de- 
terminará V.  Ex.  o  que  em  taes  termos  se  deve  praticar. 

E'  certo,  que  homem  de  guerra  será  raro,  que  cá 
venha,  porque  estes  facilmentes  se  não  renáem,  e  querem 
antes  morrer,  instando  em  fugir  e  romper  os  cercos,  que 
se  deitam  ás  aldeias,  do  que  deixarem-se  amarrar.  Por 
outra  parte  é  também  certo,  que  o  maior  numero  d' estas 
presas  se  reduz  a  mulheres  e  crianças  de  peito,  com  que 
se  não  entende  a  ordem  da  escravidão.  N'este8  termos 
restam  só  os  rapazes,  os  quaes,  ainda  caso  que  si  ven- 
dessem-se,  dariam  no  tempo  presente  tão  pouco  que  quazi 
nada  importaria  o  seu  producto.  E  porque  d'este  se  deve 
em  primeiro  logar  tirar  o  importe  das  despezas  da  fazenda 
real;parao  que  certamente  não  chegaria  todo,per8oado-me, 
que  será  mais  conforme  com  a  religiosíssima  piedade 
de  Sua  Magestade  permittir  a  liberdade  a  toda  aquella 
gente,  para  depois  se  poder  aldear  na  referida  forma. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Oeiras  do  Piauhi  a  28  de  Agosto  de  1764. 

João  Pereira  Caldas» 
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lUm.  e  Ezm.Sr.  Depois  de,  em  carta  de  28  de  Agosto 
do  anno  próximo  passado,  ter  participado  a  Y.  Ex.  a 
<U)pia  do  termo  do  registro  das  primeiras  presas,  qne 
aqai  haviam  chegado  da  campanha  do  gentio,  feita  no 
mesmo  anno,  resultou  mais  d'ella  o  fazerem-se  novamente 
ontras  presas,  que  igualmente  constar&  a  Y.  Ex.  das 
oopias  dos  trez  termos  inclusos  e  marcados  com  os  números 
1,  2  e  3  ;  constando  similhantemente  da  copia  do  termo 
de  declaraç&o  n.  4  todo  o  progresso  d'aquella  companhia, 
A  qual,  tendo  durado  perto  de  nove  mezes,  se  fizeram  ao 
todo  n'ella  3S7  presas,  além  de  mais  de  400  mortos,  que 
ficaram  pelos  matos  e  2  mulheres  christaas,  que  se  res- 
gataram do  poder  e  captiveiro  dos  sobreditos  bárbaros 
Havendo-se  também  extrahido  dos  matos,  por  beneficio  da 
referida  campanha,  65  pessoas  da  naç&o  dos  indios  Amanap 
jós,  resto  de  outros,  que  j&  antecedentemente  se  haviam 
descido  para  a  freguezia  de  Pastos-bons,  no  governo  do 
Maranh&o,onde  actualmente  se  acham  todos  estabelecidos, 
na  forma  que  a  Y.  Ex.  se  manifestará  do  sobredito  termo 
de  dedaraçfto  n.  4. 

De  todas  as  sobreditas  presas,  separei  as  qne,  por 
pouca  idade,  me  pareceram  incapazes  de  voltar  para  o 
mato,  e  as  fiz  repartir  por  estes  moradores  com  a  con- 
dido de  as  educarem,  vestirem  e  sustentarem,  emquanto 
âe  lhes  houvessem  de  conservar  em  suas  casas  ;  e  na  ver- 
dade de  que  todos^  as  tratam  com  grande  caridade  e  amor. 
Belo  contrario  as  grandes  as  remitti  ao  governador  do 
Moranh&o,  para  as  applicar  ás  povoações  mais  remotas 
d'«qae]la  capitania,  na  forma  das  reaes  ordens  de  Sua 
Magestade.  Porem  parece,  que  j&  dali  tem  desertado 
iNMstoartes,  apesar  da  distanoia  em  que  se  achavam. 

I!ico  agora  continuando  a  guerra  contra  as  mesmas 
barbaras  naçOes,  na  forma  das  ordens  da  copia  n.  5,  ha- 
vendo também  outra  vez  nomeado  para  commandante 
doesta  expediçftoao  tenente^ooronel  Jo&o  doRegoGastello- 
branco,  por  ser  qfflcial  muito  activo  e  pratico  para  simi- 
Ihantes  diligencias,  cuja  circumstancia  me  obrigou  já,  e 
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obriga  presentemente  a  representar  a  Y.  Ex.  o  sen  me- 
recimento para  SnaMagestade  lh'o  poder  attender,  sendo 
assim  servido,  e  no  caso  de  Y.  £x.  achar  jnsto  o  par- 
tieipar-lhe. 

Direi  finalmente  a  Y.  Ex.^qne  tamisem  proxima- 
mente sahío  do  mato  voluntariamente  nma  maloca  de 
índios  Cahicahis,  composta  somente  de  15  pessoas,  por 
serem  unicamente  as  que  existiam  d'aquella  naç&o,  já  ha 
muitos  annos  descida,  para  o  rio  Itapicurú.  onde  igual- 
mente mandei  estabelecer  a  sobredita  maloca. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Oeiras  do  Piauhi  a  5  de  Julho  de  1766. — João  Pe- 
reira Caldas. 


nim.  e  Exm.  Sr.  Depois  de  ter  escripto  e  expedido  a 
Y.  Ex.  todas  as  cartas,  que  n'esta  occasi&o  lhe  dirijo,  e 
de  haver  participado  a  Y.  Ex.  em  uma  d'ellas,  que  levou 
a  data  de  5  do  corrente  mez,  n&o  s6  onnaís  progresso, 
que  resultou  da  campanha,  que  no  anno  próximo  passado 
se  fez  ao  gentio,  como  também  a  copia  das  ordens,  por- 
que novamente  a  mandei  continuar  no  anno  presente 
contra  os  mesmos  barbaros,tenho  o  gosto  de  communicar  a 
Y.  Ex.  a  bôa  nova,  que  agora  me  chega, de  se  achar  redu- 
zida &  negociação  de  paz  toda  a  nação  de  indíos  Oueguês, 
segundo  Y.  Ex.  vera  na  copia  da  carta  do  commandante 
d'aquella  tropa,  o  tenente-coronel  João  do  Rego  Castello- 
branco,  o  qual,  logo  em  e£feito  da  mesma  paz,  trocou  com 
os  ditos  bárbaros  as  presas,  que  n'elles  havia  feito,  pelas 
pessoas  christans,queno  seu  captiveiro  conservavam,  sendo 
doestas  sete  as  que  presentemente  se  me  remettem,  e  que 
aqui  fico  esperando  em  breves  dias  com  o  principal  e  outros 
Índios  da  sobredita  nação,  aos  quaes  farei  por  reduzir  a 
promptamente  se  descerem  para  onde  parecer  mais 
própria  e  segura  a  sua  conservação,  pois  que  sõ  com  esta 
condição  lhe  admittirei  a  paz,  depois  da  experiência  ter 
mostrado,  que  já  em  outras  occasiões  a  quebrantaram  com 
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aieivosía,  achando-se  estabelecidos  nas  vizinhanças  das 
sqas  terras . 

A  consternação,  a  que  estes  inimigos  se  vêem  redu- 
zidoSy  me  deixa  a  esperança  de  se  conseguir  o  fim  doeste 
importante  negocio,  em  que  sem  duvida  se  faz  grande 
serviço  a  Deus,  a  Sua  Magestade  e  aos  povos  doestas  ca- 
pitanias, livrando-os  dos  insultos  de  uns  bárbaros,  que 
na  verdade  sam  os  que  mais  os  hostilisam  e  inccomodam. 

De  tudo  o  que  ultimamente  succeder,  darei  a  V.  Ex. 
parte;  e  espero,  que  a  divina  clemência  nos  ajude,  para 
ter  o  gosto  de  continuar  a  Y.  Ex.  tão  agradáveis  noticias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Oeiras  do  Piauhi  a  19  de  Julho  de  1765.  João  Pe- 
reira Caldas, 


6» 

nim.  e  Exm.  Sr.  Jã,  em  carta  de  5  de  Julho  do  anno 
próximo  passado,  dei  a  V.  Ex.  parte  de  todo  o  progresso, 
que  tinha  resultado  da  campanha,  que  no  antecedente 
de  1764  se  havia  executado  contra  as  nações  de  gentios, 
que  infestavam  estas  capitanias;  certificando  aV.  Ex. 
juntamente,  que  eu  a  fizera  novamente  continuar  no 
sobredito  anno  passado,  pelo  que  pertencia  ás  mesmas 
barbaras  nações. 

E  porque,  em  outra  carta  de  19  do  referido  mez  e 
anno,  participei  também  a  V.  Ex.  a  esperança,  em 
que  me  achava  do  bom  successò  d' esta  ultima  dUigencia,' 
vou  agora  assegurar  a  V.  Èx.,  que  com  effeito  se  acha 
já  descida  e  reduzida  á  paz  toda  a  nação  dos  Índios 
Gueguês,  segundo  V.  Ex.  verá  da  certidão  inclusa, 
da  qual  se  fará  a  V.  Ex.  certo,  que  o  numero  d^aquelles 
índios  (no  qual  entravam  5  christãos)  chegava  ao  de 
625,  além  de  5  que  pereceram  nos  primeiros  xoques  de 
algumas  malocas,  de  mais  13  da  nação  Âcoroá,  e  de  15 
pessoas  christans,  que  conservam  no  seu  captiveiro  ;  o 
que  tudo  chega  ao  numero  de  558  pessoas,  de  que  se 
compõe,  este  grande  descimento,  e  o  mais  importante, 
pela  qualidade  d'aquelle  inimigo,  sem  duvida  o  mais  feroz, 
e  que  mais  hostilidades  fazia  a  todos  estes  moradores. 
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GhegoQ  porém  aqui  o  mesmo  descimento  com  a 
grande  diminaiç&o,  qae  também  consta  da  dita  certidão, 
por  causa  da  considerável  epidemia  qae  no  caminho  lhe 
sobreveio.  Mas  n&o  sendo  pouca  a  gente  que  ainda  resta, 
a  fiz  toda  aldear  na  vizinhança  d'esta  cidade,  em  o  logar 
a  que  impnz  a  denominação  de  São-João  de  Sende ;  e  logo 
n'elle  lhe  fiz  dar  principio  ás  suas  roças^  para  mais  de- 
pressa cessar  a  despeza  da  real  fazenda  no  sustento, 
com  que  emtanto  estou  mandando  assistir  á  mesma  gente, 
que,  posto  seja  debaixo  de  maior  economia  que  é  possivel, 
se  não  deixa  sempre  de  fazer  n'isto  não  pequeno  gasto. 

As  terras  do  dito  logar  me  dizem  serem  boas ;  e  ha 
n*ellas  muitas  frutas,  e  não  pouca  caça,  que  em  muito 
ajudam  para  ser  menos  sensível  a  mesma  despeza  de  sus- 
tento pela  real  fazenda.  Toda  aquella  gente  tem  até  agora 
dado  mostras  de  se  conservar;e  já  tem  feito  bastantes  casas, 
«  a  igreja,  a  qual  está  quazi  concluída.  O  logar  fica  reti- 
rado doesta  cidade  cousa  de  8  ou  9  legoas,  e  ha  n^elle 
toda  a  mais  commodidade  precisa  para  se  esperar  o 
adiantamento  do  seu  estabelecimento.  Já  agora  fica 
inteiramente  livre  e  desembaraçada  a  communicação  de 
toda  esta  capitania. 

Eu  tenho  representado  a  V .  Ex.  muitas  vezes  o  me- 
recimento do  tenente-coronel  João  do  Rego  Gastello- 
branco,  adquirido  n' estas  diligencias,  tendo  n'ellas  com- 
pletamente executado  as  minhas  ordens  com  o  maior 
préstimo,  zelo  e  cuidado,  de  que  ultimamente  resultou 
toda  esta  felicidade ;  de vendo-se  ao  mesmo  ofiBcial  o  es- 
tabelecimento e  bom  principio  do  dito  logar,  em  que  se 
tem  empregado  até  com  o  próprio  serviço  do  seu  corpo, 
•de  seus  filhos  e  escravos,  ainda  n'aquelles  exercícios,  que 
«o  para  estes  e  outra  similhante  gente  sam  naturaes.  E 
porque  tudo  isto  me  parece  digno  da  attenção  de  Sua 
Magestade,  o  torno  a  participar  a  V.Ex.,  para  que,  sendo 
servido,  possa  conseguir-lhe  do  mesmo  Senhor  a  remu- 
neração, que  é  próprio  da  sua  grandeza  e  da  piedade  de 
y.  Ex. ;  pois  que  também  d' este  modo  se  animam  mais  os 
homens,  para  em  outras  occasiões  se  empregarem  com 
igual  préstimo  em  quaesquer  outras  diligencias,  que  se 
h^jam  de  oferecer. 
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Ha  aqiii  mais  outro  oMeial,  chamado  João  Rodri^es 
Bezerra,  que,  sendo  tenente  em  uma  d'estas  companhias 
de  auxiliares,  o  tenho  similhantemente  achado  com  muita 
promptidão  e  actividade  para  tudo  o  que  é  do  real  ser- 
viço, havendo-se  igualmente  empregado  com  grandissimo 
préstimo  em  ambas  as  sobreditas  campanhas;  pelo  que  me 
parece  também  justo  o  recommendal-o  na  lembrança  de 
Y.  Ez.,  supposto  o  seu  referido  merecimento. 

Deus  guarde  à  V.  Ex. 

Oeiras  do  Piauhi  a  2  d' Abril  de  1766. 

João  Pereira  Caldas. 


E  SE  NOTE 

Que  por  outra  resposta  da  mesma  secretaria  d' es- 
tado, em  datavdo  1.^  de  Maio  de  1767,  n&o  só  houve  por 
bem  Sua  Magestade  demandar  louvar  aY*Ex.  ozela 
e  actividade,  com  que  se  empregava  no  real  serviço,  e 
com  que  concorreo  para  desinfestar  as  estradas  d'aquella. 
capitania  da  oppressfto,  que  lhe  faziam  os  assaltos  dos  re- 
feridos Índios ;  como  também  (entre  outras  approvações  e 
disposições  tendentes  ao  mencionada  estabelecimento)  de 
ordenar  a  V.  Ex. ,  que,  chamando  á  sua  presença  o  sobredito^ 
tenente-coronel  João  do  Rego  Castello-branco,  e  convo- 
cando a  camará  e  igualmente  todas  as  pessoas  prlncipaè^ 
da  cidade  capital  da  capitania  a  aquelle  louvasse  na 
real  nome,  pelo  zelo  e  actividade,  com  que  se  havia  em- 
pregado, e  empregava  no  serviço  de  Sua  dita  Magestade, 
e  que,  confiando  assim  continuasse,  lhe  fazia  merco  do- 
habito  da  ordem  de  Christo,  com  1209!K)00  reis  de  teoça. 
annual;  para  elle,  ou  para  qualquer  de  seus  filhos,  em 
quem  quizesse  renunciar,  ou  repartir  a  dita  tença. 

E  que  quanto  ao  também  referido  tenente  Jo&o- 
Rodrigues  Bezerra,  lhe  louvava  igualmente  o  prestiiho  e 
actividade  com  que  se  empregava  no  real  serviço^  paftici- 
ando-lhe  que  o  mesmo  senhor  lhe  fizera  mercê  para  elle, 
ou  para  algum  seu  filho  do  habito  da  ordem  de  Christo 
com  40{K)00  reis  de  tença. 


DIÁRIO   DA  YIAOEM  PHILOSOPHIGA  105 


PARTICIPAÇÃO  SEXTA 

Deixei  o  logar  de  Airão  pelas  7  horas  da  manhan 
de  29,  e  tendo  costeado  a  margem  meridional,  atra- 
vessei pelas  8,  para  a  ontra  margem  opposta.  Pelas  11, 
antes  do  meio  dia,  a  portei  para  jantar  na  ponta  da  ilha 
fronteira  á  enseada  grande,  que  ali  faz  margem  austral 
aonde  está  a  ponta  de  pedras,  a  que,  pela  figura  de  al- 
gumas das  suas  escavações,  chamam  os  brancos  as  Igre- 
ginhas.  Segui  viagem  pela  meia  para  uma  hora  da  tarde, 
navegando  sempre  por  entre  ilhas,  até  que  me  deliberei 
a  aproveitar  o  bom  porto,  que  se  me  offereceu,  pelas  9 
horas  da  noite,  vindo  eu  a  ficar  não  muito  distante  da 
boca  superior  do  canal  chamado  Anavilhena. 

Entrei  n'elle  pelas  6  da  manhan  de  30,  depois  de  ter 
largado  pelas  4  da  madrugada;  e  assim  continuei  a 
minha  viagem,  sem  que  se  me  offerecesse  a  fazer  outra 
alguma  observaç&o  mais  notável  do  que  a  do  confuso 
labyrinto  de  ilhas,  que  ali  atravessam  o  rio  de  uma  á  outra 
margem,  lançadas  n'elle  em  diversas  posições  e  figuras  : 
labyrinto,  donde  seguramente  se  não  pode  alguém  des- 
enredar com  presteza  sem  um  bom  i^ratico  d'aquella 
navegação,  o  qual  o  conduza  até  sahir  a  boca  inferior  do 
sobredito  canal :  tomou  a  denominação  de  Anavilhena, 
por  lhe  corresponder  na  margem  boreal  a  foz  do  rio 
Anauiné,  a  que  por  corrupção  do  vocábulo,  chamam  os 
brancos  Anavilhena.  E'   povoado  de  gentios  Aroaquiz. 

Pelas  8  horas  da  manhan  do  primeiro  de  Maio, 
principiei  a  costear  a  grandíssima  enseada  boreal,  que 
fica  immediatamente  superior  á  fortaleza  da  Barra  d' este 
rio.  Aquella  é  a  enseada  chamada  dos  Tarumãs,  de 
que  dei  noticia  na  participação  5.*  do  lugar  de  Airão, 

14  F.    II VOL,    L 
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quando  informei,  que  elle  ali  tinha  sido  principiado  com 
os  gentios  d^aquella  extincta  naç&o. 

Porém  antes  d'ellay  deixei  na  margem  opposta  a 
outra  enseada  de  Acajutuba,  em  cuja  ponta  inferior  fica 
situada  a  boca  do  furo  de  Guariúba  ou  Guarióca,  pelo 
qual,  sem  ser  precízo  passar  &  vista  da  fortaleza,  nem  des- 
embocar a  barra  do  Rio  Negro,  se  vai  sahir  na  distancia 
de  um  dia  de  viagem,  acima  da  foz  do  rio  dos  Solimões, 
facilitando-se  de  inverno  a  communicaç&o  de  um  com  o 
outro  rio. 

Feitas  algumas  demoras,  cheguei  &  dita  fortaleza 
pelas  4  horas  da  tarde.  No  espaço,  que  medeia 
entre  ella  e  o  logar  de  Airão,  só  vi,  que  fizessem  barra 
pela  margem  septentrional  o  riacho  ÍJcuriuaú,  o  qual 
é  qnazi  fronteiro  ao  referido  logar  ;  os  outros  dous  ria- 
chos o  Mapuuau  e  Ganamau  o  rio  Anauini  ou  Anavi- 
Ihena  e  o  riacho  Ajurim,  que  fica  pouco  superior  ao  sitio^ 
em  que  pela  primeira  vez  se  aldearam  os  Tarumás.  Tam- 
bém é  de  notar,  que  por  toda  ella  se  vêm  muita  pedraria. 
Na  outra  margem  do  sul  fica  o  furo  de  Guariú,  e  o 
riacho  Xiborena. 

Está  a  fortaleza  fundada  na  frente  de  uma  po- 
voação de  Índios  e  alguns  moradores  brancos ;  a  qual  se 
devide  em  dous  bairros,  ao  longo  da  margem  "boreal : 
ambos  elles  occupam  uma  porção  da  barreira  que  medeia 
entre  os  dous  igarapés  da  Tapera  dos  Maués,  e  dito  dos 
Manáos.  Porém  a  porção  da  barreira,  que  serve  de  base 
ao  primeiro  bairro,  aonde  estam  situadas  a  matriz  e 
ambas  as  residências  do  Reverendo  vigário  e  do  comman- 
dante,  é  mais  alta  e  mais  avançada  sobre  o  rio,  do  que  a 
do  segundo  bairro,  aonde  só  ha  8  casas.  Uma  e  outra 
é  bordada  de  grandes  lages  de  pedras,  com  pouco  sensi- 
veis  interrupções. 

Pelo  taboleiro  superior  da  barreira  ao  primeiro  bairro, 
está  disposto  o  arruamento  das  casas  sobre  3  linhas  de 
fundo :  contam-se  10  na  frente,  incluidas  as  residências : 
para  fora  da  linha  saem  2  no  tope  do  taboleiro»  além 
das  que,  pelo  comprimento  da  mesma  linha,  avançam 
em  frente  sobre  o  rio ;  como  sam  a  casa  das  canoas  no 
porto  da  povoação,  dita  do  forno  no  declive  da  barreira 
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e  dita  da  olaría.  Na  seganda  linha  do  fando  contei  11, 
6  na  terceira  14.  Havia  em  todas  ellas  alguns  vazios 
por  encher^  além  de  sen  alinhamento  n&o  ser  o  mais 
geométrico. 

No  centro  da  linha  da  frente  est&  principiada  a  ma- 
triz entre  as  residências  do  Eeverendo  vigário  e  do  com- 
mandante.  Ha  seis  annos  a  esta  parte,  qne  por  muito 
velba  se  demolio  a  igreja  antiga :  do  que  deu  parte  o  com- 
mandante  actual,  em  carta  que  dirigio  ao  governo  inte- 
rino, na  data  de  14  de  Maio  de  1782,  e  por  ordem  que 
d'elle  recebeu,  em  resposta  de  6  de  Junho  do  mesmo  anno, 
para  reedificar  a  dita  igreja,  passou  a  dar  as  providencias 
precisas  para  se  cortarem  as  madeiras,  fincarem-se  os 
esteios,  envararem-se  as  paredes,  e  intijucal-as,  e  cobril- 
as^    até  deixal-as  no  estado  em  que  ao  presente  se  acham. 

A  parede  do  frontespicio  ainda  n&o  esti  de  todo 
intijucada;  a  que  serve  de  porta  principal  da  igreja,  foi 
a  da  sacristia  antiga  ;  do  conhecimento  das  proporções, 
que  tinha  quem  dirigio  a  construcç&o  da  nova  igreja, 
pôde  Y'.  Ex.  ajuizar  pelas  dimensões,  que  lhe  deu,  de 
90  palmos  de  comprimento,  45  de  de  largura,  25  de  altura. 
Quanto  ás  paredes  do  templo,  por  qualquer  dos  seus  lados 
interior  e  exterior,  ficam  simplesmente  intijucadas  :  mais 
de  metade  do  tecto  está  coberto  de  telha  nova,  o  resto 
é  de  palha.  O  commandante  ainda  ent&o  esperava,  que 
cozesse  o  forno  para  concluir  a  cobertura  ;  porém  antes 
d'isso  preciza  de  renovar  as  tesouras  do  tecto  da  capella- 
mór,  porque,  como  estavam  verdes  as  primeiras,  que  se 
puzeram,  com  o  peso  da  telha  estalaram  ellas,  e  fizeram 
estalar  também  algumas  telhas. 

Para  a  celebração  do  santo  sacrificio,  vi,  que  se  dis- 
punha a  erecç&o  de  trez  altares  ;  porém  só  um  existia 
na  parede  lateral  da  parte  do  Evangelho,  aonde  está  coUo- 
cada  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçfto,  que  é  o 
orago.  Possue  1  pixide  de  prata  dourada,  com  manto 
de  seda  branca,  guarnecido  de  renda  de  ouro,  1  cálix 
também  de  prata  dourada,  com  as  suas  pertenças,  1 
caixa  de  madeira  com  os  3  vasos  dos  santos  óleos, 
2  castiçaes  grandes,  e  1  cruz  de  estanho,  para  a 
banqueta ;  além  de  mais  30  castiçaes  de  madeira,  entre 
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grandes  e  pequenos,  todos  elles  mal  feitos  e  peior  con- 
servados, 1  par  de  galhetas  de  estanho,  1  copo  de 
vidro,  em  vez  de  vaso  do  communh&o,  algumas  relíquias 
de  uma  alampada  e  de  uma  campainha;  e  1  sino. 

Uma  sómemte  das  3  alvas,  que  vi,  de  bretanha 
liza  deixava  de  estar,  ou  remendada  ou  traçada ;  ambas 
as  sobrepelizes  ficavam  rotas :  entre  4  toalhas  para 
o  altar,  s6  a  de  linho  estava  em  bom  uso,  e  assim  mesmo 
as  duas  para  o  lavatório.  Os  2  frontaes  branco  e  preto, 
para  nada  serviam  ;  o  roxo  algumas  roturas  tinha  ;  o 
verde  e  o  encarnado  eram  os  melhores.  O  mesmo  digo 
das  planetas  correspondentes.  Pelo  contrario,  qualquer  das 
3  pluviaes  ficava  bem  conservada,  e  nfto  menos  o  véo 
de  hombros  branco,  guarnecido  de  espeguilha  de  retroz 
amarello. 

A  residência  do  Reverendo  vigário  é  térrea,  coberta 
de  palha,  e  repartida  em  4  casas  interiores  ;  todas  ellas 
guarnecidas  de  portas  e  de  janellas  de  madeira,  com  as 
fechaduras  precisas. 

A  do  commandaate  está  sita  na  mesma  linha, 
defronte  da  casa  do  forno  da  olaiia.  Consta  de  4 
casas  grandes,  e  iguaes  com  janellas  rasgadas  na 
frente ;  também  é  coberta  de  palba,  e  uma  das  suas 
repartiçõens  serve  de  annazêm.  Haviam  n'elle  2  tas- 
queiras de  aguardente  da  terra  perterncentes  ao  com- 
mun  dos  índios,  10  armas  de  fogo,  todas  ellas  inca- 
pazes, 3  machados  já  velhos,  1  serra,  que  algum  dia  o  foi, 
2  verrumas,  2  enxós  de  martello,  1  balança  com  braço  de 
madeira,  8  libras  de  pólvora,  16  de  chumbo,  50  peder- 
neiras e  3  dúzias  de  facas. 

Aos  moradores  brancos  pertencem  8  casas,  entre  as  4 
que  estam  situadas  na  primeira  e  as  outras  4  na  segunda 
Unha  do  fundo.  As  dos  moradores  Manoel  Thomé  Gomes 
e  Manoel  Pinto  Catalão  e  as  de  Ignacia  Lindeza  e 
Magdalena  de  Vasconcellos  eram  as  melhores ;  todas  as 
outras  ficavam  mais  e  menos  arruinadas. 

Aos  índios  pertencem  36,  entre  as  quaes  somente  19 
eram  as  bem  conservadas.  Porém  a  todas  a$  outras  n&o 
tem  deixado  o  commandante  de  mandar  fazer  os  reparos, 
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que  lhe  tem  sido  compatíveis  com  as  urgências  do  real 
serriço.   O  total  da  povoaç&o  constava  de  45  cazas. 

A  olaria,  ainda  que  era  grande,  carecia  de  cobertura 
nova  ;  ao  forno  faltfttva  a  carapuça,  e  havia  bastante 
tempo,  que  n&o  cosia  nem  telha  nem  pote  algum  para  o 
negocio  das  manteigas,  as  quaes  bem  perto  se  fazem  nas 
praias  do  Amazonas  e  do  Solimões.  Quando  trabalha  a 
olaria,  vam  os  Índios  buscar  o  barro  ao  igarapé  do  Jaua- 
nari,  que  fica  da  outra  banda  do  rio,  sendo-lhes  assim 
precizo  gastar  meio  dia  de  viagem,  oom  bastante  perigo 
dos  Muras,  emquanto  se  n&o  reduziram  e  reconciliaram 
comnosco.  N&o  se  trabalhava  n'ella,  quando  a  vi,  porque  o 
mesmo  oleiro  andava  em  dilig^icia  do  real  serviço,  e  ainda 
quando  succede  trabalhar  em  alguma  vaga  de  tempo,  o  que 
faz  somente  sfto  telhas.Tinha  feito  16  milheiros  d'ella  nos 
dous  annos  passados  de  1784  e  1786,  e  do  seu  importe 
conservava  o  commandante  em  seu  poder  a  quantia  de 
40*000  réis. 

A  caza  das  canoas  bem  mal  merece  este  nome.  Havia 
um  bote  novo  das  ordens,  de  8  remos  por  banda  com 
as  suas  duas  montarias  que  bem  velhas  estavam,  e  uma 
igarité  também  velha  destinada  ao  serviço  da  olaria. 

Antes  de  se  formalisar  aquella  povoaçfto,  até  chegar 
aos  termos  em  que  agora  se  acha,  n&o  haviam  n'ella  mais 
do  que  algumas  palhoças,  em  que  se  agazalhavam  alguns 
Índios  e  Índias.  Succedeu  porém,  que,  sendo  comman- 
dante da  fortaleza  o  tenente  Bernardo  Toscano  de  Yas- 
concellos,  desceo  do  mato,  aonde  pelos  seus  crimes  andava 
refagiado,  um  Manoel  Dias  Oardozo,  ao  qual  se  n&o  im- 
putavam menos  atrocidades,  do  que  aos  outros  dous  faci- 
norosos Braga  e  Portilho,  dos  quaes  procedem  os  nomes, 
que  ainda  hoje  conservam  umas  duas  taperas  da  parte 
superior  d' este  rio. 

Tendo  porém  Sua  Magestade  perdoado  ao  sobredito 
Manoel  Dias  e  removendo*se  d'elle  o  temor,  que  o  embre- 
nhava nos  matos  com  perto  de  300  índios,  recolheu-se 
com  elles  para  aquelle  sitio,  aonde  se  situou,  passando 
a  casar  umas  trez  filhas  que  tinha,  e  orai  uma  d'ellas  se 
casou  o  tenente  Orispim  Lobo  de  Souza.  Oom  este  ^n- 
ciplo   de   estabelecimento   se  n&o    oontentou    aquelle 
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commandante ;  antes  persuadia,  quanto  pode,  ao  índio 
Mathias  da  Costa,  hoje  principal  d^a^uella  povoaQ&o,  que 
subindo  ao  rio  Ixié,  descesse  d'elle  os  seus  parentes,  como 
assim  conseguio  em  parte.  Por  este  modo  se  formalizou 
aquelle  estabelecimento,  quanto  Ãpovoaç&o  dos  Índios  e 
dos  moradores  adjuntos,  porque,  pelo  que  respeita  i,  forta- 
leza ali  erigida,  remonta  a  outra  antiguidade. 

Escreve  o  doutor  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio,  que  a 
erigira  Francisco  da  Mota  Falc&o,  por  ordem  do  general 
do  estado  Albuquerque  Coelho,  ou  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho.  Que  fora  o  primeiro  commandante 
d'ella  Angélico  de  Barros  ;  e  que  tendo  vindo  para  a  guar- 
necer o  sargento  Guilherme  Valente,  elle  íõra  o  que 
commettera  a  heróica  empreza  de  penetrar  este  rio,  e  de 
conhecer  e  domesticar  as  nações,  que  se  lhe  dizia,  que 
habitavam  n'elle;  como  com  efeito  subira  até  a  foz  do  rio 
Cauauri,  aonde  fizera  amizade  primeiramente  com  os 
Cauauricenas,  pouco  depois  com  os  Caraj&s,  e  em  ultimo 
logar  com  osiian&os.  Das  oommandantes,  que  pelo  tempo 
adiante  se  succederam  até  o  annode  1754,  não  acho 
mais  do  que  noticias  vagas  e  incertas. 

Consta,  que  durante  a  barbaria  do  monopólio  das 
almas,  quando  elle  fazia  o  objecto,  a  que  se  encami- 
nhavam os  abusos  introduzidos  pelas  tropas  dos  resgates, 
sempre  aquella  foi  uma  das  commandancias  pingues, 
para  os  que  a  ambicionavam  e  impetravam.  Desde  o  dito 
anno  de  1751  até  o  de  1787,  em  que  estamos, succederam-se 
pela  ordem,  que  para  aqui  transcrevo,  o  alferes  Alexandre 
Thomaz,  o  cabo  de  esquadra  José  Ferreira  Tortolho,  o 
tenente  Theodoro  da  Frota,  o  capitão  de  granadeiros 
Joaè  da  Silva  Delgado,  o  alferes  Crispim  Lobo  de  Souza, 
dito  Luiz  da  Cunha  de  £ça,  dito  Francisco  Alves  Caheiro, 
o  tenente  Bernardo  Toscano  de  Vasconcellos,  segunda 
vez  o  alferes  Crispim  Lobo  de  Souza,  o  tenente  Fran- 
cisco Victorino  José  da  Silveira,  terceira  vez  Crispim 
Lobo  de  Souza,  já  então  promovido  a  tenente,  dito 
Manoel  Lobo  de  Almeida,  o  alferes  Manoel  Alves  Ro- 
meiro Bello,  o  igudante  auxiliar  Oostodio  de  Matoa 
Pimpim,  segunda  vez  o  fenente  Francisco  Victorino  José 
da  Silveira,   o  soldado  FranciBco  Serrão  de  Oliveira  e  o 
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cadete,  promovido  a   alferes,    António  José   da    Ckmta 
Sonto-maior. 

Quando  se  fortificou  aqaelle  passo,  n&o  se  traton  de 
outra  cousa  mais*  do  que  de  construir  um  reducto  de 
pedra  e  barro^  segundo  o  que  pedia  a  necessidade 
d'aquelles  tempos,  dirigido  tam  somente  para  guarnecer 
a  boca  do  rio,  e  para  rebater  o  maior  pezo  do  gentilismo. 
No  estado  porém,  em  que  se  acha,  de  já  estarem  raxadas 
as  cortinas,  demolida  uma  representação  de  baluarte,  e 
arruinado  o  seu  pequeno  parapeito,  aonde  estavam  mon- 
tadas peça?,  emquanto  n&o  arrebentou  uma  d'ellas,  é  um 
fantasma,  que  j&  hoje  illude  t&o  pouco,  que  nem  uma  só 
peça  conserva. 

Por  ordem  de  Y.  Ex.,  participada  ao  commandante 
em  carta  de  30  de  Agosto  de  1783,  a  qual  lhe  dirigio  o 
tenente  coronel  João  Baptista  Mardel,  ent&o  commandante 
geral  da  tropa  d' esta  capitania,  foram  conduzidas  para 
esta  villa  as  quatro  peças,  que  alli  existiam.  Com  tudo 
ainda  dentro  da  fortaleza  se  conserva  um  quartel  para 
dons  ofíiciaes  e  alguns  soldados  da  guarnição,  o  que  é 
uma  só  casa  grande,  coberta  de  palha,  com  as  repartições 
precisas,  para  servirem  de  quartéis,  de  armazém,  e  de 
calabouço.  C!onstava  a  dita  guarnição  de  8  praças,  in- 
cluida  a  do  commandante. 

E'  effectivo  no  serviço,  como  V.  Ex.  sabe,  e  tem 
experimentado  7  annos ;  pelo  que  lhe  fez  V .  Ex.  a  graça 
de  o  propor  ã  Sua  Magestade  no  posto  de  alferes,  a  que  já 
se  acha  promovido.  Maneja,  como  pôde,  os  interesses  da 
povoação;  porque  as  diligencias  do  serviço,  em  que  andam 
empregados  os  indios,  sam  assíduas. 

Dos  Beverendos  vigários,  que  ali  parochiavam  antes 
do  anuo  de  1774,  não  acho  até  agora  noticia  certa.  E'  pro- 
vável o  que  tenho  ouvido  dizer,  que  no  tempo,  em  que 
existia  a  aldêa  dos  Turumás,  pertencia  ao  missionário 
d'ella  parochiar  na  fortaleza.  Com  tudo  ainda  assim 
falta  a  noticia  do  primeiro  encommendado  que  teve, 
depois  de  abolidas  as  missões.  Desde  o  dito  anuo  de 
1774  até  o  presente,  contam-SQ  11,  desde  o  padre  Jtfar- 
tinho  Pereira  da  Lima  até  o  padre  João  Marques  dos 
Beis,  ambos  presbyteros  do  habito  de  S.  Pedro.  Quanto  á 
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sna  conducta  e  comportamento  ecclesiastico,  tanto 
n'aqnella  como  em  todas  as  ontras  povoações,  aonde  tem 
parochíado,  sempre  foi  exemplar  e  edificante . 

Os  Índios  da  povoação  sam  Man&os,  Bares,  Banibas, 
Merequenas,  Aroaquis,  Júris,  Passes  etc.  O  seu  numero 
consta  do  mappa  respectivo  :  desde  Janeiro  tinham  fale- 
cido 3  crianças  e  nm  índio;   andavam  auzentes  9. 

A  agricultura  geral  dos  moradores  brancos,  e  de 
alguns  Índios,  consiste  em  maníba,  tabaco,  cacau  e 
milbo.  O  índio  Manoel  Alves  Calado  colhe  as  suas  duas 
arrobas  de  café,  e  tinha  principiado  um  caçoai  nas  mar- 
gens' do  rio  das  Amazonas.  Outro  tanto  coibiam  o  outro 
índio  alferes  Lucas  Pinheiro,  Feliciano  Pinheiro,  Francisco 
França,  e  o  principal  Mattúas  da  Gosta,  além  da  maníba, 
do  milho  e  do  algodão.  No  anno  de  1785  entre  brancos  e 
índios  colheram -se  a  cima  de  5.000  mãos  de  milho. 
Os  índios  Júlio  Cezar,  Jacob  Corrêa  e  Manoel  Pereira, 
e  a  índia  Paula  ficavam  plantando  cacoaes  no  rio  dos 
Solimões.  No  referido  anno  de  1785  fizeram  o  principal 
Mathias  da  Costa  e  seu  filho  Bernardo  da  Costa  20 
arrobas  de  tabaco ;  outro  principal;  Fernando,  tinha 
feito  7 . 

Entre  os  moradores  brancos,  Manoel  Thomé  Gomes 
tinha  plantado  na  margem  do  rio  dos  Solimões,  defronte 
das  lages,  um  caçoai  de  acima  de  3.000  pés  e  na  terra 
firme  da  margem  da  povoaç&o  possuía  um  bom  cafezal 
ainda  novo  ;  fabrica  ordinariamente  200  alqueires  de 
farinha,  e  colhe  500  mãos  de  milho  e  25  arrobas  de 
tabaco . 

Outro  morador^  João  Pereira  Caldas,  também  possuía 
um  caçoai  novo  de  mil  e  tantos  pés,  colhia  50  mãos 
de  milho,  e  só  fabricava  a  farinha  preciza  para  o  seu  gasto. 
José  Corrêa  de  Azevedo  !Pínto  Monte -negro  tinha  caçoai 
e  cafezal  novo^  fabricava  alguma  farinha,  e  no  referido 
anno  de  1785  tinha  feito  75  arrobas  de  tabaco. 

Também  o  soldado  José  António  Marujo  tinha  feito 
10,  e  o  outro  soldado  Francisco  da  Fonceca  Xoni  8. 

^oda  aquella  terra,  pelo  contorno  da  povoação,  é  per- 
seguida da  saúba.  Aonde  ha  terra  preta,  ahi  se  d&  Sem 
o  tabaco;  porém  tanto  doeste  como  dos  outros  géneros,  bem 
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se  deixa  yêr  pelo  mappa  adjunto  doeste  titulo,  quanto  sam 
insignificantes  as  lavouras,  e  por  conseguinte  as  colheitas 
que  se  fazem. 

Do  numero  das  cabeças  do  gado  vacum,  que  ali  vi, 
fierâ  y.  Ex.  informado  pelo  terceiro  mappa,  em  que  ellas 
vam  especificadas. 

Assim  é  este  um  d'aquelles  estabelecimentos,  que  ao 
dia  de  hoje,  nem  pela  sua  agricultura,  commercio  e  popu- 
lação, nem  pela  segurança  da  boca  do  rio,  se  acha  o  mais 
bem  situado,  estando  a  fortaleza  aonde  est&,  e  no  pé  em 
que  tenho  informado  d'ella. 

Porque,  estando  ella  fundada  2  legoas  acima  do 
logar  em  que  verdadeiramente  confluem  os  dous  rios.  Ne- 
gro e  dos  SolimõeS;  bem  se  deixa  vêr,  que  pela  fóz  do  se- 
gundo pôde  seguramente  descer  quem  muito  quizer,  sem 
ser  registado  pela  fortaleza;  similhantemente  estando 
acima  d'ella  situada  a  boca  do  furo  de  Guariuba,  o  qual, 
<:-omo  disse,  communica  de  inverno  os  dous  rios,  também 
•se  deixa  vêr,  que,  para  se  sahir  do  Bio-Negro,  não  ha  rigo- 
rosa necessidade  de  passar  pela  dita  fortaleza,  nem  de  de- 
mandar a  fez  do  dito  rio. 

Si  é  certo  o  que  ali  ouvi  dizer,  estas  foram  as 
rasões,  pelas  quaes  ordenou  Y.  Ex.  ao  sargento  mõr  enge- 
nheiro Euzebio  António  de  Ribeiros,  quando  pela  primeira 
vez  desceo  com  elle  do  quartel  da  villa  da  Ega,  no  anno 
de  1784,  que,  examinando  bem  a  foz  do  dito  rio,  deter- 
minasse n'ella  um  logar,  em  que  houvessem  as  circuns- 
tancias precizas  para  ser  fortificado  de  modo  que  ficasse 
guarnecendo  as  bocas  de  ambos  aquelles  rios,  desenhando 
uma  nova  fortificação,  que  ficasse  proporcionada  para 
um  sufficiente  numero  de  tropa,  a  qual  nem  ficasse  sendo 
diminuta,  nem  por  outra  parte  pezada  para  se  entreter. 

O  que  assim  fica  sabido  por  mim,  quando  ali  estive, 
excitou  a  curiosidade,  que  tive  de  vêr  o  sitio  escolhido,  e 
<lispondo-me  a  visital-o,  sahi  do  porto  da  fortaleza  pelas 
7  horas  da  manhau  de  3  de  Maio.  Costeei  a  margem 
boreal,  rio  abaixo  ,e  por  toda  ella  fui  vendo  situadas  al- 
gumas roças,  como  foram  a  do  indio  Manoel  Velho,  as  das 
índias  D.  Gatharina  e  Perpetua ;  as  dos  indioa  Manoel 
José  e  Paiúo,  e  a  do  principal  Mathias  da  Costa ;  a  da 

15  F.  H — VOL,  L 


114      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

morador  Manoel  Thomé  ;  as  dos  índios  Francisco  França^ 
António  de  Macedo,  e  Mathias  Toscano,  e  Theodosio  Pi- 
nheiro ;  a  do  outro  morador  Alexandre  Dias;  e  defronte 
d'ella  a  do  ajudante  auxiliar  Crispim  Lobo  dd  Souza ;  as 
dos  Índios  Lucas  Pinheiro  e  seu  filho  Feliciano  Pinheiro, 
e  ultimamente  as  dos  moradores  Manoel  Alves  Calado,  e 
João  Pereira  Caldas,  aonde  cheguei,  para  ver  o  sobredito 
logar,  pelas  9  horas. 

Pelo  que  n'elle  vi  e  observei,  quanto  coube  na  curta 
esfera  dos  meus  conhecimentos,  pareceo-me  digno  de 
quem  o  elegêo,  porque  senhorêa  e  enfia  ambas  as  bo- 
cas d'aquelles  rios,  ficando-lhe  a  alcance  o  espaço,  que  in- 
tercede a  margem  boreal  do  Negro  e  a  austral  do  So- 
limões  ;  e  porque  de  tal  modo  dá  fé  de  todo  e  qualquer 
passo  secreto  e  furtivo,  com  que,  por  qualquer  das  ditas, 
bocas,  se  pretenda  avançar,  para  se  sahir  ao  rio  das  Ama- 
zonas, que  um  só  que  seja  se  não  pôde  dar,  sem  ser  re- 
gistado da  fortaleza,  principalmente  si  se  construir  na 
margem  opposta  do  Solimões  e  defronte  da  fortaleza 
uma  guarita,  que  espreite  os  movimentos  noturnos,  e 
sobretudo  si  se  conseguir  a  mudança  da  capital  doeste  para 
aquelle  sitio. 

As  razões  politicas,  económicas  e  militares,  qu& 
persuadem  esta  mudança,  foram  largamente  expendidas 
na  participação  primeira  da  segunda  parte  do  meu 
diário  de  viagem.  Ficam  por  este  modo  guarnecidas  as 
duas  bocas  do  Rio-Negro  e  Solimões,  e  o  da  Madeira 
tem  perto  as  provisões  e  auxilies  precisos ;  porque  para 
rebater  as  partidas,  que  por  elle  intentarem  descer  para  a 
capitania  do  Para,  está  dito  mais  de  uma  vez,  que  a 
fortaleza,  que  se  erigir  em  Óbidos,  será  a  chave  do 
sertão.  E  n'esta  e  em  outras  prevenções  tanto  mais  se 
deve  cuidar  a  tempo,  quanto  mais  suspeito  é  o  plano  dos 
Espanhoes.  Elles  pretendem  occupar  o  posto  de  São-Fran- 
cisco  Xavier  da  Tabatinga,  pela  parte  superior  do  rio 
dos  Solimões.  Já  pretenderam  occupar  a  do  Rio  Branco, 
quando  se  estabeleceram  em  Santa-Rosa,  em  São  João 
Baptista  do  Caiacaia. 

Já  hoje  occupam  a  parte  superior  do  Rio-Negro,  aonde 
se  introduziram  no  anno  de  1759. 
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O  qae  bem  entendido  vem  a  ser  o  mesmo,  qne  pouco 
depois  pretenderem  occupar  as  bocas  dos  rios,  sobre  as 
quaes  elles  têm  avançado  tanto,  das  cabeceiras  d'elles  para 
baixo.  Occupadas  as  suas  bocas,  fica  feito  o  aproxe  k 
grande  barra  do  rio  das  Amazonas,  e  logo  qne  a  occasi&o 
o  permittir,  ver-se-io  os  estabelecimentos  portuguezea 
d'aquella  costa  atacados  por  mar  e  por  terra,  entre  as 
duas  linhas  de  n&os  e  fragatas  pelo  mar,  e  de  canoas 
pelos  rios  do  sertão.  Becordar  o  passado^  comprehender 
o  presente,  e  adivinhar  o  fdturo,  sam  em  substancia  as 
obrigações,  qne  deve  desempenhar,  quem  se  propuzer 
a  conservar  e  defender  por  esta  parte  os  reaes  dominios 
de  Sua  Magestade. 

Barcellos  30  de  Junho  de  1787. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


MAPPA 

de  todos  os  habitantes  que  existem  na  freguezia  da  po- 
voaçAo  annexa  &  fortaleza  da  Barra  do  £io-Negro 
em  1  de  Janeiro  de  1786. 


EXTRACTO 

Moradores  brancos,  indios  e  pretos  escravos 801 

Moradores  brancos 47 

Os  indios 248 

Pretos  escravos 11 

Fogos 40 
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MAPPA 

das  qualidades  e  quantidades  dos  ^neros  coltivadoa  e  co- 
lliídos  pelos  moradores  braocos,  e  índios  aldeados 
do  lo^ar  da  fortaleza  da  Barra  do  Bio-Negro,  em  o 
aimo  de  1785. 


Se^e-se    uma  relaç&o  nominal  de  36  indivíduos,  os 
qoaes  prodnziram : 

Arrobas  de  café 8 

Ditas  de   tabaco 149 

Ditas  de  algodio 33 

Aiqneíres  de  forinha 392 

Ditos  de  míHio 76 


8.' 

MAPPA 

laa  cabeças  de  fido  vacum  eitótentes  na  povoaçSo  annexa  à  forta 
leia  da  Barra  do  Rlo-Negraportodooanoo  de  1186. 
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PARTiCIPAÇiO  SETIIA 

mm.  e  Exm.  Sr. 

Conclnida  a  informaç&o,  que  V .  Ex .  me  encarregou 
de  dar^  sobre  o  estado  presente  dos  estabeledmentos  por- 
togaezes  nas  dnas  partes  superior  e  inferior  do  Bio-Ne- 
gro,  e  concluída  pelo  modo,  que  eu  melhor  a  pude  cir- 
cumstanciar  em  todas  e  cada  uma  das  treze  participações, 
que  constituem  um  corpo  de  historia  geral  e  particu- 
lar d'este  rio,  n'esta,  que  é  a  sétima  e  a  ultima  da  se- 
gunda parte,  desembaraçar-me-ei  de  uma  tarefa,  que 
ainda  me  falta . 

Ella  consiste  em  resumir  tudo  o  que  tenho  escripto 
diftazamente,  e  substancial-o  de  modo  que,  sem  ser  precizo 
fatigar-se  Y .  Ex.,  para  ajuntar  idéas  espalhadas  de  baixo 
de  determinados  pontos  de  vista,  possa  vêr  e  iníormar-se 
de  tudo  o  que  julgo  mais  útil  de  se  saber  sobre  aquella 
parte  do  Rio-Negro  somente,  que  eu  tenho  visto  e  que  do 
dia  de  hoje  continua  a  ser  navegada  e  colonizada  pelos 
Portuguezes. 

N&o  que  eu  proponha  a  especificar  tudo  o  que  haveria 
a  escrever,  si  fossemos  muitos  a  trabalhar ;  porque  para 
similhante  tarefa,  n&o  só  n&o  bastam  as  forças  de  um  único 
naturalista,  e  ainda  este  tfto  pensionado,  como  eu  tenho 
sido,  no  curto  espaço  de  quazi  trez  annos,  desde  2  de 
Março  de  1786,  em  que  cheguei  a  esta  villa,  até  a  data 
d'esta,  mas  antes  falta  uma  competente  bibliotheca,  para 
em  vista  d' ella  se  rectificarem  as  observaçOes,  flÉdta  o 
socego  de  espírito,  que  t&o  precizo  6,  a  quem  tem  de 
ordenar  e  compor  entre  si  uma  multíd&o  de  idéas,  e  falta 
finalmente  o  tempo  para  escrever,  sendo  todo  pouco  para 
observar. 
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Do  que  tenho  visto,  e  informado  separadamente, 
Apresento  agora  este  extracto  pela  raz&o,  que  voa  dizer; 
porque,  comprehendendo  a  historia  philosophica  e  poli- 
tica de  todo  qualquer  estabelecimento  um  grande  nu- 
mero de  observações  dependentes  de  muitos  conheci- 
mentos, ou  sejam  simples  ou  combinados,  é  quazi  im- 
possivel,  ainda  aos  que  têm  a  memoria  bastantemente 
cultivada,  têl-os  todos  presentes,  para  uzar  d'elles, 
quando  a  occasi&o  o  pedir. 

E  eis  aqui  a  reflexão  que  fez  nascer  em  mim  a  idéa 
de  os  substanciar  com  a  preds&o  e  clareza,  que  indicam 
os  titulos,  eni  que  disponho  as  matérias  e  a  explicac&o 
que  faço  de  cada  uma  d'ellas. 
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Antiga  denominação  do  Rio-Negro  e  razão  da  moderna 


Suposto  que  o  seu  antigo  nome,  entre  os  índios,  era 
Qniary,  e  ainda  hoje  na  sna  parte  superior  cie  lhe 
conserva  o  de  Uenelja  <  bem  se  deixa  vêr  (escreve  o 
autor  do  Diário  da  Viagem  de  1774  e  75),  que  a  cor  das 
suas  aguas  deu  entre  nós  motivo  &  imposição  do  nome  do 
Bio-Negro  :  ellas,  vistas  no  rio,  sam  de  um  escuro  tão 
fechado,  que  parecem  um  lago  de  tinta  preta ;  porem  a 
sna  verdadeira  cor  é  de  alambre,  como  se  conhece, 
quando  se  tomam  em  um  copo. 

4c  Pelas  observações  optico-physicas  se  vem  no  daro 
conhecimento  d^aquella  cor  preta,  que  se  deve  procurar 
nas  raz5es,d'onde  se  tiram  das  causas  dadas  opacidade  dos 
corpos.  Uma  só  superflcie  ou  lamina  d'aquella  agua  é  de 
cõr  de  alambe  e  transpi^rente :  unindo-se  diversas  laminas 
ou  superficies,  turvam  a  transparência  e  causam  a  opaci- 
dade e  por  consequência  quanto  maior  for  o  fundo,  tanto 
maior  será  o  escuro  :  o  que  bem  se  observa,  reparando-se 
que  ã  borda  da  agua  até  trez  palmos  de  extensão,  em 
que  o  fundo  não  chega  a  um,  mostra  a  agua  cõr  de 
alambre. 

«  A  causa  d'esta  cõr  de  alambre conjectura-se  provir 
dos  betumes,  que  encontra  o  rio  nos  grandes  e  multipli- 
cados rochedos,  por  onde  passa  em  quazi  todo  o  seu  curso, 
descendo  das  altas  cordilheiras  de  Popaían.  Outros 
querem,  que  esta  cõr  provenha  das  arvores  que  inunda, 
por  ser  todo  cheio  de  ilhas  alagadiças;  o  que  não  é  impos- 
sível. » 

16  P.    n — TOL.    L 
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II 

I 

Observações  sobre  a  dita  côr  para  se  deduzir 

a  razão  d'ella 

Está  demonstrado  pela  physica,  qne  a  agaa,  que  oa 
tem  côr  ou  sabor,  e,  com  maior  razão,  a  que  tem  ambas 
estas  circumstancias  jantas,  contém  substancias  hetero- 
géneas. Ora,  a  agua  do  Rio-Negro,  além  da  côr  de  alam- 
bre, que  mostra  em  cada  uma  das  duas  laminas,  também 
tem  um  sabor  estiptico,  o  qual  se  deixa  presentir  mais 
em  umas  do  que  em  outras  occasiões ;  porem  quazi 
sempre  se  percebe  na  que  é  tirada  dos  lagos,  e  ainda 
mesmo  na  que  se  tira  do  rio,  quando  ella  sae  lodosa. 
Por  mais  pura,  que  pareça  ser  qualquerporção  d'ella,  que 
se  tome,  nunca  jamais  chega  a  dissolver  perfeitamente  o 
sabão,  sem  ficar  gromosa  muita  parte  d'ella. 

Similhantemente  nem  com  a  dita  agua  se  consegue 
uma  tão  prompta  e  tão  perfeita  dissolução  do  extracto  de 
Saturno,  como  se  consegue  da  que  é  pura,  quanto  deve 
ser  para  se  fazer  a  agua  de  Vigeto,  nem  esta  chega  a 
adquirir  uma  perfeita  côr  de  leite,  como  adquire  a  que  é 
bem  dissolvida. 

Reflectirei  agora,  que  este  é  um  rio,  aonde  vivem  e 
morrem  infinitos  quadrúpedes,  aves,  amphibios,  peixes 
insectos  e  vermes. 

Que  é  um  rio  bordado  de  infinitas  plantas,  cujas 
raizes,  troncos,  ramos,  folhas^  flores,  fhLCtos,  gomas, 
rezinas  e  gomas-rezinas  incessantemete  fermentam,  apo- 
drecem e  se  resolvem  nos  seus  principies,  como  sam  os 
saes,  os  óleos  e  as  terras,  que  as  compõem. 

Que  é  finalmente  um  rio,  que  arrasta  comsigo  infinitas 
partículas  de  substancias  térreas,  salinas,  sulphureas  e 
metallicas,  ou  sejam  das  serras,  d'onde  elle  desce,  ou  das 
margens,  por  onde  passa. 

Que  o  ferro  porem,  entre  as  outras  substancias 
heterogéneas,  é  a  que  mais  domina  n'ella  e  a  que  mais 
concorre  para  a  referida  cor,  assim  como  para  a  que  tem 
a  agua  dos  rios  das  Amazonas  e  dos  Solimões  concorre  o 
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barro  âe  innnmerayeis  terras  cabidas,  sem  ser  precizo 
recorrer  desde  já  a  analyses  delicadas,  evidentemente  o 
mostram  as  observações  segníntes. ' 


(a)  NATURAES 

A  cor  múto  carregada,  que  adquire  a  tintara  do  cb&, 
quando  é  feito  com  similhante  agua. 

■ 

A  muita  arêa  de  ferro,  que  pela  vazante  do  rio  se 
tira  da  maior  parte  das  suas  praias. 

3.» 

O  vitríolo  martial,  de  que  est&  impregnado  o  tijuco 
das  margens  e  ainda  mais,  do  fundo  dos  lagos,  o  qual  se 
chega  a  perceber  pelo  sabor,  quando  se  prova  aquella  es- 
pécie de  argilla  vitríolacea,  e  visivelmente  se  crystalliza 
sempre  que  precede  a  evaporação  da  agua,  que  lhe  serve 
de  vehiculo ;  n&o  havendo  maior  raz&o  para  o  dito  vi- 
tríolo communicar  tam-sómente  ao  barro  a  côr  escura,  que 
tem,  e  n&o  &  mesma  agua,  que  o  dissolve. 

A  ochra  de  ferro,  ou  amarella  ou  arônnelhada,  de 
que  abundam  as  barreiras  das  margens. 

5.* 

O  mesmo  ferro,  que  em  toda  a  parte  se  apresenta 
mineralizado  e  se  descobre  nos  fragmentos  de  schisto,  que 
é  esta  pedra  frágil,  de  uma  c6r  preta  ou  cinzenta,  a 
qual  se  tira  de  dentro  de  alguns  igarapés,  e  os  naturaes 
applicam,  quando  é  menos  impura,  para  darem  algum  fio 
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raivoso  &s  facas  e  á.s  navalhas :  o  que  também  se  observa 
nas  outras  pedras  de  coz  e  de  saxo. 

Infinitos  troncos  e  ramos  das  arvores  mineralizadas 
de  ferro. 


(6)  ECONÓMICAS 

Para  tingirem  de  preto  a  seda,  a  lan,  o  linho,  o  al- 
godão e  os  mesmos  couros,  os  naturaes  não  fazem  mais  do 
que  barrear  qualquer  das  ditas  substancias  com  o  tijuco 
somente,  ou  do  fundo  das  margens  do  rio  ou  dos  lagos, 
depois  lançado  no  cozimento  de  algumas  plantas  adstrin- 
gentes. Porem  os  couros,  que  já  estam  curtidos,  não  ne- 
cessitam de  mais,  do  que  serem  barreados  com  o  simples 
tijuco,  que  não  teve  agua  alguma  adstringente ;  porque 
o  adstringente  da  casca,  que  os  curtio,  dispensa  o  que  lhes 
deveria  communicar  o  cozimento  das  plantas,  que  o  sam. 

(c)  MEDICAS 

Os  que  estam  costumados  a  beber  a  agua  de  qualquer 
dos  dous  rios,  ou  das  Amazonas  ou  dos  Solimões,  em 
passando  para  o  Rio-Negro,  ao  principio  não  se  fartam 
d'esta.  Confessam,  que  sam  diuréticas,  e  ainda  sem  serem 
médicos  reconhecem,  que  sam  desobstruentes,  e  que  as 
obstrucções,  que  padecem  alguns  dos  seus  moradores,  não 
só  não  procedem  da  agua,  como  em  outros  rios  procedem, 
mas  chegam  a  retardar  muito  o  seu  progresso  pelo  uso  da 
agua  que  bebem ;  isto  porem  é  o  que  ainda  mais  se  for- 
tifica com  as  experiências  seguintes. 

(d)  CHIMICAS 

1.* 

Lançado  em  um  copo  de  agua  o  alúmen  pulverisado, 
a  agua  perde  a  cor  de  alambre,  ficando  logo  hyalina;  porém 
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a  porção  do  alnmen^que  assenta  no  fiindo, passa  a  adquirir 
a  mesma  cor  alambreada,  que  se  via  na  agua. 

2.* 

Distíllada  a  agna  do  rio,  sahio  t&o  clara  e  diaphana 
como  o  copo,  em  que  se  recebeu.  Porem  a  porç&o,  que 
restou  no  fundo  do  lambique,  mostrou  uma  cor  ainda 
mais  alambreada,  do  que  tinha  antes  de  ser  disti- 
lada. 

Ajuntou-se  a  seis  onças  da  agua  da  experiência  se- 
gunda, um  pugillo  de  bom  ch&,e  meio  escropulo  de  limagem 
de  ferro,  e  adquirio  a  mesma  cõr,  que  tem  a  agua  dos 
lagos. 

Lançaram-se  na  agua  da  experiência  terceira  algumas 
gotas  de  acido  vitriolico,  e  desvaneceu-se  a  cõr  escura, 
que  tinha,  ficando  logo  hyalina. 

Beservam-^se  para  o  seu  devido  tempo  os  resultados 
das  experiências,  que  se  fizeram ;  porque  para  prova  de 
que  nas  aguas  do  Bio-Negro  ha  ferro,  e  de  que  d'este  de- 
pende a  sua  côr,  estas  bastam;  e  para  a  exposiçfto  de  uma 
analyse  n&o  6  este  o  lugar  nem  occasifto  appropriada. 
Trata-se  de  dar  tam-sómente  uma  idéa  geral  d'este 
rio. 


m 

Quando,  como,  e  até  onde  descoberto  e  nairegado 

pelos  Portugueses 

Quanto  á  sua  foz,  escreveu  o  autor  dos  Annaes  His- 
tóricos do  Estado  do  Maranh&o,  que  a  descobrira  o  cap- 
pit&o  m6r  Pedro  Teixeira,  por  occasi&o  da  viagem  que 
fez  ao  Quito,  para  onde  partio  da  cidade  do  Pará,  aos  38 


n 
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de  Outubro  de  1637,  e  donde  voltou  aos  16  de  Fevereiro 
de  1639,  restituindo-se  áquella  cidade  em  12  de  Dezembro 
do  dito  anuo.  Quanto  porem  á  sua  entrada  superior,  e 
reducção  dos  gentios  habitantes  n'elle,  nem  o  dito  analista 
deu  noticia  alguma  do  anuo,  em  que  seella  efectuou,  nem 
o  doutor  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio,  que  fez  a  diligencia 
possível  para  o  saber,  pôde  a  este  respeito  escrever  mais 
do  que  leu  na  historia  de  uns  tempos  tão  recuados  «  o  que 
se  sabe  é  (diz  elle)  que  o  seu  descobridor  foi : 

«  Pedro  da  Gosta  Favella,  famoso  por  ser  um  dos 
officiaes  da  armada  de  Quito  ;  famoso^  por  ficar  n'essa 
occasiã.0  commandando  o  destacamento  na  província  dos 
Encabellados  ;  e  famoso  pela  expedição  do  Urubu.  Depois 
doesta  expedição,  em  que  se  castigaram  as  rebeldes  nações 
d^aquelle  rio,  tornou  a  elle  o  mesmo  Pedro  da  Costa  ;  e 
como  teve  noticia  participada  pelos  Índios,  de  que  no 
Quiary  ou  Rio-Negro  habitava  a  nação  dos  Tarumãs,  os 
foi  procurar  com  o  padre  frei  Theodosio,  religioso  mer- 
cenário ;  e  por  via  dos  Âroaquis,  já  missionados  pelo 
mesmo  padre,  foi  admittida  a  pratica,  e  se  fundou  a  primeira 
povoação  do  Rio-Negío. » 

Passa  o  mesmo  doutor  ouvidor  a  ponderar  o  que  se 
lê  no  livro  XVII  dos  citados  Annaes  Históricos,  e  com- 
binando os  paragraphos  1.166  e  seguintes,  persuade-se, 
(continua  elle)  que  sendo  feita  no  anno  de  1665  a  expe- 
dição do  Urubu,  viria  a  ser  pelos  aanos  de  1668  até  1669 
o  descobrimento  interior  do  Rio-Negro,  o  qual  lhe  foi  pos- 
terior. De  outras  muitas  noticias  enriqueceu  aquelle  mi- 
nistro o  seu  «Diário  de  Viagem  »  por  este  rio,  e as  que 
dizem  respeito  ao  titulo,  em  que  estou,  sam  as  se- 
guintes . 

A  primeira  é  a  que  eu  jã  transcrevi  para  a  parti- 
cipação 6.^  da  segunda  parte  do  meu  diário,  aonde  se  lê, 
que  o  general  do  estado  Albuquerque  Coelho  fôra  o  que 
mandara  edificar  a  fortaleza  da  Barra  por  Francisco  da 
Mota  Falcão,  e  que  o  seu  primeiro  commandante  fora  An- 
gélico de  Barros ;  sendo  também  o  sargento  Guilherme  Va- 
lente o  primeiro  que  subira  até  a  foz  do  rio  Cauaury,  que 
desagua  na  margem  austral  do  Rio-Negro,  entre  os  dons 
logares  de  Carvoeiro  e  de  Poiares;  e  o  que  n' elle  fizera 
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amizade,  primeiramente  com  os  Cauaaricenas,  pouco  de- 
pois com  os  Carajás,  e  ultimamente  com  os  Man&os,  os 
quaes  acabaram  de  ser  reduzidos  e  domesticados  pelos 
religiosos  carmelitas. 

Â  segunda  é,  que  &s  tropas  chamadas  de  resgates 
se  deveu,  pelo  tempo  adiante,  o  seu  total  e  ultimo  des- 
cobrimento, depois  que  ellas  entr&ram  a  subir,  autori- 
zadas pelas  leis  e  munidas  com  as  ordens  necessárias,  para 
resgatar  os  escravos  das  nações,  que  os  vendiam,  e 
para  descerem  para  as  nossas  aldêas  os  gentios,  que  acei- 
tavam as  suas  praticas,  como  com  effei to  subiram. 

Pelos  annos  de  1725  e  1726 . 

As  tropas,  que  se  internaram  o  mais  que  pôde  ser, 
até  quazi  as  cabeceiras  do  Rio-Negro ;  porque  diegaram 
ao  Yauitâ,  que  desagõa  n'elle,  na  distancia  de  não  menos 
do  que  20  dias  de  viagem,  acima  da  foz  do  Oaciquiari, 
o  qual,  se  descobrio  depois,  que  o  communicava  com  o 
Orinoco,  assim  como  o  communicam  os  rios  Iniridá,  Pas- 
sauicá,  Tumbú  e  Aké. 

Pelos  annos  de  1743  e  1744. 

As  outras  tropas,  que  pelo  Rio -Negro  penetraram 
ao  Orinoco  ;  que  foi  quando  se  descobrio  o  braço  d'elle 
chamado  Paraná,  e  o  sobredito  canal  do  Caciquiari  : 
cujas  communicações  náo  somente  ignoravam  os  Es- 
panhoes,  que  as  haviam,  mas  até  chegaram  duvidar 
d'ellas,  como  duvidou  o  jesuita  Gumilla,  escrevendo  na 
sua  obra,  que  intitulou  o  Orinoco  illustrado,  as  se- 
guintes palavras :  Ni  yo,  ni  missionero  alguno,  delos  que 
continuamente  navegan  costeando  el  Orinoco,  hemos 
visto  entrar,  ni  salir  ai  tal  Rio-Negro,  porque,  suppuesta 
la  dicha  union  de  los  dos  rios,  restaba  per  averiguar, 
de  los  dós,  quien  daba  de  beber  a  quien.  Pêro  la  grande 
e  dilatada  cordilhera,  que  medeia  entre  Maranon  y  Ori- 
noco, excusa  a  los  rios  deste  complimento  y  a  nos  otros 
desta  duda.  » 

No  dito  anuo  de  1744. 

Subio  o  capitão  Francisco  Xavier  de  Moraes  com 
outros  Portuguezes,  e  entrou  pelo  canal  do  Caciquiari ; 
e  ao  sahir  pelo  Paraná  encontrou,  quazi  junto  ao  verda- 
deiro  Orinoco,  ao   jesuita  espanhol  Manoel  Romáo,  a 
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quem  trouxe  comsigo  para  o  arraial  de  Aaauidâ ;  dizen- 
do-lhe  então  o  mesmo  jesuita,  quando  voltou  para  o  Ori- 
noco, que  ia  dezenganar  aos  Espanhoes,  moradores  d'a- 
quelle  rio,  que  as  suas  aguas  pagavam  feudo  ás  correntes 
do  Rio-Negro. 

No  anno  de  1750. 

Continua  o  mesmo  arraial  no  Tauit&,  até  onde  j& 
se  havia  subido  pelos  annos  de  1725  e  1726. 
"  Desde  1750  por  diante. 

Gontinu&ram  os  arraiaes  para  as  tropas  no  porto  do 
principal  Gocuhi,  pouco  superior  a  Marabitanas,  e  d'elle 
se  espalharam  tropas  para  o  Inirid&  e  outros  muitos 
rios.  O  que  não  obstante,  hoje  apenas  conservam  e  co- 
lonizam os  Portuguezes  o  que  vai  constar  do  seguinte 
titulo. 


IV 

QUANDO,  COMO,  E  ATÉ  ONDE  INTRUSOS  OS  ESPANHOES 

Pela  cópia  de  um  dos  paragraphos  da  carta,  que 
eu  já  a  transcrevi  toda  inteira,  para  a  participação  7.^ 
da  primeira  parte  e  foi  a  que  em  data  de  26  de  Agosto 
de  1763  escreveu  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello 
Castro,  então  governador  e  capitão  general  do  es- 
tado, em  resposta  a  que,  em  data  de  20  de  Maio  do  mesmo 
anno, "lhe  dirigio  D.  José  de  Tturriaga,  plenipotenciário 
de  Sua  Magestade  Catholica,  para  a  demarcação  de  li- 
mites da  America,  entre  Portugal  e  Espanha  au- 
thenticamente  se  vê  o  anno,  e  o  modo  pelo  qual  se  intro- 
duziram os  Espanhoes,  até  onde  erigiram,  e  ainda  hoje 
conservam  o  forte  de  São-Carlos.  Porque  pretendendo 
então  o  commissario  espanhol,  que  mandasse  S.  Ex.  eva- 
cuar des  destacamentos  portuguezes  a  parte  superior  do 
Rio-Negro,  assignando-lhe  para  limite  a  cachoeira  do 
Gorocobi,  se  vio  S.  Ex.  obrigado  a  responder-lhe  o  que 
faz  ao  caso,  e  foi  pelo  theor  seguinte. 

«  D 'esta  experiência  que  fez  o  dito  religioso  (fala  do 
jesuita  Manoel  Romão,   quando  se  desenganou,  que  o 


DIÁRIO   DA   VIAGEM  PHILOSOPHICA  129 

Orinoco  se  commanicava  com  o  Bio-Negro)  n&o  surtio 
alguma  acç&o  da  parte  de  Espanha,  com  que  presu- 
misse legitimar  a  sua  posse  imaginaria  até  o  anno  de 
1759,  em  que  com  o  motivo  das  reaes  demarcações 
mandou  V.  Ex.  ao  Bio-Negro  o  alferes  Domingos  Sim&o 
Lopes,  o  sargento  Francisco  Fernandes  Bobadilha,  e 
outros  Espanhoes,  a  saberem  do  arraial  portuguez, 
destinado  para  as  conferencias  das  reaes  divisões,  e 
elles  de  caminho  vieram  com  clandestinas  praticas  per- 
tsnadindo  os  índios  &  sua  communhfto  e  formando,  em 
algumas  povoações  dos  principaes,  casas,  com  o  pre- 
texto de  prevenirem  armazéns,  em  que  recolhessem  a 
bagagem  de  seu  respectivo  corpo,  quando  descesse  para  o 
arraial  das  conferencias.  Com  esta  occasi&o  se  estabele- 
ceram na  povoação  de  Sfto-Carlos,  e  de  1&  se  estendeu  o 
sargento  Francisco  Fernandes  Bobadilha  pela  barra  do 
Bio-Negro  até  &  povoaç&o  dos  Marabitanas,  que  a  pouco 
tempo  abandonou,  queimando  os  índios  as  suas  mesmas 
rústicas  habitações.  A'  vista  do  que  parece,  que  V.  Ex. 
n&o  só  me  desculpa,  mas  juntamente  me  obriga  a  fazer- 
Ihe  a  reconvenç&o,  para  que  Y.  Ex.  mande  retirar  os 
destacamentos  das  povoações  de  S&o-Oarlos  e  S&o-Filippe, 
6  mais  povoações  praticadas  do  Caciquiari  para  baixo, 
por  se  terem  introduzido  todas  nas  dependências  do  Bio- 
Negro.  » 

D'onde  se  vê,  que  até  a  povoaçfto  de  S&o-Carlos  é, 
que  se  elles  introduziram  e  apossaram,  e  que  ao  dia  de 
hoje  o  Bio-Negro  navegado  e  colonizado  pelos  Portu- 
guezes,  comprehende  a  extensão,  que  vai  tam  somente 
desde  a  sua  foz  até  ã  serra  do  Cocuhi,  6  léguas  ãctma 
da  fortaleza  de  São- José  de  Marabitanas. 


Situação  da  sua  foz 

Desagoa  na  margem  septentríonal  do  rio  das  Ama- 
zonas em  S""  e  9'  de  latitude  austral,  e  em  SI?"*  e  28' 
de   longitude    oriental  &  Ilha  do  Ferro,    segundo  aa 

17  F.  n — vou  L 
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ultimas  .  observações.  O  das  Amazonas  d'alí  para  cima^ 
isto  é,  desde  o  logar  em  qne  com  elle  conflue  o  Bio- 
Negro,  tomou  o  nome  de  rio  dos  Solimões. 


VI 
Extenção  atè  á  serra  do  Cocnhi 

Navega-se  por  elle  acima  até  chegar  a  ella,  pelo^ 
espaço  de  quazi  230  legoas,  as  quaes  se  vencem  com 
mais  ou  menos  tempo  de  vissem,  conforme  o  estado  ão 
no,  cheio  ou  vasio,  e  conforme  a  applicaç&o  dos  romeiros, 
quando  n&o  ventam  os  geraes,  pelos  mezes  de  Agosto, 
Setembro,  Outubro  e  Novembro.  Uma  canoa  de  avizo^ 
que  ordinariamente  6  pequena  e  ligeira,  navegando 
bem  esquipada  de  dia  e  alguma  parte  da  noite,  gasta. 
6  dias,  desde  a  foz  do  rio  até  ár  capital  de  Barcellos. 
D^ella  até  a  fortaleza  de  S&o-Gabriel  das  Cachoeiras, 
gasta  10.  Dali  até  a  outra  fortalezade  São- José  de  Mara- 
bitanas,  gasta  3  :  e  por  este  modo  em  19  até  20  dias 
vence  a  dita  distancia.  A  viagem  porem  dos  botes 
carregados  está  reputada  em  10  até  Barcellos :  em  18 
de  Barcellos  até  Sfto-Gabriel,  e  em  6  d'ali  até  São-José 
de  Marabitanas :  de  forma  que  em  pouco  mais  de  um 
mez  conclue  a  navegaç&o  da  parte  do  Bio-Negro,  que 
no  dia  de  hoje  colonizamos. 

VII 
Sua  direcção 

Do  Gaciquiari  para  baixo  até  a  foz  do  rio  do» 
Uanpés,  desce  do  norte  para  o  sul,  e  d' ali  até  a  sua  foz. 
segue  a  direcç&o  geral  de  oeste  para  leste,  parallelo  ao 
rio  dos  SolimOes ;  caminhando  em  giros  mais  e  menos^ 
dilatados,  porém  sempre  vizinhos  da  equinoxial  um, 
dous  e  trez  gr&os,  contados  na  sua  maior  latitude  aus- 
tral, que  é  a  que  tem  na  fortaleza  da  Barra.  Na  des- 
cida que  faz  desde  a  serra  do  Cocuhi  duas  vezes  corta 
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a  eqninoxial,  atravessando  para  o  sul ;  a  primeira  na 
distancia  de  uma  légua,  acima  da  foz  do  referido  rio 
dos  Uaupés,  e  a  segunda,  entre  a  nova  povoaç&o  de^ 
Santa-Izabel  e  o  lugar  de  Lamalonga. 


vm 

Largura 

Est&  visto,  que  a  maior,  que  tem,  é  nas  seguintes  pa- 
ragens de  Anavilhena  de  defronte  do  logar  de  Âir&o 
ainda  mais,  desde  a  situação  do  lugar  do  Garvoeirc;,  rio 
acima,  até  pouco  adiante  do  lugar  de  Lamalonga.  Cion- 
tam-se-lhe  uma,  duas,  trez  e  até  perto  de  quatro  léguas 
na  sua  maior  largura.  Das  paragens  em  que  se  elle  es- 
treita mais,  a  foz  é  uma  d^ellas,  porque  não  chega  a  ter 
meia  légua.  De  fronte  da  verdadeira  foz  do  Kio*Branco 
estima-se-lhe  a  largura  de  4  décimos  de  milha.  Também 
se  estreita  muito  por  baixo  da  tapera  de  Santa-Izabel. 
Na  garganta,  sobre  que  está  fundada  na  margem  boreal 
a  fortaleza  de  São-&abríel,  com  uma  baila  de  mosquete 
se  alcança  a  margem  opposta.  Pouco  abaixo  do  Uaupés, 
toma  a  fazer-  se  remarca vel  a  sua  estreiteza . 


IX 
^  Profundidade 

Para  se  poder  ajuizar  d'ella,  de  um  modo  mais  ap- 
proximado,  é  preciso  prenotar  duas  cousas:  primeira, 
que  a  largura  total  do  rio,  na  situação  de  Barcellos, 
aonde  se  fez  a  experiência,  é  das  maiores^  fne  elle  tem ; 
segunda,  que  a  enchente  do  corrente  anno  de  1787  foi 
ainda  maior  do  que  a  do  outro  anno  de  1781,  a  qual  di- 
zem os  moradores,  que  foi  uma  das  grandes,  que  eUes  tâm 
visto. 

Ora,  em  um  pão  graduado,  que  pela  vazante  ^do 
rio  se  fincou  perpendicularmente  no  fundo,  subio  a  agua 
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2  braças  e  8  palmos  desde  o  nível  da  maior  vazante 
até  ao  da  maior  enchente.  Sondando  na  maior  vazante, 
o  fundo  que  tinha  o  rio  na  largara  de  menos  de  um 
quarto  de  legoa,  que  ó  a  que  intercede  a  margem  austral, 
e  as  ilhas  fronteiras  &  vUla  de  Barcellos,  mostrou  pelas 
differentes  sondas  3,  6  e  7  palmos  ;  3  braças  e  2  pal- 
mos, 3  ditas  e  7  palmos,  4  braças  e  7  ditos,  5  braças  e 
2  ditos,  que  foi  a  maior  de  todas  (sam  de  10  palmos  cada 
braça).  O  rio  principia  commumente  a  encher  pelo  mez 
de  Fevereiro,  e  a  vazar  pelo  de  Julho. 


X 

Leito  do  rio 

E'  de  arêa  branca,  pela  maior  parte,  ainda  que  pelas 
praias  das  margens,  quando  vaza  o  rio,  e  pelas  das  pon- 
tas e  beiradas  das  ilhas,  aparecem  grandes  porções  de 
arêa  de  ferro,  segundo  fica  dito  no  titolo  ii,  assim  como 
nas  barreiras  das  mesmas  margens  no  fundo  dos  lagos, 
pelas  beiradas  das  ilhas,  e  dentro  n'ellasha  o  tijuco  ou 
argilla  vitriolacea,  a  ochra  de  ferro,  e  as  mais  terras, 
pedras,  que  constam  dos  títulos  xi  xiv. 


XI 
Soas  margens] 

Sam  sombrias,  e  muitas  d'ellas  enxutas  e  altas ; 
aonde  eu  tenho  contado  desde  1  até  ^  braças  de  al- 
tura. A  terra  é  própria  para  a  cultura  dos  géneros, 
que  constam  do  título  xxii  e  muito  partículannente  para 
o  anil,  para  o  café,  e  para  o  tabaco.  Nrai  em  toda  a 
parte  tem  pedras.  As  terras  de  que  constam,  sam  a  arêa, 
o  tyuco,  a  tabatinga,  a  ochra,  o  curi,  e  á  superficie 
do  terreno  é  que  se  vêm  mais  e  menos  grossas  ca- 
madas de  terra  humosa,  em  que  resolvem  os  troncos  e 
as  flores,  de  que  estam  bordados. 
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Ilhas 

Sam  innamerayeis  por  todo  o  curso  do  rio,  e  entam 
lançadas  n'elle,  com  diversas  posições,  flgaras  e  gran- 
dezas, de  sorte  qne  as  sitaaçOes  somente,  em  qne  estam 
06  legares  de  Air&o  e  de  Moreira,  sam  as  mais  desem- 
baraçadas de  peqnenas  ilhas,  e  qnazi  deixam  gozar  a  lar- 
gara totaJ  do  rio.  O  mesmo  snccede  nos  estreitos  apontados 
no  titulo  VIII,  porque  em  todos  elles  se  vêm  as  terras  fir- 
mes de  ambas  as  margens- 

Porém  em  todo  o  mais  comprimento  e  largura  sam 
tantas,  que  até  para  se  sahir  do  canal  chamado  de  Âna- 
vilhena  é  preciso  pratico,  que  dirija  a  navegaç&o  por 
entre  aquelle  conftizo  labyrinto  de  ilhas.  Todas  sam 
cobertas  de  espesso  mato,  porem  razas,  ao  ponto  de  se 
alagarem  com  as  enchentes.  Ha  dentro  n'ellas,  e  assim 
mesmo  nas  terras  firmes  de  ambas  as  margens,  infinitos 
lagos  de  um  comprimento  e  largura  consideráveis,  a 
onde  a  agua  é  muito  mais  preta  do  que  a  demais  do  rio, 
e  emquanto  elle  não  vaza,  habitam  muitos  peixes,  bois, 
pirarucus,  pirahibas,  e  todo  o  mais  género   de  pescados. 


xni 

Enseadas 
(a)  PELA  MABGEM  BOREAL  ACIMA 

Falo  tam-sómente  das  maiores  entre  as  grandes : 
e  n*este  sentido,  a  primeira,  é  que  fica  immediatamente 
superior  &  fortaleza  da  Barra,  e  tem  o  nome  de  En- 
seada dos  Tarum&s.  As  canoas  grandes  e  esquipadas, 
navegando  agua  acima,  sem  demora  considerável,  gastam 
um,  e  as  pequenas,  mais  de  meio  dia  em  vencel-a. 

A  que  também  fica  immediatamente  superior  &  foz 
do  Rio-Branco. 
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Mais  duas,  situadas  abaixo  da  nova  povoação  de 
:Santa-IzabeL 

Â  da  boca  do  •  furo  de  Marauià ;  a  qual  se  estende 
até  &  foz  do  rio  Abuar&,  inferior  &  povoação  de  Santo 
António  do  Castanheiro-novo . 

Â  enseada  dos  Canaburis. 

A  que  se  lhe  segue,  e  se  prolonga  até  pouco  abaixo 
da  povoação  de  São-Pedro. 

A  em  que  estam  situadas  as  duas  povoaçOes,  dita  de 
São-Pedro  e  a  de  São- José,  a  qual  vai  acabar  defronte  da 
povoação  de  Santo  António  do  Castanheiro- velho. 

Ultimamente  a  que  segue  costa  acima^  passando 
por  defronte  da  povoação  de  São- João  Nepomucenodo  Ca- 
mundé,  e  acaba  muito  acima  d'ella. 


(6)  DITA  AUSTRAL 

A  enseada,  que  fica  inferior  ao  furo  de  Guariúba ; 
pelo  qual  se  communica  o  Rio-Negro  com  o  outro  rio  doa 
Solimões. 

A  em  que  esta  a  ponta  de  pedras  chamadas  Igre- 
jinhas, inferior  ao  lugar  de  Airão.  A  outra,  que  prin- . 
cipia  desde  o  lugar  de  Moreira,  e  acaba  acima  da  foz 
do  rio  Uarirá.  A  que  se  deixa  de  costear,  desde  onde  se 
atravessa  para  a  margem  do  norte,  na  distancia  de  8 
horas  de  viagem,  acima  do  lugar  de  Lamalongá)  e  acaba 
por  cima  da  da  Tapera,  ou  lugar  aonde  esteve  situada  a 
antiga  povoação  de  Santa-Izabel. 

Mais  outra,  que  sobe  até  acima  da  foz  do  rio 
Ajuanã. 

A  que  se  lhe  segue,  e  acaba  de  fronte  da  foz  do  Ma- 
rauiã. 

A  que  termina  em  os  outeiros  defronte  do  Casta- 
nheiro-Novo. 

A  que  se  lhe  segue,  e  acaba  defronte  da  ponta  iur 
ferior  da  enseada  grande  dos  Cauaburiz. 

A  em  que  está  situada  a  povoação  de  Nossa  Se^ 
nhora  do  Loreto  de  Maçarabí . 
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•m 

A  que  principia  acima  d^ella,  na  distancia  de  hora  e 
meia  de  viagem,  e  acaba  defronte  da  povoação  de  S&o- 
Pedro.  E  daU  para  cima,  a  outra  que  vai  acabar  aonde 
esteve    situada  a  povoaç&o  do  Castauheiro-velho  etc. 


XIV 
Pedraria 

Principia  a  que  ha  pela  margem  boreal,  desde  a  foz 
do  Rio-Negro  até  a  do  riacho  Curiacú,  o  qual  desagoa 
n^elle  pouco  abaixo  do  logar,  a  que  na  margem  austral 
lhe  corresponde  o  lugar  de  Âir&o .  Não  é  sempre  conti- 
nuada, porém  algumas  vezes  se  interrompe  ;  e  a  quali- 
dade de  pedra  é  de  um  cóz,  e  em  outras  partes  de  um 
saxo  mais  e  menos  homogéneo,  e  endurecido;  mas  quazi 
todo  elle,  ou  mineralisado  de  ferro  vizivelmente  tal,  ou 
tinto  da  sua  ochra  metallica,  ou  amarella,  ou  averme- 
lhada. 

Pela  outra  margem  opposta,  também  a  ha,  desde 
a  enseada  fronteira  &  dos  Tarum&s,  até  defronte  da  foz  do 
Eio-Branco,  aonde  também  pelo  alveo  do  rio  ha  alguns 
baixos  d^ellas,  que  fazem  perigosa  aquella  travessia. Toma 
a  apparecer  na  distancia  de  um  dia  de  viagem,  acima 
do  lugar  de  Lamalonga ;  e  tanto  pelas  margens,  como  pelo 
alveo  do  rio,  vai  formando  as  pontas,  os  baixos,  e  as  ca- 
choeiras, que  tem  na  sua  parte  superior  de  sorte  que 
sempre  ha  mais  ou  menos  pedras,  que  recear,  até  a  for- 
taleza de  S&o-José  de  Marabitanas.  Do  porto  da  povoaç&o 
de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi  para  cima, 
principia  a  maior  força  d'ellas.  O  espaço  que  medeia  entre 
a  povoaç&o  de  S&o-Bernardo  do  Camanaú  e  a  foz  do  rio 
Uaupés,  põde-se  dizer,  que  é  uma  cachoeira  continuada, 
e  só  navegam  seguras  as  canoas  pequenas. 

Comtudo  os  práticos  d'aquella  navegaç&o  prescindem 
das  que  sam  relativamente  mais  razas  e  contam  no  dito 
espaço  até  doze,  a  que  dam  seus  distintos  nomes  do  Ca- 
manaú, do  Cacury,  da  Tapera,  de  Paricaúba,  da  outra 
Tapera  dos  Manáos,  da  Lage  do  Cumaru,  do  Cajubi,  daa 
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Furnas,  da  Praia  Grande  ou  do  Cròcoby,  do  Porto  de 
cima,  do  Caldeir&o,  e  do  Pared&o.  Cachoeiras  sam  estas, 
segundo  eu  j4  informei  na  participaçíU)  6.*  da  primeira 
parte,  que  sam  mais  ou  menos  trabsdhosas  de  vencer,  se- 
gundo o  numero  e  a  altura  dos  saltos,  segundo  o  estado  do 
rio,  cheio  ou  vazio ,  e  segundo  a  grandeza  das  canoas. 

Quanto  aos  saltos  das  que  os  têem,  nfto  entram  em 
comparação  com  os  de  algumas  dos  rios  Uaupés,  do  Japar& 
e  do  Madeira  ;  antes  estas,  avista  d'aquellas  cachoeiras, 
sam  razas.  Comtudo  n&o  deixam  de  ter  alguns  saltos,  com. 
as  circumstancias  de  serem  as  pedras  amiudadas  e  as 
correntezas  rapidíssimas.  Quanto  ao  estado  do  rio,  é 
verdade,  que  na  vazante  se  amançam  mais  as  corren- 
tezas ;  porém  mais  se  fazem  temer  as  pedras  ao  lume  da 
agua,  e  umas  cachoeiras  sam  mais  terríveis  na  vazante, 
como  é  a  do  Gajubi,  e  outras  na  enchente,  come»  a  do 
Cumaru. 

A  respeito  das  canoas,  quanto  menores  ellas  sam, 
tanto  mais  se  facilitam  as  manobras,  pelas  quaes  se  con- 
segue a  rapidez  das  evoluções  precisas  para  mais  acce- 
leradamente  escaparem  do  iio  das  correntezas,  e  se  abri- 
garem nos  seus  remanços. 

Â  subida  n&o  se  pôde  deixar  de  se  emprehender 
sempre  junto  aos  rochedos  das  margens,  antecipando-se  o 
cabo  a  descarregar  a  canoa,  si  assim  é  precizo,  para  a 
fazer  puchar  á  corda  pelos  Índios  remeiros.  D'este  tra- 
balho está  livre  quem  desce,  porque  desce  o  canal  entre 
os  saltos  e  pelo  âo  da  correnteza.  Mas  o  perigo  de  nau- 
fragar sem  remédio  é  muito  maior  em  razão  da  cele- 
ridade, com  que  desce,  e  com  a  mesma,  ao  menor  des- 
cuido que  haja  da  parte  do  piloto,  ou  ao  minimo  inci- 
dente que  sobrevenha,  pôde  encontrar  os  rochedos  do 
lume  da  agua,  particularmente  em  rio  vazio.  Por  isso  as- 
sentam os  práticos,  e  assim  o  tem  mostrado  a  experiência , 
que  a  melhor  monção  de  passar  as  cachoeiras  é,  quando 
ellas,  na  sua  fraze^  estam  a  meio  barranco. 
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XV 
Rios  que  desagoão  no  Rio-Negro 

(a)    PBLA  MARGEM   SEPTEKTRIONAL    ACIMA 


O  Ananini  on  Anavilhena,  por  corrnpçâo  do  voca- 
1)qIo.  E'  rio  de  agna  branca,  qne  desce  na  direcção  geral 
de  norte  a  sul  e  desagoa  n'elle  na  distancia  de  12  léguas 
acima  da  sua  foz. 


2 

O  Yauapiry,  ou  como  o  chamam  os  brancos  Jagua- 
piri,  com  a  mesma  côr  e  direcção  que  tem  a  agua  do 
primeiro  porém  quazi  defronte  e  pouco  abaixo  da  villa 
de  Moura. 


O  Queceune,  por  outro  nome  Bio  Branco,  imme- 
diatamente  superior  á  dita  yilla,  que  está  na  margem  op- 
posta,  rio,  a  que  a  côr  da  sua  agua  deu  entre  nós  o  nome 
de — Branco,  ao  contrario  da  do  Rio-Negro,  sobe  no  rumo 
geral  de  norte  até  &  confluência  do  Tacutú,  aonde  toma 
o  nome  de  IJraricuera,  e  o  rumo  geral  de  oeste  até  a  fóz 
do  rio  Urarícapará.  Desde  a  sua  foz  engrossa  o  Bio- 
Branco  o  cabedal  das  suas  agoas  com  as  que  recebe  dos 
rios  Merenni,  Anauaú  e  Tacutú,  que  desagofto  n'elle 
pela  sua  margem  oriental,  emquanto  não  muda  para  o 
rumo  de  oeste;  porque  desde  ent&o  pela  sua  margem  bo- 
real recebe  as  aguas  dos  rios  Sereré,  Parimé,  Majari, 
Idume  ou  Jurime,  Uraricaparã.  Pela  margem  occidental 
do  Bio-Branco,  emquanto  n&o  toma  o  nome  de  IJraricuera, 
desago&o  n'elle  os  rios  Serecuny,  Caratirímani,  Jagua- 
rany,  Mucajahi,  Cauame,  e  na  austral  do  TJraricnera  o 
Maracá. 

18  P,    U— TOL.    L 
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4. 

O  Uaranacuá,  por  outro  nome  Tnaary,  fronteiro  ao 
lugar  do  Carvoeiro. 

5. 

< 

O  TJaraiá,  por  outro  nome  Araiá ;  meio  dia  de  viagem 
acima  da  villa  de  Barcellos :  rio  de  agua  preta,  em  cuja 
margem  oriental  desagoa  outro  de  agua  branca,  cha- 
mado Demeuene. 

6. 

O  Uereré,  pouco  inferior  á  villa  de  Thomar,  que  fica 
na  margem  opposta;  porem  n'elle  estam  situadas  as  roças 
de  alguns  dos  seus  moradores. 

7. 

O  Padauiri,  defronte  da  dita  villa ;  rio  também  de 
agua  branca,  em  cuja  margem  occidental  desago&o  os 
rios  Ixié-mirim,  Marary  e  Atauy. 


8. 

O  Daraá,  entre  o  Padauiri  N.  7'  e  a  nova  povoaçfto 
de  Banta-Izabel. 


9. 

O  Marauiá  logo  acima  d^ella,  e  vizinhos  um  dos  ou- 
tros, os  rios : 


10. 


Inambú. 


11. 


Abuará. 
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12. 

O  Oaaabnríz,  defronte  da  poyoaç&o  de  Nossa  Senhora 
do  lioreto  de  Maçarabi;  rio  de  agua  branca,  o  qual 
desde  a  confluência  de  Mataracá  desce  no  ramo  geral  de 
norte  sol,  engrossando  as  suas  aguas,  com  as  que  pela 
margem  oriental  recebe  do  rio  Maij&,  e  pela  occidental| 
dos  outros  dous  rios  Hiá  e  Maturac&. 


13. 

O  Miu&,  entre  a  foz  do  Gauaburiz,  n.  12,  e  a  po- 
voação de  S&o-Bemardo  do  Camanáo. 

14. 

O  Dimiti,  na  distancia  de  duas  horas  de  viagem 
agua  abaixo,  sahindo  da  fortaleza  de  S&o-José  de  Mara- 
bitanas. 


(b)  DITA  MERIDIONAL 

1. 

O  Jaú,  immediatamente  superior  ao  lugar  de  Air&o; 
e  se  communica  com  o 

a. 

XJnini,  por  outro  nome  Anani,  o  qual  desce  pela 
retaguarda  da  villa  de  Moura,  superior  ao  referido  lu- 
gar dô  Air&o,  e  desagoa  entre  o  Jaú,  n.  1,  e  a  sobredita 
villa. 

3. 

O  Cauauri,  por  outro  nome  Caburiz,  o  qual  desce 
pela  retaguarda  da  villa  de  Barcellos,*  e  do  logar  de 
Poiares,  desagoando  entre  elle  e  outro  lugar  do  Car- 
voeiro, que  lhe  fica  inferior. 
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4. 

O  Barari,  na  distancia  de  trez  horas  de  viagem,  agoa 
acima,  sahindo  da  villa  de  Barcellos. 

5. 

O  Quiani,  que  dista  seis  horas  acima  do  Baniri,  n. 
4,  ficando  entre  elle  o  logar  de  Moreira. 

6. 

O  XJrarir&,  que  tanbem  desce  pela  retaguarda  da 
villa  de  Thomar,  que  lhe  fica  superior,  e  desagoa  na  dis- 
tancia de  quatro  léguas,  acima  do  logaí*  de  Moreira,  entre 
elle  e  a  dita  villa. 

7. 

O  Urubary  ou  Urubaxi,  pouco  superior  &  tapera  de 
Santa-Izabel ;  rio  abundante  de  lagos,  pelos  quaes  se 
communica  com  o  Japurá . 

8. 
O  TJajuan&  ou  Ajuaná. 

9. 
O  Ueneuixy  ou  Inuiiy. 

10 

O  Xiuará :  este  eo9/eo  S."*  situados  no  espaço, 
que  entrecede  a  foz  do  Urubaxi,  n.  7,  e  a  povoaç&o  de 
Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi . 


11 

O  Maíuixy,  entre  ella  e  a  outra  povoaç&o,  que  foi  de 
Santo  António  do  Castanheiro-Velho. 
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12 
O  Marii. 

13 

O  Guricuriaú  :  este  e  o  Maii&,  n.  12,  ambos  entre  as 
duas  povoações  de  S&o-Jo&o  Nepomaceno  de  Camnndé, 
na  margem  austral  do  Rio-Negro  e  de  Sfio-Bemardo  do 
Oamanáo,  na  boreal. 

14 

O  TTcajary  on  Uanpés  na  distancia  de  quatro  léguas 
acima  da  fortaleza  de  S&o-Gabriel :  rio  de  agua  branca, 
desce  do  oeste  para  leste,  parallelo  ao  Bio-Negro;  e 
pela  sua  margem  austral  recebe  as  aguas  dos  rios  Tiquié, 
CSapnriz,  Teucari,  e  Unhiuan. 

15 

O  Içana,  que  desagua  na  distancia  de  um  bom  dia 
de  viagem,  acima  da  foz  do  IJaupés,  n.  14  :  corre  pand- 
Ido  a  elle,  e  na  sua  margem  boreal  recebe  o  rio 
CJoyary. 

16 

O  Ixiéy  parallelo  ao  Içana,  n.  16,  de  agua  branca, 
como  elle,  e  o  Uaupés,  n.  14 ;  tem  a  sua  foz  situada  na 
distancia  de  12  léguas,  abaixo  da  fortaleza  de  Sio-José  de 
Marabitanas. 

Nota  bene 

Que  além  dos  trinta  rios,  que  dezago&o  no  Sio-N^gro, 
por  ambas  as  suas  margens,  desde  a  sua  foz  até  a  dita 
fortaleza,  também  por  ambas  ellas  desago&o  os  riachos, 
igarapés  e  furos  que  const&o  de  todas,  e  de  cada  uma 
das  treze  participações  escriptas  e  entregues. 

(Continua) 
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3."*  BISPO  DO  ORAM-PARÁ 

MEffiOBIA  HISTÓRICA 

Lida  na  angasta  presença  de  S.  Hagestade  o  Imperador  na  sessão  de 

1.*  de  Ontabro  de  1886,  e  escripta. 

PELO 


Corria  o  aimo  de  1719.. . 

Occupava  o  throno  de  Portugal  D.  João  V,  e  a  ca- 
deira pontíficia  o  santo  padre  Clemente  XI,  de  feliz 
recordação. 

Depois  de  muitas  solicitações  dos  habitantes  da  im- 
mensaregifto  do  Par&,  e  por  meio  de  proposta  régia 
dignou-se  o  santo  papa,  pela  bula  «  Copiostis  in  Miseri- 
córdia >  dada  em  Roma  aos  4  de  Março  do  anno  supra- 
citado, anno  vigésimo  do  seu  Pontific^o,  mandar  des- 
membrar parte  do  bispado  do  Maranh&o,  e  criar  o  bispado 
do  Gram-Pará. 

Comprehendia  ent&o  o  novo  bispado  a  Guianna  Fran- 
ceza  e  as  províncias  de  Goiaz  e  Mato-Grosso .  * 


*  Roteiro  dos  Bispados  do  Brazil  pelo  Padre  Carlos  Aagusto  Peixoto 
d*Àlencar.  Ceará,  1864. 
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Eatre  os  yenerandos  prelados  que  tanto  abrilhan- 
taram a  cadeira  episcopal  d'aqaellas  terras,  cita-se  hoje 
e  para  sempre  com  profando  respeito  D.  Frei  Miguel  de 
Bulhões  e  Souza,*  nomeado  por  D.  João  Y,  e  confirmado 
pelo  pontífice  Benedicto  XIV. 

Teve  por  berço  o  huinilde  logar  conhecido  pelo  nome 
de  Verde-Mlho^  termo  da  ent&o  villa  e  hoje  cidade 
d' Aveiro,  no  reino  de  Portugal,  e  no  dia  13  de  Agosto 
de  1706  vio  a  primeira  luz  da  existência. 

Depois  de  concluidos  os  estudos  ent&o  necessários, 
adoptou  a  carreira  du  sacerdócio  christ&o,  e  professou  na 
florescente  e  temida  ordem  dos  frades  de  S.  Domingos. 

Seu  reconhecido  talento  demonstrado  no  púlpito,  pois 
pertencia  á  ordem  dos  pregadores  e  suas  virtudes  o 
fizeram  lembrado  ao  piedoso  monarcha,  que  o  nomeou 
bispo  de  Malaca,  d' onde  foi  transferido  para  a  diocese  do 
Pará. 

Partiu  de  Lisboa  a  21  de  Setembro  de  1748,  levando 
por  seu  secretario  o  padre  Manoel  Ferreira  Leonardo, 
natural  de  Lisboa,  autor  de  um  livro,  hoje  rarissimOi 
intitulado,  «  Relação  da  viagem  eentradãj  que  fez  o  Exm. 
Revm.  Sr.  D.  Frei  Miguel  de  Bulhões  e  Souza^  bispo  do 
Paráy  na  sua  diocese.  Lisboa,  impresso  por  Manoel 
Soares,  em  4''  de  8  paginas.» 

Tomou  posse  no  dia  14  de  Fevereiro  de  1749,  porém 
escreveu  Vambagen  no  2""  volume  da  sua  importan- 
tíssima Historia  Oeràl  do  Brazil,  no  logar  j&  citado,  que 
tal  ceremonia  foi  em  9  de  Fevereiro  1746. 

E'  isto  impossível,  porque  no  dia  16  de  Outubro 
d' esse  mesmo  anno  elle  pregou  em  Lisboa  o  sermão  do 
auto  da  fé  celebrado  na  igrya  de  S.  Domingos.** 

Disse  o  nosso  incansável  consocio,de  saudosa  memoria 
para  nós  todos,  que  amamos  as  investigações  históricas. 


*  Na  Historia  Geral  do  Brazil,  1*  ed.»  2"*  vol.,  pag.  464  está  com  o 
nome  de  D.  Frei  Guilherme  de  Bulhões,  manifesto  engano  do  nosso 
sahio  consócio,  F.  A.  de  Yarnbagen,  depois  Visconde  de  Porto 
Segaro. 

**  Impresso  em  Lisboa  por  Pedro  Ferreira,  4%  Tl  paginas.  O  nltimo 
doesta  espécie  impresso  em  Portugal. 
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Inoceacio  Francisca  da  Silva,  em  seu  Diccionaria  aniver- 
salmente  conhecido,  que  tal  poase  somente  seria  par 
procnraçfto^ 

Assevero,  porém,  que  essa  procuração  najaca  fioi  pas- 
sada, 8  sim  que  pessoalmente  empunhou  o  báculo  do  pastor 
do  rebanho  paraense  no  dia  14  de  Fevereiro  dd  174a,  e 
para  isto  me  baseio,  e  com  toda  a  coufian/sa  no  Quadro 
synoptico  dos  bispos  da  diocese  do  Oram^Pará,  oiiganisado 
e  publicado  n&  eidade  de  Belém  uo  mez  de  Março  de  1858 
pelo  £ev.  cónego  Luiz  Barroso  de  Bafitos  «  na  qualidadi» 
ae  secretario  do  Ulm.  e  Revm.  cabido  em  eonsecutiva^ 
reeleições »,  e  portanto,  &  vista  de  documentos  e  do 
próprio  auto  de  posse,  que  em  taes  casos  é  lavrado. 

Era  difficil  governar  depois  dos  bispos  D.  Frei  Bar- 
tholomeu  do  PUar,  religioso  caxmelita^  e  D.  Frei  Gui- 
lherme de  S.  José,  religioso  de  Thomar,  brilhantes  es- 
trellflâ  da  igreja  catholica  apostólica  romana. 

D.  Frei  Higmel  de  Bolhões,  porém,  continuou  as 
tradições  sempre  honrosas  de  seus  venerandos  anteces- 
sores. 

Dia  e  noite  velava  pelo  seu  rebanho,  como  quem  um 
dia  tinha  de  dar  contas  delle  ao  justo  e  supremo  juiz, 
ora  na  cidade,  ora  como  simples  missionário  embrenhado 
pelas  vastas  matas  da  região  anmsonica,  ora  affrontando, 
em  pequenas  igariiés,  a  correntesa  e  a  inconstância  das 
centenas  de  rios,  que,  mais  ou  menos  caudalosos,  cortam 
em  todo  o  sentido  aqueUas  terras,  nesse  tempo  muito 
escassas  de  recursos,  porém,  muito  abundantes  de  riscos 
e  de  perigos. 

Eram  então  constantes  as  questões  entre  os  jesuítas 
e  os  antigos  moradores  do  Estado  do  Maranão  e  Oram^ 
Pará. 

Os  jâsnitas  mostraram-se  acérrimos  dafonsores  dos 
Índios,  propugnavam  pela  sua  liberdade  e  instrucção, 
porém,  essas  dedicações  nem  sempre,  infelizmenne,  eram 
verdadeiras  e  sinceras,  porque  elles,  coqu>  os  mais  mora- 
dores, queriam  ter  parte  na  divisão  dos  índios  aprisionados 
na  guerra,  e  pelas  bandeiras,  de  horrorosas  e  sangui- 
nárias recordações  :  tinham  aldeias  onde  se  ecsecutavam 
severos  regulamentos,  e  obrigavam  os  ind^  a  trabaJhar 

19  p«  n.  vou  L. 
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constantemente  na  lavoura  e  na  pesca,  na  caça  e  na  na- 
vegaçã^o,  emfim  em  todos  os  misteres  da  vida,  e  até  foi 
ordenado  peU  provisão  regia  de  7  de  Abril  de  1726,  que 
de  cada  uma  das  entradas  ou  expedições  que  se  fizessem 
ao  sertão  se  dessem  30  ou  40  índios  ou  escravos  para  o 
serviço  dos  coUegios  e  fazendas  da  companhia  de  Jesus 
em  razão  da  grande  falta  que  tinham  de  escravos ^  conforme 
representou  o  visitadar  geral  da  mesma  companhia. 

No  meio  de  tão  encandescentes  agitações  o  santíssimo 
papa  Benedicto  XIV  expedio  a  bulia  Aiwstolica  servitutis, 
firmada  em  Eoma  no  dia  20  de  Dezembro  de  1741 «  digna 
pelo  seu  assumpto  como  pela  sua  elegância  de  máximo 
apreço  »  (Baena,.  Compendio  das  Eras.  Pará)  prohibindo 
a  companhia  de  Jesus  o  ter  escravos. 

Intenta  o  bispo  executar  a  referida  bulla^  levanta-se 
a  poderosa  companhia  de  Jesus  contra  elle,  e  depois  de 
muita  lida  e  desgosto  ficou  ella  sem  efeito,  como  já  tínha 
acontecido  com  outras  bulias  de  Paulo  III  e  Urbano  VIII  .^ 

Muito  amante  da  familia  real  portugueza,  no  dia 
4  de  Novembro  de  1761,  na  igreja  do  collegio  dos 
jesuítas,  a  expensas  suas,  celebrou  pomposas  exequias,^ 
suffragando  a  alma  do  rei  D.  João  V. 

Procurando  educar  e  preparar  convenientemente  os 
mancebos  que  aspiravam  a  vida  do  sacerdócio,  estabe- 
leceu o  seminário  ecclesiastico  com  sujeição  ao  ordinário, 
em  virtude  do  alvará  de  20  de  Maio  de  1761,  no  colle- 
gio dos  jesuitas,  a  quem  incumbiu  a  direcção  de  tão  útil 
instituição. 

Attendendo  a  grande  distancia  em  que  d' elle  estavam 
muitos  de  seus  filhos,  creou  uma  vigararia  geral  no  Rio 
Negro,  hoje  província  do  Amazonas,  e  escolheu  para 
regel-a  o  Dr.  José  Monteiro  de  Noronha,  facilitando 
assim  e  muito  aos  seus  diocesanos  o  conhecimento  e  de- 
cisão das  suas  causas  ou  necessidades  urgentes. 

Coube-Ihe  a  satisfação  de  benzer  na  tarde  de  23  de 
Dezembro  de  1664  a  nova  cathedral,  prompta  até  o  arco 
da  capella-mór. 

Recebendo  o  bispo  apertadas  ordens  para  que  sem 
demora  publicasse  e  executasse  a  bulia  de  20  de  De* 
2embro  de  1741,  que  declarou  livres  todos  os  Índios  e 
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excommungados  latce  sententicè  os  individuos  que  prati- 
cassem^  defendessem,  ensinassem  ou  pregassem  o  contrario, 
e  achando-se  o  governador  do  estado  no  Rio  Negro,  julgou 
prudente  espaçar  o  cumprimento  d'eUa  e  das  ordens 
regias  recebidas  na  mesma  occasião,  á  vista  da  exaltação 
dos  ânimos  de  alguns  padres  da  companhia  de  Jesus, 
que,  para  sustentarem-se,  recorriam  até  ao  uso  de  armas 
de  fogo,  mancommunados  com  os  padres  hespanhóes, 
seus  irmãos,  que  se  achavam  estabelecidos  nas  fronteiras 
do  norte  do  Pará. 

Todo  este  estado  excepcional  era  devido,  entre  outras 
causas,  á  prisão  e  remessa  para  Lisboa,  em  virtude  da 
ordem  regia  de  3  de  Março  de  1755,  dos  padres  da 
companhia  António  José,  Roque  Hunderfund,  Theodoro 
da  Cruz,  Manoel  Gonzaga,  Anselmo  Eckart,  e  António 
Meísterburgo,  que  eram  os  mais  exaltados  em  taes  luctas. 

Longe  de  descançar  emprehendeu  e  realizou  uma 
visita  episcopal  pelo  interior  de  sua  diocese. 

Quando  esteve  na  villa  de  Barcellos  não  se  descui- 
dou dos  seus  filhos,  os  innocentes  caboclos,  escondidos  e 
foragidos  pelas  mattas,  nem  ahi  escapando  das  barbari- 
dades da  gente,  que  se  diz  civilisada,  e  por  isso  pela 
provisão  de  18  de  Fevereiro  de  1767,  nomeou  o  virtuoso 
missionário  Frei  Joseph  da  Magdalena,  vigário  geral  da 
capitania  do  Rio  Negro,  e  vigário  da  nova  igreja  por 
outra  do  mesmo  dia. 

Receiando  que  da  ignorância  dos  parochos  resultasse 
o  desgosto  de  não  se  dar  nas  Igrejas  logar  apropriado  ao 
governador,  quando  fosse  assistir  as  solemnidades  d'ella, 
ordenou,  pela  portaria  de  10  de  Junho  de  1760,  expedida 
ao  Rey.  vigário  geral  Joseph  de  Monteiro  Noronha,  que, 
conforme  a  direito,  pertencia  a  essa  dignidade  o  sentar-se 
em  logar  immediato  ao  arco  da  capella-mór,  da  parte  de 
fora  d'ella,  da  banda  do  Evangelho,  em  cadeira  de  espal- 
dar sobre  um  estrado  de  competente  altura,  e  que  se 
cobriria  com  um  panno  verde,  revelando  assim  cuidadoso 
intento  de  evitar  conflictos  ou  desavenças. 

Quando  D.  Frei  António  de  S.  José  foi  eleito  e  con- 
firmado bispo  da  diocese  do  Maranhão  pelo  sanlo  padre 
Bento  XIV,  nomeou  procurador  para  tomar  posse  do  sen 
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bispado  D.  Frei  Miguel  de  BtiIhSes,  seiído  a  procuração 
passada  no  convento  da  Graça  em  7  de  Novembro  de 
1766. 

Foi  substabelecida,  para  effiBito  unicamente  de  tomar 
posse  do  bispado,  no  Rev.  Dr.  Jofto  Rodrígnes  Govette^ 
arcipreste  da  calÀedral,  e  em  soa  falta  no  chantre  Basílio 
ãe  Almeida  Moraes. 

Foi  esta  a  primeira  e  a  segnnda  vez  que  o  bispado 
do  Maranh&o  foi  governado  pelo  bispo  do  6<ram-Par&. 

í^ela  pastoral  de  8  de  Fevereiro  do  mesmo  anno, 
instituiu  uma  confraria  de  caridade  em  honra  do  Senhor 
Bom  Jesus  dos  Pobres  Enfermos,  debaixo  de  piedosos  es- 
tatutos, copiado  pelo  sábio  Dr.  Alexandre  Bodrignes 
Ferreira,  naturalista  empregado  na  ezpediç&o  philosophica 
do  estado  no  seu  Diário  de  viagem  pela  capitania  de 
8.  José  do  Bio  Negro,  2*  parte,  que  foi  publicada  no  T. 
XLIX,  1*  Trim.  de  1886  da  Rev.  Trím.  do  Inst.  ffist. 
e  Geogr.  do  Brazil. 

No  anuo  de  1752  visitou  o  Rio  Negro,  e  residiu  junto 
a  igrega  matriz,  em  um  prédio  que  servia  de  hospicio  dos 
missionários,  onde  havia  um  seminário  destinado  ã  edu* 
caç&o  de  15  meninos  filhos  dos  Índios. 

Finalmente  ^n  28  de  Janeiro,  26  e  29  de  Maio 
de  1757  com  todas  as  solemnidades  foi  publicada  a  pas- 
toral do  bispo  mandando  cumprir  a  bulia  de  20  de 
Dezembro  dç  1741,  e  as  leis  régias  que  libertavam  todos 
os  Índios. 

O  povo  acolheu  raaito  bem  estas  resoluções. 

Pouco  depois,  &  requisição  dos  sacerdotes  de  sea 
bispado,  por  provisão  de  2  de  Maio  de  1758,  declarou 
ser  o  rio  Gurupy  a  linha  divisória  da  província  eccl**- 
siastíca  do  Pará,  principiando  a  do  Mi&ranhâo  na  max^em 
direita  ou  oriental  do  dito  rio,  e  da  margem  fronteira  a 
do  Pará,  evitando  assim  constantes  conflictos  de  jurís- 
dicção. 

Por  outra  provisão  de  16  de  Novembro  de  1807  o 
bispo  do  Pará  D.  Miguel  de  Almeida  de  Oarvalho  foi 
coi^rmada  essa  linha  divisória. 

Sendo  dispensado  do  governo  o  capitão-general 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  irmão  do  grande 
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decota  MarQuez  de  Pombal,  o  bigpo,  como  go¥eniaá«r 
interino  o  ssbstifcniii^  e,  como  tal  em  2  de  Março  de  1769 
entregou  o  baBt&o  ao  20""  governador  e  capitão«general 
do  estado  do  Gram-Par&,  Maranh&o  e  Rio  Negro  £er* 
nardo  de  Mello  e  Castro,  alcaide-mõr  e  senbor  doB  direitbs 
reaes  da  yiUa  de  FeriauiGnlie,  commendador  de  S.  Pedi» 
das  Achadas  da  ordem  de  Christo,  «  coronel  cbafe  do 
Fagimento  de  infantaria  da  gaamifião  de  Caacaes. 

£ram  chegados  os  maus  dias  para  a  igreja  cathâLioay 
apostólica,  romana. 

Derramavam-se,  como  já  disse  no  meu  DiacUmario 
hieíBrico  e  geographxco  do  Maranhão^  falsas  crenças  por 
todas  as  partes  com  o  fim  de  enfraquecer  a  religião  do 
Cruoíficado  :  os  seus  sacerdotes  soffiriami  e  entre  elles 
merecem  especial  menc&o  os  respeitáveis  filhos  de  Santo 
Ignacio  de  Loyola. 

A  coxapanhiatde  Jesus,  mmi  notavelathleta,  nãopodia 
ser  desprezada :  offerece-lhe  «conitudo  combate  em  eamg;>o 
aberto ;  era  ir  em  buscado  denota  certa. 

Lançavase  já  neste  tfsnpo  mfto  da  intrica  e  4a  psc- 
fidia,  Armas  teiaiveis,  e  sempre  brandidas  por  mios  in- 
dignas e  crimincêas. 

Procurava-se  tJém  disso  ^desanimar  e  offiendar, 
destmir  e  4esaiinar  os  amigos  dedicados  dessa  ordem 
monástica. 

No  bispado  do  Maranhão  1)rilliava  D.  Frei  António  de 
S.  José,  notável  pelos  seus  talentos,  venerado  por  soas 
virtudes,  e  temido  pela  pertimu^a  com  que  soube  «empre 
resistir  aos  inimigos  da  igreja  catludica,  apostdica, 
romana. 

Besqlando  o&nder-se  o  melindre  de  tão  distíncto 
e  até  desconsideral-o,  foi  pelo  governo  da  meArof  ole 
nomeado  para  visitador  da  ordem  de  Jesus  mo  ManMíb&o 
este  bispo  do  Pará,  mmto  isonhecido  pela  uw  dedica^í&o 
ao  partido  domkiante  «m  Portugal,  carpitaneado  pelo 
maior  déspota  de  então,  o  Mar^piez  de  PombaL 

ApresentouHie  em  Maranhão  o  biá^o  visitador  em  9 
de  Agosto  de  1769. 

Disse  o  nosso  .erudito  consócio  Br .  Cândido  Mendes 
-de  Almeida,  de  saudosa  memoria,  na  sua  obra  Direito 
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civil  ^  ecclesiastico,  tom.  1°,  2*  parte,  pag.  602,  que 
€  n'esse  dia  partiu  para  o  interior  D.  Frei  António 
de  S.  José,  enfastiado  pela  desmoralisaç&o,  a  que  o  pu- 
nham em  prova.» 

Creio  haver  n'isto  engano,  porque  na  pag.  236  do 
livro  3*,  1757  a  1760  {manuscripto)  da  secretaria  do 
governo  do  Maranhão,  encontrei  exarado  um  officio  do 
governador  Gonçalo  Pereira  Lobato  e  Souza,  dirigido  ao 
governador  do  reino,  no  qual  dava  parte  que  o  bispo  ma- 
ranhense tinha  sahido  em  4  de  Jallio  d'esse  mesmo  anno 
da  capital  em  visita  pastoral . 

Emquanto  D.  Frei  de  S.  José,  passando  muitos 
incommodos,  aíFrontando  perigos,  e  arriscando  a  própria 
existência,  subia  o  rio  Itapicurú  até  Caxias,  e  d'ahi  até 
a  villa  de  Paranaguá,  no  Piauhy,  por  caminhos  de- 
sertos, cheio  de  privações,  pregando  as  doutrinas  de 
Christo,  e  derramando  as  luzes  da  religião  do  Crucifi- 
cado, D.  Frei  Miguel  de  Bulhões,  digo  com  bem  pezar, 
mostrou-se  digno  da  commissão,  que  lhe  incumbira  o  ce- 
leberrimo  Marquez  de  Pombal. 

D6e-me  dizer  que  o  prelado  paraense  nâo  foi  juiz 
calmo,  recto  e  imparcial,  como  era  de  esperar  de  um 
príncipe  da  igreja  catholica,  apostólica,  romana,  e  sim 
mostrou-se  sempre  acérrimo  perseguidor  da  companhia  de 
Jesus,  sendo  muito  coadjuvado,  como  é  desnecessário  até 
dizer,  pelo  governador  Gonçalo  Ferreira  Lobato  e 
Souza. 

O  dever  de  historiador  consciencioso  me  obriga  a  avi- 
var aqui  esta  nódoa,  que  manchou  as  suas  vestes  episco- 
paes,  prestando-se  a  servir  de  instrumento  ao  maior 
inimigo  da  religião  christã,  e  ao  maior  déspota,  que  el- 
rei  D.  José  teve  por  ministro. 

No  principio  dos  meus  estudos  históricos  fiz  idéa  di- 
versa de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  arrastado 
pelos  verdores  da  mocidade,  e  ainda  nâo  baseado  em  co- 
nhecimentos que  depois  adquiri. 

Em  mais  de  um  escripto  meu  manifestei  pensamen- 
tos de  alto  apreço  ao  Marquez  de  Pombal. 

Correram  os  annos,  amadureceram-se  meus  estu- 
dos, veio  a  calma,  appareceu  a  reflex&o,  e  á  luz  da  maior 
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imparcialidade  n&o  duvidei  modificar  meu  joizo  a  respeito 
d'esse  e  outros  pontos,  o  que  tenho  orgulho  de  confessar, 
já  porque  é  louvável  não  persistir  no  erro,  nem  escrever 
falsidades,  já  para  que  n&o  se  me  accuse  de  contradictorio 
«m  minhas  apreciaçOes. 

Quando  lanço-me  nas  trevas  do  passado,  serve-me  de 
bussoU  a  minha  consciência  pura  e  tranquilla,  e  allumia- 
me  só  a  luz  da  imparcialidade. 

Si  erro,  é  por  convicção  e  nâo  por  calculo,  e  eis  a 
razão  por  que  meus  escriptos  si  têm  soffrido,  bem  pouco, 
algumas  leves  contestações,  eu  corro  pressuroso,  e  resta- 
beleço a  verdade. 

Tempo  é  de  reatar  o  fio  da  minha  narrativa  depois  de 
rogar  a  Deus,  que  desculpe  essa  falta,  ainda  que  grave, 
do  venerando  prelado,  cuja  biographia  estou  escrevendo . 

Muitas  eram  as  suas  virtudes,  e  entre  todas  fulgu- 
rava com  intenso  brilho  a  caridade. 

Nada  tinha,  nada  guardava  para  si,  tudo  era  dos 
pobres,  tudo  era  dos  seus  filhos  espirituaes,  e  para  pro- 
var a  humildade  desse  santo  bispo,  e  seu  desprezo  para 
com  as  honras  do  mundo,  tão  ephemeras  e  tão  engana- 
doras, passo  a  lêr  estes  dois  officios  ou  cartas,  que,  como 
documentos  históricos  de  alto  valor,  devem  honrar  o  ar- 
chivo,  já  bem  rico,  do  nosso  Instituto  : 

Carta  do  sacerdote  ao  Exm,  Senhor  Bispo. —  Si  esta 
confiança  se  não  encaminhai:a,não  só  ao  serviço  deV.  Ex., 
mas  a  mostrar-lhe  que,  nem  o  tempo,  nem  a  distancia, 
nem  os  mais  accidentes  têm  feito  de  mim  separável 
aquella  escravidão,  que  sempre  consagrei  á  precla- 
rissima  pessoa  de  V.  Ex.;  não  me  animara  a  pôr  na  sua 
presença,  que  participando-me  a  gostosissima  ambição 
de  continuar  no  serviço  daquella  noticia  da  graça, 
que  agora  da  cúria  romana  veiu  ao  Exm.  arcebispo  de 
Lacedemonia,  com  que  não  só  a  corte,  mais  ainda  as 
Magestades  ficaram  muito  satisfeitas  por  ser  cousa  que 
nunca  se  concedeu  aos  Exm.  Srs.  bispos,  por  ser  a  es- 
pecial com  que  o  costumam  honrar,  quando  aquelles  iam 
á  mesma  cúria,  e  por  isso  só  logram  esta  primazia  o 
Illm.  Sr.  D.  João  de  Mendonça,  da  casa  de  Vai  dos  Beis, 
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que  foi  da  GirarAa,  e  o  actual  Mspo  do  Porto,  por  ambos 
terem  ido  a  dita  cnria  romana  r  e  como  os  Éxms.  pre- 
lados i^m  preãicamentados  têm  a  preferencia  aos  Bis- 
pados do  reino,  no  caso  de  sua  vacatura,  e  se  adia  vago 
o  do  Algarve ;  e  o  do  Porto,  e  Lamego  próximos  a  isso ; 
sendo  do  agrado  de  V.  Ex.  o  obter  estas  graças,  e  prero- 
gativas,  que  constam  das  authenticas,  (jue  remetto,  tenho 
meios  para  que  no  termo  de  quatro  mezes  Ute  alcai^ce  um 
motu  próprio  do  papa,  em  que  Ih^as  fttculte ;  custa  esta 
na  cúria  6OO9OOO,  aléfm  do  premio  do  agente,  que  esse 
fica  aoBvre  arbitrio  de  V.  Ex.,  e  quando  lhe  mereça  crta 
acceitaçâo  para  o  referido  expediente,  pôde  V.  Ex.  no- 
ticiar-me ;  porque  supposrto  seja  da  província  dos  Açores, 
resido  no  hospício  do  Marquez  Mordomo-môr,  e  no  ser- 
viço de  V.  Ex.  quizera  desempenhar  as  obrigaçSes  de 
i-everente  creado  de  V.  Ex.,  que  Deus  guarde.  Lisboa  l*" 
de  Junho  de  1761.  Exm.  Sr.  Bisfpo  do  Pará.  Be  V.  Ex. 
O  reverente  e  humiWe  súbdito  Pr.  José  oe  Santo 
Aktokio  de  Pádua. 


Ee^posía  úo  JEwm.  hkpe. —  Aiiries  Ae  prino^ar  a  lêr 
erta  casta  4e  Y .  P^emidade,  vendo  pela  aasignartura  d^ 
nome  que  era  dictada  per  um  filho  do  grande  patriardm 
S.  Francisco,  e  escripta  a  um  bispo  missionário,  julguei 
que  a(ãiaria  «m  cada  express&o  uma  máxima  evangélica, 
que^  instroittâooBe  no  meu  apostólico  ofiScio,  meiíifih 
pirasoe  oeleirtiaes  dictamea,  com  que  pudesse  csa^balmenbe 
desemipenhar  as  dnras  cAn^gações  do  alto  muÂsteTio,  de 
qve  indignamente  loe  veja  oncarregado;  mas  crattiftorád» 
a  Idr  a  megma  carta  acabei  de  canvencer-Aie  ^ue  tísliA 
sddo  errado  o  meu  pensamento  v«iido  que  Y.  i^tetnidade, 
qaeraado  oonrtiJhDÍDr-se  meu  procurador  na  caria  rcsaanii^ 
se  oferecia  a  JaoBçar-dae  nesta  todos  a^eUes  títoloe  e 
privilégios,  cem  qoe  a  mesma  cúria  por  um  breve,  a  ique 
Y.  Paternidade  d&  o  nome  de  graça,  tinha  pi«miaâo  os 
heróicas  virtudes  4o  £xm«  arcebispo  de  Lacedemonia,  Btm 
concotrer  da  mdnha  yarte  outro  algum  merecimento  gue  » 
gasto  de  OOO^íOOO,  além  do  premio  do  agente,  fue  Y^ 
Patenridade  deixara  pendentíe  do  meu  arbítrio. 
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▲  mesBia  cmia,  mmeamím  raatag,  mm «m  V.  Pa- 
tesnidade,  depois  de  reflectir  Ba  fmuíeaa  deste  licnra, 
se  emp&aim  em  yanroadir-me  aacoeítaçie,  mt  aorcai  ^ar» 
arepátaa. 

Lemtna^e  V «  Paternidade  qae  neste  feiaa  «6  me- 
reoeoram  a  eqpecsalidade  desta  ^caça  o  find.  káatpo  da 
GhMvda  9  Sr.  D.  João  de  Mandonça,  o  Em.  tatayo  do 
Porta»  o  Sr*  José  Maria  da  Foiseoa  •e  Emora ;  6  que  diria 
o  Bouido  Teado  ^e  ea  tkiba  a  proaonpçio  de  igaalar  a 
estea  dágoteiase  yretadoB  >noa  titabs^  sendo  tio  in£edar 
a  «lies  nea  meredmBDtos ;  distíngraíndo  BflbaoBiaKb  vaDio 
deste  mando  novo,  paieee-sae  que  neste  caso  omee  fsiâa 
Heraclito^  ooIto  DÔnoeríto*  eate  riadonn  damialui  lou- 
cmoLy  aqaeUe  chr>raiido  a  .mmtia  raidade ;  o  aniiMb  reib» 
oUiaria  ]wra  mim  com  os  olhoe  cheios  de  ponto  compade- 
cido, o  Bmndo  sovo  com  a  lioca  cbeia  de  riso  e  adrninado ; 
Porta^  Ataria  ocoEpadecido  voido  que  me  tnmafenDara 
de  bisfo  díoesBano  em  titidar ;  o  Pari  ficaria  adauraéa 
reAectiiido  que  em  Ite  poiae  tiópa  me  sagmcutara  tanta, 
que  chegara  a  merecer  a  ponetdetfto  bonoso  tâftala. 

Mea  piidye  fr.  José,  nio  <cma  an  titolos,  porque 
alj^umM  casaa  conheço  ea  na  Snropa,  qne  aendo  tita- 
lares  nfto  sfeo  aa  mais  dUMlres ;  e  eento  digirme  V.  Pe- 
teniiãade,^cpie  o  'oaaaiito  agm«  camo  TeUgioso  e  theolaga, 
qoe  acç&o  repntaiôa  ¥.  Paternidade  por  mais  «kmva- 
vel  nos  ppels^os  da  igrci^,  âflapendôrem  o  patríw>- 
nio  de  Olndsto  em  remediar  iKxkraB  on  >em  oompnur 
tírtnlDS? 

Mias  diga  V.  Psbenddade  oiine  fuiaer,  gneeu  aaa- 
pie  devo  jn^ar  qae  o  nuns  nobre  e  aatonzado  ikítalo  doa 
pcelados  é  ser  pai  e  proteeter  das  pobres. 

Sísatm,  yaãre  fr.  José,  acabemos  de  noa  coat«noer, 
qne  ^om^as  sem  funAsmento  wdido  das  Tirtndes,  títulos 
sema  bsee  fiiiuhnnvtal  dos  meraclmantos,  msâsinfiuaam^ 
qae  aaiBditam :  esta  é  a  noaaa  fflfanfto,  entender  qae  com 
afireema  caípa  dos  ttindoaAcam  disBÍmmlBdoB  osnossoa 
deMftos;  nms  Timos  a  eoLpenmeBtor  o  que  snoDedea 
áqaelte  pbfloeopho  antigo,  qms  posta  aos  raína  da  md 
ceberto  com  uma  capa  rota,  tantos  erm  as  lottiraB  da 
capa,  tantas  as  janeDas  pÀm  qnaes  «tara  T^mdo  o 

^0  P.  TI.  —  VOT..  r.. 
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mundo  toda  a  vaidade  do  philosopho,  donde  venho  a  per- 
suadir-me  que  títulos  sem  merecimentos  são  capas  rotas, 
que  expostas  aos  raios  do  sol,  só  servem  para  manifestar 
com  evidencia  a  vaidade  de  quem  se  cobre  com  ellas. 

Pondera  V.  Paternidade  que  os  prelados  assim 
predicamentados  têm  preferencia  aos  bispados  do  reino, 
noticiando-me  achar-se  vag»  o  do  Algarve,  e  próximos 
a  vagar  o  do  Porto,  e  o  do  Lamego  ;  e  assim  do  pé  para  a 
mãoV.  Paternidade  de  seu  motu-proprio  faz  vagar  três  bis- 
pados, querendo  facilitar-me  por  esta  graça,  ou  por  meio 
delia,  o  conseguil-os,  como  si  o  conseguir  bispados  fosse 
graça ;  e  si  o  é,  custando  60(NSH)00   réis  é  mui  pesada. 

Não  sei  como  Y.  Paternidade  me  possa  livrar  do 
escrúpulo  de  simonia,  obrígando-me  a  comprar  outro 
bispado  por  tão  alto  preço,  quando  eu  de  muito  bõa 
vontade  dera  a  V .  Paternidade  outro  tanto,  si  me  livrara 
d'este  em  que  me  acho  :  sabe  V.  Paternidade  muito  bem, 
que  nós  os  ecclesiastioos  n&o  podemos  contractar  por 
nenhum  titulo,  e  muito  menos  em  fazenda  de  contrabando, 
como  s&o  os  bispados  para  mim. 

Entre  os  titulos  de  que  faz  menç&o  a  authentica,  é 
coníerir  os  privilégios  de  conde^  e  as  honras  de  nobre  :  si 
Y.  Paternidade  não  pôde  facilmente  ter  noticia  da  minha 
ascendência,  como  julga  que  eu  necessito  desta  honra  ? 
E'  certo  que  meus  pais  nem  foram  condes,  nem  tiveram 
titulos  de  grandeza;  mas  ainda  conhecendo  em  mim  esta 
falta,  nem  consentería  que  a  cúria  me  dispensasse  a  me- 
chanica.  Emfim,  padre  fr.  José,  como  tive  a  ventura  de 
nascer  no  grémio  da  igreja,  apenas  me  baptizaram,  al- 
cancei a  incomparável  honra  de  ser  servo  de  Jesus  Christo. 
Si  tiver  a  gloria  de  desempenhar  as  obrigações  deste 
titulo,  é  o  que  me  basta  para  nobilitar  a  minha  ascendên- 
cia, para  ennobrecer  a  minha  pátria,  para  acreditar  a 
minha  religião,  e  para  merecer  o  alto  patrocínio  da  bem- 
aventurança,  onde  espero  vôr  aY.  Paternidade  jâ  arre- 
pendido de  me  obrigar  a  responder-lhe,  occupando-me 
esta  parte  do  tempo  tão  precioso  para  cuidar  na  conducta 
de  meu  rebanho.  Deus  guarde  a  Y.  Paternidade  muitos 
annos.  Pará,  21  de  Janeiro  de  1752.  De  Y.  Paternidade. 
Mais  fiel  venerador.  Fk.  Miguel,  Bispo  do  Pará. 
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Si  O  estylo  6  o  homem,  como  muito  bem  disse  Boffon, 
nesta  carta  est&  o  retrato  deste  bispo . 

Creio  que  por  moléstia,  cansaço  ou  deposto  o  bispo 
retirou-se  para  Lisboa  com  licença,  e  lá.  se  demorando  foi 
nomeado  para  reger  a  diocese  de  Leiria. 

Falleceu,  não  sei  em  que  dia,  porém  foi  antes  de  1782, 
porque  na  posse  desse  bispado  entrou  nesse  anno  seu 
succesôor  D.  Lourenço  de  Lencastre,  «  o  mesmo  a  quem 
as  contendas  havidas  anteriormente  em  Elvas  com  o  deão 
Lara  grangearam-lhe  immortalidade  burlesca  nos  cantos 
do  «  Hyssoppe  »  (In.  P.  da  S'  T  6^  pag.  228). 

Sua  alma  deixou  na  terra  o  invólucro  material  e  subiu 
ao  céo  onde  foi  receber  de  Deus  o  premio  de  suas  virtudes, 
deixando  na  diocese  do  Pará  traços  luminosos,  que 
guiaram  os  passos  de  seus  successores. 

Tive  a  ventura  de  trazer  ao  seio  do  Instituto  Histo-> 
rico  a  vida  de  tão  santo  varão,  escripta  em  linguagem 
despretenciosa,  como  sempre  uso  em  todos  os  meus  tra- 
balhos, e  estou  certo  que  á  sua  memoria  todos  nós  tribu- 
taremos o  respeito  e  a  veneração  devidas  aos  beneméritos 
da  pátria  e  da  igreja  de  N.  S.  Jesus-Christo,  em  cujo  seio 
tivemos  a  ventura  de  nascer. 

Possam  as  mesmas  fadigas,  tão  incansáveis  como  pa- 
trióticas, despertar  as  habilissimas  pennas  de  que  usa  o 
clero  paraense,  orgulhoso,  e  com  razão,  de  possuir  agora 
um  prelado  tão  sábio  quanto  virtuoso,  e  estou  certo  que 
em  breve  desapparecerã  da  historia*  pátria  a  grande  la- 
cuna, que  se  nota,  qual  a  narração  círcumstanciada  e 
minuciosa  da  vida  e  feitos  gloriosos  dos  bispos  d'aquella 
região  abençoada  por  Deus,  que  j&  deu  &  igreja  do  Pará 
um  alho  para  abrilhantar  o  sólio  do  seu  episcopado*, 
outro  com  igual  destino  para  o  de  Goiaz  **  e  dous  para 
o  arcebispado  da  Bahia.*** 


*  D.  Bomualdo  de  Souza  Coelho,  natural  de  Cametá.  8*  Bispo. 

**  D.  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo,    nataral   do  Turi-assú, 
enlào  pertencente  ao  Para.  3»  Bispo. 

***  D.  Bomualdo  António  de  Seixas,  nataral  de  Cametâ.   17*  Ar- 
cebispo. 
}  D.  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo.   Da  diocese  de   Goiaz  elevado 

ao  arceinspado.  19*  Arcebispo. 
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Si  nmlnts  preces  aqm-Hfôim  osTiidas  14  usa  vastas 
margens  do  soberbo  AmtsmUy  l«n  auôs  vm  motivo 
pnmagradeoBra  Deu m  ôkcIímism,  que  me  dea,  de  in- 
yestigar  «  estndmr  o  f  anad»  flo  oasbo  bergo,  «eom  o  que 
não  poncas  yezes  JBfi  tank»  e^necaÂda  4a0  ii^psticM,  4» 
ingratídftes  e  das  parrorsiâaâeB,  gne  ieàbo  saffiridD  j&  no 
isi>eiiio  da  vida  e  com  ^as  faeçuB  eâfinaQueeidas  pdo  wuàt» 
qieteM]i0toatelhado^lHMm:861aibmr  da  nossa  pateia^ 
por  cuja  fdioiâade,  Bofiáeindo  justea  reaentímentoar 
dereiBoa  &zartodo6  osaacrtficiQa. 

Foi  estasempre  a  eatreOa  que  me  guiou  em  toâaa  aa 
éffÊfíss  da  iirida,  e  oon  as  «aliu»  nella  espero  baixar  ao 
tmmild  eom  «  eansGÍaBcia  taamqiiUa,  e  a  oertezaa  dô  400 
posso  dizer  como  Pliiúo  i»  «pist.  II :  Bdiquam  attguíil 
quod  me  testetur  riaetgw  Aqaiy  .da  4110  vivi,  meaiaria 
deixo. 


«UGEM  DO  nESlOENTE 

AO 
(  província  Dd  PARANÁ  ) 

EM    MARÇO   JDE    1880 


Mui  rápida  e  penosa,  mas  interessantissima,  foi 
a  excursão  que  S .  Ex .  o  Sr .  Presidente  da  Província 
tez  até  a6  porto  da  Uni&o  da  Tictoria^  no  rio  Igoassú,  e 
mais  além  na  estrada  de  Palmas  amas  duas  léguas,  com- 
pletando, em  menos  de  7  dias,  quasi  150  léguas  de  ida  e 
volta,  estorvado  ainda  mais  no  seu  regresso  por  violentos 
aguaceiros,  que  obrigaram  em  Campo  Largo  a  uma 
pousada,  fora  do  programma. 

Vamos  dar  os  pormenores  dessa  digressão,  que  tomou 
visos  de  verdadeira  viagem,  pondo  em  ordem  ligeiros 
afrontamentos  e  appellando  para  a  memoria,  que  sem 
duvida  por  vezes  nos  faltart.  Uma  cousa,  de  certo, 
ser-nos-ha  de  todo  o  ponto  impossíYel :  transmittir  aft 
leitor  as  múltiplas  impressOes,  que  nos  salteavam  o  espirito, 
quando  aos  nossos  olhos  embellezados  se  desdobravam  as 
formosas  perspactivas  do  Iguassú,  tão  varias,  tão  maravi- 
Diosas,  umas  risonhas  e  amenas,  outras  grandiosas  e  solem- 
nes,  jà  no  seguimento  da  sua  simples  corrente,  j&  quando 


Reproduzido  da  Gazeia  PiurunauM$  de  12, 13, 14,  là,  17  e  19  de 
Março  de  1886. 

N.  da  R. 
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a  elle  se  juntam  grandes  affluentes,  como  o  Negrinho,  Ne- 
gro, Potinga,  Timbó,  tomando  então  largura  de  mais  de 
600  braças  e  espelhando  em  sua  serena  superficie  o  azul 
dos  céos  e  a  frondosa  vegetação  das  margens.  Para  tanto 
é  insufficiente  a  penna.  Fora  necessário  o  pincel  de  inspi- 
rado artista,  que  nos  arroubos  da  arte  e  na  comprehensão 
enthusiastica  do  bello  pôde  conseguir  fixar  em  pre- 
ciosa tela  as  seducções  e  esplendores  da  grande  obra  da 
Creação.  E  aqui  no  Brazil,  mais  do  que  em  outra  qualquer 
parte  do  globo,  se  ostentão  ellas  inexcediveis  até  a 
qualquer  reproducção  ideal,  por  mais  esforços  que  faça  o 
pintor  para  retratar  os  primores  de  tão  extraordinária 
natureza. 


A'  6  horas  da  manhã  de  3  de  Março  de  1886,  foi 
que  S .  Ex.  partio  de  Curitiba,  levando  por  companheiros 
os  Srs.  Dr.  Ermelino  de  Leão,  Ignacio  Carneiro  e  Ama- 
zonas Marcondes,  cabendo  a  este  as  honras  de  ter  orga- 
nisado  tão  bella  e  agitada  excursão. 

Sem  novidade,  chegava-se  ás  8  1/2  da  manhã  á 
cidade  de  Campo-Largo,  onde  o  distincto  Sr.  João  Ri- 
beiro de  Macedo  esperava  a  S .  Ex .  e  a  comitiva  com 
o  cavalheirismo  e  hospitalidade,  que  sabem  demonstrar 
os  membros  d'aquellafamilia,  tão  respeitados  em  qualquer 
parte  da  Província,  em  que   se  achem  estabelecidos. 

A's  10  horas  da  manhãs  após  almoço,  em  que  nada 
faltou  para  ser  legitimo  banquete,  recomeçaram  os  excur- 
sionistas a  viajar,  parando  uns  minutos  em  casa  do 
Sr.  Natel,  no  Itaqui,  a  uma  légua  mais  ou  menos  de 
Campo-Largo. 

A'  1 1/2  hora  da  tarde,  chegava  S.'  Ex.  a  S.  Luiz, 
indo  logo  visitar  a  escola  publica  do  sexo  masculino,  cuja 
frequência  lhe  agradou,  pois,  encontrou  37alumnos,  a 
alguns  dos  quaes  examinou,  distribuindo,  quando  sabiam 
da  aula,  confeitos  e  doces  que  os  meninos  aceitaram 
alegres  e  pressurosos. 
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A's  2  1/4  horas  partio  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente 
de  S.  Lmz,  mostrando-se  bastante  descontente  com 
o  estado  em  que  encontroa  grande  parte  da  estrada 
dos  Campos-Geraes,  sobretudo  nas  approzimações  da 
ponte  dos  Papagaios.  Com  effeito  esses  trechos  sâo  pés- 
simos, cheios  de  pedras  destacadas,  buracos  e  grandes 
resaltos,  de  maneira  que  os  solavancos  se  multiplicam, 
causando  continuo  incommodo  a  quem  viaja  de  carro. 

O  que  mais  aborrecia  o  digno  administrador  da  Pro- 
víncia era  observar  o  nenhum  vestígio  de  trabalho,  o  mais 
leve  signal  de  serviço  n'aquelle  lanço  de  estrada,  quando 
entretanto  a  Província  estipul&ra  não  pequena  quantia, 
para  que  essa  via  de  communicaç&o  não  estivesse  assim 
t&o  descurada.  No  Paraná  ha  aíúda  péssimos  hábitos,  que 
lembram  os  tempos  passados,  em  que  no  Brazil  a  subida  e 
descida  de  situações  politicas  representavam  o  começo  dos 
abusos  de  uns,  e  cessação  dos  abusos  dos  outros,  tudo 
acompanhado  dos  clamores  fingidamente  indignados  e 
retaliações  da  imprensa  partidária. 

Transpostos  aquelles  buracões  e  alcançados  os  campos 
geraes,  foi  S.  Ex.  observando,  durante  léguas  e  léguas, 
as  celebres  terras  vendidas  para  a  colonisação  russa,  do- 
lorosa prova  da  verdade,  que  acima  exaramos,  e  prova  de 
taes,  proporções  e  consequências,  que  repercutio  em  toda 
a  Europa,  e  nos  trouxe  innumeros  desgostos  e  vexames. 

Vencidos  assim  80  1/2  kilometros  até  ã  Restinga 
Secca,  deixou  o  carro  a  estrada  geral  e  tomou,  &  esquerda, 
direcção  do  caminho  que  leva  ã  fazendola  do  Sr.  Conrado 
Buhres,  a  V^  ^^  légua  do  porto  Amazonas,  no  rio 
Iguassú.  Estende-se  essa  propriedade  ao  lado  das  terras 
da  infeliz  empreza  Kitto,  cujos  desastres  são  tão  conhe- 
cidos, terras  na  verdade  ubertosas  e  que  podem  produzir 
excellente  trigo,  mas  cuja  collocação  distante,  ainda  mais 
outr'ora  do  que  hoje,  dos  centros  de  civilisação  e  de  con- 
sumo devia  levar  ao  desespero  os  infelizes  immigrantes. 
Também,  d' essa  gente  s6  restam  3  inglezes,  que  ainda 
não  puderam  ter  existência  sequer  remediada  e  que  vivem 
em  prédios  do  governo. 

Quantas  sommas  de  dinheiro  tem  o  Brazil  perdido, 
quantas  decepções  soffrido  e  quantos  males  proporcionado 
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a  immiiieras  pessoas,  com  o  pesaimo  e  anti-sdeatiflco 
systema  da  atirar  gnip«6  da  immigraintes  em  pentM 
invioft^  loBge  de  todos  os  recorsoa  e  relacAes  aocÍBas  l  A 
grande  nzio  ha  aído  a  feriálidade  do  sálo,  ipiaBda 
entretanto  aata  é  mais  una  eanaa  de  daaaspeoo  e  finw 
para  o  eurqpea,  (i«e  Té  a  terça  liberalisar  dona  totalmeiute 
desaproveitados  e  m;ritiaratadQ& 

Para  qnem  tem  que  viver  do  trabalha  éiarioi^  v«fte 
Bmito  mais  mn  lote  de  t«n«ao  ruiBie  acanhado  janto  auma 
cidade,  do  (|ae  c^olentiasirnsâ  terras  a  «em  léguas  de 
qnalqner  eantro  de  incitameiKto  e  sooeuTO,  pois  os  esfi)r9« 
do  coioBO  e  laTrador  têm  de  aer  compensados  sem  da^ 
mora,  actnaiuio  o  ganho  sobre  o  sen  moral. 

Os  nossos  sertões  e  desertos  só  podem,  só  devem  ssr 
povoados — a  fa&o  de  ael-o-— ^ar  immigrai^  européa,  qpm 
mni  espontoneameaite  e  por  si  camishe  dá  periphfôria 
o  centro,  reflua  do  littoral  e  immediações  para  a 
interior.  Os  males.,  peripedas  e  canseiras,  qoe  acom- 
mettem  o  immigrante  sio  tantos,  i&o  diversos,  tão  gran- 
des, que  é  necessário  que  elle  nâo  tenha.,  em  terríveis  mo- 
mentes  de  desalento,  que  accosar  a  ningnem,  e  não  pessa 
atirar  a  responsabilidade  de  todo  quanto  lhe  snceeder  e 
de  todfts  as  esperanças  falhadas  senão  sobre  si  memno. 
Com  toda  a  razão  ãbi  o  escriptor  Dariaux :  c  Por  mais 
bello  e  hospitaleiro  que  seja  o  paiz  a  que  se  acolhe  o  im- 
m%raate,  tantas  são  as  deeepções  e  difflculdades  que  ahí 
o  esperam,  que  emigrar^  isto  é,  aahir  de  sua  pátria  pan 
ir  loealisar^e  em  outras  terras,  constituo  a  mais  penosa  e 
arriscada  emprem,  a  que  pôde  atírar-se  o  homem.  » 


II 

Em  casa  do  Sr.  Conrado  Buhres  esteve  S.  £x.  o  Sr. 
Presidente  ocNaibinando  com  esse  activo  e  inteligente  ci- 
dadão as  bases  de  um  ciurtracto  para  o  plantio  do  trigo 
naquelle  local,  chamado  Portão,  ottde  em  épocas  passa- 
das, esse  cereal  deo  optínmnienlie — uma  diá  eaueas  de 
attracção  para  as  desgín^adas  espeeulaíQSes  de  ~ 
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Será,  sem  duvida,  esse  mais  nm  grande  beneficio  feito  a 
toda  a  província. 

Na  manhã  de  4,  &s  5  e  ^ju  horas,  partio  S.  Ex.  do 
Portão,  e  20  minutos  depois  chegou  ao  Porto  Amazonas, 
t|ue  consta,  por  emquanto,  de  duas  ou  três  casas,  no  fim 
de  um  campo  ondulado.  Depois  com  declives  fortes,  co- 
meça a  barranca,  do  alto  da  qual  se  avista,  jã  bastante 
grosso  em  aguas,  o  rio  Iguassú. 

Ahi  estavam  soldados  doentes  e  presos,  acompanha- 
dos por  praças,  mulheres  e  crianças,  vindos  da  colónia  do 
Ghapecó  e  da  commissão  da  estrada  de  Palmas,  mandando 
S.  Ex.  contractar  por  25^  a  conducção  em  carreta 
dos  enfermos  e  menores.  •  A  essa  pobre  gente  o  Sr.  Ama- 
zonas liberalisou  a  carne  de  quasi  toda  uma  novilha,  que 
foi  então  morta,  sendo  transportados  para  o  vapor  os  pe- 
daços mais  escolhidos. 

A's  8  1/2  horas  da  manhã,  entrava  S.  Ex.  no  vapor- 
sinho  atracado  &  margem  direita  do  rio  e  ainda  attendea 
a  varias  pessoas  que  o  forão  procurar,  presenteando  o  Sr. 
Amazonas  com  uma  bonita'  bandeira  nacional,  que  pela 
primeira  vez  fluctuou  n'aquellas  solidões,  arvorada  como 
foi  ã  proa  da  embarcação,  no  meio  de  foguetes  e  vivas 
dos  que  se  achavam  presentes: 

O  vapor  chama-se  Cruzeiro,  nome  de   uma    das    fa-  "^ " 

zendas  da  mãi  do  Sr.    Amazonas ;    mede   80   palmos  de  J 

comprido  e  26  de  boca ;  tem  a  força  de  18  cavallos  ô  ** 

cala  18  pollegadas  inglezas. 

Traz  em  seu  mdchinismo  a  data  de  1878,  e  foi  com- 
prado em  1882  no  Rio  de  Janeiro.-  Pôde  carregar  800 
arrobas,  e  costuma  rebocar  uma  grande  lancha  •  e  cinco 
canoas. 

A  17  de  Dezembro  de  1882  foi  lançado  á  agua,  e  fez 
a  sua  primeira  viagem  a  27  daquelle  mez  e  anno . 

A  empreza  emprega  5  homens  no  vapor,  e  tem  mais  2 
ou  3  em  terra . 

Gasta,  nas  3  viagens  por  mez,  66  metros  cúbicos  de 
lenha,  de   cada    vez,    ou  36?>,    a  600   réis  o  metro  cu- 
bico, empregando  2  dias,  para  descer  as    55  1/2  léguas 
do  porto  Amazonas  ao  da-  íJnião    da   Victoria,  e  4  para  ' 
subir  contra  a   corrente.     A  madeira   níaís   empregada^ 
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eomo  oombostíval  é  #   brtmgiálkOf    abiuidMitiBaMM  um 
margens. 

O  contracto  que  ikiha  «  «ni^roza»  e  peio  qpial  re- 
cebia lâ:a00!ift  «KLuaes  «te  snhvefiQ&Cy  looiaecra  a  vigorar 
a  1  de  JikÚio  àâ  1682,  teado  o  IHrefiMMte<â6  oatiUvOíav 
valho  feito,  em  iP^^ereiro  ^afuelle  umo^  mu  viageoa 
fiavial  4a  ?illa  Ao  fiie^Negiro  éo  |»orto  4a  Uaiftei,  e  «dffhá 
ao  Amazonas,  subindo  as  agoas  d^  Iguassi  • 

J&  ioirefoiaíiade  o4^6ntrac*o,  èeiftác  4»nBÍaado  tdtima- 
atento.  O  intapessada  poãib  nMomkÇ^,  ^  fct^  t^ade 
amda  de  r^sobicfto  dè  Govecao  €l^ei^ 

O  estododÃ  âdidez  •  oeMer^^acM  do  TVpor  OrMeim 
è  YJaLTefanento  beia^  Teoi  ^oaa  tolèo  de  nndeíra  tMinidè 
•  grandes  jMknma  aloatrroados,  de  «iode  4W  'S.  iOt.  Md- 
fif^acoia  -eeus  ppopiÂos  oHios  «  inefeactídAo  do  <taeM 
aâirmara  sobre  as  condições  de  abaahlkaii^  de^aèrigd 
para  ^s  ^ssageiros. 

X»' coiBtado  de  toda  ^  neoeaaídadfe  Imct  atgoMto 
cihraB,  «U&s  facíUímaa,  f«ra  nalhor  acooMaedagfte  doa 
Vi^jantoa,  sobratado  aenkanas  «e  «críanQaa,  <e  pvooeder  a 
ttaa  Iiai{íesa  geral,  |niís  a  aiid)area(&o*edtfc4)aataaÉe«it}ai. 

^m  todo  4^  easov  d  delMYarnsa,  eomiito^  a  Mrogea 
e  pertinácia  com  que  o  Sr.  AiaaaoMw  Maroondea  se-aba^ 
la&çoa  •áqartle  ^eoamettímeifeto  e  «Mmèm  aenelbanto 
•mpiwa,  que  dw«dâipr6cresao«e  viAi  aooM  a^iuIéui» 
waaa  pesj^os  deMrtoa^Jnhosifiítosdotí  neftsos^serMcKS,  mm 
quaes  vagueião  ainda  temidos 'edndodiitosta^es. 

SL  ^.  o  Sr.  Dr.  Taanay  ioz  por  if^ozes  joslágaitaelle 
«jpíírito^aotí^o  e  ^enprelMiMleâoF,  fte  éipreMUta  «m  n* 
aaltedo  leal^  |)a]^a¥al  das  sens^eclferçoa,  <da«ua  fechada 
Yontode  e  trabalho,  ante  os  qnaes  recuari&o  de  ^oerto 
Bftitos  àemefts  de  «nioiatiYii  e  oofUgem,  aaqtella  lato 
incessante  Mtre*as«s|^«Qte8^da  círikaacãD^e^a  tiaítiimBa 
tento  ^«aoivatíiea. 

Á's  9  horas  da  manhã,  depois  de  se  laoQarom  ugna 
diafi  J»Mibas  de  dynanítos  q^  lifto  «astoraa  iseafto  alguns 
Umtair^  e  t0gàbuoímf  -os  Baia  frequAites  ipaiseb  deuni 
agsaa,  30ltaii'«sedas<aa«rras  >o  yafdr'(>wBr«ro«,^deaflMl- 
daàa  a  batideÍM«ftcittaal  6Qiidlas  «gpeatoa  bnsaa,  oraie^ 
âttlear  «iguas  abaiio  a  rio  Iguassi^ 
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Deste  log9,  sfto  lindíssimas  as  yaisageas  q[iie  se  des- 
enrofan  hm  aí^artadas  carras  do  lio,  por  emquanla 
aíBda  estreito. 

Nas  siargens,  alteiaH9e  copada  Tegetaçio,  em  que 
predomíiiam,  hem  como  por  qnasi  todo  o  peroarso  do  rio, 
iimiimeros  branfuiBios,  clegaatissâBOB  earabukMfs  e  oatims 
wffrtacMB,  amgicos  e  Tarias  aeadas,  os  éarmnoÊiSj  de 
c^»e  ^pnasi  iadejsftroctíTd,  naa  ftemaa  tortuosas,  e  cigos 
fi^aotoe  aãoeicados  sio  tio  apreciados  doe  pássaros,  ar- 
voras ali  menos  <iae  nwdiaiias,  mas  «m  Matto^Grosso 
powaiitíssímoB  madcíres,  os  cearas  tfto  coidieGidsa  iia  iora 
brazileira,  de  Tea  fw  qaando  mvtas  paboMicas  geríváB^  e 
^aá  moipve  pMmrm^  ora  destacados,  >cra  «m  gnipos, 
ora  fsnoaado  TerdadeiímB  ftMwtaa,  já  no  campo,  ji  no 
sMo « «enoostas  das  «nneiuias,  qaasí  «en^ve  nm  tanto 
ggtaaUon  das  iwrdas  da  afia  corrente. 

Ooadbteem-Be ag«ra  em demm cortina  tadmiaBMka- 
fuadeesaa^  de  ontiMiaiitas  ^laatas, cam «m  i^rde  q«e 
malna  4ka  c8r  qaasi  branca  ao  Twde  f  laaeo  e  aasro» 
pawnmde  por  todoa  os  BNutíses  desdeo  faio  e  ^erde-iparíz 
aMao  TerdecarèeAaauLisapertadaa  tintas  ;iobm«4neUe 
magestiNio  Ofaiito  atirem-ae  a  inx  fM^Mea  de  «alpifiM- 
ceasj  cujos  samaridios  vermelho-esoartates  tegem  rosários 
e  ttes  de  naves ;  iaagiaem-ae  de  pervÂs  iamiés,  iaqua- 
nv,  iagnartenPM»,  yoçc^vnãê  e  oaraés  atroMiiarem  em 
gnRáoMMi  cnr?aB  cem  amenor  aragem;  fxibnMMie«qairiies 
troncos  «e  {^aHaie  de  Acrrfta»  áe  vélko^  umas  «csnsento-roxea- 
das,  eoltas  ^oomo  fasB  cabeSes,  «vtnss  miadas  e  oom- 
pacÁM»,  pardacentas on  esbranquiçadas;  contrastem- se  as 
■emseesB  Mkas  daa  palmeiras  com  a  coma  eofteiaiçada  dos 
finbebos;  tfaça-ae  remdtarde  eocvraa  aombraa  a  ooloraçf.o 
alegre,  risonha,  TCorde-anineUa  de  infindoa  so/jitMién»,  e 
ta  tange,  die  omita  longe,  teri  o  leitor  pallída  idéa  das 
pBluB|<wm  qne, «  cada  momento,  ea  deeoortmavam  aos 
ilhaB  4«  viajantes. 

O  ptmneiw  ponto,  49n  <q«e  o  Tapar  ix>iaa  leniuiéiio 
kpr  chamado  Cenifto,  fasendcíla  i  marfmn  asqnerda  do 
na,  yHtenooBto  m»  mapor  GoeB)o,  ci^a  casa  deinocada, 

«mito  «spaçosa,  •dsmina  a  bansnoa. 

Provida  a  machina  de  combastírd,  opemçio  «m  que 


164         REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

habitualmente  se  gastam  quasi  10  minutos,  continnou-se 
a  viagem  em  meio  das  bellezas  da  natareza  vegetativa 
de  que  procurámos  dar  imperfeita  e  pallida  noção,  enfren- 
tando-se,  á  meia  légua  de  distancia  do  porto  Amazonas, 
com  i>ma  bifurcação  do  Iguassú,  que  ahi  forma  dou8 
largos  canaes,  e  uma  grande  e  pitoresca  ilha,  a  qae 
S.  Ex.  deu  o  nome  de  Lamenha  Lins,  em  honra  ao  bene- 
mérito Presidente,  ^ue  em  1873  governou  a  Provinda. 

A's  10  horas  e  dez  minutos,  fronteava-se  a  barra  do 
rio  Palmeira,  e  5  minutos  depois,  vencia-se  a  apertadís- 
sima volta  do  Castelhano,  que  mostra  quão  difiScil  seria 
ahi  a  navegação  por  vapor  de  maiores  dimensões. 

Sinuoso  o  rio,  e  sempre  com  curvas  mais  ou  menos  as- 
signaladas,  navega-se,  attendendo-se  a  esses  accidentes, 
até  um  ponto,  em  que  as  aguas  fazem  abrupta  mudança 
de  direcção.  Eram  10  e  3/4  horas,  e  ao  local  summamente 
característico  e  interessante,  aformoseado  por  innumeros 
pés  de  gerivá,  deo-se  o  nome  AeVolta  do  Dr.  ErmelinOj  em 
homenagem  não  só  ao  distincto  magistrado,  tão  popular 
em  toda  a  Província,  como  também  ao  jovial  e  espirituoso 
companheiro  de  viagem,  cuja  alacridade  e  enthusiasmo 
mal  eram  diminuídos  e  sopitados  por  uma  forte  bronchite, 
apanhada  de  véspera. 

A's  11  horas,  passávamos  defronte  da  barra  do  rio  Ví- 
ramachado,  em  cuja  boca,  ã  margem  esquerda,  ha  umporto 
com  signaes  de  frequente  passagem  e  canoas  atracadas. 

Defronte,  &  direita,  empinam-se  grandes  paredões  de 
grés  em  visivel  decomposição  ;  e  suas  formas  varias,  mas 
um  tanto  regulares,  a  imitarem  torreões  e  baluartes, 
grandes  saliências  e  reentrâncias,  pannos  como  que  amea- 
çados de  próxima  queda,  tudo  isso  fez  com  que  lhes 
déssemos  o  nome  de  Muralhas  de  Jericó. 

Em  largo  trecho,  reapparecem  esses  muros ;  depois 
tornam-se  mais  raros  e  sobretudo  muito  mais  baixos. 
Surgem  então,  com  frequência  do  lado  esquerdo,  im- 
pregnada a  rocha  de  substancias  bítumínosas,  o  que  fez 
com  que  alguns  exploradores  se  abalançassem  a  tentar  a 
extracção  do  petróleo  e  outros  productos  carburetados, 
que  se  encontram  nessas  pedreiras,  cuja  forma  é  pronun- 
ciadamente  schií-tosa. 
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Para  tal  fim  se  estabeleceram  dons  allemães  no  logar 
chamado  S.  Mathens.  Até  agora  porem  não  prodnzio  a  ten- 
tativa resnltado  valioso  e  provavelmente  abortará,  trans- 
formando-se  os  indnstriaes  e  pesquizadores  extractivos 
em  meros  agricultores — o  que,  entre  parenthesis,  vale 
muitíssimo  mais. 

A'  1  7i  hora  da  tarde,  outro  grande  paredão,  ã  mar- 
gem direita,  com  muitas  casas  de  vespas;  construc- 
çõezinhas  curiosas  e  alvas  que  dão  mais  graça  ao  aspecto 
geral  das  rochas,  de  cujo  fundo  escuro  avermelhado 
resaltam  como  manchas  brancas. 

Chama-se  esse  logar  o  Corvo,  ficando  perto  a  em- 
bocadura do  rio  da  Areia,  que  outr'ora  servia  de  porto. 

Nublãra-se,  porém,  o  céo  e  começou  a  trovejar  e  a 
chover  grosso,  denunciando  o  toldo  do  vapor  algumas  got- 
teiras  um  tanto  fortes. 

A's  2  horas,  já  sob  copiosa  chuva,  passávamos 
por  diante  da  Lagoa  Dourada,  á  margem  esquerda,  ficando 
outro  grande  paredão  em  frente,  com  a  sua  ornamen- 
tação de  vespeiras.  Desse  ponto  em  diante,  desapparecem 
esses  muros  avermelhados  de  grés,  mostrando-se  a 
rocha,  disposta  toda  em  camadas  mais  ou  menos  altas 
e  parallelas,  infiltrada  de  matérias  hydrocarbonadas 
e  negras. 

Meia  hora  depois,  ás  2  1/2,  parava  o  vapor  junto  á 
barra  do  rio  do  Pato,  para  abastecer-se  novamente  de 
lenha,  sendo  esse  local  já  occupado  por  quatro  casi- 
nhas, pois  dalli  parte  uma  estrada  que  se  dirige  á  cidade 
da  Lapa. 

Depois  de  uma  parada  de  meia  hora,  sempre  com 
tempo  brusco,  continuou-se  a  descer,  e  já  entã.o  os  via- 
jantes, abrigados  pelos  pannos  de  estibordo  e  bom- 
bordo, mais  se  occupavam  em  palestrar  animadamente, 
do  que  em  observar  o  que  ia  por  fora,  tendo  comtudo 
deixado  ao  homem  do  leme  ordem  expressa,  para  que  fosse 
apontando,  em  voz  alta,  aquillo  que  lhe  parecesse  mais 
digno  de  nota  e  menção- 

A's  5  horas  e  1/4  indicav^i-nos  elle  a  boca  do 
rio  Passadous.  Já  ahi  se  desannuviára  o  tempo.  Cessado 
o  forte  aguaceiro,  cahio  uma  tarde  bella,  serena  e  limpida, 


T 
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de  prompto  transmi»tod&  «m  ttoke  escura  e  cerrada,  enjas 
soinbras  eram  agravadas  pelos  compactos  massiços  éa 
vegetação,  qtie  por  todos  os  lados  aos  cercavam.  Asma 
mesmo  coatínaou  o  vapor  a  descer,  e  ás  9  koiras  d»* 
goa  &  barraaca  de  S.  Matheas,  atracaado  &  margem 
para  tomar  lenha  e  alli  passar  o  resto  da  noita 

E'  qnasi  meio  de  toda  a  viagem,  eíutre  os  "portos 
Amazonas  e  Uin&o  da  Yictoria. 


m 

A's  3  1/2  horas  da  madrugada  de  4  de  Março,  já 
estava  o  vapor  prompto  para  segair  viagoa^  e  despren- 
dendo-se  das  amarras  que  o  retínham  á  barraaca  da  S. 
Matheus,   coitou  logo  o  rio  aguas  abaixo. 

Vinha  o  dia  nascendo  claro,  puro  e  íresco  ;  e  ca  pri- 
meiros clarões  da  madrugada  acordavam  os  pássaros  e 
aves  próprias  daqneilas  paragens,  patos^  â^^K^f^r  90€6e, 
biguás,  mmtm-pescaderes  e  outros  de  hábitos  aquatieoa. 

Cumpre  entretanto  observar  que,  em  todo  o  trec^ 
do  rio  perecKrrído  de  veqpesra,  posea  animação  notámas; 
bem  raros  animaes  de  nuiis  vulto  e  caça  grossa.  86 
vimos,  em  mammiferos,  algumas  capivaras  (hydrodicnrw 
capivara  )  que  se  conservavam  quasi  impassivds  a  olhar 
para  o  vapor,  sujeitas  embora  aos  nossos  tiros  de  ioshábait 
caçadores.  Gomo  as  aguas  haviam  crescido  e  immdaáaaa 
lagoas,  conservavam-se  os  bandos  longe  daa  maigon,  idto 
precisando,  para  se  desseden tarem,  de  sahir  dos  logárea 
de  pastagem.  Foi  pelo  menos  a  ezpticaç&o  .dflMLa  pelo 
Sr.  Amazonas,  pratico  de  todas  essas  localidades. 

Três  horas  depois  da  partida,  já  com  dia  elaro^  ás 
6  l/â  horas  da  manha,  fironteava  o  vapor  a  importante 
barra  do  rio  Negrinho,  que  desagua  á  marg3m  eaqDorda, 
passando  depois  por  defronte  &  grande  il^  de  msuls  de 
maia  légua  de  extensfto  e  em  ^ctremo  frondosa,  que  se- 
para aquella  embocadura  da  do  rio  Negro,  ilha  a  qme  o 
Star«  Dr.  Ermelino  den  o  nome  de  Taunuíify  em  honra  ao 
âr*  presidente  da  Provinda,  soltmido-se  por  oeeaaáio 
de  baptismo  mma  gjrandola  de  foguetes^ 
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i  A's  7  horas  enfrentava-se  com  a  boca  do  rio  Negro ' 

I  fx^  considerável  volume  d^agua  traz  tfto  Botavel  contin- 

I  gente  ao  Ignassú,  pois  que  a  largura  deste  qnasi   dobra 

f  áhi.  Pouco  adiante,  ontro  grande  rio,  Potínga,  entregado 

I  Mo  direito  as  soas  aguas  ao  magestoso  affluente,  e  6  de 

ver^se  o  sítio  peTa  muita  belleza  e  solemnidade. 
i  Na  barranca  desse  lado  ^Hireito  e  por  sobre  a  vege- 

tai^o  compacta  da  margem,  ergue-se  uma  grande  Ui^ha  de 
paVneiras  gerivas,  que  se  destacam  como  atiradores  no 
ikindo  de  exteusissimo  e  alteroso  pinhal,  a  figurar  de  teme- 
roso e  sombrio  exevcito. 

Eram  7  horas  da  manhS. 
i  Meia  hora  depois,  entrava  o  vapor  em  uma  voha  do 

^  rio  muito  desdobrada  e  longa  de  vencer^se,  na  qual  ae 

I  gastam  45  minutos,  o  que  quer  dizer  que  Ás  7  horas  e 

3/4  contemplávamos  do  lado  de  I&  uma  alterosa  pal- 
meira e  um  madeiro  secco,  que  xu)  topo  de  uma  eminên- 
cia seirem  de  balisa  •  ipoints  de  repèré)  aos  mtvegantes. 
Avessa  volta,  que  obriga  quasi  constantemente  &  di- 
recção E., quando  se  deve  sempre  caminhar  para  O.  e  que 
I  -çonstituefportantoyum  dos  fitctos  mais  importantes  da  na- 

.       vegaç&ó  do  Iguassú,  deo  S.  Ez.  o  Sr.  Pnssidente  o  nome 
I  èt  Voltado  Visconde  de  Onarojficavay  em  honra  ao  bene-  • 

I  mérito  paranaense. 

Emquanto  a'  percorríamos,  notftmos  a  ilha  do  Mattos, 
um  bonito  herval  pertencente  ao  cidad&o  Cordeiro,  e  um 
ponto  pejado  de  pedras  e  um  tanto  perígoso^chamado  ^nto- 
^orda. 

A's  8  horas  e  10  minutos,  tornávamos  a  tomar  o 
ramo  de  O., passando,  10  minutos  depois,  por  corredeira 
pouco  sensível  aliás,  chamada  Ligeiro  grande^ 

A's  8  e  45,  4  direita,  a  barra  do  Rio-Claro ;  âs  9,  a 
^a  Paciência. 

Hora  e  meia  depois,  ás  10  e  30,  parou  o  vapor  junto 
4i  um  porto,  no  logar  denominado  Chapéo  de  Sol,  para  to- 
mar lenha,  desembarcando  S.  Ex.  o  Sr.  Presidente  e  sua 
comitiva,  acollúdos  com  muita  alegria  pelos  moradores  de 
4uas  cHslnhola&  próximas,  que  offereceram  gallinhas, 
ovos,  leite,  melancias,  recebendo  ^  retnbuiç&a  dinheiro, 
doces  e  biscontos. 


■^<« 
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Mora  alli  essa  pobre  gente  em  um  recanto  da  zona 
de  vagabundagem  e  correrias  de  indómitos  bugres,  a  cujos 
assaltos  estão  sujeitos.  O  pai  de  uma  rapariguinha  e  o 
marido  de  uma  mulher,  que  ainda  1&  hp,bitam,  haviam  sido 
no  anno  passado  mortos  a  flexadas,  .quando  trabalhavam 
nas  roças;  e  suas  sepulturas,  amparadas  por  grandes 
cruzes  feitas  de  fresco,  dão  melancólica  magestade  ã  so- 
litária barranca. 

Um  quarto  de  légua  adiante,  vive  laborioso  e  enérgico 
brazileiro,  um  tad  Vallões,  que  parece  prosperar  bas- 
tante. Trabalha  armado  e  sempre  prompto  para  qual- 
quer investida,  servindo,  sem  duvida,  e  muito  a  sua  re- 
putação de  intrepidez  de  antemural  a  qualquer  tentativa 
de  aggressão  por  parte  desses  Índios,,  cujos  hábitos  de 
traição  s6  são  excedidos  pelo  receio  de  serem  repellidos 
e  acossados  em  regra. 

E  alli  passam  a  existência,  como  imaginava  Alencar, 
em  sua  obra  prima  O  Otiarany,  duas  singelas  bellezas, 
filhas  de  Vallões,  uma  delias  de  formosura  até  notável, 
outra  meiga  e  sympathica,  lembrando.iiâ  heroinas  do  ce- 
lebre e  inspirado  romancista  brazileiro. 

A  esse  ponto  e  porto,  a  que  o  vapor  tem  obrigatoria- 
mente de  parar  na  ida  e  na  volta,  pois  o  Sr.  Vallões  con- 
seguio  isso  da  empreza,  fornecendo-lhe  uns  tantos  metros 
cúbicos  de  lenha  gratuitamente,  deo  o  Sr.  Libero  Braga, 
que  comnosco  vinha  desde  a  véspera,  a  nome  de  Barão  de 
Taunayj  em  homenagem  ao  eminente  homem  e  artista 
que  consagrou,  durante  longa  e  laboriosa  vida,  ao  Brazil 
e  ã  sua  natureza  amor  e  admiração  ine^cediveis. 

A'  1  Vi  da  tarde  costeávamos  a  bellissima  Ilha  dos 
Amores,  cujas  praias  muito  alvas  e  cheias  de  seixozinhos 
rolados  estavam  então  cobertas  pelas  aguas. 


IV 


Approximava-se  a  boca  do  magestoso  Timbó  e  appa- 
receo  entre  nós  a  idéa,  logo  aceita,  de  fazel-o  sulcar  pelo 
vapor,pois  sua  corrente  até  então  fora  virgem  de  qualquer 


.j 
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embarcação,   até  canoa,   pelo   terror  que  inspiram  as 
margens,  infestadas  de  índios  bravios. 

Assim,  &s  2  horas  e  10  minutos,  deixávamos  o  Iguassú 
e  entravamos  no  Timbó,  subindo  ao  ar  por  essa  occasião 
muitosfoguetes,  disparando-se  as  armas  e  soltando-se  pro- 
longados apitos,  que  acordavam  estranhos  ecos  naquellas 
ínvias  solidões.  Be  certo,  se  por  perto  andavam  índios, 
deveriam  ter-se  posto  em  marcha  accelerada,  a  procu- 
rarem seguro  refugio  em  mais  recônditas  brenhas . 

E  o  vapor  sulcava  sereno  e  pôr  dia  esplendido 
aquellas  aguas,  por  entre  margens  impoUutas  do  ma- 
chado, fazendo  a  cada  momento  voar,  ahi  sim,  muita  caça 
e  aves  aquáticas,  rodeado  emíim,  de  todos  os  signaes  de 
que  jamais  fora  essa  região  explorada. 

Ao  primeiro  porto  natural,  ou  enseada,  deo  S.  Ex.  o 
Sr.  presidente  o  nome  de  Beavrepaire  Bohan,  em  honra 
ao  sábio  e  ao  viajante,  que  tanto  estudou  e  conhece  a 
província  do  Paranã. 

Por  delicada  lembrança,  que  sem  duvida  agradara 
áquelle  espirito  elevado  e  philosopbico,  o  Sr.  Dr.  Taunay 
ímpoz  â  grande  volta  que  ahi  começa,  a  denominação  de 
Sertanejo  Lopes,  ficando  assim  ligada  na  formosa  natu- 
reza, a  recordação  de  dous  nomes  que  lembram,  um  o  des- 
cendente da  grande  nobreza  européa,  outro  o  rude  filho 
do  deserto,  que  só  pela  sua  intrepidez  soube  nessa  mesma 
natureza  abrir  logar  histórico  para  si. 

Mais  adiante  outra  grande  volta,  que  ficou  se  cha- 
mando do  Barão  de  Antonina,  pelo  muito  que  também 
fez  esse  paranaense  a  bem  do  descobrimento  de  terras 
centraes,  até  o  seu  tempo  ainda  não  devassadas. 

Uma  legoa,  pelo  menos,  fora  vendda  sem  incidente, 
rio  acima. 

Chegado  o  vapor  a  um  porto,  assígnalado  por  gigan- 
tesca embuía,  no  começo  da  extensa  recta  formada  pelo 
Timbó,  porto  que  recebeu  o  nome  de  «  Presidente  Taunay  > , 
para  indicar  o  ponto  ultimo  a  que  chegava  esta  primeira 
exploração,  decidimos  voltar,  entrando  novamente  no  rio 
Iguassú  ãs  3  e  1/4  horas  da  tarde. 

Forma  alli  a  confluência  dos  dous  rios  um  espraiado, 

22  p.   II.  voi..  L 
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alite  da  grande  proftmâidadBf  dd  lyaMis  SOO  Ym^getã  ée  «s- 
tensão,  constituindo  imAideiro  « laorgiiisMBielage^emctiie 
se  reieoteBitKodM  Miwte^QS  e.  oôMida.  aimiOfiibaKa  e  se 
espelham.  Yivoe  e  wd  do»  Qé#  e  oa  ooiitoiniQB  daÂ  ixavena. 

O  efiiMctaculA  er»  eniia  te  maior  bdtespa,  tahiteo 
iMNriMate  de  SQiiitíUanIea  ruberea^  ^Mpi^Aham  ohiapaade 
&fQ  M  âroiMle  da  Biattaria  e  na  wpeiBficiftlisaèafi  agus. 

A  esse  briki  paate  deu  S.  Sx.  o  Sir.  Presidente  o  iMne 
de  Xarjf^ BaMili4^im  Qoimaj  eia bmnenagem  aa  ^co  bn- 
zileiros,  o  inuaortal  cantor  do  Unguay»  o  careadorde 
Líndoya. 

Além,  um  quarta  de  lego*  afi6a  a  Ye^sea  Oraade, 
entro  espraiado  que  recebeu,  a»  (to&onuxM^ão  de  Zrarf  o 
Santa  Rita  Durão ^  o  aator  do  {kmím  brasileiro  CxxiitQímm^. 

A's  3  horas  e  45  minutos,  o  porto  de  Manoel  Es- 
tado; 5  minutos  depoíS;  a  barra  do  rio  Macnco. 

A's  4  horas,  o  ponto  chamado  Pinheiro  Branca  ^  meia 
hora  além,  a  boca  do  rio  do  Fintado» 

Afinal,  ás  5  horas  e  um  quarto,  chegávamos,  com 
agvacMro  yiolento  embora  houvesse  soT^  á  barranca  do 
I^MTto  da  Unifto  da  Tietoria^  onde,  no  meio  de  innumoros 
fb^etes,  Ibram  S.  Ex.  e  sua  comitiva  receèídos  com 
muitas  prova»  de  alegria  pela  população  e  pelos  membros 
da  eonmissao  militar  eneanegada  da,  estrada  de  Palmas. 


V 

A  nascente  povoação  do  porto  União  da  Yíctoria  est& 
sendo  ediitoada  &  naorg^n  esq^iierda  do  Ignassú,  em  duas 
coUinas  am  tanto  ÍTregiilareB,ligadas  por  uma  baixada,  que 
infebumente  é^oaaia  todas  as  eireomvi^nliaaças,  inundada 
por  occasião  das  grandes  cheias  do  rio.  A  vista  que 
sa  desfimoia  do  atto  desaes  ««teiree,.  extensa  e  bastante 
ifl(te08ant%  domima  vania  eurvaa  elegantes  de  rio,  e  do 
o«ttva  lado  Mia  perspectíva  de  pinheiral  e  mattaria. 
Provém  e  seu  nenadbenepBitpa,  oaconbisado  eu  eecarioaal 
e  fartBÍtoy  de  doas  cousúosSea  de  engenkeiroae  sertaniatas 
que  exploraram,  ha  uns  trinta  e  taates  amios,  aqu^a 
legilA  em  pcoeun  de  eowmwnioagãe  e  cavinho  para 
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a  pOYoaçik^  e  06  campoe  de  PGthnas.  Parece,  oentack^,  qM 
o  ponte  exaá^  em  que  se  fez  eeea  jnneçao  ftea  alrnixo,  pois 
algirmas  yeltas  além  demora  o  porto  deMmhiaâo  Vietoria, 
de  maneira  que  aio  harerâ  ineonvenieiíte  em  elrnsmarnse 
tom  denominaçSo  mais  caracteriptica  e  ooseisa  a  poToação, 
quando  tiver  proporções  para  ser  elevada  &  villa. 

S.  'EtL.  o  Sr.  Presidente  da  Província  passev  e  res- 
tante do  êia  5  de  Março  a  vítsjtar  a  loealidade.  Foi  ao 
abarracamento  do  eoathigente  do  bataibão  de  ea^nbmros, 
encarregado  da  abertura  da  estrada  de  Palmas,  e  acboa 
m&  e  ineonveniente  a  sua  colloeação  em  local  muito  em- 
pontanado  e  bumido,  mostrando  haver  poneo  euidado  na 
eonservaçAo  da  limpeza  gersà,  eom  prejuízo  da  ordem  e 
disciplinft. 

Em  seguida,  percorreu  a  pé  os  poucos  centos  de 
metros  abertos  no  contomeamento  da  povoação  e  com  a 
largura  com  que  deve  ficar  a  estrada  e  na  volta  examinou 
o  perfil  e  mais  trabalhos  technicos  da  commiss&o. 

S.  Ex.  e  sua  comitiva  foram  hospedar-se  na  casa  do 
Sí\  Amazonas  Marcondes,  q;ie  assim  continuava  em  terra 
a  bospitalídad»  dada  no  vapor  Crumroj  sobre  as  agnas  do 
Iguaseú. 

No  dm  6,  to  6  1/2  da  manbft,  estavam  quasi  todos  a 
cavallo  para  o  exame  das  picadas  fintas  &  bem  do 
traçado  definitívo  da  estrada.  Depois  de  experfmentadas 
três  direcçOes  pela  oomnnissfto,  determinou  eBa  seguir  mais 
ou  menos  a  estrada  existente,  melhorando  os  declives, 
contornando  banhados,  e  divergindo  sé  nas  merrarias  e 
ásperas  subidas,  como  acoutei,  logo  a  duas  léguas  do 
porto,  na  serra  da  Areia. 

Até  &s  primeiras  e  já  abnptas  encostas  dest»  serra 
foi  3.  Ex.,  tendo  fbito  mais  de  duas  léguas  e  atraves- 
sado o  bairro  dos  Tocos,  o  riacho  do  Passo  Fundo,  e  o  rio 
áa  Areia. 

O  commandante  da  eommissAo  militar,  o  9r.  capit&o 
Bellarmino,  queixou-se,  não  sé  da  morosidade  que  qual- 
quer transferencia  de  ofliciaes  e  praças  e  outros  factos 
4e  caracter  miKtar  imprimem  aos  trabftftos,  como  do  di- 
minuto pessoal  empregado  nas  obras  de  oonstrucç&o  e 
sobretudo   da   falta  de    um  medico,  que    de  prompto 
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acudisse  aos  enfermos.  S.  Ex.  prometteo,  apenas  chegado 
a  Curitiba,  sanar  essa  falta,  tão  sensivel  àquelle  desta- 
camento ja  bastante  numeroso,  pois  conta  mais  de  50 
praças,  e  também  &  população  civil,  tanto  mais  quanto 
o  estado  sanitário  nestes  últimos  tempos  não  tem  sido 
muito  bom. 

Examinados  ainda  e  com  mais  vagar  os  desenhos  e 
instrumentos  da  commissão,  voltou  S.  Ex.  ã  casa  do  Sr. 
Amazonas,  donde  sahio,  ás  11  e  45  minutos,  acompanhado 
de  muitas  pessoas,  com  destino  ao  porto,  onde  recebeu  a 
continência  de  uma  guarda  de  honra,  despedindo-se  de 
todos  os  presentes,  que  saudavam  com  acclamações  e  vivas 
o  Presidente  da  Provincia,  emquanto  o  vapor  descrevia 
as  primeiras  voltas  para  cortar  aguas  acima  o  magestoso 
rio. 

Eram  então  12  horas  e  20  minutos  do  dia  6  de  Março. 

VI 

A  viagem  rio  acima  Iguassú  durou  44  horas  e  50 
minutos,  porquanto,  partindo  nós  da  União  da  Victoria 
às  12  e  20  do  dia  6  de  Março,  chegámos  ao  porto  Amazo- 
nas ás  11  horas  e  10  minutos  de  8.  Também  para  isso 
foi  necessário  viajar  dia  e  noite,  parando  só  a  navegação 
algum  tempo,  a  6,  por  causa  de  espessa  escuridão  e,  a  7, 
em  razão  de  fortíssima  trovoada.  Descontadas  estas  duas 
horas  perdidas,  póde-se  calcular  que,  com  luar  claro,  na 
marcha  que  trouxemos  ou  um  pouco  mais  accelerada  pelas 
círcumstancias  favoráveis,  far-se-ha  o  trigecto  de  43  a 
44  horas. 

A  distancia  entre  os  dons  pontos  extremos  é  de 
55  1/2  léguas,  segundo  os  irmãos  EeUer,  os  primeiros  que 
por  ordem  do  Presidente  conselheiro  Fleury  explorarão  o 
rio,  e  esta  apreciação  foi  acceita  pela  commissão  encar- 
regada de  estudar  os  limites  entre  as  Províncias  do  Pa- 
raná e  e  Santa  Gatharína. 

Os  engenheiros  militares  da  estrada  de  Palmas,  aços* 
tumados  a  transitarem  por  alli,  calculam  a  distancia  em 
53  a  54  léguas,  ao  passo  que  outros  proiissionaes  a 
julgam  não  superior  a  52. 
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Como  pelo  numero  de  horas  póde-se  fazer  ideia  das 
distancias  percorridas,  daremos  ainda  notioia  de  algumas 
indicações  colhidas  no  regresso  e  que  completam^  as  notas 
anteriormente  tomadas  e  já  publicadas. 

Assim  deixámos  de  apontar  a  barra  do  rio  do  Sol- 
dado, que  desagua  á  margem  esquerda  e  com  cuja  embo* 
cadura  enfrentámos  á  1  1/4  hora.  Corta  terras  do  Sr. 
Amazonas.  Logo  após  se  vê  a  boca  do  rio  do  Bueno. 

A's3  1/2  horas,  outro  rio  que  ficara  em  esquecimento, 
o  do  Macuco. 

A's  5  horas  passávamos  pela  barra  do  Rio  Timbõ. 
Assim,  pois,  leváramos  2  horas  para  dalli  chegar  ao  porto 
da  Uni&o,  e  gastáramos  4  horas  e  40  minutos  afim  de  lá 
voltarmos. 

Pouco  antes,  haviamos  ainda  uma  vez  admirado  a 
bellissima  placidez  e  solemnidade  do  Largo  Basílio  da 
Oama,  evocando  esse  nome  no  meio  daquella  esplendida 
natureza  vivas  reminiscências  de  t&o  alevantado  poema, 
do  qual  se  destaca  pura  e  poética  a  imagem  de  Lindoya. 
Também  eram  taes  os  encantos  e  formosura,  que  nas  suas 
faces  se  transfigurava  até  a  morte,  inspirando  ao  poeta  a 
sublime  exclamaç&o  : 

«  Tanto  era  bella  no  seu  rosto  a  morte ! » 

A  tarde  para  nós  vinha  descendo  suave,  fresca, 
serena,  melancólica,  e  ainda  com  restos  do  dia  parou, 
ás  7  horas,  o  vapor  para  tomar  lenha,  no  logar  denomi- 
nado Escada, 

Descemos  então  á  terra. 

De  repente, ecoou  bem  distinctamente prolongado  em- 
bora longiquo  som  de  uma  buzina  dentro  da  matta  virgem, 
respondido  logo  á  maior  distancia  por  outro.  Eram  avisos 
e  signaes  dos  bugres;  e,  de  descuidados  que  estávamos, 
tornamo-nos  de  prompto  attentos,  náo  que  houvesse 
perigo  real,  mas  pela  novidade  das  impressões  que  rece- 
biamos  alli,  perto,  em  contacto  quasi  com  aselvageria,  e 
indomável  pertinácia  do  gentio,  cujo  rancor  e  ferocidade 
tinham  tristonho  attestado  nas  cruzes  erguidas  á  beira 
do  rio. 
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A'«  7  1/2  baras,  recottflÇdt  a  ?ú^0ea^  quA  «e  pro- 
l>ie>l,y  sig^TMi  4a  «aewa  Adite,  qoaâí  «en  iateanipQto 
atéá  nadragadia  de  7. 

Pass&mos  nesM  ai»^és  6 1/2  homs  damadi&^emâwite 
k  temi  4o  Potiaga,  do  lad»  esquerdo,  «  Hotímoe  que 
desM  ponto  é  que  odaiegam  «  «epareoer  os  al^iintM 
sojliruéíragy  ««ya  fiAagrai  tenne,  ramos  jmkdeMtes «  «âr 
yerde^oié,  dio  bumaBào  reaioe  «  bsUdoa  As  priitgsBi^ 
que  se  ionoam  ao  derredor  dolguassú. 

A's  7  horas,  a  boca  do  Bio  Negro,  e  e^oeiaBiBeda 
importante  ilha  Taunay,  que  tSm  jnais  de  1/8  legna  de 
ei^ns&o,  e  em  ci^  ponta  occidental  se  afrupam  Xindissi- 
mes  salgueiros.  A''^  7  Ijá  tenoinae&o  dailha  e  enibDcaiura 
do  rio  Negrinho. 

JFoí  á  1  hora  da  tar4e  que  chegámos  aâ.  JlCafeheus, 
•ftde  se  estabeleceram  em  texxas  i^edidas  |»elo  Sstado 
alguns  allendíes,  mo  intuito  4e  eijtloraiem  j>etraleo  e 
sultstanâas  l^yânHcaoburetadas  dos  4u£hifitos  titnmhinses, 
tio  abandantes  em  todos  esses  i^ontos.  ComtudoosSis* 
náem  e  JEUidoliiiho  Wolf  j&  Ae  mostram  desanimadas  àa 
eiqpreza,  e  pareoem  9Í£g)08toB  a  se  dedicarem  Á  agri- 
cultura. Com  eHes  esteve  B.  Ex.  canvenvàdo  aípuii 
tempo,  ouvindo  depois  varias  pessoas,  que  apresentaram 
pretenções  e  reqimiiBeiffcos. 

A^s  â  Jb/4  hKfts  QMtôniDQ-se  ^  winfem  «nn  novi- 
dade algoma,  pwndosé  A871/3  daMHeçsniMQrtMr 
sfiwbittikiviel  wa  «im  porto  j  <fae  ^lanamos  do  ^AmseUi^j  pv 
terem  os  Srs.  Dr.  Ermelino  e  Carneiro  se  prestale  Bisgmr 
çadamente  para  ajudarem  o  eaBkêrqpAÚMkimlÊt^ 

Yiiljaiido  toda  a  aeite  eem  iotennfpQte  4e  «ma  hora, 
iVrociimoíi,  j&  4e  pá,  a  isadragada  die  A  de  Jtav^ 'Otaea 
e  Mayida,  e  chegámee  As  11  i»ras  <e  tO  JBMLtseao  ysrte 
Aiinagflafffl^  ooncluiade  lassBi  oem  ieUoiáadB  ^musUasinida 

Nesse  mesHM)  dáa  pedariaoi  S.  £x«  e  suL-coaitM 
ter  akangado  ás  11  hsrai  4a  notte  Oorítiba^  caso  aie 
oahiroo  ^piando  desoiam  a  âenniba,  ^^ietanto  teaiparal. 
Isto  &z  eom  •(oe  iossem  ^tangttdM  a  fwar  ^em  <3sape 
Largo,    onde  novamente   se   acolheram   á  hospitsleam 
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vivenda  do  distincto  Sr.  Jo&o  Bíbeiro  de  Macedo,  e  alli 
passaram  a  noite. 

A's  10  horas  da  manh&  seguinte  de  1 9  de  Março, 
chegaram  todos  &  Capital  do  Paraná,  e  no  espirito  de 
quantos  haviam  feito  aqnelle  rápido  e  longo  passeio,  de 
certo  Acaram  motivos  para  duradouras  e  agradáveis  recor- 
dações. 


REVOLUÇÃO  DA  BAHIA 

DE  7  DE  NOVEMBRO  DE  1837 

E  O 

Br.  ^rnwtmo  ;Çabina  %ktB  da  Itorlia  fieira  C) 


Um  facto,  senhores,  me  entristecia  desde  que  comecei 
a  reflectir  sobre  as  cousas  do  Brazil  e  particularmente  da 
província,  onde  me  orgulho  de  ter  visto  pela  primeira  vez 
a  luz :  sempi  e  que  se  tratava  da  revolução  de  7  de  No- 
vembro de  1837,  ao  Dr.  Sabino,  que  tem  sido  injusta- 
mente considerado  como  o  autor  d' essa  revolução,  eram 
emprestadas  todas  as  qualidades  abomináveis,  como  si 
elle  fosse  um  homem  de  Índole  perversa,  de  caracter 
vingativo  e  rancoroso,  um  réprobo. 

Vendo  assim  representado  o  distincto  medico  e  pro- 
fessor da  faculdade  da  Bahia  em  uma  memoria  impressa  no 
volume  de  nossa  revista,  publicado  em  Outubro  de  1885, 
tomei  a  resolução,  justamente  na  sessão  celebrada  no  dia 
anniversario  de  taes  movimentos  políticos,  de  dizer-vos 
alguma  cousa  sobre  esses  movimentos  e  ao  mesmo  tempo 
pôr  em  rele/o  as  qualidades  apreciáveis  de  tão  distincto 
Brasileiro/ render-lhe  a  homenagem  devida  a  seu  caracter 


ii)  Este  oscrip to  foi  lido  na  sessão  do  Instituto  de  9  de  novembro 
de  1887.  Veja-se  o  que  precedeu,  publicado  na  Revista,  tomo  xlviii, 
parte  2»,  pag.  215. 

23  p,  n.  voL.  L. 
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elevado,  fazer-lhe  a  justiça  merecida  e  que  nunca  ao 
morto  deve  ser  negada. 

Por  esta  occasiâo  dei  uma  noticia  dos  horrores,  que 
praticaram  as  forças  legaes  em  sua  entrada  na  capital, 
horrores  de  que  nunca  teve  conhecimento  o  honrado  se- 
nador Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  que  s6  soube  de- 
nunciar perversidades  praticadas  pelos  rebeldes,  mas  que 
foram  trazidas  ao  parlamento,  foram  expostas  à  nação 
por  três  de  seus  mais  conspícuos  representantes,  Monte- 
suma,  depois  visconde  de  Jequitinhonha,  padre  Marinho 
e  Theophilo  Ottoni . 

Dei  d*isso  uma  noticia  muito  succinta,  porque  muito 
longe  iria,  5  i  fosse  relatar  todas  as  atrocidades  que  tenho 
ouvido  referi r-se,  como  a  que  se  deu  com  Bigode,  o  com- 
mandante  do  batalhão  de  crioulos,  que  foi  fuzilado  depois 
de  preso,  não  como  o  tenente-coronel  Vinhatico  em  sua 
própria  casa,  quando,  assentando  n'um  sofá,  calçava  os 
botins  pasa  acompanhar  os  beleguins,  que  deviam  condu- 
zil-o  á  prisão,—  mas  na  própria  prisão  por  mandado  do 
comm andante  do  batalhão  de  Santo  Amaro,  o  bacharel 
Queiroz . 

Demonstrei  a  impossibilidade  de  ser  o  Dr.  Sabino 
quem  mandou  lançar  fogo  á  vários  prédios,  acto  que 
não  poderia  ser  praticado,  sinão  pela  soldadesca  ine- 
briada, enfurecida,  em  delirio  pela  perda  da  causa  por  que 
combatia,  ou  maii.  provavelmente  no  intuito  de  desviar 
a  attenção  dos  vencedores  quando  procurava  esquivar-se 
á  sanha  d'elles,  e  abrigar-se  á  algum  recanto. 

Demonstrei,  que  não  podia  ter  sido  o  Dr.  Sabino  o 
autor  d'essa  revolução,  iniciada  e  resolvida  por  altos  es- 
tadistas na  corte,  como  um  meio  de  opposição  á  regência ; 
que  elle  porém  esposara,  abraçara  com  todo  fervor  e  le- 
aldade a  idéa  que  foi  applaudida  pela  maioria  da  pro- 
vincia,  e  principalmente  pela  gente  mais  sensata,  d'entre 
a  qual  entretanto  muitos  não  appareceram  na  occasiâo 
aprazada,  ou  fugiram . 

Lamentei  emfim,  que  tão  grande  obscuridade  haja 
em  relação  ã  taes  movimentos  e  que  nem  ao  menos  appa- 
reça  a  acta  lavrada  na  camará  municipal  da  Bahia  ás 
11  horas  da  manhan  do  citado  7  de  Novembro  de  1837. 
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Confesso-vos  porém  hoje,  que  illudi-me.  O  que  não 
apparece,  o  que  desappareceu,  porque  assim  o  convinha, 
é  o  processo  da  revolução.  Esta  acta  existe,  e  também  a 
da  contra-revolução  ;  ambas  me  toram  enviadas  da  Bahia 
pelo  digno  presidente  d^essa  camará,  o  Dr.  Augusto  A. 
Guimarães,  com  a  carta  que  passo  a  lér  : 

«  Bahia,  27  de  Agosto  de  1887.— Illm.  Sr.  Dr.  A. 
V.  Alves  Sacramento  Blake. — Li  na  Revista  do  Insti- 
tuto Histórico  nma,  memoria  escripta  por  V.  S.  acerca  da 
revolução  de  1837  n'esta  província.  N'ella(á  pag.  248  do 
volume  de  1885)  vejo,  que  V.  S.  lamenta  o  desappareci- 
mento  da  acta  da  revolução  lavrada  no  paço  da  camará 
municipal  ás  1 1  horas  da  manhan  de  7  de  Novembro  de 
1837,  e  á  pag.  260  diz,que  esse  documento  desappareceu, 
porque  convinha  á  vultos  notáveis  dar  fimaelle.  As 
actas  tanto  da  revolução,  como  a  da  contra-revolução,  a 
primeira  em  7  e  a  segunda  em  11  de  Novembro  de  1837, 
foram  lavradas  no  livro  39  de  actas  da  camará  municipal 
e  acham-se  no  respectivo  archivo.  Para  facilitar-lhe  o  es- 
tudo d'esses  documentos,  remetto  lhe  cópia  de  ambos, 
devidamente  authenticada  pelo  secretario  da  camará. 
Foram  as  cópias  extrahidas  d'aquelle  livro,  onde  antes  da 
revolta  e  depois  da  pacificação,  lançaram-se  as  actas  das 
sessões,  e  continuaram  a  ser  lançadas.  As  actas  poitanto 
não  desappare ceram.  Talvez  pelo  estado  da  confusão, 
em  que  se  achava  o  archivo,  não  fossem  encontradas  por 
qualquer  que  as  houvesse  procurado.  Pela  primeira  vez, 
em  que  presidi  a  camará,  em  1882,  forneci  uma  cópia 
d^essas  actas  ao  conselheiro  Pedro  Luiz,  que  desejou 
vêl-as...Sou  etc.  Augusto  A,  Guimarães,  » 

II 

Vou  agora  ler- vos,  senhores,  as  actas,  que  foram-me 
enviadas  da  Bahia  e  que  constituem  um  documento  pre- 
cioso da  nossa  historia,  e  particularmente  da  historia 
d'essa  revolução. 

«  Sessão  extraordinária  de  sete  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  sete.    Aos  sete  dias  do  mez  de 
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Novembro  de  mil  oitocentos  e  i  inta  e  sete,  presentes  o  Sr, 
presidente  Souza  Gomes,  e  vereadores  Antunes,  Villaça, 
Lúcio,  Teixeira  e  Barboza  d' Almeida,  servindo  de  secre- 
tario por  grave  impedimento  de  saúde  do  actual,  José  de 
Barros  Reis,  concorreram  aos  paços  da  camará  muni- 
cipal d'esta  cidade  as  pessoas  maisíiradas  da  provincia, 
autoridades  militares  e  civis,  e  grande  numero,  ou  con- 
curso de  povo  de  todas  as  classes,  e  fizeram  declarar,  que 
a  opinião  geral  da  provincia  continha-se  nos  seguintes 
artigos,  que  foram  altamente  lidos  pelo  advogado  José 
Duarte  da  Silva.  Declaração  :  — A  tropa,  povo  bahiano, 
guardas  nacionaes  e  policiaes  reunidos  no  forte  de  São 
Pedro,  em  vista  das  necessidades  publicas,  as  bem  conhe- 
cidas más  intenções  do  governo  central,  que  a  todas  as 
luzes  procura  enfraquecer  as  províncias  do  Brazil,  e  trar 
tal-as  como  colónias  com  notável  menoscabo  de  sua  digni- 
dade e  cathegoria,  tem  deliberado  adoptar  os  seguintes 
artigos: — Artigo  primeiro — A  provincia  da  Bahia  fica 
inteira  e  perfeitamente  desligada  do  governo  denominado 
central  do  Bio  de  Janeiro,  e  considerada  Estado  livre  e 
independente  pela  maneira  por  que  for  confeccionado  o 
pacto  fundamental,  que  organisar  a  assembléa  consti- 
tuinte, que  deverá  desde  já  ser  convocada,  precedida  a 
eleiçáo  de  eleitores  na  capital,  e  ao  mesmo  tempo  pro- 
ceder-se  por  toda  a  provincia  a  eleiçào  de  eleitores,  que 
elegerão  nova  assembléa  para  desenvolver  as  bazes  apre- 
sentadas pela  primeira.  O  numero  dos  deputados  será.  de 
trinta  o  seis,  conforme  a  declaração  feita.  Artigo  se- 
gundo.—  O  Senhor  Innocencio  Rocha  Galvão  é  o  nomeado 
para  presidir  o  Estado,  e  na  sua  ausência  aquelle  que 
fõr  de  piesente  directamente  eleito.  O  commando  das 
armas  porém  flca  encarregado  ao  Senhor  major  do  ter- 
ceiro corpo  de  artilharia  Sérgio  José  Velloso,  elevado  á 
coronel  eíFectivo,  e  brigadeiro  graduado,  em  attenção 
aos  relevantes  serviços  por  elle  prestados.  Artigo  ter- 
ceiro.— Os  demais  officiaes  militares  gosarão  de  dous 
postos  d^accftSBo,  attentos  os  seus  serviços  e  preterições 
que  hão  soífrido.  Artigo  quarto. —  O  commando.  do  brioso 
corpo  de  artilharia  é  confiado  ao  Sr.  major  Inno- 
cencio Eustáquio  Ferreira  d' Araújo,   no  posto  de  tenente 
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coronel  eífectivo  e  coronel  graduado.    Artigo  quinto .  — 
O   governo  executivo  proverá  na  segurança  da  província 
com  aquella  tropa  que  fôr  necessária,  nomeando  officiaes 
de  sua  confiança,  e  tendo  sempre  em  vista  aquelles  das 
extinctas  milícias,   que  tem  prestado  importantes  servi- 
ços á  Pátria.  Artigo   sexto. — Fica  elevado  ao  pcsto 
de   tenente-^oronel   o  Senhor  primeiro  tenente  Daniel 
Gomes  de   Freitas,   e  a  major    o  Senhor  segundo  te- 
nente José    Nunes    Bahiense,   attentos    seus   serviços. 
Artigo  sétimo. —  O  soldo  da  tropa  de  linha  fica  igualado 
ao  do  corpo   de  policia.  —  Depois  desta  leitura,  que  foi 
approvada  por  acclamação  das  pessoas  que  se  achavam 
presentes,  houve  o  Senhor  presidente,  em  vista  do  artigo 
segundo,  lembrar  que  se  devia  nomear,  d^^sdejá,  quem 
houvesse  interinamente  de  tomar  conta  da  presidência  do 
Estado,  visto  que  a  província  se  achava  «vcephala  ;  razão 
por  que  a  camará  se  havia  reunido,   e  sendo  por  um  dos 
concurrentes  apontado  o  Sr.  João  Carneiro  da  Silva  Rego, 
foi  unanimemente  eleito,  e  a  camará  o  convidou  para 
tomar  conta  das  rédeas  do  governo, depois  de  prestar  o  res- 
pectivo e    necessário  juramento  de  bem  desempenhar   o 
logar  para  que  interinamente  tinha  sido  eleito  e  acceitado  ; 
feito  o  que,  e  depois   de  dous  discursos  recitados  pelo 
mesmo  senhor  eleito,  e  pelo  Sr.  Francisco  Ribeiro  Jíeves, 
rétirou-se  o  povo,   e  o  Sr.  presidente  da  camará  houve  a 
sess&o  por  levantada.  Bahia  sete  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  sete.  E  eu  Luiz  António  Barbosa 
de  Almeida,  vereador  servindo  de  secretario,  o  escrevi  e 
assigneí. — Luiz    de  Souza  Gomes,   presidente.    Luiz 
António  Barbosa  de  Almeida.  Lúcio  JPereira  de  Azevedo. 
Vicente  José  Teixeira.  Doutor  João  Antunes  de  Azevedo 
Chaves.  António  Gomes  Villaça.  Joáo  Carneiro  da  Silva 
Rego.  Francisco  Sabino  Alves  da  Rocha  Vieira .  Fran- 
cisco  José  da  Rocha.   Manoel  Gomes  Pereira.  António 
José  ArgoUo  de  Queiroz  Amorim.  Sérgio  José  Velloso, 
Francisco    Ribeiro  Neves.    Manoel    Pereira  da    Silva. 
Ignacio  Accioli  Cerqueira  e  Silva.  Ambrósio  Vieira  de 
Macedo.  José  Corrêa  de  Aguiar  Júnior.  Joaquim Esta- 
liislau  da  Silva  Castro.    Filippe  José  da  Silva  Aranha. 
Domingos  Ensoriano  Marques.  João  Anastácio  Pereira. 
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Domingos  Guedes  Cabral.  Emigdio  Ferreira  Maciel.  Luiz 
Francisco  de  Almeida.  Francisco  Fausto  da  Silva  Castro. 
Manoel  Vicente  Ferreira.  José  Pereira  Bastos  Varella. 
Martiniano  José  Pitanga.  José  Joaquim  Florence.  António 
Cosme  Bahiense.    João  Baptista.   Custodio  Bento  dos 
Santos.  Roque  Jacintlio  da  Rocha.  João  Carneiro  da  Silva 
Rego  Filho.  Cláudio  Tiburcio  Moreira.  Lourenço  Cardoso 
Marques  Gustavo  José  Cavalcante.  José  Alves  da  Silva. 
Manoel  da  Silva  e  Azevedo .  Silvino  José   de  Moura. 
João  Marcolino  de  Paiva.  Matheus  Alexandre  Guisellett. 
Manoel  Vieira  Machado.  Capitão  José  Ferreira  de  Moraes 
e  Silva.  Leôncio  José  Barbosa  de  Oliveira.  José  Nicolau 
Alvino.  José  Ricardo  da  Rosa  Moreira.  Faustino  Quirino 
de  Freitas.  João  Baptista  Gomes  Cabral.  Caetano  Alberto 
da  França.  Bernardino  Affonso  Marieta.  Sabino  Luiz 
Ferreira.  Jacorae  de  Mattos  Telles  de  Menezes.  Raymundo 
José  de  Souza.  Vicente  Pereira  Gallo.  José  Manoel  de 
Souza.   João  de  Souza  Gomes  Pitanga.  José  Francisco 
dos  Santos.  António  Gentil  Ibirapitanga.  Joaquim  Gomes 
Tourinho  da  Silva.  Manoel  Joaquim  de  Almeida  Freire. 
José  Theophilo  Martins  Bahia.  João  António  de  Barros 
Lisboa.  Marcelino  da  Trindade  Rozeira.  José  Joaquim 
Geraldes  de  Albuquerque  Mello  Monte  Negro.  Maximiano 
José  de  Andrade.  Francisco  José  Barata  de  Almeida. 
Francisco  da  Silva  Barros.  José  Francisco  Herculano. 
Nicolau  Tolentino  Cyrillo  Canamerim.  José  Marianno  da 
Cruz.  Valentim    da  Cunha  Sidreira.  Ignacio  da  Silva 
Oliveira.    José  Teixeira  de   Almeida.   Joaquim  Jorge 
Soantes.   António  Marques  de  Carvalho.  Miguel  Victor 
Vieira  de  Macedo.  Francisco  Pereira  Lopes  Meirelles. 
Cláudio  Marques  de  Souza.  João  da  Silva  Menezes.  Ber- 
naidino  Manoel  de  Mello.  Luiz  Alves  Borges.   António 
Gomes   de  Brito  Canuto.   Francisco  de  Paula   Bahia. 
António  Joaquim  Camorogipe.  Gaspar  José  de   Souza, 
Manoel  Joaquim   Coelho    Travessa.  Martinho  Joaquim 
Marques  Requiào.  Florêncio  da  Silva  e  Oliveira.  Luiz 
Gonzaga    Bolandeira.    Rodrigo   Xavier  de  Figueiredo 
Ardignac.  Secretario  do  commando  das  armas,  Bartlio- 
lomeu  António  Pequiá.   João  B'agunde?  de  Abreu  Con- 
treiías.    João  da  Silva    Guimiràes.  Tenente  Mathias 
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Baptista  Campos  Verdes  Florecentes.  Pedro  Gequitibá 
Maribondo.  Manoel  Pinto  Ribeiro  de  Bulhões.  Theodoro 
Francisco  Rudovick.  Francisco  de  Paula  Castro.  Álvaro 
Corrêa  de  Moraes.  Tenente  Reginaldo  Saraiva  Tigre  de 
Borburema.  João  da  Cruz  da  Luz.  Gonçalo  Pereira  de 
Almeida. 

«  Esta  cópia  foi  extraliida  do  livro  n.  39  de  actas, 
fl.  272  a  275.  Conforme.  —  O  secretario  da  camará, 
Bellarmino  Soares  de  Andrade, » 

«  Sessão  extraordinária  em  onze  de  Novembro  de 
mil  oito  centos  e  trinta  e  sete. —  Presentes  os  Srs. 
Luiz  António  Barboza  d' Almeida,  Lúcio  Pereira  de  Aze- 
vedo, Dr.  João  Antunes  d' Azevedo  Chaves,  Vicente  José 
Teixeira  e  António  Gomes  Villaça,  faltando  com  parte  de 
doente  o  Sr.  Souza  Gomes,  e  sem  ella  os  Srs.  Abreu,  An- 
gelo da  Costa,  e  Ponce  de  Leão,  tomou  o  logar  de  presi- 
dente da  camará  o  Sr.  Luiz  António  Barboza  d' Almeida, 
«declarou,  que  o  objecto  da  sessão  de  hoje  era  uma  por- 
taria do  vice-presidente  doeste  Estado,  que  mandou  con- 
vocar a  camará  a  fim  de  que  &  vista  da  representação  que 
remettia  assignada  pela  maioria  dos  cidadãos  que  assis- 
tiram ao  acto  da  acciamação  da  independência  d' esta  pro- 
víncia, pedindo  declaração  na  acta  de  sete  do  corrente, 
acerca  de  considerar  se  a  independência  somente  até  a 
maioridade  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  em  con- 
formidade do  artigo  cento  e  vinte  e  am  da  constituição 
do  império,  fizesse  a  camará  a  requerida  declaração ; 
depois  do  que  o  Sr.  presidente  mandou  lêr  o  predito  offi- 
cio,  e  representação,  que  são  do  theor  seguinte :  Officio— 
Recebendo  este  govemq  a  inclusa  representação  assi- 
gnada por  mais  da  maioria  dos  cidadãos,  que  assistiram  ao 
acto  da  acciamação  da  independência  doeste  Estado,  na 
qual  mostram  ter  havido  omissão  na  acta  que  ante  essa 
camará  foi  lavrada  em  o  memorável  dia  sete  do  corrente 
mez,  em  que  teve  lo^ar  a  dita  acciamação,  quanto  a  sessão 
ter  expressamente  declarado,  que  a  separação  da  província 
em  Estado  independente  era  até  a  muoidade  de  Sua 
Magestade  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  como  diz 
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O  artigo  cento  e  vinte  um  da  Constituição  para  o  Impe- 
rador do  Brazil,  transmitto  a  Vm es.  a  mencionada  re- 
presentação, para  que  mandando  lavrar  uma  acta  da 
declaração  requerida,  façam  isso  mesmo  publicar  por 
editaes,  convidando  ao  mesmo  tempo  os  cidadãos  que 
quizerem  assignar  a  referida  declaração.  —  Deus  guarde 
a  Vmcs.  Palácio  do  governo  da  Bahia  onze  de  Novembra 
de  mil  oitocentos  e  trinta  esete. — João  Carneiro  da  Silva 
■Rego— Srs.  Presidente  e  Vereadores  da  camará  municipal 
d'esta  cidade.  Representação. — lUustrissimo  e  Excellen- 
tissimo  Senhor .  Os  cidadãos  abaixo  assignados^  desejosos 
de  que  a  tranquillidade  publica  por  nenhuma  maneira 
soffra  a  mais  leve  alteração,  por  isso  que  ?e  ha  conhecido, 
que  o  lapso  de  penna  da  acta  que  teve  logar  em  o  memo- 
rável dia  sete  do  corrente,  ante  a  camará  municipal, 
quanto  a  não  se  ter  expressamente  declarado  que  a  sepa- 
ração d'este  Estado  será  até  a  maioridade  de  dezoito anno» 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Senhor  D.  PedrolI,  como 
diz  o  artigo  cento  e  vinte  e  um  da  Constituição  para  o  Im- 
pério doBraziljhaintroduzido  receios  e  desconfianças  n^esta 
capital,  em  consequência  de  ter-se  assentado  n'esta  me» 
dida,  quando  se  tratou  do  glorioso  feito  provido  n'aqttelle 
dia,  e  por  aquella  acta,  vem  representar  o  expendido  a 
V.  Ex.,  para  que  se  digne  com  a  brevidade  possivel 
convocar  a  camará  municipal  e  as  classes  geraes 
doeste  Estado,  afim  de  que,  reunidas,  se  proceda  em  acta 
a  mencionada  declaração,  pois  que  estão  convencidos  de 
que  esta  medida  é  tanto  de  summa  vantagem,  quanto  a 
uníca  capaz  de  fazer  conseguir  todos  os  ânimos  a 
abraçarem  a  causa  proclamada,  livrando  o  Estado  da 
llagello  que  ordinariamente  se  experimenta,  quando  as 
mudanças  politicas  do  governo  não  são  unanimemente 
abraçadas. —  Bahia  9  de  Novembio  de  1837.  (Seguiram-se 
as  assignaturas).  E  resolveu-se,  que  se  mandasse  publicar 
por  editaes,  não  só  a  declaração  feita,  sinâo  também  o 
convite  aos  cidadãos  para  qu8  comparecessem  nos  paços 
doesta  camará  afim  de  assignarem  a  presente  acta,  que 
se  mandou  imprimir. 

Feito  o  que,  passon-se  ã  nomeação  interina  de  juiz 
municipal  para  a  cidade,em  consequência  do  impedimento 
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de  moléstia  do  actual  e  foi  eleito  o  bacharel  formado 
António  José  Pereira  de  Albuquerque,  a  quem  se  mandou 
fazer  o  competente  aviso  para  vir  prestar  o  ju-ramento 
do  estylo.  Fechou-se  a  sessão.  Luiz  António  Barbosa  de 
Almeida,  presidente.  António  Gomes  Villaça.  Dr.  João 
Antunes  de  Azevedo  Chaves.  Lúcio  Pereira  de  Andrade. 
Vicente  José  Teixeira.  João  Carneiro  da  Silva  Rego, 
Vice-Presidente.  Francisco  Sabino  Alves  da  Rocha 
Vieira,  Secretario.  Francisco  Euzebio  Soares.  Manoel 
Marques  Cardoso.  Manoel  Pinto*  da  Cunha.  Francisco 
Manoel  dos  Santos  Barreto.  José  Francisco  dos  Santos. 
Eulalio  José  Barbosa  Brazil.  Joaquim  Gomes  Tourinho 
da  Silva.  António  José  Pereira  de  Albuquerque.  Fran- 
cisco Vicente  Vianna.  Tenente-Coronel  José  Teixeira 
de  Almeida.  Capitão  Caetano  Lopes  de  Macedo.  Manoel 
Pinto  Ribeiro  de  Bulhões.  Rodrigo  Xavier  de  Figueiredo 
Ardignac.  Capitão  do  primeiro  corpo  de  artilharia  de 
primeira  linha,  Gonçalo  Pereira  de  Almeida.  Joaquim  de 
Almeida  Rego.  Rufino  Pereira  Cansado  de  Brito.  Capi- 
tão Theodoro  Francisco  Rudovik.  Cirurgião  Alferes 
reformado  Ignacio  da  Silva  e  Oliveira.  Manoel  Pedro 
de  Freitas.  Tenente  General  Francisco  Coelho  Moreira. 
Nicolau  Soares  Tolentino.  Faustino  Quirino  dos  Santos, 
cirurgião  approvado. 

Esta  cópia  foi  extrahida  do  livro  n.  39  de  actas, 
fl.  275  V.  a  276. 

Conforme.  —  O  secretario  da   camará,   Bellarmino 
Soares  de  Andrade. 


III 

Que  a  melhor  gente  da  Bahia  applaudiu  e  apoiou  a 
revolução  de  7  de  Novembro,  e  que  a  ideia  foi  abraçada 
pela  grande  maioria  da  população  -  é  facto  notório  e 
incontestável, 

A  primeira  das  actas^  que  acabo  de  lêr,  o  comprova, 

24  P.   II.  voi..  L 
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quando  diz  que,  «  concorreram  aos  paços  da  camará  muni* 
cipal  d'esta  cidade  as  pessoas  mais  gradas  da  província, 
autoridadas  militares  e  civis  e  grande  numero  ou  concurso 
de  povo  de  todas  as  classes,  e  fizeram  declarar  que  a 
opinião  geral  da  provincia  continha-se  nos  seguintes 
artigos  que  foram  altamente  lidos  pelo  advogado  José 
Duarte  da  Silva  »,  sem  que  (notae  bem)  uma  s6  voz  se 
levantasse  para  fazer  uma  observação  qualquer. 

Quereis  um  íacto^que  demonstra  quanto  foi  aplaudida 
a  revolução  de  7  de  Novembro  ?  Eu  vol-o  apresento. 

Muitas  pessoas,  que  ali&s  tinham  prestado  seu  apoio 
a  esse  movimento,  emigravam  para  o  recôncavo,  sendo 
d'este  numero  o  tenente-coronel  Sandi,  commandante  do 
corpo  de  policia,  que  formara  no  dia  7  de  Novembro  com 
os  corpos  de  linha  e  da  guarda  nacional ;—  estava  cousti- 
tuido  o  governo  legal,  provisório,  na  cidade  de  S.  Amaro; 
se  organisava  em  Pirajá  um  coipo  de  exercito  para  com- 
bater os  revoltosos  e  esse  governo  recorria  aos  homens  mais 
importantes  de  todo  o  recôncavo  para  que  auxiliassem  a 
causa  da  legalidade  com  seu  contingente. 

Um  d'esses,  a  quem  o  governo  pedio  auxilio,  foi 
António  da  Rocha  Pita  e  Argollo,  sogro  do  actual  presi- 
dente do  conselho  de  ministros,  o  Barão  de  Cotegipe,  o 
1.**  Barão,  depois  Visconde  e  ultimamente  Conde  de  Passe 
e  um  dos  fazendeiros  mais  abastados  do  Brazil .  E  Argollo, 
a  quem  não  custava  oflferecer  600  homens  para  o  refe- 
rido exercito,  apresentou  60  homens,  proferindo  n'esta 
occasiào  as  seguintes  memoráveis  palavras,  no  engenho 
Periperi,  de  propriedade  do  Visconde  da  Torre  :  «  Dou 
esta  gente,  não  porque  não  adopte  a  revolução  que 
acho  boa,  mas  porq!\e  não  quero  ser  governado  pelo 
Dr.  Sabino.» 

Existe  n'esta  c5rte  uma  testimunha  presencial,  pelo 
menos,  d'este  facto,  cujo  nome  não  devo  declarar,  porque 
não  estou  autorizado  para  isso  —  testimunha  que  esta 
acima  de  toda  excepção. 

E  isto  também  é  uma  prova.  Senhores,  de  que  o 
Dr.  Sabino  não  foi,  como  se  dissa  depois,  o  autor  do  movi- 
mento. 

Mas,   si  a  ideia  foi  esposada   pelos  cidadãos  mais 
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<^onspiciios  e  abastados  da  província  ;  si,  como  se  vê  da 
acta  de  7  de  Novembro,  concorreram  aos  paços  da  munici- 
palidade as  pessoas  mais  gradas,  autoridades  militares  e 
civis  e  grande  concurso  de  pessoas  de  todas  as-classes, 
por  que  motivo  tão  poucas  assignaturas  se  acham  n'essa 
acta? 

Eis  aqui  uma  pergunta  muito  natural  e  muito  judi- 
ciosa, a  que  me  cumpre  responder.  Antes  disso  porém 
devo  expõr-vos,  que,  quando  foi  publicada  a  memoria  que 
escrevi  sobre  o  assumpto  que  me  preoccupa,  conversando 
com  um  amigo,  hoje  separado  do  numero  dos  vivos,  rela- 
tivamente á.  falta,  que  eu  lamentava,  da  acta  da  revo- 
lução para  com  ella  demonstrar  o  grande  apoio,  que  teve  a 
mesma  revolução,  disse-me  elle :  «  A  acta,  cujo  desappare- 
cimento  lamentas,  foi  Armada  por  muito  pouco  gente  da 
que  adheriu  ã  revolução,  porque  depois  d^aquellcs  tiros 
que  foram  disparados  na  praça  de  Palácio,  a  camará 
ficou  quasi  deserta.» 

Agora,  possuindo  as  actas,  no  empenho»  de  chegar  ao 
pleno  conhecimento  da  verdade,  procurei  a  pessoa  mais 
competente,  o  nosso  illustrado  consócio,  o  conselheiro 
Luiz  António  Barboza  de  Almeida,  actualmente  ministro 
do  supremo  tribunal  de  justiça  e  que  n'aquella  época, 
sendo  ainda  muito  joven  e  apenas  formado  em  direito,  era 
vereador,  substituirá  o  s^cretArio  da  camará  na  primeira 
sessão,  e  o  presidente  d'ella  na  segunda  — e  o  mesmo  con- 
selheiro confirmou  a  noticia  que  refiro. 

A  camará  municipal  achava-se  tão  cheia  de  gente 
(e  gente  da  primeira  ordem)  que  não  era  possivel  ahi  en- 
trar mais  alguém.  As  escadarias  estavam  igualmente 
cheias  e  havia  ainda  muitas  pessoas  do  lado  de  fora,  na 
praça,  esperando  que  lhes  chegasse  a  occasião  do  ingresso. 
Todos  sem  duvida  adheriam  ao  movimento. 

Tratava-se  de  escrever  a  acta  com  a  declaração  alta- 
mente liila  pelo  delegado  dos  revoltosos,quando  inesperada- 
mente deu-se  um  tiroteio  na  praça  de  Palácio,  onde  se  acha 
também  o  palácio  da  municipalidade  e  onde  se  achava  toda 
a  tropa  de  linha,  guarda  nacional  da  capital  e  o  corpo  de 
policia —  e  a  dispersão  foi  completa. 
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Muitas  pessoas  saltaram  precipitadamente  pelas 
janellas  lateraes  e  da  face  posterior  do  edifício.  Pelas 
ruas  próximas  corria  o  povo  em  disparada,  ao  passo  que 
as  portas  das  casas  se  fechavam.  O  próprio  secretario  da 
camará,  o  commendador  José  de  Barros  Reis,  ha  poucos 
annos  falecido,  não  foi  visto  na  camará. 

A  este  tiroteio  foi  devida  a  morte  de  um  guarda  na- 
cional do  batalhão  da  freguezia  da  Sé,  único  facto  lamen- 
tável que  deu-se  por  essa  occasiâo,  ao  qual  me  referi  em 
minha  citada  memoria,  considerando-o  um  acontecimento 
imprevisto,  pelo  qual  náo  podem  ser  accusados  os  revol- 
tosos. 

Ainda  assim  entre  esses  que  subscreveram  as  acta» 
que  acabo  de  ler  achara-se  representantes  de  todas  as 
classes  de  sociedade  bahiana,  com  excepção  da  ecclesi- 
astica,  de  que  entretanto  conheci  vários  membros,  que 
se  comprometteram  no  movimento,  até  estiveram  prezos 
e  foram  processados,  como  o  padre  Goveia,  capellão  do 
exercito,  e  o  padre Varella,  capellão  do  cemitério  publico. 

E'  assim*que  a  classe  militar,  por  exemplo,  acha-se 
representada  por  um  tenente-general  do  exercito  e  por 
muitos  offlciaes  superiores  e  subalternos,  como  o  major 
Sérgio  José  Velloso,  nomeado  commandante  das  armas 
da  província,  Daniel  Gomes  de  Freitas,  Gonçalo  Pereira 
d'Almeida  e  José  Nunes  Bahiense,  que  foi  mais  ti^rde 
fazendeiro  na  villa  da  Victoria. 

A  guarda  nacional  é  também  representada  por  vários 
offlciaes  e  principalmente  pelo  seu  commandante  supe- 
rior, o  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva,  o 
chronista-m6r  do  império  e  digno  sócio  do  Instituto. 

A  jurisprudência  pelo  Dr.  Luiz  António  Barboza 
de  Almeida,  Dr.  António  Gomes  Villaça,  Dr.  João  Car- 
neiro da  Silva  Rego  filho,  Dr .  António  José  Pereira  de 
Albuquerque,  Dr.  Manoel  Pinto  Ribeiro  de  Bulhões,  e  o 
advogado  Lúcio  Pereira  de  Azevedo. 

A  medicina  pelo  Dr.  João  Antunes  de  Azevedo 
Chaves,  o  sympathico  professor  de  clinica  medica  da  fa* 
culdade  da  Bahia  e  também  professor  de  rhetorica,  o  Dr. 
Sabino,  Francisco  Quirino  Gomes  e  Ignacio  da  Silva 
Oliveira. 
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O  notariato  publico  pelos  tabelliàes  Manuel  Pinto 
da  Cunha  e  Francisco  Ribeiro  Neves. 

O  magistério  e  o  jornalismo  por  António  Gentil  Ibi- 
rapitanga  e  por  Domingos  Guedes  Cabral — este,  redactor 
desde  1835  até  1861,  dos  periódicos  Democrata,  Ouay- 
cura  e  Int&resse  Publico  \  ac[aelle,  autor  de  uma  das 
melhores  grammatícas  portuguezas  que  possuimos,  hoje 
com  varias  edições. 

O  funccionalismo  publico  por  Francisco  Fausto  da 
Silva  Castro, José  í^ereira  Bastos  Varella  e  muitos  outros. 

A  grande  corporação  do  commercio  por  Luiz  de  Souza 
GomeS;  o  pai  do  actual  representante  da  Bahia  na  camará 
temporária,  Dr.  Américo  de  Souza  Gomes,  por  Manoel 
Gomes  Pereira,  João  Car-sieiro  da  Silva  Rego,  Manuel 
Joaquim  Coelho  Travessa,  José  Joaquim  Florence  e  outros 
muitos . 

A  importante  classe  dos  capitalistas  e  fazendeiros, 
em  surama,  por  Cláudio  Tiburcio  Moreira,  Rodrigo  Xa- 
vier de  Figueredo  Ardignac,  Manuel  José  Pereira,  Fran- 
cisco Vicente  Vianua,  o  l''  Barão  do  Rio  das  Contas,  pai 
do  2**  Barão  de  igual  titulo,  Fructuoso  Vicente  Vianna, 
e  do  Barão  de  Vianna,  Francisco  Vicente  Vianna,  e 
como  estes,  muitos  outros. 

Cumpre-me  observar,que  s6  faço  aqui  menção  d'aquel- 
les  que  conheci  na  Bahia. 

Uma  prova  cabal, irrecusável  de  que  retirava-se  daca- 
mara  municipal  a  grande  maioria  que  ahi  se  achava,quando 
deu-se  o  tiroteio,  é  que  o  próprio  delegado  dos  que  procla- 
maram a  revolução,  o  advogado  José  Duarte  da  Silva,  o 
mesmo  que  Ura  altamente  os  artigos  constantes  da  de- 
claração por  estes  feita,  constituindo-se  na  Bahia  um  novo 
estado  livre  e  independente  do  govarno  central  do  Rio 
de  Janeiro  —  não  vem  assignado  na  respectiva  acta  ! 

A  mesma  acta  de  7  de  Novembro  o  declara  termi» 
nantemente,  quando  diz,  que,  depois  da  leitura  d'esses  ar- 
tigos, da  indicação,  juramento  e  posse  do  presidente  eleito 
interinamente  (aliás  acclamado)  e  de  dons  discursos,  re- 
citados por  eáte  e  pelo  tabellião  Francisco  Ribeiro  Neves, 
retirou-se  o  povo  e  o  Sr.  presidente  da  camará  houve  & 
sessão  por  levantada. 
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Houve,  verdade  é,  omissão  do  verdadeiro  motivo, 
por  que  retirou-se  o  povo,  e  com  o  povo  grande  parte 
d'essas  pessoas  gradas  que  adheriram  á  revolta.  O  facto 
porém  ahi  acha-se  narrado . 

Os  officiaes  do  exercito,  da  guarda  nacional  e  da  po- 
licia, depois  do  tiroteio  principalmente,  deviam  perma- 
necer &  frente  de  seus  corpos  e  por  isso  nâo  poderiam 
subscrever  a  acta.  Sua  presen(;a  era  bastante  significativa 
desde  o  pronunciamento  politico  a  que  concorreram  ao 
romper  do  dia  7  de  Novembro  no  forte  de  S.  Pedro,  dei- 
xando o  presidente  da  província,  senador  Francisco  de 
Souza  Paraíso,  sahir  livremente  em  busca  de  um  navio 
de  guerra,  e  permanecendo  até  findar-se  a  manifestação 
na  praça  de  Palácio. 

E'  essa,  sem  duvida,  a  razão  por  que  ahi,  na  acta, 
não  vê- se  o  nome  do  distinctissimo  major  Innocencio  Eus- 
táquio Ferreira  de  Araújo,  cujo  pae,  também  militar  no 
elevado  posto  de  official  general,  também  abraçou  o  mo- 
vimento e  faleceu,  quando  deram-lhe  a  noticia  de  que 
seu  filho  havia  sido  condemnado  á  morte. 

Como  Innocencio  Eustáquio  muitos  *hoivons,  que 
esposaram  a  ideia  e  sustentaram  a  revolução,  e  até  vul- 
tos dos  mais  notáveis  do  novo  estado,  não  subscreveram 
a  citada  acta. 

D^entre  a  immensidade  de  pessoas  que  poderia  citar, 
lembrarei  o  Dr.  José  António  de  Sá  Matos,  que  exerceu 
o  cargo  de  chefe  de  policia  durante  a  campanha  ;  seu 
irmão,  o  honrado  desembargador  Francisco  Liberato  de 
Matos  ;  o  velho  coronel  Ignacio  Aprigio  da  Fonseca 
Galvão,  professor  de  geographia,  o  qual  deixou  alguns  es- 
criptos  e  esteve  preso  e  creio  que  também  seu  filho  o  Dr. 
Cândido  Aprigio  da  Fonseca  Galvão  ;  o  professor  Do- 
mingos da  Rocha  Mussurunga,  grande  latinista,  musico- 
compositor  e  poeta,  que,  além  de  muitas  composições 
poéticas  e  musicaes  (entre  estas  um  hymno  da  indepen- 
dência da  Bahia),  escreveu  um  bom  compendio  de  sua  arte 
predilecta, o  qual  teve  mais  de  uma  edição;  o  commendador 
Manoel  Alves  Fernandes  Sucupira,  Tiotavel  patriota  desde 
a  independência,  o  qual  s6  vestia  casacas  de  algodão  tinto, 
com  botões  de  chifre,  tudo  fabricado  no  paiz  e  fora  nomeado 
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coronel  de  ura  corpo  de  attilharia,  creado  pelo  governo  do 
novo  estado  para  fruarnição  das  fortalezas ;  o  capitão 
de  artilharia  de  linha,  actualmente  commandante  da 
fortaleza  de  Santo  António  da  Barra  na  Bahia,  Francisco 
José  Cama:á,  que  fora  elevado  a  tenente-coronel,  etc. 

Ahi  está  em  summa  a  segunda  acta,  dando  uma 
razão  plausivel,  por  que  muitos  dos  que  abraçaram  o  mo- 
vimento não  devetiam  subscrever  a  primeira.  A  omissão 
de  ser  declarada  a  independência  da  provincia  somente 
durante  a  menoridade  de  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II 
seria  um  motivo  mais  que  sufíiciente  para  que  a  maioria 
dos  presentes  se  esquivasse  a  subscrevel-a. 

Essa  omissão  produziu,  com  effeito,  uma  scisão  entre 
os  adeptos  do  movimento,  e  tanto  que  o  governo  foi  obri- 
gado a  determinar  nova  convocação  da  camará  para  o 
fim  expresso  de  fazer  similhante  declaração,  medida, 
como  ahi  se  declara  «  tanto  de  summa  vantagem,  quanto 
é  a  única  capaz  de  fazer  conseguir  todos  os  ânimos  abra- 
çarem a  causa  proclamada,  tirando  o  estado  do  flagello  que 
ordinariamente  se  experimenta, quando  as  mudanças  poli- 
ticas de  governo  não  são  unanimemente  abraçadas.  > 

Mas  este  acto  do  governo  veiu  tarde.  Já  a  scisão 
estava  consummada ;  já  muitos  se  haviam  retirado  para  o 
recôncavo,  alguns  até  ofFerecendo  cooperação  ao  governo 
da  legalidade. 

E,  como  si  tudo  isto  não  bastasse,  houve  ainda  um 
motivo  que  concorreu  para  a  scisão.  Nomeado  presidente 
do  novo  estado  um  dos  chefes  do  movimento  talvez,  mas 
que  se  havia  retirado  para  fora  do  império  e  tendo-se  de 
proceder  a  eleição  de  quem  assumisse  logo  a  administração 
doesse  estado,  foi  inopinadamente  lembrado  por  um  da 
multidão,  e  no  mesmo  instante  acclamado  um  individuo 
sem  as  habilitações  precisas  para  o  cargo  e  para  as  cir- 
cumstancias  principalmente.  Tão  inopinadafoi  a  indicação^ 
como  foi  a  acclamação  immediata . 

Foi  por  isso,  porque  o  estado  continuava  de  facto 
acephalo,  que  foi  chamado  para  secretario  do  governo  o 
Dr.  Sabino,  que  se  recommendava  por  sua  illustraçâo,  por 
sua  popularidade,  por  sua  honra  e  lealdade ;  e  assim 
foram  também   suffocadas   muitas  aspirações,  algumas 
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bem  legitimas ;  assim  iniciados  os  ciúmes  e  as  desconfiâD- 
ças  que  em  seguida  degeneraram  em  desaffeições  e  odio- 
sidades . 

Ao  primeiro  faltavam  os  requisitos  necessários  para 
a  direcção  do  novo  estado  ;  ao  segundo  a  qualidade  di* 
ser  dos  iniciadores  do  movimento. 


IV 

Quando  perante  o  Instituto  animei-me  a  fazer  um 
ligeiro  esboço  do  caracter  do  Dr.  Sabino,  bera  ao  inver.-o 
de  tudo  quanto  d'elle  dizem  ainda  hoje  seus  de.-^affectos  ou 
aquelles  que  s6  o  conheceram  pela  leitura  de  publicações 
eivadas  de  ódios  políticos,  escriptas  na  vertigiuoza  effer- 
vescencia  de  paixões  ruins  com  o  firme  propósito  de  depri- 
mil-o,  inutilisal-o,  tive  a  satisfação  de  ouvir  o  nosso  cons* 
picuo  consócio,  o  Sr.  conselheiro  Beaure paire  Rohan,  con- 
firmar minhas  asserções  por  havel-o  conhecido  na  Bahia. 

Depois  d'isto  disse- me  outro  nosso  distincto  consócio, 
o  Sr.  conselheiro  Olegário,  que,  por  occasião  de  estar  em 
Goiaz  lio  exercício  de  um  cargo  da  magistratura,  ouvira 
muitas  vezes  fallar  no  Dr.  Sabino  varias  pessoas,  que  o 
conheceram,  sempre  com  elogios.*  (*) 

Portanto — ouoDr.  Sabino,  não  tendo  bens  de  for- 
tuna, nem  preponderância  de  familia,  nem  alta  posição 
social,  três  requesitos  indispensáveis  para  que  pudesse 
levar  após  si  uma  população  grande  e  illustrada  como  o  da 
Bahia,  e  fazendo  a  revolução  de  7  de  Novembro,  fel-a  só 
e  somente  por  possuir  em  alto  grau  as  qualidades  nobres, 
com  que  o  apresentei,  e  então  não  era,  não  poderia  ser 
nunca  um  homem  mau,  perverso,  como  nol-o  pintam  seus 
contrários, — ou  elle  era  esse  homem  man,  perverso,  como 
querem  estes,  e  então  não  foi,  não  poderia  ser  nunca  o 
autor  d 'essa  revolução. 

(»)  Quando  profei  ia  estas  palavras  na  sessTio  do  Instituto  de  9  de 
Novembro  do  corrente  a n no,  disse  o  meu  distincto  collega  Dr.  Joào 
Severiano  da  Fonseca:  <:  Com  elogios  e  veneração,  quando  estive  em 
Mato  Grosso,  ouvi  sempre  fallar-se  no  Sr.  Sat)ino»  Não  preciso  por 
tanto  de  tnazeraqui  o  testimunhode  outraís pessoas  de  ÍOra  ao  Instituto 
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Qaizera  n'este  momento  fazer  algamas  considerações 
tendentes  a  melhor  sustentar  a  these  que  em  minha 
memoria  estabeleci :  o  Dr.  Sabino  nào  foi  o  autor  da 
revolta  de  7  de  Novemtro  ;  esse  movimento  foi  iniciado, 
resolvido  e  planejado  na  corte  do  império  por  homens 
eminentemente  collocados,  por  homens  que  figuraram  na 
mais  alta  representação  do  paiz,  quer  da  Bahia,  quer  de 
outras  províncias  que  deveriam,  como  fçz  a  Bahia,  pro- 
clamar na  mesma  occasião  sua  independência  do  governo 
central  do  Rio  de  Janeiro,  mas  não  o  fizeram,  como  se 
havia  deliberado.  O  Dr.  Sabino  esp.>:^ou  a  ideia  com  toda 
firmeza  e  lealdade. 

Quizera  trazer  perante  vós  o  que  occorre  de  mais 
serio  n'essa  accuzação  injusta  ao  distincto  medico  bahiano, 
analysar  ás  peças  ofíiciaes  que  contra  elle  apparecem,  e 
«ntão  veríeis  quanta  phantazia  crêa  a  imaginação,  quando 
se  quer  fazer  crer  a  existência  de  um  facto.  Essa  tarefa 
porém  será  reservada  para  outra  occasião. 

Não  obstante,  Senhores,  ouvi  como  se  exprime  em 
três  peças  sobre  o  mesmo  assumpto  o  chefe  de  policia  da 
Bahia,  da  época  do  rompimento,  depois  de  restabelecida  a 
ordem,  o  honrado  Dr.  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois 
senador  do  império.  Barão  e  Visconde  de  S.  Lourenço. 

Em  sua  breve  e  simples  exposição  dos  aconteci- 
mentos de  7  de  Novembro  de  1837,  depois  de  dizer  que  o 
procurara  o  offlcial  de  registros  de  sua  repartição  ás  9  horas 
da  noite  do  dia  P  d'estemez  communicando-lhe  a  exis- 
tência de  uma  conspiração  em  uma  das  ruas  mais  publicas 
da  capital,  assim  se  expressa  : 

«  Immediatamente  as  9  V^  horas  da  noite  sahi  com 
o  dito  Sr.  Vieira,  ambos  disfarçados  e  nos  dirigimos  á. 
praça  da  Piedade  e  sò  depois  de  Jiavermos  percorrido  a 
mesma  mais  de  uma  vez  é  que  sitspeitamos  de  um  segundo  i 
andar f  que  mais  do  que  outros  estava  illnminado  e  parecia, 
que  alguns  signaes  dava  de  alguma  reunião.  Resolvi-me  a 
fazer  alto  e  procurei  por  todos  os  meios  ouvir  ou  vêr 
alguma  cousa,  porém  a  distancia  extraordinária  o  im- 
pediu e  apenas  nos  figurou  ter  ouvido  ires  destacadas 
palavras  :  maroto,  punhal,  rusga  » 

25  P.  II ^VOL.   L 
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Em  mna  côrrespondeneia  publicada  no  JerTial  das 
Debates  diz  elle :  <  Na  noite  de  1*  de  Novembro  ás  9 
horas  se  díri^u  a  mim  o  official  de  registros  da  policia^ 
etc.,  etc.  Não  desprezei  esta  noticia  ;  vesti-me  em  trajas 
desfarçados  e  com  o  dito  mea  amigo  fai  à  referida  praça, 
onde  depois  de  algumas  indagações  suspeitei  ser  a  dennn- 
ciada  reaniS^o  em  um  segnndo  andar,  porque  vi-o  mais 
alnmiado,  senti  algum  sussurro  e  ouvi  algumas  palavras 
soltas  e  desligadas  como  rusga,  punhalada  e  outras,  psre- 
cendo-me  igualmente  distinguir  a  voz  de  um  ou  outro, 
porém  tudo  com  a  confusã.o  própria  da  distancia  de  um 
segundo  andar  para  a  rua  e  com  a  cautella  que  necessaria- 
BMite  deveria  haver, tanto  da  parte  d'ellaSyComo  da  minha, 
não  estando  muito  próximo,  nem  sempre  parado.  » 

No  opusculo  Supplemento  de  minha  exposição  dos 
acontecimentos  do  dia  7  de  Novembro  etc,  escreveii  a 
dtada  autoridade,  que  «  dirígindo-se  com  disfarce  ao 
lugar  que  essa  pessoa  (o  official  de  registros)  lhe  indiooíra 
ser  a  casa  da  reunião  de  um  club  e  conservando-se  em 
frente  d'ella  por  algum  tempo,  ouvira  algumas  vozes  profe- 
ridas no  segundo  andar  d' essa  casa,  distinguindo-se  as 
palavras :  assassmosj  punhaladas,  e  outras  taes,  e  que 
reconhecera  a  voz  de  Sabino,  de  Bahiense,  e  parece^  que 
também  de  Gomes  e  de  alguns  outros  que  também  flgn- 
guram  na  revolução.» 

E  o  presidente  da  província,  o  senador  Paraiso,  por 
sua  vez  expondo  os  acontecimentos,  fírma-se  nas  revê- 
laç<tos  do  chefe  de  policia,  posto  que  parecesse  «  fora  de 
commum,  que  da  rua  se  pudesse  distinguir  claramente 
vozes  de  pessoas  que  falavam  em  segundo  andar  sobre 
objectos  que  necessariamente  convinha  que  fossem  tratados 
em  segredo  e  com  toda  cautela,  ao  menos  até  certo 
tempo.» 

Consummados  os  acontecimentos,  era  preciso  dar 
uma  origem  a  elles . . . 

E  o  que  foi.  Senhores,  que  levou  o  Dr.  Sabino  a  esse 
exílio,  em  que  morreu,  ralado  de  tantos  soffrímeatos  phy- 
Bicos  e  moraes,  tragando  até  as  ultimas  fezes  o  absátbo 
da  ingratidão  d  aquelles  aqvem  eom  dedicação  e  sacriflcios 
servira,  e  isso  depois  que  o  manto  imperial  cobrira  todas 
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as  faltas  ou  crimes  do  ir  listre  cidadão? — Foi  o  receio  de 
que  Sabino,  livre  na  corte  ou  mesmo  na  Bahia,  trou- 
xesse a  publico  certas  verdades...  arrancasse  certas  mas- 
caras... 

Até  essa  injuria  fez-se  à  sua  nunca  desmentida  leaN 
dade !  E'  que  o  homem  de  ordinário  julga  por  si  seus 
similhantes. 


Dr.  AugxistoVictorino  Alves  do  Sacramento  Blalce. 
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As  campanhas  do  Estado  Oriental  do  Uruguay  e  do 
Paraguay  muito  ennobreceiam  o  Brasil  pelas  victorias 
conquistadas  por  seu  valente  exercito  e  pela  liberdade 
que  implantaram  n^aquelles  paizes. 

A  do  Paraguay  pôde  dividir-se  em  três  distinctas 
épocas  pelas  notáveis  operações  que  foram  praticadas. 

A  primeira  comprehende  o  tempo  decorrido  da  ines- 
perada declaração  de  guerra  pelo  dictador  Fi-ancisco  So- 
lano  Lopes  até  ao  assalto  de  Curupaity. 

Foi  o  marechal  Manoel  Luiz  Osório  quem  teve  a  glo- 
ria de  organizar  o  nosso  exercito  e  de  obter  successivas 
yictorias  desde  a  memorável  passagem  de  16  de  Abril  de 
1866  até  a  batalha  de  24  de  Maio  nos  campos  de  Tuyuti^ 
a  mais  gigantesca  que  houve  na  America  do  Sul. 

O  brilhante  comportamento  d'aquelle  quei  ido  chefe 
deu-lhe  jus  a  gratidão  nacional  e  á  immortalidade  de  sen 
nome. 

Tendo-se  aggravado  o  máo  estado  de  sua  saúde,  snc- 
oedeu-lhe  no  ccrmmando  o  marechal  Polydoro  da  Fonseca 
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Quintanilha  Jordão,  que  logo  foi  obrigado  a  combater  o 
inimigo,  porque  procurava  ganhar  posição  sobre  o  noss# 
flanco  esquerdo  afim  de  hostilisar  as  forças  em  seus  pró- 
prios acampamentos  ;  bater  de  revez  as  avançadas  e  res- 
tringir por  esse  meio  o  seu  campo. 

Seguio-se  a  tomada  de  Curuzú  e  o  assalto  ao  forte 
de  Curupaity,  onde  as  forças  alliadas  soffreram,  contra 
toda  a  expectativa,  um  inesperado  revez. 

A  segunda  tomou-se  notável  pela  celebre  marcha  de 
flanco,  a  mais  bella  concepção  estratégica  que  foi  notado 
em  todo  o  decurso  da  campanha . 

Commandou  e  exercito  o  venerando  duque  de  Caxiad, 
o  benemérito  cidadão  brazileiro  pelos  serviços  que  prestou 
ao  paiz. 

Foi  em  seu  tempo  e  devido  áquelle  movimento,  que 
o  famoso  quadrilátero  de  Humaytá,  onde  estavam  confiadas 
as  ambições  do  dictador  cahio  em  nosso  poder. 

Ainda  devido  a  outra  marcha  de  flanco  pelo  terri- 
tório do  Chaco,  região  inhospita  e  que  parecia  impossivel, 
que  o  exercito  por  ella  pudesse  marchar,  deram-se  no  mez 
de  Dezembro  de  1868  cinco  renhidas  batalhas  e  a  tomada 
da  fortaleza  de  Angustura,  único  obstáculo  que  existia 
para  a  livre  navegação  do  rio  Paraguay. 

Os  nossos  bravos  soldados  sempre  se  cobriram  de 
glorias  e  o  exercito  inimigo  nunca  soffreu  tão  profundos 
revezes  como  durante  o  commando  do  venerando  duque 
de  Caxias,  que  só  o  deixou  ao  marechal  Guilherme  Xavier 
de  Souza  depois  de  ter  tomado  Assumpção,  capital  ia  re- 
publica e  principal  ponto  objectivo  de  suas  operag&es . 

A  terceira  comprehende  as  campanhas  das  famosas 
cordilheiras  de  Ascurra  e  Maracajá  e  foi  Soa  Alteza  o 
principe  conde  d'Eu  o  commandante  em  chefe  do  exercito. 
Para  leval-o  áquelias  escarpadas  paragens  era  mister 
preparal-o  de  modo  a  poder  executar  opetrações  em  que  a 
celeridade  fosse  a  principal  vantagem. 

Graças  ao  vigor  da  idade  de  Sua  Alteza,  á  sua  in- 
telligencia,  inquebrantável  energia,  actividade,  experi- 
ência e  valor,  o  exercito  alliado  levou  de  vencida  o  do 
inimigo  até  as  maif;ens  do  AquidaJian,  onde  o  difiÉador 
pagou  eom  a  morte  as  atrocidades  qoe  semiixe  haria 
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commettido  em  toda  a  prolongada  gaerra  e  onde  se  eviden- 
ciaram os  notáveis  talentos  do  general  José  António 
Corrêa  da  Gamara  e  o  classificaram  como  capaz  de  levar 
a  efeito  com  o  melhor  êxito  as  mais  melindrosas  operações. 
Registrar  as  principaes  acções  praticadas  pelo  nosso 
valente  exercito  e  os  legares  que  se  tornaram  notáveis, 
por  meio  de  um  diccionario  geographico  e  histórico,  foi  a 
tarefa  de  que  me  incumbi  para  aproveitar  parte  do  tempo 
concedido  por  minhas  occupações  officiaes  e  para  supprir, 
temporariamente,  uma  grave  lacuna,  porque  infelizmente 
não  temos  uma  historia  completa  fcobre  a  guerra  de  pro- 
porções mais  gigantescas  que  houve  na  America  Me- 
ridional . 

Foi  uma  missão  difficil  que  tomei  e,  embora  conforme 
ao  meu  fraco  merecimento,  penso  prestar  um  serviço  ao 
meu  paiz  por  totuar  conhecida  a  sua  grande  influencia 
nos  destinos  das  republicas  visinhas,  como  o  valor  dos 
nossos  soldados  e  a  perícia  dos  distinctos  generaes  que 
oscommandaram. 

Longe  de  mim  a  presumpção  de  crer  que  o  meu  tra- 
balho esteja  na  altura  do  assumpto  ;  elle  foi  feito  especi- 
almente com  o  fim  de  fornecer  materiaes  tirados  de  do- 
cumentos officiaes  e  do  meu  testemunho  áquelles  que 
quizerem  escrever  uma  historia  completa  onde  o  attra- 
ctivo  litterario  desperte  mais  attenção. 

E  porque  é  de  interesse  nacional,  dedico-o  respeito- 
samente ã  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  tanto  tem 
contribuído  para  a  grandeza  da  nação  e  destinos  gloriosos 
que  o  futuro  lhe  reserva. 


Major  Joio  Vigente  Leite  de  Castro. 
Porto-AJegre  20  de  Novembro  de  1886. 
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Arroio  affluente  do  rio  Corrientes .  Nasce  na  serra 
de  Maracajú,  ao  norte  da  republica  do  Paraguay  e  corre 
a  uma  légua  de  distancia  da  villa  de  Curuguaty . 

29  de  Setemlro  de  1869.  No  ultimo  periodo  da  guerra 
contra  o  governo  d'aquella  republica  era  commandante 
em  chefe  do  exercito  Sua  Alteza  o  principe  conde  d'Eu, 
descendente  de  illustres  guerreiros  que  se  tornaram 
distinctos  nas  campanhas  do  velho  continente . 

Sua  Alteza  iniciara  a  sua  carreira  no  exercito  da 
Espanha  como  ajudante  de  campo  do  general  João 
Prim,  conde  de  Eeus,  commandante  de  uma  divisão  na 
guerra  contra  Marrocos  • 

O  que  mais  distinguira  este  celebre  general,  que 
por  seus  serviços  tornou-se  grande  da  Espanha,  o  mais 
honroso  titulo  que  ella  conferia,  foi  a  sua  vigorosa  íntel- 
ligencia,  o  seu  exemplar  valor  e  a  sua  inexcedivel  acti- 
vidade. 

Pois  foram  estas  as  salientes  qualidades  de  com- 
mando  de  Sua  Alteza  no  periodo  mais  melindroso  da  por- 
fiada lucta. 

Depois  dos  successivos  combates  de  Dezembro  de 
1868,  em  que  os  nossos  bravos  soldados  tanto  ennobrece- 
ram  o  nome  brasileiro,  o  dictador  Francisco  Sol  ano  Lopes 
foi  impellido  a  seguir  com  o  seu  exercito  para  a  serra  de 
Ascurra,  afim  de  oppor-nos  a  guerra  de  recursos  para  a 
qual  não  estávamos  preparados. 

Foi  nesta  situaçã.o  que  Sua  Alteza  assumiu  o  com- 
mando  do  exercito  alliado,  e,  graças  á  organisação  que 
soube  dar-lhe,  preparando-o  para  operar  em  Cordilheiras, 
iniciou  gloriosamente  a  sua  missão  com  as  victorias  que 
obteve  nos  combates  de  Sapucahy,  Peribebuhy,  Campo 
Grande  e  Caguid-jurú . 

Foram  as  duas  primeiras  que  obrigaram  o  marechal 
Lopes  a  evacuar  a  importante  posição  de  Ascurra  e  a 
procurar  a  famosa  cordilheira  de  Maracajú,  com  o  fim  de 
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evadir-se  para  a  Bolívia,  passando  pela  província  de 
Mato-Grosso. 

Para  tomar  o  caminho  que  elle  procurava  seguir 
afim  de  realisar  a  sua  ultima  aspiração,  e  sitial-o  comple- 
tamente, obrígando-o  a  dar  um  decisivo  combate.  Sua 
Alteza  fez  marchar  para  o  norte  do  rio  Jejuy  uma  expe- 
dição ao  mando  do  general  José  António  Corrêa  da  Ga- 
mara, tendo  ficado  na  villa  do  Rosário,  á  margem  esquer- 
da do  rio  Cuarepoty,  aífluente  do  Paraguay,  o2°coipo 
do  exercito  commandado  pelo  marechal  Victorino  José 
Eíbeiro  Carneiro  Monteiro  e  na  villa  de  Sáo-Joaquim  as 
forças  do  general  Carlos  Resin. 

A  divisão  do  Alto-Paraná,  ao  mando  do  general  José 
Gemes  Portinho,  ficou  de  obseivação  e  também  incum- 
bida de  abrir  uma  communicação  da  Villa-Rica  para  a 
Encarnação  por  Cassapá  a  fim  de  contar-se  com  o  forne- 
cimento de  tropas  de  gado  e  cavallos . 

Sua  Alteza,  â  frente  do  primeiro  corpo  de  exercito, 
marchou  em  perseguição  do  inimigo,  e  tendo  noticia  que 
elle  dirigia-se  para  a  villa  de  Curuguaty,  na  serra  de 
Maracajú,  fez  promptamente  seguir  duas  brigadas  com- 
mandadas  pelos  valentes  coronéis  Hypolito  José  Ribeiro 
e  Fidelis  Paes  da  Silva,  compostas  dos  corpos  de  cavalla- 
ría  da  guarda  nacional  do  Rio-Grande  do  Sul  5"  e  11**  e 
do  batalhão  de  infantaria  18**  e  46"  de  Voluntários  da 
Pátria,  afim  de  difficultar  a  sua  marcha  para  ser  alcan- 
çado e  batido . 

O  dictador  Lopes  determinou  que  uma  força  de  70 
homens  ficasse  entrincheirado  no  passo  do  arroio  Abagihây 
a  uma  légua  da  villa  de  Curuguaty,  afim  de  defender  a 
retaguarda  das  forças  que  o  acompanhavam,  tendo  antes 
mandado  matar  os  infelizes  que  não  pudessem  caminhar 
pelas  privações  e  prostrações  que  sofiriam . 

Na  noite  de  29  de  Setembro  o  destemido  coronel 
Fidelis,  com  60  homens  de  cavallaria  e  54  de  infantaria, 
snrprehendeu  e  derrotou  a  força  inimiga,  que  teve  3 
homens  mortos,  e  15  prisioneiíos,  inclusive  o  capitão 
Rios,  seu  commandante . 

Para  o  piomptoebom  êxito  d'esta  opeiação,  foi  mis- 
ter que  a  nossa  expedição  fizesse  mai  chás  forçadas  no  dia 
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do  combate  e  construísse  uma  pinguela  no  rio  Comentes, 
para  a  passagem  da  infantaria. 

Tornou-se  pois  notável  este  triumpho,  pela  prom- 
ptidâo  dos  movimentos,  executados  com  a  maior  segu- 
rança, cabendo  muita  gloria  ao  valente  coronel  Fidelis, 
tão  vantajosamente  conhecido  no  império,  no  Estado 
Oriental  e  em  toda  a  campanha  do  Paraguay  como  um 
dos  mais  distinctos  chefes  de  cavallaria. 

Foi  dos  primeiros  que  combateram  o  inimigo  em 
Jatahy,  onde  recebeu  um  grave  ferimento,  servindo  ás 
ordens  do  brigadeiro-general  D.  Venâncio  Flores,  e  dos 
últimos  que  embainharam  a  espada. 

Dístinguia-se  pela  astúcia  que  tinha  e  hábitos  da 
guerra  de  surpreza . 


ACAJUOSA 

Albardão  por  onde  passa  a  estrada,  que  communica 
a  península  do  Chaco,  em  frente  a  Humayti,  com  o  forte 
do  Timbó . 

18  de  Julho  de  1868.  A  celebre  marcha  de  flanco  de 
Tuyuti  a  Humaytâ  iniciada  a  22  de  Julho  de  1867  pelo 
exercito  sob  o  mando  do  invicto  duque  de  Caxias  deu  um 
golpe  fatal  ao  plano  de  resistência  do  dictador  Lopes^  que 
havia  feito  d' esta  fortaleza  o  seu  principal  ponto  obje- 
ctivo por  ser  a  garautia  da  conservação  de  Assumpção, 
capital  da  republica,  e  onde  estavam  concentrados  gran- 
des recursos  de  guerra  e  funccionava  o  governo  da  nação. 

Se  o  nobre  duque  de  Caxias  não  tivesse  feito  jús  ã 
admiração  de  todos  pelas  qualidades  de  verdadeiro  heròe 
que  sempre  apresentou  e  por  serviços  prestados  á  pátria, 
que  nunca  foram  igualados  por  ninguém,  não  s6  como 
pacificador  das  províncias  do  Maranhão^  Minas-Oeraes 
6  Bio-Grande  do  Sul,  que  se  havião  rebellado,  como  prin- 
cipal zelador  da  honra  e  da  integridade  do  império  na 
qualidade  de  commandante  em  chefe  de  seus  exércitos 
&ai  campanhas  contra  o  estrangeiro,  bastaria  o  plano 
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d'aqaeUa  marcha  para  coUocal-o  a  par  dos  grandes  ca- 
pitães doestes  tempos. 

Por  dle  não  se  fez  esperar  a  queda  da  fortaleza  de 
Homaytá  pelo  completo  sitio  em  que  âcou  e  logo  após  a 
rendição  de  sua  valente  guarnição  no  território  do  Chaco, 
para  onde  tinha-se  dirigido  com  o  fim  de  encorporar-se 
ao  grosso  do  exercito,  que  estava  em  Lomas  Valen- 
tinas. 

Eestava  ao  inimigo  somente  a  entrada,  que  vai  da 
peninsula  do  Chaco  ao  forte  do  Timhó  ;  era  por  ella,  que 
recebia  recursos  enviados  da  capital . 

Afim  de  tomal-a  para  estâbelecer-se  um  completo 
sitio,  determinou  o  duque  de  Caxias,  que  uma  expedição 
sob  o  commando  do  distincto  género  argentino  D.  J. 
Rivas,  composta  de  brazileiros  e  argentinos,  sendo 
aqnelles  commandados  pelo  coronel  João  do  Rego  Barros 
Falcão  transpuzesse  o  rio  Paraguaj'  e  tomasse  naquelle 
território  uma  conveniente  posição  e  intrincheirasse-a 
promptamente. 

Com  a  máxima  presteza  e  segurança  foi  executada 
a  operação,  ficando  assim  flnmaytã  completamente  si- 
tiado. 

Logo  após,  tendo  o  general  Eivas  sido  avisado  que 
forças  inimigas  levaiitavam  uma  fortificação  ao  norte  do 
seu  acampamento,  no  logar  denominado  Acajuoaa,  para 
o  lado  do  Timbó  e  onde  assestaram  duas  bocas  de  fogo 
para  hostilisarem  a  força  de  seu  commando,  fez  seguir 
a  18  de  Julho  uma  expedição  com  o  fim  de  reconhecel-a  e 
tomal-a,  se  fosse  posaivel,  a  qual  foi  composta  de  um 
batalhão  de  caçadores  argeniinos  sob  o  commando  do 
coronel  D.  Gaspar  de  Campos  e  dos  nossos  batalhões  de  in- 
fantaria 3°  e  8°  commandado  aquelle  pelo  tenent^-coronel 
António  Pedro  de  Oliveira  e  este  pelo  major  AntoTiio  Joa- 
quim Bacellar^  confiando  a  sva  éireeção  ao  coronel  argen- 
tino D.  Martinez  de  Hoz. 

Esta  força  marcfaoa  em  duas  columnas  paral- 
lelas  &  margem  do  rio  Paraguay,  nas  tendo  a  sua 
vanguarda  se  excedido  imprudentemente,  M  accommet- 
tida  por  uma  forte  columna  inimiga,  que  conseguiu  en- 
ToÍT«l-a,  cAxBíto  prisioneiros  o  próprio  cQmmaadajite 
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D.  Martinez  de  Hoz  e  o  coronel  D.  Gaspar  de  Campos, 
salvando-se  a  nado  alguns  officiaes  e  soldados,  graças  aa 
auxilio  prestado  pelos  nossos  encouraçados,  a  bordo  dos 
quaes  foram  recolhidos,  notando-se  entre  elles  o  porta 
bandeira  que  conseguiu  salvar  o  pavilhão  de  sua  pátria. 

Tão  inesperada  vantagem  conquistada  pelo  inimigo 
foi  de  pouca  duração,  porquanto  em  seguida  os  nossos 
batalhões  3°  e  S*'  reforçados  pelo  14**  sob  o  mando  do  ma- 
jor Joaquim  José  de  Magalhães,  já  experimentados  em 
muitos  combates,  sustentaram  um  fogo  tão  efficaz  e  car- 
regaram com  tanta  coragem  e  firmeza,  que  o  puzeram 
em  completa  derrota,  tendo  deixado  no  campo  mais  de 
200  mortos,  inclusive  o  commandante  da  força,  e  cabido 
prisioneiro  o  seu  immediato. 

O  nosso  prejuízo  foi  de  66  mortos,  209  feridos,  13 
contusos  e  2  extraviados. 

Pelo  digno  comportamento  que  tiveram  os  comman- 
dantes  dos  nossos  corpos  de  infantaria,  bem  como  seus 
officiaes  e  soldados,  foram  elogiados  em  ordem  do  dia. 

Se  o  coronel  Martinez  tivesse  cumprido  as  instnic- 
ções  que  lhe  foram  dadas,  limitando-se  somente  a  prati- 
car um  reconhecimento  á  posição  inimiga,  porque  as 
partidas  paragaayas  que  foram  encontradas  e  acossadas 
pelos  nossos  atiradores  da  vanguarda  indicavam  a  exis- 
tência de  uma  poderosa  força  a  combater,  não  teria  tido 
um  fim  tão  desastrado  e  sacrificado  a  tantos  de  seus  va- 
lentes companheiros. 

O  dictador  Lopes,  impellido  pela  satisfação  de  terem 
cabido  em  poder  de  suas  armas  os  dons  coronéis  argenti- 
nos, concedeu  uma  medalha  a  todos  os  que  tomaram 
pai  te  na  acção. 

ACAPITIGO' 

Arroio  afflúente  do  rio  Paraguay . 

Corre  no  departamento  da  Conceição,  na  zona  septen- 
trional  da  republica. 

18  de  Outubro  de  1 869 .  Pouco  antes  de  ser  derrotada 
uma  força  inimiga  no  passo  do  arroio  Abagibá,  uma  outra 
tinha  a  mesma  sorte  no  passo  do  arroio  Acapitigô. 
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Ella  formava  a  retaguarda  da  colamna  commandada 
pelo  coronel  Canete,  incumbida  de  fazer  arrebanhar  todo 
o  gado  que  pudesse,  serviço  que  o  dictador  Lopes  consi- 
derava como  o  mais  importante,  attenta  a  critica  situação 
em  que  se  achava,  pois  faltavam  recursos  para  sustentai* 
as  forças,  que  o  acompanhavam  na  marcha  pela  serra  de 
Maracajá. 

Foi  também  incumbida  de  garantir  as  novas  linhas 
de  communicação  que  foram  estabelecidas  afim  de  facilitar 
a  sua  evasão  para  a  Bolivia. 

Compunha-se  de  901  homens,  conforme  um  mappa 
que  foi  encontrado  e,  sendo  de  vantagem  derrotal-a  para 
reduzir  os  recursos  do  dictador,  o  general  Camará,  com- 
mandante  das  forças  ao  norte  do  rio  Jejuy  fez  seguir  a 
brigada  commandada  pelo  valente  coronel  João  Nunes  da 
Silva  Tavares,  composta  dos  corpos  de  cavallaria  19®  e 
2r,  reforçados  por  parte  do  1°  e  18%  para  aquelle  fim. 

Essa  brigada  formava  avanguarda  da  expedição  e  por 
isso  foi  a  primeira  a  operar  no  departamento  daConceiçâo. 

Na  tarde  de  18  de  Outubro,  depois  de  vencer  nove  e 
meia  léguas  de  marchas  pode  alcançar  a  força  inimiga, 
que  estava  apoiada  em  duas  bocas  de  fogo  no  passo  do 
arroio  Açapitigó, 

Tendo  sido  acossada  e  perseguida  pelos  nossos  va- 
lentes soldados,  foi  obrigada  a  retirar-se  para  Narangay, 
por  ser  uma  posição  que  melhor  se  prestava  á  defensiva, 
mas,  tendo  sido  novamente  derrotada  foi  para  Sanguina- 
cuê,  onde  ficou  completamente  destroçada. 

Tornou-se  notável  esta  operação  por  ter  a  nossa 
affou ta  brigada  marchado  onze  léguas  n'aquelle  dia,dando 
successivos  combates  e  conquistando  muitas  glorias  que 
tanto  influíram  para  a  próxima  terminação  da  guerra. 

O  coronel  Silva  Tavares,  agora  brigadeiro  honorário 
do  exercito  e  barão  de  Itaqui,  titules  concedidos  pela 
nação  como  justa  recompensa  aos  seus  assignalados  ser- 
viços, prestados  desde  o  começo  da  guerra  do  Paraguay, 
era  um  dos  chefes  da  nossa  bizarra  cavallaria  e  distin- 
guia-se  pela  intrepidez,  calma  e  infatigável  solicitude, 
sempre  desenvolvidas  na  arriscada  posição  de  comman- 
dante  das  forças  da  vanguarda. 
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ACAUN-GUASSU' 

Península  formada  pelo  rio  Para^ay  e  Laguna- 
Verá,  no  Chaco,  perto  de  Hnmaytá. 

De  26  de  Julho  a  ^  de  Agosto  de  1868.  A  falta  de 
recursos  que  sentia  a  guarnição  da  fortaleza  de  Humaytá, 
C(»mmandada  pelo  coronel  Martinez,  e  a  impossibilidade 
em  que  estava  de  resistir  a  um  segundo  assalto,  deter- 
minaram a  sua  evacuação  em  25  de  Julho.  Foi  por  este 
modo,que  a  mais  importante  posição, que  o  exercito  alliado 
encontrou  em  sua  marcha  triumphante,  cahio  em  nosso 
poder. 

Aquella  guarnição  passou  para  o  Chaco  afim  de  in- 
corporar-se  ás  forças  do  dictador,  que  estavam  em  Lomas 
Valentinas,  perto  do  forte  de  Angustura,  mas,  tendo 
sido  tomada  a  única  via  de  communícação  que  lhe  restava 
e  encontrado  muita  resistência  por  parte  da  nossa  força, 
foi  obrigada  a  refugiar-se  na  península  AiòAcaun-Guassúj 
onde  foi  atacada  no  dia  28  de  Julho,  fazendo  a  nossa 
vanguarda  o  5"*  batalhão  de  infantaria  commandado  pelo 
valente  tenente-coronel  em  commissão  e  major  de  arti- 
lharia António  Carlos  de  Magalhães,  que  na  frente  de 
seu  corpo  foi  morto  gloriosamente,  quando  avançou  pela 
picada  que  ia  ter  ao  acampamento  do  inimigo . 

Para  o  bom  e  decisivo  êxito  de  fazel-a  render-se  ou 
combatel-a,  o  duque  de  Caxias  mandou  seguir  para  a  La- 
guna-Yerà  escaleres  e  lanchas  da  nossa  esquadra,  conve- 
nientemente tripulados  e  bem  assim  20  canoas  e  chalanas 
guarnecidas  por  soldados  de  terra. 

Ainda  mais :  para  atacar  o  inimigo  pela  retaguarda 
por  ter-se  refugiado  para  dentro  do  espesso  mato  da  pe- 
nínsula, fez  desembarcar  na  ponta  do  isthmo,  á  leste  da 
lagoa,  a  8*  brigada  de  infantaria  commandada  pelo  des- 
temido coronel  Herculano  Sanches  da  Silva  Pedra . 

Portão  acertadas  disposições  a  guarnição  inimiga 
foi  obrigada  &  render-se  ádescripção,  a  4  de  Agosto. 

Gahiramem  podei*  das  forças  alliadas  1.327  prisio- 
neiros, estando  entre  elles  o  coronel  Martinez,  comraan- 
dante  geral  e  97  officiaes . 

O  acampamento  do  inimigo  e  as  margens  da  lagoa 
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achavam-se  cheios  de  mortos  em  combate  e  dos  horrores 
da  fome,  tendo  sido  tomado  pela  nossa  força  grande  nu- 
mero de  fuzis,  6  boccas  de  fogo,  muito  equipamento,  ins- 
trumentos de  sapa  e  abundância  de  munições . 

Com  tão  brilhante  resultado  terminou-se  a  campanha 
do  Chaco,  cabendo  as  maiores  glorias  ao  duque  de  Caxias 
pela  completa  organisação  que  deu  ao  exercito,  pela 
oelebre  marcha  de  flanco  e  consequente  sitio  &  posição 
■  que  muitos  julgavam  inexpugnável  —  a  fortaleza  de  Hu- 
maytã. 

Manda  a  justiça,  que  se  tribute  homenagem  ao  coro- 
nel Martinez  e  aos  seus  soldados,  pela  brilhante  defeza 
oppostaao  assalto  d'aquella  fortaleza  efectuado  a  16  de 
Julho  pelo  terceiro  corpo  de  exercito. 

Quando  Lopes  teve  conhecimento  do  triumpho  das 
nossas  armas,ordenou,  que  a  interessante  esposa  do  coro- 
nel Martinez  declarasse  diante  do  exercito, que  seu  marido 
havia  sido  traidor  ã  pátria,  e  por  não  ter  sido  obedecido 
fel-a  soffrer  os  mais  bárbaros  castigos,  sendo  depois  sup- 
pliciada. 

A  fereza  e  crueldade  do  dictador  foram  as  mais 
salientes  qualidades,  que  lhe  serviram  para  dominar  um 
povo  digno  de  melhor  sorte . 


Ag 

AGUAPEHY 

Rio  que  corre  na  província  de  Corrientes.  Nasce 
perto  de  Sâo-Carlos,  antigo  povo  das  Missões  dos  jesuitas, 
hoje  em  ruínas,  e  despeja  as  suas  aguas  no  Uruguay, 
pouco  abaixo  da  villa  de  Itaqui. 

Depois  da  rendição  da  Uruguayana  e  de  achar-se 
livre  o  território  doesta  píovincia,  organisou-se  na  villa 
São-Borja  o  2**  corpo  de  exercito  sob  o  commando  do  te- 
nente general  conde  de  Porto- Alegre. 

Elle  transpoz  o  Alto-Uruguay  e  marchou  em  direc- 
ção ao  noroeste,  afim  de  também  flanquear  a  fortaleza  de 
Humaytá,  plano  bem  pensado,  mas  tendo  soífrido  grandes 
desfalques   o    exercito  alliado  em  Tuyuti,  devido   aos 
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successivos  combates  e  ás  doenças  que  ap pareceram,  foi 
determinada  a  sua  incorporação,  ficando  no  Aguapehy  a 
força  sob  o  mando  do  brigadeiro  José  Gomes  Portinho, 
que  formava  ai*  divisão  d'aqaelle  exercito  e  composta  de 
duas  brigadas  com  nove  corpos. 

Mais  tarde,  em  São-Tliomaz,  na  mesma  pronncia  de 
Corrientj  i,  passou  a  ser  a  2*  divisão,  ficando  reduzida  a 
6  corpos. 

Era  mais  conhecida  por  —  Coltimna  do  Aguapehy  — 
por  ter  estado  muito  tempo  acampada  junto  ao  rio  d'este 
nome,  passando  a  de  —  AUo-Paranâj  —  depois  de  o  ter 
transposto,  e  de  4*  divisão,  quando  Sua  Alteza  comman- 
dou  o  exercito. 

Teve  a  missão  de  operar  simultaneamente  pelo  de- 
partamento de  Villa-Eica,  quando  as  circumstancias  da 
guerra  assim  determinassem. 

Antes  do  commando  de  Sua  Alteza  o  Sr.  conde  d'Eu, 
apenas  assumio  a  funcção  de  defender  as  províncias  do 
Rio-Grande  do  Sul  e  de  Corrientes  da  invasão  do  inimigo. 

A  columna  de  Aguapehy  fez  tudo  quanto  erp  de  espe- 
rar no  fim  da  campanha,  porque  venceu  difficuldades  de 
toda  a  espécie,  desbaratou  por  vezes  o  inimigo  e  conse- 
puio  fazer  tremular  em  Juty  no  coração  do  Paraguay  e 
110  passo  do  Jarã  o  pendão  da  nossa  nacionalidade. 

O  seu  digno  chefe  o  bravo  brigadeiro  José  Gomes 
Portinho,  por  sua  pericia,  intrepidez  e  energia,  conse- 
guio  juntar  algumas  paginas  brilhantes  ã  historia  d' esta 
guerra. 

AGUARAY-GUAZU' 

Rio  affluente  do  Jejuy.  Nasce  na  serra  de  Mara- 
cajií,  bem  como  seus  tributários  o  Aguaray,  o  Agua- 
ray-mi  e  o  verde. 

De  30  de  Dezembro  de  1869  a  l\  de  Janeiro  de 
1870.  Tendo  o  general  Gamara  recebido  noticias  que  o 
dictador  Lopes  estava  com  o  seu  exercito  no  Panadero, 
acampamento  sobre  a  cordilheira  do  Maracajú,  para  onde 
havia  seguido,  quando  foi  perseguido  pelas  forças  de 
Sua  Alteza,    ao   sul  do  Jejuy,    marchou   da   villa   da 
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ceição,  base  de  todas  as  suas  operações,  a  30  de  De- 
zembro, afim  de  combatel-o,  se  fosse  possível. 

A  31  passou  pelo  povoado  de  Taquaty,  fazendo-se 
acompanhar  por  800  homens  de  infantaria,  150  de  cavai- 
laria  e  2  bocas  de  fogo,  e  transpoz  o  Rio- Verde  com 
o  fim  de  chegar  ao  seu  objectivo. 

Logo  depois,  tendo  feito  um  reconhecimento  sobre  o 
passo  do  Aguaray-Oxíazii^  ao  lado  da  posiç&o  inimiga  e 
o  encontrado  bem  largo  e  defendido  por  uma  fortificação 
guarnecida  por  artilharia,  resolveu  retroceder,  por  nâo 
ter  recursos  para  efifectuar  a  passagem,  e  transpor  o 
RiO" Verde  pela  segunda  vez. 

Em  marcha,  tendo  recebido  noticias  que  para  o  lado 
da  villa  de  Sâo-Pedro,  no  logar  Lamaruguá,  existia  uma 
grande  força  inimiga,  resolveu  ir  batel-a. 

Para  este  fim  passou  duas  vezes  o  Agnaray-Ghuzjsrú 
em  Loma  e  no  Tnpium  e  seguio  pela  sei  ra  do  Sargento- 
Loma,  onde  a  11  de  Janeiro  de  1870  derrotou  a  columna 
commandada  pelo  coronel  Gennes,  que  cahio  prisioneiro, 
bem  como  muitos  officiaes  e  soldados. 

Esta  notável  expedição  também  poderosamente  con- 
tribuio  para  aMrmar  a  pericia  do  general  Camará  na 
direcção  de  operações  tão  melindrosas. 

Vencendo  os  maiores  obstáculos  naturaes  em  uma 
immensa  zona  desconhecida,  e  passando  por  vezes  em 
caudalosos  rios  sem  recursos  apropriados,  constitue 
aquella  expedição  uma  de  suas  mais  eloquentes  glorias, 
partilhadas  pelos  bravos  que  o  acompanharam. 

AJ 

AJOS 

Povoado  perto  do  qual  nasce  um  dos  galhos  do  rio 
Manduvirã,  um  dos  principaes  affiuentes  do  Paraguay. 
Pertence  ao  districto  do  sul  do  rio  Tebiquary. 

De  22  a  31  de  Agosto  de  1869.  Depois  da  tomada 
da  villa  de  Caraguatahy,  Sua  Alteza  o  príncipe  conde 
d'Eu  fez  seguir,    a  22  de  Agosto  uma    expedição    de 

27  P.    II.  TOL.    L. 
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cavallaría  ao  mando  do  coronel  SilvaTavares  com  a  missão 
de  levantar  do  povoado  de  Ajos^  e  das  suas  immedíações^ 
todo  o  gado  que  pudesse,  por  constar-lhe  a  existência 
de  grande  quantidade  nas  fazendas  do  dictador  Lopez 
e  sua  m&i. 

Sem  encontrar  a  menor  resistência,  a  expediç&o 
chegou  a  29  a  seu  destino  e  arrebanhou  três  mil  e 
tantas  rezes,  tendo  dado  mil  a  pobresa,  que  era  incon- 
cebivel. 

Logo  após  apresentaram-se  muitos  ofSciaes  e  sol- 
dados, desertores  das  forças  que  acompanhavam  o  dicta- 
dor na  marcha  para  a  região  septentrional  da  republica 
e  as  autoridades  de  Âjos  adherindo  a  causa  sustentada 
pela  tríplice  alliança,  sendo  seguido  o  exemplo  pelas 
do  importante  ponto  de  Yilla-Rica  e  outros. 

Â  31  também  de  Agosto  regressou  a  expedição  tra- 
zendo 2.070  cabeças  de  gado  e  por  ella  soube-se  que 
foram  mais  de  3.000  para  a  villa  de  Santo-Estanisl&o, 
por  ordem  de  Lopes,  para  sustento  de  suas  tropas  quando 
por  ella  passasse  para  Maracajú,  sendo  parte  das  que 
poude  levantar  dos  districtos  do  Rosário  e  São-Pedra 
por  occasião  da  nossa  expedição  ao  norte  da  republica, 
sob  o  mando  do  coronel  José  de  Oliveira  Bueno. 

AI. 

ALBUQUERQUE 

Povoado  ã  margem  direita  do  rio  Paraguay,  na  pro- 
víncia de  Mato-Grosso.  Foi  fundado  no  principio  d'este 
século,  formando-se  de  um  antigo  destacamento  militar 
da  fronteira,  em  uma  imminencia  que  domina  as  margens 
do  rio. 

No  principio  da  campanha  tinha  uma  população  de 
1.500  almas,  inclusive  1.000  Índios  da  nação  guaná. 

1^  de  Janeiro  de  1865.  A  inesperada  declaração  de 
guerra  pelo  dictador  Lopes  contra  as  nações  alliadas,  e  a 
prompta  invasão  da  província  de  Mato-Grosso  na  parte 
meridional  a  25  de  Dezembro  de  1864,  por  numerosas 
forças,  foram-lhe  proveitosas  por  terem -se  apoderado  de 
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alguns  pontos  importantes  que  estavam  indefesos,  como  o 
de  Albuquerque.  ^^..     HHR 

O  que  mais  influio  para  a  declaração  de  guerra^^foi  a 
ambição  de  tornar-se  Lopes,  pelo  poder  de  suas  armas,  o 
arbitro  dos  destinos  das  nações  banhadas  peio  rio  da  Prata. 

Quando  teve  conhecimento  do  movimento  das  forças 
commandadas  pelo  general  João  Propicio  Menna  Barreto, 
na  campanha  do  Estado  Oriental  do  Uruguay,  com  o  fim 
de  tomar  represálias  pelos  vexames  e  prejuízos  que  sof- 
friam  os  Brazileiros  residentes  em  seu  território,  apre- 
sentou protestos  e  logo  após  mandou  aprisionar  o  vapor 
Marquez  de  Olinda,  a  12  de  Novembro  de  1865,  quando 
seguia  para  Mato-Grosso  conduzindo  o  presidente  e  com- 
mandante  das  armas,  coronel  Frederico  Carneiro  de 
Campos. 

Em  seguida  fez  invadir  a  província,  pensando  que 
por  este  modo  libertaria  aquelle  paiz  da  acção  de  nossas 
armas,  obrigando-nos  a  operar  somente  pelo  o  lado  d'esta, 
para  o  que  contava  com  a  completa  neutralidade  da  Con- 
federação Argentina. 

O  que  mais  concorreu  para  assim  proceder  foi  a  cer- 
teza que  tinha  da  fraqueza  de  nossas  forças  pelo  numero, 
especialmente  das  que  faziam  a  guarnição  d'aquella  pro- 
víncia, que  mais  do  que  todas  luctava  com  muitas  difficul- 
dades  para  receber  recursos,  attenta  a  posição  em  que  se 
achava  da  capital  do  império . 

O  seu  estado  indefeso  era  injustificável  porquanto, 
muito  antes  da  invasão,  o  commandante  das  armas  e  pre- 
sidente da  província,  general  Alexandre  Manoel  Albino 
de  Carvalho,  disse  ao  governo,  que  ella  tinha  chegado  ao 
mais  lamentável  estado  quanto  á  sua  força  armadS;  não 
tendo  infelizmente  sido  attendido. 

Houve  condemnavel  indifferença  pai*a  com  a  longuin- 
qua  província,  pois  apenas  limitou-se  o  governo  imperial 
a  mandar  em  Outubro  de  1864  o  coronel  Campos  e 
400:000%^  que  não  foram  aproveitados  por  terem  sido 
tomados  a  bordo  daquelle  vapor  e  entregues  ao  dictador. 

Parece  incrível,  que  a  fronteira  da  província,  no 
Baixo-Paraguay,  tivesse  apenas  875  homens  em  armas, 
quando  foi  invadida  pelo  inimigo. 
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Em  taes  condiçOes  era  de  esperar,  qae  o  plano  do 
dictador  fôsse  bem  executado  e  que  todos  os  povoados 
d'aquella  parte  do  rio  cahissem  em  poder  de  suas  armas. 

A  força  invasora  compunha*se  de  duas  divisões, 
sendo  uma  commandada  pelo  coronel  Barrios,  cunhado  do 
dictador,  com  3.200  homens  de  infantaria,  12  bocas  de 
fogo,  uma  optativa  de  foguetes  &  Congreve  e  1.000 
homens  de  cavallaria,  e  outra  sob  o  do  coronel  Besquin, 
com  5.000  homens,  quasi  todos  de  cavallaria,  e  6  bocas 
de  fogo . 

A  primeira,  que  embarcou  em  5  vapores  de  guerra, 
armados  com  36  canhões,  teve  a  missão  de  apoderar-se 
dos  nossos  povoados  á  margem  do  rio  ;  e  a  segunda,  que 
seguio  por  terra,  de  tomar  Miranda,  Nioac  ea  villaMi-« 
randa,  e  se  fosse  possivel  a  capital. 

Se  bem  aquella  tivesse  encontrado  heróica  resistência 
por  parte  dos  150  defensores  do  forte  de  Coimbra,  pri- 
meiro ponto  que  foi  atacado^  s6  tendo  cabido  em  seu  poder 
depois  de  três  dias  de  combates  e  assaltos,  em  que  o 
inimigo  perdeu  muita  gente,  todavia,  em  1^  de  Janeiro 
tomou  o  povoado  de  Albuqtierque  e  aprisionou  muitos 
Índios  da  tribu  guan&,  que  foram  libertados  pelo  exer- 
cito no  commando  de  Sua  Alteza . 

Contra  10.000  homens  e  18  canhões,  afora  os  36  da 
esquadra,  era  impossível,  que  a  provinda  de  Mato-Grosso 
pudesse  resistir  ás  duas  fortes  expedições,  que  mais  tarde 
se  retiraram  sem  grandes  vantagens  para  a  causa  do 
dictador  e  sem  terem  chegado  a  Cuiabá,  capital  da  pro- 
víncia e  ponto  objectivo  das  operações. 

ALTO  PARAGUAY 

E'  a  parte  do  rio  comprehendida  entre  a  sua  nas- 
cente e  a  villa  de  Corumbá.  Dahi  até  o  forte  de  Coimbra 
é  conhecido  pelo  de  Baixo-Paraguay .  Nasce  em  uma 
planície  do  centro  da  província  de  Mato-Grosso,  atra- 
vessa o  lago  Xarayes,  separa  a  republica  do  Paraguay,  a 
qual  d&-lhe  o  nome  da  Confederaçfto  Argentina  e  sendo 
engrossado  pelos  rios  Pilcomayo  e  Vermelho,  confunde  as 
suas  aguas  com  as  do  Paraná  um  pouco  ao  norte  da  cidade 
de  Corrientes.  Tem  um  curso  de  1.800  kilometros. 
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6  de  Janeiro  de  1865 .  Por  occasifto  da  inyas&o  desta 
provinda  pelas  diyisões  Vicente  Barrios  e  Besqnin, 
YigÍBLYBm  o  Alto  B  BaixO'Par€iguay  5  vapores  com  134 
homens  de  guarnição  e  apenas  2  bocas  de  fogo .  Eram  o 
Anhambahy,  Cníabá,  Corumbá,  Alpha  e  Jaurú,  formando 
uma  esquadrilha  commandada  pelo  capitão  de  fragata 
Francisco  Cândido  de  Castro  Menezes. 

A  esquadra  inimiga  que  transportou  a  divisão  Bar- 
rios ãquelia  provincia  e  destinada  a  bater  os  nossos  pe- 
quenos navios  compunha-se  de  8  vapores,  2  escunas,  1 
patacho  e  2  lanchas,  com  51  bocas  de  fogo,  e  foi  com- 
mandada pelo  capitão  de  fragata  Meza,  que  mais  tarde 
morreu  em  Humaytã  em  consequência  de  ferimentos  rece- 
bidos na  meÍDoravel  batalha  de  Biachuelo. 

Também  teve  a  missão  de  operar  simultaneamente 
com  as  forgas  de  terra,  afim  de  tomarem  Cuiabá,  capital 
da  provincia  e  principal  ponto  objectivo  das  operações . 
Depois  de  ter  o  vapor  Anhambahy,  o  melhor  da 
nossa  esquadrilha  e  único  que  tinha  apenas  2  bocas  de 
fogo,  desembarcado  no  porto  de  Sara  as  guarnições  do 
forte  de  Coimbra,  Albuquerque  e  Corumbã,  o  comman- 
dante  das  armas  da  provincia  Carlos  Augusto  de  Oliveira 
e  muitos  habitantes  que  seguiam  para  a  capital  afim  de 
de  livrarem-se  das  armas  inimigas,  o  que  conseguiram 
depois  de  4  mezes  da  mais  penosa  viagem,  foi  aprisionado 
a  6  de  Janeiro  por  dois  vapores  o  Yporá  e  o  Bio  Apa,  no 
São-Lourenço  perto  de  sua  foz  no  Alto  Paraguay. 

O  Anhambahy  ponde  apenas  fazer  pouco  fogo  por 
ter  sido  desmontada,  ao  decimo  terceiro  tiro,  a  única 
peça  que  lhe  servia ;  foi  por  isso  que  lançou-se  sobre  a 
barranca  do  rio  para  salvar  a  sua  tripolação,  sendo  então 
abordado. 

O  piloto  José  Israel  Alves  Guimarães,  que  comman- 
dava  o  navio,  o  commissario  Fiúza,  o  doutor  Albuquerque 
e  08  outros  que  ficaram  a  bordo  foram  trucidados,  e  as 
orelhas  cortadas  dos  cadáveres  enfiadas  em  um  cordel  e 
penduradas  no  mastro  grande  do  Yporá  e  assim  apresen- 
tadas ao  dictador  Lopes,  que  estava  em  Assumpção. 

Em  seguida  foi  tomado  o  pequeno  povoado  de  Dou- 
rados por  500  homens,  e  ahi  fez  o  inimigo  grande  provisão 
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de  pólvora,  ferro  e  machinas,  mas  com  tanto  deleixo,  que 
deu  logar  a  uma  grande  esplos&o,  resultando  a  morte  do 
capitâo-tenente  André  Herreros  commandante  do  Yporáj 
oapre?ador  do  Anhambahy^  cujo  cadáver  foi  transportado 
para  Assumpção,  onde  o  dictador  Lopes  ordenou,  que  lhe 
fizessem  solemnes  exéquias,  tendo  mais  tarde  mandado 
erígir-lhe  um  monumento  no  cemitério  da  Recoleta,  para 
Gommemorar  aquelle  feito . 

N&o  havia  situação  possível  para  os  nossos  pequenos 
navios  com  2  bocas  de  fogo,  embora  dispuzessem  de  suf- 
flciente  munição,  dar  um  combate  aos  do  inimigo,  superior 
em  numero  e  com  50  canhões  de  grosso  calibre  e  conse- 
guir a  victoria . 

ipi  A  parte  da  província  occupada  pela  força  invasora 
foi  incorporada  ao  Paraguay  e  denominada  —  departa- 
mento do  Alto  Paraguay  e  assim  conservou-se  por  muito 
tempo. 

ALTO-PARANA' 

E  a  parte  do  rio  Paranã  que  forma  o  limite  do  Brazil 
com  a  republica  do  Paraguay . 

Nasce  na  serra  da  Mantiqueira,  na  província  de 
Minas-Geraes,  corre  pelo  sul  d'ella,separa  a  de  São-Paulo 
das  de  Goiaz  e  Mato-Grosso,  forma  aquelle  limite  e  fi- 
nalmente banha  parte  do  território  d'aquella  republica. 

Seu  curso  é  de  2.600  kilometros. 

15  de  Abril,  11  de  Julho  de  1865  e  22  de  Junho  de 
1869.  Foi  no  sudoeste  do  Paraguay  no  Alto-Paraná,  em 
Itapuã,  que  reunio-se  a  expedição  de  12.000  homens  e  6 
bocas  de  fogo  sob  o  commando  do  coronel  António  de  La 
Cruz  Estigarribia  e  foi  por  aquelle  ponto  que  effectuou  a 
sua  passagem. 

O  seu  fim  era  occupar  o  território  das  Missões  d'além 
Uruguay,  invadir  a  província  do  Rio-Grande  do  Sul  pelo 
Alto-Uruguay,  operar  simultaneamente  com  as  forças  do 
general  Robles  que  já  tinham  invadido  a  província  de 
Corrientes  e  dar  a  mão  ao  partido  blanco  do  Estado  Orien- 
tal, afim  de  revolucionar  o  paiz . 

A  distancia  porém,   a  que  ella  foi  obrigada  a  ficar, 
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as  difiScnldades  de  commuDicação  com  o  paíz,  a  falta  de 
recursos  e  de  bõa  direcç&o  determinaram  a  sna  rendição 
na  villa  da  Uruguayana. 

Também  foi  no  ifóo-Paraná,  na  povoação  de  Sâo-Tho- 
maz,  quasi  em  frente  a  Itapná  qne  a  16  de  Abril  chegou 
o  2""  corpo  do  exercito  sob  o  mando  do  tenente  general 
conde  de  Porto- Alegre,  tendo  na  margem  opposta  encon- 
trado uma  columna  inimiga  sob  o  msúido  do  coronel 
Nunez . 

Compunha-se  aquelle  exercito  de  10.000  homens  das 
três  armas,  tendo  ficado  na  província  do  Bio-Grande  do 
Sul  a  necessária  força  para  a  sua  guarnição. 

A  principio  estava  no  plano  geral  de  operações  que 
elle  transporia  o  Alto-Paraná  por  Candelária  e  Itapua  e 
marcharia  pelo  rumo  de  noroeste  em  direcção  a  Humaytá, 
para,  de  combinação  com  os  exércitos  alUados  que  esta- 
vam no  Passo  da  Pátria,  sujeitarem  o  inimigo  a  um  rigo- 
roso sitio  e  perder  Assumpção  o  que  determinaria  a  con- 
clusão da  guerra . 

Este  plano  obrigaria  o  dictador  Lopes  a  disseminar 
suas  forças  para  defender  diflferentes  pontos,  e,  como  delle 
teve  conhecimento,  resolveu  estabelecer  o  seu  quartel 
general  em  Santa-Theresa,  logar  equidistante  de  Humaytá 
^  de  Itapua,  para  ficar  em  posição  de  attender  o  que  as 
círcumstancias  exigissem. 

Elle  foi  bem  traçado  e  apresentado  na  junta  dos  ge- 
neraes  depois  da  rendição  da  Uruguayana,  pelo  inclyto 
tenente-general  conde  de  Porto-Alegre  e  acceito  pelos 
mais  commandantes  de  exércitos,  mas,  a  ignorância  com* 
pleta  do  território  inimigo,  a  falta  de  um  mappa  para 
servir  de  guia,  como  de  um  pratico  de  confiança,  e  o 
grande  receio  de  que  faltassem  recursos  para  o  bom  êxito 
das  operações  fez  limitar  por  algum  tempo  a  acção  do  2*" 
corpo  do  exercito,  em  ameaçar  o  inimigo  o  que  não  deixou 
de  ser  de  grande  eflfeito,  porque  Lopes  ficou  privado  do 
recurso  da  columna  do  Alto-Paraná. 

Se  não  fossem  aquellas  insuperáveis  difflculdadeS| 
certamente  a  guerra  teria  sido  menos  prolongada  e  o 
tenente-general  conde  de  Porto-Alegre  desempenharia 
«om  o  seu  exercito  a  mais  importante  missão . 
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A'  YÍsta  pois  da  impossibilidade  de  operar  por 
aquelle  lado,  foi  determinada  a  sua  juncção  aos  exércitos 
aíliados  em  Tuyuti,  para  o  mais  prompto  êxito  da  cam- 
panha. 

Â  esquadrilha  que  commandava  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Francisco  Cordeiro  Torres  Alvim  subio  lenta- 
mente o  Alto-Paraná  e  transportou  quasi  toda  a  força  até 
o  forte  do  Itapirú,  &  pequena  distancia  do  logar  onde 
estavam  os  exércitos  aíliados. 

A  divisSLo  do  general  Portinho,  também  conhecida 
por  divisão  do  Alto-Paraná,  por  muito  tempo  ficou  de 
observação  para  garantir  as  fronteiras  das  suas  visinhas 
províncias  e  para  também  operar,  quando  recebesse  ins* 
trucçftes. 

Quando  Sua  Alteza  o  príncipe  conde  d'£u  comman- 
dou  o  exercito,  ella  sahio  do  estado  de  inaniç&o  em  que  se 
achava,  transpondo  a  22  de  Junho  de  1869  o  Alto-Paraná 
nos  passos  de  Itapua  e  Candelária,  para  o  que  levou  25 
dias,  devido  ao  estorvo  de  frequentes  chuvas  e  a  falta  de 
recursos  apropriados  para  effectuar  a  passagem . 

Se  os  successivos  revezes  soffridos  pelo  exercito  do 
dictador  não  o  impellissem  a  enfraquecer  a  defesa  d'aquel- 
les  passos,  retirando  parte  de  suas  forças,  a  passagem  da 
columna  do  AUo-Parand  não  teria  sido  effectuada. 

Ainda  foi  por  ahi  que  os  corpos  de  cavallaria  da 
guarda  nacional  desta  província,  depois  da  campanha  se 
recolheram  a  villa  de  São-Boija  para  serem  dissolvidos. 

Os  vallentes  soldados  que  a  compunham  se  cobriram 
de  glorias  e  os  seus  invictos  chefes  Andrade  Neves,  Silva 
Tavares,  Bento  Martins,  Vasco  Alves,  Neto,  Ghananeco, 
Doca,  Portinho,  Fidelis,  Hypolito,  Francisco  Martins, 
Lima  e  outros  conquistaram  a  admiração  de  todos  e  o  re- 
conhecimento da  nação  pelos  mais  heróicos  feitos. 

O  autor  d 'este  diccionario  foi  quem  teve  a  missão  de 
receber  os  seus  estandartes,  que  estão  depositados  na  ca- 
thedral  d' esta  cidade  e  fazer  recolher  ao  arsenal  de  guerra 
todo  o  armamento  ainda  tinto  do  sangue  inimigo. 

A  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  que  os  enviou  ã 
guerra,  teve  a  gloria  de  contribuir  mais  do  que  todas  para 
a  defesa  da  honra  e  dignidade  nacional. 
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ALTO-URUGUAY 

Nasce  na  Serra  do  Mar,  na  província  de  Santa-Ca- 
tharína,  onde  toma  differentes  nomes,  sendo  o  de  Pelotas 
a  parte  qne  faz  limite  d'ella  com  a  do  Bio-Grande  do  Sul 
e  o  de  Canoas  com  a  do  Paraná.  Depois  de  receber  as 
aguas  de  seus  afQuentes  Tjuhy,  Ibicuhy,  Âguapehy,  Qua- 
rahim,  Mocoretá,  Rio  Negro  e  muitos  outros,  desemboca 
no  rio  Paraná,  formando  com  elle  o  rio  da  Prata. 

Seu  curso  é  de  1.650  kilometros,  dos  quaes  990  em 
em  tenítorio  brasileiro. 

De  10  de  Junho  a  29  de  Julho  de  1866.  Os  successos 
que  se  deram  nas  duas  margens  do  Alto-Uruguay^  em 
pontos  diversoSjO  fizeram  notável  na  historia  da  campanha 
do  Paragnáy . 

Sendo  conhecidos  os  principaes  motivos  que  impel- 
liram  o  dictador  Lopes  a  declarar  guerra  ao  Brazil,  è 
preciso  expender  os  que  serviram  para  a  da  guerra  contra 
a  Confederação  Argentina. 

Tendo  a  expediç&o  de  Mato-Grosso  feito  convencer 
ao  dictador  Lopes  que  por  ella  n&o  tiraria  grandes  re- 
sultados por  julgar  impossível  a  tomada  de  Cuiabá,  sua 
capital,  e,  mais  ainda,  convencido  de  que  estava  o  nosso 
paiz  se  preparando  para  oppor-lhe  forças  numerosas  e 
animado  pelos  resultados  conquistados  na  campanha  do 
Estado  Oriental,  que  foi  terminada  com  a  rendiç&o  da  de 
Montevideo,  resolveu  invadir^  sem  perda  de  tempo,  a  pro- 
vinda do  Rio-Grande  do  Sul. 

Para  execução  de  seu  plano  solicitou  permiss&o  do 
governo  argentino,  afim  de  atravessar  a  província  de 
Oorrientes  em  demanda  do  seu  objectivo. 

Como  era  de  esperar,  a  resposta  foi  negativa,  pela 
resoluç&o  que  elle  tinha  tomado  de  conservar-se  neutro 
na  guerra  entre  os  dois  estados. 

Quando  chegou  ao  conhecimento  de  Lopes  esta  re- 
cusa, reunio  o  congresso  nacional  para  ser  ouvido,  e, 
logo  após,  também  declarou  guerra  áquella  confederaç&o, 
e  sem  ter  dado  conhecimento  official,  fez  tomar  a  13  de 
Abril  de  1866  dois  vapores  de  guerra,  no  porto  da  cidade 
de  Corríentes. 

28  F.  11.    VOL.  L. 
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Em  consequência  d 'este  inesperado  acontecimento  e 
por  ter  o  governo  provisório  do  Estado  Oriental  do  Uru- 
gnay  adherido  &  nossa  causa,  foi  celebrado  o  tratado  da 
triplice-alliança  no  dia  T  de  Maio  de  1865,  pelo  qual 
ficou  estabelecido,  que  a  guerra,  que  os  três  estados  iam 
sustentar,  n&o  era  contra  o  povo  paraguayo,  mas  contra 
o  presidente  Lopes,  e  que  s6  deporiam  as  armas,  quando 
conseguissem  a  sua  queda . 

Depois  da  tomada  dos  vapores  argentinos,  foi  inva- 
dida a  província  de  Corrientes  pelas  forças  de  Robles  e 
Estigarribia,  tendo  as  d'este  transposto  o  Âlto-Paraná 
no  passo  de  ítapua  e  se  firmado  no  território  das  Missões. 

Depois  de  algum  tempo  seguio  contra  São-Thomé,  na 
margem  direita  do  Alto-  TJniguay^  pequena  povoação  Cor- 
rentina,  onde  entrou  a  9  de  Maio,  encontrando-a  aban- 
donada. 

Foi  neste  ponto  que  reunio  todos  os  meios  para  in- 
vadir á  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  e  transp^z  á 
pouca  distancia  d^aquella  povoaç&o  do  Alto-TJruguay  d> 
10  de  Junho,  perto  da  villa  de  ^o-Boija,  tendo  encon- 
trado pequena  resistência. 

Se  esta  província  não  estivesse  entregue  aos  seus 
próprios  e  poucos  recursos,  sem  um  navio  para  vigiar  o 
rio  e  quasi  completamente  desguarnecida  como  aconteceu 
com  a  de  Mato-Grosso,  certamente  a  invas&o  n&o  se  teria 
effectuado. 

A  falta  de  força  deu  logar  a  que  o  inimigo  tomasse  a 
villa,  devastasse  os  mais  povoados  por  onde  passou  e 
chegasse  &  cidade  de  Uruguayana,  onde  teve  de  render-se 
pelo  completo  sitio  em  que  ficou. 

Para  operar  no  Alto-Uruguay,  Estigarribia  dividio 
a  sua  expedição  em  duas  columnas  e  adoptou  a  marcha 
simultânea  por  ambas  as  margens  do  rio,  dando  ao  major 
Pedro  Duarte  o  commando  da  columna  da  direita,  que  foi 
depois  derrotada  em  Jatahy. 

Este  fraccionamento  de  forças,  foi  iigustificavel,  por- 
que enfraqueceu  a  expedição,  pelo  que  foi  fácil  conseguir 
o  seu  completo  aniquilamento. 

Tão  auspicioso  acontecimento  encheu  de  jubilo  os 
exércitos  alliados  e  fez  com  que  todos  os  habitantes  do 


..  .«5 
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Alto-Uruguay,  que  haviam  fugido,  voltassem  aos  seus 
logares. 

O  2""  corpo  do  exercito,  com  13.000  homens,  sendo 
4.000  de  infantaria,  8.000  de  cavallaria  e  1.000  de  arti- 
lharia e  corpos  especiaes  sob  o  mando  do  marechal  conde 
de  Porto-Alegre,  organisado  em  São-Borja  para  operar 
com  os  exércitos  alliados,  tendo  por  ponto  objectivo  a 
fortaleza  de  Humay t&,  transpoz  o  AUo-  JJruguay  e  do  po- 
voado de  S2U)-Thom6,  que  fica  em  frente  áquella  viUa, 
iniciou  a  sua  marcha  em  direcção  a  Itapua,  na  fronteira 
do  Paraguay,  d'onde  mais  tarde  seguio  a  incorporar-se  a 
elles,  nos  campos  do  Passo  da  Pátria  e  Tuyuti . 

Depois  de  concluída  a  guerra,  foi  pelo  mesmo  ponto 
escolhido  pelo  inimigo  para  effectuar  a  invasão,  que  pas- 
saram todos  os  corpos  da  guarda  nacional,  depois  da 
campanha . 

O  governo  imperial,  fiel  ao  compromisso  que  con- 
trahio,  ordenou  o  pagamento  dos  títulos  de  todos  os  va- 
lentes soldados  que  a  compunham,  e  aos  seus  chefes  e 
officiaes  concedeu  honras  de  postos  em  attenção  aos  seus 
assignalados  serviços. 

ALTOS 

Pequeno  povoado  sobre  as  cordilheiras  de  Ascurra. 

Compõe-se  de  uma  pequena  praça  com  uma  capella. 
Os  seus  habitantes  dão-lhe  o  nome  de—  Capilla  de  las 
Altos. 

Tem  caminho  para  a  linda  lagoa  de  Ipacarahy, 
perto  da  qual  esta  situada  a  quinta  que  foi  da  celebre 
Mme.  Linch,  concubina  do  dictador  Lopes,  e  para  a  es- 
trada de  ferro  que  passa  no  valle  de  Pírajú  e  outros 
pontos. 

12  a  15  de  Agosto  de  1869.  Para  Sua  Alteza  o 
príncipe  conde  d' Eu  emprehender  as  operações  sobre  as 
cordilheiras  de  Ascurra,  onde  estava  todo  o  exercito  in- 
imigo, foram  feitos  reconhecimentos  sobre  os  diferentes 
desfiladeiros  e  se  fortificaram  todos  os  passos  do  arroio 
Pirajú,  que  corre  entre  aquella  posição  e  a  estrada  de 
ferro  de  Assumpção  á  villa  de  Paraguary,  nossa  principal 
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Tia  de  commanicaç&o,  para  livral-a  de  qualquer  golpe  de 
m&o. 

Foram  elles,  que  fizeram  Saa  Alteza  contornar  a 
posição  inimiga,  pela  picada  de  Sapucahy,  que  separa  o 
valle  de  Pirajú  do  de  litimy,  pela  impossibilidade  de 
operar  por  caminhos  quasi  intransitáveis. 

Para  guardar  a  linha  de  communicação,  desde  Luque 
até  o  Paraguary,  segundo  o  plano  convencionado,  durante 
o  movimento  de  seu  exercito  e  operar  depois  simultanea- 
mente, ficou  uma  grande  força  composta  de  argentinos  e 
brazileiros,  aquelles  commandados  pelo  general  D.  Emilio 
Mitre  e  estes  pelo  brigadeiro  José  Auto  da  SUva  Gui- 
marães. 

Entre  as  importantes  posições,  que  era  preciso 
tomar  para  apartar  o  sitio  que  se  ia  estabelecer,  estava  o 
povoado  áe  Altos. 

Para  aquelle  fim  a  columna  do  general  José  Auto 
marchou  na  noite  de  11  de  Agosto,  fazendo  a  vanguardo 
commahdada  pelo  coronel  CamiUo  Merdo  Pereira  o  14** 
corpo  provisório  de  cavallaria,  o  18"*  batalhão  de  infan- 
taria commandado  pelo  tenente-coronel  José  Thomaz 
Gonçalves,  que  tão  distinctamente  havia-se  portado  no 
commando  da  columna  de  Mato-Grosso,  na  sua  celebre 
retirada  da  Laguna,  perto  do  rio  Apa,  até  o  rio  Aqui- 
dauana,  e  2  batalhões  argentinos. 

Na  madragada  de  12  encontrou  uma  força  inimiga 
que  defendia  a  subida  das  cordilheiras,  no  caminho  do 
povoado  de  Altos,  deu-lhe  combate,  derrotou-a  completa- 
mente, tomando-lhe  o  reduto  em  que  estava . 

Tendo  apparecido  numerosas  forças  em  protecção 
dos  defensores  da  posição  fortificada,  a  nossa  vanguarda 
teve  de  sustentar  uma  serie  de  combates  sempre  glo- 
riosos para  os  nossos  bravos  soldados,  tendo  o  total  de 
nossas  perdas  chegado  a  62  praças,  feridas  e  mortas, 
entre  Brazileiros  e  Argentinos. 

O  prejuizo  do  inimigo  foi  de  46  mortos  e  8  prisi- 
oneiros. 

Taes  foram  os  obstáculos  encontrados  pelas  forças 
alliadas  e  necessidade  de  concertar  certas  partes  do 
terreno  mal  conhecido,  que,  só  na  noite  de  16  chegaram 
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ao  povoado  de  Altos^  depois  de  ter  o  inimigo  abandonado 
a  posição  de  Ascurra  pela  perda  da  villa  de  Peribebuy, 
que  defendia  a  sua  retaguarda. 

Foi  daqnelle  povoado  que  as  forças  fizeram  marchas 
forçadas  para  a  sua  juncção  com  as  de  Sua  Alteza,  &  vista 
da  communicação  que  d'elle.  receberam  sobre  oò  feitos  que 
foram  praticados,  tendo  chegado  a  17  em  Campo-Grande, 
onde  de  véspera  o  nosso  exercito  tinha  pelejado  e  vencido 
uma  grande  batalha. 

A  missão  das  forças  alliadas  sob  os  commandos  dos 
generaes  Mitre  e  Auto  foi  pois  bem  cumprida. 

Além  de  terem  defendido  a  estrada  de  ferro  de  qual- 
quer golpe  de  mão  do  inimigo,  estreitaram  o  sitio  em  que 
elle  ficou  pela  occupação  de  Altos,  e  por  isso  concorreu 
poderosamente  para  o  abandono  da  importante  posição  em 
que  estava. 


AM 


AMBORO-CUE 

Lagoa  situada  entre  uma  estreita  peninsula  &  mar- 
gem esquerda  do  rio  Paraguay  e  a  fortaleza  de  Humaytã. 

Em  frente,  na  margem  direita,  fica  o  porto  Eliziario, 
tirado  do  nome  do  chefe  de  divisão  da  nossa  esquadra 
Eliziario  José  Barbosa. 

A  serie  de  reconhecimentos  e  combates  que  se  deram 
nas  immediações  da  fortaleza  de  Humajrtá  e  que  deter- 
mimaram  a  queda  das  importantes  posições  fortificadas, 
que  com  ella  formavam  um  grande  systema  de  defesa, 
como  Curupaity,  Passo-Pocú  e  Espinilho,  impelliram  o  di- 
ctador  Lopes  a  concentrar-se  nella  com  o  seu  exercito. 

Porque  era  o  maior  recurso  que  tinha  para  cortar  a 
navegação  do  rio  Paraguay  e  defender  a  sua  capital, 
reunio  todos  os  elementos  para  opp5r-nos  a  mais  obsti- 
nada resistência. 

Pelo  lado  do  rio  tinha  obras  de  fortificação  permanente, 
e  pelo  lado  de  terra  elevadas  trincheiras,  defendidas  por 
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mais  de  200  canhões  de  differentes  calibres  e  por  immensos 
obstáculos,  como  linhas  de  abatizes  e  bocas  de  lobo. 

Com  taes  elementos  de  defesa  o  assalto  seria  acç&o 
temerária  e  duvidosa,  embora  tivéssemos  um  exercito, 
que,  pelo  numero  e  valor,  poderia  contrabalançar  a  van- 
tagem da  po^iç&o . 

Devido  a  grande  experiência  do  duque  de  Caxias 
e  ao  seu  admirável  tino,  que  ás  vezes  chegava  á  altura 
do  génio,  o  exercito  estabeleceu  o  sitio  e  conseguio  a  re- 
alisação  de  suas  aspirações. 

Logo  que  o  inimigo  ficou  concentrado  em  Humaytá, 
os  nossos  corpos  de  exércitos  tomaram  as  seguintes  po- 
sições :  o  2"",  commandado  pelo  t«nente-general  conde  de 
Porto- Alegre,  passou  de  Tuyuti  para  Curupaity ;  o  3®,  sob  o 
commando  do  marechal  Osório  para  Pare-cuê,  bem  como 
o  l"",  ficando  aquelle  na  vanguarda  e  este  na  retaguarda, 
com  o  commandante  em  chefe  duque  de  Caxias. 

Para  a  defesa  do  2"*  corpo  construio-se  em  sua  frente 
uma  trincheira  com  1.693  metros  de  desenvolvimento,  de- 
fendida por  28  canhões  de  differentes  calibres,  tendo  o 
flanco  esquerdo  aípoiado  na  lagoa  Amboro-cuê,  onde 
foram  coUocadas  duas  baterias  fluctuantes,  por  isso  que 
Humaytâ  tinha  sobre  ella  uma  grande  bateria  com  10 
canhões. 

Por  tão  acertadas  providencias  e  pelo  cord&o  de 
sitio  que  estabeleceu  a  nossa  esquadra,  desde  o  rio  até 
aquella  lagoa,  o  inimigo  nunca  atreveu-se  a  atacar  ao 
2**  corpo  de  exercito. 


AM 

ANDAI 

Albard&o  no  Chaco,  em  frente  a  Humaytà. 

1  a4de  Setembro  de  1868.  Foi  n^este  lugar  que  a 
força  argentina  ao  mando  do  general  Rivas  effectuou  o 
seu  desemparque,  quando  se  tranferiu  de  Curupaity  para 
cortar  a  via  de  communícação  aberta  pelo  inimigo,  depois 
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de  lhe  haver  sido  interceptadas  todas  as  outras  existen- 
tes no  seu  território. 

De  um  ponto  opposto  também  fez  a  sua  passagem 
para  idêntico  fim,  uma  nossa  expedição  sob  o  commando 
do  coronel  Barros  Falcão,  coniposta  de  quatro  bocas 
de  fogo,  cinco  corpos  de  infantaria,  um  contingente  do 
batalh&o  de  engenheiros  e  uma  commissão  de  engenharia. 

Tendo  sido  reconhecida  como  mais  importante  e 
própria  aos  fins  que  se  tinha  em  vista,  a  posição  em 
que  se  achava  a  força  argentina,  no  dia  3  a  nossa  ren- 
niu-se  a  ella,  depois  de  ter  combatido  no  dia  anterior, 
ficando  o  general  Bivas  com  o  commando  geral . 

Em  quanto  a  força  argentina  teve  a  sorte  de  efectuar 
a  sua  passiagem  sem  a  menor  resistência,  a  nossa  comba- 
teu desde  que  pisou  o  território  do  Chaco. 

Depois  da  juncção  na  tarde  de  4,  quando  os  solda- 
dos trabalhavam  no  levantamento  de  trincheii*as,  para 
cobrir  o  seu  acampamento,  uma  poderosa  columna  ini- 
miga carregou  sobre  a  face  do  norte,  guarnecida  pelo  S"* 
e  le""  batalhões,  com  o  V  de  protecção  e  conseguiu,  pela 
sorpresa  do  ataque,  causar  algum  prejuizo  a  uma  força 
deste,  qne  derrubava  a  matta  da  frente  da  posição. 

Os  batalhões  8*"  e  W  logo  que  ella  recolheu-se  â 
trincheira  rompeu  um  vivíssimo  fogo,  em  quanto  o  l""  ba- 
talhão defendia  a  face  da  frente  por  onde  o  inimigo  ten- 
tou também  levar  o  ataque,  nada  tendo  soffrido  o  lado 
esquerdo  que  estava  defendido  pelos  argentinos . 

Quando  a  frente  ficou  completamente  desembaraçada, 
a  nossa  artilharia  fez  troar  os  seus  canhões,  jogando  me- 
tralha, secundada  por  descargas  de  fuzilaria,  feitas 
pelos  batalhões  da  face  do  norte. 

Devido  a  tão  vivíssimo  fogo,  augmentado  pelo  do 
T*  batalhão  de  infantaria,  o  inimigo  foi  obrigado  a  retro- 
ceder em  completa  desordem. 

Â  sua  força  compnnha-se  de  4  batalhões  de  infanta- 
ria e  2  regimentos  de  cavallaria  e  o  prejuizo  que  teve  foi 
de  5  feridos,  356  mortos,  2  prisioneiros,  209  espingardas, 
5  espadas  e  26  lanças . 

O  nosso  foi  apenas  de  2  praças  mortas,  16  feridas  e 
5  contusas . 
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Tornaram-se  distinctos  nos  combates  o  coronel  com- 
mandante  da  força  Barros  Falcão  e  os  tenentes-coroneis 
Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  António  Tibnrcio  Ferreira 
de  Souza,  Genuíno  Olympio  de  Sampaio,  João  António 
de  Oliveira  Valporto,  Manoel  José  de  Menezes  e  António 
Pedro  de  Oliveira,  pela  exemplar  bravura  com  que  se 
portaram  e  perícia  na  direcção  das  forças  que  comman- 
daram,  pelo  que  foram  elogiados  em  ordem  do  dia  do  exer- 
cito, bem  como  seus  officiaes  e  soldados. 

A'  falta  de  prévio  reconhecimento  por  parte  da 
força  inimiga,  a  ignorância  de  estar  a  nossa  bem  intrin- 
cheirada,  a  falta  de  artilharia  cujo  emprego  poderia  ser 
bem  efficaz  e  a  de  boa  orientação  na  occasião  do  ataque, 
deve-se  em  grande  parte  sua  completa  derrota . 

ANGUSTURA 

Forte  construído  na  barranca  do  rio  Paraguay  sobre 
a  confluência  com  o  arroio  Pikiciry . 

Tinha  obras  permanentes  para  o  lado  do  rio  e  domi- 
nava as  suas  margens  por  estar  sobre  uma  elevada  po- 
sição. 

Servia  de  apoio  ao  flanco  direito  da^extensa  linha  de 
Pikiciry. 

De  2  de  Setembro  a  30  de  Dezembro  de  1868.  O 
commandante  em  chefe  duque  de  Caxias,  precisando 
conhecer  a  importante  posição  de  Angustura  pelo 
lado  do  rio  e  pelo  de  terra,  afim  de  bater  com  van- 
tagem o  inimigo  em  Lomas  Yalentinas,  para  onde  diri- 
giu-se,  quando  ficou  convencido  que  as  forças  alliadas 
haviam  de  conquistar  Humaytá,  como  realisou-se  a  26 
de  Agosto  de  1867,  determinou  ao  chefe  da  nossa  esqua- 
dra que  mandasse  proceder  a  um  reconhecimento. 

No  dia  2  de  Setembro  os  encouraçados  Silvado, 
Mariz  e  Barros  e  Herval,  formando  uma  esquadrilha  sob 
o  mando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Mamede  Simões  da 
Silva,  subiu  o  rio  e  a  7  chegou  &s  proximidades  do  forte. 

Para  dar  começo  o  sua  missão  fez  bombardeal-o, 
sendo  o  seu  fogo  correspondido  pelo  da  grossa  artilha- 
ria, que  o  guarnecia. 
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Em  seguida  o  Silvado,  commandado  pelo  destemido 
capit&o  de  fragata  José  da  Ciosta  Azevedo,  subiu  o  rio 
e  passou  pelas  baterias  inimigas,  debaixo  do  mais  nu- 
trido fogo  dos  seus  canhões,  ficando  assim  conhecendo  a 
posiç&o  pelo  lado  de  oeste. 

Tendo-se  feito  pois  um  completo  reconhecimento, 
por  modo  que  tanto  honrou  a  nossa  valente  esquadra, 
porque  o  forte  de  Angustura  estava  em  uma  volta  do 
rio,  em  posiç&o  similhante  a  de  Hamaytá,  e  por  isso  pe- 
rigosa para  efFectuar-se  a  passagem  por  um  só  navio,  o 
Silvado  desceu  e  incorporou-se  aos  mais  encoura<^ados. 

Faltando  conhecel-o  pelo  lado  de  terra,  por  isso  que 
fazia  systema  de  defesa  com  a  linha  fortificada  de  Piki- 
<^iry,  que  cobria  o  acampamento  de  Lopez  em  Lomas 
Valentinas,  determinou  o  duque  de  Caxias,  que  o  1"*  e  3^ 
corpos  de  exercito  fizessem  também  um  reconhecimento. 

Aquelle  marchou  do  arroio  Suruby-hy,  onde  estava 
«campado,  e  este,  que  formava  a  vanguarda  de  Palmas, 
sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Paraguay  e  a  uma  légua 
€  meia  do  arroio  Pikiciry . 

A  10^  brigada,  commandada  pelo  coronel  Silva  Ta- 
vares, foi  incumbida  de  operar  pela  extrema  direita,  para 
onde  seguiu  a  1^  de  Oatubro ;  o  3""  corpo  ao  mando  do  ma- 
rechal Osório  para  a  frente,  donde  fez  seguir  também 
para  a  direita  uma  divisão  de  Brazileiros  e  Orientaes, 
commandada  pelo  coronel  oriental  D .  Henrique  Castro ; 
ficando  de  reserva  o  1®  corpo  sob  o  commando  do  briga- 
deiro Jacinto  Machado  Bitencourt. 

Ouvindo  o  duque  de  Caxias  nutrido  fogo  na  frente, 
para  1&  dirigiu-se ;  mas,  tendo-se  encontrado  com  o  ma- 
rechal Osório,  que  já  havia  cumprido  a  sua  missão  e  certo 
que  o  inimigo  tinha  uma  trincheira  avançada  á  direita 
de  sua  linha,  ordenou  ao  general  José  Auto,  que  fosse  re- 
^onhecel-a  com  a  divis&o  de  seu  commando . 

De  facto  foi  encontrada  e  tomada,  depois  de  nutrido 
fogo,  tendo  o  inimigo  se  recolhido  ao  seu  intrincheira- 
mento,  que  n&o  podia  ser  atacado  pelos  atoleiros  que 
existiam . 

Pela  esquerda  pois  nada  mais  foi  possivel  fazer-se 
«  nem  havia  necessidade  porque  adquirio-se  um  completo 
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conhecimento  de  sua  posição  e  obstáculos  a  vencer-se 
para  tomal-a  de  assalto. 

Pela  direita  o  general  Castro  e  o  coronel  Silva  Ta- 
vares, chegaram  ao  arroio  Pikiciry,  que  corria  parallela- 
mente  &  linha  intrincheirada,  depois  de  ter  vencido 
também  grandes  obstáculos,  e  fizeram  o  reconhecimento 
conforme  as  instrucções  que  receberam. 

Ficou  pois  o  duque  de  Caxias  convencido  que  pela 
linha  de  Pikiciry,  com  um  desenvolvimento  de  uma  e  meia 
légua  de  trincheiras,  defendidas  por  muita  artilharia, 
com  o  flanco  direito  apoiado  no  forte  de  Angustura  e  o  es- 
querdo sobre  a  lagoa  Ipoá^  tendo  na  frente  um  grande 
banhado  e  o  arroio  Pikiciry,  não  convinha  ir  bater  o  ini- 
migo e  por  isso  resolveu  fazer  a  celebre  marcha  de  flanco 
pelo  Chaco,  tornando  este  base  de  suas  futuras  operações. 

Foi  uma  arrojada  concepç&o,  attenta  a  natureza 
d'aquelle  território,  só  capaz  de  ser  levada  a  efeito  por 
um  grande  general,  com  pasmo  de  todos. 

A  consequência  immediata  de  tão  admirável  plano 
estratégico  foram  as  successivas  e  brilhantes  victorias  de 
Villeta,  Itororó,  Avahy  e  Lomas  Valentinas,  onde  o  dicta- 
dor  Lopes  tinha  o  seu  acampamento,  e  Àngtistura^  no 
curto  espaço  de  34  dias . 

Esta  ultima  posição  cahio  em  nosso  poder  a  30  de 
Dezembro  pelo  completo  sitio,  em  que  ficou. 

Era  seu  commandante  o  coronel  Lucas  Carrilho,  so- 
brinho do  dictador,  e  seu  auxiliar  o  tenente-conmel 
Thompson,  engenheiro  inglez,  favorito  de  Mme.  Linch, 
pelo  que  gozava  de  grande  protecção . 

Ficando  isolado  depois  que  o  general  João  Manoel 
Menna  Barreto  tomou  a  linha  de  Pikiciry,  e  no  intuito  de 
evitar  mais  derramamento  de  sangue  sem  necessidade, 
foi  intimado  no  dia  28  o  seu  commandante  para  render-se 
com  as  suas  forças  no  prazo  de  12  horas,  sob  pena  de  ser 
a  fortificação  atacada  por  agua  e  por  terra,  e  posto  em 
pratica  todo  o  rigor  das  leis  de  guerra . 

Tendo  sido  respondido  que  só  com  o  dictador  Lopes 
é  que  o  general  duque  de  Caxias  deveria  entender-se 
a  respeito,  o  nosso  exercito  na  manhan  de  29  marchou 
para  apertar  mais  o  sitio,  e  quando  approximou^se  daa 
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trincheiras  inimigas  e  tomava  posiç&o  para  o  bombardeio 
6  consequente  assalto,  apparecen  a  bandeira  parlamentar 
com  uma  commiss&o  de  ofBciaes  e  nm  officio  assignado 
pelo?  dois  chefes,  qne  nada  adiantaram. 

Pela  commiss&o  fez  vêr  o  dnqne  de  Caxias,  qne  Lopes 
tinha  sido  derrotado  em  LomasValentinaSy  e  qne  dentro  de 
seis  horas  atacaria  a  fortaleza,como  tndo  estava  disposto. 

Tendo  recebido  ontro  ofiScio  pedindo  qne  a  nma 
commiss&o  de  officiaes  paraguayos  fôsse  permittido  veri- 
ficar si  Lopes  se  evadira,  abandonando  os  sens  soldados, 
aceeden  o  duque  de  Caxias  para  convencer  o  inimigo  da 
necessidade  da  rendição,  fazendo-a  depois  passar  pelo  seu 
acampamento  acompanhado  de  dois  ajudantes  e  nm  es- 
quadrão de  cavallaria. 

A  commissão  certificou-se  da  evasão  de  Lopes,  e  foi 
por  este  modo  que  no  dia  30  se  renderam  os  defensores  de 
Augusturaj  sahindo  d'ella  com  os  dois  commandandantes 
na  frente  Lucas  Carrilho  e  Tompson,  desfilando  por  entre 
as  nossos  tropas  e  depondo  as  armas  em  presença  do  ve- 
nerando duque  de  Caxias . 

Duas  mil  e  tantas  almas  estavam  no  forte,  sendo 
1.200  combatentes  de  differentes  armas,  cento  e  tantos 
officiaes  e  o  resto  enfermos,  mulheres  e  crianças;  16  ca- 
nhões, dos  quaes  13  de  calibre  68,  1  de  150,  e  2  de  me- 
nores proporções,  muitas  munições  de  guerra,  bandeiras 
e  torpedos  caMram  em  nosso  poder,  sendo  distribuído 
pelas  três  nações  alliadas.. 

Foi  o  l"*  regimento  de  artilharia  a  cavailo  incumbidc» 
de  tomar  Angustura,  o  que  fez^  hasteando  no  seu  mastro 
a  bandeira  brazileira  e  salvando-a  com  21  tiros. 

Logo  após  seguio  o  exercito  alliado  para  Assumpção 
e  fundearam  junto  &  fortaleza  todos  os  nossos  transportes 
de  guerra,  para  conduzirem  os  feridos,  e  depois  muitos 
navios  mercantes. 

Com  a  rendição  de  Angustura  e  immediata  tomada 
de  Assumpção,  terminou-se  o  período,  que  constitue  uma 
das  paginas  mais  brilhantes  da  historia  da  guerra  e  em  que 
tanto  resplandeceu  o  génio  do  immortal  duque  de  Caxias,  o 
valor  e  a  abnegação  dos  que  tiveram  a  gloria  de  servir  sob 
seu  commando  nas  memoráveis  jornadas . 
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E'  o  rio,  qne  serve  de  linha  divisória  da  provinda 
de  Mato- Grosso  com  a  republica  do  Paraguay  e  por  isso 
fronteira  do  Brazil . 

E'  formado  de  três  nascentes  da  cadeia  dos  montes 
Dourados,  um  pouco  abaixo  da  colónia  militar  d'este 
nome,  a  12  léguas  a  E.  S.  E.  da  de  Miranda. 

Corre  a  principio  O.  dez  gráos  N.  até  o  forte  de 
Bella-Vista  e  d'jilii  voltando  para  O.  vai  comum  curso 
pouco  sinuoso  banhar  os  fortins  Bella-Vista,  Santa-Mar- 
garida  e  Binconada  até  ao  Paraguay,  com  o  qual  con- 
fundem as  suas  aguas . 

De  21  de  Abril  a  10  de  Maio  de  1867. 
Quem  estudar  o  mappa  d' esta  republica,  melhor  ava- 
liará a  grande  extensão  de  território  que  teve  de  per- 
correr o  exercito  brazileiro  para  bater  o  inimigo  nas  in- 
numeras  posições  que  tomou,  desde  a  confluência  do 
Paraguay  com  o  Paraná  até  os  confins  do  paiz,  isto  é, 
até  o  rio  Apa  nossa  fronteira. 

Ter-se-á  também  conhecimento  da  que  foi  feita  pela 
columna  expedicionária  da  província  de  Mato-G-rosso 
até  a  fazenda  de  Lopes,  denominada  Laguna,  a  três  e 
meia  léguas  d'aqu6lle  rio,  como  também  a  da  saa  celebre 
retirada  compromettida  pela  fome,  falta  de  muiç5es  e  pelo 
cholera  morbus  que  ceifou  tantas  vidas,  até  o  rio  Aqui- 
dauana  d^aquella  provinda. 

P6de-se  asseverar,  que  os  nossos  bravos  soldados  lu- 
ctaram  com  os  maiores  obstáculos,  transpondo  caudalosos 
rios,  extensos  banhados  e  tremedaes,  e  atravessando  es- 
carpadas cordilheiras,  ás  vezes  perseguidos  por  aquelles 
males. 

Foram  tantos  soffrímentos,  que  bem  attestaram  ao 
mundo  as  qualidades  que  os  ennobrecem :  o  valor,  a  dis- 
ciplina e  o  amor  da  pátria . 

A  ambiç&o  de  cooperar  com  as  forças  alliadas,  que 
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se  batiam  em  território  paragnayo  para  vingar  o  oltrage 
lançado  ao  symbolo  da  nossa  naç&o,  foi  a  principal  cansa, 
que  ímpellio  o  coronel  Manoel  Maria  Camiz&o  a  operar 
simultaneamente  pelo  norte  do  Paragnay. 

Depois  de  muitas  marchas  e  de  combater  uma  força 
inimiga  em  Machorra  a  29  de  Abril  de  1867,  chegou  ao 
rio  Apa,  no  angulo  que  forma  a  ribeira  denomidada  Som- 
breiro a  20  de  Abril,  e  dahi  o  transpoz  a  21  e  tomou  o 
forte  de  BeUa-Vista,  que  era  a  chave  da  regi&o,  em  que 
estava,  sem  o  menor  prejuízo  por  ter  sido  abandonada 
pelo  inimigo. 

Para  defender-se  com  mais  vantagem  de  qualquer 
ataque,  a  ordem  compacta  foi  a  de  marcha  em  território 
inimigo,  a  mais  admissível,  á  vista  da  extens&o  que 
tinha  de  percorrer  e  da  possibilidade  de  ser  surprehen- 
dido,  formando  na  frente  o  corpo  de  infantaria  da  pro- 
víncia de  Goiaz . 

A  14  de  Maio  a  expediçfto  chegou  á  Laguna,  fazenda 
de  Lopes,  e  a  6  bateu  e  derrotou  a  força  inimiga. 

Foi  ahi,  onde  esperava  encontrar  recursos  para  o 
proseguimento  das  operações  e  n&o  foram  achados,  que 
o  coronel  Camizão  resolveu  abandonar  o'seu  plano,  tendo 
retrocedido  a  8 . 

A  9  chegou  á  fronteira  do  Paraguay  e  a  10  transpoz 
.0  Aptty  sempre  acompanhado  pelo  inimigo  e  por  elle  hos- 
tilisado  diariamente. 

Si  na  passagem  d' este  rio  postasse  a  sua  artilharia 
em  uma  esplanada  que  domina va-o,  a  expedição  de  Mato- 
Grosso,  pagaria  bem  caro  a  invasão  em  seu  território  ; 
entretanto  foi  feita  sem  resistência  e  ás  9  horas  do  dia 
não  havia  mais  soldado  brasileiro  do  lado  do  paiz . 

Todavia  continuaram  as  hostilidades  no  nosso  terri- 
tório, e  para  resistir  a  algum  ataque  marchou  com  a 
força  em  quadrado,  tendo  na  frente  a  infantaria  com- 
mandada  pelo  tenente-coronel  António  Enéas  Gus- 
tavo Galvão,  a  retaguarda  a  do  major  José  Thomaz 
Gonçalves,  &  direita  a  do  capitão  Ferreira  de  Paiva  e  a 
da  esquerda  o  corpo  de  caçadores  do  capitão  Pedro  José 
Rufino . 

Toda  esta  força  cobria  as  carretas,  os  doentes,  as 
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mulheres  e  o  pouco  gado  que  tinha,  e  nos  seus  quatro 
ângulos  formou-se  a  artilharia,  que  se  compunha  de 
quatro  baterias  commandadas  pelos  distinctos  capitães 
João  Thomas  de  Gautuaria,  João  Baptista  Marques  da 
Cruz,  Napoleão  Augusto  Muniz  Freire  e  Cesário  de  Al- 
meida Nobre  de  Gusmão. 

A  11  de  Maio,  ainda  nas  proximidades  do  rio  4pa, 
tiveram  de  combater  e  derrotar  o  inimigo,  que  muito 
poderia  ter  feito,  si  tivesse  inspiração,  e  pudesse  avaliar 
os  obstáculos  que  foram  encontrados  pela  expedigão. 

No  fim  da  campanha,  a  que  foi  destinada  a  operar 
ao  norte  do  rio  Jejuy  e  seu  turno,  teve  de  chegar  á  fron- 
teira do  Apa. 

Qttiz  o  Deus  dos  exércitos,  que  perto  do  lugar  em 
que  a  columna  de  Mato-Grosso  começou  a  sentir  os 
effeitos  de  tantas  calamidades,  que  a  perseguiram  por 
muito  tempo,  encontrasse  o  dictador  Lopes,  nas  margens 
do  Aquidaban,  o  termo  da  sua  existência. 

Logo  que  o  general  Camará  chegou  á  villa  da  Con- 
ceição, de  sua  excursão  ao  Aguaray-Guassú,  fez  seguir 
uma  força,  que  foi  confiada  ao  coronel  Bento  Martins  de 
Menezes,  para  cortar  a  retirada  de  Lopes  pela  estrada  de 
Bourados . 

Para  chegar  a  seu  objectivo  teve  de  passar  pelo  forte 
de  Bella- Vista,  onde  encontrou  vestígios  do  antigo  acam- 
pamento da  expedição  de  Mato-Grosso  e  de  transpor  o 
rio  ÁTpa . 

Depois  de  marchar  8  léguas,  tomou  o  rumo  de 
leste,  atravessou  a  cordilheira  de  Maracajú  e  seguio  pela 
estrada  de  Chiríguelo,  cortando  assim  o  caminho  para 
Dourados,  que  era  o  único  por  onde  o  dictador  Lopes  po- 
deria effectuar  a  sua  premeditada  evasão . 

Por  este  prompto  movimento,  que  tanto  glorificou  o 
nome  do  coronel  Bento  Martins  e  o  tornou  legendário,  o 
inimigo  teve  de  ficar  completamente  sitiado  no  seu  acam- 
pamento do  Aquidabaniqui  e  de  esperar  pelo  golpe  fatal. 

Logo  que  se  poz  em  marcha  aquella  columna, 
também  para  o  mesmo  fim,  seguiu  o  general  Camará  com 
uma  poderosa  força  em  direcção  ao  forte  de  Bella-Vista, 
onde  tendo  recebido  aviso  por  um  enviado  do  coronel 
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Bento  Martins,  que  o  dictador  havia  abandonado  a  es- 
trada de  Donrados  &  vista  das  circumstancias  que  se 
deram,  e  ser  internado  pela  de  Chirigaelo  com  direcç&o 
ao  Oerro-Corà,  resolveu  retroceder  para  bater  o  inimigo. 
A  rapidez  das  marchas,  que  se  fizeram  perto  do  rio 
Apay  e  a  promptid&o  da  communicação  sobre  o  ultimo  mo- 
vimento do  exercito  inimigo,  foram  os  principaes  factores 
da  terminaç&o  da  guerra . 

APAMI 

Torrente  que  desagua  no  Apa  ;  passa  &  uma  légua 
do  forte  de  Bella- Vista. 

30  de  Abril  de  1867.  Foi  ahi,  que  acampou  a  expe- 
dição de  Mato-Grosso  e  donde  seguio  a  transportar  o 
Apa  para  combater  o  inimigo  em  seu  território. 

Na  occasi&o  da  sua  celebre  retirada,  que  tanto  hon- 
rou a  constância  e  a  resignação  do  soldado  brasileiro,  foi 
ainda,  junto  &  mata  da  ma^em  direita  do  Apami^  que 
teve  de  acampar,  para  o  que  foi  preciso  reconstruir  uma 
pequena  ponte  que  sérvio  de  passagem  aos  ofSciaes, 
doentes  e  convalescentes. 

APIPE' 

Ilha  situada  no  Alto-Paranà  e  até  onde  é  possível  a 
sua  franca  navegaç&o. 

11  de  Julho  de  1866.  A'  vista  da  deliberação  tomada 
em  Tuyuti  pela  junta  militar,  composta  dos  generaes 
alliados,  em  sessão  de  25  de  Junho  de  1866,  determi- 
nou o  commandante  em  chefe  D.  Bartholomeu  Mitre,  que 
o  2**  corpo  de  exercito,  commandado  pelo  tenente* gene- 
ral conde  de  Porto- Alegre  e  que  estava  no  Alto-Paran& 
se  incorporasse  aos  exércitos  alliados  n'aqnelle  lugar, 
afim  de  proseguirem  as  operaç6es  com  mais  brevidade, 
attento  ao  poder  de  sua  força  e  a  policia  d'aquelle  in- 
clycto  general,  tantas  vezes  comprovada  em  differentes 
campanhas. 

Para  o  seu  transporte  seguio  do  Passo  da  Pátria 
tima  esquadrilha  commandada  pelo  capitão  de  mar  e 


232         REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITOTO  HISTÓRICO 

guerra  Torres  Alvim,  tendo  chegado  ás  immedíações 
da  ilha  Apipé  a  11  de  Julho,  onde  embarcou  a  força  e 
transportou-a  até  o  forte  de  Itapirú,  seguindo  parte  por 
terra  até  o  ponto  denominado  Corrales,  na  provincia  de 
Corrientes,  donde  o  exercito  alUado  fez  a  sua  memorá- 
vel passagem  para  o  território  inimigo. 


AQUIDABAN 

Bio  afBuente  do  Paraguay. 

Nasce  na  serra  de  Maracajú  e  bem  assim  o  Aquida- 
banigui.  Recebe  as  aguas  de  alguns  arroios  e  dos  rios 
Guassú  e  Negla  e  desemboca  no  Paraguay,  acima  da  villa 
da  Conceiç&o. 

De  9  de  Fevereiro  a  1  de  Março  de  1870. 

Foi  na  margem  esquerda  d' este  rio  que  a  expedição, 
commandada  pelo  brigadeiro  José  António  Corrêa  da  Ca- 
mará, põz  glorioso  termo  à  guerra  de  cinco  annos  contra 
o  governo  do  tyranno  Lopes. 

Si  outros  serviços  de  alta  valia  prestados  por  t&o 
illustre  general  desde  o  começo  da  campanha  contra  o 
Estado  Oriental  do  Uruguay  sem  a  menor  interrupç&o 
até  o  fim  da  do  Paraguay,  não  tivessem  accentuado  os 
seus  merecimentos  e  o  coUocado  na  plana  dos  generaes 
que  com  o  gladio  da  victoria  sempre  conduziram  trium- 
phantes  os  nossos  estandartes  nas  grandes  operações,  a 
famosa  expedição  ao  norte  do  rio  Jejuy  seria  bem  suf- 
ficiente. 

Foi  devido  a  ella,  que  o  sanguinário  déspota  do 
Paraguay  expiou  os  seus  nefandos  crimes,  cahindo  morto 
na  margem  esquerda  do  Aquidabanigui  e  ficou  satisfeita 
da  maneira  a  mais  completa  a  alta  missão  dos  exércitos 
alliados. 

Depois  das  operações  de  Agosto  de  1869,  onde  foram 
tomadas  as  posições  da  serra  de  Ascurra  e  a  villa  de 
Peribebuy,  o  dictador  Lopes  effectuou  a  sua  retirada 
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para  as  grandes  cordilheiras  de  Maracajú  com  o  fim  de 
executar  o  seu  plano  de  evasão  para  a  Bolivia. 

Tendo  reconhecido  a  superioridade  do  exercito  bra- 
zileiro  sobre  todos  os  seus  elementos,  convecen-se  final- 
mente, que  era  impossível  contar  com  as  suas  armas  para 
a  sustentação  da  guerra  e  do  seu  poder  absoluto  e 
tyrannico. 

O  patriotismo  e  valor  dos  nossos  soldados,  a  perícia 
dos  generaes  que  os  commandavam,  a  organlsação  do 
exercito  para  operar  em  cordilheiras,  eram  indisputáveis 
garantias  para  a  desejada  solução  da  causa  da  tríplice 
alliança  e  golpe  fatal  e  decisivo  para  elle . 

Em  taes  condições  só  a  evasão  era  o  extremo  recurso, 
que  lhe  restava  e  foi  para  cortal-o,  que  o  general  em 
chefe  príncipe  conde  d'Eu  fez  seguir  de  Arecutaguã  a  13 
de  Setembro  de  1869  uma  expedição  ao  mando  do  general 
Gamara,  para  operar  ao  norte  do  rio  Jejuy,  tomando  por 
base  de  suas  futuras  operações  a  villa  da  Conceição,  na 
margem  esquerda  do  rio  Paraguay,  e  por  objectivo  o 
caminho  que  julgasse  mais  conveniente  para  o  bom  êxito 
de  sua  missão. 

Graças  à  celeridade  das  operações,  que  foi  o  princi- 
pal característico  da  expedição,  e  ao  certo  na  sua  direc- 
ção, o  dictador  Lopes  teve  a  dolorosa  convicção  de  co- 
nhecer, que  todos  os  caminhos  tinham  sido  tomados  e  que 
I,  existência  de  seu  poder  estava  a  chegar  a  um  termo 
íatal. 

Vio-se  pois  obrigado  a  tomar  a  estrada  de  Chiri- 
giello,  que  corta  a  serra  e  a  seguir  para  o  Cerro-Corá. 

Depois  da  expedição  do  Aguaray-Guassú  e  à  vista 
das  primeiras  noticias  recebidas  sobre  a  marcha  de  Lopes, 
o  general  Gamara  resolveu  batel-o  em  qualquer  lugar  em 
que  fosse  encontrado. 

Para  esse  fim  marchou  da  Gonceição  a  9  de  Feve- 
reiro com  destino  &  Bella- Vista,  íorte  sobre  o  rio  Apa, 
froiteira  dos  dois  paizes,  onde  esteve  e  deu  as  instrncções 
necessárias  ao  distincto  coronel  Bento  Martins  de  Mene- 
zes, que  logo  marchou  do  mesmo  ponto  para  tomar  o 
caminho  de  Dourados,  fazendo  um  prompto  movimento 
que  ttnto  influio  para  a  solução  da  guerra . 

80  p.  II.  voL.  L. 
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A  força  do  general  Camará  compunha-se  de  6  bocas 
de  fogo,  5  batalhões  de  infantaria,  4  corpos  de  cavallaria, 
dos  quaes  dois  acaram  na  Conceição  para  defender  a  sna 
linha  de  commanicaçâo  com  Bella-Vista. 

A  seu  turno  marchou  a  13  a  divisão  commandada 
pelo  distincto  coronel  António  da  Silva  Paranhos,  para 
occupar  os  passos  do  rio  Negla,  por  onde  Lopes  talvez 
tentasse  transpol-ps,  e  aguardar  as  forças  do  general 
Camará. 

Tendo  depois  em  Bella-Vista  recebido  communica- 
çâo  do  coronel  Bento  Martins,  noticiando  que  Lopes 
havia  abandonado  a  estrada  de  Dourados  e  passara  a  do 
Chiriguello,  onde  acamp&ra  no  campo  do  Aquidabanigui, 
noticia  que  logo  foi  confirmada  por  passados  pamguayos, 
retrocedeu  sobre  o  Negla  para  fazer  juncçâo  com  as  for- 
ças do  coronel  Paranhos. 

Foi  ahi,  que  soube  pelo  passado  tenente-coronel  Sala- 
linde,  prisioneiro  feito  pelo  autor  d'este  diccionario,  em 
Peribebuy,  tendo  depois  se  evadido,  que  Lopes  ignorava 
sua  marcha. 

Para  garantir  a  sua  linha  de  communicação  entre  os 
rios  Guassú,  Negla  e  a  villa  da  Conceição,  deixou  a  força 
necessária. 

Por  estes  dispositivos  o  inimigo  ficou  completamente 
sitiado. 

Quem  observar  o  mappa  do  theatro  das  ultimas  ope- 
rações não  poderá  deixar  de  concluir,que  o  plano  do  gene- 
ral Camará  foi  perfeitamente  traçado  e  executado  e  qae 
as  inspirações  de  Sua  Alteza  encontraram  n'elle  o  mais 
fiel  interprete. 

Ambos  souberam  honrar  a  sua  pátria,  que  os  acolheu 
como  seus  beneméritos. 

Attenta  a  natureza  do  terreno  em  que  tinha  de  ope- 
rar, todo  cortado  de  picadas,  o  general  Camará  redurio  a 
sua  força  para  combater,  confiando  o  commando  da  van- 
guarda ao  que  foi  o  seu  constante  e  efBcaz  auxiliai  nas 
ultimas  operações,  ao  infatigável  coronel  Silva  Tavares. 
Tendo  chegado  ao  rio  Guassú,  affluente  do  Aquida- 
ban,  além  do  Passo  Barreto,  fez  seguir  o  bravo  tenente- 
coronel  Francisco  António  Martins  com  o  9**  bataJftfto  de 
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infantaria  commandado  pelo  distincto  major  Floríano 
Peixoto,  bem  como  os  clavineiros  do  l^  l8%  19**  e  2V 
corpos  da  gnarda  nacional  para  o  passo  Tacaaras,  afim 
de  bater  a  força  inimiga  que  o  defendia. 

Sendo  a  extensão  que  tinha  de  percorrer  s6  cortada 
por  estreitas  picadas  abertas  na  selva  de  Maracajá,  foi 
preciso  fazer  marchas  forçadas,  pelo  que  consegaio,  ao 
romper  do  dia  l"*  de  Março,  snrprehender  e  derrotar  aquella 
força,  que  nem  tempo  teve  de  empregar  a  sua  artilharia . 

De  posse  de  t&o  importante  posiç&o,  o  general  Ca- 
mara,  que  já  tinha  feito  juncçfto  com  as  forças  da  frente, 
ordenou,  que  um  esquadr&o  de  cavallaria  se  mascarasse  na 
mata  que  precede  o  Aquidaban  e  ahi  esperasse  pela  re- 
união de  todos  os  meios,  afim  de  ir  procurar  o  inimigo  em 
seu  ultimo  acampamento.  / 

D'aquelle  esquadrão  destacaram-se  seis  soldados 
para  vigiar  o  que  elle  alli  fizesse. 

A  ignorância  de  Lopes,  de  tudo  quanto  se  havia  pas- 
sado, tão  extranhavel  ã  vista  da  crítica  situação  em  que 
se  achava,  foi  o  que  mais  concorreu  para  que  de  nossa 
parte  houvesse  pouco  sacrifício  de  vidas. 

De  posse  de  todos  os  recursos  o  general  Camará 
ordenou  que  o  inimigo  fosse  atacado  na  mata  e  no  passo 
do  Aquidabarij  onde  estava  com  três  boccas  de  f<^o. 

Antes,  porém,  de  realisar-se  a  operação,  foi  apresio- 
nado  nm  ajudante  de  Lopes,  que  tinha  ido  tomar  infor- 
mações da  guarda  do  passo  de  Taouaras,  porque  tinha  dei- 
xado de  mandar  a  parte  do  serviço,  e  logo  após  foram 
batidos  dois  majores  e  onze  praças  que  iam  rendel-a,  pelos 
nossos  seis  soldados  que  estavam  de  vigia. 

A  impaciência  de  Lopes  por  noticias  o  levou,  na  ma- 
drugada de  l''  de  Março,  a  ir  ao  passo  do  Aquidabanj 
donde  logo  voltou  ao  seu  acampamento,  muito  contraria- 
do e  ignorando  que  bem  perto  estavam  os  bravos  soldados, 
que  haviam  de  coroar  os  esforços  das  nações  allíadas  pela 
mais  legitima  das  causas,  libertar  do  seu  domínio  a  popu- 
lação paraguaya  e  conquistar  os  louros  da  mais  expressiva 
victoria . 

Para  cumprimento  da  ultima  operação  os  clavineiros 
do  tenente-coronel  Martins  intemaram-se  pelo  mato  com 
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O  iim  de  occapar  a  barranca  do  rio  &  direita  do  passo,  e  a 
infantaria  do  major  Peixoto  marchou  em  direcção  á  esquer- 
da para  occupar  as  ribanceiras,  ficando  assim  em  posiç&o 
de  fazer  convergir  seus  fogos  sobre  os  canhões  do  ini- 
migo .  i^*tí 

A  seu  turno  a  brigada  do  destemido  coronel  Silva 
Tavares,  composta  do  IS""  e  21"*  corpos  de  cavállaria  da 
guarda  nacional,  do  extremo  da  picada  esperou  pelo 
toque  de  avançar  e  a  columna  de  infantaria  sob  o  mando 
do  coronel  Paranhos  ficou  servindo  de  apoio 

Dado  o  signal  de  ataque,  os  nossos  bravos  soldados 
romperam  o  fogo  sobre  a  artilharia  inimiga. 

Os  lanceiros,  clavineiros  e  a  infantaria  precipitando- 
se  no  rio,  cahiram  sobre  o  inimigo,  o  destroçaram  com- 
pletamente e  lhe  tomaram  o  passo. 

Logo  após  o  denodado  coronel  Silva  Tavares,  com  o 
seu  estado-maior,  o  major  José  Síme&o  de  Oliveira,  alguns 
clavineiros  e  soldados  de  infantaria,  marcharam  em  sua 
perseguição. 

Oom  a  chegada  d' estes  bravos  á  planície  do  Ãquida- 
banigui,  em  cujo  centro  estavam  as  forças  inimigas,  o 
dictador  Lopes  abandonou  o  seu  acampamento,  sendo  logo 
conhecido  pelo  próprio  coronel  Silva  Tavares  na  occasião 
em  que  seguia  o  rumo  do  mato  que  margeia  o  arroio 
d'aquelle  nome. 

Vendo  a  nossa  pequena  força  perto  de  si,  fez  frente 
para  ella,  estando  com  a  espada  levantada  e  afim  de  pro- 
tegel-o,  vários  officiaes  e  soldados  correram  para  o  sen 
lado  ;  foi  então  que  os  nossos  soldados  fizeram-lhe  fogo,  e 
o  viram  entrar  no  mato  montado  em  seu  cavaUo . 

O  general  Camará,  chegando  logo  após  ao  campo  da 
acção  e  sabendo  da  direcção  que  o  dictador  tinha  tomado, 
segnio  para  aqueUe  lugar. 

Na  sua  encosta  encontrou-se  com  o  major  José  Si- 
meão,  que  lhe  apontou  o  caminho  que  tinha  tomado  e  a 
quem  deu  ordem  para  ir  apossar-se  do  seu  archivo. 

Em  seguida  entrou  também  no  mato  com  o  fim  de 
aprisional-o  ou  dar-lhe  a  morte  no  caso  de  resistência. 

A  poucos  passos  de  distancia,  foi  quando  bem  soube 
do  lugar  em  que  elle  estava,  por  ter-se  encontrado  com 
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dois  nossos  clavineiros,  qae  lhe  disseram  tel-o  visto  cáhir 
ferido,  devido  ao  fogo  que  lhe  fizeram. 

A  historia  infelizmente  n&o  menciona  o  nome  d'aqnel- 
les  dois  bravos,  que,  tendo-se  separado  de  sens  corpos, 
foram,  com  o  maior  heroísmo,  em  basca  do  sanguinário 
tyranno  para  dar-lhe  a  morte. 

A  natural  confusão  que  se  deu,  justificada  pelo  ines- 
perado acontecimento  e  suas  consequências,  foi  a  cansa 
da  sensível  falta  da  sua  inscripçfto  nas  paginas  da  nossa 
historia. 

Dirigindo-se  o  general  Camará  para  o  arroio  que 
estava  próximo,  avistou  o  dictador  cahido  na  barran- 
ca, com  o  corpo  apoiado  sobre  a  m&o  esquerda,  a  espada 
na  direita  e  os  pés  n'agna. 

Foi  n'esta  posiç&o  que  o  general  Camará  intimou  a 
Lopes,  que  se  rendesse  e  entregasse  a  espada,  que  lhe 
garantia  a  sua  vida. 

O  tyranno  respondeu  atirando-lhe  um  golpe  com  ella, 
dizendo-lhe  que  não  a  entregava  e  que  morria  pela  pátria. 

Foi  entfto  desarmado  e  logo  após  dera  o  ultimo  sopro 
da  vida,  apressado  por  um  tiro  disparado  da  margem 
opposta. 

O  seu  corpo  foi  levado  pelos  nossos  soldados  ao  acam- 
pamento e  sepultado  ao  lado  de  sua  tenda  e  a  sua  espada 
remettida  a  S .  M .  o  Imperador. 

Assim  foram  os  últimos  momentos  do  homem,  que 
exerceu  o  mais  bárbaro  despotimno  sobre  um  povo  digno 
de  melhor  sorte  e  impoz  aos  povos  alliados  os  maiores 
sacriflcios. 

O  numero  de  prisioneiros  foi  superior  a  300,  estando 
entre  elles  os  generaes  Resquin  e  Delgado,  tendo  sido 
aquelle  o  commandante  da  columna  que  invadio  por  terra 
a  província  de  Mato-Grosso,  4  coronéis,  8  tenente-coro- 
neis,  19  majores,  3  médicos,  8  padres,  1  escrív&o,  a  cele- 
bre Mme.  Linch  e  4  filhos. 

Foram  encontrados  entre  os  mortos :  o  ministro  Ca- 
minos,  o  vice-presidente  Sanches,  os  coronéis  Delvalle  e 
Lopes,  filho  mais  velho  do  dictador,  e  muitos  officiaea 
superiores  e  subalternos. 

O  nosso  prejuízo  foi  apenas  de  7  homens  feridos. 
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Cahiram  também  em  nosso  poder  16  bocas  de  fogo, 
2  estandartes  e  grande  quantidade  de  armamento  e 
muniçQes. 

O  qne  também  muito  contribuio  para  augmentar  o 
biilho  de  nossas  armas  foi  a  salvação  da  vida  da  m&i  e 
irmãs  de  Lopes. 

Este  tyranno,  em  cujo  coração  se  aninhavam  os  mais 
perversos  sentimentos,  tinha  sentenciado  ã  morte  aqaellas 
desventuradas  creaturas. 

Quíz  a  Divina  Providencia,  que  ellas  se  salvassem  do 
destino  cruel  a  que  estavam  reduzidas  e  f&ssem  resti- 
tuídas ã  liberdade  pelas  nossas  armas. 

O  feito  do  Aquidaban  foi  pois  o  epilogo  da  mais 
agigantada  guerra,  que  tem  havido  no  nosso  continente. 

Com  a  imparcialidade  que  deve  ter  o  historiador,  o 
general  Gamara  tornou-se  o  principal  herõe  de  tão  gran- 
dioso feito,  porque  conseguio  levar  a  cabo  tão  melindrosa 
operação  com  pasmo  de  todos. 

Foi  pois  elle,  que  mais  directamente  fechou  de  um 
modo  completo  e  inesperado  a  alta  missão  confiada  pelas 
nações  alliadas  aos  seus  valentes  exércitos. 

Entretanto  grande  quinhão  das  glorias  do  dia  foram 
brilhantemente  conquistadas  pelo  denodado  coronel  Silva 
Tavares. 

A  sua  perseguição  tenaz  e  incansável  contra  as  forças 
inimigas  desde  que  pisou  na  villa  da  Conceição,  e  a  pe- 
rícia na  direcção  das  forças  em  todos  os  successivos  com- 
bates, como  commandante  da  vanguarda  da  columna  ex- 
pedicionária, são  factores,  que  o  collocam  em  logar 
saliente  entre  os  que  serviram  sob  o  commando  do  invicto 
general  Cama^ra. 

Em  logar  também  distincto  esta  o  coronel  Bento 
Martins  de  Menezes,  pela  rapidez  com  qpe  executou  o 
movimento  jque  determinou  o  sitío  do  dictador  e  de  seu 
exercito  nos  campos  do  Aquidabanígui,  tendo  conseguido 
tomar  a  entrada  da  picada  no  dia  2  de  Março. 

Si  outí^os  serviços  por  elle  prestados  ã  cai^sa  nacional 
não  fossem  .bjfifitantes  pa^ra  ser  tido  como  um  dos  chefes 
que  mais  honrou  o  nome  brazileiro,  bastaria  aquelle  para 
ser  classificado  como  tal  e  merecer  os  applausos  da  nação. 
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O  tenente-coronel  Francisco  António  Maitins,  ma- 
jores Floriano  Peixoto,  José  Sime&o  de  Oliveira  e  Fran- 
cisco Marques  Xavier,  commandante  dos  bravos  clavineiroB 
do  l""  corpo  provisório,  e  o  capit&o  Pedro  José  Bodrignes 
deram  os  maiores  exemplos  de  bravura,  que  forem  imita- 
dos pelos  seus  commandados. 

Si  a  sorte  da  guerra  fez  com  que.fõssem  aquelles 
distinctos  officiaes  os  que  na  occasifto  mais  directamente 
contribuiram  para  a  terminação  da  guerra;  manda  a 
justiça  da  historia,  que  bem  mereceram  da  pátria  o  ma- 
rechal de  campo  Yictorino  José  Ribeiro  Carneiro  Mon- 
teiro, commandante  das  forças  ao  norte  do  rio  Man- 
duvirá.,  com  o  seu  quartel  general  na  villa  do  Rosário, 
pelas  acertadas  providencias  que  deu  para  que  n&o 
faltassem  os  meios  de  sustento  e  de  mobilidade  aos  trí- 
umphadores  do  Aquidahan . 

Os  coronéis  António  da  Silva  Paranhos  e  Frederico 
Augusto  de  Mesquita,  tenentes-coroneis  José  Maria  Guer- 
reiro Victoria,  Francisco  Bibiano  de  Castro  e  major  José 
Qarindo  de  Queiroz  e  outros  também  prestaram  rele- 
vantes serviços  não  só  em  relaç&o  ao  ultimo  feito,  como 
nas  operações  ao  norte  do  Jejuy . 

Com  a  morte  do  dictador  Lopes  foram  coroados  de 
um  modo  completo  os  esforços  das  nações  alliadas,  pela 
mais  legitima  das  causas. 

Elias  ufanaram-se  de  ter  mandado  ao  campo  da 
honra  os  seus  bravos  soldados  e  de  receber  de  suas  m&os 
os  louros  da  victoria. 


AQUIDAUANA 

Rio  da  provincio  de  Mato-Grosso. 
Nasce  na  serra  de  Maracajá  e  despeja  as  suas  aguas 
no  Paraguay  depois  de  tomar  o  nome  de  Miranda. 

11  de  Julho  de  16&7 . 

Foi  no  porto  do  Canuto,  na  margem  esquerda  do 
Áquidauanay  que  a  11  de  Junho  de  1867  a  ezpediçfto  de 
Mato-Grosso  descansou  da  sua  celebre  retirada  da  La- 
guna, além  do  rio  Apa. 
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EUa  constitae  um  dos  factos,  que  mais  honram  ao 
paíz,  porque  todos  os  soffrímentos,  que  a  acompanharam, 
fôram  heroicamente  supportados  pelos  que  a  compunham, 
sempre  animados  pelo  amor  da  pátria. 

Entre  as  celebres  retiradas,  que  a  historia  consagra 
como  dignas  de  admiraç&o,  distinguem-se  a  dos  dez  mil, 
sob  o  commando  de  Xenophonte,  a  de  Moscow  e  outras, 
por  ter  havido  um  heroísmo  que  nunca  pôde  ser  ex- 
cedido. 

Â  da  nossa  expedição,  sempre  perseguida  pelo 
inimigo  e  muitas  vezes  pela  fome  e  pelo  cholera-morbus, 
durante  35  dias  que  gastou  em  percorrer  39  léguas,  não 
pôde  deixar  de  ser  considerada  celebre  como  aquella  que 
tanto  honraram  os  grandes  cabos  que  as  dirigiram. 

Si  pelo  sul  do  Paraguay  o  soldado  brazileiro  mar- 
chou victorioso  e  dando  provas  de  inexcedivel  valor,  os 
que  combateram  no  norte  supportaram  os  mais  multipli- 
cados perigos  e  sofrimentos,  com  a  mais  exemplar  re- 
signação. 

O  religioso  cumprimento  do  dever  sacrificou  o  chefe 
que  a  commandava,  coronel  Carlos  de  Moraes  Gamizão,  o 
seu  immediato  tenente-coronel  de  engenheiros  Juvencio 
Manoel  Cabral  de  Menezes  e  os  dous  celebres  guias  José 
Francisco  Lopes  e  seu  filho  mais  velho. 

Foi  o  velho  Lopes  o  que  mais  serviços  prestou  á  ex- 
pedição, não  só  quando  marchou  para  evadir  o  Paraguay, 
como  na  retirada. 

Era  natural  do  Piumhy  em  Minas-Geraes  e  proprie- 
tário da  estancia  denominada  Jardins,  á  margem  direita 
do  rio  Miranda  e  a  16  léguas  do  Âpa,  onde  residia. 

Quando  os  Paraguayos  invadiram  a  província  de 
Mato-Grosso,  a  sua  familia  inteira  cahio  em  poder  dos 
invasores. 

Â  louvável  ambição  de  libertal-a  e  o  conhecimento 
que  tinha  de  todo  o  território  do  sul  d' aquella  província  e 
norte  do  Paraguay,  onde  viveu  por  alguns  annos,  o  ím- 
pelliram  a  offerecer-se  como  pratico  ao  commandante  das 
forças. 

tiíg^PoT  muitas  vezes  salvou-as  da  fome,  fornecendo  o 
gado  da  sua  estancia  e  guiou-as  por  caminhos  nunca  dantes 
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transitados,  para  livral-as  da  constante  perseguição  do 
inimigo. 

Nos  combates^  que  tiveram  de  sustentar,  era  o  velho 
Lopes  quem  mais  dava  exemplos  de  valor  e  influia  para 
a  victoria  de  nossas  armas. 

Era  um  homem  decidido  na  acç&o,  mas  de  bom  con- 
celho e  expedientes  inesperados. 

Qniz  a  sorte  que  elle  tivesse  a  fortuna  de  tomar  a 
ver  seu  filho  mais  velho,  que  foi  feito  prisioneiro  pelo 
inimigo  por  occasião  da  invasão,  e  se  salvara  fugindo  do 
lado  da  villa  da  Conceição. 

As  lisimgeiras  noticias  que  deu  ao  coronel  Camizão, 
sobre  o  estado  das  forças  e  posições  inimigas  do  lado  do 
Apa,  foram  as  que  determinaram  a  invasão  do  solo  para- 
guayo. 

Tornou-se  pois  auxiliar  de  seu  pai,  prestando  ser- 
viços importantes  em  muitas  situações,  pelo  que  gosava 
entre  todos  da  maior  consideração  e  estima. 

A  Divina  Providencia,  que  parecia  ter-se  alliado  ã 
causa  do  inimigo,  fel-o  cahir  morto  pelo  cholera  morbus, 
bem  como  no  dia  27  de  Maio  seu  pai,  que  foi  enterrado 
na  margem  do  rio  Miranda,  na  sua  estancia,  onde  o  vian- 
dante encontrava  agasalho  e  abundância  de  tudo. 

Não  satisfeita  com  estes  profundos  golpes,  que  fez 
^ffrer  a  columna  expedicionária,  aggravou  as  calamida- 
des que  sentio,  fazendo  aquelle  flagello  roubar-lhe  o  seu 
chefe,  o  coronel  Carlos  Camizão,  e  seu  immediato  tenen- 
te^coronel  Juvencio  de  Menezes,  mortos  a  29  do  mesmo 
mez  e  sepultados  na  margem  esquerda  do  rio  Mítanda, 
-em  frente  &  sepultura  de  Lopes . 

A  despeito  de  tão  grandes  prejuízos  os  nossos  bravos 
moldados  não  se  deixaram  desanimar  e  com  a  mais  serena 
resignação  chegaram  a  11  de  Junho  ao  termo  de  seus  sof- 
frimentos,  ao  Aquidaiuinay  sob  o  commando  do  tenente- 
coronel  José  Thomaz  Gonçalves,  que  tanto  influiò,  pela 
confiança  que  soube  inspirar,  sobre  a  brilhante  conducta 
que  tiveram. 

Elle  resumiu  o  que  fez  a  expedição  com  a  seguinte 
expressiva  ord^n  do  dia  publicada  a  12  de  Junho  : 

«  A  vossa  retirada  effectuou-se  em  bòa  ordem,  no 

31  P.    U.    YOL.    L. 
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meio  das  circamstancias  mais  difSceís.  Sem  cavallaria 
contra  o  inimigo  audaz  que  a  possnia  formidável,  em  pia- 
nicies  em  que  o  incêndio  da  macéga  continuamente  acceso 
ameaçava  devorar-vos  e  vos  disputava  o  ar  respirável, 
extenuados  pela  fome,  dizimados  pelo  cholera  que  vos 
roubava  em  dois  dias  o  vosso  commandante,  o  seu  substi- 
tuto e  ambos  os  vossos  guias,  todos  estes  males,  todos 
estes  desastres,  vós  os  supportastes  no  meio  de  uma 
inversão  de  estação  sem  exemplo,  debaixo  de  chuvas  tor- 
renciaes,  no  meio  de  tormentas  e  atravez  de  immensas 
inundações,  em  tal  desordem  da  natureza  que  ella  pró- 
pria parecia  declarar-se  contra  vós.  Soldados,  honra  à 
vossa  constância  que  conservou  ao  império  os  nossos 
canhões  e  as  nossas  bandeiras. >> 

AR 

ARAÇA' 

Peninsula  à  margem  esquerda  do  rio  Paraguay . 

1  e2  de  Maio  de  1868 . 

A  occupaçáo  do  Chaco,  perto  da  praça  de  Humaytá, 
era  indispensável  para  a  sua  queda,  porque  d' ella  estava 
dependente  o  proseguimento  das  operações  e  o  termo  da 
guerra. 

Para  esse  fim  determinou  o  duque  de  Caxias,  que 
duas  expedições,  partindo  de  pontos  oppostos  ãquella  for- 
taleza, se  transferissem  para  o  Chaco,  e  fechassem  o  sitio, 
única  operação  de  êxito  seguro  na  occasião. 

De  Curupaity  seguio  a  l**  de  Maio  a  columna  argen- 
tina commandada  pelo  general  D.  Juan  Eivas;  e  effectuou 
o  desembarque  em  Andai,  bõa  posição  para  a  defensiva 
por  estar  protegida  por  lagoas  e  estreitos  albardões . 

A  nossa,  commandada  pelo  coronel  João  do  fiego 
Barros  Falcão,  destinada  a  operar  simultaneamente, 
compunha-se  do  1%  3%  7\  8*^  e  16*  batalhões  de  infanta- 
ria, commandados  pelo  tenente-coronel  João  António  de 
Oliveira  Valporto,  majores  António  Pedro  de  Oliveira, 
Genuino  Olympio  de  Sampaio  e  tenentes-coroneis  Hermes 
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Ernesto  da  Fonsecca  e  António  Tibm*cio  Ferreira  de 
Sonza,  a  conuniss&o  de  engenharia  dirigida  pelo  capitão 
Jnlio  Anacleto  Falcão  da  Frota^,  auxiliada  por  um  contin- 
gente do  batalhão  de  engenheiros  e  uma  bateria  de  4 
peças  de  campanha,  guarnecida  por  artilheiros  allemães, 
sob  o  cominando  do  capitão  Ámphriso  Fialho. 

Na  noite  de  l""  de  Maio  a  nossa  expedição  marchou 
do  acampamento  dePare-cuê,  para  o  forte  do  Estabeleci- 
mento, e  dahi  passou  para  a  península  do  Araçá^  onde 
embarcou  nos  encoraçados  Bahia,  Barroso j  Tamandaré  e 
monitores  Rio-Orande  e  Pará,  navios  que  eflfectuaram  a 
celebre  passagem  de  Humaytá,  sob  o  commando  do  capi- 
tão de  mar  e  guerra  Delfim  de  Carvalho. 

Na  ma(>ugada  de  2,  a  nossa  columna  seguio  a  cum- 
prir sua  perigosa  missão. 

Ao  approximar-se  o  Bahia ,  que  fazia  a  vanguarda,  e 
era  commandado  pelo  capitão-tenente  Silveira  da  Mota. 
foi  recebido  por  nntiidas  descargas  de  fuzilaria,  feitas 
pelos  Paraguayos,  que  estavam  nos  matos  e  intrincheira- 
dos  ao  longo  da  praia  com  os  flancos  apoiados. 

A  despeito  d'esta  resistência  a  4*  e  8*  companhias 
do  3°  batalhão,  foimando  um  contingente  sob  o  mando  do 
capitão  Luiz  dos  Reis  Falcão,  effectuou  o  desembarque 
debaixo  de  nutrido  fogo^  explorou  a  mata  do  rio  em 
direcção  perpendicular  á  margem  do  rio,  afim  de  tomar 
posições  para  os  batalhões,  que  também  com  presteza 
estavam  desembarcando. 

A  força  exploradora,  com  o  maior  denodo  conquistou 
palmo  a  palmo  o  terreno,  cortou  o  fio  telegraphico,  que  ia 
pela  estrada  do  Timbó  á  Humaytá,  e  carregando  sobre  o 
inimigo,  conseguiu  tomar-lhe  o  fosso. 

Logo  após,  e  acima  doesta  posição  desembarcaram  tf 
8**,  16**,  1*  e  o  resto  do  3**  e  mais  tartle  as  companhias 
d'este  2*  e  6*  e  o  7  •  batalhão. 

Tendo  encontrado  muita  resistência  a  nossa  forç^) 
que  operava  sobre  o  flanco  direito  do  inimigo,  o  braví^ 
coronel  Hermes  da  Fonseca  mandou  um  reforço  do  8''  ba- 
talhão que  commandava,  rechassal-o  e  tomar  a  sua  posi- 
ção, o  que  conseguio, tendo  n'esta  operação  se  distinguido 
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O  ã""  sargento  Armindo   José  de  Oliveím,  que  foi  gmm- 
mente  ferido. 

Ao  tempo  em  que  se  praticavam  estes  combateB  par- 
ciaes,  o  lô""  batalhão  sobre  o  flanco  esquerdo  do  inimigo, 
por  sua  vez  batia-o,  obrigando-o  a  evadir-se  para  o 
'inmbõ  e  Humaytá . 

Foi  d'abi  por  diante  qae  começou  a  tomar-se  saliente 
o  destemido  tenente-coronel  Tiburcio  de  Souza. 

Na  frente  da  ala  direita  do  seu  batalb&o  foi  para  o 
lado  do  Timbó^  &  direita  do  ponto  de  desembarque  e  oon- 
segnio  repellir  o  inimigo  até  o  riacho  Guaycurú,  onde 
deixou  uma  força  para  sustentar  a  posição  conquistada, 
ficando  de  protecção  parte  do  8*"  batalhão. 

Em  seguida  marchou  na  da  ala  esquerda,  e  explorou 
do  lado  de  sudoeste  uma  lagoa,  que  ficava  em  frente  ao 
desembarque,  sendo  então  começados  os  trabalhos  do  in- 
trindieiramento  pelo  capitão  Falcão  da  Frota. 

O  inimigo,  para  retomar  a  posição  conquistada  perto 
do  arroio  Guaycurú,  fez  romper  um  forte  tiroteio,  mas, 
tendo  immediatamente  seguido  o  tenente-coronel  Tiburcio 
com  qusbtro  companhias  e  fortalecido  a  linha  de  combate, 
conseguio  fazel-o  retirar  em  precipitada  fuga,  depois  de 
una  hora  de  nutrido  fogo. 

E  porque  fosse  provável,  que  voltasse  &  carga,  o  co- 
ronel Barros  Falcão  enviou  mais  um  contingente  de  in- 
flBMltaria  e  um  canhão,  dirigido  pelo  capitão  Fialho. 

De  facto  o  inimigo  voltou  a  carregar  com  mais  forças, 
mas  teve  a  mesma  sorte,  devido  ás  nossas  nutridas  des- 
cargas de  fuzilaria  e  metralha . 

N'esta  occasião  foi  gravemente  ferido  o  bravo  ca- 
pitão Fialho . 

A'  vista  do  cansaço  das  forças  que  combateram  por 
tanto  tempo,  retirou-se  o  tenente-coronel  Tiburcio,  entre- 
gando a  posição  conquistada  ao  tenente-coronel  Hermes 
da  Fonseca. 

Por  todas  as  operações  ficaram  os  flancos  da  nossa 
Golumna  completamente  varridos  e  construídas  as  obras 
de  defesa  e  segurança  no  logar  do  desembarque,  que  tor- 
nou-se  base  accidental. 

Ella  ficou  acampada  em  um  intrincheiramento  com 


mCCIOKARlO  HISTÓRICO   E   QEOGRAPHICO  345 

um  reduto  em  cada  flanco,  tendo  á  sua  frente  palissadas 
e  abatízes  e  nm  grande  'bahlutdo,  e  á  retaguarda  o  rio  Pa- 
raguay. 

O  Inimigo  deixou  no  campo  105  mortos  e  ficou  em 
nosso  poder  rtm  prisioneiro. 

Tendo  sabido  o  coronel  Barros  Falcfto,  que  a  força 
argentina  estava  abaixo  da  posiçfto  que  a  nossa  occupava, 
por  ter  sido  vista  por  um  dos  montorea  que  rondava  o 
rio,  fez  seguir  o  3"*  batalhão  para  comiAanicar-se  eom  etta 
pelo  rio  e  o  7*  por  terra. 

Tendo  este  porém  a  800  braças  da  eitrema  esquerda 
do  nosso  acampamento,  deparado  com  uma  trincheira  ini- 
miga, construida  dentro  da  mata,  e  com  duas  bocas  de 
fogo  que  enfiavam  a  estrada  por  onde  tinha  de  marchar,  e 
&pproximando-se  a  noite,  retirou-se  ás  6  horas  da  tarde, 
para  operar  no  dia  immediato. 

O  inimigo  porém,  contando  que  n'esta  operação  ficaria 
entre  os  fogos  das  duas  colnmnas,  abandonou  a  posição, 
levando  os  seus  canhões,  mas  deixando-nos  muitas  mu- 
nições, e  assim  ellas  se  communicaram  no  mesmo  dia. 

Por  ter  sido  reconhecida  a  superioridade  da  posiçfto 
Andai  aoB  fins  que  tinha  em  vista,a  nossa  n'ella  acampou, 
cMstíruio  novas  obras  sobre  o  seu  flanco  direito,  e  no  dia 
im&iediato  fez  o  inimigo  sofirer  outra  derrota,  quando 
tentou  tomal-a  de  assalto. 

Foi  em  tal  posição,que  assumío  o  commando  da  nossa 
expedição  o  general  Jacinto  Machado  Bitencourt^  por 
tèr  adoecido  o  coronel  Barros  Falcão. 

O  plano  do  duque  de  Caxias,  em  relação  ao  sitio  de 
Humaytá,  encontrou  a  solução  nas  operaçOes  de  1  a  4  de 
Maio. 

O  ultimo  abrigo  a  que  reftigiou^se  grande  pftrte^  do 
exercito  inimigo,  depois  de  ter-nos  abandonado  bb  suas 
p«siçOes  fortificadas,  ficou  impossibilitado  de  recetoer  n- 
cursos  pela  tinica  via  de  communicação  que  lhe  restava. 

Em  pois  inevitável  a  sua  queda  e  a  rendição  de 
sua  guarnição . 
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ARECUTACUA' 

Porto  na  margem  esquerda  do  rio  Paraguay,  a  doas 
legaas  abaixo  da  confluência  do  rio  Manduviri  e  a  daas 
horas  de  viagem  de  Assumpção. 

De  9lde  Setembro  a  13  de  Outubro  de  1869. 

As  victorias  conquistadas  pelo  nosso  exercito,  no  mez 
de  Agosto  de  1869,  auxiliado  por  uma  divisão  argentina 
sob  o  mando  do  coronel  D.  Luiz  Maria  Campos,  affirmaram 
a  capacidade  de  Sua  Alteza  o  príncipe  conde  d'Eu. 

Os  soldados  que  combateram  tiveram  uma  condncta 
sobremodo  honrosa,  pelo  valor  que  ostentaram  e  resi- 
gnação que  suppor taram. 

;^^ElIes  sabiam,  que  o  território  do  norte  da  republica, 
para  onde  Lopes  tinha  se  dirigido  com  mais  de  5 .  000 
homens  e  22  bocas  de  fogo,  era  de  natureza  á  exigir 
maiores  sacrifícios,  attenta  a  difficuldade  de  locomoção 
dos  pesados  trens  de  guerra  por  onde  tinham  de  ser  trans- 
portados os  necessários  recursos . 

Contavam,  que  a  fome  por  vezes  os  acompanhassem, 
mas  nada  pode  abater  o  amor  da  pátria,  o  principal  ele- 
mento de  sua  força,  sempre  levada  &s  raias  do  heroísmo. 

Tendo  cabido  em  nosso  poder,  a  18  de  Agosto  de  1869, 
a  importante  villa  de  Caraguatahy,  onde  Lopes  estivera 
na  manhan  d'esse  dia  e  depois  sahira  para  a  serra  de  Ma- 
racajú.  Sua  Alteza  traçou  o  plano  das  futuras  operaçSes  e 
passou  a  dar-lhe  immediata  execução . 

Mandou  explorar  o  rio  Manduvirá,  affluente  do  Pa- 
ragnay,  e  para  ahi  fez  seguir  o  l""  corpo  de  exercito  com- 
mandado  pelo  general  José  Luiz  Menna  Barreto,  e  a  4 
de  Setembro  foi  reunir-se  a  elle  com  a  2^  divisão  de  ca- 
vállaria,  uma  ala  do  batalhão  de  engenheiros  e  12  bocas 
de  fogo,  tendo  feito  juncção  a  7  no  porto  de  Gonzales,  & 
margem  esquerda  d'aqu6lle  rio. 

Sendo  acanhado  este  lugar  para  o  acampamento  de 
todas  as  forças,  e  havendo  falta  de  pasto  para  os  ani- 
mães,  transferío-se  para  o  porto  de  Arecutacuãy  onde 
chegou  a  9,  e  a  11  a  divisão  do  general  Camará. 

Para  melhor  proseguir  na  sua  gloriosa  missão  ahi 
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deu  descanso  aos  combatentes,  ordenou  o  pagamento  de 
seus  vencimentos  e  fardamento,  e  reunio  todos  os  ele- 
mentos para  a  sua  campanha  ao  norte  e  sul  do  rio  Jejuy, 
tomando  por  bases  de  operações  as  villas  do  Eosario  e 
da  Conceição . 

E  porque  era  indispensável  sustentar  o  domínio  das 
armas  alliadas  nas  regiões  de  leste  da  republica,  in- 
cumbio  d'esta  missão,  emquanto  fôsse  necessário,  o  2* 
corpo  do  exercito  commandado  pelo  marechal  Victorino 
Monteiro ;  tomando  por  objectivos  YiUa-Bica  e  São- Joa- 
quim. 

A  20  de  Setembro,  Sua  Alteza  embarcou  &s  10  horas 
damanhan  no  vapor  Conde  d^Euy  enos  mais  que  formavam 
a  esquadrilha  as  forças  de  seu  commando,  tendo  desem- 
barcado no  dia  immediato  na  baixa  do  rio  Guarepoty,  ã 
pouca  distancia  da  viUa  do  Rosário,  onde  chegou  &  uma 
hora  da  tarde. 

A'  testa  de  uma  columna  composta  da  5^  e  10^  bri- 
gadas de  cavallaria  e  de  12  boccas  de  fogo,  ficou  o  gene- 
ral Gamara  em  Arecutacuá. 

Para  operar  ao  norte  do  rio  Jejny,  Sua  Alteza  orde- 
nou-lhe,  que,  reforçada  com  7*"  brigada  de  infantaria,  ba- 
tesse e  apprehendesse  todas  as  forças  que  existissem  nos 
diferentes  pontos  da  sua  região,  tirasse-lhes  todo  o  gado 
que  se  achasse  accumulado  e  obstasse,  que  Lopes  conse^ 
guisse  a  sua  retirada  para  os  confins  septentrionaes  da 
republica . 

Foram  estas  sabias  instrucções,  que  bem  compre- 
hendidas  pelo  general  Gamara,  que  lhe  serviram  para  o 
traçado  do  plano  de  suas  operações  e  que  tanto  fez  res- 
plandecer as  suas  qualidades  militares . 

Para  cumprimento  de  sua  gloriosa  missão  a  columna 
expedicionária  embarcou  a  13  em  ArectUacuá  e  desem- 
barcou a  16  de  Outubro  na  viUa  da  Gonceição. 

A  fortuna  gui&ra  depois  o  general  Gamara  ao  Aqui* 
daban,  onde  o  sangue  do  dictador  Lopes  sellou  a  termi- 
nação da  prolongada  guerra. 
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AREGUÀ 

Peqaeno  poToado,  por  onde  pásda  a  eitradà  d«  ferro 
de  Assumpção  &  Villa-Rica. 

Foi  fandado  em  1588  e  consta  de  três  quarteirões 
unidos  por  uma  varanda  austrátada  por  pilastras  oomo 
é  uso  em  todo  o  Paraguay. 

Est&  GoUocado  em  uma  eminência,  da  qual  se  avista 
grande  parte  da  lagoa  Ipacaray  e  a  cordUheira  de  As- 
curra. 

Tem  uma  estaç&o  da  estrada  de  ferro. 

4:6  22  de  Maio  de  1869. 

Para  emprehender-se  a  campanha  contra  o  inimigo^ 
que  tinha  n'esta  cordilheira  o  seu  acampamento,  deter- 
minou o  príncipe  conde  d'Eu,  que  uma  força  das  três 
armas,  commandada  pelo  coronel  Jo&o  Nunes  da  Silya 
Tavares,  íosse  reconhecer  aquella  posição  que  denomíluava 
a  estrada  de  ferro,  e  os  povoados  adjacentes,  como  Areguá 
eitaguá. 

Èlla  compnnha-se  dos  corpos  19  e  21  de  cavallaría,  . 
dos  batalh&es  10  e  50  de  infantaria,  de  uma  bateria  do  l"" 
regimento  de  artilharia  a  caváUo,  commandada  pelo  autor 
doeste  diccionario,  e  de  uma  commiss&o  de  engenharia  di» 
rígida  pelo  capitão  Catão  Augusto  dos  Santos  Boxo. 

Depois  de  três  horas  de  miurcha  d' esta  expedição, 
chegou  a  4  de  Maio  ao  povoado  de  Areguã,  e  &s  10  horas 
da  paanhan  á  importante  villa  de  Itaguã,  que  estava  de- 
serta. 

Foi  d'esta  posição  que  bem  ficou  conhecido  o  acampa- 
mento de  Ascurra,  em  que  estava  Lopes  e  seu  exercito . 

No  entroncamento  das  estradas  sobre  a  ponte  de 
Pátino-cuê,  o  coronel  Silva  Tavares  deixou  um  força  das 
três  armas  afim  de  garantir  a  retaguarda  da  columna  na 
sua  marcha  para  Itaguá . 

Tendo  oumprido  a  sua  missão  aém  eneontrar  Tesis- 
tència,  regressou  ao  mei^idia  e  incorpoarou-âe  «o  coceorctto^ 
que  estava  junto  ao  arroio  Jeqnery,  meia  legna  distante 
da  villa  de   Luque,    que  tornou-se  segunda  capital  da 
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republica,  quando  Lopes  vio-se  obrigado  a  abandonar 
AsBumpQfto. 

Foi  este  reconheoimeoto,  que  determinou  a  marcha 
dos  exércitos  para  a  yilla  de  Pira^ú,  onde  se  fez  a  |«ncç&o 
de  todos  OB  elementos. 

O  1*"  corpo,  sob  o  commando  interino  do  general  José 
Luiz  Menna  Barreto,  o  quartel  g^eral  do  comHumdo  em 
chefe,  o  batalh&o  de  engenheiros,  o  1^  regimento  de  ar- 
tilbaría  e  o  l""  batalh&o  da  mesma  arma,  marchou  a  22  de 
Março,  tendo  acampado  junto  ao  outeiro  de  Aregtiá  e  che- 
cado a  26  ao  seu  objectivo  sem  ter  encontrado  opposiç&o. 

O  2''  corpo  moveu-se  simultaneamente,  occupando  os 
lugares  que  tinham  sido  deixados  e  como  aquelle  acampou 
também  em  Areguà. 

As  difiBouldades  que  se  erguiam  para  levar  o  exercito 
alliado  &s  agruras  das  serras  e  is  brenhas  e  emboscadas, 
onde  o  dictador  Lopes  desde  muito  premedit&ra  a  resis- 
tência, foram  superadas  pela  grande  pericia  de  Sua  Al- 
teza, pela  sua  pnsdigiosa  actividade,  no  curto  ecq[>aço  de 
um  mez,  pois,  tendo  assumido  o  commando  em  chefe  dos 
exércitos  alliados  a  16  de  Abril  de  1869,  na  viUa  de 
Luque,  a  22  de  Maio  marchava  em  busca  de  um  trxumpho 
diflnitívo,  em  que  fleasse  firmada  a  paz  e  a  liberdade  das 
quatro  nações,  que  com  tantos  sacrifieios  e  perseverança, 
sustentaram  a  mais  gigantesca  luta. 

O  Deus  des  grandes  exércitos  concedeu-lhe  a  reali- 
ttçio  d€  soa  suprema  aspíraç&o  e  attesteu,  que  a  guerra 
4o  Paraguay  foi  uma  miss&o  providencial. 


A8 


ASCURRA 

.Ramal  para  oeste  da  cordilheira  central,  que  atra- 
vessa o  Par^goay  em  toda  a  sua  extensão  na  altura  de 
2B  gráos  latiitude  sul. 

Bivide-^e  em  três  series  de  montanhas,  que  formam 
os  valles  de  Pirajú,  Peribebuy  e  Manduvirá. 
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De  26  de  Maio  a  15  de  Agosto  de  1869. 

N&o  poderia  o  m^echal  Lopes  encontrar  melhor  po- 
sição para  a  defensiva  depois  das  derrotas,  que  soffreu 
em  Dezembro  de  1868^  do  que  a  cordilheira  de  Ascurra, 
também  chamada  pequena  cordilheira  em  relação  ã  de 
Maracajú. 

Esta  nova  e  difficil  phase  da  gnerra,  que  tantos  em- 
baraços crêa  aos  atacantes,  foi  a  que  lhe  sérvio  para  con- 
servar por  mais  tempo  o  sen  poder  tyrannico  sobre  o  in- 
feliz povo  paraguayo . 

Graças  a  pericia  de  Sna  Alteza,  os  seus  bravos  guer- 
reiros fizeram  tremular  a  nossa  insignia  nos  cerros  os 
mais  elevados,  depois  de  marchcurem  por  valles,  brejos  e 
florestas. 

Foi  em  Aacurra,  que  o  dictador  Lopes  estabeleceu 
o  seu  exercito  de  mais  de  13.000  homens  e  26  bocas  de 
fogo,  ordenou  o  recrutamento  dos  últimos  que  podiam 
pegar  em  armas,  concentrou  todos  os  recursos  e  ma- 
terial de  guerra  que  ainda  existiam  em  Villa-Rica  e  ^n 
Gerro-Leon,  e  fundou  em  Oaacupé,  á  pequena  distancia, 
um  arsenal  de  guerra,  em  que  semanalmente  podiam  ser 
fundidos  três  canh6es.  ^ 

Para  tornar  impossivel  a  subida  principal  ao  seu 
acampamento,  collocou  na  base  da  serra  4  divisões  de 
infantaria ;  a  1^  com  quatro  batalhões,  a  2^  com  sete,  a 
3^  acima  de  Ascurra,  onde  elle  tinha  a  sua  residência, 
com  quatro,  e  a  4*  com  dois  batalhões,  no  lado  contíguo 
do  Cerro-Leon,  antigo  acampamento,  onde  no  começo  da 
guerra  passava  revista  ás  suas  tropas,  que  ahi  recebiam 
a  instrucção. 

Tinha  mais  3  regimentos  de  cavallaria  e  na  entrada 
da  estiada  picada  7  bocas  de  fogo  que  a  defendiam. 

Todas  as  mais  subidas,  que  levavam  a  vertente 
oriental,  eram  muito  difiSceis,  estreitas,  semeadas  de  pe- 
dras e  tendo  precipícios  de  lado  &  lado. 

Foi  n'esta  importante  posição,  que  Sua  Alteleza  o 
princide  conde  d 'Eu  encontrou  o  inimigo  e  foi  batel-o  um 
mez  depois  de  haver  assumido  o  commando  em  chefe  das 
forças  brazileiras,  fazendo-as  marchar  de  Luque  e  Ju- 
query  para  Pirajú,  importante  villa  sobre  a  estrada  de 
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ferro,  em  frente  ao  acampamento  de  Áscnrra,  e  tomal-a 
para  servir  de  ponto  inicial  das  faturas  operações. 

Para  bem  conhecer  a  posição  inimi^  e  os  obstáculos 
a  vencer  no  caso  de  ser  atacado  pelo  lado  do  valle  de 
Pirajú,  Sua  Alteza  fez  vários  reconhecimentos,  sendo  o 
1^  a  26  de  Maio  e  sempre  com  a  brigada  de  infantaria 
commandada  pelo  valente  coronel  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca,  tâo  vantajosamente  conhecido  em  todo  o  exer- 
cito como  um  dos  mais  experimentados  chefes. 

Foram  elles  e  os  depoimentos  de  alguns  prisioneiros, 
sendo  os  mais  expressivos  o  de  D.  Cirillo  Rivarolla,  que 
foi  advogado  em  Assumpção  e  esteve  encarcerado  por 
mais  de  cinco  annos  por  causa  das  suas  idéas  affeítas  á 
liberdade,  tendo  sido  tirado  das  prisões  para  combater 
como  primeiro  sargento  na  campanha  das  cordilheiras, 
que  fizeram  Sua  Alteza  marchar  com  os  exerci^^os  para 
o  lado  de  leste,  afim  de  contornar  o  inimigo  pela  picada 
de  Sapucahy,  que  vai  ter  ao  povoado  de  Valenzuela  e  se 
liga  &  estrada  de  Peribebuy,  a  terceira  capital  da  repu- 
blica e  defesa  do  acampamento  de  Ascurra  pela  reta- 
guarda. 

Sua  Alteza,  com  o  tino  que  lhe  era  peculiar,  e  a 
exemplo  dos  grandes  generaes,  como  o  de  Napole&o  o 
grande  na  campanha  de  1796  na  Itália,  bem  fez  em  n&o 
atacar  de  frente  o  inimigo,  quando  estivesse  fortíflcado. 

Pelas  marchas  de  flanco  pôde  conquistal-as  e  levar 
o  dictador  Lopes  de  vencida  até  o  fim  do  seu  paiz. 

Pela  posição  em  que  elle  estava  foi-lhe  possivel  vêr, 
que  a  bandeira  tricolor  da  sua  nação  também  tremulava 
entre  as  dos  exércitos  alliados,  no  acampamento  do 
Pirajú. 

Eram  os  Páraguayos  que  tinham-se  passado  e  outros 
prisioneiros,  que  espontaneamente  formaram  uma  legi&o 
com  o  flm  de  concorrer  com  elles  á  pacificação  de  sua 
patrÍB. 

O  sentimento  do  dictador  foi  profundo,  e  conside- 
rando como  uma  grande  afronta,  dirígio  de  ÂBcwrra^  &  29 
de  Maio,  uma  nota  a  Sua  Alteza  protestando  solenme- 
mente  contra  aquelle  acto  e  pedindo  para  que  a  insígnia, 
que  elle  viu  flamejar  entre  as  nossas,  fosse-lhe  entregue 


862       REVISTA  TRIMSNSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

no  dia  ímmediato  nas  linhas  avançadas,  sobre  pena  de 
inmiolar  os  prisioneiros  que  tiveram  a  desgraça  de  cahir 
em  poder  de  suas  armas. 

Sua  Alteza  deixou  de  attendel-o  por  considerar 
que  a  guerra  que  se  sustentava  nunca  tivera  fins  hostis  & 
existência  da  nacionalidade  paraguia,  justificando  por 
este  modo  a  conducta  dos  que  tinham-se  manifestado  de- 
sejosos de  cooperar  para  a  sua  redempção. 

Graças  &  rapidez  das  operações,  a  sua  ameaça  não 
foi  posta  em  pratica,  e  assim  muitos  prisioneiros,  que 
sofireram  as  maiores  misérias,  puderam  ser  libertados. 
A  tomada  de  Ascurra  nfto  se  fez  muito  esperfur, 
porquanto,   tendo  os  exércitos  marchado  de  Pirajú  a  1"* 
de  Agosto,  ficando  uma  grande  columna  para  defender 
Assumpção  e  garantir  a  estrada  de  ferro,  a  12  tomava  a 
villa  do  Peribebuy,que  era  a  terceira  capital  da  republica 
e  a  14  a  dictador  Lopes  com  toda  a  sua  gente  e  24 
bocas  de  fogo  abandonava  a  sua  posição  pela  impossi- 
bilidade de  resistir,  cahindo  assim  a  15  em  nosso  poder. 
Logo  que  Sua  Alteza  teve  conhecimento  da  retirada 
do  dictador  Lopes,  feita  contra  toda  a  espectativa,  orde- 
nou, que  o  capitão  de  engenheiros  Catão  Roxo  e  um 
regimento  de  cavallaria  seguissem  immediatamente  por 
Aicurra  para  communicar-se  com  a  planície  de  Pirajú, 
ordem  que  foi  cumprida  e  pela  qual  ficou  completamente 
fraiBca  a  nossa  linha  de  communicações  com  a  estrada 
de  ferro. 

Mais  tarde,  quando  Sua  Alteza  preparava  o  exer- 
cito em  Areeataettá  para  operar  na  zona  sepentrional  da 
liipuUíea,  onde  estava  o  dictador  Lopes,  teve  a  oppor- 
tunidade  de  subir  a  serra  de  Ascurra  pelo  lado  de  Pirajú, 
q«ando  foi  inspccionar  todas  as  forças  de  seu  exercito, 
qfié  estavam  em  differentes  posições. 

Foi  então,  que  Sua  Alteza  viu,  que  a  passagem  para 
ella  chegar  achava-se  defendida  por  uma  trincheira^  mas 
qtfe  o  '  verdadeiro  valor  da  defesa  estava  n'nma  subida 
de  mais  de  meia  légua»  de  declive  muito  Íngreme,  toda 
semeada  de  pedras  e  com  despenhadeiros  de  lado  a  lado. 
Si  o  nosso  exercito,  logo  «poz  a  tomada  de  Peri- 
bebuy,    pudesse  ser  dividiik  para   uma    parte  tomar 
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immediatamente  posse  da  estrada  de  Barrero-Gratide,  ao 
norte  de  Ascurra,  por  onde  o  dictador  segaiu  com  o  sen 
exercito,  e  a  outra  fosse  operar  pelo  lado  da  serra,  pode- 
deria  ser  que  a  guerra  ahi  fosse  terminada. 

Mas,  ficando  cada  metade  inferior  &  força  de  qne 
disponha  o  inimigo,  e  n&o  tendo  Soa  Alteza  nm  mappa 
que  lhe  servisse  de  guia,  como  de  informações  que  o  orien- 
tassem de  modo  exacto,  não  lhe  era  possível  evitar  a 
evaz&o  de  Lopes  para  as  grandes  cordUheiras  de  Mara- 
caju  e  a  continuaç&o  da  guerra  por  mais  sete  mezea. 


ASSUMPÇÃO 

• 

Capital  da  republica  do  Paraguay . 

Foi  fundada  em  1536  por  Gonzalo  Mendoza,  o  ex- 
plorador das  regiões  do  rio  da  Prata,  por  ordem  do  go- 
verno da  Espanha. 

Está  situada  sobre  a  vertente  das  alturas,  que  do- 
minam ambas  as  margens  do  rio. 

Suas  ruas  s%o  largas  e  cortadas  em  ângulos  rectos. 

Os  seus  principaes  edificios  s&o :  a  igreja  cathedral, 
o  palácio  do  dictador  Lopes,  o  de  sua  m&í,  a  casa  do  go- 
verno, o  club  nacional,  o  hospital  militar,  o  theatro,  o 
arsenal  de  construcções  militares  6  navaes,  fundado  em 
1855  pelo  engenheiro  inglez  Whitehead,  que  tfto  impor- 
tantes serviços  prestou  ao  paiz,  a  grande  estaç&o  da 
estrada  de  ferro  e  outros  bem  construídos. 

O  melhoramento  mais  notável,  que  encontrou-se,  foi 
a  estrada  de  ferro,  que  tem  Assumpç&o  como  ponto  inicial» 
por  ser  o  empório  do  commercio  como  capital  e  por  ter 
um  porto  bem  franco. 

Dirigiu  a  construcç&o  o  engenheiro  inglez  Padisson, 
e  os  trabalhos  foram  feitos  pelos  soldados  do  exercito . 

O  seu  principal  objecto  era  estabelecer  uma  fácil  e 
rápida  communicaç&o  de  Assumpção  com  Villa-Rica,  cen- 
tro do  commercio  interior  da  parte  mais  povoada  do  paiz. 

Quando  os  exerdtos  alliados  tomaram  posse  d'eUa« 
estava  apenas  em  trafego  até  a  villa  de  Paraguay,  me- 
tade da  distancia  ao  seu  ponto  terminal. 
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A  renda  principal  do  paiz  provinha  da  grande  ex* 
tracção  de  herva-mate,  a  melhor  qne  se  conhece. 

E'  Assumpção  a  residência  do  governo,  que  se  com- 
põe dos  poderes  executivo,  legislativo  e  judiciário,  sendo 
o  primeiro  auxiliado  por  quatro  ministros  secreraríos  de 
estado. 

Dê  12  de  Novembro  de  1864  a  10  de  Abril  de  1870. 

Por  esta  descripção  pode-se  avaliar  a  grande  acção^ 
que  exerceu  a  cidade  de  Assumpção,  no  decurso  da  cam-. 
panha,  quer  como  base  principal  das  operações  dos  allia- 
dos,  quando  marcharam  para  o  interior  tomando  por 
objectivo  a  cordilheira  de  Ascurra,  e  depois  ao  norte  to- 
mando por  objectivos  as  regiões  divididas  pelo  rio  Jejuy. 

Si  para  o  inimigo  continha  arsenaes,  que  forneciam 
todos  os  artigos  bellicos  e  recursos  indispensáveis  â  sus- 
tentação da  guerra,  em  todas  as  possíveis  situações,  para 
os  exércitos  alliados  tornou-se  o  deposito  principal  de 
tudo  o  que  era  indispensável  para  o  proseguimento  até  a 
realisação  de  sua  suprema  aspiração. 

Si,  pois,  para  Lopes  ella  era  indispensável  para  a 
conservação  de  sua  soberania,  e  tanto  assim  que  procu- 
rou tornal-a  inatacável  com  a  interceptação  do  rio  pelas 
fortalezas  de  Gurupaity,  Humaytá  e  Angustura  e  pelas 
baterias  coUooadas  ã  barbeta,  que  deveriam  crusar  seus 
fogos  sobre  o  lugar  do  desembarque  das  forças,  para  os 
exércitos  alliados  muito  facilitou  o  termo  da  guerra  e 
serviu  para  estabelecer  o  regimen  da  lei  por  meio  de  um 
governo  provisório. 

Foi  de  Assumpção,  que  a  13  de  Novembro  de  1864 
partiu,  de  um  modo  inesperado,  o  grito  de  guerra,  a 
princio  contra  o  Brazil,  e  depois  contra  as  nações  que 
com  elle  formaram  a  tríplice  alliança. 

Levado  o  dictador  Lopes,  pela  ambição  de  ser  o  ar- 
bitro das  nações  banhadas  pelo  rio  da  Prata,  serviu-se 
do  fútil  pretexto  de  vêr  ameaçado  o  seu  equilíbrio,  que 
considerava-o  como  a  garantia  da  segurança,  paz  e  tí^an- 
quilidade  do  seu  paiz,  pela  invasão  do  Estado  Oriental 
por  uma  divisão  de  5.700  homens  ao  mando  do  general 
João  Propicio  Menna  Barreto,  quando  foi  tomar  represá- 
lias pelas  afrontas  feitas  à  bandeira  nacional  e  pelas 
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perseguições   exercidas   contra  os  sadditos  brazileiros 
ali  domiciliados. 

Depois  de  vários  protestos  e  sem  prévia  declaração 
de  gnerra  fez  aprisionar  a  12  de  Novembro  de  1864, 
acima  do  porto  de  AsmmpçâOy  o  paquete  nacional  Mar- 
quez  de  Olinda,  que  conduzia  para  Corumbá  o  coronel 
de  engenheiros  Frederico  Carneiro  de  Campos,  presidente 
nomeado  para  a  provincia  de  Mato  Grosso,  commettendo 
assim  a  mais  revoltante  violência  contra  o  direito  inter- 
nacional, e  no  dia  immediato  communicou  ao  nosso  mi- 
nistro residente  Sauvan  de  Lima,  que  estavam  rotas  as 
relações  entre  os  dous  paizes. 

Como  era  de  esperar,  o  nosso  experimentado  diplo- 
mata protestou  contra  aquella  inqualificável  violência  e 
pediu  a  14  os  passaportes  para  si,  sua  família  e 
comitiva. 

Os  infelizes  passageiros  do  paquete  foram  considera- 
dos prisioneiros  de  guerra,  encarcerados  e  sujeitos  ao 
peior  tratamento,não  tendo  nenhum  d'elles  sobrevivido  ao 
termo  da  guerra . 

Esta  afifronta  sem  exemplo  nos  annaes  da  historia  das 
nações  cultas  foi  felizmente  lavada  pelos  valorosos  solda- 
dos, que  durante  cinco  annos  inteiros  combateram  com 
um  patriotismo  e  valor  inexcediveis. 

Logo  apoz  foi  determinada  a  invasão  da  provincia 
de  Mato-Grosso,  e  a  14  de  Dezembro  embarcava  em  As- 
sumpção a  expedição  de  5.000  homens  commandada  pelo 
coronel  Barríos  para  aquelle  fim. 

E  como  os  effeitos  d'ella  não  corresponderam  aos 
desejos  do  dictador  Lopes,  ainda  em  Assumpção  formou  o 
plano  de  invadir  a  provincia  do  Rio-Gmnde  do  Sul,  pela 
columna  sob  o  mando  de  Estigarríbia. 

Foi  mais  esta  sua  ambição,  que  o  impelliu  a  decla- 
rar guerra  â  Confederação  Argentina,  depois  de  ter  man* 
dado  aprisionar  a  13  de  Abril  de  1865,  no  porto  da  cidade 
de  Corrientes,  dois  vapores  de  guerra  d'esta  nação,  por 
ter-lhe  sido  negada  a  permissão  para  as  suas  forças  atra- 
vessarem a  provincia  d'este  nome. 

Assim  pois  também  violou  o  direito  internacional  e 
em  seguida  fez  partir  o  general  Robles  com  30.000  homens 
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das  três  armas  e  30  peças  de  artilharia  para  invadir  o  sen 
território . 

Logo  que  esta  inesperada  noticia  chegou  a  Boenos- 
Ayres,  as  ruidosas  manifestações  do  povo  argentino  im- 
pelliram  o  governo  a  formar  com  o  Brazil  e  o  Estado 
Oriental  do  Uruguay  o  tratado  de  triplice  alliançay  pelo 
qual  ficou  declarado,  que  a  guerra  que  iam  sustwtar  não 
era  contra  o  povo  paraguayo,  mas  sim  contra  o  governo 
do  dictador  Lopes . 

Foi  em  resposta  áquellas  manitestações,  que  o  briga- 
deiro general  D.  Bartholomeu  Mitre,  presidente  da  repu- 
blica e  depois  commandante  em  chefe  dos  exércitos  alUa- 
dos,  pronunciou  as  seguintes  palavras,  que  infelizmente 
não  se  realisaram : 

«  Cidadãos  !  dentro  de  24  horas  estaremos  nos  quar- 
téis, dentro  de  15  na  campanha  e  em  três  mezes  na 
Assumpção.)* 

Tomando  a  ofensiva  em  todas  as  primeiras  operações, 
o  dictador  Lopes  pôde  conseguir  fazer  tremular,  por  algum 
tempo,  os  seus  estandartes  nas  provincias  do  Eio-Grande 
do  Sul,  Mato-Grosso  e  Corrientes,  mas  graças  ao  valor  e  ã 
disciplina  dos  bravos  soldados,  que  combateram  pela  mes- 
ma causa,  e  &  pericia  de  deus  generaes,  foi  impellido  a 
fazer  as  suas  forças  evacuarem  as  posições,  que  tinham 
conquistado,  e  a  regressarem  ao  paiz,  n&o  tendo  conse- 
guido a  mesma  sorte  a  que  invadiu  esta  provincia,  por 
ter  feito  entrega  de  suas  armas  na  rendição  da  Uru- 
guayana . 

Os  generaes^^araguayos,  que  emprehenderam  movi- 
mentos offensivos,  revelaram  a  mais  notória  incapacidade, 
e  tanto  d' isso  ficou  convencido  o  dictador  Lopes,  que 
mandou  fuzilar  o  general  Bobles,  um  dos  chefes  que  mais 
confiança  lhe  inspirava . 

Foi  então,  que  resolveu  empregar  todos  os  esforços  e 
recursos  na  defensiva,  única  acção  que  poderia  contrã)uir 
para  não  continuar  a  soffrer  tantos  revezes,  e  a  tirar  o 
melhor  partido,porque  também  muito  favorecia  a  m^tureza 
do  terreno. 

N6ula    porém    obstou  a  que   os^  nossos    valorosos 
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soldados,  guiados  pelo  iminortal  duque  de  Caxias,  conG[uís- 
tassem  as  suas  fortalezas  e  aniquilassem  o  seu  exercito 
nas  successivas  batalhas  do  mez  de  Dezembro  de  1868,  e 
entrassem  tríumphantes  em  Asmm^pção  no  dia  l"*  de  Ja- 
neiro de  1869. 

Honra  e  gloria  aos  bravos,  que  fizeram  a  campanha 
do  Paráguay  e  que  illustraram  as  paginas  da  historia  dos 
povos  alliados  com  os  feitos,  que  constituem  o  seu  mais 
legitimo  orgulho  ! 

EUes,  depois  de  tantas  fadigas,  descansaram  nos 
principaes  edificíos,  inclusive  o  palácio  do  dictador,  e  foi 
ahi,  que  o  seu  venerando  chefe  viu-se  impellido  a  dizer- 
Ihes  os  seus  adeuses  e  a  retirar-se  para  o  Brazil  por  ter-se 
achado  gravemente  doente,  ficando  com  o  supremo  com- 
mando  o  marechal  de  campo  Guilherme  Xavier  de  Souza . 

Com  a  entrada  dos  exércitos  alliados  muitas  famílias 
tiveram  a  ventura  de  voltar  aos  seus  lares,  e  outros  aguar- 
daram o  prosegnimento  das  operações  para  terem  a  mes- 
ma sorte,  quando  cahissem  em  nosso  poder  as  povoações 
d' onde  foram  tiradas  para  acompanharem  o  exercito 
inimigo . 

Constando  que  a  sua  esquadrilha  estava  no  rio  Man- 
duvirá,  um  dos  principaes  aÉuentes  do  Paráguay,  o  che- 
fe de  esquadra  Delfim  de  Carvalho,  hoje  barSLo  da  Passa- 
gem, seguiu  de  Assumpção  com  alguns  encouraçados 
afim  de  explorar  este  rio  e  dar  caça  aos  seus  navios.  Gra- 
ças &  bõa  direcção  que  teve  a  exploração  e  ã  coragem  dos 
nossos  bravos  marinheiros  e  companheiros  de  glorias,  fo- 
ram alguns  dos  navios  mettidos  á  pique,  tendo  regressado 
a  expedição  por  haver  bem  cumprido  a  sua  missão. 

Para  o  proseguimento  da  guerra  no  departamento 
da  cordilheira  de  Ascurra,  onde  estava  o  dictador  com  o 
seu  exercito,  foi  nomeado  Sua  Alteza  Beal  o  Sr.  marechal 
do  exercito  conde  d'Eu,  commandante  em  chefe  de  todas 
as  forças  brasileiras,  por  decreto  de  22  de  Março  de  1869, 
tendo  no  dia  5  de  Abril  desembarcado  em  Assumpção  e  a 
16  assumido  o  respectivo  commando. 

E  porque  os  interesses  de  milhares  de  famílias  para- 
guayas,  que  estavam  em  Assumpção^  cujo  numero  au- 
gmentava-se  diariamente,  deviam  ser  convenientemente 
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defendidos,  o  grande  estadista  e  nosso  enviado  extra- 
ordinária e  ministro  plenipotenciário  conselheiro  de 
Estado  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  ali  residente,  fez 
com  que  fosse  creado  um  governo  provisório,  que  decre- 
tasse uma  constituição,  onde  a  acç&o  civil  e  militar  fosse 
dirigida  com  o  maior  acerto. 

Graças  pois  a  esta  grande  gloria  do  Brazil,  cujo 
nome  é  ainda  hoje  pronunciado  com  a  maior  veneração 
pelos  povos  alliados,  foram  convidados  os  nacionaes  para 
eleger  uma  commissão  que  o  constituisse. 

A  22  de  Julho  reuniram-se  no  theatro  todos  os  súb- 
ditos paraguayos  e  escolheram  vinte  e  um  cidadãos  dos 
mais  distinctos  e  deram  a  faculdade  de  elegerem  entre  elles 
uma  commissão  de  cinco  membros,  incumbida  de  nomear 
três  cidadãos  para  governar  a  Republica. 

A  22  foram  eleitos  Mateo  CoUar,  Miguel  Palácios,. 
José  Decoud,  Ignacio  Souza  e  Bernardo  Valente,  os  quaes 
elegeram  e  acclamaram  no  dia  5  de  Agosto  a  D.  Carlos^ 
Loizaga,  D.  Cirillo  BivaroUa  e  D.  José  Dias  Bedoia 
membros  do  governo  provisório  da  republica,  cuja  posse 
veriíicou-se  a  15  do  mez,  na  igreja  cathedral,  com  a  maior 
solemnidade. 

Também  pelos  generaes  allÍ6ulos  foi  organisado  em 
Assumpção  um  tribunal  para  examinar  e  decidir  todas  as 
questões,  que  se  suscitassem  sobre  as  propriedades  im- 
moveis,  urbanas  e  ruraes,  e  outro  para  proceder  ã 
venda  dos  productos  do  paiz,  que  não  fossem  reclamados 
por  aquelles. 

Todas  estas  providencias  lançaram  a  confiança  no 
seio  da  população,  que  por  vezes  tributou  a  sua  gratidão 
ao  príncipe  conde  d'Eu  por  meio  das  mais  ruidosas  ma- 
nifestações . 

Graças  aos  gloriosos  acontecimentos  de  1^  de  Março 
de  1870  contra  as  forças  de  Lopes,  que  foram  destroçadas 
na  margem  esquerda  do  rio  Âquidaban  e  onde  elle  ex- 
pirou com  o  seu  filho  mais  velho  e  seus  validos,  os  corpos 
que  estavam  em  Assumpção  e  outros  lugares  embarcaram 
para  o  Brazil. 

O  governo  provisório,  em  regosijo  ao  auspicioso 
acontecimento,  que  trouxe  a  paz  e  a  liberdade  para  a 
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republica,  ofereceu  a  Sua  Alteza  um  baile  a  1 9  de  Março, 
dia  de  sua  chegada  da  villa  da  Conceição,  onde  fora  fe- 
licitar aos  triumpliadores  do  Âquidadan. 

Acliando-se  satisfeita  a  missão  de  Sua  Alteza  da 
maneira  a  mais  completa,  embarcou  em  Assumpção,  a  17 
de  Abril,  e  seguio  para  o  Eio  de  Janeiro  no  vapor  Oalgo, 
tendo  assumido  o  commando  das  forças  que  ficaram  exis- 
tindo no  Paraguay  o  general  Gamara,  que  mais  tarde 
também  recolheu-se  ao  seu  paiz. 

Os  nossos  alliados,  que  tanto  ajudaram  na  medida 
de  suas  forças,  também  retiraram-se  cobertos  de  louros,  e 
fizeram  jús  ao  nosso  reconhecimento  por  terem  compar- 
tilhado os  nossos  perigos  e  privações. 

Todos  tiveram  a  felicidade  de  obter,  no  remanso  da 
paz,  no  seio  da  pátria  e  de  suas  familias,  a  justa  com- 
pensação das  continuadas  fadigas  que  supportaram. 


AV 


AVAHY 

Arroio  afBuente  do  rio  Paraguay,  abaixo  de  As- 
sumpção. 

11  de  Dezembro  de  1868. 

Nunca  o  dictador  Lopes  julgou,  que  os  exércitos  al- 
liados, depois  da  queda  de  Humaytá,  pudessem  combater 
nos  arredores  de  Lomas  Yalentinas,  onde  estava  acam- 
pado com  o  seu  exercito,  sinão  vencendo  as  linhas  de 
Pikiciry  e  com  ellas  a  fortaleza  de  Angustura. 

£^lle  achava  impossível  a  nossa  marcha  pelo  território 
do  Chaco,  por  julgar  superior  às  forças  humanas  a  cons- 
trucção  de  um  caminho  ass&s  solido  sobre  tremedaes.  por 
onde  pudesse  effectual-a  com  o  pesado  trem  de  guerra  de 
um  grande  exercito . 

Graças  ã  constância  nos  trabalhos  e  ao  tino  e  pa- 
ciência do  que  os  dirigio,  o  general  Alexandre  Gomes  de 
ArgoUo  Ferrão,  que  por  tal  motivo  teve  a  mercê  de  vis- 
conde de  Itaparica,  todas  as  difficuldades  foram  superadas 
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em  vinte  e  três  dias,  o  que  constítuio  orna  victoria  es- 
tratégica, que  trouxe  como  immediata  consequência  as  do 
mez  de  Dezembro  de  1868  ea  tomada  de  Assumpç&o. 

Na  sua  marcha  em  direcção  a  Lomas  Yalentínas, 
depois  da  passagem  pelo  Chaco  e  do  desembarque  no 
porto  de  Santo-Ântonio,  o  exercito  brazileiro  teve  de 
tomar  a  ponte  de  Itororó,  lançada  sobre  altos  barrancos 
no  arroio  d 'este  nome,  onde  o  general  em  chefe  duque  de 
Caxias,  de  espada  desembainhada  e  na  frente  de  seus  sol- 
dados, á  exe&plò  da  conducta  de  Âugereau  em  Ârcole, 
carregou  contra  o  inimigo  e  fel-o  fugir  espavorido,  dei-* 
xando  o  campo  alastrado  de  mortos. 

Foi  então,  que  o  ditactor  Lopes  bem  se  convenceu, 
que  a  sua  posiç&o  ficava  ameaçada,  e  para  deter-nos  o 
passo  procurou  resistir  com  a  maior  tenacidade,  utilisando- 
se  para  isso  de  todos  os  obstáculos  naturaes. 

Mas  os  nossos  bravos,  transpondo  arroios  e  abatendo 
trincheiras,  só  pararam,  quando  não  tinham  maisin  imigos 
a  combater. 

No  numero  das  grandes  batalhas,  em  que  os  nossos 
generaes  ostentaram  mais  perícia  e  denodo  na  direcção 
das  forças  que  commandaram,  destaca-se  a  que  teve  logar 
junto  ao  arroio  Avahy. 

No  dia  11  de  Dezembro  6.000  Paraguayos  comman- 
dados  pelo  valente  general  Bernardino  Caballero,  o  mais 
distincto  chefe  inimigo,  estendenram-se  em  linha  de  ba- 
talha, em  excellente  posição  sobre  o  passo  do  arroio 
Avahy  e  ahi  esperaram  o  exercito  brazileiro  para 
combatel-o. 

Afim  de  tomar  aquella  posição  e  levar  o  inimigo  de 
vencida,  o  marechal  duque  de  Caxias  fez  marchar,  na 
madrugada  d'aquelle  dia,  o  3^  corpo  de  exercito  na  van- 
guarda, o  2""  no  centro  e  o  1*"  na  retaguarda,  comman- 
dados  pelo  marechal  Osório  e  pelos  generaes  José  Luiz 
Hfenna  Barreto  e  Jacinto  Machado  Bitencourt. 

Para  atacal-o  pela  frente  e  flancos, determinou,  que  a 
divisão  de  cavallaria  sob  o  mando  do  bravo  general  An- 
drade Neves,  forte  de  2.600  homens  cortasse  a  retaguarda 
do  inimigo  pela  esquerda  e  a  divisão  do  também  bravo 
gmeral  João  Manoel  Menna  Barreto,  pela  direita. 
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Com  a  vanguarda  marchou  a  5*  divisfto  do  então  co- 
ronel José  António  Corrêa  da  Camará. 

Assim  dispostas  as  forças,  rompeu  o  fogo  da  nossa 
artilharia  sobre  a  linha  inimiga. 

O  céo  estava  ennegrecido  ;  ouvia-se  ao  longe  o  lú- 
gubre som  dos  trovões  e  os  relâmpagos  por  elles  desferi- 
dos faziam  luzir  o  metal  de  nossas  armas,  e  logo  após 
começou  a  cahir  copiosa  chuva  acompanhada  d'aquellas 
iras  celestes. 

Parecia,  que  também  o  céo  queria  tomar  parte  na  mais 
ementa  luta. 

Os  nossos  bravos  atiraram-se  como  enraivecidos 
le6eSy  carregaram  sobre  o  inimigo  e  conseguiram  transpor 
o  arroio. 

O  9"^  e  o  15^  corpos  de  infantaria  ao  tomarem  posição 
na  cochilha,  donde  o  inimigo  foi  obrigado  a  recuar,  s&o 
envolvidos  pela  grande  massa  de  cavallaría  paraguaya, 
que  lhes  occasiona  a  confusão  nas  fileiras.  O  chefe  d'a- 
quelle,  o  bravo  tenente-coronel  Francisco  de  Lima  e 
^va,  natural  do  Ri-Grande  do  Sul,  fica  isolado  e  luta 
como  um  lefto,  fazendo  cahir  morto  pelo  corte  de  sua  es- 
pada a  alguns  Paraguayos. 

Atacado  porém  por  todos  os  lados,  recebe  graves 
ferimentos  sobre  a  cabeça,  indo  pouco  depois  exhalar  o 
ultimo  sopro  da  vida  na  barraca  do  general  em  chefe, 
duque  de  Caxias,  que  era  seu  parente  e  muito  o  estre- 
mecia. 

Os  seus  ossos,  os  de  dois  irmãos,  também  mortos 
em  combate,  e  o  de  sua  mãi  jazem  sepultados  na  igreja 
cathedral  d' esta  capital. 

Sendo  insufficiente  a  força  da  vanguarda  para  sus- 
tentar a  posição,  que  tinham  conquistado,  o  seu  invicto 
chefe,  o  general  Osório,  pedio  reforço. 

Immediatamente  avançou  o  resto  da  infantaria  do  3"" 
corpo  de  exercito,  em  quanto  a  do  S""  corpo  e  a  artilharia 
procuraram  debéllar  o  inimigo  pelo  flanco  esquerdo. 

Quando  se  praticavam  estes  movimentos,  foi  grave- 
mente ferido  o  general  Osório  por  uma  bala  de  fuzil,  que 
&accionou-lhe  o  maxillar  inferior,  pelo  que  teve  de  reti- 
rar-se  da  batalha. 
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Sendo  critica  a  situação  em  qae  estavam  os  comba- 
tentes, o  duque  de  Caxias  ordenou,  que  o  1^  corpo  do  exer- 
cito formasse  a  reserva,  e  mais  uma  vez  collocando-se 
na  frente  de  todas  as  forças,  atacou  o  inimigo  nas  diffe- 
r entes  posições,  em  que  se  achava. 

A  despeito  da  chuva  que  açoitava  os  rostos  de  todos 
e  do  horrível  fogo  de  metralha,  bombas  e  fuzilaria,  feito 
pelo  inimigo  para  não  ceder-nos  o  terreno  e  obrigar-nos  a 
pagar  com  torrentes  de  sangue  a  nossa  ousadia,  depois 
de  quatro  horas  de  constante  combater,  a  sua  arrogância 
foi  sobrepujada  pelo  heroismo  dos  nossos  bravos,  sendo 
obrigado  a  recuar  para  a  planície,  onde  foi  então  que  a 
nossa  cavállaria  pôde  carregar  e  destroçal-o  comple- 
tamente. 

O  prejuízo  que  soffreu  foi  quasi  total,  porquanto 
tendo  batalhado  com  18  canhões,  cahiram  17  em  nosso 
poder,  tendo  sido  o  ultimo  lançado  pelo  inimigo  no  arroio 
Avahy. 

Dos  6.000  combatentes  ficaram  feridos  os  coronéis 
Serrano,  commandante  de  toda  infantaria  e  Gonçalves, 
que  commandava  uma  brigada,  1  tenente-coronel,  2  ma- 
jores e  muitos  officiaes  subalternos,  além  de  800  feridos 
e  de  mais  de  600  prisioneiros. 

O  campo  ficou  semeado  de  mortos,  elevando-se  o  seu 
numero  a  4.000. 

N'elle  foi  encontrado  um  grande  numero  de  mulheres 
e  tomadas  200  rezes. 

Todos  os  prisioneiros  foram  contestes  em  asseverar, 
que  o  general  Caballero  apenas  pôde  escapar  com  200 
homens. 

Para  o  completo  das  glorias  d' esta  batalha  o  exercito 
brasileiro  tomou  11  bandeiras  e  uma  grande  quantidade 
de  munições  e  armamento. 

De  nossa  parte  o  prejuízo  foi  de  13  officiaes  mortos, 
37  feridos,  172  praças  mortas  e  550  feridas,  ao  todo  773 
homens  fora  de  combate. 

Entre  os  officiaes  superiores  mortos  se  contava, 
além  do  tenente-coronel  Francisco  de  Lima  e  Silva,  os 
majores  António  Luiz  da  Cunha  e  Domingos  de  Sã 
Miranda. 
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O  bravo  coronel  NiederAuer,  Dm  dos  mais  distinctos 
tabefes  de  cavallaria,  morreano  dia  seguinte,  tendo  sof- 
frido  ampataç&o  de  ama  perna. 

Foram  feridos  além  do  marechal  Osório,  os  coronéis 
Herculano  Pedra,  José  Betbezé  de  Oliveira  Nery  e 
outros. 

D'entre  os  officiaes  superiores  qne  se  tornaram  sa- 
lientes estava  o  ent&o  coronel  José  António  Corrêa  da 
Camará,  porque,  á  frente  da  sua  divis&o  de  cavallaría, 
«ontribuio  para  que  os  três  únicos  batalhões  de  infanta- 
ria, que  haviam  a  principio  avançado  contra  o  inimigo, 
não  fossem  desbaratados,  pelo  qne  foi  promovido  a  briga- 
deiro a  26  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  em  attenção  ao 
iseu  distincto  comportamento. 

Depois  d'esta  memorável  batalha,  em  que  todos  os 
principios  da  grande  sciencia  da  guerra  foram  executa- 
dos pelo  marechal  duque  de  Caxias,  os  três  corpos  de 
exercito  occuparam  a  povoação  de  Yilleta,  que  tomou-se 
base  de  operações  pela  sua  posição  geographica  e  pela 
juncção  franca  com  a  esquadra. 

Foi  ahi,  que  os  nossos  bravos  marinheiros  os  recebe- 
ram entre  as  mais  vivas  e  prolongadas  acclamações,  que 
foram  bem  merecidas,  porque  os  generaes,  ofSciaes  e  sol- 
dados pelejaram  com  um  inexcedivel  denodo  e  conquista- 
ram renome  para  si  e  para  a  pátria. 


AY 

AYUY 

Arroio  afifluente  do  rio  Uruguay. 

Corre  na  província  de  Corrientes  e  despeja  as  suas 
aguas  logo  acima  da  villa  da  Concórdia. 

De  18  de  Julho  a  28  de  Agosto  de  1866 . 

A  passagem  do  rio  Uruguay  pelo  exercito  imperial, 
:sob  o  commando  em  chefe  do  marechal  Osório,  começou  a 
24  de  Junho  de  1865. 

O  seu  primeiro  acampamento  foi  junto  á  villa  da 


i 

\ 
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CoBCordia,  província  de  Comentes,  donde  iniciou  a 
marcha  para  ir  combater  o  inimigo  em  seu  próprio  ter- 
ritório. 

Foi  ahi,  que  fez  jnncção  com  os  alliados,  formando  o 
grande  exercito,  que  passou  a  ser  commandado  pelo  bri* 
gadeiro-general  D.  Bartholomeu  Mitre,  presidente  da  Re- 
publica Argentina,  em  virtude  do  tratado  da  tripUce 
aãiança,  pelo  qual  tinha  de  ficar  revestido  d'este  cargo  a 
chefe  do  paiz  em  cujo  território  começassem  as  operações, 
ficando  independente  a  nossa  esquadra,  porque  os  da 
alliança  não  tinham  navios  de  guerra  para  auxiliar-nos. 
Ao  general  D.  Venâncio  Flores,  presidente  da  re- 
publica do  Estado  Oriental  do  Uruguay  e  nosso  pres- 
timoso e  leal  amigo,  deu-se-lhe  o  commando  do  exercito 
^  vanguarda  para  ficai*  em  posição  independente. 

Pelo  mesmo  facto  ficou  estabelecido,  guardadas  certaa 
condições,  que,  no  caso  de  se  efectuarem  as  operações  em 
território  oriental  õu  brasileiro,  o  supremo  commando  per- 
tenceria ãquelle  valente  chefe  ou  a  algum  dos  nossos  ge- 
neraes. 

Graças  &s  solidas  bases  em  que  foi  estabelecido  o 
tratado  de  alliança  entre  as  três  nações  para  um  fim  com- 
mum^  sempre  existiu  a  mais  cordial  harmonia  entre  os 
commandantes  dos  seus  exércitos. 

Foi  na  Concordia,que  mais  poderosamente  começou-se 
a  receber  reforços  e  a  dar-se  conveniente  organisação  ás 
forças  para  iniciarem  as  operações. 

E  porque  convinha  tomar  melhor  posição,  o  exercito 
brasileiro  levantou  as  suas  tendas  e  foi  acampar  junto  ao 
arroio  Aytiy  a  17  de  Julho,  e  ahi  esteve  dois  mezes  in- 
teiros completando  a  sua  organisação  e  recebendo  a  in- 
strucção  da  pratica  da  guerra,  e  d' onde  marchou  a  28  de 
Agosto  em  direcção  ao  ponto  objectivo  —  o  acampamento 
inimigo  do  Passo  da  Pátria,  junto  ã  confluência  do  rio 
Paraguay  com  o  Paraná . 

Eile  então  compunha-se  de  3  corpos  de  artilharia,  o 
batalhão  de  engenheiros,  35  batalhões  de  infantaria,  sendo 
20  de  linha  e  1 5  de  Voluntários  da  Pátria,  4  regimentos 
-de  cavallaria,  afora  vários  corpos  da  guarda  nacional  do 
Eio-Grande  do  Sul  e  a  brigada  ligeira  do  general  António 
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de  Soaza  Neto,  donde  mais  ta  de  sahiram  t&o  distinctos 
chefes,  que  até  o  fim  da  campanha  se  ennobreceram  e 
confirmaram  o  justo  concito  de  possuir  a  provincia  do 
Rio-Grande  do  Sul  a  mais  intrépida  de  todas  as  cayal- 
larias  da  America  do  Sul. 

Estando  promptos  os  exércitos  para  entrarem  em 
campanha,  o  general  Mitre  passou  em  Ayuy  uma  grande 
parada  de  revista  a  24  de  Jidho,  onde  os  nossos  corpos 
sobresahiram  na  segurança  da  marcha  e  certeza  em  seus 
movimentos,  distinguindo-se  na  occasião  o  4''  batalhão  de 
infantaria  commandado  pelo  tenente-coronel  Salustiano 
Jeronymo  dos  Beis,  hoje  tenente-general. 

O  nosso  exercito  apresentou  um  efectivo  de  17.000 
homens  das  três  armas,  sendo  23  batalhões  de  infantaria 
com  mais  de  13.000  soldados,  3.000  de  cavallaria  e  900 
de  artUharia,  guarnecendo  32  boccas  de  fogo. 

Entre  os  corpos  d'esta  arma  sobresahiu  o  1*"  regimento 
de  artilharia  a  cavallo,  o  que  mais  serviços  prestou  em 
toda  a  longa  guerra,  tendo  até  conquistado  em  algumas 
batalhas  a  parte  mais  gloriosa. 

Os  Argentinos  apresentaram-se  sob  o  commando  do 
general  Gelly  y  Obes  com  4.600  homens,  sendo  10  ba- 
talhões de  infantaria,  1  pequeno  corpo  de  artilharia  e  1 
esquadrão  de  cavallaria,  tendo  faltado  o  regimento  de 
San  Martim,  que  prestou  muitos  bons  serviços  por  ter 
estado  fazendo  parte  da  vanguarda. 

Do  exercito  oriental  nenhuma  força  se  apresentou 
por  ter  seguido  a  21  de  Julho,  com  a  12*  brigada  de  in- 
fantaria brasileira  commandada  pelo  coronel  Feliciano 
José  da  Silva  Kelly  e  aquelle  regimento  argentino  a  com- 
bater a  divisão  paraguaya  commandada  pelo  major  Pedro 
Duarte,  forte  de  mais  de  3.000  homens,  que  marchava 
pela  margem  direita  do  TJruguay  e  tinha  de  operar  simul- 
taneamente com  a  do  coronel  Estigarribia,  que  seguia  pela 
esquerda  com  destino  &  villa  de  TJruguayana. 

Aquella  intrépida  força,  que  constituía  o  exercito  da 
vanguarda,  sob  o  mando  do  destemido  general  Flores, 
teve  a  gloria  de  ser  a  primeira  a  cruzar  as  suas  armas 
com  as  do  iuimigo  e  de  derrotal-o  completamente,  tendo 
apprehendido  ao  seu  próprio  chefe. 

34  P,     II.  VOL.    L. 


266      REVISTA  TRIMENSAL   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

A  noticia  d' este  grato  acontecimento  foi  recebida 
pelos  exércitos  alliados  em  Ayuy  entre  as  mais  entha- 
siasticas  acclamações,  e  a  28  de  Agosto  seguiram  a  cumprir 
a  sua  ingente  missão. 

O  ardor  e  o  enthusiasmo  dos  nossos  bravos  soldados, 
consorciados  com  a  obediência  e  a  disciplina,  foram  os 
elementos,  que  serviram  para  serem  igualados  aos  me- 
lhores soldsàos  do  mundo. 

Guiados  pelos  mais  hábeis  generaes  e  com  a  coragem 
dos  leões,  sempre  luziram  na  arena  militar,  legando  & 
historia  exemplos  sublimes  de  denodo,  perseverança,  re- 
signação e  patriotismo. 
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Fqt  quem  foram 
avaliadas  as  presas 

ou 

donde  constam  as 

avaliações 


Offlcio  do  almirante,  31  Ja- 
neiro 1824. 
idem. 
Idem. 


Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Pela  dbmmissão,  acta  504. 


Idem. 

Consta  do  processo  do  al- 
mirante. 

Pela  oommissão,  acta  504. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

Off.  do  almir.,ai  Jan.  18S4. 

Idem. 

Idem. 

Pela  commissao,  acta  504. 

Idem. 

Do  proc.  de  redam.  do  Lord. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Consta  do  processo  de  Taylor 

Pela  commissão,  acta  501. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Observações 


À  data  do  apresamento  consta  dos  li- 
vros de  soccorros. 

Idem,  idem  de  officiaes. 

A  datado  apresamento  é  confirmada  por 
uma  certid^  passada  pelo  cons.  sapr . 
militar  em  9  de  Junho  de  1857. 

Apresado  no  Maranbão  depois  de  30  de 
Julho  de  1823,  como  se  deduz  do  pro- 
cesso do  cap.-ten.  Greenfeld. 

Apresado  no  Maranhão,  idem. 

A  data  do  apresamento  consta  de  aponta- 
mentos e  do  liv.  de  soccorros  da  nào, 

A  data  do  apresamento  consta  do  livro 
de  soccorros  da  nào. 

Apresado  ao  entrar  no  Maranhão, consta 
dos  assentamenros  do  piloto  José  An^ 
tonio  da  Costa. 

Consta  de  apontamentos  e  de  uma  cer- 
tidão do  cons.  supr.  militar. 

A  data  consta  de  apontamentos. 

A  data  do  apresamento  consta  de  uma 
certidão  do  cons.  supr.  militar  de  9 
de  Junho  de  1857.  ^      ^ 

Consta  do  livro  de  soccorros  de  offi- 
ciaes da  não  Pedro  I . 

Tomado  no  Maranhão,  depois  de  30  de 
Julho  de  1823,  como  se  deduz  do  pro- 
cesso do  cap.-ten.  Greenfeld. 

A  data  consta  de  apontamentos. 

A  data  consta  da  certidão  do  conselho 
supr.  militar  de  9  de  Julho  de  1857. 

Consta  de  apontamentos. 

A  data  do  apresamento  consta  do  1*  liv. 
de  registro  do  cons.  supr.  militar. 

Idem. 

Idem. 

A  data  consta  de  apontamentos. 

A  data  consta  dos  livros  de  soccorros 
de  Pedro  I 

A  data  consta  de  apontamentos. 

Idem. 

A  data  consta  de  apontamentos. 

Idem. 

Idem  do  livro  de  soccorros. 

Idem  de  apontamentos. 

Idem. 

Consta  do  1*»  liv.  de  registro  doe.  s.  mil. 

Não  consta  a  data  do  apresamento. 

Consta  de  apontamentos. 

Consta  do  liv.  de  socc.  da  marinhagem. 

Consta  de  apontamentos. 
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Sala  das  sessOes  da  commissão  de  presas  em  32  de  Haio  de  1860. 
Esti  conforme  ao  original  que  pertence  ao  archlvo  existente  na  contadoria  de  marinha. 
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COMMENDADOR  JOSÉ  PEDRO  DA  SILVA 


José  Pedro  da  Silva  nasceu  no  Recife  em  1  de 
Agosto  de  1805  do  consorcio  de  Manoel  José  da  Silva  e 
Francisca  Mónica  das  Chagas,  ambos  brazileiros.  Sen  pai 
foi  negociante  e  gaarda-livros  da  liquidaçãrO  da  com- 
panhia de  commercio  de  Pernambuco,  Parahíba  e  Ma- 
ranhârO . 

Tendo  aprendido  com  seu  pai  instrucç&o  primaria, 
matrículou-se  nas  aulas  do  convento  da  Madre  de  Deus, 
e  ahi  estudou  o  latim  e  diversas  outras  matérias  de  ins- 
trucção  secundaria,  e  alguns  cursos  scientíflcos,  como  o> 
de  mathematicas  pur?.s,  theologia,  philosophia  e  outros. 

Quando  estava  a  concluir  o  curso  de  philosophia  seu 
pai  foi  intimado  pelo  capitãrO  José  de  Barros  Falcão  de 
Lacerda,  encarregado  do  recrutamento,  para  dar  dous 
filhos  ao  exercito,  dos  seis  que  então  tinha. 

Sendo  José  Pedro  da  Silva  e  seu  irmão  António  s^ 
Egydio  da  Silva,  que  também  estudara  n'aquelle  con- 
vento, os  que  achavam-se  nas  condições  de  assei^tar 
praça,  pelas  suas  idades  e  por  não  estarem  empregados ; , 
foram  elles  designados,  e  alistaram-se  no  2^  batalhão  de 
caçadores,  assentando  praça  em  15  de  Outubro  de  1822, 
sendo  depois  reconhecidos  2''*  cadetes.  ^ . 

*  Coinguanto  tivesse  fallecido  o  Commendador  José  Pedro  da 
Silva  em  1884,  nAo  se  lhe  fez  o  elogio  histórico  por  falta  d'estes 
apontamentos,  que  só  agora  chegam. 

35  P.    IZ.    VOL.    L. 
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Com  seu  batalhão  fez  em  1824  a  campanha  denomi- 
nada da  Barra-Grande,  pertencendo  á  força  do  governo, 
que  foi  considerada  revolucionaria, 

N'esta  campanha  soffreu  innumeras  privações,  e 
entrou  em  diversos  tiroteios  e  nos  dous  combates  mais 
importantes  e  mortíferos  de  8  a  17  de  Julho  do  referido 
anno,  fazendo  seu  batalhão  parte  de  um  corpo  do  exercito 
de  mais  de  quatro  mil  homens,  que  apezar  de  poderoso 
foi  vencido  pelo  inimigo,  perdendo  n'estes  combates  esse 
batalhão  126  praças;  quando  vio  José  Pedro  da  Silva 
cahir  ferido  mortalmente  o  seu  cerra-fila,  e  levemente  o 
soldado  que  hombro  a  hombro  lhe  íicára  á  esquerda,  o  que 
não  obstou  que  se  portasse  com  bravura,  cumprindo  hon- 
rosamente o  seu  dever . 

Finda  a  revolta,  José  Pedro  da  Silva  passou  a  fazer 
parte  do  8°  corpo  de  artilharia . 

Tendo-se  posteriormente  installado  o  lyceu  do  Re- 
eife,  que,  além  das  matérias  de  instrucção  secundaria  oa 
de  preparatório,  comprehendia  o  curso  de  mathematícas, 
ordenou  o  commandante  das  armas  de  então,  o  brigadeiro 
Antero  José  Ferreira  de  Brito,  que  todos  os  offidaes  e 
cadetes  pertencentes  á  força  da  guarnição  da  provinda 
se  matriculaesem  n^esse  curso.  Dos  53  officiaes  e  cadetes 
matriculados  s6  José  Pedro  da  Silva  e  dous  officiaes  oon- 
cluiram  o  curso  com  aproveitamento. 

Seu  exame  do  1**  anno,  por  ser  o  primeiro  que  eflfo- 
ctnava-seno  lyceu,  teve  comtodaasolemnidade,  assistindo 
o  presidente  da  provincia,  commandante  das  armas, 
moitas  outras  autoridades,  pessoas  gradas  e  grande  con* 
curso  de  povo . 

Antes  de  terminar  o  2**  anno  doesse  curso  José  Pedro 
da  Silva  propoz-se  a  uma  das  vagas  de  2""  tenente  do 
sea  corpo,  o  S"*  de  artilhaiía,  e  foi  approvado  com  pre- 
ferencia, e  promovido  a  este  posto  em  12  de  Outubro 
de  1827 . 

Em  1826  embarcou  com  sua  companfaiapara  a  guerra, 
que  então  fazia  a  provincia  Cisplatina ;  mas  quando 
chegou  ao  Bio  de  Janeiro  já  se  havia  celebrado  a  paz 
com  esta  provincia,  que  conseguio  sua  independência  e 
constituio-se  em  republica  denominada  do  Uruguay. 
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Acceitando  o  offerecimento  do  miaiatro  da  guerra, 
que  era  o  tenente-general  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  de 
voltarem  para  Pernambuco  aos  ofíiciaeS)  que  não  quizesaem 
ficar  ligados  aos  corpos  da  corte,  José  Pedro  da  Silva 
r^ressou  ao  Eecife,  e  foi  servir  uo  seu  batalhão. 

Pouco  tempo  depois,  por  ter-se  pronunciado  contra  a 
tendência  dos  mais  officiaes  para  acclamarem  absoluto  o 
imp^ador,  fazendo  baquear  o  systema  constitucional,  o 
que  também  promovia  uma  importante  sociedade  denomi- 
nada «  Golumna  do  Throno  »,  cujos  membros  eram  na 
maior  parte  officiaes,  negociantes  portuguezes  e  pessoas 
de  posição,  sociedade  que  era  filiada  a  outras  da  cOrte  e 
províncias ;  foram  José  Pedro  da  Silva  e  mais  o  secretario 
do  seu  corpo,  o  tenente  Miguel  Joaquim  Fernandes  Barros, 
caLomniosamente  denunciados  pelos  ofãcíaes  seus  compa- 
nheiros ao  commandante  das  armas,  de  pretenderem  re- 
voltar o  corpo  com  o  auxilio  dos  sargentos . 

Por  esta  denuncia  estiveram  presos  incommunicaveis 
José  Pedro  da  Silva  na  fortaleza  de  Itamaracá*  e  o  tenente 
Fernandes  Barros  na  de  Tamandaré,  e  responderam  a 
conselhos  de  investigação  e  de  guerra,  com  suspensão  do 
exercício  de  suas  patentes ;  mas  ao  serem  julgados  n'este 
ultimo  conselho,  facilmente  defenderam-ae,  sendo  absolvi- 
doSy  porque  jà  então  estavam  desmascarados  os  seus  per- 
seguidores e  a  provinda  reagia  contra  os  ^partidários  do 
governo  absoluto . 

De  novo  José  Pedro  da  Silva  no  exercicio  de  seu 
posto  prestou  relevantes  serviços  em  todas  as  desordens 
e  revoluções  que  deram-se  na  província. 

Foi  elle  quem  conseguio  dominar  a  insubordinação 
do  seu  baitalhão,  que  originou-se  da  abdicação  do  impe- 
rador, chiando  a  serem  expellidos  do  quartel  pelos 
soldados,  em  phrenetica  vozeria  de  «  foras  e  morras  »,  os 
oMcíâds  que  eram  conhecidos  por  «  coUimnas  >  e  sócios 
da  sociedade  doeste  titulo. 

Na  insurreição  geral  da  tropa  denominada  Setem- 
brisada  de  1831,  José  Pedro  da  Silva  com  risco  de  vida 
dii  igio-se  dd  Olinda  em  canoa  estreita  para  a  fortaleza  do 
Brum  dabaizo  do  tiroteio  dos  soldadoa^que  achavam-se  dis- 
persos naa  margens  do  rio  Beberíbe  ;  e  chegando  a  essa 
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fortaleza,  guarnecida  ent&o  com  soldados  do  seu  batalh&o, 
achando-os  completamente  anarchísados  e  sem  acção  o 
commandanté,  tenente-coronel  Salgueiro,  com  permissão 
d 'este  assumio  o  commando  e  conseguio  chamar  á  obediên- 
cia esses  soldados,  compromettendo-se  a  protegel-os  para 
que  não  fossem  punidos . 

Voltou  logo  depois  a  Olinda,  donde  trouxe  muitos 
estudantes  da  Academia,  milicianos  e  paisanos,  conse- 
guindo introduzil-os  na  fortaleza  onde  os  armou  e  mani- 
cíou  com  as  armas  e  munições  existentes  no  deposito. 

Commandados  os  estudantes  pelo  seu  coUega  do  Ma- 
ranhão o  tenente-coronel  da  guarda  nacional  Aguiar  e  os 
milicianos  e  paisanos  pelo  tenente  de  milicias  Telles, 
também  estudante, ordenou-lhes  José  Pedro  da  Silva,  que 
fossem  reunir-se  ao  intendente  do  arsenal  de  marinha, 
que  já  tinha  sob  seu  commando  soldados  e  marinheiros 
armados  com  uma  peça  de  artilharia  desembarcada  de  nm 
navio  de  guerra  surto  no  porto. 

Logo  que  os  soldados  sublevados,  que  transitavam 
nas  ruas  da  cidade  commettendo  toda  a  sorte  de  desatinos, 
souberam  da  reunião  da  força,  vieram  em  grande  numero 
batel-a,  e  o  conseguiram  depois  de  grande  morticínio. 

Na  occasião  do  combate,  tendo-se  da  fortaleza  dis- 
parado dous  tiros  de  artilharia  para  a  ponte  do  Recife, 
afim  de  obstar  a  passagem  dos  soldados,  que  corriam  a 
auxiliar  seus  camaradas,  o  destacamento  da  fortaleza, 
que  havia  ficado  sob  o  commando  de  José  Pedro  da  Silva, 
sublevou-se  contra  este  e  à  porfia  os  soldados  quizeram 
matal-o,  não  o  conseguindo  por  ter  José  Pedi  o  da  Silva, 
que  achava-se  cercado  atraz  da  capella  da  fortaleza,  arre- 
messando-se  contra  elles,  conseguido  abrir  caminho  e  in- 
temar-se  na  casa  do  commandanté,  a  qual  não  foi  inves- 
tida pelos  soldados  por  haver-lhes  obstado  o  capellfto,  o 
frade  franciscano  Fr.  Pavão,  que  esbarrou-os  na  porta 
com  a  imagem  de  Christo  na  mão,  rogando-lhes  que 
não  fossem  além . 

Ahi  prisioneiro,  José  Pedro  da  Silva  achou-se  em 
difficuldades  para  escapar  á  fúria  dos  sublevados  e  seria 
sem  duvida  sacrificado,  si  não  fossem  alguns  soldados  que 
se  lhe  conservavam  fieis,  os  quaes  deram-lhe  sabida  e  o 


1 


COMMENDADOR    JOSÉ    PEDRO     DA   SILVA  277 

acompanharam  até  a  fortaleza  do  Buraco,   onde  elle  os 
gratificou  e  despedio. 

Voltou  ainda  José  Pedro  da  Silva  a  Olinda,  e  ahi 
encontrou  o  1**  tenente  d*artilharia  Neves  e  um  F.Timbó, 
com  os  quaes  reunio  muitos  moradores  do  povoado  de  Pa- 
rati be,  e  marcharam  para  o  Recife,  atim  de  offerecerem 
sua  coadjuvação  ao  governo  ;  porém  já  encontraram  as 
autoridades  de  posse  da  cidade,  por  terem-se  rendido  os 
soldados,  não  só  por  falta  de  direcção  como  pela  embria- 
guez.  Assim  terminou  essa  medonha  revolta. 

Na  revolução  de  Abril  de  1832,  que  também  tomou 
o  nome  d' este  mez,  José  Pedro  da  Silva  encarregado  pelo 
commandante  das  armas  de  conter  o  povo  na  freguezia 
do  Recife,  commandando  um  destacamento,  prestou  va- 
liosos serviços , 

Com  a  abdicação  do  imperador  e  sua  retirada  para 
Portugal,  ficou  o  exercito  desorganizado, e  os  officiaes  sem 
esperança  de  accesso,e  muitos  avulsos  sem  destino.  N' estas 
circumstancias,  com  um  futuro  todo  duvidoso  na  carreira 
militar,  oppõz-se  José  Pedro  da  Silva  á  vaga  da  cadeira 
de  geometria  do  seminário  de  Olinda.  Teve  por  compe- 
tidor o  Dr.  Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  que  já  era 
substituto  doesta  cadeira;  e  taes  foram  as  provas  que 
exhibio,  que  foi  o  preferido  na  classificação  e  provido  em 
26  de  Maio  de  1832,  ficando  considerado  n.^  seu  corpo 
como  legalmente  impedido. 

Por  decreto  de  7  de  Agosto  do  mesmo  anno  passaram 
as  cadeiras  de  preparatórios  do  seminário  para  o  coUegio 
das  artes,  annexo  á  Academia  de  direito  de  Olinda,  e 
foi  José  Pedro  da  Silva  leccionar  n^este  coUegio,  sendo- 
lhe  só  dado  pelo  governo  o  titulo  do  professor  em  8  de 
Dezembro  de  1840. 

Na  organisação  do  exercito,  em  observância  da  lei 
de  27  de  Novembro  de  1838,  consultado  José  Pedro  da 
Silva  pelo  commandante  das  armas  sobre  a  sua  volta  para 
o  corpo  a  que  pertencia  e  renuncia  da  cadeira,  optou 
pela  cadeira,  sendo-lhe  concedida  a  reforma  por  decreto  de 
22  de  Outubro  de  1839,  com  as  vantagens  aos  offtciaes, 
que  tinham  praça  quando  o  Brazil  lutava  para  consti- 
tuir-se  independente. 
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Querendo  estadar  apenas  algumas  matérias  do  cnrso 
de  direito,  requereu  e  obteve  do  director  da  academia  de 
Olinda  matricular-se  como  ouvinte,  sujeito  a  todas  as 
obrigações  dos  estudantes,  inclusive  o  ponto . 

Em  1834  e  annos  seguintes  José  Pedro  da  Silva 
seguio  os  cursos  de  direito  natural,  publico  e  das  gen- 
tes, analyse  da  constituição,  diplomacia,  direito  criminal, 
administrativo,  economia  politica,  repetindo  esta  matéria 
em  um  segundo  anuo .  Não  llie  foi  concedido  pelo  go- 
verno, nem  pelas  camarás,  a  quem  requereu,  fazer  exa- 
mes d 'essas  sciencias ;  porém  obteve  de  seus  illnstres 
mestres  attestados  de  aproveitamento  muito  honrosos ; 
declarando  seu  lente  de  economia  politica,  que  o  consi- 
derava o  primeiro  dos  óptimos  estudantes. 

Eleito  deputado  supplente,  tomou  assento  na  assem- 
bléa  provincial  de  Pernambuco  em  1840,e  dahi  por  diante 
até  1857,  sem  interrupção,  em  8  legislaturas  foi  eleito 
membro  effectivo  ;  deixando  de  ser  reeleito  em  virtude  da 
lei  posterior,  por  ficar  incompatível  o  logar  de  inspector 
do  thesouro  provincial,  que  então  occupava,  com  o  exer^ 
cicio  de  membro  da  assembléa. 

Por  duas  vezes  durante  as  referidas  legislaturas  foi 
eleito  vice-presidente  da  assembléa,  e  por  muitas  vessee 
dirigio  seus  trabalhos . 

Em  1  de  Dezembro  de  1844  foi  eleito  vereador  da 
camará  municipal  de  Olinda,  e  em  3  do  mesmo  mez  to- 
mou assento  n'essa  corporação. 

Na  legislatura  de  1844  a  1847  foi  eleito  1^  supplente 
da  província,  e  tomou  assento  na  camará  dos  deputados 
em  27  de  Fevereiro  de  1845,  servindo  todo  o  quatriennio. 

Não  foi  reeleito  por  ter-se  divorciado  do  directório 
do  partido  liberal  (praieiro),  ao  qual  estava  filiado  ;  mas 
não  obstante  conseguio  por  votação  espontânea  o  lugar  de 
2^  supplente.  D'eBta  vez  não  foi  chamado  á  camará,  o 
que  o  salvou  de  comprometter-se  na  revolução  de  1B46, 
oonu)  fizeram  os  deputados  effectivos. 

Na  assembléa  provincial  e  na  camará  dos  deputa- 
dos José  Pedro  da  SUva  foi  sempre  muito  considerado  e 
ouvido  com  attenção  por  causa  dos  seus 
especiaes  em  finanças. 
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A  rogativas  do  presidente  de  Pernambuco,  o  desem- 
bargador António  da  Costa  Pinto,  incumbio-se  de  fazer 
um  regulamento  para  o  thesouro  provincial,  que  devia 
ser  reorganisado  em  consequência  do  roubo  que  nelle 
houve. 

Apresentando  este  regulamento,  foi  ainda  instado 
pelo  mesmo  presidente  para  acceitar  o  logar  de  chefe 
d'e3sa  repartição.  Cedeu,  com  a  condição  de  ser  conser- 
vado no  logar  de  professor  do  coUegio  das  artes;  o  que 
concedeu  o  governo  &  requisição  do  presidente . 

foi  nomeado  inspector  do  thesouro  em  25  de  Se* 
tembro  de  1848,  e  considerado  em  commissão,  por  não 
poder  accumulativamente  exercer  as  funcções  de  pro- 
fessor. 

Alguns  annos  depois  requereu  demissão  d' este  em- 
prego, optando  pelo  de  inspector,  a  qual  foi-lhe  concedida 
por  decreto  de  13  de  Agosto  de  1866. 

Por  decreto  de  2  de  Outubro  de  1849  foi  condecorado 
com  o  grão  de  cavalleiro  de  Chrísto ;  por  decreto  de  2  de 
Dezembro  de  1854,  com  o  de  official  da  Ordem  da  Bosa  ;  e 
por  outro  de  14  de  Maio  de  1860  foi  elevado  ao  grão  de 
commendador  d' esta  ordem. 

No  logar  de  inspector  do  thesouro  prestou  rele- 
vantes serviços  ;  porque  além  de  ser  ouvido  pelos  presi- 
dentes da  província  ãcarca  das  questões  e  negócios  da 
fazenda  mais  importantes,  posturas  de  camarás,  emprés- 
timos, etc .  -,  formulou  diversos  regulamentos  para  o  the- 
souro, consulado,  collectorias,  agencias  do  Beoife,  Para- 
hiba  e  Bio-Grande  do  Norte ;  para  cobrança  de  impostos ; 
emissão  de  apólices;  reforma  da  repartição  das  obras 
publicas;  jubilação  de  professores,  e  outros. 

Já  na  avançada  idiade  de  68  aoinos,  tendo  atravessado 
durante  o  exercicio  de  iiispector  do  thezouro  a  adminis- 
tração de  44  presidentes  de  província,  com  51  annos  de 
«erviços  prestados  sem  interrupção,  requereu  sua  apo- 
sentadoria, e  a  obteve  em  29  de  Outubro  de  1873  com 
seos  vencimentos  totaes . 

Estes  serviços  foram  prestados  :  9  annos  6  mezes  e 
26  dias  no  exercito  ;  16  annos  3  mezes  e  24  dias  no  lugar 
4e  professor ;  e  25  annos  1  mez  e  4  dias  no  de  inspector 
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dothesoaro,  com  excepção  de  9  mezes  de  licença,  que 
obteve  com  vencimentos. 

Depois  de  aposentado  retirou -se  &  vida  privada,  e 
nenhuma  mais  posição  official  procurou  ou  aceitou  até 
seu  fallecimento,  que  se  deu  no  Recife  em  14  de  Novem- 
bro de  1884. 

Passou  durante  sua  longa  vida  publica  por  muitos 
desgostos,principalmente  no  exercicio  do  cargo  de  inspe- 
ctor do  thesouro,  no  qual  por  mais  de  uma  vez  foi  obrigado 
a  satisfazer  exigências  inqualificáveis,  e  a  exhibir  duras 
provas  de  habilitações  e  probidade  ;  porém  pelo  restricto 
desempenho  dos  seus  deveres  nos  empregos  que  occupou ; 
por  sua  conducta  austera,  particular  e  politica,  que  por 
convicção  seguio,  militando  nas  fileiras  do  partido  liberal, 
mereceo  sempre  a  estima  de  todos  os  que  de  perto  o  conhe- 
ceram e  puderam  bem  julgal-o,  especialmente  seus  ami- 
gos e  parentes,  aos  quaes  era  dedicadíssimo. 

Foi  casado  em  primeiras  núpcias,  que  tiveram  lugar 
em  25  de  Março  de  1840,  com  D.  Ursulina  Hermenegilda  de 
Souza,  filha  legítima  do  pharmaceutico  Bartholomeo  Fran- 
cisco de  Souza  e  sua  mulher  D.  Úrsula  Bessone  de  Souza; 
e  em  segundas  núpcias,  em  30  de  Novembro  de  1867,  com 
D.  Felicidade  Perpetua  Gomes  da  Silva,  viuva  de  José 
Machado  Freire  Pereira  da  Silva . 

Do  primeiro  consorcio  teve  três  filhos,  Bartholomeo 
Torquato  de  Souza  Silva,  actual  barão  de  Santa  Cruz, 
D.  Ursulina  da  Silva  Oliveira,  casada  que  foi  com  o  Dr. 
Paulo  José  d'01iveira  e  José  Pedro  de  Souza  Silva ;  do» 
quaes  só  existe  o  primeiro,  a  quem  coube  a  dolorosa 
missão  de  vêr  exhalar  em  seus  braços  seu  ultimo  suspiro 
o  extremoso  pai,  que  tanto  idolatrara,  e  do  qual  recebeo  o 
legado  de  um  nome  que  tanto  o  honra. 

Da  segunda  mulher,  que  lhe  sobreviveu,  não  teve 
descendência. 
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SESSÃO  DE  POSSE  DA  MESA  ADMINISTRATIVA 

EM  1887 

No  primeiro  dia  do  mez  de  Março  de  1887,  a  uma 
hora  da  tarde,  achando-se  reunidos  os  Srs. :  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva,  João  Franklin  da  Silveira 
Távora,  Barão  de  Teffé,  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  José  Alexandre  Tei- 
xeira de  Mello  e  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  to- 
maram posse  os  seguintes  Srs. :  commendador  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva,  do  logar  de  presidente ;  con- 
selheiro Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  do  de  2*"  vice- 
presidente,  e  membro  da  commissão  de  archeologia, 
etnographia  e  lingua  dos  indígenas ;  Dr.  Joaquim  Pires 
Machado  Portella,  do  logar  de  3°  vice-presidente  e 
membro  da  commissão  de  revisão  de  manuscriptos; 
Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  do  logar  de  1**  se- 
cretario e  membro  da  commissão  de  estatutos  e  de  redacção 
da  Revista ;  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  do 
de  secretario  supplente,  e  membro  da  commissão  de  tra- 
balhos históricos ;  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
do  de  thesoureiro  e  membro  da  commissão  de  estatutos  e 
redacção  da  Revista ;  Barão  de  Teffé,  do  de  membro  da 
commissão  de  trabalhos  geographicos. 

O  Sr.  presidente  propôz  que,  estando  enfermo  em 
Petrópolis  S.  M.  o  Imperador,  se  expedisse  ao  camarista 
o  seguinte  telegramma :  «  O  Instituto  Histórico  faz  votos 
pelo  próximo  restabelecimento  de  Sua  Magestade.  »  Esta 
proposta  foi  unanimemente  approvada. 
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O  Sr.  Barão  de  Teffé  appresentou  as  contas  relativas 
ao  anno  de  1886,  e  aos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  de 
1887,  afim  de  ser  organizado  o  orçamento. 

Usando  da  palavra,  declarou  então  o  Sr.  Alencar  Ara- 
ripe,  que,  recebendo  n'aquella  mesma  occasiãoas  referidas 
contas,  visto  que  estivera  até  pouco  tempo  antes  fora  da 
corte  em  commissão  do  governo  imperial,  não  podia  apre- 
sentar na  mesma  occasiâo  a  proposta  do  orçamento  •,  o  que 
faria  opportunamente. 

Não  havendo  mais  do  que  tratar,  o  Sr.  presidente 
levantou  a  sessão. 

Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello y 
Servindo  de  secretario. 


1.*  SESSÃO  EM  15  DE  JULHO  DE  1887 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA   ALTEZA  REAL 

0   SR.    CONDE   d'EU 

Presidência  do  Sr.  commeiídador  Joaquim  Norberto  de 

Sotiza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs. :  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 
conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro, 
Dr.  Joaquim  Pires  Machada  Portella,  Dr.  João  Franklin 
da  Silveira  Távora,  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca, 
Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  Barão  de  Nogueira  da  Gama, 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  conselheiro  José 
Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  V  tenente  José 
Egidio  Garcez  Palha,  tenente-coronel  Francisco  José 
Borges  e  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento 
Blake,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  A.  R.  o  Sr.  Conde 
ã'Eu,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo ;  e  to* 
mando  assento  o  Sr.  presidente,  abrio  a  sessão. 
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E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  de  posse  da 
mesa  administrativa  e  commissões  para  o  anno  de  1887. 

O  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  dá  conta  dos 
trabalhos  do  Instituto  durante  o  intervallo  das  suas  ses- 
sões, lendo  o  seguinte : 

Senhores !  Preciso  dizer- vos  algumas  palavras  sobre 
o  que  se  passou  no  intervallo  das  nossas  sessões. 

No  dia  1*  de  Março,  na  forma  dos  nossos  estatutos, 
reunio-se  e  tomou  posse  a  mesa  administrativa  eleita  na 
sessão  de  21  de  Dezembro  do  anno  próximo  findo,  e  foi  a 
primeira  vez  que  se  preencheu  essa  formalidade  de  nossa 
lei  orgânica. 

Na  véspera  adoecera  infelizmente  S.  M,  o  Imperador, 
que  tantos  e  tão  relevantes  beneficies  tem  prestado  ao 
Instituto  Histórico. 

Foi  unanimemente  combinado,  que  se  enviasse  um  te- 
legramma  a  Sua  Magestade  o  Imperador  por  intermédio  de 
seu  camarista  de  semana,  no  qual  declarasse  o  Instituto, 
que  fazia  votos  pelo  prompto  restabelecimento  da  saúde 
de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  se  dignou  de  mandar  res- 
ponder, agradecendo,  e  a  sua  resposta  foi  acceita  com 
todo  o  respeito. 

Logo  que  Soa  Magestade  regressou  a  esta  corte,  da 
sua  convalescença  em  Aguas-Claras,  uma  commissão  da 
mesa  foi  saber  de  sua  saúde,  inscrevendo-se  os  seus  mem- 
bros Dr.  Franklin  Távora  e  conselheiro  Alencar  Ararípe 
Ho  livro  dos  visitantes. 

A  espera  do  completo  restabelecimento  da  saúde  do 
Imperador,  não  effectuavamos  as  nossas  sessões.  lam-se 
prolongando  as  férias,  e  como  presidente  do  Instituto 
assentei  de  ir  com  o  nosso  primeiro  secretario  á  presença 
de  Sua  Magestade  para  recebermos  as  suas  ordens. 
S.M.  o  Imperador  nos  disse,  que  trabalhássemos,  dando 
principio  ãs  sessões,  e  que  eHe  ia  descansar,  mas  que  em 
breve  estaria  prompto  para  auxiliar  os  nossos  trabalhos. 

A  tão  justas  recommendações  nos  curvamos  respei- 
tosos, mostrando-noB  penhorados  por  tanta  bra-evolencia. 

No  dia  30  de  Junho  aohoa-se  a  inesa  administrativa 
no  aarsenal  de  mArinhit  p^ra  despedir-se  da  Suas  Ma- 
^gestades  Imperiaes,  mas  a  confusão,  t^^  reinou,  mal 
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permittio,  que  víssemos  passar  o  Imperador  saudado  pela 
ovação  popular. 

Também  pela  chegada  de  SS.  ÀA.  II.  e  BR.  a 
Sra.  Princeza  D.  Izabel  e  o  Sr.  Conde  d'Eu  acliou-se  a 
mesa  do  Instituto  no  arsei:al  de  marinha,  para  cumpri* 
mental-os  pela  sua  feliz  viagem  e  grato  regresso  às  terras 
brazileiras  ;  o  que  nâo  foi  possível  conseguir  pelo  mesmo 
motivo. 

Agora  a  pagina  tarjada  de  luto ! 

No  decurso  das  férias  perdeu  o  Instituto  Histórico 
seis  de  seus  sócios  nacionaes.  Ghamam-se :  D.  Francisco 
Balthazar  da  Silveira,  senador  Joaquim  Antão  Fernandes 
Leão,  Dr.  José  Pedro  da  Silva,  Dr.  Joaquim  Vieira  da 
Cunha,  senador  Conde  de  Baependy,  desembargador  Luiz 
Fortunato  de  Brito,  e  tiveram  a  honra  de  bem  servir  o 
paiz  e  hoje  gozam  da  gloria  de  o  terem  servido. 

E'  também  preciso  não  esquecer  o  nome  de  D.  Ben- 
jamin  Yicuna  Makena  que  tanto  se  assignalou  em  sua 
pátria,  o  Chile,  e  que  era  um  dos  mais  distinctos  membros 
correspondentes  da  nossa  associação. 

Peço,  que  se  abra  um  logar  na  acta  da  sessão  de  hoje 
para  um  voto  de  pezar  por  tão  caras  e  choradas  perdas. 

Cumpre-nos  agora  mais  do  que  nunca  trabalhar — para 
assim  cumprirmos  a  recommendação  da  despedida  do  au- 
gusto protector  do  Instituto  Histórico,  e  S.  A.  o  Sr.  Conde 
d'Eu,  como  nosso  presidente  honorário,  seja  testimunha 
ocular  de  nossos  esforços,  e  possa  dizer  ao  Imperador  em 
seu  regresso  &  capital  do  império :  Cumpriram,  Senhor  ! 
com  as  vossas  recommendações. 

O  Sr.  1*"  secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  ministério  do  império,  pedindo  a  exposição 
succinta  das  occurrencias  que  se  deram  no  Instituto  afim 
de  serem  mencionados  no  respectivo  relatório ; 

Do  director  da  2*  directoria  da  secretaria  do  referido 
ministério,  conununícando  ter  o  Exm.  Sr.  ministro  ficado 
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inteirado  da  communicação  relativamente  a  eleiç&o  da 
mesa  administrativa  e  commissões  do  Institato ; 

Do  director  geral  da  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros,  remettendo  nm  exemplar  do  novo 
mappa  mural  do  Brazil,  feito  e  oferecido  ao  Instituto 
pelo  Sr.  E.  Levassenr ; 

Dospresidentes  das  provincias  do  Eio-Grande  do  Sul, 
Maranhão,  e  Sergipe,  enviando  relatórios  e  collecção  das 
leis  e  resoluções  tomadas  pelas  respectivas  presidências ; 

Do  Instituto  geograpbico  argentino,  apresentando 
a  l*"  entrega  ãel  Atlcís  de  la  BepiMica  \ 

Do  ministério  da  agricultura,  transmettindo  diversas 
publicações  e  mappas  constantes  da  relação  enviada  pelo 
Instituto,  afim  de  se  remetter  ao  Sr.  Elysêo  Beclus. 

Da  sociedade  Arcádia,  estabelecida  no  musêo  para- 
naense, communicando  a  installação  da  referida  sociedade, 
e  offertando  as  producções  intellectuaes  de  alguns  sócios, 
que  se  acbam  insertas  em  jomaes  e  folhetos  manuscriptos, 
e  pedindo  para  lhe  ser  remettida  a  Revista  do  Instituto . 

Do  Sr.  Conde  de  la  Hure,  dando  explicações  sobre 
a  origem  do  nome  de  Maranhão  applicado  a  principio  ao 
rio  das  Amazonas. 

Da  directoria  da  sociedade  propagadora  da  instruo- 
ção  ás  classes  operarias  da  freguezia  da  Lagoa  convi- 
dando a  administração  do  Instituto  para  se  fazer  represen- 
tar na  sessão  solemne,  distribuição  de  prémios  do  anno  de 
1886  e  posse  da  directoria  da  referida  sociedade. 

Do  Sr.  major  Joaquim  Vicente  Leite  de  Castro,  en- 
viando o  1°  fasciculo  do  Diccionario  geographico  e  histo^ 
rico  das  campanhas  do  TJmguay  e  Paraguay. 

Do  Sr.  António  Borges  de  Sampaio,  manifestando  o 
seu  prazer  por  saber  que  S.  M.  o  Imperador  acha-se  res- 
tabelecido de  sua  preciosa  saúde. 

Do  secretario  da  sociedade  Recreio  Instructivo  ins- 
tituidd  na  escola  militar,  communicando  a  eleição  de  sua 
directoria  e  pedindo  a  collecção  da  Revista  do  Instituto 
para  a  sua  bibliotheca. 

Do  presidente  da  provincia  da  Bahia,  transmíttindo 
a  collecção  de  leis  e  resoluções  da  referida  provincia 
e  pedindo  diversos  números  dá  Revista  do  Instituto. 
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Do  Sr.  P.  Mascaró,  enviando  um  exemplar  da  Be- 
vista  do  Archivo  Oeral  Administrativo  de  Montevideo  e 
pedindo  a  Revista  do  Instituto  do  n.  47  em  diante. 

Do  secretario  do  Club  Naval,  remettendo  a  relação 
de  sua  nova  directoria. 

Da  academia  imperial  de  medicina,  convidando  a 
adminÍ9ti*ação  do  Institato  para  se  fazer  representar  na 
sessão  solemne  em  30  de  Junho  ás  6 1/2  horas  da  tarde 
no  paço  imperial  da  cidade. 

Do  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  participando  que 
por  continuar  doente  não  pôde  comparecer  á  sessão. 

Do  presidente  da  provincia  da  Parahiba,  offerecendo 
dois  exemplares  da  oolleção  da6  leis  e  regulamentos  pro- 
mulgados na  referida  provincia  em  1885. 

Do  presidente  da  provincia  das  Alagoas,  mandando 
acollBcção  das  leis  promulgadas  na  referida  provincia 
em  1886. 

Do  Sr.  Dr.  Augusto  Fausto  de  Souza,  participando 
não  poder  comparecer  ás  sessão  por  se  achar  enfermo* 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Ararípe: 
Chrcnica  d^el  rei  D.  Manoel^  2  vols ;  Boletim  do  Orande 
Oriente  do  Brazil,  3  vols ;  Trabalhos  do  Congresso  agri-- 
cola  de  Pernambuco,  1  vol. ;  Genealogia  dafamilia  Leal^ 
1  vol. ;  Noticia  sobre  as  estradas  de  ferro  do  BraHl, 
1  vol.  ;  o  Arcipreste  da  sé  de  8ão-Paido  e  o  Clero  do 
Brazily  1  vol. ;  MjBmorias  sobre  o  plantio  de  novos  Iwsques 
emPortugalyl  vol.;  Bancos  cU>  Brasil  pelo  Dr. Bernardo  de 
Souza  Franco,  1  vol. ;  Jardim  Poético,  1  vol. ;  Memoria  sobre 
colo7iisação  no  Brazil,  pelo  Visconde  de  Abrantes,  L  voL  ; 
Mevista  do  Instituto  dos  advogados  brasileiros,  6  vol.  ;  i2e- 
vista  mensal  das  decisões  da  Relação  da  corte,  1  voL;  Actas 
das  sessões  da  assembléa  geral  da  directoria  da  Associação 
Promotora  da  Instrucção,  2  vols. ;  Elementos  de  historia 
nacional  de  economia  politica,  1  vol.;  Origens  de  anexins, 
proiaqtvios,  pelo  Dr.  Castro  Lopes,  1  vol. ;  Compendio  da 
língua  brazUica,  1  folh. ;  Impressões  de  uma  viagem  do 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1887  287 

Pará  ao  Recife ;  Actas  das  sessões  da  directoria  da  Asso- 
e^iação  Promotora  da  instnicção  de  meninas,  1  folh.  ; 
Associação  Promotora  da  Instnicção,  Receita  e  despeza 
de  1874  a  1883,  i  folh. ;  Noticia  da  cidade  de  Barhacena^ 
1  folh.  ;    Contes  Indiens  du  Brésil. 

Pela  typographia  nacional  :  —  CoUecção  das  Leis 
e  decisões  do  governo  do  império  do  Brazil  de  1824. 

Pela  secretaria  da  camará  dos  depatados :  —  An- 
naes  do  parlamento  brasileiro  de  1837,  1838  e  1886, 
Relatório  e  synopsis  de  1886  ; —  Relatório  dos  ministérios 
da  guerra,  justiça  e  império . 

Pela  secretaria  do  senado :  —  Annaes  do  senado 
brasileiro,  1886. 

Pelo  Sr.  major  Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique  : 
Questão  de  limites  entre  o  Paraná  e  Santa  Catliarina. 

Pelo  Sr.  Henrique  Rafifard  : —  Rapports  de  la  com- 
mission  administrative  sur  Vexercice  de  1885;  Phylloxéra 
dans  le  canton  de  Geneve  em  1886 ;  Sempocher  Inbelfeier, 
1866. 

Pelo  autor  :  Bicouferma  deirautencltár  delle  historie 
de  Fernando  Colombo. 

Pelo  Sr.  João  Barboza  Rodrigues  :  Catalogo  de  pro- 
dutos enviados  para  a  e  aposição  de  Berlinpela  provinda 
do  Amazonas. 

Pelo  Sr.  Barão  Homem  de  Mello :  Discurso  pronun- 
ciado pelo  mesmo  senhor  na  sessão  civica  em  homenagem 
a  José  Bonifácio  em  8  de  Dezembro  de  1886. 

Pelo  Sr.  Dr.  Tobias  Rebello  Leite  :  Noticia  do 
instituto  dos  surdos-mudos  do  Rio  de  Janeiro. 

Pelo  Sr.  Prospero  Peregallo  :  Origine,  pátria  e  gi- 
oventú  de  Cristoforo  Colombo, 

Pelo  autor :  Scenas  da  vida  amazonica. 

Pelo  autor  major  João  Vicente  Leite  de  Castro : 
Diccionario  geographico  e  histórico  das  campanhas  de 
XJruguay  e  Paraguay. 

Pelo  autor  :  Histoire  générale  des   roces  humaines. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin  :  Noveau  Dictio- 
naire  degeographie  universeUe,  fasciculos  ns.  35,36  e  37. 

Pelo  Sr.  A.  J.  da  Costa  Brandão  :  Ahnanak  da 
pnmndade  Ooiazpara  o  anno  de  1887. 
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Pelo  Sr.  Nivaldo  Teixeira  Braga:  Pe?;^  biogra- 
phico  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Nácar. 

Pelo  Instituto  geographico  argentino :  Atlas  de  la 
Republica  Argentina. 

Pela  Beal  Academia  de  sciencias  moralis  y  politicas : 
El  Ausenteis^no  en  Espana  \  El  Poder  Civil,  torno  4"*  e  5* ; 
La  Vida  dei  Campo  ;  Las  Htielgas  de  los  obreros  ; 
Discursos  lidos  en  la  recepcion  publica  dei  Sr.  D, 
GervandoRxúz  Gomes  ;  e  naiecepcion  do  doutor  Conde  de 
Torreanáz. 

Pelo  Sr.  Dr.  Pedro  Mascaró  :  Revista  dei  archivo 
general  administrativo,  V  vol.  Montevideo  1885. 

Pela  directoria  da  associação  protectora  da  infância 
desamparada :  Relatório  apresentado  em  sessão  de  as- 
sembléa  geral  em  24  de  Fevereiro  de  1886. 

Pelo  presidente  do  club  dramático  literário  re- 
creativo da  Natividade  de  Carangola :  Relatório  do  anno 
social  de  1886—1887. 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Neuchatel,  Aa- 
rar,  Greifswald,  Roma,  Tours,  Anvers,  Rio  de  Janeiro, 
New- York,  Paris,  Madrid,  Lisboa,  Berlin  e  Instituto  geo- 
graphico argentino  e  de  Bordeaux  :  os  seus  boletins. 

Pela  Academia  nacional  de  ciências  en  Córdoba, 
Societé  des  sciences  naturelles  de  Neuchatel,  Societa 
Africana  de  Itália,  Druztiva,  Saigon,  Cientifica  de 
António  Alzate,  Cientifica  Argentina,  Naturalistas  de 
Moscow,  Toronto,  Real  Academia  de  historia  de  Madrid, 
Zu  Stettin,  Instituto  polytechnico  brazileiro  e  alfandega 
do  Rio  de  Janeiro  :  os  seus  boletins. 

Pelo  autor:  Carta  delle  strade ferrate  italiane. 

Pelas  respectivas  redações  as  revistas:  Pharma- 
centica,  dos  Cursos  práticos  e  theoricos  da  faculdade  de 
Medecina,  do  Imperial  Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  II 
Brazile,  Club  de  Engenharia,  Maritima,  Philotechnica, 
Oeographia  Commerdal,  Ensino. 

Pelas  redações  os  seguintes  jomaes :  Ventarola,  Im- 
migração,  Jornal  de  Medicina,  Nouveau  Monde,  Brésil, 
Semana,  Etoile  du  Sud,  Jornal  do  Parahiba,  Diário 
Popular,  Gazeta  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Imprensa, 
Gazeta  Pirahiense,  Publicador   Goiano,    Provinda  do 
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Espirito  Santo,  Espirito-Santensey  BaependianOj  Cachoei- 
ranOf  Espana ^  Dezanove  de  Dezembro,  Oa^seta  de  Mogi- 
mirim j  Gazeta  da  Victoria,  Evolucionista,  Século  e  Jornal 
do  Recife, 


ORDEM  DO  DIA 

Fôrão  lidas  e  enviadas  &  commiss&o  de  historia  as 
tres  seguintes  propostas  : 

1.* — Propomos  para  sócio  do  Instituto  histórico  geo- 
graphico  brazileiro  o  Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  da 
Fonseca,  nascido  na  cidade  da  Fortaleza,  capital  da  pro- 
vincia  do  Ceará,  no  anno  de  1842. 

Formado  pela  faculdade  de  direito  do  Recife, 
exerceu  o  cargo  de  promotor  publico,  e  depois  seguio  o 
magistério,  occupando  um  dos  logares  de  lente  do  lyceu 
cearense  desde  muitos  annos. 

Sérvio  os  cargos  de  secretario  do  governo  do  Ceará 
e  da  Bahia,  bem  como  desempenhou  o  cargo  de  vice-pre- 
sidente de  sua  provincia  natal,  que  representou  no  parla- 
mento nacional,  e  tem  representado  na  assembléa  legis- 
lativa provincial  em  varias  legislaturas. 

Para  titulo  de  sua  admissão  podem  servir  as  suas 
obras :  Presidentes  do  Ceará,  Vocabulário  indígena,  Exe- 
cução de  Pinto  Madeira  perante  a  historia .  Esta  ultima 
obra  já  está  publicada  na  nossa  Revista  Trimensal  e  todas 
forão  offerecidas  ao  Instituto. 

Sala  das  sessões  15  de  Julho  de  1887. — T,  Alencar 
Araripe.  Franklin  Távora.  Dr.  Maximiano  Marques 
de  Carvalho,  JoséMauricio  F,  Pereira  de  Barros.  Olegário 
M.  de  Aquino  e  Castro.  João  Sever iano  da  Fonseca. 

2.* — ^Propomos  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto o  Sr.  José  Verissimo,  residente  na  capital  da  pro- 
vincia do  Pará,  onde  nasceu  a  8  de  Abril  de  1857. 

E*  autor  de  vários  trabalhos  ethnographicos,  entre  os 
quaes  se  nota  o  que  se  intitula  :  Scenas  da  vida  ama- 
zcniM^  oferecido  ultimamente  ao  Instítato. 

37  P.    11.    VOL.   L 
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Sala  do  Instituto  histórico  e  geographico  brazileiro, 
em  15  de  Julho  de  1887. — Franklin  Távora.  Tristão  de 
Alencar  Araripe .  João  Severiar^  da  Fonseca .  Olegário 
H.  de  A  quino  e  Castro . 

3.* — ^Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  o  Sr.  Guilherme  BeUegarde,  autor 
de  vários  trabalhos  literários,  servindo  de  titulo  de  ad- 
missão os  Subsidias  Literários,  publicados  n' esta  corte. 

Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro.  T.  de  Alencar 
Araripe.  Franklin  Távora .  J.  M.  F.  Pereira  de  Barros. 

Estando  sobre  a  mesa  o  parecer  da  commíssão  de 
admissão  de  sócios  relativamente  ao  general  conse- 
lheiro José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  coitc  o  escrutinio 
secreto,  é  approvado  unanimemente,  e  o  Sr.  presidente 
o  proclamou  sócio  correspondente  do  Instituto. 

A  commiss&o  de  trabalhos  históricos  apresentou  o 
seguinte  parecer  que  foi  enviado  a  commiss&o  de  admissão 
de  sócios : 

^  A  commissão  de  historia  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro,  em  cumprimento  do  que  lhe  foi 
recommendado  em  oíficio  de  26  de  Março  do  corrente 
anuo,  examinou  as  obras  do  Dr.  Angelo  Justiniano  Gar* 
ranza,  a  que  se  refere  o  citado  officio  e  vem  dar  o  seu 
parecer. 

«  Estudo  sobre  a  campanha  naval  de  1814,  trabalho 
escripto  para  commemorar  o  aniiiversario  de  17  de  Maio 
de  1814. 

<c  Esta  memoria  foi  examinada  pela  commissão  dire- 
ctora do  club  naval  militar  de  Buenos  Aires  e  entre 
outras  apresentadas  por  diversos  autores  foi  a  única  que 
a  commissão  escolheu  para  mandar  imprimir  com  esmero, 
ás  expensas  do  club,  em  numero  de  mil  exemplares  afim 
de  serem  distribuídos  pelo  exercito  e  armada.  Resolveu 
mais  a  commissão  louvar  o  autor  de  tão  notável  producção 
que,  além  de  orientar  o  historiador,  abrilhanta  as  paginas 
do  livro  da  gloria  da  armada  argentina . 

A  revolução  de  39  no  sul  de  Bu^enos" Aires.  Nesta  obra, 
ornada  de  retratos  de  alguns  homens  notáveis  da  repa- 
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blica,  trata  o  Dr.  Ângelo  Carranza  do  levantamento  memo- 
rável da  província  de  Baenos-Aires  contra  a  tyrania  de 
D.  Jo&o  Manoel  Rosas.  E'  nm  estado  curioso  sobre  a 
vida  e  o  governo  desse  dictador  que  de  caracter  altivo  e 
sanguinário,  praticou  no  século  XIX  horrores  que  fizeram 
lembrar  as  déspotas  da  idade  média. 

Exploração  ao  Chaco  austral.  Nesta  obra  escreve 
o  Dr.  Angelo  Carranza  o  diário  da  expedição  realisada  em 
1883,  os  planos  levantados  pela  commissão  scientifíca  ex- 
ploradora, que  acompanhou  a  expedição  militar,  e  da 
qual  fazia  o  autor  parte,  a  topographia  da  zona  que  foi 
explorada,  e  as  observações  astronómicas  e  meteoro- 
lógicas. lUustram  este  interessante  livro  gravuras  e 
mappas. 

Ordenações  geraespara  a  armada, — Sendo  o  Dr.  An- 
gelo Carranza  nomeado  presidente  da  commissão  encarrega- 
da de  um  projecto  sobre  regulamentos  de  disciplina,  de  uni- 
forme e  de  bandeiras  e  insígnias  para  a  armada,  confec- 
cionou uma  obra  em  dous  volumes,  nos  quaes  manifesta 
os  seus  conhecimentos  sobre  a  matéria  e  o  seu  tino  admi- 
nistrativo . 

Estas  obras  foram  oferecidas  pelo  autor  do  Instituto 
histórico  e  são  apresentadas  como  titulo  de  admissão 
desse  escriptor  ao  grémio  da  nossa  associação . 

O  Dr .  Angelo  Justiniano  Carranza,  sócio  de  diversas 
sociedo  de  sscientificas  e  literárias  da  Europa  e  da 
America,  é  autor  de  muitas  outras  obras  históricas  de 
reconhecido  mérito,  que  provam  a  sua  variada  instrucção 
e  infatigável  actividade  de  escriptor . 

Assim  julga  a  commissão  submettendo  o  presente 
parecer  &  sabia  consideração  da  do  Instituto  histórico. 

Sala  das  sessões  em  15  de  Julho  de  1887. — Dr.  M 
D.  Moreira  de  Azevedo.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello,  Dr. 
Avgiisto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake. 

Foi  também  lido  e  enviado  á  commissão  de  fundos  e 
orçamento  o  seguinte  balancete  da  thesouraría  do  Ins- 
tituto : 
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Balancete  da  thesonraría  do  Instituto  Histórico  e 
geographíco  brasileiro  nos  mezes  de  Março  a  Junho  de 

1887. 


RECEITA 

Dinheiro  recebido  do  Sr ,  Barão  de  Teffé  no 
acto  da  entrega  da  thesouraria  em  1  de 
Março 1615316 

Juros    de    apólices  no  2""  semestro  de  1886 

a  1887 546JÍ00O 

Subsidio  do  thesouro  nacional  no  semestre 

de  Janeiro  a  Junho  de  1887 4:500í>000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 3663H)00 

Venda  da  Revista  Trimensal IJ^OOO 

5:574?>316 


DESPEZA 

Impressão  da  Revistado  1866  (2**  3°  eánri- 

mestres) 2:30^500 

Idem  da  Revista  de  1887  (1**  trimestre) 884J^000 

Encadernação  de  livros 1419000 

Expediente 297^940 

Vencimentos  dos  empregados  de  Fevereiro  a 

Junho  de  1887 1:258»330 

Porcentagem  ao  cobrador 63I)M00 

4.950«tl70 
Saldo  da  caixa 6249146 

5:5749316 


OBSERVAÇÕES 

Para  as  despezas  futuras,  além  do  presente  saldo, 
temos  os  juros  das  apólices  no  1""  semestre  do  corrente 
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anuo,  e  subsidio  do  thesouro  nacional  de  Julho  a  Dezem- 
bro vindouro  e  as  prestações  dos  sócios  ainda  nfto  pagas. 

Eio  15  de  Julho  de  1887.  T.  de  Alencar  Araripe, 
^thesoureiro. 

Lê-se  um  officio  datado  de  Uberaba  de  1  de  Março 
ultimo  do  tenente  coronel  António  Borges  de  Sampaio, 
agradecendo  sua  admissão  como  membro  correspondente 
e  promettendo  ajudar  com  seus  esforços  o  empenho  do 
Instituto , 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Portella  foi  lida  uma  carta  do  Sr. 
Dr.  Francisco  Augusto  Tavares  da  Costa,  secretario  da 
legação  em  Washington,  remettendo  a  cópia  em  aquarella 
dabndeira  da  revolução  pernambucana  de  1817,  levada  aos 
Estados  Unidos  pelo  revolucionário  António  Ferreira  da 
CnizCabugá. 

Lê  igualmente  o  mesmo  senhor  e  offerece  ao  Instituto 
a  cópia  de  alguns  documentos  de  importância  histórica, 
existentes  no  archivo  publico  do  império. 

E  nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente, 
obtendo  a  augusta  vénia,  levantou  a  sessão,  marcando 
para  a  seguinte  próxima  quarta-feira  3  de  Agosto  ás 
7  horas  da  tarde. 

Dr.  Joãé  Severiano  da  Fonseca,  secretario  sup- 
plente . 


2*  SESSÃO  EM  3  DE  AGOSTO  DE  1887 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  A.  O 

SR.  CONDE  D 'eu 

Presidência  do  Sr.  commetidador  Joaquim  Norberto. 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs. :  Joaquim 
Norberto,  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  tenente-co- 
ronel  Augusto  Fausto  de  Souza,  conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  Dr.  Augusto  Yictoríno  Alves  do  Sacra- 
mento Blake,  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Dr.  Geaar 
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Augu&to  Marques,  Dr.  Maximiano  de  Carvalho,  Dr. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Barão  de  Teffé;  Baráo  de 
Nogueira  da  Gama,  conselheiro  José  Mauricio  Fernandes 
Pereira  de  Barros,tenente-coronel  José  Francisco  Borges, 
tenente-general  José  de  Miranda  da  Silva  Reis  e  Dr.  Do- 
mingos José  Nogueira  Jaguaribe  Filho  ;  annunciada  a 
chegada  de  S.  A.  o  Sr.  Conde  d' Eu  é  recebido  com  as 
formalidades,  e  tomando  assento,  abre-se  a  sessfto  e  é 
lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecente. 

O  Sr.  V  secretario  interino  Fausto  de  Souza  dâ 
conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Offlcios : 


Do  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  oferecendo  ao  In- 
stituto em  nome  do  Sr.  José  dos  Reis  Carvalho  dez  se- 
guinte desenhos : 

1.^ — A  imagem  de  S.  Jorge  que  apparecia  na  antiga 
procissão  de  corpo  de  Deus ; 

2.® — O  homem  de  ferro  da  mesma  prociss&o ; 

3.^ — O  escudeiro  de  S.  Jorge  ; 

4."* — A  Folia  esmolando  para  o  Espirito-Santo  ; 

B.° — A  igreja  de  SanfAnna  em  dia  de  festa ; 

6."* — Os  músicos; 

7." — O  theatro  provisório  em  1853  ; 

8."* — A  Bica  dos  marinheiros  ; 

9.*» — O  chafariz  do  Lagarto ; 

10. — A  illuminaçâo  do  azeite  de  peixe. 

Dos  Srs.  Gamier  e  Saintives,  enviando  em  nome  do 
Sr.  Félix  Alcan  o  livro  intitulado:  Eecueil  des  instructions, 
Portugal,  par  Caix  de  Saint  Aymur ; 

Da  directoria  do  Instituto  da  Ceará,  communicando 
a  sua  fundação,  enviando  o  1""  folheto  da  sua  Revista 
Trimensal,  e  pedindo  o  auxilio  do  Instituto. 


J 
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.  OFFERTAS 

Pela  secretaria  da  presidência  do  Pará  «  Fala  com 
que  o  Exm.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  abrio 
a  sess&o  extraordinária  da  assembléa  legistativa  pro- 
vincial em  5  de  Novembro  de  1885,  e  a  que  abrio  a 
l*"  sessão  da  25*"  legislatura  da  assembléa  provincial  em 
25  de  Março  de  1886. 

Pela  secretaria  da  presidência  da  Bahia  «  Collecção 
de  obras  relativas  a  historia  da  capitania  depois  pro- 
vincia  da  Bahia  e  a  sua  geographia  mandada  imprimir  e 
publicar  pelo  Barão  Homem  de  Mello,  presidente  da 
mesma  provincia,  Historiada  America  Portuguesa,  es- 
cripta  por  Sebastião  da  Eocha  Pita ; 

Pelo  Sr,  Vivien  de  Saint-Martin :  Nouveau  Didio- 
naireãe  geogrophie  univérselle ; 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Tours,  Bordeauz, 
Berlin,  Munchen,  New-York,  Pariz,  Anvers  e  Eeal  Aca- 
demia de  historia  de  Madrid  :  os  seus  boletins  ; 

Pelo  Sr.  Barão  de  Ibitumna :  Relatório  dos  trabalhos 
da  inspectoria  geral  de  hygiene  apresentado  ao  minis- 
tério do  império ;  Aguas  Potáveis^  contribuições  à  hy- 
giene do  Rio  de  Janeiro ;  Ayontumentos  sobre  a  escola  de 
de  Santa  Izabel ;  Maza  Latina  do  Dr.  António  de  Cas- 
tro Lopes ; 

Pela  Smithsonian  Institution : 

Annual  Report  of  the  United  Stales  geological 
Survey  1881—1884—3%  4^  e  5«  vols. ; 

Report  upon  United  States  geographical  Survey s — 
vol.  III — Suppement,  vol.  vii ; 

Natural  History  of  New-York — Paleontology — vol. 
V,  p.  II,  2  vols.  texto  e  estampas; 

Annual  Report  ofthe  board  of  regentsofthe  Smith- 
sonian Institution,  1880,  83,  84 — 3  vols,  ; 

Por  diversos:  Rendiconto  delV  AccademiadeUe  scieme 
fisiche  e  matematiche.  Anno  xxii,  xxiii,  xxiv,  xxv — 
1883— 86— 3  vols.  e  2fasculos; 

Denkschriften  der  Kaiserlichen  Akademie  der  WiS' 
senschaften.  Matliematisch-naturwissenschaftliche  Classe ^ 
vol.  48  e  49 ; 


' 
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Philosophische-historische  classe^  vol.  45,  46,  48  e  49 ; 

Ahhandlungen  der  Mathematisch-physikalischen  classe 
— vol.  15 ; 

Anales  dei  Mtcseu  Nacional  de  México^  tomo  ii,  en- 
tregas 6*  e  7*,  tomo  iii,  entregas  1*  e  9* ; 

Sitzungsberichte  der  philosophisch-philologisohen  und 
Jiistorischen  classe  der  k.  b.  Akademic  der  Wissenschaften 
zu  Munchen — 1873  part.  4,  5  e  6,  1874  a  1881, 1885 — 
15  vols. ; 

Sitzungsberichte  der  Kaisejiichen  Akademie  der  Wis- 
senschaften ; 

Philosophisch-historische  classe^  ci  vol.  part.  ii,  cn, 
cm,  cvii,  cviii,  cix— 1882-85 — 6  vols  ; 

Mathematisch-nattirtvissenschafteiche  Classe,  xci  vol. 
Lxxxvi,  Lxxxvii,  xc,  xci — 1882-85 — i  vols.— 1*  Di- 
visão. Lxxxvi  vol.  part.  ii,  iii,  iv,  v,  lxxxvii,  xc — 
1882-84—3  vols.— 2*  Divisáo  mais  xc  vol.  1885—1  vol. 
Lxxxvi  vol.  part.  iiibis  v,  lxxxvii  part.  i  bis  iii,  lxxxix 
p.  III  bis  v,  xc,  xcip.  i  e  ii— 5  vols. — 3*  divisão ; 

Arcliiv  fur  osterreichisclis  Oeschichte,  vol.  64,  2*  p., 
66,  67  p.  1* ; 

Register  zu  den  Banden  91  his  100  der  Sitzungs- 
berichte der  philosophisch-historischen  Classe  X; 

Register  zu  den  Banden  86  bis  90  der  Sitzungs- 
gsberichte  der  mathematisch-naturwissenschajilichen 
Classe,  XI ; 

Abnanach  der  Kaiserlichen  Akademi  der  Wissens* 
chaften  1883; 

Joh.  And.  Schmeller — Eine  Denkrede  von  Kanrad 
Sofmann ; 

Sage  und  Forschung  Festrede . . .  von  F.  Ohlens- 
chlager; 

Zun  Begriff  und  Wesen  der  romischen  Provinz.  Von 
Alois  von  Brinz; 

Mittheihmgen  aus  dem  Osterlande,  3®  vol.  1886  ; 

Bulletin  mensuel  de  la  Sociêté  Linneennedu  Nord  de 
France,  Tomo  v,  n.  99  a  114,  tomo  vi,  tomo  vii,  n.  139  a 
150—1880-85  ; 

Mhnoires  de  la  Societé  Linéenne  du  nord  de  la 
France.  Tom.  V  et  VI— 1883— 1886.  2  vols. 
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Bepertoire  des  travaux  de  la  société  de  statistique  de 
Marseille,  Tom.  40,  2^  et  3^partie,  41,  l'part. 

Mhnoires  de  la  Sociéte  académique  indo-chinoise. 
Tome  deuxième.  1872—73.  1  vol. 

Société  académique  indo-chiuoise.  Actes  et  Compte 
rendu  des  seances .  1877,  1878,  1879.  1  vol. 

Le  mouvement  écanoniique  en  Portugal  et  le  Vicomte 
de  Sa7i'Januario,  par  E  Gibert  1  vol. 

Happort  siir  la  pombilité  d^établir  des  relations  cow- 
merciales  entre  la  France  et  la  Birmanie,  par  Louis  Vos- 
sion.  1  vol . 

Mouvements  de  Vancien  Camhodgej  par  le  Mis  de 
Croizier.  1  vol. 

Bnlletin  de  la  Société  normande  de  geographie.  Mai 
à  Decembre  1881, 1 82,  83,  84,  85  1886  Janvier  a  Aoút. 
6  vols. 

Bulletin  de  la  Société  académique  hispano-portugaise 
de  Toulouse.  Tom.  ii,  iii,  iv  n.  2,  3,  4,  v,  vi,  vii — 
n.  1,  2,  3. 

Annuaire  de  la  Société  académiqiie  franco^hispano' 
portugaise  de  Toulouse.  Année  1884 — 85 

Estatuts  et  reglements  de  la  Société  académique  franco- 
hispano-portugaise.  1883. 

The  Pennsylvania  Magazine  of  history  and  bio- 
grophy  vol.  v.  n.    3,  4 — vi.  n.  1,  2 — ix.  n.  1,  2,  3,   4. 

Bulletirh  de  la  Société  belge  de  geographie.  Cin- 
quiéme  année.  n.  1,  2,  4,  5,  6 — Sixième  année.  n.  2,  3, 
4,  5— Neuvíème  année  n.  4,  5,  6. 

Bulletin  de  la  Société  d^anthropologie  de  Lyon.  Tome 
Primier  (n.)  ii. — Tome  deuxième  (n.)  ii. — Tome  qua- 
triéme. — Tome  troisiéme  (n.)  i,  ii. 

Mémoires  de  la  Société  nationale  des  sciences  natu- 
relles  et  mathématiques  de  Cherbourg.  Tome  xxiii  1881. 

Catalogue  de  la  bibliothèqu£  de  la  Société  nationale 
des  sciences  naturélles  et  mathématiques  de  Clierbourg. 
1881. 

Bulletin  of  the  Califórnia  Academy  of  sciences.  N . 
4.  January,  1886. 

Bnlletin  ofthe  Minnesota  Academy.  Vol.  ii.  N.  2,  3, 
1881. 

38  P.    II.    VOL.    L 
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Tlie  Transactions  of  the  Academy  ofsciences  ofSaint 
Loteis,  Vol.  IV.  N.  2. 

Sdentific  proceeding  of  the  Ohio  Meclianics*  Insti- 
tuto. Vol.  I.  N.  4.  1882. 

Congressional  diredory^  By  Ben.   Perley  Poore. 
1882. 

Beport  of  the  dqpartment  of  mines  Nova  Scotia  for 
the  year  1881. 

The  Annual  Beport  of  the  board  of  diredors  of  tlie 
Pennsylvania  Ltstitntion  for  thedeafand  dumb.   1880. 

Fifti-third  anntuil  report  of  the  board  of  managers 
of  the  house  of  reftige .  1881. 

Proceeding  of  the  American  Association  for  the  ad- 
vancement  ofsciences.  1885.  2  vols. 

Mittheilungen  des  Vereins  fur  Erdkunden  m  Leip2ng. 
1884. 

Mittheilungen  der  kais,  und  kon  geographischen  ge- 
sellschaftin  Wien.  1881. 

Annuaire  de  la  Société  américaine  de  France  1881 . 

Anntiaire  de  VAthénée  oriental.  1880 . 

Société  d' ethnographie.  fiíaíwte  revises  par  le   Con- 
seil.  1879. 

Société  d^ ethnographie  fondée  en  1859.  Exposé  ge- 
neral J869. 

BxãUtin  de  la  Société  d* ethnographie .  N.  2.  1884. 

Actesdela  Société  deHhnographie .  (n.)  3,  4,  1884, 
1,  2,  3,  4. 

Annuaire  de  la  société  d^ethnographie.    1859 — 75, 
81,  82,  85,   74,-75. 

Annuaire  de  V Institution  d* ethnographie .  1878,  80, 
81-82. 

Institution  ethnographique.  Commission  míxte  des 
recompenses  et  enconragements  1883,  84,  85. 

Annuaire  de  la  délégation  généraU  de   la  France . 
1885. 

Annuaire  de  la  élégdation  généraU  de  V  Océanie. 
1884-86. 

Instructions  pour  les  délégations.  1880. 

Compte  rendu  des  séances  de  la  société  américaine 
de  France.  Tome  ix.  1879. — ^Partie  2. 
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L^Ame  humaine  aupoint  de  vue  de  la  science  ethno- 
nographiqtie  par  C.  SchcBbel. 

Denkscriften  der  Kamrliclien  AJcademie  der  Wissefi- 
scJiaften,  Philosophisch  Hist.  classe,  vol.  33,  35. 

Pela  Academia  Real  das  sciencías,  das  letras  e  das 
bellas-artes  da  Bélgica . 

Btdletins  de  VAcadémie  royale  des  sciences,  des  It- 
três  et  des  beatix  —  Arts.  52®  année,  S^  serie  t.  vi.  1883 
53*  année,  3*  serie  tome  viu.  1884. 

Mémoires  cotironnées  et  autres  memoires  publiées  par 
VAcadémie  Boyale  des  sciences,  des  lettres  et  des  heaux- 
arts  de  Bélgique,  Colledion  in-S  tome  xxxvi.  1884. 

Mémoires  de  VAcadémie  royale  des  sciences,  des  lettres 
et  des  beaux-arts  de  Bélgique.  tome  xlv.  1884. 

Mémoires  cotironnées  et  memoires  des  savants  etran- 
gers  publiées  par  VAcadémie  royale  des  sciences,  des 
lettres  et  des  beaux-arts  de  Bélgique.  tome  xlv.  1883 
XLVi  1884. 

Pelas  respectivas  redacções . 

Eesultados  dei  Observatório  Nacional  Argentino  en 
Córdoba  vol.  V,  V  1874-1875. 

Anales  de  Ia  Oficina  Metereologica  Argentina.Tomo  V, 
1877. 

Pelas  respectivas  redacções  : 

Diário  Popular,  Rio  de  Janeiro,  Imprensa,  Jornal 
do  Recife,  Semana,  Pvblicador  Q.iano,  Espirito- Santense, 
Século,  Cachoeirano,  Baependiano,  Provinda  do  Espirito- 
Santo,  Brésil,  Noveau  Motuíe,  EtoUe  du  Sud,  e  Boletim 
da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  conselheiro  Olegário,  dando  conta  da  commis- 
s&o  de  que  foi  encarregado  de  comprímentar  a  Sua  Alteza 
a  Sereníssima  Princeza  Imperial  no  dia  29  de  Julho  seu 
anniversario  natalicio,  apresenta  o  seguinte  discurso,  ao 
qual  Sua  Alteza  Imperial  dignou-se  responder,  que  agra- 
decia muito  as  congratulações  do  Instituto  Histórico : 
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«  Senhora. —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  encarregou-nos  da  honrosa  e  agradável  missão 
de  apresentar  a  Vossa  Alteza  Imperial  snas  respeitosas 
homenagens  e  sinceras  congratalaçõos  pelo  feliz  anni> 
versario,  que,  na  effusão  do  mais  intenso  jubilo,  é  hoje 
celebrado  em  todo  o  Império. 

Ãs  expressivas  manifestações  de  cordial  adhesão  que 
vos  rodeiam,  Senhora,  em  dia  tão  festivo  para  a  família 
imperial  e  para  os  Brazileiros,  que  na  monarchia  cons- 
titucional têm  encontrado  a  mais  segura  garantia  das  li- 
berdades publicas,  ainda  uma  vez  demonstram  que  o 
anníversario  natalício  da  graciosa  Princeza  Imperial  é 
para  nós  sempre  objecto  das  mais  grat.as  recordações  no 
passado,  e  fagueiras  esperanças  no  porvir. 

Brazileira  pelo  nascimento  e  pelo  coração,  herdeira 
de  um  sólio  augusto  elevado  ao  generoso  impulso  da  liber- 
dade, educada  na  severa  escola  do  dever,  ã  luz  das  pro- 
veitosas lições  da  sabedoria,  patriotismo  e  longanimidade, 
ditadas  pelo  esclarecido  soberano,  que  ã  felicidade  da 
nação  tem  consagrado  todos  os  esforços  de  sua  benéfica  e 
laboriosa  existência ;  serena  imagem  das  sublimes  vir- 
tudes que  adornam  a  caridosa  mãi  dos  Brazileiros  e  digna 
esposa  do  pinclito  rincipe,  que  na  defeza  dos  nossos  di- 
reitos soube  nos  campos  da  batalha  recommendar  seu 
nome  &  gratidão  nacional,  vós,  senhora,  sois  destinada 
pela  Providencia  ã  gloriosa  missão  de  completar  a  obra 
do  engrandecimento  da  pátria,  que  tanto  jã  vos  deve, 
relembrando  os  beneficies  que  assignalaram  a  vossa 
sempre  memorável  regência . 

Nos  fastos  na  nossa  vida  social  ha  uma  pagina  bri- 
lhante em  que  fulgura  o  vosso  nome  aureolado  pelo  es- 
plendido albor  da  liberdade  ;  prosegui  na  honrosa  car- 
reira encetada,  e  a  historia,  fiel  interprete  do  sentimento 
nacional,  ha  de  registrar  vossos  feitos  e  exaltar  vosso 
nome,  entrelaçando-o  com  o  do  grande  cidadão  e  excelso 
monarcha,  ora  ausente,  por  doloroso  motivo,  que  a  todos 
nós  compunge,  mas,  pelo  coração  e  pelo  afecto,  pela  sau- 
dade e  pelo  amor,  entre  nós  presente,  compartilhando 
as  doces  alegrias  da  familia  brazileira,  os  ineffaveis  jú- 
bilos que  irradiam  sobre  a  fronte  augusta  da  filha  querida 
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6  extremosa,  que  tanto  ama  e  venera  sen  bom  pai,  qnanto 
é  por  este  jnsta  e  merecidamente  idolatrada. 

Qne  o  Céu  prolongae  e  abençoe  os  claros  dias  de 
vossa  auspiciosa  existência  I  Taes  s&o,  Senhora,  os  fer- 
vorosos votos  da  corporação  litteraria,  que  ante  vós  se 
apresenta.  Dignai- vos  de  acolhel-os  com  o  favor  que  é 
próprio  de  quem,  antes  de  imperar  pela  autoridade,  já 
sobre  nós  domina  pelo  suave  influxo  da  bondade  e  vivo 
exemplo  das  mais  puras  e  cândidas  virtudes . 

O  Sr.  presidente  declara  que  a  resposta  de  Sua  Al- 
teza é  recebida  com  todo  o  agrado  e  respeito. 

O  Sr.  tenente  general  José  de  Miranda  da  Silva  Seis 
agradece  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio  correspondente, 
que  lhe  toi  conferido . 

O  Sr .  presidente  responde,  que  o  Instituto  histórico 
espera  de  suas  luzes  a  mais  proveitosa  coadjuvaç&o. 

O  Sr.  Dr.  Gezar  Marques  communica,  que  não  com- 
pareceu á  ultima  sessão  por  se  achar  fora  da  corte. 

O  Sr.  presidente  nomeia  o  Sr.  tenente-coronel  Borges 
para  servir  na  commissão  de  orçamento  em  uma  vaga 
existente  na  dita  commissão . 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  thesoureiro  do 
Instituto  propõe,  que  se  determine  o  preço,  por  que  deve 
ser  vendida  cada  coUecção  da  Revista  Trimensal,  ou  si 
deve-se  considerar  em  vigor  a  deliberação  de  1882,  que 
autorizou  abatimento  razoável,  podendo  vender-se  cada 
coUecção  por  120;!K)00.  Parece*lhe  que  sendo  passados 
quatro  annos  e  havendo  o  accrescimo  dos  respectivos 
volumes,  não  deve  vigorar  o  mesmo  preço. 

Depois  de  algumas  considerações  resolveo-se,  que  ao 
preço  de  120^^000  d'aquella  data  em  diante  se  accres- 
cente  35ÍOOO  por  cada  volume  publicado . 

Propõe  mais,  que  se  dê  qualquer  solução  relati- 
vamente a  publicação  das  Ephemerides  do  Rio-Grande 
do  Sul ;  e  verificando-se  ter  já  a  commissão  de  trabalhos 
históricos  dado  parecer  sobre  esta  obra,  ficou  a  commis- 
são de  fundos  incumbida  de  propor  o  que  f5sse  conveni- 
ente para  difinitiva  resolução. 

Foram  lidas  e  remettidas  &  commissão  de  historia 
as  seguintes  propostas. 
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1 .  *  Propomos  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto histórico  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  António 
Almeida  de  Oliveira,  nascido  em  1843  no  termo  do  Codó 
na  provinda  do  Maranhão,  bacharel  em  direito  pela 
respectiva  facoldade  do  Recife  em  1866,  ex-presidente 
daprovincia  de  Santa- Catharína  de  Abril  de  1879  a  Maio 
de  1880,  ex-deputado  geral  nas  duas  ultimas  legislaturas 
passadas,  ex-ministro  da  marinha  de  Maio  de  1883  a 
Junho  de  1884,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão 
além  do  seu  longo  e  minucioso  relatório  sobre  a  repar- 
tição da  marinha,  os  seus  livros  Ensino  publico^  Arado 
(vantagens  da  cultura  intensiva)  e  um  parecer  pedido 
pelo  ministério  do  império  para  ser  presente  ao  congresso 
de  instrucção  publica  sobre  o  projecto  da  creação  de 
uma  universidade  na  corte,  além  de  diversas  obras  de 
direito  já  publicadas. 

Em  todas  essas  obras  demonstrou  elle  talento,  estudo 
dedicação  ao  trabalho,  além  de  notável  patriotismo,  since- 
ridade na  exposição  de  suas  idéas ;  e  louvável  modéstia, 
qualidades  estas  que  o  fazem  digno  de  pertencer  ao  nosso 
Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico,  na  noute  de 
3  de  Agosto  de  1887. —  Dr.  César  Augusto  Marques. 
T,  de  Alencar  Araripe.  J.  P.  Machado  Portella.  Barão 
de  Teffé,  Augusto  Vidorino  A.  Sacramento  Blake. 

2."  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
o  Sr .  Barão  de  Ibituruna,  doutor  em  medicina,  nascido 
em  Minas-Geraes  a  14  de  Junho  de  1828,  servindo*lhe 
de  titulo,  além  de  vários  trabalhos  que  tem,  os  seguintes: 

Aguas  potáveis,  Apontamentos  sobre  a  escola  de 
Santa  Izabel,  e  também  o  relatório  dos  trabalhos  da 
inspectoria  geral  de  hygiene. 

Rio  3  de  Agosto  de  1887. —  O.  H.  de  Aquino  e 
Castro.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  Joaquim  Pires 
Machado  Portella.  Dr.  Augusto  Victorino  A.  Sacramento 
Blake,  Dr.  Maximiano  Marques  de  Ca^Dalho.  T.  de 
Alencar  Araripe.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

3 . »  Propomos  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto histórico  e  geographico  o  Illm.  e  Exm.  Bevm. 
Sr.  D .  António  Macedo  Costa,  sábio  e  virtuoso  bispo  da 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1887  303 

diocese  do  Par&,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão 
o  seu  interessantissimo  livro  publicado  no  anno  passado 
em  Maranhão,  com  o  titulo — Questão  religiosa  perante 
a  Santa  Sé  ou  a  missão  especial  a  Roma  em  1873 
á  luz  de  documentos  publicados  e  inéditos^  esclarecendo  de 
maneira  notável  uma  época  da  historia  do  Brazil,  bem 
dolorosa  para  todos,  e  especialmente  para  os  filhos  da 
igreja  catholica  apostólica  romana,  pelo  que  o  julgamos 
muito  merecedor  de  fazer  parte  do  nosso  grémio,  onde  jà 
brilharam  outros  bispos  de  iguaes  dotes. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  na  noite  de 
3  de  Agosto  de  1887 .  —  Dr.  César  Augusto  Marques, 
J.  P.  Machado  Portella.  Barão  de  Teffé.  Augusto 
Victorino  A.  Sacramento  Blake. 

Foi  remettida  á  commissão  subsidiaria  de  trabalhos 
históricos  a  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  o  Exm.  Sr.  Visconde  de 
Sanches  de  Baena,  natural  de  Portugal,  residente  em 
Lisboa,  moço  fidalgo  etn  exercicio  na  casa  real,  sócio  da 
Academia  Eeal  das  sciencias  de  Lisboa,  e  de  muitas 
outras  sociedades  literárias  e  scientificas  do  mundo, 
servindo-lhe  de  titulo  para  a  sua  admissão  as  suas  memo- 
rias, obras  históricas,  de  subido  mérito,  que  tem  offere- 
cido  a  este  Instituto,  e  especialmente  os  «  Factos  históricos 
para  o  monumento  aos  restauradores  de  Portugal  emV 
de  Dezembro  de  1640,  Notas  e  documentos  inéditos  para 
a  biographia  de  João  Pinto  Ribeiro  e  Resenha  genea* 
lógica  da  família  de  Pedro  Alvares  Cabral,  o  descobridor 
da  nossa  pátria . 

Em  todos  estes  trabalhos  e  em  muitos  outros  revela 
o  Sr.  Visconde  talento  cultivado,  perseverança  no  estudo, 
estylo  ameno  e  agradável,  génio  investigador  sincero  e 
incansável,  e  finalmente  probidade  histórica,  pelo  que  nos 
apressamos  a  fazer  a  presento  proposta. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  na  noite  de 
3  de  Agosto  de  1887. —  Dr.  César  Augusto  Marques. 
T.  de  Alencar  Araripe,  J".  P,  Machado  Portella.  Barão 
deTeffé. 
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Foi  também  enviado,  depois  de  approvado,  é,  com- 
missão  de  admissão  de  sócios  o  seguinte  parecer  da  com- 
missão  de  historia. 

Â  commissão  de  historia  do  Instituto  histórico 
geographico  brazileiro  foram  presentes  as  obras  do 
Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca  a  que  se  refere 
a  proposta  assignada  por  cinco  illustres  consócios  em  data 
de  15  de  Julho  de  1887  e  de  conformidade  com  o  que  é 
disposto  nos  estatutos  que  regem  esta  associação  passa  a 
dar  seu  parecer  sobre  o  valor  histórico  d' esses  trabalhos. 

O  1.°,  intitulado  Presidentes  ão  Ceará,  é  ummanus- 
cripto  de  74  paginas,  não  comprehendendo  as  notas.  Men- 
ciona os  presidentes  da  provincia  durante  o  primeiro 
reinado.  Expõe  o  autor  com  critério  e  imparcialidade  as 
biographias  do  1*°,  2%  3.%  e  4.°  presidentes,  Pedro  José 
da  Costa  Barros,  José  Félix  de  Azevedo  Sà,  António 
de  Salles  Nunes  Berford  e  Manoel  Joaquim  Pereira 
da  Silva. 

O  2/,  sob  o  titulo  Vocabulário  indígena  em  uso  no 
Ceará,  é  também  um  trabalho  em  manuscripto  de  413 
paginas.  N'esta  memoria,  que  pôde  ser  consultada  com 
vantagem  por  aquelles  que  se  dedicam  a  estudos  d'este 
género,  encontram-se  muitas  explicações  etymologicas, 
topographicas,  históricas  e  medicinaes. 

O  3.*  trabalho  acha- se  publicado  na  1.*  parte  do 
tomo  50  da  nossa  revista,  e  tem  por  titulo  Execução  de 
Pinto  Madeira^  perante  a  historia. 

Procura  o  autor  provar,  que  a  execução  ou  antes  o 
assassinato  jurídico  de  Pinto  Madeira  não  põdc  ser  attri- 
buido  ao  presidente  José  Martiniano  de  Alencar.  Combate 
com  documentos,  que  enriquecem  o  seu  escripto  as 
opiniões  de  Abreu  Lima,  Brigido  dos  Santos  e  do  con- 
selheiro Pereira  da  Silva.  Descreve  a  revolta  de  Pinto 
Madeira,  sua  submissão  a  Pedro  Labatut,prisão,processo, 
julgamento  e  condemnação  á  pena  de  morte.  Prova,  que  o 
presidente  Alencar  nunca  requisitou  a  vinda  do  réo  pa^a 
o  Ceará,  como  assevera  João  Brigido  ;  que  aquelle  pre- 
sidente recommendou  ao  commandante  da  força  que  o 
conduzio  ao  promotor  publico  e  ao  juiz  da  comarca  do 
Crato.   Transcreve  a  correspondência  trocada  entre  o 
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presidente  Alencar  e  o  referido  jaiz,  na  qaal  censara  o 
primeiro  a  infracção  manifesta  de  todos  os  artigos  da 
lei  no  processo  do  réo,  do  qnal  diz — aforam  as  antoridades 
do  Crato  quem  o  mataram  anarchica  e  illegalmente . 

De  feito  não  ha  provas  que  se  possa  attribuir  ao  pre- 
sidente  Alencar  esse  facto  criminoso.  Tomou  elle  cautela  e 
providencias  para  que  similhante  attentado  nã.o  fosse  com- 
mettido,  mas  infelizmente  foram  inúteis.  Beprehendeu 
ao  juiz  por  ter  mandado  proceder  á  execuç&o  de  Pinto 
Madeira  sem  recurso  ao  poder  moderador.  Accresce,  que 
o  deputado  Martim  Francisco,  que  o  accusou  na  camará 
d 'esse  delicto,  foi  o  mesmo  que  trez  annos  depois  fazendo 
parte  de  um  ministério  em  que  os  irmãos  Andradas  exerciam 
a  maior  preponderância,  nomeou  a  Alencar,  pela  segunda 
yez,  presidente  do  Ceará. 

Vê-se  pois,  que  esse  trabalho  do  Dr.  Paulino  Nogueira 
é  curioso  e  illucida  um  facto  importante  da  historia 
pátria. 

O  Dr.  Paulino  Nogueira  nasceu  em  1842  na  cidade 
da  Fortaleza,  capital  da  provincia  do  Cear&.  Tomou  o 
gráo  de  bacharel  em  sciencias  juridicias  na  faculdade 
de  direito  do  Recife  e  exerceu  o  cargo  de  promotor 
publico .  Abraçando  a  carreira  do  magistério  occupa,  ha 
longos  annos,  um  dos  legares  de  lente  do  lyceu  litterario 
cearense .  Sérvio  os  cargos  de  secretario  do  governo  do 
Geará,  e  da  Bahia,  bem  como  o  de  vice-presidente  de  sua 
provincia  natal,  que  representou  no  parlamento  nacional, 
«  também  na  assembléa  provincial  em  varias  legisla- 
turas. 

Todas  as  obras  do  Dr.  Paulino  Nogueira  examinadas 
pela  commiss&o  de  historia  foram  oferecidas  ao  Instituto 
Histórico  pelo  autor. 

Eis  o  juizo  da  commissão  que  o  submette  &  sabedoria 
do  Instituto  histórico  e  geographico  brazíleiro . 

Saladas  sessões,  3 de  Agosto  de  1887. —  Dr.  M.  D. 
Moreira  de  Azevedo.  Augusto  Vidorino.  A.  Sacramento 
Black. 

O  Sr.  Bar&o  de  Teffé  reclama  pela  2*  vez  o  parecer 
da  commiss&o  de  admissão  de  sócios,  reclamação  apresen- 
tada o  anno  passado  relativa  ao  Dr .  Joaquim  de  Paula 
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Souza^  que  enviou  ao  Instituto  uma  collecção  de  seus 
trabalhos . 

O  Sr .  presidente  declara,  que  providenciará  para 
que  a  commissio  dê  o  seu  parecer  quanto  antes. 

O  Sr .  Barão  de  Teffé  d&  conhecimento  do  conteúdo 
de  uma  carta  do  nosso  consócio  o  Sr.  Ricardo  Gumbleton 
Daunty  de  S&o-Paulo,  acompanhada  de  um  documento 
antigo  que  se  refere  a  João  Ramalho . 

O  Sr.  Sacramento  Blake  enceta  a  leitura  da  primeira 
parte  de  um  trabalho  histórico  acerca  da  vida  e  das 
obras  do  linado  bar&o  da  Yilla  da  Barra. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  preenche  a  hora  da  leitura, 
fazendo  ouvir  uma  memoria  intitulada  D.  Francisco  de 
Mello  ManoeldaCamara^siias  excentricidades  e  seus  des- 
pachos como  governador  e  capitão-general  do  Maranhão. 

Achando-se  adiantada  a  hora  e  obtida  a  vénia  de 
de  Sua  Alteza,  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessão. 

Dr.  João  8everia/no  da  Fonseca. 
Secretario  supplente. 


3.»  SESSÃO  EM  17  DE  AGOSTO  DE  1887. 

Presidência  do  Sr.  commendaãor  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva. 

A's  8  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  commendador  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva,  Drs .  Jo&o  Franklin  da  Silveira  Távora, 
Augusto  Fausto  de  Souza,  Jo&o  Severiano  da  Fonseca, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  tenente  general  José 
de  Miranda  da  Silva  Reis,  Bar&o  de  Teffé,  conselheiro- 
Tristao  de  Alencar  Araripe,  e  tenente  coronel  Fran- 
cisco José  Borges,  o  Sr.  presidenie  declarou  aberta  a 
sess&o . 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sess&o  anterior,  o  Sr . 
2°  secretario  communíca  que  os  sócios  monsenhor  Dr» 
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Manoel  da  Costa  Honorato  e  senador  Alfredo  d' Escra- 
gnolle  Tannay  n&o  comparecem  por  motivo  de  moléstia. 
O  Sr.  l""  secretario  dá  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sodo  Dr .  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento 
Blake,  declarando  n&o  poder  continuar  como  membro  da 
commissão  de  trabalhos  históricos  em  consequência  de 
trabalhos  inherentes  ao  cargo  que  exerce  na  repartição 
de  hygiene . 

Do  secretario  da  sociedade  Recreio  instrnctivo  na 
escola  militar,  communicando  a  sua  eleiç&o  e  lembrando 
o  pedido  que  fizera  da  collecção  da  Bevista  do  In- 
stituto. 

Do  Sr.  D.  Emilio  Crisólogo  Varas,  representante 
do  Chile,  enviando  as  obras  :  Historia  general  de  CJiile, 
(6  vols.)  Historia  de  la  guerra  dei  Pacifico  (3  vols.) 
Oeographia  fi^ca  de  Chile,  com  atlas  illustrado. 


OFPERTAS 

Pelo  Sr .  Dr .  Moreira  de  Azevedo  os  jomaes :  Ensino 
Primano,  n.  1  do  2**  anno  ;  o  Asterisco,  n.  1  do  1*  anno ; 
o  Negro,  n.  1  do  1**  anno  e  o  Diário  Ultistrado  n.  1 
do  1*  anno . 

Pela  ComeiU  University,  Regieter  1886-1887  ;  pelo 
autor,  Elementos  de  geographia,  do  Bratil ;  pela  secretaria 
da  assembléa  provincial  do  Paraná,  Annaes  da  assenibléa 
provincial  do  Paraná  1*  e  2*  sessão  da  17*  legislatura  ; 
pelo  congresso  ai'gentino,  Mensage  dei  presidente  de 
la  Beptiblica  ai  abrir  las  sessiones,  Informe  incidental, 
Navegacion  dei  Rio  Bermejo,  Memoria  descriptiva  de  la 
provinda  de  Santiago  dei  Estero,  Republique  Argentine  et 
ses  colonies,  Informes  preliminares,  Memoria  appresentada 
dl  honorahle  congresso  de  1885,  Estúdios  hydrographicos, 
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tomo  2^,  Annexo  ai  tomo  2^  de  la  memoria  presentada  ai 
honorable    Congresso  de  188&,Plano8. 

Pelo  Club  de  engenharia:  Bevista  mensal  V  anno 
n.    7. 

Pela  Academia  nacional  de  sciencias  em  Córdoba 
o  sen  boletim^  entrega  3*,  tomo  9. 

Pela  Sociedade  africana  de  Itália  o  sen  boletim 
anno  6,  fascicnlos  6  e  6. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Rio  de  Janeiro,  Gazeia 
da  Bahia.  Diário  Popular,  Provinda  do  Espirito  Santo^ 
Jornal  ao  Recife,  Sema/na,  Época,  Imprensa,  Século^ 
Cachoeira/no,  Baependiano,  Jornal  da  Parahiba,  Espirito 
Santense,  Publicador  Goiano,  Atalaia,  Brésil,  Nouveau 
Monde  e  Boletins  da  alfa/ndega  do  Bio  de  Janeiro  edela 
Ubrairie  A.  Bitencourt  e  Hijos. 

O  Sr.  presidente,  nsando  da  attribniç&o,  qae  lhe  con- 
ferem os  estatntos,  propõe,  qne  sejam  elevados  &  classe  de 
sócios  honorários  os  sócios  eflfectivos  Dr.  Manoel  Doarte 
Moreira  de  Azevedo  e  conselheiro  Jo&o  Manoel  Pereira 
da  Silva. 

S&o  approvadas  unanimemente . 


ORDEM  DO  DIA 

E'  lida  e  approvada  a  proposta :  <  Propomos,  qne 
o  Sr .  Barfto  de  Teffé,  sócio  correspondente  do  Institato, 
seja  elevado  &  classe  de  sócio  effectivo  pelos  serviços 
qae  tem  prestado . 

Sala  das  sessões,  em  17   de  Agosto  de   1887. 
Franklin  Távora.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
Dr.   Cegar  Augusto  Marques.  Augusto  Fausto  de  Sousa. 

O  Sr.  presidente  nomeia  o  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques  para  interinamente  substituir  o  Sr.Dr.  Augusto 
Yictorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  na  commiss&o  de 
trabalhos  históricos . 

S&o  lidas  e  remettidas  &  commissfto  de  trabalhos 
históricos  as  seguintes  propostas : 

1.*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto  histórico   e  geographico    brazileiro  o  Sr.    Jo&o 
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Capistrano  de  Abi*en,  nascido  na  província  do  Cear&  em 
S3  de  Outubro  de  1853.  E'  elle  professor  de  historia  do 
Brazil  no  imperial  coUegio  D.  Pedro  II,  tem-se  dedi* 
cado  aos  estudos  da  historia  pátria  com  proveito  das  le- 
tras, e  podem  servir-lhe  como  titulo  de  admiss&o  os  se- 
guintes trabalhos  já  divulgados  pela  imprensa  :  o  Brazil 
no  século  XVI,  estudos  sobre  as  armadas,  de  André 
Gonçalves,  Oonçalo  Coelho,  e  D,  Nuno  Manoel ;  e  Desco- 
brimento do  Brazil  e  9eu  desenvolvimento  no  século  XVL 
Bio  17  de  Agosto.de  1887.  T.  de  Alencar  Ara-- 
ripe.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  Franklin  Távora. 
Augusto  Fausto  de  Souza. 

2.*  Propomos,  que  seja  admittido  como  sócio  corres- 
pondente d'este  Instituto  o  Sr.  bacharel  em  mathematicas 
Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique,  major  do  corpo  de 
engenheiros,  nascido  em  São-Paulo  a  21  de  Fevereiro  de 
1848,  servindo-lhe  de  titulo  de  admiss&o  o  seu  trabalho 
ultimamente  impresso  e  por  elle  oflfereddo  a  es  te  Insti- 
tuto sobre  a  questão  de  limites  entre  as  provindas  de 
Santa  Oatharina  e  Paraná,  resultado  da  miss^  especial 
de  que  foi  incumbido  pelo  governo  imperial  desde  Setem- 
bro de  1882  a  Março  de  1884. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  em  17  de  Agosto  de 
1887. — Augusto  Fausto  de  Souza.  Franklin  Távora. 
Dr.  Cezar  Auguro  Marques. 

A'  commissão  de  admissão  de  sócios  os  seguintes  pa- 
receres : 

l.""  A  commissão  de  historia  do  Instituto  histórico 
e  geographico  brazileiro,  satisfazendo  a  incumbência  de 
que  trata  o  offlcio  de  26  de  Março  do  corrente  auno,  que 
acompanhou  a  proposta  assignada  por  onze  illustres  con- 
sócios indicando  para  sócio  correspondente  o  conselheiro 
João  AUredo  Corrêa  de  Oliveira,  vem  hoje  expender  o 
seu  parecer. 

Apezar  de  não  haver  o  candidato  apresentado  trabalho 
próprio  como  determina  o  art.  6  dos  estatutos,  que  nos 
regem,  é  tão  reconhecida  a  sua  proâciencia  e  luzes  que 
não  pôde  a  commissão  deixar  de  ser  favorável  em  seu 
juízo  a  respeito  de  tão  conspícuo  cidadão. 
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Foram  apresentados  para  admiss&o  do  distincto  par- 
lamentar ao  grémio  do  Instituto  os  seus  relatórios  perante 
a  assembléa  geral  como  ministro  do  império. 

De  feito,  no  periodo  de  quatro  annos  que  exerceu  o 
cargo  de  ministro  do  império,  exhibio  o  conselheiro  Joio 
Alfredo  importantes  relatórios,  nos  quaes  são  estudadas  e 
desenvolvidas  com  critério  e  saber  as  idéas  sobre  instmc- 
ção  publica,  hygiene  e  estatística.  As  questões  relativas  & 
instrucção  publica  mereceram-lhe  sempre  muita  atten- 
ção. 

Procurou  organizar  e  desenvolver  o  ensino  elemen- 
tar, e  dar  mais  importância  ao  ensino  secundário  e  supe- 
rior .  Occupou-se  com  a  diflFusão  do  ensino  primário,  com 
a  multiplicação  das  escolas.  Mereceu-lhe  a  educação  do 
povo  particular  cuidado,  e  mandou  erguer  sumptuosos 
edifícios  para  escolas,  que  além  de  aformosearem  a  capital 
do  império,  chamaram  a  attenção  publica  para  a  instruc- 
ção publica.  A  sua  acção  não  se  limitou  a  auxiliar  os  esta- 
belecimentos do  estado,  porém  outros  existentes  como  o 
lyceu  de  artes  e  offícios,  votando  maior  quantia  para  a 
sua  subsistência. 

Não  foi  só  a  causa  da  instrucção  publica,  que  mere- 
ceu seus  cuidados,  porém  também  como  j&  dissemos,  a  da 
saúde  publica  e  da  estatística,  e  sobre  similhantes  ques- 
tões ha  em  seus  relatórios  úteis  idéas,  que  podem  ser 
aproveitadas.  Tratou  de  melhorar  a  repartição  da  saúde 
publica  com  elementos  indispensáveis  ao  exercício  de  suas 
importantes  funcções.  Convergio  sua  attenção  para  todas 
as  questões  relativas  ao  ministério,  que  exercia,  me- 
recendo por  sua  actividade  e  serviços  a  benemerência 
publica. 

O  conselheiro  João  Alfredo,  nascido  na  cidade  de 
Goiana  em  22  de  Dezembro  de  1835,  formado  em  scien- 
cias  sociaes  e  jurídicas  pela  faculdade  de  direito  do 
Recife  em  1866,  doutorado  na  mesma  faculdade  em  1858, 
membro  da  assembléa  provincial  de  Pernambuco  de  1856 
a  1860,  deputado  ã  assembléa  geral  em  1861,  subio  a 
ministro  e  secretario  de  estado  em  1870  e  alcançou 
a  cadeira  da   camará  vitalícia  em  1877.    E'   também 
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^conselheiro  de  estado  e  possne  diversas  condecorações 
honoríficas. 

Sala  das  sessões  17  de  Agosto  de  1887. — Dr.  M.  D. 
Moreira  de  Azevedo.  Dr.  Ceear  Atigusto  Marques. 

A  commiss&o  de  historia  do  Institato  histórico 
e  geographico  brazileiro,  em  cumprimento  do  qae  lhe  foi 
recommendado  em  ofiãcio  de  26  de  Julho  do  corrente  anno, 
examinou  o  livro  do  Sr.  José  Verissimo  intitulado :  Scenas 
da  vida  anuizcnica,  oferecida  ao  Instituto  pelo  autor . 
Occupa-se  o  autor  na  parte  primeira  do  seu  livro 
com  as  populações  indigenas  e  mestiças  do  Amazonas  ; 
trata  dos  tapuios  e  seus  descendentes,  de  sua  linguagem, 
crenças  e  costumes.  Menciona  muitas  palavras  de  origem 
tupi-guarani  uzadas  pela  gente  amazonica.  Falando 
das  raças  cruzadas  do  Pará  diz  o  autor,  que  ellas  est&o 
profundamente  degeneradas,  e  tocando  na  catechese  do 
selvagem  acredita,  que  só  o  cruzamento  pôde  concorrer 
para  isso,  condemnanào  todos  os  outros  meios. 

Na  segunda  parte  de  sua  obra  apresenta  diversos 
contos  ou  pequenos  romances  e  esbocetos  nos  quaes  pro- 
cura descrever  os  costumes  e  uzos  das  raças  cruzadas  que 
habitam  a  regi&o  amazonica  ;  mas  é  de  sentir  que  n&o 
tivesse  intercalado  notas  nesta  parte  recreativa  do  seu 
livro,  que  n&o  pôde  ser  sufiScientemente  comprehendida 
sem  lêr-se  antes  os  prolegomenos  sobre  linguagem,  cren- 
ças e  costumes  que  vêm  expendidos  na  primeira  parte  da 
obra. 

Apezar  de  ser  um  trabalho  ligeiro  patenteia  o  génio 
investigador  do  autor  e  seu  patriotismo,  procurando  tor- 
nar conhecidos  os  uzos  e  costumes  dos  povos  que  habitam 
uma  parte  importante  do  império. 

Sala  das  sessões,  18  de  Agosto  de  1887.— 2>r.  M. 
D.  Moreira  de  Azevedo.  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de 
Mello. 

A'  commiss&o  de  estatutos  a  seguinte  proposta  : 
Proponho  a  reforma  do  art.   6  dos  estatutos,  am- 
pliando-o  de  modo  que  tome  possivel  a  admiss&o  no  Ins* 
tituto  de  todos  os  homens  que  se  dedicam  às  letras. 

Sala  das  sessões  em  18  de  Agosto  de  1887 .  Seve-- 
riano  da  Fonseca. 
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» 

Â'   commiss&o  de  geographia  a  seguinte  indicaç&o  : 

Tendo  sido  apresentado  pelo  abaixo  assignada 
ha  j&  algum  tempo  uma  proposta  a  este  Instituto  para 
que  se  nomeasse  uma  commiss&o  de  geographos,  a  qual 
se  apresentasse  ao  governo  imperial  para  fazer  uma 
viagem  de  exploraç&o  nos  mares  do  Pacifico  e  da  índia 
com  o  fim  de  rectificar  as  cartas  geographicas  e  de  fazer 
alguma  nova  descoberta :  esta  proposta  foi  â  commiss&o 
de  geographia  e  como  ella  até  hoje  n&o  tenha  dado  o  sen 
parecer,  indico  e  peço,  que  ella  seja  remettida  &  commis- 
são  subsidiaria  de  geographia  para  que  ella  dê  prompta- 
mento  o  seu  parecer . 

Sala  do  Instituto  17  de  Agosto  de  1887.  Dr. 
Maximia/no  Marques  do  Carvalho . 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  o  seguinte  pare- 
cer da  commissão  de  fundos  e  orçamento . 

Parecer  da  commissão  de  fundos  e  orçamento  sobre 
as  contas  apresentadas  pelo  Exm.  Sr.  Barão  de  Teffé 
thesoureiro  do  Instituto  histórico  no  anno  de  1886  até 
o  fim  de  Fevereiro  de  1887 . 

A  commissão  de  fundos  e  orçamento^  tendo  exami- 
nado todos  os  documentos  relativos  &  receita  e  despeza 
apresentadas  pelo  muito  zeloso  thesoureiro  o  Exm.  Sr. 
Barão  de  Teffé  as  achou  exactas  e  conformes  com  o  orça- 
mento votado  por  este  Instituto . 

O  resumo  da  receita  e  despeza  é  o  seguinte  : 

Saldo    transmittido    do    anno 

pensado 600^42 

A  receita  e  o  saldo  referido  d& 

a  somma  de 688)1^42 

A  despeza  effectnada  no  ul- 
timo semestre  até  28  de 
Fevereiro  próximo  pas- 
sado      5275jtó26 

Saldo  em  dinheiro,  que  o  mesmo  Exm.  Sr.  Barão  de 
Teffé  entregou  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alen- 
car Araripe  161JÍ316. 
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A  commiss&o  de  fundos  e  orçamento  é  pois  de  pare- 
recer,  que  se  lhe  dê  quitação  geral  e  que  se  lhe  louve  e 
agradeça  o  zelo  com  o  qual  o  mesmo  Exm.  Sr.  thesou- 
reiro  administrou  os  dinheiros  d'este  Instituto  e  que  sejam 
archivadas  todas  estas  contas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  2  de  Agosto  de  1887. 
— Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  Francisco  Igna- 
cio  Ferreira.  Francisco  José  Borges. 

Parecer  da  commiss&o  de  fundos  e  orçamento  d'este 
Instituto  histórico  para  a  receita  e  a  despeza  do  corrente 
anno  de  1887. 

Tendo  o  Exm.  Sr.  ez-thesoureiro  barão  de  Teffé 
entregadoathesourariad'este  Instituto  ao  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro Tristão  de  Alencar  Araripe  no  ultimo  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  a  commissão  de  fundos  e  orçamento 
é  de  parecer,  que  a  receita  e  a  despeza  do  corrente  anno 
de  1887  seja  regulada  do  modo  seguinte  : 


RECEITA 


Art.  1.  A  receita  do  Instituto  histó- 
rico e  geogi*aphico  brazileiro  para  o  anno 
de  1887  é  orçada  em 10:610»000 

A  saber : 

§  1 .  Subsidio  do  thesouro  na- 
cional    9:00(«W)00 

2.  Juros  das  apólices 910JW00 

3.  Jóia  dos  sócios 60^000 

4.  Prestações  semestraes  dos 
sócios 600JÍOOO    10:570»000 

§  6.  Venda  e  assignatura  da 

Revista  Trimensal 40?>000 

10:610?í000 
§  6.  Eenda  eventual 

40  P.    II.    VOL.    L 
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DBSPEZA 

Art.  2.  Ã  despezaé  fixada  na  quantia  de    10:6009000 

Na  forma  seguinte  : 

§  1 .  Impressão  da  Beinsta  Tri- 

mensal  de  1887 2:800íft000 

§  2.  Pagamento   atrazado    da 

Revista  de  1886 2:260)1K)00 

§  3.  Beímpressão  de  números 

esgotados  da  Revista . . .  1:200{K)00 

§  4.  Encadernaç&o  de  livros.. .  360^00 

§  5.  Compra  de  livros 260JIÍO00 

§  6.  Remessa  da  Revista 260;tK)00 

§  7.  Expediente  na  forma  seguinte  : 

Asseio  da  casa . . .       20;E^ 
Illuminaç&o  da 
sala  das  sessões. .       509 

Papel,  tinta,  lápis  100»  ITOJWOO 

§  8.  Vencimento  dos  empregados  : 

Bibliothecario 1:400!W00 

Escripturario 720*000 

Porteiro 840»000     2:960»000 

§  9.  Porcentagem  ao  cobrador 

narazâo  de  20  7^ 260$000 

§  10  Eventuaes 120»000 

10:6009000 

Art.  3 .  Apparecendo  sobras  sufiQcientes  se  empre- 
gará na  compra  de  apólices  da  divida  publica  como  j&  se 
acha  autorizado. 

OBSERVAÇÕES 

o  Instituto  continua  a  possuir  17  apoUces  de  1:0009 
e  2  de  600^000 . 

Sala  das  sessões  do  Instituto  2  de  Agosto  de  1887. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  Francisco  Ignacio 
Ferreira.  Francisco  José  Borges. 
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Propondo  o  Sr .  Bar&o  de  Teffé  que  se  completasse  a 
conunissão  de  geographia  o  Sr.  presidente  nomeion  in- 
terinamente o  Sr.  general  Miranda  Beis. 

E  n&o  havendo  mais  nada  a  tratar,  levanton-se  a 
sess&o. 

Augtisto  Fausto  de  Souza^ 
2*  Secretario 


4*  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1887 

Honrada  com  a  augusta  presenqa  de  S.  â.  o 

Sr.  Conde  d*Eu 

Presidência  do  Sr.  commendador   Joaquim  Norberto   de 

Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs. 
commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  conse- 
lheiros Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Trist&o 
de  Alencar  Araripe,  Drs .  Augusto  Fausto  de  Souza,  José 
Alexandre  Teixeira  de  Mello  e  Gesar  Augusto  Marques, 
tenente-coronel  Francisco  José  Borges,  tenente  José 
Hygino  Garcez  Palha  e  Henrique  Raffard,  annunciada  a 
presença  de  S.  A.  o  Sr.  Conde  d'En,  que  é  recebido  com 
as  formalidades  do  estylo  tomou  assento  e  o  Sr.  presi- 
dente declara  aberta  a  sessão . 

Lida  a  acta  da  sess&o  anterior  é  approvada  com  uma 
pequena  correcç&o. 

O  Sr.  1""  secretario  d&  conta  do  seguinte 


expediente 

Officios : 

Do  secretario  da  Real  Academia  de  ciências  mo- 
rales  y  politicas,  enviando  El  Credito  Agricula,  dis- 
cursos lidos  ante  la  academia  en  la  recepcion  publica  dei 
Sr.  Monteiro  Bios. 
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Do  Sr.  F.  J.  de  Lima  Barros,  em  nome  do  Sr.  di- 
rector geral  dos  correios,  pedindo  que  se  declare  a  resd- 
denda  dos  sócios  do  Instituto  queixosos  da  falta  da  ea- 
trega  da  Revista  Trimensál  do  mesmo  Instituto,  afim  de 
responsabilisar  os  carteiros  dos  respectivos  districtos . 

Da  directoria  da  sociedade  paranaense  de  acdi- 
mação,  participando  achar-se  empossada  desde  o  dia  10 
do  corrente. 

Do  secretario  do  Grémio  polymatico  Bitencourt  da 
Silva,  communicando  sua  fundação. 

Do  Sr .  Dr .  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
agradecendo  a  distincção  de  o  honrarem,  elevando  â 
classe  de  sócio  honorário. 

Do  secretario  da  Sociedade  commemorativa  Sete  de 
Setembro,  convidando  o  Instituto  para  se  fazer  repre- 
sentar naquella  solemnidade . 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 

Pelo  Sr .  tenente  José  Egydio  Garcez  Palha  :  Nota 
da  distribuição  da  quota  para  os  presos  da  indepencia  (& 
c(Mnmissão  de  redacção). 

Pela  presidência  da  provincia  do  Espirito  Santo: 
Armões  da  assembUa  legislativa  da  dita  provincia  na 
1*  sessão  da  27*  legislatura  em  27  de  Outubro  de  1886. 

Pelo  autor  :  Delle  Rétassume  antiche  e  modeme  fra 
V  Itália  e  V  índia. 

Pelo  Club  de  engenharia  :  Bevista  mensal  ns.  3,  4, 
5  e  6  do  1**  anno. 

Pelo  Sr.  conselheiro  José  António  de  Magalhães 
Castro  :  Direito  de  graça. 

Pelo  Sr.  Tarquinio  de  Souza  Filho :  Ensino  technico 
no  Brazil. 

Pelo  Sr.  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe 
Filho ;  Intelligencia  e  moral  do  Homem. 

Pelo  Sr .  capitão  de  mar  e  guerra  José  Duarte  da 
Ponte  Ribeiro :  Hymno  da  independência  do  BrazU^  nova 
edição. 


J 


ACTAS  DAS  SESSÕES  PE  1887  317 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Bordeaux,  Ber- 
lin,  New-Tork,  e  Italiana  :  os  seus  boletins. 

Pela  Sociedade  archeologica  Droztra  e  Observatório 
imperial  do  Rio  de  Janeiro :  as  suas  Revistas. 

Pela  Sociedade  scientifica  Argentina :  os  sens  Annaes 
dos  mezes  de  Março  e  Abril  d' este  anno. 

Pela  Real  Academia  de  ciências  de  Madrid  :  a  3^  e  4* 
entrega  do  tomo  22  da  sua  Revista. 

Pelas  respectivas  redacções : 

Revista  de  Medicina^  Revista  do  Ensino^  Boletim  da 
alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Noveau  Monde,  Brésil, 
Semana,  Immigração,  Etoile  du  Sud,  Rio  de  Janeiro, 
Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Oazela  da  Bahia, 
Século^  Provinda  do  Espirito- Santo,  Espirito  Santense, 
Cachoeirano,  Baependiauo,  Oazeia  de  Mogi-mirim, 
Época,   e  Publicador  Ooiano. 

Pelo  Instituto  de  sciencias  de  Philadelphia :  Trans- 
actions. 


ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  da  commissio  de 
fundos  B  orçamento,  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa  re- 
lativos ás  contas  do  Sr.  Bar&o  de  Teffé  e  o  orçamento 
para  o  corrente  anno. 

Foi  enviada  &  commiss&o  de  redacç&o  a  seguinte 
proposta  : 

Proponho  que  o  primeiro  fiEudeulo  do  Dicdonario  his- 
tórico geographico  das  campanhas  do  Umguay  e  Paraguay 
do  major  Jo&o  Vicente  Leite  de  Castro,  oíerecido  pelo 
autor  á  este  Instituto,  seja  enviado  a  seoçfto  de  redacç&o, 
afim  de  vêr  se  est&  no  caso  de  ser  publicado  na  Revista 
Trimensal. 

Em  31  de  Agosto  de  1887.  Dr.  César  Augusto 
Marques. 

O  Sr.  conselheiro  Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro 
envia  &  mesa  o  seguinte  requerimento  : 

O  capitão  José  de  Mdlo  Alvares,  da  cidade  de  Santa 
Luzia,  provinda  de  Goiaz,  e  fundador  da  biobUotheca 
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que  pftra  o  uso  do  publico  existe  ha  annos  naqnella  ci- 
dade, pede,  por  meii  intermédio,  que  á  dita  biobiiotheca 
seja  fornecida  uma  coUecçâo  da  Revista  doeste  Instituto, 
como  em  casos  similhantes  se  tem  feito . 

E'  conhecida  a  utilidade,  que  tem  prestado  essa  bi- 
bliotheca,  não  só  para  o  publico  d'aquelle  município,  coma 
para  a  colónia  orphanologica  ahi  existente,  importante 
estabelecimento  de  educaç&o,  igualmente  fundado  a  custa 
e  esforços  do  mesmo  cidad&o,  e  onde  tem  sido  com  apro- 
veitamento educados  numerosos  alumnos,  hoje  frequentes 
em  numero  superior  a  quarenta .  S .  M .  o  Imperador  tem 
se  dignado  de  proteger  e  auxiliar  um  e  outro  estabeleci- 
mento, por  mais  de  uma  vez  mencionados  com  louvor  em 
documentos  officiaes  pelas  autoridades  superiores  da  pro- 
vinda . 

O  pedido  est&  portanto  em  termos  de  ser  attendido^ 
e  eu  o  submetto  á  consideração  do  Instituto. 

Rio  31  de  Agosto  de  1887.  Olegário  S.  de  Aquino 
e  Castro. 

Foi  concedida  com  a  condição  de,  no  caso  de  dis- 
solver-se  a  bibliotheca,  passar  a  collecção  á  camará  mu- 
nicipal respectiva. 

O  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  pede, 
que  o  Instituto  o  autorize  a  examinar  em  sua  casacos  ma- 
nuscríptos  existentes  e  ainda  não  catalogados,  procedendo 
da  mesma  forma  que  com  o  primeiro  exame  e  catalogação. 
Foi  concedido. 

O  mesmo  senhor  pede,  que  o  Instituto  permitta,  que 
a  collecção  da  Revista^  que  existe  no  Ceará  em  uma  li- 
vraria á  venda,  seja  concedida  ao  Instituto  da  mesma 
província.  Foi  concedida  com  a  condição  de,  no  caso  de 
dissolver-se  o  Instituto,  passar  a  pertencer  á  camará  mu- 
nicipal da  capital. 

O  Sr.  Henrique  Raffard  offerece  um  exemplar  da  obra 
de  Ribeyroles,  que  não  existe  na  nossa  bibliotheca,  e  o 
plano  de  colonisação  de  Teresopolis,  trabalho  do  mesmo 
Sr.  Henríqtie  Raffard  e  dá  as  razões,  porque  não  compa- 
receu ás  sessões  precedentes,  contra  a  sua  vontade,  pois 
se  presa  em  ser  assíduo. 
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O  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques  occupa-se  com  a 
leitura  de  um  trabalho  interessante  denominado  :  Nau- 
fragio  de  Martius  nas  aguas  do  Amazonas. 

Levanta-se  a  sessão. 

Augusto  Fausto  de  Souza 
2*  Secretario. 


5*  SESSÃO 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  A.  O  SR.  PRÍNCIPE 

CONDE    D'EU 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  no  salão 
do  Instituto  os  Srs.  eonselheiro Tristão  de  Alencar  Ararípe, 
Drs.  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  Cezar  Augusto 
Marques,  Francisco  Ignacio  Ferreira,  Luiz  da  França 
Almeida  Sá^  Henrique  Raffard  e  Augusto  Fausto  de 
Souza  é  annunciada  a  chegada  de  S.  A.  o  Sr.  príncipe 
conde  d' Eu,  que,  sendo  recebido  coma  devida  conside- 
ração, toma  assento.  Assumindo  a  presidência  o  Sr.  Dr. 
Cezar  Augusto  Marques,  como  o  mais  antigo  dos  sócios 
presentes,  decliuu  aberta  a  sessão. 

E'  lida  a  acta  da  sessão  anterior  e  approvada. 

O  Sr.  1^  secretario  procede  á  leitura  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Offidos : 

Do  Sr.  general  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  com< 
municando  em  data  de  12  que  S.  A.  o  Sr.  conde  d'Eu  não 
podia  comparecer  &  sessão  annunciada  para  o  dia  14.  Este 
officio  foi  respondido  pelo  Sr.  1^  secretario  e  por  ordem  do 
Sr.  presidente  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  transfe- 
rida a  sessão  para  o  dia  21 ; 

Do  Ezm.  Sr.  Barão  de  Alencar,  acompanhando  um 
exemplar    da    Historia  do  general  Belgrano,  em  trez 
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volumes,  offerta  que  ao  Instituto  fez  seu  autor  o  general 
Bartholomeu  Mitre ; 

Do  Sr.  F.  A.  Brockbaus,  enviando  um  exemplar  do 
catalogo  de  sua  livraria  na  cidade  de  Leipsic. 


OFFERTAS 

Foram  recebidas  as  seguintes : 

Offerecida  pelo  autor  o  Sr.  Justiniano  de  Serpa :  Dis- 
curso proferido  na  kermesse  de  14  de  Agosto,  promovida 
pela  imprensa  do  Ceará  a  favor  de  um  monumento  ao  ge* 
neral  António  Tiburcio ; 

Pelo  Sr.  1^  tenente  J.  Arnoso  os  seus  Elemeniosde 
ehorographia  do  Brazil  (2"*  fascículo) ; 

Pelo  Sr.  Bar&o  do  Penedo  um  exemplar  da  sua  obra : 
O  Bispo  do  Pará  e  a  missão  a  Roma ; 

Pela  directoria  das  obras  publicas :  Memoria  de»- 
criptiva  e  justificativa  do  projecto  de  melhoramento  do  porto 
do  Recife^  por  Alfredo  Lisboa  ; 

Pela  officina  nacional  da  Republica  Argentina: 
Estatística  dei  comercio  y  de  la  navegacion  de  la  repa- 
blica,  correspondente  ai  ano  de  1886 ;  Arrendamiento  de 
las  obras  de  salubridad  de  la  capital ;  Datas  trimestrales 
dei  comercio  exterior; 

Pela  Sociedade  scientiflca  Argentina :  AncUes  de  las 
meses  de  Maio,  Jtmioy  Júlio; 

Pelo  club  de  engenharia  do  Rio  de  Janeiro :  Bevista 
n.  8  do  l""  anno; 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Tours,  Giessem, 
Madrid  e  Bordeaux :  os  seus  boletins ; 

Pelas  respectivas  redacções  :  Bevista  Marítima,  Be- 
vista de  Medicina,  Bevista  Philotechnica,  Semana, 
Érèsil,  Nouveau  Monde,  Etoile  du  Stid,  Boletim  da 
alfandega,  Diário  Popular,  Jornal  do  Bedfe,  Oazeta  de 
Mogimirim,  Imprensa,  Pátria,  Provinda  do  Espirito^ 
Santo,  Espirito- Santense,  Publicador  Goiano,  Cacho- 
eirano  e  Baq^endiano . 
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ORDEM  DO  DIA 

Os  sócios  Henrique  Raffard  e  Almeida  Sá  commn- 
nicam,  que  os  Srs.  conselheiro  Olegário  e  Dr.  Teixeira 
de  Mello  deixam  de  comparecer  á  sess&o  por  incommodo 
de  saúde. 

E'  lido  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na  sess&o 
próxima  o  seguinte  ^ 


PARECER : 

«  A  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios  do  Instituto 
histórico  geographico  brazileiro  examinou  o  parecer  da 
commissão  de  trabalhos  históricos,  relativo  as  obras  do 
Dr.  Angelo  Justiniano  Garranza,  notável  publicista  e  es- 
críptor  argentino,  e,  &  vista  do  juizo  favorável  que  ex&ra 
6  com  o  qual  se  acha  esta  commiss&o  de  pleno  accordo,  é 
de  opini&o  que  sejaadmittido  o  mesmo  Sr.  Dr.  Angelo  Car- 
ranza  ao  grémio  do  Instituto  na  qualidade  de  sócio  corres- 
pondente, convicta  de  que,  a  acquisiç&o  de  t&o  distincto 
membro  trará  proveito  e  honra  para  a  nossa  associaç&o, 
constituindo-se  o  notável  escríptor  argentino,  precioso 
auxiliar  nas  pesquizas  que,  á  bem  da  historia  sul-ame- 
ricana  terá  o  Instituto  histórico  que  fazer  nas  regiões 
Platinas . 

Sala  das  sessões,  16  de  Agosto  de  1887.— -áZ/redo  de 
EscragnoUe  Taunay.   Manoel  Francisco  Correia. 

São  lidos  e  approvados  para  serem  remettídos  & 
€ommiss&o  de  admiss&o  de  sócios,  os  dous  seguintes 

PARECERES : 

l.""  A  commiss&o  de  historia  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro,  tendo  em  attençfto  a  proposta  que 
acompanhou  o  offlcio  de  28  de  Agosto  do  corrente  anno, 
para  admiss&o  do  Sr .  Jo&o  Capistrano  de  Abreu  ao  gré- 
mio d' este  Instituto,  vem  dar  o  seu  parecer  sobre  os  tra- 
balhos offerecidos  como  titulo  de  apresentaç&o,  na  con- 
formidade do  disposto  nos  nossos  estatutos. 

4t  p.  n.  yoL.  L 
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No  trabalho  «  O  Brazil  no  século  XVI  e  a  armada, 
de  D.  Nuno  Manoel »  opina  o  autor,  que  a  armada,  que 
veio  ao  Brazil  em  1504,  foi  commandada  por  D.  Nano 
Manoel,  quando  querem  alguns,  que  fôsse  por  Gonçalo 
Coelho,  ou  Christovam  Jacques  ou  André  Gonçalves. 
Mostra  isso  as  duvidas  profundas^  que  existem  sobre  as 
primeiras  explorações  do  Brazil,  o  que  permitte,  que  o 
investigador  apenas  se  guie  pela  luz  incerta  de  fracas 
probabilidades. 

Na  memoria  « Descobrimento  do  Brazil  e  seu 
desenvolvimento  no  século  XYI  >  discute  o  autor  as 
pretenções  francezas,  espanholas  e  portuguezas.  Prova 
que  por  ora  é  impossível  reconhecer,  que  o  descobri- 
mento do  Brazil  é  devido  aos  FranC/Czes.  Quanto  aos 
Espanhóes,  diz  elle,  que  o  descobriram,  porque,  antes  de 
Cabral  já  Pinzon  e  Leppe  haviam  tocado  em  terras  do 
Brazil .  Si  assim  é  quanto  á  solução  chronologica,  é  dife- 
rente quanto  á  solução  sociológica  ;  assim  pode-se  dizer, 
que  o  descobrimento  do  Brazil  foi  em  1500,  porque  então 
é  que  se  inicia  a  nossa  historia.  E'  essa  a  opinião  do 
Sr.  João  Capistrano. 

Tratando  do  desenvolvimento  do  Brazil  no  século 
XYI,  fala  o  autor  do  povoamento  do  Brazil,  da  formação 
das  capitanias,  da  conquista  e  colonisação  da  Parahiba 
e  do  Bio  Grande  do  Norte,  da  fundação  da  cidade  de  São- 
Christovão,  do  augmento  de  Olinda  e  do  Becife,  da 
cidade  do  Salvador,  em  que  prosperavam  numerosos  en- 
genhos, da  fundação  do  Eio  de  Janeiro,  da  villa  de  São- 
Paulo,  obra  dos  jesuítas  ;  emfim,  das  escolas,  dos  mos- 
teiros, confrarias,  explorações,  descobrimentos,  do  appa- 
recimento  da  industria  na  preparação  do  assucar,  e  da 
iniciação  da  literatura  no  auto  sacro  e  na  comedia. 

E'  este  um  trabalho  bem  elaborado,  escripto  sobre 
bases  históricas,  manifestando  o  cabedal  literário  do 
autor,  sua  crítica  conscienciosa  e  seu  estilo  elegante  e 
claro.  O  Sr.  João  Capistrano  de  Abreu  é  professor  de  his- 
toria e  chorographia  do  Brazil  no  externato  do  imperial 
collegio  D.  Pedro  n. 

Sala  das  sessões  14  de  Setembro  de  1887. — Dr.  M.  D. 
3£oreira  de  Azevedo.  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Melio^ 
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2.°  Â  commissão  de  historia  do  Instituto  histórico 
geographico  brazileiro  examinou  o  trabalho  do  Sr.  An- 
tónio Ribeiro  de  Macedo,  a  que  se  refere  o  ofScio  de  9 
de  Setembro  do  corrente  anno,  e  passa  a  dar  o  seu  pa- 
recer a  respeito. 

Tem  por  titulo  «  Descripç&o  do  município  do  Porto 
de  Cima,  na  província  do  Paraná,  »  seguida  da  ascens&o 
ao  cume  do  Manunbi.  E'  um  manuscripto  de  21  folhas^ 
offerecido  pelo  autor  ao  Instituto. 

Descreve  o  Sr.  Ribeiro  de  Macedo  o  aspecto  geral 
do  município,  as  suas  ilhas,  seiras,  rios,  lagoas,  mine- 
raes,  madeiras,  fructos  e  animaes  silvestres. 

Expõe  a  topographia  da  viUa  principal  do  muni- 
cípio e  a  sua  salubridade ;  indica  a  populac&o,  o  estado 
da  agricultura,  commercio,  industria  e  estabelecimentos 
de  instrucçilo.  Historia  a  fundaç&o  do  Porto  de  Cima, 
assim  chamado  por  ficar  acima  do  porto  de  Morretes  e 
mais  perto  de  Curitiba.  Menciona  as  fabricas  de  herva 
mate  que  ahi  se  começaram  a  estabelecer  desde  1895, 
concorrendo  muito  para  o  desenvolvimento  da  povoação 
ali  estabelecida  ;  o  rio  Nhundíaquara,  n&o  só  pela  sua 
navegabilidade,  como  pela  sua  poderosa  força  utilisada 
nas  fabricas  de  mate. 

A  povoação  principal,  erecta  em  fregnezia  em 
1855  e  elevada  a  villa  em  1872,  tem  club  de  lei- 
tura com  uma  bibliotheca  de  mais  de  mil  volumes. 
Descreve  o  autor  a  ascençfio  ao  Marumbi,  o  primeiro 
ponto  de  vista  da  província,  o  qual  domina  o  centro  e  o 
Utoral,  e  donde  a  vista  devassa  muitas  povoações,  fa- 
zendas, xacaras,  plantações,  campos,  matas  e  o  oceano. 
Dá.  esta  memoria  noções  geographicas  e  históricas  da 
província  do  Paraná,  e  a  julgamos  digna  de  ser  impressa 
na  Revista  do  Instituto  histórico. 

Sala  das  sessões  21  de  Setembro  de  1887.  Dr.  M. 
D.  Moreira  de  Azevedo.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello. 

E'  lido  e  fica  adiado  a  requerimento  do  Sr.  Henrique 
Raffard  o  seguinte 
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PARBCER : 

«  A  conunissão  de  estatutos,  tendo  examinado  a 
proposta  apresentada  em  sess&o  de  11  de  Julho  de 
1884  pelos  Srs.  sócios  Joaquim  Noberto  de  Souza  Silva, 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
Trist&o  de  Alencar  Araripe  e  António  Henrique  Ijeal, 
sobre  o  ceremoni^  que  se  deve  observar  nas  sessões  de 
recepç&o  dos  novos  sócios  vem  submetter  á  deliberação 
do  Instituto  o  seu  parecer. 

A  proposta  está  formulada  n'estes  termos : 

«  Art.  1 .  O  sodo  que  pela  primeira  vez  comyparecer 
a  tomar  assento,  esperará  na  ante-sala,  para  que  o  1* 
secretario  communique  a  sua  presença  ;  o  que  fará  entre 
a  approvaçfto  da  acta  e  a  leitura  do  expediente. 

«  Art.  2.  O  presidente  nomeará,  uma  commissão  de 
dons  membros  para  a  sua  recepç&o. 

«  Art.  3.  O  novo  sócio  se  dirigirá  a  S.  M.  o  Impe- 
rador para  cumprimentar  o  mesmo  Augusto  Senhor,  e 
tomando  assento,  lerá  o  seu  discurso  de  almissáo,  que 
será  respondido  pelo  orador  por  um  discurso  análogo, 
sendo  ambos  insertos  na  acta.  » 

A  commiss&o  está  de  accôrdo  com  a  proposta,  que 
vem  preencher  uma  lacuna  dos  estatutos. 

Sendo  a  entrada  de  um  novo  sócio  um  justo  motivo 
de  satisfaç&o  para  o  Instituto,  convém,  que  este  facto  n&o 
passe  sem  o  relevo  e  o  realce  devidos.  Podendo  porém 
parecer  antinomicas  a  disposiçáo  da  proposta  que  se 
refere  ao  discurso  do  orador  e  a  do  artigo  22  na  parte 
em  que  diz  :  O  orador  deve  falar  ou  responder  pela  som- 
iode  em  todas  as  occasiões^  tanto  festivas  como  fúnebres^ 
excepto  quando  o  presidente  o  fizer  porque  tem  preferencia 
tanto  na  assembléa  geralj  como  nas  depwtatf^  do  Insti- 
Uiibo,  para  evitar  este  incoveniente  e  pôr  de  harmonia 
as  duas  disposiçOes,  propte  a  commissfto,  que,  depois  das 
palavras,  «  respondido  pelo  orador  >  se  diga  «sem  pre- 
juizo  da  preferencia  conferida  ao  presidente  no  artigo  22 
dos  estatutos. » 
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Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  e  geogri^ 
phico  brazileiro  em  20  de  Setembro  de  1887.  Franklim 
Távora.  Augusto  Fausto  de  Souza.  Tristão  dé  Alencar 
Araripe. 

Lê-se  finalmente  o  seguinte  parecer  da  mesma  com- 
missfto. 

Emsess&o  de  27  de  Novembro  de  1885  resolveu  o 
Instituto^  que  o  parecer  da  commiss&o  de  eàtatutos  sobre 
•a  proposta  do  Sr.  Escragnolle  Taunay  relativo  á  admis- 
8&0  de  sócios,  voltasse  â  mesma  commissão  para  dar  o 
seu  parecer.  Não  a  mesma  commiss&o,  mas  a  que  lhe 
succedeu  em  21  de  Dezembro  do  anno  próximo  findo,  vem 
agora  satisfazer  a  resolução  do  Instituto. 

A  aUudida  proposta  representa  nova  interpretação 
do  art.  6  dos  actuaes  estatutos,  approvados  no  l""  de 
Junho  de  1851,  o  qual  tem  dado  origem  a  tantas  du- 
vidas. 

Â  commissão  muito  folgaria  de  poder  fixar  a  verda- 
deira intelligencia  d'esse  artigo,  que  se  tem  tomado  uma 
espécie  de  lenda. 

Não  sabe  se  logrará  esta  satisfação. 
O  que  pôde  afiSrmar  é,  que  pôz  todo  o  empenho,  não 
em  resolver,  por  idéas  claras  e  raciodnio  vigoroso,  que 
para  isso  lhe  faltam  luzes  e  dotes  naturaes,  os  pontos 
controvertidos^  mas  sim  offerecer  ampla  base  para  que  esta 
associação  em  sua  sabedoria  profira  a  ultima  palavra,  e 
cessem  de  uma  vez  as  hesitações  e  incertezas  que  na  exe- 
cução tem  encontrado  o  referido  artigo. 

Afim  de  ficar  bem  visivel  o  assumpto,  a  commissão 
encarou-o  debaixo  dos  aspectos  seguintes : 

1.^  Qual  era  a  disposição  que,  na  reforma,  foi  sub- 
stituída pelo  art.  6""  citado ; 

2.''  Qual  o  pensamento  que  presidio  a  esta  nova  dis- 
posição, e  que  idéas  tiveram,  propondo-a  e  elucidando-a, 
os  que  tomaram  parte  no  reforma ; 

S.""  Como  foi  ella  entendida  nos  primeiros  tempos  da 
sua  execução ; 

4.**  Resoluções  tomadas  e  propostas  apresentadas ; 

5."  Conclusão. 
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Primeiro  ponto.  A  disposição  substituída  é  a  do 
art.  6**  dos  estatutos  reformados  em  8  de  Fevereiro  de 
1846,  a  saber: 

«  Para  ser  admittido  sócio  efifectivo  ou  correspon- 
dente do  Instituto,  é  necessário  ter  offerecido  ao  mesmo 
Instituto  ou  pelo  menos  publicado  alguma  producç&o  lit- 
teraria,  que  possa  seiTir  de  titulo  para  a  admissão,  ou 
ter  feito  alguma  oflferta  de  valpr.  > 

Exigindo  a  apresentação  de  producção  litteraria  e 
offerta  de  valor,  este  artigo  jã  representava  melhoramento 
em  comparação  do  art.  5^  dos  estatutos  reformados  em  10 
de  Novembro  de  1839,  ao  qual  veio  succeder. 

Este  art.  6  não  exigia  tanto,  satisfazia-se  com  muito 
menos. 

Sem  designar  condição  formal  de  habilitação,  sem 
estabelecer  presente  de  obra  destinado  a  augmentar  e 
tomar  digna  de  apreço  e  consulta  a  bibliotheca  do  Insti- 
tuto, impunha  unicamente  ao  candidato  ã  admissão  as 
formalidades,  por  assim  dizer,  primitivas,  que  em  todas 
as  associações  precedem  a  entrada  dos  sócios  não  funda- 
dores — a  proposta,  o  parecer  da  commissão  incumbida  de 
ajuizar  do  mérito  dos  pretendentes  e  por  ultimo  a  appro- 
vação  destes  • 

Vejamos  isto  mais  authenticamente  na  própria  lettra 
do  citado  artigo : 

«  Para  que  qualquer  pessoa  seja  admittida  a  fazer 
parte  desta  associção  litteraria,  tanto  como  sócio  effectivo, 
vagando  algum  dos  cincoenta,  como  para  correspondente, 
serã  apresentada  proposta  assignada  por  um  dos  membros 
á  commissão  da  classe  de  historia  ou  geographia,  a  que 
quizer  pertencer ;  esta  proposta  será  enviada  com  o  pa- 
recer da  dita  commissão  ã  Âssembléa  geral  que,  exami- 
nando e  votando  sobre  ella  por  escrutínio  secreto,  appro- 
vara,  ou  reprovará  a  admissão  do  sócio  proposto.  » 

Semelhante  disposição,  pela  sua  simplicidade  e  nu- 
dez, não  podia  subsistir  por  muito  tempo,  no  seio  de  uma 
sociedade  que  aspirava  á  primazia  entre  as  congéneres 
no  Império,  e  que  de  facto  chegou  a  ser  com  o  andar  dos 
tempos,  a  primeira  da  America  do  Sul. 
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Â  reforma  de  1846  operou-se  como  uma  conquista 
devida  ás  luzes  do  espírito  novo  ;  mas  só  produzio  fructos 
até  1850.  O  mesmo  espirito  exigío  outras  formas  em  que 
a  severidade  e  a  correcção  predominassem.  E  melhor 
comprehensão  teremos  desta  afiSrmativa,  attendendo 
também  ás  reflexões  que  nos  suggere  o  segundo  ponto 
de  vista. 

Segundo  Ponto.  -  A  experiência  tinha  demonstrado 
quanto  estavam  longe  de  servir  de  base  solida,  qual  devia 
ter  associação  que  punha  a  mira  no  estudo  da  historia  e 
da  geographia  do  Brazil,  ainda  hoje  tão  emmaranhadas 
e  confusas,  condições  triviaes,  como  são  o  offereci- 
mento  de  uma  producção  litteraria  e  alguma  offerta. 
O  Instituto  era  e  continua  a  ser,  na  accepção  geral  da 
palavra,  uma  associação  de  lettras  ;  mas,  no  sentido  re- 
stricto,  que  é  o  que  lhe  assenta  e  o  caracterisa,  os  seus 
âns  são  especiaes.  Elle  tem  a  seu  cargo  estudos  que 
requerem  gosto  e  habilitações  que  muitos  autores  de 
trabalhos  litterarios  podem  não  ter. 

Reconhendo  por  lição  própria,  estas  verdades,  a 
commissão  de  estatutos  «  depois  de  maduro  exame  »  para 
me  servir  das  suas  próprias  palavras  (Bev.  Trim,  de  1850, 
pag.  522)  «  apresentou  varias  emendas  que  julgou  con- 
veniente propor.»  Destas  emendas  que,  «  antes  de  entra- 
rem em  discussão,  foram  publicadas  nas  folhas  diárias,  e 
também  impressas  em  avulso,  e  remettidas  aos  sócios  resi- 
dentes na  Corte  afim  de  poderem  estudal-as,»  sahiram  de- 
pois de  largamente  discutidos,  os  estatutos  que  nos  regem. 

O  confronto  do  art.  6  dos  Estatutos  de  1846  com  o 
art.  6**  dos  Estatutos  de  1851,  põe  de  manifesto  o  pensa- 
mento que  presidio  ã  ultima  reforma  e  toma  bem  claras 
precauções  e  até  certo  rigor  da  parte  dos  seus  promo- 
tores. 

O  primeiro  dos  dons  indicados  artigos  confundia  na 
mesma  linha  a  qualidade  de  sócio  effectivo  e  a  qualidade 
de  sócio  correspondente^  acceitando  para  admissão  de 
um  ou  de  outro  titulo  commum. 

O  segundo,  porém,  descriminou  as  obrigações  e  os 
direitos  dando  mais  amplitude  a  estes  e  tomando  mais 
«everas  aqueUas  quando  se  trata  de  sócio  eifectivo. 
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• 

Entre  as  obrigações  descobre-se  a  de  apresentar  o- 
candidato,  nâo  simplesmente  alguma  producçâo  litteraria, 
mas  sim  trabalho  próprio  acerca  de  historia,  geographia 
ou  ethnographia  do  Brazil;  e  quando  trata  de  sociO' 
correspondente  exige  unicamente  para  a  sua  admissão  que 
o  candidato  tenha  sufflciencia  litteraria  e  offereça  obra  de 
yalor,  ou  presente  para  o  museu. 

Seria  duvidar  da  perspicácia  do  Instituto  demorar» 
me  em  demonstrar  quanto  é  justa  esta  distincQão  que  se 
mede  pela  importância  especial  das  funcções  do  sócio- 
effectivo  em  comparação  das  que  o  sócio  correspondente^ 
tem  de  satisfazer. 

Delimitadas  e  assignaladas  as  referidas  funcções^ 
era  de  presumir  que  as  reformas,  por  desnecessárias, 
tivessem  chegado  a  seu  termo.  Mas  o  contrario  acon- 
teceu. 

Tem-se  queiido  voltar  ao  estado  creado  pelos  esta- 
tutos de  1846,  equiparando-se  por  interpretações  não  de 
todo  infundadas,  o  sócio  effectivo  ao  sócio  correspondente, 
quando  os  estatutos  actuaes  coUocaram  cada  um  delle& 
em  plano  diverso  ;  e  dos  fins  do  Instituto  (art.  1),  e  de 
uma  disposição  excepcional  (a  da  parte  final  do  art.   13)- 
tem-se  pretendido  deduzir  que  o  sócio  correspondente 
está  obrigado  a  passar  pelas  mesmas  provas  que  o  sócio 
effectivo,  sem  se  attender  a  que  este  é  mais  directamente 
obrigado  a  preencher  aquelles  fins,  emquanto  o  outro  não 
passa  de  mero  auxiliar  nas  províncias  ou  nas  nações 
estrangeiras.  Deve  ter-se  muito  rigor  para  os  candidatos 
&  effectividade  ;  mas  isto  não  importa  que  se  tenha  o* 
mesmo  para  os  correspondentes ;  os  sócios  effectivos  são 
por  assim  dizer  a  força  e  a  vida  do  Instituto ;  delles  de* 
pende  o  seu  desenvolvimento  pelo  trabalho,  pelas  idéas, 
pelos  resultados ;  mas,  os  sócios  correspondentes  não  estão 
no  mesmo  caso.  Meros  auxiliares,  asna  acção  não  é  tão  im- 
mediata  nem  a  sua  influencia  tão  prompta.  O  que  se  deve 
entender  por  sócio  correspondente  esta  bem  determinada 
no  art.  59  dos  Estatutos  da  Academia  das  Bellas  Artes 
de  França,  associação  estrangeira  é  certo,  mas  muito 
autorizada,  porque,  como  sabemos,  é  uma  das  cinco  Aca- 
demias que  constituem  o  Instituto  daquelle  paiz. 
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Dispõe  aqnelle  artigo,  que  tem  toda  a  applicaç&o  ao 
nosso  caso  :  «  Os  sócios  correspondentes  são  escolhidos 
entre  os  estrangeiros  e  nacionaes  n&o  domiciliados  em 
Paris,  que,  pelos  seus  conhecimentos,  seus  talentos  e  suas 
obras,  são  próprios  para  auxiliar  a  Academia  nos  seas 
trabalhos.»  Se  só  por  excepção  o  sócio  effectivo,  que 
deve  residir  na  Corte  (art.  4),  pôde  sahír  do  numero  dos 
correspondentes  que  residem  no  Império  ou  fora  delle 
(cit.  art.),  como  se  pôde  deste  caso  particular,  que  en- 
contra justificação  na  conveniência  ou  necessidade  de  mo- 
mento (art.  13),  derivar  um  principio  geral  para  todos 
os  casos,  sigeitando  os  dous  sócios  ao  mesmo  ónus  intel- 
lectual,  scientifico  ou  litterario  ? 

Não  foi  este  seguramente  o  pensamento  que  suggerio 
a  ultima  reforma.  Isto  era  o  que  tínhamos ;  istè  é-  o  que 
foi  reformado.  Interpretar  os  estatutos  por  este  modo  é 
o  mesmo  que  voltar  a  caminho  já  condemnado  pelos  re- 
formadores de  1851,  como  já  ficou  provado  em  presença 
das  disposições  citadas,  e  a  pratica  nos  primeiros  tempos 
confirma. 

Terceiro  ponto. —  Desde  1851  até,  1868,  anuo  em 
que  o  sócio  Perdigão  Malheiros  consultou  o  Instituto  sobre 
o  sentido  do  art.  6^  esta  associação  votou  sempre  a  ad- 
missão de  sócio  correspondente  sem  exigir  delle  a  prova 
de  trabalho  próprio,  inédito  ou  publicado,  sobre  historia, 
geographia  ou  ethnographia  do  Brazil.  Se  duas  opiniões 
havia  a  semelhante  respeito,  na  Revista  não  se  manifesta 
senão  a  que  parece  á  commissão  mais  conforme  á  lettra  e 
ao  espirito  daquelle  artigo. 

Áppareciam  propostas  para  as  duas  categorias  de 
sócio. 

Em  sessão  de  4  de  Julho  de  1851  foi  lido  o  parecer 
da  commissão  de  admissão  de  sócio  relativo  aos  candidatos 
commendador  António  de  Pádua  Fleury,  bacharel  An- 
tónio Rangel  de  Torres  Bandeira  e  J.  Nunes  de  Andrade 
para  correspondentes,  e  Dr.  Perdigão  Malheiro  para 
effectivo. 

De  quasi  todos  os  politicos  que  de  1861  em  diante 
entraram  como  correspondentes  para  o  Instituto  não  se 
exigio  trabalho  relativo  aos  fins  deste.  Muitos  delles 

42  P«  II.   TOL.  L. 


330      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

nfto  provaram  sufflciencia  litteraria  como  titulo  de  ad- 
missão. Entraram  com  a  sua  nomeada  politica  ou  admi- 
nistrativa, os  seus  discursos  parlamentares,  os  seus  re- 
latórios de  ministros  de  Estado  ou  presidentes  de  pro- 
víncia. 

Alguns  que  estavam  no  caso  de  apresentar  trabalho 
próprio  e  que  o  apresentariam  se  houvessem  de  entrar 
para  sócios  effectivos,  deixaram  de  o  fazer  entrando  na 
qualidade  de  correspondentes,  o  que  mostra  que  até  1868 
foi  doutrina  corrente  entre  nós  que  o  titulo  de  admiss&o 
para  um  dos  logares  era  diverso  do  titulo  que  se  erigia 
para  o  outro. 

Nenhum  de  nós  ignora  que  o  nosso  consócio  mon- 
senhor J.  Pinto  de  Campos,  pelas  suas  lettras  e  estudos 
está  habilitado  a  escrever  trabalho  próprio  sobre  qual- 
quer das  três  matérias  de  que  trata  o  art.  V  dos  esta- 
tutos. A  verdade,  porém,  é  que  elle  foi  acceito  sem  ter 
escripto  nenhum,  segundo  se  vê  pelo  parecer  apresentado 
para  a  sua  admiss&o  : 

«  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na 
devida  consideração  a  proposta  dos  Srs.  Drs.  António 
Pereira  Pinto  e  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  afim 
de  que  o  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos,  depu- 
tudo  ã  Assembléa  Geral  Legislativa,  seja  inscripto  entre 
os  membros  correspondentes  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  ;  e  attendendo  a  que  o  candidato, 
além  da  sua  reconhecida  capacidade  litteraria,  cumprio 
o  disposto  no  artigo  6*  de  nossa  lei  orgânica  offerecendo 
a  esta  associação  três  autographos  preciosos,  (1)  ese  com- 
promette  de  mais  apresentar  brevemente  uma  memoria 
de  sua  penna  a  respeito  de  certos  acontecimentos  que  em 
épocas  e  não  mui  remotas  tiveram  logar  na  província  de 
Pernambuco,  é  de  parecer  : 

«  Que  o  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos,  seja 
admittido  na  qualidade  de  membro  correspondente  desjie 
Instituto,  etc;  »  {Revista  de  1855,  pag.  436). 


(1)  Fornecidos  pelo  próprio  Instituto. 
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Mais  significativo  ainda  é  o  parecer  proferido  sobre 
a  proposta  do  nosso  eminente  presidente  fallecido,  Vis- 
conde de  Bom  Retiro,  no  qual  disse  a  commissão  : 
«  Tomando  na  devida  consideração  a  proposta  para  qne 
lôsse  inscripto  entre  os  sócios  coiTespondentes  o  conse- 
lheiro Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  e  attendendo  a 
que,  além  das  suas  incontestáveis  habilitações  litterarias, 
cumprira  o  disposto  no  art .  6  (refere-se  a  varias  offertas) 
era  de  parecer  qvLG  fosse  appr ovada,  etc .  » 

Entendeu-se  por  suffidenda  litteraria,  palavras  em- 
pregadas no  art.  6"",  n&o  como  pensão  alguns,  o  mesmo 
ónus  exigido  do  condidato  a  sócio  efectivo,  a  saber : 
trabalho  sobre  historia,  geographia  ou  ethnographia  do 
Brazil,  mas  as  habilitações  litterarias  demonstradas  na 
imprensa,  no  parlamento,  no  foro,  na  administração.  E  se 
a  verdadeira  interpretação  fosse  a  outra,  seria  mais 
onerosa  a  qualidade  de  correspondente  do  que  a  de  effe- 
ctivo,  porque  além  da  condição  do  escripto  imposta  a  este 
haveria  a  do  presente  de  valor  para  a  bibliotheca  ou  para 
o  musêo ;  o  que  a  dita  qualidade  evidentemente  não 
contrabalançava. 

Fica,  portanto  demonstrado : 

l.""  Que  de  1868  para  traz  até  1851  a  intelligencia 
dada  ao  art.  6*"  não  autorizava  a  pratica  que  daquelle 
anuo  para  cá  se  tem  mais  ou  menos  observado,  princi- 
palmente depois  da  approvação  do  Additamento  de  17  de 
Novembro  de  1871,  segundo  o  qual  o  candidato  a  sócio 
correspondente  tem  de  provar  a  mesma  habilitação  re- 
querida para  sócio  effectivo . 

2.*  Que  menos  autorizava  o  mesmo  artigo  a  opinião 
de  que  os  efectivos  devem  sahir  da  classe  dos  correspon- 
dentes. 

Não  nos  cansaremos  de  affirmar  que  os  estatutos 
que  nos  regem  foram  neste  ponto  entendidos  de  modo 
differente  do  que  o  Additamento  elevou  ã  autoridade  de 
doutrina  corrente . 

Releva  notar  que  ainda  de  1851  para  traz  se  en- 
tendeu que  para  ser  effectivo  não  era  necessário  ter  sido 


332      RBTISTA  TRIHENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

antes  correspondente.  É'  assim  que  em  1846  foi  appro- 
vada  a  proposta  do  Sr.  Mariz  Sarmento  «  para  qne  todo 
sócio  que  de  correspondente  passasse  a  efectivo,  oa  qual- 
quer individuo  que  fosse  logo  aãmittido  nesta  classe^  se 
obrigasse  a  apresenter  na  primeira  sessão  publica  anui- 
versaria  o  elogio  do  ultimo  membro  eflfectivo,  sem  pre- 
juízo do  dever  do  orador. » 

Quarto  ponto. — Mas  nâo  é  somente  nisso  que  se  ma- 
nifestou a  divergência.  Pensam  uns  que  o  trabalho  histó- 
rico geographico  ou  ethnograpbico,  e  bem  assim  o  livro  de 
valor,  ou  o  presente  para  o  musêo,  podem  ser  apresentados 
por  qualquer  sócio  ou  por  terceiro,  (jatros  pensam  qae,  em 
presença  do  art.  6%  86  o  candidatemos  p6de  apresentar. 

Afim  de  cessarem  as  duvidas,  o  Instituto  sujeitou  os 
pontos  a<)  exame  e  parecer  da  Commiss&o  de  Estatutos. 
O  resultado  do  estudo  constituo  o  Aãditamento  acima  in- 
dicado. 

Mas,  posto  que  approvada  depois  da  discussfto 
pelo  Instituto,  a  declaraç&o  do  sentido  da  disposiQfto 
controversa  n&o  pôz  termo  ás  discordâncias,  como  attesta 
a  proposta  constante  da  Revista  Trimensal  de  1880, 
(pag.  402),  nestes  termos :  «  As  obras  e  trabalhos  impres^ 
SOS  apresentados  como  títulos  de  admissão  para  membros 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasàleiro,  devem 
ser  acompanhados  de  uma  carta  dos  respectivos  candi- 
datos, pela  qual  manifestem  o  desejo  de  pertencerão 
grémio  do  mesmo  Instituto.  Esta  formalidade  é  dispen- 
sada aos  autores  estrangeiros  e  ãquelles  que  tiverem 
escripto  obras  de  grande  vulto .  » 

Também  serve  de  testemunho  a  proposta  que  deu  ori- 
gem ao  presente  parecer,  inserta  na  Revista  de  1885, 
pag.  368: 

«  Nenhum  sócio  correspondente  poderá  passar  a 
effectivo  sem  frequência,  pelo  menos  de  um  anuo,  &s  ses- 
sões do  Instituto,  leitura  de  algum  trabalho  original  ou 
preenchimento  de  commissões,  durante  dous  annos. 

«  Nenhum  trabalho  manuscripto  ou  impresso  seri 
considerado  titulo  de  admissão  ao  grémio  do  Instituto, 
sem  que  o  seu  autor  manifeste,  por  offício  &  mesa  do  mesmo 
Instituto,  desejos  de  pertencer  a  esta  associação. 
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«  Ser&  dispensada  esta  formalidade  no  caso  de  noto- 
riedade indiscutível .  » 

Também  o  attesta,  emfim,  a  proposta  apresentada 
na  sessão  do  anno  corrente  pelo  sócio  Dr.  Severiano  da 
Fonseca. 

A  commíssão  pede  vénia  para  declarar  que  nfto  vê 
grande  fundamento  na  exigência  das  dnas  primeiras  pro- 
postas, pelo  qne  respeita  &  *  obrigaç&o  da  parte  do  candi- 
dato de  manifestar,  por  offlcio  ou  carta,  desejos  de  per- 
tencer a  nossa  associaç&o. 

Entende  ao  contrario,  que  a  apresentação  dos  tra- 
balhos impressos  ou  manuscriptos  por  si  s6  indica  desejo 
de  entrar  para  o  Instituto.  Os  clarissimos  termos  do 
art.  6  determinam  que  é  o  candidato  quem  deve  apre- 
sentar os  trabalhos.  Se  é  o  candidato  quem  deve  apresentar 
os  trabalhos^  desde  que  elle  os  apresenta,  revela  o  seu 
desejo  ser  sócio  do  Instituto.  Se  elle  revela  semelhante 
desejo,  ociosa  torna-se  qualquer  declaração  expressa 
neste  sentido,  por  carta  ou  officio. 

O  art.  6  dispõe: 

«  Para  ser  admittido  na  qualidade  de  sócio  effectivo, 
deverá  o  candidato  apresentar  trabalho  próprio ;  para  ser 
sócio  correspondente  é  necessário  que,  além  da  sufficiencia 
literária,  elle  offereça  ao  Instituto,  etc.  » 

Estás  disposições  são  concludentes. 

E  niaior  força  ainda  vem  dar-lhes  a  parte  do  artigo, 
que  diz :  «  quer  esse  trabalho  seja  inédito. . .  »  Somente 
o  autor,  a  não  ser  por  sorpresa  de  terceiro,  pôde  offerecer 
trabalho  inédito ;  e  se  o  offerece,  este  facto  dispensa  qual- 
quer declaração. 

Entre  as  emendas  apresentadas  em  1850  pela  com- 
missão,  das  quaes  sahiram  os  actuaes  estatutos,  depara-se, 
para  confirmar  ainda  mais  esta  opinião,  a  seguinte  : 
«  Para  ser  sócio  effectivo,  deverá  o  candidato  mandar 
trabalho,  etc.  » 

Parece  que  não  6  preciso  mais  para  ficar  f6ra  de  dis- 
cussão que  antes  de  ser  proposto,  o  candidato,  seguindo-se 
este  processo,  manifestou  desejo  de  pertencer  ao  Instituto. 

A  commissão  também  não  está  de  accdrdo  quanto  â 
parte  que  diz:  «  Nenhum  sócio  correspondente  poderá 
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passar  a  effectivo  sem  frequência  pelo  menos  de  am  anno 
&s  sessões  do  Instituto,  leitura  de  algum  trabalha 
original  ou  preenchimento  de  commissões  durante  dons 
annos.  » 

Parece-lhe  que  esta  doutrina  alteraria  profundamente 
a  qualidade  de .  sucio  correspondente,  visto  que,  o  que 
mais  o  caractensa  é  a  sua  residência  fora  dol  ogar,  onde 
o  Instituto  celebra  as  sessões,  como  se  vê  pehi  art.  4^  dos 
estatutos.  Exigir  de  semelhante  sócio,  o  qual  por  sua 
natureza,  deve  ter  o  seu  domicilio  fora  da  corte,  que 
frequente  ao  menos  por  um  anno  as  sessões  do  Instituto,  é 
destruir  toda  idéa,  toda  concepção  geralmente  admittida 
para  o  distinguir  do  sócio  effectivo.  Ou  a  proposta  é  inter- 
pretação do  art.  4^  ou  é  disposição  nova.  No  primeiro 
caso  não  parece  á  commissão  que  seja  fiel,  porque  a 
simples  leitura  do  artigo  prova  que  o  correspondente  não 
reside  na  corte,  e  esta  circumstanda  toma  enexequivel  a 
frequência  ás  sessões.  No  segundo  a  disposição  não  pôde 
ser  acceita,  porque  vai  de  encontro  ao  citado  artigo,  e  aos 
estylos  de  todas  associações  semelhantes. 

Neste  particular — permitta  o  Instituto  que  a  com- 
missão manifeste  com  franqueza  a  sua  opinião  —  temos 
andado  em  uma  verdadeira  anarchia,  proveniente  da  con- 
fusão das  duas  qualidades  de  sócios,  que  em  todas  as 
associações  desta  ordem  são  perfeitamente  discriminadas. 

Temos  seguido  a  singular  pratica  do  nomear  sócios 
correspondentes  pessoas  que,  residindo  na  corte  e  po- 
dendo satisfazer  as  outras  condições,  estavam  no  caso  de 
ser  logo  nomeados  para  sócios  efectivos.  Temos  adoptado 
o  systema  de  dar  a  efectividade  como  promoção  por 
serviços  prestados  pelos  correspondentes,  quando  os  esta- 
tutos o  não  determinam. 

E'  força  reconhecer  que  semelhante  pratica  se  não 
encontra  justificação  nos  nossos  estatutos  como  j&  no- 
tamos, menos  ainda  encontra  nos  estylos  de  outras  asso- 
ciações idênticas. 

Os  estatutos  da  Academia  Real  das  Sclencias  de 
Lisboa  dispõem :  <  Para  ser  nomeado  sócio  effectivo,  é 
necessário  ser  cidadão  portuguez  ou  naturalisado  portu- 
guez,  ter  a  maior  parte  do  anno  seu  domicUio  em  Lisboa, 
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on  a  uma  distancia  tal  que  possa  frequentar  regularmente 
as  sessões  da  academia  ».  (Decreto  de  13  de  Dezembro 
de  1851,  art.  9). 

Confirmando  a  importância  que  liga  &  residência 
dispõe  o  mesmo  Decreto,  no  art.  28  :  «O  sócio  effectivo 
que,  por  motivo  de  interesse  próprio,  ou  por  com- 
miss&o  permanente  do  Governo,  deixar  de  ter  o  seu  do- 
micilio em  Lisboa,  na  forma  prescripta  no  art.  9"^,  pas- 
sará, para  sócio  correspondente ;  e  se  voltar  a  residir  em 
Lisboa,  entrará  no  primeiro  logar  de  sócio  effectivo  que 
vagar  na  secção  a  que  pertencia . 

O  Instituto  Nacional  de  França,  luminar  a  cujo  brilho 
se  esclarecem  quasi  todas  as  associações  litterarias  de 
maior  vulto  e  importância,  tem  disposições  idêntica. 

Das,  cinco  academias  que  o  compõem,  quatro  que  têm 
membros  correspondentes  como  a  Academia  das  Inscri- 
pções  e  Bellas  Lettras  que  tem  40  membros  ordinários, 
10  livres,  8  estrangeiros  e  60  correspondentes  ;  a  Aca- 
demia das  Sciencias  que  tem  65  membros  titulares,  10 
livres,  19  estrangeiros  e  92  correspondentes ;  a  Academia 
das  Bellas  Artes  que  conta  40  titulares,  10  livres,  10  es- 
trangeiros e  50  correspondentes ;  emfim  a  Academia  das 
Sciencias  Moraes  e  Politicas,  que  conta  40  titulares, 
6  livres,  9  estrangeiros  e  47  correspondentes,  não  se 
afastam  destas  regras. 

O  Begulamento  da  Academia  das  Inscripções  e 
Bellas  Lettras  dispõe : 

^  Para  ser  académico  ordinário  é  necessário  ser  Fran- 
cez,  ter  25  annos  de  idade  ao  menos,  e  domicilio  em 
Pariz,  (art.  18).»  «O  sócio  correspondente  que  tiver  to- 
mado domicilio  em  Pariz,  perderá  depois  de  um  anno 
de  residência  na  capital  o  seu  titulo  de  correspondente . » 
(Art.  28). 

O  regulamento  da  Academia  das  Bellas  Artes 
art.  59,  dispõe  : 

«  Os  sócios  correspondentes  são  escolhidos  entre  os 
estrangeiros  e  os  nacionaes  não  domiciliados  em  Paris, 
etc .»  E  uma  resolução  tomada  em  sessão  de  11  de  De- 
zembro de  1847,  determina :  «  Todo  o  sócio  correspondente 
que  tiver  fixado  seu  domicilio  em  Paris  perderá  depois 
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de  am  anno  de  estada  na  capital,  contado  do  dia  em  que 
a  Academia  tiver  tomado  esta  decis&o,  o  seu  titulo  de 
correspondente.» 

O  art.  4  do  regulamento  da  Academia  das  Sciencias 
Moraes  e  Politicas,  diz :  «  Para  ser  académico  titular  ou 
livre  é  necessário  ser  Francez  e  residir  em  Paris». 

A  condição  de  residência  ou  domicilio  tem  pois  im- 
portância capital  no  Instituto  de  França. 

O  que  vemos  porém  entre  nós  ? 

Temos  na  corte  31  correspondentes  e  25  effectivos  o 
que  dá  o  seguinte  resultado  :  em  vez  de  contar  o  Instituto 
50  sócios  effectivos,  como  dispõe  o  art.  4**,  este  numero  é 
ultrapassado,  sem  se  attender  a  que,  pretendendo-se  não 
baratear  o  logar  de  sócio  effectivo,  cahe-se  justamento 
nesse  defeito,  porque  desde  que  se  estão  exigindo  para 
sócio  correspondente  as  mesmas  provas  que  para  effectivo 
e  desde  que  o  correspondente  occupa  logar  na  mesa  ad- 
ministrativa, faz  parte  de  commissOes  permanentes 
emfim  desempenha  todos  os  deveres  e  tem  todos  os  di- 
reitos do  effectivo,  a  que  se  reduz  o  limite  do  numero  ? 
A  mera  questão  de  palavra . 

Verdade  seja,  que  conforme  prescreve  o  art.  13, 
«  quando  as  necessidades  ou  as  conveniências  do  Insti- 
tuto  exigirem  o  exercício  de  algims  sócios  correspondentes 
como  membros  da  mesa,  poderão  estes  ser  eleitos  em 
numero  igual  ao  da  terça  parte  dos  legares  da  mesa.» 

Mas  no  entender  da  commissão  os  sócios  correspon- 
dentes a  que  se  refere  este  artigo,  não  são  outros  sob 
pena  de  ser  o  artigo  contradictorio  comsigo  mesmo,  senão 
aquelles  que  estabeleceram  depois  domicilio  na  corte. 
Semelhantes  sócios,  ou  porque  tenham  vindo  de  capitães 
civilisadas  onde  adquiriram  habilitações  superiores  ;  oa 
porque  tenham  vindo  de  províncias  onde  se  entregaram  a 
estudos  ethnographieos,  históricos  ou  geographicos  podem 
no  caso  de  necessidade  ou  por  conveniência  do  Instituto, 
entrar  em  collaboração  com  os  effectivos  no  desempenho 
dos  seus  árduos  deveres. 

Ainda  n'este  caso  os  estatutos  não  permittem  que 
sejam  eleitos  senão  em  numero  igual  ao  da  terça  parte  dos 
legares  da  mesa  até  porque  não  se  presume  que  sejam 
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nmitos  os  qne  tenham  vindo  das  provindas  on  de  f6ra  do 
império  fixar  domicilio  na  corte :  e  sem  perderem  de  vista 
«  círcamstancia  da  residência,  determinam  qne,  conside- 
rados effectivos  supranumerários,  como  acontece  em  al- 
:giima8  academias  e  institutos  estrangeiros,  entrem  elles 
Bas  primeiras  vagas. 

Estes  resultados  devem  ser  attribuidos  a  dons  factos: 
1.'  Não  se  trazer  completo  o  numero  dos  sodos  eôectivos; 
^*.  Nomear*se  para  sócio  correspondente  pessoa  que  re- 
4iide  na  corte. 

Com  o  prenchimento  de  todos  os  logares  de  eflé* 
-ctivoSjha  uma  folga  de  dez  sócios  para  os  logares  da  mesa 
administrativa ;  e  sendo  a  3^  parte  desta  13  sócios,  só 
em  casos  muitos  especiaes  será  necessário  o  exercício  de 
mais  de  três  sócios  correspondentes. 

Cumpre  observar,  que  estando  todos  os  logares  pre- 
•enchidos,  qualquer  vaga  que  venha  a  dar-se  despertar& 
mais  interesse  nos  candidatos ;  com  o  que  o  Instituto 
muito  lucrar&.  Será  o  caso  de  dizer  com  Fontenelle  : 

Quand  noas  sommes  qaarante,  on  se  moque  de  nous; 
Sommes-nous  trente  neuf,  on  est  a  nos  geuoux. 

Uma  grande  verdade  raanifesta-se  do  meio  destas 
desharmonias  e  até  antinomias  do  nosso  regulamento :  é 
que  elle  está  pedindo  reforma. 

Com  o  desenvolvimento  progressivo  das  luzes  em 
todas  as  províncias  do  humano  saber  não  ha  regulamento 
ou  lei,  por  sabia  que  seja  que,  depois  de  36  annos  de 
uso  não  se  mostre  gasta,  e  não  precise  de  reparos  ou 
de  reconstrucção. 

Nos  dons  principaes  serviços,  o  da  Bihliotheca  e  o 
da  Revista,  as  lacunas  dos  estatutos  patenteiam-se  com 
tada  a  clareza . 

A  commissão  não  tratará  deste  ponto  por  ora,  mas 
somente  do  que  constituo  o  assumpto  essencial  deste  pare- 
cer, propondo,  como  providencias  transitórias  : 

1.^  Que  sejam  supprímidas,  por  não  se  ajustarem 
«com  ò  que  dispõe  o  art.  4,  as  palavras  do  art.  6  «  —  o 

43  p.  n.  TOL.  L 
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qiial  estando  completo  o  numero  de  sócios  efectivos  8er& 
recebido  na  qualidade  de  correspondente.  » 

2/  Que  seja  supprimido  o  art.  13. 

S."*  Que  se  preencham  as  actuaes  vagas  de  sócio 
efectivo  com  a  nomeaç&o  de  sócios  correspondentes  que 
residem  na  corte. 

4.''  Que  para  as  vagas  que  fÕrem  occorrendo  sejam 
nomeados  sócios  correspondentes  que  ao  tempo  da  vaca- 
tura ainda  residirem  ou  tiverem  vindo  residir  depois  na 
corte. 

6.''  Que  não  existindo  nenhum  sócio  correspondente 
nas  condições  anteriores,  seja  posto  a  concurso  o  logar 
vagO|  afim  de  serem  recebidos  os  escriptos  impressos,  ou 
as  memorias  inéditas  que  os  candidatos  houverem  de 
apresentar  para  titulo  da  sua  admiss&o. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  em  21  de  Setembro  de  1887. — Franklin  Tá- 
vora. Augusto  Ihusto  de  Souza. 

Depois  de  algumas  reflexões  dos  Srs.  Henrique 
Baffard  e  conselheiro  Alencar  Araripe,  resolveu-se,  que, 
a  vista  da  extens&o  do  mesmo  parecer  e  para  facilitar  a 
discuss&o  desse  importante  assumpto,  seja  impresso  e 
distribuído  pelos  sodos,  para  ser  depois  submettido  & 
discuss&o. 

O  Sr.  presidente,  obtida  a  augusta  vénia,  levanta  a 
sessfto.  Augueto  Fausto  de  Souza^  2^  secretario. 


6*  SESSÃO   EM  5  DE  OUTUBRO  DE  1887 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENQA    DB    S.    A.    O  SR. 

C0NDB/D'EU 

Presidência  do  Sr.   Commendador  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva 

Achando-se  presentes  no  sal&o  do  Instituto,  &s  7 
horas  da  noite,  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva,  conselheiro  Trist&o  de  Alencar  Araripe,  Henrique 
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de  Beaorepaire  Boban^  José  Manricio  Fernandes  Pe- 
reira de  Barros,  José  de  Miranda  da  Sflya  Beis  e  Jofto 
Rijbeiro  de  Almeida,  monsenhor  Hánoel  da  Ciosta  Hono- 
rato, Drs.  Jó&o  FraidLlin  da  Silveira  Távora,  Joaqnim 
Pires  Machado  Portella,  Jo&o  Severíano  da  Fonseca, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  César  Augusto 
Marques,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Augusto 
Victoriano  Alves  do  Sacramento  Blake^  Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos,  José  Alexáúdi^  Teixeira  de  Mello  ; 
senador  Al&edo  de  £8crag^olla  Tannay^  Heaiique  Baf- 
ford  e  Augusto  Fausto  de  Souza^  é  aimunciadá  a  che- 
g94a  de  S.  Alteza  o  Sr^  príncipe  conde  d'Eu,  que^  sendo 
recebido  com  a  considerac&o  devida,  toma  assento. 

Aberta  a  sesâãó  pelo  Sr.  presidente  J.  Norberto  de 
Souza  Silva,  o  2°  secretario  procede  á  leitura  da  acta 
da  sess&o  anterior,  a  qual  é  approvada. 

O  Sr .  presidente  communiea,  que  por  motivo  de  in- 
commodo  de  saúde  n&o  compareceu  &  altima  sessfto. 

O  Sr.  l""  secretario  lê  o  seguinte  : 


EXPEDIENVfi 

Ofíício  do  presidente  da  província  do  Bfo  de  Janeiro 
enviando  o  relatório  apresentado  á  respectiva  aasemblèa 
provincial  em  sua  sessão  de  abertura  a  12  de  Setembro 
doeste  anno. 

São  ofertadas  ao  Instituto  e  acham-se  sobre  a  mesa 
as  seguintes  obras  : 

Pela  directoria  da  Associaç&O  Industrial,  Exposição 
da  IndiLstria  Nacional  em  1888  no  Bio  de  Janeiro  e  a 
Internacional  de  Pariz  em  1889^ 

Pelos  editores  Gundlack  &  C. :  Annuario  da  pro- 
vinda do  Bio-Grande  do  Sul  pára  o  annò  de  1888. 

Pela  Societ&  Geográfica  Italiana :  Boletim,  fascí- 
culo VIII,  anno  xxi,  voL  xii. 

Pelo  Instituto  Geographicò  Argentino  :  Boletim,  ca- 
derno viii  e  IX,  tom.  viii,  1886. 

Pela  Academia  Nacional  de  Sciencias  em  Córdoba 
Boletim f  tom.  ix,  entrega  iv,  1886. 
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Sl^Pelas  respectivas  redacções:  Semana,  Revista  de 
edicma,  le  Nouveau  Mande,  ImmigraçãOy  Éspirita-San' 
tense,  Provinda  do  Espirito  Santo,  Baependiano,  Ca- 
ehoeirathOy  Diário  Popular,  Seis  de  Junho,  Gazeta  de 
Mogimirim  e  o  Jornal  do  Becife. 


ORDEM  DO  DU 

o  Sr.  Dr.  Augusto  Biake  participa  que  os  Srs.  con- 
selheiros Olegário  e  tenente-coronèl  Borges  deixam  de 
comparecer,  aquelle  por  doente  e  este  por  ter  perdido 
pessoa  de  sua  familia .  Declara  mais,  que  as  suas  faltas 
em  as  sessões  anteriores  foram  também  motivadas  por 
incommodos  de  saúde. 

Lê-se  o  parecer  da  commissão  de  sócios  relativa- 
mente ao  Sr.  Dr.  Angel  Justiniano  Carranza,  que  ficou 
sobre  a  mesa  e  corre  o  escrutinio,  o  qual  sendo  unanime- 
mente favorável,  é  o  mesmo  Sr.  proclamado  sócio  corres- 
pondente do  Instituto. 

E'  lido  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na 
sess&o  seguinte  este  parecer  : 

«  A'  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios  foram  pre- 
sentes 08  pareceres  da  commissão  de  trabalhos  históricos, 
opinando  pela  admissão  ao  grémio  do  Instituto  histórico 
e  geographico  brazileiro  dos  Srs.  Dr.  Paulino  Nogueira 
Borges  da  Fonseca,  António  Ribeiro  de  Macedo  e  Jo&o 
Capistrano  de  Abreu,  em  vista  das  valiosas  memorias  e 
opúsculos  que  publicaram  e  ofereceram  &  consideração  do 
mesmo  Instituto  ;  e  attendendo  a  que  os  cidadãos  indi- 
cados preenchem  todas  as  condições  exigidas  pelos  nossos 
estatutos,  para  pertencerem  á  esta  associação,  6  a  com- 
missão  de  opinião,  que  sejam  queUes  senhores  proclamados 
«ócios  correspondentes. 

O  mesmo  em  relação  ao  Sr.  conselheiro  João  Al- 
iredo  Correia  de  Oliveira,  cujos  serviços  ao  paiz,  como 
ministro  do  império  no  memorável  gabinete  de  7  de 
Março  tanto  o  recommendamá  estima  e  gratidão  publicas. 
Sala  das  sessões,  em  28  de  Setembro  de  1887 .  ^12- 
Jredo  de  EscragnoUe  Tatmay.  Manoel  Francisco  Correia. 
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O  Sr.  Dr.  Cesar  Marques  offerece  dous  livros  : 
Amazónia,  Direito  contra  Direito  j  para  serem  enviados 
á  oommiss&o  de  historia  para  o  parecer  relativo  &  ad- 
miss&o  do  Sr.  bispo  do  Pará.  Pede  também,  que  sejam  en- 
viados á  mesma  commiss&o  os  trabalhos,  que  existirem  e 
possam  servir  á  admíss&o  proposta  do  Sr.  conselheiro  Al- 
meida Oliveira. 

Sendo  lido  novamente  o  parecer  da  commiss&o  de  es- 
tatutos, que  consta  da  acta  da  sess&o  passada  e  ciqa  dis- 
cussão ficara  adiada  na  sessão  passada,  relativamente 
ao  ceremonial  para  a  recepç&o  dos  novos  sócios,  e  n&o  ha- 
vendo quem  pedisse  a  paJavra,  o  Sr.  presidente  declara, 
que  fica  approvada. 

E'  lido,  ficando  adiada  a  discuss&o,  a  pedido  do  Sr. 
Dr.  Jo&o  Severiano,  o  seguinte  parecer : 

«  A  comnússfto  de  historia  deste  Instituto  vem  cum- 
prir o  que  lhe  foi  ordenada  em  ofiSdo  de  9  de  Setembro 
do  corrente  anuo,  enunciando  o  seu  juízo  sobre  o  valor 
histórico  do  trabalho  apresentado  romo  titulo  de  admissão 
do  Sr.  Dr.  Eduardo  Augusto  Pereira  de  Abreu  ao  grémio 
d'este  Instituto. 

A  memoria  intitula-se :  Phyisieatura-^nôr  e  o  ci- 
rurgião-mèr  dos  exércitos  no  reino  de  Portugal  e  estado 
do  Braeil.  E'  um  manuscripto  e  conta  280  paginas.  ^^ 

Investigando  a  origem  do  ensino  medico  em  Portugal, 
declara  o  autor,  que  foi  no  convento  de  Santa  Cruz  em 
Coimbra,  que  teve  logar  a  installaç&o  da  primeira  escola 
de  medicina,  conforme  asseveram  os  chronistas. 

Historia  a  fundação  da  universidade  de  Coimbra 
por  el-rei  D.  Diniz,  qué,  além  disto,  creou  também  es- 
colas de  ensino  primário  e  secundário. 

Fala  na  influencia  que  exercea  sobre  as  letras,  o 
marquez  de  Pombal,  que  deu  novos  estatutos  á  univer- 
sidade. Foi  no  reinado  de  D.  Affonso  III  (diz  elle),  que 
se  creou  o  cargo  de  cirurgião-mõr  dos  exércitos  do  reino, 
e  enumera  as  leis,  provisGes  e  regulamentos  sobre  as 
profissões  medica  e  pharmaceutica.  Em  1621,  escreve 
o  autor,  creou  D.  Manoel  o  cargo  de  physico-môr 
do  reino.  No  reinado  de  D;   Maria  I  foi  constituído  o 
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^proto-medicAto  ou  tribunal  suseríor  de  salut^ridade  pu- 
blioa,  com  altos  poderes  administrativos  e  i^bsolotos. 

E'  importante  a  parte  do  trabalho  do-Br.  P^reisa 
de  Âbreq,  quando  se  refere  Â  instituição  do  ensino  me- 
dico  no  Brazil,  que  começqn  no  hospital  real  e  militar  da 
cidade  da  Bahia. 

A  2*  escola  de  medicina  e  cirurgia  foi  installada  no 
hospital  real  militar  no  morro  ^o  Gastello  doesta  cidade. 

Occupa-se  o  autor  com  a  fundaç&o  do  bo^iital  sd- 
litar  desta  cõfte ;  diz  qpe  foi  na  ilha  das  Snxadas  qne  se 
abrio  a  primeira  enfermaria  provisoTia  para  a  armada; 
acompanha  o  desenvolvimento  do  ensino  medico  no  Bio  de 
Janeiro,  as  suas  reformas  e  o  seu  progresso.  Passa  depòifl 
a  tratar  da  críaç&o  da  junta  de  hygiene  da  cSrte,  a  qual 
foi  incorporada  a  Inspebç&o  de  Saúde  dos  portos  e  a  junta 
vaecinioa,  e  apoeseota  as  reformas,  os  regalamentos  e  os 
MFviços  prestadoejpdajniitadefasrgienedesde  1850  a  IdM. 

Lembra  o  autor  os  nomes  dos  cidadios,  qoe  tem  exer- 
•eido  no  Brazil  os  •oargM  de  physioo^mór  e  de  eimrgifto- 
mór,  e  fuendo  o  hàitorico  do  oorpo  de  saúde,  exaro 
considerações  judiciosas  sobre  as  reformas  de^ue  cttreoe 
«sse  ramo  do  serviço  pablico. 

E'  esto  teflbalho  de  loisgo  fetago  e  {katenteia  a  fM- 
ficiencia  dos  talofitos  do  afttor,  ãig^^  de  aooihviteato 
elonvor  4a  parta  di6sta  íUasfcrada  aaa«úaç8d. 

Sala  dM  sesaSeg  6  4e  OutulHro  de  1887.  Dr.  Maneei 
Duarte MíM^eira de ÁBevBéh.  Dr.  Cescur Augusto Màãr^iaê. 

Depois  é  lida  e  enviada  á  aosmufls&o  de  adnôas&o  áe 
30CÍ0S  a  indieaçio  seguinte :  «  Em  attençio  ao  grande 
numero  de  trabalhos  feitos  e  publicados  aobre  geogra* 
phia  e  historia,  príncipalmento  dos  grandes  diccionarios, 
o  do  MaranbAo  em  duas  edjç&es  e  o  da  provineia  do  Es- 
pirito-Santo,  além  do  grande  numero  -de  memorias  lidas 
n'este  Instituto,  proptoos»  que  seja  elevado  a  «ócio  hono- 
rário o  nosso  activo  e  in£a.tigavel  cpnsocio  Dr,  César  Au- 
gusto Marques. 

Sala  das  sessões  em  5  de  Outubro  de  1887.  Uon- 
aenhor  Mmoel  da  Costa  Sonorato.  Fra/nJcUn  Távora. 
T.  Alencar  Armrv^.  Dr.  Moreira  de  Azevedo.  Augvu^ 
Fausto  de  Souza .    Severiano  da  Forneça . 
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O  Sr .  conselheiro  Alencar  Araripe  apresenta  o  se- 
jgainte  balancete  relativo  ao  período  de  Março  a  Setembro 
doeste  anno  e  pede  qne  se  lhe  dêautorisaç&o  para  comprar 
ama  apólice  por  conta  do  que  deverár  yeríflcar-se  no  fim 
do  anno. 

Balancete  da  thesonraria  do  Instituto  histórico  e 
geograpMco  brazileiro,  de  Março  a  Setembro  de  1887. 

Receita : 

Dinheiro  recebido  no  acto  da  entrega  da  the- 
sonraria    1619316 

Subsídio  do  âiesoaro  nacional 9:00(XtK)0Ò 

Juros  de  apólices 1:0019000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 3669000 

Venda  da  Bevista  Trímensal 2769000 

10:793|»316 

Despeza : 

Impress&o  da  fievista  Trímensal 4.S359500 

Encadernações 1419000 

Expediente 351922Ó 

Vencimento  dos  empreg:ados 2:013933á 

Porcentagem  ao  cobrador 769100 

6:8169153 
Saldo 3:977»16à 

10:7939316 

Pmh  as  despezas.ftatnras  temos,  além  do  saldo  supra, 
as  prestações  semestraes  dos  sócios,  cuja  cobrança  se  está 
fazendo . 

Rio  5  de  Outubro  de  1887 .  T.  áe  Álenear  Araripe. 

Este  balancete  6  enviado  &  commiss&o  de  fundos  e 
orçamentos . 

O  Sr .  Dr.  Maximiano  Marques  pede  a  palavra,  e 
declara  que  havendo  organizado  uns  estatutos  para  a  ftin- 
daç&o  de  uma  universidade  em  S&o-Paulo,  assumpto  em 
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que  ha  muitos  annos  se  preoccnpa,  a  ponto  de  ter  con- 
TÍdado  varias  pessoas  influentes  d'essa  província  a  inte- 
Tessarem-se  por  elle,  conclue  offerecendo  uma  memoria 
sobre  os  mencionados  estatutos  ao  Instituto,  afim  de  ser 
publicados  na  Revista  trimensal^  porquanto  trate-se  de 
uma  idéa  que  já  tem  historia,  a  fundaç&o  de  uma  univer- 
sidade no  Brazil. 

Besolve-se  que  seja  enviada  a  dita  memoria,  k  com- 
miss&o  da  redacç&o  da  Revista, 

O  Sr .  conselheiro  Alencar  Ararípe  occupa  por  algum 
tempo  a  attenç&o  lendo  uma  coriosissima  noticia  publi- 
cado no  periodo  Telephone  da  capital  da  província  do- 
Piauhi,  de  uma  exploração  feita  no  logar  chamado  Sete- 
Cidades,  por  vários  individues  que  para  esse  fim  par- 
tiram da  villa  de  Piracuruca. 

O  Sr.  Dr.  Augnsto  Blake  obtendo  a  palavra,  em 
.phrases  repassadas  de  sentimento,  alludindo  &  espécie  de 
desanimo  e  de  tristeza  que  se  nota  ultimamente  em  nossas 
sessões,  causada  pela  ausência  do  nunca  assaz  venerado 
do  Instituto,  propõe  que  na  acta  da  presente  sessfto  seja 
protector  lançado  um  voto  de  saudade  por  Sua  Magestade ; 
€  de  simples  saudade  (accrescenta  o  orador)  porque  esta 
palavra  exprime  um  sentimento  duplo,  a  magoa  motivada 
pela  ausência  do  objecto  que  se  ama  e  nos  merece  toda  a 
estima  e  respeito,  e  o  desejo  ardentíssimo  de  se  tomar  a 
possuir  esse  mesmo  objecto  > . 

O  Sr.  presidente  declara,  que,  tendo  certeza  de  que 
o  proponente  com  a  sua  proposta  interpretou  fielmente 
os  sentimentos  de  todos  os  membros  do  Instituto  presen* 
tes,  declara,  que  a  dá  por  approvada.  E  obtida  a  vénia  de 
Sua  Alteza  levanta  a  sessão . 

O  2<*  secretario,  Augxisto  Fausto  ãe  Souea^ 
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7*  SESSÃO  EM  19  DE  OUTUBRO  DE  1887 

HONRADA  COM  A  PRESENÇA  DE  SCA  ALTEZA  O  Sr. 

CONDB  d'Eu 

Fresidencia  do  Sr.  conimendadar  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  noite  achando-se  reunidos  os  Srs. 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Drs.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  Cezar  Augusto  Marques,  Jo&o  Se- 
yeriano  da  Fonseca,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacra- 
mento Blake,  Henrique  Raffard,  bar&o  de  Teffé  e  Augusto 
Fausto  de  Souza,  é  annunciada  a  chegada  de  S.  Alteza  o 
Sr.  conde  d'Eu,  o  qual,  sendo  recebido  com  as  devidas 
honras,  toma  assento,  e  o  Sr.  presidente  declara  aberta  a 
sess&o. 

O  secretario  adjunto  Dr.  Severíano  da  Fonseca  lê  a 
acta  da  sess&o  antecedente,  e  é  approvada . 

Tendo  faltado  por  motivo  de  moléstia  o  Sr.  l""  se- 
cretario Dr.  Franklin  Távora,  o  Sr.  2""  secretario  d& 
conta  do  seguinte : 


EXPEDIENTE 

Officio  do  presidente  da  província  das  Alagoas,  en- 
viando um  exemplar  da  coUecção  de  leis  provínciaes  pro- 
mulgadas n'este  anno. 

Officio  do  mesmo  Senhor,  remettendo  um  exemplar 
do  relatório  que  lhe  foi  entregue  por  seu  antecessor,  o 
Dr.  José  Moreira  Alves  da  Silva. 

Gommunicaç&o  da  directoria  da  Sociedade  de  geo- 
graphia  de  Lisboa,  de  haver  falecido  o  conselheiro  Antó- 
nio Augusto  de  Aguiar,  presidente  da  mesma  sociedade . 

Officio  do  Sr.  Estanislau  ZebaJlos, presidente  da  com- 
missfto  especial  do  Instituto  geographico  Argentino,  offe- 
recendo  um  exemplar  da  2*"  parte  do  Atlas  da  Republica, 
publicado  pelo  dito  Instituto. 
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0£6cio  do  Dr.  Joaquim  de  Saldanha  Marinlio  Filho, 
enviando  um  exemplar  do  seu  folheto  :  Missões  na  pro- 
vinda  do  BiO'Orande  do  Sul . 

Officio  da  presidenof a  4fv  provinda  do  Piauhi  remet- 
tendo  por  cópia  a  informaç&o  dada  pela  camará  munici- 
pal da  villa  de  Piracuruca,  i^lativa  á  existência  de  utàa 
serie  de  rochedos,  apresentando  a  config^raç&o  de  uma 
cidade  fortificada,  na  distancia  de  quatro  léguas  ao  sul  da 
villa,  entre  as  fazendas  e  sítios  Bom-Suocesso,  Bananei- 
ras, Bom-Gosto  e  Gameleira. 


OFFBRTAS 

Sã.0  apresentadas  as  seguintes : 

Pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império . 
«  um  volume  dos  trabalhos  da  secção  de  Estatística  ». 

Pela  imprensa  nacional  «  coUecç&o  das  leis  e  deci- 
sões do  governo  do  império  do  Braaál  de  1823  » . 

Pelos  alumnos  da  escola  militar  da  cõrte  «  Discurso 
pronunciado  pelo  conselheiro  Ruy  Barbosa,  no  meetíng 
convocado  pela  confederaç&o  abolicionista,  no  theatro 
Polytheama  a  28  de  Agosto  de  1887. 

Pelo  Sr.  D.  Pedro  G.  Figueiroa  «  Esboços  lite- 
rários > . 

Pelo  Sr.  visconde  Sanches  de  Baena  «  Periccpe 
genealógica  da  família  Sanches  de  Baena. 

Pela  directoria  da  Sociedade  scientiflca  António 
Abzate  Memorias  da  mesma  sociedade,  1^  òÍBidemo  do 
tomo  I . 

Pela  sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro. 
Revista.  Tomo  3*  boletim  3'  1887. 

Pelo  imperial  observatório  do  Rio  de  Janeiro,  re- 
vista n.  9,  anno  2**,  Setembro  de  1887. 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Lisboa,  Anven, 
Bordeaux.  Real  Academia  de  historia  de  Madrid  e  So- 
ciedade amcana  de  Itália— os  seus  boletins . 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Mendes  de  Almeida.  A  capibi^ 
nia  de  8.  Vicente,  S.  Paulo  sua  origem,  legenda  histo* 
ria  ». 
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Pelas  respectivas  redacções: — Boletim  da  alfaiidega 
do  Bio  de  Janeiro^  VEtoUe  du  Sud^  Le  Noveau  Monde^ 
Le  Brésil,  ImmigraçãOj  Bevieta  de  Medicina  y  Gazeta 
da  Bahia j  Jornal  do  Becife^  Diário  popular ^  Gazeta  de 
Magi-mirim,  Imprensa^  Pátria,  Atalaia^  Jornal  da 
Parahybay  Provinda  do  Espirito  Santo.  Liberal  MineirOj 
Espirito  Santenaey  Jaguarybej  Cachoeirano,  Baependiano 
e  o  Publicador  Goiano. 


OEDEM  DO  DIA 

O  Sr.  pl*esidetite  faz  ao  lastitnto  a  segainte  com- 
municaç&Q : 

Ha  trinta  e  quatro  annos  que  contávamos  no  numero 
de  nossos  consócios  efectivos  ao  Sr.  Sebasti&o  Ferreira 
Soares,  o  qual  durante  muito  tempo  tomou  parte  em 
nossos  trabalhos.  J&n&o  existe  entre  os  vivos  I  Succumbio 
subitamente  de  uma  enfermidade  do  coraç&o,  que  o  las- 
timava, na  idade  de  68  annos,  na  noite  de  5  do  corrente, 
&  hora  em  que  aqui,  na  antecedente  sess&o,  dávamos  por 
findos  os  nossos  trabalhos  doesse  dia. 

Peço,  qtie,  na  acta  da  presente  sess&o,  se  lance  um 
voto  de  pesar  pelo  seu  passamento. 

O  Sr.  Henrique  Baffard  declara,  que  o  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco Ignacio  Ferreira  deixou  de  comparecer  por  motivo 
de  incommodo  de  saúde. 

S&o  lidas  as  duas  propostas  seguintes : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  doeste  Instituto 
o  Sr.  Dr.  Joaquim  Saldanha  Marinho  Filho,  engenheiro 
residente  nesta  corte,  servindo  para  titulo  de  admiss&o 
o  seu  trabalho  Ultimamente  publicado. —  As  Missões  na 

frovineia  do  Bio- Grande  do  Sul.»  qa^  ofíereceu  a  eske 
nstituto.  Rio  de  Janeiro  18  de  Outubro  de  1887.  Frmi' 
cisco  Ignacio  Ferreira.  Henrique  Baffard.  Dr.  César 
Augusto  Marques.» 

Foi  rômettida  &  commiss&o  de  trabalhos  históricos. 

«  Propomos  que  as  commissOes  respectivas  fiquem 

encarregadas  de  apresentar  uma  relaç&o  dos  trabalhos 
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de  historia,  geo^aphia  e  ethnographia  do  Brasil,  que 
n&o  possaa  o  Instituto. —  Rio  de  Janeiro,  6  de  Oatabro 
de  1887.  Henrique  Raffard.  Dr.  César  Augusto  Marques. 
Dr.  J.  A,  Teixeira  de  Mello.  Augusto  V.  A.  Sacramento 
Blake. 

W  approvada  depois  de  ponderações  feitas  por  vários 
sócios. 

0  1.*  secretario  interino  participa  qne  acha-se  im- 
presso e  é  hoje  dístribaido  o  parecer  da  commiss&o  de 
Estatatos,  relativo  á  classificação  de  sócios  efectivos  e 
correspondentes,  conforme  o  resolveu  a  mesa  do  instituto 
na  sessão  passado,  com  o  fim  de  facilitar  a  discussfio. 
O  Sr.  presidente  declara,  que  se  tratar&  da  dita  discussfto 
na  próxima  sessão.  São  Udos  os  seguintes  pareceres»  e 
approvados . 

l.""  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  tendo  exa- 
minado o  balancete  da  receita  e  despeza  de  Março  a  Se- 
tembro de  1887,  apresentado  na  ultima  sessão  d' este  ins- 
tituto, pelo  muito  zeloso  thesoureiro,  Exm.  Sr.  conselheiro 
Alencar  Araripe,  o  achou  conforme  a  lei  do  orçamento  deste 
instituto  e  é  de  parecer,  que  seja  approvado.  A  com- 
missão de  fundos  e  orçamento,  attendendo  âs  explica- 
ções verbaes  sobre  o  destino,  que  se  devia  dar  ao  saldo 
de  3:977)1^163  réis,  comprando  uma  ou  duas  apólices,  para 
augmentar  as  do  Instituto,  é  de  parecer,  que  seja  appro- 
vada esta  proposta. 

A  mesma  commissão  aproveita  esta  occasião  para 
lembrar  ao  mesmo  Exm.  Sr.  thesoureiro  a  urgência  de  en- 
commendar-se  j&  o  busto  em  mármore  do  nosso  saudoso 
consócio  visconde  do  Bom  Retiro,  cujo  trabalho,  não  po- 
dendo ser  executado  no  Rio  de  Janeiro,  pela  exigência  des- 
communal  do  único  artista,  que  poderia  fazer  esta  obra, 
poderá  ser  encommendada  em  Pariz.  Sala  das  sessões  do 
Instituto  em  18  de  Outubro  de  1887.  Dr.Maximiaifio 
Marques  de  Carvalho.    Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

2.^  Do  exame  a  que  procedeu  a  commissão  de  tra- 
balhos históricos  subsidiaria,  nas  obras  do  Exm.  Sr.  vis- 
conde Sanches  de  Baena,  concluio ;  que  são  esses  es- 
criptos  de  valor  histórico,  principalmente  para  Portugal, 
sua  pátria  ;  que  revelam  perseverança  no  estudo ;  génio 
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investigador  e  incansável;  que  pela  ligação  da  nossa 
historia  com  a  daquelle  reino,  alguma  utilidade  ha  para  a 
nossa,  por  isso  que  o  autor  escreveu  a  resenha  genea- 
lógica da  família  de  Pedro  Alvares  Cabral,  descobridor 
da  nossa  pátria ;  e  portanto  é  de  parecer,  que  taes  tra- 
balhos s&o  de  bastante  valor  histórico  para  servirem  de 
titulo  de  admissão  de  seu  autor.  Bio  de  Janeiro  16  de 
Outubro  de  1887.  Visconde  de  Scmza  Fontes .  Dr.  César 
Auyusto  Marques. 

«  Parecendo  &  commiss&o  de  trabalhos  históricos 
subsidiaria,  que  muito  devem  esclarecer  a  nossa  historia 
pátria,  no  ponto  relativo  &  questão  religiosa  entre  o  Bra- 
sil e  a  Santa  Sé,  em  1873,  os  escriptos  do  Exm.  Sr.  D. 
António  de  Macedo  Gosta,  os  quaes  deverão  ser  consul- 
tados por  quem  tiver  de  occupar-se  d' esse  ponto,  não  só 
pelos  documentos,  que  n'elles  se  encontram,  como  também 
porque  convirã  investigar  e  analysar  as  opiniões  de  tão 
sábio  quão  distincto  prelado,  para  o  conhecimento  da 
verdade  histórica,  conclue,  que  são  seus  trabalhos  his- 
tóricos de  bastante  valor  para  serem  considerados  como 
titulos  para  sua  admissão  no  grémio  de  nossa  associação. 

Rio  de  Janeiro  16  de  Outubro  de  1887.  Visconde  de 
Souza  Fontes.  Dr.  César  Augusto  MarguAs.^ 

A.  commissão  de  geographia  examinada  a  proposta 
assignada  por  três  membros  deste  Instituto  para  que  seja 
admittido  como  sócio  correspondente  o  coronel  do  exercito 
portuguez,  Francisco  Travasse  Valdez,  o  julga  muito  no 
caso  &  vista  das  importantes  obras  de  que  é  autor,  intitu- 
ladas: I>a  Oceania  a  Lisboa  j  Africa  Occidental  j  Una  visita 
á  las  cinco  partes  dei  mwndOy  e  Afrique  AuMralSf  as  quaes 
foram  examinadas  pela  commissão.  Bio  de  Janeiro,  19  de 
Ouíubro  de  1887.  Barão  de  Teffé.  Dr.  César  Augusto 
Marques. 

Estando  sobre  a  mesa  o  parecer  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  relativo  aos  senhores  Brs.  Paidino 
Nogueira  Borges  da  Fonseca,  António  Bibeiro  de  Macedo, 
João  Capistrano  de  Abreu  e  Conselheiro  João  Alfredo 
Correia  de  Oliveira,  o  Sr.  presidente  faz  correr  successiva- 
mente  o  escrutínio  e  á  vista  do  resultado  favorável  a  todos 
elles,   os  proclama  sócios  correspondentes  do  Instituto. 


350    REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HIST0R8CO 

O  Sr.  barão  de  Teffé  solicita  informaç&o  acerca  de 
um  pedido  dirigido  ha  algam  tempo  pelo  autor  das  EpTie- 
mendes  da  província  do  Ri  o -Grande  do  Sul,  quanto  á  sua 
publicação  naBevlsta. 

O  tenente  coronel  Fausto  de  Souza  informa  que  tendo 
ido  esse  pedido  á  commiss&o  de  orçamento  talvez  que  para 
a  próxima  sessão  possa  informar  alguma  cousa,  visto  o  Sr. 
Dr.  Franklin  Távora,  1**  secretario  não  estar  presente, 
por  motivo  de  grave  enfermidade. 

O  Sr.  barão  de  Teffé,  pedindo  a  palavra,  offerece 
ao  museu  do  Instituto  uma  amostra,  mineralógica  ex- 
trahida  de  um  dos  chapoeirões  madreporic^os  dos  Abro- 
lhos; e  faz  uma  interessantíssima  exposição  sobre  a 
posição  dos  mesmos,  suas  formas,  dimensões  e  profundi- 
dade, conhecimentos  estes  adquiridos  na  honrosa  com- 
missão  que  o  mesmo  Sr.  barão  acaba  de  preeneher, 
destruindo  um  d' esses  chapoeirões  ou  parceis,  que,  em 
virtude  do  seu  rápido  crescimento,  tomava-se  um  grande 
perigo  para  os  navegantes,  tendo  já  causado  a  perda  de 
dous  navios,  um  dos  quaes  o  magnifico  paquete  transa- 
tlântico  Guadiana.  > 

Achando-se  adiantada  a  hora  e  obtida  a  vénia  de 
Sua  Alteza,  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessão. 

Dr.  João  Semriano  da  Fmseea. 
Secretario  adjanto. 


8.*  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  9  DE  NOVEMBRO 

DE  1887 

Presidência  do  Sr.    Commendador  Joaquim  Norberto  de 

Soum  Silva. 

Reunidos  ás  7  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto 
os  Srs.  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 
CJonselheiros  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro, 
Tristão  de  Alencar  Araripe  e  João  Ribeiro  d«  Almeida, 
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Henrique  Saffard,  tenente  José  Egydio  Garcez  Palha, 
Drs .  Gezar  Angasto  Marqaes,  Jo&o  Severiano  da  Fonseca, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  José  Alexandre  Tei- 
xeira de  Mello,  Augusto  V.  Alves  do  Sacramento  Blake  e 
Augusto  Fausto  de  Souza,  o  Sr.  presidente  declara  aberta 
a  sess&o . 

O  secretario  adjunto  Dr.  Jo&o  Severiano  procede  & 
leitura  da  acta  da  sess&o  antecedente,  a  qual  é  approvada 
com  ligeira  alteraç&o. 

O  2°  secretario  Fausto  de  Souza,  no  impedimento  do 
Sr.  Franklin  Távora,  d&  conta  do  seguinte. 


BXPEDIBKTE 

Uma  carta  do  Sn  Dr.  Martins  Pinheiro,  camarista 
de  semana,  communicando  que  o  Sr.  príncipe  conde 
d'Eu  n&o  podia  comparecer  apresente  sess&o. — Inteirado. 

Offlcio  do  Sr.  Francisco  de  Paula  Oliveira  Borges 
participando  haver  assumido  a  presidência  da  província 
da  Parahiba  no  dia  18  de  Agosto  ultimo. —  Inteirado. 

Circular  do  Instituto  Smithsanian  communicando 
haver  falecido  a  19  de  Agosto  o  secretario  do  mesmo 
Instituto  e  director  do  museu  nacional  dos  Estados- 
Unidos,  Spencer  Fullerton  Baird. —  Inteirado. 

Orneio  do  Club  Bibliothecarío  Académico  da  escola 
militar  da  corte,  solicitando  uma  coUecç&o  da  Bevista 
Trimensal  do  Instituto.  Resolveu-se  que,  havendo  j&  ndo 
enviada  uma  collecç&o  da  Revista  para  a  mesma  escola 
militar,  o  Instituto  deixa  de  conceder  a  que  ê  agora 
pedida. 


OFPBRTAS 

S&o  apresentadas  as  seguintes  : 

Pelo  Sr .  Jo&o  Brígido  dos  Santos,  o  seu  Besumo  chro- 
nologico  para  a  historia  do  Ceará. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Augusto  Fernandes  Pinheiro  o 
Relatório  da  commissão  do  ministério  da  agricultura  na 
Europa  e  nos  Estados-  Unidos  da  America  do  Norte, 
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Pelo  1**  tenente  João  Arnoso  os  Elementos  de  choro- 
graphia  do  BraiiL 

Pela  Academia  nacional  de  sciencias  da  Repablíca 
Argentina,  Actas  tomo  6**  entrega  3*  —  Primar  censo 
general  de  la  provinda  de  Santa-fé. 

Pela  respectiva  redacção  a  Revista  maritima  bra- 
zihira. 

Pelas  sociedades  de  geograpWa  de  Pariz,  lena,  Bor- 
deanx,  Madrid,  os  seus  boletins  mensaes. 

Pelas  diversas  redacções,  os  periódicos :  Diário  Po- 
pular, Oazeta  da  Bahia,  Jornal  do  Recife,  Imprensa, 
Cachoeirano,  Buependiano,  Espiriro  Santense,  Provinda 
do  Espirito- Santo,  Oazeta  de  Mogi-mirim,  Liberal  Mi- 
ndro.  Monitor  Fidelense,  Piauhiense  Madagáscar^  Pátria, 
Semana,  Le  Brèsil,  Le  Noveau  Monde,  UEtoUe  du  Sud, 
Boletim  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Revista  de  Medi- 
dna  e  Revista  do  Paraná. 


ORDEM  DO  DIA 

Tendo  flcado  sobre  a  mesa  na  sessão  passada  os  pare- 
ceres das  commissões  de  historia  e  geographia  relativos 
ás  obras  dos  Srs.  Dr.  Eduardo  Augusto  Pereira  de  Abreu, 
D.  António  de  Macedo  Costa,  visconde  Sanches  de 
Baena  e  coronel  do  exercito  portuguez  Francisco  Tra- 
vassos Valdez,  postos  em  discussão,  são  approvados  para 
serem  remettidos  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

E'  lido  e  fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  se- 
guinte sessão  o  seguinte  : 


PARECER 

«  A  commissão  de  admissão  de  sócios  examinou  o 
parecer  da  commissão  de  trabalhos  históricos,  relativo 
á  obra  do  Sr.  José  Veiissimo,  intitulada  Scenas  da  vida 
amazonica,  e  com  ella  concordando,  é  de  opinião  seja  o 
mesmo  Sr.  proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto 
histórico  e  geographico  brazileiro,   convicta  de  que  a 
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nossa  associação  muito  terá  a  lacrar  com  a  acquisiç&o  de 
tão  iUnstrado  e  laborioso  auxiliar. 

Rio  de  Janeiro  em  10  de  Outubro  de  1887.  — 
Alfredo  de  JEscragnolle  Taunay.  Manoel  Francisco  Cor* 
reia. 

Em  seguida  é  lido  e  approvado  afim  de  ser  enviado 
á  commiss&o  de  admissão  de  sócios  o  seguinte  : 


PARECER 

«  Â  commissão  de  historia  do  Instituto  histórico  e 
geographico  brazileiro  examinou,  de  ordem  do  mesmo 
Instituto,  os  trabalhos  apresentados  pelo  Exm.  Sr.  Dr. 
Bar&o  de  Ibituruna,  como  titulo  de  admissão  ao  grémio 
d'esta  sociedade,  e  vem  dar  em  breves  termos  o  seu  parecer 
a  respeito . 

Foram  submettidos  ao  juízo  da  commissão  as  obras : 
Sygiene  puhlicay  Aguas  potaveisj  Sygiene  publica,  JSe- 
latorio  dos  trabalhos  da  in^ectoria  geral  de  hygiene. 

Na  1*",  occupa-se  o  autor  com  o  novo  abastecimento 
de  agua  á  cidade  do  Bio  de  Janeiro  ;  expõe  theorias  chi- 
micas,  observações  hygienicasj  sobre  as  aguas  da  chuva, 
dos  poços,  das  fontes  e  dos  rios ;  trata  das  aguas  potáveis, 
e  analysando  as  dos  rios  do  Ouro,  Santo  António  e  São- 
Pedro,  d&  noticia  geographica,  ainda  que  succinta,  das 
nascentes  d' esses  rios. 

Encontra-se  ainda  n^esse  livro  a  descripção  do  assen- 
tamento da  pedra  fundamental  das  obras  para  o  abasteci- 
mento de  agua  d' esta  corte,  e  a  cópia  do  auto  Udo  pelo 
inspector  das  obras  publicas,  a  qual  foi  lançada  na  pedra 
fundamental . 

O  relatório  dos  trabalhos  da  inspectoria  geral  de 
hygiene  é  um  documento  scientifico  de  muita  valia.  Toca 
o  autor  em  todas  as  questões  de  hygiene.  Os  melhora- 
mentos das  estalagens  e  cortiços,  a  alkaentação  publica, 
o  melhoramento  das  condições  hygienicas  d' esta  capital,  o 
fornecimento  constante  e  sufSciente  de  agua,  um  bom 
systema  de  esgotos,  a  limpeza  e  calçada  solida  e  uniforme 
das  ruas,  e  outros  poderosos  elementos  da  sálubridada 
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pnblica,   sfto  expostos  e  discutidos  com  clareza  e  pro- 
flciencia. 

Ainda  mais.  Os  melhoramentos  da  hxgtkt  de  Rodrigo 
de  Freitas^  a  yaccinaçfto  e  revaccínaç&o,  o  a^o  de 
mendicidade,  a  fandaç&o  de  uma  bibliotheca  das  obras 
concernentes  &  hygiene,  o  exercício  illegal  da  medicina, 
as  lavanderias  e  banhos  públicos,  o  estado  sanitário  d'esta 
capital,  os  hospitaes  especiaes  para  moléstias  contagiosas 
e  os  cemitérios,  tudo  isso  enche  o  volumoso  relatório  do 
digno  medico,  que  não  cessa  de  lembrar  ao  governo 
imperial  a  conveniência  de  iniciar-se  a  serie  dos  melhora- 
mentos materiaes  para  o  saneamento  da  cidade  do  Rio 
da  Janeiro  :  e  si  por  ventura  todas  as  medidas  reclamadas 
por  tão  distincto  chefe  da  saúde  publica  fossem  executadas, 
esta  florescente  metrópole  tomar-se-ia,  pelo  seu  des- 
envolvimento e  pela  sua  civilisação,  uma  das  primeiras 
capitães  do  mundo. 

Ainda  que  esses  trabalhos  não  sejam  especiaes  aos 
fins  e  á  lei  fundamental  doesta  associação,  todavia  não 
necessita  a  commissão  de  encarecer  a  sua  importância, 
e  são  elles  honroso  attestado  da  sufiSciencia  literária  do 
autor. 

Sala  das  sessOes  em  9  de  Novembro  de  1887. 
Dr.  M.  Z>.  Moreira  de  Azevedo. — Dr.  César  Augusto 
Marques.  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

W  também  lida  e  approvada  depois  de  algumas 
considerações  do  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  a 
seguinte  proposta  do  Sr.  Dr .  Maximiano  Marques  de 
Carvalho. 

«  Tendo  o  nosso  illustrado  consócio  o  Exm.  Sr. 
barão  de  Teffé  offerecido  a  este  Instituto  em  sua  ultima 
sessão  uma  amostra  de  substancia  calcarea  de  forma  or- 
gânica animal,  que  foi  por  elle  arrancada  de  um  parcel 
dos  Abrolhos,  e  tendo  o  mesmo  illustrado  consócio,  & 
vista  dessa  amostra  suspendido  o  seu  juízo  a  respeito  da 
existência  de  coraes  e  pérolas  nos  ilhotes  dos  Abrolhos, 
sendo  certo  que  o  almirante  Mouchez  falia  da  existência 
de  madrepérola,  e  tendo  eu  abaixo  assignado  examinado 
6  reconhecido  na  amostra  um  evidente  trabalho  animal 
«^ue  se  assemelha  ao  trabalho  do  coral ;  e  tendo  eu  em 
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uma  viagem  de  volta  da  Europa,  liavendo-se  parado  a 
machina  e  sondado  aqnelle  canal,  visto  na  pá  da  sonda, 
fragmento  de  coral  e  concha  de  madrepérola,  condui  que 
existe  ali  producção  de  coral  e  de  madrepérola .  O  câràl 
é  um  mollusco  microscópico  testaceo,  productor  de  sub- 
stancia calcarea  e  de  um  acido  que  eu  chamo  purpurino  j 
acido  branco-amarellado,  glutinoso  e  acre,  que  em  con- 
tacto com  o  carbonato  de  cal,  dáJhe  uma  c&r  purpurina 
ou  rosácea.  Esta  ^  substancia  purpurina  ou  rosácea,  em 
forma  de  galhos  sem  folhas  é  o  coraí.  Proponho,  portanto, 
que  a  referida  amostra  seja  enviada  aos  nossos  illustrados 
consócios  Dr.  Epiphanio  Pitanga  e  Ladislau  Neto,  para 
darrai  com  urgência  o  seu  parecer. 

Sala  das  sessões  em  83  de  Outubro  de  1887.  Dr. 
Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

O  mesmo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  apresenta  a 
seguinte  proposta,  que,  sendo  lida,  e  fazrado  sobre  ella 
varias  considerações  os  Srs.  conselheiros  Alencar  Araripe 
.e  OlegariO;  Garcez  Palha  e  Baffard,  flca  adiada  para 
quando  se  achar  presente  o  Sr.  barão  de  T^é. 


PROPOSTA 

Tendo  o  nosso  illustrado  consócio  o  Exm.  Sr.  barão 
de  Teffé  apresentado  na  ultima  sessão  d'este  Instituto,  o 
resultado  oas  suas  indagações  marítimas  feitas  nos  Abro- 
lhos, por  convite  do  almirante  Mouchez,  que,  em  1861» 
,  sondou  e  descreveu  toda  a  costa  do  Brazil,  e  tendo  o 
nosso  illustrado  consócio  sondado  ereccmhecido  augmento 
considerável  de  volume  nos  parceis,  que  existiam  e  existem 
entre  os  ilhotes  Santa  Barbara,  Sudeste,  Siribae  Be- 
donda,  por  onde  passam  moitas  vezes  os  vapores  trans- 
atlânticos, sendo  natural  que  o  mesmo  nosso  consócio 
reproduza  a  carta  geograpUca  do  almirante  Mouchez, 
descrevendo  as  novas  alterações  perigosas : 

Proponho,  que  este  Instituto  encarregue  ao  nosso. il- 
lustrado consócio  o  Sr.  barão  de  Teffé,  de  reproduzir,  a 
•carta   geographica   do   almirante  Mouchez,  accrescen- 
tando  a  descrípção  da  costa  do  Brastíl  correspondente 
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ao  Abrolhos,  a  qual  n&o  vem  na  carta  do  almirante 
Monchez. 

Proponho  finalmente,  qne  esta  carta,  assim  ^irique- 
dda,  seja  pnblicada  em  nossa  Bevista. 

Sala  das  sessões  em  22  de  Ontnbro  de  1887 .  Dr. 
Maximia/no  Marques  de  Carvalho 

Devendo  ser  discntido  o  parecer  da  commissão  de 
estatutos  impresso  e  distribuído  na  sess&o  passada,  o  Sr. 
conselheiro  Olegário  prop&e,  e  é  approvado  o  addiamento 
da  discuss&o  por  nfto  se  achar  presente  o  Sr.  Dr.  Franklin 
Távora  relator  do  dito  parecer. 

O  Sr.  Henrique  Baffard  pede  a  palavra  e  referindo- 
se  ao  balancete  da  receita  e  despeza,  que  foi  approvado 
na  ultima  sessão,  propõe,  que  os  saldos  que  se  derem 
antes  de  serem  convertidos  em  apólices,  sejam  estudados  si 
convém  antes  sejam  de  preferencia  empregados  em  parte 
em  algumas  necessidades  urgentes  da  associação,  taes  como 
&  encadernação  de  livros,  &  publicação  de  manuacriptos  e 
&  impressão  do  catalogo  dos  livros  de  nossa  bibliotheca, 
com  o  que  se  salvarão  importantes  valores  do  Instituto. 

O  Sr .  conselheiro  Olegário  pronuncia-se  no  mesmo 
sentido  e  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  concordando 
com  essa  idéa,  é  todavia  de  parecer,  que  o  Instituto  con- 
tinue a  formar  com  os  seus  saldos  um  património  em  apo- 
liceSs  da  divida  publica,  conforme  as  forças  que  tivermos, 
sem  prejuízo  dos  serviços  do  Instituto,  porquanto  é  com 
este  património  que  se  p6de  contar  em  qualquer  emer- 
gência . 

O  mesmo  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  communica, 
que,  por  conta  do  saldo  deste  anno,  realizou  a  compra  de 
duas  apólices  ns.  172.837  e  172.838  pelo  preço  da  co- 
tação da  praça,  importando  ambas  em  1:928;!^,  além  de 
Sit^lOO  do  sello  da  transferencia. 

O  coronel  Fausto  de  Souza  recorda  ao  Instituto  o  pe- 
dido do  autor  das  JEphemerides  da  província  do  lUo-Grande 
do  Sul,  que  deseja,  que  o  seu  trabalho  seja  impresso  na 
Bevista  Trimensálj  e  expondo  o  pé  em  que  se  acha  esse 
assumpto,  de  que  se  tratou  e  consta  das  actas  das  2*  e  7^ 
sessões  ordinárias  d' este  anno,  propõe,  que  se  dê  uma  so- 
lução definitiva  sobre  elle.  Depois  de  reflexões  feitas  por 
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Tarios  membros,  resolye-se,  que  seja  indeferido,  por- 
quanto sendo  tal  trabalho  muito  extenso,  como  se  coUige 
do  fasciculo  apresentado,  occuparft  um  tomo  inteiro  da 
Revista^  A  fôr  publicado  de  uma  vez,  o  que  n&o  convém 
ao  Instituto,  ou  levará  alguns  annos  a  publicar-se,  si  fôr 
por  partes,  o  que  nio  pôde  convir  ao  autor  da  obra. 

O  Sr .  conselheiro  Alencar  Ârarípe  declara  ter  rece- 
bido um  officio  do  presidente  da  Instituto  do  Ceará, 
agradecendo  a  entrega  da  coUecç&o  da  Bevista  Trim&naal^ 
que  este  Instituto^hlstorico  lhe  concedeu  e  pede  que  lhe 
sejam  remettidos  os  números  que  faltam  na  collecç&o  • 
Fica  o  mesmo  Sr.  conselheiro  autorizado  a  fazer  a  re- 
messa requisitada. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  apresenta  ainda  a 
seguinte  proposta  que  é  aprovada : 

<  O  estudo  da  historia  do  Brazil  pela  geraç&o  do 
presente  século,  tem  por  fim  esclarecer  o  presente  e  preca- 
ver o  futuro . 

A  historia  das  artes  e  das  sciencias  ensinadas  no 
Brazil  até  hoje,  é  muito  curta.  Foram  os  padres  jesuítas, 
que  primeiro  abriram  os  collegios  de  humanidades,  assim 
chamavam  elles  os  estudos  das  línguas  mortas  :  o  latim, 
p  grego  e  o  estudo  da  rhetorica,  da  lógica  e  metaphysica 
e  da  theología . 

Os  seminários,  os  mosteiros  e  conventos  continuaram 
o  mesmo  ensino. 

Depois  da  nossa  independa,  crearam-se  as  facul- 
dades de  direito,  as  escolas  de  medicina,  a  velha  e  a 
nova  escolas  militares  e  de  marinha,  o  coUegio  de 
Pedro  n  e  a  escola  polytechnica. 

Todas  estas  instituições  sáo  de  ensino  theorico.  E' 
chegado  o  tempo  de  se  crear  no  BrazU  uma  instituiç9.o  de 
sciencias  physicas  praticas,  igual  ás  de  Berlin  e  de 
Munich .  Não  é  necessário  edâcarem-se  palácios  para 
essas  universidades ;  basta  contractarem-se  pi^ofessores 
nas  universidades  acima  referidas  e  aocommodal-os  em 
4  ou  6  prédios  nacionaes  n'esta  corte. 

Proponho  pois,  que  o  Sr.  presidente,  conforme  o 
art.  31  dos  nossos  estatutos  convoque  em  sessão  ordi- 
nária para  a  próxima  quarta-feira,  afim  de  discutir-se  e 
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representar-se  ao  governo  imperial  sobre  a  necessidade 
d»  ser  creada  uma  universidade  n'esta  corte,  igaal  á  de 
B^rlín,  a  qual  enriqueceri  a  historia  futura  do  Brazil. 

Sala  das  sessões  em  9  de  Novembro  dê  1887.  Dr. 
Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Finalmente,  concedida  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  Augusta 
Blake,  procede  elle  á  leitura  do  seu  trabalho  histórico  : 
a  Revolução  da  Bahia  em  7  de  Novembro  de  1837  eo  Dr. 
Francisco  Sabino  Alves  da  Bocha  Vieira. 

)||âLchaiido-se  adiantada  a  hora,  o^r.  presidente  le« 
vanta  a  sess&o. 

o  secretario  adjunto. 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 


9*  SESSÃO  EM  16  de  NOVEMBRO  DE  1887 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  A.  O  Se. 

Conde  d'Eu. 

Presidência  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  Ae 

Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  noite,  reunidos  os  Srs.  commendador 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  conpelheiros  Triat&o 
de  Alencar  Araripe  e  João  Ribeiro  de  Almeida,  Drs.  Joio 
Franklin  da  Silveira  Távora,  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  Joaquim  Kres  Machado  Portella,  Joio  Seve- 
riano  da  Fonseca,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  senador  AUTredo  de  Escra- 
gnolle  Taunay,  Henrique  Raffard  e  Augusto  Fausto  de 
Souza,  é  annunciada  a  chegada  de  S.  Alteza  o  Sr.  prín- 
cipe conde  d'Eu.  Recebido  com  as  devidas  formalidadeS| 
toma  assento,  e  o  Sr.  presidente  declara  aberta  a 
sess&o. 

Lida  a  acta  da  sess&o  antecedente,  é  approvada 
depois  de  ligeira  aiteraç&o. 
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O  expediente  apresentado  pelo  Sr.  1*  secretario 
consta  apenas  de  ama  carta  do  Sr.  general  Henriqi:^e. 
Beaurepaire  Rohan,  commanicando  não  lhe  ser  possiyel 
comparecer  &  sess&o  • 


OFFERTAS 

Âcham-se  sobre  a  mesa  diversos  folbetos  e  jomaes, 
offerecidos  á  bibliotheca  do  Instituto,  a  saber : 

Pelo  Sr .  Henrique  Eaffard,  dous  folhetos :  Phyllth 
xera  nos  cantões  de  Oenova  e  de  Zurich. 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  a 
Oartá  moderna  do  reino  da  Itália,  publicada  em  1885. 

Pelo  Glnb  de  engenharia,  Revista  n.  10  anno  l"* . 

Pela  Sociedade  de  geographia  commercial  de  Bor« 
deaux,  o  seu  boletim  mensal. 

Pelas  respectivas  redacçOes :  Jornal  do  Becife,  Ga- 
zeta da  Bahia,  Diário  Popular,  Oazeia  de  Mogi-^rim^ 
Jornal  dà  Parakiba,  Publicador  Ooiano,  BaqpendianOf 
Provinda  do  Espirito  Santo,  Pátria,  Cachoeirano,  /m- 
prensa,  Pinhalense,  Liberal  mineiro,  Le  Nouveau  monde^ 
UEtoile  du  Sud,  Immigração,  Semana  e  o  Boletim  da 
alfandega  do  Bio  de  Janeiro. 


ORDEM  DO  DIA 

E'  posta  em  discussão  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Maxi- 
miano Marques,  que  ficara  sobre  a  mesa,  é  eUa  resolvida 
pela  seguinte  carta  do  Sr.  barão  de  Teffé,  apresentada  pelo 
aatorda  proposta : 

lUm.  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
niustrado  collega. 

Foi  com  immensa  satisfação,  que  recebi  a  carta  de 
Y.  S.  requisitando  para  o  Instituto  histórico  uma  cópia 
dos  meus  últimos  trabalhos. 

Gabe-me  entretanto  informar  a  V .  S .  que  o  relatorie 
é  longo  (umas  46  ou  48  paginas)  e  a  planta  em  granda 


V- 
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escala  e  coberta  de  sondas .  Basta  isto  para  convencer  a 
y .  S.  da  difBcnldade  de  tirar-se  cópias.  Espero,  qne  a 
ministério  da  marinha  mande  publicar  esses  trabalhos, 
para  offerecer  um  exemplar  a  V.  S.  e  outro  &  nossa  impor- 
tante sociedade. 

Com  o  mais  elevado  apreço  e  distincta  consideração 
tenho  a  honra  de  subscrever-me . 

De  y .  S .  attento  venerador  e  collega  obrigado,  em 
10  de  Novembro  de  1887,  (assignado). 

Barão  de  Teffé. 

O  Sr .  presidente  submette  &  votação  a  proposta  rela* 
tiva  &  admissão  do  Sr.  José  yerissimo.  Correndo  o  escru- 
tínio e  sendo  approvado  unanimemente,  é  o  mesmo  Sr. 
proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto . 

E'  lida  e  approvada  para  ser  enviada  á  commissão  de 
geographia  a  seguinte  proposta. 

4c  Propomos  para  sócio  correspondente  deste  Instituto 
o  nim.  Sr.  Dr.  Luiz  Gruis,  director  do  Observatório  astro- 
nómico, servindo  de  titulo  para  sua  admissão  as  obras  in* 
dicadas  na  relação  junta.  Os  seus  apontamentos  biogra- 
phicos  constam  áa  publicação  também  junta  efectuada  na 
Galeria  comtefnporanea  do  BrazU. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  em  16  de  Novembro  de  1887 .  —  J?VanfcKn  Tá- 
vora .  AiigrAsto  Fausto  de  Souza.  Dr.  Maximiano  Marques 
de  Carvalho . 

O  Sr.  presidente  declara,  que  está  em  discussão  o 
parecer  da  commissão  de  estatutos  sobre  o  artigo  rela- 
tivo &  classificação  de  sócios  effectivos  e  correspondentes, 
parecer  que  deixa  de  ser  lido  em  sua  integra  por  ter  sido 
distribuído  impresso  pelos  membros  do  Instituto,  mas 
cujas  conclusões  são  as  seguintes: 

1 . '  Que  sejam  supprimidas,  por  não  se  ajustarem  com 
o  que  dispõe  o  art .  4,  as  palavras  do  art.  6  —  «o  qual 
estando  completo  o  numero  de  sócios  effectivos,  serã  rece- 
bido na  qualidade  de  correspondente . » 

2.^  Que  seja  supprido  o  art.  18. 
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3 .  "^  Qne  se  preencham  as  actnaes  vagas  de  sócio 
effectivo  com  a  nomeação  de  sócios  correspondentes,  qne 
residem  na  corte* 

4 .  ^  Qne  para  as  yagas,  qne  forem  occorrendo,  sejam 
nomeados  sócios  correspondentes  qae  ao  tempo  da  vaca* 
tnra  ainda  residirem  on  tiverem  vindo  residir  depois  na 
corte, 

5 .  ^  Qne  n&o  existindo  nenhnm  sócio  correspondente 
nas  condições  anteriores,  seja  posto  a  concnrso  o  logar 
vago,  afim  de  serem  recebidos  os  escriptos,  imprenses,  on 
as  memorias  ÍQeditas,qne  os  candidatos  houverem  de  apre- 
sentar para  titulo  dasna  admiss&o. 

O  Sr .  Henrique  Raffard  enceta  o  debate  declarando 
que,  tendo  estudado  as  conclusGes  do  parecer,  nada  tem  a 
oppôr&s4  primeiras  qne  lhe  parecem  acceitaveis;  discorda, 
porém,  quanto  á  ultima,  porque  além  de  restringir  muito 
d'ora  em  diante  enumero  dos  sócios,  encarada  pelo  lado  eco- 
nómico far&  diminuir  muito  a  sua  receita ;  inconvenientes 
que  julga  ser&o  sanados,  admittindo-se  uma  nova  cathe- 
goria  de  membros  do  Instituto,  com  a  denominação  de 
sócios  supranumerários  ou  outra  qualquer,  que  compre- 
henda  aquelles  que,  tendo  os  requisitos  necessários  e  resi- 
dindo na  corte  jFÕrem  candidatos  ao  logar  de  sócio 
effectivo. 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe pensa  tambem,qne 
podem  ser  acceitas  as  4  primeiras  conclus6es ;  mas  é  contra- 
rio &idéa  contida  na  ultima  d'ellas,isto  é,  a  instituição  de 
um  concurso  com  formalidades  para  admissão  de  sócios 
effectivos,  considerando  que  as  condições  em  que  nos 
achamos  são  muito  diversas  das  do  Instituto  de  França,  qne 
estabelece  taes  concursos :  ali  os  lugares  são  avidamen- 
te disputados ;  entre  nós  o  concurso  daria  em  resultado 
vermos  abertas  as  vagas  sem  que  fossem  preenchidas ;  no 
futuro  talvez  o  concurso  possa  ser  admittido  ;  por  ora  o 
julga  inaceitável . 

O  Sr.  senador  EscragnoUe  Taunay  concordando  com 
as  idéas  do  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  não  é  favo- 
rável á  nova  classe  de  sodos  lembrada  pelo  Sr.  Henrique 
Raffard,  pois  que  isso  importaria  ^car  como  estamos, 
apenas  com  a  differença  de  denominações.  Depois  de  fazer 
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diversas  considerações  muito  sensatas,   apoiadas   pelos 
membros  presentes,  envia  á  mesa  a  seguinte  indicac&o : 

«  Substitua-se  a  conclos&o  5*  pela  segainte :  Qae 
dentre  os  trabalhos  apresentados  como  titules  de  admiss&o 
para  membips  do  Instituto, seja  escolhido  o  autor  d'a4aelle 
que,  segundo  o  juizo  final,  depois  dos  pareceres  das  com- 
missões,  fôr  julgado  o  melhor.» 

O  Sr.  Dr.  Severiano  da  Fonseca  diz,  que  acha  moito 
acertadas  as  ponderações  que  acabam  de  fazer  os  Srs. 
Alencar  Araripe  e  EscragnoUe  Taunay  ;  mas  desejando 
tomar  bem  claras  as  condições  necessárias  para  a  admis- 
são futura  dos  sócios,  effectivos  e  correspondentes,  pedOí 
que  a  mesa  tome  em  consideraç&o  o  seguinte  additamento 
ás  conclusões  do  parecer  em  discuss&o. 

«  Proponho,  que  ninguém  seja  admittido  a  sócio  do 
Instituto  sem  que  apresente  uma  memoiia,  impressa  ou 
inédita,  de  completo  accôrdo  com  o  exigido  no  art .  1  dos 
estatutos.  S.  B.  Dr.  Severiano  da  Fonseca. 

O  Sr.  Henriqne  Baffard  voltando  &  discussão  diz  con* 
cordar  com  o  substitutivo  do  Sr.  EscragnoUe  Taunay;  a 
sua  duvida  é  sobre  a  cathegoría  de  sócios  correspondentes, 
parecendo-lhe  que  ha  conveniência  na  classe  de  supranu- 
merários, os  quaes  concorrer&o  com  suas  mensalidades 
para  auxiliar  ávida  do  Instituto.  Sente  achar-se  agora 
em  quasi  unidade,  mas  como  sabe,  que  suas  idéas  s&o 
apoiadas  por  alguns  sócios  que  n&o  estão  presentes,  pede 
o  adiamento  da  discussão . 

O  Sr.  senador  EscragnoUe  Taunay  pronuncia-se  con- 
tra o  adiamento,  por  se  tratar  de  uma  questão  jã  antiga 
e  que  tem  sido  muito  estudada,  tanto  mais  que  é  do  pa- 
recer que  se  discute,  as  4  primeiras  conclusões  não  tem 
sofifrido  contestação,  e  quanto  á  5*  mais  difficil  de  admittir 
por  lhe  parecer,  que  ninguém  se  sujeitara  á  prova  de  um 
concurso  publico  e  vexatório,  entende,  que  ficara  resolvida 
com  o  substitutivo  que  apresentou . 

O  Sr.  presidente  submette  á  votação  o  adiamento, 
que  é  regeitado  contra  os  votos  dos  Srs .  Henrique  Baf- 
&rd  e  Drs .  Pinheiro  de  Campos  e  Teixeira  de  Mdlo. 

Continuando  a  discussão,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  PorteUa 
diz,  que  o  sentido  do  substitutivo  do  Sr.  EscragnoUe  Tau- 
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nay  nflo  lhe  parece  nmito  de  accõrdo  com  as  razões  apre- 
sentadas, por  quantonfio  deixa  por  elle  de  haver  concarse 
ca  coiopetencia  embora  sem  formalidade . 

O  Sr.  senador  Escragiiolle  Taitnay,  responde  qae  tal 
observação  seria  justa  si  n&o  fosse  limitado  o  namero  de 
sócios ;  as  cousas  n&o  podiam  continuar  com  a  confnsSo^ 
que  havia  até  agora,  que  as  admissões  eram  feitas  sem 
limitações  ;  mas  desde  que  vai  ser  de  outro  modo,  n&o 
pódedeixar  de  haver  escolha  ou  preferencia,como  se  propõe 
no substutivo.  O  Sr.  Dr.  Joaquim  Portella  declarikse 
satisfeito  com  essa  explicaç&o . 

Encerrada  a  discussão  a  pedido  do  Sr .  Dr .  Maxi- 
miano Marques,  o  Sr.  presidente  sujeita  &  votação  a  1^ 
conclusão  do  parecer,  que  6  approvada  unanimemente . 

Antes  de  votar-se  a  2^  conclusão,  é  lido  o  art.  13  dos 
estatutos,  a  que  ella  se  refere,  o  qual  compõe-se  de  duas 
partes,  a  saber: 

«  Art .  13 .  Os  membros  da  mesa  podem  ser  reeleitos 
e  a  eleição  dos  novos  empregados  s6  recahirá  nos  effec- 
tivos  ;  quando  porém  as  necessidades  ou  as  conveniências 
do  Instituto  exigirem  o  exercício  de  alguns  sócios  cor- 
respondentes como  membros  da  mesa,  poderão  estes  ser 
eleitos  em  numero  igual  ao  da  3^  parte  dos  legares  da 
mesa  ;  e  em  tal  caso  os  ditos  sócios  correspondentes  serão 
reputados  effectívos  supranumerários,  para  entrarem  nos 
primeiros  legares  que  vagarem. 

O  Sr.  presidente  sujeita  á  votação  a  2^  concloB&o 
do  parecer,  isto  é,  a  suppressão  do  citado  art .  13  e  è 
approvada  somente  quanto  &  1^  parte  ;  deixando  de 
subsistir  o  2''  período  do  mesmo  art.  13,  a  partir  das  pa- 
lavras :  «  quando  porém  as  necessidades,  etc.  » 

A  3^  conclusão  sendo  votada,  é  approvada  unanime- 
mente ;  o  mesmo  succede  com  a  4^  conclusão,  com  a  de»* 
claração  de  serem  resalvados  os  direitos  dos  actuaes  sócios 
correspondentes . 

Posto  em  votação  o  substitutivo  &  5*  conclusão, 
apresentado  pelo  Sr.  senador  EscragnoUe  Taunay,  é 
approvado  unanimemente . 

Finalmente,  é  também  unanimemente  approvado 
o  additamehto  do  Sr .  Dr .  Severiano  da  Fonseca . 
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Estando  adiantada  a  hora,  indo  o  Sr.  presidente  le- 
vantar a  sessftOy  o  Sr.  Dr .  Maximiano  Marqnes  pede,  qna 
se  lhe  concedam  dez  minutos  para  a  leitora  da  sua  memoria, 
qne  devia  ser  discutida  na  presente  sess&o.  O  Sr.  senador 
EscragnoUe  Taunay  e  Henrique  Kaffard  fazem  vêr  a  ne- 
cessidade de  adiar  a  discussfto  de  um  assumpto  tão  impor- 
tante como  é  a  creaç&o  de  uma  universidade  e  n&o  haver 
conveniência  alguma  em  ouvir  a  memoria  apressadamente 
na  presente  sess&o  ;  o  que  sendo  por  todos  apoiado,  o  Sr. 
presidente  obtém  a  augusta  vénia  e  levanta  a  sess&o . 

Augusto  Fausto  de  Souza. 
T  Secretario. 


10.»  SESSÃO  EM  23  DE  NOVEMBRO  DE  1887 

honrada  com  a  augusta  prbsença  de  s.  alteza 

0  Sr.  Conde  d'Eu. 

Presidência  do   Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souea  Sãva. 

A's  sete  horas  da  tarde  achando-se  reunidos  no 
Salão  do  Instituto  os  Senhores :  commendador  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva,  conselheiro  Olegário  Hercu- 
lano de  Aquino  e  Castro,  Doutores  Maximiano  Marques 
de  Carvalho,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  Augusto  Victorino  Alves  do 
Sacramenro  Blake  e  Ladislau  de  Souza  Mello  Neto, 
monsenhor  Manoel  da  Costa  Honorato,  Henrique  Raffard, 
Jo&o  Capistrano  de  Abreu,  senador  Alfredo  d'Escrag- 
nolle  Taunay  e  Augusto  Fausto  de  Souza,  é  annunciada 
a  chegada  de  Sua  Alteza  o  Sr.  Conde  d'Eu.  Becebido 
com  as  attenções  que  eram  devidas,  S.  Alteza  tomou  as- 
sento e  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessfto. 

O  Sr.  secretario  adjunto  Dr.  Teixeira  de  Mello  pro- 
cede á  leitura  da  acta  da  sessfto  anterior,  que  foi  appiv- 
vada  sem  reflexfto  alguma. 

O  Sr.  secretario  Fausto  de  Souza,  communica,  que  o 
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Sr.  Franklin  Távora  deixou  de  comparecer  por  incommodo 
de  sande,  e  por  isso  passa  a  dar  conta  do  seguinte  : 


EXPEDIENTE 

Ofíicío  do  presidente  da  província  da  Parahiba 
oferecendo  ao  Instituto,  dous  exemplares  das  leis  provin- 
ciaes  promulgadas  em  1886.  Gommunicações  do  Sr.  presi- 
dente do  Instituto  ofertando  a  coUecç&o  do  Jornal  do 
Ciommercio  de  Julho  de  1886  a  Junho  de  1887. 

As  ofertas  de  varias  obras  que  se  acham  sobre  a 
mesa,  a  saber  : 

Pela  redaçâo,  a  Revista  Maritima  Brazileira. 

Pela  Sociedade  dos  naturalistas  de  Moscow  o  Bole- 
tim n.  3  de  1887. 

Pela  redação,  a  Revista  do  Instituto  do  Ceará,  2.'  3.^ 
trimestre  de  1887. 

Pela  directoria  da  bibliotheca  nacional,  os  Annaes 
tomoXLI. 


ORDEM  DO  DIA 

E'  lida  a  seguinte  proposta  : 

«Completando-se  em  21  de  Outubro  próximo  vin- 
douro cincoenta  annos  da  fnndaç&o  deste  Instituto,  pro- 
pomos que  se  nomeie  uma  commissão  incumbido  de  apre- 
sentar em  uma  das  primeiras  sess6es  de  1888  o  plano  ou 
programma  que  lhe  parecer  mais  apropriado  &  commemo- 
raç&o  daqueUa  data,  sobre  a  base  de  serem  representadas 
na  solemnidade  todas  as  provindas  do  império. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  brazileiro  em  23  de  Novembro  de  1887 .  Franíclin 
Távora.  Augusto  Fausto  de  Souza.  Dr.  Maximia/no  Mar- 
qwade  Carvalho. 

Esta  proposta  foi  approvada,  e  o  Sr.  presidente 
nomeia  para  formarem  a  commiss&o  os  mesmos  autores  da 
proposta. 
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EiBtrando  em  discussão  a  idéa  proposta  pelo  Sr»  Dr. 
Maximiano  Marques  que  flc&ra  adiada,  da  creaç&o  4e  um 
curso  universitário  de  sciencias  physicas  praticas  simi- 
Ihante  aos  de  Berlín  e  de  Munich,  o  mesmo  Sr.  Dr.  pede, 
que  sejam  lidas  as  duas  merooriífts,  que  apresentou  sobre 
esse  assumpto,  sendo  uma  justificativa  da  necessidade  e 
a  outra  dos  estatutos  para  a  universidade  projectada . 

Terminada  essa  leitura,  o  autor  da  proposta  pede  a 
palavra  para  explicai*  e  desenvolver  melhor  o  seu  pensa- 
mento. Diz,  que  o  Instituto  histórico  é,  entre  todas  bs 
nossas  Instituições,  aquella  que  com  mais  independência 
e  isenç&o  pôde  propor  ao  governo  a  creação  de  uma  uni- 
versidade, e  que  assim  como  à  sua  irman  mais  velha,  a 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  deve  este 
Instituto  a  sua  existência,  compete-lhe  também  dar  o 
impulso  inicial  á  uma  instituição  onde  se  ensinem  as 
ficiencias  physicas  praticas,  instituição  que  será  a  origem 
da  prosperidade  e  da  riqueza  do  Brazil.  Pondera,  que  a 
nossa  pátria  conta  grandes  oradores  sagrados,  como 
MonfAlverne,  S.  Carlos,  Santa  Gertudes,  Sampaio  eo 
cónego  Januário,  como  a  França  teve  Fénelon,  Bossuet  e 
Massilon ;  porém  o  Brazil  não  conta  até  hoje  um  La- 
voisier,  um  Gay  Loussac,  um  BerthoUet,  um  Thenard  e 
outros  génios  como  esses  que  crearam  as  industrias  fran- 
cezas  e  illuminaram  a  Allemanha  moderna,  e  é  isso  de- 
vido &s  instituições  de  ensino  pratico  das  sciencias  phy- 
sicas, onde  se  estuda  a  natureza  do  fluído  universal  dy- 
namico  para  conhecer  a  natureza  orgânica  do  homem ; 
que  converte  em  cousas  úteis  ao  homem  aquelles  mes- 
mos elementos  que  até  agora  tem  sido  considerados  como 
nocivos  e  tóxicos  para  elle,  instituições  essas  que  criam 
todas  as  industrias  úteis,  com  as  quaes  a  França  e  a  Al- 
lemanha avassalam  hoje  as  naçOes  da  Europa  e  da  Ame- 
rica, ^^inalmente  quer,  que  este  Instituto  histórico, 
assim  como  foi  quem  levantou  n'esta  capital  o  monumento 
de  bronze  ao  patriarcha  da  independência,  seja  também 
quem  eríja  o  monumento  de  ouro  á  independência  in- 
dustrial do  Brazil. 

O  Sr.  presidente  declarou,  que  sente«se  embaraçado 
em  pôr  o  assumpto  em  discus^,  por  lhe  parecer,  que  é 
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elle  alheio  aos  fins  especiaes  do  Instituto:  entretanto 
assim  o  faz,  n&o  só  pela  consideraç&o  que  a  todos  nos  me- 
rece o  autor  da  proposta,  como  para  esclarecer*se  pela 
díscuss&o  sobre  o  modo  por  que  ba  de  resolver . 

Concedida  successivamente  a  palavra  a  vários  mem- 
bros, tomaram  parte  na  discuss&o  os  Srs.  Drs.  Augusto 
Blake,  monsenhor  Costa  Honorato,  conselheiro  Olegário, 
Henrique  Raffard  e  Dr.  Maximiano  Marques,  concordando 
todos  sobre  a  importância  do  objecto,  mas  entendendo 
aquelles  senhores  faltar  competência  a  esta  associaç&o 
para  fazer  ao  governo  a  proposta  indicada  pelo  Sr.  Dr. 
Maximiano  Marques. 

O  Sr.  monsenhor  Manoel  da  Costa  Honorato  propõe 
verbalmente,  que  o  projecto  vá  a  uma  commiss&o  especial, 
que  o  estude  e  dê  parecer. 

O  Sr.  conselheiro  Olegário  concorda  com  isso,  mas 
entende,  que  d'essa  commissfio  devem  fazer  parte  os  mem- 
bros do  Instituto,  que  têm  assento  nas  camarás  legisla- 
tivas, tanto  mais  que  o  autor  do  projecto  declarou,que  esta 
j& fora  por  elle  enviado  á  camará  dos  Srs.  deputados. 

Apoiadas  as  propostas  verbaes  dos  Srs.  monsenhor 
Honorato  e  Conselheiro  Olegário,  por  todos  os  membros 
presentes,  o  Sr.  presidente  nomeia  para  formarem  a  re- 
ferida commissfto,  além  d'elle  presidente,  os  Srs.  sena- 
dores, EscragnoUe  Taunay,  Manoel  Francisco  Correia, 
Jo&o  Alfredo  e  conselheiro  Alencar  Araripe . 

Achando-se  adiantada  a  hora,  o  Sr.  presidente  en- 
cerrou a  sess&o. 

Pelo  2*  secretario  Augtisto  Victormo  Alves  Sacra- 
mento Blake. 


11»  SESSÃO  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1887 

Presidência  do  Sr.  Commendador  Joaquim  Norberto  de 

Souza  Silva 

A' 8  sete  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala 
do  Institato  os  senhores  coamendador  Joaquim  Norberto 
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de  Sousa  Silva,  conselheiros  Tristão  de  Alencar  Âra- 
ripe,  Henrique  de  Beaurepaire  Bohan,  e  João  Ribeiro  de 
Almeida,  senador  Alfredo  de  EscragnoUe  Taunay,  mon- 
senhor Manoel  da  Gosta  Honorato,  Henrique  Raífard, 
capitão  tenente  Francisco  Galheiros  da  Graça,  Drs. 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Joaquim  Pires  Machado 
Portella,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  César  Augusto 
Marques,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake, 
e  Augusto  Fausto  de  Souza,  o  Sr.  presidente  declara 
aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  precedente,  pelo  Sr.  Dr. 
Augusto  Blake,  é  approvada. 

Antes  de  proceder-se  ã  leitura  do  expediente,  o  Sr. 
presidente,  dirige  á  mesa  as  seguintes  communicaç^es : 

«  O  dia  2  de  Dezembro  não  podia  passar  desaper- 
cebido ao  Instituto  histórico,  e  atravez  do  Oceano  atlân- 
tico saudamos  o  Imperador  no  dia  de  seu  anniversario 
natalício  tão  caro  aos  Brasileiros . 

O  telegramma  expedido  ao  Sr.  Visconde  de  Nioac 
para  ser  presente  a  S.  M.  I.  foi  o  seguinte :  «  Bio  de 
Janeiro  2  de  Dezembro  de  1887. —  A.  S.  M.  I.  O  Ins- 
tituto Histórico  saúda  o  Imperador. —  O  Presidente.» 

S.  M.  o  Imperador  se  dignou  responder :  «  Cannes 
3  de  Dezembro  de  1887.  Agradeço  cordialmente.  D. 
Pedro . » 

A  resposta  de  S.  M.  I.  é  recebida  com  todo  o 
respeito  e  agrado. 

Senhores :  Já  deveis  saber,  pois  todas  as  folhas  d' esta 
manhan  nos  transmittiram  o  telegramma  do  cabo  trans- 
atlântico, que  faleceu  ante-hontem,  o  nosso  illustrado 
consócio  monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos.  Ha  trinta 
e  dons  annos  que  fazia  parte  de  nossa  associação  o  dis- 
tincto  autor  da  Jerusalém^  da  Vida  de  Jesus  Chrisio 
segundo  os  Evangelistas,  da  Biographia  do  grande  cidadão 
Marquez  de  Caxias,  e  que  ultimamente  deu  &  luz  a  tra- 
ducção  da  Divina  Comedia  de  Dante,  um  dos  grandes 
videntes  da  moderna  civilisação. 

O  illustre  sonsocio  ha  10  para  11  annos  deixou  as 
plagas  do  império  e  fixou  a  sua  residência  em  Lisbâa, 
donde  sahia  para  vários  pontos  da  Europa,  voltando 
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sempre  &  cidade  que  se  enorgulha  de  ter  sido  o  berço  de 
€amões.  Divorciado  com  a  politica,  a  que  votara  grande 
parte  de  sua  actividade,  havia  jarado  nunca  mais  voltar 
&s  terras  de  Santa  Cruz.  Não  deu-lhe  tempo  a  morte  para 
arrepender-se  de  t&o  bárbaro  propósito. 

Distinguio-se  t&o  notável  Brazileiro  como  orador, 
tanto  no  púlpito  sagi*ado,  como  nas  tribunas  legislativas. 
Elevou-se  na  imprensa  como  polemista  religioso,  e  si  nem 
sempre  primou  pela  sua  originalidade,  assignalou-se  pela 
elevaç&o  de  seus  pensamentos,  amenidade  de  seu  estylo 
e  correcQ&o  de  sua  linguagem. 

Falece  na  idade  de  68  annos,  e  baixa  ao  tumulo 
em  terra  estranha,  chorado  pelos  seus  amigos.  Lega  á 
pátria  as  obras  de  seu  grande  talento  e  a  nós  a  sua  me- 
moria. 

Peço,  que  se  lance  na  acta,  que  o  Instituto  histórico 
recebe  a  noticia  de  seu  passamento,  cheio  de  pesar  e  de 
saudade. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  pedindo  a  palavra 
diz  o  seguinte  :  Senhores :  Acaba  o  telegrapho  de  trazer- 
nos  a  triste  noticia  do  falecimento  do  nosso  illustre  con- 
sócio monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos,  cidad&o  pres- 
tante e  digno  da  consideraç&o  publica  por  seus  serviços  & 
pátria  e  por  sua  benemerência  nas  letras. 

O  nosso  finado  consócio,  que  ante-hontem  terminou 
seus  dias  na  cidade  de  Lisboa,  depois  de  vida  activa  de 
mais  de  30  annos  na  politica  da  sua  terra,  deixou  a  pátria 
6  retirou-se  para  Europa,  no  intuito  de  cultivar  ali,  no 
remanso  da  paz,  a  litteratura  e  a  amizade .  Foi  no  meio 
de  seus  trabalhos  litteraríos  que  a  enfermidade  o  sor- 
preendeu,  ea  morte  o  veio  arrebatar  &  aíTeiçfto  dos  amigos 
e  á  estima  dos  seus  concidadãos,  privando-o  de  concluir 
encetados  trabalhos  de  alta  valia. 

Pinto  de  Campos  íoí  um  d'esses  espíritos  activos  e 
valentes,  que  viveram  da  lucta  na  defesa  de  tudo  quanto 
elle  reputava  como  verdade ;  foi  constante  apostolo  da 
pátria,  da  humanidade  e  da  religião.  Como  patriota,  nunca 
recusou  serviços  ao  seu  paiz,  e  como  amigo  jamais  lhe 
faltou  dedicação  para  manifestar  esse  generoso  senti- 
mento d'alma,  que  tanto  ennobrece  a  creatura  humana* 
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Orador  sagrado,  a  moral  teve  n'elle  constante  defensor^ 
e  a  igreja  acérrimo  propugnador  dos  seus  evangélicos 
princípios  e  dos  seus  dogmas  sagrados.  Escríptor,  as  snas 
obras  sacras  e  profanas  attestam  o  labor  assiduo  com  que 
se  entregava  ao  estndO;  dando  interesse  e  utilidade  te 
suas  lucubraçGes. 

Emquanto  lidou  na  politica,  nenhum  successo  im- 
portante no  Brazil,  e  nenhuma  idéa  grandiosa  se  deba- 
teu, sem  que  o  seu  concurso  apparecesse  em  prol  da  bôs 
causa ;  sendo  esforçado  campeão  da  emancipaç&o  servi) 
em  cujo  empenho  deu  todo  o  elasterio  aos  princípios  de 
igualdade  pregados  pelo  divino  autor  do  Evangelho,  de 
quem  era  ministro  verdadeiro,  no  saber  e  na  moral. 

Natural  da.  província  de  Pernambuco,  onde  nascea 
em  1819,  cedo  consagrou-se  &  vida  sacerdotal,  e  ligado^ 
ao  partido  conservador,  com  este  cooperou  em  todas  as 
suas  evoluções,  quer  agindo  na  politica  provincial,  quer 
intervindo  na  politica  geral,  de  cujos  chefes  mais  emi- 
nentes sempre  mereceu  estima  real  e  muita  consideração. 

Representou  sua  província  em  varias  legislaturas 
desde  1853,  quando  foi  pela  1*  vez  eleito  deputado  geral^ 
sendo  encarregado  de  advogar  os  interesses  da  sua  terra 
natal  por  varias  vezes  no  parlamento  provincial,  onde  o  sen 
voto  teve  essa  magica  influencia,  que  resulta  do  patriotismo 
sincero  e  zelo  esclarecido  da  causa  publica.  Por  três  vezes 
foi  incluído  em  listas  senatoríaes,  e  si  não  gozou  do  favor 
da  escolha  para  ter  assento  entre  os  representantes  vita- 
lícios da  nação,  nem  por  isso  deixou,  na  estima  publica,  de 
merecer  o  logar,  que  o  voto  popular  lhe  designava  e  que 
não  occupou  certamente  por  algum  d'esses  inexplicáveis 
accidentes  da  politica,  cujas  causas  fogem  &  apreciação 
commun. 

O  trato  ameno  e  franco  de  Pinto  de  Campos  creava- 
lhe  aífeiçGes  e  sympathias ;  e  si  teve  contendores  acri- 
moniosos nas  polemicas  da  imprensa,  nunca  levantou  odios^ 
nem  inimísades  duradouras. 

O  estudo  e  a  igreja  bastantes  manifestações  deram 
de  apreço  aos  talentos,  serviços  e  virtudes  de  Pinto  de 
Campos ;  pois  no  seu  peito  e  nas  suas  vestes,  lusiam  os 
testímunhos  com  que  o  chefe  da  christandade  e  o  chefe 
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do  iiiOsso  império  nobilitaram  a  sua  pessoa,  e  apregoaram 
o  sen  merecimento. 

Pinto  de  Campos  foi  nosso  consócio  egrégio  e  cidadão 
benemerente ;  é  credor  das  nossas  saudades,  e  eu  aqui 
lh'as  tribnto  sinceras,  na  effas&o  da  amizade,  íázendo-lhe 
a  derradeira  sandaçfto. 

Adens,  amigo.  » 

O  1^  secretario  interino  Fausto  de  Souza  apresenta 
.&mesa  o  seguinte. 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Exm.  Sr.  camarista  de  semana,  communi- 
cando  que  S.  Alteza  o  Sr.  conde  d'Eu  não  podia  com- 
parecer &  presente  sessão. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello,  participando 
não  poder  comparecer  por  se  achar  incommodado. 

Officio  da  2^  directoria  da  secretaria  do  império,  so- 
licitando, até  o  fim  de  Fevereiro  próximo,  uma  exposição 
das  occurrencias  que  se  houverem  dado  no  Instituto, 
para  serem  induidas  no  relatório  annual  do  respectivo 
ministro. 

Do  Sr.  Dr.  Olympio  Manoel  dos  Santos  Vital,  chefe 
de  policia  do  Ceara,  enviando  o  quadro  do  arrolamento 
da  população  da  cidade  da  Fortaleza  em  Agosto  ultimo. 

Da  presidência  da  provincia  da  Bahia,  remettendo 
um  exemplar  da  fala  com  que  abrio  a  2""  sessão  da  26"" 
legislatura  da  assembléa  provincial  no  dia  4  de  Outubro 
próximo  findo. 

OFFERTAS 

Acham-se  sobre  a  mesa  as  seguintes : 

Pelo  Sr.  Emil  Hohib  :  «  Sieben  Jahre  in  Sud-Afrika 
2  vols--  Beitrâge  zur  Omithologie  Siidafrikas —  Few- 
Words  on  the  Native  Question-Colonisation,  Afrikas  pie 
Stelling  des  Arztes. 

Pela  directoria  do  Observatório  astronómico  Bemsta 
Mmsaly  Agosto  a  Outubro  de  1887 . 
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Pelas  sociedades :  de  geographia  de  lena,  Berlin, 
New-Tork,  Pariz,  Bordeaoz^  Italiana;  Instítnto  Gleo- 
graphico  Argentino ;  The  AmerícMi  Antiqaarían ;  Beal 
Academia  de  Historia  de  Madrid,  Sociedade  scientifica 
«  António  Alzate  » ;  Arkeologickaga  Drostwa,  Anstra- 
lasia  e  Sociedade  Adriática  de  Sciencias  Natanes — os 
sens  boletins  mensaes  ; 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Paptdar^  Gazeta 
Mogi-mirim,  Imprensa^  Jornal  do  Recife,  El  Investigador^ 
Liberal  Mineiro^  Puhlicador  Ooiano,  BaependianOf  Ca- 
choeiranoy  Provinda  do  Epirito^Swnto,  Espirito- Santense, 
Minas  Altiva^  Madagáscar,  Semana,  VEtoUe  du  Std, 
Le  Nouveau  Monde,  Le  BrèsU,lmfnigraç&o,  Revista  de 
Medicina  e  o  Boletim  da  aJfandega  do  Rio  Janeiro. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  senador  Tannay  communica  qae,  como  orador 
deste  Instituto,  fizera  a  Sua  Alteza  Imperial,  no  dia  2 
de  Dezembro  a  seguinte  allocuç&o : 

<  Senhora! 

Desde  os  primeiros  clarões  da  aurora,  o  dia  de  hoje 
alvoroça  o  coraçfto  de  Vossa  Alteza,  de  modo  estranho  e 
intenso,  indisivel  mixto  de  alegria  e  de  tristeza,  em  gne 
predomina  insistente  a  melancholica  influix&o  de  ineffavel 
saudade.  Alegria — por  ser  mais  uma  data  assignalada  na 
casa  e  ominosa  existência  de  vosso  Ausrusto  Pai ;  e  essa 
doce  e  funda  emoção,  a  partilha  da  nação  inteira,  reconhe- 
cida aos  innnmeros  benefldos  que  da  sua  acç&o  sempre 
emanaram  e  &  dedicaç&o  patriótica,  de  que  elle  se  tomou  o 
mais  perfeito  e  incontestável  symbolo.  Tristeza — por  vel-o 
longe  da  pátria,  a  viajar  em  busca  da  saúde  fortemente 
combatida  no  serviço  constante  do  Brazil ;  e  ainda  ahi, 
Imperial  Senhora,  pulsa  o  vosso  coração  de  pleno  accõrdo 
com  a  mais  sincera  vibração  do  affecto  nacional. 

Mas  também,  que  inexprimível  jubilo  para  todos  nós, 
dose  onflns  do  Amazonas  &  extrema  do  Rio-GFrande  do  Sul 
e  aos  mais  distantes  recantos  de  Goiaz  e  Mato-Grosso, 
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ao  sabel-o,  em  época  talvez  bem  próxima,  de  volta  ro- 
bastecido,  prompto  para  recomeçar  a  conscienciosa  lida 
da  govemaçfto  do  estado^  a  qae  de  corpo  e  alma  se  en- 
tregou ha  mais  de  meio  secnb  I 

Perpassará  ent&o  por  todo  o  dilatadíssimo  e  mages- 
toso  Bn^,  nm  frémito  valente,  espontâneo,  incoercivel, 
de  enthnsiasmo,  angmentado  ainda  pelo  commovente  es- 
pectacnlo  da  admirável  soffiregaid&o  com  que  a  extremosa 
filha  lhe  entregará  a  fulgente  coroa  da  mais  sensata  a 
liberal  monarchia  do  mundo,  e  adestradas  mAos  do  pai 
deporá  o  magnânimo  sceptro  que  ella  em  seu  logar 
sustenta. 

Esse  dia  ha  de  chegar — ^tenhamos  fé  na  vossa  es- 
trella,  e  tfto  grande,  que  só  haverá  modo  condigno  de  o 
solemnizar — entregarmos  ao  Sr.  D.  Pedro  n,  umBrazil 
para  todo  o  sempre  limpo  da  odiosa  mancha,  que  nos 
envergonha  perante  á  civilisaç&o.  <  Vinde  (dizemos), 
entrai  em  vossa  estremecida  capital  com  animo  em  festa, 
despreoccupado  e  sem  mais  sombras.  Dissipoa-se,  emfim, 
a  negra  e  temerosa  nuvem,  que,  poi  tantos  e  tantos  annos, 
vos  entenebrecia  o  largo  e  generoso  pensamento ;  quebrou- 
se  o  agudo  espinho  que,  por  t&o  largos  decennios  vos 
pungia  o  bondoso  e  justiceiro  coraç&o ;  esgotou-se,  para 
nunca  mais  apparecer,  acerba  e  copiosa  fonte  de  vexame, 
que  cortou  de  amargo  travo  a  vossa  magestatica  exis- 
tência; findou,  findou  o  estigma,  que  vos  &zia  corar  por 
todos  nós,  pois  sois  o  fiel  espelho  da  consciência  na- 
cional! » 

E  ent&o  nos  hymnos  de  ardente  saudaç&o,  ouvir-se- 
h&o  vozes,  que  até  agara  faltavam,  repassadas  de  inten- 
síssima gratid&o.  Serfto  as  preces  dos  escravos,  já  ent&o 
homens  livres  como  nós  e  que  poder&o,  da  inaígniflcancia 
da  sua  posiçfto  social,  encarar  face  a  íace,  o  soberano  que 
tanto  fèz  por  elles-— espirito  aquilino,  librado  no  pino  do 
espaço,  a  contemplar  angustiado  e  compassivo  os  sofri- 
mentos e  dores  de  desgraçados  e  ínfimos  seres ;  estadista 
peado  em  seui^  impulsos  e  aspirações,  mas  a  calcular  de 
contínuos  os  immenfios  damnos  moraes  e  económicos,  da 
humilhaçfto  de  uns  e  da  compressfto  de  outros ;  philosopho 
e  pfaflantropo,  a  seguir '  paciente  e  pertinazmente  a  sua 
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idéa,  a  coUimar  o  escopo,  que  nas  mais  adiantadas  e  or« 
galhosas  republicas  n&o.  passa  ainda  de  ama  utopia— a 
igualdade. 

Quanto  mais  de  pressa  o  dto  da  libertação  geral,  mais 
nos  chegaremos  ao  formoso  e  tangiyel  ideal,  mais  rapida- 
mente encetaremos  o  activo  e  ascendente  labor  da  regene- 
raç&o  nacional,  pela  qual  ardetemente  anhela  hoje  a 
vontade  firme  de  todo  o  paiz,  sem  mais  oscillaçOes,  sem 
mais  constragimento,  sem  mais  obcess&o  de  Imgubr^  e 
aterradores  vaticínios ;  mas  pelo  contrario,  com  f6  im- 
mensa  no  futuro  e  impeUido  pela  corrente  dos  vehementes 
e  nobres  sentimentos,  que  na  hora  das  mais  terríveis  dif- 
âculdades,  e  no  meio  das  violentas  conjecturas,  exaltam 
o  homem  e  lhe  centuplicam  os  recursos  e  as  forças. 

Essa  data  imminente  está  o  Instituto  histórico  e 
geographico  Brazileiro  ancioso  por  poder  registamos 
fastos  da  historia  pátria,  tendo  certeza,  além  de  tantos 
outros  ponderosos  e  elevadíssimos  motivos,  de  que  o 
Sr.  D.  Pedro  II,  nosso  incansável  protector,  a  considera  o 
fecho  mais  invejável,  mais  brilhante  do  seu  longo  e  tra- 
balhoso reinado. 

Eis  a  razão,  Imperial  Senhora,  porque,  depositaiido 
ante  o  excelso  throno,  os  mais  leves  e  fervorosos  votos  de 
prosperidade  e  prompto  regresso  do  inlyto  monarcha, 
vosso  augusto  pai,  a  esta  manifestação  associamos  a 
consoladora  esperança  de  que  em  breve,  todos  livres  no 
império  americano,  possam  acclamar  o  grande  BnuUeiro, 
e  no  auge  do  enthuaiasmo^  bradar  aos  céos  'risonhos  e 
recamados  de  fulgurantes  scintiUaçQes :  «  Gloria !  Gloria 
*o  Sr.  D.  Pedro  11!» 

Ouvido  no  meio  do  mais  respritoeo  silencio,  foi  este 
discurso  vivamente  applandido  por  todos  os  OMOibroscpre* 
sentes,  os  quaes,  desejando  que  se  tornasse  bem  mani- 
festa a  inteira  apiH^vaçi0  que  merecera,  apresentaram 
vários  alvitres,  ficando  resolvido,  por  proposta  dos  Srs. 
monsenhor  Manoel  da  Gosta  Honorato  e  Dr.  Maximiano 
Marques  que  se  declarasse  em  aeta,  qne  o  Institotolftaia 
suas  todas  as  palavras  e  sentimentos  do  nosso  fllnstrMo 
orador ;  e  de  maia,  qne  o  discurso  em  sna  integra^.  |»ppn 
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xomo  esta  resolução  fossem  publicados  no  Jornal  do 
Commercio. 

O  Sr.  senador  EscragnoUe  Tannay  agradece,  decla- 
rando que,  aoexpressar-se  do  modo  porque  o  iBzêra,  tinha 
certeza  de  representar  fielmente  o  pensamento  do  Insti<* 
tnto  Histórico. 

O  Dr.  Maximiano  Marques  participa,  que,  tendo  de 
apresentar  nesta  sess&o  o  orçamento  para  oanno  vindouro, 
sente  difficuldade  de  o  fazer  por  haverem  faltado  os 
«outros  dous  membros  da  commissfto  de  fundos.  O  Sr.  presi- 
dente nomeia  o  Sr.  Dr.  Augusto  Blake  para  auxiliar  o 
'Sr.  Dr.  Maximiano  Marques. 

Em  seguicfai  s&o  lidas  e  approvadas  unanimemente 
as  seguintes  propostas : 

1*. — ^Propomos  que  se  participe  a  todos  os  sócios, 
bonorarios,  eífectivos  e  correspondentes,  residentes  fora 
e  dentro  do  Império,  a  resoluç&o  tomada  pelo  Instituto  de 
celebrar  o  50^  anno  de  sua  fundaç&o  e  de  expor  os  pre- 
sentes que  lhe  foram  feitos  por  essa  occasi&o,  para  a  sua 
'1)ibliótheca,  archivo  e  museu. 

Km  7  de  Dezembro  de  1887. — Atigtísto  Fatisto  de 
Saum,  Dr.  Maximiano  Marques  de  CarviUho,  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques. 

3.*— Propomos  que  a  mesa  do  Instituto,  que  tem  de 
fanocionar  em  o  anno  vindouro,  empregue  todos  os  sens 
desvelos,  afim  de  que  se  conclua  o  catalogo  das  obras  da 
nossa  bibliotheca,  e  esteja  impresso  para  a  solemnidade  do 
-50*annoâafiindaç&odo  Instituto,  no  anno  próximo  futuro. 
Rio  de  Janeiro  7  de  Dezembro  de  1887 . —  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques.  Augusto  V.  A .  Sacramento  Blake . 

Proponho,  que  o  nosso  consócio  o  Illm.  e  Exm.  Sr. 
^conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Bohan,  digníssimo 
^*  vice-presidente  do  Instituto,  seja  elevado  á  classe  dos 
"Socios  honorários,  n&o  s6  pelos  merecimentos  e  illustraç&o, 
^ne,  em  tio  eminente  gr&o,  o  distinguem,  como  pelos  seus 
•estados  históricos  e  geographicos  relativamente  á  nossa 
pafcria  e  seus  serviços  prestados  ao  Instituto  darante  qua- 
renta annos. 

8^  das  sessões  em  7  de  Dezembro  de  1887 . — J.  Nor^ 
'Aerto  de  Souiza  SUva . 
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■ 

O  Sr.  conselheiro  Beaurepaire  Roban  agradece  com- 
movido  o  modo  lisongeiro  porqae  foi  acolhida  esta  proposta 
por  todos  os  membros  presentes^  sentindo  qne  sua  idade  e 
suas  enfermidades  n&o  lhe  permittam  prestar  melhores 
serviços  a  esta  associaç&o. 

E'  apresentado,  Udo  e  approvado  depois  de  ligeira 
discnssfto  o  seguinte : 

Parecer  da  commiss&o  de  ftindos  e  orçamento  sobre 
os  balancetes  apresentados  pelo  Exm.  Sr.  conselheiro 
Alencar  Araripe,  muito  zeloso  thesonreiro  d'este  Instituta 
e  organizaç&o  da  receita  e  despeza  para  o  anno  de  1888. 

Tendo  este  Instituto  approvado  os  balancetes  da 
receita  e  despeza  de  1887,  a  commiss&o  de  fundos  e  or- 
çamento passa  a  organizar  a  receita  e  despeza  nos  termos 
seguintes : 

PROPOSTA 

Art.  1.  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  é  orçada  em  10:790;||^;  a  saber : 

1.  Subsidio  do  thesouro  nacional 9:0009000 

2.  Juros  das  apólices , l:010§00O 

3.  Jóias  de  sócios. 609000 

4.  Prestações  semestraes  dos  sócios 6409000 

6.  Yenda  da  Revista  Trimensal 809000 


10:7909000 


Art.  2.  A  despeza  é  fixada  na  impor- 
tância de  1:7709  conforme  as  seguintes 
verbas  : 

1 .  Impress&o  dia  Revista  Trimensal 3:200900(» 

'2.  Reimpress&o  dos  números  esgotados .  2:0009000 

3 .  Remessa  da  mesma  Revista. 2009000 

4.  Encadernação  de  livros 7009000 

«.  Compra  de  livros B009000 

6.  Para  bustos  de  sócios  finados 6009000 

7.  Duas  estantes  para  guardar  manus- 
criptos. . .  1209000 

7:3209000 
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Transporte. .  ■ 7:320?W)0O 

§  8.  Expediente  na  forma  seguinte  : 

Asseio  da  casa  e  agua . . .        309000 

Illuminaçao 50»000 

Papel,  pennas,  tinte SOJJOOO         16(W)00 

§  9.  Vencimentos  dos  empregados,  a  saber  : 

BibliothecariO;  inclusive  a 

revisào 1:400?>000 

Escripturario 780JK)00 

Porteiro 840»000      3:020JfOOO 

■ 

10.  Porcentagem  ao  cobrador 160900O 

11.  Eventaaes 120»000 

10:770»O0O 

Art.  3.  Si  houver  sobras,  comprar-se-&o  apoliceir 
da  divida  publica,  como  j&  foi  resolvido . 

Observaç&o. — O  Instituto  possue  19  apólices  de 
1:0009  e  2  de  6009,  cujos  números  constam  das  aetas  das 
nossas  sessOes . 

Sala  das  sessões  do  Instituto  7  de  Dezembro  de 
1887 .  —  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  Augusto 
T.  A.  Sacramento  Blakfi . 

E'  lida  depois  e  discutida  a  seguinte  indicaçfto  : 

«  Sendo  o  Sr.  presidente  membro  da  commissfto  espe* 
ciai  nomeada  na  ultima  sess&o  :  indicamos  que  essa  no- 
bre commissão  especial  encarregada  de  dar  o  seu  parecer 
sobre  o  histórico  das  sciencias  pbysicas  praticas  no  Bra* 
zil,  formule  o  seu  parecer  durante  as  ferias  do  Instituto 
e  o  dirija  ao  governo  imperial,  ponderando-lhe  a  neces* 
sidade  urgente  de  se  ftindar  nesta  capital  um  curso  uni* 
versitarío  de  sciencias  pbysicas  praticas,  igual  aos  de 
Berlin  ou  de  Munich,  para  o  qusd  basterá  contracter  os 
professores  nas  universidades  acima  referidas,  podendo 
ser  a  dite  universidade  instellada  em  prédios  nacionaes 
neste  corte :  indicamos  mais,  que  a  nobre  commiss&o 
especial  dê  conte  de  seus  trabalhos  na  primeira  sessfta 
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do  anuo  faturo  de  1888,  em  conformidade  com  o  art.  19 
de  nossos  estatutos . 

Rio  de  Janeiro  2  de  Dezembro  de  1887 .  — Dr.  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho. Dr,  César  Augusto  Marques, 
— Monsenhor  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato . 

Depois  de  algnma  discnss&o  em  qne  tomam  parte 
os  Srs.  Rafifard,  e  os  signatários  da  proposta,  resolve-se 
snbmetter  a  votaç&o  em  dons  qnesitos  :  Vyqjxe  a  commis- 
são  especial  apresente  o  parecer  na  primeira  sess&o  ordi- 
nária do  anno  vindonro  ;  ã"",  qne  esse  parecer  só  ir&  ao 
Governo  Imperial  depois  de  ser  discatido  pelo  Insti- 
tuto .  São  approvados  ambos  os  qnesitos. 

O  mesmo  Sr .  Dr .  Maximiano  Marques  apresenta  uma 
proposta,  para  ser  definido  e  interpretado  o  espirito  do 
art.  1  dos  estatutos.  Lida  e  discutida  pelos  Srs.  senador 
Escragnolle  Taunay,  Dr.  César  Marques,  Alencar  Araripe, 
Henrique  Raffard  e  o  autor  da  proposta,  resolve-se  afinal 
que  esta  seja  remettida  &  commiss&o  de  estatutos . 

O  Sr.  Calheiros  da  Graça,  pedindo  a  palavra,  dá  as 
razOes  por  que  nfto  compareceu  á.  sess&o  de  lioje  o  Sr .  con- 
selheiro Olegário,  o  qual  o  incumbiu  de  lêr  perante  a 
mesa  as  duas  cartas  seguintes,  que  recebeu  do  Eio-Grande 
do  Sul : 

«  Meu  presado  amigo  e  Exm.  Sr .  conselheiro  Ole- 
gario  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

Tenho  a  honra  de  comprimentar  a  V.  Ex.  e  & 
Exm.  família. 

Vai  inclusa  uma  carta  para  o  nosso  illustrado  consócio 
Dr*  Fausto  de  Souza,  cuja  leitura  peço  a  T.  Ex.  ter  a  bon- 
dade ^e  fazel-a  em  sess&o  do  nosso  Instituto,  afim  de  ser 
publicada  em  a  nossa  Revista.  Com  esta  carta  julgo  cum- 
prir um  dever,  imposto  pela  illustradada  corporaçio  que 
íez-me  a  honra  de  admíttir  em  seu  seio,  attentas  as  râa- 
ções  e  contacto  que  hei  tido  com  grande  parte  dos  com- 
panheiros de  Ganabarro,  qne  n&o  o  att^nuam,  quanto 
mais  j«st|fical-o  -,  e  attentas  as  mesmas  provas  exhibidas 
por  aquelle  nosso  illustre  cMi^ocio  e  amigo .  Estou  certo 
que  elle,  homem  de  lettras,  como  é,  n&o  levará  a  mal  este 
meu  protesto,  feito  a  ponto  t&o  importante  (ou  talvez 
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mais)  qual  o  relativo  ao  marquez  de  Barbaoena^  na  cam- 
panha de  27  (batalha  de  Itnzaingo), 

Com  amais  alta  estima  e  oonâideração^soa  de  V.Ex. 
amigo,  humilde  coUega  e  criado  obrigadi^simo  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sá, 

Illm.  e  Exm.  amigo  e  Sr.  tenente  coronel  Dr.  Au- 
gusto Fausto  de  Souza. 

Comprimento-o  depois  de  hayer  devorado  o  seu 
importantíssimo,  trabalho  a  Bedempção  da  Uruguayana. 

Ghamou-^me  sempre  a  attenç&o  este  facto  recente  da 
nossa  historia  pátria;  e,  em  16  annos  de  residência  n'es(a 
fronteira,  ^obre  elle  hei  conversado  com  muitos  dos  qujB 
ooonparam  logar  nas  Hleiras  do  exercito  sitiante  e  que 
vivem  ainda  b9je  nas  povoaçOes  d' esta  margem  esquerda 
do  TJruguay. 

Dir*lhe-hei  pois,  apertando-Uie  a  mfto  :  o  histórico 
é  perfeito. . .  completo.  Os  mappas  annexos  s&o  de  uma 
exactidão  admirável.  As  considerações  acerca  do  sue- 
cesso  de  18  de  Setembro  de  1865  s&o  criterioaisaimas. 
Tudo  muito  bom ;  digno  de  quem  é,  menos. .  .  desculpe- 
me,  menos  justificar  Canabarro,  com  o  d  em  lugar 
de  simples  oomniandante  de  divitão  elle  fosse  o  comman-' 
dante  das  armas,  o  único  ehtfe^  dle  teria  etc.  etc.  (pag. 
48  do  tema  L  da  nossa  Revista). 

Pois  n&o  era-  elle  o  único  chqfe,  quando  licenciou  a 
tropa  sob  ma  eommando,  fanendo-a  figurar  como  promp  a 
(vergonha  das  vergonhas)^  e  deixando  o  inimigo  invadir 
o  território  pátrio  (em  m&  hora  confiado  &  sua  guarda), 
ap«zar  dos  avisos  partícadares  qne  teve  e  das  communica- 
ções  ofBclaes  que  recebeu  de  qm  elle  viuka  ifyvadir-nos  ? 
Pois  um  chefe  nomMido  para  guarnecer  «ma  fronteira 
(evitar  uma  invasfto),  descura  completamente  d'ella,  ao 
ponto  de  ser  toda  eUia  entregue  ao  inimigo ;  e  a  historia 
ha  ée  snavisar-^Ihe  a  pena,  dando*lhe  |u^tificativa6, 
quando  eUe  86  tem  aggravaaites  ? 

Nfto,  meu  bom  amigo :  cmia,  que  elle  foi  o  peior 
paraguaio  qne  tivemos.  S^mos  Juitieeii:)QS|  sendo  iaexo- 
rayeis . 

Agora,  mesmo,  na  França,  e  por  muito  menos,  arran- 
caram (da  £Mrda.de  Caffai*el)  bordados  mmito  mMS  iMi-gos 
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que  os  que  tinha  Ganabarro.  Já  qae  elle  teve  a  sorte  de 
morrer  sem  soffrer  o  castigo,  que  deveria  ser-lhe  iuiflgido, 
Boffra  ao  menos  a  sua  memoria,  o  peso  da  justiça  da  pos- 
teridade, que  nós  j&  representamos. 

Sinto  discordar  por  esta  forma,  do  meu  honrado  e 
illustrado  consócio  a  quem  tributo  alta  consideração  e 
estima.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá. 
Urugnayana  30  de  Outubro  de  1887.  » 
Terminada  essa  leitura  o  Sr.  coronel  Fausto  de  Souza 
declara  que  é  muito  grato  aos  nossos  illustres  consócios  Âl- 
meidae  Sá  pela  delicada  e  honrosa  carta,que  acaba  de  ser 
lida;  conselheiro  Olegário  e  Oedheiros  da  Graçapelamanei- 
rapor  que  se  desempenharam  do  seu  encargo:  mas  parece- 
lhe  que  deve  dizer  ao  Instituto  alguma  cousa  sobre  o  as- 
sumpto de  que  se  trata.  Em  primeiro  logar,  ha  um  equi- 
voco da  parte  do  seu  distincto  amigo  Almeida  e  Sá,  na 
memoria  aBedempçdo  de  TJrvguayana  n&o  procura  de 
modo  algum  justificar  o  general  Ganabarro,  nem  podia  fa- 
zel-o  depois  dos  documentos  que  addicionou  e  considera- 
ções que.fez  na  2^  parte  da  mesma  memoria  ;  apenas  atte- 
nuou  a  fealdade  do  procedimento  d' esse  general, lembrando 
a  idade  avançada  que  enfraquecera  as  idéas  do  vdho 
guerreiro  que  tivera  aliás,  em  seu  passado,  dias  que 
deram  fama  ao  seu  nome.  Em  segundo  logar,  insiste  em 
dizer  que  elle  nunca  foi  único  ch^Bj  porquanto  como  com- 
mandante  da  1*  divisfto,  encarregada  da  defesa  da  fttm- 
teira,  elle  tinha  como  superior  o  commandante  das  ar- 
mas general  Caldwell,  um  dos  motivos  de  sua  rivalidade 
e  desgosto,  que  sobremaneira  augmentaram  com  a  che- 
gada do  bar&o  de  Jacuhy,  commandante  da  a""  divisfto, 
de  quem  era  inimigo.  Quanto  ao  licenciamento  de  praças, 
comquanto  lhe  caiba  grande  responsabilidade,  que  n&o 
attenuou,  acredita,  que  foi  efTectuado  por  outros  chefes 
subalternos,  que  abusaram  da  fraqueza  do  decrépito  gene- 
ral. Finalmente  que,  na  referida  memoria,  apenas  de- 
defendeu  o  general  Ganabarro  das  pechas  de  traidor  e  de 
cohardey  o  que  ainda  hoje  &rá;  mas  parece-lhe  ter  frisado 
bem  as  accusaçGes  de  desidia  e  de  mau  Brazileiro,  que 
antepoz  pequenos  Sentimentos  de  egoismo  aos  gtandes 
interesses  de  seus  ooncidad&os  e  á  honra  de  soa  pátria. 
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Todos  OS  membros  presentes  manifestaram  seu  assen- 
timento no  qne  disse  o  Sr.  coronel  Fanstode  Sonza, 
resolvendo  unanimemente  que  fossem  publicados  na  acta 
tanto  as  duas  cartas  como  a  expUcaç&o  dada  pelo  mesmo 
Sr.  coronel. 

Sendo  apresentado  o  livro  de  inscripçOes  para  leitora 
de  trabalhos  em  o  anno  vindouro,  inscreveu-se  o  Sr. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 

Achando-se  a  hora  muito  adiantada,  o  Sr.  presidente 
levantou  a  sessfto. 

Dr.  Augusto  Vidorino  A.  Sacramento  Blàke. 

2?  Secretario  interino. 


ACTA 

DA  SBSSiO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  PARA  A  ELEIÇÃO  DA  NOVA 
MESA  EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1887 

Presidência  do  Sr,  Commendadar  Joaquim  Noberto   de 

Souza  Silva 

A's  6  horas  da  tarde  achando-se  reunidos  na  sala  das 
sessões  do  Instituto,  numero  legal  de  sócios  para,  em 
Assembléa  geral,  proceder-se  á  eleição  dos  membros  que 
devem,  em  o  anno  social  de  1888,  constituir  a  mesa  e 
commissCes,  o  Sr .  presidente  abrio  a  sessão. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  da  ultima  sessão 
ordinária  e  da  sessão  magna ;  e  sendo  depois  nomeados 
os  escrutadores,  procedeu-se  ã  eleição,  que  deu  o  seguinte 
resultado : 

PRESIDENTE 

Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

1*^  VICE-PRESIDENTE 

Conselheioo  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro . 

2**  VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Bohan . 

3*  VICE-PRESIDENTE 

Dr .  Joaquim  Pires  Machado  Portella . 

1*   SECRETARIO 

Dr .  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 

2""  SECRETARIO 

Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza . 

SECRETÁRIOS  SUPPLSNTES 

Dr .  João  Severiano  da  Fonseca . 

Dr .  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello . 
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ORADOR 

Senador  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay . 

THESOUREIRO 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe . 

COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Dr .  Maximiano  Marques  de  Carvalho . 
Bar&o  de  Nogueira  da  Gama . 
Dr .  Francisco  Ignacio  Ferreira . 

COMHISSÃO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇÃO 

Dr .  João  Franklin  da  Silveira  Távora . 
Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza . 
Conselheiro  Trist&o  de  Alencar  Araripe. 

COMMISSAO  DE  REVISÃO  E  MANUSCRIPTOS. 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros. 

Dr.  Alfredo  Piragibe. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

Dr.  Augusto  Victoríno  Alves  do  Sacramento  Blake. 

Dr .  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  HISTORIA 

Dr.  César  Augusto  Marques. 
Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
Visconde  de  Souza  Fontes. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS    GEOGRAPHICOS 

Conselheiro  Bar&o  de  Capanema. 
Capitão-Tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça. 
Primeiro-Tenente  José  Egydio  Garcez  Palha. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  OEOORAPHIA 

Monsenhor  Manoel  da  Costa  Honorato. 
Conselheiro  José  de  Miranda  da  Silva  Beis . 
Dr.  César  Augusto  Marques. 
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COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  ARCHEOLOGICOS 

Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Neto. 
Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 
Conselheiro  Barão  de  Capanema . 

COMMISSÀO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Senador  Manoel  Francisco  Correia. 
Senador  Alfredo  d^Escragnolle  Taunay. 

COMMISSÃO  DE   PESQCIZA  DE    MANUSCRIPTOS 

Henrique  Raffard. 

Pedro  Paulino  da  Fonseca . 

Dr .  Felisardo  Pinheiro  de  Campos. 

Augusto  Fausto  de  Souza. 

2»  SECRETARIO 
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mm  MAGNA  ANmRSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO    DE  1887 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SS.  AA.  I .  E  REAL 

Presidência  do  sócio  laureado  Joaquim  Norherto  de  Souza 

Silva 

Em  a  noite  de  15  de  Dezembro  de  18S7,  49"^  anno 
da  fundação  do  Instituto  e  38*^  daquelle  em  que  S.  M.  o 
Imperador  começou  a  honrar  as  sessões  com  a  sua  au- 
gusta presença,  teve  logar  em  uma  das  salas  do  paço 
imperial  da  cidade  a  sebsão  magna  anniial. 

Em  frente  á  mesa  da  presidência  via-se  o  busto  de 
S.  M.  I.  entre  duas  grandes  espheras,  geographica  e 
astronómica. 

Fazia  a  guarda  de  honra  em  frente  ao  palácio  uma 
ala  do  10"  batalhão  de  infantaria  de  linha. 

Achavam-se  presentes  os  Srs-  vice-presidente,  2* 
secretario,  orador,  membros  do  Instituto  honorários  e 
effectivos  e  correspondentes,  e  grande  numero  de  funccio- 
narios  públicos,  representantes  da  imprensa,  commissões 
de  diversas  associações,  homens  de  letras  e  senhoras. 

A's  sete  horas  annunciando-se  achegada  de  SS.  AA. 
I .  e  R .  desceram  os  membros  do  Instituto  a  recebel-as . 

SS.  AA.  entraram  ao  som  do  hymno  nacional  e  to- 
maram assento  no  throno  com   as  formalidades  do  estylo. 
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Obtida  a  devida  permissão,  o  Sr.  presidente  abriu  a 
sessão  com  uma  allocução  relativa  á  solemnidade. 

Em  seguida  o  2°  secretario,  coronel  Fausto  de  Souza, 
leu  o  relatório  dos  trabalhos  do  Instituto  durante  o  anno  ; 
tendo  depois  a  palavra  o  orador,  senador  EscragnoUe 
Taunay,  occupou  a  attençào  geral  lendo  o  elogio  dos  7 
sócios  falecidos  D.  Francisco  Baltha<ar  da  Silveira,  se- 
nador Joaquim  Antão  Fernandes  Leão  e  conde  de  Bae- 
pendy,  dezembargador  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu 
Souza  Menezes,  Sebastião  Ferreira  Soares,  Benjamiu 
Vicuna  Mackena  e  monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos. 

Concluida  essa  leitura  no  meio  de  vivas  manifestações 
de  applauso,  obtida  a  necessária  vénia,  o  Sr.  Presidente 
levantou  a  sessão  ;  retirando-se  SS.  AA.,  com  todas  as 
honras  que  lhes  são  devidas. 

No  principio,  durante  os  intervallos  e  no  fim  da 
sessão  tocou  a  banda  de  musica  dos  menores  do  arsenal 
de  guerra. 

No  fim  da  sessão,  uma  commissão  de  membros  da  So- 
ciedade de  geographia  do  Rio  de  Janeiro,  dirigindo-se  & 
mesa  apresentou  a  seguinte 

CONGRATULAÇÃO 

A  Sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro  com- 
metteu-nos  a  honrosa  incumbência  de  represental-a  nesta 
solemnidade  com  que  o  Instituto  Histórico  Gèographico 
e  Ethnographico  do  Brazil  commemora  mais  um  anno  de 
sua  proveitosa  e  utilíssima  existência. 

Cumprindo  com  o  maior  prazer  esse  mandato,  feli- 
citamos cordialmente  á  distincta  corporação  pelos  assigna- 
lados  triumphos,  que  tem  coroado  a  boa  vontade  e  o 
ingente  esforço  despendido  no  longo  periodo  de  quasi 
meio  século  de  sua  existência .  A  constância  com  que 
afrontou  a  índifferença  geral,  não  esmorecendo  um  s6 
dia,  guiada  sempre  pelo  amor  da  pátria  e  da  sciencia,  é 
digna  dos  applausos  de  todos  que  comprehendem  a  impor- 
tância e  benéfica  influencia  do  trabalho  que,  embôa  hora, 
encetou  e  tem  realisado  com  os  maiores  sacrifícios  e  rara 
dedicação. 


ACTAS     DAS     SESSÕES     DE     l8b7  3tíí> 

Inspirada  pelo  nobre  exemplo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  do  Brazil,  a  Sociedade  de  geographia  do 
Rio  de  Janeiro  envidará  seus  esforços  para  acompanhal-o 
na  gloriosa  senda  que  lia  percorrido,  julgando-se  muita 
feliz  si  algum  dia  puder  occupar  o  posto  mais  humilde  ao 
lado  do  illustre  InsLiiuto,  a  quem  hoje  rende  o  maior 
preito  de  homenagem,  fazendo  votos  pela  sua  futura  pros- 
peridade.  Rio  de  Janeiro  em  15  de  Dezembro  de  18p7. 
J.  If.  da  Silva  Coutinho,  A,  índio  doB^azil.  F)\ancisco 
de  Faria  Lemos. 

o  2**  Secretario 
Augusto  Fatisto  de  Souza. 


DISCURSO 

DO    SR.    PRESIDENTE,  O    SÓCIO    LAUREADO 

(ftommendaflor  doaqnim  jlorirctd  it  Stnja  $ifi 


wa 


SENHORES ! 

O  anno  passado,  n'este  augusto  recinto,  &  esta  hora 
amável,  reunidos  em  sessão  solemne,  deplorávamos  a  in- 
fausta perda  do  nosso  presidente  o  Visconde  de  Bom  Retiro. 

Achava-se  então  esta  cadeira  coberta  de  crepe  e 
havia  um  não  sei  que  de  magoa  como  que  tolhendo  a  nossa 
inteira  satisfação.  Hoje  é  a  ausência  do  Imperador,  o 
protector  do  Instituto  Histórico,  que  nos  enche  de  viva 
saudade  e  que  seria  ainda  mais  dolorosa,  si  a  não  ameni- 
sasse  a  augusta  presença  da  Sra.  Princeza  Imperial,  Re* 
gente  do  Império,  e  de  seu  real  esposo,  nosso  presidente 
honorário. 


Tornou-se  este  anno  mais  pesada  a  nossa  missão, 
pois  quando  o  Imperador  partio  para  a  Europa  nos  disse 
com  o  soniso  nos  lábios,  que  ia  em  busca  de  descanso  e 
distracções  de  espirito  e  que  voltaria  refeito  para  nos 
ajudar  em  nossos  trabalhos  recommendando-nos,  que  tra- 
balhássemos, porque  trabalharíamos  pela  pátria  e  para  a 
pátria. 

Desde  logo  multiplicámos  os  nossos  esforços. 

Celebravam-se  regularmente  as  sessões  e  sempre  com 
a  costumada  concurrencia.  Presidio-as  o  nosso  presidente 
honorário,  S.  Á.  R.  o  Sr.  Conde  d'Eu  com  a  sua  amabili- 
dade, tomando  parte  nos  trabalhos  e  interessando-se  pelos 
estudos  das  lettras  pátrias . 
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Si  mais  não  fizemos  não  foi  pelo  esquecimento  do 
dever  depois  de  tão  alta  recommendação,  mas  sim  por 
começarmos  já  tarde  e  serem  os  nossos  trabalhos  da  espé- 
cie dos  que  exigem  muitas  vezes  longa  elaboração, 
árduas  pesquizas  e  que  se  interrompem  não  poucas 
vezes  por  falta  de  dados  neces9arios,que  se  não  encontram 
facilmente. 


No  dia  21  de  Outubro  próximo  findo  entrou  o  Insti- 
tuto Histórico  no  quadragésimo  nono  anno  de  sua  funda- 
ção e  mais  um  anno  lançado  na  ampulheta  do  tempo  e 
teremos  percorrido  a  carreira  de  meio  século . 

Daqui  pois  a  menos  de  um  anno  celebraremos  o 
nosso  jubileu.  Desde  já  fazemos  votos  para  queS.  M. 
Imperial,  convalescido  de  todo,  possa  voltar  aos  ares  da 
saudosa  pátria  e  tomar  parte  em  tanto  regosijo. 

Pronunciando  estas  palavras  tão  antecipadamente, 
nada  mais  faço  do  qae  empenhar  n'esta  divida  a  honra  do 
Instituto  Histórico, afim  de  que  todos  os  seus  membros  pro- 
curem desobrigar-se  d'ella  quitando-se  o  melhor  possivelfr 
tomando  o  seu  quinquagesimo  anno  uma  festa  literária 
digna  do  credito  de  que  goza  a  nossa  associação. 


O  dia  2  doeste  mez,  sexagésimo  segundo  anniver- 
sarío  natalício  do  Imperador,  sempre  tão  caro  aos  corações 
brazileiros,  não  passou  porque  não  podia  passar  des- 
apercebido ao  Instituto  Histórico. 

Além  da  eloquente  congratulação  que  por  tão  fausto 
motivo  dirígio  o  nosso  orador  á  frente  da  commissão,  que 
compareceu  n'esse  dia  ante  S.  A.  Imperial,  sand&mos 
a  S .  M .  o  Imperador  através  do  Oceano  Atlântico. 

A  resposta  de  S.  M.  Imperial  não  se  fez  esperar. 
O  cabo  eléctrico  transmittio-nos  estas  generosas  expressões 
do  seu  grande  coração: 

AO  INSTITUTO   HISTÓRICO  AGRADEÇO  CORDIALMENTE. 

Tão  solemnes  palavras  foram  escríptas  na  acta  da 
nossa  ultima  sessão  com  todo  o  agrado  e  respeito. 
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Ainda  n'esta  solemnidade  não  se  conservará  mudo  o 
nosso  orador. 

A  morte  não  cessa  de  lembrar-se  de  nós  amiudadas 
vezes . 

Nove  sócios  foram  riscados  um  a  um  do  livro  da 
nossa  matriculai  hora  fatal,  que  para  elles  soou  nos  cam- 
panários celestes. 

Do  nosso  eloquente  e  distincto  orador  ouvireis  os 
nomes  desses  beneméritos,  e  sabereis  quaes  foram  os  seus 
serviços  para  que,  sumidos  de  nossa  presença,  permaneçam 
ainda  em  nossa  lembrança.  Pagaram  o  imposto  da  vida, 
paguemos-lhes  nós  o  tributo  da  saudade  eterna. 


Concorreram  novos  consócios  a  preencher  os  claros 
abertos  pela  devastadora  mão  da  fatalidade;  vieram 
continuar  os  seus  trabalhos,  proseguir  em  seus  escriptos 
e  pesquizas  ajudando  os  obreiros  que  a  muito  erguem  o 
monumento  de  honra  e  gloria  nacional  sobre  os  corações, 
que  pulsam  pelo  amor  da  pátria  e  que  vizam  a  grandeza 
e  a  prosperidade  do  paiz  para  essas  novas  e  afortunadas 
gerações,  ás  quaes  temos  de  legar  a  historia  da  fundação 
de  tão  grande  império,  comprehendida  em  documentos 
authenticos,  arrancados  com  tenacidade  á  destruição  do 
tempo,  e  interpretados  á  luz  da  verdade. 

Não  sabemos  o  que  seremos  sinão  pela  esperança  e 
previsão  de  nossa  colossal  grandeza,  mas  diremos  veri- 
dicamente  o  que  fomos,  e  o  que  somos. 

Regularison  o  Instituto  a  entrada  dos  novos  sócios 
adoptando  um  ceremonial,  que  dá  solemnidade  e  voz  a 
nm  acto  até  aqui  simples,  mudo  e  surdo.  Fixando  o  nu- 
mero dos  sócios  effectivos,  exige,  que  de  ora  em  diante 
somente  sejam  admittidos  ao  seu  grémio  n'essa  cathe- 
goria  os  que  preencherem  rigorosamente  as  clausulas  de 
que  tratam  os  estatutos  em  vigor,  o  que  é  de  toda  razão 
para  a  regulalaridade  de  nossos  trabalhos. 

Será  de  ora  em  diante  o  titulo  de  sócio  efectivo 
conferido  com  mais  justiça  e  preenchido  com  mais 
aptidão. 
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Achando-se  ainda  o  nosso  illustrado  primeiro  secre- 
tario em  convalescencia  de  j^rave  enfermidade  vem 
substituil-o  o  nosso  segundo  secretario,  incansável  tra- 
balhador, e  de  sua  boca  ouvireis  o  bem  elaborado  rela- 
tório de  todas  as  occurrencias  que  se  deram  durante  o 
anno  social. 


Não  tenho  palavras  no  coração  com  que  possa  agra- 
decer a  todas  as  pessoas  que  concorreram  a  essa  solem- 
nidade,  dando  assim  prova  de  deferência  à  instituição 
que  marcha  ha  perto  de  cicoenta  annos  na  senda  dos  tra- 
balhos e  pesquizas  para  tirar  da  escuridão  e  esqueci- 
mento em  que  tem  jazido  a  nossa  historia  e  espannejal-a 
das  lendas  em  que  a  envolveram  as  írerações  passadas, 
velando  a  verdade  dos  factos  com  os  atavios  da  poesia. 
Aos  funccionarios  públicos,  ás  conunissões  de  diversas 
associações,  aos  representantes  da  imprensa  e  a  todas  as 
pessoas  aqui  presentes  agradece  o  Instituto  a  prova  que 
dão  de  seu  interesse  pelo  seu  progresso. 

Aos  digníssimos  representantes  da  nação,  e  conse- 
lheiros de  eíátado,  sinceros  agradecimentos  pelo  patrio- 
tismo e  amor  das  letras  pátrias  revelados  aqui  por 
animadoras  presenças. 

A's  senhoras  presentes  curva-se  respeitosamente  o 
Instituto  Histórico  agradecendo  o  summo  bem  que  fazem 
assistindo  a  esta  solemnidade,  patenteando  assim  a  sua 
consideração  pela  historia  pátria. 

Nem  deveignor.-^r  a  mulher  a  historia  de  seu  paiz, 
quando  tantas  de  suas  compatriotas  figuram  em  paginas 
escriptas  com  áureas  letras. 

Desvaneço-me  de  havel-as  arrancado  do  olvido  em 
que  jaziam  e  feito  âgural-as  entre  as  heroinas  que  illns- 
tram  os  annaes  da  humanidade . 

Ensinae  poi<(  seus  nomes  a  vossos  filhos.  Fallae- 
Ihes  sempre  de  Deus  e  da  pátria.  Nada  engrandece  mais 
o  coração  da  mulher  a  par  da  observância  dos  preceitos 
religiosos  e  da  pratica  das  virtudes  sociaes  do  que  o  amor 
da  pátria.  E'  elle  que  vos  ensina  a  transmittir  a  vossos 
descendentes  a  religião  do  dever  e  a  gloria  de  ser  útil  ao 
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nosso  paiz — que  ein  tão  cabal  partilha  nos  conbe — pondo- 
lhes  ante  os  olhos  os  exemplos  gloriosos  de  nossos  compa- 
triotas, porque  já  hoje  nâo  nocessitamos  invocar  a  historia 
de  estranhos  povos. 

SENHOR ! 

O  Instituto  Histórico  não  pôde  deixar  de  mostrar-se 
agradecido  ábOa  vontade  com  que  V. Alteza  Real  se  dignou 
corresponder  a  nossos  desejos,  comparecendo  .como  presi- 
dente honorário  ás  sessões,  animando-nos  com  a  sua  pre- 
sença e  guiando  com  as  suas  luzes  os  nossos  trabalhos. 
Assim  outr'ora  nos  campos  da  batalha  guiou  V.  Alteza 
os  nossos  bravos  guerreiros  até  á  ultima  victoria,  —  con- 
clusão brilhante  de  uma  guerra  tenaz,  em  que  cada  palmo 
de  terreno  foi  disputado  por  uma  batalha,  em  que  cada 
batalha  foi  coroada  pelo  assignalado  triumpho  de  nossas 
armas,  que  hoje  ornam  as  paginas  de  nossa  historia  com 
tanta  gloria  e  lustre  como  as  que  esmaltam  os  annai^s  dos 
povos  mais  bellicosos. 


SENHORA  ! 

A  adorável  presença  de  Vossa  Alteza  Imperial  é 
sempre  apreciável  em  toda  a  parte,  pois  transmitte  um 
bem  estar  ineffavel  a  todos  os  corações. 

No  Instituto  Histórico  porém  é  ainda  mais  apre- 
ciada tão  graciosa  presença — pois  honra  as  lettras  pá- 
trias ;  o  que  muito  nos  penhora,  porque  nos  enche  de 
satisfação  e  de  coragem . 

E  a  augusta  presença  de  V.  Alteza  ainda  mais  se 
revela  digna  de  nosso  intimo  apreço,  porque,  quando  em 
nome  do  Instituto  Histórico  tive  a  honra  de  pedir  a  V . 
Alteza  a  graça  de  dignar-se  assistir  a  esta  solemnidade, 
apezar  de  retirar-se  no  dia  seguinte  para  fora  da  corte 
durante  a  estação  calmosa,  V.  A.  Imperial  benignamente 
respondeu,  que  já  havia  tencionado  comparecer  a  esta 
reunião. 

Estas  palavras,  repassadas  de  tanta  benevolência, 
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não  s6  se  divinisam  em  nossas  almas,  como  tocarão  o 
magnânimo  coração  paterno,  pois  verá,  qne  em  tudo  e  por 
tudo  segue  V.  Alteza  seus  passos.  E  nós  que  cuidamos 
vêl-o  ahi  sentado  no  throno  condigno  da  democracia  ame- 
ricana, distinguimos  na  augusta  e  respeitável  pessoa  de 
V.  A.  Imperial  o  Anjo  do  Império  pairando  sobre  a  terra 
da  Cruz . 


Com  a  permissão  devida  abre-se  a  sessão. 


RELATÓRIO 

Do  Sr.  1**  Secretario  Interino 

t^mml  &igi3t@  F&uiiQ  de  Sousa 


SENHORES ! 

E'  sempre  um  dia  solemne  e  de  regosijo  aquelle  em 
que  o  Instituto  Histórico  congrega  os  seus  membros  e  os 
seus  amigos,  para,  em  fraternal  communhão,  fincarem  um 
novo  marco  na  estrada  que  percorre,  annunciando  que 
está  vencido  mais  um  anuo  de  sua  existência  gloriosa  e 
bemfadada . 

Outr'  ora,  em  dias  como  este,  costumáveis  ouvir, 
entre  torrentes  de  eloquência,  engrinaldada  de  formosas 
e  fragrantes  flores  da  oratória,  a  narração  dos  trabalhos 
scintillantes  de  luz  e  de  verdade,  com  que  annualmente 
eram  enriquecidos  os  cofres  da  historia,  da  geographia  e 
da  ethnographia  de  nosso  paiz ;  e  ainda  hoje,  uma*  nova 
grinalda  se  iria  ajuntar  ás  precedentes,  um  novo  monu- 
mento de  erudição  accresceria  á  nossa  rica  coUecção,  si, 
como  devíeis  esperar,  o  digno  successor  dos  sábios  rela- 
tores de  outr'ora,  aquelle  a  quem  elegestes,  o  nosso  douto 
consócio  Dr.  Franklin  Távora,  se  achasse  no  meio  de  nós. 

Infelizmente,  uma  força  superior  á  sua  vontade  pri- 
vou-o  de  aqui  comparecer ;  e  á  mágoa  que  todos  senti- 
mos por  sua  ausência,  a  mim  accresce  outra  magoa,  a 
de  ir  tão  mal  substituil-o  ;  por  quanto  a  mim,  por  puro  de- , 
ver  de  obediência,  a  mim  pobre  de  aptidões,  embora  rico  de 
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bons  desejos,  cabe  por  intimação  da  sorte,  a  honra  de  cor- 
rer n^este  dia  a  cortina  da  nossa  exposição  litteraria,  pa- 
tenteando a  vossos  olho?  o  prodiicto  da  nova  messe,  reco- 
lhida este  anno  aos  celleiros  da  nossa  associação . 

Eu  vou  fazel-o,  submisso  e  cheio  de  temor  ;  maspeço- 
vos,  que  me  permittaes  uma  observação  : 

Em  qualquer  tempo,  aquelle  que  compulsar  a  serie 
dos  relatórios  annuaes  do  Instituto,  ficará  tomado  de 
pasmo,  quando,  depois  de  admirar  tantas  pedras  preciosas, 
da  mais  pura  agua,  •  primorosamente  lapidadas  por  um 
Cónego  Januário,  por  um  Varnhagen,  um  Macedo,  um 
Porto-Alegre,  um  Fernandes  Pinheiro,  deparar  com  o 
bloco  tosco  einformeque  agora  vou  apresentar.  Esse  pasmo, 
Srs.,  será  justo ;  mas  a  elle  ha  de  succeder  a  reflexão,  e 
esta,  também  justa,  mostrará  que  tal  facto  tem  sua  van- 
tagem, pois  vem  firmar  ainda  uma  vez  a  poderosa  e  eterna 
lei  dos  contrastes — o  mal  servindo  para  realçar  o  bem,  a 
negra  nuvem  para  tornar  mais  fulgurantes  os  raios  do 
sol,  o  valle  profundo  para  afigurar  mais  alteroza  a  mon- 
tanlia  próxima,  o  zumbido  incommodo  do  insecto  para  pa- 
recer mais  melodioso  o  canto  do  rouxinol. 

Vós  todos  estaes  certos  d'esta  verdade;  e  é  essa  con- 
vicção, que  me  assegura  a  indulgência,  que  ides  ter  para 
commigo  e  da  qual  tanto  careço,  porque, vos  asseguro, vae 
ser  para  mim  tão  penoso  satisfazer  este  difficil  encargo, 
como  será  penoí^o  para  vós  assistir  ao  seu  desempenho. 


SENHORES ! 

Os  antigos  guerreiros,  quaindo  iam  arriscar  a 
vida  em  atrevidas  emprezas,  os  relhos  bardos  antes  de 
começarem  os  seus  cânticos  cheios  de  fé  e  de  patriotismo^ 
invocavam  os  seus  manes,  as  suas  divindades  fíworítas, 
pedindo-lhes  o  valor  e  a  inspiração.  Eu  quero  escudar-me 
com  tão  piedoso  costume  ;  e  no  meu  desaiapai'o,  a  quem 
invocarei,  senão  ao  Génio  bemfeitor,  ao  NuHae  d'este Insti- 
tuto, ao  Senhor  D .  Pedro  II  ? 
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E'  a  elle,  pois,  que  eu  invoco !  E'  a  elle,  que  tam- 
bém todos  vós  já  invocastes  no  pensamento  ao  penetrar 
n'esta  sala,  porque  a  ninguém  é  permittido  separar  da 
ideia,  o  Instituto  Histórico  e  o  seu  Augusto  Protector  ; 
é  a  elle,  que,  se  não  parece  estar  presente,  os  olhos  de 
nossa  alma,  avivados  pela  saudade,  já  nol-o  fizeram  des- 
cobrir aqui,  assistindo  á  nossa  modesta  festividade  ;  é  a 
elle,  que  de  tal  modo  se  identificou  com  a  nossa  associação 
que,  ainda  mesmo  no  zenith  do  poder  e  da  magestade,  no 
meio  dos  attributos  da  gloria  e  da  realeza,  nunca  esquece, 
e  até  ostenta,  o  titulo  de  Membro  do  Instituto  Histórico 
Brazileiro ! 

Sim,  meus  Senhores !  Eu  ouso  affirmar,  que  um  só 
d' entre  vós  uão  deixa  de  perceber  n'este  recinto,  a  presença, 
posto  que  invisivel,  d'aquelle  que  peregrina  agora  por 
longes  terras,  em  busca  da  preciosa  saúde  que  tanto  ba- 
rateou em'  proveito  de  seu  povo  !  Eu  ouso  ainda  affirmar- 
vos  que,  n'este  mesiuo  instante,  onde  quer  que  elle  se 
ache,  a  sua  grande  alma  se  associa  commosco ;  porque, 
todos  vós  o  sabeis,  a  data  de  15  de  Dezembro  nunca  foi 
por  elle  olvidada,  ha  40  annos  ! 

Alegrae-vos  pois,  todos  vós  que  estaes  presentes  ! 
Elle  se  acha  aqui  em  espirito .  Elle  é  um  dos  convivas 
mais  attentos  do  nosso  pequeno  banquete  litterario !  Elle 
vai .  ouvir  comvosco  o  inventario  dos  nossos  trabalhos  e  a 
commemoração  d'aquelles  que  este  anno  nos  precederam 
no  tumulo  !  E  si  alguma  duvida  nos  restasse  do  sua 
presença  aqui,  bastava  que  elle  soubesse,  como  de  cwto 
sabe,  que  vós,  senhora,  sua  filha  dilecta,  o  Anjo  tutelar 
do  império  do  Cruzeiro,  também  vosachaes  aqui  coinnosco. 

1*  Parte 

Ha  quasi  meio  t^eculo,  o  conhecimento  da  historia  da 
nossa  terra  apresentava  a  imagem  do  verdadeiro  cháos. 
A'quelle  que  precisava  ou  deseiara  estudal-a,  as  difficul- 
dades  que  se  aiolhavam  eram  enormes,  porque  pouco 
era  o  que  havia  publicado  e  esse  pouco  nenhuma  con- 
fiança merecia.  Quem  poderia  responder  pelo  que  estava 
escripto  ?  Quem  garantiria,  que,  em  lugar  de  se  ir  beber 
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em  uma  fonte  límpida,  não  se  ingerisse  o  veneno  lethal  do 
erro  ?  E  si  assim  acontecia  com  a  historia,  em  igaaes  ou 
peiores  círcumstancias  (si  é  possivel)  se  achava  o  que  era 
concernente  á  geographia,  &  ethnographia  eâ  estatística . 

Devassar  tal  obscuridade,  fazer  penetrar  um  raio  de 
luz  n'essa  paragem  sombria,  separar  e  escoimar  de  en- 
ganos o  Que  estava  feito,  repellir  o  que  não  era  susceptí- 
vel de  ser  corrigido,  aconselhar  o  que  era  proveitoso, 
promover  e  preparar  novas  fontes  de  estudo,  não  era  de 
certo  tarefa  para  as  forças  de  um  só  homem,  fosse  elle 
um  Aristóteles,  ou  um  Alexandre  de  Humboldt. 

Era  preciso  o  concurso  poderoso  de  muitas  intelli- 
gencias,  auxiliadas  por  indefesso  amor  do  trabalho, 
cimentado  por  infatigável  perseverança  e  paciência 
estóica,  para  caminhar  atravez  de  mil  obstáculos,  inclu- 
sive o  riso  de  mofa  e  o  grosseiro  apodo,  com  que  deve 
sempre  contar  aquelle  que,  á  inacção  estéril  prefere  a 
marcha  que  cansa,  mas  que  conduz  ao  alto  da  serra  do 
progresso. 

O  novo  império  americano  era  então,  qual  uma 
creança,  que  tentando  os  primeiros  passos,  sentisse  logo 
agudos  seixos  maltratarem  suas  tenras  plantas,  impedin- 
do-a  de  correr  como  via  fazer  os  seus  companheiros.  O 
primeiro  decennio  fora  de  um  reinado  de  enthusiasmo  e 
de  agitação  ;  e  a  esse  seguiu-se  outro  período  de  inquie- 
tação, o  da  minoridade .  Em  ambos  elles  e,  como  um  in- 
evitável tributo  pago  á  inexperiência,  muitos  talentos 
eminentes,  muita  virtude  cívica,  muitos  esforços  gene- 
rosos se  esterilisaram  em  lutas  atdentes  de  uma'  politica 
intolerante,  dando  causa  a  que  varões  muito  íllustres, 
capazes  de  honrar  qualquer  das  nações  mais  adiantadas, 
fossem  vagar  pelas  inhospítas  regiões  do  exílio,  ou 
vivessem  descontentes,  chegando  até  a  descrerem  do 
futuro  do  seu  bello  paiz  ! 

A  consequência  natural  é  que  deviam  ser  descurados 
alguns,  sinão  todos  os  ramos  do  serviço  publico  ;  e  entre 
todos  os  que  efFectívamente  mais  soffreram,  avultava  a 
instrucção  do  povo,  e  com  ella  o  estudo  da  historia  e  da 
geographia  pátrias,  irmãs  gémeas  que  tão  poderoso  auxilio 
prestam  aos  outros  ramos  de  conhecimentos  humanos . 
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Quereis  uma  prova  frisante  desse  atrazo  ?  Folheae 
oá  pamphletos  e  jornaes  polUicos  (Vaqnelles  tempos,  e  lá 
vereis  a  cada  passo,  recordados  os  factos  heróicos  da 
antiga  Grécia  e  da  republica  Romana,  citadas  a  todo  o 
propósito,  as  acções  e  as  virtudes  dos  homens  de  Plu- 
tarclio  :  ignorando,  entretanto,  seus  escriptores  que, 
similes  não  menos  gloriosos,  poderiam  encontrar  nos 
annaes  do  sua  pátria  ! 

Mas,  felizmente  para  o  Brazil,  nem  todos  os  seus 
filhos  esclarecidos  se  gastaram  no  attrito  das  pugnas 
])artidarias  !  Alguns  ainda  velavam  junto  á  pyra  sagrada, 
procurando  avivar  a  chamma  do  amor  da  pátria  ;  e  entre 
elles  se  contavam  dons  homens  de  cabeça  e  de  comçâo,  o 
cónego  Januário  da  Cunlia  Barboza  e  o  general  Ray- 
inundo  José  da  Cunha  Mattos,  os  quaes,  lamentando  os 
males  que  affligiam  a  adolescente  monarchia,  pensavam 
nos  meios  de  dar-lhes  prompto  remédio . 

Em  ambos  ardiam  iguaes  desejos  e  igual  zelo  pelo 
bem  commum  ;  ambos  tinham  por  symbolo  a  cruz,  que 
aquelle  trazia  sobre  o  peito  e  este  no  punho  da  espada ; 
o  sacerdote  via  n^ella  a  f é  e  a  luz,  o  soldado  via  a  honra 
e  a  gloria;  ambos  fieis  a  Deus  e  á  pátria,  quando  erguiam 
os  olhos  ao  céo,  se  extasiavam  vendo  o  Cruzeiro  estrel- 
lado,  cobrindo  e  como  protegendo  o  novo  império,  que 
ambos  queriam  vêr  grande,  illustrado  e  feliz.  Seria  pos- 
sível, que  á  íntelligencia  de  taes  homens  faltasse  o  raio 
divino  da  creação  ?  !  Seria  crivei,  que  em  suas  almas  pro- 
fundamente religiosas,. se  pudesse  abrigar  a  descrença ? ! 

Não  !  a  fé  não  lhes  podia  feltar  ;  e  como  si  em  seus 
nomes  já  houvesse  alguma  cousa  de  fatídico.  Cunha  Bar- 
boza e  Cunha  Mattos  deviam  ser  duas  cunhas  formi- 
dáveis, talhadas  pela  Providencia  para  abrirem  larga 
brecha  na  ignorância,  apertando  os  laços  de  união  entre 
todos  os  homens  cultos,  com  o  fim  de  dissiparem  as 
trevas,  que  envolviam  os  seus  concidadãos. 

Succedeu  o  que  se  devia  esperar.  Embora  gyrando 
em.  orbitas  differentes,  esses  dous  grandes  astros  foram 
attrahidos  mutuamente  pela  mesma  força;  elles  se  appro- 
ximar;ira,  osculavam-se,  fnndiram-se  ao  fogo  da  mesma 
ideia,  e  desde  então,  unidos  e:n  um  só  corpo,  elles  seguiram 
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com  dobrada  impulsão,  descrevendo  uma  luminosa  tra- 
jectória, que  foi  logo  vista  por  todo  o  mundo  sábio,  e 
conhecida  sob  a  denominação  de  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro. 

Dotados  esses  dous  varões  d'aquella  eloquência  que 
coavence  e  persuade,  fácil  lhes  foi  communicar  a  outros 
cidadãos  eminentes  o  amor  pela  filha,  que,  como  Júpiter, 
haviam  gerado  no  cérebro  ;  e  assim,  no  dia  21  de  Outu- 
bro de  1838,  em  uma  das  salas  da  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional,  perante  27  associados,  elles 
tinham  a  ventura  de  inaugurar  a  corporação  patrió- 
tica, que  fazia  o  assumpto  de  suas  mais  profundas  medita- 
ções e  cuidados. 

Começou  logo  a  impressão  do  seu  órgão,  a  Regista 
Trimensal,  a  qual  com  a  publicação  de  trabalhos  de  am- 
bos os  fundadores,  laureou  duplamente  os  seus  nomes, 
porque,  segundo  a  opinião  de  Plinio  o  moço  referindo-se 
ao  historiador  Tácito  :  «  Si  são  igualmente  beixenieritos 
aquelles  que  praticam  acções  dignas  de  serem  escriptas,  e 
os  que  escrevem  paginas  dignai  de  serem  lidas,  muito  mais 
henenieritos  ainda,  são  aquelles  que  promovem  o  exercido 
d^ essas fiuas  preciosas  faculdades. » 

Competia  dahi  em  diante  á  nova  sociedade  a  tarefa 
de  reunir  os  elementos  que  haviam  dispersos,  de  alistar 
os  artífices,  de  procurar  e  preparar  os  materiaes,  lançar 
os  fundamentos,  falquejar  as  madeiras,  cantear  e  lavrar 
as  pedras,  afeiçoar  as  columnas,  erigil-as  nos  pedestaes^ 
levantar  as  paredes,  collocar  o  vigamento,  apertar  o 
fecho  da  abobada,  e,  finalmente,  coroar  o  zimbório  do 
magestoso  edificio  da  Historia  e  da  Geographia  pátrias, 
ediflcio  capaz  de  resistir  á  acção  dos  séculos,  acompa- 
nhando o  progresso  e  a  civilisação  em  sua  evolução  sem- 
pre crescente. 

A  noticia  da  fundação  do  Instituto  foi  acolhida  como 
um  auspicioso  advento  pelos  Brazileiros  amantes  do  seu 
paiz,  bem  como  por  todos  os  sábios  do  velho  mundo,  os 
qúaes  por  seu  intermédio  podiam  entrar  em  relações  com 
os  homens  de  letras  do  Brazil.  As  associações  congéne- 
res da  Europa  e  da  America  saudaram  jubilosas  a  che- 
gada da  nova  companheira,  que,  qual  robusta    indigena 
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das  florestas  brazilicas,  se  apresentava  garrida  e  bem 
disposta,  para  a  rude  missão  de  trabalhar  pelo  engrande- 
cimento de  saa  tribu. 

.  Não  lhe  faltaram  logo  cortejos,  animações  e  reques- 
tas para  amigável  correspondência,  tomando  a  dianteira  : 
o  Instituto  Nacional  de  França,  a  Academia  de  Sciencias 
de  Lisboa,  as  Sociedades  de  Geographia  de  Pariz,  dos 
Antiquários  da  Dinamarca  e  as  de  Historia  da  Pensylva- 
nia  e  da  Bélgica  ;  á.s  quaes  todas  ella  annuiu  com  a 
requintada  gtaça  de  formosa  dama,  que  está  certa  do 
poder  irresistível  de  seus  attractivos. 

E  não  só  os  corpos  coUectivos,  mas  individualmente 
os  sábios  e  os  cultores  das  letras,  vieram  sem  demora  dar 
as  boas  festas  á  recem-vinda,  e  como  em  festival  ker- 
messe,  trazer  cada  um  o  seu  presente  valioso,  escolhendo 
uma  jóia  preciosa  do  seu  escrínio  litterario.  Lund,  Mar- 
tins, o  príncipe  Maximiliano,  Monglave,  Pedro  de  Ange- 
lis,  Saint-Hilaire,  Netscher,  Van  Lede,  Ferdinand  Denis, 
entre  os  estrangeiros:   S.  Leopoldo,  Magalhães,  Baena, 
Porto-Alegre,  Cândido  Baptista,  Abreu  Lima,  Conrado 
Niemeyer,  Baltliasar  Lisboa,  Pereira  da  Silva,  Joaquim 
Norberto,  Varnhagen,  Cayrú,  Silva   Pontes,  Freire^  Al- 
lemão  e  tantos  outros  entre  os  nacionaes,  oflfertaram  per- 
fumados fructos,  sazonados  ao  calor  de  suas  cultas  intel- 
ligencias.  Outros,   ainda  que,   sem  saberem  manejar  a 
alavanca  intellectual,  guardavam  cuidadosos  as  riquesas 
litterarias  de  seus  parentes  ou  amigos,  as  cederam  gen- 
tilmente ao  Instituto,  que  d' esse  modo  conseguiu  estima- 
díssimas Memorias  sobre  quasi  todas  as  províncias,  as 
cartas  dos  jesuítas,  relatórios  dos  capitães  generaes,  ro- 
teiros de  viagens,  explorações  de    rios,  muitas  biogra- 
phias  de  nossos  antepassados  illustres  ;  de  sorte  que,  a 
Revista  Trimensál  foi  sendo  procurada  como  nma  fonte 
abundante,  capaz  de  desalterar  todo  o  que  tinha  sede  de 
saber ;  e  o  historiador,  o  diplomata,  o  estadista,  o  enge- 
nheiro, o  administrador,  o  geólogo,  o  professor  e  o  estu- 
dante, o  douto  e  o  curioso,  acharam  n'ella  o  pharol  que  os 
guiasse  em  suas  pesquisas,  dando-lhes  as  noções  de  que 
careciam,  ou  apontaudo-lhes  os  rumos  onde  as  poderiam 
encontrar . 
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Infelizmente  não  eram  ainda  passados  dons  lustros 
e  já  os  dons  preclaros  fundadores  descansavam  no  tamulo; 
mas  os  seus  bustos^  justo  tributo  pago  pela  gratidão  em 
6  de  Abril  de  1848,  assistem  na  sala  das  sessões  á  con- 
tinuação de  sua  bella  obra. 

Chegou  o  anno  de  1849. 

O  príncipe  que  se  assentava  no  único  throno  da 
America,  joven  na  idade,  mas  deixando  ver  já  no  sem- 
blante e  nas  acções  os  traços  de  ura  sábio  e  de  um  phi- 
losoplio,  sentia-se  attrahido  para  a,  também  joven,  aeso- 
sociação.  Duas  correntes  magnéticas  o  solicitavam, 
procurando  estabelecer  a  communicação  entre  a  sua 
alma  generosa  e  o  Instituto  :  A  natureza  dos  trabalhos  e 
dos  estudos  d'este,  era  ai*  corrente,  já.  por  si  bastante 
forte  ;  mas  a  2*  corrente  tinha  um  poder  irresistível  de 
attração . 

•Quando  o  soberano,  abysmado  na  dor,  chorava  sen- 
tindo estalar  as  fibras  do  coração  pela  perda  de  D. 
Affonso,  o  seu  amado  primogénito,  o  gracioso  menino 
que  tanto  promettia  ao  pai  e  ao  povo,  o  Instituto  Histó- 
rico chorou  com  elle  !  e  as  lagrimas  ardentes  que  se  cry&- 
tallisarara  nas  paginas  do  tomo  IV  daiíetvVía,  foram  um 
bálsamo  suavíssimo  para  o  coração  do  amargumdo  pai. 

E  quereis,  que  vos  diga  de  que  modo  o  soberano  pagou 
ao  Instituto  a  divida  do  pai?  Ru  vo-lo  digo.  Senhores ! 
deu-lbe  o  logar  ([ue  ficara  vasio  no  se«  coração.  Ofioberwio 
adoptou  o  Instituto  por  filho  ! 

No  dia  15  de  Dezembro  de  1849,  em  uma  hora  cemo 
esta,  festejava  o  Instituto  o  seu  1 1"  anniversario,  quando 
vio-se  entrar  um  novo  e  prazenteiro  conviva:  era  o 
Imperador.  Elle  assentou-se  aqui,  em  uma  doestas  ea- 
deiras,  assistio  attento  a  toda  a  solemnidade  ;  depois  di- 
rijo phrases  de  animação  aos  trabalhadores  congregados, 
inquiriu  solicito  das  difficuldades  da  associação,  das  suas 
necessidades,  dos  seus  projectos  de  futuro  ;  promettea  a 
sua  poderosa  coadjuvação,  e  a  sua  palavra ...  foi  palavra 
de  rei! 

Esperaes  talvez,  que  eu  vá  contar-vos  de  que  modo 
o  monarcha  cumprio  a  sua  promessa?  Não,  senhopesl  não 
o  espereis  ;  o  tempo  que  tenho  para  fallar-vos  é  limitado ; 
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e  sem  limites  é  a  narração  d^aquillo  que  o  Instituto  lhe 
ficou  devendo.  Bastará  dizer- vos  o  que  todos  vós  sabeis : 
desde  esse  dia  memorável,  o  Imperador  foi  o  Presidente, 
foi  o  Protector  immediato,  foi  o  pai  extremoso  do  In- 
stituto Histórico. 

«  Oh !  por  Deus  e  pela  pátria  !  (exclamou  em  um  dos 
«  arroubos  de  sua  eloquência,  o  nosso  pranteado  Dr.  Ma- 
«  cedo) .  Que  esse  justo  orgulho  não  nos  cegue,  a  ponto  de  não 
«  vermos  toda  a  grandeza,  toda  a  magestade  d' esse  aconteci- 
♦^  mento  glorioso  !  O  dia  15  de  Dezembro  de  1849  não 
«  pertence  só  ao  Instituto,  pertence  ao  Brazil  inteiro! 
«  A  porta  que  se  abrio  para  dar  passagem  ao  Imperador, 
«  nasala  do  Instituto  Histórico,  é  também  a  porta  de  uma 
«  novaéra,  aberta  a  todos  osBrazileiros,  que  cultivam  as 
«  letras.»* 

«  O  anno  de  ISií)  (disse  também  o  altiloquo  Porto 
«  Alegre)  foi  sellado  com  este  grande  e  notável  aconteci- 
«  mento,  que,  na  vida  do  Sr.  D.  Pedro  II,  será  sempre 
«  olhado  com  admiração  da  posteridade  ;  a  emancipação  do 
«  litterato  está  consummada,  as  suas  lucubraçôes  recom- 
«  pensadas  e  a  suagerarchia  collocadano  devido gráo  que 
«  associedadescivilisadas costumam  merecer-lhe.  »** 

Ambos  disseram  a  verdade.  Com  o  novo  e  potente  im- 
pulso, o  Instituto  vio  alargar-se  e  revestir-se  de  flores  a  es- 
trada, que  se  lhe  abria  em  frente.  Os  operários  veteranos 
coBtaram  dahi  em  diante  com  um  assiduo  e  robusto  com- 
panheiro que  prestava  o  mais  vivo  interesse  pelo  adian- 
tamento da  obra ;  mais  do  que  isso  !  com  um  guia  vigilante 
que  lhes  alumiava  o  caminho,  ajudando-lhes  a  afastar  os 
espinhos  ;  mais  ainda  !  tiveram  um  bondoso  mentor,  que 
tinha  sempre  nos  lábios  um  sorriso  animador^  uma  phrase 
de  conforto  para  os  que  fraqueavam,  um  elogio  para  os 
que.  perseverando,  chegavam  a  concluir  a  empreitada. 

Ao  ruido  da  alegre  faina,  acudiram  novos  e  valentes 
athletas,  destros  no  manejo  da  penna  e  na  elaboração  do 
pensamento  ;  nobre  emulação  se  travou  entre  o  ardor  dos 


*  Disc.  do  V  secretario  do  Instituto,  em  15  de  Dezembro  de  18r)2. 

*  *  O  Guanabara  a.  2.  Bevista  mensal  eart^Uca.  1856. 
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moços  e  a  experiência  dos  velhos  ;  theses  interessantes 
foram  distribaidas  para  a  elucidação  de  pontos  obscuros 
da  historia  e  da  ethnologia  ;  prémios  honrosos  foram  pro- 
postos para  os  trabalhos,  que  d*elles  fossem  dignos  4  e  o 
Instituto  vio,  enthusiasmado,  cahir  em  seu  celleiro,  como 
de  divina  cornucopia,  riquissimos  objectos  d' arte,  vasos 
phantasticos  das  mais  delicadas  formas,  essências  odoran- 
tissimas,  jóias  cravejadas  de  brilhantes,  de  exquisitos 
gostos  e  inapreciável  valor  :  o  Oyapoc  e  o  Amazonas, 
o  Brazil  e  a  Oceaniaj  a  Memoria  sobre  os  aldeaynentos  de 
Índios,  a  França  antárctica,  as  Amazonas,  os  Ultitnas 
vice-reis,  a  Confederação  do  Equador,  o  Brazil  Hollandez, 
a  Republica  jesuitica,  a  Historia  da  imprensa  no  Brazil, 
os  Apontamentos  diplomáticos,  os  annaes  de  varias  pro- 
vincias,  dissertações  sobre  limites,  sobre  os  motins  po- 
líticos e  guerras  civis,  sobre  a  fundação  de  nossos  bis- 
pados, e  ordens  religiosas,  e  grande  cópia  de  outros 
escriptos,  trazendo  por  etiquetas  os  nomes  mais  gloriosos 
denos~ilitteratura,  taescomo  (citando  somente  os  quejâ 
pertencem  ê,  posteridade) :  Joaquim  Caetano,  Gonçalves 
Dias,  Fernandes  Pinheiro,  Machado  de  Oliveira,  Cândido 
Mendes,  Alencastro,  Pereira  Pinto,  Ponte  Ribeiro,  Hen- 
rique Leal,  BrazRubim,  Baptista  Caetano,  todos  elles  tra- 
balhos do  maior  valor ;  os  quaes  impressos  na  Revista 
Trimensál,  ao  lado  dos  notáveis  discursos  proferidos  nas 
sessões  magnas,  dão  á  sua  coUecção  o  aspecto  imponente 
de  uma  galeria  esplendida,  de  quadros  raphaelicos  e  de  es- 
tatuas do  mais  iino  ouro,  cinzeladas  por  mãos  de  afamados 
mestres. 

A  esses  nomes  e  muitos  outros,  que  formam  o  Pan- 
theon  de  nossos  grandes  homens,  reuniram-se  (e  ainda  o 
Instituto  felizmente  conserva)  outros  muitos,  igualmente 
gloriosos,  formando  uma  constellação  de  talentos  vivos  e 
fecundos,  que  continuam  a  sua  bella  tradição,  podendo-se 
asseverar  que  *  <  com  raras  excepções,  os  vultos  mais 
brilhantes  do  nosso  parlamento,  os  mais  hábeis  adminis- 
tradores, os  magistrados  mais  afamados  e  veneráveis,  os 
escriptores  mais  inspirados,  com  que  se  honram  os  annaes 


♦  Dr.  Franklin  Távora  (Rev.  Trim.  t.  l  pag.  \\i). 
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brazileiros,  têm  os  seus  nomes  ínscriptos  nos  registros  do 
Instituto,  e,  ou  sahiram  do  seu  seio,  ou  n'elle  vieram  re- 
cebera solemne  iniciação  da  posteridade.  » 

Senhores  !  uma  associação,  que  conta  com  taes  ele- 
mentos de  prosperidade  e  que  tem,  como  solicito  chefe,  o 
Chçfe  da  nação, justamente  acclamado  e respeitado  nos  doas 
hemispherios  pela  sua  sabedoria,  assim  com  pela  continua 
pratica  das  mais  raras  virtudes  que  podem  adornar  a  crea- 
tura  humana,  essa  associação,  senhores,  tem  diante  de  si  o 
mais  extraordinário  e  grandioso  porvir.EUa  não  arrefecerá 
na  sua  missão ;  não  se  deixará  esmorecer  pelas  difâculda- 
des ;  ella  continuará  na  investigação  do  passado,  para  delle 
tirar  a  lição  do  presente  e  o  engrandecimento  do  futuro ; 
ella  conseguirá  resolver  muitos  problemas,  que  até  hoje 
têm  escapado  ás  nossas  pesquizas  e  á  nossa  comprehensão ; 
e  agora,  senhores,  que  essa  associação  vê  também  á  sua 
frente  a  estrella  peregrina  de  luz  e  de  bondade,  que  todos 
vós  estaes  observando,  essa  associação  redobrará  de  es- 
forços e  de  actividade  ;  ella  augmentará  de  dia  á  .dia  os 
thesouros  de  sua  galeria,  e  a  irá  prolongando,  sempre 
bella,  sempre  esplendida,  recolhendo  como  palmas  de 
seu  tríumpho,  as  bênçãos  da  pátria,  os  louvores  do 
mundo  sábio  e  a  admiração  da  posteridade ! 


2*  Parte 

Mais  tarde  do  que  nos  anteriores,  começaran  este 
anno  os  trabalho?  do  Instituto,  sendo  celebradas  apenas 
12  sessões,  das  quaes  1  de  posse  e  11  ordinárias.  Na 
ausência  do  nosso  venerando  Protector  immedíato,  o  Snr. 
D.  Pedro  II,  foi  a  sua  cadeira  occupada  dignamente  por 
S.  A.  o  Snr.  conde  d'Eu,  presidente  honorário,  que,  com 
assiduidade  e  muito  interesse,  acompanhou  os  nossos  la- 
bores . 

N'essas  sessões  foram  lidos  vários  escriptos  int^TCs- 
santes,  discutidos  assumptos  concernentes  á  vida  e  futuro 
do  Instituto,  e  recebidas  muitas  offertas  que  vieram  au- 
gmentar  a  nossa  bibliotheca  e  archivo.  Darei  de  tudo 
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apenas  uma  noticia  ligeira,  afim  de  não  fatigar  a  vosí-a 
attenção. 

O  nosso  illustrado  consócio  Dr.  Sacramento  Blake 
que,  com  os  recursos  do  seu  bello  talento  e  grande  força 
de  vontade,  metteu  liombros  a  uma  enorme  empreza. 
semelhante  á  que  em  Portugal  começou  Innocencio  da 
Silva  e  continuou  Brito  Aranha,  leu  em  duas  sessõea  lUna 
Memoria  sobre  a  revolução  da  Bahia  em  1837,  trabalho  de 
alto  valor  pela  luz  que  lança  em  um  ponto  de  nossa  historia 
e  pela  lição  moral  com  que  finaliza. 

Em  outra  Memoria,  já  publicada  na  Revista  Tri- 
w.ensaly  tratando  d' essa  revolução,  o  nosso  douto  coUega 
procurou  apagar  uma  nódoa,  que  é  atirada  ás  cinzas  do 
Dr.  Francisco  Sabino  Alves  da  Rocha, Vieira,  distincto 
medico  e  lente  da  faculdade  da  Bahia  ;  o  qual  é  apresen- 
tado por  todos  os  que  tratam  doesse  movimento  (inclusive 
um  nosso  illustre  consócio)  como  um  homem  perverso,  e 
ainda  mais,  como  o  autor  da  meisma  revolução,  inspiran- 
do-se  todos  esses  escriptores  nas  publicações  próprias  d*  a- 
quella  época  de  exaltamento  de  paixões  ruins,  em  que 
só  se  vizava  magoar  e  inutilisar  o  Dr.  Sabino.  N^essa  1* 
Memoria  ficou  provado,  que  tal  revolução  não  teve  por 
chefe  o  Dr.  Sabino,  mas  que  foi  planejada  e  resolvida  na 
corte,  por  homens  altamente  coUocados,  como  opposiçÃo 
ao  governo  da  regência  ;  explicou  como  o  Dr.  Sabino 
veio  a  ter  a  posição,  que  occupou  no  movimento ;  mostrou 
que  elle  não  podia  ser  o  responsável  pelos  crimes  e  incên- 
dios de  casas  na  capital ;  e  finalmente  que  toda  a  gente 
de  r  ordem  da  Bahia  havia  adherido  á  revolução, sendo  de 
lamentar  o  desapparecimento  da  acta  lavrada  na  camará 
municipal  da  capital  a  7  de  Outubro,  com  a  qual  se  pro- 
varia essa  asserção. 

A  2*  Memoria  lida  este  anno  contém,  não  só  essa 
acta  da  ^e^'olução  como  a  da  contra-re votação,  sendo  esta 
expressamente  convocada  pelo  vice-presidente  do  novo 
estado,  para  declarar  uma  circumstancia  essencial  que 
escapara,  na  1*  acta,  e  que  já  occasionára  grande  scisão 
entre  os  revoltosos,  a  saber  :  que  a  separação  da  Bahia, 
do  governo  central  da  corte,  era  somente  até  á  maiori- 
dade do  Sr.  D.  Pedro  n. 
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Não  encontrando  nas  duas  actas  (que  só  agora  poude 
obter)  as  assignaturaa  de  muitos  homens  da  melhor  socie- 
dade bahiana,  que  adheriram  ao  movimento,  o  Sr.  Dr. 
Sacramento  Blake  estuda  e  explica  as  cansas  dessa  omis- 
são ;  e  quanto  ãs  imputações  lançadas  ao  Dr.  Sabino,  esta- 
belece o  nosso  consócio  o  seguinte  dilemna  :  Ou  o  Dr.  Sa- 
bino, sem  possuir  bens  da  fortuna,  sem  alta  posição  e  sem 
predomínio  de  família,  (isto  é,  sem  as  três  condições  essen- 
ciaes  para  levar  após  si  uma  população  grande  e  illnstrada) 
fel-a  somente  por  possuir  qualidades  nobres,  e  então  não 
era  o  liomem  perverso,  que  pintam  seus  inimigos;  ou  então 
esse  homem  mau  e  indigno,  como  estes  querem,  não 
poderia  ser  nunca  o  autor  d^essa  revolução. 

Explicando  o  papel,  que  lhe  coube,  de  secretario  do 
novo  estado,  o  Sr.  Dr.  Sacramento Blakepromette uma 3^ 
Memoria,  tratando  do  que  ha  de  mais  serio  nas  imputações 
feitas  ao  Dr.  Sabino  ;  afíirmando  desde  já,  que  foi  o  receio 
dequeelle,  livre,  na  BaliiaounoRio  de  Janeiro,  revelasse 
certas  verdades,  arrancasse  certas  mascaras,com  injuria  de 
sua  lealdade,  que  o  levou  ao  exílio  emilatto-Grosso,  onde 
moneu  ao  pezo  de  softVimentos  physicos  e  moraes,  prove- 
nientes da  ingratidão  d\aquelles  a  quem  servira  com  dedi- 
cação e  mesmo  com  grandes  sacrifícios. 

E^  esta  a  lição  a  que  me  referi  acima,  e  que  de- 
vem ter  sempre  presentes  na  memoria,  aquelles  que  são 
fáceis  em  dar  ouvidos  aos  perturbadores,  que  tentam  lan- 
çar mão  sacrílega  á  arca  das  instituções  pátrias. 

O  mesmo  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  leu, em  outra  ses- 
são, a  1'  parte  de  um  estudo  bio-bibliographico  relativo  ao 
Dr.  Francisco  Bonifácio  de  Abreu,  Barão  da  VUla  da  Barra . 
Considerando  que,  embora  esse  cidadão,  illnstre  como  me- 
dico, literato,  professor,  poeta  e  parlamentar,  não  fosse 
contado  no  numero  de  nossos  sócios,  devemos  render  ho- 
menagem a  esse  vulto  que  pertence  ã  historia,  disse  o 
nosso  illastre  consócio  estas  bellas  palavras:  «  O  Instituto 
deve  fazer  sentir  ao  mundo  civilisado,  que  o  Brazil  possue 
gloria  9  igaaes  a  soas  maiores  glorias  ;  que  no  céo  da 
intellígencía  brazileira  ha  estrellas  qoe  brilham  tanto, 
como  as  suas  que  mais  têm  brilhado.  E  entre  nós  mesmos, 
desde  que  seja  conhecida  a  historia  de  homens  taes,  ella 
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vae  servir  de  modelo  aos  nossos  concidadãos  ;  e  aqueUe 
que  apresental-a,  presta  sem  duvida,  um  serviço  impor- 
tante ás  letras  e  á  pátria.  » 

Acompanhando  depois  a  vida  do  Barão  da  Villa  da 
Barra  e  referindo-se  a  seus  progenitores,  observa  o  nosso 
collega,que  as  mulheres  d' essa  familiaparecepelos  fructos 
que  produziram,  eram  dotadas  de  ventre  privilegiado  ;  e 
então  cita  tresd*ellas  :  de  uma,  nasceram  os  conselheiros 
José  e  Francisco  Mariani,  dous  bellos  esmaltes  da  magis- 
tratura brazileira ;  de  outra,  o  actual  presidente  do  con- 
selho Barão  de  Cotegype,  cujo  elogio  *  não  é  preciso  que 
faça  ;  e  de  uma  3*,  o  Barão  da  Villa  da  Barra. 

Dá  noticia  dos  estudos  d'este,  desde  os  da  instrucção 
primaria  até  os  de  chimica  ;  depois  de  sua  nomeação  para 
lente  cathedratico  de  chimica  orgânica  sob  a  direcção  do 
grande  Wurtz,  uma  das  glorias  da  França  moderna,  o 
qual  chamou-o  de  talento  assombroso  ;  refere-se  aos  trez 
brilhantes  concursos  que  fez,  o  V  no  lyceo  da  Bahia  para 
professor  de  geographia  e  historia  ;  e  os  dous  últimos  na 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro ;  menciona  seus 
serviços  prestados  na  campanha  do  Paraguay,  como  chefe 
do  serviço  militar  de  saúde,  assim  como  os  prestados  ao 
estado  como  representante  de  sua  provincia  natal  e  na 
administração  de  duas  províncias  do  império. Finalmente, 
o  nosso  coUega  deo-nos  noticia  de  todas  as  obras  do  Barão 
da  Villa  da  Barra,  não  só  as  publicadas,  como  as  inéditas. 

Dous  foram  também  os  trabalhos  da  penna  fecunda 
do  Sr.  Dr.  César  Marques,  que  tivemos  occasião  de  ouvir 
com  a  attenção  e  apreço  que  merecem  todas  as  investiga- 
ções d'esse  nosso  distincto  coUega.  O  V  foi  uma  noticia 
sobre  o  capitão  general  D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da 
Camará,  que  governou  a  capitania  do  Maranhão  no  pe- 
ríodo de  1806—1809. 

N 'essa  Memoria  mostra-se  claramente  como  foram  go- 
vernadas muitas  vezes  as  capitanias,  por  homens  baldos 
de  tino  e  de  bom  senso,  nomeados  pelo  único  requisito  de 
pertencerem  &  antiga  fidalguia  ;  não  sendo  portanto  de 
admirar  que,  em  lugar  da  imparcialidade  e  da  rectidão,os 
seus  actos  se  distinguissem  pelo  arbítrio  e  pelo  despo- 
tismo.   Como    espécimen    doesse    modo    caprichoso  de 
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administrar,  o  Sr.  Dr .  César  Marques  juntou  uma  porção 
de  despachos  excêntricos  e  grotescos,  copiados  do  livro  da 
porta  da  secretaria,  assignados  pelo  mencionado  D .  Fran- 
cisco de  Mello. 

A  2»  Memoria,  tendo  por  titulo  o  Naufrágio  de  Mar» 
tiiis  nas  aguas  do  Amazonas,  descreve-nos  um  facto  his- 
tórico, descoberto  casualmente  pelo  nosso  illustrado  con- 
sócio em  uma  de  suas  viagens  pelo  Amazonas.  En- 
trando na  igreja  de  Santarém,  que  se  achava  em 
obras,  encontrou  na  sacristia,  dentro  de  um  caixão  e 
envolto  em  pannos,  uma  bella  imagem  do  crucificado,  de 
ferro  fundido  e  tamanho  natural,  tendo  em  uma  chapa, 
ao  lado^  a  inscripção  de  um  voto  de  gratidão  a  Deus,  por 
haver  salvado  das  ondas  Ch.  Fred.  Martins,  no  dia  18 
de  Setembro  de  1817,  isto  é,  dons  mezes  depois  de  haver 
pisado  terras  do  Brazil.  De  volta  a  Belém,  o  Sr.  Dr.  César 
Marques,  justamente  impressionado,  publicou  alguns  ar- 
tigos, dando  a  conhecer  esse  facto,  geralmente  ignorado, 
e  fazendo  vêr  a  conveniência  de  erguer-se  um  condigno 
calvário,  ondo  fosse  exposto  o  piedoso  voto  do  immortal 
autor  da  Flora  Brasilienses .  Bem  acolhida  essaidéa  ge- 
nerosa pela  assembléa  provincial  do  Pará,  foi  decretada 
uma  quantia  para  esse  Am ;  e  desde  então  pôde  ser  visto 
e  admirado  na  igreja  de  Santarém  esse  soberbo  monu- 
mento, que  attesta  a  um  tempo  a  piedade  de  dous  illustres 
membros  do  Instituto  — Martins  e  César  Marques—  não 
sendo  tal  serviço  feito  á  historia  pátria,  um  dos  menores 
que  tem  prestado  este  nosso  douto  coUega. 

O  nosso  digníssimo  consócio  conselheiro  Alencar  Ara- 
rípe havia  lido  em  uma  das  sessões  do  anuo  passado,  um  tra- 
balho assaz  curioso,  no  qual  fazendo  sensata»  considera- 
ções sobre  muitas  inscripções  com  tinta  e  fundas  incisões 
gravadas  em  rochedos  de  vários  pontos  do  Brazil,  torna 
verosímil  a  idéa,  partilhada  por  Ayres  do  Casal,  general 
Cnnha  Matos,  Claussen,  Martins  e  outros,  de  serem 
taes  inscripções  vestígios  de  um  povo,  de  civilisaçáo 
adiantada,  que  em  eras  muito  remotas  houvessem  occupado 
o  nosso  paiz  ;  e  n'esse  mesmo  trabalho  (que  se  acha  im- 
presso na  Revista  d' este  anno)  o  infatigável  Sr.  con- 
selheiro referio-se  a  u*nas  minas  monumentaes,  existentes 
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na  província  do  Piauhy,  de  que  lera  a  noticia  em  uma 
gazeta  do  Ceará. 

Na  sessão  de  5  deOutubrod'esteanno,deu-nosonosso 
illustie  consócio  novo  motivo  de  prazer,  fornecendo-nos 
informações  mais  positivas,  que  obtivera  de  fontes  que  pa- 
recem insuspeitas,  das  quaes  se  concluo  que,  na  villa  de 
Piracuruca,  no  logar  Sete  Cidades,  se  encontra  uma  porção 
de  penedos,  de  formas  taes,tãopittorescamente  grupadas  e 
combinadas  entre  si,  que  apresentam  o  admirável  aspecto 
de  uma  grande  praça-forte  abandonada,  distinguiudo-se  as 
torres,  as  cortinas,  osbaluartes  e os  reductos,  não  faltando 
até  (por  um  portentoso  capricho  da  natureza)  blocos  cylin- 
dricos  de  granito,  como  outros  tantos  canhões,  assestados 
em  reparos  também  de  granito  !  Taesinformações,  que  pa- 
recem antes  prtductos  de  romanesca  fantasia,  foram  ratifi- 
cadas em  todas  as  suas  partes,  ix)r  um  documento  official, 
que  nos  enviou  o  actual  presidente  do  Piauhy,  firmado  por 
pessoas  de  posição  da  villa  de  Piracuruca,  as  quaes  em- 
prehenderam  essa  exploração,  a  convite  do  mesmo  presi- 
dente, afim  de  responder  a  uma  consulta  que  lhe  dirigira 
este  Instituto,  por  iniciativa  do  mesmo  Sr.  conselheiro. 

De  volta  de  honrosa  commissão,  á  qual  dera  o  bri- 
lhante cumprimento  do  costume,  o  nosso  prestimoso 
sócio  Baião  de  Tefíé,  expôz  em  uma  das  sessões  a  ex- 
ploração hydrogi  aphica,  a  que  procedera  nos  Abrolhos, 
afim  de  reconhecer  e  demarcar  os  parceismadrepori cos, que 
por  seu  crescimento,  lento  e  gradual,  vão  se  elevaudo 
do  fundo  e  approximavido-se  da  superfície  dos  mares,  con- 
stituindo um  serio  perigo  para  os  navegantes.  Essa  ex- 
ploração fura  lembrada  pelo  almirante  Mouchez,  que  não 
encontrara  taes  formações  coralliferas,  quando  em  1861 
sondou  e  levantou  a  carta  da  costa  do  nosso  paiz,  mas 
cuja  existência  foi  denunciada  por  dous  recentes  naufrá- 
gios n'essas  paragens,  sendo  um  d'elles  o  do  Guadiana, 
excellente  paquete  inglez,  que,  indo  do  Eio  de  Janeiro 
pai'a  a  Bahia,  ahi  se  perdeu  no  dia  20  de  Junho  de  1885. 
Tendo  assim  exposto  o  resultado  de  suas  observações,  e  o 
modo  por  que  se  desempenhara  de  sua  delicada  missão, 
tornando  bem  clara  a  posição,  formas  e  dimensões  doesse 
formidável   inimigo   da  navegação,  o  Sr.  barão  de  Teffé 
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olFertou  ao  musêo  do  Instituto  uma  amostra  calcarea  ex- 
traliida  de  um  dos  parceis,  promettendo  enviar-nos  oppor- 
tunamente  ura  exemplar  du  carta  da  costa,  devidamente 
corrigida. 

Com  outro  assumpto  importante  occupou  a  attenção 
do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
nosso  provecto  consócio,  que,  com  o  alvejar  das  cans  sente 
com  mais  força  vibrar  no  peito  a  libra  do  amor  da  pátria  e 
da  humanidade.  Affap^ando  ha  annosa  idéa  de  ver  fundada 
nesta  curte  uma  nnivei-sidade  de  sciencias  physicas  pra- 
ticas, modelada  pelas  da  Allemauha  (i^or  elle  consideradas 
como  o  pnncipal  factor  darique'za  das  nações  da  Europa), 
o  nosso  illustrado  collega  trouxe  á  apreciação  do  Insti- 
tuto duas  ilemorias,  contendo  uma  as  bases  para  a  or- 
ganisação  da  projectada  universidade  e  a  outra  os  argu- 
mentos justificativos  d' essa  creação  ;  e  pedio  o  concurso 
de  nossa  associação  para  ser  levada  a  effeito,  por  estar 
convencido  que  d'ella  emanaró  a  independência  industrial 
do  Brazil,  paiz  tão  opulento  de  toda  a  sorte  de  elementos 
do.  prosperidade  e  de  grandeza.  O  Instituto,  rendendo  o 
devido  preito  aos  nobres  desejos  do  autor  da  idéa  e  á 
transcendência  e  utilidade  do  assumpto,  mas  não  sabendo 
a  que  ponto  pôde  ir  o  solicitado  concurso,  por  ser  o  ob- 
jecto da  alçada  do  poder  legislativo,  nomeou  uma  com- 
missão  especial  para  estudar  e  dar  parecer  sobre  as  duas 
citadas  Memorias. 

Entre  as  disposições  que  foram  tomadas  nas  sessões 
do  presente  anno,  distinguirei  as  seguintes : 

1.  Prestando  a  homenagem  a  que  haviam  feito  jus 
por  seus  altos  merecimentos  e  serviços  ao  Instituto,  foram 
elevados  á  cathegoria  de  sócios  honorários  os  Srs .  con- 
selheiros João  Manoel  Pereira  da  Silva  e  general  Hen- 
rique de  Beaurepaire  Rohan,  e  Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo. 

2.  Na  sessão  de  5  de  Outubro  ficou  assentado  o  ce- 
remonial,  que  deve  ser  observado  d'ora  em  diante,  no  acto 
de  tomar  assento,  o  novo  adepto  que  for  chamado  a  auxi- 
liar-nos  na  nossa  missão. 

3.  N'essa  mesma  sessão  foi  approvada  unanime- 
mente a  idéa  do  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  de  ser  lançado 


414    REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

na  acta  um  voto  de  saudade  ao  augusto  Protector  imme- 
diato  do  nosso  Instituto,  o  Sr.  D .  Pedro  II, 

4.  Foi  também  resolvida,  em  outra  sessão,  a  re- 
visão do  art.  6°  dos  estatutos,  concernente  ás  diversas 
cathegorias  de  sócios,  com  a  determinação  bem  explicita 
dos  requisitos  necessários  para  a  admissão  de  novos  can- 
didatos . 

5.  Na  de  23  de  Novembro  foi  acolhida  por  todosa  idéa 
iniciada  pelo  nosso  dignol°  secretario  Dr.  Franklin  Távora, 
de  ser  commemorado  o  50°  anniversario  da  fundação  do 
Instituto,  a  21  de  Outubro  do  anno  vindouro,  sendo  no- 
meada, uma  commissão  para  formular  o*  respectivo  pro- 
gramma. 

6.  Finalmente,  na  sessão  ultima,  por  occasião  de 
ser  lido  o  discurso  dirigido  a  S.  Alteza  Imperial,  no  dia  2 
d'este  mez,  pelo  orador  do  Instituto,  foi  vivamente  ap- 
plaudido  o  dito  discurso  e  felicitado,  o  nosso  distincto 
orador,  pela  perfeita  fidelidade  com  que  soubera  inter- 
pretar os  sentimentos  da  nossa  associação. 

Foram  muitas  e  valiosas  as  offertas  feitas  ao  Insti- 
tuto, de  livros,  revistas,  brochuras  e  jorna  es.  Com  esse 
subsidio  fica  a  nossa  bibliotheca  contendo  cerca  de  8000 
volumes,  mais  de  1000  manuscriptos,  a  maior  parte  dos 
quaes  de  elevado  valor,  e  muitos  mappas  e  cartas  geo- 
graphicas.  Em  1862  foi  publicado  o  catalogo  dos  livros; 
em  1884  o  dos  manuscriptos ;  em  1885  o  dos  mappas  e 
cartas ;  e  em  1886  o  dos  objectos  do  museu.  Actual- 
mente o  nosso  honrado  e  zeloso  bibliothecario  trata  de 
organisar  o  catalogo  geral,  que  deve  ficar  prompto  para 
figurar  na  solemnidade  de  21  de  Outubro  vindouro. 

Tenho  a  satisfação  de  participar-vos  que  a  nossa 
Revista  Tyimensdlj  a  alma  do  Instituto  Histórico,  tem 
sido  sempre  impressa  com  a  maior  regularidade. 

Do  tomo  L  d' este  anno  já  foram  publicados  os  nú- 
meros correspondentes  aos  3  trimestres  decorridos;  e 
acredita  a  actual  commissão  de  redacção,  que  o  tomo 
deste  anno  não  desmerece  dos  49  seus  antecessores. 

De  tal  maneira  continua  acreditada,  com  tal  avidez 
é  lida  no  paiz  e  no  estrangeiro,  que  continuamente  se 
recebe  pedidos  de  suas  coUecções,  quer  de  associações 
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scientiflcas,  litterarias,  de  educação  e  bibliothecas  pu- 
blicas, quer  de  homens  eminentes  em  todos  os  ramos  de 
conhecimentos  humanos,  que,  todos  consideram  incomple- 
tas suas  livrarias  emquanto  não  as  possuem.  Alguns  tomos 
acham-se  esgotados,  havendo  necessidade  de  reimpri- 
mil-os  para  completar  as  coUecções  ;  actualmente  faltam 
os  tomos  XI,  XV,  XVII  e  xviii  pertencentes  aos  annos  de 
1848,  1852,  1854  e  1855. 

Para  dar-vos  ideia  do  apreço  em  que  é  tida  a  nossa 
Revista,  dir-vos-hei  que,  somente  para  institutos,  acade- 
mias e  sociedades  estrangeiras  que  comnosco  mantém 
activa  permuta,  são  enviados  168  exemplares  d'ella.  Em 
o  corrente  anuo  avultou  o  numero  dos  assignantes,  assim 
como  a  venda  dos  tomos  avulsos  ;  e,  se  mais  alguma  prova 
fosse  necessária,  eu  vos  recordaria  a  honrosissima  menção 
que  d'ellafez  o  ministro  do  império,  Barão  de  Mamoré, 
em  o  relatório  apresentado  ultimamente  ás  camarás  le- 
gislativas. 

O  estado  financeiro  de  nossa  associação  que,  como 
sabeis,  melhorou  consideravelmente  desde  que  foi  entre- 
gue aos  desvelos  do  nosso  illustrado  collega  conselheiro 
Alencar  Araripe,  continua  em  sua  marcha  segura  e  firme, 
como  é  de  esperar  do  tino  e  integridade  de  tão  hábil 
administrador. 

Informo- vos,  que,  desde  a  fundação  do  Instituto,  foram 
ínscriptos  até  hoje  866  socios,dos  quaes  são  falecidos  646 
e  existem  220,  a  saber  : 

1  Protector  ímmediato. 
5  Presidentes  honorários. 

110  nacionaes  (7  honorários,  28  effectivos  e  75  cor- 
respondentes). 

104  estrangeiros  (24  honorários,  1  effectivo  e  79  cor- 
respondentes). 

Este  anno  a  trombeta  do  anjo  da  morte  chamou  7 
dos  membros  do  Instituto,  os  quaes  foram,  na  eternidade, 
augmentar  o  numero,  já  muito  elevado,  dos  que  tombaram 
crestados  pelo  sol  da  tarde.  Mas  a  obra  não  parará:  a  essa 
turma  succedeu  uma  igual  turma,  de  7  trabalhadores  vi- 
gorosos que,  embora  chegassem  mais  tarde,  receberão, 
segundo  a  parábola  do  Divino  Mestre,  um  salário  igual 


416     REVISTA     TRIMEXSAL     DO     INSTITUTO    IIISTORTCt) 

ao  dos  que  vierão  na  primeira,  hora.  D^aquelles,  ides  ouvir 
daqui  a  instantes, a  saudosa  desi)edidaquellies  faz  o  Insti- 
tuto ;  dos  novos  operários  vos  fa.ei  uma  ligeira  apresen- 
tação :  ^ 

1.  Conselheiro  José  de  Miranda  da  Silra  Beis. 
General  illustrado  e  bravo,  administrador  sensato,  enge- 
nheiro distincto,  magistrado  recto  do  mais  alto  tribunal 
militar,  patriota  fiel  ás  instituições  juradas,  asna  entrada 
foi  acolhida  com  geral  satisfação. 

2.  Dr.  Paulino  Nof/nrira  Borges  (la  Fonseca. 
Entrou  para  o  nosso  grémio  fazendo  logo  jíis  a  um  logar  de 
honra,  por  um  bello  trabalho  que  abrilhanta  a  Revista 
deste  anno,  e  na  qual  rehabilita  plenamente  a  memoria 
de  um  Brazileiro  illustre  que,  em  vida  e  ainda  depois  de 
morto,  soffreu  injusta  e  gravissima  accusação. 

3.  João  Ca2)istrano  de  Áhreu.  Natureza  de  ana- 
tomista, admiravelmente  talhado  para  as  investiga- 
ções históricas, laureado  já  por  escriptos  cheios  de  erudição 
e  profundo  critério,  demon.^trando  a  invejável  pericia  com 
que  maneja  o  escalpello  da  critica  judiciosa,  descarnando, 
dissecando  e  dispondo  habilmente  as  peças  com  que  de- 
pois animn  o  corpo,  escoimado  do  que  lhe  era  estranho  e 
embaraçava  a  verdadeira  classificação,  já  era  reparado 
que  um  tal  operário  não  pertencesse  ás  nossas  officinas. 

4.  Cou>'(dheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira. 
Ao  Instituto  são  igualmente  úteis,  o  servente  que  prepara 
o  terreno,  o  architecto  que  delineia  o  monumento,  e  o 
estadista  que  o/ganisa  os  meios  de  erigil-j.  A  esta  classe 
pertence  o  nos>o  novo  consócio  :  vulto  notável  pelas  sin- 
gulares aptidões  que  tem  revelado  como  politico  de 
altíssima  esphera,  como  administrador  consummado,  como 
caracter  inquebrantável,  e  como  apostolo  de  todas  as 
ideias  nobres.  O  Instituto,  assim  como  o  Brazíl  inteiro, 
espera  muito  de  tão  grande  cidadão. 

5.  José  Ycrissimo  de  Mattos.  Entrou  trazendo-nos* 
uma  preciosidade,  as  Seenas  da  vida  amazonica,  que  se 
acha  publicada  na  7?f?r/sf a  d' este  anno,  a  qual  além  do 
valor  próprio,  é  ainda  uma  lisongeira  promessa  do  que 
conseguirá  o  Instituto,  com  a  acquisição  d'esse  distincto 
ethnologo . 
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6.  Dr.  António  Ribeiro  de  Maceió.  E  também 
aator  de  ama  excelleate  monographia  de  ami  parte  da 
província  do  Paran&,  a  qual  mereceu  honrosa  menção  ;  e 
brevemente  ser&  apreciada  nas  paginas  da  nossa  Èevista 
Trímensal , 

7.  Dr.  D.  Angelo  Justiniano  Carrama.  Notável 
publicista  argentino,  é  também  um  benemérito  cidad&o 
da  repablica  das  letras,  aat  or  de  obras  estimadas  da 
historia  do  seu  paiz,  de  qae  fez  generosa  offerta  &  nossa 
assoei  ação . 

Bem  vindos  sejam  !  aqui  ha  trabalho  para  todos,  e  o 
Iiisbitut)  03  recebe  dando-lhes  o  osculo  da  amizade  e  de 
paz.  

Basta,  Senhores  ! 

E'  tempo  de  encerrar  esta  nossa  exposiçfto.E'  tempo 
de  receb3rdes  o  premio  de  vossa  indulgência,  pas- 
sando a  ouvir  a  parte  mais  harmoniosa  doeste  concerto, 
modulada  pela  voz  eloquente  do  nosso  orador. 

Duas  palavras  para  concluir. 

A  vós,  graciosas  senhoras,  a  vós  ;  illustres  senhores ; 
o  Instituto  agradece  o  realce,  que  trouxestes  ã  sua  solem- 
nidade.  Tola  a  feita  precisa  de  flores,  precisa  de  orna- 
mentos e  de  muita  luz.  Vós  fostes  hoje  as  nossas  flores, 
03  nossos  ornam3ntos,e  vós,  Excelsii  Princeza,  o  brilhante 
clarão  que  illuminou  a  nossa  festa.  A  vós.  Senhora,  que 
<^ouferist  es  ao  Instituto  uma  nova  data  de  gloria  e  de 
justo  orgulho,  salve  !  trez  vezes  salve ! 

E  vós,  Espirito  augusto  que  eu  ha  pouco  invoquei  1 
Génio  bemfazejo,  que,  em  minha  mente  vejo  pairar  n'est6 
recinto  !  Si,  ouvindo  o  que  acaba  de  relatar  o  ultimo  dos 
membros  dó  vosso  Instituto,  achastes  que  foi  pouco  o  que 
fizemos,  não  vos  magoeis  comuosco  !  Sabei,  que  estamos 
alquebrados  pela  dõr  em  que  nos  lançou  a  vossa  ausência ; 
que  estamos  succ];imbidos  ao  peso  da  saudade  que  nos 
opprima  !  Oi !  voltai.  Senhor  !  Vinde  levantar  as  forças 
d 3  vossos  companheiros  de  trabalho  !  Vinde  trazer  a 
alegria  aos  nossos  corações . 
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Imperial  Senhora, 
Senhor  Príncipe. 

Si  ao  orador  que  sobe  agora  a  esta  tribuna,  abri- 
lhantada de  modo  notável  por  seus  predecessores,  falleceia 
as  galas  e  pompas  da  eloquência  para  bem  desempenhar  a 
sua  missão  e  manter  sem  quebra  as  tradições  de  t&o  hon- 
roso logar,  substitua-as,  na  singeleza  da  palavra,  a  sin- 
ceridade do  sentimento  que  lhe  dieta  a  phrase . 

Tenho  aliás,  como  obrigação  quasi  restrícta,  fallar 
de  mortos ;  e  esta  commemoração  que  tanto  dignifica  a 
humanidade,  incitando  os  vivos  a  se  voltarem  para  aquel- 
les  que  jã  se  foram  e  a  buscarem  na  vida  finda  exemplos 
e  ensinamentos,  deve  ser  toda  de  exacção,  Ihaaeza  e  ve- 
racidade. 

Em  casos  taes,ou  a  opulência  e  os  arroubos  de  scintil- 
lante  imaginação,  a  arrebatar-nos,  pela  vivacidade  e  va- 
lentia dos  tropos  e  elevação  de  idéas,  o  pensamento  do 
circulo  commum  de  elogios  banaes  e  demasiado  gastos  ;  ou 
então,  a  modéstia  e  a  simplicidade,  juntando  de  boa  mente 
os  leaes  recursos,  para  apontarem,  sem  pretenção .,  pem 
falsas  e  descabidas  exagerações,  o  que  valeram  os  nossos 
finados  consócios  e  quanto  fizeram  de  bom  e  aproveitável, 
quer  como  membros  do  nosso  grémio,  quer  como  cidadãos 
da  grande  corporação  social. 
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N&o  é,  nem  p6de  ser,  este  posto  um  tribonal  que  se 
erija  severo,  que  compare,  esmiuce,  investigue  e  afinal 
decida,  transmittindo  &  posteridade  do  seu  veredictum^ 
não  ;  é  o  púlpito  d'onde  prestamos  saudosa  homenagem, 
muitas  vezes  sem  mais  echo  na  historia,  ãquelles  que  per- 
tenceram a  esta  associação,  a  honraram  por  vários  modos, 
concorreram  para  o  seu  prestigio  e  &s  cousas  da  Pátria 
deram  cabal  demonstração  de  amor  e  apreço. 

Aqui  predomina,  antes  do  mais,  a  influencia  de  bem 
desculpável  parcialidade  em  relação  a  companheiros  de 
trabalho,  por  mais  modestos  que  tenham  sido ;  aqui  a  tudo 
sobreleva  o  intenso  desgosto,  a  angustia  transida  de  cruel 
vacillação  ante  o  eterno  e  devorador  enigma,  de  não  os 
vermos  mais  ao  nosso  lado,  partidos  para  essa  intermi- 
nável viagem,  de  que  ainda  ninguém  voltou--diz  o  poeta 
— nem  pôde  voltar,  porquanto  se  realiza  nesse  enorme  e 
mysterioso  labyríntho  sem  sabida  possível,  em  que  gyram 
sob  o  olhar  immenso  e  sereno  de  Deus  todas  as  forças  da 
natureza. 

Muito  embora  as  incessantes  e  ingentes  labutações 
da  intellectualidade  humana,  máo  grado  as  estupendas 
anxíedades  do  espirito,  alvoroçadas  pelo  sopro  de  irre- 
quieta e  nunca  satisfeita  ambição ;  passados  séculos  e 
séculos  de  penosas  lucubraçOes  e  estudos,  marcados  oom  o 
ferrete  da  dõr  e  sob  o  acicate  de  insaciável  curiosidade  ; 
amontoados  todos  os  prodígios  e  conquistas  da  paciência  e 
génio  dos  filhos  de  Promethêo  ;  de  posse  j&  de  grandes 
segredos  que  a  custo  a  creação  tem  deixado  o  olhar  do 
sábio  penetrar  e  devassar ;  ainda  hoje,  neste  século  de 
maravilhas,  como  em  qualquer  outro,  por  mais  adiantado 
que  seja,  como  sempre,  fica  e  ficara  de  pé  a  duvida  em 
que  vacillava  a  mente  de  Sócrates,  condemnado  ã  morte, 
caso  não  venha  a  religião  dar-nos  esse  admirável  conforto, 
essa  inquebrantável  segurança,  de  que  tanto  necessitamos 
para  vencer  as  asperezas  da  vida  e  nos  tomarmos  supe- 
riores &  injustiça  e  ao  soffrimento. 

«De  duas  cousas  uma,  narra  Platão  no  Phedan 
dissera  elle  aos  seus  juizes  ao  ouvir  a  sentença  final,  ou 
a  morte  6  o  aniquilamento  completo,  ou  a  passagem  da 
alma  para  outro  meio.  Si  tudo  se  destróe,  serã  a  morte 
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mna  noite  sem  sonhos,  nem  conseiencia  de  nós  mesmos, 
noite  eterna  e  ventarosa.  Se  ella  é  a  mudança  de  local 
para  a  alma,  qne  felicidade  encontrarmos  aquelles  qae 
nos  foram  caros  e  podermos  discretear  com  os  sábios ! 
Mas. . .  é  tempo  de  nos  separarmos ;  eu  para  morrer  ,vós 
para  viverdes.  A  quem  toca  melhor  sorte  ?  Para  todos  é 
se^edo,  menos  para  o  Deus !  » 

Sempre  essa  terrível  perplexidade,  sempre  ! . . .  no 
grande  Atheniense,  porém,  sem  desdém  nem  desespe- 
ranças e  com  a  admirável  placidez  que  distinguia  todos 
08  seus  actos ;  elle,  um  dos  maiores  e  mais  honestos  agita- 
dores do  pensamento  humano  na  historia  da  philosophia  e 
nos  fastoeda  verdade  universal. 

Ainda  mesmo,  porém,  realizada  uma  das  hypotheses 
aventadas,  a  mais  desconsolativa  e  que  por  isto  tanto 
repugna  á  fé  que  Jesus  Ghrísto,  em  sua  divina  propa- 
ganda, felizmente  implantou  no  coraç&o  dos  crentes, 
quanta  confiança  n'uma  ímmortalidade  qualquer,  quanta 
certeza  no  juizo  da  posteridade  e  na  justiça  vindoura ! 
Que  nobre  e  sublime  persuas&o  nos  sentimentos  da  huma- 
nidade !  Que  appello  tão  altivo  para  o  tribunal,  que  tem 
que  decidir  de  todos  nós  em  ultima  instancia  ! 

Em  sua  phrase  sóbria  e  attica  nol-o  conta  Xeno- 
phonte : 

«  Sim,  dizia  Sócrates  j&  com  a  taça  &tal  em  punho^ 
levo  desta  vida  profunda  convicção  —  é  que  os  homens 
honrarão  a  minha  memoria.  Para  opprímidos,  o  juizo  é 
outro,  que  não  para  oppressores.  Gonsagrar-me-ha  o 
tempo  esse  testimunho,  que  nunca  fui  injusto  para  com 
ninguém,  e,  longe  de  ter  sido  corruptor,  incessantemente 
trabalhei  por  tomar  melhores  aquelles  que  commigo  con- 
viveram. » 

E  esta  esperança  é,  com  effeito,  um  dos  maiores  estí- 
mulos do  homem  na  pratica  do  bem,  e,  de  certo,  não  faltou 
ella  aos  saudosos  consócios,  que  n'este  anno  se  finaram  e 
cujos  nomes  temos  que  inscrever  nas  paginas  necrologicas 
d'este  Instituto. 

D'aqui  a  momentos,  feiUar- vos-ei,  Senhores,  ainda 
que  rapidamente,  d'e8ses  desappareddos ;  antes,  porém, 
permitti  que  eu  obedeça  com  verdadeira  sofreguidão  ao 
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nobre  íaflaxo,  repassado  de  indizível  sandade,  que  du- 
rante o  correr  de  1887,  prestes  a  findar,  ininterrompída- 
mente,  dia  por  dia,  hora  por  hora,  actnon  em  nossa^oor- 
poração  e  já  se  reflectia  nas  orações  qneaoabam  de  ser 
proierídasy  mas,  representando  nm  sentimento  real  e  in- 
tenso e  uma  preoccnpação  constante,  n&o  se  lhe  importa, 
no  egoismo  de  sua  expansão,  incorrer  ém  pecha  de  repe- 
tição e  monotonia. 

Reflro-me  ao  illnstre  ausente,  á  Sua  Majestade  o 
Senhor  D.  Pedro  II,  nosso  protector,  o  sócio  mais  activo 
e  perseverante  do  Instituto  e  que  nunca,  nas  mais  graves 
emergências  da  sua  longa  e  afanosa  carreira  de  estadista, 
ou  nas  dores  do  seu  coração  de  chefe  de  família,  ou  nas 
alegrias  e  ostentações  da  realeza,  nunca  se  esqueceu 
doesta  Associação,  nunca  a  desamparou,  dispeiiSando-lhe, 
não  em  annos  e  em  lustros,  mas  em  deoennios  inteÍTOS  e 
seguidos,  a  mais  generosa  attenção,  a  mais  paternal  soli- 
citude, no  meio  do  indifferentismo  geral  e  do  pouco  caso 
dos  seus  ministros,  de  que  agora  mesmo,  n'este  momeato, 
temos  mais  uma  prova  bem  significativa. 

Si  a  todas  as  manifestaç-ões  úteis  i  Pátria  no  colossal 
Brazil  jamais  faltaram  o  apoio  e  incitamento  partidoa  áe 
sua  acção  tâo  benéfica,  tão  pressurosa  e  sempre  moldada 
nos  mais  puros  e  alevantados  intuitos,  nenhuma,  como 
o  Instituto  Histórico,  pôde  desvanecer-se  de  tel-os  tido 
tão  completos  e  instantes. 

O  nosso  pezar  não  traz,  pois,  vislumbre  de  interes- 
sado e  servil  preito  ao  Poder  supremo ;  nem  ali&s  o  bra- 
zíleiro  costuma  sacrificar  n'essa8  aras,  affeito  como  esta 
á  independência  de  sentimentos  e  por  isso  &  leal  estíMa 
e  ao  grato  respeito  do  soberano,  em  que  vê  consubstan- 
ciadas a  honra  e  a  dignidade  nacionaes. 

Eis  porque  também  lhe  faz  o  povo  inteira  justiça  e  o 
estremece.  Estou  até  bem  certo,  que  se  as  republicano 
brazileiro,  mais  intransigente  nas  questões  de  prineipioB, 
fdsse  dado  tolher  e  desarmar  em  criminosa  tentativa  o 
braço  de  fanático  regicida,  fal-o-hía  espontânea  e  impe- 
tuosamente, com  a  consciência  de  que,  salvaado  um  ho- 
mem, salvava  também  nm  grande  patriota  • 

Innumera$  lições  e  da  maior  profundeza  e  valia  dá  & 
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Vossa  Alteza^  Senhora,  o  longo  reinado  do  Senhor  D.  Pe- 
dro II,  que  ainda  se  ha  de  por  felicidade  prolongar ;  mas, 
naturalmente,  n&o  será  sem  alguma  conturbaç&o  e  justi- 
ficado receio  que,  embora  descendente  de  Maria  Thereza^ 
o  vosso  espirito  as  contemple  e  n'ella9  medite. 

N&o  é  deveras  uma  existência  de  rosas,  essa  que 
tomou  para  si  o  Imperador  e  a  que  nos  acostumou. Excluída 
d' este  paiz  americano  a  intolerável  e  obsoleta  servidão 
da  etiqueta  palaciana,  que  endeosa  os  reis,  mas  ao  mesmo 
tempo  os  carrega  de  grilhões  ainda  que  dourados;  posta 
de  lado  a  t&o  fallada  raz&o  de  Estado  que  leva  a  tama- 
nhos erros  e  inexplicáveis  obcecações ;  para  eUe  imperou 
sempre  a  sujeiç&o  &  Lei,  a  obediência  &  formula  constitu- 
cional tão  penosa  e  difficil  por  vezes  em  ser  mantida  e 
acatada,  porquanto  coarcta  impulsos  quasi  incoercíveis, 
subordina  n&o  raro  o  pensamento  superior  e  que  colima 
grandes  objectivos  &s  suggestões  e  exigências  de  uma  po- 
litica de  momento  e  que  pôde  tornar-se  tacanha  e  entoii^- 
cedora  ;  impede  as  expansões  mais  doces  do  coração  e  do 
sentimentalismo ;  arreda  dos  degr&os  do  throno  a  amizade 
—  e  com  justa  raz&o  —  pois  ella  junto  aos  principes  facil- 
mente degetiera  em  perigoso  favoritismo  ;  põe  limites  cer- 
tos e  inflexíveis  ás  instigações  e  aos  Ímpetos  da  fé  e  da 
erença,  e  de  continuo  dobra  a  um  sem  numero  de  conside- 
rações e  conveniências  a  vontade,  sempre  disposta,  nas 
posições  culminantes,  a  prevalecer. 

Forma-se  d' esse  modo  no  planalto  social,  como  que 
uma  regi&o  solitária,  erma,  excepcional,  cheia  de  não 
poucos  desalentos  —  e  ninguém  a  conhece.  Senhora,  me- 
lhor que  o  vosso  inclyto  Pae  —  mas  região  illuminada 
pelas  irradiações  consoladoras  e  firmes  de  um  pharol,  que 
guia  o  monarcha  e  a  nação,  á  ciga  frente  caminha,  aos 
mais  invejáveis  e  segurçs  destinos  —  o  Dever  ! 

Também  assim  é  qtte  se  consolidaram  as  nossas  in- 
stituições, todas  de  paz,  prudência,  harmonia  e  bem  pen- 
sado equilíbrio,  no  meio  de  agitadíssimas  e  inquietas 
repablicas  ;  e  aos  brazileiros  de  1887  parece  tão  natural^ 
tão  digno,  tão  credor  de  bênçãos  e  de  confiança  o  throno, 
«omo  ha  30,  ha  40  ou  60  annos  passados . 

Mas. . .  6  tempo  de  cuidarmos  dos  nossos  finados. 
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Sete  forais  os  claros  abertos,  em  1887,  nas  fileiías  da 
iBstituto  Histórico  pela  designação  da  Moite. 

O  primeiro  c(  nsocio,  qne  loitpeu  a  n  ai  cia,  toirbou 
sa  sepultura  logo  em  começo  do  auno,  a  27  de  Fevereiro  ; 
e  basta  dizer-vos  o  ncme  para  que  sem  demora  acuda  ao 
vosso  espirito  a  lembrança  de  um  ancião  risonho,  aflavel 
sempre  disposto  a  benévolo  cimprimento,  chegado  aos 
mais  altos  postos  da  carreira  que  abraçara,  carregado  de 
sei  viços,  mas  singelo  e  modesto  quanto  possível  e  de  todo 
o  ponto  alheio  &  vaidade  e  á  vangloiia,  que  de  certo  taes 
estimules  não  assentam  em  quem,  como  elle,  tanto 
conhecia  os  homens  e  as  cousas. 

Si  a  sua  memoria  suscita  essas  lecoidações,  giala» 
aos  ânimos  bem  foimados,  avaliai  as  fundas  e  perennes 
saudades,  que  deisou  á  familia  eaos  oito  filhes,  ligados 
pela  veneiação  que  lhe  consagiam  como  por  andamantino 
laço. 

Fallo  do  conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Sil- 
veira. 

Nascido  na  cidade  da  Bahia  a  20  de  Junho  de  1£07  e 
filho  do  coionel  D.  Luiz  Balthazar  da  Silveiía  e  de  D. 
JoannaVasconcellos  da  Silveira, estudou  piimeiras  lettras 
e  humanidades  na  terra  natal,  indo  a  Coimbra  para  seguir 
aulas  de  direito  e  ccnceçando  ahi  o  cuuo  que,  depois  de 
varias  demoras  e  interrupções,  devidas  a  guerras  e  mo- 
vimentos sediciosos  próprios  da  época,  tei minou  em  São 
Paulo  a  26  de  Outubro  de  1832. 

Â  principio  advogado,  abraçou  a  carreira  da  magis- 
tratura, sendo  nomeado  juiz  de  direito  do  Assú,  no  Sio 
Grande  do  Norte,  d'onde  foi  removido  paia  accmarcado 
Brejo  dos  Anapurús,  no  Maranhão.  Posterioi mente  juiz 
na  capital  d'essa  piovincia,  foi  ahi,  a  23  de  Setembio  de 
1863,  despachado  desembai  gador  da  Belação,  da  qual  se 
passou  para  a  de  Pernambuco  em  1857,  e  ^eis  annos  de- 
pois, para  a  do  Bio  de  Janeiro.  Em  1676  eia  presidente 
desta  e  pouco  depois  subia  para  o  Snpiemo  Tribunal  de 
Justiça,  no  qual  trabalhou  até  Novembro  de  18869qnanda 
foi  aposentado,  por  ter  mais  de  76  annos  de  idade  eòO  de 
serviços,  segundo  a  lei  hoje  vigente . 

Quiz  o  governo  impei  ial,  por  esta  occasiâo,  dar-lhe 
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um  titulo  heráldico ;  mas  D.  Francisco  ponderou,  que  não 
possuia  meios  sufficientes  para  manter  o  brilho  de  osten- 
tosa posição,  e,  contentando-se  com  a  nobreza  que  lhe 
vinha  dos  illustres  avós  e  da  sua  velha  ascendência  portu- 
gueza,  sõ  acceitou  a  Grã-ciuz  da  Ordem  de  Christo. 

Eis  em  brevíssimo  escorço  essa  longa  vida,  cujas  pe- 
ripécias, anno  por  anno,  constituem  invejável  legado  da 
familia,  e,  estudadas  de  perto,  dariam  logara  proveitosas 
considerações  e  valiosos  exemplos.Salientemos  o  amor  que 
o  venerando  varão  dedicou  sempi  e  á  instrucção  publica, 
prestando-se,  por  toda  a  parte  onde  ia,  a  educar  a  moci- 
dade gratuitamente  e  podendo,  por  isto,  ser  tido  no  Brazil 
como  um  dos  primeiros  beneméritos,  nesta  ordem  de  be- 
neficios. 

Firme  em  sastentar  a  legalidade  em  qualquer  ponto 
em  que  a  via  atacada,  pôde,  com  toda  a  razão,  D.  Fran- 
cisco exarar  do  seu  pLrilio  essas  verdades,  que  leio  em 
uns  apontamentos  aulobiogi  aphicos :  «  Tenho  prazer  e 
orgulho  pelos  serviços  que  prestei — nunca  Hz  violências — 
não  admitti  vinganças —  e  procurei  sempre  aproveitar  os 
cargo^  que  exerci  para  melhor  servir  o  paiz.» 

Bellissimo  resumo  de  uma  existência  de  quasi  80 
annos,  esclarecidos  em  seus  últimos  dias  pelos  tranquillos 
clarões  de  uma  consciência  sã  e  satisfeita  de  si  mesma. 

Antes,  porém,  de  desviarmos  os  olhos  de  physiono- 
mia  tão  sympathica,  lembremos,  com  jubilo  e  reconheci- 
mento, que  I).  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  em  1847, 
isto  é,  ha  40  annos,  em  pleno  e  ovante  domínio  da  escra- 
varia,  combateu  ardentemente  pela  liberdade  de  alguns 
infelizes,  que  por  forçada  interpretação  da  lei,  iam  ser, 
como  bens  do  evento,  entregues  aos  negros  e  horrendos 
ferros  da  então  eterna  escravidão  !  E  o  seu  denodado  em- 
penho foi  coroado  de  êxito,  o  que  sempre  com  desvaneci- 
mento recordava. 

Paire  sobre  toda  a  existência  do  valente  magistrado 
essa  benemérita  e  corajosa  iniciativa  e  em  sua  lousa — 
sô  por  isto  —  atire  a  grande  deusa  da  civílisação  —  a  Li- 
berdade—um punhado  de  louros. 

Outro  esforçado  lidador  da  vida,  e  em  esphera  menos 
calma,  foi  o  senador  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão, 
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fallecidoall  de  Abril  deste  anno.  Entregue,  desde  os  pri- 
meiros tempos  da  mocidade,  aos  embates  e  azares  de 
lutas  politicas  ardentes  e  exaltadas,  a  principio  Tacillou 
(» seu  espirito  no  caminho  que  devia  seguir .  Si  o  vemos, 
na  verdade,  revolucionário  em  Minas-Geraes,  sua  pátria, 
e  tomando  parte  activa  nos  movimentos  revolucionários, 
que  findaram  com  a  batalha  de  Santa-Luzia,a  20  de  Agosto 
de  1842,  com  a  madureza  dos  annos  e  experiência  adqui- 
rida, filiou-se  ao  partido  da  ordem  e  n'elle  se  conservou 
firme  até  os  últimos  tempos,  prestando  excellentes  ser- 
viços &  naçfto,  quer  como  empregado  publico,  quer  como 
administrador,  quer  na  carreira  politica,  onde  nã,o  lhe  &1- 
taram  honras  e  provas  de  apreço  ao  seu  tino  e  amor  ao  tra- 
balho. Deputado,  ministro  de  Estado  por  duas  vezes,  e 
afinal  senador  do  império,  o  conselheiro  Fernandes  Le&o 
nreencheu  bem  todos  os  estádios  da  sua  dilatada  exis- 
tência. 

Um  mez  e  um  dia  após  o  fallecímento  deste  servidor 
do  Estado,  pasgaiam,  a  12  de  Maio,  o  Senado  e  o  Instituto 
Histórico  mais  outro  pesado  tributo,  vendo  desappareeer 
d'entre  os  seus  membros  o  illustre  conde  de  Baependy. 

Filho  d'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  nascido  a  28 
de  Maio  de  1812  e  oriundo  de  estirpe  fidalga,  o  seu  typo 
merece-nos  attenç&o  especial  pela  feiç&o  digna  e  eavalhei- 
rosa  qne  dominou  todos  os  actos  da  sua  vida  de  cfdad&o  e 
homem  politico.  Consultem-sé  as  tradiçOes  de  ftunilia, 
sigam-se-lhe  os  passos  nas  biographías  que  existem  e 
que  rememoram  por  miúdo  as  elevadas  posições  que 
occupou,  presidências  de  província,  cargos  de  eleiç&o 
popular  ou  commiasões  de  confiança,  em  tudo  sobresahe 
o  seu  vulto  aristocrático  e  pundonoroso,  a  carregar  com 
attratiente  sobranceria  os  dourados  e  condecorações  que 
lhe  abrilhantavain  o  nobre  peito. 

Presidente  do  Senado  e  chegado  portanto  a  uma  das 
mais  altas  cumiadas  dos  poderes  constitucionaes,  vimol-o, 
j&  presa  do  mal  que  devia  leval-o  ao  tumulo,  cuinprti^o 
á  risca^  pressuroso  e  surdo  aos  conselhos  da  prudência, 
os  deveres  do  seu  honrosissimo  posto  e  apressando  assim 
um  final,  qne  n&o  sefèz  esperado. 

Foi  a  20  de  Junho,  que  á  luz  terrena  se  cerraram  os 
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olhos  de  nosso  illustrado  consócio  desembargador  Luiz 
Fortunato  de  Brito  Abreu  Souza  Menezes,  ciqo  nome 
tanta  aura  grangeou  nos  fastos  contemporâneos  da  magis- 
tratura brazileira  e  que  aqui  deixamos  registrado,  como 
derradeira  homenagem. 

Mais  chegada  á  especialidade  dos  nossos  estudos  e 
investigações,  tornou-se  a  influencia  de  Sebastião  Fer* 
reira  Soares,  fallecido  a  5  de  Outubro,  membro  prestan- 
tissimo  da  admlnistraç&o,  porquanto  foi  um  dos  raros  e 
pacientes  operários^  que  com  tenacidade  se  dedicaram  ao 
<^olto  e  expans&o  d 'essa  sciencia,  hoje  maisr  do  que  nunca 
necessária  á  regular  constituição  das  sociedades  e  infeliz- 
mente entre  n6s  ainda  t&o  rudimentar  e  descurada — a 
estatística. 

Por  isso,temos  convicção,  de  que  esse  nome  de  Sebas- 
tião Ferreira  Soares  ha  de  no  futuro  sahir  das  sombras 
que  o  cei^cam  e  ganhar  a  luz  e  prestigio,  como  um  dos 
mais  perseverantes  organisadores  das  boas  regras  adminis- 
trativas do  Brazil. 

Lamentávamos,  no  final  d' esta  triste  e  funérea 
enumeração,  a  morte  do  illustre  e  laureado  chileno 
Benjamin  Vicufia  Makena,  que  tanto  honrava  este 
Instituto  e  tão  respeitado  e  applaudido  era  em  sua  Pátria, 
onde  após  innumeros  trabalhos  em  varias  províncias  do 
entendimento  humano,  erigira  magestoso  monumento  ás 
Olorioê  do  Chile^  biographando  com  magistral  penna  os 
herftes  que  tombaram  nos  campos  de  batalha  e  com  o  seu 
sangue  concorreram  para  as  rutilantes  victorias  da  Es- 
treUa  dos  Andes,  quando  nos  transmittiu  o  telegrapho 
transatlântico  inopinada  e  dolorosa  noticia. 

A  5  de  Dezembro  corrente,  solt&ra  em  Lisboa  o  ul- 
timo suspiro  mottsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos. 

Nascido  em  Pajehú  de  Flores,  província  de  Pernam- 
buco, a  4  de  Abril  de  1819,  não  se  desUsaram  esses  68 
annos  fáceis  e  tranquillos.  Bem  em  contrario,  levado 
pelo  e^irito  ardente,  ittdole  afeiçoada  &s  lutas,  qualquer 
qoe  £58se  o  campo  em  que  surgissem,  e  natureza  aninlosa 
e  militante,  foi-lhe  a  existência  continuo  desdobrar  de 
pelejas  e  resistências,  em  que  soube  sempre  manter 
a  rijesa  de  caracter,   realisando  tudo  quanto    era  ou 
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suppunha  ligado  a  essa  virtude,  ainda  mesmo  em  questões 
de  capricho. 

E\  de  certo,  figura  bastante  curiosa  e  digna  de 
analyse  e  estudo,  essa  de  Joaquim  Pinto  de  Campos. 
Desde  os  primeiros  annos  atirou-se  &  batalha  da  vida,  e 
não  se  furtando  sequer  ao  choque  das  armas,  por  occasi&o 
da  Revolução  praieira  de  1848,  em  que  prestou  eminentes 
serviços  ao  Império  a  indomável  energia  do  presidente 
Tosta,  boje  Visconde  de  Muritiba,  tanto  soube  distin- 
guir-se  á  bem  da  manutenção  da  lei  e  da  ordem,  que  se 
tornou  saliente  em  sua  provincia  e  quasi  de  chofre  anga- 
riou a  confiança  dos  primeiros  chefes  conservadores. 

Representante  de  Pernambuco  em  consecutivas  legis- 
laturas provinciaes  e  geraes,  não  se  contentava  com  tomar 
parte  activa  e  por  vezes  preponderante  no  debate  dos 
assumptos  agitados  no  seio  das  assembléas ;  escríptor 
incansável,  pôz  a  sua  penna  ao  serviço  da  igreja  em  que 
professara  ainda  muito  moço  e  sustentou  ardentíssimas  dis- 
cussões de  caracter  religioso,  algumas  das  quaes,  si 
valeram  á  sua  reputação  no  momento  e  lhe  augmentaram 
a  influencia,  pouco  serviram  ao  progresso  do  Brazíl. 
De  passagem,  lembremos  a  incandescente  polemica  que 
teve  com  o  illustre  general  Abreu  Lima,  em  que  ambos 
os  contendores  nada  ficaram  a  dever  um  ao  outro  em 
excessos  de  linguagem  e  violência  de  phrase.  Também  em 
relação  ã  discussão  de  uma  medida  indispensável  a  toda 
a  nação  cívilisada  —  o  casamento  civil  —  não  se  p6de 
dizer,  que  em  1862  tivesse  sido  proveitosa  ã  pátria  e  me- 
reça os  applausos  de  estadistas  e  politicos  a  vigorosa  e 
pertinaz  acção  de  Pinto  de  Campos,  impedindo  a  passa- 
gem no  parlamento  d 'essa  indeclinável  medida,  então  pe- 
dida aliás  só  para  acatholicos . 

E  assim  ficou  sobrestada,  ha  mais  de  25  annos,  isto 
é,  ha  mais  de  um  quarto  de  século,  a  adopção  de  uma 
regra  certa,  igual  para  todos,  sem  distincção  nem  precon- 
ceitos, moralisadora,  respeitadora  de  todas  as  crenças  e 
cultos  e  protectora  dos  mais  graves  e  subidos  interesses 
de  quantos  já  habitam  o  Brazil,  ou  queiram,  cathoUcos  ou 
não,  procural-o  como  paíz  de  instituições  sabias  e  li- 
beraes. 
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Mais  credora —  e  sem  comparação  possível  —  de  elo- 
gios^ foi  na  Gamara  dos  deputados  a  attitade  de  Pinto  de 
Campos  por  occasião  da  magna  questão  do  elemento  servil, 
que,  em  1871,  tanto  sobresaltou  os  ânimos  em  todo  o 
Império.  Autor  do  celebre  Parecer  sobre  o  projecto  de  lei 
apresentado  pe.lo  Governo,  é-Ihe  incontestável  titulo  de 
benemerência  haver,  sem  discrepância  de  um  só  momento, 
secundado  com  efficacia  e  de  modo  galhardo  os  inolvidáveis 
esforços  e  a  eloquente  palavra  do  immortal  Bio  Branco. 

A  natureza  laboriosa  e  ãvida  de  glorias  de  Pinto  de 
Campos  cedo  o  inclinou  para  o  cultivo  das  lettras,  que  lhe 
ofereceram  campo  vasto  &  actividade  sempre  alerta  e 
productora,  tanto  mais  de  admirar,  quanto  a  sua  educação 
em  humanidades  havia  sido  um  tanto  descurada  e  a  phrase 
não  lhe  corria  fácil  e  ligeira . 

Por  isto,  era  de  vêr-se  a  paciência  e  cuidado  com 
que  tirava  successivas  cópias  de  tudo  quanto  escrevia, 
emendando,  refundindo,  ampliando  e  retocando,  antes  de 
entregal-os  aos  prelos,  os  numerosos  e  avolumados  livros 
que  deixou  como  signal  da  sua  passagem  no  mundo  litte-* 
rario,procurando.antes  do  mais,  primar  pela  vernaculidade 
daUnguagem. 

De  todos  elles,  é,  sem  duvida,  mais  notável,  a  de- 
scripção  da  Viagem  aos  Santos  Logares,  onde  ha  paginas 
bem  valiosas  e  emocionaes  ;  mas  de  tudo  quanto  sahiu  da 
sua  penna,  sempre  em  movimento,  nada  leva  a  melhor, 
como  obra  de  pesquiza^investigação,  consulta  e  diligencia, 
a  traducção  em  prosa,  impressa  no  anuo  passado  de  1886, 
de  parte  da  Divina  Comedia  de  Dante . 

É  até  de  pasmar,  como  se  abalançasse  a  similhante 
commettimento  e  d^elle  desse  conta,  quem  não  fizera  do 
admirável  e  obscuro  poema  base  de  estudos  aturados  e 
seguidos  durante  largos  annos.  Também  em  algumas  das 
innumeras  e  extensas  notas  que  tentam  esclarecer  o  texto, 
transluz  uma  ingenuidade  de  interpretaçã,  que  destoa  da 
grandiosa  estatura  do  assumpto. 

Muito  embora  senões  bem  patentes,  esse  valente  em- 
prehendimento  do  litterato  brazileiro  ha  de  merecer  a 
consulta  dos  estudiosos,  que  acharão  o  livro  em  logar  dis- 
tíncto  nas  bibliothecas . 
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Amigo  de  seu  amigo  e  sabendo  também  ser  inimigo» 
mostrava  Pio  to  de  Campos  nos  lineamentos  physionomicos, 
aquillo  que  na  realidade  era.  Typo  de  energia  e  inque* 
brantavel  tenacidade,  ainda  que  não  completamente  ser- 
vida, como  fora  preciso,  por  extraordinários  recursos  na» 
tnraes  e  cultivados,  tinha  nas  linhas  romanas,  qnasi  na* 
poleonicas,  do  rosto,  no  mento  grosso  e  redondo,nos  0II108 
scintillantes  e  um  tanto  duros,  na  fronte  larga  e  espaçosa, 
impresso  o  assignaJamento  daa  muitas  asiiirações.  e  plÍBusu>s 
que  lhe  tumultuavam  n'alma,  ambições,  cálculos,  espe- 
ranças e  anhelos,  quasi  todos  contrariados  e  nullificados 
pelo  arbítrio  da  sorte  ou  pelos  obstaculos,que  elle  mesHU), 
na  deducção  de  intransigentes  resoluções,  amontoava  em 
seu  desfavor. 

Afinal  decidiu,  como  fecho  da  carreira  politíca,  vo* 
luntariamente  exilar-se  e  si,  como  o  heróe  grego,  soube 
no  paiz  da  selecç&o  angariar  novos  e  fieis  amigos,  ainda 
colheu  amargos  desenganos,  achando  só  na  publicação  de 
contínuos  livros  lenitivo  aos  desgostos,  que  curtia  e  ás 
fundas  saudades  da  Pairia,  a  que  n&o  obedecia,  como  tão 
fácil  lhe  fora,  mas  que  buscava  recalcar  no  mais- recôndito 
recesso  da  alma,  com  a  teimosia  de  quem  deseja  suffocal- 
as  para  todo  sempre. 

Passados  muitos  o  muitos  annos,  e  j&  certamente 
fechadas  não  poucas  feridas  d'alma,  que  por  tanto  tempo 
haviam  sangrado,  quando  o  suppunhamos  em  termos  de 
voltar  ao  Brazil,  eis  que  o  fio  telegraphico  nos  annuncia 
haver  fallecido  em  Lisboa,  após  longa  e  cruel  enfermi- 
dade, que  o  acompanhara  de  Roma  para  Pariz  e  d'ahi 
para  a  capital  dos  queridos  amigos  portuguezes . 

Coube-lhe  por  certo  um  grande  favor— extinguir-se 
nos  braços  de  alguns  que  deveras  o  estremeciam  e  piedosos 
lhe  cerraram  os  olhos,  esses  olhos  que  nos  últimos  mo- 
mentos da  agonia  tanto  procuraram  em  vão  despedir-se 
do  formoso  e  cerúleo  céo  do  Brazil  e  das  alterosas  e  bellas 
palmeiras  do  seu  Pernambuco. 

Ck)mo  é  triste  expirar  longe  da  Pátria  1 

Como  é  triste  morrer  entre  estraageiroSi,  exacta- 
mente quando  essa  Pátria  está  se  purificando  da  mancha. 
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qae  lhes  ministrara  vivaz,  persistente,  odiento  e  crael 
estygma — Brazil,  terra  de  escravid&o ! 

Felizes,  sim,  mil  vezes  felizes,  quantos  viverem  até 
ao  dia,  até  &  hora,  emqneesta  naçlU)  regenerada,  sentindo 
em  si  alento  novo  e  exaltante  ha  de  poder  bradar  aos 
Mandos :  «  N&o  tenho  mais  am  só  esoravo !  » 

E  proromperá  em  palmas  a  humanidade  inteira  ! 

Falta  pouco.  Senhores,  mas  não  devemos  descansar. 
Urge,  que  a  salutar  commoç&o  faça,  sem  cessar,  estremecer 
o  Brazil  todo ;  porquanto  a  apathia,  a  inércia  e  o  obscu- 
rantismo appellam  agora  tam  somente  para  curtos  instantes 
de  tranquillidade  e  tréguas,  por  menos  espaçadas  que 
sejam. 

Nada ;  a  fatal  instituiç&o,  que  tanto  mal  j&  nos  fez, 
está  irremissivelmente  condemnada.  Todas  as  classes 
dirigentes  da  sociedade  brazileira  lhe  atiram  a  pedra ; 
todas  as  leis,  religiosas,  económicas,  humanitárias,  la- 
vraram a  sentença  irrevogável . 

Deram-se  a  sciencia  e  a  philanthropia  as  mãos  e. 
uniram  os  seus  irresistíveis  recursos  para  debellarem  a 
brutal  e  estúpida  hydra,  que  por  tanto  tempo,  com  seu 
hálito  lethal,  envenenou  os  costumes  públicos,  contaminou 
a  pureza  das  nossas  famílias  e  crestou  as  mais  largas  e 
dignas  aspirações  doeste  paiz. 

Mais  um  pouco,  e  o  monstro  tombará  por  terra,  para 
nunca  mais  se  reerguer. 

Vede,  Senhores,  vede  a  immensa  alegria  de  que 
repentinamente  se  possuiu  uma  das  nossas  províncias, 
apontada  até  hoje  como  inexpugnável  baluarte  da  escra- 
vidão !  Bastou,  que  os  seus  directores.  n'uma  simples 
reunião,  tratassem  do  luminoso  problema  da  immigração 
européa,  que — quer  queiram,  quer  não  — avassalla,  ex- 
tingue e  elimina  o  trabalho  vil  e  forçado,  e  essa  grande 
zona  sentiu  inesperado  jubilo  dilatar-lhe  o  òpprimido  peito, 
levantou  os  olhos  baixos  e  medrosos  e  descortinou  hori- 
zontes risonhos  e  desanuviados,  que  não  mais  suppunha 
possíveis . 

Adormecida  sob  a  pressão  de  medonho  temporal,  cer- 
cada de  pavorosas  sombras,  ameaçada  de  irreparáveis 
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desgraças   e  aníqailadora  ruina,   como  que  acorda  aos 
esplendores  de  formosissíina  aarora. 

Ao  Vosso  Augusto  Pai,  Senhora,  e  a  Vós,  n  esse  epi- 
logo, que  os  raios  de  incruenta  mas  inexcodivel  victoria 
illuminam  de  um  estremo  ao  outro  d'este  império  e  que 
tanto  exalta  no  conceito  universal  o  nome  de  todos  nós, 
cabe  immensa  e  incontestável  parte . 

Foi  a  mente  do  Soberano,  que  desde  o  principio  agitou 
a  magna  questão,  causa  para  o  bondoso  coração  de  pun- 
gentes angustias  durante  lustros  e  lustros;  foi  o  seu 
braço,  que,  para  assim  dizer,  vibrou  os  primeiros  golpes 
na  lúgubre  institituição;  foi  o  estimulo  das  suas  mais  ar- 
dentes e  incompressiveis  sympathias  e  o  seu  bafejo  que 
de  continuo  inflammaram  os  estrénuos  combatentes,  mos- 
trando á  santa  luz  da  verdade  que  o  Throno,  único  na 
livre  America,  não  assenta,  como  ainda  ha  pouco  tão  in- 
justamente proclamou  a  eloquência  de  Emilio  Castelar,  os 
alicerces  em  terreno  baixo,  lodacento  e  miasmatico,  mas 
muito  pelo  contrario,  busca  todo  o  seu  apoio,  toda  a  sua 
força,  todo  o  seu  brilho  na  grandeza,  na  dignidade  e  na 
gloria  da  Pátria  brazileira ! 
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BALANÇO 

Da  tbesouraria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  no  anno  de  1887 


BALANÇO  DE  JANEIRO  E  FEVEREIRO 

Janeiro  e  Fevereiro: 

Tendo  solicitado  dispensa  do  cargo  de  thesoureiro  do  Instituto  His- 
tórico e  liavendo  sido  eleito  o  liKm.  Sr.  conseUielrodesemtiargador 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  faço  boje  entrega  ao  mesmo  Exm.  Sr.  dos 
documentos  *  e  saldo  existente  até  o  ultimo  dia  de  Fevereiro  próximo 
findo. 

{RECEITA 

Saldo  que  passou  do  anno  passado 5001849 

Annuidade  de  1 88B  do  Dr .  Aumbleton 12$000 

Minha  annuidade  de  1886 121000 

Annuidade  de  12  sócios  e  Jóia  **  de  1 ;  sendo  l  de 

1885;  10  de  1886elde  1887  (doe.  a) 1641000 

Beceitade28  de  Fevereiro  e  saldo 6881849 

DE8PEZA 

Janeiro  e  Fevereiro: 

Gommissão  paga  ao  cobrador 32$tOO 

Contada  Gazeta  de  Noticias  (doe.  n.  64) ]$200 

Folha  do  mez  de  Janeiro  (doe.  n.65) 2511666 

Conta  do  Jornal  do  Commercio  (doe.  n.  66) 221260 

ContadeB.  L.  Gamier  (doe.  n.  67) 2201000 

Despega  effectuada  até  28  de  Fevereiro 627$526 

RESUMO 

Receita  arrecadada  até  28  de  Fevereiro  e  mais  o  saldo 

que  passou 6881742 

Despeza  effectuada  até  28  de  Fevereiro 527$d26 

Saldo  em  dinheiro  que  entrego  hoje 1611316 

Bio  1  de  Março  de  1887. 

Barão  de  Teffâ. 

*  Os  documentos  foram  apresentados  ao  Instituto,  que  }k  os  appro- 
vou,  Julgando  boas  as  contas  prestadas  pelo  Exm.  Sr.  barão  de  Tefifé. 

**  A  relação  dos  sócios,  que  pagaram  desde  Outubro  de  1885  até 
28  de  Fevereiro  de  1886,  está  annexa  ao  balanço  de  1886,  jà  publicado. 


BALANÇO 


DE  1  DE  MARCO  A  81  DE  DEZEMBRO  DE  1887 


RECEITA 

Março  I: 

Dinheiro  recebido  do  Exm.  Sr.  Barão  de  Tefé  no 

acto  da  entrega  da  tezonraria 161$8I6 

Juros  de  apólices  do  l""  e  2<^  semestre  de  1886—1 887*  1 :  0011000 
Subsidio  do  Tezouro  Nacional  de  Janeiro  a  Dezem- 

brode  1887 9:000$00O 

Assinatura  da  Revista  Trimensal ISIOOO 

Yenda  da  mesma  Revista,  incluzive  4  colecções. . .  546IO0O 

Jóia  dos  segunintes  sócios : 

João  Capiátrano  de  Abreu 209000 

Jozé  de  Miranda  da  Silva  Reis 201000 

Prestações  seroestraes  dos  seguintes  sócios: 

Álvaro  Barbalho  Uxòa  Cavalcante,  1885, 1886, 1887..  361000 

António  Joaquim  Ribas,  1886 121000 

António  Joze  Tictorino  de  Barros,  1886 121000 

Augusto  Fausto  de  Souza,  1886 121000 

Barão  de  Nogueira  da  Gama,  1886, 1886,  1887 361000 

Barão  de  São-Felix,  1886, 1887 241000 

Baràode  Tefé,  1887 121000 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  1883  a  1887 601000 

Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo,  1887 121000 

Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe  Filho  1886 121000 

Eduardo  Jozé  de  Moraes,  1883,  1884, 1885, 1886 481000 

Ernesto  Ferreira  França,  1886 12t000 

João  Barboza  Rodrigues,  1882  a  1887 '. 721000 

João  Franklin  da  Silveira  Távora,  1886 121000 

João  Lopes  da   Silva  Couto,   1885  (2«  semestre), 

1886 181000 

J(^  Severiano  da  Fonseca,  1886 121000 

Joaquim  Fioríano  de  Godoi,  1886 121000 

Joaquim  Pires  Maxado  Portela,  1884, 1885, 1886. . . .  361000 

Jozé  Cândido  Guilhobel,  1886 121000 

Jozé  Egídio  Garcez  Palha,  1884 121000 

Jozé  de  Miranda  da  Silva  Beis,  1887  (2*  semestre). . .  60000 

Luiz  António  Vieira  da  Silva,  1886 121000 

Francisco  Manoel  Corrêa,  1887 121000 

Manoel  Pinto  Bravo,  1886,  1887..., 241000 

Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1884 12Í000 

QuinUliano  Jozé  da  Silva,  1885, 1886,  1887 361000 


11:336$316 


^  No  V  semestre  a  renda  foi  de  5469000  na  razão  de  6  ^'/o,  e  no  2» 
foi  de  4551000  na  razão  de  5  %,  em  virtude  da  redução  dos  juros  das 
apólices  da  divida  publica' geral  feita  pelo  governo. 


III 


Impressão  da  Revista  IHmental: 

Saldo  da  conta  do  2*  trimestre  de  1886,  doe.  n.  I. . . .  3891600 

Importância  do  3*  trimestre  da  conta,  doe.  n.  9. . . .  9151000 

>  4«  »  »  doe.  n. 8....  1.0681000 
»  r  »  de  1887,  doe.  n.  4....  8841000 
»                 9*        »                    »          »  n.  5....  6781000 

>  8*        »                   »          »  n.6....  6491000 

»          de  estampas  e  letreiros  para  o  3*  tri- 
mestre,doc.  n.  7 ;..     d70$000 

4.8778600 
Encadernações : 

Urros  encadernados  no  Instituto  dos  surdos  mndos, 

doe.  n.  8.9,10 1481000 

Uttos  na  officina  de  Anlonlo  Tieira  St  Gavião,  doe.  n. 

11  el2 71500 

1568400 
Expediente : 

Recibos  de  talões,  impressão  de  avisos,  i  carimbo,  papel 

rsso  e  10  pastas  a  Laemmert  &  C,  doe.  n.  13, 14. 15      581000 
tinta,  lápis,  canivete,  lacre,   envelopes  e  im- 
pressão de  1.000  diplomas,  a  G.  Lenzinger  &  C,  doe. 

n.  16.17.18 9861800 

Publicações  no  Jornal  do  Commercio,  doe.  n.  19 908440 

»  na  Gazeta  de  fioticias,  doe.  n.  90, 91, 99 171640 

»  no  Paiz,  doc.n.93a98 481300 

7elas  de  composição  (3  caixas)  a  Fernando  Amares  &  C, 

doc.n.  99,  81  39 441300 

Despezas  mindas  feitas  pelo  Porteiro  nos  mezes  de  Ja- 
neiro a  Dezembro  de  1887,  doe.  n.  39a  38 1768360 

6461840 
Vencimento  dos  empregados: 

Ao  Bibliotbecario  na  razão  de  1668666  mensaes,  ao  Es- 
criturário na  razão  de  658,  e  ao  Porteiro  na  razão  de 
708,  de  Fevereiro  a  Dezembro  de  1887,  doe.  n.  39  a  49 . .  9.7681398 
Eventnaes : 
Geographie  de  Elisée  Reclns,  tom.  19,  a  B.  L.  Garnier, 

doe.  n.50 • 908000 

Meza  nara  o  Escriturário,  doe.  n.  51 998000 

Canudos  de  folba  para  remessa  de  diplomas,  doe.  n.  59. .       198000 

Pintnra  e  letras  em  mn  caixa  de  folba,  doe.  n.  53 48800 

Telegrammas  &  S.  Magestade  o  Imperador,  nm  para  Pe- 

fropolis,  ontro  para  Marselha,  aoc.  n.  54 838000 

1411800 
Porcentagem : 

Pela  cobrança  da  qnantia  arrecadada»  na  razão  de  90  o/«, 

doe.  n.  55,  56.  57, 58,  50 9388900 

Apólice: 

Compra  de  dnas  apólices  da  divida  pnbllca  geral  do  va- 
lor nominal  de  1.0008,  doe.  n.60 1.990$100 


•«fci 


Totol 10.7688866 


IV 


RESUMO 

Beceita 11.3361316 


Deapeza 10 .  7&ÔI866 

Saldo 5761450* 


OBSERVAÇÃO 

Além  do  saldo  supra  o  Institato  possue  19  apólices  da  divida 
publica,  sendo  17  do  valor  de  1.0001000  e  2  do  valor  de  600$000. 

A  nnroeraç&o  d'estas  apólices  é  a  seguinte:  490,  1.339, 6.760, 11.448, 

37.131,  40.252,  50.961,  75.319,  75.320,  77.787,  111.846,  120.111, 131.945, 
159.125,  172.837,  172.838, 182.940,  234.988,  234.989. 

Bio  81  de  Janeiro  de  1888. 


Tristão  de  Alencar  Araripe 
Tezonreiro.. 


*  Este  saldo  està  sugeito  ao  pagamento  da  impressão  do  4o  fáscicolo 
da  Bevista  Trimensal  do  anno  de  1887,  cuja  conta  ainda  não  foi  apre- 
zentada,  pertencendo  esta  despeza  ao  sobredito  anno  de  1887. 
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